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A  MAGESTADE 


DO  SERENÍSSIMO  rey 

DOM  PEDRO  II. 

NOSSO  SENHOR. 


E  a  grandeza  dos  ‘ 'Príncipes  fe  nao  uni[J e  com  a  bem* 
votencia/eceofos  os  humildes  com  acjuelle  re /peito  que 
fempre parece  terror, nao  fe  atreveriao  a  invocar  o  feit 
Augu(lo  nome,  nem  a  tao  fublime  esfera  chegar iao  as, 
fuas  votes  .'SAI as  como  V  .vAd age  fade,  Senhor,  entre  as  fobe- 
ranas  virtudes  ,de  que  fe  adorna, tem  como  dominante  a  da  clemên¬ 
cia, jufámente  fe  alenta  a  minha  indignidade  a  bufcalo pro  cProte~ 
clor  de  hum  livro, em  que  de  algum  modo  pareceria  deslealfe  o  naõ 
oferece  fe  a  V.AAdag.  porque  comprehendendo  cfte  a  exaãa  def- 
cripçao  do  vafo  domínio  de  V .  EEXdag.  em  Europa ,  a  quem  com 
mais  ratao  podiaõ  tocar  cjlas  individuaes  noticias, fe  naõ  ao  fobe- 
rano  AAdonarca ,  de  quanto  nefla  obra fe  incluel 

üfaõ  ignoro ,  Senhor ,  que  na  dilatada  comprehenfaÕ  de  V. 
EyVlag.  naõ  ferd  novo  algum  dos  curiofos  dc fcobrimento s, que fg 
com  o  trabalho  de  muitos  annòs  nos  mais  antigos  Archivos  dcsle 
2 \eyno,  correndo  a  mayor  parte  delle,  &  examinando  com  os  meus 
olhos  os  documentos , que  tantas  vetes  chegaõ ,  ou  confu  fos,  oufal- 
fifcados  aos  ouvidos. 

He  V .  iSSíag.  Senhor  de  tantas  povoações,  que  nao podia  e f- 

treitarfe  afua  de/cripçaõ  ahurn  fó  volume, úr  iflo  me  obrigou  a  di- 

«  « 


SiJ 


vidi 


Y 


'•vidir  efla  Corografia  em  dous  tomos, parecendcme  juflo  mo  efque- 
cer, quanto  pude  alcançar  de  noticias  ategora  nunca  referidas  & 
rompendo  antes  pelo  perigo  de  parecer  diffufo  ,  do  que  exporme  ao 
reparo  de  fcar  diminuto, tomey  efla  difficil  empreza, fiado  na  efpe- 
rança  do  grande  patrocínio  do  Heroe  a  quem  a  dedico,  do  ver- 
dadeyro  amor  da patria,  que  me  fezjnterpollar  os  e/ludos  Aflrono- 
micos,  a  que  me  inclinava  com  mayor  fympatia  ogenio,&-  a  curio- 
fdade  ,J ogeitandome  às  apertadas  obrigações  de  Historiador  ,&• 
trocando  pelos  infalliveis  computo s  da  Esfera  os  duvidofos  docu¬ 
mentos  da  Hi floria.  Adidas  também  he  esfera  a  defcripçaõ  de 
'Tortugal,  diga-o  a  catholica  empreza  do  Senhor  IRyy  D.  ÁEvla- 
noel,  o  dilatado  dominio  com  que  abr  aça  as  quatro  partes  do  mun¬ 
do  &-fobre  tudo  ogenerojo  Sol ,  que  na  pejjoa  de  V.  zSXlag. 
foberamente  a  illumma . 

A  Corografia  hiflorica  defle  Tfeyno  he  todo  o  emprego  de  fie  li- 
vmnelle  verá  V  AEMag.o  numero  das  Cidades, q  com  tanta  mag¬ 
nificência  tem  engrandecido  com  obras  fumptuofas,tem  affegurado 
com  fortificações  inexpugnáveis :  as  E idas, que  comfumma  benig¬ 
nidade  tem  illuflrado  com  privilégios :  os  Lugares,  que  tem  erigi¬ 
do  em  V idas,  a  que  tem  ampliado  os  termos:  os  campos,  a  qtem 
feito  mais  ferteis  a  providencia ,&■  boa  diflribuiçaÕ  dos  frutos :os 
rios, a  que  para  este  fim  fe  tem  detido  as  correntes  fazendo  a  mila- 
grofa  attençaÕ  de  E.AAdag.  ou  retrocedelas,  ou  mudai  as:  os  por¬ 
tos, que  como  Emporios , recebem  os  tributos, q  pagao  a  E.AAAag. 
tantos  paiz.es  fobjugados pelas  triunfantes  armas  Eortuguezas, 
guarnecidos  ejies  portos  com  bem  municiadas  fortalezas , em  que  fe 
regiflaÕ tantos  navios, que  faZ^m  a  efle  cRcyno  abundante  do  mais 
rico  còmerciotos  E af]allos,que  obedecem  a  E  .AáVlag.em  taÕ gra¬ 
de  numero,  que  naÕ  foy  o  menor  trabalho  poder  numerados,  <&■  to¬ 
dos  estes  taÕ  bem  regidos  pela  Augufla  direcção  de  E .zZALag.que 
na  fua  equidade  vem  obfervada  fem  rigor  a  juftiça,&-  igual  com 
a  jufliça  a  clemencia ,  prevenidos  para  aguerra  com  exaita  difci- 


plina,&- gozando  da  paZçomfelice fcgurança :  vera  V.nS\dag. 
finalmente, ne fie  livro  os  7” ernplos,  que  com  piiffima  Religião  tem 
fundado, reedificado, &•  enriquecido, eternos, &■  fcguros  Padrões 
do  Catbolico  7^ lo, com  que  V .'PÀiag.  attende  ao  culto  divino  com 
firmif  fimafé ,  O-  bem  empregada  magnificência. 

T ! udo  Mo, Senhor, verá  V  .vÁdag.  ou  por  melhor  ditfir,  veria 
neste  livro,  fe  a  capacidade  do [eu  <tAuthor  corre (ponde/Je  à gran¬ 
deza  do  ajjumpto }  mas  como  naõ perdoei  a  trabalho,  estudo, ou  dif- 
pendio,para  q  efla  Corografia  (abi/Je  apurada, efpero  que  aos  pés  de 
P .  zSÁdag.  ache,  fenaõ  aceitaçaõ,  ao  menos  defculpa  do  zelo,  com 
que  a  efcrevi,  &■  do  defejo,com  q  quiZera  ampltala, vendo  aumen¬ 
tar  contra  os  infiéis  0  Império  de  P.zSAÍag.  que  oCeo  queira  dila¬ 
tar  com  taõ  largos  confins,  &■  perpetuar  por  tantos  feculos ,  que  0 
que  he  hoje  Corografia, venha  a  fer  Çeografia  T ortugueZa.Deos 
guarde  a  %eal  Pefjoa  de  V.  <:5\dag.  por  tantos  amos ,  que  de- 
fempenhem  estes  vaticínios ,  &■  efles  defejos. 

% 

O  P.  Antonio  Carvalho  da  Cofta. 
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Ste  livro  fahe  a  luz,  depois  de  muitos  annos  de  efpera- 
do,&  de  defejado  difteramos,í  tnao  fe  equivocara  a  uti¬ 
lidade  da  obra  com  a  infufficiencia  do  Author:  em  ne¬ 
nhum  tempo  pudêramos  recear  mais  a  cenfura  dos  cti* 
ticos, que  no  em  que  fe  imprime  ,  porque  o  menor  re¬ 
paro  bafta  para  deftruir  ao  mayor  artífice,  fem  advertirem  que  aqui 
o  eftilo  he  hum  accidente,  que  nao  offende  a  effencia,  pois  fe  nao  de¬ 
vem  bufcar  nefta  obra  mais  que  as  notiçias,  ou  fe  nos  he  licito  dizel- 
lo  affim,  hua  anatomia  do  Reynode  Portugal,  em  que  fe  verão  miu- 
damente  delineadas  as  partes  interiores,  de  que  fe  compoem  efte 
grande  corpo,  atégora  taó  poucQ  examinadas  dos  Authores,. que  to¬ 
ca  raò  efta  matéria  ,  que  nos  naó  foy  neceftario  menos  eftudo  para 
emendar  os  erros  de  alguns ,  que  para  íupprir  a  falta  de  outros. 

Rodrigo  Mendes  Silva  na  íua  Poblacion  General  de  Efpanha  fe 
moftrou  mais  antiquário  que  Geografo,  dando  melhores  notiçias  das 
antiguidades ,  que  das  fituações  das  Yiilas ,  nao  fazendo  mençaõ  de 
grande  numero  delias,  nem  das  muitas  particularidades, q  nefta  obra 
ajuntámos.  A  efte  leguio  a  Geografia  Blaviana  ,  &  outros  Eftrangei- 
ios, entre  os  quaes  he  o  que  melhor  trata  do  hiftorico,&  da  Corografia 
defte  Reyno  Pedro  de  Aviti  no  feu  Mundo, acreícentado  por  Rocol- 
les:  das  alturas  o  famolo  P.  Joaó  Bautifta  Ricciolo  da  Companhia 
de  Jefus,  Baudrand  na  fua  Geografia,  &  entre  os  Mappas  tem  o  pri¬ 
meiro  lugar  o  de  Sanfaó.  Mas  todos  eftes  Authores ,  como  foraõ  ef- 
trangeiros,eftaò  cheyos  de  muitos  defcuidos,  que  nao  deftroem  a  fua 
capacidade  ,  porque  efcrevéraó  de  hum  paiz ,  que  nao  viraõ,  fiados 
cm  relações ,  quecoftumaõ  fer  fabuloías. 

Para  as  antiguidades  tivemos  melhor  foccorro  nos  Authores  da 
Monarquia  Luíitana,  no  Illuftriflimo  D. Rodrigo  da  Cunha, em  Gaf- 
par  Eftaço,  em  George  Cardozo,  Luiz  Marinho  de  Azevedo, Andre 
de  Reíende,  Manoel  Severim  de  Faria, &  em  todos  os  mais,  que  com 
tanto  acerto  foraõ  curioíos  indagadores  dos  monumentos  Lufitanos: 
mas  hum  dosnoflòs  principaes  intentos  foy  nao  repetir  do  que  os  ou- 

v  tros 


tros  já  referirão, fenaó  o  eífençial  para  o  noíío  contexto, allegando-os 
em  todas  as  partes,  em  que  era  precilo  ,  &  acrefcentandolhe  todas  as 
noticias  ,  que  laboriofamente  deícobrimos. 

Das  fundações  dos  Conventos ,  &  dos  outros  edifícios  públicos, 
dizemos  o  que  podemos  alcançar ,  ainda  que  de  algumas  naó  acha¬ 
mos  memórias.  Os  çatalogos  dos  Arcebifpos ,  &  Biípos  tiramos  dos 
Cartoriosdas  Sés,  &  dasHiílorías  Ecclefiaílicas.  As  Genealogias  das 
familiasilluflres  tresladamos  dos  livros  mais  fidedignos,  naõ  le  repa* 
rando  nas  muitas  illuflres ,  de  q  naó  tratamos ,  porque  ió  o  fazemos 
dos  que  tem  algum  fenhorio  nas  Villas,  &  lugares,  que  defcrevemos, 
para  fe  ver  ao  melmo  tempo  a  mudança  do  dominio ,  que  tiveraó,  Sc 
como  a  grandeza  dos  noíTos  Reys  as  repartio  por  taò  benemeritos 
ValTallos  ,  cujos  deícendentes  ao  prefente  as  políuem. 

Com  hum  largo  giro,  que  fizemos  por  todo  eíle  Reyno  ,  obfera 
vamos  a  arrumaçaó  de  fuas  povoaçoens ,  as  diílancias  entre  humas, 
&  outras  ,  as  alturas  das  principaes ,  fervindonos  muito  a  eíle  fim  o 
eíludo,  que  fempre  cultivámos  das  Mathem atiças.  Os  olhos  nos  in¬ 
formarão  do  eílado  prefente  de  tudo  o  que  fe  defcreve  :  as  ethimolo- 
gias  dos  nomes,  as  tradições  dos  fucceffos,os  milagres  que  naó  eílaó 
approvados,&  as  maravilhas  da  natureza, que  referimos, nem  defen¬ 
demos,  nsm  condenamos,  mas  ingenuamente  expomos  ao  juízo  ,  Sc 
credulidade  dos  Leitores,  que  piadofamente  devem  perdoar  todas  as 
omiíloens  em  taó  valia  matéria ,  em  que  nos  foy  precifo  fiar  de  in¬ 
formações, que  nem  fempre  faó  verdadeiras, &  de  que  procuramos  as 
que  nos  parecéraó  melhor  intencionadas. 

Iílo  hc  o  que  podemos  dizer  deíla  obra, que  agora  fe  naó  eílá  per¬ 
feita  ,  fe  vé  ao  menos  terminada ,  tendoa  principiado  muito  grandes 
Authores  ,  entre  os  quaes  fe  confervaõ  com  grande  magoa  de  le  naó 
continuarem  poucos  cadernos  do  Atlas  Lufitano  ,  que  doutamente 
eferevia  o  muito  illuílre  nofangue  ,  &  no  talento  D.  Antonio  Aiva- 
rez  da  Cunha ,  &  para  que  deíla  íua  obra  vieílémos  a  perder  tudo, 
nem  eíla  introdueçaó  tivemos  a  fortuna  dever.  O  Padre  Joaó  dos 
Reys  da  Companhia  de  Jefus,Alemaó, bom  Mathematico,&  infigne 
na  Perfpeótiva ,  &  Pintura ,  delineou  a  Topografia  de  Portugal  com 
todo  o  acerto,  &  defejaramos  poder  unir  eílas  plantas  com  as  noífas 
dei cripçoens, para  que  naõ  ficara  que  defejar  aos  curiofos ;  o  que  fa¬ 
remos,  podendo-o  coníeguir  ,  fe  eíta  obra  for  bem  aceita ,  na  íegunda 
imprellaó ,  como  também  alguns  Mappas  com  mais  exacçaõ  que  os 
que  le  tem  impreífo. 

ft 

e  ■ 


Naó 


r  Na  6  elevemos  reftituiçao  ao  publico  em  fazer  quanto  efteve  em 
nós  >  para  que  fahifte  efta  obra  fem  defeito;  &  podemos  dizer  que 
perdemos  a  faude  ,  odefeanço  ,  Sc  o  cabedal  no  exceíüvo  trabalho, 
grande  defvelo  ,  Sc  muito  diípendio  ,  que  trazem  comíigo  jornadas, 
exames,  &  treslados:  mas  tudo  daremos  por  bem  logrado,  fe  fe  reco- 
niiecer  que  o  zelo ,  Sc  naò  o  intereíTe  nos  obrigou  a  tomar  taó  ardua 
empreza.  Efta  eíperamos  ver  confeguida  na  íegunda  Parte  ,  que  íe 
fegue,  fogeitando-nos  a  todas  as  cenfuras,  que  os  Leitores  livremente 
fazem,fem  que  valha  contra  o  feu  rigor  nem  a  finçeridade,nem  a  íub- 
miftaó. 


Yalle. 
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SENTIMENTO  SOBRE  A  TOPOGRAFIA 
Portugneza  ,  com  que  fahe  a  luz  o  muito  Reverendo  Padre 

Antonio  Carvalho  da  Coita. 

PELO  DOUTOR  GASPAR  LETTAM  DA  FONSECA, 

natural  da  prtlla  de  Tbomar. 

NEíte  volume  Geografo,que  menfurado  aqui  reconheço  pe¬ 
la  compaçofa  penna  de  V.  M.  ( fe  me  nao  engano  j  vejo 
muito  crecida  a  nofla  Monarquia  Portugueza,pois  lhe  fou- 
be  a  Tua  induftriofa  efpeculaçaò  reítituir  de  novo  agora  as 
memórias,  que  o  efquecimento  lhe  ufurpava :  com  que  nao  fey  qual 
mayor  obrigaçaó  deve  o  Reyno/e  aos  golpes  da  efpada,  que  o  con# 
quiftou,  íe  aos  rafgosda  pluma  ,  que  o  eterniza.  Só  fey  que  a  V.M. 
lhe  he  devido  o  mayor  applauío  porque  fe  aquella  o  defcobrio  para  a 
ruina,efta  o  defenterra  para  a  memória.  Na  eítimaçaõ  dos  mais  Im¬ 
périos  he  o  noíTo  pouco  mayor  q  eíte  volume,  em  cujo  eftylo  achaõ 
ps  montes  alei veza,  deleitaçaó  os  valles ,  correnteza  os  rios ,  funda¬ 
mento  as  povoaçoens,  &  finalmente  valentia  osHeroes.  Mas  íea 
omnipotência  do  Rey  fu  premo  fe  vem  a  recopilar  cá  na  terra  na  me¬ 
nor  esfera,deíTe  modo  a  esfera  dòs  Senhores  Reys  de  Portugal, a  qual 
Deos  defende  como  fua,  também  na  limitaçaó  que  occupa  quiz  de¬ 
clarar  que  era  aífento  de  taó  gloriofo  Monarca,  como  gloriofamente 
o  demolira  nas  gravadas  divifas  do  feu  Eftendarte  j  Sc  aífim  que  em 
taõ  breve  termo,  fó  V.M.  podia  medir  muitas  grandezas,donde  Por¬ 
tugal  fe  já  pelo  valor  dos  feus  Campeões  fe  trasladou  de  Europa  a 
Ahica,  a  A  íia,  a  America,  defde  agora  todo  o  mundo  íerá  Portugaly 
porque  em  volumes  virá  a  occupar  a  redondeza  toda.  Atégora  foy 
Portuga!  defendido  à  força  das  armas ,  Sc  já  defde  hoje  ferá  reparado 
à  razaõ  das  letras,os  feus  armazéns  feraõ  as  livrarias,  Sc  as  plumas  as 
fuas  efpadasjque  na  verdade  as  linhas  da  Geometria  tem  provado  no¬ 
vos  ar cificios  na  guerra,depois  que  Saragoça  para  as  induítrias  da  fua 
defenfa  íe  valeo  dos  numeros  de  Archimedes.  Quem  vendo  a  noíla 
Monarquia  taõ  agradavel  nefta  TQPOGRAFI A ,  haverá  que  mais 
por  regalo,  que  por  obediência  nao  venha  a  render  o  collo  a  taõ  delei- 
tofo  jugo  ?  ilabendo  V.  M.  mais  conciliar  com  a  narraçaõ ,  q  os  mais 
com  o  clarim.  Muitos  eftrangeyros  tem  vindo  curiofos  vifitar  o  nof- 
lo  Rey  no :  V.M.  o  faz  taõ  polkico,que  nefta  Impreflaõ  lhe  enfina  a 
,  •  ir  pagar- 


ít  pagârlhe  aos  feusa  viíita."  Ainda  com  os  naturaesV.  M.  o  deixa 
fuave ,  vendo-o  aqui  todos  fem  a  penfaó  de  experimentar  a  afpereza 
dos  montes ,  nem  a  diftanciados  valles.  Também  os  que  eftaò  au* 
fentes,  por  V.  M.  fe  vem  reftituidos  à  patria  ,  pois  abrindo  efte  livro 
topa  cada  qual  o  lugar,  onde  foy  nacido.  As  familias,cujos  troncos  a 
idade  ha  devorado ,  aqui  tem  o  íeu  brazaó  ,  fabendô  V.  M.  inda  fer 
agradecido  com  osleytores ;  pois  cada  qual  que  chega  a  regiftrar 
efte  volume  para  applaudir  hüa  acçaó  taó  unica,  fe  vé  logo  recom- 
penfado  ouvindo  os  créditos  da  fua  origem  ,  &  como  o  exemplo  feja 
toda  a  alma  dahiftoria,  Sc  efte  taó  mao  de  aceitar, V.  M.  o  deixa  tao 
dócil, quepafla  a  ambiçaó,pois  quando  aqui  lhe  refufcita  os  feus  He- 
róes  antepaíTados ,  ahi  lhe  incita  nelles  o  caminho  das  honras ,  mof- 
trandolhos  laureados  do  merecimento  ,  fendo  V.  M.  o  primeiro, 
quado  afíim  os  defvanece,q  da  vangloria  fizeífe  traça  para  a  doutrina. 
Aténiftoquiz  fer  em  tudo  fielmente  genuina  efta  TOPOGRAFIA 
ao  noífoReyno,  pois  como  efte  tenha  por  coftume  produzir  juntai 
mente  com  as  íuas  delicias,  artes,  Sc  esforços, he  tal  efta  eftampa,  que 
ainda  quando  efta  engrandecendo  a  Portugal  de  maravilhas ,  eftá  re- 
veftindo  de  prerogativas  a  leus  filhoSjporTer  ainda  a  copia  indivídua 
na  natureza  com  oorigidal.  Com  que  todo  efte  Reyno  lhe  deve  a 
V.  M.  ficar  em  huma  univerfal  obrigaçaó,  dando-o  V.M.  nefta  im- 
prenfa  ao  Rey  com  augmentos,  Sc  ao  VaíTallo  com  pagas.  Dcos 
guarde  a  V*  M.  Thomar,  &c. 

Ga/par  Lcytao  da  Fonfeca. 


Efta 


EM  LOUVOR.  DA  TOPOGRAFIA  PORTUGUEZA 

IDÍLIO. 

1  S  *  *  a  *■ 

DO  DOUTOR  Ú ASPAR  LÊHAM  DA  FONSECA . 


i  r  <  f 


r»a 


EM  elegante  Mappa  demarcadà. 

Confinando  com  a  niefma  eternidade* 
Aqui  com  mageftade  4  *  '  -• 

Torna  à  idade  dourada  •  :  i  ■ 

A  nofia  Lufitania  celebrada, 

Recordando  loberba  por  vangloria 
Hum  novo  mundo  jà  em  cada  memória# 
Efta  he  a  noya  Heípanha,  ' 

Que  do  Colon  tentou  a  induftria  eftranhâ* 
Efta  afempreluzidat  '  ?  v 

America  florida,  > 

Ohfoberano  engenho^ 

Que  inda  por  paflatempo  > 

Conquiftas  a  razao ,  vences  o  tempo  l 
Já  Portugal  agora 

He  força  na  grandeza  ter  melhora,  * 
Porque  fe  efta  medido 
Por  tua  penna ,  bem  tenho  entendi  do, . 
Que  já  nos  Annaes  ande  ' 

Elle  muito  crecido,  r 
Pois  por  medida  tem  penna  cao  grande. 
Eterno  efte  tranfunto 
Dando  à  pofteridade 
Renacida  a  mayor  antiguidade. 

Em  toda  a  redondeza 
Vivirá ,  pois  que  agora  por  aflunto, 

E  mais  por  alta  empreza, 

Toma  as  confervaçoens  da  eternidade, 
Deixando-le  profundo 
A  Portugal ,  com  taò  futil  grandeza 


.  ->  yi  v.< 


f  « 


Eterno ,  &  Portugal  eterno  ao  mundo* 


i  i  ■ 

i.A\o 


I  t 


Ao 


AO  LIVRO  DA  DESCRI PÇAM  DE  PORTÜGAL  QUE 

çom  louvável  zelo  ,  Sc  alta  erudiçaó  efcreve  o  Senhor 

ANTONIO  CARVALHO  DA  COSTA, 


SONETO. 


OS  celebres  Varoensda  antiga  idade 
Em  os  íilveftres  troncos  vegetáveis 
Eícritas  as  Hi  florias  memoráveis 
Encomenda vaó  à  pofteridade. 

Mas  hoje ,  por  mayor  celebridade, 

Do  Reyno  Portuguez  as  admiráveis  .  1  .i  i  * 
Defcripçoens  ,  neftas  folhas  veneráveis 
Efcritasíe  propoem  à  eternidade. 

Folhas  íao  de  huma  Planta  peregrina. 

Planta  fecunda,  naóíilveftre  planta, 
Racional ,  &naó  vegecativa:  ;r 

Laminas  cedaó  de  eímeralda  fina, 

Pois  Lu fitania  quer ,  que  hi floria  tanta 
Em  folhas  de  Carvalho  eferita  viva. 


AO  SENHOR  ANTONIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

SONETO* 


SE  fazem  fer  iliuftrè ,  &  afamada 
A*  Feliz  fel  va  Arabica  abundante, 

A  planta  que  licor  fua  fragante, 

E  a  A  ve  que  entre  as  chamas  he  gerada* 
A  feíva  Lufitana  ,  celebrada 

Será  por  vós ,  Carvalho ,  que  elegante. 
Planta  foispelo  nome  viridame, 

Sois  Ave  pela  penna  remontada. 

Suafles  com  trabalho  eftudiofo 

Aroma ,  que  em  fragancias  exalado 
Enche  da  Fama  o  Templo  funtuofo: 

E  em  zelo  ardente  Feniz  abrazado, 

Fazendo  o  pátrio  ninho  gloriofo, 

Voffb  nome  deixais  eternizado. 


Salvador  Soares  Çotrim • 


(i  * 

x.  '  I  *v 


LICEN- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Oíficio. 

O  Padre  M.  Fr.  Joaõ  de  Saó  Domingos  Qualificador  do  S.  Oflí- 
cio  veja  os  livros  de  que  efta  petição  trata, &  informe  com  feu 
parecer.  Lisboa  n.  de  Janeyrode  1701. 

•  •  -  <#  f  #•  ,  ■  -- 

Carneyro .  Moni ^»  Fr »  Oonçalo »  Monteiro»  Duarte» 

LI  os  dous  livros  que  contem  a  primeira  Parte  da  Corografia 
Portugueza  ,  &  Defcripçaó  Topográfica  do  Reyno  de  Portugal 
compoftos  pelo  Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofta  ,  Clérigo  do  ha* 
bito  de  S. Pedro, <5c  nelles  naó  achey  coufa  alguma  concra  noíía  S.  Fé, 
ou  bons  coftumes.  S.  Domingos  de  Lisboa  26.  de  Junho  de  1701. 

Fr»  Joaõ  de  Sao  Domingos . 

O  Padre  Doutor  Fr.  Jeronymo  de  Santiago  Qualificador  do  San¬ 
to  Officio  veja  os  livros  de  que  efta  petição  trata  ,  &  informe 
com  feu  parecer.  Lisboa  28.  de  Junho  de  1701. 

Carneiro»  Moni ^»  Fr»  Gonçalo»  Hajfe .  Duarte • 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR: 

POr  mandado  de  VA lluftníTim a  li  os  dous  tomos  de  que  íecorn- 
poem  a  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza, &  Defcripçaó 
Topográfica  do  Reyno  de  Portugal ,  Auchor  oPadre  Antonio  Car* 
valho  da  Cofta:  naó  contem  couía  alguma  ,  que  encontre  nofia  San¬ 
ta  Fé  ,ou  bons  coftumes ;  antes  íe  deve  muito  à  nimia  curiofidade  de 
feu  Author  ,  pois  fendo  a  matéria  de  inveftigar,  ôc  apurar  antiguida¬ 
des  taó  difficultofas,  elle  a  beilirou  com  a  viveza  de  íeu  engenho  ,  ôc 
as  declarou,  diftinguio,&  individuou  coma  incanfavel  porfia  de  feu 
trabalho.Parecem-me  digniftimosdeque  fedem  ao  prelo,para  que  fe 
anime  a  continuar  hüa  obra  que  cede  em  taó  grande  credito  de  nofta 
patria.V.  Illuftriftima  fará  o  que  for  fervido.Coliegio  da  Eftrella  em 
18.  de  Agofto  de  1701. 

' 0  Doutor  Fr»  Jeronymo  de  Santiago» 

VIftasas  informações,  podeTe  imprimira  primeira  Parte  da  Co* 
rografia  Portugueza, de  que  efta  petiçaõ  trata  ,  Ôc  impreífa  tor* 
nará  para  fe  conferi r,&  dar  licença  que  corra ,  ôc  fem  ella  naó  corre¬ 
rá.  Lisboa  19.  de  Agofto  de  1701. 

Carneyro,  Moni %»  Fr*  Gonçalo »  Hajfe»  Monteiro •  Duarte» 

Do 


po  ordinário; 

VIftas  as  ínformãçoens  ,  pode-fe  imprimir  a  primeira  Parte  da 
Corografia  Portugueza ,  de  que efta  peciçaô  trata  ,&  depois  de 
imprefla  tornará  para  fe  lhe  dar  liçença  para  correr ,  &  fem  ella  naò 
correra.  Lisboa  20.  de  Agofto  de  1701.  ; 

Fr-  (F-  (B-  de  Bona* 


DO  PAÇO.  **  c  1 

MAnda  ElRey  noftb  Senhor  que  o  Conde  da  Ericeira  \  do  feu 
Confelho ,  veja  eftes  dous  livros ,  &  informe  com  feu  parecer 
fobre  as  licenças:  que  íe  pedem  para  fe  imprimirem.  Lisboa  23.  de 
Agofto  de  1701./ 

r  ■  '  Oliveira*  Moufmho-  Lacerda •  Vieira* 

SENHOR. 


LI  com  particular  attençaõ  a  primeira  Parte  da  Corografia  Por¬ 
tugueza;  que  V.  Mageftade  foy  fervido  har  do  meu  exame  ^  fu- 
prindo  a  minha  incapacidade,quefófe  deixaria  vencer  da  minha  obe-* 
diencia.  O  aftumpto  deftaobrahe  taó  vafto  como  o  domínio  de  V, 
Mageftade  ,  ôc  o  Author  com  incrível  trabalho defcreve  individual¬ 
mente  todas  as  fuas  partes;  nellasobfervei  que  as  alturas  foraó  calcu¬ 
ladas  com  certeza  ,  as  diftancias  medidas  com  exacçaò,  as  antiguida* 
des  defcubertas  com  eftudo,&  as  Genealogias  referidas  com  verdade: 
&aftim  acharáò  os  Efcritores  Portuguezes  nefte  livro  as>  memórias 
mais  individuaes  para  a  Chronologia  ,  ôc  Geografia,que  faó  os  dous 
olhos  da  Hiftoria  ;  ôc  como  efta  de  qual  quer  forte  que  íe  eícre  va  he 
util >  ôc  deleitavel  ,juftamente  íe  devem  facilitar  com  a  impreíTaó  as 
noticias  >  que  atégora  viverão  como  eíquecidas ,  ou  acabáraô  como 
defprezadas ;  fendo  taó  dignas  de  fiarfe  à  pofteridade  ,  como  os  mo¬ 
numentos  infalliveis  das  glorioías  acçoens  de  tantos  Heroes  Portu- 
guezesj  ôc  aflim  me  parece  que  V.  Mageftade  deve  honrar  com  a  fua 
aceitaçaó  efte  primeiro  volume, para  que  o  Author  fe  anime  a  termi¬ 
nar  efta  Corografia  ,  ôc  para  que  no  felicé  feculo  que  logra  Portugal 
com  o  gloriolo  império  de  V.  Mageftade,  fe  vejaó  as  fciencias,&  as 
artes  favorecidas,principalmente  as  Mathematicas,&  Hiftoricas,por- 
que  do  feu  conhecimento  naó  fó depende  o  acerto  dos  negocios  poli- 
tiços^mas  a  íeguranca  dos  progreflos  militares ,  que  pela  luperior  du 
tecçaò  de  V.Mageftadeftavorecendo  as  letras, &  honrando  as  armas, 
efperamos  ver  heroicamente  defempenhados.  Guarde  Deos  a  Real 
Pcíloa  de  V«  Mageftade.  Lisboa  13.  de  Janeiro  de  1702. 

,  .0  Conde  da  Ericeira' 


Efta 


SENHOR. 

ESta  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza,  que  V.  Magefta- 
de.  me  mandou  ver ,  compofta  pelo  Padre  Antonio  Carvalho 
da  Cofia ,  contem  huma  defcripçaò  muito  miúda  das  Províncias  En¬ 
tre  Douro,  &  Minho , &Tras  os  Montes,  com  muitas  noticias  dig¬ 
nas  da  cunofidade  de  todos  os  que  fedeleitaó  defte  generode  hiftoria; 
&  conftame  q  o  Author  tem  quaii  acabada  a  defcripçaò  das  Provim 
cias  reftantes  do  Reynoj  naó  acho  inconveniente  algum  em  fair  efta 
obra  a  publico, porque  em  todas  as  Nações  de  Europa  ha  íemelhan- 
tes  tratados ,  procurando  todos  fazer  manifeftas  ao  mundo  as  excel- 
lencias  da  Patria,  3c  naò  fa5  inferiores  as  de  Portugal ,  nem  menos 
dignas  de  ferem  conhecidas  que  as  eftranhas;  3c  pofto  que  os  AA.  na 
averiguaçaò  das  origens  das  Cidades  antiguas ,  recorrem  ordinaria¬ 
mente  a  fabulas,  deleito  de  que  faô  notados,  efpecialmente  Fr.Lean- 
dro  Alberti  na  defcripçaó  de  Italia  ,  3c  Rodrigo  Mendes  Silva  na  de 
Efpanha  ;  o  Author  Antonio  Carvalho  da  Cofia  fegue  nefta  parte 
as  opinióes,&  tradições  còmuas,  &he  digna  de  louvor  a  fua  diligen- 
cia ,3c  a  copia  em  que  excedeo  a  outros  efcritos  que  extao  defte  mef- 
moaííumpto.  Ifto  me  parece,  V.Mageftade  mandara  o  que  for  fervi¬ 
do.  Lisboa  7-  de  May  o  de  1703. 

Manoel  Pimentel. 

QUc  fe  pofla  imprimir.viftas  as  licenças  do  Santo  ofiicio,  ôc  Or¬ 
dinário,  3c  depois  de  impreflb  tornará  à  Mefa  para  fe  conferir, 
&  taxar ,  ôc  fem  iífo  naò  correrá.  Lisboa  17.  de  Janeyro  de  1701. 

ta  '  ♦ 

Oliveira .  Moujinho .  Lacerda.  Vieira. 


VIfto  eftar  conforme  com  o  feu  original  póde  correr.  Lisboa 
1 2.  de  Fevereiro  de  1706. 

Hafie.  tZMonteiro .  Ribeiro. 

POde  correr.  Lisboa  13.  de  Fevereiro  de  1706. 

Fr.  P.  B.  de  Bona , 

TAxaò  cfte  livro  em  dez  toftoens  em  papel.  Lisboa  iy.  de  Fe¬ 
vereiro  de  1706. 

Oliveira.  Lacerda.  Vieira . 
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TOMO  PRIMEIRO 

D  A 

COROGRAFIA 

PORTUGUEZA. 

INTRODUCC,  AM. 

Dercripçaò  Corografíca  do  Reyno  de  Portugal  he  o  af- 
íurnpto  defta  obra :  eftá  íituado  na  parte  mais  Occidental 
de  Europa, &  no  melhor  clima  do  mundo.  A  fua  latitud,ou 
altura feeftende de  3ó.graos,  38.minutos  até  42.  graos;  & 
a  fua  longitud  he  de  p  graos,  1 3 .  minutos  até  1 3 .  graos,  & 
12.  minutos.  Hehum  dos  mais  notáveis  Reynos  de  Efpa- 
fijha, tanto  pela  fertilidade  de  feu  terreno,  quanto  pelo  va¬ 
lor  ,  &  esforço  de  feus  naturaes ,  que  naõ  fó  vencéraõ ,  & 
expulfáraõ  os  Mouros  das  próprias  terras ,  mas  defcobi  i- 
raõ  mares  nunca  de  antes  navegados ,  &  vencendo  grandes  d  i  fficuldades ,  d  il  a  tà- 
raõfeudominio  na  África, na  A  fia, &  na  America;&  continuando  com  fua  larga 
derrota, defeobriraõ  as  vaftiílimas  Regiões  do  Oriente, aonde  arvorando  o  eíkn- 
darte  daFéde  Chriilo  ,  foraõ  infinitas  as  gentes ,  que  militáraõ  debaixo  delle, 
alcançando  muitos  a  palmado  martyriopor  meyo  de  taõ  gloriofas  conquiílas. 

Naõ  paràraõaquios  feusprogreífos ,  innumeraveis  foraõ  as  vitorias ,  que 
confeguiraõ  ,  eílupendasas  façanhas,  que  fizeraõ,&  inauditas  as  navegaçe  ens 
que  profeguiraõ  5  porque  paífando  duas  vezes  a  Zona  tórrida ,  que  a  impericia 
dos  Antigos  fazia  inhabitavel,  chegàraõ  à  China ,  &  japaõ  ,  em  cujas  dilatadas 
viagens  adirmáraõ  haver  Antípodas ,  que  muitos  contradiziaõ :  coufa  tão  certa, 
&  evidente  aos  feientes  nas  Matheroaticas. 

Chamoufe  efte  Rey  no  antigamente  Luíitania  ,de  Lufo  companheiro  de  Dio- 
nyíioBacho;& Lyfitania  de  Lyfias,que  alguns  affirmaõ  fer  o  mefmo  Lufo.&ou- 
tros  filho  feu.  Depois  tomou  o  nome  de  Portugal  dos  Gallos  Celtas,  q  defembar-  ’ 
candonas  ribeiras  do  Douro,  fundarão  a  Cidade  do  Porto,  que  chamàraõ  (Pòr- 
tus  GallU,  ou  Porto  Gallc,  corrupto  hoje  em  Portugal,  cujo  nomefe  eften  eo 
depois  à  Cidade  de  Braga  ,  &  fuas  terras  ,  a  que  os  Geógrafos  chamav^õ  Bra- 
charos;&depoisosRe)sde  Leaõ,  quando  foraõ  conquiilando  aos  Mouros  va- 
riasterras ,  lhe  punhão  o  mefmo  nome,  até  fe  divulgar  por  todo  o  Rey  no- 
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Termina-feeftc  Reyno  peia  parte  do  Oriente  com  Caítella  a  velha )  &  pela 
do  Norte  com  o  Reyno  de  Galliza  ,  &  parte  do  de  Leaõ.  Pela  parte  do  Sul  fe  , 
termina  com  a  Provinda  de  Andaluzia ,  &  m  ir  Oceano  ,  &  pela  do  Occidente 
com  o  mefmo  mar  Oceano,que  o  cinge  defdc  o  rio  Minho  até  o  Cabo  de  Saõ  V i- 
cente.  Tem  cem  legoas  de  comprido  pela  coifa  marítima,  que  fe  contaõ  do  dito 
Cabo  de  Saõ  Vicente atè  a  Villá  de  Caminha ,  &  pela  parte  da  terra  noventa  & 
cinco,  defde  a  V illa  de  Caílro  Marim  atè  a  Cidade  de  Miranda :  tem  de  largo  pe¬ 
la  parte  do  Norte  cincoenta  legoas  da  Villa  de  Caminha  atè  a  Cidade  de  Miran¬ 
da  A  pela  do  Sul  no  Reyno  do  Algarve  tem  vinte  &  oito,  que  fe  contaõ  da  Villa 
de  Caíiro  Marim  atè  a  de  Sagres ;  com  advertência ,  que  todas  eftas  legoas  fe 
contaõ  per  linha  recfta  ,  &  naõ  por  circular ,  porque  entaõ  feriaõ  mais ,  como  fe 
vèda  circunferência  do  Reyno,  a  qual  he  de  294.  legoas  a  refpeito  das  voltas 
que  o  cercaõ. 

Divide-fe  eíle  Reyno  cm  feis  Províncias ,  que  faõ  a  de  Entre  Douro  <$c 
Mi  nho,  a  de  T  rás  os  Montes, a  da  Beira,  a  do  Alentejo, o  Reyno  do  Algarve  A  a 
da  Eftremadura-  Começaremos  primeiro  pela  defcripçaõ  da  Província  de  Entre 
Douro  &  Minho,  £dogo  a  de  Trás  os  Montes ,  as  quaes  comprchende  eífe  Pri¬ 
meiro  T orno;  &  no  fegundo  trataremos  das  Províncias  da  Beira,  Alentejo,  Al¬ 
garve  ,  &  Eftremadura. 

TRATADO  I. 

•  \  J 

Da  "Província  de  Entre  "Douro  & 

Minho. 

Omeça  efta  fértil  Província  defde  a  Cidade  do  Porto  até  a  Villa  de 
Valença  do  Minho ,  &  feu  deflritfo :  tem  de  Norte  a  Sul  1 8.  legoas 
de  comprido,  &  de  hJafcente a  Poente  1 2.  de  largo  na  mayordiitun- 
cia ,  porque  em  muitas  partes  naõ  tem  mais  de  oito.  Pela  parte  do 
Norte  a  divide  o  rio  Minho  A  o  Reyno  de  Galliza  por  efpaço  de  dez 
legoas ,  &no  reífante  a  grande  ferra  de  Gerés :  peíá  do  Nafcente  a  divide  o  rio 
Tamega,  &  a  inacceífivel  ferrado  Maraõ:  pelado  Sul  o  rio  Douro  Apelo  Poen¬ 
te  fe  termina  com  o  mar.  Chama-fe  eifa  Província  de  Entre  Douro  &  M.nho, 
por  eídaríituada entre  eídes  dous  rios  MinhoA  Douro;  dividindoa  eíde  da  Pro¬ 
víncia  dá  Beira  A  aqudle  do  Reyno  de  Galliza  A  da  Província  de  Trás  os  Mon¬ 
tas  a  Jeparaa  já  nomeada  ferrado  Maraõ. Divide-fe  em  cinco  Comarcas, a  faber, 
a  de  Guimaraens,  a  de  Viana  da  Foz  do  Lima  ,  a  de  Valença  do  Minho  ,  a  de 
Barcelios,  &a  do  Porto  ,  asquaesdefereveremosem  cinco  Livros  com  o  nu¬ 
mero  das  Vidas  ,  e  Lugares ,  que  contem  cada  huma  deldas  Comarcas ,  começan¬ 
do  primeiro  pela  de  Guimaraens ,  primeira  Corte  dos  Reys  de  Portugal. 
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LIVRO  I. 


Da  Comarca  de  Guimaraens. 

C  A  P.  I. 

Da  Topografia  da  IVilla  de  Guimaraens . 

NO  Arcebifpado  de  Braga,  tres  legoas  ao  Nafcente  deíla  Cidade,  tem  feu 
aíiento  a  muito  nobre,  ôc  leal  Villa  de  Guimaraens,  fundada  pelos  Gallos 
Celtas  quinhentos  annos  antes  davindadeChriílo,  com  tantos  nomes,  &  ety- 
mologias,  quantas foraõ  asNaçoens,  que  aoccupáraõ.Algüs  Authores  lhe  cha- 
maõ  Araduça,  que  quer  dizer,  Cidade  de  letras :  outros  Leobriga,  que  íignifíca 
Cidade  forte:  outros  Latita, Cidade  efcondida,ou  Ladis,pela  Reliquia  que  tem  - 
do  leite  da  Virgem  Senhora  noífa-  Alguns  a  nomcaô  Columbina  ,  &  muitos  lhe 
chamaõ  Cidade  de  Santa  Maria,  a  refpeito  da  fagrada  Imagem  de  NoíTa  Senhora 
da  Oliveira. 

O  feu  primeiro  íitio  foy  entre  os  dous  rios  Ave,&  Avizella  ao  pé  do  mõte  La- 
tito,q  hoje  vemos  dividido  em  dous  nomes,  no  de  Santa  Maria,  &  Monte  largo 
entre  o  Norte, &  Nafcente,  em  hum  lugar  altiífimo,  que  fuppoflo  faudavel  para 
a  vida, era  falto  de  aguas;&  no  mais  alto  delle  fe  fundou  huma  torre  toda  fecha¬ 
da,  cuja  elevada  altura  fe  manifeífa  a  lugares  muy  remotos:  tem  a  fua  porta  da 
entrada  25.  palmos  levantada  da  terra,  òc  ao  entrar  delia  à  maõ  efquerda  efcul- 
pidas  em  huma  pedra  as  letras  fcguintes ,  Via  mar  is ;  donde  querem  alguns  Au¬ 
thores,  que  deÂas  letras  tomara  a  Villa  o  nome,  que  teve  muitos  annos- 

Era  eíla  Villa  de  limitado  circuito, porq  naõ  tinha  de  circumvallaçaõ  mais 
que  mil  &  cento  &  doze  paífos, cercada  de  hüa  muralha  bruta  pouco  alta,&.  fem 
ameyas  fobre  huma  barbacã,  que  ainda  hoje  exiíle-  Tem  fua  Igreja  Parochial  da 
invocaçaõ  de  S-  Miguel,  que  fendo  na  dignidade  a  primáz  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  ficou  muito  diminuta  na  renda, &  moífra  na  architeéiura  a  fua  muita  an¬ 
tiguidade*^  ivide  a  Capella  mór  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra, fobre  que 
encoílaõ  dous  Altares,  hum  de  cada  parte,  o  da  parte  do  Euangelho  he  de  Noífa 
Senhora  da  Graça, que  he  Capella  annexa  aoMorgado,que  iníiituio  Dom  Mar- 
tinho  Paes ,  Chantre  de  Coimbra,  que  jaz  íepultado  ao  pè  da  mefma  Capella,  & 
por  naõ  haver  defcendencia  deíla  familia ,  houve  EIRey  a  adminiílraçaõ  dei! e 
Morgado.  He  o  outro  Altar  da  parte  da  Epiífola,de  Santa  Margarida, por  quem 
cila  Igreja  he  hoje  mais  nomeada, que  pelo  feuorago  Saó  Miguel:  he  adminiílra- 
do  pelos  feus  Confrades,&  fenhoras  da  terra, que  tem  tomado  efta  Santa  por  ad- 
vogada  em  feus  partos. 

De  todas  asruasdeífa  Villa  velha  fó  permanece  a  do  Cafíello,  chamada  anti- 
gairxme  a  rua  de  Santa  Barbara,  cujo  nome  ainda  conferva  a  fua  porta  da  mura¬ 
lha,  que  eílá  para  o  Nõrte;com  que  todo  o  mais  deílriéloeílá  hoje  repartido  em 
quintaes  de  particulares, em  cuja  cultura  feachaõ  muitos  alicerfes,veíligios  de 
que  fora  bem  occupado  de  cafas:ncl!e  para  a  parte  do  Nafcente  mandou  o  fenhor 
Dom  Aítonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança ,  fundar  hum  Palacio  na  mageífade 
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fem  fegundo,5c  o  primeiro  na  Archite&ura, feito  em  quadro  com  taõ  infígne  ar¬ 
te  ,  que  deixa  fufpenfop  difcurfo ,  5c  a  viíla  embaraçada  na  repartiçaõ  da  fua  fa¬ 
brica  :  naõ  chegou  a  aperfeiçoarfe  de  todo  ,  por  fe  acabar  primeiro  a  vida  de  feu 
fundador. 

Aíliftiraõ  neíle  Palacio  alguns  defcendentes  do  fenhor  Dom  Affonfo,de  que 
foy  o  ultimo  o  fenhor  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens,  5t  nelle  falleceo  a  fe- 
nhora  Dona  Confiança  de  Noronha ,  fegunda  mulher  do  [Duque  Dom  Afionfo. 

Junto  da  Igreja  Parochial  de  Saò  Miguel  exiíle  inda  hoje  humHofpitalcom 
humaCapella  do  mefmo  Arcanjo ,  para  recolhimento  de  pobres  neceflitados,de 
que  faò  adminifíradores  os  Abbades  daquella  Igreja.  Tem  cada  hum  dos  pobres, 
que  nelle  aífiíle , certa  efmola  em  todas  as  fedas  do  anno,  5c  na  vefpora  do  Natal 
hum  carro  de  lenha  para  huma  fogueira.  Atèqui  a  defcripçaõ  da  Villa  velha  de 
.  G  uimaraens. 

Agora  para  tratar  da  nova  Villa, he  neceífario  trazer  a  ede  lugar  a  Dom  Her- 
menegiido Mendes  Conde  deTuy,5c  do  Por  to, Governador  de  toda  a  Província 
de  Entre  Douro,  5c  Minho,  Mordomo  mór  da  Cafa  Real  em  tempo  delRey  Dom 
Aífonfo  o  Terceiro  de  Leaõ, o  qual  teve  fua  habitaçaõ  em  huma  quinta  chamada 
Sallas  abaixo  do  monte  Cordova ,  que  hoje  chamaõ  Salana  naFreguezia  de  Saõ 
Miguel  do  Couto  de  Saõ  T yrfo.Ede  foy  cafado  cõ  Dona  Hermenezenda  Arias, 
Ôc  teve  delia  a  Dom  Gutierre  Arias,  Conde  de  Cellanova ,  &  General  das  Armas 
dos  Reys  de  Leaõ,com  quem  tinha  grande  parentefco,o  qual  cafou  com  a  Con- 
deça  Dona  Aldara,de  quem  teve  ao  Bemaventurado  Saõ  Rozendo,  Bifpo  de  Du- 
me,Mondonhedo,5c  Compollella,como  diz  Yepes  no  quinto  tomo  de  lua  Chro- 
nica.  Foy  também  filho  do  Conde  Dõ  Hermenegildo  Mendes,  5c  de  fua  mulher 
a  Condeça  Dona  Hermenezenda  Arias ,  Dom  Gonçalo  Mendes ,  cafado  com 
Dona Therefa,  qhabitàraõ  na  dita  quinta, 5c  delles  nafceo  Dom  Hermenegildo 
Mendes, que  cafou  com  Mumadona,  tia,  5c  collaça  dei  Rey  Dom  Ra  miro  o  Segü- 
do  de  Leaõ,  5c  foraõ  grandes  fenhores  em  Entre  Douro, 5c  Minho,  principalmé- 
te  em  terras  de  Guimaraens:  tiveraõ  quatro  filhos,  Gonçaío,  Diogo,  Ramiro,  5c 
Nuno,5c  duas  filhas,  a  primeira  Dona  Arriana,  5c  a  íegunda  Dona  Oneca,  que  he 
a  que  ferve  para  o  noífo  intenro. 

Eífando  Dom  Hermenegildo  para  morrer,  ordenou  feu  teílamento ,  5c  para 
teílemunhas  do  que  nelle  dilpunha ,  mandou  chamar  algumas  peífoas  nobres ,  5c 
diante  delias  por  fua  devoçaõ  ordenou ,  que  a  Condeça  Mumadona  fua  mulher 
pudeíle  difpendera  quinta  parte  de  fua  fazenda  com  pobres,  peregrinos,  viuvas, 
orfãos,ou  Igrejas;  ao  queella  deu  feu  confentimento  ,  como  diz  GafparEidaço 
no  livro  das  Antiguidades  de  Portugal  cap.  i.  num.  4. 

Morto  Dom  Flermenegildo  ,  tratou  logo  Mumadona  de  fazer  partilhas  dc 
fuas  fazendas  entre  íi ,  5c  feus  filhos ,  5c  coube  à  parte  de  Dona  Oneca  a  quinta  de 
Guimaraens,  5c  a  ella  a  quinta  de  Creixomil ,  5c  como  eíla  fenhora  determinava 
viver  recolhida,  5c  morrer  fantamente ,  quiz  fundar  Convento ,  em  que  fe  reco- 
lheíTe;5c  porque  a  quinta  de  Guimaraens  era  fitio55c  lugar  accõmodado  para  elle, 
fez  contrato  com  fua  filha  Dona  Oneca, 5c  lhe  deu  a  quinta  de  Creixomil  pela  de 
Guimaraens  de  que  era  fenhora,  como  confia  do  contrato,  que  anda  annexo  ao 
livro  de  Mumadona ,  que  fe  guarda  no  Archivo  da  Real  Collegiada  de  Guima¬ 
raens. 

Feita  a  troca ,  5c  Mumadona  de  poiTe  da  quinta  de  Guimaraens ,  impetrou  li¬ 
cença  de  feu  fobrinho,  5c  coííaço  EiRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ ,  para 
dar  principio  à  fundaçaõ  do  feu  MoReiFo,p  qual  naõ  fomente  lha  concedeo,mas 
o  dotou  de  trinta  lugares, os  mais  delles  entre  os  rios  Ave, 5c  Avizella,&  lhe  deu 
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o  fcu  Moífeirodc  S.Joaõ  da  Ponte,  cm  8*  de  Junho  do  anno  deChriflode  5)27* 
&  cm  1 8.  de  May  o  de  95 1.  lhe  fez  outra  doaçaõ  da  fua  quinta  de  Mellares  jun¬ 
to  ao  rio  Douro  com  fcuscafaes ,  em  que  aflinou  o  mefrno  Rey ,  Sc  a  Rainha  D- 
Urraca  lua  mulher,  &  feus filhos,  comodizEftaçonocap.2.n.2i.  das  Antigui¬ 
dades  de  Portugal. 


C  A  P.  II. 


Da  fundacao  do  Mofleiro  de  Mumadona ,  Qf  como  a  fua  fombra 

fe  foy  povoando  ejla  l/illa. 

TAnto  que  Mumadona  teve  licença  para  dar  principio  ao  feu  Moíleiro ,  o 
fundou  à  honra  ,  Sc  louvor  do  Salvador  do  mundo ,  Sc  da  Virgem  Santa 
Maria  lua  May ,  Sc  dos  Santos  Apoílolos ,  ao  pé  da  Viila  velha  em  diitancia  de 
feifeentos  Sc  vinte  Sc  cinco  paííos:  foy  a  fua  fundaçaõ  de  Religiofos,  Sc  Freiras 
de  $.Bento,cuja  Regra  guarda vaõ  com  grande  obfervancia ,  tendo  as  oífícinas, 
Sc  recolhimentos  feparados,  mas  huma  fó  Igreja,  Sc  hum  Abbade ,  que  governa¬ 
va  tudo:  neilemorreoafua  fundadora,  que  o  deixou  dotado  de  muitas  rendas, 
Sc  peças  de  prata  de  muito  valor,  quatro  finos,  livros  do  Coro,  camas  ,  quanto 
gado  tinha ,  trinta  cavallos,  cincoenta  m  íchos,  feífenta  egoas ,  Sc  outras  rique¬ 
zas  ,  como  confta  do  feu  teílamento  feito  aos  16 .  de  Janeiro  do  anno  de  Chriílo 
de  95  9.  que  anda  junto  ao  dito  livro. 

Quando  EIRey  Dom  Fernando  foy  a  cercar  Coimbra  ,  Sc  lançar  fora  os 
Mouros  daquella  Cidade,  Dom  Pedro,  fendo  Abbade  deite  Moíleiro,  o  acom¬ 
panhou  com  muitos  de  léus  Frades ,  Sc  em  quanto  durou  o  fitio ,  que  puzeraõ  à 
Cidade ,  com  elle  fe  aquartelou  em  hum  lugar  perto  delia ,  que  depois  por  cite 
refpeito  fe  chamou  Cellas  de  Guimaraens,  cujo  nome  ainda  hoje  conferva.  Sa¬ 
bendo  Mumadona  que  os  Mouros  naõ  ceíTavaõ  em  perfeguir  aos  Chriítãos ,  Sc 
continuamente  andavaõ  fazendo  entradas  por  Galliza,  invadindo  fuas  terras , 
fundou  em  huma  penha  forre  no  alto  da  Viila  velha  entre  o  Norte,  Sc  Nafcenre 
hum  Caílello  para  guarda  ,  Sc  defenfa  do  feu  Moíteiro ,  a  quem  poz  o  nome  S. 
Mamede,  Sc  lhe  ficeu  fervindo  de  contramuralha  pela  parte  do  Norte  a  muralha 
velha,  ficando  entre  huma,  Sc  outra  hum  terreno  de  vinte  Sc  cinco  paíTos  de  lar¬ 
go:  pela  parte  do  Sul  naõ  tem  contramuralha,  por  lhe  ficar  fervindo  de  defenfa, 
Sc  guarda  a  mefma  Viila. 

Tem  eíte  Caítello  de  terreno  dentro  da  fua  muralha  de  Nafcente  a  Poente 
feífenta  Sc  nove  paíTos,  Sc  de  Norte  a  Sul  trinta  Sc  feis ,  Sc  no  meyo  deíle  lhe  eítá 
fervindo  de  penacho  a  torre  da  Viila  velha,  que  fe  a  domina  com  a  fua  al  tura,  ellas 
com  a  valentia  ,  Sc  fortaleza  da  fua  nova  muralha  a  defaffuitaó  do  rifeo  das  ba¬ 
tarias,  por  fer  a  fua  architeélura  mais  forte;  porque  as  fortalezas,  Sc  Caltellos  fe 
reforçaõ  conforme  o  ufo  das  armas  com  que  faõ  combatidos ,  Sc  a  inventiva 
dos  homens  nunca  fe  defeuidou  de  obrar  novos  inítrumentos  de  expugnacaõ 
com  novas  fortificações  para  a  fua  defenfa  ,  por  fer  coufa  no  mundo  taõ  ufada 
como  o  manifeítaõ  cs  Authores  das  Fortificações ,  fobre  que  fe  tem  compoilo 
tantos  volumes,  Sc  quanto  mais  antigos  os  tempos  ,  entaò  menos  fortificados 
viviaõ  os  povos. 

E  aífim  como  no  tempo  da  antiga  Guimaraens  havia  menos  armas  para  pe- 

A  iij  leijar, 


6  TOMO  PRIMEIRO 

lei  jar ,  &  combater ,  &  poucos  os  ardis  da  guerra ,  necefíitava  de  muralhas  me¬ 
nos  fortes,  com  que  bailava  para  fua  fegurança  aquella  torre  alta  ,  com  que  fe 
armou,  por  fercoftume  entre  os  Antigos ,  para  íe  defenderem  defeus  contra- 
rios  ,  fazerem  cafas  fortes ,  &  da  fua  altura  fiavaõ  a  fua  defenfa  ,  &  deitas  eftaò 
muitas  pelo  mundo,  principalmente  na  Província  do  Minho,  aonde  faõ  poucos 
os  Cone  elhos,Cout  os  ,&  Honras,  que  naõ  tenhaõ  fua  torre  ;  &  como  da  fun- 
daçaõ  tia  torre  à  do  Caftello  tinhaõ  paíTados  tantos  tempos ,  em  que  fe  pelei  ja va 
com  armas  violentas ,  mandou  fazer  a  Condeça  Mumadona  huma  muralha  for¬ 
te  ,  coroada  de  ameyas,  com  tres  torres  altas  fundadas  nella,  &  fó  com  duas 
portas ,  huma  para  o  Norte ,  &  outra  para  o  Sul ,  &  cada  huma  delias  guardada 
entre  dous  baluartes  terraplenados. 

Tem  efte  Caíteilo  dentro  do  feu  circuito  huma  cadea  para  os  prezos  que 
forem  da  Villa ,  ou  de  feu  termo,  &  da  parte  do  Norte  huma  Capella  de  S.Joaõ 
Bautiita ,  aonde  fe  lhes  diz  MiíTa  todos  os  Domingos ,  &  dias  Santos ,  &  da  parte 
do  Poente  hum  Palacio,  de  que  naõ  ha  hoje  mais  que  as  paredes,  que  foy  morada 
do  Conde  D.  Henrique,  quando  em  Guimaraens  aífentou  fua  Corte*  Em  quan¬ 
to  efte  Caftello  foy  adiftido  de  feus  primeiros  Reys ,  elles  mefmos  eraõ  os  feus 
Alcaydes  mòres :  ao  depois  feus  fucceífores  o  entrega vaõ  por  homenagem  ,  & 
punhaõ  nelle  Alcaydes  para  fua  defenfa,  que  muitos  annoso  habitàraõ,  fazendo 
fua  morada  no  Palacio  Real ,  que  depois  com  a  fua  aufencia  chegou  a  ver  muy 
breve  fua  ruina.  He  hoje  feu  Alcayde  mor  o  Conde  da  Caftanheira ,  fem  a  pre¬ 
eminência  dos  gados  de  vento,  porque  eífa  pertence  ao  Reguengo,  que  as  Rai¬ 
nhas  tem  nella  Villa,  &:  lhes  foy  ju!gado  por  fentença.  No  terreno,  que  fica  en¬ 
tre  a  muralha,  &  contramuraiha  defte  Caftello,  eftá  huma  cifterna  toda  por  den¬ 
tro  de  pedra  bem  lavrada,  &■  de  profunda  altura.  Efte  he  o  Caftello,  que  a  Con¬ 
deça  Mumadona  mandou  fazer  para  guardado  feu  Mofteiro ,  de  que  trata  Efta- 
çonocap*5.num.2. 


C  A  P.  III. 


Das  Doaçoem  quefefi^eraÓ  a  efie  Mofleiro. 


TAnto  que  a  Condeça  Mumadona  teve  acabado  o  feu  Mofteiro  com  luas 
oíficinas,  &  toda  a  maiscomrnodidade,  ferecolheo  nelle  cornos  íeus  Mon¬ 
ges,  &  Monjas,  entre  asquaesfòy  também  fua  filha  Dona  Oncca,  que  perfeve- 
rou  pouco  tempo  naquella  vida,  por  lhe  parecer  melhor  a  de  catada  ,  a  que  paf- 
fou;  levàraõcomfigoa  fagrada  Imagem  da  Virgem  Maria,  &  a  collocàraõncftc 
Mofteiro,  aonde  a  continuaçaõ  de  leus  milagres  fez  tanta  concurrencia  deCa- 
tholicos,  que  de  Rey  nos,  &  lugares  muy  remotos  era  vifitada  demuitos  ,  aílim 
gente  popular,  como  Reys,  &  fenhores grandes:  fazendolhe  muitas  doações,  èc 
dadivas,  para  lhe  enriquecerem  feu  Mofteiro,  como  foy  ElRey  DomRamiroo 
Segundo ,  que  lhe  doou  o  que  já  diffemos :  depois  feu  filho  ElRey  D*  Ordonho 
lhe  fez  doaçaõ  da  quinta  de  Moreira,  com  muitos  privilégios ,  &  D.  Bermudo 
Segundo  ,  filho  defte  Dom  Ordonho  ,  vindo  em  romaria  a  efte  Mofteiro ,  lhe 
confirmou  tudo  quanto  feu  Pay  lhe  tinha  dado;  &  ElRey  Dom  Aífonfoo  Quin¬ 
to  de  Leaõ  vindo  também  a  elle  com  a  Rainha  Geloira  fua  mãy  ,  &  eftando  na 
Igreja  de  S*Miguel  das  Caldas,  lheforaõalli  levadas  pelos  Frades  todasaseferi- 
turas ,  &  privilégios,  &  elle  cs  confirmou  na  era  de  Chriilo  de  1014. 
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EIRey  D.Fernandode  Leaõ,  que  foy  o  primeiro  deCaíklla,  &  a  Rainha  D. 
Saneha  lua  mulher,  vindo  também  de  romaria  a  eikMoRciro,lheconfirmàraõ 
luas  eferituras ,  &  privilégios,  &  de  novo  concederão  ao  Abbade  D.  Pedro, 
que  o  Vigário  do  Moíkiro  tiveííe  jurifdicçaõ  no  civel,  &  crime  cm  toda  a  terra 
u entre  Ave ,  &  AviíTella,  &  em  toda  a  terra  deS-Torcato.  Foy  iRo  no  anno  do 
Senhor  de  1 045?-  Dona  Flamula,  fobrinha  da  Condeça  Mumadona,  eRandò  na 
fua  terra  de  Laüm  muito  enferma,  fe  mandou  trazer  a  eík  Mofleiro,  aonde  me¬ 
lhorando  de  feus  males,  fe  meteo  Freira,  &  fazendo  feu  teRamento,  lhe  deixou 
as  luas  Villas  de  Conde, &Faõ,  como  dizERaço  no  cap.i  i.num.2.3.4. 

Elias  Yiilas  do  Conde,  &Faõ  foraõ  depois  trocadas  pelo  Prior,  &.  Conegos, 
da  Real  Coilegiada  de  Guimaracns  com  as  Freiras  da  meíma  Villade  Conde,  que 
lhes  deraõ  porellas  a  fua  Igreja  de  Murça  com  fuas  annexas ,  que  faõ  treze  Vi- 
gairarias  íimultaneas  com  os  Priores,  &  Cabido,  que  lhes  rendem  (trazendo- as 
por  Rendeiros)  tres  mil  &  quinhentos  cruzados,  cm  que  os  Priores  tem  ame- 
lacie,  Ót  quando  as  mandaõ  recolher  por  feus  adminiíkadores,  lhes  rendem  mais. 

Como  os  Religiofos,  &Religiofas  do  Moíkiro  da  Condeça  Mumadona  vi- 
viaõ  tam  recolhidos ,  ôefantamente ,  foraõ  motivo  para  que  muitas  peííoas  lar- 
galkm  o  mundo,  &  feguiílem  aquelle  caminho  virtuofo,  como  o  fizeraõ  Pedro 
Oneco  ,&fua  mulher  Fafa  ,  q  de  commum  confentimento  fe  recolherão  nelle, 
&  lhe  íizeraò  doaçaõ  de  certas  terras,  como  fe  vè  de  hum  pergaminho ,  que  fe 
guarda  no  Archi  vo  da  Real  Coilegiada  de  Guimaracns,  que  começa:  Leixo  meas 
erdades  juxtaCreixomil  Fratribus ,  mulieribus  S •  Bierte  in  honras  S-Marirf> 
quia dixit meus  Abunculus,S -Maria  apparuitinfuo  tempore ,  drc.  (Pedro  Oneco, 
cr  Fafa ,  era  D-CLCCXllIl.  a  qual  doaçaõ  pela  firma  do  pergaminho  moílra 
ler  feita  dous  annos  depois  da  fundaçaõ  do  Moíkiro  eík  Creixomil  ,  de  que 
falia,  naõ  era  a  quinta ,  em  que  a  Condeça  Mumadona  o  fundou ,  fenaõ  hum  lu¬ 
gar  perto  delia  que  temomefmo  nome,  &  eífá  íituado  na  Freguezia  deSaõ  Yi- 
cente  de  Mafcotellos  termo  de  Guimaracns. 

Com  a  muita  concurrencia  de  Romeiros ,  &  devotos,  que  vinhaõ  viíitar  a 
fagrada  Imagem  da  Virgem  Santa  Maria,  fe  edificàraõ  junto  do  feu  Moíkiro  al¬ 
gumas  cafas  ,  que  aííim  como  podiaõ  fer  para  recolhimento  ,  &  agafalho  dos 
que  vinhaõ  a  viíitar  efla  Senhora ,  também  podiaõ  fer  para  morada  de  alguns 
icus  devotos; &  como  ellas  foraõ  fundadas  contiguas  humas  com  outras,  lhe  pu- 
zeraõ  o  nome  de  Burgo ,  &  a  feus  moradores  o  de  Burguezes. 

Eík  foy  o  primeiro  fundamento  da  nova  Villa  de  Guimaraens,  &efko  feu 
principio ,  q  foy  muitos  annos  depois  da  Villa  velha,  como  tenho  moRrado  pe¬ 
los  Authorescitaios,  &  o  reforça,  &  verifica  efta  verdade;  que  antes  da  Villa 
velha  experimentar  fuas  ultimas  ruinas,  tinha  jurifdiçaõ  dividida  da  nova,  &  am¬ 
bas  eraõ  governadas  pordifkrentes  MiniRros ;  tanto  aílim ,  que  ainda  hoje  em 
huma  Prociífaõ,  quecoRuma  fazer  todos  os  annos  aCamaraao  AnjoCuRod  o 
na  terceira  Dominga  de  Julho,  que  faheda  Igreja  Coilegiada  com  o  leu  Cabido, 
ôtmais  Clérigos  da  ferventia  delia,  vaõ  os  Vereadores  com  fuas  varas  em  corpo 
de  Camara  acompanhados  de  feu  Procurador,  Miíkres,  &  Efcrivaõ,  &  os  Mi- 
niRros  de  JuRiça,  Corregedor,  P-rovedor,  &  Juiz  de  fora,  6c  entraõ  na  Villa  ve¬ 
lha  ,  &  na  fua  Igreja  de  S-  Miguel  reza  o  Cabido  cerras  orações;  &  quando  efta 
Prociífaõ  fahe  da  Coilegiada ,  leva  o  Juiz  de  fora  hum  pendaõ  de  cor  vermelha, 
&  nelle  hum  painel  do  Santo  Anjo ,  &  chegando  ao  deRrito  da  Villa  velha ,  o 
entrega  ao  Vereador  mais  velho,  em  razaõ  ael  k  naõ  poder  entrar  com  vara  al¬ 
çada  aonde  naõ  tinha  jurifdiçaõ ;  de  prefente  fe  cRá  obíervando  cRe  eRylo. 

He 
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He  tradiçaõ  antiga  ,  que  a  caufa  mayor  que  eíta  Vilía  velha  teve  para  fc 
defpovoar ,  &  feus  moradores  irem  habitar  a  nova,  fora  o  naõ  ter  fontes,  (como 
ja  diífemos)  nem  lugar  viíinho  donde pudeíTem  levar  agua ,  por  naõ  terem  outra 
mais ,  que  as  de  poços  tam  fundos ,  que  para  as  tirarem  do  feu  centro,  lhes  cuf- 
tava  muito  trabalho ;  &  naõ  ha  motivo  mayor  para  fe  defpovoarem  lugares,  que 
a  falta  deila ,  como  a  muitos  tem  fuccedido. 


C  A  P.  IV. 


Do  Foral  que  o  Conde  Dom  Henrique  deu  d  nova  Hilla  de 

Guimaraens. 

COnferyou-fe  o  fanto  Moíleiro  de  Mumadona  com  os  feus  Frades,  &  Frei¬ 
ras  até  o  tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  o  qual  quando  tomou  poííc  de 
Portugal  (  que  lhe  foy  dado  em  dote  por  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Callella 
com  a  Rainha  Dona  Therefa  fua  filha,  pelo  ajudar  a  lançar  fora  os  Mouros  de 
Efpanha  )  fez  feu  primeiro  aííento  na  Villa  velha ,  como  fica  dito ,  &  já  neíle 
tempo  achou  a  Vilía  nova  principiada  no  feu  Burgo,&lhedeu  Foral  com  o  no¬ 
me  de  Guimaraens ,  que  eifá  na  Torre  do  Tombo  no  livro  2.  dascoufas  de  En¬ 
tre  Douro  ■>  &  Minho  foi.  70.  &  diz  o  Foral:  Hullo  Cavallario  non  babeat  pou- 
fadam  in  Fintar.  anes  nifi  per  amor  em  Bominifui  ,  &  nullwn  fagionem  non  fit  ati- 
fus  intrare  incafa  de  'Burges  per  mala  voluntate  (jrc*  quer  dizer,  que  nenhum 
Cavalleiro  tenha  poufada  em  Guimaraens  fenaõ  por  vontade  de  feu  dono,  &  ne¬ 
nhum  Sagiaõ  (que  he  o  mefmo  que  Miniilro  de  juíliça ,  como  diz  Morales  parte 
3  liv.  i.§*35 •)  íeja  oufado  entrarem  Cafa  de  Burges  contra  fua  vontade.  Neíle 
Foral  moilra  o  Conde  feparada  a  Villa  do  Burgo,  ou  que  o  Burgo  tinha  o  nome 
da  Vilia  de  Guimaraens  ;  porque  fallanio  do  Burgo,  fempre  lhe  havia  de  dar  o 
feu  nome,  &fallandoda  Villa  velha,  fempre  lhe  havia  chamar  Guimaraens;  mas 
o  certo  he  que  o  Burgo  tomou  o  nome  da  quinta,  aonde  eílava  fituadoo  Mof- 
teiro ,  &  a  quinta  o  tomou  da  Villa  de  Guimaraens ,  a  que  eílava  taõ  viíinha. 

E  bem  fe  moilra ;  porque  Burgo  teve  principio  depois  da  fundaçaõ  do  Mof- 
teiro ,  &  já  entaõ  havia  Guimaraens  ,  &  no  tempo  do  Conde  Dom  Henrique  foy 
continuando  a  fundaçaõ  da  nova  Villa ,  como  elle  diz  na  doaçaõ  feguinte :  In 
Bei  nomine  ego  Comitê  B.  Enrico  una  pariter  cum  uxore  mea  Infanta  B.  Tere/ia 
placuit  nobis probonapace  voluntate  7quod  facimus  cartum  debonos  foros  ad 
vos  hornines,  qui  vmiftis  popular e  Vimaranes ,  &  ad  illos ,  qiá  ibi  babitare  volu - 
erint •  Eíte  Foral  he  ò  principio  do  que  atraz  fica  feito  mençaõ ,  que  vai  tanto, 
como  fe  diíTera :  Nenhum  Cavalleiro  poffa  apoientarfe  por  forç  1  em  cafa  de  ne¬ 
nhum  morador  da  minha  Villa  veiha  ,  &  nenhum  oíücial  de  jintiça  poiía  entrar 
por  força  em  cafa  de  nenhum  Burges,  para  que  elle  Burgo  novamente  introdu¬ 
zido  naõ  tendo  eíla  fogeiçaõ ,  poífa  crefcer ,  &  augmentarfe-  Deila  doaçaõ  fe 
colhe ,  que  a  nova  Villa  de  Guimaraens  foy  continuando,  &  crefcendono  tem¬ 
po  do  Conde  D-  Henrique  depois  de  cafado  com  a  Rainha  Dona  Therefa  ,  os 
quaes  para  a  fazerem  mais  honrada,  &  ir  em  augmento  fua  povoaçaõ ,  lhe  con¬ 
cederão  tam  amplo  Foral. 

Para  esforçar  a  minha  opiniaõ  de  que  cila  nova  Villa  tomou  o  nome  da  an- 
tigua  Guimaraens,  me  valho  do  que  dizem  cõmummente  os  Authores,que  todas 

as 
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asCidades,  Villas ,  &  lugares  tomáraõ  o  nome  de  feus  primeiros  habitadores  , 
tomo  também  ha  muitos  appellidos ,  qüeos  primeiros  que  delles  ufáraõ ,  os  to- 
màraõ  das  Cidades, Villas,  &  lugares,  donde eraõ  moradores,  &  deíles  ha  mui¬ 
tas  familias  neíle  Reyno , como  faõ  Chaves  ,  Coimbrãs ,  Guimaraens,  Mirandas, 
&c.  aílim  também  he  verifimel,  que  a  quinta ,  em  que  fe  fundou  o  Mofleiro  de 
Mumadona,  fe  chamafle  Guimaraens,  pois  eflava  ao  pè  das  muralhas  deíla  Villaí 
&  o  Bur<*o,que  nella  fe  fez,mudaíTe  o  nome, como  mudou,  &  tomaíTe  o  da  quin¬ 
ta, norque  o  de  Burgo  o  naò  fuflentou,fenaõ  atè  o  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o 
Segundo  de  Portugal, &  ainda  neíle  tempo  naõ  foy  comum, porque  em  parte  lhe 
chamavaõ  Guimaraens, &  em  parte  Burguezes  de  Guimarães, como  fe  vè  de  h  fia 
compofiçaõ  antiga,  que  fe  guarda  no  archivo  da  Coliegiada  de  Guimaraens,  fei¬ 
ta  em  tempo  do  dito  Rey,  entre  partes  o  Arcebifpo  de  Braga,  &  feu  Cabido ,  & 
da  outra  parte  o  Prior, Conegos,  &  Porcionarios  da  Real  Coliegiada ,  por  have¬ 
rem  de  fer  izentas  as  Igrejas  do  Burgo,  &fóra  delle  de  pagarem  certo  cenfo  à  Sè 
de  Braga;&  dizem  as  palavras  della:íw  Ecclcfiis  autem  aliis  extra  Burgum  in  qui- 
bus  Fbnaranenfis  Ecclefeajus  obtinet patronatus-, querem  dizer.Nas  outras  I  gre- 
jas  fóra  do  Burgo, nas  quaes  a  Igreja  ae  Guimaraens  tem  direito  de  Padroado ;  & 
neíla  mefma  compoíiçaõ  lhe  chama  Burguezes  de  Guimaraens, &  continua: í?V<e- 
tereaaclumfuit,ut  fi  BurguenfesFimarancnfes  in  qu<ejHone,quam  dicütfe  babere 
contraJrcbiepifcopum  Bracbarenfem,non  potuerint  perfevel  per  cõmunes  amicos 
concordare,Brior,è'  Canonici  Fimaranenfes  feneoffenfa  Arcbiepifcopi  juvent  eos ; 
que  querem  dizer :  Além  diílo  tratoufe ,  que  fe  os  Burguezes  de  G  uimaraens  na 
duvida,  que  dizem  ter  contra  o  Arcebifpo  de  Braga, naõ  puderem  per  fi ,  ou  por 
ambos  communs  concordarfe  ,  o  Prior,  &  Conegos  de  Guimaraens,  os  ajudem 
fem  offenfa  do  Arcebifpo.  Foy  feita  efla  compcfiçaõ  em  Benavente  a  2  3 .  de  Ou¬ 
tubro  do  anno  do  Senhor  de  1 2 1 6.&  nella  fe  vè  dizer  em  hua  parte  Guimaraens, 
&:  em  outra  Burguezes  de  Guimaraens, levando  fempre  a  prcpoíiçaõ  de, que  indi¬ 
ca  huma  coufa  nafeida  de  outra ;  &  do  tempo  delRey  D.  Aífonfo  o  Segundo  per- 
deoeíla  Villa  o  nome  de  Burgo, &  atè  hoje  confervou  fempre  ode  Guimaraens. 

Quando  0  Conde  Dom  Henrique  tomou  poífe  de  Portugal, q  foy  pelos  annos 
do  Senhor  de  iopo.  logo  mandou  convocar  de  todas  as  Cidades ,  Villas ,  &  lu¬ 
gares, que  lhe  obedeciaõ,  as  peíToas  mais  nobres  daquelles  povos, para  nella  fazer 
Cortes, em  que  afliílio  o  Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraldo,  que  nellas  aílincu, co¬ 
mo  coníl a  das  liçoensdoOificiodeíle  Santo,  que  a  Igreja  Bracharenfe  canta  aos 
t.días  de  Dezembro  já entaõ  naõalliíliaõ  Freiras  no  Mofleiro  de  Mumadc- 
nà  ,  fenaõ  Frades ,  &  Clérigos  5  porque  fe  a  primitiva  Igreja  tinha  tolerado  que 
houveífe  Moíf  eiros ,  em  que  moraílem  Frades ,  &  Freiras,  ainda  que  com  fua  di- 
vifaõj  com  tudo  S.Gregorio  Papaconfiderandoos  perigos, que  podiaõ  fuceeder 
deflauniaõ,  os  prohibio,  como  diz  Santo  Antonino  na  2.  parte  de  fua  Hiíloria 

titulo  12- capitulo  3.  §•  14-  ... 

Naõ  efperáraõ  as  Monjas  do  Mofleiro  de  Mumadona ,  para  fe  extinguirem 
dacõpanhia  dosíjfüs  Religiofos, outra  admoeílaçaõ,  como  depois  veyo  do  Papa 
Pafcoal  Segundo  ao  Bifpo  deSantiago  Diogo  Gelmires,em  q  entre  outras  coufas 
lhe  dizia  o  feguinte:  Aquillo  de  todo  ponto  be  indecente, que  em  vojf  a  terra,  fegun- 
do fomos  informados ymorem  juntamente  Monges  Monjas^o  qual  deve  procurar 
deeftorvar  tua  experiencia  para  que  os  que  ao  prefènte  e  ftao  juntos  ,  fejao  fep ara¬ 
dos  em  mor  adas  ?nuy  diverf as ,  conforme  ao  jui^o  de  pejfoas  Religiofas  ,&para  0 
diante  fe  nao  ufedefe  mel  bate  liberdade -Dado  em  Later  ano,  anno  do  Senhor  1105. 

E  como  o  Burgo  no  tempo  da  poífe  do  Conde  Dom  Henrique  tinha  já  algum 
principio,  &  na  fua  compoílura  dava  moílras  de  continuar  a  grande  povoacaõ, 
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aífim  pda  concurrcncia  de  todos  cs  Grandes  de  Portugal  virem  bufcar  a  Corte 
do  feu  Príncipe ,  como  pela  continuação  dos  fieis  devotos ,  que  vinhaõ  viíitaro 
Moíleiro  deMumadona^  edificouno  Burgo  perto delie  CafadeReLçaõ,  Cafa 
dos  Contos,  &  Torre  do  Tombo,  aonde  ferecolhiaõ  os  papeis  de  coniideraçaõ, 
como  hoje  fe  faz  na  de  Lisboa ,  para  onde  foraõ  mudados  os  que  neíla  eílavaõ, 
por  mandado  delRey  Dom  Manoel,  por  provifaõ  de  13.  de  May  o  de  1511.  que 
fe  guarda  no  Cartorio  da  Camara* 

Ainda  hoje  a  Cafa  da  Camara  ,  a  das  Audiências ,  &  a  dos  Contos ,  que  todas 
eílaõ  mifticas,  &  contíguas,  confervaó  o  feu  antigo  nome.  Também  fundou  hüa 
cafadeprifaõ  ,  aquechamaõ  Pertiga,  que  tem  fempre  muitos  delinquentes  ,  <$c 
he  huma  prifaõ,que  fó  em  tres  partes  deíle  Reyno  fe  ufa  delia ,  a  faber  neíla  Villa, 
na  Cidade  de  Lisboa,  &  na  de  Évora ,  por  fer  huma  das  regalias  mayores  dos  po¬ 
vos,  em  que  moílraõ  a  fua  muita  antiguidade. 


c  A  P.  v. 


Como  Portugal  confervou  fempre  0  nome  de  Reyno. 


ENganofoy  de  quem  quiz  affirmar  que  Portugal  fora  dado  em  dote  ao  Cõ- 
de  Dom  Henrique  com  titulo  de  Condado,* porque  repartindo  EIRey  Dom 
F ernando  o  Magno  leus  Reynos  entre  feus  filhos ,  deu  ao  mais  velho ,  que  foy 
Dom  Sancho,o  Reyno  de  Caítella,&  parte  do  de  Leaõ  até  o  rio  Ebro:  a  Dom  Af- 
fonfo,  que  foy  oiegundo,JeuoReynodc  Leaõ :  &a  Dom  Garcia,  que  foy  o  ter¬ 
ceiro, deu  o  Reyno  de  Portugal,  ÔcGalliza  :  a  íua  filha  Dona  Urraca  fez  fenhora 
da  Cidade  de  C, amora, com  ametade  do  Infantado  do  Reyno  de  Leaõ  :  &  a  Dona 
Elvira  fez  fenhora  da  outra  ametade  com  a  Cidade  de  Toro. 

E  como  foy  coílume,que  ficou  por  natureza  aos  Príncipes  herdeiros  do  Rey¬ 
no  de  Caflella  ferem  ambicioíos  ,  &  afpirarema  unir  a  íy  todos  os  mais  Revnos 
de Efpanha,& com anciofo animo  trabaiharaõ  de  adquirir  o  vinculo  da  Luiita- 
nia  para  fua  Coroa ;  aífim  oaffeélouneíle  tempo  EIRey  Dom  Sancho  ,  filho  pri¬ 
meiro  delRey  Dom  Fernando  o  Magno,  fahindo  aconquiílar  com  violência  as 
terras ,  quefeupay  tinha  repartido  com  feus  irmãos ,  &  defpojando  delias  a  feu 
irmão  Dom  Aftonfo ,  o  fez  violentamente  meter  em  huma  Religiaõ  no  anno  de 
Chriíto de  1071.no Moíleiro de  Sahagum,  apoderandoíe do  Reyno  de  Leaõ,  & 
Ai  tunas ,  patrimônio ,  que  feu  Pay  lhe  tinha  deixa  do. 

Com  feu  irmão  terceiro  Dom  Garcia  rompeo  Dom  Sancho  em  cruéis  ^uer- 
ras, fazendo  entradas  no  Reyno  de  Portugal  com  poderofo  exercito, aonde  jun¬ 
to  a  Coimbra  o  eífava  efperando  (em  hum  lugar  ,  que  chamaõ  Agua  de  Mayas) 
aquelle  va.erofo Capitaõ  DomRodrigoForjis ,  que  o  fez  retirar  desbaratado  a 
Santarém  5  mas  que  muito ,  fe  foy  taõ  difgraçado ,  que  fe  encontrou  com  aqucl- 
le,  que  foy  tronco  de  quem  foy  açoute  de  foberbos  Caftelhanos?  &  peço  ao  Lei¬ 
tor  mede  licença  para  fazer  nelle  lugar  huma  breve  memória  de  huma  particu¬ 
laridade  ,  que  naõ  merece  a  deixemos  ficar  em  filencio. 

„  Entràraõ  neíle  Reyno  dous  Reys  Caílelhanos  (além  de  outros,  q  aqui  nos 
nao  fervem  luas  memórias)  com  maõ  armada,  para  o  fugeitarem  por  armas, & 
azerem-fe  delle  Reys  abfolutos ,  &  ambos  clics  foraõ  desbaratados  por  dous 
Gapitaensdehuma  mefma  família, taõ  zelofos  deíle  Reyno, como  quem  eílava 
prevendo  a  efcclha,que  Deos  tinha  feito  em  feu  defeendente  EIRey  Dom  Joaõ  o 

Quar- 
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Quarto ,  por  naõ  haver  de  feparar  de  tal  linhagem  a  Coroa  de  Portugal.  Entra 
neÜe  Reyno,  como  temos  dito ,  Dom  Sancho  com  hum  foberbo  exercito,  &  he 
desbaratado  por  Dom  Rodrigo  Forjás  em  Agua  de  Mayas.  Faz  dahi  8314.  an- 
nos  entrada  com  o  mefmo  intento  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Caíieila  ,  o 
qual  nos  campos  de  Aljubarrota  foy  desbaratado,  &  vencido  pelo  invencivei 
Dom  Nuno  Alvarez  Pereira ,  oitavo  neto  de  Dom  Rodrigo  Forjàs. 

E  ambos  eíles  Reys  depois  de  vencidos ,  &  desbaratados  feguiraõ  o  cami¬ 
nho  de  Santarenv.mas com  diverfa  fortuna;porque  ElRey  Dom  joaõ  o  Primeiro 
de  Caídella, chegando  àquella  Villa,fugio  logo  para  o  feu  Rey  no, &  o  noíTo  ficou 
Rey  de  Portugal,  que  foy  Dom  Joaõ  o  Primeiro ;  &  ElRey  Dom  Sancho, de  que 
hiamos  fallando,  fizera  o  mefmo, fe  naõ  efperàra  pelo  Cid  Ruy  Dias, que  lheacu- 
dio  ;  mas  os  Portuguezes  confiantes  lhe  feguiraõ  o  paífo ,  &  com  elle  tiveraõ 
fegunda  batalha,  na  qual  o  prenderão,  &  fendo  entregue  a  certos  Portuguezes, 
ciksodeixàraõ  fugir, o  como, he  fufpeitofo;porque  fe  elles  diíferem  queroy  cõ 
medo  das  bandeiras  do  Cid, que  vinhaõ  já  apparecendo,  he  defeulpa,  que  fe  naõ 
achou  nunca  em  boca  de  Portuguezes, por  fer  Naçaõ,que  nunca  íoube  tcmer,6c 
nas  occaíioens ,  em  que  fe  achaõ  com  menos  partido ,  eidas  acometem  com  ma- 
yor  deliberaçaõ ,  &  mais  confiados ;  &  fó  podem  dizer ,  que  foraõ  com  promef- 
fas  conquiídados,  por  fer  coufa,que  a  experiencia  nos  tem  moidrado:  porque  jà  o 
noífo  Principe  dos  Poetas  Luis  de  CamoensnoCanto4.oitava33.o  diíleaílim: 
0  tu  Sertorio ,  ò  nobre  Corionalo , 

Catilina ,  &vóf outros  dos  antigos, 

JZue  contra  vo  ff  as  patrias  com  profano 
toracao ,  vos  figefi es  inimigos  : 

Se  lá  no  Reyno  efeuro  de  Sumano 
Recebejks  grandijjimos  caftigos , 

Digyilhe ,  que  tambern  dos  Ror  tu  guetes 
Alguns  trèdores  ouve  algumas  vezes . 

Tanto  que  ElRey  Dom  Sancho  fevio  iivre  da  prizaõ,  fe  foy  ajuntar  com  o  Cid, 

&  pondo  fua  gente  em  ordem  de  peleja ,  voltàraõ  fobre  os  Portuguezes, que  ef- 
tavaõ  cançados  da  primeira  batalha, &  lhe  prenderão  a  feu  Rey  Dom  Garcia,que 
levado  ao  Caíkllo  de  Lunaem  Galiiza,  nelle  morreo, &  foy  fepultado  em  Santo 
Iíidcro  de  Leaõ  ,&  tem  em  fuafepultura  huma  figura  de  meya  talha  com  <mi- 
lhoens,&  cadeas,  &  hum  letreiro, que  moídra  fer  por  treiçaõ  a  lua  prizaõ;  o  qual 
traduzido  de  Latim  em  Portuguez,diz  aílim:  Aqui  defeança  Dom  Garcia  Rey  de 
Rortugal ,  &  Galiiza ,  filho  do  grande  Rey  Dom  Fernando ,  0  qual  por  engano  de 
feu  irmão  morreo  na  prizaõ  na  era  de  1128.  que  vem  a  fer  az2.de  Abril  do  anuo 
do  Senhor  de  1090. 

Naõ  vio  a  prizaõ  do  feu  Rey  o  valerofo  Dom  Rodrigo  Forjàs ,  perque  de¬ 
pois  de  entregar  prezo  o  Rey  Caídelhano  Dom  Sancho  nas  máos  delRey  Dom 
Garcia  feu  irmaõ,  morreo  à  fua  viíla  ;  cuja  morte  foy  o  principio  das  difgraças 
do  feu  Rey  :  que  o  valor  deída  fingular,&efclarecida£imi!ia  foy  femprecomo 
coluna, &  muralha  para  feus  Reys,  &  Rcynos,  como  fevio, St  experimentounef- 
te  com  o  invido  braço  do  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  progenitor  dos 
foberanos  Duques  de  Bragança  ,  Reys  de  Portugal. 

Naõ  aquietou  ElRey  Dom  Sancho  feu  animo  com  fe  appellidar  Rey  dc  Caf- 
tella, Portugal,  &:  Galiiza ;  porque  quiz  moidrar  que  as  glorias,  que  alcançou  por 
indufíria  ,  íabia  adquirir  por  armas,  St  eldas  moveo  contra  fuas  irmãs,  que  lhe 
falta vaõ  para  vencer a  &  ver-fe  fenhor  abfoluto  de  todos  os  Reynos ,  &  Eídados 
dc  feu  Pay  ,‘  &  foy  conquiílar  às  pobres  irmans  feus  patrimônios ,  pondo  cerco  a 

Dona 
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Dona  Urraca ,  que  eíla  va  na  Cidade  de  C, amora  ,  com  deliberaçaõ  de  lhe  dar  o 
fim, que  deu  a  feu  irmaõ  Dom  Garcia :  mas  enganoufe ,  porque  quando  Te  coníi- 
derava  vencedor  de  huma  mulher  irmã  fua  ,  íe  achou  rendido ,  5c  poílrado  aos 
pés  de  hum  treidor,  que  eídando  elle  apertando  com  o  íitioa  praça,  para  ver  bre¬ 
vemente  confeguidoofim,  quedefejava,  dentro  delia  fahio  Bellido  Dolfos  ,  5c 
o  matou  à  treiçaõ ,  havendo  leis  annos,  que  governava, 5c  tendo  vinte  de  idade, 
appellidandofe  Rey  de  Caíklla ,  Leaõ ,  Portugal ,  Sc  Galliza. 

Naõ  cuílou  a  Bellido  Dolfos  a  deliberaçaõ  taõ  barata  ,  que  por  ella  naõ  foíTe 
atado  aos  pés  de  quatro  ligeiros  cavalios ,  que  rigorofamente  caíli  gados  foraõ 
verdugos  do  treidor, que  a  breves  paífos  oefquartejáraõ^arraílando-o  pela  can- 
panha  de  C, amora,  em  fatisfaçaõ  de  feu  atrevimento;  porque  coíluma  Deos  naõ 
dilatar  o  caíligo  a  treidores,  como  neílaoccaíiaõ  o  vemos, em  que  DomSancho 
fendo  treidor  a  feus  irmãos,  os  defapoífou  de  feu s  patrimônios ,  dando  valor,  5c 
animo  a  Bellido  Dolfos  para  o  matar  à  treiçaõ ,  &  fendo  efte  morto  pelo  modo 
re  ferido  ,  naõ  ficáraõ  ambos  fem  calligo. 

Com  a  morte  delRey  Dom  SanchoTavoreceo  Deos  a  caufa  de  feu  irmaõ  fe- 
gundo  Dom  Affonfo,que  fahindoda  Religiaõ,em  queentrára  por  força/e  aco- 
lheo  ao  amparo  do  Mouro  Almenon  Rcyi  de  Toledo, aonde  lhe  chegou  a  nova  de 
que  fuccedia  naquelles  Reynos  ,  d^quc  logo  veyo  tomar  poífe  ,  5c  fe  chamou 
Dom  AíToníb  o  Sexto,  ficando  abfoiuto  fenhor  dos  Eílados  de  feu  pay,  5c  como 
fe  intitulava  Rey  de  Caiklia,  Navarra,  Leaõ,  Portugal,  5c  Galliza,  íoy  chamado 
Emperador;  ainda  que  muitos  querem,  que  elle  adquiriffe  eíle  titulo  por  ganhar 
aos  Mouros  a  Imperial  Cidade  de  Toledo55c  por  fer  Príncipe  muito  liberal, (que 
por  iíío  lhe  chamáraõ  o  das  mãos  furadas )  querem  outros  Efcritores  que  lhe 
deííem  o  titulo  de  Emperador. 

Foy  eíle  Príncipe  efeolhido  por  Deos  para  tronco  da  illuílre  progenie  dos 
Rey s  da  Chriílandade :  foy  cafado  muitas  vezes,  5c  entre  as  mulheres  legitimas, 
que  teve  na  opiniaõ  do  nono  Chroniíla  Brandaõ,na  terceira  parte  da  Monarc  hia 
Luíitana,  liv.8.cap.i2.5c  13.  foy  huma  delias  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ, 
appcllidofatal,que  fempreo  Ceo  teve  deílinado  para  Rainhas  de  Portugal ;  naõ 
fó  para  mãy  da  primeira  deíle  Reyno,  que  fe  principiava  Monarchta  ,  mas  de 
prefente  ,  em  que  moílra  dar  principio  a  hum  Império  nos  defeendentes  de  ou¬ 
tra  do  mefmo  tronco, 5c  appellido,  a  fenhora  Dona  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ, 
filha  doexcellentiílimo  Domjoaõ  Manoel  Peresde  Gufmaõ  ,  oitavo  Duque  de 
Medi  na  Sidonia ,  mulher  do  Screniílimo  Rey  Domjoaõ  o  Quarto  de  Portugal. 

Muitos  Authores  querem  quea  Rainha  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ  naõ 
foíTe  legitima  mulher  delRey  Dom  Affonfoo  Sexto  de  Caílella,  chamado  o  Em¬ 
perador  :  hum  delleshe  Rodrigo  Mendes  Sylva  ,  Chroniíla  morde  Philippeo 
Quarto,  no  Catalogo  Real  de  Efpanha ,  5cFrcy  Bernardo  de  Britto  nos  Elogios 
dos  Rey s de  Portugal,  dizendo,  que  muitos  Authores  affim  o  efcrevèraõ  ^"que 
naõ  importava  que  a  noíía  Rainha  foíTe  bailar  d  a  ,  ou  legitima,  porque  hia  pou¬ 
co  nitTo,  quando  muito  depois  delia  tivemos  outra,  mulher  delRey  Dom  Affon- 
fo  o  Terceiro ,  que  foy  filha  baílarda  delRey  D.  Aíronfo  Deci  mo  de  Caílella,  5c 
naõ  deixou  por  iífo  de  fer  mãy  delRey  Dom  Diniz,  que  foy  hum  dos  famofos 
Reys  da  Chriílandade* 

Mas  examinando  o  ponto  ccmtodaa  verdade,  o  Padre  Frey  Antonio  Eran- 
daõ  na  terceira  parte,  liv.8.  cap.  1 2.5c  1 3.  de  fua  Hiítoria,diz,  que  fora  fua  mu¬ 
lher  legitima  ;  &■  para  affim  o  afíirmar  ,  tem  hum  fundamento  grande  do  Breve 
do  Papa  GrcgorioSeptimo,  que  elle  repete  no  capitulo  i  5.  do  lu-ar  citado,  que 
diz  eílas  palavras:  refume  iUkitum  connubium^uod  cum  uxoris  tua  confan- 
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guinea  inifti , penitus  refpue :  que  valem  o  mefmo  que  fe  differa:  Animaivos ,  óe 
totalmente  vos  apartay  tio  matrimonio  illicito,  que  cclebraífcs  com  a  parenta 
de  voffa  mulher.  Com  que  claramente  confta  defta  Bulia  annullar  o  Papa  o  ca- 
fa  mento  delRey  D.  Aftonío  o  Sexto  com  D.  Ximena  porcaufa  do  parentefeo, 
que  tinha  com  huma  >  &  outra  mulher  do  mefmo  Rey ;  porque  naquelle  tempo 
era  tam  difiicultoíoaos  Summos  Pontífices  diirimularem  com  os  Reys  cafarem 
com  parentas,  como  paífarem  difpenfas  em  taes  matérias  ;  &  aífim  quenullo  o 
matrimonio,  tomaria  o  primeiro  Efcritor  niíTo  motivo  para  dizer ,  quenaõ  era 
legitima  a  noífa  Rainha  D.  Therefa. 


mm 


mwmm 


GAP.  Ví. 


Em  que  fe  pr ofegue  a  legitimidade  da  nojsa  Rainha  Dona  'Therefa  , 
& fe  trata  da  nobreza  do  Conde  Dom  Henrique  jeu  mando. 

MUitos  fundamentos  acho ,  que  façaõ  a  favor  da  legitimidade  da  noíTa 
Rainha  .  o  primeiro  he,  ver  que  o  Conde  Dom  Henrique  feu  marido  de¬ 
pois  de  morto  feu  logro  EÍRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto ,  fez  cppofiçaõ aos  Rey- 
nos  deGiíklla,&  Leaõ,  adq  lirindo  por  armas  muitas  terras  cm  Galliza  ,  & 
Leaõ,  que  perfeveráraõ  no  Senhorio  de  Portugal  depois  de  fua  morte ,  do  qual 
diz  o  Conde  Dom  Pedro  no  feu  úvro  das  Famílias  titulo  7.  que  morrèra  em 
Aftorga ,  eftando  de  acordo  com  a  Villa  de  Leaõ  fe  haver  de  entregar  ,  fe  o  Em- 
perador  a  naô  loccorreiTe  em  quatro  mezes,  como  diz  Brandaõ  parte  3  •  liv.  8» 
cap.14.  O  fegundo  fundamento  he  ,  fer  a  noífa  Rainha  Dona  Therefa  fempre 
nomeada  por  eíTa  ;  titulo,  que  naquelle  tempo  íófe  davais  filhas  legitimas  dos 
Reys  j&  pelo  contrario,  que  nem  com  o  titulo  de  Donas  fe  appellidavaõ  as  que 
eraõ  bali  ardas,  em  que  concorre  toda  a  torrente  dos  Authores. 

O  terceiro  fundamento  he ,  que  tendo  ElRey  Dom  AfFonfo  o  Sexto  de  fua 
terceira  mulher  Madama  Con(dança,tiado  noífo  Conde  Dom  Henrique,  huma 
filha  chamada  Dona  Urraca ,  &  de  lua  quarta  mulher  Madama  Breta  outras  fi¬ 
lhas,  huma  chamada  Dona  Sane  ha,  &  outra  Dona  Elvira,  a  nenhuma  deilasdeu 
o  Rey  no  de  Portugal  fendo  legitimas;  porque  feà  primeira  DonaUrraca  por 
mais  velha  ,  &  naõter  irmãos  lhe  pertencia  o  Reyno  de  Caftella,  bem  podia  feu 
pay  dar  o  de  Poí  tugal ,  &  Galliza  a  DonaSancha,  ou  a  Dona  Elvira  fuas  meyas 
irmãs  ,&  filhas  também  legitimas  de  feu  pay,  &  naòbufcar  a  Dona  Therefa  fua 
filha ,  a  quem  querem  fazer  baftarda,  para  lhos  dar.  E  dado  cafo  q  foífe  bafiar- 
da,  &  ElRey  feu  pay  por  feu  affeyçoado  lho  quizefíe  dar  por  amor,  &  naõ  de  ju- 
fíiça  ,  as  que  eraõ  legitimas,  &leus  maridos  por  força  de  armas  lhohaviaõ  de 
querer  tirar,  pornaõ  poder  fucceder  nelle  fendo  balfarda  ;  o  que  vemos  que 
naõ  foy ,  nem  ha  Hiíloria  alguma  que  o  manifeífe ;  antes  nos  conífa  que  o  Con¬ 
de  Dom  Henrique  feu  marido  fez  guerra  ao  Reyno  de  Caftella  ,  &  ao  de  Leaõ. 
Com  que  he  força  que  digamos  de  duas  huma  ,  ou  que  a  Rainha  Dona  Therefa 
era  legitima  ,  ou  que  entre  as  filhas  legitimas ,  &.  baidardas  dos  Reys,  naquelle 
tempo ,  nenhuma  differença  havia. 

E  fe  houver  quem  diga  contra  a  legitimidade  da  noífa  Rainha  Dona  The¬ 
refa ,  que  fua  may  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ  fora  cafada  primeiro  com 

®  Dom 
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Dom  Moninho  da  Maya ,  de  quem  tivera  a  Dona  Gontrode  Moniz,  mulher  de 
Dom  Sueiro  o  Bom  da  Maya ,  6c  que  naõ  ficando  viuva  de  outro  Rey  ,  ou  Prín¬ 
cipe,  naõ  havia  EIRey  Dom  Affonfoo  Sexto  decafar  com  ellaj  fe  reíponde,  que 
a  Rainha  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro  fendo  viuva  ,  fem  fer  de  Rey,  nem  Prínci¬ 
pe,  caiara  comEiRey  Dom  Sancho  o  Segundo  de  Portugal;  6c  EIRey  Dom  Fer¬ 
nando  com  a  Rainha  Dona  Leonor  Telles  de  Menezes ,  fendo  mulher  de  Joao 
Lourenço  da  Cunha ;  porque  os  appetites ,  6c  vontades  dos  Rcysfe  naõ  podem 
coarólar. 

Tenho  moftrado  com  Authorcs  ,  6c  razoens  evidentes ,  como  Portugal 
fempre  confervou  o  nome  de  Rey  no,  6c  naõ  de  Condado ,  como  muitos  Autho- 
res  querem  que  foííe  dado  em  dote  comefle  titulo  ao  Conde  Dom  Henrique; 
como  também  a  legitimidade  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Therefa;  agora  di- 
rey  do  Conde  o  que  pude  alcançar  da  nobreza  de  feu  fangue,  como  tronco  il- 
luftre  dos  Reys  de  Portugal. 

Ha  muitas  opinioens  fobre  a  caufa ,  que  teve  o  Conde  Dom  Henrique  para 
com  outros  Príncipes,  6c  mais  gente  fua  aggregada  virem  à  Corte  delRey  Dom 
AíFonfo  o  Sexto  de  Caftella.  Dizem  alguns,  fora  a  docafamento  defte  Rey  cõ 
fua  terceira  mulher  Madama  Confiança,  tia  do  noíTo  Conde  Dom  Henrique.,  a 
quem  elle  viera  acompanhar.  Outros  dizem  ,  vieraõ  ajudar  ao  dito  Rey  nas 
guerras ,  que  trazia  com  os  Mouros ,  ou  na  occafiaõ  em  que  tomou  a  Cidade  de 
Toledo  ,  que  foy  huma  das  coufas  mayores  daquelles  tempos ;  6c  eífa  opiniam 
he  a  mais  certa,  como  confia  de  Juliano  Aciprelte  de  Santa  Juíta,  que  diz,  que 
o  Conde  Dom  Raymundo ,  6c  o  Conde  Dom  Henrique,  parentes,  e  depois  gen¬ 
ros  doEmperador  ,  vieraõ  ao  cerco  de  Toledo ,  6c  nelle  fe  acháraõ  prefentes; 
pelo  que  podemos  averiguar  por  mais  certo ,  que  o  noíío  Conde  com  feus  com¬ 
panheiros  vieraõ  ajudar  ao  Emperador  D.  Aífonfo  no  dito  cerco,  por  fer  coufa 
taõ  grande ,  que  chegou  o  feu  nome  a  terras  muy  remotas :  6c  como  efta  guerra 
era  tam  fanta ,  por  fer  contra  Mouros ,  muitos  Príncipes  Chriílãos  fe  queriam 
achar  prefentes  nella. 

Diífe  hum  Author  dos  noííos  tempos  em  hum  livro,  que  anda  impreífo,  que 
o  noíTo  Conde  era  hum  íoldado  da  fortuna ,  que  por  ganhar  nome  ,  6c  fama ,  fe 
fogeitàra  ao  rifco  das  guerras,  6c  as  bufcàra  emEfpanha ,  aonde  naquelle  tem¬ 
po  as  havia  muy  cruéis  contra  os  Mouros.  Naõ  fe  enganou  em  lhe  chamar  fol- 
dado ,  porque  o  foy  tam  grande ,  como  efclarecido  Príncipe.  Outros  variaõ, 
afiim  na  fua  progenie,  como  na  patria ,  mas  todos  teífemunhaõ  de  fua  nobreza, 
dizendo,  que  era  de  fangue  Real  de  França,  Inglaterra,  Alemanha,  Borgonha,  6c 
Aragaô  ;  6c  todos  dizem  bem,  porque  de  todas  eílas  illuífres  Cafas  teve  o  feu 
fangue  parte. 

A  patria  verdadeira  do  noíTo  Conde  foy  Borgonha ,  porque  foy  filho  de 
Henrique  Duque  de  Borgonha,  6c  de  fua  mulher  Elia  deSemier,  neto  de  Ro¬ 
berto  ,  6c  de  fua  fegunda  mulher  Mengrada  de  Samurque ,  que  teve  a  inveilidu- 
ra  dosEftados  de  Borgonha:  bifneto  delRey  Henrique  de  França  ,  6c  de  fua 
mulher  Anna :  terceiro  netode  Roberto,  6c  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Con¬ 
fiança  a  Candida  Reys  de  França :  quarto  neto  de  Hugo  Capeto  Rey  de  Fran¬ 
ça,  6c  de  fua  mulher  Dona  Branca.  Com  que  fuppoífo  que  o  noíTo  Conde  te¬ 
nha  tanta  parte  do  fangue  Real  de  França ;  com  tudo  a  fua  principal  patria  foy 
Borgonha ,  pois  foraõ  Eílados  de  feu  pay ,  6c  avós. 

Foy  o  noíTo  Conde  o  filho  poBhumo  de  feus  pays,  porque  o  primeiro,  a 
quem  por  direito  pertendaõ  feusEífados,  femeteo  Monge ,  &  os  largou  a  feu 
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fegundo  irmaõ  chamado  OJo,  que  foy  fundador  do  infígne  Moíleiro  de  Ciíler; 
õc  o  noíTo  Conde  com  fervoroíò  zelo  de  fervir  a  Deos  na  fuiita  guerra,  que  Ei- 
Rey  Dom  Aífonfo  o  Sexto  fazia  aos  Mouros  em  Efpanha  ,  o  vcyo  ajudar  com 
feus  companheiros  ,  Sc  todos  com  entranhavcl  defejo  de  vencer  inimigos  da 
Eé  de  ChriíTo ,  fehouveraõ  taõ  valerofamente  neí t a  guerra  ,  queElReycom 
íuaajuJa  alcançou  dos  Mouros  gloriofas  vitorias  ;  &  entre  outras  lhe  ajudà- 
raõ  a  tomar  Lisboa,  que  depois  os  Mouros  recuperàraõ  ,  com  que  ficou  tam 
temido  ,5c  poderofo,  que  muitos  deiles  defemparàraõasterras,  que  havia  mui¬ 
tos  annos  pofiuhiaõ;  5c  outros ,  que  dafuria  de  feu  vitoriofo  braço  fe  viraõ  li¬ 
vres  ,  fc  metiaõ  debaixo  de  feu  jugo. 

Naõ  era  o  noíTo  Conde  Dom  Henrique  entre  os  tres  Principes  companhei¬ 
ros  o  que  tinha  o  menor  lugar  de  nobreza ,  5c  esforço ,  nem  no  galardaô  de  íuas 
obras  ficou  inferior  a  nenhum  deiles ;  porque  fuppoilo  que  ao  Conde  Dom 
Raymaõ ,  filho  deGuilhelsno  fegundo  Conde  de  Borgonha,  délfe  EIRey  Dom 
Afíònfo  o  Sexto  fua  filha  primeira  Dona  Urraca  prima  do  noíTo  Conde ,  per  íer 
filha  de  Mada ma  Confiança  fua  tia,  irmãa  de  feu  pay  ,  5c  terceira  mulher  do  di¬ 
to  Rey  :  leria,  porque  oparentefeo  lhe  impediífe  o  matrimonio  com  o  noíTo 
Conde  ;  5c  cafaíte  também  Dona  Elvira  ÁfFonfo  de  Gufmaô  fua  filha  primeira, 
5c  deDonaXimena  Nunes  de  Gufmaõ  fua  fetima  mulher,  5c  irmãa  mais  velha  da 
noífa  Rainha  Dona  Therefa  ,  cem  o  Conde  dc  Tolofa ,  5c  S.  Gil ,  chamado  tam¬ 
bém  DomRaymon,dandolhe  em  dote  muita  prata,  5c  ouro  ,  com  que  corrprà- 
raõ  o  dito  Condado  de  Tolofa  ;  nem  por  iíTo  o  noíTo  Conde  Dom  Henrique  fi¬ 
cou  menos  aventajado  com  Dona  Therefa  a  fegunda  filha  de  DonaXimena  Nu¬ 
nes  de  Gufmaõ ,  porque  lhe  deu  ccm  ella  o  Rey  no  de  Portugal  com  as  terras, 
que  nellecraõ  poíTuidas  de  Chriílãos,  como  foraõ  as  Cidades  de  Coimbra,  Bra¬ 
ga  ,  Porto ,  Vileu ,  5c  Lamego ,  com  toda  a  mais  Comarca  da  Beira  ,  5c  Tras  os 
Montes,  5c  toda  a  mais  terra  ,  que  eílá  de  Guimaraens  até  oCaílello  de  Lobei- 
ra  além  de  Pontevedra  em  Galliza;  concedendolhe  também  que  toda  a  mais  ter¬ 
ra  ,  que  elle  em  Efpanha  conquiílaífe  aos  Mouros ,  de  Coimbra  até  o  rio  Gua¬ 
diana  (que divide  o  Alentejo  de  Callella)  a  pudeíle  fenhorear  como  fua  ;  o  qual 
foy  taõ  gloriofo  patrimônio  para  feus  defeendentes,  que  o  tiveraõ  por  mayor, 
pois  delle  uíaraõ ,  5c  fe  gloriàraõ  mais ,  que  dc  toda  a  riqueza ,  ôc  nobreza  do 
mundo ;  ainda  que  àcuíla  de  feufangue,  5c  perigo  de  fuas  vidas,  como  faõ  todas 
as  coufas  grandes,  que  com  honra  fe  alcançaõ. 

E  como  a  terra  de  Portugal  mais  que  outra  nenhuma  eílava  por  mar,  5c  ter¬ 
ra  fogeita  ao  impeto  das  armadas,  5c  excrcitos  dos  infiéis,  5c  fó  o  valor  do  nof- 
fo  Conde  os  podia  rebater ,  lha  entregou  ;  5c  naõ  fe  enganou  niíTo ;  porque  elle, 
5c  feus  defeendentes  a  fouberaõ  defender  taõ  bem,  que  fizeraõ  mais  verdadeiro 
o  intento  do  vitoriofo  Rey  fogro,  do  que  elle  o  podia  imaginar ,  quando  lhe 
fez  o  dote. 

Quando  o  noíTo  Conde  veyo  ajudar  aElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  feu  fo¬ 
gro  nas  guerras,  que  trazia  contra  Mouros ,  já  entaõ  fe  intitulava  Conde;  por¬ 
que  era  collume  nos  Principes  da  Cafa  de  Borgonha  chamaremfe  Condes  os 
filhos  fegundos  ,  aífim  como  fe  ufa  em  algumas  Cafas  de  Alemanha  intitu- 
Iaremfe  Duques,  como  os  de  Baviera,  5c  Aulfria  ,  aonde  naõ  fó  os  filh  s  fe 
dizem  Duques,  5c  Archiduques;  mas  as  filhas  Duquezas ,  5c  Archiduquczas. 
Que  elle  já  íecham  (Te  Conde  antes  dc  feu  cafamento,  fe  prova  de  Juliano  Aci- 
prcíle  de  Toledo  atraz  referido,  5c  de  Manoel  de  Faria  5c  Soufana  plana  45.  no 
livro 5 .  ao  Conde  Doai  Pedro  por  eibis  palavras:  T  porejlasdos  r abones  jnn- 

B  ij  tas , 


1 6  TOMO  PRIMEIRO 

tas ,  fe  llamou  Conde  de  Portugal  Don  Henrique  tronco  de  fus  Reys,  &  nao  por¬ 
que  el  deCaJlilla  lenornbraffe  ajfun  al  darle  aquellas  tierras  endote  con  fu  bija « 
Ifto  rr.cimo  prova  Brandaõ  na  3.  parte  liv.  8-  cap.  10.  E  íòra  coufa  indecente  a 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto ,  quando  dava  em  dote  ao  nolío  Conde  o  Reyno 
de  Portugal  com  fua  filha  DonaTherefa  ,  mudarlhe  o  nome  de  Reyno  em  Con¬ 
dado,  tirandolhe  o  de  Reyno  >  que  elle  tinha  havia  muitos  annos ,  como  foy  em 
feu  tempo ,  &  de  feus  irmãos  Dom  Sancho,  &  Dom  Garcia  ,  &deíeupay  ElRey 
Dom  Fernando  o  Magno  ;  &  de  tempo  mais  antigo  confia  fera  Cidade  de  Bra¬ 
ga  aíTento  da  Corte  dos  Reys  de  Portugal.  O  Conde  Dom  Pedro  chama  a  El¬ 
Rey  Dom  Affonfo  o  Catholico ,  Dom  Affonfo  de  Braga ,  como  confia  de  hum 
privilegio  concedido  à  Sé  de  Braga  em  Fevereiro  do  anno  de  909-  E  Argote 
de  Molina  liv-2.cap.85. daNobrezade  Andaluzia,  diz  que  o  noífo  Conde  le¬ 
vou  em  dote  o  Reyno  de  Portugal,  com  que  fica  fem  duvida  confervar  fempre 
o  nome  de  Reyno ,  &  naõ  o  titulo  de  Condado ;  &  por  iílb  a  Rainha  Dona  The- 
refa  fempre  foy  nomeada  por  Rainha ,  &  nunca  por  Condeça. 


CAP.  VII. 


De  como  a  Hilla  de  Guimaraens  foy  0  primeiro  aflento  da  Corte 

do  no[]o  Conde  Dom  Henrique . 

CAfado  o  Conde  Dom  Henrique  com  a  Rainha  DonaTherefa  no  anno  de 
Chriílo  de  1090.  como  já  diílemos ,  foraõ  viver  na  antiga  Guimaraens, 
lugar  que  lhe  foy  deflinado  por  ElRey  Dom  Affonfo  feu  fogro ,  que  como  na- 
quella  Villa  tinha  eílado  ,  lhe  pareceo  accommodada  para  o  feu  intento  de 
continuar  a  guerra  aos  Mouros,  para  os  lançar  fora  dos  lugares ,  que  eflav^õ  po¬ 
voando  no  Reyno  de  Portugal ,  aonde  com  tanto  zelo ,  &  fervoroío  defejo  de 
fervir  a  Deos  (aííim  que  teve  compofta  fua  cafu,&  Corte)  feztaes  obras  contra 
os  infiéis,  que  claramente  moflrou  o  illuitrc  faugue,  de  que  defcendia,  &  as  vir¬ 
tudes,  de  que  era  dotado,  merecedoras  de  outro  mayor  Império  :  mas  como 
Príncipe  esforçado  começou  logo  a  trabalhar  pelo  accrefcentar ,  aífim  nas  cou- 
fas  temporaes ,  como  nas  Eccleliailicas ;  &  como  Príncipe  Catholico  reflaurou, 
&;  edificou  asfuas  Igrejas  Cathedraes  ,  reftituindo  as  pelo  direito  poíllimiido 
aosfeus  antigos  Bifpados,  que  em  tempo  dos  Godos  tiveraõ,  como  foraõ  Bra¬ 
ga,  Coimbra,  Porto,  Vifeo,&  LamegOj  dando  comeíla  obra  catholico  princi¬ 
pio  aofenhorio  de  Portugal ,  cuja  cabeça  no  efpiritual  era  a  Cidade  de  Braga  , 
&  no  temporal  a  de  Coimbra ,  que  por  muito  tempo  foy  Corte  de  feus  antigos 
Reys. 

Concluídas  eílas,  &  outras  obras  pias,  que  o  noífo  Conde  da  fua  Corte  de 
Guimaraens  fazia  no  feu  Reyno ,  dignas  de  fua  peíloa ,  &.  naõ  fe  dando  por  fa- 
tisfeito  com  a  continua  guerra  ,  que  trazia  com  os  Mouros  de  Efpanha  feus  vi- 
finhos,  determinou  de  a  ir  bufear  ao  Oriente  ,  ajudando  aos  Príncipes  Cbrif- 
tãos  nas  fantas  conou: fias  ultramarinas ,  &  juntamente  por  vifitar  os  lugares 
figrados  da  fanta Cidade  dejerufalem;  com  que  no  anno  do  Senhor  de  1103. 
acompanhado  de  muita  gente  do  feu  P.eyno  ,  partiode  Guimaraens  em  compa¬ 
nhia  de  Ugo  de  Lufignano  irmaõ  de  Dom  Raymon  feu  cunhado ,  &  parente ,  & 
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fe  ajuntàraõ  com  outros  muitos  Príncipes  ,  &  Cavalleiros  Francezes ,  &  Ale- 
maens,  &  com  outra  muita  gente  de  diverfas  partes,  que  com  o  mefmo  fanto 
intento  queriaõ  fervir  aDeos  naquelle  caminho;  osquaes  chegando  a  Conílan- 
tinopla,  aonde  rey nava  o  tyranno  Emperador  Aleixo  Comeno,  delle  foraó  bem 
recenidos  no  que  no  exterior  parecia,  mas  interiormente  vendidos:  porque  a  - 
traveílando  o  exercito  de  Coniiantinopla,  &paífando  àAíia  menor,  íe  dividi¬ 
rão  os  Principes  Chriftãos  por  confelho  daquelle  tyranno  Emperador,  toman¬ 
do  cada  hum  feu  caminho  ,  aonde  foraõ  falteados  pelos  Turcos  ,  que  elle  rogà- 
ra,  ôc  induzira, que  naõ  permitiíTem  paíTar  tantas  gentes à  Afia,  porque  redun¬ 
dava  em  grande  dano  de  todos.  P  J 

Néfta  traiçaõ ,  que  aquelle  tyranno  teceo  aos  Chriftãos ,  foraõ  dellespre- 
zos ,  &  mcrtos  pelos  Turcos  mais  de  cincoenta  mil ;  &  os  mais  que  ficàrdõ  li¬ 
vres  ,  entre  os  quaes  foy  o  noílb  Dom  Henrique,  fe  recolhèraõcom  muito  tra¬ 
balho  em  Tarfis  ,  &  dahià  Cidade  de  Antiochia,  &:  fendo  nella  melhor  hofpeda- 
dos  que  cm  Coniiantinopla ,  paífáraõ  avante,  aonde  o  nofiò  Conde  achou  feu 
cunhado  Dom  Raymon  deTolofa,  Munidos  ambos  ,  tomáraõ  huma  Cidade 
maritima  chamada  Tortofa,  que  deraõ  por  confentimento  de  todos  ao  Conde 
Dom  Ray  mon ,  pelo  muito  que  na  conquiíla  arrifcàra  fua  peífoa  ,  &  vida. 

Em  quanto  Dom  Ray  mon  ficava  compondo  a  fua  Cidade  de  Tortofa ,  par- 
tio  o  noíio  Conde  Dom  Henrique  a  vifitar  a  fanta  Cidade  de  Jerufalem  ,  aonde 
fe  oceupou  em  outras  guerras ,  &  ados  de  Catholica  milicia  ;  &  depois  de  ter 
vifitado  os  lugares  lagrados  daquellas  Provindas,  fepartio  para  o  feuReyno, 
trazendo  comfigo  muitas  reliquias ,  &  entre  ellas  hum  braço  do  Euangeliila  S. 
Lucas,  que  lhe  deu  o  Emperador  Aleixo  Comeno,  quando  tornou  por  Conílan- 
tinopla ,  que  collocou  na  Sé  de  Braga ,  aonde  fe  venera  com  grande  devoçaõ. 

Adoeceo  o  Conde  Dom  Henrique  na  Cidade  de  Allorga  em  Galliza,  &  co¬ 
nhecendo  fer  de  morte ,  mandou  a  Guimaraens  chamar  feu  filho  Dom  Affonfo 
Henriques,  &  como  verdadeiro  pay  lhe  lembrou  naquella  ultima  hora  as  coufas, 
que  devia  fazer  para  fervir  a  Deos,  a  quem  entregou  fua  alma  no  anno  de  1 1 1 2. 
havendo  21 .  que  gozava  do  feu  Reyno,  mandando  enterrar  feu  corpo  na  Sé  de 
Braga ,  em  hum  Capella  pequena,  com  toda  a  humildade  ,  donde  depois  foy 
trasladado  para  a  Capella  môr  da  mefma  Sé  por  Dom  Diogo  de  Soufa  ,  fendo 
Arcebifpo  delia ,  em  hum  magnifico  monumento ,  que  da  parte  do  Euangelho 
mandou  fabricar. 

NafcecElRey  Dom  Affonro  Henriques  nos  Paços  da  Villa  velha  de  Guim  > 
raens  pelos  annos  de  1 09^,.  &  na  lua  Igreja  de  Saõ  Miguel  foy  b  tutizado  pelo 
Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraldo  na  Pia ,  que  fe  trasladou  para  a  Real  Collcgiada 
de  Guimaraens,  aonde  por  credito ,  &  honra  defh  Villa  fe  venera  ,  pois  mere- 
ceoa  gloria  donafeimento  do  primeiro  Rey  de  Portugal,  dos  que  nelle  conf- 
tituiraõ  fua  defcendencia  ,  ficando  Reys  aofolutos  independentes ,  o  que  naõ 
tiveraõ  os  paífados. 

Trouxe eíle  Prineipe  no  feunafeimento  as  pernas  pegadas  por  detraz  hua 
na  outra ;  aleijaõ  que  aos  pays  deu  tanto  fentimento ,  que  por  fua  deformidade 
o  naõ  queriaõ  dar  a  criar  a  Dom  Egas  Moniz  muito  feu  valido  ,  tendolho  alfim 
promettido  antes  de  nalcer:  mas  movidos  de  feus  rogos  lho  entregàraõ,  a  quem 
o  bom  vaífallo  criou  com  tanto  cuidado,  como  fe  naõ  tiveííe  a° menor  lefaõ; 
mas  a  Virgem  N.  Senhora ,  como  fonte  que  he  de  mifericordias,  apiedando-íe 
de  quem  ella  fabia  que  na  vida  lhe  havia  de  fazer  grandes  ferviços,  &  os  haviaõ 
de  continuar  depois  de  íua  morte  feus  defeendent  es  de  maneira,  que  naõ  con- 
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tentes  com  fazerem  reverenciar  feu  fanto  nome  era  muitas  partes  de  Efpanha, 
aonde  o  contrario  naquelle  tempo  fe  fazia  ,  naõ  defeançariaõ  até  que  aos  [mais 
remotos  moradores  das  terras  Orientaes  o  naõ  fizeíTem  conhecido,  ôc  venera¬ 
do  ,  paíTando  neftas  conquiífas  tantos  trabalhos ,  como  admira  a  fama ,  6c  telle- 
munhaõ  as  Hiílorias :  6c  aílim  ouvindo  as  dcprecaçoens ,  6c  piedofas  lagrimas 
dos  pays  do  Principe  menino ,  appareceo  a  Dom  Egas  Moniz  em  fonhos ,  6c  lhe 
diíTe,  que  foffe  ao  lugar  deCarquere  junto  à  Cidade  de  Lamego  ,  6c  que  man¬ 
dando  ahi  cavar, achariaõneile  huma  Igreja ,  que  antigamente  fora  principiada 
em  feu  nome  com  huma  fua  Imagem,  &  que  confertando  tudo,  6c  fazendo  nella 
vigilia,  puzeíTe  o  menino  fobre  o  Altar ,  6c  que  logo  fararia.  E  o  que  mais  he 
para  notar,  dizem  os  Chronilfas  ,  que  lhe  encomendàra  a  Virgem  May  de 
Deos  ,que  dahi  em  diante  o  criaíTe  com  o  mefmo  cuidado,  que  até  entaõ  tivera; 
porque  feu  amado  Filho  tinha  determinado  porelle  ,5c  feus  defeendentes  def- 
truir  muitos  inimigos  de  feu  nome.  E  como  podia  faltar  poder  a  quem  ilto  di¬ 
zia  para  o  effeétuar  ?  Fazendo  Egas  Moniz  o  que  em  fonhos  lhe  fora  mandado, 
tudo  fuccedeo  melhor  do  que  fe  podia  defejar;  porque  o  Principe  menino  ficou 
de  todo  illefo  fem  deformidade  alguma. 

Por  efte  milagre ,  6c  pela  grande  devoçaõ ,  que  o  Conde  Dom  Henrique  te¬ 
ve  fempre  à  Virgem  Senhora  noífa,  mandou  naquelle  lugar  edificar  humMof- 
teiro  dedicado  ao  feu  fanto  nome,  aonde  depois  eífiveraõ  os  Conegos  Regran- 
tes  de  Santo  Agoílinho,  6c  hoje  eífaõ  os  Religiofos  da  Companhia  dejefus ;  6c 
foy  eife  milagre  no  anno  do  Senhor  de  1099.  anno  aílinalado  ,  em  que  os  Prín¬ 
cipes  Chriidãos  do  Occidente  ganhàraõ  aos  Sarracenos  a  fanta  Cidade  de  Jerufa- 
lem ,  ôc  levantàraõ  por  Rey  delia  ao  famofo  Godofredo  de  Bulhaõ  ,  Duque  de 
Lotharingia,  parente  muy  chegado  do  noílò  Conde  D.  Henrique,  por  fer  o  pri¬ 
meiro  que  nainveftidura  da  fanta  Cidade  fubio  aos  feus  altos  muros,  6c  lançan¬ 
do  por  terra  (a  pezar  dos  Mouros  )  as  infignias  de  feu  falfo  profeta ,  arvorou  no 
mais  alto  lugar  o  Real  Eftendarte  da  noíTa  Redempçaõ. 

Com  a  nova  faudedonoífomilagrofo  Principe  ficàraõ  os  pays  tam  alegres, 
como  todos  feus  VaíTallos  animados  com  a  promeílada  Virgem  Maria ,  que  por 
elle  fe  veriaõ  livres  do  iniquo  jugo  da  gente  Mauritana;  6c  como  a  palavra  def- 
ta  Senhora  era  eferitura  viva,  que  feu  amado  Filho  fazia  aos  Portuguezes ,  co¬ 
meçou  logo  o  noflbnovo  Principe  nos  mais  tenros  annosde  fua  idade  a  entrar 
na  efcola  de  Marte ,  metendolhe  na  maõ  o  A,  B,  C,  das  Armas  EIRey  D.  Aftoníò 
o  Septimo  de  Caitella  pelos  annos  do  Senhor  de  1 1 28.  quando  perdeo  a  batalha 
de  Valdevcz  ainda  em  vida  da  Rainha  fua  mãy  ,  6c  ficou  a  gente  do  Principe 
vencedora ,  como  diz  Eilaço cap.23.num.  1 . 

Ao  depois  no  anno  do  Senhor  de  1 1 30.  fendo  já  falecida  a  Rainha  Dona 
Therefa  fua  máy ,  6c  ellando  o  Principe  Dom  Affoníb  feu  filho  defapercebido, 
o  cercou  na  Villa  deGuimaraens  o  mefmo  Rey  Dom  Affonfo  o  Septimo,  dan¬ 
do  por  caufa  que  o  Principe  feu  primo  lhe  naõ  queria  reconhecer  vaífallagem ; 
aonde  valeo  a  induílria  de  Dom  Egas  Moniz  feu  Ayo  ;  covn  que  depois  por 
naõ  fatisfazer  à  promefTa  ,  que  ao  Rey  fez  ,  para  levantar  o  cerco,  que  tinha 
poilo  à  Villa  ,  fepartio  deGuimaraens  com  fua  mulher  ,  6c  filhos  veílidos  de 
linho  com  baraços  ao  pefcoço,  6c  entrando  em  Toledo ,  fe  feraõ  aprefentar  ao 
Rey  ,  offerecendolhe  a  vida  de  tantos  pela  culpa  de  hum  fó,  que  compadecido 
daqueUes  cfpcdfaculos,  lhe  louvou  a  acçaõ ,  6c  lhe  perdoou  o  caífigo ,  como  di- 
zemEífaçocap.23.num.8.6c  Duarte Galvaõ  cap-io. 

Continuou  o  Principe  Dom  Affonfo  Henriques  a  fua  Corte  cm  Guima- 
.  .  /  raens, 
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raens ,  aumentando  o  Moíleiro  deMumadonaem  fua  Capella  Real,  como  o  ti- 
nhaõ  feito  até  aquelle  tempo  feus  pays  ,  aonde  o  concurfo  das  peííòas ,  que  a 
elle  vinhaõ,  foraõ  accrefcentando  o  Burgo  de  Guimaraens:  &:  vendo- fe  já  de  i8» 
annos,  idade  mais  própria  para  divertimentos,  que  para  trabalhos ,  oíferecendo 
ao  pezo  das  armas  feus  tenros ,  &  delicados  hombros ,  fe  partio  de  Guimaraens 
com  muitos  de  feus  moradores  a  dilatar  ofenhorio  de  Portugal ,  que  naquelle 
tempo  naò  comprehendia  mais  que  a  Provinda  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  & 
Traz  os  Montes,  com  as  terras  de  entre  Douro,  &  Mondego ,  &  algumas  de 
Galliza.  E  primeiro  quefahiffedadita  Villa,  ouvio  Miílanafua  Collegiadano 
Altar  da  Virgem  Senhora  noíTa,  no  qual  mandou  pôr  as  fuas  armas,  &  acabada 
ella ,  as  pcdio  à  mefma  Senhora ,  dizendo:  Senhora  ,  com  aquefias  armas ,  que  me 
~vòs  dais ,  as  quacs  eu  hey  por  tomadas  da  vojfa  mao ,  confio  eu ,  drefpero  em  vojf t 
merce ,  &  virtude  gamar  nome  de  Rey ,  &  Reyno ,  em  honra ,  &  louvor  de  nojfo  Se¬ 
nhor  Jefn  Chrifto  vojjò  bento  Filho*  Eltaço  cap-24*n.2. 

Com  eilas  efperanças  fe  partio  de  Guimaraens  o  noíTo  Príncipe  Dom  Affon- 
fo  Henriques ,  &  fez  feu  primeiro  aífento  em  Coimbra ,  donde  conquiílou  aos 
Mouros  toda  aterra  ,  que  vay  delia  Cidade  até  aVillade  Cintra,  &  também  o 
Alentejo,  &  fogcitou  o  Algarve ,  &  algumas  terras  de  Andaluzia ,  as  quaes  de¬ 
pois  fe  rebeliáraõ  ,  por  naõ  fer  o  numero  dos  Portuguezes  baílante  para  as 
habitarem,  &  preíidiarem  ,  como  diz  a  Hilloria  dos  Godos  fallando  delRcy 
Dom  Affonfo  Henriques  por  eilas  p  ilavras :  Dilatav  t  Dominus  per  eum  fines 
Chriftianorum ,  &  auxit  términos  fideliwn  populorum  à  flumine  Monde co ,  qui 
difcurrit  juxta  muros  Colimbru ,  ufque  adfluvium  de  Alquivir ,  qui  vadit  per 
Hifpalim  civitatem ,  à'c- 

Se  a  Villa  velha  de  Guimaraens  ficou  chorando  o  fentimento  da  aufencia  do 
feu  Príncipe  Dom  Affonfo  Henriques ,  naõ  pa  ieceo  o  fanto  Moíleiro  de  Mu- 
madona  diminuição  nas  attenções  de  feus  devotos ;  porque  aífim  como  o  Prín¬ 
cipe  hia  defpojando  do  feu  Reyno  os  infiéis ,  ficavaõ  as  terras  livres  para  os  Ca- 
tholicos  poderem  fazer  fua  romagem  fem  rifco  à  Virgem  Santa  Maria  de  Gui- 
mar^ens.  Com  que  fe  no  tempo  da  aífiílencia  do  Princi  pe  naquella  Villa  era  mui¬ 
ta  a  fuaconcurrencia,  muito  mayor  foy  depois  que  lhe  franqueou  aseílradas, 
por  cuja  caufa  crefceo  o  Burgo  de  talmane:ra,  que  em  poucos  annos  fe  fez  hüa 
grande  povoaçaõ ,  por  onde  adquirio  o  nome  de  Villa  ;  &  para  dar  conta  de  fua 
grandeza ,  quero  primeiro  fazello  da  antiga  Imagem  da  Virgem  Senhora  noífa 
collocada  no  fanto  Moíleiro  de  Mumadona. 


CAP,  VIII. 


Da  milagrofa  Imagem  de  N .  Senhora  da  Oliveira  da  I^illa 

de  Guimaraens» 

•  • 

HE  opiniaõ  provável  que  o  Apoílolo  Santiago  entrou  nas  Efpanhas ,  &  co¬ 
mo  Sol  deíkrrou  delEs  as  efcurid  des  da  idolatria ,  &  na  Província  de 
Galliza,  &  de  Entre  Douro,  &  Minho  entrou  pelos  annos  deChriílo  36  -  con¬ 
forme  a  conta  de  Juliano  ,  Dextro,  &  Faria  tomo  1.  parte3-cap.  1.  As  Igrejas 
Cathedraes  Bracharcnfe  ,  Eborenfe ,  Granatenfe ,  Acitana  ,  &  Abulenfe  na  fua 
Reza  o  confirmaõ  com  Santo  ífidoro,  S>  Braulio,  Lipomano ,  &  a  torrente  dos 
Authores.  Ex- 
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-  ExpreíTamente  diz  o  fanto  Papa  Calliflo  Segundo  ,  que  vindo  ncfte  anno 
de  36.  o  Apoíiolo Santiago  a efta  Província,  ajuntira  nove  difcipulos ,  fendo 
a  mayor  parte  de  Entre  Douro ,  &  Minho  ,  &  delles.  foraõ  dous  mais  ceie  bra¬ 
dos, &  do  Srnto  Apoftolo  mais  mimofos.  Foy  o  primeiro  o  gloriofo  Saó  Pe¬ 
dro,  a  quem  o  fagrado  Apodolo  refufcitou  em  Rates ,  para  o  fazer  primeiro 
Bifpo  de  Braga.  Diz  Santo  Athanaíio  Bifpo  de  Qtragoça  (  quaíí  do  tempo  dos 
Apoftolos:)  Ego  novi  Sanei  um  Eetrum  prhnum  Er  achar  enf em  Epifcopum ,  quem 
antiquum  Erophetamfufcitavitjacobus  ZehedEi  filius  magifter  meus ,  com 

elle  Sandoval  no  Catalogo  dos  Bifpos  de  T uy  foi.  11. 

O  fegundo  foy  o  gloriofo  Saó  Torcato,  a  quem  reduzio  em  Guimaraens, 
dandolhe  a  graça  pelo  Bautifmo,  &  o  fez  primeiro  Bifpo  de  Citania,  ou  Gitania, 
(como muitos  querem  foíTc  chamada)  Cidade  antiga,  fituada  junto  ao  rio  Ave 
duas  legoas  de  Guimaraens  para  a  parte  do  Norte ;  de  quem  o  tempo  naõ  dei¬ 
xou  de  fu  a  grandeza,  mais  que  huns  breves  veftigios  de  feus  aliceífes. 

Saó  Torcato,  &  feus  companheiros ,  quando  vieraó  de  Roma  ,  entràraõ 
pela  parte ,  que  agora  he  o  Reyno  de  Granada ,  por  huma  Cidade ,  que  chamavaõ 
Acci ,  &  agora  Guadis.  Ambroíio  de  Morales  li v-  9.  cap.  13*0  Breviário  Bra- 
charenfe,  &  o  Doutor  Beuter  dizem ,  que  Acci  fe  chama  agora  Guadis;  &  o  mef- 
mo  diz  o  Oíficio  de  S.  Segundo ,  approvado  pelo  Papa  Clemente  Oitavo  no  an¬ 
no  do  Senhor  de  1594.  que  traz  Antonio  de  Ciança  no  fim  da  Hiftoria  de  Saõ 
Segundo. 

De  fia  Cidade  Acci ,  ou  Guadis  foy  S.  TorcatoBifpo,  como  teftifica  o  Mef- 
tre  Vazep  nas  palavras  feguintes:  VS' anElus  Torcatus  Epifcopus  Accitanus ,  vulgo 
Guadis ,  in  Regno  Granatenfi .  Vazams  tom.2.anno  Domini  44..  &  Ciança,  Hu- 
toria  de  S-  Segundo  li v.  1  -cap.  1 8*  de  que  aquella  Igreja  Cathedral  tem  fua  Reza, 
&  Officio  particular  do  Bemaventurado  Santo,  como  primeito  Bifpo  delia, 
novamente  ordenado ,  &  confirmado  pelo  Papa  Xiílo  Quinto  no  anno  do  Se¬ 
nhor  de  1590.  Eeílá  tam  indubitável  tradiçaõ  diílo  na  Cidade  de  Guadis,  que 
Dom  Affonfo  de  Mofcofo  Bifpo  delia  procurou  haver  para  aquella  Igreja  huma 
preciofa  relíquia  de  Saó  Torcato  feu  primeiro  Bifpo,  &  com  grande  trabalho, 
&  contradiçoens  a  pode  alcançar  doMoífeiro  de  Cella  Nova  em  Galliza;  de 
que  o  louva  encareci  damente  Fr.  Athanaíio  de  Lobera  no  feu  livro  das  Gran¬ 
dezas  de  Leaõ  cap.20. 

.  Morreo  o  gloriofo S. Torcato  em  Acciaos  15.  dias  do  mez  de  Mayo  ,  & 
ahi  foy  fepultado  feu  corpo,  aífim  como  o  de  feu  companheiro  Santo  Eufrazio 
na  Cidade  de  Andujar,  donde  foy  Bifpo  ,  &•  outros  por  muy  diverfos  lugares , 
como  diz  Eftaço  cap.  54.  num.  1.  E  quandò  os  Mouros  entràraõ  em  Efpanha, 
ôc  queimaraó  as  imagens ,  &  relíquias  dos  Santos ,  alguns  Chriftãos  devotos 
tomaraó  as  relíquias  que  puderaõ,  &  fugindo  comellas,  as  enterra vaó,  para 
que  da  furia  dos  Mouros  ficaíTtm  melhor  efeondidas;  atè  que  depois  permittio 
Deos  ,  que  por  vários  modos  miraculofos  appareccílem  ,  &  foífem  collocadas 
nas  Igie:as,como  foy  o  corpo  de  S. Eufrazio,  que  fe  achou  em  Galliza  no  aípero 
monte  de  Valdemao  junto  de  Saõ  Juliaõ  de  Samos  Moíleiro  de  Saó  Bento  ,  co¬ 
mo  diz  Frey  Antonio  de  Yepes  na  Chronica  de  S.  Bento  parte  3 .  anno  de  Chrif- 
to  759.  cap.  3. 

O  corpo  do  Bemaventurado  S.  Torcato ,  conforme  a  tradiçaõ,  fe  achou 
afaífado  de  Guimaraens  huma  legoa  para  oNafcente  em  parte,  que  do  Ceo  fe 
viaõ  cahir  como  humas  Eílrellas,  de  que  admiradas  as  gentes ,  &  indagando  o 
myíferio ,  rompendo  aquelles  afperos  ,  &  intricados  matos ,  achàraõ  aquellc 

fanto 
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fanto  corpo  emhuma  cova,  donde  fahia  hum  admira vel  cheiro,  indicio  da- 
quelie  preciofo  thefouro';  o  qual  allim  que  foy  defenterrado  com  a  veneraçam 
devida,  deixou  em  feu  lugar  huma  caudalofa  fonte,  que  foy  remedio  de  mui¬ 
tos  enfermos,  que  com  fé  vinhaõ  bufcarfuas  aguas. 

Naquelle  fanto  lugar  fe  levantou  huma  Ermida  ,  em  que  eilá  a  imagem  def- 
te  Santo ,  a  que  inda  hoje  chamaõ  SaòTorcato  o  velho  5  de  dentro  de  fuas  pare¬ 
des  ficou  recolhida  a  fua  milagrofa  fonte  com  huma  bica  fóra  delias  para  com- 
municar  a  todos  fua  virtude.  Neíla  Erinida  elkve  o  corpo  de  Saõ  Torcato  até 
fe  fazer  o  Mo  leiro  de  fua  invocaçaó,  o  quai  foy  duplex  de  Frades  ,  &  Freiras 
da  Ordem  de  Saõ  Bento  ,  &  o  fundou  Dom  Rodrigo  Forjás  ,  contemporâneo 
de!  Rey  Dom  Fernando  o  Magno,  chamado  oEmperador,  o  qual  fez  doaçam 
dcile  Moíieiro  ao  da  Condeça  Dona  Mumadona,  concedendolhe ,  &  a  Rainha 
fua  mulher ,  quando  a  eila  vieraõ  pelos  annos  do  Senhor  de  1045?.  privilegio 
jurifdiçaõ  no  civel  ,  &  crime;  aonde  diz,  que  o  homicídio,  furto,  &  qualquer 
calumnia,  que  acontecer  na  terra  do  Molleiro  da  Condeça,  Difcurrant  perma- 
nus  Kicarii  ipftus  Coenobii ,  crin  omnem  terram  Sanüi  T orquati fimiliterfaciant • 
Eíleve  o  Moíieiro  de  Sao  Torcato  annexo  ao  da  Condeça  Dona  Mumado¬ 
na,  que  já  entaõ  era  da  apprefentaçaõ  Real  com  titulo  de  Colíegiada  ccm  Prior, 
Dignidades,  &  Conegos,  q  nelle  vi  viaõ  ainda  recolhidos,  até  otempodelRey  D. 
Aífonfo  Henriques,  quedelleo  defmembrou,  &deu  aos  Frades  de  Santo  Agof- 
tinho,  como  fe  vè  da  doaçaõ  feguinte.  Em  nome.  do  F  idre-,  &  do  Filho ,  &  do  Ef- 
pirito  Santo,  amem  Efta  hc  a  curta  do  couto ,  ou  do  teftamento ,  que  eu  Jffonfo 
Rey  dos  For  tu  guetes  juntamente  com  meu filho  El  Rey  Dom  S  ancho-,  õJ  minha fi¬ 
lha  a  Rainha  Dona  Therefa  por  amor  de  Dcos ,  &  remijjub  de.  meus  peccadosfaço 
à  Igreja  de  Santa  Maria ,  &  de  S-T orcato ,  &  de  outros  Santos-,  cujas  relíquias  ef- 
tao  namefma  Igreja ,  &  a  vos  Dom  Felayo  Frior  da  mefma  Igreja ;  iy  aos  mais 
Frades  vojfos,  ajjim  prefentes-,  como  futuros ,  que  na  ditalgreja  bem  viverem ,  & 
perfeverarem  em  fanta  converficFo,  conforme  a  Re  gr  a  de  Santo  Agoflinho :  dou- 
vosy&  concedovos por  virtude  da  prefente  eferitura  vos  confirmo  a  mefma  Igre¬ 
ja  co  as  fuas  quintas  adjacentes,  ó’c-  Foy  feita  ella  Carta  do  couto,  ou  do  tuia- 
mento  em  6.  das  Kalendas  de  May  o,  era  MCXL  quehe  a  20.  de  Al  ril  do  anno 
do  Senhor  de  1 1 7$-  Eu  ElRe>  Dom  Aífonfo  juntamente  com  meus  filhes,  &c. 

Ainda  queElReyDom  Aífonfo  Henriques  deu  novo  titulo  de  Santa  Ma¬ 
ria  ao  Moíieiro  de  Saõ  Torcato  na  doaçaõ  aos  Frades  de  Santo  Agoflinho,  com 
tuJo  o  povo  naõ  permittio  fe  lhe  efqueceífe  o  de  Saõ  Torcato  ,  porque  fem- 
pre  foy  viíitado,  &  nomeado  porelle  ;  &  os  Romeiros  ,  que  vinhaõ  a  vifitar 
feu  fagrado  corpo ,  ao  feu  nome  faziaõ  fua  romagem.  Ao  depois  pelo  difeurfo 
do  tempo  paífou  cíle  Moífeiro  ao  dominio  de  Priores  feculares ,  até  vir  a  dar 
no  devoto  ,  &  pio  Varaõjoaõ  de  Barros,  Conego  na  Sé  de  Braga  ,  que  por  au- 
thoridade  do  Papa  Xiílo  Quarto  o  fez  annexar  à  Colíegiada  de  Guimaraens  no 
anno  do  Senhor  de  1475-  por  doaçam  confirmada  pelo  Arcebiípo  de  Braga 
Dom  Luis ,  como  diz  Ei  raço  cap.  3  5 .  n.  4. 

Tem  eíle  Moíieiro  de  Saõ  Torcato  a  fua  fundaçaõ  em  hum  lugar  eminen¬ 
te,  afaílado  de  Guimaraens  huma  pequena  legoa  para  a  parte  do  Norte:  hc  Igre¬ 
ja  grande  ,  teve  feu  clauílro ,  &  no  meyo  delle  hum  chafariz  ,  &  ao  redor" do 
clauílro  huma  alpendrada  fobre  columnas  de  pedra ,  encoílada  da  outra  parte 
às  paredes  defeus  dormitorios,  que  tudo  eílá  arruinado  ,  permanecendo  fõ 
huma  pequena  parte  dclles,  que  ferve  de  agafalho  aos  feus  Vigários.  Para  eíle 
Moíieiro  fe  trasladou  o  corpo  de  Saõ  Torcato ,  aonde  foy  depofitado ,  vellido 

de 
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de  Pontifical,  cm  hum  monumento  de  pedra  tofea ,  mas  grande,  Sc  de  magefla- 
de,  aííentado  íobre  quatro  columnas,  cercado  de  grades  de  ferro,  dentro  de 
hruma  Capeila  ,  que  cllá  à  entrada  da  porta  principal. 

Muito  trabalhou  ElRey  D. Manoel,  para  que  fe  recolheíTem  às  igrejas  das 
Cidades  ,  Sc  Villas  as  Relíquias  dos  Santos  ,  que  nas  Aideas  fe  achavaõ ,  por  lhe 
parecer ,  quenellas  feriaõ  tidas  com  menos  veneraçaõ,  que  nos  lugares  gran¬ 
des  ;  &  para  que  o  corpo  de  S-  Torcato  foífe  venerado  ,  St  aííiílido  com  toda  a 
devoçaõ ,  mandou  aos  Conegos  da  Collegiada  de  Guimaraens  o  collocaífem 
nella,  como  conita  de  huma  carta  do  dito  Rey  Dom  Manoel ,  que  fe  guarda  no 
Archivo  da  mefma  Collegiada. 

Tratou  o  Cabido  com  a  Camara,  Sc  povo  de  dar  à  execuçaõ  a  vontade  de 
feu  Rey ,  Sc  aííentado  dia  cornos  Miniíiros,  para  fe  fazer  a  trasladaçaõ  do  cor¬ 
po  de  Saõ  Torcato  com  toda  a  folemnidade  ,  tiveraõ  clàa  noticia  os  morado¬ 
res  daquella  Freguezia  ,&  Couto  ,  St  os  das  mais  circumviíinhas ;  Se  quando 
o  Cabido  ,  Clérigos ,  Frades,  Sc  povo  com  fuasdanças  chegíraõ  perto  daquel- 
le  Mofteiro ,  acháraõ  hum  exercito  de  gente  armada  para  a  defenfa  do  feu  in¬ 
tento  ;  Sc  havendo  vários  requerimentos  de  huma,  Sc  outra  parte,  fizeraõ  os  La¬ 
vradores  feus  proteílos ,  aflim  às  Juftiças ,  como  ao  Cabbido,  Sc  povo,  Sc  no  fim 
delles  refolutamente  diíferaõ  ,  que  antes  naquelle  lugar  deixariaõ  as  vidas ,  do 
que  confentir  lhe  tiraíTem  o  feu  Santo,  porque  ellava  entre  Carholicos,  para  lhe 
fazerem  toda  a  veneraçaõ.  Com  que  vido  por  todos  a  fua  deliberada  determi¬ 
nação  ,  Sc  receando  o  perigo,  em  queaquelle  negocioeltava ,  ferecolhéraõ  pa¬ 
ra  a  Villa  ;Sc  os  Lavradores  defeonfiados  de  que  torn ariaõ  a  querer  coníeguic 
a  trasladaçaõ  do  Santo ,  (  achando-os  defeuidados  j  muitos  tempos  eíliveram 
em  fua  guarda  de  dia,  Sc  de  noite. 

Ao  depois  dildo,  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Frey  Agodinho  dejefus 
pelos  annos  de  1597.  fahio  hum  dia  daquella  Cidade  acompanhado  de  muita 
gente,  Sc  chegando  ao  Modeiro  de  Saõ  Torcato,  quiz  abrir  o  feu  fepulchro, 
dizendo  que  era  para  examinar  o  fagrado  corpo  ;  repicàraõ  os  finos  leus  fre- 
guezes ,  acudiraõ  todos,  Sc  muitos  das  Freguezias  viíinhas ,  todos  armados  co¬ 
mo  puderaõ,  Sc  chegando  aonde  edava  o  Arcebifpo  com  a  fua  gente,  lhe  fize¬ 
raõ  vários  requerimentos  ,  até  chegar  avifo  ao  povo  de  Guimaraens ,  que  a  to¬ 
da  a  preíTa  lhe  fizeraõ,  Sc  todos  corn  a  mefma  foraõ  a  defender  o  feu  Santo  do 
intento  do  Arcebifpo ,  que  era  de  o  collocar  na  Sé  de  Braga ,  como  depois  fc 
foube. 

Em  22.  de  Junho  de  1512.  foy  o  Dcutor  Ruy  Gomez  Golias  ,  fendo 
Meílre-efcola  da  Coilegiaca  de  Guimaraens ,  com  outros  Conegos  ao  Moíief» 
ro  de  Saõ  Torcato,  Sc  juntamente  com  o  Vigário ,  que  entaõ  era  daquella  L,ie- 
ja,  o  Licenciado Jeronymo  Coelho,  abriraõ  todos  o  fepulchro,  onde  eída  de- 
pofitado  o  fanto  corpo  ,  Sc  com  toch.  s  acefas  o  examinaraõ,  Sc  viriõ  muito 
particulai mente,  fem  acharem ndiecorrupçaõ  alguma,  fenaõtodo  perfeito,  Sc 
fuasfiigradasveflidurasintaétas  fem  offenfa  dos  tempos. 

Ntfta  occafiaõ  o  Doutor  Ruy  Gcmez  Golias  fe  animou  a  tirar  efeondida- 
mente  daqueile  fanto  corpo  hum  tornozelJo  de  hum  pè ,  Sc  quando  lho  arran¬ 
cou,  fahio  com  fangue  claro ,  como  inda  hoje  tem,  Sc  levando  eíla  fanta  relíquia 
para  fua cafa,  experimentou  em  fi  tantas miferias, Sc  enfermidades,  que  pare- 
c encolhe :  fer  caffigo  do  Santo,  pornaõ  querer  que  huma  coufa  profana  fofiè 
facrano  daquella  fagrada  relíquia  fahida  defeufanro  corpo,  a  mandou  coüo- 
car  no  Sacrario  da  Collegiada  de  Guimaraens,  aonde  fe  venera  em  hum  reli¬ 
cário 
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cario  grande  de  prata  dourado  metido  entre  duas  vidraças  ,  por  onde  fe  cíiá 
vendo  aquelle  fagrado  ofíò  manchado  de  vivo  fangue. 

Sendo  Theíoureiro  môr  da  Collegiada  de  Guimaraens  Nicolao  Dias  de 
Matos,  revolvendo  o  Cartorio  daquella  Igreja ,  achou  em  hum  pergaminho  an¬ 
tigo,  que  mal  fe  pode  ler,  mas  no  que  delle  pode  conje&urar  ,  foy  cjízer  que 
noMoileiro  deSaòTorcato  eílaõ  muitas  reliquias  efcondidas  por  varias  par¬ 
tes  defuas  paredes ;  &  indo  a  examinar  o  que  tinha  lido  com  o  Meílre-efcola 
Domingos  Pinto  de  Araújo  ,  &;  o  Conego  Miguel  de  Freitas  da  Cunha  ,  achà- 
raõ  as  reliquias ,  que  fe  contém  na  certidaõ  feguinte ,  que  fe  guarda  no  Carto¬ 
rio. 

Anno  doNafcimento  denoífo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  id8ç*  annos  aos 7. 
de  Novembro  no  Moileiro  de  S.Torcato,  termoda  Villa  de  Guimaraens,  adon- 
de  foraõ  vindos  os  Reverendos  Nicolao  Dias  de  Matos  Theíoureiro  môr,  & 
Domingos  Pinto  de  Araújo  Mcilre-efcola  ,  &  Miguel  de  Freitas  da  Cunha, 
Dignidades ,  &  Conegos  da  iníigne  Collegiada  da  dita  Villa ,  &  bem  aíTim  o  Pa¬ 
dre  Paulo  Gomez ,  Protonotario  Apoflolico,  &  eu  o  Padre  Joaõ  Fernandez 
Luis ,  Notário  Apoílolico  do  Santo  Odicio ,  para  effeito  de  no  dito  Molleiro 
bufcaremos  corpos  Santos,  &  mais  reliquias ,  que  havia  metidas  nas  paredes, 
que  por  memórias  antigas  havia  tradlçaõ,  &  noticia ,  &  iik>  com  licença  do  Se¬ 
nhor  Arcebiipo  Primaz  Dom  Luis  de  Soufa ,  &c.  &  chegando  ao  dito  Moílei- 
ro  com  o  Meiire  Joaõ  da  Coda ,  &  Domingos  de  Oliveira,  ScFrancifco  Antu¬ 
nes  ,  oíliciaes  de  pedraria ,  o  Reverendo  Conego  Miguel  de  Freitas  ,  aílima  de¬ 
clarado,  fe  reveilio,  &diíTeMiífa  cantada  ao  Efpirito  Santo ,  Sc  acabada  ella, 
foraõ  osfobreditos  oíficiaes,  Ôtabriraõ  o  Altar  rrôr,  que  edava  de  pedraria,  & 
indo  desfazendo  em  húa  pedra ,  que  no  meyo  acháraõ,  que  tinha  quatro  palmos 
&  meyo  de  comprido,  Se  dous  &  meyo  de  largo,  &  de  groífo  hum  palmo,  &  dous 
dedos,  pedra  que  já  havia  fervido  em  outra  obra ,  com  molduras  pelas  cabeças, 
no  meyo  da  qual  edava  hum  buraco  de  palmo  &  dous  dedos  em  quadro  por  ca¬ 
da  banda ,  com  huma  tapadura  de  pano,  &  ao  redor  abatumada  cõ  breu;  &  logo 
o  Padre  Paulo  Gomez  atraz  declarado  meteo  hum  ferro  de  aííentar,&  oabrio, 
&  aberta  ella,  achámos  as  reliquias,  de  que  adiante  fc  fará  expreíla ,  &  declara¬ 
da  mençaõj  &  viftas  por  todos ,  &  mais  povo ,  que  fe  achou  prefente ,  nos  pu- 
zemos de  giolhos,&  cantamos  Te  Deum  laudamus  ;&dahi  depois  delle  canta¬ 
do  ,  tomamos  a  fobredita  pedra ,  &  a  puzemos  fobre  dous  bancos  com  duas  to¬ 
chas  accefas  ,  &  tornando- fe  a  abrir,  nella  achámos  as  reliquias  ieguintes. 

Primeiramente  acháraõ-fè  oito  caixinhas  de  pao  tofeo ,  em  que  entrava 
huma  lavrada ,  &  na  primeira ,  que  fe  abrio ,  fe  achou  hum  eferito  em  papel ,  & 
outro  na  mefma  caixa,  ciue  ambos  contém  o  feguinte  :  Dedicata  ejl  Ecdcjia 
ifia  à  Domino  (Pelagio  Bracharenfi  Jrchiepifcopo  in  bonore  SanEli  Salvatorisy 
SarEld  Maridy  S>MÍcbaelis}  Sanêli  Betri  Apoftoli,Sandi  T orcati  anni  ab  In- 
carnatione  Domini  millefimo  centefimotrigefimo  fecundo :  &  dentro  eílavaõ  huns 
fios  de  íeda,  que  mal  declinavaõ  a  cor,  &  cõ  huns  pedacinhos,  que  moílravaõ  fe¬ 
rem  oíTmhos,& outros  bocadinhos,  que  naõ  declinavaõ  o  que  eraõ;  &:  abrindo- 
fe  a  fegunda,  nella  fc  achou  hü  papel,  que  dizia  o  feguinte:  ReliquijeSanEli  Cof- 
m<e}  &  Damiani ,  &  omefmo rotulo  na  mefmacaixa,  &  abrindo-le  dentro  achá¬ 
mos  embrulhado  em  huma  feda  preta  atados  os  dous  oíTinhos  dos  ditos  San¬ 
tos;  &  abrindo-fe  o  terceiro  lavrado,  fe  achou  hum  eferito,  que  dizia  o  feguín- 
te:  ReliquU  de  Ligno  Domini ,  &  Cofm &  Damiani ,  &  Santli  T orcati]  &  den¬ 
tro  nclie  eílavaõ  taõ  femente  huns  pedacinhos  de  fedas  de  cores,  que  moílra¬ 
vaõ 
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vaò  fer  de  algumas  veíliduras  de  cor  verde ,  &  amarela ,  hum  dentro  do  outro  * 
&  outro  bocadinho  de  feda  em  dobras  atado  com  hum  fio  de  retroz  ,  que  pare¬ 
cia  gemado  ,  &  outro  bocado  de  preto,  no  qual  citava  hum  bocadinho,  que  pa¬ 
recia  de  fita  verde;  &  abrindo- fe  o  quarto,  q  tinha  tres repartimentos,  em  hum 
rinha  hum  eferito ,  que  naõ  continha  mais  ,  que  as  palavras  feguintes :  Reliqui* 
òãnttijouwus-)  &  outros,  que  feriaô  podem  ler:  &  em  outro  repartimento,  que 
tinha  hum  efcritinho ,  que  diz :  Rdiqui*Satitti  Jacobi  Apofloli :  &  dentro  achá¬ 
mos  huns  bocaainhos  de  oífos  miúdos  com  hum  panoíinho  enrolado  com  hum 
ponto,  em  que  moílrava  eítarem  embrulhados:  &  abnndo-fe  o  quinto,  fe  achou 
hum  eferito,  que  dizia.  Rdiqui*  S auch  R elagij ,  &  outros,  que  íe  naô  puderam 
ler ,  &  dentro  eÜava  hum  pedacinho  de  feda  velha  ,  êc  outros  fios  de  feda  mais 
efeura  fem  mais  outra  coufa;  &  viíto  ofexto,  tinha  hu  letreiro,  q  mal  fe  lia,  por 
fora  na  madeira,  que  dizia  ao  parecer,  Saõ  Maxencio,  &  dentro  delle  eítava 
hum  a  pequena  de  feda  vermelha  atada  com  hum  fio  branco.  E  abrindo-fe  o  fep- 
rimo,  nelle  eítava  hum  eferito,  que  dizia :  Hicfunt  Relíquia  Santl*  Man* 
r  irgimSjÒL  dentro  eítava  hum  pedaço  de  feda  carmezim,  &  dentro  delia  outro 
mais  vermelho  que  parecia  fer  delãa:  &  no  oitavo  eídava  hum  eferito  ,  que  di¬ 
zia:  Rdiqui *  S  anEli  Stepbani  martyns,á*  SanB*  Eulaii*  Virginis ,  &  martyrls , 
&  dentro  fe  acháraõ  dous  oííinhos ,  hum  mayor  que  outro,  &  huma  migalha  de 
feda  tecida  com  lãa  atada  com  hum  fio  de  retroz  vermelho;  &  naô  continhaõ 
mais  as  ditas  caixas  aílima  declaradas  ,  de  que  fiz  eíte  termo  por  mandato ,  & 
viíia  de  olhos,  que  aífiney,  dia,  mez,  &anno,wf  fupra .  Joaõ  Ft  mandes  Luis. 

He  efte  Santo  muito  venerado  dos  habitadores  daquelles  montes  ,  & :  jun¬ 
tamente  dos  daquella  Villa  de  Guimaraens,  efpecialmente  no  dia  de  fua  feíla  & 
delle  fecontaõ  muitos  milagres. 

Repartio  o  fagrado  Apoítoío  aosfeus  difcipulos  pordiverfas  partes  a  con¬ 
verter  a  Gentilidade,  &  depois  de  aíTim  o  ter  difpoiio ,  fe  foy  a  Õaragoça  aon¬ 
de  levantou  a  primeira  Ara  Efpanhola  à  fagrada  imagem  ,  quetioje  fe  venera 
com  titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Pilar,  &  tornando  a  Braga ,  collocou  outra  cm 
ccita  gruta  junto  doTemplo  daDeofa  íris ,  &  em  Guimaraens  cita,  que  hoje 
veneramos  com  titulo  da  Senhora  da  Oliveira,  no  íimulachro  dc  Ceres.  Manoel 
de  Faria  &Soufatom»  i ■  parte  ^«cap.  i.  faz  mençaõ  deitas  duas  primeiras  ima¬ 
gens,^  da  Senhora  da  Oliveira  temos  atradiçaõ  dos  antigos  Beneficiados  de- 
Üa  Igreja,  os  Monges  deS.  Bento,  primeiros  Capellaens  da  Senhora,  noticias 
juitihcadas,  &  Archivos  antigos.  Os  Padres,  Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  Fr.  joaõ 
do  Apocaly  pfe,  &  Fr.Gil  de  Saõ  Bento  fazem  mençaõ  de  hum  epitáfio  Gotico, 

que  eítava  no  Templo ,  que  foy  de  Ceres :  as  palavras  formaes  de  Fr.Bernardo 
íao  as  feguintes, 

No  Rocio,  ou  Praça  de  Guimaraens  eílá  hum  Templo  ,  que  fovdaGenti- 
lidade,  he  de  obra  moyfaica,  mageitofo,  &amiquiíTimo,&  as  noticias  ,  qUe  te¬ 
nho  ,  foy  dedicado  a  Ceres :  a  eíte  deitruio  Santiago  vindo  a  cria  terra ,  aonde 
bautizcu  a  SaõTorcato ,  &  lançando  por  terra  aos  falfos  idolos,  collocou  no 
Altar  a  Virgem  Senhora  noffa,  cuja  imagem  he  hoje  a  Senhora  da  Oliveira  -  & 
bem  fecolhe,diz  o  Author,  de  hum  letreiro,  que  vi,  &  fe  achou  no  interior  da 
parede  junto  a  torre ,  quando  eíla  fe  começou  a  arruinar  pelos  annos  do  Senhor 
de  1559.  Cahio  huma  pedra,  &  porque  fe  partio,  fefez  ajuntar,  para  fe  lerem 
as  letras,  &  diziaõ:  Inhoc  fmulacbro  Cereris  collocavitjacobus  filius  jZébedà 
üermanus  Joannis  imaginem  Sanei*  Mari *  UIS-CISX-  Era  o  letreiro  Gotico 
&  cm  breves,  mas  a  íuítancia  era  eíta ;  &  tãbem  feachàraõ  medalhas,  por  onde 
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alguns  Efcritores  tomàraõ  motivo  para  dizerem  que  o  Templo  fora  de  Miner¬ 
va  continua ,  dizendo ,  que  no  Cartorio  do  Cabido  daquclia  Real  Collegia- 
da  achara  claras  noticias,  donde  fe  infere  efta  verdade.  Foy  efta  Igreja  dedi¬ 
cada  a  N.  Senhora ,  &  depois  a  dedicou  o  povo  a  Santiago  ,  por  ellc  fer  o  pri  mei- 
ro ,  que  nella  levantou  Altar.  Teve  efta  Igreja  Raçoeiros,como  coníta  dos  pki- 
tos ,  que  com  a  Real  Coiiegiada  teve ,  que  íe  vê  dos  papeis ,  que  fe  guarda©  em 
feu  Cabido  :  nam  íe  acha  noticia  em  que  tempo  fe  deíannexáraõ  ;  ió  íey  que  a 
dignidade  de  Meftre-efcola  fe  intitula  Abbade  de  Santiago  ,  &  recolhe  os  fo¬ 
ros  ,  que  a  efta  Igreja  íe  pagaõ.  A  Imagem  da  Senhora  íe  confervou  até  o  anno 
do  Senhor  de  41  /.emqueentràraõ  Alanos,&  Suevosem  Galliza,  &  outras  na- 
çoens  barbaras ,  que  queimaraõ  os  corpos  ,  &.  imagens  uos  Santos*  O  Ar- 
cebiípode  Braga  Pancracio  mandou  efconder  efla ,  conforme  huma  memória 
cGnfufa,  que  achei  no  Archivo  B rachar enfe :  o  lugar,  aonde  foy  depofitada, foy 
poucos  paílos  fora  de  Guimaraens  em  hum  pequeno  monte  ,  que  íe  chamava 
Latito.  Atéqui  faõ  palavras  formaes  do  Author  citado. 

Efte  monte  eílà  hoj,e  dividido  por  dous  nomes :  monte  de  Santa  Maria , 
per  fer  thefouro  daquella  fagrada  Imagem  de  N.  Senhora  ,  que  he  a  parte  mais 
viíinha  da  fua  Igreja,  &  a  outra  parte  íé  appeilida  monte  Largo,  derivado  do  pri¬ 
meiro  nome  Latito :  eftaõ  hum ,  &  outro  contíguos ,  fervindo  de  coroa  a  efta 
Yilia ,  fituados  entre  o  Norte ,  &  N  afee  n  te. 

O  Arcebifpo  de  Braga  Pancracio,  que  foy  fucceííor  de  Saõ  Paterno,  & 
anteceífor  de  Baiconio  ,  convocou  alguns  Bifpos ,  que  andavaõ  auíentesdc  fuas 
Igrejas,  para  fazer  em  Braga  Concilio  Pi  ovinciai,  em  que  íé  ordenou,  que  cada 
hum  na  fua  Diocefe  ítzeíic  oecultar  as  fagradas  Imagens  cm  lugares  ,  de  que 
entre  huns,&.  outros  hcaííe  me  moria,atc  quando,  ferenado  o  Ceo ,  tiveífe  me¬ 
lhor  fortuna  a  Chriftandadc.  E  he  de  crer  que  pertencendo  Guimaraens  à 
Diocefe  Bracharenfe ,  o  Arcebifpo  Pancracio  occultaífe  efta  fagrada  Imagem, 
por  fer  tam  prodigioía  em  toüosos  íecuios.  Os  Padres,  que  aflinàraõ  no  Con¬ 
cilio, foraõ  Gelaiio  de  Agucda,  Eiipmdoue  Coimbra, Pamerio de Idanha,  Arif- 
berrodo  Por  to,  Deus  dem  z  de  Lago,  Potamio  de  Merida,  Tiburcio  de  Lame- 
go ,  Agatio  de  Iria ,  Pedro  de  Numãncia.  Faria  tomo  i-  parte  3.  cap.  io*  &  alij. 

No  Cartorio  de  Pombaro  ,  Moikiro  de  Saõ  Bento ,  .cila  hum  pergaminho 
Gotico  ,  queleo  o  Padre  Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  fendo  o  primeiro  Abbade 
triennalnelle  ,  pelos  annos  de  1590.  que  faz  mençaõ  de  hum  Monge ,  chamado 
Martim  Pires,  que  floreceo  pelos  annos  de  Chrifto  dc  13S0,  o  qual  havia  mui¬ 
tos,  que  vivia  enfermo  de  forte,  que  mais  parecia  tronco  immovel ,  que  corpo 
vivente ailim  maltratado  de  feus  males,  íé  fez  levar  à  fonte  da  fu  le,  que  he 
a  Virgem  N.  Senhora  de  Guimaraens ,  que  ouvindolhe  íuas  deprecaçocns ,  o  re- 
ílituio  à  fua  primeira  faude ,  &  em  memória  defte  pfodigiofo  milagre  ,  fezef- 
crever.nefte  pergaminho  as  palavras  feguintes  :  Aos  xui--  ck.  Setembro  ann • 
CCC LdKXX-  antes  dapejlelençame  catàraÕ  a  Guimaraens  ,  para  ver  a  Santa 
Maria3&  por  tal  gui^a  me  endereitou  0  braço 3&  coube  faude  qutejlava  encolhei  toy 
fa  com  gr ab foi gaajjiney  comei -)íogo  0  C hantre^Con tgos^à*  Clegos ,  fifgo proà/jao  a 
Santiago ,  donde  me  diffoj  que  vitio.S?  Maria  la  antiga ,  que \fi%p  ò  anitago •  f  çrab 
icjíemunhas  Martin  Domingues  0  Alvini^Marthn-,  Moreira ,  0  Arcebifpo  Dom 
Gonçalo  ?ereira,á‘  Ajfonfo  f  eres  T aballiaõ ef crivo  efk  milagre  f/c  O  Padre  Fr. 
Joaocio  Apocaiypfe.uz  niçnçaõ  deite  nos  íçus  eferitos  ,.que.  vio  o  Padre  Frey 
Bento  de  Santa  Maria ,  Pregado :  na  fua  Religião  Benediéhna. 

.  O  Padre  Frcy  Gil  de  S^o  Bento ,  hum  dos  grandes  Chroniftas ,  depois  de 

C  ter 
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ter  dado  à  eífcmpà  a  fua  Apologética ,  compoz  hum  Tomo?  que  intitulou,  Co¬ 
roa  de  Portugal ,  o  qual  nam  chegou  a  imprimir*,  por  lho  atalhar  a  morte ,  cdan- 
do  revolvendo  o  Cartorio  do  Moíleiro  de  Santa  Marina  da  Coda  da  Ordem  de 
Saojeronymo  junto  a  Guimaraens  ,  aondeedá  fepultado.  Tratava  ede  Author 
no  capitule  primeiro  do  feu  Tomo,  da  VilladeGuimaraens ,  como  patria  do  fe- 
nhor  Rey  Dom  Affonfo  Henriques ,  de  Saõ  Damaío ,  &  do  Cardeal  Albano  Go¬ 
vernador  da  Guerra  facra,Thefoureiro  mór  que  tinha  fido  da  Real  Collegiada 
de  Guimaraens,  &diz,  que  a  fagrada  Imagem  de  N.  Senhora  da  Oliveira  fora 
aquella  antiga ,  que  Santiago  collocàra  no  templo  de  Ceres,  &  para  iíío  allega  os 
fundamentos  referidos  ,&como  Licenciado  Jerony mo  Coelho,  Vigário  que 
foyde  S-  Torcato,  bem  conhecido  pelas  fuas  obras  podhumas ,  que  andaõ  im- 
preíías- 

Permaneceo  ede  Templo  muitos  feculos ,  &  fe  naó  foy  em  todos  com  o  no¬ 
me  de  Ceres ,  foy  em  muitos  com  o  de  Santiago ,  ate  que  no  anno  do  Senhor  de 
1607.  experimentou  de  todo  fuasruinas,  &na  pequena  Igreja  de  Santiago,  que 
fe  reedificou  no  meímo  íitio ,  a  que  hoje  chamaõ  Praça  do  peixe ,  fe  efculpio  em 
huma  pedra  fobre  a  porta  principal  ede  epitáfio : 

Magna  domas  quondam  penitus  fubmerfa  ruinis , 

Dum  jacet ,  in  brevius denuo  furgit  opus. 

&  como  edá  patente  aos  olhos  dc  todos ,  elies  nos  daõ  a  melhor  authoridade. 

DedeTemplo  foy  tresladada  a  Imagem  da  Virgem  N-  Senhora  para  o  Mo¬ 
íleiro  de  Mumadona ,  que  ficaõem  didancia  hum  do  outro  oitenta  paífos,  o  de 
Ceres  para  a  parte  do  Suduede,  &  o  de  Mumadona  para  a  do  Nordede;  com  que 
ficou  adquirindonovotitulo,porque  fe  atè  aqueiie  tempo  fe  chamou  Modeiro 
do  Salvador,  depois  que  nelle  entrou  a  fagrada  Imagem  da  Virgem  Senhora  nof- 
fa, ficou  com  o  nome  de  Santa  Maria,  tomando  nova  forma, &  novo  edylo;  por¬ 
que  em  quanto  teve  o  primeiro ,  foy  de  Monges ,  Monjas ,  ao  depois  de  Clé¬ 
rigos  Beneficiados,  mudado  a  Capella  Real  com  o  nome  de  Collegiada  dos  Reys 
de  Portugal ,  a  quem  elies  devém  ede  titulo ,  &  feus  vaíTailos  o  locego  de  fuas 
terras ,  &  bens ,  que  poííuem  com  a  fegurança ,  que  do  Rey  no  lhes  deu. 


C  A  P.  IX. 


Da  Real  Collegiada  de  Guimaraens  ,  Çp  dos  Priores  que  teve 

atè  0  prefente. 


O  Conde  Dom  Henrique  lhe  deu  o  primeiro  principio  da  fua  mu¬ 
dança  ,  extinguindolhe  os  Monges  com  que  o  achou  ,  quando  pelo  feií 
matrimonio  com  a  Rainha  DonaTherelana  VilladeGuimaraens  affentàraõ  fua 
Corte  .  ôccondituío  nelle  Clérigos ,  dandolhe  principio  de  Collegiada  com  o 
titulo  de  Capella  Real,  aprefentando  em  primeiro  Prior  delia  ao  feu  Fiíico  mór 
Dom  Pedro  Amarello. 

Depois  dede  Dom  Pedro  Amarello  fuccedèraò  alguns  Priores  neda  Real 
Collegiada  $  mas  o  defeuido  de  feus  Conegos,  emnaõ  fazerem  delles  memória, 
as  deixou  entregues  ao  efqueci mento  até  Dom  Payo  Domingues ,  o  qual  foy 
Deaóda  Sê  de  Evora ,  aprefentado  por  EIRey  D*  Diniz  no  anno  do  Senhor  de 
*3  34*  Affonfo 
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Affonfo  Sueiro  fuccedeo  a  Dom  Payo  Domingues ,  Sc  foy  aprefentado 
pelo  dito  Rey  Dom  Diniz  no  anno  de  1 339. 

Dom  Henrique  Coutinho  fuccedeo  a  Áífonfo  Sueiro  ,  reynando  EIRey  Dõ 
Affonfo  Quarto. 

Ruy  Pays. 

O  Doutor  Affonfo  Vaz. 

Miguel  Vivas ,  que  deík  Priorado  foy  eleito  Bifpode  Vifeu. 

Dom  Diogo  Alvarez ,  que  deif e  Priorado  foy  eky to  para  Bifpo  de  Evora, 
&  dahi  Arcebifpo  de  Lisboa  no  anno  de  1407. 

Affonfo  Martins. 

Gonçalo  Telles  em  tempo  delRey  Dom  Pedro. 

Ruy  da  Cunha  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  ,  fenhor  da  terra  de  La- 
nhofo ,  que  foy  hum  dos  Embaixadores  inviado  ao  Papa  Eugênio  Quarto  com 
Frey  Joaõ Provincial  do  Carmo,  Bifpode  Ceuta ,  &  ultimamente  da  Guarda  a 
petiçaõ  do  Infante  Dom  Pedro  ,  Regedor  dosReynos  de  Portugal ,  paradeían- 
nexar  in  perpetuum  do  Bifpado  de  T uy  toda  a  Comarca ,  que  he  de  V alença  do 
Minho. 

Dom  Affonfo  Gomez  de  Lemos  em  tempo  delRey  Dom  Joaó  o  Segundo  no 
anno  do  Senhor  de  1433* 

Dom  Fernando  Coutinho. 

Dom  Diogo  Pinheiro ,  que  foy  Commendatario  do  Moffeiro  de  Carvoei¬ 
ro ,  &  de  Saõ  Simaõ  da  Junqueira  da  Ordem  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo 
Agoifinho  do  Arce bifpado  de  Braga  ;  o  qual  fez  a  cLullra  da  dita  Collegiada, 
St  a  torre  dos  finos :  deile  Priorado  toy  promovido  para  Prelado  deThomar ,  Sc 
daqui  para  primeiro  Bifpo  do  F unchal  na  Ilha  da  Madeira  ,  confirmado  pelo  Pa 
pa  Leaõ  Decimo  no  anno  de  1 5 14. 

Dom  Sebaíliaõ  Lopes.  Dom  Gomes  Affonfo. 

Dom  Fulgencio ,  filho  de  Dom  Jaimes  quarto  Duque  de  Bragança. 

Dom  Joaõ  de  Bragança ,  filho  uo  Marquez  de  Ferreira  ,  Arcediago  de  So- 
bradello ,  premudado  a  Bifpo  de  Vifeu. 

Dom  Alexandre ,  filho  de  Dom  Joaõ  o  Primeiro  do  nome,  Sc  fexto  Duque 
de  Bragança, &  da  íenhoraDona  Catherina ,  neta  delRey  Dom  Manoel ,  filha  do 
Infante  Dom  Duarte ,  irmaõ  delRe y  Dom  Joaõ  o  T eteeiro ,  Sc  da  Infanta  Dona 
Ifabel,  irmaõ  do  Duque  Dom  Theodoíio ;  foy  promovido  para  Arcebifpo  de 
Evora  ,  Sc  Inquiíidor  Geral  de  Portugal. 

Dom  Pedro  de  Caílro  ,quc  foy  promovido  a  Bifpode  Leiria  ,  Preíidente 
do  Paço,  Capellaõ  Mór,St  Inquiíidor  Geral,  &  Vifo  Rey  de  Portugal. 

Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  Reytor  da  Univeríidade  de  Coim¬ 
bra,  Bifpo  do  Algarve,  St  Inquiíidor  Geral  deile  Reyno. 

Dom  Bernardo  de  Ataide  filho  do  Conde  de  Caílrodairo. 

Dom  Antonio  de  Ataide, Doutor  em  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coim¬ 
bra  ,  Sc  nella  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro  ,  Deputado  do  Ordi¬ 
nário  ,  Sc  na  Inquiiiçaõ  de  Lisboa ,  Sc  em  Caílella  Bifpo. 

Dom  Joaõ  Lobo  de  Faro,  filho  de  Dom  Eílevaõ  de  Faro  Conde  de  Faro,  Sc 
de  Tua  mulher  Dona  Guiomar  de  Caílro,  por  EIRey  Dom  Joaõ  o  Quarto ,  fendo 
Doutor  em  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coimbra. 

Dom  Diogo  Lobo  daSylveira,Meífre  na  fagrada  Theologia  pela  Univer¬ 
íidade  de  Coimbra,  Sc  nella  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro  ,  Sc  Su- 
milher  de  Cortina  delRey  Dom  Affonfo  o  Sexto, q  o  provèo  naquelle  Priorado. 

C  ij  Dom 
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Dom  André  Furtado  de  Mtndoça  ,Re>  tor  da  Univerfid  ide  de  Coimbra, 
&  depois  Prior ,  foy  promovido  ao  Bifpado  de  Vifeu  peio  Princi.  e  Dom  Pe¬ 
dro  Regente  do  Reino  de  Portugal. 

Dom  Jofeph  de  Menezes,  Reformador  da  Univerfidade  de  Coimbra,  & 
depo;s  de  Prior  foy  promovido  ao  Bifpado  do  Algarve ,  &deíle  ao  de  Lamego, 
Se  daqui  para  Arcebifpo  de  Braga. 

Dom  Pedro  de  Soufa, filho  de  Dom  Francifco  de  Soufa  primeiro  Marquez 
das  Minas,  Embaixador  em  Roma  pelo  Príncipe  Dom  Pedro,  hoje  Rey  de  Por¬ 
tugal,  o  Segundo  do  nome- 

Quando  o  Príncipe  Dom  Affonfo  Henriques  paíTou  com  feu  exercito  ao 
Alentejo,  donde  veyo  feito  Rey  noanno  do  Senhor  de  1 139.  acabou  de  aper¬ 
feiçoar  neíia  Igreja  a  forma  deColIegiada  Real  com  o  feu  Prior,  Dignidades, 
&  Conegos,  tanto  por  honra  de  N.  Senhora,  a  quem  devia  a  Coroa  de  Rey,  com 
que  vinha  coroado,  &  na  cabeça  lha  puzera  feu  amado,  &  bento  Filho  Chriífo 
Jefu  na  milagrofa  batalha  do  Campo  de  Ourique ,  como  por  engrandecer  e  fia 
lua  patria ,  a  quem  por  tantas  vias  eílava  obrigado;  o  que  bem  fe  deixa  ver  nas 
muitas  honras  ,  que  fez  a  eíf  a  Igreja ,  engrandccendoa  com  fe  fazer  Padroeiro 
delia,  donde  todos  os  Reys  feus  defeendentes,  &  fucceífores  aííim  fe  confervá- 
raõ  fempre,&  como  taes  aprefentaõ  a  mayor  Dignidade  delia, que  he  o  Prior.  E 
deixou  ElRey  Dom  Atfonfo  Henriques  tam  introduzida  nos  coraçoens  dos 
Reys  feus  defeendentes  adevoçàõ  da  Virgem  Senhora  noífa  neftafua  Igreja, 
que  até  o  prefente  eíteõ  continuando,  &  períeverandonelía;  porque  fuppoilo 
os  modernos  tenhaõ  faltado  nas  Romagens,  &  vifitas ,  que  os  antigos  vinhaõ 
peííòalmente  fazer  a  eíla  Igreja,  naõ  fe  deícuidaõ  em  a  aumentar  com  honras, 
privilégios,  &  liberdades,  &  com  muitas  dadivas  para  leu  aumento. 


asb 


c  A  P.  X. 


Em  que  fe  defere  ve  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Oliveira. 

.::,í  ?  '  '  ■  ! ' ;  '  "  :  ..  :  .  •:  ■;[  ;  -f , 

PErmaneceo  eftaIgrejanomefmoeftado,emqueadeixou  aCondcça  Mu- 
madona  fua  primeira  fundadora, até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primei¬ 
ro  ,  que  a  mandou  reedificar  noanno  de  1429.  encomendando  ao  Meffre  af- 
ílm  o  viftofo  da  archite&ura ,  como  o  mageílofo  da  grandeza ,  para  que  cor- 
refpondeífe  tudo  à  vontade  grande,  que  tinha  de  a  ennobrecer,&  engrandecer, 
&  por  elle  lhe  defobedecer,  pagou  com  a  vida  o  defeuido  da  obra;  porque  a  fez 
de  tres  naves,  &  naõ  tem  de  comprido  da  porta  principal  até  o  arco,  que  divi¬ 
de  a  Capella  mór  do  corpo  da  Igreja ,  mais  que  quarenta  &  nove  paífos  ,  &  a 
Capella  mór  ficou  muito  limitada,&aíTimoeíteve  até  oannode  1670-  em  que 
o  Príncipe  Dom  Pedro, hoje  Rey  de  Portugal,  a  mandou  fazer  de  novo  toda  de 
abobeda  de  pedra  apainelada,  &  no  painel,  que  baliza  o  meyo  delia,  eílaõ  ef- 
culpidas  as  Armas  Reaes. 

Muito  trabalhàraõ  o  Meílre  de  pedraria  ,  &  os  Conegos ,  para  que  efta 
Capella  aílim  no  comprimento,como  na  largura  ficaiTe  mayor  do  que  ellà;mas 
como  por  cabeceira  para  a  parte  do  Norte  topou  com  hüa  alpendrada  do  clau- 
ífro  daquella  Igreja,  &  das  ilhargas  em  duas  Capellas  de  abobeda  collateraes, 
naõ  fe  podia  ellender ,  nem  alargar  mais  fem  rifeo ,  &  deformidade  de  todas; 

mas 
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mas  o  que  lhe  faltou  na  grandeza ,  lhe  fupr  io  na  compoílura,  &  alegria,  porque 
as  duas  boas  vidraças  a  fazem  muito  clara. 

Na  parede  da  lua  cabeceira,  aonde  eílà  encoíl ado  o  Altar  mór,  fizeraõ  hfia 
tribuna ,  aonde  eílà  a  fagrada  Imagem  de  N.  Senhora ,  &  por  dentro  das  pare¬ 
des  da  Capella  fizeraõ  eleadasde  pedra  paraferventia  delia  ,  &  para  fe  expor  o 
Santiílimo  nas  occaíioens  de  feíla.  Ao  pé  do  Altar  mór  eíiá  hum  patim  para 
onde  fe  íbbe  por  degraos  de  pedra  bem  lavrados  ,  &  nelle  junto  do  Altar  da 
parte  do  Euangeiho  eíht  debaixo  de  hü  arco  o  fitial  dos  Priores,  &  defronte  del- 
les  outro  arco  da  parte  da  Epiílola,  aonde  fe  aíTcnraõ  os  Miffa-cantantes ;  & 
abaixo  do  patim  de  hum,  &  outro  lado  da  Capella  ellaõ  duas  ordens  de  cadei¬ 
ras,  em  que  fe  aifentaõ  os  Conegos ,  quando  naquelle  Coro  coíf umaõ  rezar  as 
hords  Canônicas,  £d'aõ  todas  de  pao  preto,  &  os  encoítosdas  paredes  embutidos 
de  paoamarello  bem  viílcfas,  &de  cuílo,  tudo  procedido  de  huma  grande  ef- 
mola  ,que  o  fenhor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  deu  a  eíla  Igreja  no  anno  de  1685?. 
Eíiá  fechada  cila  Capella  com  grades  de  ferro  torneadas  ,  pintadas ,  &  doura¬ 
das. 

Tem  eíla  Igreja  de  largo  trinta  paíTos ,  &  he  toda  azulejada  ,  &  nas  partes, 
aonde  le  naõ  póde  aífentar  o  azulejo,  he  pintada ,  &  dourada  :  tem  nas  pare¬ 
des  de  huma,  &  outra  parte  da  nave  dcmeyo  painéis  da  vida  de  N-  Senhora,  & 
por  toda  ella  vidraças  muito  claras  com  muitas  imagens  pintadas  ,  &  douradas, 
em  todas  cilas  as  Armas  deiRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  da  Rainha  fua  mu¬ 
lher,  que  faõ  as  Reaes  de  Inglaterra-  Tem  o  feu  Coro  de  cima  fobre  a  porta 
principal  da  Igreja,  &  fobre  cila  hum  bom  efpelho  de  vidraças  :  he  a  ferventia 
deile  Coro  por  huma  efeada  de  pedra  cncoílada  à  fua  parede  da  parte  doEuan- 
gelho ,  pela  qual  fe  fervem  também  para  a  torre  dos  finos,  que  fica  ao  entrar  da 
porta  principal  da  Igreja  à  maõ  eíquerda  ,  a  qual  tem  cento  &  trinta  pal¬ 
mos  de  altura ,  cercada  de  ameyas ,  com  feu  zimborio  muito  alto ,  &  por  re¬ 
mate  hum  Anjo  armado,  mollrador  dos  ventos,  &  para  o  Poente  hum  campa- 
nario  deRelogio,  cuja  fabrica  corre  por  conta  da Camara :  temíeis  finos  de 
bom  tamanho  ,  principal  mente  o  de  N*  Senhora. 

Eíla  torre  naõ  foy  a  primeira ,  que  teve  eíla  Igreja ,  porque  eíla  fe  derru¬ 
bou  no  anno  de  15 15.  &  deu  principio  a  eíla  nova  o  Doutor  Pedro  Eíleves  Cc- 
gominho ,  Ouviaor  das  terras  do  Duque  de  Bragança,  &.  fua  mulher  Iíabel  Pi¬ 
nheira  ,  de  quem  procedem  os  Pinheiros,  &  foraõ  tronco  illullre  das  melhores 
Cafas  deile  Rey  no;  &  no  primeiro  fundamento  deíla  torre  edificou  híia  Capella 
de  abebeda ,  &  no  meyo  delia  dous  monumentos  de  pedra  levantados  com 
duas  efígies  de  meya  talha,  huma  fua,&  outra  de  fua  mulher,  &  em  cada  huma  o 
feu  nome,  cercados  eiles  dous  monumentos  com  huma  grade  de  ferro  alta ,  & 
nas  fuas  cabeceiras  para  o  Poente  hum  Altar  com  a  Imagem  de  N.  Senhor  cru- 
.cificado,  com  a  Santiffima  Virgem  fua  May, &  o  fagrado  Eiiangclilla  ao  pê  da 
Cruz,  aonde  fe  diz  MiíTa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  que  feouve  da 
rua ,  &:  das  cafas  fronteiras  por  huma  porta  de  arco  fechada  com  grades  de  fer¬ 
ro  ,  fobre  a  qual  eílà  huma  pedra  com  o  efeudo  de  fuas  Armas. 

Naõ  deraõ  eiles  nomeados  fim  à  torre ,  a  quem  deraõ  o  principio ,  porque 
delia  naõ  fizeraõ  mais  que  c  primeiro  terço,  em  que  fundaraõ  a  lua  Capella, 
que  tem  a  ferventia  para  a  Igreja  por  baixo  da  efeada  do  Coro  ,  porque  os 
dous  terços  últimos  acabou  feu  filho  o  Doutor  Diogo  Pinheiro,  Gommcnda- 
tario  dos  Moíleiros  dc  Carvoeiro,  de  S-  Si  maõ  da  Junqueira  ,  &  deCaílrode 
Avelans,  Prelado  de  Thomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,&  ultimamente  Biípo 

Ciij  do 
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do  Funchal ,  o  qual  jaz  fepultado  em  Thomar  na  Igreja  de  Santa  Maria  dos 
Olivaes.  Sendo  o  Doutor  Diogo  Pinheiro  Dorrt  Prior  de  Guimaraens  deu  o 
ultimo  fim  a  efta  torre,  em  que  poz  os  efcudos  das  Armas,  de  que  ufava,  que 
he  hum  pinheiro  com  hum  Leaõ  ao  pè  ,  com  chapeo,  e  cordoens,  como  he  uíò 
nos  Ecclefiallicos. 

Ao  pé  defta  torre  para  o  Poente  eftá  hum  tanque  de  tres  bicas,  que  cada 
huma  delias  ofterece  àquelle  povo  liberalmente  quantidade  de  agua  cxcellen- 
te :  ferve  de  frontifpicio  à  bica  do  meyo  a  grade  da  porta  da  Capella,  &  a  da 
maõ  efquerda  tem  o  feu  frontifpicio  de  pedra  fina  muito  bem  lavrado ,  6c  no 
meyo  delle  huma  Imagem  de  pedra  de  N.  Senhora  encoftada  ahfia  oliveira,  que 
faõ  as  Armas  de  Guimaraens :  na  terceira  bica  da  maõ  direita  tem  o  feu  fron¬ 
tifpicio  pela  mefma  forma,,  que  tem  a  da  maõ  efquerda ,  6c  no  meyo  delle  hum 
efeudo  das  Armas  de  Portugal,  pintadas ,  6c  douradas.  Todas  as  peíToas  (naõ 
fendo  naturaes  daquella  Villa)  fe  enganaõ  com  a  agua  deíle  tanque,  porque 
eftá  encoilado  à  torre  por  tal  arte ,  que  lhe  parece  fer  nativa  dentro  nella,  fen¬ 
do  que  he  trazida  a  elle  por  canos  de  diflancia  de  huma  legoa :  mas  eílá  metida 
por  tal  modo ,  que  fe  naõ  dá  a  conhecer ,  fenaõ  a  quem  particularmente  fe  che¬ 
ga  a  elle ,  6c  a  examina. 

A5  entrada  da  porta  principal  daquella  Igreja  à  maõ  direita  da  parte  de  fora 
eftá  hum  efeudo  das  Armas  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro, feu  reedificador,illu- 
minado,e  dourado  entre  dous  Anjos, &  por  timbre  hú  Serafim,fuftentando  com 
as  mãos  a  Coroa  Real,  6c  abaixo  do  efeudo  huma  pedra  com  o  letreiro  feguin- 
te:  Era  de  M*  CCCL2C2CF .  annos  6*  do  me^  de  May  o  foy  começada  efta  obra 
por  mandado  delRey  Dom  JoaÕ  dado  pela  graca  de  Deos  a  efle  Reyno  de  Portugal: 
efte  Rey  Dom  Joaõ  houve  batalha  real  com  ElRey  Dom  Joaõ  de  Cajlella  nos  cam¬ 
pos  de  Alj  abarrota,  &foy  delia  vencedor, &  n  honra  da  vitoria,que  lhe  deu  Santa 
Maria ,  mandou  fa\er  efta  obra  por  JoaÕ  Garcia  Meftre  da  pedraria- 

Tem  efta  Igreja  duas  portas  tra vedas ,  huma  para  o  Morte,  e  outra  para 
o  Sul ,  &  por  detraz  da  fua  Capeila  mór  tem  hu  n  clauftro  com  huma  alpendra- 
da,  por  onde  osConegos  fazem  fu*s  prociífoens  ordinárias,  &  fe  recolhem 
à  Igreja^pela  porta  traveífa  do  Sul:  fuftenta-fe  pela  parte  da  Igreja  fobrecolum- 
nas  de  pedra,  6c  pela  outra  parte  corre  encoftada  às  paredes  da  cafa  dos  Prio¬ 
res  ;  6c  entre  a  Igreja ,  e  efta  alpendrada  eílá  hum  Rocio ,  aonde  fe  enterraõ  os 
pobres,  que  morrem  nos  Hofpitaes,  aííim  dafanta  Mifericordia ,  ccmo  do 
Anjo. 

Eftaõ  em  toda  a  redondeza  defta  alpendrada  as  Capellas  dsN*  Senhora 
da  Pombinha ,  de  S.  Roque ,  dos  Sanros  Cofme ,  6c  Damiaõ ,  6c a  Capella  de  Saõ 
Pedro  da  Irmandade  dos  Clérigos  daquella  Villa,  que  fica  por  baixo  das  ca- 
fas  dos  Priores ,  6c  tem  a  fua  ferventia  por  huma  porta  de  arco  nas  paredes  da 
mefma  cafa:  a  Capella  de  Saõ  Luis  annexa  ao  Morgado,  que  inftituio  Manoel 
de  Valladares,  que  tem  junto  delia  hum  monumento  metido  na  parede  levan¬ 
tado ,  6c  cuberto  com  huma  pedra,  em  que  eílá  efeulpida  em  meya  talha  a  efígie 
de  feu  inftituidor,  6c tem  no  meyo  hum  efeudo  de  fuas  Armas,  6c  abaixo  def- 
te  monumento  eftá  a  porta  da  ferventia  da  cafa  do  Cabido ,  6c  Cartorio  da 
Igreja. 

Junto  da  porta  do  Cabido  eílá  huma  Capella  de  abobeda,  da  invocaçaõ  de 
S.  Braz,  annexa  ao  Morgado,  que  inftituio  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas.  Jun¬ 
to  a  efta  Capella,  6cencoftada  à  fua  parede  eftá  hum  Altar  deS-  André,  aonde 
os  Conegos  faõ  obrigados  a  rezar  as  Speciofas  de  Gonçalo  Romeu ,  que  faõ 
c  j'  r  cin- 
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cincoenta  &  oito,  que  começaõ  de  dia  de  Pafcoa  da  Refurreiçaõ,  &  acabaõ  vef- 
pora  da  Santiílima  Trindade ;  &  junto  a  eíle  Altar  eftá  huma  porta ,  que  fahe 
deite  clauílro  para  a  rua  do  Poítigo. 

Dentro  da  Igreja  no  feu  cruzeiro  eftaõ  duas  portas,  huma  para  o  Sul ,  que 
he  a  ferventia  da  Sancri.ilia  da  Irmandade  do  Santiflimo ,  &  outra  para  o  Norte> 
que  he  a  fahida  para  o  clauíf  ro ,  &  cafa  dos  Priores,  &  para  hum  corredor  para 
a  Sancrifha  dos  Conegos,  a  qual  he  muito  alegre,  &  bem  ornada ,  &  a  faz  mais 
viílofa  huma  Capella,  que  nella  fe  fez  noanno  de  ió86.  cm  que  eflá  huma  ima¬ 
gem  de  pincel  da  Virgem  Senhora  noíla,  que  no  tempo  delRey  Dom  Diniz  foy 
levada  à  igreja  deGuimaraens,aqualfe  manifefta  huma  vez  no  anno  em  dia  de 
Paícoa:  entra  o  Cabido  depois  de  ter  rezado  Noa  na  fua  Sancriília  com  os  mais 
Clérigos  da  ferventia  do  feu  Coro ,  &:  em  prociífaõ  com  Cruz  levantada  can¬ 
tando  a  Antífona  Regina  C<£Ü,ò,c*  trazem  a  fanta  Imagem  à  Igreja  com  grande 
mulíca,  &  repiques  de  finos,  aonde  lhe  tem  adornado  hum  Altar ,  &  alli  vaõ  os 
Capitulares  por  fua  antiguidade  fazerlhe  reverencia,  &  depois  vay  o  povo, que 
por  de  voçaõ  antiga  que  tem,fe  acha  muito  naquelle  dia,  Scnaquelle  iugar  eiiá 
por  toda  a  Oitava ,  &  dia  de  Pafcoela  depois  de  vefpora  a  recolhem  na  dita  Ca- 
pelia  com  a  mefma  foiemnkiade. 

Da  tradiçaõ  defla  lanta  Imagem  trata  hum  pergaminho  pequeno  ,  que  fe 
guarda  no  Archivo  da  Real  Collegiada,  de  queconita  que  hum  Payo  Domin- 
gues  Prior  de  Guimaraens ,  &.  Deao  de  Evora  fora  a  Roma,  &  a  trouxera  de  lá, 
&  a  puzera  neíia  Igreja, õc  mandára  ao  feu  procurador  no  temporal,  que  a  todo 
o  Conego,  que  dia  de  Pafcoa  ante  a  Vefpera  foiíe  à  Igreja  com  fobrepelliz  de¬ 
pois  de  fe  tanger  hum  fino  acant  ir  Regina  Ce//,  &  a  Salve  Regina  diante  da 
íanta  Imagem,  lhe  deitem  quatro  loluos;&  a  todo  o  Sacerdote,  que  viefie  de  fo¬ 
ra,  na  mefma  fôrma  deite  dous  foldos;  &  a  todo  o  Diácono,  &  Sub  diácono  hum 
foldo ;  &  a  todo  o  Melachino  feis  dinheiros*  Foy  feita  em  14*  de  Mayodo  an¬ 
no  do  Senhor  de  1295.  Ei  taço  cap.40.  n.4. 

Também  neíta  Copelia  daSancrilüa  fe  venera  com  muita  devoçaõ  huma 
cabeça  fanta,  que  o  deicuido  dos  Antigos  nos  naõ  deixou  nomeado  de  quem 
foíte ;  fomente  fabemos  que  he  muy  vifitada  de  gente  mordida  de  cães  dana¬ 
dos  a  eila  vem  benzer  patlos  para  os  gados;  &;  naõ  fe  tem  ouvido ,  que  de 
todas  as  peflòas,que  a  cila  tem  vindo, morreíte  alguma  daquelle  mal*  Quando 
EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  foy  mordido  na  quinta  doCurbal  da  caddla  da¬ 
nada  ,  logo  veyo  a  vifítar  Santa  Maria  de  Guimaraens,  prometendclhe  de  fe  pe- 
zar  a  prata,  &darlha  de  efmola,  feolivraíte  daquelle  grande  mal;  &  pode  fer 
foííe  lembrança  de  que  naquella  fua  Igreja  eftava  elfa  fanta  cabeça  ,  porque 
delia  naõ  ha  outra  memória  fenaõ  do  inventario,  que  fe  guarda  noArchivo  da 
•  Real  Collegiada,  feito  no  anno  de  1 5  27.  que  diz  elias  palavras:  Item  outra  arca 
de  marfil  chapeada  de  arame  dourado, aonde  ejlá  a  cabeça  de  hum  Santo ,  que  prefia 
para  mordeduras  de  cães  danados . 

Em  huma  memória  antiga  eferita  pelo  Conego  Pedro  de  Mcfquita, Preben¬ 
dado  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens ,  fallando  deíia  cabeça  fanta  diz  o  fe- 
guinte:  Houvehum  homem  virtuofo, que  viveo  nafrcguefia  de  Vill  acova  junto 
a  Lixa, Concelho  de  Felgueiras  da  Comarca  de  Guimarães, q  floreceo  pelos  annos  do 
Senhor  de  1480.  por  cujas  orações  nojfo  Senhor  dava  f  ande  a  homens ,  &  animaes 
mordidos  de  cães  danados ;  &  depois  que  ellemorreo,  &  foy  entenado ,  os  devo¬ 
tos  do  lugar  trouxer  ao  a  f ua  cabeca  a  Guimaraens  acafa  de  hum  Ourives  chamado 
Fedro  Alvar  e^,  que  foy  avó  do  Conego  Manoel  da  Sylva.,  &  de  feu  irmaõ  Dio  0 

da 
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da  Sylva ,  o  qual  Ourives  tirou  da  cabeça  os  queixos  de  baixo ,  &  engajíoaàos  hn 
; prata  âfua  cujla,  os  deu  aos  devotos, que  atra^iaÕ^por  lhe  deixarem  a  demais  ca¬ 
beça  ,  a  qual  guardou  em  fuacafa ,  aonde  os  doentes  ahiaõ  tocar ,  &  recebiab  faude  j 
&3 por  fua  morte  a  mandou  trazer  para  a  Igreja  de  N-Senbora  da  Oliveira. aonde 
ao  prefente  eftá  na  fua  SancrijHa  guarnecida  de  prata  D'  metida  em  huma  caixa 
de  marfim ,  &  tem  virtude  para  farar  os  mordidos  de  cães  danados ,  &  para  outras 
muitas  enfermidades .  E  naó  diz  mais  a  dira  memória;  que  ellà  em  poder  doCo- 
nego  Fernaò  Machado  em  iivro  delias  manu-eferito. 

Muito  authoriza,  &  engrandece  a  eíta  Sancriftia  hum  retabolo  de  prata 
dourado  do  Prefepio  de  N.  Senhor  Jefu  Chriíto, queEiRey  Dom  Joaõ  o  Primei¬ 
ro  deu  de  efmola  aN.  Senhora,  em  grarificaçaõ  da  batalha,  que  vencto  nos 
campos  de  Aljubarrota  contra  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deCaítella,aquem 
nclla  foy  tomado  com  mais  doze  Anjos  de  prata  da  fua  Capeila  Real ,  &  outras 
peças  de  fua  recamara.  Dos  doze  Anjos  fe  desfizeraõ  onzeemcaítiçaes,  cal¬ 
deiras?  hyiope ,  turibulo,  &  naveta,  &  outras  coufas  para  a  ferventia  deíla  IgreL 
ja,  Ôto  que  ficou  ferve  de  ir  debaixo  do  palio  na  prociífaõ  do  Anjo  ,  que  a 
Camara  faz  na  terceira  Dominga  de  Julho.  Todos  eítes  Anjos  tinhaõ  hum  le¬ 
treiro  ,  que  dizia :  Eflaobra  mandou  fa^er  elnoble  fenhor  Rey  Dom  Henrique 
&  to  dos  eraõ  do  mefmo  feitio  dos  vultos  dourados,  &  efmalte  das  imagens  que 
te  m  o  retabolo ,  &  tudo  obrado  com  todo  o  primor  da  arte ,  o  qual  fe  poem  no 
Altar  mór  em  dia  da  feita  do  Nafcimento  de  N-  Senhor  Jefu  Chriíto,  &  dç 
N.  Senhora,  &  nelle  aífiíte  aré  o  dia  oitavo  da  Epiphania ,  cm  que  fe  torna  a  re¬ 
colher  ao  feu  lugar ,  &  deile  naõ  torna  a  fahir  fenaõ  em  outro  taí  dia. 

Diz  Efhço  no  capitulo  48.  n-  2.  que  eíte  retabolo  fe  fizera  de  prata,  a  que 
fe  pezou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  deu  de  elmoia  a  N.  Senhora ,  no  que 
recebeo  notável  engano,  que  devia  proceder  de  ver  nelle  efmaltadas  as  Armas 
deite  Rey,  queosConegos  da  Real  Collegiada  mandaraõ  nelle  illuminar  pa¬ 
ra  íinal,  queficaíTe  aos  vindouros,  que  fora  dadiva  fua 5  no  que  andàraõ  mal 
aconfelhados ;  porque  fenifío  moítràraõ  a  merce,  que  o  Rey  lhes  fez,  efcurecê- 
raõ  a  gloria ,  com  que  foy  alii  trazido ;  &  fe  eíte  Author  conferira  o  Anjo,  de 
que  trata  no  mefmo  capitulo  num.  5-  &diz  fora  tomado  na  mefma  ba  talha, naõ 
houvera  de  manifeítar  ao  mundo  o  leu  engano  ;  &  junramente  quando  coafefía 
que  era  da  Capeila  Real  de  Caílella^  porque  he  certo  que  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  de  Caítella  naõ  havia  de  trazer  em  fua  companhia  os  Anjos,  que  nclla 
ferviaõ  de  ceriaes ,  fem  trazer  o  retabolo,  a  que  elles  allumiavaõ. 

Com  grandiílima  devoçaõ  fe  veneraõ  no  Santuario  deita  Sancriítia  as 
reliquias  fantas,  que  nelle  eitaõ  encerradas,  que  faõ  asíeguintes  :  o  fanto  Le¬ 
nho  em  hum  relicário  de  prata  dourado,  o  leite  de  N.  Senhora  em  huma  am- 
bula  de  criítal,huma  maífaroca  da  mefma  Senhora, hum  tornozello  do  pé  de  S.  õ  • 
Torcato,  as  reliquias  de  Saõ  Sebaítiaõ ,  de  Ceieiüno,  Dona  to ,  Theodora ,  De- 
íi derio  ,Clemencia,  Benediéta  Martyres.  Também  eitaõ  neíta  Collegiada  os 
oííòs  de  S-Pedro  Martyr,q  trouxe  aella  de  Roma  Dom  Pedro  de  Soufa ,  Prior 
da  dita  Igreja ,  Sumilher  da  Cortina  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  osquaes 
eitaõ  em  hum  tumulo  rico  de  vidraças  engaítado  em  prata. 

Depois  de  Eítaço  ter  efento  o  feu  livro  de  varias  Antiguidades  de  Portu¬ 
gal,  em  q  deu  diítinda  conta  das  coufas  de  Guimaraens,  &  muito  particularmõ- 
te  da  fua  Igreja  Collegiada,  &  de  feu  thefouro,  accrefcêraõ  nelle  muitas  joyas, 

&  peças  de  ineítimavel  valor  ,  com  que  os  devotos  deN.  Senhora  o  quizeraõ 
mais  engrandecer ,  como  faõ  oito  tocheiras  de  prata,  que  pezaõ  duzentos  Sc 

«  qua- 
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quarenta  &  trcs  marcos ,  com  as  Armas  dc  Luis  Alvarez  deTavora ,  Conde  dc 
Saojoaõ  daPefqueira,  primeiro  Marquez  de  Tavora  ,  que  íervindo  de  Juiz 
muitos  annos  na  Confraria  deíla  Senhora,  fe  mandàraõ  fazer  com  o  dinheiro 
de  íuas  efmolas,  &  de  outros  particulares ,  com  feis  piviteiros  grandes  muito 
bem  obrados  ,  que  pezaõ  doze  marcos,  &.  tres  onças. 

Dom Joaõ  daSylva  &  Salzedo, natural  daFreguezia  de  Saõ  Cláudio,  t^r- 
mo  de  Guimaraens ,  &  íòldado  da  fortuna ,  que  por  leu  valor  íubio  a  fer  Go¬ 
vernador  do  Porto  de  Santa  Maria  daquelle  Reyho ,  mandou  a  eíf  a  Senhora  hüa 
cadea  de  curo  de  exccllentiílimo  feitio,  ôchuma  Cruz  do  meímo  ,toda  cuber- 
ta  de  efmeraldas ,  que  fe  avaiiàraõ  em  feifcentos  mil  reis ;  &  inílituio  naquella 
Collegiada  humaMiífa  quotidiana  comefmola  de  feifcentos  reis,  para  o  que 
mandou  dinheiro ,  que  fe  dèííe  a  razaõ  de  juro ,  ou  fe  empregalíc  em  bens  de 
raiz,  que  rendeffem  a  mefma  quantia;  nomeando  por  Capeliaõ  delia  a  hum  Clé¬ 
rigo  feu  parente ,  &  por  morte  delle  ficaria  a  admmiiiraçaõ  delia  correndo  por 
conta  da  Irmandade  deN.  Senhora,  para  eleger  Capeilaõ,  que  a  diga  pela  eímo- 
la  coílumada ,  &  o  mais  reílante  ficaífe  para  aumento  da  Irmandade. 

Tem  eíle  thefouro  hum  caliz  grande  dourado  com  feis  campainhas,&com 
fua  patena  dourada,  &  tem  àroda  feus  capiteis  na  maça,  o  qual  deu  o  Chantre 
daquella  Collegiada  Fernando  Alvarez:  peza  oito  marcos  menos  huma  onça 
de  prata. 

Outro  caliz  dourado,  que  ferve  nas  MifTas  da  Terça,  que  deu  de  efmola 
Antonio  Martins  Penteado, ccm  fua  patena  dourada,  &tem  nopè  quatro  Se¬ 
rafins  :  peza  tres  marcos ,  &  duas  onças  de  prata. 

Outro  caliz  de  prata  dourado  com  feus  efmaltes  no  pè,  &:  feis  na  maçã 
do  meyo,  &:  hum  efnu.ee  no  meyo  da  patena ,  com  a  figura  da  Santiílima  Trin¬ 
dade  ,  que  peza  cinco  rnarcos  &  meyo,  &  he  tradiçaõ  que  com  elle  dizia  Miífa 
S.  Torcato. 

Hum  gomil  com  fuas  carrancas,  &  boca  dourada,  que  pezafete  marcos  & 
meyo ;  &  hum  prato  de  agua  às  mãos  chaõ, dourado  pelas  molduras  ,  que  peza 
íete  marcos  ,&  duas  onças  de  prata,  que  tudo  deu  de  efmola  a  N.  Senhora  o  Co- 
nego  Jerony  mo  Martins ;  &  dous  mais ,  que  pezaõ  quatro  marcos. 

Huma  Cruz  grande  de  prata  branca,  toda  aberta,  &  bem  lavrada, que  deu 
o  Conego  Gonçaleanes ,  que  peza  fetenta  &  hum  marcos  &  meyo. 

Huma  Cruz  de  prata  dourada ,  com  a  prizaõ  de  Chriilo,  que  peza  trinta  & 
feis  marcos.  Outra  Cruz  dc  prata ,  que  peza  treze  marcos,  &  vinte  &  quatro  oi¬ 
tavas,  a  qual  eíf  à  continuamente  no  Altar  mór ,  para  as  Miiías  que  nciie  fe  di¬ 
zem. 

Huma  Cruz  pequena  de  prata  dourada  com  criílal  no  meyo,  debaixo  do 
qual  eítà  o  Santo  Lenho  ,  &  a  afpa  direita  he  do  que  havia  antigo  naquella 
Igreja,  &  a  que  atraveífa,  hedoque  Dom  Fr.Agoílinho  de  Jefus  Arcebifpo  de 
Braga  deu  àquella  Igreja  ,  &  naõ  ferve  eíla  Cruz ,  fenaõ  no  feu  dia  a  tres  de 
Mayo ,  &  na  fexta  feira  da  Paixaõ  de  Chriilo :  naõ  conlla  o  feu  pezo  do  inven¬ 
tario- 

Huma  arca  de  prata  mociífa  com  as  Armas  dos  Cunhas,  que  deu  o  Dom 
Prior  daquella  Collegiada  Ruy  da  Cunha ,  a  qual  tem  dentro  muitas  relíquias, 
de  que  fenaõ  fabe  os  Santos  dequefaõ,  &  outras,  que  trouxe  de  Roma  o  Aci- 
prelte  Fernaõ  Gonçalves :  tem  de  pezo  vinte  &  fete  marcos ,  &  duas  onças ,  3c 
lerve  nasprociffoens. 

Huma  cuílodia  do  tornozello  do  bemaventurado  Saõ  Torcato ,  que  deu  o 

Dom 
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Dom  Prior  DomDiogo  Lobo  da  Sylveira,  a  qual  pezafeis  marcos. 

Hum  Caliz antigo,  de  que  ha  tradiçaõ,  dizia  Miííacom  elle  Saõ  Torca- 
to,o  qual  peza  cinco  marcos  &  tres  onças :  ferve  de  Relíquia,  &:  naõ  de  ufo. 

Huma  maíL  do  Porteiro  do  Cabido  com  quatro  ca  Jeas  de  prata ,  &  hum 
Relicário  de  prata  com  a  Imagem  de  N-  Senhora ,  que  tudo  peza  dezoito  mar¬ 
cos,  &  duas  onças. 

Seis  caíliçaes  grandes  de  prata  lavrados,  &  em  cada  hum  a  Imagem  de  N. 
Senhora,  que  pezaõ  cento  &  vinte  &  tres  marcos  ;&  mais  leis  caíliçaes  lizos, 
&  grandes,  que  pezaõ  dezafeis  marcos,  &  duas  onças,  que  tem  as  Armas  dos 
Tavoras  :  dous  mais  do  mefmo  tamanho  fem  as  Armas  ,  que  pezaõ  quatro 
marcos ,  &  fete  onças. 

Dezoito  caíliçaes  pequenos  ,  que  pezaõ  vinte  &  nove  marcos :  &  oito 
mais  do  mefmo  tamanho ,  que  pezaõ  dez  marcos ,  &  feis  onças :  &  feis  mais  do 
mefmo  tamanho ,  que  pezaõ  quatro  marcos ,  &  tres  onças. 

Huma  coroa  de  prata ,  que  peza  tres  marcos :  huma  eílante  ,  &  hum  Euan- 
gelho  de  S.Joaõ  com  as  Armas  dosTavoras,  que  peza  tudo  dezafete  marcos, 
&  fete  onças. 

Humas  galhetas  grandes  com  feu  prato  ,  que  pezaõ  quatro  marcos ,  &  feis 
onças  :  &  outras  pequenas  com  prato  ,  que  pezaõ  tres  marcos ,  &  duas  on¬ 
ças* 

Quatro  cetros  ,  que  pezaõ  cincoenta  &  tres  marcos ,  &  huma  vara  ,  que 
peza  tres  marcos,  &feis  onças :  &  quatro  varas  mais ,  que  faõ  da  charola  de 
N.  Senhora ,  que  pezaõ  vinte  &  tres  marcos  ,  &  quatro  onças  :  &  hum  bordaõ , 
que  a  mefma  Senhora  leva  naProciííaõ  da  Vifitaçaõde  Santa  Ifabel,  que  peza 
hum  marco,  &  duas  onças. 

Onze  cálices  pequenos,  em  que  entraõ  cinco  dourados ,  que  todos  faõ 
do  ufo  da  Igreja  ,  que  pezaõ  todos  com  fuas  paten  ;s  trinta  &  tres  marcos. 

Tem  outras  peças  miúdas,  de  que  fe  naõ  tirou  pezo ,  por  ferem  de  ouro, 
aljôfares,  &  efmaltes,  como  faõ  humas  gargantilhas,  hum  afogador,  huma  joya 
com  dezafete  botoens  efmaltados  guarnecidos  de  aljôfar,  &  cada  hum  peza 
mil  &  fetecentos  &  oitenta  reis.  E  continua  o  inventario  deíla  Igreja ,  dizen¬ 
do  : 

Hum  Agnus  Dei,  que  trouxe  de  Roma  o  Acipreíle  Fernaõ  Gonçalves ,  en- 
gaítado  em  pao,  que  ferve  no  Altar  mór  depois  da  Pafcoa. 

Huns  corporaes  lavrados  com  fio  de  ouro ,  que  foraõ  delRey  de  Caflella , 
&  tem  a  fua  eífigie,  &  a  da  Rainha  com  coroas,  &  as  fuas  Armas,  que  fe  tomáraõ 
com  o  retabolo  na  batalha  de  Aljubarrota ,  &  os  deu  ElRey  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro  com  o  mefmo  retabolo. 

Huma  imagem  de  N.  Senhora  com  feu  bento  Filho  no  collo,  ambos  de  pra¬ 
ta  dourada  fobrehuma  penha  fermofa  dourada ,  &  efmaltada ,  que  tem  as  Ar¬ 
mas  dos  Pereiras ,  que  tudo  peza  dezafeis  marcos ,  &  quatro  onças. 

Huma  imagem  de  S*Sebaíl;aõ  de  prata  ,  que  tem  huma  Cruz  de  ouro  pe¬ 
gada  no  pè  com  relíquia  de  S  Lourenço,q  deu  de  cfmola  a  cila  Igreja  o  Doutor 
Balthcfar  Vieira,  a  qual  peza  dezafete  marcos,  &tres  onças  menos  duas  oita¬ 
vas. 

Huma  Cu ílod ia  grande  deexcellente  feitio  de  prata  dourada ,  &  bem  la¬ 
vrada,  que  deu  o  Conego  Gonçaleanes  ,q  peza  vinte  &  cinco  marcos  &  meyo, 
&  duas  oitavas.  Outra  Cuílodia  de  prata  dourada ,  que  ferve  aos  enfermos,  que 
peza  nove  marcos* 

In  t  vi 
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Hum  turibulo  de  prata ,  que  deu  ElRey  Dom  Manoel  de  efmola  aN.  Se¬ 
nhora  ,  que  peza  fete  marcos,  &  tres  onças  :  outro  turibulo  de  prata  de  obft 
Romana ,  que  peza  nove  marcos.  Huma  naveta  de  prata ,  que  peza  quatro  mar¬ 
cos  7  &  íeis  onças  7  que  deu  ElRey  Dom  Manoel. 

Dous  lampadarios  7  hum ,  que  deu  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  7  que  peza 
fetenta  &  tres  marcos ,  duas  onças  &  mey a  oitava ,  que  eítá  fempre  allumiando 
a  N.  Senhora :  &  outro ,  que  deu  o  Conego  Luis  Mendes ,  que  peza  cincoenta 
&  hum  marco  &  meyo  ,&  duas  oitavas. 

Outro  lampadario,  que  também  allumeaa  N.  Senhora  por  obrigaçaõdo 
Morgado  7  que  inítituio  Dom  Jorge  da  Guerra ,  Bifpo  de  Angola  ,  que  hoje  ad- 
miniíira  Manoel  Yelho  do  Couto  7  o  qual  peza  feífenta&  hum  marco  &  tres 
oitavas,  &  foy  dado  pelo  mefmo  Bifpo, 
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Em  que  fe  pr  ofegue  adefcripçãÕ  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Olivei¬ 
ra  fe  wojlra  que  e(ia  Real  Collegiada  foy  fempre  imme- 

diata  aos  Summos  Pontífices. 


TEnho  dado  conta  das  coufas  exteriores  da  Igreja  Collegiada  de  N.  Se- 
fnhora;  agora  a  darcy  de  feus  Altares ,  &  Capella  mór ,  a  qual  tem  de  cadar 
lado  huma  de  abobeda  dc  pedra  com  as  Armas  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  nos 
fechos  delias,  &  ambas  da  mefinu  traça ,  &.  architedura  com  os  corpos  para  o 
clauftro ,  aííimcomo  o  tem  a  mefma  Capella  mór,  com  portas  de  arco  para  a 
Igreja  5  guardadas  com  grades  de  ferio  ,  que  fechaõ  todo  o  arco ,  &  ambas  azu- 
lejadas  :ada  parte  da  Epiüola  he  doSantiílimo,  que  ó  Conego  Gonçaleanes  or¬ 
nou  à  fua  culta  de  facrario,  rctaboío ,  Altar ,  imagens ,  &  grades ,  que  nella  ef- 
taõ  ,  &  annexou  a  hum  vinculo ,  que  iníiitui  d  das  luas  herdades  de  Segade ,  &  o 
deixou  a  feu  fobrinho  Joaõ  Aftonfo  dos  Quintos. 

Encoítada  à  pareue  deita  Capella  para  a  parte  do  Sul  eítá  a  Capella  de  San¬ 
ta  Catherina  Martyr ,  que  inítituio  Joaõ  i  opes  da  Ramada ,  &  annexou  ao  feu 
Morgado.  He  hoje  Altar  de  Santa  Anna ,  que  fabricaõ  feus  Confrades.  Na 
parede  da  Igreja  para  o  Sul  fe  abriohum  nicho  ,em  que  fe  recolheo  a  pia,  aonde 
foy  bautizado  ElRey  Dom  Affoníò  Henriques,  &  eítá  fechada  com  grades  de 
ferro, com  letreiro, que  diz:  TsLefla piafoy  bautizado  ElRey  Dom  Ajfonfo  Hen¬ 
riques  pelo  Arcebifpo  de  Draga  S>  Giraldo :  &  no  frizo  do  nicho  outro ,  que  diz: 
Efia  obra  mandou fager  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveira^  indigno  Prior  de  fia  Igre- 
ja  7  no  anno  do  Senhor  de  1 664,. 

Abaixo  deítenichona  mefma  parede  eítá  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Con¬ 
ceição  annexa  ao  Morgado  dcNefpereira ,  que  inltituio  Pedro  Cardofo  o  Ve¬ 
lho, aonde  tem  feu  jazigo :  tem  Altar  privilegiado  por  Breve  do  Papa  para  Mif- 
fas  dc  corpo  prefente  ditas  pelos  Conegos ,  &  naõ  por  outro  qualquer  Sacer¬ 
dote  ;  fecha-fe  cita  Capella  com  huma  grade  de  ferro ,  &  tem  por  remate  hum 
efeudode  ferro ,  &  nelie  illuminadasas  Armas  dos  Cardofos :  abaixo  delia  eítá 
a  porta  travcíTa ,  que  vay  para  o  '  clauítro. 

A  outra  Capella,  queeitá  da  parte  do  Euangelho  da  Capella  mór ,  heda 

mef- 
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me  fina  ardftcclura  da  do  Suntlífimo)&  tem  a  imagem  de  N.  Senhor  crucifica  Jo: 
foy  dado  pelo  íenhor  Dom  Duarreda  fereniflima  Caía  de  Bragança  ao  Concgo 
daquella Coliegiada  Francifcode  Mefquita,  queannexoua  hum  Morgado,  cue 
inílituio  naqueila  Villa  ,  a  quem  também  annexou  os  Teus  terços  Brites  Men¬ 
des  de  Carvalho  ,  mulher  do  Doutor  Fernaõ  de  Mefquita ,  com  obrigaçaõ  de 
quatro  Miífas  fomanarias :  hetola  fechada  com  grades  de  ferro,  &  no  rema¬ 
te  delias  em  efeudo  do  mcírno  illuminadas  as  Armas  dos  Mefquitas. 

Encoílado  à  parede  deíl  e  Capella  junto  à  porta  ,  que  vay  pura  a  Sancriília, 
eílá  o  Altar  do  Efpirito  Santo,  que  fabricaõfcus  Confrades,  de  que  faõfempre 
Juizes  os  Mini  Bros  de  Jufliça  ,  que  ferve  naqueila  Villa.  Abaixo  da  porta, 
que  vay  para  a  Sancriília, no  lado  da  parede  da  parte  do  Euangelho  fe  abrio  hum 
arco  de  pedra  para  a  Capella  de  Saõ  NicoLio  Bifpo ,  que  inílituiraõ  os  Eíludan- 
tes  daquella  Villa,  &  a  fabricaõ  por  fua  Confraria  :  he  toda  azulejada  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  como  corpo  fóra  das  paredes ,  &  no  frizo  do  arco  hum 
letreiro, que  diz  \EJla  Capella  manddraõfa^er  os  Eftudantes  dejla  Villa  no  anno 
do  Senhor  de  1663.  abaixo  delia  eílá  aporta  traveífa  delia  Igreja  ,  que  vay  para 
c  Norte  ,  &  tem  a  fuaferventia  para  a  Praça.  A  entrada  da  porta  principal  da 
Igreja  à  maõ  efquerda  ,  entre  ella  ,  &  a  porta  da  Capella  dos  Pinheiros  da  terre 
dos  finos ,  eílá  a  pia  Bautifmal  fechada  eom  grades  pintadas  ,  &  douradas. 

A  Capella  mór  ,  que  antigamente  tinha  ella  Igreja  ,  antes  da  que  hoje  tem, 
foy  fagradapor  Domjoaõ  Bifpo  de  Coimbra,  por  mandado  delRey  Dom  Joaò 
o  Primeiro,  com  licença  de  Dom  Martiuho  de  Miranda  Arcebifpo  de  Braga, 
que  eílá  fcpultado  na  Igreja  de  S-  Ghrtílovaõ  de  Lisboa ,  a  que  eíteve  prefente 
jpoin  jjoaò  Manrique  Arcebifpo  de  Sant  iago,  &  Dom  Rodrigo  Bifpo  de  Ciudad 
Rodrigo  ,  &  affiiliraõ aeíla  folemnidade o  mefmo  Rey ,  &  a  Rainha  fua  mulheí 
Dona  Fiiippa  de  Alencrailre,&  feus  filhos  o  Infante  Dom  Duarte,  Dom  Pedro, 
Dom  Henrique,  fc  Dom  Atjònfo;  &  .fp.y  celebrada  a  23.  de  Janeiro  do  anno  de 
Chriílode  1400.  Guarda-fe.a  carta  de; la  fagraçaõ  no  Archivo  do  Cabido  ,  na 
qual  fe  vè  affinado  Joaõ  Bifpo  de  Coi mbra.  pd 

Depois  de  paliar  hum  anno  fe  fagrou  o  corpo  da  Igreja  aos  mefmos  23. 
dias  de  janeiro  por  mandado  do  dito  Rey  Dom  Joao  o  Primeiro  ,  &  de  fua 
mulher  Dona  Fiiippa  de  Alençraílre.  Sagrou-a  o  Bifpo  do  Porto  Dom  Joao  de 
Azambujâ,  o  qual  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  &  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana, 
com  otitu’o  de  Saõ  Pedro  ad  Vincula,  vindo  para  eíle  Rey  no  faleceo  na  Vil¬ 
la  de  Burguez  do  Condado  de  Flandes  em  23.  de  Janeiro  do  anno  dc  Chriilo 
de  14  iç.  &  foraõ  tresladados feus  oíTos  para  o  Coro  decima  do  Moílciro  do 
Salvador  de  Lisboa  de  Religiofas  Dominicas ,  de  que  foy  fundador. 

A  Igreja  de  S.  Miguel,  Parochiada  Villa  velha,  eraimmediata  ao  Papa  )  & 
eílarrefma  creaçaõ  obiervou  o  Moileiro  de  Santa  Maria  ,  fundaçaõ  da  Cquuçr 
ça  Mumadona ,  aííim  fendo  de  Monges ,  &  Monjas ,  como  depois  que  o  Conde 
Dom  Henrique  aíTentou  naqueila  Villa  fua  Corte  ,&  ainílituioem  fua  Capella 
Real,aprefentandonelia  Priores,  &  neita  poíFc  a  confervou  fempre  (depois  de 
fua  morte)  a  Rainha  Dona Thereía  fua  mulher,  &  o  Infante  Dom  Affonfo  Hen¬ 
riques  feu  filho  antes  ,  &  depois  que  foy  Rey  ,  como  também  feu  fiiho  ElRey 
Dom  Sancho :  &  em  fuisy.idas  teve  ella  Igre  ja  a  voz,  &  titulo  de  fua  Capella 
Re  d,  como  ainda  tem,  &  com  elle  fernpr  *  foy  venerada,  fem  reconhecerem  em 
alguma  maneira  por  fiipenores  aos  Arcçbifpos  de  Braga  ,  por  ferem  immedia- 
tas  ao  Papa ,  porque  no  tempo  dos  Monges  ,  &  Monjas  os  Abbades  vifitavaõ  a 
fua  Igreja ,  &  depois  que  ella  paífou  aPriores ,  &  no  tempo  delRey  Dom  Sancho 
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aefta  Villa  fe  achava  com  mais  a  Igreja  Parochial  de  Saõ  Payo.  Ficáraõ  eítcs 
ufando  da  mefma  jurifdiçaõ ,  como  Prelados  ordinários  dos  Conegos  ,  Por- 
cionarios ,  Sc  Clérigos ,  &dos  feus  freguezes  >  Sc  fuas  annexas ,  fazendo  as  vifi- 
tas  das  ditas  Igrejas  ,  como  Prelados  feus  ,  fem  fe  entremeterem  nellas  os 
Arcebifposde  Braga ;  o  que  bem  notou  o  Arcebifpo  Saõ  Giraldo,  admirandofe 
da  jurifdiçaõ  dos  Prelados  deíla  Igreja  fcr  independente  da  fua :  mas  com  tu¬ 
do  nada  fez  contra  ella.  Eítaçocap.  25  «n«  3» 

O  mefmo  fezo  Arcebifpode  Braga  Dom  Maurício  feu  fucceíTor ,  o  qual 
eftando  de  poífe  do  Arcebifpado  pelos  annos  cio  Senhor  de  1 1 1 2.  &  íendo  muy 
zelofodas  juriídiçoens ,  nunca  oufou  perturbar  aos  Priores  de  Guimaraens  ua 
que  ufavaõ  na  fua  Igreja ,  Sc  fuas  annexas.  A  Dom  Maurício  fuccedeo  o  Arce- 
bifpo  D*  Payo  Mendo  no  anno  do  Senhor  1 1 18.  que  faleceo  no  de  1 137.  fem 
obrar  coufa  alguma  contra  a  jurifdiçaõ  dos  Priores;  &  o  mefmo  fez  Dom  Joaõ 
o  Primeiro, que  lhe  fuccedeo  no  anno  do  Senhor  de  1 1 39.  ôcmorreonode  1173. 
oqual  foy  Legado  Apoffolico,  como  diz  Marianaliv.  io*  cap*  iq,.  ôc contem¬ 
porâneo  delRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  que  com  elle  aífinou  adoaçaõ ,  que 
eíteRey  fezaosReligioíbs  de  Santo  Agollinhodo  Moüeiro  de  S-Torcato. 

Seguio-fe  ao  Arcebifpo  Dom  Joaõ  o  Primeiro  o  Beato  Godinho  no  anno 
do  Senhor  de  1175.  que  morreonode  1 18  8-  a  quem  fe  feguio  Dom  Maninho 
Segundo  no  anno  1  í  8  8-  &;  faleceo  no  de  1 2 19.  de  quem  fe  taz  mençaõ  em  huma 
doaçaõ ,  que  ElRey  Dom  Sancho  fez  do  caiai  de  Moucos  na  Frcguezia  de  Saõ 
Miguel  de  Creixomií  termo  de  Guimaraens'  ,  a  Gonçalo  Pires,  em  que  aífinou 
eíle  Arcebifpo ,  que  edá  no  Tombo  dos  Reguengos  >  Sc  no  Livro  dos  Privilé¬ 
gios  deN.  Senhora  foi.  ió.  Por  morte  defte  Arcebifpo  Dom  Martinho  Segun¬ 
do  enrrou  no  meímo  anno  de  1219-  Dom  Pedro  Terceiro,  que  floreceo  atèo 
de  1 227.  fem  haver  entre  todos  eiles ,  Sc  os  Priores  de  Guimaraens  diífenfam, 
nem  controverila  alguma  contra  a  confervaçaõ  de  fua  jurifdiçaõ;  que  quando 
naõ  foííe  nacido  de  fua  boa  condição ,  por  fe  contentarem  com  o  feu ,  fer  ia  por 
refpeito  ,ou  medo  de  feus  Reys ,  que  tinhaõ  fua  Corte  naquella  Villa. 

Para  ElRey  Dom  Affoniò  Henriques  conquiílar  melhor  as  terras  da 
Eílremadura ,  &  Alentejo  ,  que  os  Mouros  oceupav^.õ ,  mudou  a  fua  Corte  pa¬ 
ra  a  Cidade  de  Coimbra,  levando  comíigoaos  Vimarinenfes ,  de  quem  muito 
fe  fiava;  &com  a  fuaaufencia  ficou  a  fua  Igreja ,  Sc  CapellaRcal  dc  Guimaraens 
defemparadado  feu  favor ,  Sc  os  Arcebiípos  de  Braga  com  oufadia  para  a  molef- 
tarem,&conquiílarem  por  armas,  para  fe  fazerem  Preladosdeila  ,  como  o  fez 
Dom  Eífevaõ  Soares  da  Sylva ,  que  fendo  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  por 
falecimento  do  Arcebifpo  Dom  Pedro  o  Quinto  do  nome ,  acomcteo  aquella 
Igreja  com  muita  gente ,  que  o  feguio ;  Sc  o  prior,  Conegos,  Sc  maisClerigosíe 
defenderão  com  armas ,  Sc  houve  de  ambas  as  partes  algumas  mortes,  &  damnos 
nas  fazendas-  Reynava  ncílc  tempo  em  Portugal  Dom  Affonfo  o  Segundo,  Sc 
era  Summo  Pontífice  Innoeencio  Terceiro ,  que  interpondo  fuaauthoridade, 
commetteo  a  caufa  a  dous  Arcediagos  para  a  decidirem,  que  foy  o  Arcediago  de 
C,  amora,  &  o  de  Allorga,  os  quaes  fizeraõ  entre  eífas  partes  huma  Concordat2, 
que  confirmou  o  Papa  Honorio,  em  que  fe  aífentou  o  feguinte :  £fue  os  Briorcs 1 
fojjem  (Prelados  ordinários  da  Igreja  de  Guimaraens  ,  é>  tive  ff  em  jurifdiçaõ  os 
'Beneficiados  cr  Clérigos  della,como  atem  os  Bifpos fomente  reconbecejfèm  aos 
Arcebifpos  de  Braga  como  Metropolitanos ;  masque  naõ  pudejfem  os  Briores  co- 
nhecerdos  cafos  que  por  direito  merece  fem  depofiçaÕ  ou  fufpenfaÕ  perpetua^'  que 
emtudo  0  maisfojfemos  Briores  como  Bifpos  fujfraganeosjedo  nos  feus  Conegos 
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(P orcionarlos  aquella  jurif dição  ,  que  qualquer  fiifpo  tem  nos  feus ,  ^  fua  Dio- 
cefe:  a  qual  Concordata foy  celebrada  no  anno  do  Senhor  de  1216 .  ^  confirmada 
pela  janta  Sé  Apoftolica- 

Eitando  aílim  correndo  a  jurifdiçaòdefta  Igreja  ,  mandou  o  PapaGregorio 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  1229.  a  Joaõ  Bifpo,6c  Cardeal  Sabinenfe,  Legado  à 
Latcre ,  a  Efpanha  a  tratar  negociosde  muita  importância  ,  como  diz  Joaõ  de 
Marianana  fua  Hiftoria  parte  primeira  liv.  12.  c.  14..  o  qual  Delegado  veyo  a 
Guimanens ,  6c  viíitou  Apoftoiicamente  a  fua  Collegiada,  Prior,  Dignidades, 
beneficiados ,  ôt  Clérigos  delia ,  6c  entre  outras  coufas  de  importância  ,  que  or¬ 
denou  na  fua  vi  fita,  foy ,  mandar  por  authoridade  Apoílolica,  que  os  Conegos, 
6c  mais  Beneficiados  daquella  Igreja  ti veífem  por  feu  Ordinário  ao  Prior  delia, 
6c  lhe  obedcceffem  em  tudo,  confirmando  outra  vez  a  Concordata  referida  ,  da 
qual  faz  menção  na  fua  viíita,  quefeconfervano  Cartorioda  dita  Igreja,6cfoy 
lançada  na  Toire  do  Tombo  deíleReyno,porfer  co ufa  notável ;6c  aílim  o  Prior 
daquella  Igreja  ficou  confirmado  por  Prelado  ordinário  delia,  6c  de  feus  Bene¬ 
ficiados  ,  6c  Clérigos ,  fendo  Rey  de  Portugal  Dom  Sancho  o  Segundodo  no¬ 
me. 

Lográraõ  eíla  paz ,  6c  concordia  os  Priores ,  6c  feu  Cabido  muitos  annos, 
reconhecendo  fomente  aos  Arcebifpos  de  Braga  na  jurifdiçaõ  Metropolitana 
nos  cafos  de  appellaçaõ  como  feus  fuffraganeos  ;  6c  fe  alguma  hora  os  Arcebif¬ 
pos  vifitavaõ  a  dita  Igreja,  era,  como  Metropolitanos,  quando  viíitavaõ  a  fua 
Província ,  6c  feus  fuffraganeos  do  Porto  ,  Coimbra  ,  6c  Vifeu  ,  depois  de  te¬ 
rem  viíitado  todo  o  feu  Arccbifpado.  Correndo  depois  o  tempo  ,  alguns  Ar¬ 
cebifpos  de  Braga  pertendéraõ  viíitar  cila  Igreja  ,  não  como  Metropolitanos, 
fenão  como  Prelados  ordinários,  achando,  que  por  eftar  tam  vííinha  à  Cidade 
de  Braga  ,  desfazia  na  fua  jurisdição  naõ  fer  vifitada  por  elles  5  o  que  naõ  pude- 
rao  acabar,  por  fer  contra  a  poífe  immemorial ,  privilegio ,  concordata  ,  confir¬ 
mação,  6c  viíitação  de  mandado  da  Santa  Sé  Apoftolica,  como  fica  dito. 

.  Succedeo  fer  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  o  fenhor  Infante  Dom 
Henrique ,  (que  depois  foy  Rey  defte  Reyno)  o  qual  com  poder  Real  entrou  na 
Villa  de  Guimarães,  6c  por  força,  a  que  fe  não  pode  reíiftir ,  viíitou  aquella  Igre¬ 
ja:  o  Prior,  Dignidades  ,  6c  mais  Beneficiados  reíiftiraõ  appellando  ,&aufen- 
tandofe  da  dita  Villa ;  fua  appellação  foy  devoluta  à  Sè  Apoftolica,  de  que  impe¬ 
trarão  refcnptos  para  Juizes,  que  conhecêraõ  da  caufainhibindo  ,  6c  citando 
as  partes. 

Renunciou  o  fenhor  Infante  o  Arcebifpado ,  em  que  tinha  entrado ,  no  an¬ 
no  de  15  52. 6c  nelle  reíidio  atè  o  de  144o*  &  lhe  fuccedeo  Dom  Diogo  da  Syl- 
vanefte  anno  de  1540-  6c  no  1541.  faleceo,6cfe  lhe  feguio o  fenhor  Dom  Du¬ 
arte,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  no  anno  de  1^41*  que  faleceo  node 
15  4-3*  a<luem  fuccedeo  Dom  Manoelde  Soufa  no  mefmoanno  de  1  f4^. 6c ne¬ 
nhum  delíes  oufou  viíitar  a  dita  Igreja ,  aílim  por  não  perturbarem  a  fua  juriíèfi- 
Çuõ ,  como  pela  caufa  dc  appellação  correr  no  Juizo  Apoftolico. 

Por  falecimento  de  Dom  Manoel  de  Soufa  fuccedeo  na  Mitra  Archiepif- 
copal  de  Br  ga  Dom  Balthefar  Limpo ,  pelos  annos  de  i^o«  que  por  fer  muitq 
privado  delRey,  6c  mimofo  do  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  entrou  cõ  mão 
armada  na  Villa  de  Guimaraens.  O  Prior,  Conegos ,  6c  Beneficiados  fechàrão 
as  portas  da  fua  Igreja,  6c  porque  não  podiaõ  reíiftir  com  armas  cõtra  tanto  po¬ 
der  ,  como  trazia  o  Arcebifpo  ,  lhe  mandou  quebraras  portas  da  Igreja  ,  6c  do 
Sacrario ,  6c  mais  ofBcinas  $  ao  que  acudio  o  Prior  por  Procurador  com  as  inhi- 
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bitorias  paíTadas,  6c  novas  appellaçoens,  em  que  debatéraõ  tanto  tempo,  que  o 
Cardeal  Infante  os  ajuÜou ,  6c  por  feus  apontamentos  por  elle  aífinados ,  que 
fe  confervaõ  noCartorio  da  dita  Igreja, fe  fez  nova  Concordata  entre  os  Arce- 
bi  pos ,  Prior,  Conegos,  &  mais  Beneficiados  daquella Igreja.,  na  qual  fe  aífen- 
tou  o  fcguinte. 

Que  os  Arcebifpos  de  Braga  pudeíTem  peífoalmente ,  6c  naõ  por  peífoa  al¬ 
guma  viíitar  nos  tempos  determinados  por  direito  a  Igreja  Matriz  Collegiada 
da  dita  Villa  de  Guimaraens,  6c  quatro  Igrejas  filiaes  fuas  no  temporal ,  6c  elpi- 
rituál,atfim,6cda  maneira q  podem  viíitar  as  Igrejas  dofeu  Arcebifpado:  &  que 
pudeíTem  defpachar  as  culpas  dos  Conegos,  &  Beneficiados  da  dita  Igreja,  que 
na  vifita  fe  achaíkm,  quando  cilas  fe  pudeíTem  defpachar  fummariamente  5  por¬ 
que  entaõ  logo  as  remeteriaõ  ao  Dom  Prior ,  como  Prelado  ordinário ,  &  Juiz 
dos  ditos  Conegos,  ôc  Beneficiados :  osquaes  as  determinariaõ  conforme  ao 
direito ,  dando  appellaçaõ  ,  6c  aggravo  para  entre  os  ditos  Arcebifpos ,  como 
Metropolitanos;  &  fendo  cafo  que  os  ditos  Arcebiípos  naõ  foífem  peífoalmcn- 
te  vifitar  aquella  Villa  nos  tempos  inilituidos  por  direito ,  naõ  pudeíTem  man¬ 
dar  Viíitadores  a  vifitar  adita  Igreja  Matriz,  nem  ao  Prior,  nem  aos  Conegos, 
6c  Beneficiados  delia  no  efpiritual ,  nem  no  temporal ;  nem  os  taes  Vifitadores 
pudeíTem  contender  em  coufa  alguma,  que  tccalle  à  dita  Igreja  Matriz. , 

Eila  Concordata  foy  celebrada  em  Lisboa  no anno  de  1555-  aos  3.  de 
Julho  :  por  ella  ficáraõ  cs  Arcebifpos  de  Braga  Vifitadores  ordinários  da  Col¬ 
legiada  de  Guimaraens,  6c  dos  Priores,  6c  Beneficiados  delia ,  quando  vieílem 
peíToalmente  vifitala ,6c  das  quatro  Igrejas  filiaes ;  6c  os  Priores  ficáraõ  perden¬ 
do  a  vifitaçaõ  ordinariadas  ditas  Igrejas,  que  dantes  rinhaõ,  6c  a  vifita  de  todos 
os  annos,  fem  os  Arcebiípos  terem  para  iífo  direito,  nem  poífe,  que  fe  naõ  com 
tradiíTcíTe. 

AíTentou-fe  mais  neíla  Concordata ,  que  naõ  fazendo  os  Arcebifpos  pef- 
foalmente  a  vifita  nas  ditas  Igrejas  nos  tempos  determinados  por  direito ,  a  vi¬ 
fita  da  dita  Collegiada, aílim  no  temporal ,  como  no  efpiritual,  ficaífe  devoluta 
ao  Dom  Prior,  que  viíitaíie  a  dita  Igreja,  afiim  como  os  Arcebifpos  a  podiaõ 
vifitar,  fe  peíToalmente  a  ella  foífem. 

Do  relatado  fe  rnollra  que  os  Arcebifpos  de  .Braga  naõ  faõ  Prelados  ordi¬ 
nários  da  Igreja  deGuimaraens  .masfó  podem  vifitar  peíToalmente  como  Vifi- 
tadores,6c  naõ  como  ordinários;  &  quando  elles  o  naõ  fazem  peíToalmente,  a 
vifita  ordinaria  he  dos  Priores  daquella  Igreja ,  6c  naõ  dos  Arcebifpos,  6c  feus 
Vifitadores,  que  de  nada  podem  conhecer,  que  toque  à  dita  Igreja  no  temporal, 
6c  efpiritual,  que  tudo  pertence  por  direito,  6c  naõ  porcommiíTaõ  alguma  aos 
Priores.  E  mais  propriamente  fe  pode  dizer  que  os  Arcebifpos  faõ  Vifitado¬ 
res  dos  Priores ;  porque  quando  elles  vem  peíToalmente  vifitar ,  6c  acabaõ  fua 
vifita,  rrandaõ  entregar  aos  Priores  as  culpas,  que  delia  refuitaõ ,  de  feus  fubdi- 
tos,  para  que  elles  as  fentenceem,  6c  lhe  dem  appellaçaõ,  6c aggravo ;  pelo  que 
diííe  hum  Prior  a  hum  Arcebifpo  :  Voífa  Senhoria  he  meu  Vifitador  neiía  Igre¬ 
ja,  6c  eu  Prelado  delia.  He  verdade,  que  os  Priores  recebem  o  titulo  de  fua  con¬ 
firmação  da  maõ  dos  Arcebifpos  de  Braga ,  6c  por  efle  refpeito  no  que  toca  a 
fuas  peífoas  naõ  tem  izençaõ,  6c  os  Arcebifpos  conhecem  de  fuas  cauíás :  mas 
nem  poreíia  depende  a  jurifdiçaõ  dos  Priores,  nem  fe  deriva,  nem  particina 
por  modo  algum  da  jurifdiçaõ  dos  Arcebiípos,  6c  todas  lhe  pertencem  por  di¬ 
reito  ao  íeu  Píiorado ;  uo  qual  tanto  que  tomaõ  poífe, logo  ficaõ  ordinários,  6c 
fuífraganeos,  como  faõ  osBifpos  Uo  Porto,  Cojmbra,  Vifeu ,  6c  Miranda. 
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Defta  maneira  he  que  os  Arcebifpos  de  Braga  recebem  as  letras  do  feu  Ar- 
ccbifpado  ,  6c  proviíaõ  delle  da  maõ  dos  Summos  Pontífices  ;  6c  tanto  que 
tomaõ  poííe  de  feu  Arcebifpado,  uEõ  da  jurisdição  fecular,  que  edá  annexa  a 
cUe,aíTim  da  Cidade  de  Braga,  como  de  doze  Viilas,6c  lugares,  que  faõ  annexos 
ao  Arcebii  pado:  a  qual  jurifdiçaõ  fecular  naõ  depende,  nem  fe  derivada  Santa 
Sé  Apoilolica  direitamente,  mas  he  Real ,  derivada  como  de  fonte,  da  que  tem 
os  Reys  de  Portugal,  que  lha  concederão  por  fuas  cartas  ;6c  para  elles,  6c  para 
feus  Ti  ibunaes  vaõ  asappellaçoens,  que  nos  cafos  cabem ,  6c  naõ  paraaSanta 
Sé  Apoílolica.  Ido  mefmo  fe  moflra  claro  nas  jurifdiçoens  annexas  aos  Eda- 
dos,  &  dignidades, que  naõ  dependem  dos  confirmadores,fenaõ  do  direito  ra¬ 
dicado  neliesídc  qual  ufaõ  o  Deaõ,  Chantre  ,  Medre -efcolla  ,  Aciprede  de  Val- 
devez,  A  rcediagos  do  Couto,  de  Barrofo,  de  Bermoim ,  de  Neiva,  de  Labru ia, 
&  de  Villanova  deCerveira ;  os  quaes  todos  faõ  confirmados  pelos  Arcebifpos 
de  Braga ,  6c  faõ  Vifitadores  ordinários  nas  terras  ,  povos,  6c  Fregueíias  dos 
dedriétos  de  fuas  Dignidades ,  fem  ter  dependencia  alguma  a  fua  jurifdiçaõ 
dos  Arcebifpos  de  Braga  :  6c  o  mefmo  fe  modra  nas  Dignidades,  6c  Cabido  da 
Villa  de  Valença  do  Minho,  que  faõ  Vifitadores  ordinários  de  muitas  Igrejas 
do  Arcebifpado  de  Braga.  6  J 

De  tudo  o  aííima  apontado  fe  modra,  que  o  Priorado  dcGuimaraens  he 
Beneficio  Curado,  como  faõ  os  Bifpadosj  porque  feus  Priores  faõ  Prelados  or¬ 
dinários  ,  Cabeças,  6c  Paítores  das  Dignidades,  Conegos ,  6c  Porcionarios  da 
dita  Igreja :  conhecem  de  fuas  confiííòens  no  efpirituai ,  cenfuras ,  6c  culpas,  6c 
deíles  depende  o  governo  da  Igreja ,  como  cabeças  delia  :  6c  os  ditos  Priores 
faõ  ob;  igados  a  refidir  na  fua  Igreja ,  para  conhecerem  de  fuas  ovelhas ,  de  que 
faõ  veidadeiros  Padores,  6c  Prelados  ordinários  com  jurifdiçaõ  efpirituai  ,  6c 
contenciofa, comTiibunal de  vigário  Geral,  Efcrivaõ,  Meirinho, &  Minidros 
de  juihça. 

NaO  paiauo  ainda  aqui  as  indancias  dos  Arcebifpos  de  Braga  em  querer 
tirar  de  todo  àCollegiada  deGuimaraens  a  pouca  jurifdiçaõ  ,  que  lhe  tinna  fi¬ 
cado  da  muita  ,  que  tinhaõ  os  feus  Priores  j  porque  entrando  por  Arcebifpo 
Dom  Aílonfo  Furtado  de  Mendoça  no  anno  de  io  ip»  mandou  no  de  1621*  o 
feu  Bifpo  de  Annel  com  muitos  (Mciaes  de  judiça  Ecclefiadica  para  vifitar 
aquella  Collegiada,  6c  fuas  Igrejas  fiiiaes.  Entrou  o  Bifpo,  6c  mandou  aífentar 
fua  Mefa  de  vifita;  foy  o  Cabido,  6c  Camara  a  fazerlhe  feus  requerimentos, 
cada  hum  pela  parte  que  lhe  tocava,  os  Conegos  pela  jurifdiçaõ  de  fua  Igreja, 6c 
a  Camara  pela  jurifdiçaõ  Real.  Naõ  queria  o  Bifpo  ceder  da  diligencia,  que  lhe 
íora  encomendada,  6c  por  mey o  de  excommunhõt  s  pertendia  atalhar  os  reque- 
riJ?5ilt0^ ,  *Iue  ^uns ’  &  outros  appellando  lhe  íevantáraõ  a  mefa  da  vifita ,  6c 
o  Bifpo  fe  levantou , mas  naõ  defenganado  ;  porque  deda  Igreja  fe  foy  à  de  Saõ 
u  j°r  Uma  das  fiiiaes  da  Collegiada,  aonde  mandou  por  mefa,  6c  acompa¬ 
nhado  de  feusOfficiaes ,  6c  de  outra  mais  gente,  que  trazia  em  fua  companhia, 
quiz  dar  principio  a  fua  vifita  naquelle  lugar,  aonde  a  Camara  foy  continuar 
com  feus  requerimentos,  que  de  fua  parte  foraõ  muitos,  &  da  outra  as  cenfu¬ 
ras  ,  de  que  os  Vereadores ,  6c  Officiaes  da  Camara  appelláraõ ,  6c  jà  com  pala¬ 
vras  mal  toantes  'hederrubáraõ  as  mefas  por  terra. 

Quiz  °  Bifpo  modrar  ao  feu  Prelado  o  quanto  defejava  fazerlhe  o  aodo 
?  pro  r"u  udo  o  feu  intento,  mandou  levantar  mefa  na  Igreja  dasFreyras  de 
S  inta  Clara ,  6c  acompanhado  de  feus  Officiaes,  6c  gente,  quiz  continuar  fua  vi- 
íita ,  ao  que  tornou  a  acudir  a  Camara ,  6c  povo,  6c  fem  outros  requerimentos 
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lhe  quebráraõ  a  mefa,  fobrc  que  houvera  de  haver  alguma  grande  revolta,  por¬ 
que  de  huma,  &  outra  parte  houve  armas ;  &  fuppoito  eíliveffem  alguns  natu- 
raes  da  mefma  Villa,  a  quem  o  Arcebifpo  tinha  com  promeíTas  obrigados  a  fa¬ 
vorecerem  ofeu  intento,  comtudo  huns ,  &  outros  acháraõ  demelhor  partido 
fugirem  para  Braga.  Refultou  dillo  ,  que  fendo  o  Arcebifpo  Dom  Aftonfo  Fur¬ 
tado  de  Mendoça  promovido  ao  Arcebifpado  de  Lisboa  no  anno  de  1627.  fa- 
voreceo  tanto  aos  Vereadores ,  que  taõ  bem  fouberaõ  defender  a  juriídi- 
çaõ,&  regalia  de  fua  terra, &  a  delRey,que  os  íczfer  Vereadores  feis  annos,Iou- 
vandolhes  muito  por  fuas  cartas  a  fua  acçaõ ,  &  nos  feus  particulares  lhes  mof- 
trou que  a  approvára,  naô ihe  faltando  em  ihes  fazer  muitas  honras,  como 
cada  hum  delies  experimentou  em  lèus  requerimentos  no  tempo,  em  que  eíle 
Arcebifpo  governou  eile  Reyno. 

Das  duvidas,  que  houve  fobre  eíla  vifita  com  a  Camara,  &  o  Arcebifpo, 
procedeo  o  Decreto  delRey  Dom  Filippe ,  cie  que  o  teor  he  o  feguinte.  Eu  El - 
Hej  faço  faber  avós  Licenciado  Manoel  Monte  ^  Godinbo  Trove  dor  da  Comarca 
da  F  illa  de  Guimaraens ,  que  tanto  que  efte  vos  for  aprefentado,  notifiqueis  da  mi¬ 
nha parte  aos  Officiaes  da  Camara  dejfaFilla  ,  que  na  forma  do  f agrado  Concilio 
T  ridentino,  &  Concordata  feita  com  os  Arcebífpos  de  Braga,  deixem  vi fitar  ao 
Arcebifpo  Dom  Afonfo  Furtado  de  Mendoça,do  meu  Confelbo  de  Eft ado  - por  fua 
pejf  )a  a  Igreja  Collegiada  de  K -Senhora  da  Oliveira  da  dita  Filia ;  &  que  as  mais 
Igrejas  delia  deixem  vi  fitar  ao  dito  Arcebifpo  ,  ou  por  fi ,  ou  por  feus  Fifit  adores, 
fem  lhe  porem  a  ijfo  duvida,ou  impedimento  alg  um  por  quanto  0  hey  a Jfim  por  fer- 
viço  de  Deos ,  &  meu,  para  que  cejfem  as  dijfei  ençasi ,  que  do  contrario  poder áo  re- 
fultarfr  da  dita  notificação  fefará  auto  nas  cofias  de  fie  Alvará  a pinado  pelos  di¬ 
tos  Ojficiaes ,  0  qual  fe  guardará  a  bom  recado  na  Camara  da  dita  Filia ,  &  delle 
&  da  dita  notificaçaõ  dareis  treslado  autentico  ao  dito  Arcebifpo  fy  efiefe  cumpri¬ 
rá  como  fefofie  Carta  feita  em  meu  nome  ponnim  afinada ,  &  paffada  por  minha 
Chance  liaria ,  pofto  que  por  ella  nao  pajf e ,  fem  enwargo  das  Ordenações  em  con  - 
trario-Manoel  de  Faria  a  fe\  em  Madrid  a  6-  de  Jwéo  de  1621.  É  eu  Fr  and f- 
co  Fereira  de  Betancor  afi^eferever •  RET • 

Ao  depois  a  oito  de  J u. >ho  uo  anno  de  1 67 1 .  entrou  por  Arcebifpo  de  Bra- 
gaDom  V  eriífimo  de  Alencaífre ,  (quefoy  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana, & 
Inquiíidor  Geral)  o  qual  entrando  na  Villa  de  Guimaraens  a  viíitala  com  feus 
Miniílros  no  anno  de  1673-  deu  principio  à  fua  vifita  ,  aíTcntando  fua  mefa 
na  Real  Collegiada  de  N.  Senhora  na  Capella  de  S.  Nicolao  Bifpo  ;&  nasFregue- 
fias  de  S.  Payo,  &  S.  Sebailiàõ  fe  puzeraõ  outras  mefas  para  feus  Miniílros  irem 
continuando  a  vifita  delias  no  mefmo  tempo,  em  qelle  vifita  va  as  Frcguefus  da 
Collegiada,  &  eítando  em  meya  vifita  fingio  huma  aufencia  à  Cidade  de  Braga, 
deixando  por  ordem  aos  feus  Vifitadores  foífem  continuando  com  fuas  viíitas; 
o  que  fez  mais  para  experimentar  fe  o  povo  confcntia  que  em  fua  aufencia  elles 
ficaífem  vifitando,doque  obrigado  de  negocio  particular.  Mas  como  aquelle 
povo  he  taõ  attento  à  regalia  da  fua  terra,  tanto  que  o  Arcebifpo  fe  poz  fora 
daquella  Villa ,  no  mefmo  inftante  mandou  a  Camara  notificar  aos  Vifitadores, 
que  tinha  deixado,  que  para  (Tem  com  fua  vifita  ,  até  o  feu  Prelado  chegar.  So¬ 
bre  afiim  o  fazerem,  ounaõ  ,  houve  vários  requerimentos  de  huma,  &  outra 
parte  ,  em  que  prcvaleceraõ  os  do  povo,  que  jà  inquieto  lhes  fazia  temer  al¬ 
gum  tumulto;  com  que  paráraõ  com  a  vifita  até  o  feu  Prelado  a  tornar  a  acabar. 

Depois  do  Cardeal  Sabineufe  Dom  Joaõ  ajuífar  a  Concordata  com  os  Ar- 
cebifpos  dc  Braga ,  &  os  Priores  de  Guimaraens ,  como  atraz  diífemos ,  foy  ou- 

£>  iij  tro 
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tro  àquella  Viliapara  viíitar  a  fuaíReal  Collegiada,  6c  pór  cm  melhor  ordem 
íuus  coutas  com  authoridade  Apoílolica,  &  neiia  eífeve ,  Sc  viíitou  peífoalmen- 
teaquella  Igreja,  5c  decretou  o  modo,  &  ordem  dos  Oíficios  divinos,  6c  asdif- 
tribuiçoens  das  Horas  Canônicas  ,  naõ  obftante  que  naquelle  tempo  eraõ  os 
Conegos  Regulares ,  como  fe  entende  da  Carta  de  fua  viíitaçaõ  ,  que  fe  guarda 
no  feu  Archi  vo :  6c  mais  ordenou  que  os  Priores  puzeíTem  Curas  naquella  Igre¬ 
ja ,  de  que  reíultou  pedirem  elles  ao  Papa ,  que  lhes  concedeíTe  a  primeira  Cone- 
zia  que  vagafíe  ,  parafe  repartir  por  dous  Curas  daquella  Igreja ;  o  que  aífim 
lhes  foy  concedido ,  6c  os  Curas  poftos ,  &  aprefentados  pelos  Priores. 

Ordenou  mais  ede  Delegado ,  que  feaprefentaíTe  naquella  Real  Collegia¬ 
da  hum  Medre  de  Grammatica  ,  ôc  que  para  iíTo  fe  pediíle  a  Sua  Santidade  a  pri¬ 
meira  Conezia  que  vagaííe,  6c  em  quanto  a  naõ  houveíTe ,  fe  tiraíTe  de  todas  as 
Prebendas  huma  porçaõ  de  certos  cruzados  para  hum  Leitor  de  Grammatica; 
de  q  ie  refultou  haver  hoje  naquella  Real  Collegiada  a  Conezia  Magidral ,  que 
por  naõ  fe  occuparalerTheologia  Moral,  dá  huma  certa  porçaõ  aos  Religiofos 
de  S.  Domingos  para  a  irem  ler  àCapella  deS.  Pedro  ,íituada  no  claudro  da¬ 
quella  Real  Collegiada ;  que  hetam  antigo  neiia  Vilia  o  eíludo  da  lingua  Lati¬ 
na  ,  que  precede  em  tempos  às  Efcolas  de  Lisboa ,  6c  Coimbra ;  o  que  fuccedeo 
cm  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  Segundo. 


CAP,  XII. 


Dos  privilégios ,  I^ençoens  ,  Q*  liberdades ,  que  os  Reys  de  Portugal  çon - 

ceder  ao  d  Real  Collegiada  de  Guimaraens . 

O  Conde  Dom  Henrique,  6c  feu  filho  ElRey  Dom  AíFonfo  Henriques  nos 
moítraõ  hoje  a  grande  devoçaõ ,  que  tiveraõ  à  Virgem  Santa  Maria  de 
Guimaraens ,  no  muito  que  honráraõ  a  fua  Igreja ,  6c  feus  Priores ,  Conegos, 
criados,  Sccafeiros,  &  todos  os  mais  fervidores  delia  com  muitos  privilégios, 
ízençoens,  6c  liberdades:  o  que  conda  de  hum,  que  diz,  que  todos  os  cafeircs 
de  Santa  Maria  de  Guimaraens ,  6c  os  criados  de  feus  Priores ,  6c  Conegos ,  6c 
todos  os  mais  fervidores  de  fua  Igreja  foíTem  izentos ,  Sdivres  de  irem  à  guer- 
ra  ’  ^  na°  a  Ter  obrigados ,  nem  para  ella  pagar  tributo  algum  ,  nem 

paíTaõ  fer  condrangidos  para  algum  encargo  contra  fua  vontade,como  fe  vé  da 

carta  ,que  ElRey  Dom  AíFonfo  o  Segundo  efereveo  a  feu  favor ,  cu  jo  teor  he  o 
fegumte.  J 

Affonfo  por  graça  de  Deos  Rey  dos  Portugue  ses ,  a  todos  os  do  feu  Reyno ,  a 
cuja  noticia  efla  ca)  ta  chegar  ,faude»  ò  abei  que  ElRey  Dom  Affonfo  de  excellen - 
tíjfima  memória,  meu  a~jò,que  fanta  gloria  haja ,  foy  Padroeiro  da  Igreja  de  Santa 
Mana  de  Guimaraens ,  &  amou  muito  etfalgreja,&  ao  Prior Cone gos  delia, & 
os  amparou ,  &  tevefempre  debaixo  de  fua  mao  com  todas  as  coufas,que  a  ditai gr  e- 
ja  tinha  em  feu  Rey  no^femelh  antemente  eu  f ou  Padroeiro  feu, & amo  muito  efla 
igreja, cr  ao  Prior,cf  Conegos  delia, &  def ‘ejo  muito  de  os  amparar  em  todas  asfuas 
coufas, que  adita  Igreja  tem  muitas  versem  meu  Reyno .  Pelo  quefabey  que  eu  re¬ 
cebo  entre  as  coufas, que  mv.it o  amo  de  minha  protecção ,  a  Igreja  de  Guimaraens , 
&  ao  r\ ior ,  &  Conegos  delia  com  feus  homens }  &  comfuas  ridas ,  &  com  quanto  a 

Igreja 
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Igreja  de  Guimaraens  tem  em  todo  0  meu  Reyno ;  &  ponho  tal  prohibkaõ  a  todos  os 
que  lhe  fizerem  mal  algum, que  quem  lho  figçr,me  pagará  quinhentos  inaravedis,& 
a  elles  refará  pet feitamente  0  dano,  que  lhes  figcr,  &  demais  diffo  ferá  havido  por 
meu  inimigo-,  &  para  que  elles  poff  áo  melhor  defender  afi,ò '  asfuas  caufas,dey-lhes 
ejla  minha  carta  jigillada  de  meitfello  de  chumbo ,  fy  foy  feita  em  Guimaraens  aos 
ó  •  de  Setembro  do  anno  do  Senhor  de  \  z\-j. 

N arn  tbraõ  baílantes  os  ameaços ,  com  que  ElRey  Dom  Affonfo  o  Segun¬ 
do  quiz impedira  moleiiia,  que feus Minillros  faziaõ aos  privilegiados  ,  &ca- 
ieuosüe  Senhora ,  para  os  deixarem  de  moleílar  ,& obrigar  a  fazer  olcrvi- 
ço  ,  de  que  por  feus  privilégios ,  eile  ,  &  feu  pay ,  &  avò  os  tinhaõ  izentado  ;  co¬ 
mo íe  vio,  quando  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  tinha  de  litioa  Cidade  de  Tuy, 
em  que  os  feus  Minntros  de  Guimaraens  obri^àraõ  aos  caleiros  de  N.  Senho¬ 
ra  íevaifem  em  carros  mantimentos  aquelie  arrayai ;  &  fabendo  eíle  Rcy  que 
eiles  eraõdos  leus  privilegiados  ,  naõ  quiz  aceitar  nada  do  que  elles  levavaõ, 
antes  pagandolhes  o  feu  trabalho  }  os  tornou  a  mandar  ;  &  rendida  a  Cidade, 
veyo  o  díto  Rey  dar  graças  á  Senhora  ,  porta  principal  da  fua  Igreja  di (Te  em 
vozalta  o  leguinte :  Senhora ,  efles  meus  Ojficiues , &  dejle  Concelho  nam confede¬ 
rando  que  vósfois  aquella,que  combateis ,  defendeis ,  velais,  &  roldeais ,  naõ  cejjam 
de  quebrantar  os  privilégios ,  i^ençoens,  &  liberdades ,  que  eu,  ò'  meus  antepafa- 
dos  demos  aefta  vqjfa  igreja  ff  acendo  fervir  aos  privilegiados  delia  no  que  lhes 
apraze  porém  euvos  prometo ,  que  fe  elles  daqui  em  diante  outra  tal  vos  fizerem, 
que  eu  enf br  que  dous ,  ou  tres  a  efeas  vojf  as  portas. 

Quanao  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  entrou  na  poíTe  deílc  Re^no ,  o 
achou  carregado  de  empenhos ,  &  para  udles  o  aliviar,  mandou  lançar  por  feus 
vaílallos  certo  tributo :  os  lançadores ,  q  para  cíle  effeito  foraô  eleitos  naquclla 
Villa  ,obrigáraõ  aos  caleiros  de  N.  Senhora,  que  o  pagaífem ,  quebrantandolhes 
para  iffo  a  izençaõ  de  feus  privilégios  ,  de  que  o  Cabido  fe  deu  por  muito  ag- 
gravado,&  fe  queixou  a  ElRey  :  o  qual  querendo  íaber  miudamente  quaes,  & 
quantos cafaes  , caleiros,  lavradores,  domeíiicos^  & fervidores  tinha  aquella 
Igreja, Prior,  &  Cabido,  commeteo  por  feu  Alvará  ao  Doutor  Pero  Eíleves  Co- 
gominho ,  Cavalletro  5  &Ouvidordas  terras  do  Duque  de  Bragança,  &aJoaõ 
Gonçalves Elcrivaõ ,  que  üe  tudo  fizeíTem  inteira  inquira  çaõ,  que  affim  o  cum¬ 
prirão  muito  declaradamente;  a  qual  ElRey  fentenciou  com  os  Miniílros  de  fua 
Fazenda,&  o  pronunciou  em  fua  fentença:  d  dita  igreja  for  do  fempre  guar  - 

dados  feus  privilégios, érfeusjafeiros  isentos  de  todos  os  pedidos encargos  (ex- 
cepto  ons>e  cafaes  )que  por  naõ  f  mm  libertados  eftavdõ  cm  parte  defpovoados,  aos 
quaes  lhe  aprazia ,  por  fer  ajjim  ra^aõ ,  &fa\er  ajjim  efmola  d  dita  Igreja ,  &  à 
honra  da  bemaventur  ada  Ti  •  Senhor  a  Santa  M ar  ianque  aquelie  s  on^e  cafaes  fof- 
fem  tamiem  privilegiados,  como  os  outros.  Eajfim  queria^  mandava,  que  todos 
os  caf eiros feayr adores , dome picos ,  & fervidores  conteúdos  na  inquirição ,  tive fj cm 
os  ditos  privilégios  concedidos  com  todas  as  liberdades^  franqueias  delles  &os 
feus  Ojficiaes ,  que  os  naõ  guardaffcm ,  pagaffem  [eis  mil  foi  dos ;  0'  encomenda  aos 
Reys  feus  fucccjf  ores  por  fua  bcnçaÕ,  que  ajjim  o  cumpraõ^façaõ  cumprir  por  ef¬ 
mola  para  fempre,  por  fer  efta  f ua  vontade ,/ dvaçao  fua  ,&  delles  feus  fuccejjo - 
res,  cr  dos  Reys  antepajfados ,  que  eflafafa  em  louvor  de  Ti.  Senhora  ordenarão , 
Foy  feita  elt  a  confirmação  ern  Lisboa  aos  2 1.  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  uc 
1475.  a  qual  ElRey  aíTinou,  &  mandou  fellar  de  feu  íello  de  chumbo. 

Eílaò  todos  eltes  cafaes, ca feiros,  &  coníirmaçoens,  eferitos  cm  hum  livro 
de  pergaminho,  que  fe  guarda  no  Archivo  da  Real  Coilegiada  de  N.  Senhora,  & 

de 
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de  fora  parte  do  livro  eítaõ  todos  em  humas  taboas  pintadas  de  vermelho  ,  que 
fc  guardaõ  no  Cabido, &.  Cafa  da  Camara ,  por  onde  commummentc  fe  chamaó 
Privilegiados  das  taboas  vermelhas.  Guarda-fe  eíta  taboa  na  Camara  ,  para 
nella  fc  laber  quaes ,  &  quantos  faõ,  para  que  eítcsfejaõ  izentos  dos  encargos, 
a  que, os  que  naõ faõ  privilegiados,  eitaõ  obrigados  a  fervir  nella;  &  para  lhes 
ferem  inteiramente  guardados  feus  privilégios,  tem  os  Corregedores  da  Co¬ 
marca  provifaõ  de  feus  Confervadores. 

Naõ  paráraõ  aqui  as  vexaçoens ,  que  fe  faziaõ  aos  privilegiados  de  N.  Se¬ 
nhora  ,  porque  mandando  ElRey  Dom  Manoel  fazer  hum  pedido  por  todo  o 
feu  Reyno,  elegeraõ  naquella  Villa  de  Guimaraens  para  o  lançamento  delle  as 
peífoas ,  que  melhor  o  pudeflem  fazer,  as  quaes  naõ  izentáraõ  para  o  feu  paga¬ 
mento  aos  privilegiados  deN-  Senhora ;  para  o  que  foy  neceífario  ao  Prior,  &: 
Conegos  de  fuá  Collegiada  fazerem  certo  requerimento ,  que  lhe  outorgou  o 
dito  Rey  Dom  Manoel, concedendo  ao  Prior, Dignidades,  &;  Cabido  tudo  o  que 
lhe  pediraõ  para  confervaçaõ  de  feus  privilegiados,  cafeiros,  criados ,  &  domef- 
ticos ,  confirmandoihes  fuas  izençoens ,  &  liberdades  com  nova  carta  de  con¬ 
firmação,  que  fe  guarda  no  ArchivodaquellaReal  Collegiada,  como  todas  as 
dosReys  paífados ,  &dos  que  fe  lhes  feguiraõ,  que  fem  duvida ,  nem  reparo  al¬ 
gum  lhas  outorgàraõ ,  &  confírmàraõ  atè  o  Senhor  Rey  Dom  Pedro  o  Segun¬ 
do,  o  qual  no  anno  de  1686.  concedeo  a  Dom  Pedro  de  Soufa,  que  naquelíe 
annofe  achava  Prior  daquella  Real  Collegiada,  vários  privilégios  para  a  fabri¬ 
ca  dos  Paços  da  morada  dos  Priores. 

O  Palacio ,  cm  que  moraõ  os  Priores  daquella  Real  Collegiada  ,  fica  por  de- 
traz  da  Capella  mór  daquella  Igreja  entre  o  Norte  ,  &c  Nacente ,  &  naõ 
faõ  tam  pouco  nobres ,  que  naõ  fervi ífem  de  apofento  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro,  quando  tomou  aqueíla  Villa  a  Ayres  Gomes  daSylva  ,  que  a  citava  de¬ 
fendendo  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deCaíkila,  (a  quem  por  defgraça  ti¬ 
nha  cahido  nas  mãos. )  A  ferventia  deite  Palacio  he  pela  rua  de  Santa  Maria, 
aonde  tem  huma  porta  grande,  que  fecha  hum  pátio  ,  em  que  eítá  huma  efeada 
de  pedra,  que  he  ferventia  daquellas  cafas :  &:  por  eíta  meíma  efeada,  &  patio 
temos  Priores  a  ferventia  para  o  clauítro  da  fua  Igreja  ,  donde  paííaõ  para  el- 
la  pela  parte ,  que  vay  para  a  Sancriítia ;  &  nos  dias ,  em  que  os  Priores  querem 
aííilVir  no  Coro  ,  faõ  obrigados  hum  Prebendado ,  &  hum  meyo  Prebendado  a 
ir  bufcalo ,  &  acompanhalo ,  naõ  fendo  dia  de  feita ;  porque  nos  dias  folcnes  vaõ 
huma  Dignidade  ,  5c  hum  Prebendado. 


C  A  P.  XIII. 


Das  Igrejas  que  aprefentao  os  Priores  da  Collegiada  de  Guimaraens , 
&  das  que  aprefentao  as  fuas  Dignidades  ,  &  de  fuas  rendas . 

ANtigamentetinhaõ  os  Priores  deita  Real  Collegiada  muitas  Igrejas  ,  que 
por  íi  in  folidum  aprefentavaõ ,  como  foraõ  Saõ Martinho  de  Moreira  de 
Rey,  que  hoje  he  Commendade  Chriíto,Saõ  Bertholameu  de  Villacova  ,  Saõ 
Joaõ  de  Sarafaõ ,  Santa  Maria  de  Souto,  Saõ  Joaõ  de  Penceiio  ,  Saõ  Joaõ  deGon- 
dar ,  Saõ  Joaõ  das  Caldas,  SantaMariade  Villafria ,  Saõ  Thomè  dc  Avacam  , 

Saõ 
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Saó  Romaõ  de  Meijaó  frio ,  &  todas  ellas  a  cjue  mais  longe  ficava  afaílado  da 
dita  Coilegiada  era  huma  legoa:  as  quaes  Dom  Gomes  Affonfo,  fendo  Prior 
deíla  Coilegiada ,  defannexou  daquelle  Beneficio ,  &  fez  doaçaõ  delias  à  In¬ 
fanta  Dona  Iíabei  aos  12.  dias  de  Julho  de  1553.  com  Breve  de  Sua  Santidade, 
que  fe  guarda  noArchivo  defta  Coilegiada,  &  todas  eílaõ  encorporadas  no  pa¬ 
trimônio  da  Coroa  Real.  Com  que  ficou  eíle  Priorado  muito  diminuto  na  ren¬ 
da,  &  feus  Pricres  com  menos  que  dar. 

Naõ  rende  hoje  eíle  Priorado  mais  que  cinco  mil  &  quinhentos  cruzados, 
&  fe  alguns  annos  excede  eíle  rendimento ,  he  porque  os  frutos  eílaõ  em  alto 
preço;  &  naõ  lhe  ficáraõ  de  fua  aprefentaçaõ  in  íòlidum  mais  que  o  Thefoura- 
do  môr  fóra  dos  mezes  da  referva  ficando  por  renunciar  ,  á  as  duas  meyas 
Prebendas  dos  feus  Curas,  a  Vigairaria  de  Santa  Eulalia  de  Fremontoens ,  & 
de  S-  Marti nho  de  Fareja. 

Aprefentavaõ  os  Priores  deíla  Real  Coilegiada  íimultaneamente  com  o 
feu  Cabido  todos  os  Canonicatos  fóra  dos  mezes  da  referva ,  &  a  Igreja  de  San¬ 
to  André  de  Murça  com  treze  annexas  ,  a  Abbadia  de  S.  Miguel ,  que  foy  Ma¬ 
triz  da  Vilha  velha ,  que  hoje  chamaõ  S.  Miguel  do  Caliello ,  a  Igreja  de  Saõ  Se- 
baíliaõ ,  &  a  de  S.  Payo,  que  ambas  faõ  Vigairarias  da  Villa ,  &  a  de  S-  Vicente  de 
Mafcote lios,  todas  viíitadas  pelos  Priores. 

He  a  primeira  Dignidade  delia  Real  Coilegiada  (excepto  o  Prior)  oChan- 
trado ,  que  prehde  no  Coro,  naõ  aíliílindo  nelle  os  Priores:  tem  da  fua  aprefen¬ 
taçaõ  aVigairaria  de  Saõ  Pa)0  de  Moreira  dosConegos,  &S.  Miguel  de  Crei- 
xomil ;  tem  o  feu  rendimento  conforme  o  valor  dos  frutos ,  mas  hum  anno  por 
outro  paífa  de  feifeentos  mil  reis. 

O  Thefoureiro  môr  tem  duas  Vigairarias  annexas, S.Eulalia  de  Nefpereira, 
&  Santa  Maria  de  Mata  má,  com  que  paífa  o  feu  rendimento  de  quatrocentos 
&  cincoenta  mil  reis  cada  anno  conforme  o  valor  dos  frutos. 

O  Arcediago  de  Villacova,  que  antigamente  tinha  duas  Prebendas,  &  hoje 
huma,  rende  hum  anno  por  outro  duzentos  &  vinte  mil  reis. 

O  Arcediago  de  Sobradello,  Beneficio  íimplez,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  o  Cabido  alternativa  com  a  Coroa  Real  na  fua  aprefentaçaõ. 

O  Meílre-efcola  tem  duas  Prebendas,  &  annexa  a  Igreja  de  Santiago, don¬ 
de  fc  chama  Abbade,  ôt  tem  derenda  hum  anno  por  outro  quatrocentos  &fef- 
fenta  mil  reis. 

O  Acipreíle  tem  duas  Prebendas, &  de  renda  quatrocentos  &  quarenta  mil 

reis. 

Naõ  rendiaõ  as  Prebendas  deíla  Real  Coilegiada  nos  feus  princípios  mais 
que  tres  mil  reis ,  hoje  rendem  conforme  o  valor  dos  frutos ;  com  que  muitos 
annos  chegaõ  a  duzentos  &  trinta  mil  reis.  Até  o  tempo ,  em  que  fe  defanne¬ 
xou  a  Prebenda  do  Arcediago ,  eraõ  quatorze  Prebendas ,  &  agora  faõ  quinze 
com  oito  meyas  Prebendas,  em  que  entraõ  as  duas  dos  Curas  deíla  Igreja,  que 
fuppoílo  faõ  de  mais  rendimento ,  que  as  outras,  em  razaõ  das  offertas ,  faõ  de 
mayor  trabalho  com  o  exercício  dos  Sacramentos. 

Aprefentaõ  os  Conegos  deíla  Real  Coilegiada  in  folidum  ,  concorrendo 
os  Priores  com  o  feu  voto  para  ifTo,a  Igreja  de  Santo  André  de  Tolaens  com  fua s 
annexas ,  que  antigamente  foy  Modeiro  da  Religião  de  Santo  Agoilinho,  por 
doaçaõ  da  Rainha  Dona  Mafalda  ,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Henriques,  o 
qual  Moíleiro  foy  fundado  por  Dom  Rodrigo  Forjás  no  anno  do  Senhor  de 
887.  &  fendo  ultimo  Commendatario  delle  o  devoto  de  N-  Senhora ,  Joaõ  de 

Barros, 
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Barros,  Conego  da  Sé  de  Eraga,  fez  delle  doaçaõ  à  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Guimaraens  no  anno  do  Senhor  de  1475 .  fendo  Summo  Pontífice  o  Santo  Pa¬ 
dre  Xiílo  Quarto ,  que  paííou  as  Bulias  de  fua  annexaçaõ  3  &  fendo  Arcebifpo 
de  Braga  Dom  Luis  o  primeiro  do  nome,  que  entrou  naquellc  Arcebifpado  pe¬ 
los  annos  do  Senhor  de  1467.  St  taieceo  no  de  14S0.  o  qual  confirmou  a  doa¬ 
çaõ  feita  deila  Igreja  àReal  Collegiada,  como  delia  fe  vé. 

O  Mofleiro  de  S.  Gens  de  Monte  Longo  com  os  feus  tres  Beneficies  fim- 
pliccs,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis,  que  foy  também  inílituido  pelo  dito 
Dom  Rodrigo  Forjás ,  St  dado  pela  Rainha  Dona  Mafalda  aos  Religioiòs  de  S. 
Agoilinho 3  St  fendo  também  delle  Commcndatariojoaõ  deBarros,  com  a  mef- 
ma  doaçaõ,,  St  Bulia  o  annexou  àquella  Collegiada;  St  o  mefmo  fez  ao  de  S-Tor- 
cato ,  de  que  tenho  já  tratado. 

Toda  a  terra  delie  Mofleiro  de  Saõ  Torcato ,  que  fe  divide  por  marcos,  hc 
privilegiada ,  St  couto  deila  Real  Collegiada,  em  que  o  feu  Cabido  aprefenta 
Ouvidor, que  conhece  docivel,&crime  por  doaçaõ  do  Conde  Dom  Henrique, 
confirmada  por  leu  filho  EIRey  Dom  Aífonfo  Henriques  no  anno  do  Senhor 
de  1 049.  que  fe  guarda  no  Archivo  de  feu  Cabido. 

Aprefentaõ  mais  o  Mofleiro  de  S-  Joaõ  da  Ponte ,  que  foy  antigamente  da 
Congregaçaõ  de  S.  Bento,  &  foy  dado  ao  fanto  Mofleiro  da  Condeça  Mumado- 
na  por  feu  fobrinho,  St  collaço  EIRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  em  8. 
de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  927.  como  delia  confia,  que  fe  guarda  no  mef¬ 
mo  Archivo :  Santo  Eílevaõ  de  Urgefes,  S.  Pedro  de  Azurey,  que  antigamente 
fora  aprefentaçaõ  dos  Priores  ,  St  a  trocáraõ  com  o  Cabido  pela  pedra  das  cf- 
molas  do Padraõ :  Saõ  Mamede  de  Aldaõ,  S.  Maninho  de  Candolo,  S.  Mani¬ 
nho  de  Conde, S- Miguel  do  Paraifo,  Santa  Maria  deSylvares,St  S.Juliaõ. 

Para  ferventia  deila  Real  Collegiada  aprefentaõ  os  Priores  feis  Clérigos, 
a  que  chamaõ  Capinhas,  que  rezao  no  Coro  as  Horas  Canônicas  com  os  meí- 
mos  Conegos,comfobrepelizes,  St  murçascomo  elles  3  mas  com  differenca, 
que  eílasas  trazem  desforradas,  Sc  osConcgos,  St  meyos  Conexos  forradas 
de  vermelho.  Servem  eíles  Capinhas  também  de  dizerem  as  E  pifiolas ,  St  Euan- 
gelhos,  St  algumas  Mi ífas  cantadas  de  defuntos  da  obrigaçaõ  daquella  Igreja 
fem  Diácono ,  ScSubdiacono;  porque  as  daTerça  faõ  ditas  conforme  a  folem- 
nidade  do  dia,*  Sc  eílaõ  por  repartiçaõ  pelas  Dignidades ,  St  Conegos  por  íeu 
gyro  3  deforte  que  quando  huma  Dignidade  diz  MiíTa  da  feila  ,  diz  hum  Pre¬ 
bendado  o  Euangelho,  St  o  meyo  Prebendado  a  Epillola :  Se  quando  hum  Cone¬ 
go  diz  MiíTa,  hum  meyo  Conego  diz  o  Euangelho ,  Sc  o  Capinha  a  Epillola. 

Coílumava  antigamente  o  Cabido  deita  Igreja  acompanhar  convCruz 
levantada  os  defuntos  feus  freguezes ,  Se  todos  os  mais  que  faleciaõ  nas  fuas 
freguezias  annexas  3  St  por  terem  niílo  muito  trabalho ,  Se  pouca  authoridade, 
inflituiraõ^huma  Communidade  de  quarenta  Sefcis  Clérigos  ,  dosquaesaos 
feis  chamaõ  Titulos,  que  coílumaõ  levar  as  capas  de  Afperges,  Se  cetros  nas 
prociííoens.  Chamaõ  a  cila  Communidade  aCoraBÍa,St  elegem  entre  fí  hum,  a 
que  chamaõ  Prioíle,  a  quem  obedecem,  os  quaes  debaixo  defua  Cruz  com  fo- 
brepelizes  vaõ  acompanhar  os  defuntos,  fazendo  o  ofíicio  de  Parochos ,  como 
os  Conegos  coílumavaõ  fazer,  para  o  que  lhes  iargàraõ  todos  os  beneces,  que 
tinhaõ  por  coílume  levar  pelos  taesacompanhamentos,Selhes  encarregáraô  to¬ 
dos  os  legados  de  MiíTas,St  Officios ,  que  o  mefmo  Cabido  era  obrigado  a  fatif- 
fazer ,  St  os  mais  que  de  novo  fe  fizeíic  m. 

Nenhuma  irmandade,  ou  Confraria  pode  naquelia  Viíla,  ou  arrabalde  le- 
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vantar  Cruz  ,  ícnão  dia  Communidade  ,  afilm  para  enterros  ,  como  para  outra 
qualquer  funçaõ  :  nem  a  Irmandade  da  Mifericordia  pode  fahir  com  a  fua  tum¬ 
ba  a  enterrar  algum  defunto ,  ainda  que  feja  irmão  feu  ,  fem  fer  acompanhado 
por  eila  Comnnmidade  ,como  Parocho  de  toda  a  Villa,  exceptoaos  pobres  do 
Hofpitd  ,  a  quem  acompanha  o  Cspellaõ  mór  daquella  fanta  Cafa  debaixo  de 
íua  bandeira-  Tem  eila  Communidade  de  efmola  em  cada  acompanhamento, 
que  faz  dentro  dos  muros  da  Villa  ,  011  junto  a  elles  ,  feifeentos  reis  ;  porque 
lendo  de  mais  longe  ,  fica  a  efmola  a  arbitrio  do  feu  Prioíle  ;  &  fendo  caio  que 
no  tal  acompanhamento  và  outra  Irmandade ,  de  que  o  defunto  naõ  leja  irmão> 
leva  eila  Coraria  dez  tofloens  de  efmola. 

E  fuccedendo  morrer  alguma  peflòa ,  que  naõ  feja  freguez  das  cinco  fre¬ 
guezias  do  deílrido delia  Villa,  (como  faõ  as  fuas  da  Colkgiada  ,  Saõ  Miguel 
do  Caílello ,  Saõ  Payo ,  Saõ  Seballiaõ)  &fe  và  fepultar  feu  corpo  a  algum  Mo- 
flciro  ,  Igreja  ,  ou  Capella ,  fituados  no  deílri&o  de  alguma  deitas  íieguezias 
nomeadas;  naõ  póde  entrar  no  deílrido  de  qualquer  delias ,  debaixo  fó  ua  Cruz 
da  Parochia  ,  de  que  era  freguez ,  fem  que  venha  acompanhado  da  Communida¬ 
de  da  Coraria.  È  como  em  algumas  freguezias  do  termo  de  Guimaraens  entra 
o  feu  deílrido  nos  arrabaldes  delia ,  aonde  tem  freguezes ,  como  faõ  S*  Mari¬ 
nha  da  Coíla ,  Santo  Eilevaõ ,  Saõ  Miguel  de  Creixomil ,  &  S.  Pedro  de  Azurey, 
quando delles  morre  algum ,  vaõ  os  feus  Parochosbufcar  feus corpos,  &.  osle- 
vaõ  debaixo  de  fua  Cruz  a  enterrar  à  fua  Parochia  :  &  fendo  cafo ,  que  algum 
delles  deixe  por  obrigaçaò  a  feus  herdeiros ,  que  lhe  fepultem  feu  corpo  em 
alguma  Igreja,  ou  Mojteiro  da  Villa  ^neltes  termos  o  acompanha  a  Coraria,  &: 
debaixo  de  fua  Cruz  lhe  aííutc  o  feu  Parocho ,  fem  a  Cruz  da  Parochia ,  de  que 
era  freguez :  mas  os  Orticios ,  &  mais  ufos ,  &  coiiumes  lhe  faz  o  Parocho  da 
fua  Igreja. 

Em  nenhum  Convento, Parochia, ou Capella ,  fituados  no  deílrido  das 
ditas  cinco  freguezias  da  Vilia,  fe  podem  fazer  Oífíciosde  defuntos  femaífi- 
ílencia  da  Coraria  ,  &lhepagaõ  conforme  a  difpofiçaõ  dos  OíHcios ;  porque 
tem  dos  de  nove  liçoens  cantados  de  canto  de  orgao  dous  mil  reis ,  &.  dos  de 
canto  chaõ  dez  tofloens,  &  fendo  de  hum  Nodurno  feis ;  &:  fuccedendo  ,  que 
em  algum  dos  ditos  Moíteiros ,  Igrejas ,  ou  Capellas  fe  faça  por  devocaõ  qual¬ 
quer  prociíTaõ  de  feílejo,  ou  funeral ,  como  coíluma  fazer  todos  os  annos  a 
Irmandadeda  Santa  Mifericordiaemdiade  todos  os  Santos,  não  póde  qualquer 
delias  fer  acompanhada  de  alguma  Communidade,  Confraria,  ou  Irmandade, 
fem  que  a  eílas  afilíla  a  Coraria ,  indo  as  taes  prociíTocns  debaixo  dc  fua  Cruz. 
He  eila  Communidade  muito  rica  pelos  legados  ,  que  lhe  deixàraõ ;  &  os 
Prioíles  delia  tem  obrigaçam  de  ir  todas  as  manhãs  à  Capcliade  S-  Pedro ,  que 
eílá  noclauílro  daquella  Igreja,  (antes  que  os  feusConegos  entrem  no  Coio) 
a  repartir  por  todos  os  Padres  a  MifTa ,  que  cada  hum  delles  ha  de  dizer  naquel- 
la  manhã. 

Tem  eila  Real  Collegiada  defronte  da  íua  porta  principal  hum  Padraõ, 
&  entre  elle,  &  a  porta  diitancia  de  dezafete  paífos  eílá  hum  patiode  paífeyo, 
&  de  recreacaõ ,  ladrilhado  com  ailentos  encoítados  à  torre  dos  íinos ,  &  à  pare¬ 
de  da  Igreja  ,  aonde  continuamente  fe  acha  converfaçaõ  ,  principalmente  nas 
manhãs  ,  por  fer  hora  ,  em  que  todo  aquelle  povo  tem  devoçám  de  ir  viíi- 
tar  a  N.  Senhora ,  &  ouvir  Miífa  na  fua  Igreja  ,  pela  grande  fé ,  que  tem  no  feu 
patrocínio  para  todas  as  fuas  neceílidades.  Foy  feito  eíle  Padraõ  em  tempo 
delRey  Dom  Arronfo  o  Quarto,  de  abobeda  de  pedra  em  quatro  arcos  funda- 
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dos  fobre  quatro  pedeflaes ,  &  Lõ  de  molduras  muito  bem  lavrados ,  &  cada 
hum  deíles  no  alto  tem  huma  ponta  de  diamante ,  que  ficaõ  mais  altas  que  o  te- 
éto  de  abobeda  ;  &  no  pano  da  parede  de  cada  hum  deites  arccs  eílá  hum  ef- 
cudo  das  Armas  do  dito  Rey.  Eílá  encoílado  ao  arco  ,  que  fica  defronte  da 
porta  da  Igreja,  hum  Altar  com  a  imagem  da  Virgem  N.  Senhora  com  o  titulo 
da  Vitoria,  pela  que  deu  aElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  nos  campos  de  Aljubar- 
rota.  Tem  eíle  Altaro  feu  fundamento  no  alto  fobre  os  me  fmos  pedeílaes  ,em 
que  fe  fundou  a  abobeda ,  com  que  fica  por  baixo  lugar ,  &  ferventia  para  fe  po¬ 
der  andar  livremente ,  como  fe  anda,  &  fe  ferve  por  baixo  de  todos. 

Ao  pé  do  Altar  deíla  Senhora  da  Vitoria  eílà  efeulpida  em  meya  talha  na 
madeira  a  eíligie  do  Licenciado  Pedro  de  Lobaõ ,  o  qual  fendo  Advogado  na- 
quella  Viila ,  tomou  por  empreza  querer  derogar  os  privilégios ,  izençoens ,  & 
liberdades  dos  cafeiros,&  fervidores  de  N.  Senhora,  &  feus  Priores,  &  Co- 
negos ,  &  o  fazia  com  tanta  inílancia ,  &  paixaõ  ,  que  eílando  huma  manhã  con- 
verfando  juntodeíle  Padraõcomo  Abbade  de  Freitas,  &  Luis  Gonçalves,  am¬ 
bos  Conegos  daquella  Collegiada  ,  elles  o  reprehendéraõ  diante  de  outras 
mais  peífoasda  perfeguiçaõ ,  que  fazia  aos  taes  privilegiados ,  &  que  fe  naquel- 
le  negocio  continuava ,  fe  guardaífe  da  ira  de  Deos.  Ao  queelle  refpondeo ,  que 
nam  era  o  Diabo  tam  feyo, corno  o  pinta  vaõ, que  em  quanto  viveíTe  (fem  embar¬ 
go  do  que  lhe  diziaõ)  naõ  havia  de  abrir  maõ  diífo  j  a  qual  palavra  eíle  naõ  tinha 
acabado  de  pronunciar  ,  quando  repentinamente  cahio  quafi  morto  em  terra 
com  a  lingua  fora  da  boca ,  mordendoa,  &  com  a  falia  de  todo  perdida ,  &  roílo 
tam  disforme ,  que  mais  parecia  fantafma ,  que  homem ,  &  aflim  foy  levado  a  fua 
cafa ,  aonde  logo  efpircu. 

Foy  eíle  cada  ver  levado  a  fepultar  ao  Moílciro  de  S.  Francifco  ,  donde  fe 
feguio  outro  fucceíTo  naõ  menos  maravilhofo  ;  porque  morrendo  fua  mulher 
depois  delle  33-  annos ,  fe  mandou  enterrar  no  mefmo  jazigo  ,  o  qual  fendo 
aberto  para  eíle  effeito ,  fe  achou  ne’Ie  o  corpo  de  feu  marido  todo  inteiro ,  fo¬ 
mente  com  o  gorgomillogaílado,&as  mortalhas.  Foy  aflim  tirado  da  cova’,  & 
poílo  à  viila  de  todo  o  povo  encoílado  à  parede  da  Igreja ,  até  ir  o  corpo  de  fua 
mulher  para  fe  recolher  nafepultura ,  aonde  foy  outra  vez  fepultado  com  ella; 
&  para  exemplo ,  que  moílraíTe  ao  mundo  o  muito  que  N-  Senhora  quer  ^  lhe 
fejaõ honrados  léus  privilegiados,  &confervadosfeus  privilégios  ,  fe  mandou 
ncile  lugar  taõ  publico  retratar  neíle  miferavel  eífado  a  eíle  feu  perfeguidor ,  & 
eferever  em  pergaminho  eíle  prodigiofo  fucceíTo ,  para  ficar  em  memória  no  Ar- 
chivo  deíla  Collegiada. 

.  Dentro  deíle  Padrão  eílà  hum  Cruzeiro  de  pedra  dourado  ,  &  pintado  com 
a  imagem  do  Senhor  crucificado ,  &  ade  N.  Senhora,  êc  S.Joaõ  ao  pè  da  Cruz, 
&  junto  a  imagem  de  N.  Senhora  eílà  outra  de  S.  Damafo,  &  junto  ao  fagrado 
Euangeliíla  a  imagem  de  S.  Torcato.  D 1  outra  parte  da  Cruz  virada  para  o  Al¬ 
tar  de  N-  Senhora  da  Vitoria,  fe  vè  huma  imagem  de  N-  Senhora  do  Rofirio^& 
ao  pè  delia  à  maõefquerda  deíla  Senhora ,  outra  de  S.  Filirpe  Apoílolo ,  &  da 
outra  patte  à  maõ  direita  a  imagem  de  S-  Gualter.  Tem  eíla  Cruz  fagrada  hum 
pedeílal  de  efeadas ,  aonde  a  gente  daquelíe  povo  feaífenta ,  &  converfa. 

_  Na  haília  da  Cruz  da  parte  donde  eílà  a  imagem  do  Senhor  crucificado ,  & 
abaixo  das  imagens ,  que  eílaõ  ao  feu  pè  ,  fevèo  feguinte  letreiro  efeulpido  em 
huma  lamina  de  bronze. 
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A  Aonra  >í<  d  >{<  Deus  >{<  &  d  >£  Scã 
>í<  Maria  >{<  &  por  >í<  eíla  ^  Viila  >í< 
mais  q?  onrada  4<  Seer  í  &  o  poboo  í 
fez  í  fazer  *  eíla  *  obra  *  Pero  Ste- 
ves  *  de  Guimaraens  #  mercador  * 
morador  #  em  Lisboa  *  filho  d  #  Ef- 
tevaô  *  Geia  *  &  de  Mta  í  Pèz  9  na 
í  E  *  M  í  CCC  í  LXXXí  annos 
*  Víí  I  í  dias  í  d  í  Setembro 

«M.LR.OFE.X* 

Neíle  lugar  fazia  Deos  muito?  milagres  por  interceffáo  defua  May  SarttiíTima 
pelos  quaes  fc  verifica  fer  eltaobra  delle  muito  aceita;  muitos  eílão  em  perga¬ 
minhos  )  quefeguardão  no  Archi  vo  delia  Collegiada,  eferitospor  hum  Tabe¬ 
lião  daquelle  tempo,  que fe chamava  Alfonlo  Peres, donde  tirey  o  feguinte,  por 
fervir  para  eílc  intento:  &  começa  elle :  Senhor  Affonfo  Teres  T abaliaõ  na  voff i 
Viila  de  Guimaraens ,  faço  faber  a  voff a  tnene ,  que  tia  era  de  M •  CCCL  JCJVJC. 
annos,  oito  dias  de  Setembro  foy  pojla  a  Cru ^  na  Alvaçaria  de  Guimarães,  &  adu- 
ceu  hi  Ter  o  Efíevcs  noj]  o  natural ,  filho  que  foy  de  E ff  evo  Gracia ,  cm  outro  tempo 
mercador  de  Guimaraens  a  qual  Cru^Gonçalo  Eftevesftrmao  do  dito  Adero  Ef- 
teves ,  disque  foy  vontade  de  Deos,que  lhe  deu  a  entender,  quefojfe  a  TSlormandia 
Ana f rol ,  &  que  compraífe  a  dita  Cru ^  fy  aducejfe  a  e/le  lugar  de  Guimaraens  hu 
effd  ajfentada  apar  da  Oliveira ,  a  qual  Oliveira ,  quando  ejta  Cru  >  apar  delia  af- 
fentdrao,era  feca,òJ  daquel  dia  a  tres  dias  começou  de  reverdecer ,  &  deitar  ramos , 
&CU  Ajfonfo  Ter es  AC  abaliao  cff  o  eferevu  Elle  milagre  tresiadei  fomente  do  li¬ 
vro  ,  aonde  eílão  muitos  eícritos ,  que  fe  guardão  no  Archivo  daquella  Igreja, 
para  dizer  que  do  dia  delle  fe  deu  a  eíla  Senhora  o  titulo  de  Santa  Maria  da  Oli¬ 
veira  ,  que  hoje  confcrva. 

Pela  certidão  do  Tabelião  Affonfo  Peres  fe  moflra ,  que  quando  fe  fez  eíle 
Padrão,  &fepoznelle  a  Cruz,  já  neffe  tempo  eílava  plantada  a  Oliveira,  a  qual 
he  tradição  antiga, que  viera  para  eflelugarde  junto  ao  Moíleiro  de  S-Tcrcato, 
&  que  do  feuoleo  fe  allumiava  aalampada  deíle  Santo,  &.  que  do  lugar  ,  aonde 
eílava ,  fe  arrancara ,  &  fora  tranfplantada  neílc ,  em  que  eílava  feca  ,  quando 
N-  Senhor  fez  nelia  o  milagre  de  a  reverdecer  ,  &  lançar  ramos;  &por  não  ha¬ 
ver  tradição, que  nolugar, aonde ella  fe  plantou,  fe  plantaffe  outra ;  geralmente 
fe  tem  por  fé ,  que  eíla  he  a  mefma  Oliveira  milagrofa  ,  de  que  N.  Senhora  to- 
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mou  o  titulo.  No  tempo  das  guerras  ultimas  fe  experimentava  iílo  melhor, 
porque  o$  Soldados  de  toda  a  qualidade  fe  arma  vão  com  feus  ramos ,  tendo  por 
fé  que  erão  as  melhores,  &  mais  dcfeníi  vas  armas  para  fuas  vidas,  &  ainua  hoje  ef- 
ta  permanece,  porque  aquelles,  que  fecmbarcão  ,  para  fazerem  lua  viagem  fcm 
perigo  ,  os  levão  em  fua  companhia ,  para  que ,  como  a  pcmba  da  Arca  de  Noé, 
ponhão  os  pés  na  terra  firme  ,  que  vão  bufcar  5  &  como  a  experiencia  lhe  tem 
mòllrado  os  favores ,  que  N.  Senhora  tem  feito  a  muitos  por  meyo  dos  ra¬ 
mos  ueíla  fua  Oliveira ,  todos  com  grande  devoção ,  &  confiança  fe  armão  del- 
les. 

Tinha  eíle  Padrão  antigamente  de  pilar  a  pilar  huma  grade  de  pao  ,  com  que 
fe  fechava  ,  &  naquelle  tempo  não  havia  ferventia  por  dentro  delle  ,  como 
hoje  ha.  Tinha  ao  pè  do  Cruzeiro  ,  que  dentro  delle  fe  poz  ,  huma  pedra  va¬ 
zia  por  dentro  ,  &  fechada  com  huma  cubertura  de  ferro  com  hum  buraco,  por 
onde  os  devotos  deíla  Senhora  fe  offertavão ,  &  os  Romeiros  com  fuas  efmo- 
las ,  as  quaes  erão  de  repartição  do  Cabido ,  &  rendião  tanto,  que  fendo  a  Igre¬ 
ja  de  S.  Pedro  de  Azurey  dos  Priores  inrfolidum ,  trocarão  o  rendimento  delia, 
dando-a  ao  Cabido?peio  rendimento  daquella  pedra,  cujo  contrato  fe  guarda  no 
feu  Cartorio  ;  &  como  fe  acabou  a  devoçaõ  ,  fe  acabou  com  cila  o  rendimento 
da  pedra ,  que  ainda  hoje  eíf  à  no  mefmo  lugar. 

Tem  a  fobredita  Oliveira  ao  pè  hum  pilar  de  pedra  mageílofo ,  todo  cer¬ 
cado  de  afiemos  a  modo  de  eícadas  ,  &  eíla  plantada  no  meyo  da  praça  mayor, 
que  toda  he  ladrilhada  de  pedra  muyvillofa  pela  stfiílcncia ,  que  tem  deN.  Se¬ 
nhora  da  Vitoria  no  íeu  Padraõ ,  &  alegre  pelo  ruído  qué  as  tres  bicas  de  aaua 
do  feu  tanque  fazem  para  divertimento  de  feus  moradores.  He  toda  eíla  Pra¬ 
ça  cercada  de  cafas  de  alpendrada  fobre  coiumnas  de  pedra ,  fechada  de  entre  o 
Norte  ,  &  Nufcentecoma  ReM  Collegiada  ,  &  da  parte  de  entre  o  Poente 
bloi  te  com  as  cafas  da  Camara ,  2c  Audsenctas ,  as  qu..cs  bo  coroadas  de  ameyas, 
&no  alto  de  fuas  paredes  tem  dous  efeudos  das  Armas  Reaes  entre  duas  esie- 
ras  douradas  ,&pintadas,  que  fazem  frente  para  a  Oliveira,  &  Padraõ. 

•  -  A  .  '  -.r.- *  ,  :•  ,  ,  ;•  .A  T 
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T)us  Ruas  j  Praças }  Rocios  da  l^illa  de  Guimaraens» 


PA»ra  tratar  das  ruas  ,  que  tem  eíla  Vlía  dentro  de  feus  muros ,  farey  de 
íua  Praça  mayor  hum  tronco ,  donde  nafeem  os  ramos ,  de  que  todas  pro¬ 
cede  m.  Sahe  deila  Praça  para  o  Norte  a  íua  de  Santa  Maria,  de  quem  proce¬ 
de  na  meíma  corrente  a  rua  da  Infeíla  ,  que  tem  o  feu  fim  no  deífriélo  da  Villa 
vdha,&  a  íua  ferventia  pela  porta  da  Garrida,  a  que  hoje  chamaõde  Santo  An- 
tonio.  Da  rua  da  Infeíla  lahe  para  o  Nafcente  a  rua  do  Sabugal ,  que  tem  a  fua 
ferve  tia  pela  porta  de  Santa  Cruz ,  que  antigamente  fe  chamava  da  Frieira. 

Sahe  tambemda  Praça  mayor  a  rua  dos  Acoutados, que  lhe  deraõ  cíle  nc- 
me  1  porque  feus  moradores  naõ  vem  paífar  por  eíla  outras  pefiòas :  corre  entre 
o  Norte  ,&  Poente,  &  acaba  na  rua  dos  Paíleleiros.  Tem  a  Praça  mayor  per 
baixo  dos  arcos  da  caía  da  Camara  ,&  Audiências  a  ferventia  da  Praça  do  pei¬ 
xe,  que  lhe  fica  entre  o  Norte,  &:  Nafcente :  he  Praça  pequena,  &  no  meyo  dei  Ja 
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cílà  fituada  a  Igreja  de  Santiago :  he  toda  cercada  de  caías  *  &  huma  delias  >  quq 
fica  contígua  com  a  caía  das  Audiências*  he  a  que  antigamente  foy  dos  Contos. 
Todas  as  mais  caías ,  de  que  eílá  cercada ,  íao  de  eílalagens ,  &  tendas. 

Deíla  Praça  do  peixe  íahe  para  a  parte  de  entre  o  Norte*  &  Naícçntearqa 
dosPailekiros,quetema  íua  íahida  para  a  rua  de  Santa  Maria  ,  &c  para  a  parte 
cio  Sul  íahe  a  rua  Eícura ,  que  tem  a  íua  íahida  na  rua  dos  Mercadores  :  &  para  o 
Poente  íahe  outra  rua  ,  quechamão  do  Eípirito  Santo  ,  &  antigamente  da  Jq, 
diaria ,  (por  nella  cílarem  fechados  os  que  então  Lhe  derão  o  nome  j  a  qual  tent 
a  íua  ferventia  para  o  terreiro  da  Mifericordia,  &  rua  da  Çadça. 

Saheda  meíma  Praça  do  peixe  para  a  parte  de  entre  q  Norfe ,  &  Poente  a 
rua  dos  Fornos ,  que  lhe  derão  eíte  nome  os  que  nella  havia  públicos,  Na  mef- 
ma  qorrente  continua  a  rua  do  Gado*  que  perde  o  nome  na  rua  do  Poço  ,  que  fe 
vay  encontrar  no  delindo  da  Villa  velha  com  a  rua  da  Infefta*  fazendo  a  mef? 
ma  íahida  pela  porta,  de  Santo  Antonio* 

Torno  &  Praça  mayor  *  donde  íahirey  para  a  parte  de  entre  o  Sul ,  &  Poente 
pela  rua  dos  Mercadores  ,  ate  me  encontrar  com  a  rua  Sapateira  *  deixando 
à  mão  direita  a  rua  Eícura  ,  8c  feguindo  a  rua  Sapateira  *  Èahirey  pela  porta  de 
S.  Domingos* 

Na  rua  Sapateira  eílá  o  terreiro  da  Miíericprdia  *  que  íe  fez  de  caías  quim* 
taes,que  íeus  moradores  derão  de  eímola  àquella  fanta  Caía,  &  outras,  que  com 
prou  a  íua  Irmandade;he  todo  cercado  de  cafas  nobres, nelle  d^  parte  de  entrç 
o  Norte,  &  Naícente  deíembocáo  a  rua  do  Eípirito  Santo,  &  a  da  Cadea  ;  8c  pela 
parte  de  entre  o  Norte  *  &  Poente  principia  a  rua  de  Vai  eje  Donas  *  que  tem  a 
íua  íahida  pela  porta  de  N .  Senhora  da  Graça  *  &  antes  delia  íe  communica  com 
a  rua  do  Gado-Tem  eílarua  hama  traveíía  para  a  parte  de  entre  o  Norte,  &  NaG 
cente  povoada  de  caías  ,  a  que  chamão  o  terreiro  do  hfeílre-efcola ,  por  onde  íe 
communica  com  a  rua  dos  Fornos. 

Torno  a buícar  o  paífeyo  da  Praça  mayor,  para  íahir  delia  caminhando  para 
o  Sul  pela  rua  do  Poíligo  a  buícar  a  porta  da  Senhora  da  Guia ,  muito  conheci¬ 
da  pelo  nome  da  porta  do  Campo  da  feira.  Deíla  rua  para  a  parte  do  Sul  contiV 
núa  a  rua  nova  do  Muro,  que  íe  vay  encontrar  com  a  rua  de  Alcobaça,&  ambas 
fazem  íua  íahida  pela  porta  da  torre  velha.  No  meyo  deíla  rua  nova  para  o 
Poente  principia  a  rua  de  Donaens ,  que  deíemboca  na  rqa  dos  Mercadores. 

Deíla  meíma  rua  nova  vay  huma  ferventia  para  hum  Rocio ,  que  chamão 
do  F orno  *  por  ellar  nella  a  caía  do  forno  publico ,  a  que  chamão  da  V ílla,  cm  que 
fáõ  obrigados  os  que  vendem  a  cozer  nelle,  &  não  em  outros,  quetenhãoem 
íuas  caías.  He  Rocio  pequeno  *  mas  todo  povoado  de  caías  com  ferventia  para 
outro,  que  chamão  da  tulha ,  aonde  da  parte  do  Norte  deíemboca  também  a 
rua  dos  Mercadores  ,  quando  íe  topa  com  a  rua  Sapateira.  Communica- fe  eílc 
Rocio  com  a  rua  Sapateira  por  huma  traveíía  ,  que  chamão  do  Anjo,  &  para 
a  parte  do  Sul  deíemboca  nelle  a  rua  da  Ferraria. 

Ha  dentro  deíla  Villa  outro  terreiro ,  que  chamão  de  São  Payo ,  aonde 
cílá  fituada  a  Igreja  Parochialde  feu  nome  com  a  porta  principal  para  entre  o 
Sul ,  &  Poente ,  &  outra  porta  traveíía  para  o  Sul  j  a  íua  Capella  mór  he  toda 
azulejada,  Ôc  pcr  cima  dourada ,  8c  pintada  em  painéis  ;  divide-a  do  corpo  da 
Igreja  hurmarcode  pedra  dourado ,  8c  encoíladoaelledapartedo  Euangelho 
hum  Altar  de  N.  Senhor  crucificado  com  N-  Senhora ,  &  o  Euangeliila  íagrado 
aopédaCruz  :  correa  fabrica  delle  por  conta  de  íeu$.  Confrades ;  abaixo  deJle 
eílá  hüa  Sancrjília  com  porta  para  a  Igreja,  8c  abaixo  deíla  porta  eílá  hum  Altar 
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das  Almas  com  fua  Confraria  muito  rica ,  com  dez  MiíTas  quotidianas ,  &  do 
primeiro  dia  de  Novembro  atè  o  ultimo  Miiías  geraes ,  &  nelie  hum  Officio  de 
canto  de  orgaõ  com  MiíTa  folemnc,  5c  prègaçaõ-  Quando  efta  Irmandade fahe 
fora ,  vaõ  feus  Irmãos  com  veftias  brancas ,  5c  murças  verdes  debaixo  de  feu 
guiaõ  verde  guarnecido  de  vermelho,  &tem  fua  Sancriftia  bem  fabricada  no 
mefmo  lado  da  parede  abaixo  do  feu  Altar ,  5c  abaixo  delia  a  pia  bautifmaj.  Da 
parte  da  Epiílola  encoftadoà  parede  do  arco  da  Capella  mór  eftà  o  Altar  de  N- 
Senhora  da  Mifericordia  com  fua  Confraria ,  5c  abaixo  delle  eftà  a  porta  travef» 
fa  ,5c  no  mefmo  lado  da  parede  o  Altar  de  S.  Bom  Homem  com  fua  Confraria, 
cujos  Irmãos ,  quando  fahem  fora ,  vaõ  com  veftias  brancas  debaixo  do  feu 
guiaõ  da  mefma  cor. 

He  efte  terreiro  de  Saõ  Payo  grande ,  5c  bem  povoado  de  vizinhos ,  fahc 
delle  para  a  parte  do  Norte  huma  rua ,  que  defemboca  no  Rocio  da  Tulha ,  que 
chamaõ  da  Ferraria ,  5c  do  meyo  delia  atraveífa  para  a  parte  do  Sul  outra ,  que  fe 
ajunta  com  a  rua  nova  do  Muro ,  que  chamaõ  de  Alcobaça ,  5c  ambas  tem  íua  fa- 
hida  pela  porta  da  torre  velha. 

Da  rua  de  Alcobaça  junto  à  porta  da  torre  velha  fahe  para  entre  o  Sul ,  & 
Poente  a  rua  do  Anjo ,  que  vay  defembocar  no  terreiro  de  S.  Payo  topando  nos 
açougues  daquella  Villa,  que  eftaõ  no  mefmo  terreiro  encoftados  aos  muros  pa¬ 
ra  a  parte  do  Sul ;  &  continuando  com  os  açougues  por  detràz  das  cafas,  que  ta- 
paõ  o  terreiro ,  corre  outra  encoftada  ao  mefmo  muro  ,  que  chamão  a  rua  de 
Tràz  dos  açougues ,  que  tem  a  fua  fahida  pelo  poftigo  de  S.  Payo.  ' 

Sahe  defte  terreiro  de  S*  Payo  para  entre  o  Norte  ,  5c  Poente  outra  rua, 
que  chamão  de  Tráz  da  Mifericordia ,  que  tem  a  fua  ferventia  pelo  corredor, 
que  fica  debaixo  das  fuas  cafas  do  defpacho ,  por  onde  fe  communica  com  o  feu 
terreiro ,  &  rua  Sapateira.  Também  defte  terreiro  fahe  outra  rua ,  que  chamão 
de  Arrochela ,  que  defemboca  na  rua  Sapateira,  &  ambas  tem  fua  fahida  pela  por¬ 
ta^  torre  de  S.  Domingos.  Tem  o  terreiro  de  S.  Payo  a  fua  fahida  para  fo¬ 
ra  dos  muros  por  huma  porta ,  que  chamaõ  de  S.  Payo ,  por  eftar  defronte  da¬ 
quella  Igreja ,  a  que  também  chamão  porta  nova ,  por  fe  abrir  depois  da  muralha 
eftar  feita.  . 

Eftas  faõ  as  ruas ,  que  eftaõ  dentro  dos  muros  de  Guimaraens  ^  he  necefla- 
rio  que  refiramos  os  muros ,  5c  torres ,  que  acercaõ ,  dando  a  cada  hum  feu  no¬ 
me,  para  darmos  noticiados  arrabaldes ,  nomeando  as  fuas  ruas. ,  5c  declarando 
primeiro  que  quando  efta  Villa  fe  murou ,  a  antiga  Guimaraens  oeftava  tam¬ 
bém.,  como  fica  dito,  5c  os  muros  delia ,  que  eftavão  para  onde  a  nova  tomou  o 
feu  principio  ,  fe  arruinàraõ  apedra  delles  fe  deu  aos  Frades  de  Siõ  Domin¬ 
gos  para  fazerem  o  dormitorio  do  feu  Convento ,  a  que  chamaõ  o  novo ;  5c  os 
novos  muros  tomàraõ  feu  principio  na  ruina  dos  velhos. 

Uniraõfe  os  novos  muros  com  os  velhos  pela  parte  do  Nafcente  em  hum 
torrilhão  terraplenado  na  mefma  altura  delles  ,  5c  abaixo  delle  na  muralha  a 
porta  da  Frieira  ,  que  hoje  chamão  de  Santa  Cruz,  por  eftar  defronte  delia  hum 
Cruzeiro  com  efeadas  no  pedeftal ,  que  por  eftar  em  fitio  alto ,  efpaçofo ,  5c  ale¬ 
gre  ,  nunca  eftá  defoccupado  de  gente  ,  que  a  elle  fe  vay  recrear ;  5c  defte  torri¬ 
lhão  corre  a  muralha  coroada  de  ameyas  para  a  parte  do  Sul  em  diftancia  de  490. 
paífos  a  topar  na  torre ,  que  chamão  dos  Caens ,  5c  da  fua  porta  atè  à  dita  torre 
tapa  efta  muralha  a  cerca  das  Freiras  de  S.  Ciara ,  que  tem  efeada  para  irem  cc- 
lher  acima  delia  o  fruto  das  fuas  parreiras. 

No  tempo  ,  em  que  fe  fundou  efta  torre  dos  Caens ,  eftava  nelia  huma  arca  de 
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agua  ,  que  hia  por  canos  para  o  Convento  de  S.  Francifco ;  &  por  fer  vontaue 
delRey  D-  Joaõ  o  Primeiro  feu  fundador ,  quenaquelle  lugar  ficaífeeíla  para 
melhor  d efenfaõ  da  Villajfoy  neceíTarioao  fazer  delia,  que  junto  aos  feusali- 
ceifes  ficatfe  huma  porta  de  arco  por  baixo  da  terra  para  a  parte  do  Vendaval, por 
onde  fe  puueífe  ir  alimpar  a  arca  da  agua  ,  a  qual  com  a  fabrica  da  obra  can- 
çou  aos  Frades  j&  vendo  o  Duque  Dom  Affonfo,&  fua  mulher  a  Duqueza  Do¬ 
na  Conilança  de  Noronha  a  luaneceílidade,  mandáraõ  dentro  da  torre  ajuntar 
a  mefma  agua  cm  huma  arca  de  pedra  fina  bem  lavrada,  com  que  a  feguráraõ  de- 
forte,  que  nunca  mais  lhe  faltou;  &  por  fer  obra  magnifica  de  muita  charidade, 
mandáraõ  por  na  arca  oseícudos  dc  luas  Armas. 

Delia  torre  dosCaens  continuaõ  262.  paíTosde  muralhada  mefma  altura,  & 
formada  primeira,  atè  topar  na  torre  da  Senhora  da  Guia,  que  vulgarmente  cha- 
maõ  do  Campo  da  Feira.  Tapa  ,  &  defende  eíla  torre  a  porta  da  muralha ,  que 
chamaõ  do  Poíligo,  por  onde  tem  para  fora  delia  a  fua  ferventia  a  rua  do  feu  no¬ 
me.  Faz  eita  torre  frente  ao  Sul,  &  encoílada  a  ella  na  parte  de  dentro  para  o  Po¬ 
ente  eíla  huma  Capellada  mefma  Senhora  ,  que  lhe  deu  o  nome.  Correm  deila 
torre  do  Campo  da  Feira  para  a  que  chamaõ  torre  velha  (que  faz  também  frente 
ao  Sul  j  36$.  paífos:  he  toda  fechada  fem  porta ,  &  no  alto  delia  junto  às  ameyas, 
de  que  he  coroada ,  tem  hum  nicho ,  que  recolhe  huma  imagem  de  S.  Franciico, 
por  eílar  defronte  delia  o  feu  Convento  em  dillancia  de  140.  paífos. 

Tema  torre  velha  diilanci  a  de  muralha  atè  a  torre ,  que  chamaõ  da  Alfân¬ 
dega, fecha  da  fem  ferventia,  (que  também  fazfrenteao  Sul)  340.  paífos,  &  no 
meyo  deila  muralha  eílà  a  porta  da  torre  velha ,  para  onde  tem  a  fua  fahida  para 
fóra  deila  a  rua  nova  do  Muro ,  &  a  de  Alcobaça ;  para  cima  deila  m  uralha  tem 
ferventia  todas  as  cafas  ,  que  eílaõ  enecíladas  a  ella  da  rua  do  Anjo.  Encoíla- 
das  na  frente  deila  torre  para  o  Sul  eílaõ  humas  cafas ,  que  tem  logeas  de  tendas, 
&  na  face  da  mefma  torre  para  o  Nafcente  eílaõ  outras  cafas ,  que  fabrica  ,  <3c 
aluga  aCamara  daquella  Villa. 

Do  canto  das  paredes  da  frente  defiras  cafas  continua  para  o  Nafcente  hum 
Rocio  fechado  com  o  muro ,  em  que  eílaõ  encoíladcs  os  açougues,  &  as  cafas  da 
rua  do  Anjo ,  &  da  parte  do  Sul  com  huma  parede,  &  no  meyo  delia  huma  porta 
grande  da  ferventia  deíleRocio,&ícbre  ella  no  alto  da  parede  hum  remate  com 
hum  efeudo  das  Armas  Reaes  pintadas  ,  &  douradas  entre  duas  pirâmides  de 
pedra ,  &:  fobre  a  Coroa  Real  das  Armas  outra  pirâmide ,  &:  todas  douradas ,  & 
pintadas.  Encoílada  a  eíla  parede  corre  huma alpendrada,  que  da  outra  parte 
fe  fuílentaemcolumnasde  pedra ,  &  debaixo  deila  eftaõ  varias  tendas. 

Do  canto  deila  alpendrada  atè  o  muro  pela  parte  do  Nafcente  fecha  eUc 
Rocio  ourra  parede  com  porta  de  ferventia  delle.  Tem  elle  Rocio  dentro  de  li 
huma  rua  de  cafas  tenreiras,  humas  delias  faõ  dadas  pela  Camaraa  peífoas,  que 
fe  obrig  õa  venderem  naquelle  lugar  toda  a  qualidade  de  peixe  frefeo  íèco: 
outras  a  quem  nellas  vende  toda  a  caíla  de  paõ  em  graõ  :  &  outras  fervem  de 
recolheras  fazendas  ,  que  vem  de  fóra  a  vender  fe  neile  lugar.  Encoílado  à  pa¬ 
rede  deila  torre  da  parte  de  entre  o  Poente ,  &  Norte  eíla  hum  tanque  de  huma 
fó  bica  de  agua ,  aonde  bebem  as  beílas. 

Deila  torre  da  Alfândega  continuando  para  a  parte  de  entre  o  Poente,  & 
Norte  200.  paífos  de  muro ,  fe  encontra  com  a  torre  de  S.  Domingos,  fendo  o 
feu  proprio  nome  da  Senhora  da  Piedade  :  ferve  de  defenia  ,  &  guarda  à  porta 
da  muralha  do  feu  mefmo  nome ,  por  onde  tem  ferventia  para  fóra  dos  muros  as 
peífoas ,  que  vem  da  rua  Sapateira,  terreiro  da  Miíericordia ,  &  rua  de  Arro- 
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cheia.  Dentro  defda  torre  encoídadaa  ella  para  o  Poente  ,  &  defronte  da  porta 
da  muralha  eidà  a  Capelia  de  N»  Senhora  da  Piedade ,  &  tem  eida  torre  a  fua 
porta  de  ferventia  para  o  Sul  pela  alegre  Praça  do  Toural.  Neída  muralha  ,  que 
corre  da  torre  da  Alfândega  para  a  de  S.  Domingos  ,  fe  abrio  huma  porta  de¬ 
pois  delia  feita j  que  chamaõ  a  porta  nova,  &  vulgarmente  o  poíd  igo  de  S-  Payo, 
por  fer  ferventia  do  terreiro ,  em  que  eídá  fituada  a  Igreja  Parochial  deíde  Santo; 
&  para  cima  detda  muralha  tem  ferventia  todas  as  cafas  da  rua  da  Arrochela. 

Da  porta  de  S.  Domingos  caminhando  a  bufeara  porta  de  Santa  Luzia 
34.5.  paífos  da  muralha ,  aencontraõ ,  fazendo  frente  para  entre  o  Sul ,  &  Poen¬ 
te*  Com  a  mefma  valentia  de  todas  as  outras  defende  eida  torre  a  porta  da  fer¬ 
ventia  da  muralha  do  feu  nome ,  por  onde  tem  fahida  os  moradores  da  rua  de 
Vai  de  Donas.  O  nome  proprio  defta  torre  he  de  Nb  Senhora  da  Graça ,  por  ef- 
tar  dentro  delia  encoídada  na  fua  parede  a  fua  Capelia ,  aonde  no  ladrilho  delia 
eflá  hum  buraco,  donde  fe  tira  terra  para  fe  dar  a  beber  a  peíToas,  que  em  fuas 
doenças  tem  faídio ,  &  nas  melhoras  tem  a  experiencia  moídrado  a  fua  grande 
virtude.  Temeidatorreafua  porta  para  o  Sul,  &  defronte  delia  hum  Cruzeiro 
de  pedra  com  aífentos  ao  pè ,  &  no  alto  da  Cruz  a  imagem  de  N  •  Senhor  crucifi¬ 
cado.  Para  cima  da  muralha  que  corre  deída  torre  para  a  que  fica  detraz  de  N.Se- 
nhora  da  Piedade ,  tem  ferventia  todos  os  moradores  da  rua  das  Flores,  &  os  da 
rua  de  Vai  de  Donas. 

Caminhando  coída  acima  fahe  a  muralha  da  torre  de  N.  Senhora  da  Graça 
a  bufear  o  Norte,  aonde  aeídaõ  efperando  os  muros  da  Villa  velha  ,  &  tendo 
andado  feifeentos  Sc  doze  paíTos  fe  encontràraõ  no  torrilhaõ  baixo,  &  terraple¬ 
nado  ,  que  chamaõ  da  Garrida ,  aonde  antes  de  chegar  a  elle ,  lhe  abrio  a  mura¬ 
lha  a  porta  de  feu  nome ,  que  deixou  pelo  de  Santo  Antonio,  para  dar  fahida  à 
rua  da  Infeída,  que  junta  com  a  do  Poço  ,  por  cila  paífaõ  a  fazer  romaria  ao 
Convento  deíde  Santo.  Sobre  eída  porta  da  parte  de  fora  fe  abrio  hum  nicho  na 
muralha,  aonde  fecollocouhuma  imagem  de  Santo  Antonio.  Para  cima  deída 
muralha  tem  as  cafas  dos  moradores  da  rua  do  Gado ,  &.  do  Poço  ferventia ,  &; 
debaixo  das  fombras  das  parreiras,  que  tem  por  cima  delia  ,  lograõ  huma  ale¬ 
gre  viída. 

Tenho  referido  o  que  toca  aos  fortes,  &excellentes  muros  de  pedra  da 
nova  Villa,  para  o  tempo  em  que  fe  fabricáraõ, feitos  por  Elíley  Dom  Diniz,  & 
feu  filho  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  como  fe  vé  dos  efeudos  de  fuas  Armas  ,  que 
mandàraõ  pór  pela  parte  de  fora  delles  fobre  as  portas  da  fua  ferventia ,  &  to¬ 
dos  foraõ  feitos  primeiro  que  as  torres ,  porque  eídas  foraõ  obradas  por  man¬ 
dado  delReyDom  Joaõ  o  Primeiro,  como  fevè  dos  efeudos  de  fuas  Armas, que 
eídaõ  encoídadas  aos  muros:  faõ  todas  muy  altas ,  bem  obradas ,  &  coroadas 
de  amey  as  3  como  o  faõ  os  muros. 
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Dos  Arrabaldes  de  Guimaraens ,  Qfdas  Igrejas  que  nelles 

ejlao  fituadas. 

FOra  dos  muros  deRa  Villa  entre  o  Norte ,  &  Nafcente  ficaõ  a  rua ,  a  que 
deu  o  nome  huma  Capella  da  invocaçaõ  do  Salvador ,  aonde  eRà  fituada 
a  quinta  do  Verdelho  com  luas  nobres  calas,  que  poflue  Jeronymo  de  Matos 
f  cy o ,  Cavalieiro  do  Habito  de  ChriRo ,  Fidalgo  da  Cafa  delRey ,  &  Juiz  dos 
ícus  Reguengos.  A  rua  do  Cano  com  o  feu  tanque  mal  provido  de  agua ,  que 
topa  na  iiiave  fonte  daDouradinna. 

Ficaõ  para  a  mcfma  parte  mais  encoRadas  ao  Nafcente  a  rua  nova  de  Alma¬ 
da  ,  &  na  fua  igualdade  aeícendo  para  a  Villa  a  rua  de  Arcela ,  &  a  rua  do  Cano 
de  cima ,  a  que  antigamente  chamavaõ  das  Gafas,  que  a  divide  da  rua  da  Arcela 
a  Capella  de  Santo  Antonio ,  que  inRituio  Antonio  Cardofo  da  Sy  Iva ,  Thefou- 
reirojmór  de  Valença.  Na  mefma  igualdade  dcfcendo  para  a  Villa  continua  a 
rua  das  Oliveiras ,  primeiro  lugar,  em  que  os  Padres  de  Santo  Antonio  fe  aga- 
falháraõ  nefta  Villa  ,  vindo  a  fazer  nella  o  feu  Convento. 

O  Burgo  de  Santa  Cruz ,  que  por  ficar  junte  da  Capella  deite  nome ,  delia 
tomou  o  feu ,  tem  a  fua  ferventia  para  dentro  da  Villa  pela  porta  da  Frieira.  A 
rua  do  Fato  ,  que  fica  entre  o  Naícente,&o.Sul  tem  a  fuafahida  para  o  MoRei- 
ro  de  S.  Marina  da  CoRa ,  &  a  ferventia  para  a  Villa  pela  rua  Carrapatofa ,  &  de- 
fía  topa  na  rua  da  Pupa  até  fahir  ao  Campo  da  Feira. 

A  rua  dos  Triages ,  q  ue  fica  junto  à  torre  dos  Caens,  &  contigua  a  ella  a 
rua  das  Hortas  do  Prior ,  òc  deRa  a  rua ,  que  chamaõ  do  Poço  das  hortas.  A  rua 
do  PoRelio  das  hortas,  que  fica  junto  da  torre,  &  porta  da  Senhora  da  Guia. 

O  Campo  daFeira,  para  onde  tem  a  fahida  a  torre,  &  porta  de  feu  nome, 
(que  tem  no  principio  huma  Cruz  de  pedra,  dourada ,  &  pintada  com  a  ima¬ 
gem  deN*  Senhor  crucificado)  he  campo  grande,  &  alegre,  Ôcfempre  bem  po¬ 
voado,  per  fer  a  melhor  fahida  daquella  Villa, &  o  atraveífa  hum  regato, a  qu  em 
no  feu  deürido  empreRou  feu  nome ,  para  nelle  fe  chamar  o  rio  do  Campo  da 
Feira,  que  corre  por  baixo  de  huma  ponte  terraplenada  igual  com  o  mefmo 
campo  ,  que  tem  de  largo  trinta  paílos,  &  encoRados  às  fuas  guardas  de  huma, 

&  outra  parte  aífentos  de  pedra :  tem  de  comprido  eRa  ponte  cento  &  vinte 
paífos  ate  topar  em  hum  Cruzeiro  de  pedra  com  fuas  efeadas,  que  efiá  entre 
ella|,  &  a  Capella  deN  -  Senhora  da  Confolaçaõ. 

ERà  efia  Capella  lituada  em  hum  campo  largo  (que  he  ametade  do  que  fi¬ 
ca  dito)  bem  povoado  de  arvores,  a  cuja  fombra  fe  faz  huma  feira  de  beíiasno 
primeiro  Domingo  deAgoRo,  que  dura  tres  dias:  eRaõ  nelles  tres  ruas ,  a  ra¬ 
becadas  Pretas  para  o  Nafcente,  a  da  Barroca  para  o  Sul,  &  a  da  Ramada  para 
entre  o  Sul ,  &  o  Poente.  Sahindo  da  torre ,  &  Campo  da  Feira ,  &  caminhando 
à  maõ  direita  para  o  Poente  continua  a  rua  de  Tráz  do  muro,  até  topar  com  a 
rua  deS-Damafo,  que  perde  o  feu  nome  em  hum  campo  largo,  que  chamaõ  a 
Carreira,  ou  Pelourinho. 

Quem  fahe  da  porta  da  torre  velha ,  fe  acha  alegre  neRe  campo ,  por  em¬ 
pregar  aviRa  em  verdes  prados  ,&  arvoredos:  ficaõ  nelle  encoRadas  ao  muro 
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da  porta  da  torre  velha  as  caías  da  rua ,  que  chamaõ  de  Trás  de  Alfandega  ,  to¬ 
das  de  alpendradas  fobre  columnas  de  pedra.  Por  baixo  deüe  campo  para  o  Sul 
eüá  íituado  o  Burgo,  que  chamaõ  rua  de  Couros,  que  fe  compoem  de  tres  ,a 
doíeu  nome,  a  rua  de  S.  Franciíco,  &  a  dalém,  que  lhe  chamaõ  aílim,  porque  a 
divide  das  outras  o  regato ,  que  corre  do  Campo  da  Feira  ,  que  largando  aqui 
o  nome,  que  trazia  de  empreílimo,  tomou  o  de  rua  de  Couros,  por  eües  ferem 
confervados  nelle  pelos  Sapateiros,  aonde  naquelle  lugar  tem  feus  pelames,  5c 
nelle  paífa  eüe  regato  por  baixo  de  huma  ponte  de  pedra  com  guardas  de  huma, 
&  outra  parte ,  5c  já  taõ  cheyo  de  aguas,  que  paífando  por  tres  caías  de  moinhos, 
faz  trabalhar  em  cada  huma  duas  mós.  Na  fua  meíma  corrente  fe  ajunta  o  cam¬ 
po  da  Carreira  com  o  terreiro  de  S.SebaÜiaõ,  que  eítá  defronte  da  alpcndrada 
da  Alfandega ,  5c  contiguo  com  ella  para  a  parte  do  Sul ,  aonde  eüá  fituada  a 
Igreja  de  S.  Sebaüiaõ  ,  que  lhe  deu  c  nome  ,  a  qual  he  huma  das  cinco  Paro- 
chias  da  Villa.  Tem  efta  Igreja  diante  da  fua  porta  principal  huma  alpendrada, 
he  toda  azulejada ,  5c  a  divide  da  Capella  mór  hum  arco  de  pedra  ,  que  tem  en- 
coüado  à  fua  parede  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  S-  Jofeph ,  que  fabri¬ 
ca  a  fua  Confraria ,  cujos  Irmãos ,  quando  fahem  fóra ,  levaõ  veftias  brancas,  5c 
murças  azues  debaixo  do  feu  guiaõ  azul ,  5c  branco. 

Abaixo  defte  Altar ,  no  lado  da  parede  da  meíma  parte  do  Euangelho  tem 
huma  porta  traveíTa  com  íerventia  para  o  terreiro  da  Alfandega ,  &  fobre  ella 
em  hum  nicho  da  parede  fepoz  huma  imagem  de  N.  Senhora,  5c  defronte  delia 
porta  no  mey  o  do  terreiro  entre  a  Igreja ,  5c  a  Alfandega  eüà  huma  Cruz  de  pe¬ 
dra  com  a  imagem  deN-  Senhor  JeíuChriÜo  crucificado,  5c  da  outra  parte  a  de 
N.  Senhora.  Logo  junto  à  porta  traveíTa  no  mefmo  lado  da  parede  eüá  o  Altar 
deN.  Senhora  doSoccorro,  que  fabricaõ  feus  Confrades  ;  foy  inüituido  por 
devoção  de  Antonio  Paes  do  Amarai ,  Cavalleiro  do  habito  de  Chriüo.  Enco- 
fladoao  arco  da  Capella  mór  da  parte  da  Epiítola  eüà  a  Capella  de  Jefus ,  que 
adminiüraõ  feus  Confrades  ,  os  quaes  quando  fahem  fóra  ,  levaõ  veftias 
brancas  debaixo  de  feu  guiaõ  da  meíma  cor.  Abaixo  deÜc  Altar  no  lado  da  pa- 
rededa  Igreja  eüà  huma  porta  da  SancriÜiada  Confraria  do  SantiíIimo,5c  jun¬ 
to  a  ella  no  mefmo  lado  üa  parede  eüà  o  Altar  de  S-  Filippe  Neri ,  que  fabricaõ 
feus  Confrades  ,  5c  devotos. 

Por  baixo  do  terreiro  dé  S.  Sebaüiaõ ,  5c  portas  da  mefma  Igreja  para  a 
parte  do  Sul  eüá  a  rua  do  Guardai ,  5c  a  que  chamaõ  de  Traz  de  S.SebaÜ iaõ,que 
fecommunica  com  a  rua  Caldeiroa;  5c  defronte  da  porta  principal  da  dita  Igre¬ 
ja  correndo  para  entre  Sul ,  5c  Poente ,  vay  a  rua  de  Traz  dos  Oleiros  a  defem- 
bocar  na  rua  nova  das  Oliveiras.  Communicafe  o  terreiro  de  S*  SebaÜLõ  para  a 
parte  de  entre  o  Poente  5c  Norte  com  a  Praça  do  Toural ,  fituada  ao  peda  mu¬ 
ralha,  que  corre  da  torre  da  Alfandega  para  ade  S.  Domingos.  He  eíbi  Praça 
cercada  de  cafas  de  alpendrada  fobre  columnas  de  pedra  ,excepto  as  do  Venda¬ 
val,  5c  da  parte  de  entre  o  Norte,  5c  Nafcente  he  cercada  da  dita  muralha. O  euf- 
tofo,  5c  viflofo  das feflas ,  que  na  dita  Praça  fe  tem  feito,  tem  eÜendidopeo 
inundo  feu  nome ,  5c  fama:  osaífentos,  5ceícadas  dope  da  muralha  fe  occupaõ 
de  tanta  gente  neüa  occaíiaõ ,  que  a  variedade  das  galas  faz  com  que  a  viÜa  fi¬ 
que  fem  refoluçaõ  para  a  efeolha  das  cores. 

Nos  dias  de  feusfeüejos  fe  véeüa  Praça  guarnecida  de  muitas  danças  ,  5c 
clarins ,  que  depois  de  a  paífearem ,  daõ  final  para  que  a  occupem  ginetes ,  que 
guiados  da  deÜra  maõ  formaõ  com  intricadas  voltas  inveüidas ,  5c  retiradas 
taõ  fugitivas ,  que  deixaõ  as  viüas  confufas  para  fe  poder  julgar  o  cuüoío  das 
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galas ,  de  quem  os  domava.  Tem  eífa  Praça  entre  fi ,  &as  cafas,  que  a  cercão  da 
parte  dc  Sul ,  hum  chafariz  de  feis  bicas,  cuja  agua  vem  do  tanque  dá  Praça  ma- 
yor  ,  &  lha  envia  por  canos  limpa  ,  &  clara  :  he  chafariz  grande  de  duas  taças 
muy  viífofo ,  &  aprazivel ,  tem  no  alto  por  rematehuma  esfera  de  bronze  dou¬ 
rada  ,  õt  ao  pé  delia  em  hum  efcudo  illuminadas ,  &  douradas  as  Armas  Reaes, 
&  nas  coifas  deíle  efcudo  outro  com  huma  Aguia  negra  coroada  de  ouro  com 
hum  letreiro  ao  pè  ,  que  diz ,  Anno  de  1 5  8  8.  he  todo  cercado  de  aífentos ,  &  ef- 
cadas  dc  pedra.  ,  =  .  , 

Entre  eíla  Praça  do  Toural ,  &  as  cafas,  que  a  cercão  da  parte  de  entre  o 
Nortt,&  Poente,  eifà  hum  Cruzeiro  de  pedra  muito  alto,  &foberbo,  lavrado 
comtodoo  primor  da  arte  fobrehum  pedeílal,  que  aífenta  em  hum  patim  de 
pedra, para  onde  fe  fobe  por  cinco  efcadas,  &  tem  à  roda  do  pedeílal  por  baixo* 
aonde  eílà  firmada  a  halfeda  Cruz  ,  hum  letreiro,  que  diz  :  Efta  obra  mandou 
fa^er  0  Jui ^ ,  &  Irmandade  de  N-  Senhora  do  Ro f  ario  no  anno  de  1 6  5  o.  t 

He  dta  Praça  do  Toural  hum  tronco ,  de  que  procedem  muitas  ruas  do 
Arrabalde  daquella  Villa  ;  porque  junto  do  fcu  chafariz  para  a  parte  do  Vcn+ 
davalfahea  rua  das  Lages,  que  junto  com  a  ruadeTràzdos  Oleiros  ,  de  que 
já  falíamos  ,  ambas  embocaõ  na  rua  nova  das  Oliveiras ,  que  vay  parar  em  hum 
Cruzeiro  de  pedra  de  vinte  &  cinco  palmos  de  haífe  tão  delgada ,  que  não  tem 
de  groíTura  em  roda  mais  que  palmo  &  meyo  ,  firmada  em  hum  pedeílal,  que  af- 
fenta  fobre  hum  patim  de  efcadas  à  roda ;  he  eíle  Cruzeiro  todo  dourado  ,  & 
pintado,  &  na  Cruz  não  tem  im  igcm  alguma.  Aqui  perde  a  rua  nova  das  Oli¬ 
veiras  o  feu  nome ,  &  delia  1'ahe  para  a  parte  de  entre  o  Poente ,  &  Norte  a  rua 
TraveíTa ,  que  divide  a  rua  de  S.  Domingos  da  rua  de  Gatos* 

Sahe  t.imbem  da  rui  nova  das  Oliveiras  outra  para  o  Vendaval ,  que  char 
mão  a  rua  das  Molianas ,  que  vay  parar  no  rio  da  Madroa  ,  para  onde  paífa  por 
huma  ponte  fem  guardas.  Eíle  lugar  da  Madroa  he  hum  Rocio  pequeno,  &  bem 
povoado  de  vizinhos :  eífá  no  meyo  deilehum  tanque  de  duas  bicas ,  que  por 
bem  cheas  de  agua ,  fatisfazem  a  muita  gente ,  que  de  longe  a  vem  bufear.  He 
tanque  alto,  &  tem  por  rematehuma  Cruz  entre  duas  pirâmides  de  pedra. 

Sahe  deíle  Rocio  huma  travelfi ,  que  vay  bufear  o  Sul ,  aonde  topa  com  o 
lugar  de  Villanova,  a  que  vulgarmente  chamãodos  Tintureiros,  onde  por  ci¬ 
ma  de  hüa  ponte  de  arco  fem  guardas  faz  feu  caminho  pela  bordado  rio  acima 
até  topar  na  rua  Caldeiroa.  Sahindo  do  Rocio  da  Madroa  coifa  acima  para  a  par¬ 
te  do  Vendaval ,  que  he  afahida  daquella  Villa  para  a  Cidade  do  Porto  ,  fe  en¬ 
contra  com  as  ruas  da  Cruz  da  pedra ,  &  Montinho ,  que  as  divide  huma  da  ou¬ 
tra  huma  Cruz  de  pedra  pintada.  Defcendo  da  rua  do  Montinho  para  a  parte 
dentre  o  Poente,  &  Norte,  fe  topa  coma  rua  de  Tràz  da  Gaya ,  &  deíf  a  fe  con  ti- 
nüa  a  de  Gaya ,  que  fica  huma  nas  coifas  da  outra  no  mefmo  fitio- 

Tornando  à  Praça  do  Toural ,  íahe  delia  para  a  parte  dentre  o  Vendaval ,  & 
Poente  a  rua  de  S- Domingos,  que  continua  atèfe  ajuntar  no  mefmo  curfo  com 
a  rua  de  Gatos ,  que  asdivide  huma  da  outra  a  rua  TraveíTa  com  o  Cruzeiro  de 
pedra  pintado,  firmado  no  feu  pedeffal,  que  aíTenta  fobre  hum  patim  cercado  de 
efcadas  de  pedra ,  quecorrefponde  ao  em  que  dá  fim  a  rua  nova  das  Oliveiras. 
Continua  a  rua  de  Ga  tos  no  mefmo  curfo,  que  tomou  a  rua  de  S.  Domingos,  até 
parar  no  Rocio  de  S.  Lazaro,  aonde  no  meyo  delie  eífá  fituado  hum  Padrão  dc 
abobeda  de  pedra ,  que  recolhe  a  Capella  dos  Santos  Reys  Magos ,  &  debaixo 
da  abobeda  deíle  Padrão  eíla  huma  Cruz  de  pedra  mármore  com  a  imagem  de 
Chriíto  crucificado ,  com  N-  Sénhcra,  &  o  Sagrado  Euangeliíta.  He  dlaCa:- 
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pclla  fabricada  peles  Confrades ,  Sc  devotos  de  N*  Senhora  da  Aprefentação. 
Deíle  Rocia  para  a  parte  dentre  o  Vendaval ,  St  Poente  fe  continua  a  eftrada , 
que  vay  daquella  Villa para  á  de  Villa  de  Conde* 

Divide  o  Rocio  de  S*  Lazaro  da  rua  da  Gaya  pela  parte  do  Sul  o  rio  da  Ma- 
droa ,  que  naquelle  lugar  lhe  oíferece  huma  ponte  de  pedra  para  a  fua  communi- 
cação,  St  nelle  mefmo  deixando  o  nome  de  rio  da  Madroa  ,  que  lhe  tinha  pofio  o 
Rocio,  por  onde  tinha  paífado,  fe  appellidou  rio  de  S*  Lazaro,que  confervou  até 
dar  volta  por  detráz  da  Capella  delfe  Santo ,  St  feu  Hofpital ,  de  que  tambena 
tomou  o  nome  aquellê  Rocio ,  em  que  eftà  fituada ,  St  encontrandofe  alli  com  o 
rio  de  bom  nome ,  fez  cada  hum  deites  naquelle  lugar  depoíito  do  nome,  que 
trazia  ,Sc  formando  ambos  hum  corpo ,  fe  appellidou  Celinho  ,queregando  cs 
dilatados,  &  ferreis  campos  da  Porcarice ,  fevay  meter  no  rio  Celho* 

No  mefmo  lugar ,  donde  a  Praça  do  Touraí  deu  principio  à  rua  de  S*  Do¬ 
mingos  ,  o  deu  também  para  a  parte  de  entre  o  Poente  ,  Sc  Norte  a  outra  ,  que 
chamão  de  Traz  doMoíteiro*  Também  da  celebrada  Praça  do  Touralfahe  pa¬ 
ra  a  mefma  parte  a  rua  da  Fonte  nova ,  que  vay  parar  na  rua  de  S.  Luzia  ,  a 
qual  eftá  junto  à  torre  de  feu  nome ,  St  continuando  para  o  Poente  topa  no  Ro¬ 
cio  da  mefma  Santa.  Do  principio  deíla  rua  de  S.  Luzia  fahe  huma  traveíla 
para  a  rua  do  Bimbal. 

No  Rocio  de  S*  Luzia  eftá  íituada  a  Capella  defta  Santa  ,  Sc  junto  a  ella 
hum  tanque  de  huma  fó  bica*  Delle  continua  para  o  Poente  a  rua ,  que  chamão 
da  Calçada ,  que  hea  eftrada  commua  para  a  Cidade  de  Braga*  Do  mefmo  Ro¬ 
cio  de  S*  Luzia  fahe  outra  rua  para  a  parte  do  Norte  ,  que  chamão  do  Picoto. 
AruadeSoalhaesficaentre  hortas  por  detráz  do  Convento  de  S*  Francifco  en- 
trearua  déS*  Damafo,&ada  Ramada. 

Eftas  íao  as  Praças ,  Rocios ,  Sc  ruas  povoadas ,  que  aquella  Villa  tem  fóra 
da  circumvallação  dos  muros  cm  feus  arrabaldes*  Agora  para  medir  fua  gran¬ 
deza,  digo  que  a  muralha ,  que  cerca,  Sc  de  fende  adi  ma  Villa  velha  ,como  a  no¬ 
va  ,  tem  em  todo  o  feu  circuito  tres  mil  Sc  feifeentos  Sc  oitenta  St  cinco  paífos 
communs,  com  nove  portas  de  ferventia  repartidas  por  ella,  Sc  fete  torres  altas, 
que  a  fortificão ,  Sc  fazem  refpeitar  ,  excepto  dous  torrilhoens  terraplenados, 
que  não  tem  mais  altura  que  a  muralha ,  como  tenho  manifeftado  por  feus  no¬ 
mes*  Tem  efta  Villa  dentro  dos  feus  muros  fdfccntos  Sc  oitenta  Sc  tres  viít- 
nhos,  Sc  em  feus  arrabaldes  mil  Sc  duzentos  Sc  oitenta ,  que  fazem  forna  de  mil 
&  novecentos  Sc  feíTenta  Sc  tres. 


C  A  P.  XVI. 


Dos  Mofteiros ,  Igrejas ,  Hofprtaes ,  &  Capellas  ,  que  tem  a  Jfilla  de 
Guimaraens  dentro  dos  feus  muros ,  &  nos  arrabaldes . 


HEa  primeira  a  Igreja  de  S*  Miguel  doCaftePo  ,  Parochia  da  Vilha  velha, 
em  que  muitas  vezes  tenho  fallado>  mas  como  foy  a  primaz  de  todas  as 
do  Arcebifpado  de  Braga  .  he  obrigação  lhe  demos  em  tudo  o  primeiro  lugar, 
como  fe  deve  também  ao  feu  Hofpital  do  Anjo ,  que  como  he  tão  antigo, fe  lhe 
não  acha  fundação. 


A  Ca- 
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A  Capella  de  N •  Senhora  da  Boa  Hora ,  que  iniiituiraõ  os  Conegos  Anto- 
nio  Dias  Pimenta ,  &  íeu  irmáo  Jerony  mo  da  Coita  Pimenta  nas  luas  caías ,  em 
que  vivem  no  fim  da  rua  da  Infeíia. 

Na  mcfma  rua  íe  deu  principio  no  annode  1Ó85.  ao  Convento  de  S.  The- 
refa,  que  hoje  í'e  vè  acabado  com  toda  a  perfeição, 5c  grandeza, affil  tido  de  Reco- 
inidas,  pornaõ  terem  ainda  a  confirmação  de  Religiofas ;  eíiá  em  tanto fegrc- 
doo  íeu  fundador ,  que  fazendo  íe  grandes  diligencias ,  íe  naõ  pode  alcançar. 
Foy  lançada  a  primeira  pedra  aos  2a.  de  Março  de  1685.  &em  8.  de  Abril  de 
1686.  íediílena  Capella  aprimeira  MiíTa  :  aos  13.  de  Março  de  1687.  toná- 
raõ  o  habito  com  licença  do  Padre  Provincial  dos  Carmelitas  Fr.  Pedro  da  Pu¬ 
rificação  ,  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Luis  de  Soufa. 

A  Capella  de  N.  Senhora  da  Graça,  quehe  Morgado  dos  Figueiroas,  que 
inflituio  Joaõ  de  Figueiroa  no  folar  de  Outis ,  que  hoje  poííiie  com  o  dos  Mef- 
quitas  P  anialeaõ  de  Sá,  &  Mello  ,  com  tribuna  para  luas  ca  fas  íituadas  na  rua 
da  Infeíia. 

No  principio  deíla  rua ,  &  fim  da  de  Santa  Maria  fe  vè  hum  terreiro  lar¬ 
go  com  hum  Cruzeiro  de  pedra  do  Mcíteiro  de  S-  Ciara  ,  aonde  aífiífem  hoje 
leíTenta  &  duas  Religiofas  ,  cuja  Igreja  he  grande  ,  &  toda  azulejada,  forrada 
de  madeira,  &  apainelada ;  divide  a  Capelia  mór  hum  arco  de  pedra  ,  que  tem 
por  remate  huma  imagem  de  Noifo  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora, &  o  fa- 
grado  Euangeíilta ,  todo  dourado,  &  pintado  ,  Seencoilado  à  parede  deite  arco 
da  parte  do  Euangeiho  hum  Alrar  de  N.  Senhora  da  Conceição ,  &:  da  parte  da 
Epiltola  outro  de  S.  Joaõ  Bautiíla,  ambos  fabricados  com  toda  a  perfeição  por 
fuas  devotas  Religiofas.  Tema  porta  da  fua  Igreja  para  a  parte  do  Sui  ,  &  no 
frontiipicio  delia  metidoem  hum  mcho  a  imagem  de  S-  Clara  ,  com  hum  letrei¬ 
ro,  que  diz,  Anno  de  1561. 

Foy  fundado  eíleMoíleiro  por  Balthafar  de  Andrade,  Mtfíre-efcoJa  da 
Coliegiada  deGuimaraens,quelhe  lançou  a  primeira  pedra  dia  de  S- Miguel  do 
anno  do  Senhor  de  1559.  como  Cabido  da  mefma  Coliegiada, &  Religioens  da- 
quella  Villa  j  &  em  dia  dc  S.  Clara  anno  de  1  f  62.  erttràraõ  nelie  luas  Religio- 
ías,  que  vieraõ  do  Moíleiro  dc  S*  Clara  de  Amarante  ,  as  quaes  eraõ  fiihas  do 
dito  Balthafar  de  Andrade. 

Defronte  da  porta  traveíTa ,  que  fica  para  a  parte  do  Norte  da  Igreja  da 
Real  Coliegiada ,  no  principio  da  rua  de  S.  Maria  eítá  fituada  a  Capella  de  San¬ 
to  Eítevaõ  ,  quehe  da  Coroa,  de  que  he  hoje  adminiítrador  o  Padre  Paulo  Go¬ 
mes  Protonotario  Apoítolico. 

A  Albergaria  de  S.  Miguel  eflá  fituada  na  rua  Sapateira ,  que  tem  fua  Ca¬ 
pella  da  invocaçaõ  do  mefmo  Anjo  com  cafas  de  Recolhimento  de  pobres  ad¬ 
mitidos  pelos  Sapateiros  daquella  Villa  ,  quefaõ  os  Adminiltradores delia,  com 
Conírariadc  Juiz ,  &.  Officiaes  ,  que  admitem  as  petiçoens,  precedendo  infor- 
maçaõde  pobreza  dos  que  neiie  fe  recolhem  todo  o  pobre,  que  nelie  falece, 
he  levado  pelo  Cabido  a  fepultar  no  clauítro  da  fua  Coliegiada  fem  intereífe 
algum  do  Hofpital,  por  contrato  que  os  Conegos  flzeraõ  com  os  feus  Admini- 
íiradores no  annode  14 fp. 

.Na  mefma  rua  Sapateira  abaixo  deíla  Albergaria  eflá  fituada  a  Igreja  da 
Mifcricordiacom  fuas  caías  de  defpacho.Tem  o  feu  frontiipicio  magelfofodc 
obra  Romana,  &  no  alto  delle  huma  tribuna  fundada  em  colunas  de  pedra ^aon- 
de  eflá  huma  imagem  de  N.  Senhora  encoilada  a  hum  efpelho  de  vidraças  ,  que 
ca  luz  ao  feu  Coro,  que  eíláiobre  a  porta  principal,  que  fica  entre  o  Poente,  & 

Nor- 
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Norte, &fe  fobe  do  feu  terreiro  ( que  tem  defronte )  para  ella  porhumas  efea- 
das  muito  largas ,  &  bem  lançadas.  He  Templo  grande  ,  &  alegre ,  &  o  divide 
hum  muito  levantado,  &  largo  arco  de  pedra  dourado, &  pintado  da  fua  Capel- 
la  mór  ,  para  onde  fe  fobe  do  corpo  da  Igreja  por  duas  efeadas  de  pedra ,  huma 
da  parte  da  Epiftola  ,  &  outra  do  Euangelho ,  fechadas  com  grade  de  pao  preto 
bronzeada ,  que  mandou  fazer  Dom  Jofeph  dé  Menezes,  lendo  Dom  Prior  da 
Real  Coliegiada ,  &  Provedor  defta  Santa  Cafa. 

A  Capella  mór  defta  Igreja  he  cuberta  de  abobeda  de  pedra  apainelada  com 
feu  retabolo  ,  que  cobre  toda  a  largura  da  parede  com  a  fua  grandeza,  em  que 
fe  formão  tres  Altares :  no  do  meyo  eftá  oSacrario :  no  da  parte  da  Epiftola  N. 
Senhora  da  Miíericordia:  &  no  da  parte  do  Euangelho  S.  Eloy.  Abaixo  dò  arco, 
que  divide  o  corpo  da  Igrejt  da  Capella  mór  ,  no  lado  da  parede  da  parte  do 
Euangelho  fe  abrio  huma  Capella  em  arco  de  pedra  da  invocação  jde  S.  Bento, 
que  mandou  fazer  o  Doutor  João  Carneiro  de  Moraes,  que  a  dotou, ,&  fabricão 
feus  defeendentes.  Do  outro  lado  da  Epiftola  abaixo  do  mefmo  arco  fe  abrio 
outra  Capella  defronte  da  primeira  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Paz ,  a  qual 
mandàráo  fazer  Francifco  Jorge  Mendez,  &  fua  mulher  Maria  Thomás ,  &  a 
dotarão  de  muitos  bens  com  duas  MiíTas  quotidianas.  Junto  a  efta  Capella  eftá 
huma  porta  traveífa  defta  Igreja  ,  que  defee  para  hum  patiòde  ferventia  de  to¬ 
das  as  oíficinas  da  Cafa» 

Tem  as  cafas  do  defpacho  a  fua  galaria  de  grades  de  ferro  para  o  feu  ter¬ 
reiro  ,  manifeftando  em  fua  grandeza  a  muita  charidade,  que  fe  tem  introdu¬ 
zido  na  devoção  de  feus  Irmãos ,  para  que  à  eufta  de  luas  fazendas  não  faltem 
ao  magnifico  de  fua  Igreja,  ao aceyo  do  nobre,  &  mageltofo  de  fuas  cafas ,  &  a 
todo  o  provimento  do  feu  Hofpitaí.  Alem  de  outros  muitos  Capellaens ,  a  que 
eftão  encarregadas  as  MiíTas  dos  legados  defta  Cafa,  tem  quatorze  ,  que  faõ 
obrigados  a  rezar  no  Coro  as  Horas  Canônicas,  &  hum ,  que  tem  apofentadoria 
no  mefmo  Hofpitaí,  a  cuja  piedade  eftá  recomendado  não  falecer  nelle  enfermo 
àlgumfem  todos  os  Sacramentos. 

Eftava  antigamente  efta  Santa  Irmandade  da  Mifericordia  íituada  no  clau- 
ftro  da  Coliegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira  na  Capella  de  S-  Braz,  que  inda 
hoje  tem  o  nome  de  Mifericordia  velha,  &  foy  o  primeiro  funda  dor  da  Igreja 
aonde  de  prefente  aílifte ,  Pedro  de  Oliveira ,  Cavalleiro  do  habito  de  Santiago 
no  anno  de  1 585-  que  foy  natural  daquella  Villa ,  &  delia  foy  também  natural  o 
Doutor  Paulo  de  Mefquita  Sobrinho ,  que  inftituio  os  primeiros  Capellaens  do 
Coro,  fendo  Defembargador ,  &Juiz  dos  Cafamentos  na  Cidade  de  Braga. 

A  Capella  de  N»  Senhora  das  Merces  com  Recolhimento  de  oitenta  Ter¬ 
ceiras  veftidas  no  habito  de  Religiofasda  SantiíTima  Trindade,  que  inftituio  na 
rua  dc  Gado  o  Doutor  Paulo  de  Mefquita  Sobrinho ,  aceitas  pela  Irmandade  da 
Mifericordia  com  obrigação  de  lhes  darem  para  feu  fuftento  certa  porção  de  di¬ 
nheiro  todos  os  dias  por  conta  dos  bens ,  que  deixou  à  mcfma  Irmandade. 

A  Capella  do  nome  de  Jefus ,  que  inftituio  na  rua  dos  Fornos  o  Defembar¬ 
gador  João  de  Guimaraens ,  Enviado  a  Suécia  ,  &  Olanda ,  com  tribuna  para  el¬ 
la  nas  cafasde  feu  Morgado,  que  hoje  pcífue Manoel  Peixoto  dos  Guimaraens 
feu  parente. 

O  Hofpitaí  de  S.  Payo  fituado  no  terreiro  defte  Santo  com  a  fua  Capella  de 
N.  Senhora,  de  quefaõadminiftradores  os  Padres  da  Coraria ,  que  cobrão  feus 
foros ,  &  recolhem  nelle  com  informação  de  fua  pobreza  aos  neceíli  tados. 

A  Capella  do  Anjo  como  feu  recolhimento  de  Beatas  de  S.  Francifco  ad¬ 
mitidas 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  6t 

mitidas  pelo  CommiíTario  dos  Terceiros  do  feu Convento,  que  cíU  fituada  na 
rua  do  Anjo ,  de  quem  tomou  o  nome*  • 

A  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe ,  annexa  com  feus  foros  ao  Meílre- 
efcolado  da  Real  Coilegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira ;  com  que  dou  fim  aos 
Moíkiros ,  Igrejas ,  Hoipitaes ,  &Capellas ,  que  aquclla  Villa  tem  dentro  de 
feus  muros* 

Affim  como  os  arrabaldes  faõ  mayores ,  &  mais  povoados  de  vifinhos  que 
a  mefma  Villa  dentro  de  feus  muros;  o  faõ  também  mais  illuilrados  de  Moíki- 
ros,  Igrejas,  ÒcCapellas,  em  que  darey  principio  nade  N.  Senhora  da  Madre  de 
Deost  fituada  na  Freguefia  de  S.  Pedro  de  Azurey ,  com  alpendrada ,  que  reco¬ 
lhe  a  íua  porta ,  que  tem  para  o  Norte  ao  pé  do  monte  largo  na  eflrada  ,  que  vay 
paraS*Torcato.  Admimftra  efta  Capella  Filippe  de  Soula  de  Carvalho  ,  fidal¬ 
go  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  Alcayde  mór  de  Viil.  pou¬ 
ca  de  Aguiar  ,  por  fer  annexa  ao  feu  Morgado. 

Vindo  delia  Capella  para  a  Villa  velha  pela  rua  do  Cano  fe  topa  na  rua  do 
Salvador  em  huma  Capella ,  que  lhe  deu  o  nome,  fituada  em  hum  largo  terrei¬ 
ro  debaixo  de  frefeas  fombras  de  carvalhos  ,  aonde  continuamente  fe  achaõ 
devotos  feus :  tem  a  porta  principal  cuberta  com  huma  alpendrada  fobre  eo- 
lumnas  de  pedra,  fazendo  frente  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente,  &  correfpon- 
dencia  à  porta  da  Villa  velha ,  que  chamuõ  de  S.  Barbara.  He  eíla  Capella  fabi  i- 
cada  pelo  Cabido  defta  Villa- 

Sahindo  defta  Capella  do  Salvador ,  cercando  a  Villa  pela  parte  de  entre  o 
Norte,  &  Poente ,  fe  topa  com  o  Convento  de  Capuchos  da  Provinda  de  Santo 
Antonio  em  hum  fitio  alegre ,  que  fe  pouco  abundante  de  agua  para  as  fuas  hor¬ 
tas,  tema  dehuma  cifterna  para  as  officinas,&  a  de  huma  fonte  excellente  para  o 
feu  regalo-  Fundoufe  com  ei  melas  dos  devotos  do  feu  Santo  no  anno  de  1 664. 
em  que  lançou  a  primeira  pedra  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveira ,  fendo  Prior  tia 
Real  Coilegiada  de  Guimaracns  ,  acompanhado  do  feu  Cabido,  &  mais  Rcli- 
gioens  da  Villa  :  tem  afua  porta  principal  para  o  Sul ,  fazendo  frente  à  porta  da 
muralhada  Villa,  a  que  antigamente  chamavaõ  a  Garrida  ,  &  agora  em  raz\õ 
defite  Moíleiro  lhe chamaõ de  Santo  Antonio:  aíTntem  nelle  quinze  Religioíòs, 
&  he  taõ  falutifero ,  que  he  nomeado  entre  elles  por  cafa  da  Saude. 

A  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  coma  porta  principal  para  o  Ven¬ 
daval  cuberta  com  huma  alpendrada  ,&  duas  traveifas ,  huma  para  entre  o  Sul, 
&  Nafcente,&  outra  para  entre  o  Poente, &  Norte:  he  Capella  grande  ccm  San- 
criitia,  &.  lhe  divide  a  Capella  mór  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra,  Sc  en- 
coílado  a  elle  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  N .  Senhor  crucificado,  &  da 
parte  da  Epiftola  outro  de  S.  Caietano  :  cílá  bem  fabricada  pelos  devotos  de 
N. Senhora ■&  deffe  Santo:  temMiiTa  folemne  com  canto  de  orgaõ  todos  os  Gb- 
bados  por  devoçaõdos  devotos  deíla  Senhora  ,  que  néfla  fua  Igreja  fe  achaõ 
continuamente  de  romaria ,  &:  oraçaõ :  corre  a  limpeza ,  &  concerto  por  conta 
do  feu  Ermitão  ,  que  vive  junto  a  ella ,  em  huma  cafa ,  que  os  mefmos  devotos 
lhe  mandaraõ  fazer.  He  efta  Capella  da  Real  Coilegiada ,  obrigado  o  feu  Cabi¬ 
do  à  fabrica  delia  *.  eílá  fituada  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Azurey  junto  da  ef- 
trada ,  que  fahe  daquella  Villa  para  a  Cidade  de  Braga  pela  rua  da  Calçada. 

A  Capella  de  S.  Luzia  fituada  no  meyo  de  hum  terreiro  com  a  porta  prin¬ 
cipal  cuberta  de  alpendrada  para  a  parte  dentre  o  Nafcente ,  &  Norte ,  &  duas 
portas  trave  fias,  huma  para  o  Vendaval  ,&  outra  para  entre  o  Poente ,  &  Norte: 
hebem  aífiílidade  Romeiros,  principalmente  no  feu  dia  :  he  da  Coilegiada  de 
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N.  Senhora  da  Oliveira  ,  ofeu  Cabido  obrigado  à  fabrica  delia. 

A  Capella  de  N-  Senhora  da  Luz/ituada  no  lugar  do  Miradouro  da  fregue- 
fia  de  S.  Miguel  de  Creixomil  junto  da  eílrada  ,  que  fahe  daquella  Villa  para  a 
da  Villa  de  Conde,  coma  porta  principal  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente, cu- 
berta  de  alpendradafobre  columnas  de  pedra  :  he  também  da  Real  Collegiada, 
cuja  fabrica  corre  por  conta  de  feus  Confrades. 

A  Capella  de  S.  Lazaro  com  o  feu  Hofpitai ,  em  que  fe  recolhiaõ  antigarren- 
te  huns  enfermos ,  que  chamavaõ  Gafos ,  ou  mal  de  S.  Lazaro ,  doença ,  que  fe 
extinguio  pelas  razoens ,  que  os  Authores  de  Hiítorias  naturaes  curiofamente 
apontaõ.  Tinha  aCamara  daquella  Villa  antigamente  a  adminiítraçaõ ,  &  fa¬ 
brica  deita  Capella  ,  &  feu  Hofpitai ,  &  recolhia  feus  foros ,  que  faõ  muitos ,  <k 
foraõ  hoje  mais ,  fe  naquelle  tempo  naò  tiveraõ  defeaminhos ,  para  andarem  a- 
gora  foaegados ;  &  como  no  Hofpitai  da  Santa  Mifericordia  fe  curaõ  todas  as 
enfermidades,  impetrou  a  fua  Irmandade  no  anno  de  1 6  7 1 .  huma  ProviLõ  del- 
Rey,  em  que  lhe  deu  a  adminiíiraçaõ  delia  Igreja, &  feu  Hofpitai,  &  elegem  Ca- 
pellaõpara  naquella  Capella  dizer  Miífa  todos  os  Domingos,  &  dias  fantos  por 
obrigaçaõ ;  Sc  no  Hofpitai ,  em  que  fe  curavaò  os  enfermos ,  fe  recolhem  hoje 
pobres  neceílitaúos. 

Narua  TraveíTafe  fundou  o  Convento  de  S.  Rofa  deReligiofasdeS-Do- 
mingos  no  anno  de  1680.  comefmolas ,  que  por  fua  induíiria  ajuntou  o  Padre 
Frey  Sebaíiiaõ ,  fendo  Prior  no  mefmo  anno  do  Convento  de  Saõ  Domingosde 
Viana,  concorrendo  para  iíTo algumas  peííòasda  Villa  deGuimaraens,que  que- 
riaõ  recolher  fuas  filhas  a  pouco  cuílo  de  fua  fazenda ,  aonde  viveíTem  em  clau- 
fura  honeíla ,  &  religiofamente*  Neíle  lugar  eilava  antigamente  huma  Alber¬ 
garia  de  pobres  pafTageiros  com  huma  Capella  de  S.  Roque,  que  ferve  hoje  de 
Igreja  ao  novo  Molieiro.  Junto  aeíle  Moiteiro  fe  compráraõ  humas  cafas  para 
recolhimento  dos  paíTageiros ,  a  que  com  authoridade  da  Juítiça  fe  aggregàraõ 
os  foros,  que  aquella  Albergaria  tinha  para  fua  fabrica. 

Na  entrada  da  rua  de  S.  Domingos  foy  a  ultima  fundaçaõ  ,  que  teve  o  Con¬ 
vento,  que  lhe  deu  o  nome;  porque  o  primeiro  fitio,  em  que  feus  fundadores  fe 
recolherão  neíta  Villa  ,  foy  na  dita  Albergaria  de  S.  Roque,  aonde  chegàraõ  à 
petiçaò  dos  povos  daquella  Villa  em  12.de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de 
12/0.  reynando  em  Portugal ElRey  Dom  Aífonfoo  Terceiro  ,  &  ajuntandofe 
todos  os  do  Confelho  cornos  Religiofos  fundadores  (que  foraõ  Frey  Álvaro 
Prior  do  Convento  deS-  Domingos  da  Cidade  do  Porto,  Fr.  Eítevaõ  Mendes, 
&  Fr.  Diogo  de  Frandes )  na  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe  ,alli  ihe  deu 
licença  a  Villa  para  edificarem  o  Convento,  &  o  fundáraõ  aonde  agora  eítá  a 
torre  da  Senhora  da  Piedade ;  para  o  que  concorrerão  muitos  particulares ,  dan¬ 
do  de  efmola  para  a  fua  fundaçaõ  campos ,  cafas ,  &  quintacs. 

Exiítio  eíte  Convento  naquella  fua  fundaçaõ  1 5  3. annos, porque  no  do  Senhor 
de  1 3  23  fe  mandou  derrubar  por  EIRey  D.  Diniz,quando  leu  filho  D.  Aíronfo 
fc  levantou  contra  elle ,  querendo  tomar  eíta  Villa  dc  Guimaraens,  que  feus 
moradores  com  o  Capitaõ  mór  Mem  Rodriguez  dc  Vafconcellos  defendèraõ 
com  grande  valor.  Para  a  feguda  fundaçaõ  no  lugar, aonde  hoje  eítá  eíte  Moflei- 
ro,  concorreo  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Lourenço  com  grandes  efmolas ,  das 
quaesfe  fez  o  Moileiro,  Coro,  &Sancrift  ia  defde  oannode  1375.  atè  o  de  1397. 
Nas  vidraças  do  efpeiho,q  efláfobre  o  arco  da  fua  Capella  mór,íe  confervaõ  ain¬ 
da  as  Armas,  de  que  ufa  va  eíte,  Arcebifpo,  que  naquelle  lugar  as  mandeu  pôr  il- 
luminadas.  Tambcm  concorreo  para  a  fundaçaõ  deite  Convento  Dona  Maria 
.  de 
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de  Berrcdo ,  mulher  deRuy  Vaz  Pereira ,  como  o  mani  feita  hum  letreiro ,  que 
ertá  na  Capeilade  S.  Pedro  Martyr  ao  entrar  para  aSancniha ,  que  he  dos  Peru- 

ras  Marramaques.  '  ,  c  ,  , 

Heafua  Igreja  de  tres  naves  repartidas  com  arcosde  pedra  runaados  em 

firmes pedeftaes,  comaporta  principal  para  entreo  Vendavab&  Poente*  Tem 
afua  Capella  mór  toda  azuiejada  de  abobeda  de  pedra  dourada,  &  pintada, co¬ 
mo  o  arco  que  a  divide  do  corpo  da  Igreja ,  &  iechada  de  cuí  tolas  grades  de  pao 
preto  bronzeadas.  Foy  inftituida  por  Dona  Branca  de  Vnhena,  filha  do  Con¬ 
de  Dom  Henrique  Manoel,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  Dona  Brites  de  boula, 
&  a  dotou  de  quatorze  mil ,  &  quatrocentos  reis  por  obrigaçaõ  de  Miffa  quo¬ 
tidiana  ,  de  que  he  hoje  adminiftrador  o  Conde  de  Ünhaõ ,  que  nos  lados  de  luas 

paredes  tem  authorizadas  fepulturas.  . 

*  Eítá  efta  Capella  no  meyo  de  duas  também  de  abobeda  de  pedra  com  ar¬ 
cos,  que  as  dividem  do  corpo  da  Igreja:  a  da  parte  da  Epiftolahedc  N.  Senho¬ 
ra  daS  Neves,  &  por  outro  nome  de  Noflfa  Senhora  a  Fcrmofa  ;  foy  ínltituida 
por  Gonçaio  Affonfo  do  Cem,  que  a  dotou  de  fazendas,  que  o  Convento  pcíí  ue 
por  obrigaçaõ  de  feíTenta  Miíías,  &  nella  jaz  fepuitado :  paíTou  a  adminiiiraçao 
a  Nicolao  de  Faria ,  &  eítá  hoje  no  Almotacel  mór.  Abaixo  deita  Ca  pella  enco- 
ftado  no  lado  da  Igreja  para  a  parte  do  Sui  eítá  o  Altar  de  S*  Frey  Pedro  Gon¬ 
çalves  ,  que  fabricaõ  feus  Confrades  5  fica  no  Cruzeiro  da  Igreja  defronte  do 

de  N.  Senhora  do  Rcfario.  ,  , 

A  Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo ,  que  efta  no  mefmo  lado  da  parede 
para  a  parte  do  Sul,  foy  inftituida por Joanna  Luis  >  mulher  de  Sebaítiaò Gon¬ 
çalves  mercador,  &  a  dotou  dchuma  fazenda,  que  o  Convento  poííuepor  obri- 
gaçaõ  de  íeis  Miifas :  he  hoje  adminiftrador  deila  Torcato  de  Andrade  &  Al¬ 
mada  1  morador  na  Villa  de  Barccllos. 

A  Capella  de  N*  Senhora  do  Detterro ,  &  por  oütro  nome  de  S*  ] oíeph,que 
fica  do  meífno  lado  da  parede  abaixo  da  porta  traveíTa  delta  Igreja, que  vay  para 
o  Sul ,  foy  inílituida  por  Ifabel  Coelha  de  Morgade,  que  a  dotou  de  tres  Miíias 
cada  fomana :  he  hoje  adminiftrador  delia  Joaõ  Leite  Pereira. 

A  Capella  de  S.  Thosnàs,  que  fica  encoftada  à  parede  do  arco  da  Capella  mer, 
entre  cila ,  &  a  de  N .  Senhora  das  Ne  ves ,  em  que  eítá  hum  tumulo  com  os  oílos 
do  Beato  Lourenço  Mendes ,  foy  inftituida  pelo  Licenciado  Manoel  Barbofa, 
que  a  dotou  de  quinze  medidas  de  trigo  por  obrigaçaõ  de  leis  Mi ífas  cantadas: 
he  adminiftrador  delia  Jerony  mo  Viejra  de  Caftro  Morgado  de  AKiaõ ,  corno  o 
he  também  da  Capella  de  S.  Lucas,  que  efta  fituadana  Igreja  de  S.  Thorredc 
Lisboa,  que  inftituio  Ozcnda  Annes  Leonardes ,  mulher  que  foy  de  P^yo  Sal¬ 
vadores  ,  na  era  do  Senhor  de  1 340*  a  annexou  ao  feu  Morgado  oos  Vieiras, 
que  anda  annexo  ao  dos  Pintos ,  inftituido  por  Álvaro  Pinto ,  &  lua  muiher 
Dona  Catherina  de  Fariano  anno  de  1^20.  que  tem  fua  Capella  no  Convento 
de  S«  Domingos  da  Cidade  do  Porto ,  de  S.  Catherina  Martyr  ;  &  he  tambe  m  íc- 
nhor  dc  Morgado,  que  inftituio  na  mefma  Cidade  Catherina  Carneira ,  &  feu 

marido  Diogo  Garcez  fem  Capella.  , 

A  Capela  de  S.  Pedro  Martyr  toda  de  abobeda  de  pedra  ,  que  cita  da  par¬ 
te  do  Euangelho  da  Capella  mór  com  arco  de  pedra ,  que  a  divide  do  corpo  da 
Igreja ,  &  deita  fe  entra  por  dia  para  a  Sancriítia*  Foy  inftituida  por  Dona 
Maria  de  Berredo , mulher  que  foy  de  Rtiy  Vaz  Pereira  ,quenella  jazem  ambos 
íepultados.  Foy  dotadaem  dez  mil  &  tantos  reis  por  obrigaçaõ  dc  cem  Mif- 
fas:  he  adminiftrador  defta  Capella  D.  Gaítaõ  Coutinho ,  fenhorde  Regalados. 
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A  Capella  de  N.  Senhora  do  Rofario ,  que  eítá  da  parte  do  Euangelho  eii- 
coítadaà  parede  do  Cruzeiro  ,  he fabricada  pela  fua  Irmandade,  cujos  Irmãos, 
quando  fahcm  íóra  ,  lcvaõ  veitias  brancas  debaixo  do  leu  guiaõ  da  meíma 
cor. 

A  Capella  de  S-  Catherina  Martyr,  &  S.  Gonçalo ,  que  eíláencoíladaà  pa¬ 
rede  da mefma  parte  da  de  N.  Senhora  do  Rofario  ,  &  aífima  da  porta  traveílu, 
que  vay  para  o  claultro ,  he  fabricada  pelos  Confrades  deíl a  Santa ,  &  Santo. 

A  Capella  de  S.  Catherina  de  Sena ,  que  fabricaõ  feus  Confrades.Tem  eíta 
Sanfa  feito  muitos  milagres  neife  Convento  ,  com  que  he  bem  aífiftida  de  Ro¬ 
meiros  ,  principalmente  no  primeiro  Domingo  de  Mayo ,  em  que  fe  fefteja. 

A  Capella  cie  S.  Jacinto  ,  agora  de  N*  Senhora  do  Terço  ,  adminiílrada  por 
feus  Irmãos. 

A  Capella  do  Capitulo,  que  inftituio  Fernao  de  Soufa ,  &  a  dotou  com 
tres  mil  reis ,  que  fe  pagaõ  do  Morgado  dc  Ayraõ.  He  hoje  adminiílrador  deíh 
Capella ,  &  do  dito  Morgado  o  Conde  de  A  vintes. 

Tem  o  Santuario  aa  Sancriftia  deite  Convento  muitas  relíquias  de  San¬ 
tos  ,  &  huma  milagrofa  do  Santo  Lenho  em  hum  relicário  de  prata ,  &  todas  el- 
las  vieraõ  aeile  Convento  miraculofamenre,porque  fendo Frey  Lourenço  Men¬ 
des  Religiofo  delie  ,  aonde  entrou  fendo  já  de  mayor  idade  ,  trabalhou  muito, 
&  fez  grandes  fer viços  a  Deos  com  fua  prègaçaõ ,  &  em  fua  vida  fez  Noífo  Se¬ 
nhor  por  elle  grandes  milagres.  Com  cfmjlas  ,  que  elle  fanto  Religiofo  ajun¬ 
tou  pelos  fieis  Chriítãos ,  fez  a  ponte  de  Cavens  no  rio  Tamega ,  aonde  fe  divi¬ 
dem  a  Provinda  do  Minho,  &  a  de  Tráz  os  Montes.  Quando  os  CLEciaes  anda- 
vaõ  trabalhando  neítu  ponte ,  cahio  hum  delia  abaixo ,  &  dando  em  humas  pe¬ 
dras  ,  ficou  logo  morto;  laítimadosos  companheiros,  &  fentindo  com  gritos, 
&  lagrimas  fua  defgraça ,  a  elíesacudio  o  íanto Religiofo ,  ôc  chegandofe  ao  cor¬ 
po  deíunto,  &  tocandolhe  com  hum  bordaõ  ,  que  levava,  Iogorefufcitou,&  fe 
levantou  com  vida.  Admirados  todos  deita  maravilha ,  &  milagre  taõ  patente 
a  feus  olhos ,  dalli  por  diante  o  fícàraõ  venerando  por  Santo. 

E  naõ  foy  fó  neíte  milagre  o  em  que  os  feus  Pedreiros  examinàrao  o  mui  - 
toqueeftc  Santo  era  favorecido  de  Deos ;  porque  quando  naõ  tinhaô  peixe,  fe 
hiaõ  laítimar  ao  Santo  Religiofo,  o  qual  metendo  o  bordaõ  no  rio  ,  fe  ajunta- 
vaõ  tantos  ,que  fatisfaziaõ  a  fua  neceíTidade ;  &  quando  lhes  faltava  paõ,  lhç 
faziaõ  fuas  deprecaçqens ,  &  fem  verem  donde  lhes  vinha,  o  Santo  os  remediava; 
&:  o  meímo  fazia  na  talta  de  vinho  ,  azeite ,  &  vinagre ;  porque  faltandolhes  al¬ 
guma  coufa  deitas ,  eítavaõ  duas  fontes  da  banda  dalém  da  ponte  nademarca- 
Çáõ  de  Tráz  os  Montes,  que  cada  huma  delias  lançava  ,  para  fatisfaçaõ  dos  feus 
Pedreiro^ ,  o  que  pelo  Santo  Religiofo  lhes  era  mandado.  Exiíiem  ainda  hoje 
eítas  fontes  no  mefmo  lugar ,  &  com  a  fé  de  miiagrofaspor  efta  tradiçaõ. 

Prégando  huma  Quarefma  efte  Santo  Religiofo  naVilla  de  Chaves,  &  ef- 
tando  na  fua  veiga  hum  dia  em  craçaõ,  chegou  hum  homem  à  fuaprefença,  que 
feu  companheiro,  que  delie  eítavaafaítadoyio,  &em  huminítante  naõ  vio  ho¬ 
mem  algum,  nem  lugar,  aonde  fe  pudeífeelconder ,  por  naõ  fer  podivel  que  por 
ella  paíle  coufa,  que  naõ  feja  vii  ta  de  todas  as  partes,  por  fer  defeuberta,  &  plai¬ 
na  ;  &  eí  pantandote  diíto  o  companheiro ,  fe  foy  ao  lugar,  aonde  eíta  va  F r.  Lou¬ 
renço  Mendes ,  &  lhe  perguntou  que  homem  cra  aquelie  que  eítivera  fallando 
com  elle ,  &  por  onde  fe  tora ,  porque  da  vifta  lhe  defapparecera.  O  Santo  Reli¬ 
gioso  lhe  refpondeo  ,  &  diífe :  Irmão ,  muitas  graças  podes  dar  a  Deos ,  que  te 
allumiou  do  leu  lume  ;  ,í  e  homem ,  que  viltes  ?  pareceme  que  he  Anjo  feu ;  elle 

me 
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mc  deu  eíta  arca ,  que  aqui  eftá ,  &  mc  diíTe  que  nella  eftavaõ  muitas  reliquias  de 
muitos  Santos  j  <5c  porque  os  inimigo^da  Fè  tomàraõ  hum  lugar ,  em  queefta- 
vaõ  muitas  de  tempo  antigo ,  &  para  que  os  infiéis  as  naõ  defacataíTem ,  as  man¬ 
dou  Deos  efpalhar  por  muitas  partes  do  Mundo ,  &  dar  aos  feus  fervos ,  que  as 
guardaííem ,  &  honraíTem  j  &  me  diífc  que  prazia  a  Deos  que  eíta  arca  me  foffe 
dada, para  que  a  puzeíTe  em  o  Convento  de  S. Domingos  de  Guimaraens.  Deraõ 
os  dous  fervos  de  Deos  muitas  graças  a  N.  Senhor ,  ôcpoftos  ambos  a  caminho, 
foraõ  fazer  entrega  da  arca  ao  Convento ,  aonde  foraõ  mandados ,  &  nelle  com 
grande  veneraçaõ  foraõ  recolhidos  na  fua  Sancriítia;&  porque  muitos  Sancrif- 
tães  davaõ  daquellas  fantas  reliquias  a  quem  lhes  parecia, divertindo  muitas  dei- 
las  daquelle  lugar  :  procurou  Fr.  Pedro  de  Freitas  prata  ,  &  ouro  ,  &  toda  a 
defpeza  parafe  porem  em  humas  taboas ,  aonde  eítiveífem  bem  feguras ;  &  por¬ 
que  nellas  naõ  couberaõ  todas, ficàraõ  as  demais  na  mefma  arca  com  muitas  re¬ 
liquias  das  Onze  mil  Virgens,  que  trouxe  de  Bolonhao  Doutor  Frcy  AfFonfo 
do  Rego ,  com  mais  duas  bocetas  de  chumbo  com  oleo  de  S.  Nicolao ,  &  de  S. 
Catherina. 

Morreo  oSantoReligiofoFrey  Lourenço  Mendes  no  Convento  de  Guima¬ 
raens  ,  &  nelle  foy  fepultado  ,  &  depois  1'eus  oífos  foraõ  metidos  na  parede  en¬ 
tre  o  Altar  de  N.  Senhora  do  Rofario,  &o  de  S.  Catherina  Martyr  pelo  Padre 
Frey  Joaõde  Braga  noanno  de  1412.  &  naquelle  lugar  fez  N- Senhor  por  elie 
muitos  milagres.  Daqui  os  mandou  tirar  o  Licenciado  Manoel  Barbofa ,  pay 
doiníigne  Agoítinho  Barbofa, Stcollocou na Capeliadc  Santo Thomás ,  aonde 
eftaõ  venerados  em  hum  tumulo  de  pedra  ,  comb  fica  dito. 

No  fim  do  terreiro  da  Carreira ,  ou  Pelourinho  ,  caminhando  para  o  Naf- 
cente  fe  topa  com  hum  Calvatio  de  tres  Cruzes  fobre  arcos  de  pedra ,  que  di¬ 
vide  eíte  terreiro  de  outro ,  quechamaõ  dos  Carvalhos  de  S.  Francifco  ,  que 
fendo  adro  daquelle  Convento ,  lhe  deraõ  eíle  nome ,  por  eftar  à  fombra  deltas 
arvores*.por  baixo  delias  fe  paífa  para  a  rua  de  Soalhaens,&  para  o  dito  Conven¬ 
to  de  S.  Francifco. 

Teve  eíle  Convento  duas  fundaçoens  primeiro  que  tomaíle  a  ultima  no  íl- 
tio  ,  em  que  hoje  eftá ;  foy  a  primeira  em  Villaverde  no  deítri&o  da  freguezia 
de  Santo  Eílevaõ  de  Urguezes ,  lugar  que  agora  chamaõa  Fonte  fanta  ,  &  alli 
lhe  deu  principio  o  mefmo  S.  Francifco  paífando  em  romaria  por  aquella  Villa 
para  Santiago  de  Galliza  com  ofeudifcipulo  S*  Gualter  ,ao  qual  deixou  nella 
com  outro  companheiro, reynando  em  Portugal  Dom  Affonfoo  Segundo,  que 
naquella  Villa  os  mandou  reíidir  pelos  annos  do  Senhor  de  1224.  como  fe  vè 
da  Chronica  de  S-  Francifco  parte  1.  liv.  6.  cap.  30.  &  naquelie  lugar  perma- 
ncceo  o  dito  Convento  em  pequena  cafa  por  efpaço  de  80.  annos. 

A  fcgundafundaçaõ  deite  Convento  foy  dentro  da  Villa  de  Guimaraens 
*  junto  à  torre  velha ,  em  hum  Hofpital ,  que  chamaõ  do  Anjo  ,  íituado  na  rua  de 
feu nome,  que  he  hoje  Recolhimento  de  Beatas  da  Ordem  de  S.  Francifco ,  don¬ 
de  o  mandou  derrubar  EIRey  Dom  Diniz  pelos  annos  do  Senhor  de  1 200.  em 
razaõdodamno^que  dellefizeraõásfuas  gentes  no  cerco  que  naquella  Villa  poz 
o  Infante  Dom  Affonfo  feu  filho  nas  diíferenças  que  teve  com  elle ;  &  queren- 
dofe  tratar  da  fua  ultima  fundaçaõ  no  lugar,  em  que  hoje  eftá ,  lhe  foraõ  poílos 
embargos  pelo  Cabido  daCollegiada  de  Guimaraens  ,  que  fe  guardaõ  cm  feu 
Archivo*  Mas  fem  embargo  do  impedimento  continuou  a  dita  fundaçaõ ,  a  que 
lançou  a  primeira  pedra  o  Arcebifpode  Braga  Dom  Frey  Tello,Religiofo  deita 
Ordem, com  muita  folemnidade  no  anno  do  Senhor  de  1 290.  &  deu  muita  parte 
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do  dinheiro, que  fe  gaftou  na  obra, como  diz  Gonzaga  no  feu  livro  da  Religiaõ 
Scrafica  foi.  273. 

EPá  efle  Convento  abaixo  da  torre  velha  para  a  parte  do  Sul,  &  tem  a  por¬ 
ta  principal  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente  :  junto  delia  fica  a  Capella  dos 
Terceiros  de  S-  Francifco ,  com  porta  para  o  terreiro  dos  Carvalhos  ,  Sc  outra 
traveíTa  para  huma  alpendrada  ,  que  divide  eíta  Capella  da  Igreja  de  Saõ  Fran- 
ciíco*  ; ;  • 

Tem  eíla  Igreja  de  S.  Francifco  a  fua  Capella  mór  toda  de  abobedade  pe¬ 
dra,  &eituque,  dcque  faõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança  :  he  Capella  gran¬ 
de  ,  5ç  mageitofa  com  hum  arco  de  pedra  muito  largo ,  òc  alto ,  que  a  divide  do 
corpo  da  Igreja ;  tem  das  ilhargas  duas  Capellas  de  abobeda  de  pedra  ,  ambas 
de  N.  Senhor  crucificado,  com  arcos  de  pedra,  que  os  divide  do  corpo  da  Igre¬ 
ja ;  a  da  parte  da  Epiítola  tem  porta  por  onde  fe  fervem  os  Religiofos  para  a  fua 
Sancriltia.  Metida  na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  da  Epiílola  eftá  a  Ca¬ 
pella  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos,  que  initituio  Francifca  da  Sylva ,  de 
que  he  hojeadminilfrador  Antonio  Corrêa  de  Soufa  Montenegro. 

A  Capella  de  N-  Senhora  do  O,  queellá  no  mefmo  lado  da  parede  da  parte 
da  Epiílola,  de  que  faó  adminiftradores  feus  Confrades ,  &  recolhem  feus  fo¬ 
ros.  Abaixo  deita  Capella  eftá  a  de  N»  Senhora  da  Embaixada  annexa  ao  Mor¬ 
gado  ,  que  initituio  o  Licenciado  Antonio  Jorge  da  Guerra.  A  Capella  de  Sao 
Francifco ,  5c  Saõ  Joaõ  Bautifta ,  que  fabricaõ  íeus  Confrades.  A  Capella  de  S. 
Anaitaíia  ,  que  initituio  Filippe  Ribeiro ,  de  que  he  hoje  adminiftrador  Pero 
Coelho  de  Miranda.  *  > 

A  CapeLla  de  Jefus ,  que  eftá  junto  da  Capella  mór  da  parte  do  Euangelho, 
que  initituio  Pedro  Alvarez  de  Almada ,  Õcannexou  ao  feu  Morgado.  Metida 
na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  do  Euangelho  eftá  a  Capella  do  Defcendi- 
mento,  que  initituio Simaõ  de  Mello  do  Confdho  delRey.  Na  mefma  parede 
da  Igreja  da  parte  do  Euangelho  fe  abrio  hum  arco  de  pedra, aonde  fe  fundou  a 
Capella  de  Santo  Antonio,  que  manJcu  fazer  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Car¬ 
valho  r  &:a  annexou  ao  feu  Morgado. 

A  Capella  de  S.  Gualter  ,que  fica  abaixo  da  dc  Santo  Antonio  ,  encoftada 
à  parede  da  Igreja,  que  antiga  menre  era  hum  tumulo  de  abobeda  de  pedra  dou¬ 
rado,  &  pintado  fobre  columnas  de  pedra,  &  debaixo  da  abobeda  outro  tumulo 
pequeno  também  de  pedra  dourada  em  que  eftaõ  os  oífos  deite  Santo,  &  por 
íóra  delle  hum  letreiro ,  que  diz  *.  Gualter  i  tegit  boc  veneràbilis  ojf 1  fepulebrum • 

Parecendo acs devotos,  3c  Confrades  de  Saõ  Gualter  que  eite  Altar ,  que 
os  antigos  lhe  fundàraõ  para  veneraçaõ  de  feu  corpo ,  naõ  efta  va  com  a  magef- 
tade ,  com  que  a  fua  devoçaõ  o  defejava  ter ,  o  mandàraõ  defmanchar,Sc  no  feu 
lugar  aíTcntàraõ  outro  de  madeira ;  que  fea  obra  correfpondéra  ao  cufto ,  ficara 
fatisfeita  a  vontade,  com  que  para  elle  difpenderaõ  fuas  efmolas ,  &  com  me¬ 
nos  nota  a  fua  fabrica  fogeita  à  brevidade  que  promete  de  fua  ruina  a  pouca  fir¬ 
meza  de  fua  fundaçaõ. 

Á  Capella  das  Chagas  de  Chri  Po,  que  adrrsiniflra  a  fua  Confraria,  quecha- 
maõ  do  Cordaõ ,  cujos  Confrades  ,  quando  fahem  fora  ,  levaõ  vePias  brancas, 
&murças  pardas  debaixo  do  feu  guiaõ  da  mefma  cor»  Encoftada  à  parede  do 
arco  da  Capella  mór,  que  a  divide  da  de  Jefus,  Ja  parte  do  Euangelho  eítá  a  Ca¬ 
pella  de  N .  Senhora  da  Conceição  ,  que  adminutraõ  feus  Confrades ,  os  quaes, 
qu  indo  fahem  fóra  ,  levaõ  veftias  brancas ,  5c  guiaõ  da  mefma  cor.  Foy  inílitui- 
da  no  anno  de  1578.  3c  em  quanto  a  naõ  havia ,  corria  a  fabrica  deita  Capella 
pejos  devotos  de  N.  Senhora.  So* 
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Sobre  a  porta  deík  Convento  eílá  o  Coro  de  feus  Reiigioíòs  fuíkntado 
em  hum  arco  de  pedra ,  que  por  muito  comprido  ,  6c  delgado ,  toda  a  peffoa  faz 
reparo  nelle,òc  o  julga  por  maraviiha.  Debaixo  delk  junto  à  porta  principal  cm 
cada  parede  nos  lados  da  Igreja  eílá  huma  porta  traveíTa  :  huma  que  fahe  para 
entre  o  Poente ,  6c  Norte :  Õt  outra  para  o  clauíko  do  Convento ,  que  he  todo 
cercado  de  varandas  fobrecoiumnas  de  pedra  ,  6c  no  meyo  delle  hum  chafariz 
bem  provido  de  agua ,  que  lhe  vem  por  canos  da  torre  dos  Caens* 

ERaõ  no  clauíko  deík  Convento  para  a  parte  do  Sul  duas  Capellas  de¬ 
baixo  do  dormitorio  dos  Reiigioíòs.  A  primeira,  que  he  do  feu  Capitulo, infti- 
tuio  Gonçalo  Dias  de  Carvalho ,  6c  a  annexou  ao  feu  Morgado.  A  fegunda  he  de 
N.  Senhora ,  que  inílituiraõ ,  com  dous  arcos  de  pedra  para  o  clauliro ,  Pedro 
-Vieyra  da  Maya,  6c  lua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho. 

Aíliíkm  neiíe  Convento  muitos  Reiigioíòs ,  por  fer  Cafa  grande ,  6c  de  No¬ 
viços  ;  &  por  muitas  vezes  tem  fido  Coliegio.  He  tradiçaõ  entre  os  feus  Fra- 
des,quenelle  jazfepultadoocorpode  S-  Rodrigo ;  mas  o  teudefcuido  naó  dei¬ 
xou  memória  do  lugar  aonde  eikja ,  6c  te  naqutlk  tempo  íe  balizou ,  fe  pcrdto 
cüa  lembrança ,  6c  com  elia  para  ciies  huma  grande  gloria  ,*  porque  a  muycr  das 
Reiigiocns  he  a  que  lhe  daó  os  feus  Santos ,  6c  ainda  para  os  povos  ,  aonde  aíTif- 
tem ,  he  cônfolaçaõ , regalia ,  6c  utilidade. 

Fallando  Gonzaga  deík  Santo  Rodrigo  no  livro  3.  cap.  3.  da  origem  da 
Religião  Franciícana  ,  diz  que  o  corpo  deite  Santo  eítava  fepultado  na  Real 
Collegiada  de  Guimáracns  ,  aonde  lhe  aíTittou  lugar  ,  que  iazendo-fe  nel- 
le  experiencia  peio  Arcebitpo  de  Braga  Dom  Frey  Agoüinho  de  Jefus ,  nel- 
le  fe  naôachou  mais  que  huma  caveira  km  letreiro,  nem  titulo  para  fe  poder 
conhecer ,  do  que  muitos  tomar,  õ  motivo  para  dizerem  que  a  cabeça  fanta,  que 
fe  venera  no  Santuário  daquella  Collegiada,  he  de  S-  Rodrigo;  6c  naõ  vejo  caufa 
para  que fendo  elk  íanro  Kcligtofo  Franciícano ,  6c  morrendo  neíkíeu  Con¬ 
vento  ,  k vaíiem  feu  corpo  a  sepultar  a  Igreja  aihea  ,  quando  já  naquelle  tempo 
•tinhaõ  nelieo  corpo  de  S.GuaUer,dec-.i)a  vidádirey  o  que  pude  alcançar. 

Foy  S.  Gualtcr  Fraucez  de  naçaõ ,  6c  entrou  em  Guimaraens ,  aonde  no  lu¬ 
gar,  que  tenho  apontado,  fez  huma  limitada  morada  para  íi ,  6c  feus  companhei¬ 
ros  ,  -mas  deile  pouco  habitada  ,  porque  o  feu  exercicio  era  andar  cu¬ 
rando  enfermos  pelos  Hofpitaes  ,  extirpando  vieios ,  plantando  virtudes , 
6c  reformando  coikimes,  fazendo  nefta  lua  occupaçaô  em  vida  tantos  mi¬ 
lagres  ,  como  fez  na  morte. 

Nâquclla  fua  apertada  morada  entregou  a  vida  ao  feu  Creador ;  6c  quando 
feus  companheiros  fe  mudàraõ  daquelle  lugar  para  o  Hofpital  dc  Anjo  ,  ficou 
o  íeu  corpo  no  Oratorio  de  Villavcrdc,&  comodkvadefcmparado  de  guardas* 
tratou  o  Cabido  daquella  Collegiada  de  o  levar  com  todo  o  kgredo  para  a  fua 
Igreja  ,  6c  pondo  por  obra  eík  íeu  intento  ,  naõ  foy  poílivel  que  com  todas  as 
forças  bem  applicadas  podeíTcm  movera  fepultura  do  Santo  ,  como  diz  Gon¬ 
zaga  parte  3.  cap. 3. 

Naõ  foy  ofegredo  datençaõ  do  furto  taõ  guardado  naquelle  Cabido  ,  que 
naõ  chegaífe  à  noticia  dos  Reiigioíòs  feus  companheiros ,  para  porem  em  me¬ 
lhor  cautela  a  guarda  daquelle  íeu  mi  lagrofo  thefouro  ;  com  que  a  toda  a  preífa 
o  rccolhèraõ, levantando  cem  muita  facilidade  o  que  os  outros  com  muitas  for¬ 
ças  naõ  puderaõ  fazer ,  6c  ccmíigo  o  le  vàraõ  para  o  íeu  ultimo  Cónvento  ,  aon¬ 
de  o  oleo ,  que  manava  dc  íua  kpultura ,  deu  faude  a  muitos  enfermos. 

IN  a  rua  deS*  Damafo,  que  hcaentrea  torre  velha ,  6c  terreiro  dos  Carva¬ 
lhos 
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lhos  de  Saó  Francifco ,  eilá  íicuada  a  Capella  deíle  Santo  Pontífice ,  a  qual  he 
deobra  Moyfaica ,  &  na  fua  mageííade  ,  &  grandeza  era  mais  capaz  para  Igreja 
de  hum  Real  Convento,  que  para  Capella  cteHofpital :  tema  fua  porta  princi¬ 
pal  para  entre  o  Norte,  &  Poente ,  ÔUobre  cila  hum  excellente  Coro  de  eftuque 
muy  alegre  ,  &  viftofo.Todo  o  corpo  da  Igreja  he  deabobeda  deeíluque  ,quca 
divide  da  Capella  mór  hum  excellente  arco  de  pedra  ,  &  toda  ella  apainelada 
emabobeda  de  pedra  de  muy  viílofas  molduras.  Naõ  fe  acabou  eíla  Igreja  de 
aperfeiçoar  no  feu  adorno  ,  &  foy  taõ  mal  fabricada ,  que  olhandofe  para  o  ma- 
geílofo  da  obra ,  juntamente  fe  vè  o  perigo  de  fua  ruina ,  que  da  porta  principal 
até  o  fim  da  Capella  mór  abriraõ  as  paredes ,  ôtabobedas  de  tal  maneira ,  que  fe 
naõ  entra  naquella Igreja fem  muito  rifeo. 

He  oHofpital  de  S*  Damafo  bem  aífiílido  de  todo  o  neceíTario  para  reme- 
dio  da  faude  de  feus  enfermos ,  que  nelle  fe  curaõ  com  toda  a  limpeza ,  que  co¬ 
mo  foy  inílituido  para  Clérigos ,  paííageiros,  &  neceflitados,  razaõ  era  que  foíTe 
diíferente  dos  communs.  Foy  fundado  com  a  fua  Igreja  no  anuo  de  1641-  por 
Lucas  Rabello  Abbade  de  Santa  Comba  de  Regilde  ,  que  o  dotou  de  muitos 
bens,  &  juros ,  nomeando  para  a  fua  adminildraçaõ  a  Irmandade  do  Cordaõ ,  cu¬ 
jos  Irmãos  faõ  obrigados  cafarem  todos  os  annos  humaOrfãna  freguezia  ,  don¬ 
de  o  inídituidor  fora  Abbade  ,  &  repartirem  pelos  pobres  delia  em  hum  certo 
dia  do  mez  de  Dezembro  quantidade  de  medidas  de  paõ,  tudo  à  conta  da  fa¬ 
zenda  ,  que  lhe  deixou. 

A  Capella  de  N.  Senhora  da  Confolaçaõ ,  que  inftituio  Duarte  Sodrè  no 
Campo  da  Feira  à  fombrade  feus  copados  carvalhos  da  banda  dálem  da  ponte  pa¬ 
ra  a  parte  do  Sul:  naõ  he  grande  a  Capella  em  íi,  mas  tem  huma  alpendrada  mui¬ 
to  grande  com  aífentos  de  pedra ,  que  a  faz  parecer.  Delia  coíluma  fahir  a  pro- 
ciífaõ  dos  PaíTòs ,  que  a  fua  Irmandade  da  Confolaçaõ  faz  à  fua  cuíla  na  quarta 
Dominga  da  Quarefma;&  acllacoftumavaõ  também  os  Conegos  da  Real  Col- 
legiada  ir  em  procilfaõ  na  Dominga  in  Palmis  a  benzer  os  ramos  ^  &  todas  as 
fextas  feiras  da  Quarefma  de  tarde  ha  prègaçaõ  nella ,  em  que  fe  manifeílaõ  ao 
povo  os  íete  Paífos  de  NolTo  Senhor  Jelu  Chriílo. 

Venera-fe  neíla  Capella  com  grande  devoçaõ  huma  imagem  de  Noíío  Se¬ 
nhor  Jefu  Chriílo  muy  devota  :  delia  fe  conta  por  tradiçaõ  ,  que  fendo  Juiz 
da  Irmandade  da  Confolaçaõ  ,  Manoel  da  Cunha  Maranhas ,  natural  daquella 
Villa,eílando  em  certa  terra  fora  delle  Reyno,  &  nella  vendo  huma  devota  ima¬ 
gem  de  Noíío  Senhor,  &  querendo  mandar  fazer  outra  femelhante  para  eíla  Ir¬ 
mandade  ,  chamou  naõ  fomente  os  Officiaes  efeultores  da  terra ,  mas  ainda  ou¬ 
tros  de  diverfas  partes ,  &  dando  a  todos  a  informaçaõ ,  que  na  fua  idea  trazia  re- 
prefentado  dafanta  imagem,  que  tinha  vifto,  lhe  foraõ  feitas  muitas  com  toda  a 
perfeiçaõ,masquerendoas  accommodar  no  fanto  corpo,todas  ficavaõ  nelle  def- 
proporcionadas ,  &o  devoto  Juiz  com  notável  defconfolaçaõ :  cem  que  fucce- 
deo,  que  eílando  em  fua  cafa  recolhido  a  horas  de  Ave  Marias ,  foraõ  a  cila  dous 
homens,  &lhediffer«õqueelles  eraõ Officiaes  daquelle  miniflerio  ,  &que  lhes 
diííeííeo  modo ,  com  que  queria  foíTe  feito  aquelle  fanto  Roído ,  porque  elles  o 
fariaõ  de  maneira ,  que  ficaíTe  muito  a  feu  contento,  &  quando  aílim  naõ  foíTe, 
naõ  queriaõ  lucro  do  feu  trabalho. 

Informados  os  dous  homens  do  devoto  Juiz  para  darem  à  execução  a  o- 
bra,  a  que  fe  offerecèraõ,  fe  defpediraõ  delle;  &  tornando  dahi  a  poucos  tem¬ 
pos  a  cafa  do  mefmo  Juiz  de  noite,  lhe  entregáraõ  o  miraculofo  Rolto  embru¬ 
lhado  em  hum  veo ,  &  lhe  diíTeraõ  que  ao  outro  dia  tornariaõ  a  bufear  a  fatis- 

façaõ. 
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façaô.  Defembrulhou  o  devoto  o  Divino  Rofto ,  que  vinha  já  encarnado ,  &  taõ 
fermoío ,  que  ihe  pareceo  fcr  o  meíVno  que  na  fua  idea  trazia  reprelentado.  Ne- 
íla  confufaõ  de  difcurfos  efperou  o  dia ,  &  fahio  a  manifeftar  aos  mais  Irmãos 
aquella  maravilha  ,  &:  por  naõ  tornarem  a  apparecer  mais  os  feus  Artífices  ,  fi¬ 
cou  confirmada  pormiraculoía.  PublicouíepeiopovooíucceíTo,  &à  vitiado 
que  fe  ajuntou  naquella  Capella ,  firmàraõ  no  1'anto  corpo  eíle  Roílo  miiagrofo, 
que  ficou  taõ  unido ,  &  compoílo ,  que  a  todos  pareceo  naõ  haver  difterença  en¬ 
tre  hum  ,  Ôc  outro;  &  naõ  ha  peíloa  ,  que  vendo  aquella  fanta  imagem  naõ  fique 
admirada  de  fua  devoção.  O  veo,em  que  vinha  guardado  eÜe  fanto  Roílo  ,  fe 
recolheoem  hum  cofre  com  grande  veneraçaõ ,  no  qual  fe  vè  huma  notável  par¬ 
ticularidade,  porque  feellá  palpando,  &  vendo ,  &  nenhuma  peíToa  pode  diffe- 
rençar  fe  he  de  lã  ,  ou  de  leda  ,  fendo  de  furtacores  ,  alionado  ,  roxo,  azul, 
&  branco ,  &  fendo  de  muitas ,  ninguém  pode  averiguar  fua  qualidade* 

Por  cima  do  Campo  da  Feira  para  o  Vendaval  cila  o  campo ,  que  chamaõ 
co  Gallego ,  &  hoje  fundamentalmente  fe  póde  chamar  Rofal  de  Santa  Ifabel, 
por  nelle  fe  fundar  o  Moiieiro  das  fuas  Religiofas  no  anno  de  168 1 .  com  elmo- 
las ,  que  para  iífc  ajuntou  o  Padre  Frey  Francifco  do  Salvador  ,  Commilfario 
naquelle  tempo  dos  Terceiros  de  S*  Francilco  de  Guimaraens ,  Religiofo  de 
tanta  virtude ,  &  efpirito  ,  como  fe  ellá  conhecendo  em  Lisboa  nelle  anno  de 
it  p7,no  Convento  de  fua  Religiaõcom  a  mefma  occupaçaõ  de  CommiíTario, 
nomeado  para  eíle  lugar  antes  que  entregaífe  a  alma  ao  feu  Creador  o  Padre  Fr. 
Domingos  da  Cruz,  que  ainda  em  vivo  tez  N*  Senhor  per  fuas  virtudes  mui¬ 
tos  milagres. 

O  principal  motivo  deíla  fundaçao  fbraõ  humas  Moças  de  boa  vida ,  que 
infpiratías  do  amor  Divino  quizeraõ  gallar  fuas  legitimas  bens  virtuofa, 
&  recolhidamenteem  ferviço  de  Dcos ;  para  o  que  compràraõ  dentro  dos  mu¬ 
ros  daquella  Vilia  humas  cafas  na  rua  de  Vai  de  Donas  ,  &:  nellas  deílituidas 
dos  bens  do  mundo  começàraõ  na  agricultura  dos  do  Ceo ,  em  que  he  fem  fim 
a  permanência,  &  veíiidasdehumfayal  to fco ,  começàraõ  com  a  frequência  da 
confiífaõ  de  lançar  a  prijueira  pedra  fundamental  com  o  aliceffede  fuas  virtu- 
df  s  ,  &  cingidas  com  o  cordaõ  de  S*  Francifco  fizeraõ  a  fua  primeira  profiíLõ 
na  Ordem  Terce  ira, em  que  o  leu  CommiíTariono  crifoldo  Confeílionario  foy 
apurando  o  ouro  de  fuasconciencias  ;&  vendo  que  feu s  efpiritos  hiaõcrefcen- 
docomeíle  primeiro  leite  da  penitencia,  lhes  butccu  Meílra,  para  que  das  por¬ 
tas  a  dentro  com  o  feu  exemplo  foifein  leguindo  o  verdadeiro  caminho  da  fai- 
vaçaõ* 

Eflava  no  Recolhimento  do  Anjo  das  Terceiras  dc  S*  Francifco  Cathcrina 
das  Chagas  ,que  como  filha  efpiritual  do  feu  Commiííario ,  conhecia  do  feu  ta¬ 
lento  fufficiencia  para  encaminhar  na  vinha  do  Senhor  aquellas  noyas  Agricul¬ 
toras  ,  que  entregandolhe  as  vontades  à  fua  obediência  ,  lhe  derap  o  titulo  de 
Regente. Fundàraõ  na  mefma  cafa  hum  Oratorio  da  invocaçaõ  de  S.  I labei ,  & 
fe  veíliraõ  do  feu  traje,  trazendo  hum  cilicio  por  camifa  ,  aonde  eiliveraõ  até 
qu^pdomezde  Abriíde  1683*  diaaífinalado  de  Quarta  feira  deTrevas,  don¬ 
de  fahiraõ  em  prociffaõ  acompanhando  com  o  Cabido  ,  &  mais  Religioens  ao 
Santiílimo  Sacramento ,  que  foraõ  recolher  no  feu  novo  Moíleiro  do  campo  uo 
Gallego,  aonde  prégou o  feu  Padre  Commiífario ,  encarregando  a  guarda  da- 
quelie  Divino  Penhor  ao  defvelo  da  fua  penitente  milícia  ,  repartindoihe  as 
Horas  Canônicas  nas  do  dia ,  &  noite ,  para  que  no  baluarte  do  feu  Coro  íejaõ 
vigilantes  íixitinellas  da  fua  obfervancia* 
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Nefta  uniaõ  de  virtudes  eftaõ  em  voluntária  clauíura  guardando  a  Regra 
de  S.  Ifabel  doze  Serafins  humanos ,  fazendo  cada  qual  tantos  extremos  pelo 
amor  de  Deos  ,  que  moftraõ  nos  feus  exceííos  ferem  mais  do  Ceo  ,  que  do 
mundo  5  padecendo  nella  a  defconfolaçaò  de  naõ  terem  atègora  alcançado  a 
obrigatória  claufura ,  que  chegou  com  ellas  a  tanto  o  defejo  de  fe  verem  encer¬ 
radas  por  obrigaçaõ  de  Breve  de  Sua  Santidade  ,  que  vendo  ,  que  por  alheas ai- 
li vencias  fc  lhes  dilatava  o  defpacho  da  fua  pertençaõ  ,  fahio  do  feu  Recolhi¬ 
mento  no  anno  de  1690.  a  fua  primeira  Regente  Catherina  das  Chagas,  &  ar¬ 
mada  de  efpirito,  &  valor,  fe  poz  a  caminho  em  traje  de  Ermitaõ.  Chegou  a  Lu- 

boa,  &  na  primeira  embarcaçiõ,  que  fe  lhe  oífereceo,partio  para  Roma  ,  aonde 

elteve  até  o  anno  de  169 1  •  trabalhando  por  confegmr  o  feu  negocio, a  que  nao 
pode  dar  fim ,  para  vir  lograr  da  companhia  de  fuas  virtuofas  Irmás  ;  &  voltan¬ 
do  para  Portugal, deixando  em  boa  altura  a  fua  pertençaõ, morreo  junto  a  Pam- 
plona  ,  Cidade  Metropolitana  do  Rey  no  de  Navarra ,  &  da  fua  morte  efcreve- 
raõ  ao  Commiífario  os  Padres  da  Companhia  de  Jefu  raras  maravilhas.  Eltá 
eíte  Recolhimento  com  fua  Igreja ,  &  todas  as  mais  offidnas  neceílarias  excel- 
lentemcnte  acabado ;  porque  quer  NoíTo  Senhor  queaífim  comonelle  por  a- 
quellas  fuas  fervas  he  com  toda  a  de  voçaô  louvado  ,  feja  em  tudo  perfeito. 

Naõ  longe  deft e  Recolhimento  para  a  parte  do  Sul  menos  de  hum  quarto 
deleCToaeftáíicuada  em  lugar  eminente  a  Ermida  de  S.  Roque  com  a  porta  para 
o  Poente ;  &  em  hum  dilatado  terreno  de  feu  valle  eftaõ  muitas  fepulturas ,  de 
que  foy  a  caufa  huma  grande  peite,  que  houve  em  Guimaraens  no  anno  de  1507. 
que  durou  dous  annos  5  &  retirandofe  a  mayor  parte  da  gente  da  Villa  para  a- 
quelle  lugar ,  foraõ  tantos  os  mortos ,  que  inda  hoje  fe  eftaõ  vendo  as  fepultu¬ 
ras  junto  *de  huma  galharda  fonte,  que  chamaõ  dos  Impedidos. 

Ficou  a  Villa  de  Guimaraens  delpovoada  de  forte  nefta  occafiaõ ,  que  nao 
ficou  dentro  delia  coufa  vivente ,  porque  cada  qual  bufeou  retiro  ,  onde  pudef- 
fem  efeapar  daquelle  grande  caftigoj  que  para  NoíTo  Senhor  o  haver  de  apla¬ 
car  lhe  offerecco  aquelle  povo  para  fempre  quatro  dias  de  Ladainh  s :  o  pri¬ 
meiro  a  S.  Miguel  de  Creixomil ,  fahindo  o  Cabido ,  Camara ,  &  Povo  em  pro- 
ciííaõ  rezando  a  Ladainha ,  &  chegando  àquella  Igreja  ,  fe  dizia  huma  MiíTa 
cantada  com  preces ,  &  acabada  ella,  fe  torna vaõ  em  prociífaõ  a  recolher  à  me  f- 
ma  Collegiada.  E  como  naquelles  tempos  havia  antiguidades  ridiculas ,  direy 
huma  ,  que  alguns  annos  fc  continuou  nella  prociífaõ  ;  hiaõ  huns  Moços  diante 
delia  cantado,  Stdeprecando:  5*.  Miguel  de  Creixomil  daimsfauas,&  perrexil, 
cajianhinbas  temolas  nos ,  Deos  ouvinos  a  nos ,  Santiago  cs  que  de  Chrifto  Apoflolo 
es.Magdalena  rogo  a  vás^que  rogueis  a  Deos  por  nos .  Defte  cântico  fe  naõ  ufa  já 
hoje ,  nem  efta  prociífaõ  vay  àquella  Igreja ,  porque  de  muitos  annes  a  efta  parte 
vay  ao  Convento  de  S.  Domingos» 

Hia  eíTa  prociífaõ  no  fegundo  dia  de  Ladainhas  à  Capella  de  Santo  Andre, 
que  he  huma  Igreja ,  que  fica  por  detráz  da  rua  da  Cruz  para  a  parte  do  Sul ,  q  ue 
antigamente  teve  humHofpital ,  que  fe  extinguio,  Stcobraõ  feus  foros  os  Con¬ 
frades  deN.  Senhora  do  O.  T ambem  fe  mudou  efta  prociífaõ  para  o  Mofteiro  dc 
S.  Francifco ,  aonde  hoje  vay .  N  o  terceiro  dia  coftumavaõ  ir  ao  Mofteiro  de  S. 
Torcato  ,  donde  muJàraõ  para  a  Capella  da  Madre  de  Deos  ,  &  depois  para  a 
do  Salvador ,  &  defta  para  o  Convento  de  S-  Clara ,  aonde  agora  vaõ.  No  quar¬ 
to  dia  hiaõ  com  efta  prociífaõ  ao  Moíteiro  de  S.  (oaõ  da  Ponte ,  donde  a  mu  !à- 
raõ  para  a  Capella  de  Santa  Luzia  j  porque  mudaõ  os  tempos  ainda  os  mefrnos 
votos ,  que  fe  prometem  a  Deos.  . , 
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E  já  que  tenho  falladonefte  contagiofo  mal ,  de  queDccs  nos  livre,  direy 
nefte  lugar  quantas  vezes  a  Villa  de  Guimaraens  experimentou  o  feu  rigor: 
a  primeira  íoy  no  anno  de  1489.  que  foy  antes  da  que  tenho  acima  fallado  ,  6c 
porrefpeito  aella  fe  ordenou  hum  rolo  de  cera  branca,  com  que  o  Cabido, Ca¬ 
mara,  õc  Povo  cercáraõem  prociíláõ  toda  a  Villa,  6c  o  deraõde  offerta  ao  Elpi- 
rito  Santo  ,  6c  ficou  de  obrigaçaõ  para  fempre  ;  com  que  todos  os  annos  em 
vefpora  delia  feita  faz  o  Cabido  com  todas  as  mais  Reiigioens ,  a  que  aíliile  a 
Camara  ,  huma  feitiva  prociffaõ ,  6c  fahem  do  Convento  de  S.  Domingos  hum 
anno,6coutrododeS.Francifcocomorolode  cera  enlaçado  de  forte,  que  fica 
hum  retrato  da  torre  dos  finos  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  ,  affentado  em 
hum  andor  todo  cuberto ,  6c  guarnecido  de  ramos  ,  6c  flores  de  varias  cores, 
tudo  de  cera  ,  com  a  pomba  do  Efpirito  Santo,  6c  as  Armas  Reaes,  6c  com  ella  en- 
iraõ  em  prociíTaô  dentro  da  Igreja  Coilegiada ,  aonde  offereçem  o  rolo ,  6c  toda 
a  mais  cera  ao  Efpirito  Santo  ,que  feus  Confrades  recolhem* 

Neifa  prociilaõ  fe  cbferva  inda  hoje  huma  antiguidade  ,queconíitle  em 
dar  por  conta  delRey  a  Camara  ao  feu  Procurador  do  Concelho  certos  alquei¬ 
res  de  trigo ,  que  elle  manda  cozer  cm  paensz  nhos  redondos ,  6c  enche  quanti¬ 
dade  de  aífafates,  cubertos,  6c  enramados  de  muitas  flores,  6c  os  entrega  a  outras 
tantas  moças  das  mais  bem  parecidas  da  terra,  que  adornadas  ,  6c  luíirofamen- 
te  veífidas  oslevaõ  à  cabeça  diante  da  prociffaõ  ,  6c  chegando  ao  padraõ  de  N* 
Senhora  da  Vitoria ,  neUe  eitá  adornado  hum  Altar,  defronte  do  qual  fe  poem  as 
ditas  moças ;  6c  em  quanto  o  Cabido ,  Reiigioens ,  6c  Camara  levaõ  o  rolo  no 
feu  andor  a  oiferecer  dentro  da  Igreja  ao  Eipirito  Santo  ,  hum  dos  Capellaens 
fica  no  padraõ  benzendo  o  paõ  ,  6c  acabada  a  ceremonia  fobemas  moças  com 
elle  à  Camara  com  o  Procurador  ,  Alcayde ,  6c  Muleres ,  6c  eiles  da  íua  galaria, 
que  para  elta  funçaõ  tem  bem  alcatifada ,  o  diítnbuem  ao  povo ,  quenaqueila 
cccanaõ  fe  ajunta  muito  naquel  e  lugar  da  Praça  mayor ,  6c  nos  encontros  das 
porfias  de  qual  mais  apanhará,  fazem  aquella  tarde  alegre. 

No  anno  do  Senhor  de  1575*  houve  nelta  Viiia  tanta  mortandade  de  gen¬ 
te,  que  defdeomezde  Abril  ate  o  de  Agofto  morrèraõ  duas  mil  peífoas,6c  no 
termo  cinco  mil ;  6c  diz  o  Licenciado  Manoel  Barbofa ,  pay  do  grande  A  golfi¬ 
nho  Barbofa  ,  nos  feus  manu-eferitos  que  naõ  havia  nos  adros  das  Igrejas  luga¬ 
res  ,  aonde  fe  entcrraíTem  os  mortos ;  o  que  fuccedeocm  feu  tempo ,  6c  que  pro¬ 
cedera  eíle  contagio  da  grande  fome ,  que  no  anno  antecedente  houve  ,  em  que 
morreo  muita  gente. 

A  ultima  pefte  foy  no  anno  de  1595*  que  durou  tres  mezes ,  6c  naõ  fez 
grande  mortanuade  de  gente,  pela  muita  cautela,  que  o  povo  teve  na  fua  guar¬ 
da  ;  porque  tanto  que  os  primeiros  feridos  delia  morrèraõ  com  a  preíleza ,  com 
que  cila  coíluma  matar ,  impedirão  logo  íuas  cafas ,  puzeraõ  guardas  nas  por¬ 
tas  da  Villa ,  6c  feus  moradores  logo  fe  íahiraõ,  cada  num  para  a  parte  donde  ti- 
nhaõ  fuas  fazendas ,  6c  neilas  eftavaõ  com  grande  cautela  ,  como  quem  defe java 
efeapar  à  morte  5  6c  os  que  ficàraõ  na  Villa  com  perfumes  defeníi vos ,  veílidos 
de  bocachim  quafi  todos  fe  tíefenderaõ  ;  6c  no  ferviçoda  Villa  de  dentro  para 
fora  o- naõ  faziaõ  fenaõ  peíToas  conhecidas ,  6c  eílas ,  que  andavaõ  de  dentro 
dos  muros ,  naõ  fahiaõ  fóra  dellcs  ,  6c  os  de  fora  naõ  entravaÕ  para  dentro  j  pa¬ 
ra  o  que  fe  elegéraõ  por  guardas  as  peílbas  mais  qualificadas,  Ôc  dc  refpeito,que 
nella  havia. 

Padeceo  eíla  Villa ,  6c  feu  termo ,  6c  Comarca  outro  anno  de  fome  feme- 
Ihante  aode  1 694.  que  foy  o  de  1680.  em  que  houve  tanta  falta  de  paõ ,  vinho, 

&  legu- 
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ôc  legumes ,  que  foy  caufa  de  muitos  perderem  a  vida,  principalmente  as  gentes 
das  montanhas ;  com  que  as  peífoas,  que  tinhaõ  os  celleiros  de  paõ  ,  aprovei- 
tandofedamiferiadcanno  para  melhor  valia  delie,  opuzeraò  em  preço  taõ  al¬ 
to  ,  que  foy  neceífario  taxarlho  ElRey ,  para  que  a  ambiçaõ  daquelles  naõ  fof- 
fe  eftorvo  do  remedio  da  miferia  dos  outros :  mas  podendo  com  aquelles  mais  o 
intereífe ,  que  as  neceílitadas  lagrimas ,  defpendiaõ  o  que  tinhaõ  occultamente, 
por  naõ  encorrerem  nas  penas  da  taxa,  pelo  mais  alto  preço,  que  podiaõ  5  &: 
porque  os  Mini  llros  tiveraõ  noticia  de  que  havia  peífoas,  que  occultavaõ  paõ, 
mandando-o  vender  fora  dos  limites  do  termo  5  puzeraõ  íintinellas  pelas  eidra- 
das ,  em  que  muito  foy  tomado  ,  &  veniiiio  por  fua  authoridade  aos  pobres 
pelo  preço  da  taxa* 

Naõfe  aproveitáraõ  todos  da  occaíiao  para  feguirem  aquelle  avarento  ca¬ 
minho  ;  porque  movidos  mais  do  amor  de  Deos  ,  que  do  intereífe  proprio ,  ti¬ 
rando  do  que  tinhaõ  o  neceífario  para  fuílento  de  fua  familia ,  trocàraõ  o  de¬ 
mais  a  lagrimas  dos  pobres, reparti  ndo-o  por  elles  a  pedaços ,  conforme  a  necef- 
lidade  ,  que  fe  lhes  reprefentava.  Pelos  prados ,  &  matos  fe  viaõ  ranchos  de  po¬ 
bres  arrancando  hervas  agreíles  ,  para  com  ellas  poderem  remediar  as  vidas, 
que  receavaõ  perder  no  rigor  da  fome.  Acodio  Noífo  Senhor  a  remedialos  com 
o  anno  de  1681.  dandolhe  tanta  abundancia  de  todos  os  frutos ,  que  antes  de  fe 
chegarem  a  lograr,  já  com  as  fuas  efperanças  tinhaõ  as  lagrimas  enxutas,alimen- 
tando  com  a  fartura  efperada  a  neceílidade  prefente. 

Entre  as  fepulturas  do  Valle  de  S*  Roque,  de  que  atráz  fiz  mençaõ  ,  fun¬ 
dou  hum  devoto  Ermitaõ  huma  pobre  cafa  terrea  para  feu  agazalho,  &  nella  por 
lhe  parecer  feria  muito  agradavel  a  Deos  eníinar  àquelles  Aldeaens  feus  viíinhos 
a  doutrina  Chriftã ,  de  queneceílitavaõ,  lhè  offereceo  aquelle  exercicio,  a  que 
fogeitou  a  fua  paciência  pelo  feu  amor ,  &  continuando  nelle ,  fe  eflendeo  tanto 
a  fua  noticia  ,  que  muitos  da  Villa ,  querendo  dar  boa  criaçaõ  a  íeus  filhos  ,  os 
mandavaõ  fogeitar  à  fua  obediência ;  porque  a  liçaõ  do  bom  Meftre  fempre  foy 
proveitofaaos  coflumes  da  vida* 

Conhecendo  o  Padre  Francifco  Ferreira ,  Clérigo  de  bons  coflumes ,  a 
penitente, &  exemplar  vida  deífe  Ermitaõ, deixou  os  defenfadosda  Villa, &  pa¬ 
ra  melhor  fervir  a  Deos ,  lhe  foy  fazer  companhia  naquelle  retiro ;  &  como 
naõ  eradefemparado  de  patrimônio,  &  bens,  tudo  applicou  à  honra,  &  ferviço 
de  Deos ,  fabricando  moradas  para  melhor  o  fer  virem  ambos  vi  véraõ  alguns 
annos  juntos  taõ  unidos  nas  vontades ,  como  femelhantes  na  penitente  vida, 
ate  que  Noífo  Senhor  foy  fervido  levar  para  íi  a  alma  do  bom  Ermitaõ.  Na  fal¬ 
ta  fua  foy  fuílituirofeu  lugar,  Mográr  amigavel  companhia  do  P.  Francifco 
Ferreira  outro  Sacerdote  chamado  Leandro  Corrêa  ,  que  fazendo  entre  íi  am¬ 
bos  huma  conforme  uniaõ ,  vinculo  íizeraõ  de  fuas  vontades ,  que  fendo  huma 
mefma,tudo  foífe  proprio, ficando  iguaesnadifpoíiçaõ  para  fundarem  alli  huma 
Capella  ,  que  intitularaõ  o  Bom  Jefus  do  Calvario ,  a  que  uniraõ  juros ,  &  ren¬ 
das  ,  para  que  o  adorno  ,  com  que  a  acabàraõ,  foífe  fempre  confervado  ,  &  am¬ 
parado  das  ruinas  do  tempo  ,  &  para  quem  na  falta  delles ,  &  em  todos  os  fecu- 
losnos  feus  lugares  fuccedeífe ,  lhe  naõ  faltaífe  Miífa  quotidiana  ,  applicando 
para  tudo  taõ  bom  patrimônio ,  que  naõ  faõ  poucos  os  fugeitos ,  que  efte  lugar 
pertendem. 

Cultivando  huma  pequena  parte  daquelle  valle  junto  à  fua  Capella,  formà- 
raõ  hum  jardim  bem  curiofo ,  taõ  aprazível  nas  aguas ,  como  deleitofo  nas  flo¬ 
res  j  aonde  em  frefeos  bofques  aífiítem  devotas  imagens ,  que  fabricadas  nas 

offici- 
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ofíicinas  do  feu  MeftreFrancifco  Ferreira,  ficàraõ  obradas  da  fua  curioíidade 
com  tai  perfeição,  como  o  amor,  &  vontade,  com  que  as  fervia,  &  naquelie  ver¬ 
gel  a  pouco  culto  com  viítofas  fontes  offereccm  em  criftalinas  correntes  vários 
divertimentos  aos  fentidos  >  5c  continuas  lagrimas  a  huma  imagem  da  peniten¬ 
te  Magdalena  ,  que  aos  pés  de  Chrilto  crucificado  entre  verdes  murtas  lhe  ma- 
nifeita  pelos  olhos  o  arrependimento  de  fuas  culpas.  Naõ  longe  delia  fe  vé 
o  arrependido  Saõ  Pedro ,  que  diltiliando  lagrimas  de  feus  olhos ,  convida  aos 
peccadores ,  que  o  imitem  nellas  ,  moítrando  em  teftemunho  de  fua  dor  huma 
letra  ,que  diz :  Jamjioti [um^etrus-,  fedmifer  fetiex . 

Retirado  em  huma  lapa ,  por  naõ  fazer  publica  fua  penitencia,  fe  efeonde 
S.  Jeronymo ,  5c  prendendo  com  huma  maõ  a  hum  devoto  Crucifixo ,  com  lagri¬ 
mas  penitentes  manifeítaõ  feus  olhos  o  pezar  de  feus  deli  tos, abrindo  aocoraçaõ 
no  peito  com  huma  dura  pedra  bocas ,  por  onde  publique  o  grande  fentimento 
de  o  haver offendido,  fazendo  linguas de  feufangue5  pelas  quaes  publica,  como 
o  Profeta  Rey  :  Tibi  foli  pcccavi •  Tem  para  guarda  fegura  elte  vergel  aprazível 
aodivino  Paltor,  que  em  cabana  tecida  de  alecrins  doridos,  deitadoem  bem 
me  queres ,  5c adormecido  entre  amores  perfeitos,  nos  quer  moílrar  que  até 
dormindo  he  perfeito  para  com  nofeo  o  íeu  amor,  como  diz  a  letra :  Ego  dor- 
mio  ,  cor  meum  vigilat- 

Elle  monte  de  fantidade  fe  recolhe  todo  em  huma  parede  alta  ,  5c  pela  par¬ 
te  do  Norte  de  N  afeente  a  Poente  he  a  parede ,  que  o  cerca ,  dividida  em  Capel- 
linhas  ,  em  que  fe  manifei! aõ  os  PaíTos  da  Paixaõ  de  Chrilto  do  Horto  atè  o  Cal¬ 
vário  ,  com  a  ferventia  por  dentro  da  cerca  dos  devotos  Clérigos ,  com  janellas 
fechadas  com  grades  de  ferro  para  o  povo  fazer  fua  oraçaõ  da  parte  de  íora. 

Inllituiraõ  por  Padroeiro  de  fua  Capella  do  Bom  Jefus  do  Calvario  eíles 
dous  Sacerdotes  a  Dom  Francifco  de  Soufa  terceiro  Conde  do  Prado  ,  &  pri¬ 
meiro  Marquez  das  Minas ,  no  tempo  que  eílava  para  fazer  embaixada  a  Roma, 
para  que  elle  pudeíTe  depois  de  fuas  mortes,  5c  de  outro  Padre  companheiro, 
que  ja  ao  tal  tempo  tinhaõ,  aprefentar  naquella  Capella  os  Capellaens,  que  qui- 
zcfíc.  Dahi  a  poucos  tempos ,  que  fe  fez  a  nomeaçaõ ,  morreo  o  Padre  Leandro 
Corrêa ,  ficando  a  difpoliçaõ  de  feu  companheiro  mais  livre  para  obrar  o  que  a 
fua  virtude ,  5c  zelo  do  amor  de  Deos  lhe  ditava  fem  vangloria.  IníHtuio  duas 
obras  de  charidade ,  que  cada  huma  delias  naõ  pode  deixar  deter  para  com  N. 
Senhor  grandes  merecimentos.  Foy  a  primeira  hum  contrato  ,  que  fez  com  as 
Religioías  de  S.  Clara ,  em  que  ellasfe  obrigàraõ  a  dar  aos  prezos  das  cadeas 
huns  tantos  alqueires  de  paõ  cozido  todas  as  fomanas  ,  mandando-o  repartir 
por  peíToas  ,que  piedofamente  odillribuiíTem  por  todos  igualmentc.  A  fegun- 
da  obra  fcy  ,  que  as  mefmas  Rcligiofas  feriaõ  obrigadas  mandarem  todos  os 
dias  oito  cantarosdeagua  aosmefmos  prezos  ,  que  foy  hum  legado  de  grande 
charidade ,  5c  piedade ,  procedido  do  feu  grande  efpiri  to. 

Muito  amou  a  charidade  eík  penitente  Clérigo  ,  5c  tanto  defejava  favore- 
ceraosprezos  ,quedousdias  na  fomanafahia dofeuretiroparaa  Villa ,  aonde 
pelas  ruas  com  huma  alcofa  nas  mãos  pedia  em  voz  alta  efmola  pelo  amor  de 
Deos  para  os  prezes  >  5c  o  que  ajuntava  lhes  hia  peíToalmente  repartir ;  5c  aílim 
acabou  a  vida  com  tantas  circunílancias  de  Bemaventurado,  que  foy  hum  por^ 
tento  de  admiraçoens  aos  que  lhe  aíTidiraõ  na  morte-  Foy  feu  corpo  depcíita- 
dona  fua  Capella  do  Bom  Jefus  do  Calvario  ,  aonde  fe  efpera  que  as  virtudes 
de  fua  vida  exemplar  obriguem  a  N-  Senhor  fazer  por  eíle  ícu  fervo  muitos  mi¬ 
lagres. 
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Defta  Capella  do  Bom  Jeíus  do  Calvario  íc  fobe  para  a  parte  do  Sul  ao  ul¬ 
timo  extremo  da  ferra  de  S.  Catherina  a  huma  Capella  defta  Santa  Martyr,  que 
deu  o  nome  aquella  ferra,  decuja  eminente  altura  fe  eftaõ  vendo  quebrar  as 
ondas  do  marnascoftas  da  Cidade  do  Porto,  &  Villa  do  Conde.  He  efta  Capella 
bem  aíTiftida  de  Romeiros  no  dia  defua  Santa  ,  &  fabricada  pelos  Religiolos  de 
S.  Marinha  da  Cofta ,  que  aprefentaõ  nelia  Ermitão. 

A  Capella  de  Santa  Cruz  fituada  junto  à  porta  da  Frieira ,  que  vulgarmen¬ 
te  chamaõ  de  Santa  Cruz ,  com  a  fua  porta  principal  para  o  Poente  çuberta  de 
huma  alpendrada  fobre  columnas de  pedra  ao  pè  da  barbacã  da  Villa  velha ,  para 
onde  tem  huma  porta  traveíTa.  Foy  feita  no  anno  de  1 6  39.  &:  he  bem  fabricada 
pelos  feus  Confrades  ,  a  quem  faõ  concedidos  grandes  privilégios ,  &  indul¬ 
gências  por  Bulia  de  Sua  Santidade  no  dia  de  fua  fefta  a  3.  de  May  o  ;  tem  de¬ 
fronte  de  fua  alpendrada  hum  Cruzeiro  de  pedra  grande  fundado  em  hum  pe- 
deftai  ,que  aíTenta  fobre  hum  patim  de  pedra  com  eícadas  ao  redor ,  que  fervem 
deaíTentoamuita  gente,  que  vay  efpairecer  àquelle  lugar,  por  fer  alegre. 

Defronte  defta  Villa  parao  Nafcente  eftá  íiruadoo  Mofteiro  de  Santa  Ma¬ 
rinha  da  Cofta  de  Frades  Jeronymcs  ao  pè  da  ferra  de  S.  Catherina ,  diftante  da 
Villa  meyo  quarto  de  legoa  coita  aíTuna,  por  cuja  cauta  lhe  chamaõ  Mofteiro  da 
Cofta.  He  convento  grande ,  em  que  aíTuiem  trinta  &  mais  Religiofos;  tema 
fua  Igreja  feita  ao  moderno  com  exceilentes  Capellas  recolhidas  nas  paredes 
das  naves  com  todoo  concerto  ornadas,  com  hum  arco ,  que  divide  o  corpo  da 
Igreja  da  Capella  mór ,  com  todo  o  primor  obrado ,  &  a  Capella  mor  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  muito  digna  de  reparo  pesa  lua  boa  architeèhira :  tema 
porta  principal  para  o  Poente  em  huma  eminência ,  em  que  melhor  manifefta  a 
fua  mageíiade.  Tem  Guimaraens  neíte  Mofteiro  huma  alegre  ,&  fermofa  villa, 
principalmente  depois  do  feu  dormitorio  no  vo,quefe  obrou  no  anno  de  1671. 
com  toda  a  grandeza,  &  naõ  he  menos  agrada  veJ,  &  aprazível  aos  olhos  o  verde, 
&  frondofo  arvoredo  de  fua  coutada ,  q  tuio  fe  maniiefta  àquelle  povo,  fem  que 
haja  coula ,  que  lhe  firva  dc  embaraço  à  villa.  . 

Foy  efte  Mofteiro  inftituido,  &  dotado  pela  Rainha  Dona  Mafalda ,  & 
dado  por  ella  aos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho ,  que  o  poíTuiraõ  qua¬ 
trocentos  annos :  depois  fe  deu  em  Commenia  ao  Duque  Dom  Jaymes ,  que  o 
deu  aos  Religiofos  de  S*õ  Jeronymo  por  Breve  do  Papa  Clemente  VIL  como 
confta  da  Chronica  dos  Conegos  Regulares  de  S.  Agoftinho.  Concorreo  na  doa- 
çaõ,  que  o  Duque  fez  aos  Religiofos,  EiRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  que  nefteMof- 
teiro  ordenou  huma  Univerfídade  com  Lentes  de  Humanidades  ,  Artes ,  & 
Theologia  ,  aonde  aprendéraõ  eilas  faculdades  o  Senhor  Dom  Antonio ,  filho 
do  Infante  Dom  Luis ,  &  o  fenhor  Dom  Duarte  filho  iilegitimo  do  dito  Rey  D. 
Joaõ  o  Terceiro  ,  os  quaes  ajudavaõ  às  Miífas ,  &  ferviaõ  no  refeitório  aos  Rtii- 
giofos,  de  que  procedeo  chamarem-fe  hoje  os  moços ,  que  fervem  na  Sancriftia, 
Moços  fidalgos.  O  ultimo  Prior,  que  teve  efte  Mofteiro  de  Conegos  Regula¬ 
res ,  foy  o  Meftre  Joaõ  de  Chaves ,  que  foy  Guardiaõ  do  Mofteiro  de  S.  Fran- 
cifcode  Guimaraens,  donde  foy  para  Bifpo  de  Vifeu*  Ha nefte  Convento  hum 
caliz  de  prata  dourado  com  hü  letreiro  ao  pé,q  diz  o  feguintr.JfEMCc  JCJ£S 
Re x  Sanei ,  &  Regina  D-  Ulcina  ojferunt  calicem  ifiumSanShe  Mariiue  de  CoJla. 
X-  que  he  a  peça  mais  antiga  ,  que  tem. 

EllesíaõosMofteiros ,  Igrejas  ,  Capellas,  &  Ermidas,  que  os  arrabaldes  da 
.  Villa  de  Guimaraens  tem  fituadosno  feu  deftrido.  Agora  daremos  noticia  dos 
Morgados,  &  Vinculos ,  que  foraõ  inílituidos , & potíuem feus  moradores; 
h  i  O  Mor- 
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O  Morgado  da  Poufada ,  que  inílituio  Gonçalo  Gonçalves  Peixoto  Cone- 
go  na  Sé  de  Braga,  Abbade  de  Toloens,  Raçoeiro  de  S.  Gens,  &  Conego  de  Gui- 
maraens  ,  Abbade  de  Unhaõ  no  anno  do  Senhor  de  1222*  tem  fua  Capella  no 
Capitulo  do  Moíleiro  de  Pombeiro  da  Congregaçaõ  de  Saõ  Bento.  PoíTue ho¬ 
je  eíle  Morgado  Manoel  Peixoto  de  Carvalho  iéu  parente  :  he  cabeça  delle  a 
quinta  da  Poufada ,  íita  na  freguefia  de  Saõ  Pedro  de  Azurey. 

O  Morgado,  que  inílituio  Dom  Bertholameu  Bifpo  da  Guarda,  da  geraçaõ 
dos  Vieiras,  com  tres  Capellas,  huma  no  Moíleiro  de  Vieira,  outra  no  Moíleiro 
de  S.  Torcato,  &  outra  na  Sé  de  Braga :  he  adminiílrador  delle  feu  parente  Gon¬ 
çalo  Barbofa  morador  no  Concelho  da  Ribeira  de  Soas. 

O  Morgado,  que  inílituio  Dom  Martim  Paes  Chantre  da  Sé  de  Coimbra, 
com  fua  Capella  de  Nb  Senhora  da  Graça,  íituadana  Igreja  de  S.  Miguel  da  Vil- 
la  velha,  aonde  eílá  fepultado  5  &  por  naõ  haver  defcendencia  deíla  íamilia,  tem 
a  adminiílraçaõ  delle  a  Coroa  Real. 

^  O  Morgado ,  que  inílituio  Gonçalo  Lobo ,  &  fua  mulher  Dona  Urraca 
Paes ,  que  ellaõ  fepultadosno  Moíleiro  de  S .  Gens  de  Monte  longo  ;  tem  aad- 
miniílraçaõ  delle  os  filhos  ,  que  fLàraõ  de  Fruéluofo  de  Freitas ,  &  eiíá  def- 
truido  ,  &  muira  parte  delle  alheada. 

O  Morgado ,  que  inílituio  Dom  Diogo  Pinheiro ,  Commendador  do  Mo¬ 
íleiro  de  Carvoeiro  ,&de  S.  Simaõ  da  Junqueira  ,  &  do  de  Oílro  de  Avelans, 
Prelado  de  Thomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,  &  Bifpo  do  Funchal,  com  fua 
Capella  na  Torre  dos  finos  da  Real  Collegiada  de  Guimaraens.  Aggregou-o  ao 
de  feuspays  o  Doutor  Pe  Iro  E deves,  &  ilabel  Pinheira ,  de  que  he  hoje  admi- 
niítrador  Luis  Pinheiro  de  Lacerda,  filho  de  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda ,  mora¬ 
dor  na  Villa  deBarcellos. 

O  Morgado ,  que  inílituio  o  Doutor  Pedro  Nunes  deGaula,  de  que  he  ad- 
miniflrador  feu  deicendente  Francifco  Lopes  de  Carvalho  ,  Moço  fidalgo  de 
Sua  Migeílade  ,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Chnílo.  He  cabeça  deíle  Morga¬ 
do  a  quinta  chamada  de  Ruivaens,  que  antigamente  fe  chamava  de  Nomaens. 

'  O  Morgado  dos  Cavalleiros ,  que  inílituio  Fílevaõ  Ferreira  o  Velho  no 
appellido  de  Ferreira  com  Capella  no  Moíteiro  de  S.  Simaõ  da  Junqueira  ,  de 
quehe  adminiílrador  feu  deicendente  Manoel  Ferreira  d’Eça ,  fidalgo  da  Cafa 
delRey,  &  Cavalleiro  do  Habito  dcChrilto.  Foy  o  dito  Moíleiro  dcS.  Simaõ 
daJunqueirainílituidoporDom  FayoGuterresda  Cunha. 

O  Morgadode  Reçozinhos,  &  Terrozo  ,  que  inílituio  Martim  Annes  ccm 
Capella  no  Moíleiro  de  Mancellos  ,  de  que  he  também  adminiílrador  Manoel 
Ferreira  d*Eça.  Foy  eíle  Moíleiro  de  Mancellos  inílituido  por  Mem  Go^al- 
ves  da  Fonfeca ,  &  fua  mulher  Dona  Maria  Pires  de  Tavares. 

OMcrgado,  que  inílituio  Antonio  Pereira  da  Sylva  o  Velho  em  Refoyos 
de  Lima  com  Capella  no  me’fmo Moíleiro  de  RefoyosdeLima,  que  fundou  D. 
Mendo  Affonfode  Refoyos  ,  fendo  Conde  naquelle  lugar  por  mercê  delRey 
Dom  Affonfo  Henrique?,  &clle,  &  feu  pay  Affonfo  de  Ancemondes  o  deraõ  à 
Ordem  de  Santo  AgoílinhodeConegos  Regrantes  no  anno  do  Senhor  de  1162. 
&  nelle  eílaõ  fepultados.  He  adminiílrador  deíle  Morgado  o  mefmo  Manoel 
Ferreira  d3Eça,  que  tem  nobres  calas  na  rua  de  S.  Maria. 

O  Morgado  des  Mefquitas ,  que  inílituio  Fernaõ  de  Mefquita  o  Velho,  & 
o  Conego  Diogo  de  Mefquita  ,  com  Capella ,  que  a  eíle  Conego  deu  o  Duque 
de  Bragança  Dom  Fernando  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens,  de  que  he  hoje 
adminiílrador  Francifco  de  Soufa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  def- 
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ctndente  deFernaõ  de  Mefquitao  Vciho. 

O  Morgado  dos  Figuciroas ,  que  inftituio  Joaõ  de  Figueiroa  no  Solar  dc 
Outis  com  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  nas  íuas  caías  da  rua  de  S.  Ma¬ 
ria  ,  que  traz  por  prazo ,  &nellas  vive  Sirnaõ  Lobo  Machado ,  fidalgo  da  Caía 
delRey :  he  hoje  adminiftrador  defte  Morgado  Lourenço  de  Sá  &  Mello. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Francifco  Soares ,  fidalgo  da  Cafa  do  Infante 
Dom  FernandOjna  fua  quinta  de  Gominhaens  na  freguefia  de  S.  Miguel  das  Cal¬ 
das  ,  coutada  ,&  honrada  antigamente  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ,  de  que 
he  hoje  adminiftrador  feu  deícendente  Pedro  Vas  Cirne  de  Soufa,  figaleo  da 
Cafa  de  fua  Mageftade.  ò 

O  Vinculo ,  que  fez  Diogo  Machado  da  quinta  de  Villa  pouca  fita  na  fre- 
gueíia  de  S.  Sebaftiaõ  ao  pè  da  ferra  de  S.  Catherina  ,  &  por  detráz  da  Capella 
de  N.  Senhora  da  Confolaçaõ  no  Campo  da  Feira  em  hum  lugar  eminente^  don¬ 
de  fazendo  mais  publica , 6c  manifefta  a  mageftade  de  fuas  cafas  ,nella  inculca  a 
nobreza  de  feus  poífuidores  ,  he  muy  excellenteo  fitio  de  fua  fundaçaõ  ,  5c  taõ 
aprazível  pelos  feus  bofques ,  fontes ,  prados ,  &  jardins ,  que  fervem  de  lifonja 
aos  olhos  dc  todos,  &  derefpeito  a  fua  nobre  Capella  de  S.  Antonio ,  a  quem  o 
iniUtuidor  dotou  de  tres  Miífas  fomanarias.  He  hoje  adminiftrador  &  poíTui- 
dor  delle  feu  defeendente  Francifco  de  Soufa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  da  Cafa 
delRey. 

O  Morgado,  que  inftituio  Antonio  Machado  dc  Almada  ,  Commendador 
de  S-  Martinhodos  Chãos  juntoa  Lamego,  da  Ordem  de  Chriílo  ,&  feus  ir¬ 
mãos  na  quinta  da  Calva  ,  &.  fuas  annexas ,  dc  que  he  adminiftrador  o  mefmo 
Francifco  dc  Soufa  da  Sylva  feu  defeendente. 

O  Morgado, que  inftituio  o  Doutor  Gonçalo  Dias  de  Carvalho  na  família 
dosCarvalhos  com  Capella  no  Capitulo  do  Mofteiro  de  Saõ  Francifco  de  Gui- 
maraens ,  dc  que  he  adminiftrador  feu  defeendente  Fiiippe  de  Soufa  de  Carvalho 
fidalgo  da  Cafa  delRey, Cavalldro  da  Ordem  de  Chrifto,5c  Alcaide  mór  de  Villa- 
pouca  de  Aguiar;  tem  fuas  cafas  annexas  ao  Morgado  na  rua  de  S-Maria. 

O  Morgado  ,  que  inftituio  Gonçalo  Annes ,  Conego  da  Real  Collegiáda 
de  N.  Senhora  da  Oliveira ,  das  fuas  herdades  de  Segade  ,  que  annexou  à  Capei- 
la  do  Sacramento  da  mefma  Collegiada ,  que  poíTue  hoje  o  mefmo  Fiiippe  dc 
Soufa  de  Carvalho.  rr 

O  Morgado  de  Ayraõ  junto  a  Guimaraens ,  que  inftituio  Fernaõ  dc  Soufa 
com  Capella  no  Capitulo  do  Mofteiro  de  S.  Domingos  da  mefma  Villa ,  de  que 
he  hoje  adminiftrador  o  Conde  de  Avintes.  ^ 

O  Morgado  ,  que  inftituio  Sirnaõ  de  Mello  do  Confelho  delRey  com  Ca- 
pclla  do  Defcendimento  da  Cruz  no  Mofteiro  de  S-  Francifco  de  Guimaraens 
de  que  foy  adminiftrador  Dom  Jorge  Maícarenhas,  5c  atèo  annode  1691.  fua 
filha  Donajeronyma  Freira  no  Mofteiro  daEfperança  em  Lisboa  ;  &eftá  hoje 
de  poífe  delle  Dom  Fradique  de  Menezes  ,  5c  corre  demanda  com  Francifco 
Freire  de  Andrade  5c  Soufalobre  a  fucceífdõ  delle. 

O  Morgado  dos  Manoéis ,  5c  Vilhenas ,  que  inftituio  Dona  Branca  de  Vi- 
lhena  Manoel  com  a  Capella  mordo  Mofteiro  deS*  Domingos  dc  Guimaraens, 
de  que  ne  hoje  adminiftrador  o  Conde  de  Unhaõ. 

OMorgado  dos  Carvalhos ,  quqjnftftuio  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Car¬ 
valho  l  efembargadordoPaço,  que  nornaõcafar,  deixou  nomeado  nellea  feu 
íobrirho  o  Doutor  Ga fpar  de  Carvalho  ,  Chançarel  mór  do  Reyno ,  teftamen- 
teiro  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  que  lhe  mandou  a  madeira  de  Evano ,  com 
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que  forrou  as  cafas  do  feu  Morgado,  taõ  magertofas,  como  nobres ,  com  huma 
torre  de  amey  as  fitmda  no  terreiro  da  Mifericordia ,  que  annexou  à  fua  Capel- 
la  deS.  Antoniono  Morteiro  dc  S.  Francifco  de  Guimaraens.  He  hoje  admini- 
rtrador  delle  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  Cartro  Sc  Camoens ,  Moço  fidalgo 
da  Cafa  delRey ,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrirto ,  fenhor  dos  Coutos  de  Aba- 
dim ,  St Negrelos ,  aonde  tem  jurifdiçaõ  no civel ,  Sc  crime;  Sc  he  também  admi¬ 
nirtrador  do  Morgado  dos  Camoens  em  Evora* 

O  Morgado ,  que  inrtituio  Dom  Manoel  Affonfo  da  Guerra,  Bifpo  de  Ca¬ 
bo  verde,  de  que  he  hoje  adminirtrador  Manoel  Velho  do  Couto,  por  cafar  com 
Mariana  da  Guerra  adminirtradora  delle :  naõ  tem  Capella ,  fcnaõ  obrigaçaõ  de 
allumiar  huma  alampada  diante  da  imagem  de  N.  Senhora  da  Oliveira :  tem  ca¬ 
fas  na  rua  dos  Fornos. 

O  Morgado  ,  que  inrtituio  o  Licenciado  Antonio  Jorge  da  Guerra,  com 
Capella  de  N-  Senhora  da  Embaixada  no  Morteiro  de  Saõ  Francifco  de  Guima¬ 
raens.  He  hoje  adminirtrador  delle  Joaõ  Machado  Fagundes  morador  na  Ci¬ 
dade  de  Braga  :  tem  caías  na  rua  do  Portigo. 

O  Morgado ,  que  inrtituio  Fernaõ  Martins  de  Almeida  na  fua  quinta  do 
Pinheiro ,  fita  na  fregueíia  do  Salvador  do  Pinheiro ,  com  Capella  de  Noífo  Se¬ 
nhor  crucificado  no  Morteiro  de  S-Franciíco  de  Guimaraens,  indo  da  Capella 
mór  para  a  fua  Sancriília ,  de  que  hehoje  adminirtrador  delia  Gonçalo  Peixoto 
da  Sy  Iva  Macedo  St  Almeyda ,  fidalgo  aa  Cafa  delRey  ,  St  Cavalleiro  do  Habito 
de  Chrirto  ,  Donatario  das  terras  de  Penafiel ,  Sc  Soufa  ,  por  defeendente  dos 
fenhores  da  Calçada ,  Adais  móres  delle  Reyno  ,*  como  também  he  adminirtra¬ 
dor  do  Morgado  dos  Macedos  de  Alenquer ,  com  a  protecção  do  Morteiro  das 
Freiras  da  mefma  Viila ,  com  lugares  nelle  de  propriedade  ;  o  qual  também  he 
adminirtrador  dos  Morgados  da  Taipa  emLamego,  do  Morgado  do  Juizo  jun¬ 
to  a  Marialva,  do  de  Folladaens,  St  Pereira  junto  à  Cidade  de  Vifeu,  Sc  do  de  Ca- 
medes ,  St  honra  de  Lamaçaens  junto  da  mefma  Cidade  :  tem  fuas  cafas  na  rua 
efeura  do  Morgado  do  Pinheiro. 

O  Morgado ,  que  inrtituio  Francifca  da  Sylva  com  Capella  dos  Santos 
Martyres  de  Marrocos  no  Morteiro  de  S.  Francifco  de  Guimaraens,  dc  que  he 
hojefeu  adminirtrador  Antonio  de  Soufa  Monte  Negro. 

O  Morgado ,  que  inrtituio  Pedro  Alvarez  de  Almada,  Cavalleiro  da  Gor- 
roteade  Inglaterra  no  anno  de  1507.  com  Capella  de  Noífo  Senhor  crucifica¬ 
do  da  parte  do  Euangelho  no  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Guimaraens ,  com 
Miífa  quotidiana ,  com  fuas  cafas  com  torres  no  Rocio  da  T uíha ,  de  que  he  ho¬ 
je  adminirtrador  feu  defeendente  Miguel  Leitaõ  de  Almada. 

O  Morgado ,  que  inrtituio  Gil  Lourenço  de  Miranda ,  Efcrivaõ  da  Purida¬ 
de  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  Alcay  dc  mór  de  Miranda  do  Douro ,  de  que 
tomou  o  appellido ,  que  ficou  a  feus  defeendentes  com  cafa ,  Sc  torre  na  rua  das 
Flores,  que  feus  defeendentes  deixàraõ  arruinar ,  Sc  perder  as  honras ,  que  o 
mefmoReylhe  tinha  concedido ;  porque  tinhaõ  eftas  cafas  àfua  porta  duas  co- 
lünas  de  mármore  prezas  de  huma  parte  à  outra  com  huma  cadea  de  ferro  ,  com 
privilegio, que  toda  a  peífoa,que  fugindo  à  jurtiça  por  qualquer  crime, exceptos 
os  das  Ma  gertades  divina,  Sc  humana ,  fe  recolheííe  dentro  da  dita  cadea,  ou  fe 
pegaíTeaella ,  ficaíTe  acoutada  ,Sc  naõ  poderia  fer  preza  ;  St  que  todas  as  vezes 
que  houveífe  morte  de  Rey ,  fe  lhe  quebraffe  hum  efeudo  à  porta ;  Sc  quando  fof- 
fe  a  açoutar  ,  ou  a  padecer  morte  natural  qualquer  culpado,  fe  lhe  naõ  délfe 
pregaõ  à  virta  da  cafa:  Sc  todas  as  danças,  que  na  prociífuõ  do  Corpo  de  Deos 

G  iij  çan- 
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cantaíTem ,  &:  bailaíTem ,  o  fizeííem  à  fua  porta  ,  ainda  que  por  eíla  naõ  paíTafle  a 
dita  prociilaõ.  Todas  eílas  honras  ,  liberdades ,  &  privilégios  deixou  perder 
o  defcuido  de  feus  defcendentes,&;  ainda  a  pedra  da  mefma  cafa  vendèrab  para 
oHofpitalnovoda  Mifericordia  ,  tendo  a  mayor  parte  de  fuas  rendas  no  ter¬ 
mo  daquelia  Villa*  He  hoje  adminiílrador  deite  Morgado ,  que  fe  chama  de  $• 
Miguel ,  fcu  defcendente  Joaõ  Pereira  do  Lago. 

O  Morgado ,  que  inílituio  Antonio  Machado  de  Villasboas  com  Capella 
na  Collegiada  de  Barcellos ,  de  que  he  hoje  feu  adminiílrador  Pedro  Machado 
de  Miranda,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  com  cafas  na  rua  de  Donaens. 

O  Morgado ,  que  inílituio  o  Doutor  Jorge  do  Valle  Vieira ,  Arcediago  de 
Fonte  Arcada, nomeado  Bifpo  de  Angola,  que  naõ  quiz  aceitar,  com  fua  fepul- 
tura  na  Igreja  Collegiada  de  Guimaraenscom  obrigaçaõ  de  MiíTas  no  Oratorio 
da  Camara.  He  hoje  adminiílrador  delle  Manoel  Pereira  de  Azevedo  Vieyra, 
fidalgo  da  Caía  delRey ,  como  também  he  adminiílrador  do  Morgado  de  Alvá- 
res :  tem  fua  cafa  na  Praça  mayor. 

O  Morgado  de  Sezim  >  que  inílituio  AfFonfo  Vafques  Peixoto  em  17.  de 
Dezembro  de  145 1-  com  cafas  nobres ,  &  Capella  unida  a  ellas  na  fua  quinta 
de  Sezim  hum  quarto  de  legoa  junto  a  Guimaraens  para  o  Poente  :  he  hoje  ad¬ 
miniílrador  delle  feu  defcendente  Dionyfio  do  Amaral  Freitas  &  Barbofa  ,  Ca- 
vaileirodo  Habito  deChrillo:  tem  cafas  na  rua  da  Infeila,  aonde  vive, com  fer- 
ventia  para  o  terreiro  das  Freiras  de  S.  Clara. 

O  Morgado ,  que  inílituio  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  com  Capella  de 
S.  Braz  noclauílro  da  Collegiada  de  Guimaraens  ,  de  que  também  he  adminif- 
trador  o  mefmo  Dionyfio  do  Amaral  Freitas  &Barbofa. 

A  Capella  da  Cafa  nova  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  Comarca  de 
Guimaraens ,  que  inílituio  Aííonfo  de  Freitas ,  de  que  também  he  adminiílra¬ 
dor  o  mefmo  Dionyfio  do  Amaral  Freitas  &  Barbofa. 

O  Morgado,  que  inílituio  o  Doutor  Gonçalo  de  Faria,  que  morreoDefem- 
bargador  do  Porto  fem  geraçaõ ,  &  deixou  nomeado  nelle  a  feu  fobrinho  Joaõ 
de  Faria  de  Andrade  ,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriílo.  He  hoje  adminiílra¬ 
dor  delle  feu  filho  Bertholameu  de  Faria  &  Andrade ,  com  cafas  na  rua  nova  do 
Muro. 

O  Morgado ,  que  inílituio  Joaõ  Lopes  da  Ramada  com  Capella  de  S.  Ca- 
therina  Martyr  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens ,  que  he  hoje  de  S.  Anna.  Saõ 
adminiílradores  delle  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  &  feu  irmaõ  Manoel  Peixoto 
da  Rocha,  moradores  em  Villaviçofa  :  tem  cafas  na  rua  dos  Paíleleiros  ,  que 
cmprazàraõ. 

O  Morgado ,  que  inílituio  Salvador  Lopes  da  Rocha ,  de  que  hoje  he  ad¬ 
miniílrador  FernaõRabello  de  McfquitacomodosCoílas  do  Concelho  deLa- 
nhofo :  tem  fua  cafa  na  rua  das  Oliveiras ,  aonde  vive. 

O  Morgado  de  Nefpereira  ,  que  he  dos  Cardofos  ,  que  inílituio  Pedro 
Cardofo  do  Amaral  na  fua  quinta  da  Nefpereira  fita  na  freguefia  deíle  nome, 
com  Capella  de  N.  Senhora  da  Ccnceiçaõ  na  Collegiada  de  Guimaraens  :  tem 
cafas  nobres  na  mefma  quinta,  aonde  vive  feu  parente  Antonio  Cardofo  de  Me¬ 
nezes  adminiílrador  delle. 

O  Morgado  ,que  inílituio  Duarte  Sodrè  comCapella  de  N.  Senhora  da 
Confolaçaõ  no  Campo  da  Feira ,  de  que  he  adminiílrador  feu  parente  Cofme  de 
Sá  Peixoto,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo  da  Comraenda  de  Santiago 
de  Montalegrc :  tem  fuas  cafas  nobres  na  rua  Caldeiroa. 


O  Mor- 
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O  Morgado ,  que  inftituio  Manoel  dc  Valladares  com  Capella  de  S.  Luis 
no  Clauftro  da  Collegiada  de  Guimaraens,  aonde  tem  feu  jazigo  ,  &  cafas  na 
rua  dos  Fornos,  em  que  vive  nobremente  feu  defcendente  Antonio  de  Vallada¬ 
res  &  Vaíconcellos  adminiftrador  delle. 

O  Vinculo,  que  inftituio  Pedro  Lagarto ,  &  fua  mulher  Margarida  Affon- 
fo  de  Freitas,  que  por  naõ  terem  filhos,  o  nomearaõ  em  feu  fobrinho  Ruy  de 
Freitas  de  Caftro ,  com  jazigo  nobre  detráz  da  Capella  de  N.  Senhora  do  O  no 
Convento  de  S.  Franciíco.  He  hoje  adminiftrador  delle  Bernardo  de  Freitas 
de  S.  Payo  defcendente  de  Ruy  de  Freytas  de  Caftro  :  tem  íua  cafa  no  Campo 
da  Feira ,  aonde  vive. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Antonio  de  Valladares  Abbade  de  Rio  mào  com 
Capella  de  N*  Senhora  da  Conceição  annexa  â  mefma  Igreja ,  de  que  he  admini¬ 
ftrador  feu  parente  Joaõ  de  Azeredo  &  Faria ,  com  cafas  na  rua  de  Santa  Ma¬ 
ria. 

O  Vinculo,  que  inftituio  Antonio  Dias  Pimenta ,  &  fua  mulher  Maria  Pei¬ 
xota  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Porciuncula  no  Convento  de  S.  Francifco 
de  Guimaraens,  que  por  naõ  terem  filhos ,  deixàraõ  nomeado nelle  a  feu  fobri¬ 
nho  Simaõ  Dias  Pimenta.  He  hoje  adminiftrador  delle  Jofeph  da  Cofta  Pimen- 
taj,  defcendente  de  Simaõ  Dias  Pimenta :  tem  fuas  cafas  na  rua  de  S*  Maria ,  em 
que  vive. 

O  Morgado,  que  inftituio  Gonçalo  Pinto,  cujos  defcendentes  vivem  hoje 
na  índia  ,  &  correo  muitos  annos  com  a  adminiftraçaõ  delle  a  Irmandade  da 
Mifericordia  defta  Villa :  tem  fuas  cafas  nobres  na  rua  de  S.  Maria. 

O  Morgado ,  que  inftituio  o  Doutor  Ruy  Gomes  Golias ,  que  deixou  no¬ 
meado  nelle  a  feu  fobrinho  o  Doutor  Joaõ  de  Guimaraens,  Defembargador  dos 
Aggravosem  Lisboa ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ,  Enviado  a  Suécia ,  & 
Olanda ,  fidalgo  da  Cafa  Real ,  &  Commendador  de  Caparrofa ,  que  por  naõ  ter 
filhos  de  fua  muiher  Dona  Maria  dos  Guimaraens ,  avinculou  também  feus  bens, 
que  eraõ  muitos ,  ao  mefmo  Morgado ,  &  Capella  do  nome  de  Jefus  com  tribu¬ 
na  para  as  fuas  cafas  nobres  na  rua  dos  Fornos ,  em  que  vive  feu  parente  Ma¬ 
noel  Peixoto  dos  Guimaraens ,  fidalgo  da  Cafa  delRey ,  &  Cavalleiro  do  Habito 
de  Chrifto ,  adminiftrador  delle. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Manoel  de  Moura  Coutinho ,  de  que  hoje  he  ad¬ 
miniftrador  Nicolao  de  Arrochela  Lebraõ  &  Almeida  :  tem  cafas  na  rua  Cal- 
deiroa,em  que  vive. 

O  Morgado  ,  que  inftituio  Bernardo  do  Amaral  &  Caftellobranco  ,  fidalgo 
da  Cafa  do  Senhor  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom  Manoel ,  feu  teftamenteiro, 
com  fua  mulher  DonaPayéla  da  Sylva  a  27.  de  Janeiro  de  ióotf.  He  hoje  ad¬ 
miniftrador  delle  feu  defcendente  Dom  Antonio  do  Amaral  &  Caftellobranco, 
com  cafas  na  rua  dos  Fornos ,  aonde  vive  nobremente. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Thomás  Pereira  do  Lago ,  Abbade  do  Salvador 
de  Real ,  Concelho  de  Villa  meã,  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição, com 
tribuna  para  as  fuas  nobres,  &  mageftofas  cafas  na  quinta  do  Barrozaõ  fituada 
no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bafto ,  que  nomeou  em  feu  cunhado  Joaõ  Rabel- 
lo  Leite ,  fidalgo  da  Cafa  delRey,  &:  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto.  He  hoje 
adminiftrador  delle  Antonio  Leite  Pereira ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade, 
&  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto  ,  defcendente  de  Joaõ  Rabello  Leite ,  com 
cafas  na  rua  de  S.  Luzia. 

O  Vinculo,  que  inftituio  Domingos  Pereira ,  Abbade  dcEfturãos  no  Con¬ 
celho 
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celhode  Monte  longo,  que  nomeou  em  fcu  fobrinho  Jofeph  Pereira  Leite ,  que 
he  hoje  adminiftrador  dclle,  &  Abbade  da  mefma  Igreja  ,  comcafas  na  rua  de 

S.  Maria.  . 

O  Vinculo, que  inílituio  Antonio  de  Caftro  de  Freitas,&  lua  mulher  Margari¬ 
da  Aivarezde  Novaes ,  de  que  he  hoje  adminiftrador  Francifco  Lopes  de  Carva¬ 
lho  ,  Cavalleiro  do  habito  de  Chrifto  ,  &  fidalgo  da  Caía  delRey. 

O  Vinculo,  que  inílituio  Gafpar  de  Freitas ,  Abbade  de  Revelhe  no  Con¬ 
celho  de  Monte  longo ,  de  que  he  hoje  adminiftrador  feu  parente  Lourenço  dos 
Guimaraens  Peixoto ,  que  vive  no  Concelho  de  Felgueiras. 

O  Morgado ,  que  inílituio  o  Abbade  Gafpar  de  S-  Payo  Coelho  ,  &  feu  ir- 
maõjoaõ  Coelho  Leite, Prior  que  foy  da  Igreja  de  Muge,&  fua  irmã  Ifabel  Coe¬ 
lha  de  Morgade,  com  Capella  de  N.  Senhora  doDefterro  no  Convento  de  Sa6 
Domingos  dc  Guimaraens :  he  hoje  adminiftrador  delie  feu  fobrinho  Joaõ  Lei¬ 
te  Pereira. 

O  Morgado  de  Aldaõ  ,  que  inílituio  o  famofo  Jurifconfulto  Manoel  Bar- 
bofa ,  com  Capella  de  S.  Thomás  ,  para  onde  tresladouos  oífosdo  Beato  Frey 
Lourenço  Mendes  ,  de  que  he  hoje  ad mini ftrador  Jeroqy  mo  Vieyra  de  Caftro, 
como  também  o  he  da  Capella  de  S.  Lucas ,  fituada  na  Igreja  de  Saõ  Tftomè  de 
Lisboa,  que  inílituio  na  tamilia  dos  Vieiras  Ofenda  Annes  Leonardes  ,  mulher 
que  foy  de  Payo  Salvadores ,  no  anno  do  Senhor  de  1 340.  He  também  adminif¬ 
trador  do  Morgado  dos  Pintos ,  que  inílituio  Álvaro  Pinto ,  &  fua  mulher  Do¬ 
na  Catherina  de  Faria  no  anno  de  1520.  com  Capella  de  S.  Catherina  Martyr  no 
Convento  deS.  Domingos  da  Cidade  do  Porto.  Também  adminiífra  o  Mor¬ 
gado  ,  que  inílituio  Diogo  Garces ,  &fua  mulher  Catherina  Carneira  ;  vive  na 
fua  quinta  de  Aldaõ  na  freguefia  de  S.  Mamede  de  Aldaõ ,  aonde  tem  fuas  ca¬ 
ías  nobres ,  &  antigas ,  nas  quaes  fe  achou  huma  pedra  lavrada  do  tempo  dos  Ro¬ 
manos  com  humas  letras ,  que  dizem :  DedicavitTitus  Flavius  CUudianus  Ar- 

çhelausleg-  Aug*  #  ^  \ 

O  Vinculo ,  que  inílituio  Joanna  Luis,  por  naõ  lhe  ficarem  filhos  de  feu 
marido  Sebaíliaõ  Gonçalves ,  queadquirio  muitos  bens  pela  mercancia  ,  com 
Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo ,  de  que  he  hoje  adminiftrador  Torcato  de 
Andrade  &  Almada ,  que  vive  na  Viila  de  Barcellos. 

O  Morgado,  que  inílituio  Bras  de  Leiva  Prego,  fidalgo  Gallego,  que  viveo 
cm  Guimaraens ,  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  no  Mofteiro  de  San¬ 
ta  Clara  da  mefma  Viila ,  aonde  tinha  feu  tumulo  metido  na  parede,  em  que  efta- 
vaõ  os  oífos  do  feu  inftituidor  5  &  fazendo  feus  defeendentes  huma  Capella 
na  fua  quinta  da  Mota  huma  legoa  de  Guimaraens  para  a  parte  do  Norte  de  que 
eraõ  fenhores ,  tresladàraõ  osoííosdaquelle  tumulo  para  ella  ,&  as  Freiras  man- 
dàraõ  tapar  o  lugar  do  tumulo,  &  felevantàraõcomaCapella,a  que.tinhaõan- 
nexado  cento  &  oitenta  mil  reis  de  juro  ,  que  fe  lhe  pagaõ  na  Cidade  deTuy 
em  Galliza ,  além  de  outras  mais  fazendas ,  que  hoje  adminiftra  Joaõ  Coelho  de 
Vafconcellos,fenhorda  quinta  da  Mota^ue  vive  em  Guimaraens  nàruadaCar- 
rapatofa. 

O  Morgado,  que  inílituio  o  Doutor  Jorge  Vieira,  Defembargador  da  Re- 
laçaõ  de  Braga  em  tempo  do  Arcebifpo  Dom  Agoílinho  de  Jefus ,  que  o  pro 
veo  na  igreja  de  S.  Payo  de  Riba  de  ViiTela,  na  fua  quinta  de  Briteiros ,  fita  na 
freguefia  do  Salvador  de  Briteiros  termo  de  Guimaraens  ,  a  queannexou  o  fe- 
nhorio  do  Couto  de  Pedraydo,  que  depois  deixàraõ  perder  os  adminiftradore* 
com  mais  rendas  no  mefmo ,  que  poffuem  com  outras  na  Cidade  de  Braga ,  que 

tudo 
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tudo  nomeou  cm  fculrmaõ  Francifco  Vieira  de  Andrade  *  que  hoje  poíTue  feu 
defcendente  Pedro  Ribeiro  de  Vafconcellos,que  mora  na  mefma  quinta  de  Bri- 
teiros  em  cafas  nobres. 

O  Morgado,  que  inílituiraõ  Pedro  Vieira  da  May  a *  &  fua  mulher  Brites 
Lopes  de  Carvalho  ,com  Capella  de  N.  Senhora  no  clauílro  do  Convento  de  S» 
Francifco  da  Guimaraens  *  aonde  tem  nobres  jazigos ;  &:  por  naõ  terem  filhos* 
o  nomeàraõ  em  feu  fobrinho  Pedro  Vieira  da  May  a  *  que  hoje  o  poííue  *  com  ca¬ 
fas  ,  em  que  vive  na  rua  do  Gado. 

O  Morgado,  que  inílituio  Joaõ  do  Valle  Peixoto  no  termo  de  Guimaraens* 
que  por  naõ  terem  defcêdentes,  nomeou  nelle  fua  fobrinha  Dona  V iolante ,  mu¬ 
lher  de  Dom  Luisde  Noronha  Monteiro  mór  do  Duque  de  Bragança  ,&Vea- 
dor  de  fua  Cafa,  &  depois  Capitaõ  da  Guarda  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ,  que 
por  naõ  lhe  ficar  defcendencia ,  ficou  com  adminiftraçaõ  deíle  Morgado  Dona 
Joanna de  Lacerda*  Freyrano  Moíkirode  S*  Clara  de  Guimaraens  *que  era  ir¬ 
mã  da  fobredita  Dona  Violante ;  &  por  morte  deita.  Freira  tem  hoje  a  adminif¬ 
traçaõ  delle Francifco  de  Magalhaensde  Soufa  ,que  vive  em  Villa  Real. 

Efles  faõ  os  Solares,  Cafas,  &  Morgados,  que  os  Antigos  moradores  da 
Villa  de  Guimaraens  inílituiraõ  nella*&:  em  feu  termo*  em  que  fe  moflra  a  fua 
muita  antiguidade ,  nobreza  ,&fidalguia  ,  donde  fe  communicoupor  todas  as 
mais  Cidades,  &  Viilas  deíle  Reyno,  que  delia  tiráraõ  o  efmalte  para  iiluílra- 
remoourodefuas  familias. 


C  A  P.  XVII. 


Dos  V iroens  illufires  em  •virtude ,  fantidade ,  Qfl  letras  ,  que  for  ao 

naturaes  de  Guimaraens . 


ASÍim  comooSoldo  Oriente  efpalha,  &  reparte  pelo  mundo feusray,os*cõ 
queoallumea  :  afiim  ella  illuitrc  Villa  em  todos  os  feculos  repartio  por 
elle  feus  filhos ,  para  que  em  todas  as  faculdades  refplandcceífem  *  &.  como  Soes 
apartaífem  delle  as  efeuridades,  com  que  ellava  manchado  dos  inimigos  da  Fé 
de  Chriílo ,  extirpando  herefias  com  a  fantidade ,  dando  exemplo  com  a  peni¬ 
tencia,  para  que  feufanto  caminho  feja  continuado  de  Bemaventurados ,  ex¬ 
plicando  com  fuas  letras  nas  cadeiras  das  Univerfidades ’a  fagrada  Theologia, 
enfinando  o  verdadeiro  caminho  daFè  *&  nas  Leysa  reélidaõ  da  Julliça  ,  para 
que  feus  Miniílros  naõ  faltem  ao  ferviço  de  Deos  *  &  de  feu  Rey  com  a  boa  ad- 
minifiraçaõ  delia. 

Foy  o  primeiro  Santo  natural  deíla  Villa  o  Papa  S.  Damafo ,  como  o  can- 
taõ  duas  lgtejas  Cathedraes  em  Portugal :  he  huma  a  Igreja  de  Braga  Prim-z 
das  Efpanhas  ,&  outra  a  de  Evora^Sc  afiim  o  dizem,  &  vemos  nos  Breviários  de 
ambas.  Na  Igreja  de  Evorahahum  li  vro  antigo,  que  c  faz  de  Guimaraens ,  o 
qual  allega  o  Doutor  André  de  Rezende  na  Epiíloia  a  Kebedo  Concgo  de  To¬ 
ledo  para  eíle  propofito  &  prefere-o  a  Onuphrio,  queofazEgitanenfe ;  &  mais 
hede  notar  ,  quedlcdoutiífimo  Varaõ  dizno  lugar allegado , que  Guimaraens 
antigamente  fora  Cidade,  &  diz  por  dias  palavras :  Inter  F^iJfeHtf  j&Jui  con¬ 
fluentes 
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fluentes  VtmaranenfíS  efi  civitas  Sancli  Damafi  Ponti fieis  quondam  Patria:  quer 
dizer  ;  Entre  as  correntes  do  rio  Viííeila ,  &  Ave  eiia  a  Cidade  de  Guimaraens, 
patria  antigamente  do  Santo  Papa  Damafo.  Neíla  opiniaõ  acho  eu  hum  fun¬ 
damento  ,  que  muito  corrobora  a  minha  ,  aonde  no  principio  deífa  obra  tratey 
da  antiguidade  de  Guimaraens ,  dizendo  que  houve  primeira  ,  &  fegunda  do 
mefmo  nome,  com  que  aqui  fe  moílraque  S.  Damafo  foy  natural  da  primeira 
Guimaraens ,  que  teve  o  nome  de  Cidade  ,  &  naõ  foy  da  fegunda ,  nc  m  o  podia 
fer :  o  que  fc  aríirmadas  palavras ,  quondam  Patria  j  donde  fe  infere  que  Guima¬ 
raens  teve  duas  povoaçoens. 

Baftavaõ  eifas  tres  opinioens  para  que  os  filhos  de  Guimaraens  tiveífem 
efla  ventura  por  fem  duvida  ,  quanto  mais  que  Gafpar  Barreiros  ,  Conego  de 
Evorana  fua  Corografia  , Titulo  de  Madrid ,  Vazeo  ,  &  Morales  affirmaõ,  que 
S.  Damafo  fora  natural  de  Guimaraens  ,&  confirma  todas  eftas  opinioens  por 
verdadeiras  (quando  nelias  houvera  duvida)  o  Padre  Meílre  Frey  Filipp e  de 
la  G andara  no  feu  livro  intitulado :  Armas ,  y  Triunfos  de  los  hijosde  Galizia, 
no  capitulo  17. num.  3.  por  eílas  palavras :  Pufo  fu  Corte  el  Conde  2).  Henrique 
en  lamuy  noblc  F~illa  de  Guimaraens ,  llamada  de  los  Antignos  Araduca ,  cl an fil¬ 
ma  {fegun  la  mas  fana  opinion  )  dei  gran  Pontífice  S •  : Damafo .  Ntíle  Author 
achimos  que  amais  provável  opiniaõ  entre  osEfpanhoes  era  ,  que  eíle  Santo 
foy  natural  de  Guimaraens ,  &  da  Vilia  velha ;  &  como  elies  o  pertendiaõ  para 
íi ,  querendo  que  foífe  feu  natural ,  he  teítemunha  contra  producentem. 

Dom  Luis  de  Soufa  eífando  por  Embaixador  em  Roma ,  donde  veyo  para 
Arcebifpode  Braga  ,  diííe  ,  indo  de  viíita  a  Guimaraens ,  por  fua  curioíidade 
fora  ver  naquella  Curia  0  Catalogo  dos  Pontífices ,  &  que  nelle  achàra  o  noífo 
S.  Damafo  nomeado  por  natural  de  Guimaraens ,  &  aílim  fe  manifeífava  no  lu¬ 
gar  da  fua  fepult  ura,  que  também  vira  ,  &  juntamente  damáy ,  &dehumairmã 
defle  Santo  Pontífice.  Hoje  provaõ  evidentemente  efla  opiniaõ  dous  Authores 
Caílelhanos  muito  doutos ,  Dom  Gafpar  I banes  Marquez  de  Mondecar  nas  Dif- 
fertaciones  Eccleíiafticas,&:D.  Nicolasna  Biblioteca  Hífpanica,  que  deu  a  luz 
o  Cardeal  Aguirre* 

Foy  eíle  Santo  hum  dos  may  ores ,  que  aílifliraõ  na  Cadeira  Pontifical,  con¬ 
temporâneo  de  S-  Jeronymo ,  &  $.  Ambroíio ,  &  a  elle  fe  deve  ,  &  a  eifes  dous 
Santos  a  inílituiçaõ  do  Breviarjo  ,  &  Horas  Canônicas  ,  como  diz  Marcedo 
Francolino  no  livro ,  queintitulõu,  do  Tempo  das  Horas  Canônicas  cap.  13.  n. 
15.  aonde  diz,  que  S.  Damafo  efqreveo  a  S.  Jeronymo ,  que  lhe  mandaíle  o  modo 
da  Pfaimodia  dos  Gregos ,  &  qpe  elle  lhe  mandou  o  Pfalterio  dividido  em  fetc 
dias  da  fomana ,  para  que  cada  bum  dos  dias  tiveífe  feu  numero  de  Pfalmos ;  & 
que  por  cila  ordem  de  mandado  de  Saõ  Damafo  fe  cantem  agora  os  Pfalmos  em 
todas  as  Igrejas  5  para  o  que  allega  elle  Author  huma  Epiílolade  S.  Damafo  ef- 
crita  a  S.Jeronymo,que  anda  no  primeiro  tomo  dos  Concílios, &  do  mefmo  pa¬ 
recer  hc  Polidoro  Virgilio  liv.  6.  cap.  2.  de  Inventor ibus  rerum ,  &  o  Thefouro 
Sacerdotal  parte  3.  tit.  de  Ofíiciis  Divinis ,  cap.  5. 

Naõ  ha  duvida ,  que  o  cantar  Pfalmos ,  Hymnos ,  &  Cânticos  na  Igreja  Gre¬ 
ga,  &Romapa,hecoufaantiqui(íi  ma,  encomendada  porS.  Paulo,  &  exercitada 
pelos  primeiros  Chriílãos  Alexandrinos  ,  feitos,  &  inílruidos  porS.  Marcos, 
como  eferevem  Philo ,  Eufebio  ,  &  S.  Jeronymo.  Depois  S.  ígnacio  terceiro 
Bifpo  de  Antiochia,  queconverfou  com  os  Apoflolos  ,vio  huma  Vifaõ  de  An¬ 
jos  ,  que  louvando  a  Santiflima  Trindade ,  cantavaõ  alternadamente  ,  &  entaõ 
deu  eí  ta  forma  de  cantar  à  fua  Igreja ,  &  delia  foy  para  todas  as  do  Oriente,  do  q 
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faõ  Authores  Sócrates lib.  6* cap.  8.  Caíliodoro  Hiftoria  Tripart.  lib.  io*  cap. 
9.  òc  Nicephorolib.  13.  cap.  8.  E  diz  Caíliodoro  na  fua  Hiíiorialib.  5.  cap.  8. 
que  Floriano  ,  &  Diodoro  Monges  Antiochcnos  foraõ  os  primeiros  que  ac- 
cõmmodàraõ  aquelle  modo  de  canto  alternado  de  Santo  Ignacio  aos  Pfalmos 
de  David  $  Sc  que  da  Igreja  Antiochena,  aonde  iílocomeçou,  fe  cítencieopor 
todo  o  mundo. 

Santo  Ambroíiona  fua  Igreja  de  Milaõ  foy  o  primeiro  que  no  Occ idente 
introduzio  canto  alternado ,  Hymnos  ,  &  Vigilias ,  como  diz  Paulino  na  fua 
vida  5  Santo  Agoftinho ,  que  entaõ  eílava  em  Milaõ ,  o  diz  também  no  livro  p. 
cap.  <5.  &  7.  das  fuas  ConíiiTòcns.  De  forte  que  Saõ  Damafo  introduzio  as  Horas 
Canônicas ;  Sc  o  Papa  Pelagio  primeiro  obrigou  aos  Sacerdotes  adizeliascada 
dia ,  como fentem  Volater.  íiv.  22.  in  Pdag.  Maurol.  in  Martyr.  27*  Auguíli, 
Genebrardo ,  ôc  Pamelio-  O  Papa  Urbano  Segundo  mandou  rezar  o  Oííicio  de 
Noífa  Senhora  no  Concilio  de  Claramonte  no  anuo  de  ioptfconforme  S*  Anto- 
nino,  Genebrardo,5c  outros,  do  qual  Gffieio  foy  inilituiaor  o  Cardeal  S*Pedro 
Damiaõ,  ou  o  primeiro  que  o  tez  rezar  no  Moíteiro,  em  que  vivia ,  como  diz  o 
Cardeal  Baronio. 

Governou  eíte  Santo  Pontificea  Igreja  Romana  dezoito  annos,tres  me- 
zes,6coitocíias,&:morreoaos  j  i.diàsat  Dezembro  no  anno  do  Senhor  de^s^. 
tendo  oitenta  de  idade,  imperando  Theodofioo  mais  velho  :  foy  íepultado  jun¬ 
tamente  com  fuamãy  ,  &hama  irma  na  Vn  Arde.,  tina  no  Templo  que  elle  tun- 
dou  ;  depois  foraõ  tresladadas  fuas  relíquias  para  o  de  S.  Lourenço  ,  que  elle 
também  fez,  aonde  a  I^rej  1  celebra  a  feda  do  Uiade  fua  morte.  Fez  NoíTo  Se¬ 
nhor  por  elle  muitos  milagres ,  urando  enfermos  ,  lançando  Demonios,  &  dan¬ 
do  viila  a  cegos. 

Muitos  Varoens  infignesem  virtu  ie ,  &  letras  florecèraò  no  Pontificado 
deite  Santo ,  como  foy  S  ôjcronymo,  que  o  ajudou  nas  car  tas  Eccleíiadicas,& 
refpondia  às  confultas  S »  nodaes  do  Oriente ,  ôc  Occidentc.  Santo  Ambrofío, 
SartoAgoftinho,5antoHiiario,Saõ  BafiliofSaõ  Gregorio  Nazianzeno ,  Saõ 
Petronio  ,  Santo  Eufebio  Bifpo  Vcrcellenfe ,  Saõ  Martinho  Bifpo  Turonenfe, 
S.AmphiloquioBifpo ,  S.  Onuphrio,S.  Ephrem  Diácono,  S.  Eulogio  Presby  te- 
ro,S.  Epifanio,S*  Cyrillo  Bifpo  de  Jerufalem,  S*  Hilarion,S.Macario,&oSan-r 
to  Abbade  Arfenio  Diácono  da  Igreja  Romana  ,  que  foy  Meifre  dos  filhos  do 
EmperadorTheodoíio ,  mandado  para eíleofiicio  pelo  mcfmo  Papa  S.  Damafo, 
comodiz N  cephorona fuaHiíloria  Ecckíiaíticaliv.  12.cap.23. 

No  tempo  deíle  Santo  Ponti  fice  padecerão  as  onze  mil  Virgens  o  feu  glo- 
riofo  martyrio  pek  Fé  de  Chriilo ,  Sc  guarda  da  fua  virgindade  na  Cidade  de 
Coícnia  cm  Alt  manha  às  màos  datyrannia  dos  Hunnos  a  21.  de  Outubro  do 
anno  do  Senhor  de  383.  como  diz  o  Martyrologio  Romano  j  &  o  Cardeal  Ba¬ 
ronio.  Finalmente  por  eítes  Santos ,  &.  Santas  Virgens  foy  o  Pontificado  de  S. 
Damafo  gloriofo :  &  por  elle  fero  que  mais  feaífinalavaentre  todos  na  fantida- 
de ,  &  defenfa  da  Fé ,  lhe  chamou  o  fexto  Concilio  de  Conlfantinopla  Diamante 
daFé,  comodizCaífiodoroHiíloriaTriprrt.liv.8.cap-io.&para  em  tudo  eíte 
feu  feculo  fer  perfeito ,  com  elle  concorrerão  quatro  excellentes  Emperadores, 
que  foraõ  Joviniano,  Valentiniano,  Graciano ,  <$c  Theodofío. 

E  comoeraõ  admiradas  no  mundo  fuas  virtudes  ,&a  todo  elle  fervia  deef- 
panto  a  fua  fantidade  ,  em  muitas  partes  delleo  pcrtendèraõ  para  Patraõ  feu, 
como  foy  a  Villa  de  Madrid  ,  a  Cidade  de  Tarragona  em  Catalunha  ,  &  outras, 
que  com  fúteis  opinioens  o  queriaõ  roubar  a  Guimaraens ,  aonde:  defde  o  dia 

de 
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de  feu  gioriofo  tranfito  o  veneraõ  como  Patraõ ,  feílejando  o  feu  dia  de  onze  dc 
Dezembro  comhuma  folemne  prociffaõ  ,quc  fahe  da  Real  Collegiada  com  o  feu 
Cabido ,  a  que  aílitle  a  Camara  ,  Miniüros ,  &  povo  ,  3c  vaõ  à  fua  Igreja, 
&  í'e  recolhem  outra  vez  na  mefma  Collegiada,  3c  naquelle  território  reza  o  Ec- 
ciefiallicoo  feu  Oíficio  Divino  com  Oita vario ,  como  hc  eítylo. 

Naõ  fe  pode  duvidar  que  o  grande  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  foy  natu¬ 
ral  de  Guimaraens  ,  3c que  da  primeira  hora  de  feu  nafeimento  até  o  ultimo  bo¬ 
cejo  de  fua  vida  fe-viraõ  em  todo  o  difeurfo  delia  obras,  &  finaes  de  fantidade,& 
depois  até  hoje  huma  vulgar  opihiaõ  entre  toda  a  Chriflandade  dc  Santo,  3c  por 
eíTe  tido,  3c  conhecido,  como  fc  vé  da  Chronica  dos  Conegos  Regrantes  de  San¬ 
to  Agoftinho  part.  2.  liv.  cap.  31.  ufque  ad  finem  ,  &  da  Terceira  Parte  da 
Monarchia  Luíitana. 

Outro  Varaõ  Santo  natural  de  Guimaraens  floreceo,  &morreona  índia 
na  Cafa  profeíTa  dos  Padres  da  Companhia  do  Bem  Jeíus  de  Goa  no  anno  de 
1645.  chamado  o  Irmaõ  Pedro  de  Bailo, Coadjutor  temporal  da  mefma  Com¬ 
panhia  ,  como  confia  de  fua  vida  eferita  pelo  Padre  Fernaõ  de  Queirós  Religio- 
lòda  mefma  Companhia  ,em  quefe  manifeftaõ  fuas  virtudes ,  6cos  muitos  mi¬ 
lagres  ,  q  ie  NoíTo  Senhor  obrou  por  ellas.  Foy  elle  Varaõ  Santo  filho  de  An- 
tonio  Machado  Barboía ,  3c  de  lua  mulher  Filippa  de  Moura  Peixota ,  origina- 
riosda  Villa  deGuimaraens,  3c  moradores  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Baf- 
to, Comarca  da  mefma  Villa,  em  huma  quinta  nobre,  3c  antiga ,  que  chamaõ  do 
Sobrado ,  fita  na  tregueíia  de  Santa  Senhorinha ,  divididas  huma  da  outra  com 
o  feu  pequeno  rio ,  3c  ponte  de  madeira :  he  cafa  nobre ,  3c  bem  conhecida  pela 
antiga  nobreza  de  feus  poíTuidores :  nella  nafceoo  Irmaõ  Pedro  de  Bailo  no 
anno  de  15  70.  com  taes  íinaes  dc  fantidade  nos  tenros  annos  de  fua  infanda, 
que  por  onde  os  outros  Santos  acabaõ  o  curfodos  favores  celcíliaes  na  preícn- 
te  vida  ,  começou  elle  taõ  favorecido  com  mimos,  &  regalos  do  Ceo ,  como 
perfeguido,  &  vexado  do  inferno ;  que  hc  caufa  porque  em  huma,  3c  outra  con- 
íideraçaõ  fe  via  perplexo  odifcurlode  muitos,  mas  no  noflb  Irmaõ  Pedro  de 
Bailo  fempre  perfeverou  a  conilançia. 

Sendo  ainda  de  tenra  idade ,  que  naõ  íabia  conhecer  as  merces  dc  Deos 
por  fingulares ,  fe  enfayava  nas  viflas  do  Ceo  a  defprezar  as  da  terra  j  3c  coníi- 
derando  que  as  vifoens ,  que  Deos  lhe  moílrava ,  eraõ  commuas ,  as  publicava, 
por  lhe  parecer  que  todos  viaõ ,  &  ouviaõ  o  que  Deos  lhe  moílrava ,  3c  dizia,  co¬ 
mo  melhor  fe  póde  ver  da  fua  vida- 

Naõ  he  tençaõ  minha  querer  roubar  aos  Francezes  o  honrado  nafeimento 
de  S-  Gualter  ,  para  o  fazer  natural  de  Guimaraens  pelo  feu  tranfito  :  mas  co¬ 
mo  elle  foy  compatriota  dc  feus  moradores  tantos  annos  na  vida  ,  3c  ainda  de¬ 
pois  de  morto,  naõ quiz  dclles  apartar  feusoíTos :  motivos  faõ  que  medefcul- 
paõ  para  o  nomear  por  Santo  daquella  Villa  ,  aonde  a  fua  dilatada  affiftcncia 
entre  elles  adqu  rio  em  feus  coraçrens  tanto  ^mor  ,  adoraçoens  ,3c  honras ,  que 
em  todos  osfeculos ,  3c  ainda  neík  hc  nomeado  por  feu  Santo  ;  3c  allim  honre-fe 
muito  embora  F rança  do  feu  nafeimento ,  que  Guimaraens  com  a  gloria  do  di¬ 
vino  Thefouro  de  feus  oíTos,  3c  cabellos  logra  as  prerogativas  de  feu  ,  &  as 
honras  de  fua  companhia ,  que  nos  feílejos  do  culto  Divino,  com  que  o  veneraõ 
feus  natuiaes,  motlraõos  affeélosdeofervirem ,  agradecidos  aos  continuados 
/avores  de  feusmilagres. 

Naõ  quizera  que  o  Beato  Fr-  Lourenço  Mendes  tenha  queixa  de  mim  de 
o  naõ  nomear  por  natural  de  Guimaraens :  pois  para  ir  viver ,  3c  morrer  na- 
sb  *  quella 
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quella  ViLIa ,  fahio  da  fua  patria  nos  tenros  annos  de  fua  idade  ,  &  pedindo  o  ha¬ 
bito  do  Patriarca  S-  Domingos  naquelle  feu Convento,  nelle  vi  veo  taõ  fanta- 
mente  todo  o  mais  reífante  de  fua  vida ,  que  por  fuas  virtudes  fez  jNoíío  Se- 
nhor  em  feus  moradores ,  &  em  outras  muitas  partes  grandes  milagres ,  como 
já  tenho  referido;  &  para  honra  daq  jella  Viila  ,  &  Convento  ,  aonde  muitos 
annos  foy  morador  ,  permittio  Deos  que  nelle  lhe  entregaífr,  fua  alma ,  &  alli 
deixaííe  feus  offos  para  confolaçaõ  de  íeus  devotos ,  &.  teílemunho  verdadeiro 
de  a  efeolher  por  patria  fua ,  que  como  tal  o  honra ,  &  venera. 

Atégora  naõ  tenho  dado  noticia  do  milagrofo  Saõ  Gonçalo ,  que  vulgarmen¬ 
te  chamaõ  de  Amarante ,  fendo  que  fe  naquelle  Convento  tem  íeu  corpo  fepul- 
tado,ofeunafcimentofoy  juntoaGuimaraens  na  ribeira  dç  Vifellí,huma  kgoa 
diftante  daquella  Viila ,  para  que  o  políamos  com  mais  razaõ  nomear  delia, que 
lhe  deu  o  nafeimento ,  do  que  donde  teve  a  fepultura» 

Por  tradiçaõ  antiga  le  tem  que  eftc  Santo  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Domingos ,  &  que  antes  de  entrar  nella  fervira  a  hum  Arcebifpo  de  Braga,  que  o 
proveo  na  Abbadíada  Igreja  de  S.Payode  Riba  de  Viífella,huma  legoadeGui- 
maraens,&que  nafcèra  em  hum  cafal,  que  chamaõ  da  Arriconha,  fito  na  fregue- 
íia  do  Salvador  de  Tagilde,  que  parte  com  a  de  S.  Payo.  Dizem  mais  que  foy  a 
Roma  ,  &  dahi  a  Jerufaiem  ,  deixando  encarregado  o  Curado  da  fua  Igreja  a 
hum  fobrinho,&  que  tornando  dahi  a  quatorze  annos,  o  dito  fobrinho  o  naõ 
quizera  recolher,  &  que  vendofe  desfavorecido ,  fc refolvèra  entrar  em  huma 
Religião  ;  &  fendolhe  revelado  que  íoffe  naquella ,  em  que  as  Horas  Canonkas 
começaííem  ,&acabaílem  por  Ave  Maria  ,fe  foy  ao  Convento  de  S.  Domingos 
de  Guimaráens ,  aonde  achara  que  os  Odicios  Divinos  fe  faziaõ  na  fórma  da 
revelaçaõ ,  &  que  ahi  recebera  o  habito ,  fendo  Prior  S.  Frey  Pedro  Gonçalves 
Teimo.  , 

E  por  fe  naõ  faber  o  tempo ,  em  que  S.  Gonçalo  foy  Abbade ,  nem  o  nome  do 
Arcebifpo ,  que  o  proveo  no  beneficio  de  S.Payo ,  deu  motivo  aos  Religiofos  de 
S. Bento, para  affirmarem  que  fora  Frade  da  fua  Ordem,  mandando-o  pintar  com 
o  feu  habito ,  &  moverem  demanda  aos  Frades  de  S*  Domingos ,  dizendo  que 
tomara  o  habito  no  Moíleiro  de  S.  Maria  do  Pombeiro ,  que  eílá  da  cafa  ,  onde 
nafeeo ,  huma  pequena  legoa.  E  dizem  mais,  que  naquelle  Moífeiro  do  Pom¬ 
beiro  havia  huma  Kalenda ,  em  que  fe  fazia  commemoraçaõ  do  Santo ,  &:  que 
fora  Frade  da  fua  Ordem ,  &  que  a  dira  Kalenda  defapparecèra  depois  que  o 
Moífeiro  de  S.  Gonçalo  fora  dado  à  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  confia  fer  da¬ 
do  no  anno  de  154.0. como  refere  o  Padre  Fr.  Fernando  de  Caftiiho  naHiíloria 
da  Ordem  de  S.  Domingos  part.  1.  liv.2.cap.62. 

#  Dizem  mais, que  S.  Gonçalo  naõ  podia  receber  o  habito  no  Convento  de 
Guimaraens  da  maõ  de  S-  Frey  Pedro  Gonçalves  Teimo;  porque  quando  eífe 
Convento  fe  fundou  ,  havia  muitos  annos  que  era  morto  S-  Frey  Pedro  Gon¬ 
çalves  ,  por  falecer  no  de  1 246.  &  fe  fundar  o  Convento  de  S.  Domingos  no  de 
1270-  como  acima  fica  dito.  Trazem  mais  da  ponte  de  Amarante  ter  as  Armas 
Reaes  fem  caílellos ,  que  ElRcy  Dom  Affonfo  Terceiro  accrefcentou  às  ditas 
Armas  por  caufado  Reynodo  Algarve,queElRey  Dom  Affonfo  Oitavo  de  Caf- 
telladeu  em  dote  ao  dito  Rey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  com  Dona  Brites  fua 
filha ;  &  trazem  mais  outras  coufas  fobre  a  dita  ponte  fer  mais  antiga  que  faõ 
Gonçalo ,  referidas  pelo  Padre  Frey  Bernardo  de  Braga  da  fua  Ordem  ,  grande 
inveíligador  de  antiguidades.  Também  dizem  que  fe  S.  Gonçalo  fora  da  Or¬ 
dem  de  S.  Domingos, houveraõ  os  Frades  do  Convento  de  Guimaraens  procu 
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rar  de  o  levarem  para  elle,  o  que  naõ  fízeraõ,  nem  confia  pertenderem,  nem  que 
o  nomeafíem  por  Frade  feu  >  íalvo  depois  que  houveraõ  o  dito  Convento  de 
Amarante. 

A  ifto  rcfpondem  os  Frades  Dominicos,que  de  tempo  immemorial  a  cila 
parte  fempre  S.  Gonçalo  foy  tido  ,  &  nomeado  por  Santo  da  fixa  Ordem  ,  aílim 
nefta  Comarca  de  Entre  Douro  &  Minho  ,  como  na  índia  ,  &  em  outras  partes 
da  Chriftandade  ,  aonde  os  naturaes  de  Guimaraens  leváraõ  fua  imagem  vcfti- 
da  no  habito  de  S.  Domingos,  &  tem  NofTo  Senhor  por  feus  merecimentos  feito 
grandes  milagres :  &  o  Conego  Cairafco  infigne  Poeta  na  Ilha  da  Graõ  Canaria 
fez  muitos  poemas  em  louvor  defte  Santo.  Pois  que  diremos  do  milagre  da  pon¬ 
te»  em  que  o  Santo  acudiono  annode  1400*  veftido  no  habito  deS*  Domingos, 
a  defviar  hum  grande  madeiro ,  que  eftava  atraveífado  nos  olhaes  da  ponte  ,  &  a 
tinha  pofto  em  perigo  de  fe  arruinar  por  caufa  de  huma  grande  enchente  do  rio 
Tamega ,  &  defviandoo  com  o  cajadinho ,  com  que  o  pintaõ ,  fe  tornou  a  reco¬ 
lher  no  feu  Convento? 

Na  Cidade  de  Lisboa  na  rua  Nova  eftá  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Oli¬ 
veira  ,  que  mandàraõ  fazer  Pedro  Efteves ,  &  fua  mulher  Clara  Giraldes ,  ambos 
naturaes  de  Guimaraens  ,  &  ahi  eftaõ  fepultados  fobre  o  chafariz  dos  Caval- 
los  ,  aílim  chamado  por  dous  de  bronze  ,  que  ahi  eftavaõ  ,  como  diz  Duarte 
Nunesde  Leaõ  na  Chronica  delRey  Dom  Fernando  foi.  207.  Efta  Ermida  fe 
fundou  por  devoçaõ  da  Igreja  Collegiada  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  de  Gui¬ 
maraens,  &  nella  fe  fez  hum  Altar  a  S.  Gonçalo  com  o  habito  de  S-  Domingos: 
fuccedeo  cahir  hum  menino  no  cano  real ,  que  paíTa  pela  dita  Cidade  ,  &por 
fer  em  tempo  de  Inverno,  foy  levado  com  a  força  da  agua  ao  mar,  aonde  vaõ  dar 
as  aguas  do  dito  cano ,  &  lá  fahio  fem  lefaõ  alguma ;  &  perguntado  como  efea- 
pára  ,  refpondeo ,  que  o  Fradinho ,  que  eftá  em  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  ,  o 
guardára ,  &  tirára  fora  do  rio  3  &  fendolhe  moftrado  na  dita  Ermida  ,  diífc  que 
aque  lie  era. 

Para  o  tempo  ,em  que  eftc  Santo  vi  veo ,  ha  muitas  conjetfturas,  que  foy 
poucos  annes  depois  da  fundaçaõ  do  dito  Convento  de  Guimaraens ,  &  que  de¬ 
via  ter  feu  pay  alguma  razaõ  de  parentefeo  com  o  Meftrc  Pedro  Juliano  ,  que 
elegeoo  Cabtdo  de  Braga  por  feu  Arcebifpo  no  principio  doanno  de  1 272.  & 
que  vagando  a  dita  Igreja  de  S-Payo  perto  da  cafaondenafcéra,  lha  devia  man¬ 
dar  pedir ,  &  facilmente  o  proveria  nella ,  &  lhe  mandaria  as  letras ,  &  depois 
de  faber  que  era  feito  Papa ,  determinaria  de  o  ir  viíitar ,  &  haver  dclle  outro 
beneficio  de  mais  importância  ,  &  quando  lá  chegaíle ,  o  devia  achar  já 
falecido  3  &  com  efte  defgofto  tendo  vifitado  os  lugares  fantos  de  Roma  ,  fe 
iria  a  Jerufalem  ,  &  gaflaria  lá  os  quatorze  annos ,  que  efteve  aufente  da  fua 
Igreja,  dcfdeoannode  i277.atèode  i290.em  que  tornou,  &  foy  do  fobrinho 
lançado  fora ,  &  efeandalizado  5  &  no  dito  annc  de  1290.  iria  pedir  o  habito  ao 
Convento  de  S-  Domingos  de  Guimaraens. 

Naõ  podendo  S-Gonçalo  aceitar  o  habito  da  maõ  de  S-Fr.  Pedro  Gonçalves, o 
poderia aceitardcS.  Frey  LourençoMendez,ou  de  outro  algum  Religiofo  3  & 
fe  foy  a  Viterbo  pelas  novas  que  teve  de  fer  eleito  Papa  feu  parente  o  Meftre 
Pedro  Juliaõ ,  gaftando  por  lá  os  quatorze  annos ,  devia  tornar  para  a  fua  Igre¬ 
ja  no  anno  de  1 290.  em  que  fe  podia  andar  na  obra  do  Convento ,  que  fe  mu¬ 
dou  :  &  dahi  iria  para  a  dita  Ermida  de  Amarante  prégar  à  gente  daquella  Co¬ 
marca  a  palavra  de  Deos  ,como  faziaõos  mais  Frades ,  conforme  a  inftituiçaõ 
da  Ordem. 


Tinha- 
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Tinha ,  fegundoouvi,  S.  Gonçalo  razaõdc  parcntefco  com  os  Motas  ,  que 
o  Conde  Dom  Pedro  diz  morarem  no  Concelho  dc  Cerolico  de  Bailo  ,  que 
parte  com  o  termo  da  Villa  de  Amarante  >  que  foraõ  os  que  fundàraõ  o  Moíiei- 
ro  de  Gundar ,  que  eílá  meya  legoa  alèm  de  Amarante  ,  de  que  ainda  na  Cidade 
do  Porto  ha  defeendentes;  &  do  dito  Nobiliário  confia  no  titulo  6o.  dos  de  Gü- 
dar ,  que  Ruy  Gomes  da  Mota  foy  filho  dc  Dom  Mem  Gundar  ,  Alcay  de  mór  de 
Cerolico  de  Bailo ,  &  deviaõ  tomar  ellc  appellido  da  Mota,  de  huma  quinta  cha¬ 
mada  da  Mota,  fitanafregueíia  de  S.  Miguel  de  Fervençado  dito  Concelho  de 
Cerolico  de  Bailo»  E  coníla  da  geraçaõ  dos  Barbofas ,  que  anda  no  livro  pe¬ 
queno  das  geraçoens  às  foi*  432.  que  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa  teve  tres 
filhos ,  &  hum  delles  fe  chamou  Fernaõ  Gonçalves  Barbofa ,  &  os  dous  tomàraõ 
o  appellido  dos  Motas,  que  foraõ  Joaõ  da  Mota ,  &  Álvaro  da  Mota :  de  modo 
que  fe  prezàraõ  mais  dos  Motas ,  que  dos  Barbofas. 

E  por  Saõ  Gonçalo  ter  eíles  Motas  feus  parentes  ao  redor  de  Amarante ,  & 
no  Moíleiro  de  Gunídar ,  que  naquelle  tempo  era  de  Freyras ,  &  fora  fundado 
por  feus  avôs ,  &  põr  D.  Toda  de  Gundar ,  que  o  Conde  chama  D*  Toda  Lou- 
renço ,  &  poder  haver  nelle  algumas  parentas  fuas  Freyras ,  como  feria  Dona 
Tareja  Lourenço,  que  o  Conde  diz  que  foy  ahi  Abbadeça  •>  fe  podia  o  Santo  ir 
por  aquellas  partes ,  para  enfinar  a  gente  ruilica ,  que  por  alli  vivia  ,  &  lhe  pré- 
gar ;  &  por  fer  a  eilrada  de  muita  paíTagem  ,  &  perigofa  naquelle  paífo  do  rio, 
mandara  fazer  a  ponte ,  que  hoje  eílá  fobreo  Tamaga  5  &  falecendo, o  naõ  dei- 
xariaõ  os  parentes ,  &mais  povo  daquella  terra  trazer  a  Guimaraens ;  porque 
fe  fora  Frade  do  Pombeiro  ,  mais  perto  ficava  do  feu  Moíleiro  ,  por  naõ  ficar 
delle  mais  que  treslegoas  de  diílancia ,  &  dc  Guimaraens  cinco ;  &  por  o  Santo 
eílar  naquelle  lugar ,  fe  concedeo  à  Ordem  de  Saõ  Dòmingos ,  da  qual  fora  Fra¬ 
de  ,  o  fitio  em  que  fundàraõ  Moíleiro  com  uniaõ  da  Igreja  de  Saõ  Veriífimo ,  & 
dos  Moíleiros  de  Mancelos ,  &  de  Freixo ,  que  foraõ  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho,  em  que  o  Moíleiro  de  Villa  Real  da  dita  Ordem  de  Saõ  Domingos  tem 
também  certa  parte  do  rendimento. 

Quanto  a  S.  Frey  Lourenço  Mendes  naõ  refiro  aqui  fua  vida  ,  &  milagres, 
por  eílar  j  á  relatada ;  mas  digo  que  o  pergaminho ,  que  tresladey ,  foy  e  feri  to  no 
anno  de  1 3 12.  &  devia  acontecer  a  entrega  das  Relíquias  a  Saõ  Frey  Lourenço 
Mendes  no  anno  de  1274.  que  foy  quatro  annos  depois  da  fundaçaõ  do  Con¬ 
vento  ;  porque  provavelmente  fe  tem  que  o  lugar, onde  eílavaõ  eílas  Relíquias, 
foy  a  Cidade  de  A  ntiochia,  que  naquelle  anno  foy  entrada  pelos  in/íeis,  fendo 
de  Chriítãos ;  &  dizolupplemento,  queBondegar  Soldaõdo  Egypto  naquelle 
anno  de  1 274.deítruio,&  levou  de  là  vinte  mil  cativos, &  Chriílãos.O  mefmo  de 
fer  deíkuida  neíle  anno  refere  llhefcas  na  Hiít.  Pontif.  1 .  part*  liv.  5-  cap.  40. 

A  geraçaõ  deite  Santo ,  diz  o  pergaminho,  que  era  dos  de  Chacim ,  que  toy 
muito  nobre  neíle  Reyno ,  &  delia  faz  mençaõ  o  Conde  Dom  Pedro  no  titul.3  8. . 
dofeuNobilLrio,  ondediz,  que  Dom  Nuno  Martins  de  Chacim  foy  homem 
muito  honrado  ,&  privado  delRey  Dom  Dinis  ,&  feu  Adiantado  em  Entre 
Douro  &  Minho ,  ôc  na  Beirajmas  nos  que  delle  defcendèraõ>ou  de  feu  pay  Dom 
Martim  Pires  de  Chacim  (de  que  também  faz  mençaõ  Argote  no  livro  da  No¬ 
breza  dc  Andaluzia )  naõ  acho  feita  mençaõ  deite  Religiofo  $  pelo  que  parece 
que  devia  fer  parente ,  pois  o  pergaminho  declara  íer  deita  familia ,  &  Chacim 
hehuma  Villa  cm  Trás  os  Montes ;  que  os  Mefquitas  de  Guimaraens  ,  Villa 
Real,&  Eivas  fuõ  defeendetes  dos  de  Chacim,  porq  Martim  Gonçalves  Pimentel 
foy  cafado  comines  de  Mefquita,  a  qual  era  filha  dc  Eftevaõ  Pires  de  Mefqui-- 
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ta  ^  &  de  Alda  Nunes  de  Meireles  filha  de  Joaõ  de  Chacim  Commendador  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  &  Senhor  de  Chacim. 

Eíte  milagre  da  entrega ,  que  fe  fez  deftaarca  ao  Santo  Frey  Lourenço 
Mendes,  eftava  pintado  na  parede  do  Moíteiro  entre  os  Altares  de  NoíTa  Se¬ 
nhora  do  Rofario,  &  de  Saõ  Gonçalo  j  &  devendo  os  Religiofos  do  dito  Moílei- 
ro  confervar  eíla  memória ,  &  naõ  confentir  que  fe  apagaíTe  ,  a  fizeraõ  cobrir 
de  cal  ao  tempo ,  que  fe  apincelou  o  Moíteiro. 

No  lugar,  aonde  agora  eftá  o  retabolo  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves  ,eíte- 
ve  fepultado  eíte  Santo ,  &  tinha  no  tumulo  huns  buracos ,  pelos  quaes  tocavaõ 
contas  ,  &  outras  coufas  de  devoçaõ  ,  &  fe  cobrio  o  dito  lugar  com  fe  fazer  alli 
Altar,  &  retabolo ,  deixando  por  memória  pintado  no  banco  do  rebabolo  a  ima¬ 
gem  do  Santo  deitada  ao  comprido ,  com  eíte  verfo ,  que  diz  aílim. 

Hic  fita  Laurenti  Mendes  fimt  ojf a  Beati* 

Naõ  ferá  razaõque  neíte  lugar  deixe  de  nomear  a  devota  Ifabel  de  Saõ  Pe¬ 
dro  ,  porque  quem  foy  taõ  penitente  na  vida  ,  permite  Deos  feja  bemaventura- 
dana  gloria.  Foyeíia  ferva  do  Senhor  natural  de  Guimaraens,  que  fuppoíb 
filha  de  pays  humildes ,  foy  muy  nobre  nns  virtudes  ;  fora  moradora  na  Praça 
do  peixe,  &  taõ  amiga  de  fervir  a  Deos ,  que  guiada  do  Divino  Efpirito  fe  re- 
folveo  a  ir  vifitar  as  Eftaçoens  fantas  de  Roma ,  &  os  lugares  fantos  de  Jerufa- 
lcm.  Tanto  que  chegou  a  Roma,  que  foy  no  anno  de  i59p.ahipcdioo  habito 
da  Venerável  Ordem  Terceira  de  Saõ  Francifco ,  &  veíiida  de  hum  tofeo  burel 
profeguio  a  jornada ,  que  tinha  deífinado ,  donde  voltou  à  fua  terra ,  trazendo 
de  offerta  a  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  huma  riquiílima  Cruz  de  pao  de  reliquias, 
que  fe  venera  no  feu  Santuario.  Na  mefma  Villa  viveo  o  mais  reftante  de  fua 
vida ,  fazendofe  muy  conhecida  por  fuas  grandes  penitencias ,  &  virtudes  ,  em 
que  fempreperfeverou ,  até  entregar  fua  ditofa  alma  nas  mifericordiofas  mãos 
do  Senhor.  Jaz  fepultada  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira ,  &  fe  conferva 
inda  hoje  fuafamacomopiniaõdeSanta,comoconífada  Hiíloria  Serafica  part. 
I.liv.  i.  foi.  183. 

Da  Villa  de  Guimaraens,  podemos  dizer,  era  natural,  pelos  muitos  annos  que 
nella  viveo,  afenhora  D.Conftança  de  Noronha, fegüda  mulher  do  Senhor  Dom 
AfFonfo  primeiro  Duque  de  Bragança  ,  a  qual  fe  entregou  tanto  ao  ferviço  de 
Deos,  que  naõ  faltando  às  obrigaçoens  de  feu  Efíado,  foube  disfarçar  com  o  ma- 
geilofo  das  galas  o  penitente  dos  cilícios :  &  quando  no  mundo  apparecia  com 
as  regalias  de  Princeza ,  no  Ceo  fe  habilitava  para  os  prêmios  de  virtuofa.  Che¬ 
gou  o  tempo  ,  em  que  em  fua  paciência  foportou  a  morte  de  feu  marido  na  fua 
Villa  de  Barcellos ,  donde  acabadas  de  fazer  as  devidas  honras  funeraes,  fe  partio 
para  a  Villa  de  Guimaraens ,  em  que  viveo  muitos  annos  em  religiofo  recolhi¬ 
mento,  dedicando  todas  as  fahidas  de  fuacafa  para  o  feu  Convento  de  Saõ  Fran¬ 
cifco ,  de  que  era  Padroeira ,  &  neíie  aíliftia  acsOfFcios  Divinos ,  derramando 
muitas  lagrimas  diante  das  imagens  veneradas  em  feus  Altares-  Pedio  aos  feus 
Religiofos  lhe  lançaíTemohabitoda  Ordem  Terceira,  em  que  profeífou,  fazen¬ 
do  tanta  eífimaçaõ  delle ,  que  o  trazia  publico ,  venerando-o  com  rigorofas  pe¬ 
nitencias. 

Como  cfte  habito  lhe  facilitava  todos  os  aétos  de  piedade ,  curava  por 
fuas  mãos  aos  enfermos ,  &  a  mayor  parte  de  fua  fazenda  gaífava  em  cs  Hofpi- 
taes,  &  pobreza,  a  quem  continuamente  eftava  foccorrendo  com  efmolas ,  com 
que  parecia  maiso  feu  PalacioHofpital  de  pobres,  que  cafade  Princeza;&  para 
disfarçar  a  virtude  ,  com  que  curava  a  muitos  pobres ,  lhes  applicava  lavatórios, 
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&  cozimentos  de  huma  herva  ,  que  nafeia  no  território  do  feu  Palacio,  a  que 
chama  vaõ,ôcchamaõinda  hoje  herva  da  DuquezaSantá/:om  que  quafi  milagro- 
famente  faravaõ  de  muitas  enfermidades  quantidade  de  enfermos.  Aflim rica 
de  merecimentos  faleceo  no  anno  de  1480.  com  vulgar  opiniaõ  de  Santa ;  foy 
fepultado  feu  corpo  naCipella  morde  S- Francifco  junto  aos  degraos  do  Altar 
mor;  tresladàraõ  depois  os  Frades  a  fepuirura  para  o  presbyterio  da  parte  da 
Epillola ,  aonde  eítà  a  fua  figura  em  meya  talha  com  o  habito ,  &  cordaó ,  &  tou¬ 
ca  loquei  xada  a  modo  de  Beatas  Terceiras, &  naquella  pedra  fe  vè  ainda  hum  bu¬ 
raco  ,  pelo  qual  com  contas ,  &  outras  coufas  toca vaõ  fuas  relíquias;  &  com  ef- 
te  mefmo  traje  depois  de  morta  appareceo  a  hum  enfermo ,  que  em  fua  doença  a 
invocou.  Deita  penitente  Duqueza  trata ,  além  de  muitos ,  a  Hiítoria  Serafica 
foi.  1 8o.  aonde  fe  referem  alguns  milagres  autenticados  no  anno  de  14,88. 

Salvador  de  Meira  Peixoto  foy  hum  Cavalleiro  natural  de  Guimaraens,& 
hum  dos  principaes  deita  Villa ,  cafadocom  Maria  Nunes  de  Carvalho ;  tiveraõ 
dous  filhos  ,  hum  que  morreo  nas  Índias  de  Caitella  ,  para  onde  fe  embarcou 
por  crimes  de  homicídio  A  outro  chamado  Joaõ  do  Valle  Peixoto, que  morreo 
Beneficiado  de  S.  Gens ,  o  qual  por  rjorte  defeus  pays  ficou  em  companhia  de 
fete  irmãs ,  vivendo  todos  juntos  taõ  unidos  em  huma  fraternal  amizade ,  que 
naõ  havia  entre  elles  fenaõ  huma  vontade-  Morto  o  irmaõ  ,  ficàraõ  as  irmãs 
obfervando  a  meíma  uniaõ ,  vivendo  taõ  recolhida ,  &  honeítamente ,  que  era 
a  fua  cafa  centro  de  virtudes ,  &  reparo  da  pobreza ,  a  porta  fempre  aberta  para 
a  efmola  ,  &  charidade ,  &  as  vontades  de  todas  fempre  liberaes ,  para  que  ne¬ 
nhuma  peílòa  ,que  a  cilas  pediífe ,  foíTe  defconfolada ;  &  como  viviaõ  em  hum 
retiro  junto  ao  Moíteiro  das  Capuchas  de  Santa  Ifabel ,  fahiaõ  da  fua  cafa  to¬ 
das  as  manhãs  muitos  peregrinos ,  que  nas  noites  nella  tinhaõ  agafalho ,  &  para 
eíTe  effeito  tinhaõ  recolhimentos  com  o  melhor  commodo ,  que  a  fua  poífibili- 
dade  podia- 

Todas  tomàràõ  o  habito  de  Terceiras  de  S.  Francifco  ;  mas  fó  Ifabel  Pei¬ 
xota  a  mais  velha  o  trazia  publico ,  como  gala  de  leu  mayor  affeõto»  De  fua  pe¬ 
nitente  vida  dará  boa  informaçaõ  o  Padre  Frey  Francifco  do  Salvador,Commif- 
fario  dos  Terceiros  cm  Lisboa ,  porque  foy  feu  Padre  efpiritual  muitos  annos 
naquella  Villa ,  aonde  teve a  mefma  occupaçaõ.  Foy  muy  devota  de  NoíTa  Se¬ 
nhora,  &  todos  os  Sabbados  ,  fem  que  o  ruim  tempo  lho  impediífe ,  hia  vifitar 
defcalça  a  fua  Capella  do  Monte ,  que  fica  diítante  huma  grande  legoa  de  fua  ca¬ 
fa  :  todos  os  dias  corria  ascafas  do  Sacramento  ,  fem  faltar  aos  Officios  Divi¬ 
nos  no  Convento  do  feu  Seráfico  PatriarchaS.  Francifco;  &  as  mais  das  tardes 
com  o  feu  bord.õ ,  a  que  chamava  companheiro ,  hia  vifitar  o  Bom  Jefus  do  Cal¬ 
vário.  Nefies exercícios, fem  faltar àdifciplina,& jejum, viveo noventa  annos, 
&  morreo  no  de  1 68  }.com  tal  opiniaõ  de  virtude, que  diífc  Frey  Pedro  da  Cruz, 
feu  Padre  efpiritual  muitos  annos ,  que  para  lhe  dar  a  abfolviçaõ  nas  fuas  confif- 
foens,  era  ncceífario  recordar  venialidades  de  outras ,  que  tinha  feito;  &  como 
efta  ferva  de  Deos  entregou  a  alma  ao  feu  Creador  em  companhia  deite  Rcligio- 
go  ,excellenciasmanifeíta  de  fua  morte. 

Muitos  fogeitos  aflim  homens, como  mulheres  falecéraõ  nefta  Villa ,  que  fe 
fuas  noticias  vivem  hoje  íepultadas  com  elles ,  ha  N*  Senhor  de  permitir ,  que  o 
que  obràraõ  na  vida  pelo  feu  amor ,  ha  de  fer  merecimento  para  que  algum  dia 
fcjaõ  manifeltas  fuas  virtudes ,  &  fayaõ  debaixo  daquellas  pedras  íinaes  ,  que 
publiquem  a  gloria , que  eítaõ  poífuindo  cm  lua  companhia. 

*  ..  Hiij 
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C  A  P.  XYIII. 


De  outros  fogeitos  n  atura  es  da  dia  de  Gttitnaraens  >  que  illufiràraõ 
efte  Reyno ,  &  outras  partes  do  £\dmdo. 


O  Primeiro  Varaõ,de  quepoíTo  dar  noticia, foy  Payo  Galvaõ, filho unico,& 
herdeiro  de  Pedro  Galvaõ  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  Paes ,  o  qual 
tocado  dos  auxilios  do  Cec ,  deixou  a  cafa  de  feus  pay  s ,  &  fe  meteo  Religiofo 
no  Convento  de  Santa  Marina  da  Coíla  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agos¬ 
tinho  pelos  annos  do  Senhor  de  1 178.  em  que  naqueile  tempo  era  Prior  delle 
o  Padre  Dom  Mendo;  o  qual  vendo  a  viveza  ,  engenho  ,  &  virtude  do  novo 
Religiofo,  o  mandou  para  a  Univeríidade  de  Pariz  a  eímdar,como  era  coflume 
naqueile  tempo  nos  Padres  deíla  Ordem ,por  terem  naquella  Univeríidade  Mef- 
tres  feus  ,  que  eníinavaõ  as  fagradas  letras. 

Entrou  nella  o  novo  Religiofo  Dom  Payo  Galvaõ  em  taõ  boa  occaíiaõ, 
que  lia  naquella  Univeríidade  com  grande  fama  Dom  Lothario  Conego  Re- 
grante  de  Santo  Agoílinho  do  Moiieiro  Lateranenfe  de  Roma ,  peífoa  de  muita 
qualidade ,  &  authoridade  dos  Condes  de  Cygnia  em  Italia ,  que  daquelia  Uni¬ 
veríidade  foy  chamado  para  Cardeal ,  donde  em  poucos  annos  foy  Papa  >  cha¬ 
mado  Innocencio  Terceiro  ,  o  qual  era  taõ  affeiçoado  a  Dom  Payo  Galvaõ, 
que  quando  de  Roma  o  mandàraõ  chamar ,  para  lhe  lançarem  o  Capello  de  Car¬ 
deal  ,  o  quiz  levarem  fua  Companhia  ;  mas  como  naõ  tinha  licença  de feu Pre¬ 
lado,  nem  acabados  os  feus  efludos  ,  fe  efeufou ,  &  naõ  aceitou  o  que  tanto  lhe 
convinha. 

Recebeo  Dom  Payo  Galvaõ  o  grâo  de  Meílre  deThcologia  na  Univeríi¬ 
dade  de  Pariz  ,  &  querendo  ir  a  Roma  vifitar  feu  Meílre  o  Cardeal  Dom  Lo¬ 
thario,  o  naõ  pode  confeguir,  por  ler  chamado  para  o  feu  Moiieiro  por  carta 
do  feu  Prelado.  Chegado  a  elle  ,  foy  recebido  de  feus  Religiofos  com  grande 
goilo ,  &  alegria  de  todos ,  &  como  nefle  tempo  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Gui- 
maraens  ainda  era  de  Conegos  dc  Santo  Agoílinho  ,  como  diz  Eilaço  cap.  24. 
dc  varias  Antiguidades  de  Portugal,  &  nella  Prior  Pedro  Amarelo  ;  tanto  que 
foube  que  o  Meílre  Dom  Payo  Galvaõ  era  chegado  ao  feu  Moiieiro  da  Colia, . 
lhe  foy  dar  as  boas  vindas,  &  junramentea  offerecerlhe  a  dignidade  de  Meílre- 
efcola,  que  eílava  vaga  por  morte  de  Dom  V afeo  Vivar,  que  elle  com  licença  de 
feu  Prelado  aceitou  de  boa  vontade ,  ôtnaclauílra  daquelia  Re  1  Collegiada  leo 
Theologia  Moral;  que  para  cile fim  fe  initituio  a  dignidade  de  Meítre-efcoia 
nas  Col  legiadas ,  &  Cathedraes. 

Eílandoneílaoccupaçaõ  o  Meílre-efcola  Dom  Payo  Galvaõ,  chegàraõ  no¬ 
vas  a  Portugal  que  era  falecido  o  Papa  Calliilo  Terceiro  ,  &  que  em  feu  lugar 
fora  ekiro  a  8.  de  Janeiro  do  anno  do  Senhor  de  1 198.  o  Cardeal  Dom  Lotha¬ 
rio  Meílre  do  noílò  Dom  Payo  Galvaõ ,  que  fe  chamou  Innocencio  Terceiro; 

&  como  neíle  tempo  reynava  em  Portugal  Dom  Sancho  o  Primeiro,  elegeo  para 
lhe  mandar  dar  obediência  ao  dito  Dom  Payo  Galvaõ  ,  por  fer  Varaõ  perfeito  - 
atum  em  letras,  como  emauthoridade ;  occupaçaõ  que  elle  muito  eílimou ,  tan- 

to 
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to  por  fua  regalia ,  como  por  ir  beijar  o  pè  a  feu  Meftre  na  Cadeira  Pontificai: 
&  deípedindofe  por  carta  de  todos  os  Prelados  dos  Moileiros  da  fua  Ordein, 
fe  partio  para  Roma, aonde  foy  bem  recebido  do  Papa  Innocencio  Terceiro,  feu 
Medre ,  que  com  muita  benevolencia ,  &  moftras  de  affeiçaõ  ouvio  fua  embai¬ 
xada,  que  lhe  foy  taó  bem  aceita,  como  fe  colhe  da  carta  em  repofta  à  delRey 
Dom  Sancho,cuja  copia  relata  Brandaõ  na  quarta  parte  da  Monarc.Lufít.liv.  J2. 
cap.  22.  em  que  toma  o  Reyno  de  Portugal  debaixo  da  protecção  da  Sapta  §é 
Apoftolica. 

Pela  grande  affeiçaó  que  o  Papa  Innocencio  Terceiro  tinha  ao  noíTo  Dom 
Payo,naõ confentio  que  elle  fe  fahiífc  de  Roma,  por  lhe  íer  neceíTaria  a  fua  com- 

Eanhia,  pelo  conhecimento  que  tinha  de  fuas  muitas  letras ,  &  prudência  para  o 
õ  governo  da  Santa  Igreja,  &  aílim  o  fez  feu  V  ice-cancellario,  &  depois  no  an- 
no  do  Senhor  de  1 206.  na  quinta  creaçaõ  de  Car deães  o  fez  Cardeal  Diácono  do 
titulo  de  Santa  Maria  in  Septifolio  ,  como  fe  pode  ver  em  Frey  Affonfo  Chacon 
no  livro  dos  SummosPontifices,  fallandodoPapa  Innocencio  Terceiro  5  &  de¬ 
pois  pelos  annos  de  1 21 1.  o  levantou  à  dignidade  de  Presbytero  Cardeal  de 
Santa  Cecilia  ,  &  no  de  1215.  o  fez  Bifpo  Albanenfe. 

Muito  fentio  o  Cardeal  Dom  Payo  a  morte  de  feu  Meftre  o  Papa  Innocen- 
cio  III.  por  lhe  parecer  parariaõ  com  ella  os  feusaccrefcentamcntos:  mas  como 
os  feus  méritos  eraõ  taõ  grandes, nenhum  Pontihce  poderia  fucceder,que  fe  naõ 
aproveita  lie  da  fua  doutrina  ,  &  prudência ;  &  aflim  fucccdeo  :  porque  juntos 
os  Cardeaes,  elegèraõ em  Summo  Pcntifice  a  Dom  Cencio ,  Conego  Regrante 
Lateranenfe  de  naçaõ  Romana ,  aos  1 8 .  de  J ulho  de  1 2 1 6.  o  qual  fe  chamou  Ho- 
norio  III.&  com  efta  eleiçaõ  aliviou  o  noflò  Cardeal  em  parte  ofentimento  da 
morte  de  feu  Meftre  InnocencioT crceiro,por  fer  o  Papa  novamente  eleito  tam¬ 
bém  feu  amigo  particular ;  em  tal  maneira  que  o  Padre  Saõ  Domingos  o  tomou 
por  valia ,  para  que  o  mefmo  Papa  lhe  paíTaííe  a  Bulia  da  confirmaçaõ  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  como  aílim  o  fez  no  primeiro  anno  de  feu  Pontificado ,  &  nella 
aííinou  o  noíTo  Cardeal  Bifpo  Albanenfe  com  maisdezafete  Cardeaes. 

Huma  das  coufas  principaes ,  que  o  novo  Papa  Honorio  Terceiro  inten¬ 
tou  fazer  no  principio  de  feu  governo ,  foy  a  conquilla  da  Terra  Santa  de  Jeru- 
falem ,  eferevendo  para  ifíòa  todos  os  Reys ,  &  Principes  Chriftãos  cartas ,  em 
que  os  exortava  paraefta  empreza ,  &  para  que  delia  trataíTem  com  boa  vonta¬ 
de  ,  paííòuaBulla  da  Santa  Cruzada  com  notáveis  graças ,  &  indulgências  para 
todos  os  que  nefta  conquifta  fe  quizeíTem  achar.  De  grande  gofto  foy  para  to¬ 
dos  os  Principes  Catholicos  efta  refoluçaõ  do  Papa  Honorio  Terceiro  ;  por¬ 
que  de  todas  as  partes  da  Chriftandade  fe  ajuntou  hum  poderofo  exercito  por 
mar,  &  terra,  de  que  o  Summo  Pontifice  fez  General  a  Jo  ,õ  Breno,  q  eftava  elei¬ 
to  Rey  de  Jerufalem  ,  por  fer  na  guerra  muy  experimentado  Capitaõ ,  &  para 
efta  empreza  nomeou  por  feu  Legado  A poftolico  ao  noíTo  Cardeal  Dom  Payo, 
por  conhecer  nelle  hum  defejo  ardente  de  recuperar  aquella  fanta  Cidade.  O 
que  nefta  guerra  íuccedeo  fe  pode  ver  na  Chronica  dos  Conegos  Regrantes  de 
S-  Agoftinho2.  part.  liv.  1  i.cap.  2. 

O  Doutor  Gafpar  de  Carvalho  Chançarel  mór  do  Reyno  ,  do  Confelho 
delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  feu  Embaixador  a  Caftella  a  tratar  o  cafamen- 
toda  Princeza  Dona  Maria  lua  filha  com  ElReyDom  Filippe  o  Prudente  ,  & 
também  teftamenteiro  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Terceiro. 

O  Doutor Balthafar  de  Azeredo,  Deíembargador  da  Supplicaçaô. 

O  Padre  Frey  Paulo  do  Valle da  Ordem  de  S.  Bento,  Meftre  na  fagrada 

Theolo- 
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Theologia  na  Univerfidade  de  Coimbra,  aonde  deixou  tanta  fama,  como  letras 
nas  fuas  poíUilas» 

O  Doutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho ,  fenhor  dos  Coutos  de  Abadim ,  & 
Negrellos ,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey ,  &  feu  Defembargador  do  Paço. 

O  Doutor  Gonçalo  Dias  de  Carvalho,  que  foy  o  primeiro  Legiíla  Porru- 
guez ,  que  começou  a  eíludar  em  Guimaraens ,  quando  os  efludos  eílavaõ  no 
;  Moíkiro  de  Santa  Marina  da  Coíla  de  Frades  Jeronymos,  &  o  primeiro  Dou¬ 
tor  ,  que  na  Univerfidade  de  Coimbra  tomou  o  grao  do  Doutoramento,  foy 
Defembargador  dos  Aggravos,  &  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia. 

O  Doutor  Balthafar  Vieira,  Moço  fidalgo  daCafa  delRey,  que  foy  Corre¬ 
gedor  da  Corte. 

O  Licenciado  Manoel  Barbofa ,  cuja  fama  fempre  vivirá  na  memória  dos 
homens  pelos  Volumes,  que  efereveo  àOrdenaçaõ;  com  que  foy  taõ  deuto  nas 
letras,  como  antiquário ,  &  dos  Genealogiilas  o  de  mais  credito. 

Óinfígne  Doutor  Agoílinho  Barbofa  feu  filho,  Bifpo  de  Gifgento ,  que 
naòhe  neceífario  para  encarecer  fuas  letras  mais  que  nomeallo,&  fica  conhecido 
naõ  fó  em  Portugal ,  mas  em  todos  os  Reynos  eílranhos ,  onde  fe  eílimaõ  os 
feus  livros ,  aífim  no  fccular,  como  no  Eccleíiaílico,  pela  reputaçaõ  da  fua  dou¬ 
trina. 

O  Doutor  Simaõ  Vaz  Barbofa  Meílre  em  Artes ,  filho  também  do  Jurifcõ- 
fui  to  Manoel  Barbofa ,  que  fendo  Conego  na  Collegiada  de  Guimaraens,  fez  o 
feu  livro  do  Axioma,  para  moílrar  naõ  degenerar  de  tal  tronco. 

O  Doutor  Antonio  Pereira  Cardote ,  que  deu  tanto  credito  a  Portugal,  & 
à  fua  Univerfidade  de  Coimbra ,  que  as  poítillas ,  que  nella  leo ,  fe  foraõ  ler  à  de 
Salamanca :  &  fe  naõ  tivera  dado  de  íi  outro  parto  a  Villa  de  Guimaraens ,  baila¬ 
va  eíle  fogeito  para  o  feu  mayor  credito. 

O  Padre  Frey  Antonio  da  Luz ,  Religiofo  de  S.  Bento,  inílgne  Theologo, 
&  Lente  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

O  Reverendo  Padre  MeílreFrey  Jofeph  de  Oliveira,  Religiofo  dos  Eremi¬ 
tas  de  Santo  Agoílinho,  Lente  de  Theologia  em  Coimbra ,  que  por  fuas  muitas 
letras ,  authoridade ,  &  virtude  o  fez  Bifpo  de  Angola  ElRey  Dom  Pedro  o  Se¬ 
gundo. 

O  Doutor- Gafpar  de  Abreu  de  Fre}  tas ,  Defembargador,  &  Confclheiro 
da  Fazenda,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey,  &  feu  Enviado  a  Olanda  ,  Ingla¬ 
terra  ,  &  Roma,  &:  Commendador  da  Ordem  deChriílo. 

O  Defembargador  Joaõ  de  Guimaraens, Embaixador  duas  vezes  a  Sueda, 
Inglaterra,  &  Olanda,  Moço  fidalgo  da  Cafa  delRey ,  Commendador  de  Ca- 
parrofa  na  Ordem  deChnÜo,  &:  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia. 

O  Doutor  Joaõ  de  Gouvea  da  Rocha, C  hançarel  na  Relaçaõ  do  Porto, Def¬ 
embargador  dos  Aggravos  em  Lisboa,  &  do  Paço, Moço  fidalgo  da  Cafa  def- 
Rey ,  &  Cavalleiro  profeíTo  do  Habito  de  Chriílo. 

O  Doutor  Pedro  da  Rocha  de  Gouvea ,  Defembargador  do  Braíil ,  5c  de¬ 
pois  da  Supplicaçaõ ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  irmaõ  do  Doutor  Joaõ 
de  Gouvea  da  Rocha. 

O  Doutor  Jofeph  Peixoto  de  Azevedo,  Defembargador  dos  Aggravos  em 
Lisboa. 

O  Doutor  Jerony mo  Vaz  Vieira  ,  que  aélualmente  eílá  fervindo  de  Juiz 
das  Ordens  Militares,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia,  Defembargador  dos 
Aggravos, Juiz  da  Coroa  ,& Defembargador  do  Paço. 


Dom 
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Dom  Gabriel  da  Annunciaçaõ  Conego  de  Saõ  Joaõ  Euangeliífa ,  que  to y 
Bifpo  de  Annel  do  Arcebifpado  de  Evora. 

Dom  Manoel  Affonfo  da  Guerra,  Bifpo  de  Cabo  verde,  que  omereceo 
porfuas  letras,  &  virtudes. 

Elias  faõ  as  peffoas ,  que  em  noflbs  tempos  pude  alcançar ,  que  em  todas  as 
faculdades  de  letras  occupáraõnelle  Reyno  >  àfóra  dclle  os  melhores  lugares-, 
&  fó  me  falta  dizer  dos  que  foraõ  muy  doutos  na  Medicina ,  como  foy  o  Dou¬ 
tor  Pedro  de  Soufa,  Lente  de  Vefpora ,  o  Doutor  Chriítovaõ  de  Azeredo  Fiíl- 
co  mór  dclle  Reyno ,  &  o  Doutor  FrancifcoCibraõ  muito  conhecido  naCorte 
de  Lisboa. 

Também  na  Arte  Poética  he  coufa  muito  commua,  que  o  primeiro  homem, 
que  neíle  Reyno  fez  trovas ,  foy  Manoel  Gonçalves  o  Trovador ,  natural  deíla 
Villa,&  nella  morador  no  Burgo  da  rua  de  Couros ;  &  como  os  filhos  de  Gui- 
maraens  fe  prezáraõ  em  todos  osfeculos  de  imitarem  aos  primeiros  invento¬ 
res  de  todas  as  Artes  liberaes ,•  &  cançarem-fe  em  querer  exceder  huns  aos  ou¬ 
tros  nas  fciencias  ;  muitos  Poetas  ,&  Humaniílas  excellentes  haveria  depois 
do  Trovador  Manoel  Gonçalves ,  mas  de  todos  fe  efqueceo  a  memória  depois 
que  Manoel  Thomás  deu  a  luz  as  fuas  obras  de  Oitava  Rima,  que  compoz,para 
dar  noticia  das  guerras  de  Entre  Douro  &  Minho  ,  &  das  peíToas ,  que  nellas 
militáraó  naturaes  de  Guimaraens ,  como  também  do  defeobrimento  das  Ilhas 
aonde  morreo :  porém  aflim  huns,  como  os  outros  eícritos ,  fe naõ  perdêraõ  o 
credito  de  fua  muita  erudição ,  todos  ficáraõ  fufpendidos ,  &  poltos  de  parte 
depois  que  o  famofo  Manoel  de  Faria  &  Soufa  manifeílou  ao  mundo  fuas  o- 
bras ,  dando  claras ,  &  verdadeiras  noticias  naõ  fó  das  antiguidades  de  Portu¬ 
gal,  mas  também  da  África ,  Aíia  ,  &  America ,  dando  noticia  a  todos  por  feus 
efcritosdaquelies  dilatados  Impérios,  Reynos,  &  Senhorios  ,  &  fucceífos  del- 
les  com  tanta  erudição  ,  certeza ,  &  verdade ,  que  nenhum  Author ,  por  mais 
apurado  que  foífe  naquellas  matérias ,  lhe  poz  objecçaõ ,  que  clle  naõ  refol  veíTe 
com  doutrina  taõ  clara, como  a  luz  do  Soljcom  que  fó  Guimaraens  fe  pode  com 
razaõ  jaéiar  de  ter  por  natural  hum  Chronifta  como  eile ,  pois  mereceo  ter  no¬ 
me  em  todo  o  univerfo :  &  fe  nas  fuas  muitas  obras  o  deixou  efeulpido  para 
as  eternidades  ,  também  o  imprimio  no  coraçaõ  ,  &  memórias  de  feus  natu¬ 
raes  ,  para  chorarem  fua  falta  íobre  a  fepultura  do  Moíleiro  do  Pombeiro  de 
Frades  Bentos  como  epitáfio  de  feunome  (que  fera  mais  perdurável  no  bran¬ 
do  fentir  dos  homens,  que  na  dureza  da  pedra)  ao  entrar  da  porta  principal 
pela  nave  da  maõ  direita  ,  junto  à  porta  traveíTa  do  clauílro ,  ao  pé  do  mageíto- 
fo  tumulo  de  Dom  Joaõ  de  Mello  &  Sampayo ,  antigo  Commendatario  da- 
quelle  Moífeiro. 

E  como  tenho  coroado  a  todos  os  mais  fogeitos  feientes ,  &  doutos  na 
faculdade  das  Hiitorias,  com  ei  la  coroa  irey  dandoconta  dos  Naturaes  de  Gui¬ 
maraens  ,  que  com  a  efpada  defenderão  a  Fè,  deíferráraõ  Gentios ,  &  inimigos 
de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo,  para  que  Portugal  ficaíTe  povoado  de  Chrillãos, 
&  com  ella  defendèraõ  naõ  fó  a  feus  Rey  s ,  &  Reyno ,  mas  eítendèraõ  por  muitos 
Reynos ,  &  Provindas  feu  nome,  ôefama. 

E  quem  nos  ha  de  dar  principio  a  taõ  bons  defenforesda  Fé  de  Jefu  Chrif- 
to,fenaõ  o  noílb  melhor  aumentador  delia ,  &  acérrimo  perfeguidor  de  feus  ini¬ 
migos  o  bom  Rey  Dom  Affonfo  Henriques ,  que  com  fua  efpada  lançou  fóra 
do  feu  Rey  noa  tanta  multidaõ  dc  Infiéis ,  que  o  effavaõ  povoando ,  deixandoo 
livre  daquellaMauritana  gente ,  naõ  os  conquiílando ,  &  perfeguindofónelle, 
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fcnaõ  ainda  fóra  dos  feus  limites  ?  &  como  a  cabeça  do  Reyno  naquclle  tempo 
era  a  Villade  Guimaraens  ,pois  nella  tinha  aíTcntado  fua  Ccrte  o  Conde  Dom 
Henrique  feu  pay,quenamefma  occupaçaõ  fe  exercitou  muitos  annos  na  guer¬ 
ra  dos  Mourcs,  em  que  era  força  quedamefma  Villaos  accmpanhaífem  vale- 
rofos  Capitaens ,  que  de  fuas  noticias  naõ  tâcou  memeria  ;  porque  traziaõ  a 
maõ  occupada  com  a  efpada  ,  &  lança ,  &  naõ  com  a  penna ,  fazendo  mais  cíli- 
maçaõ  de  fuas  façanhas  para  o  ferviço  de  Deos ,  a  quem  defendiaõ  ,  &  a  feu  key, 
do  que  do  nome ,  &  fama ,  que  podiaõ  adquirir. 

Em  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  Primriro  fahio  de  Guimaraens  aquellc 
militante  Santo  ,  &  fabio  Cardeal  Dom  Payo  Galvaõ ,  que  tanto  cem  fuas  letras, 
como  com  a  efpada  foy  continuo  perfeguidor  dos  inimigos  da  Fé  de  Chrif- 
to  :  com  as  letras  exortando  aos  Summos  Pontífices  ,  &  Príncipes  Chriílãos 
para  ver  livre  do  poder  de  infiéis  a  Santa  Cidade  de  Jerufalem  ;  &  com  a  efpa¬ 
da  na  Campanha  fazendo  offício  de  General  na  facra  guerra  pelo  Papa  Hono- 
rio  Terceiro :  trocando  o  defeanço  da  Curia  Romana ,  aonde  aíliflia ,  pelo  tra¬ 
balho  das  armas ,  com  que  lhe  parecia  fazia  melhor  ferviço  a  Deos. 

Aquelle  famofo  guerreiro  Martim  Ferreira  ,que  acompanhado  dos  feus, 
fahindo  da  illuftreCafa  dos  Cavalleiros ,  inveílioo  exercito  Caftclhano,  que 
edava  alojado  na  Veiga  das  Favas  junto  a  Guimaraens  ,  para  por  íitio  a  eíla 
Viila :  mas  antes  que  puzeíTe  em  execução  feu  intento ,  fobre  elle  cahio  aquelle 
rayo  de  Marte,  que  fazendolhe  virar  cara,  &  fugir  com  toda  a  preíla  por  terra 
de  Chaves ,  fe  recolheo  nas  fuas  de  Caílella  (aonde  chegou  muito  desbaratado) 
deixando  as  eílradas  de  Portugal  bem  povoadas  de  mortos ,  &  feridos.  Honra¬ 
do  teílemunho  ;deíla  vitoria  foy  huma  cutilada ,  que  trouxe  no  roífo  o  noffo 
Adiantado  Capitaõ  Martim  Ferreira ,  que  lhe  fervio  de  tanto  nome ,  que  dalli 
por  diante  fempre  foy  appellidado  por  Martim  Narizes ,  por  lhe  ficar  nelles  o  fi¬ 
nal  da  ferida. 


Em  todos  os  feculos  eíle  illuílre  Cafal  dos  Cavalleiros  os  produzio  em 
armas  muy  exercitados,  que  rayos  foraõ,  que  contra  infiéis,  &  inimigos  de  feus 
Rcys ,  tanto  no  Reyno ,  como  fóra  delle  ,  fempre  foraõ  os  primeiros  nas  inveili- 
das.  Sendo  fenhor  deíla  antiga  Cafa  Manoel  Machado  de  Miranda ,  fidalgo  tan¬ 
to  conhecido, éomo  poderolò  no  feu  Palacio  do  arco  na  rua  de  Santa  Maria,por 
naõ  faltará  regalia  de  feus  paíTados  ,  que  tinhaõ  como  por  tributo  de  trazerem 
no  ferviço  de  (eus  Rey  s ,  &  em  fuas  conquiftas ,  quem  foffe  nomeado  filho  delle: 
naõ  fó  deu  hum ,  mas  muitos  a  eíle  exercício  por  fuas  varias  conquiílas. 

Mandou  paraa  índia  feus  filhos  Manoel  Machado,  &  Franciico  Machado; 
o  primeiro  morreo  em  huma  batalha  naval  pelei  jando  com  os  Turcos  taõ  va- 
lerofamente  ,  que  prefumindo  eclipfar  fuas  Luas  com  os  rayos  de  fua  efpada, 
padeceo  mortal  eclipfe  fua  vida.  O  fegundo  livrou  na  fua  fufta  para  chorar 
faudadesdoirmaõ  defunto  vindo  ao  Reynaancgocios  daquelleEftado,  pa¬ 
ra  elle  fe  tornou  ,  aonde  Deos  lhe  tinha  decretado  a  morte  fendo  Capitaõ  de  In¬ 
fantaria,  &  hum  dos  que  lhe  tinhaõ  feito  muito  ferviço  contra  feus  inimigos, 
&  a  feu  Rey. 

Naõ  fizeraõ  menos  ferviço  a  Deos ,  &  ao  feu  Graõ  Meftre  da  Rcligiaõ  dc 
S.Joaõde  Rodes,  em  que  foraõ  Cavalleiros  profeífos,  Fr.  Gualter  Machado, 
&  Fr.  Martim  Pereira  dTça,  ambos  filhos  do  dito  Manoel  Machado  de  Miran¬ 
da.  Morreo  o  primeiro  pelei  jando  com  os  Turcos  com  tanto  valor ,  que 
fervio  de  exemplo  para  que  muitos  de  feus  companheiros  à  fua  imitaçaõ  per- 
deífem  as  vidas  em  hum  aíTalto.  O  fegundo  fe  embarcou  para  o  Reyno  ,  que 
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achou  em  guerras  contra  Caftella  ,  &  naõ  lhe  permitindo  feu  animo  que  det- 
cançaífe  do  trabalho ,  de  que  vinha ,  bufcou  logo  o  exercício  militar  na  Provín¬ 
cia  do  Minho  ,  occupando  o  poftq  de  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Vo¬ 
lantes,  cm  tempo  que  aquella  Província  eftava  taõ  defmantelada ,  que  naõ  tinha 
mais  que  hum  de  lnfanteria ,  &  por  lhe  parecer  fazia  melhor  ferviço  a  feu  Rey, 
fendo  Capitaõ  de  huma  Companhia  de  Cava  lios ,  a  ella  paífou  com  o  titulo  de 
Couraças.  Celebradas  as  pazes  entre  eftes  dous  Reynos  para  defeanço  de  fuas 
milícias ,  entrou  Fr.Martim  Pereira  em  novas  fadigas  com  os  negocios  da  fua 
Religião ,  que  fuppofto  de  muito  credito ,  eraõ  de  grande  trabalho ,  &  de  mui  ta 
inquietaçaõ  para  os  achaques,  com  que  tinha  fahido  do  ferviço  delRey* 

Foy  primeiramente  occupado  em  Vifitador  das  Commendas  da  fua  Reli¬ 
gião  ,  donde  paíTou  a  Recebedor  delias ,  &  eíf  ando  nefta  occupaçaõ  foy  por  al¬ 
guns  tempos  Governador  do  Priorado  do  Crato  por  morte  do  Prior  Dom  Joaõ 
de  Soufa :  faleceo  na  Cidade  de  Lisboa  fendo  Commendador  da  Commenda  de 
S.Joaõ  da  Carvoeira  em  Tras  os  Montes,  huma  das  de  bom  lote  da  fua  Religião, 
em  que  foy  melnorado  da  Commenda  de  Torres  Vedras. 

Teve  mais  o  dito  Manoel  Machado  de  Miranda  outros  dous  filhos,  Joaõ 
Machado  d5Eça,  que  ferviono  Alentejo  com  boa  fatisfaçaõ  ,  &  GregorioFcr-  ' 
reira  d5Eça,  que  foy  Capitaõ  mór  da  Villa  de  Guimaraens ,  &  Governador  de 
fua  Comarca,  em  que  lhe  fez  tantos  fer  viços ,  como  fe  andàra  com  as  armas  na 
maõ  nas  campanhas ,  aonde  também  fe  achava ,  quando  naõ  era  impedido  com 
as  ordens  de  feu  Rey ,  ou  Generaes.  Foy  fidalgo  da  CafadelRey  ,  &  Cavalieiro 
profeíTo  do  Habito  de  Chrifto. 

Pedro  Alvarez  de  Almada  foy  hum  Cavalieiro  valerofo  natural  defta  Villa, 
que  tinha  as  cafas  do  feu  Morgado  no  Rocio  da  Tulha  ,  o  qual  defejando  que  as 
noticias  de  feu  nome,&  valor  naõ  foíTem  fomente  fabidasnos  Reynos  de  Portu¬ 
gal  ,  &  Caftella ,  em  que  fervia  a  feus  Rey  s ,  fe  paífou  a  fer  vir  a  EIRey  Henrique 
de  Inglaterra  nas  guerras,  que  trazia  com  os  Mouros ;  &  pelos  muitos,  &  gran¬ 
des  ferviços,  que  neilas  lhe  fez,  &  para  honrar  feu  muito  valor,  lhe  paífou  o  pre- 
fente  Alvará ,  que  diz :  Hemque  por  graça  de  Deos  Rey  de  Inglaterra  ,  Fr  de 
França ,  Fr  fenhor  de  Hybernia ,  a  todos ,  &  a  cada  hum  dos  fieis  Cbriftaos ,  a  que  ef- 
tasnojjas  prefentes  publicas  letras  forem  prefentadas,faude ,  &  profperidade .  Foy 
fempreufonofio ,  que  os  que  yemosmais  aventajados  em  alguma  virtude,  ou  Jejuo 
no  fios  naturaes,  ou  eftrangeiros ,  de  muito  boa  vontade  com  no Jf os  favores,  Fr  gra¬ 
ças  os  honramos  Fr  os  havemos  por  merecedores  de  nojfa  liberalidade ,  Fr  Real 'fran¬ 
queia-  Fel  a  qual  coufa  como  o  nobre  Varao  Fedro  Alvar e^de  Almada,  fidalgo 
da  Cafa  do  llluftrijfimo ,  &  potmtijfimo  Frincipe  D .  Manoel  Rey  de  Fortu gal ,  Fr 
dos  Algarves ,  &  fenhor  de  Guiné,  nojfc i  F  ar  ente ,  &  charijfimo  amigo, feja  de  Nos 
afifa^bé  conhecido  por  V troo  na  verdade  prudete,  Fr  gr  ave, &  principalméte  como 
fomos  certificados  fer  muy  valerofo  nas  armas ,  Fr  exercido  militar,  tem  propofito , 
Fr  por  emprega  fa^er  guerra  aos  Mouros, defejando  Nòs  muito  honralo  com  mercê 
nojfc i,a Jfim  particular,  para  qfua  virtude ,  &  grandeza  de  animo  fique  mais  clara , 
lhe  entre gamos  r Fr  livremente  doamos  parte  determinada  de  no  ff  as  Armas  Reaes:  a 
faber,  ametade  de  huma  flor  de  lirio  de  ouro ,  Fr  ametade  de  huma )  ofa  vermelha  em 
campo  dividido  em  duas  partes, Fr  em  duas  cores  gomo  he  de  huma  parte  de  verde, Fr 
da  outra  de  prata ;  para  que  elle,  Fr  todos  feus  dejeendentes,  Fr  parentes,  a jjim  con- 
juncios  porfangue  ,ou  afinidade  pojfaÕuf ar  das  mefrnas  Armas  fegura,  Fr  livre¬ 
mente,  aonde  cada  hum  quiser,  ajjirn  como  fefojfem  fuas  próprias  Armas j  cm  fé,  Fr 
tefiemunhp  da  qual  nojfa  entrega ,  &  livre  doaçaÕ  mandamos  fer  feita  efia  nojfa 
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prefenft  publica  carta  por  TSLis  ajfmada ,  &  authori^ada  por  noffo  mandado  com 
nojfo particular fello  penden-e ,  dada  em  nojfaCorte  de  Ricomonte  em  2 .  de  Marco 
do  amo  do  Senhor  de  1501  *  Henrique  Re }•  (Pedro  Cameliano  afe^por  mandado 
de  Sua  Altera*  Naõ  fervio  de  pouca  honra,  6c  gloria  aos  defcendentes  cie  Pedro 
Alvarez  de  Almada  o  feu  valor  ,  6c  esforço  ,  com  que  quiz  manifeílarfe  naõ  fo¬ 
mente  em  Portugal, ôcCaftella ,  fenaõ  ainda  no  Reynode  Inglaterra,  aonde  lhe 
ganhou  com  fua  difpofiçaõ  militar  muitas  vitorias ,  que  foy  de  muito  credito 
para  Guimaraens  fua  patria» 

Fernaõ  de  Mefquita  chamado  o  Velho ,  que  morou  nas  fuas  cafas  da  rua  da 
Infella ,  com  fua  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Graça ,  acompanhou  com  grande 
difpendio  de  fua  fazenda  ao  Duque  de  Bragança  Dom  Jaimes  na  tomada  de  Aza- 
mor  ,  em  que  moítrou  no  valer  com  que  fe  portou  naquelia  e  mpreza  ,  no  anno 
de  1513.  a  illuítre  nobreza  de  feu  fangue  ;  6c  como  bom  defenfor  da  Fé  de 
Chrijto ,  tantó  que  chegou  de  Azamor ,  fe  partio  para  a  índia ,  aonde  procedeo 
com  tanta  valentia  no  exercicio  das  armas, como  o  manifeidaa  Chronica  delRey 
Dom  Manoel  no  capitulo  4 6» 

Ruy  Mendes  de  Mefquita ,  filho  do  fobredito  Fcmaò  de  Mefquita ,  acom¬ 
panhou  ao  Infante  Dom  Luis ,  filho  delRey  Dom  Manoel,  à  tomada  de  Tunes, 
aonde  com  as  moilras  de  feu  muito  esforço  fez  o  feu  nome  immortal ,  6c  glo- 
riofa  a  fua  patria ;  6c  depois  de  ganhada  T unes ,  paíTou  à  índia ,  aonde  fez  obras 
de  eterna  fama» 

Defie  foy  filho  Fernaõ  de  Mefquita  6c  Lima  o  Novo ,  que  naõ  fó  herdou 
de  feu  pay  os  Morgados,  6ccafa,  mas  também  o  valor,  6c  esforço,  de  que  foy  do¬ 
tado  ,  porque  naõ  tendo  mais  que  dezoito  annos  de  idade  ,  tinha  vencido  na 
guerra  de  Tangere  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chriílo  ,  6c  dahi  a  dous  an~ 
nos  foy  Capitaõ  mór  da  Coda  ,  aonde  fez  grandes  ferviços  ao  feu  Rey. 

Foy  também  filho  de  Ruy  Mendes  de  Mefquita,  Diogo  Lopes  de  Mefqui¬ 
ta,  que  fe  embarcou  para  a  índia,  paranaquelle Ellado aliviaras  faudades,  que 
nelleficáraõ  de  feu  irmaõ  Fernaõ  de  Mefquita  6c  Lima ,  6c  do  que  nelle  obrou, 
fe  achàraõ  por  bem  pagos  da  fua  chegada ,  6c  fatisfeitos  de  feu  valor  ,  que  mof- 
trouna  fortalaza  de  Maluco ,  de  que  foy  Capitaõ  j  6ccafando  nella  teve  hum 
filho  chamado  Miguel  Lopes  de  Mefquita  ,  que  vcyo  para  o  Reyno  a  herdar  os 
Morgados  de  feus  avós ,  6c  fuas  cafas  na  rua  da  Infeíla  ,  aonde  foy  feu  hofpcde 
o  Infante  Dom  Luis ,  filho  delRey  Dom  Manoel ,  em  Agofto  do  anno  do  Senhor 
de  154,8. 

Naõparáraõ  aqui  eílesMefqui tas  de  Guimaraens  em  publicarem  feu  no¬ 
me  nas  acçoens referidas,  porque  ainda  temos  a  Diogo  de  Mefquita  ,  filho  de 
Fernaõ  de  Mefquita  o  Velho ,  que  melhor  que  todos  realçou ,  6c  eternizou  feu 
nome :  eile  paífou  à  índia ,  fendo  Vifo-Rey  Nuno  da  Cunha ,  que  o  mandou  por 
Embaixador  a  hum  Rey  Mouro;  6c  fendo  cativo  delRey  de  Cambaya  ,  por 
naõ  querer  arrenegar,  foy  poílona  boca  de  huma  peça  de  artilharia,  para  verem 
fe  com  o  medo  da  morte  o  fazia:  mas  elle  conilantefemprenaFéde  Jefu  Chrif- 
to ,  naõ  fe  lhe  dava  de  perder  por  elle  a  vida  ;  mas  como  foy  fó  para  apurarem 
fua  conílancia,  o  puzeraõ  a  preço  para  orefgate  ,  em  que  fe  fez  muito  difpen¬ 
dio:  mas  fahindo  delíematoua  ElRçy  de  Cambaya ,  que  era  fenhor  detres  Rey- 
nos ,  6c  por  eíle  feito  fe  acreícentàraõ  às  fuas  Armas  tres  coroas ,  6c  hum  alfange, 
como  diz  Diogo  do  Couto  na  Década  4Í1  v*4-.  cap.9. 

Com  igual  valor  continuou  o  ferviço  delRey  no  mefmo  EÍIado  da  índia 
leu  filho  Manoel  deMefquita  >  que  pelo  muito  que  nelle  obrou  >  foy  hum  dos 
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Capitaens  dc  fama ,  que  no  feu  tempo  militavaõ ;  com  que  per  feus  grandes  fer- 
viços  foy  defpachado  com  a  fortaleza  de  Chaul ;  6c  naõ  tinha  menos  opiniaõ  de 
valor  feu  irmaõ  Fernaõ  de  Mefquita  no  ferviço  delRey  Dom  Sebafiiuõ ,  que  o 
occupou  muitas  vezes  em  Armadas  ,  6t  galés  ;  com  que  fó  delia  íàmilia  dos 
Mefquitas  deu  a  Viíla  de  Guimaraens  muitos  Varoens  illuílres  nas  armas. 

Antonio  Pereira  da  Sylva,  fidalgo  da  Cafa  delRey  ,  6c  Morgado  rico  com 
cafas  nobres  na  rua  de  Santa  Maria  ,  acompanhou  a  ElRey  Dom  Seballiaõ  na 
batalha  de  Alcacere ,  aonde  foy  cativo ;  6c  fendo  refgatado ,  com  o  zelo  de  perfe- 
guir  aos  inimigos  da  Fé  de  Chrillo  ,fe  embarcou  para  a  índia  ,  para  fervir  na* 
quella  guerra,  que  os  Portuguezes faziaò aos  Turcos  ,  aonde  procedeo  como 
bom  Cavalleiro. 

No  mefmo  Eílado  da  índia  fervio  muitos  annos  com  grande  fatisfaçaô 
femfilho  natural ,  Salvador  Pereira  da  Sylva ,  que  foy  Meílre  de  Campo  em  Cei¬ 
lão  ,  fendo  General  Dom  Jeronymo  de  Azevedo ,  6t  depois  foy  Capitaõ  mór  da 
Armada,  que  foy  ao  cerco  de  Malaca,  fendo  Governador  da  índia  o  Arcebifpo 
de  Goa  Dom  Aleixo  de  Menezes  5  «Sc  neílas  occupaçoens  fez  tantos  ferviços  a 
Deos ,  como  quem  no  zelo  de  aumentar  fua  íanta  Fé  trazia  todo  o  feu  cuidado* 

Antonio  Peixoto  de  Carvalho  fendo  moço  fidalgo  da  Cafa  delRey ,  6c  dei¬ 
xando  o  feu  Morgado  da  Poufada  com  cafas  na  rua  de  Vai  de  Donas,  com  zelo 
da  Fé  fe  embarcou  para  a  índia  ,  aonde  fervio  com  tanta  fatisfaçaô  como  a  von¬ 
tade  ,  com  que  foy  movido  de  fervir  a  Deos  na  guerra  contra  os  iníieis ,  em  que 
acabou  a  vida. 

Joaõ  Vafques  Peixoto ,  que  largando  a  cafa ,  6c  Morgado  da  Poufada  ,  de 
quefczdoaçaõ  afeu  irmaõ  para  ferviraDeos  na  guerra  contra  os  Turcos, to¬ 
mou  o  habito  de  S.  Joaõ  de  Rodes,  6c  nas  guerras  de  Malta  exercitou  muy  bem 
o  feu  valor,  para  que  fua  fama  ficaííe  eternizada  entre  os  Cavalleiros  daquella 
Ordem ,  de  que  foy  Commcndador. 

Joaõ  deSoufa  Alcaforado  moço  fidalgo  da  Cafa  delRey , deixando  fua -mu¬ 
lher,  &  filhos,  &  o  Morgado,  &  cafa  dcViila  Pouca, obrigado  mais  do  amor  de 
D  eos,quedoda  mulher ,  fi  lhos,  6c  fazenda,  fe  embarcou  para  a  índia,  levando 
em  fua  companhia  a  feus  filhos  Manoel  de  Soufa  da  Sylva ,  6c  Francifco  de  Souía 
Alcaforado ,  que  fervindolhede  exemplo  o  valor  do  pay  ,  o  ti  veííb  para  perder  a 
vida  na  defenia  da  honra  de  Deos  ,  6c  na  exaltaçaõ  de  feu  nome  ,  em  que  pay  ,  6c 
filho  tanto  trabalháraõ  ,  a  té  por  elle  entregarem  avída  a  feus  inimigos,  6c  as  al¬ 
mas  à  fua  piedade ,  para  que  lhe  déífe  o  prêmio  da  Gloria ,  acrefcentando  com  a 
‘valentia  de  fuas  façanhas  exceliencias  nas  nobrezas  de  feus  defeendentes. 

SimaõR.;beiò  de  Valadares ,  que  movido  do  proprio  amor  de  fervir  a  Deos 
nas  guerras ,  que  os  Portuguezes  faziaõ  na  índia  a  feus  inimigos,  fe  embarcou 
para  aquelias  partes  fem  licença  de  feu  pay  joaõ  de  Valadares ,  que  vivia  na  rua 
de  Santa  M  aria  j  6c  fendo  hum  dos  mais  valentes  foldados  do  feu  tempo, como  o 
manifeüouna  efcala  de  Ceilaõ ,  aonde  deixando  os  braços  de  dentro  da  mura¬ 
lha,  tornou  a  defeer  o  corpo  morto  ao  pé  da  efeada  ,  por  onde  tinha  fubido, 
entregando  a  alma  a  feu  Creador. 

Joaõ  Martins,  Annadel  mór  dos  Efpingardeiros  na  Viíla  de  Guimaraens, 
fendo  fenhor  do  Morgado  do  Pinheiro, deixando  mulher,  6c  filhos,  fretou  huma 
Nao  à  fua  cuida  cõ  gente, 6c  armas,  6c  metendofe  nclla  cõ  ieu  irmaõ  Fernaõ  Mar¬ 
tins  ,  fe  foraõ  offerecer  a  ElRey  Dom  Affonfo o  Quinto ,  para  o  acompanharem 
na  jornada ,  que  fazia  a  A  zamor,  6c  chegando  àquella  praça  obráraõ  com  tanto 
valor ,  6c  esforço  no  ferviço  de  Deos  ,5c  de  feu  Rey  contra  os  Mouros, que  me- 
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recéraò  lhes  fizeífem  muito  grandes  merces ,  &  honras  ,“que  fervíraõ  de  grande 
luftre  à  fua  nobreza  ,6c  credito  a  Teus  deícendentes. 

Sahio  de  fua  cafada  rua  de  Santa  Maria  Pedro  Coelho  com  armas ,  &  cavaJ- 
los  para  acompanhar  feuRey  Dom  Scbaíliaô  na  jornada  de  África ,  &  ficando 
cativo  naqueila  batalha,  fogeitou  a  fua  paciência  à  eferavidaõ  de  dous  fenhores, 
a  quefoy  vendido ;& experimentando  os  rigores daquelles  infiéis  Mauritanos, 
aquem  fervio  com  tantos  exceífos  de  calfigos ,  que  a  naõ  eílar  muito  amparado 
d  o  amor  de  Deos ,  &  conif  ante  na  fua  Fe  ,  o  podiaõ  obrigar  os  tormentos ,  que 
padeceo ,  a  negala :  mas  elle ,  que  antes  queria  morrer  pele  feu  amor  em  todo  o 
marty  rio ,  que ihe  deíFem ,  fofreo  todo  o  caífigo ,  que  de  inífante  a  inífante  lhe 
faziaõ  j  2c  como  elle  naõ  pode  disfarçar  fua  nobreza  peio  modo  ,  que  intentou, 
com  muito  trabalho ,  &  difpcndio  de  fua  fazenda  foy  refgatado ,  para  tomar  o 
Habito  de  Chrifto ,  em  que  foy  profeííb ,  &  conhecido  por  hum  dos  bons  Sol- 
dados ,  que  daquella  infeliz ,  &  fempre  chorada  batalha  efeapáraõ  com  vida. 

Salvadoi  da  Coifa  &  Almada  ,  hum  dosauthorizados  Cavalleiros  de  Guí- 
Smaraens,  &  morador  na  rua  nova  do  Muro ,  para  melhor  illuffrar  fua  nobreza, 
nome ,  2c  fama  ,  fe  embarcou  para  a  Índia,  aonde  fendo  Cabo  de  tres  fuílas ,  que 
q  Governador  Mathias  de  Albuquerque  mandou  à  Coifa  de  Ceilaõ ,  depois  de 
pelei jarem  muitas  horas  com  os  T urcos ,  foraõ  de  todo  deif  roçados ,  <k  mortos, 
dando  primeiro  muita  perda  àquelles  Barbaros. 

Gregorio  da  Coifa  do  Valle ,  que  tinha  fua  cafa  na  mefma  rua  nova  do  Mu¬ 
ro  ,  tio  do  referido  Salvador  da  Coifa  2c  Almada ,  foy  Capitaõ  da  Coíla  por  El- 

Rey  Dom  Manoel  ,2c  morreo  na  Índia  com  grande  valor,  peleijando  com  Tur¬ 
cos. 

Ga  fpar  Leite  Pereira ,  que  teve  fua  cafa  na  rua  do  Cano  das  gafas ,  defejan- 
do  ajudar  feus  naturaesnas  guerras ,  que  na  índia  faziaõ  aos  inimigos  da  Fé  dc 
Chriífo ,  fe  embarcou  no  anno  de  1 2c  por  íeu  valor  foy  provido  no  cargo 
de  Tanaydar ,  &  Manorá  nas  terras  de  Baçaim ;  Sc  depois  por  mandado  delRey 
Dom  Sebaíf iaõ  foy  à  Coifa  de  Guiné  por  Capitaõ  do  NavioS.  Nicolao, em  cu¬ 
ja  jornada  faleceo  com  grande  nome ,  St  fama  de  bom  Capitaõ. 

Antonio  Leite  de  Azevedo ,  fobrinho  deGafpar  Leite  Pereira, pafTou  à  ín¬ 
dia  ,  aonde  achando  a  grande  fama  de  feu  tio ,  o  quiz  imitar ,  procurando  as  oc- 
caíioens  de  mayor  rifco,em  que  maífraífe  o  amor, St  zelo, com  que  fervia  a  Deos, 
&  a  feu  Rey  naqueila  guerra  de  feus  inimigos  ;  Sc  o  bem,  que  nelia  obrou  ,  o  ma- 
tnfeífa  a  vida  do  Irmaõ  Pedro  de  Baífoliv.2.  cap.i  3.  foi.  179. 

Nos  tempos  mais  antigos  vindo  ElRey  Dom  Henrique  II.  de  Caffella  a 
por  cerco  à  V illa  de  Guimaraens ,  St  aífentando  feu  exercito  na  Vema  das  Fa¬ 
vas  ;  foy  Gonçalo  Paes  de  Meira  ,  que  vivia  na  rua  de  Santa  Barbara ,  com  Mar- 
tim  Ferreira,  St  o  fizeraõ  fugir  outra  vez  para  Caíf cila  com  muito  menos  gente, 
da  que  trouxe.  Foy  eífe  Gonçalo  Paes  de  Meira  filho  de  Payo  de  Meira  ç  Meiri¬ 
nho  mór  de  Entre  Douro  &  Minho  no  tempo  delRey  Dom  Afxonfo  o  Quarto 

de  Portugal ,  St  foy  fidalgo  muito  v  aleroíb  ,  como  o  moifrou  neíl a  occaíiaõ  da 
Veiga  das  Favas. 

,  r>^ume^ni10  PonÇ^°  Pacs  Meira ,  quando  o  dito  Rey  Dom  Henrique  1 1. 

deCdiella  tinha  ido  a  cercar  Guimaraens  no  anno  do  Senhorde  1 271.  fe  lan- 
çou  dentro  com  feus  filhos,  Eífevaõ  Gonçalves  de  Meira,  ScFernaõ  Gonçalves 
r?n.r  n’  9uaren^a  de  cavallo,  Stfahindo  a  efearamuçar  com  o  exercito 
ac  Caíteíla,  lhe  matàraõ  muita  gente ,  &  ElRey  levantou  o  cerco  ,  pela  naõ  po¬ 
der  tomar.  r  ^ 

AíFonfo 
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Aífonfo  Lourcnço  de  Carvalho,  hum  dos  mais  honrados  Cavalleiros  de 
Guimaraens  (eílando  ella  Villa  pela  voz  delRey  Dom  Joaõo  Primeiro  de  Caf- 
tella,&  fendo  feu  Alcaydc  mór  Ayres  Gomezda  Syiva,  que  tinha  feito  pleito, 
&  omenagem  delia  ao  mcfmo  Rey)  huma  madrugada  a  tomou  por  aiTalto  ElRey 
Dom  Joaõo  Primeiro  de  Portugal  por  traçadodito  Aífonfo  Lourenço  de  Car¬ 
valho  ,  que  fez  abrir  a  porta  do  poíligo ,  dizendo  ao  porteiro,  &  guarda  delia, 
que  queria  meter  por  ella  huma  cuba  cm  hum  carro  para  fua  caía*  Concedeolhe 
o  porteiro  o  que  lhe  pedio ,  &  tanto  que  teve  a  licença ,  &  coníeguido  a  mayor 
dificuldade  para  o  feu  intento,  deu  parte  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Por¬ 
tugal, que  eílava  com  o’feu  exercito  na  ponte,  que  hoje  chamaõ  do  Sueiro,huma 
legoa  de  Guimaraens  junto  à  ponte  de  Servas ,  o  qual  com  toda  a  preífa  mar¬ 
chou^  com  trezentos  de  cavailo  entrou  pela  dita  porta ,  &  rccolhendofe  os  de 
dentro  da  Viíla  ao  Caílello ,  El&cy  com  os  feus  o  começou  de  combater ,  5c  fi¬ 
cou  fenhor  da  Villa. 

Manoel  de  Valadares  Vieira  foy  dos  primeiros  Soldados  filhos  de  Guima¬ 
raens  ,  que  na  Provincia  de  Entre  Douro  &  Minho  aífentou  praça ,  deixando  o 
interefie  de  feu  Morgado ,  de  que  era  unico  herdeiro ,  por  naõ  faltar  ao  ferviço 
de  feu  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  na  fua  feliz  Acclamaçaõ ,  &  naquella  Provincia 
teve  o  primeiro  poílo  de  Alferes  de  Infantaria ,  donde  paífou  ao  de  Capitaõ, 
&  deíle  ao  de  Sargento  mór  de  Infantaria ,  que  largou  por  hum  Terço  de  Vo¬ 
lantes  ,  donde  foy  a  governar  a  praça  de  Montalegre  na  Provincia  de  Trás  os 
Montes ,  logrando  fempre  com  grandes  ferviços  os  créditos  de  bom  Solda¬ 
do. 

Naõ  fofrendoo  bellicofo  animo  de  André  Pinto  Barbofa  lograr  ociofo  as 
delicias  de  fua patria Guimaraens, bufeou as conquiílas  do  Reyno  Ultramar,  & 
fe  embarcou  para  o  Brafil ,  aonde  o  Olandez  empregava  os  tiros  de  fua  ambi- 
çaõ ,  &  naquellas  guerras  fervio  no  poílo  de  Alferes  de  Infantaria  com  honrada 
fatisfaçaõ  ;  ôt  vindo  para  as  guerras  do  Reyno  íervio  no  poílo  de  Capitaõ  de 
Infantaria  em  Trás  os  Montes,  de  que  paííòuaode  Sargento  mór  pago,  &  deíle 
a  Meílre  de  Campo  com  a  occupaçaõ  de  Governador  da  praça  de  Miranda ,  & 
ultimamente  morreo  em  Lisboa ,  vindo  de  Provedor  mor  de  Pernambuco. 

Francifco  de  Meira  Peixoto  fervindo  em  duas  Armadas ,  fe  poz  em  terras 
do  Alentejo ,  aonde  ferviocom  fatisfaçaõ ;  &aviíinhandofe  à  fua  patria ,  fervio 
na  Provincia  de  Trás  os  Montes  ,  donde  paliou  à  do  Minho ,  oceupando  o  pof- 
to  de  Capitaõ  de  Infantaria. 

Joaõ  Leite  de  Oliveira  deixando  o  exercício  da  Agricultura ,  a  que  o  con¬ 
vidava  o  retiro  da  fua  quinta  de  Pombeiro ,  fe  foy  adeíf  rar  na  miiicia  ác  Flan- 
des ,  aonde  pelo  feu  valor  em  breve  tempo  mereceo  o  poílo  de  Capitaõ  de  In¬ 
fantaria  ,  &  pelo  achar  mal  empregado  em  Reyno  eílranho  na  Acclamaçaõ  de 
Portugal ,  fe  paífou  a  efte ,  aonde  fervindo  na  Provincia  do  Alentejo  de  Sargen¬ 
to  mór  de  Infantaria  ,  morreo  no  poílo  de  General  da  artilharia  com  grande 
nome, &  fama. 

Sebaíliaõ  Salgado  de  Faria  goílando  mais  dopaõ  de  muniçaõ  da  frontei¬ 
ra  do  Minho ,  que  dos  regalos  damefa  de  feu  pay  Jerqnymo  Salgado  de  Faria, 
fe  foy  de  pouca  idade  oíferecer  àqueile  exercício  militar,  aonde  os  tiros  das 
balas  devendo  difíuadillo  de  feu  intento, o  incicáraõ  a  mais  valor ,  que  naõ  pode 
executar  em  Portugal  pela  terrivel  inquietaçaõ  de  feu  animo;  porque  fazendo 
hüa  morte,  em  q  a  fua  vida  naõ  ficou  fegura  com  a  prefenca  das  partes,fe  paflou  a 
Flandes ,  aonde  militou  com  taõ  grande  opiniaõ,  que  foy  hum  dos  Capitaens 
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de  cavallo  de  couraças  daqueile  exercito  do  melhor  nome* 

Jeronymo  de  Figueiredo  ,  que  foy  hum  dos  Valerofos  Toldados ,  que  ro  ex¬ 
ercício  militar  ludráraõ  nos  exércitos  da  Provinda  do  Alentejo  :  morreo  no 
podo de  Tenente  de  Medre  de  Campo  General ,  pelei  jando  valeroíamente  com 
os  Cadelhancs* 

Dionyíio  da  Cunha  fervindo  na  Província  do  Alentejo  no  podo  de  Alferes 
de  Infantaria  ,ipaffou  à  de  Trás  os  Montes  ,  aonde  occupou  o  dc  Capitaõ  ,  de 
que  paílou  ao  de  Sargento  mór  de  Volantes ,  de  que  fc  retirou  a  fua  cafa  ,  tro¬ 
cando  o  exercido  militar  pelo  deEccleíiadico ,  em  que  vive  em  fua  cafa  na  Vil- 
la  de  Guimaraens  fua  patria. 

Pedro  Coelho  de  Miranda.,  fendo  herdeiro  dacafade  feuspays  ,  quiz  her¬ 
dar  de  feus  avós  o  exercício  das  armas ,  fendo  Capitaò  dos  Privilegiados  dc 
NoíTa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Guimaraens ,  como  a  elleslhe  faltava  a 
doutrina  de  Soldados  para  a  campanha  ,  &  o  valor  de  feu  Capitaò  era  merece¬ 
dor  de  poflos ,  em  que  nelles  fe  manifedaííe  ,  foy  provido  pelos  Generaes  em 
huma  Companhia  de  Infarttaria ,  que  edava  vaga  no  Terço  do  Meílref  de  Cam¬ 
po  Manoel  Nunes  Leitaõ ,  Governador  do  forte  dc  S.  Francifco  da  Portela  de 
Vez,  procedendo  em  huma ,  &  outra  occupaçaõ  com  grande  valor. 

Joaó  Rebello  Leite,  que  no  primeiro  rebate,,  que  os  Gallegos  deraò  na  fron¬ 
teira  do  Minho,  indo  a  eile  na  Companhia  da  Ordenança  ,  de  que  feu  pay  Joaõ 
Rebello  Leite  era  Capitaõ  na  feliz  Acclamaçaõ ,  foy  levado  prifioneiro  peios 
Gallegos  com  oito  feridas  ao  Caíleilo  de  Compodelia  ,  donde  fazendo  huma 
fugida  valerofa  depois  de  dezoito  mezes  de  prizaõ  ,  foy  aífentar  praça  à  Pro¬ 
víncia  do  Alentejo  no  feu  exercito,  em  quefervio  com  grande  reputaçaõ  ,  & 
depois  na  Província  do  Minho,  onde  occupou  vários  poítos  até  o  de  Meílrede 
Campo,  &comladimofadefgraça  morreo  de  veneno. 

O  mefmo  fuccedeo  a  Joaõ  Machado  de  Miranda ,  que  largando  os  bens  ,'em 
que  fuccedia ,  (que  eraõ  muitos )  fe  foy  exercitar  na  Província  do  Alentejo  na 
difeiplina  militar,  &  nellamanifedou  taõ  bem  o  feu  valor ,  que  em  breves  tem¬ 
pos  pafTando  pelos  poflos  de  Alferes  de  Infantaria  ,  &  Capitaõ  ,  entrou  no 
de]  Capitaõ  de  cavallos  dos  de  melhor  opiniaõ  daqueile  exercito  ,  que  exer¬ 
citou  por  tempo  de  anno  &  meyo ,  no  fim  do  qual  foy  provido  no  podo  de 
Medre  de  Campo  de  Infantaria ,  &  indo  a  Santarém  reformar  o  feu  Terço  ,jhuma 
mulata, de  que  fe  fervia,  tendo  certa  defeonfiança  delle,  lhe  preparou  hum  man¬ 
jar,  com  que  feu  fenhor  ficou  cativo  da  morte  ,&  ella  na  liberdade  da  vida. 

Foy  bem  fentido  Joaõ  Machado  de  Miranda  naquelle  exercito  ,  porque  as 
fuas  prendas,  esforço  ,  &fciencia  militar  era  motivo  ,  para  que  todos  fentiífèm 
fua  falta,  &  àinda  o  mefmo  Reyno porque  prometia  naquelles  annos dc  mili¬ 
tante  grandes  efperanças  de  hum  grande  Cabo  da  Milícia  ,  porque  fó  edes  daõ 
nome  ao  Reyno,  em  que  fervem,  &  o  fazem  temido  dc  feus  inimigos,  &  com  et- 
les  pode  mais  para  os  render  ,  &  pofirar  hum  coraçaõ  traidor  ,  .&  aleivofo, 
do  que  lanças,  &  bailas  contraria* ;  &  por  efte  modo  entregou  a  alma  a 
feuCreadoro  valerofojoaõ  Machado  de  Miranda  ,  deixando  feu  pay  ,&  ir- 
jnans  em  continuas  faudades ,  &  a  fua  patria  com  o  pezar  de  taõ  bom  defen- 
íor. 

Edes  faõ  os  fugeitos  naturaes  de  Guimaraens ,  que  em  poflos  mayorcs  naõ 
fomente  ferviraõ  a  feus  Reys ,  &  Reyno ,  fenaõ  ainda  nos  eílranhos  ,  bufeando 
conquidas ,  em  que  iliudraífem  com  o  nome  dc  filhos  de  tal  máy  ,  .&  como  tem 
a  prerogativa  de  conquidador es  ,  rnõ  houve  Ca valleiro  naqueila  Viiia  (ainda 

aquelles 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  joi 

aquelles  de  que  mais  neceflitava  fua  cafa  dc  lhe  aíliítir )  que  naõ  foífe  militar  na 
detenfa  de  feu  Rey ;  &  fem  fallar  no  plebeo,  me  dê  licença  o  Ley  tor  para  nomear 
aqui  os  queoccupàraò  poftos  de  Capitaens  de  Volantes  no  exercito  da  Provin¬ 
da  do  Minho,  fendo  todos  das  principaes  peífoas  daquella  Villa,  a  faber,  Ferna  õ 
Ferreira  da  Maya,Jofeph  Peixoto  de  Soufa,  Francifco de  Macedo,  Joaõ  Barro- 
lò  de  Azevedo ,  Jacinto  Leite  Pereira ,  André  de  Soufa  Homem ,  Joleph  MacL- 
do  Pinto  ,  Manoel  Velho  do  Conto  ,  Diogo  dc  Freitas  Capitaõde  Infantaria, 
Antonio  Paes  do  Amaral ,  Cavalieiro  do  Habito  de  Chrifto  ,  Ajudante  da  ca- 
vallaria  ,  Antonio  de  Andrade  &  V alie  Ajudante  de  Infantaria ,  Joaõ  de  Soufa  &; 
Lima  Alferes  doMeítre  de  Campo  dc  Infantaria ,  Pafcoal  da  Coita  Ca  pi  taõ  de 
Infantaria,  Francifco  Machado  deMiranda  Capitaó  de  Infantaria  ,  &  Antonio 
de  Barros  Capitaó  de  Volantes. 

Naõ  foraó  poucos  os  Fidalgos  ,  &  Cavalleiros  de  Guimaraens ,  que  fem 
fogeitarem  a  fua  liberdade  aos  aflentos  de  Soldados  ,  obrigàraõ  fuas  vidas ,  & 
difpendiosde  fuas  fazendas  ao  ferviço  de  feu  Rey  no  voluntariamente, &  a  obe¬ 
diência  à  ordem  dos  Cabos,  em  cujos  Terços  com  piques  ferviaõ,  &  na  caval- 
laria  com  a  efpada  na  maõ  j  &  pela  fidelidade ,  amor ,  zelo,  com  que  em  todos  os 
feculos  os  filhes,  &  naturaes  delta  Villa  ferviraõ  a  feus  Reys ,  elies  lho  agradecè- 
raõ ,  &  gratificàraõ  com  os  privilégios  ,  honras ,  liberdades ,  ét  ifençoens ,  que... 
pelos  Reys  paífados  lhes  foraó  concedidos ,  &  pelos  prefentes  confirmados ,  co¬ 
mo  fe  vé  no  feguinte  Capitulo* 


C  A  P.  XIX. 


Vos  Privilégios ,  Hot.  ras ,  Ifençoens ,  que  os  Reys  de  Portugal  con¬ 
cederão  aos  moradores  da  l^dla  de  Guimaraens . 

PRivilcgio  do  Conde  Dom  Henrique ,  &  de  fua  mulher  DonaTherefa,&  de 
feu  filho  Dom  Affonfo  Henriques  no  annode  1 166.  porque  faz  mercê  aos 
b  oradores  de  Guimaraens, que  por  todo  o  feu  Reyno  naõ  paguem  pafíagem,nem 
coítumagem. 

Confirmação  delRey  DomDiniz ,  porque  manda  fe  guarde  o  Privilegio 
da  portagem  aos  moradores  de  Guimaraens  por  grande  façanha,  que  por  clie  ri- 
zeraõ,  tendo  efta  Villa  dc  fitio  feu  filho  o  Infante  Dom  Ationlo  ,  dada no anno 
de  1 360. 

Privilegi  o,  que  o  mefmo  Rey  Dom  Diniz  dcuaos  moradores  de  Guimaraens, 
que  todo  o  homem ,  &  peífoas ,  que  por  todos  feus  Reynos  diíTer  mal,  onde  eilar 
homem  de  Guimaraens,  morra  por  ello  morte  de  traidor.  O  privilegio  da  porta¬ 
gem  cíU  confirmado  por  todos  os  Reys,  &  o  tem  por  foral ,  &  mercê  feita  por 
ElRey  Dom  Manoel  no  anno  de  iç  iy* 

Privilegio  do  Conde  Dom  Henrique, &dc fua  mulher  Dona  Therefa ,  por¬ 
que  manda  que  nenhum  fidalgo  edifique  cafa,  nem  more  neíta  Villa  contra  von¬ 
tade  dos  moradores  no  anno  de  1  ióS.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  o  confir¬ 
mou  no  anno  de  1529.  í 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  &  de  feu  filho  ElRey  Dom  Pe¬ 
dro  ,  para  que  eíla  V  illa  eleja  J  uiz  dos  Reguengos,no  anno  de  1 3  8  3  .cíl  á  confir- 
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mado  no  anno  de  1419-  por  ElRey  Dom  Fernando. 

Privilegio  delRey  Dom  Affoníò o  Qnarto , em  que  manda  ,quc  os  mora* 
dores  de  Guimaraens ,  nem  feu  termo  vaõ  com  prezos  ,  nem  os  levem  ,  no  anno 
de  1 374? 

Privilegio  da  Rainha  Dona  Leonor ,  governando  por  morte  delRey  Dom 
Fernando  feu  marido,  em  que  manda  que  os  Corregedores  naò  confintaõ  ek 
{ar  nenhum  fidalgo ,  nem  poderofo  em  Gamara ,  quando  fe  fizerem  as  eleiçoens, 
nem  confintaõ  haver  foborno  nellas ,  &  condenem  aos  culpados ,  como  lhes  pa¬ 
re  cer^  anno  1  421. 

Privilegio  dos  Infançoens  defta  Villa  confirmado  por  fentença  da  mayor 
alçada  ,  anno  1618. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  em  que  manda  que  os  moradores 
da  Villa  de  Cerolico  de  Bailo ,  &  Monte  Longo  venhaõ  velar  ,  &  guardar  a  eíla 
Villa ,  quando  for  tempo ,  &  neceíTario ,  no  anno  de  1 423.  eílá  confirmado  por 
ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  anno  de  1529.  &  já  dantes  delles  Reyso  tinha  con*» 
cedido  ElRey  Dom  Diniz ,  &  diílo  ha  íentenças  no  eartorio ,  &  aíTim  as  Juíliças 
de  Guimaraens  os  compelliraõ  a  ifTo. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  que  os  moradores  de  Gui- 
maraens  pofTaõ  tirar  todos  os  mantimentos  da  Cidade  do  Porto  fem  levarem 
carga  ,  &  aífim  os  poílaõ  tirar  por  todo  o  feu  Reyno ,  anno  de  1429. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  neíla  Villa  haver  portagem, 
comofempre  houve, anno  de  1438 .eilá  confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  111- 
annode  1520. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  que  os  moradores  de  Gui¬ 
maraens  poííaõ  mandar  penhorar  feus  caleiros  pçlas  rendas  que  lhes  deverem, 
fem  mandado  de  Jufíiça  ,  anno  1433. 

#  Privilegio  dçIRçy  Dom  Fernando ,  em  que  manda ,  que  os  moradores  de 
Guimaraens  poíTaõ  trazer  armas  poç  todo  o  leu  Reyno ,  todas  as  que  quize- 
rem ,  podo  que  fejaõ  defezas ,  &  lhes  mõ  poíTaõ  fer  tomadas ,  anno  de  1 42 1. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  porque  manda  à  Villa  eleja  Juiz 
das  Sizas,  aífim  quç  Içoaõ  pague  íi?a  entre  as.  irmãos  herdeiros,  anno  de  1433. 

Privilegio  do  mefrno  Rey  Dom  Joaõ  porque  manda  fenaõ  tome  para  a  guer¬ 
ra  aos  lavradores  do  termo  de  Guimaraens  hum  filho,  naõ  tendo  outio  ,  anno 
de  1436. 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  cv  Quinto ,  em  que  manda  ,  que  todos  os 
moradores  de  Entre  Douro,  &  Minho  venhaõ  a  ferir  feus  pezos,  &  medidas  a 
cila,  Villa  pelos  Padraeus delia  ,  como  fempre  foy  cudume  antigo,  anno  de 
1460* 

ProvifaõdelRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  em  que  manda  que  nenhum  mora¬ 
dor  ded.i  VUla,  nem  feu  termo  fe  ja  Tutor  fór  a.  delia ,  annode  1438* 

Privilegio  delRey  Dom  Aítonfo  Quinto ,  em  que  faz  mcrce  aos  moradores 
dc  Guimaraens  ,qqe  jámaisçm  tempo  algum  feja  a  dita  Villa  defànncxada  da 
Coroa  Real  de  feus  Rey  nos,  falvo  para  o  feu  filho  Príncipe  primogênito,  &  ou¬ 
tra  peffoa  alguma  naõ  ,.por  de  grande?  excellencia  que  feja  ;  &  manda  aos  Reys 
feus  fuççeffores, que  fob  pena  de  fua  bençaõ  ocumpraõ  aífim*,  anno  de  1463,' 
Eílá  confirmado  por  ElRqy  Dom  Filippe  no  anno  de  158 1  •  &  já  o  eítava  pelos 
Reys  feus  anteceííores. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  em  que  confirma  o  Privilegio 
delRey  Dom  Fernando  ,  porque  manda  que  os  moradores  de  Cerolico» ,  &do 
0  *  'd  Con- 
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Concelho  de  Rocas ,  Vieira ,  Villaboa  , ôtGuilhofrey ,  vcnhaõ  velar , rondar,  òc 
guardar  eifa  Villa ,  quando  for  neceíTario ;  &  aflim  fiejaõ  obrigados  a  pagar  para 
os  concertos ,  &  refazimentos  dos  muros ,  torres ,  &  fortalezas  delia  ,  anno 
de  if^o- 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio, 
que  a  cita  Villa  concedco  EIRey  Dom  Pedro ,  porque  manda  que  os  cafeiros  da 
Ordem  do  Hofpi  tal  paguem  as  talhas,  &  maiscoufas,  que^pagaõ  os  moradores 
do  termo  da  Villa ,  fem  embargo  de  feu  Privilegio ,  que  tem  ,  anno  ífjo* 
Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  ,  em  que  manda  confirmar  o  Pri¬ 
vilegio,  que  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  concedco  a  ella  Villa ,  de  naõ  fer  obri¬ 
gada  a  dar  ao  Alcayde  do  Caitello  gente ,  nem  ordenado  para  o  guardar ,  fenaõ 
que  elie  feja  obrigado  à  fua  culta  a  guardar  os  prefos  delie  ,  cemo  fempre  foy 
cuílume ,  anno  de  1529* 

Confirmação  deiRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio, 
que  a  ella  Villa  conceaeo  EIRey  Dom  Diniz ,  que  naõ  houvefie  nella ,  nem  em 
feu  termo  relego  ,como  de  antes  havia  >  òc  ha  por  bem  que  nunca  mais  o  haja, 
anno  de  1529. 

Confirmaçaõ  delRey  Dom  JoaÕ  o  Terceiro  ,em  que  confirma  o  Privilegio, 
queEIRcy  Dom  Manoel  conceüeo  aeitaViila,  que  haja  no  mez  de  Agoíto  nel¬ 
la  huma  feira  torra,  &  franca,  que  dure  oi  to  dias  ,  começando  aos  onze  domef- 
mo  mez ,  como  fempre  foy  ,  anno  de  1 526. 

Provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  em  que  manda  que  cs  Mifieresnaõ 
tenhao  voto  na  Camara ;  fomente  podem  requerer  pelo  povo ,  por  fer  eíte  o  feu 
officio,anno  de  1491* 

Tem  efta  Villa  tres  Provifoens  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  para  os  Al- 
motaceis  fervirem  tres  mezes ,  &  levarem  as  almotaçarias  cuftumadas ,  fem  em¬ 
bargo  da  Ordenaçaõ,  concedidas  nos  annos  de  1522.  1523.  1565. 

Tem  eita  Camara  Provifaõ  delRey  para  eleger  Juizes  elpadanos  nas  fre- 
guefias  do  termo  dcíla  paliando  de  legoa ,  quando  lhe  parecer  fer  neceíTario, 
iem  embargo  da  Ordenaçaõ ,  anno  de  1563* 

Provilaõ  deiRey  ücm  joaõ  o  Primeiro,  em  que  manda,  que  os  Vereadores 
da  Villa  de  Earceüos  vaò  varrer  a  praça  ,  &  açougues  de  Guimaraens  todas  as 
vefperas  das  feitas  da  Camara  daquella  Villa ,  que  vem  a  fer  nas  vefperas  das  fef- 
tas  da  Natividade  de  N.  Sei  ihor,  da  fua  gloriofa  Refurreiçaõ,  doEfpirito  Santo, 
de  CorpusChriíll ,  de  Saò  Joaõ  Bauttfta  ,da  Vifitaçaõ  de  S*  Ifabel ,  de  S*  Guai- 
ter  ,dc  N.  Senhora  aa  Atfumpçaõ,  &  deS.  Miguel  o  Anjo. 

A  caufa  porque  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deu  à  Villa  de  Barcellos  taõ 
aniquilado  tri  buto,  foy,  que  indo  cfte  Rey  a  tomar  a  Cidade  de  Ceuta  aos  Mou¬ 
ros  ,  como  tomou  no  anno  do  Senhor  de  1414*  aos  22*  dias  do  mez  de 
Agofto  do  dito  anno  ,repartio  as  eftancias  da  muralha  da  Cidade  pelos  mora¬ 
dores  das  Cidades,  &  Villas,  que  com  elle  foraõ  ,&oajudàraõnefta  empreza, 
para  que  cada  hum  defendeífe  a  que  fe  lhe  entregava.  Os  Mouros  fe  refizeraõ, 
&  tornando  com  grande  força  para  recuperarem  a  Cidade ,  que  tinhaõ  perdida, 
a  inveíliraõ  com  grande  furia,  &  alaridos  à  efcala ,  de  que  defanimados  os  de 
Barcellos,  &  atemorizados  feus  ânimos,  fugirão,  &  deixàrão  de  todo  livre  aef- 
tancia,  que  fe  lhes  tinha  encarregado  para  defenderem;  Vendo-a  os  de  Guima¬ 
raens  de  todo  defemparada,  íe  dividirão  cmjjdous  troços ,  hum  com  que  a  forão 
occupar ,  &  defender ,  ôt  outro  com  que  defenderão  a  fua  ,  que  lhes  efta  va  en- 
i  regue  j&com  tanto  valor  o  fizerão  em  huma ,  &  outra  eftancia ,  que  fó  delles, 
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aquelles  inimigos  fe  foraõ  mais  queixofos.  Caíligou  ElRey  a  fraqueza  dos  de 
Barcellos  com  lhes  mandar ,  que  loífem  varrer  a  praça,  &  açougues  aos  de  Gui- 
maraens ,  a  quem  gratificou  com  eíla  honra  a  valentia  ,com  que  obràraõ  na  de¬ 
fenia  daquella  Cidade  ,&cm  todas  as  mais  occaísoens  ?  em  que  com  eile  fe  achá- 
raõ. 

Por  efpaçode  mais  de  fetenta  annos  continuáraõ  neíla  fervidaõ  os  Vereado¬ 
res  da  Villa  de  Barcellos  nas  Vcfperas  das  feílas  aílima  ditas,  da  forte  que  lhes 
foy  mandado, com  hum  barrete  vermelho  na  cabeça,  huma  banda  ao  hombro  da 
mefma  cor,  a  efpada  à  cinta,  6t  hum  pè  calçado,  6c  outro  defcalço,  6c  vaííoura  de 
gieíla ,  que  eraõ  obrigados  a  trazer  para  fazerem  eíla  limpeza  ;  6c  acabada  ella, 
hiáõà  Carnara,  6c  entrega  vaõ  aos  Vereadores  o  barrete,  6c  banda  ,  com  que  da- 
vaõ  fatisfaçaõ  à  fua  fervidaõ ;  os  quaes  vendo  fe  algum  faltava  a  ella  ,  o  conde- 
navaõempena  pecuniária,  como  lhe  parecia ,  ou  o  aliviava  a  caufa  de  fua  falta; 
atè  que  naõ  havendo  quem  quizeífe  fer  Vereador  naquella  Villa  ,  o  Duque  de 
Bragança  Dom  Jaymes  fez  contrato  com  a  Carnara ,  6c  povo  de  Guimaraens  de 
lhe  largar  do  termo  da  Villa  de  Barcellos,  de  que  era  fenhor ,  as  fregudias  de 
Cunha ,  6c  Ruylhe ,  para  continuarem  naquella  fervidaõ ,  6c  que  as  defannexava 
daquellefeu termo  ,para queellasfe  uniíTem^ÓcannexaíTem  ao  de  Guimaraens. 
Foy  por  todos  admittido  feu  requerimento  por  coufa  juíla ,  6c  vir  fazello  pef- 
ibalmcnte,  como  fe  vè  no  contrato,  que  de  tudo  fe  fez,  o  qual  fe  guarda  no  Car¬ 
tório  da  Carnara  de  Guimaraens ,  pelo  qual  renunciáraõ  os  Vereadores  da  Villa 
de  Barcellos  eile  tributo ,  que  padeciaõ ,  nos  moradores  das  fregudias  de  Cu¬ 
nha  y  6c  Ruylhe ,  que  ainda  hoje  eílaõ  continuando  neífa  fervidaõ  no  mefmo 
modo ,  que  fica  dito,  6c  com  as  mefmas  circunílancias. 

Bem  trabalhou  o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caftro  por  aliviar  dcíle  tri¬ 
buto  as  duas  fregudias ,  Cunha ,  6c  Ruylhe ,  por  ter  ncllas  certos  cafeiros ,  que 
confiados  no  íeu  poder ,  faltáraõ  à  fervidaõ,  a  que  per  gyro  eílavaõ  obrigados; 
foraõ  condenados  pelos  Vereadores  da  Carnara  de  Guimarães  em  feismil  reis  ca¬ 
da  hum ;  puzeraõ  a  caufa  em  pleito ,  qne  correo  até  a  mayor  alçada ,  aílííf  indolhe 
fempre  cif  e  Doutor ,  6c  naõ  foy  baílante  o  feu  mui  to  poder ,  para  que  alli  fe  naõ 
fentenciaífe ,  que  pagaíTem  os  condenados  a  condenaçaõ ,  que  lhes  eílava  feita, 
6c  continuaífem  a  fua  fervidaõ  ,  com  cuílas ;  como  fe  vè  da  mefma  fentença,  que 
fe  guarda  noCartorio  da  dita  Carnara  de  Guimaraens.  1 

O  primeiro  padraõ  de  medidas ,  que  no  Reyno  de  Portugal  houve  de  pao, 
foy  na  Villa  de  Guimaraens ,  o  qual  ainda  hoje  fe  conferva  na  Igreja  de  S.Miguel 
doCaílello ;  6c nos  foraes antigos  diz,  que  nos  paga  tantas  teigas  a  nós  ,  6c  a 
noíTos  herdeiros,  ou  mordomos  pelo  padraõ  de  pedra,  que  eílá  em  S-  Mj  cruel  ,6c 
em  todos  os  Privilégios  ,  que  depois  dos  de  Guimaraens ,  que  foraõ^os  pri¬ 
meiros  deíle  Reyno  outorgados  a  Lisboa ,  6c  a  outras  Cidades  ,  6c  Villas ,  diz 
ndlcs  aífim,  6c  pela  maneira ,  que  os  temos  concedido  à  noífa  muy  nobre  ,  6c 
fempre  leal  Villa  de  Guimaraens» 


CAP. 
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Do  numero  das  Freguefiasy  que  tem  o  termo  de  Guimaraens . 

TEm  erta  Villa  duas  legoas  &  meya  de  termopara  o  Poente ,  até  o  marco  dá 
ferra  de  Falperra,  para  a  parte  dc  Barcellos  duas ,  huma  para  a  ponte  de  Ser¬ 
vas, &:  duas  para  a  parte  da  Cidade  do  Porto, que  fc  dividem  na  ponte  de  Ncgrel- 
los.  O  íeu  termo  tem  asFregueíias  feguintes. 

S.  Joaõda  Ponte  foy  Morteiro  duplex  de  Frades ,  &  Freyras  da  Ordem  dc 
S.  Bento  ,  deu-o  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  à  Collegiada,quando 
era  Convento :  he  Vigairaria ,  tem  cento  &  dez  vifinhos. 

S.  Eufemia ,  Abbadiada  Mitra,  tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Eulalia  de  Frcmontãos ,  Vigairaria  ,  que  aprefentaõ  os  Priores  da  Colle- 
giada  de  Guimaraens ,  tem  noventa  vifinhos.  Nerta  Freguefia  em  cafa  de  huma 
viuva  do  Cafal  de  Valmelhorado  eífiveraõ  efeondidos  Dom  Manoel,  &.  Dom 
Chriíiovaõ,  filhos  do  Senhor  Dom  Antonio  ,  pertendente  do  Reyno  por  morte 
do  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  ,  &;  hum  Conego  de  Guimaraens  os  levou  a 
Olanda.  &[':  , 

S.Maria  dc  Corvite^  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Neyva,  tem  quarenta 
vifinhos.  tí, 

S.  Joao  de  Pencello ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis  ,  tem  quarenta  &  nove  vifinhos :  foy  do  Priorado  de  Guima¬ 
raens. 

S.  Pero  Fins  de  Gominhaens ,  Abbadia  daMitra ,  que  rende  cenco  &  cin- 
coenta  mil  reis  5  tem  vinte  vifinhos. 

S.  Torcato  ,  Vigairaria  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  que  rende  cento  & 
vinte  mil  reis ,  tem  duzentos  vifinhos.  Ametadc  derta  Freguefia  he  Couto  pri* 
vilegiado  deNoíTa  Senhora  da  Oliveira,  com  Juiz  ordinário  no  Civel  >  a  quem 
vem  eferever  hum  dosEfcrivaens  de  Guimaraens,  donde  he  o  crime. 

S.  Miguel  de  Gonce ,  Abbadia  da  Mitra  ,que  rende  cento  Sccincoenta  mil 
reis ,  tem  emeoenta  vifinhos.  S.  Ty  rfo  de  Prazins ,  Abbadia  do  Ordinário ,  que 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  fetenta  vifinhos.  x 

S.  Salvador  de  Souto  Commenda  de  Chrirto ,  &  Reytoria  da  Mitra  ,  que 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  viíinhos.  Foy  Morteiro  de  Cone - 
gos  Regrantes  de  Santo  Agortinho ,  que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Cu¬ 
nha:  ertáem  hurn  ameno  valle,  quefahe  ao  rio  Ave ,  &  he  Templo  magnifico 
para  aquelles  tempos  com  as  Armas  dos  Cunhas  na  Capella  mór  ,  &  muitas  fe- 
pulturas  nobres  à  porta  principal  da  parte  efquerda,  huma  com  fuas  Armas, 
que  dizem  fer  do  fundador ,  &  outra  de  hum.  Commendador  em  huma  Capella 
do  adro.  Nelleertá  a  Capella  de  Santa  Margarida  annexa  ao  Morgado  de  Ta- 
boa ,  que  poífue  Dom  Pedro  da  Cunha- 

Santa  Maria  do  Souto,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis, tem  feífenta  vifinhos.  Foy  Morteiro  dc  Cônegas  de  Santo  Ago- 
fíinho,que  fundou  Dom  Gomes  de  Maceyra  pelos  annos  de  1200.  &  tantos, 
viíío  achar fie  íeu  filho  Dom  Lourenço  Gomes  Maceyra. na conquirta  deSeviiha 
nodei24,8.  S.Cofme 
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S.  Coime ,  &  Damiaõ  de  Garfe ,  Commcnda  de  Chrifto ,  &  Rey  tori  a  do  Or¬ 
dinário  ,  tem  cento  &  doze  vifmhos. 

S.  Maninho  de  Gondomar  ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  tem  feffenta  vifmhos ,  &  tres  Ermidas. 

Santa  Marinha  de  Aroca  ,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Fonte  Arcada, 
tem  vinte  &  cinco  vifmhos ,  &huma  Ermida  de  Santo  Amaro  ,  imagem  mila- 
grofa. 

Santa  Maria  de  Sobradelio ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Sobradello ,  que 
tem  cadeira  na  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem  cem  vifinhos. 

Santa  Criftinada  Agrclla,  Vigairaria  que  aprefentaoReytor  de  Caítellãos, 
de  quem  he  annexa ,  tem  quarenta  vifmhos. 

S.  Juliaõ  de  Sarafaõ ,  Abbadia  do  Padroado  Real*  que  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis  *  &  paga  cincoenta  de  penfaõ  à  Capella  Real ,  tem  cento  &  dez 
vifinhos. 

S.  Bartholomeu  de  Villa  Cova,  Abbadia  do  mefmo  Padroado  Real,  andou 
unida  ao  Arcediagado  de  Guimaraens ,  que  inda  conferva  o  titulo  dc  Villa  Co¬ 
va ,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Joaõ  do  de  Caítellãos ,  Commenda  dc  Chrifto ,  &  Rcytoria  da  Mitra, 
querendpcem  mil  reis,&paraoCommendador  com  as  annexas  da  Agrella ,  &z 
Queimadella  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhos.  Foy  Mofteiro  fubdito 
ao  da  Vacariça  no  tempo ,  que  governa vaõ  efte  Reyno  ppr  ElRey  Dom  Aífonfo 
o  Sexto,  o  Conde  Dom  Raymon  de  Borgonha  com  fua  mulher  Dona  Urraca ,  fi¬ 
lha  mais  velha  deite  Rey. 

S.  Pedro  de  Queimadella ,  Vigairaria,  em  que  hoje  refide  oReytor  de  Caf- 
tellãos ,  fendo  annexa ,  8dá  o  Vigário ,  tem  noventa  vifinhos. 

S.  Miguel  do  Monte ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  S.  Bartholomeu  dc 
Villa  Cova ,  tem  oitenta  vifinhos ,  &  huma  Ermida. 

S.  Vicente  deFclgueyras ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  S.  Thomé 
de  Travaços ,  tem  dezafeis  vifinhos. 

Santa  Eulalia  deGontim ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  S.  Clemente  de 
Bafto ,  tem  dezafeis  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Paços ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis ,  &  tem  cento  &  quinze  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Freitas,  Vigairaria ,  que  aprefentaõas  Freyras  dos  Remedios 
de  Braga ,  tem  feíTenta  vifinhos.  Foy  Abbadia  ,  que  apreíentava  a  Cafa  de  Bri- 
teiros.  Aqui  eflá  o  Paço  de  Freitas ,  que  foy  julgado  folar  defta  taõ  nobre  fa¬ 
mília* 

S.  Thomè  de  Travaços ,  Reytoria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  tem 
feíTenta  vifinhos. 

S.  Maria  de  Ataens ,  Curado  do  Convento  da  Cofta ,  que  rende  cem  mil  reis, 
&  para  os  Frades  quatrocentos  mil  reis,  tçrn duzentos  &  dez  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Gulaens,  Vigairaria  do  Moíteiro  de  S*  Tirfo  ,  por  doaçaõ 
dos  Infantes  Dom  Martinho  Sanches ,  &  Dona  Urraca  fua  irmãa  ,  filhos  illegi- 
timos  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro ,  no  anno  do  Senhor  de  1 253.  temoiten- 
ta  &  cinco  vifinhos. 

S-  Romaõ  de  Meijaò  frio,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende  duzentos  mil 
reis ,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos.  Foy  antigamente  da  Collegiada  de  Guima¬ 
raens. 

S.  Cofmc  de  Lobeira,  Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem  feíTenta 
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viíinhos.  Aqui ,  dizem  >efteveefcondido  S*  Torcato  o  Difcipulo  dc  Santiago» 
Hco  folar  dos  Lobeiras  de  Portugal ,  defcendentes  de  Joaõ  Lobeira  ,  fidalgo 
muy  authorizado  ,  &  com  tal  confirma  com  outros  em  muitas  efcrituras,  par¬ 
ticularmente  no  foral  da  Villa  de  Terena  dado  no  anno  de  i262.&node 72.  na 
licença  ,  que  EIRey  deu  a  Dom  Joaõ  de  Aboim  para  fundar  Portei :  cra  filho 
natural  de  Pedro  Soares  de  Alvim  dos  de  Riba  de  Vizella ,  a  cujo  rogo  o  legi¬ 
timou  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro,  devia  fer  para  herdar  muitos  bens ,  que 
de  fua  mãy lhe  podiaõ  vir ,  &  fer  fenhora  principal  deite  appellido ,  que  pela 
via  paterna  lhe  naõ  tocavaõ.  Tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  flores 
de  liz  em  aípa  ,  huma  bordadura  azulchea  de  lobos  de  ouro ,  timbre  hum 
Lobo  com  huma  flor  de  liz  azul  na  efpadoa.  Bem  podiaõ  vir  feus  antepaflados 
dos  Lobeiras  deGallÍ2a,  que  tem  feu  folar  no  Caitello  de  Lobeira  humalegoa 
por  cima  de  Pontevedra ,  de  que  falia  Fr.  Athanafio  de  Lobeira  em  fuahiilo- 
ria ,  &:  povoando  neíta  Provincia  darem  o  mefmo  nome  a  eíla  terra* 

S*  Romaõ  de  Aroensfoy  do  Padroado  dos  Freitas ,  inílituido  por  Dom  Go- 
mezde  Freitas  no  anno  do  Senhor  de  122  2. fendo  Arcebifpode  Braga  Dom  Syl- 
veílre  5  he  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  quatrocentos  mil  reis ,  &  tem 
duzcntcs  &  vinte  viíinhos* 

Santa  Chriílina  de  Aroens  foy  também  do  Padroado  dos  Freitasjinftituido 
pelo  mefmo  Dom  Gomez  de  Freitas  no  mefmo  anno,  &  no  tempo  do  dito  Arce- 
bifpoDom  Sylveitre;  he  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  &  tem  fefíenta  &  tres  viíinhos. 

S.  Martinho  dcCandofo,  Curado  unido  a  hum  Beneficio  da  Ccllegiada  dc 
Valença,  da  qual  fe  intitula  Ábbade  o  Beneficiado*  Aqui  eflá  huma  Torre,  que 
chamaõ  de  Candofo,  &  he  o  folar  delia  família :  tem  noventa  viíinhos. 

S*  Lourenço  de  Riba  de  Selho ,  Curado  unido  a  eíle  Beneficio  de  Valença, 
tem  fetenta  viíinhos. 

S*  Chriílovaõ  dc  Riba  de  Selho ,  Vigairaria ,  tem  feflenta  viíinhos. 

S*  Jorge  de  Riba  de  Selho ,  Curado  do  Cabido  de  Braga ,  tem  trinta  &  feis 
viíinhos. 

S.  Miguel  do  Paraifo ,  (que  antigamente  fe  chamou  do  Inferno ,  &  lhe  mu¬ 
dou  o  nome  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres , )  he 
Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem  quarenta  &  feis  viíinhos, 

S*  Pedro  de  Azurey ,  Curado  da  mefma  Collegiada ,  tem  cem  viíinhos.  Aqui 
eflá  huma  Torre ,  folar  dos  Peixotos ,  que  procedem  de  Gomez  Peixoto  o  Ve¬ 
lho  ,  que  fe  entende  fer  filho  de  Dom  Egas  Henriquez  Portocarreiro. 

S.  Ma  mede  de  Aldaõ ,  Curado  da  mefma  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem 
quinze  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Mafcutellos ,  Curado  da  mefma  Collegiada  ,  tem  dezafeis 
viíinhos ,  &  huma  Ermida  de  Nofla  Senhora  do  Monte. 

S.Miguel  de  Creixomil ,  Curado  do  Chantre  de  Guimaraens,  tem  duzen¬ 
tos  &:  dez  viíinhos ,  &  huma  Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Luz.  Aqui  eílá  a 
quinta  da  Porcariça ,  muito  nomeada  aflim  por  fua  grandeza ,  &  rendimento, 
como  pelos  autos  de  fuas  demandas, que  andavaõ  emjuizofobre  hum  jumento, 
&  os  defearregavaõ  duas  peííòas :  he  hoje  poífuida  por  Alexandre  Palhares  & 
Brito  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrillo. 

Santa  Maria  de  Sylvares  Vigairaria  do  Cabido  dc  Guimaraens ,  tem  feíTen- 
ta  viíinhos. 

S.  Eílevaõ  de  Urguezes ,  Vigairaria  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem 
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oitenta  viíinhos.  Aqui  eftá  a  quinta  do  Paço ,  que  antigamente  foy  habita¬ 
da  dos  nobres  Urguezes ,  que  a  elfa  Freguezia  deixáraó  por  memória  íeu  ap- 
pellido  ,  pelo  naõ  íicar  de  fua  geraçaõ. 

S.  Salvador  do  Pinheiro ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis  ,  tem 
quarenta  &  cinco  viíinhos.  Aqui  eílá  a  Quinta  ,  &  Cafa  do  Pinheiro  ,  cabeça 
do  Morgado  de  Rabellos ,  &  Almeidas  ,  de  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva  ,  Adail 
mor ,  &  lenhor  da  Calçada ,  &  de  Penafiel  de  Souía. 

S.  Pedro  de  Polvoreira  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  duzentos  &  cin- 
coenta  mil  reis  ,  tem  fctenta  viíinhos. 

Santa  EuialiadcNefpereira  ,  Vigairaria  annexa  ao  Thefourado  da  Collegia- 
da  de  Güimaraens ,  tem  cincoenta  vifmhos ,  &  huma  Ermida, 

S.  Payode  Moreira  dos  Conegos,  Vigairaria  do  Chantre  de  Güimaraens, 
tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Martinho  do  Conde,  aííim  chamado,  por  íer  fabrica  do  Conde  D.  Hen¬ 
rique,  que  alii  hia recrear fe,  he Curado  da  meífna  Collegiada,  tem  26.  vifmhos, 
ôt  huma  Ermida- 

S.  André  de  Gandarella  ,  Abbadia  da  Mitra  ,tem  quinze  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Infias ,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remédios  da  Cidade  de 
Braga ,  tem feífenta  viíinhos. 

S-  Miguel  das  Caldas,  Abbadia ,  foy  do  Padroado  Real ,  he  agora  aprefen- 
taçaõ  do  Prior  de  Santa  Marinha  de  Lisboa  com  referva  ,  rende  quatrocentos 
mil  reis  ?  &  tem  cento  &  quinze  viíinhos.  Neifa  Fregueíia ,  em  hum  lameiro  bai¬ 
xo  baldio  eítaõ  cinco  olhos  de  agua  ,  humas  mais  quentes  que  outras ,  &  todas 
muy  medicinaes  para  grande  quantidade  de  enfermos ,  que  fe  vem  curar  a  eí- 
tas  Caldas,  &  daõ  o  nome  à  Fregueíia,  a  qual  tem  muita  caça  de  coelhos  no  mon¬ 
te  ,  &  he  bem  provida  de  peixe  do  rio  Vizella. 

S.  Joaô  de  Guminhães ,  que  agora  chamaò  das  Caldas,  he  Abbadia  do  Pa¬ 
droado  Real ,  de  que  foy  Abbade  Dom  Theotonio  de  Bragança,  que  depois 
achamos  Arcebifpo  de  Evora.  Aqui  eílá  a  quinta  de  Guminhães,  de  que  foy  fe- 
nhor  Franciíco  Soares  de  Aragaõ, coutada,  &  honrada  por  ElRey  Dom  o  Joaõ  o 
Segundo  com  parte  do  rio  Vizella,  que  deixaraõ  perder  feus  defcendcntes  em 
naõ  confirmarem  fuas  doaçoensdefde  otempodelRey  Dom  Henrique.  He  mor¬ 
gado  que  hoje  poffue  Pedro  Vaz  Sirne  de Soufa,  fidalgo  da  Cafa  delRey.  Tem 
cüa Fregueíia  fctenta  viíinhos, &  he  tradiçaõ  commua  que  aqui eíHveífe  huma 
antiga  Cidade :  faz  delia  mençaõ  o  Padre  Fr.  Joaõ  de  Deos ,  Religiofo  de  Saõ 
Francifco,  nos  fius  apontamentos. 

S.Cipriaõ  de  Taboaclello,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.FauíHno,  tem  de¬ 
zoito  viíinhos. 

S.  Fauftino  de  Vizella  ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  eílá  o  Paço  de  Carvalhaes, 
de  que  he  fenhor  Manoel  Barboíá  Cabral  Capitaõ  mór  de  Geilaço ,  &  he  o  fo¬ 
lar  delia  familia ,  que  tem  por  Armas  o  efeudo  vermelho  partido  em  pala  no 
primeiro  Carvalho  verde ,  no  fegundo  torre  de  prata  fobre  hum  pé  de  agua, 
timbre  a  torre  com  hum  ramo  de  Carvalho  em  cima. 

S;  Thomé  de  Avaçaõ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos:  he  aterra  muito  afpera  ao  pé  da  ferra  de  S-Ca- 
therina ,  com  muita  caça* 

Santa  Eulalia  de  Pentieiros,  Abbadia  lenue  da  Mitra,  tem  doze  viíinhos. 

S.Chrif- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  109 

S.  Chriílovaõ  de  Avaçaõ,  Vigairariado  Abbade  dos  Gemeos,  tem  treze 
vifinhos. 

Santa  Maria  dos  Gemeos ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  com  a  annexa 
duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a  Quinta  de 
Calvos ,  que  fendo  dada  por  Honra  aos  deíla  famiiia  ,  lhe  ficou  por  folar  do  ap- 
pellido  de  Calvos,  que  tem  por  Armas  o  campo  efquartelado ,  no  primeiro  de 
vermelho  cinco  fivellasde  prata  em  afpa ,  no  fegundo  cinco  vieyras,  ou  conchas 
de  prata ,  &  fobre  tudo  no  meyo  hum  efeudo  de  ouro  com  hum  lobo  de  fua  cor, 
&  por  timbre  o  mefmo  lobo  pardo  das  Armas. 

S.  Lourenço  ,de  Calvos,  Vigairaria ,  que  aprefentaõ  as  Freiras  dos  Remé¬ 
dios  de  Braga ,  tem  trinta  &  cinco  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Cerzedo,  Abbadia  doMoíleiro  de  Pombeiro  com  referva, 
rende  duzentos  &fefíenta  mil  reis ,  tem  6o*  vifinhos. 

S-  Maninho  de  Fareja ,  Vigairaria  in  folidum  dos  Priores  de  Guimaracns, 
tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Matamá ,  Vigairaria  do  Thefoureiro  de  Guimaraens ,  tem 
trinta  vifinhos.  Aqui  eílá  a  Cafa ,  &  Quinta  da  Curugeira  ,  de  que  he  fenhor 
Dom  Manoel  de  Noronha,  que  o  he  t ambem  da  da  Prelada  no  Porto,  defeenden- 
te  da  Cafa  de  Villa  Real. 

Santa  Maria  de  Villanova  das  Infantas ,  (nome  que  tomou  de  alli  fe  cria¬ 
rem  as  irmãs  delRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  quando  tinhaõ  fua  Corte  em 
Guimaraens  )he  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Pombeiro,  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Payode  Vizella,  Abbadia  da  Mitra ,  em  que  foraõ  Abbades  fucceílivos 
hum  tio  de  S>  Gonçalo,  o  Santo ,  &hum  feu  fobrinho,  rende  duzentos  &  cin¬ 
coenta  mil  reis ,  tem  feflenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Tagilde ,  que  tomou  o  nome  de  Atanagildo  Rey  Godo,  que 
mandou  povoar  efle  lugar  pelos  annos  560.  he  Abbadia  do  Ordinário  ,  que 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos.  Na  Aldea  da  Arri- 
conha  nafeeo  S.  Gonçalo  de  A  marante ,  alli  eílá  huma  Capella  da  fua  invocaçaõ, 
reformada  ha  pouco  tempo  com  letreiro ,  em  que  o  declara  por  extenfo.  Na  ca. 
fa  moraõ  Lavradores  honrados ,  que  vulgarmente  faõ  tidos  por  parentes  feus" 
de  que  por  alli  ha  muitos. 

S.  Marinhada  Coíla ,  Convento  dos  Frades  Jeronymos ,  que  tem  o  oitavo  lu¬ 
gar  na  Congregação ,  com  cinco  mil  cruzados  de  renda ,  que  conílaõ  de  cafaes, 
dos  dízimos  deíla  Igreja ,  &  dos  de  Santa  Eulalia  de  M  onte  Longo ,  S.  Eulalia  de 
Barrofas , Santa  Maria  de  Ataens ,  Santa  Maria  de  Pedrofo  :  aprefenta  o  Prior 
Cura  ecular ,  &  tem  vinte  vifinhos.  Aqui  eüá  fepu'tado  humReligioíò  Lnto, 
cuja  vida  mereceo fua  notável  morte,  foy  admiravel ;  porque  eílandofó  como 
feu  breviário  aberto  paíTou  para  a  Gloria,  &  aflim  o  acháraõ  depois  com  hum  de¬ 
do  poííc  naquellas  letras  da  Sexta ,  que  dizem :  Defecit  in  falutare  tuum  anima 
mea .  Se  era  Conego  Regrante ,  ou  de  S.  Jeronymo  ,  naõ  fabemos  j  mas  entende¬ 
mos  que  era  dos  primeiros.  Todas  eílas  Igrejaseílaõ  entre  os  rios  Ave ,  &  Vizcl- 
ia :  as  que  fc  feguem ,  cílaõ  defde  a  ferra  daFalperra  até  o  rio  Ave. 

S.  Salvador  de  Balazar ,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remedios  de  Braga ,  tem 
quarenta  &  cinco  vifinhos.  Aqui  foy  o  folar  dos  Balazares ,  de  que  trata  o  Con¬ 
de  Dom  Pedro ,  &  de  que  foy  fenhor  Dom  Sueyro  Longo  de  Balazar ,  bom  Ca- 
valleiro ,  &  honrado. 

Santa  Chriílinu  de  Longos  cabeça  de  Arccdiagado  cm  Braga ,  que  primei¬ 
ro  fe  chamou  de  Oiivcnça ,  com  cinco  annexas  mais ,  &  foros  fabidos ,  rende 
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hum  conto.  Tem  Vigário ,  que  aprefenta  o  Arcediago  oitenta  viíinhos.  AqUÍ 
viveo  Pedro  de  Longos,  Pay  de  Dom  Mem  Pires  de  Longos^  ou  Briteiros, tron¬ 
co  dos  deite  appelíido  ,  de  que  fallaremos  na  Fregueiia  do  Salvador  de  Britei¬ 
ros.  4  ••  *  • 

Santa  Lèocadia  de  Briteiros  foy  Moíleiro  de  Frades  Bentos ,  de  que  foy 
Abbade  o  Santo  Bamba ,  que  no  adro  junto  à  porta  traveíTa  deila  Igreja  eílá  fe-? 
pultado;fem  outra  veneraçaõ  Eccleíiaííica  mais  que  hu, mas  grades,  que  defendaõ 
andarem  artimaes  por  cima :  a  terra  da  fepultura ,  &  hervas  do  adro  bentas  pelo 
Reytor  dadas  aos  enfermos,  dizem  que  melhoraõ.  Devia  eíte  Moíkiro  cor¬ 
rer  a  fortuna  dos  outros  *  até  que  o  Arcebifpo  Dem  Frey  Agoflinho  de  Caílro 
&  Jefüs  o  deu  aos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  do  Convento  do  Populo  da  Ci¬ 
dade  de  Braga  ,  que  nelle  aprefentaò  Rey tor ;  tem  fetenta  vifmhos.  Ha  aqui  fer- 
mofas  moças ,  &  virtuofas  ,  partes  que  raras  vezes  fe  achaõ  juntas. 

S.  Martinhode  Éfpinho  Vigairaria  do  Deaõ  de  Braga  ,  tem  cincoenta  vi¬ 
íinhos,  &  criaçaõ  de  egoas.  Aqui  viveo ,  &  foy  fenhor  Aftonfo  Rodriguez  de  Ef- 
pinho  5 fidalgo  illuftre ,  cafado  com  Dona  Mór  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  An- 
nes  Redondo  com  geraçaõ  ;  era  Honra  muy  antiga  ,  em  que  eíles  fidalgos  vi- 

viaõ*  ç- .  -  j  ' 

S.  Martinho  de  Sande ,  Reytoria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chriílo ,  tem 
feífenta  viíinhos.  Foy  Moíleiro  de  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  ,  que  fundou 
pelos  annos  de  392.  S.  Pro futuro  Arcebifpo  de  Braga.  Naõ  fabemos  como 
paífouaos  Bentos ,  mas  parece  foy ,  porque  aquelles  o  deixáraõ :  nelle  eflavaõ 
eítes ,  quando  o  Arcebifpo  S.  Frutuoíb  o  aumentou,  Sc  lhes  deu  para  pobres,  & 
hofpedes  a  Igreja  de  Lufííinio  no  anno  de  659.  Perfeverou  eíte  Moíleiro  em 
fua  Religião  muitos  annos  em  poder  de  Mouros  à  cufía  de  grandes  tribu¬ 
tos  ,  que  lhes  pagava  ;  extinguio-o  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra,  & 
o  fez  Igreja  fecular  no  anno  de  144.4*  confirmando  em  Abbade  delia  a  Francif- 
co  Vaz  feu  criado ,  Clérigo  de  Ordens  menores,  de  que  paíTou  a  Commenda,  co¬ 
mo  hoje  he.  Daqui  entendemos  ferem  os  do  appelíido  de  Sande  ,  que  o  Conde 
Dom  Pedro  nos  de  Riba  de  Vizella  chama  Sand  im,  &  que  eíle  he  feu  folar ,  don¬ 
de  devia  paífar  algum  para  Galliza ,  que  deu  nome  ac  Caílello ,  &  valle  de  Sande 
junto  de  Orenfe ,  em  que  depois  entrou  o  Convento  de  Cella  nova.  Ha  deite 
appelíido  os  Marquezes  de  Vai  de  Fontes  na  Eüremadura  em  Caítella  ,  aonde 
luzirão  mais  que  ca ,  &  agora  toda  a  fua  cafa  eílá  por  cafamento  nos  Alencaílres 
Portuguezes ,  Duques  de  Abrantes.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  hum 
Leaõ  de  ouro  armado  de  prata  entre  quatro  flores  de  liz  do  mefmo  poflas  em 
Cruz  ,  timbre  meyo  Leaõ  de  vermelho  com  huma  flor  de  liz  de  ouro  na  cabe¬ 
ça. 

S*  Clemente  de  Sande ,  que  foy  também  Moíleiro,  de  que  fe  moílraõ  inda 
hoje  veiligioSjhe  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  S.  Martinho  de  Sande ,  que 
aprefenta  o  Rey  tor :  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos. 

S  Lourenço  deSande,  Vigairaria  annexa  à  mefma Commenda ,  tem  qua¬ 
renta  vifmhos*  Neífa  Freguefia  eílá  a  quinta  de  Braz  Pereira  Beliagc ,  taõ  cu- 
riofo,  que  nella  tem  feito  hum  labyrinto  de  vides ,  &  arvores ,  coufa  maravilho- 
fa ,  St  hum  notável  viveiro  de  peixes* 

S*  ThomédeCaldellas ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens ,  tem  cinccen 
ta  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Briteiros,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos  ,  de  que  muitos  delles  paflaõ  de  cem  annos 
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de  idade.  Eftá  nefta  Freguefia  a  antiga  Torre  ,  &  Cafa  de  Briteiros ,  folar  defta 
ilíuftre  familia ,  como  fe  póde  ver  no  Conde  Dom  Pedro  ,  à.  toda  cita  F  reguefia 
era  Honra  fua  ,  &  Ricos  homens  os  fenhores  delia. 

S.  Salvador  de  Domim ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  quarenta  &  cinco  vifinhos.  Foy  antigamente  Couto  do  Mofteiro  de  Ti- 
baens,  que  lho  fez,  &  deu  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  fendo  inda  Infante. 
Aqui  no  rio  Ave  eftá  o  poço  de  Ola  ,  que  couta  a  Cafa  de  Briteiros ,  ao  qual 
vay  dar  a  eftradaencuberta ,  que  por  baixo  do  chaõ  ,  dizem ,  correfponuia  à 
antiga  Cidade  de  Citania. 

S*  Eftevaõ  de  Briteiros ,  Curado  do  Chantre  de  Braga ,  tem  cincoenta  viíi¬ 
nhos. 

S.  Cláudio  de  Barco ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Oli vença  ,  ou  Santa  Chri- 
ftina  em  Braga,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Villanova  deSande ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezen¬ 
tos  mil  reiscomfabidos,  &  annexa ,  tem  vinte  &  dous  viíinhos.  Dizem  haver 
fido  Moíkiro  de  Freiras,  dequefe  moftraõ  inda  hoje  veftigios. 

S.  Joaõ  de  Brito ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rey  toria  do  Ordinário ,  tem 
cento  &  trinta  viíinhos.  Foy  Moíkiro ,  que  fundou  Dom  Soeyro  de  Brito, Ri¬ 
co  homem  em  tempo  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto ;  ou ,  como  dizem  outros, 
feu  filho  Arias  de  Brito ,  que  fundou  o  Moíkiro  de  Oliveira.  Aqui  he  o  folar 
dos  Britos,  de  que  defeendem  muitos  fidalgos ,  &  nobres :  a  fua  Cafa  eftá  na 
mefma  F reguefia ,  aonde  chamaõ  o  Paço  da  Carvalheira ,  que  como  naõ  devia  ter 
Morgado ,  paífou  por  cafamento  aos  Coutinhos ,  que  agora  a  poífuem  com  al¬ 
guma  renda  ,  que  tem  os  do  appeliido  de  Viilela*  A  varonia  particularmente 
deftes  Britos  tem  os  Vifcondes  de  Viiia  nova  de  Cerveira ,  de  quem  fe  defan- 
nexou  o  grande  Morgado  de  Santo  Eikvaõ  de  Beja  da  mefma  familia ,  por  cafa¬ 
mento  de  Dona  Magdaienade  Borbon,  Condeça  dos  Arcos,  como  Conde  Dom 
Thomás  de  Noronha ,  por  fer  filha  mais  velha  de  Dom  Luis  de  Lima  Brito  àç, 
Nogueira,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  filho  primogênito  do  Vifconde  D-Lou- 
renço  de  Lima  Brito  &  Nogueira ,  &  os  Alcay  des  mores  de  Beja  ,  que  por  cafa¬ 
mento  entrou  na  Cafa  dos  Condes  do  Prado  ,  Marquezes  das  Minas ,  os  de  Al¬ 
deã  Gallega,  os  da  Porta  da  Cruz,  os  do  Rio,  os  de  Evora,&  outros.  Tem  por 
Armas  em  Campo  vermelho  nove  lifonjas  em  tres  palias  ,  em  cada  huma  hum 
Leaõ  de  purpura ,  timbre  hum  Leaõ  das  Armas  com  lifonja  de  prata.  Eíks  fi- 
dalgosjou  feus  fucceíTores  deviaõ  fer  fenhores  do  Couto  de  Brito  além  do  Dou¬ 
ro^  quando  fe  foy  povoando ,  de  que  hoje  o  he  o  Convento  de  Grijó- 

S.  Mamede  de  Vermil ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Joaõ  de  Brito,  queaprefen- 
ta  o  Rey  tor ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos.  Ha  aqui  hum  Morgado  no  Paço,  que 
dizem  foy  de  Dona  Branca  Loba ,  que  inda  tem  renda ,  a  que  chamaõ  as  Teygas, 
nome,  que  antigamente  davaô  aos  noífos  alqueires,  ou  razas  de  agora  3  he  Cou¬ 
to  com  Ronfe. 

S.  Joaõ  de  Ayraõ ,  .que  antigamente  fe  chamou  Rio  de  Ayraõ ,  he  Abbadia 
da  Mitra ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos.  Nefta  Freguefia  fobre  o  rio  Ave  eftá  a  põ- 
tedeS.  Joaõ  debaixo,  da  qual  continua  mente  fe  eífaõ  vendo  taõ  grandes  barbos, 
comofalmoens,  fem  os  poderem  pefear,  pelas difficultofas  lapas  que  alli  ha. 

S.  Maria  de  Ayraõ ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  cincoenta  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Oleiros ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  oitenta  mil 
reis,  tem  vinte  &  íeis  vifinhos.  Aqui  eftá  o  monte  de  S.  Miguel ,  com  veftigios 
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de  fortificação >  que  dizem  fer  do  tempo  dos  Mouros. 

Santiago  de  Ronfe ,  a  qüe  o  livro  da  Ordem  de  Chrifto  chama  dc  Arrufe, 
foy  Mofteiro  de  Frades  Bentos,  hoje  he  Reytoria  da  Mitra ,  6c  Commenda  de 
Chrifto*  Tem  Couto  no  Civel  com  S.  Mamede  de  Vermil ,  hum  Juiz  faz  ou¬ 
tro  ,  vay  là  hum  Efcri vaõ  de  Guimaraens ,  donde  he  o  crime ,  tem  duzentos  6c 
dezviíinhos. 

S*  Martinho  dos  Leitoens ,  Vigairaria  do  Convento  de  Oliveira ,  parte 
delia  he  de  Barcellos ,  tem  trinta  6c  dous  vifmhos. 

S*  Payo  de  Figueiredo ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento ,  tem  vinte  vifi- 

nhos. 

Continua  fe  o  termo  de  Çuimaraens  além  do  rio  Vixçlla. 

SAm  Miguel  de  Villarinho  ,  Convento  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo 
Agoftinno ,  eftáem  hum  vaile  além  da  ponte  de  Negrellos ,  foy  Abbadia  fe- 
cular  muito  rica  ,  que  fundáraõ  para  feu  enterro  os  fidalgos  do  appellido  de 
Fafez, que  teve  principio  em  Fafez  Saracimde  Lanhofo,  Rico  homem ,  a  quem 
matáraõ  na  de  Agua  de  Mayas  junto  a  Coimbra  diante  do  noiTo  Rey  Dom  Gar¬ 
cia  ,  contra  feu  irmaõ  ElRey  Dom  Sancho  de  Caftella ;  Dom  Fafez  Luz  feu  ne¬ 
to  foy  Alferes  do  Conde  Dom  Henrique ,  6c  Rico  homem.  Depois  fendo  delia 
Abbade  Gonçalo  Annes  Fafez,  fella  Modeyro de  Clérigos ,  applicandolhe  to¬ 
das  as  rendas,  fazendo  em  fua  vida  os  dormitorios ,  6cofficinas  junto  da  Igre¬ 
ja, em  que  recolheo  dez  Clérigos  no  anno  de  1 1 70.6c  no  de  74*eftava  o  Conven¬ 
to  acabado  ,  6c  ficou  muito  mais  perfeito  com  huma  grande  herança ,  que  fe  lhe 
unio  com  huma  doaçaõ  de  D.Diogo  F afez  de  toda  fua  fazenda, por  naõ  ter  filhos, 
6c  elie  fe  recolheo  nefte  Mofteiro,  em  que  acabou  feus  dias.  Neftes  princípios  fe 
chamáraõ  Abbudesos  q  governavaò,6c  depois  Dom  Prior, coufa  particular  defte 
Mofteiro ,  q  em  outro  fe  naõ  acha  em  Portugal  na  Ordem  dos  Conegos  Regran¬ 
tes  de  S-  Agoftinho.TeveCommendatarios fidalgos, a faber, Dom  Joaõ  Gonçal¬ 
ves  da  Caniura  ,  Dom  Vafco  de  Soufa  ,  Joaõ  Fernandez  Farto ,  que  juntamente 
era  Commendatario  do  de  Roriz ,  aonde  eftá  fepultado ,  6c  parece  levou  daqui 
para  Villarinho  o  retaboio ,  que  tem  da  Capella  mór.  Depois  Dom  } oaõ  Fernan¬ 
des  de  Almeyda,  a  quem  fuccedeo  feufobrinhoDom  Luisde  Almeyda,  queeítá 
fepultado  na  Capella  mór ,  aonde  tem  fepultura  raza  comasfuas  Armas  ,  6c  hum 
letreiro,  que  diz:  Aqui  ja ^  Luis  de  Almeyda  Dom  Prior ,  que  foy  dejla  Cafa ,  fa- 
leceo  em  2 $-de  Abril  de  1 5  ò  5 . 6c  o  ulti  mo  foy  Dom  Luis  de  Azevedo ,  irmaõ  do 
Venerável  Dom  Ignac  iode  Azevedo,  Martyr,  6c  Provincial  do  Brafilna  Com¬ 
panhia  de  Jefus  ,em  que  era  Religiofo  ,  6c  de  Dom  Francifco  de  Azevedo  ,  fe- 
nhor  da  quinta  de  Barbofa ,  6c  de  Dom  Jeronymo  de  Azevedo  Vifo-Rey  da  ín¬ 
dia  ,  6c  Dom  Joaõ  de  Azevedo  ,  Capitaõ  de  Qofala ,  todos  filhos  de  Dom  Ma- 
noelde  Azevedo;  faleceoem  26.  de  Julho,  em  que  fedeu  aos  Conegos  Regran¬ 
tes  de  Santo  Agoftinho  ,  6c  foy  feu  primeiro  Prior  triennai  Dom  Eftevao  dos 
Martyres :  refidem  nefte  Convento  dous  Frades,  Prdidente,  6c  Recebedor  de 
fetecentos  mil  reis  ,  que  tem  de  renda  em  dizimosdefta  Fregudia,  6c  da  de  Car- 
valhoía  no  termo  do  Porto  ,  que  anda  em  duzentos  6ccincoenta  mil  reis ,  6c  fa- 
bidoscom  grandes  paíTaes ,  de  que  tirando  a  côngrua  deftes  ,  a  mais  renda  vay 
para  o  Convento  de  Landim,  a  que  eftá  unido.  Tem  Cura  ,  que  adminiftra  os 
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Sacramentos  a  fetenta  freguefes.Em  hum  alto  monte,  que  fica  logo  acima  entre 
o  Naícente ,  &  Norte ,  eitá  huma  Ermida  antiga  de  S.Pedro  de  V illarinho ,  &  à 
roda  veíligios  de  fortificação ,  que  dizem  fer  de  Mouros. 

Santa  Eulalia  de  Barrofas ,  Curado  do  Moíteiro  da  Cofia  de  Guimaraens, 
tem  cem  vifinhos. 

Santo  Eflevaõ  de  Barrofas,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis ,  tem  trinta  vifinhos.  Daqui  foy  Abbade  Dom  Joaõ  Pimenta ,  natural 
da  Ponte  da  Barca  ,  (depois  Bifpode  Angra)  o  qual  fendo^Lente  de  Theologia 
em  Coimbra ,  &:  tendo  Breve  para  comer  a  penfaõ  defla  Igreja ,  nunca  a  levou, 
&  a  mandava  repartir  pelos  pobres  da  Freguefia,  &  fazer  algumas  peças  da  Igre¬ 
ja  ,  &  paraella  mandou  huma  relíquia  de  S.  Eítevaõ ,  que  el  tá  em  hum  relicário 
de  prata  em  forma  de  cuftodia,  &  fe  moftra  em  feu  dia,  &  outros  do  anno  ,  a  que 
concorre  muita  gente.  Nefte  deílrido  no  mais  alto  da  Portella  fe  fez  huma  Er¬ 
mida  do  Bom  Jeius  com  fazenda  dchum  Braíiieiro  daqui  natural :  he  imagem 
milagrofa  de  muita  romagem. 

S-  Adriaõ  de  Vizella ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  com  a  annexa  de  S.  Jor¬ 
ge  mii  cruzados ,  tem  oitenta  vifinhos.  Moí  ira  que  foy  Convento ,  &  detráz  do 
Altar  das  Almas  fefcnte  muitas  vezes  fuave  cheiro,  aonde  dizem  eíiá  enterra¬ 
do  hum  Santo  chamado  Santo  Epifanio.  A  Igreja  he  fagrada  ,  &  por  huns  alga- 
rifmos ,  que  eíiaõ  em  huma  pedra  nas  coftas  delia  da  parte  de  fora ,  que  dizem, 
Era  de  1 300.  entendemos  foy  no  anno  de  1 262.  Aqui  cftá  a  quinta ,  que  cha- 
maõoPaço,queantigamentepoíTuiraõosPimenteis,depois  os  Pereiras  ,  &  ho¬ 
je  he  de  Dom  Lourenço  de  Almada :  produz  boas  frutas ,  &  admiráveis  peíTe- 
§os. 

Santa  Comba  de  Rcgilde ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  íetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  fria ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzentos 
mil  reis  ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Gondar ,  Abbadia  do  mefmo  Padroado ,  que  rende  cento  &  cin- 
coenta  mii  reis ,  tem  cincoenta  &  íeis  vifinhos. 

S-  Miguel  de  Cunha ,  Abbadia  que  foy  dos  Cunhas ,  &  a  tirou  ElRey  Dom 
Diniz  a  Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha ,  feu  padrinho,  em  8.  de  Setembro  de 
i28y.por  fentença  de  Joaõ  Payo  Conego  de  Braga ,  CommiíTario  do  Primáz 
Dom  Tcllo,  Juiz  delegado, &.  naõ  parando  aqui  o  odio,  que  lhe  tinha  ,34..  de 
julho  de  1 2 8ó*mandou-o  condenar,  &  executar  nelle  as  penas ,  em  que  encor- 
réra,  porhumdefpacho,quefeupay  ElRey  Dom  Afronfo  o  Terceiro  havia  da¬ 
do  a  favor  das  Freyras  dc  Santa  Anna  de  Coimbra ,  cuja  Prioreza  Dona  Thereíà 
Dias,  &  mais  Freiras  felhe  haviaõ  queixado  de  aggravos,  &.  perdas  ,  que  lhes 
havia  feito,  &  dado:  he-  do  Padroado  Real ,  rende  trezentos  mil  reis ,  &  tem 
feífenta  vifinhos.  Aqui  he  o  folar  dos  Cunhas  ,  que  teve  principio  em  Dom 
Guterre ,  natural  de  Gafcunha ,  Provinda  de  França  ao  pé  dos  montes  Pirineos, 
o  qual  veyo  aeíle  Reynocom  o  Conde  Dom  Henrique ,  fendo  bom  Cavalleiro, 
velho  ,&  de  grande  entendimento ,  de  quem  o  dito  Conde  fiava  a  refoluçaõ  de 
feus  maisdifficultofos  confelhos  5  pelo  que  lhe  deu  muitas  herdades  nefla  Pro¬ 
vinda,  particularmente  eíla,&  outras  em  terra  de  Guimaraens,  &  Braga  ,  &  o 
Porto  de  Varzim  ,  hum  quarto  de  legoa  ao  Norte  de  Villa  do  Conde.  Tem 
por  Armas  em  campo  de  ouro  nove  cunhas  de  azul  de  ferro  firmadas  ,  poílas 
cm  tres  palias,  &  por  timbre  hum  meyoGrifode  ouroacunhado  de  azul,  com 
azas  acunhadas  de  oui  q  ,  &  por  orla  as  cinco  Quinas  de  Portugal  em  campo  de 
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prata :  os  cfcudetes  azuis ,  &  as  Quinas  de  prata  todas  lhe  compoz  ElRey  Dom 
/viíonío  Henriques :  os  de  Cailella  por  novo  íucceííò  orlaõ  o  efcudo  com  24. 
bandeiras. 

S*  Payo  de  Ruylhe ,  Abbadia ,  que  aprefenta  Fernaô  de  Sõufa  ,  fenhor  de 
Gouvea  doTamega,  rende  cento  &  cincoentamil  reis,  &  tem  vinte  &  feis  vi- 
finhos. 


GAP.  XXI. 


Dos  Rios  ,&*  Pontes ,  que  eftao  junto  da^illa  de  Guimaraens . 

TOdos  os  E  ícritores ,  que  deíla  muito  notável  Villa  efcrevéraò ,  a  poem 
fituada  (como  a  vemos)  entre  os  deus  rios  Ave ,  &.  Vizella ,  nomeando  a 
eítes pelos  mais  caudeloíbs ,  &de  mayor  fama, &  nome,  naõ  fazendo  cafode 
outros,  que  per  pequenos  naõ  merecerão  andar  na  memória:  mas  feeílesdelies 
ficáraõ  efquecidos ,  naõ  ferá  razaõ ,  que  os  deixe  de  nomear  ,  &  deferever. 

O  rio  Ave  corre  afaílado  da  Villa  huma  legoa  por  entre  o  Norte ,  &  Poen¬ 
te,  &  tem  feu  nalcimento  em  hum  lugar,  que  chamaõ  a  Ribeira  da  Lageaopé  da 
ferra  de  Agra  no  Concelho  de  Roças,  que  o  divide  com  a  fua  corrente  do  de  Ca¬ 
beceiras  de  Bailo  5  &  chegando  ao  Norte ,  fe  ajunta  com  elle  hum  regato  ,  que 
tem  feu  nafeimento  ao  pé  da  ferra  de  Cabreira,que  paífando  pelos  valles  do  Con- 
çeiho  de  Vieira  ,  &:  unidos  em  hum  corpo  fe  fizeraõ  poderofos  para  impedir  a 
communicaçaõ  da  Villa  de  Guimaraens  com  aquelle  Concelho  ,  &;  fer  neceífario 
para  iífo  fundar  no  lugar,  que  chamaõ  de  Domingos  Terres ,  huma  ponte  de  pe¬ 
dra  lavrada ,  grande ,  &  boa  para  fua  ferventia. 

Defcendo  defla  ponte  para  o  Poente  fe  topa  na  ponte  de  Donim  ,  que  dá 
ferventia  da  Villa  de  Guimaraens  para  o  Concelho  de  Lanhofo :  he  fermoía  pon¬ 
te  de  pedra  lavrada  ,  &  eílá  junto  a  ella  huma  Capella  de  S-  Bento’de  muita  ro¬ 
magem  ,  aonde  no  feu  dia  fe  faz  huma  feira  de  muitos  gados. 

Da  ponte  de  Donim  fe  defde  à  ponte  de  Saõ  Joaõ ,  que  tem  efle  nome, 
por  eilar  fituada  na  fregueíia  de  Saõ  Joaõ  da  Ponte  ,  termo  de  Guimaraens, 
&  no  deilriélo  de  huma  a  outra  andaõ  neíle  rio  dous  barcos  para  fran¬ 
quearem  a  paífagem  deíla  Villa  para  a  Cidade  de  Braga  :  hum  no  lugar  de  Saõ 
Cláudio,  &  outro  a  que  chamaõ  o  barco  da  Taypa,  aonde  no  Veraõ  fepaílaaca- 
vallo  hum  vao  ,  &  a  pé  humas  alpondras  para  a  Cidade  de  Braga ,  &  pela  penre 
de  S.  Joaõ  fe  acha  também  eílrada  direita  para  a  mefma  Cidade,  &  para  a  Villa 
de  Bárcellos  pelo  lugar,  que  chamaõ  a  Veiga  do  Penfo. 

Defce  efle  rio  Ave  da  ponte  de  S.  Joaõ  à  ponte  de  Servas ,  que  diíla  de  Gui- 
maraen  s  huma  legoa  para  o  Poente,  &  por  ella  tem  communicaçaõ  para  Villa  no¬ 
va  de  Famelicaõ ,  Villa  de  Bárcellos ,  &  do  Conde ,  que  nella  divide  o  feu  termo 
do  de  Guimaraens  a  Villa  de  Bárcellos. 

Continuando  eíle  rioo  feu  curío  para  o  Vendaval,  vay  fahir  pela  ponte  da 
Langoncinha,  também  de  pedra,  alta,  Stmageílofa,  por  fer  aílim  neceífario  fua 
grandeza  para  melhor  franquear  a  paífagem  deílerio  Ave ,  por  trazer  já  em  fua 
companhia  o  rio  Vizella,  com  quem  fe  tinha  encorporado  no  lugar  de  Entre  am¬ 
bas  as  Aves^,  aonde  eíle  rio  Vizella  perdeo  o  nome. 

Com 
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Com  mayor  foberba  ajudado  do  rio  Vizclla  continuouo  rio  Ave  a  iua 
carreira  para  a  parte  de  Entre  o  V endaval ,  &  Poente ,  aonde  lhe  tinh  franquea¬ 
do  a  paííagem  a  ponte  de  Ave  ,  que  por  fua  grandeza  he  conhecida  eu  Portugal 
por  humadas  may.oresdoReyno,  para  na  íozde  Villado  Conde  íc  h  eiconaer 
no  mar ,  &  dar  fim  à  lua  corrente. 

Entre  a  Villa  de  Guimaraens,  &  o  rio  Ave  corre  o  rio  Celho,  que  nafee  na 
fonte  de  S.  Torcato  entre  o  Naícente ,  &  Norte ,  &  augmentado  com  as  aguas 
dos  valles  feus  vifmhos  continua  feu  curíb  até  chegar  ao  lugar  de  Penouços, 
aonde  primorofooelpera  o  ribeiro  de  Fundello ,  &  Cayde,  que  tem  o  feu  nalci- 
mento  no  monte  de  S.  Antonino  ,  &  naquelle  lugar  humas ,  òc  outras  aguas 
deraõ  de  beber  aos  cavallos  Portuguezes ,  &  Cailelhanos  ,  que  fe  acháraõ  na 
batalha  da  Veiga  das  Favas ,  que  eítá  íituada  entre  as  fuas  correntes ,  &  alli  lhe 
puzeraõ  o  nome  de  Celho  pelo  modo  fegvinte.  - 

He  tradiçaõ  antiga ,  que  tendo  ElRcy  Dom  Henrique  o  Terceiro  o  feu  ex¬ 
ercito  alojado  na  Veiga  das  Favas  para  dar  aífalto  à  Villa  de  Guimaraens ,  que 
lhe  hcava  para  o  Vendaval  diílante  hum  bom  tiro  de  mofquete,  lhe  fairaõ  os 
de  Guimaraens ,  &  inveílindo  aos  Callelhanos ,  que  acháraõ  deímontados  ,  co- 
meçáraõ  elles  a  dar  vozes  ,  cella  ,  cella ,  (que  na  antiga  lingua  deíla  naçaõ  íigni- 
íicu  o  que  hoje  foa  em  Portuguez)  donde  com  pouca  corrupção  tomou  eftc  rio 
o  nome  de  Celho. 

Fazendo edas  aguas  no  lugar  de  Penouços  hum  corpo  ,  dirigirão  feu  curfo 
para  o  Poente  ,  &  chegando  àFregueíia  de  S.  JLourenço  de  riba  de  Celho ,  aili  lhe 
deu  paílagemafua  ponte  de  pedra  lavrada ,  que  chamaõa  ponte  da  Madre  de 
Deos,  poreílar  vifinha  da  Capella  de  NoíTa  Senhora,  que  eilá  íituada  entre  o 
Poente,  e  a  Villa  quem  vay  para  o  Moíleiro  de  S.  Torcato ,  Concelho  de  Ro¬ 
ças  ,  &:  Vieira  ,  fahindo  de  Guimaraens  peia  fua  ponte  de  Santa  Barbara ,  tem  a 
eltrada  corrente  pela  porta  delia  Capella,  &:  ponte. 

Abaixo  da  ponte  da  Madre  de  Deos  dá  paíTagem  a  eíle  rio  a  ponte  de  Ca- 
neiros  de  pedra  lavrada ,  fituada  na  Fregueík  de  Santa  Eulalia :  tambem  muitos 
lhe  chamaõa  ponte  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  porque  quem  fahe  de  Gui¬ 
maraens  pela  fua  porta  de  Santa  Luzia  para  a  Cidade  de  Braga, paíía  pela  porta 
deíla  Senhora,  donde  a  poucos  paífos  chega  à  ponte  de  Caneiros ,  ôtfeguindoa 
cítrada,  fe  vay  embarcar  no  barco  da  Taypa  ao  rio  Ave  entre  o  Norte,  &  Poen¬ 
te. 

Da  Ponte  de  Caneiros  faz  o  rio  Celho  fua  guarida  para  o  Vendaval ,  aon¬ 
de  em  efpaço  de  meya  legoa  lhe  tem  franqueado  a  paííagem  a  ponte  do  Mira¬ 
douro^  por  outro  nome  aponte  da  Senhora  da  Luzj  porque  quem  faz  jornada 
da  Villa  de  Guimaraens,  &fahe  pela  fua  porta  de  S.  Domingos  para  a  Villa  de 
Conde  ,  fegue  a  cílrada  deS-  Lazaro  paraolugar  do  Miradouro,  aonde  eííá  íi¬ 
tuada  a  Capella  de  NoíTa  Senhora ,  &  junto  da  fua  porta  vay  paííar  eíía  ponte,  Sc 
continuando  feu  caminho  em  diílancia  de  huma  legoa, fe  acha  na  ponte  de  Ser¬ 
vas  do  rio  Ave. 

No  lugar  de  Reboto  fe  encontra  eíle  rio  Celho  com  o  Celinho ,  que  depois 
de  regar  as  lameyras  de  S-  Miguei  de  Crcixorpil, perde  nellas  o  nome,  &  ambos 
fe  efeondem  debaixo  da  terra  no  lugar  que  chamaõ  os  Sumes  na  Fregueíia  deS. 
Joaõ  de  G undar,  aonde  quaíi  hum  quarto  de  legoa  daõ  na  terra ,  que  os  cobre, 
palio  a  muitos  gados  de  feus  viíinhos:  dahi  vaõ  íahir  àFreguefia  de  Sercedello, 
termo  de  Barcellos,&  paliando  por  baixo  da  ponte  de  Soeiro  de  pedra  lavrada, 
fe  metem  no  rio  Ave  abaixo  da  ponte  de  Servas,  confervando  o  nome  de  Celho. 

Entre 
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Entre  a  Villa  de  Guimaraens,  &  bem  perto  de  feus  muros,  &  do  rio  Cc~ 
lho  corre  o  rio  Herdeiro,  a  quem  deraõ  efte  nome,  porque  muita  parte  de  feus 
moradores  ufaõ  delie  para  fua  limpeza :  tem  fó  huma  ponte  de  pedra  lavrada, 
que  chamaõ  de  Santa  Luzia ,  taõ  alta ,  &  mageftofa,  que  he  mal  empregada  em 
coufa  taó  pouca.  Tem  efte  rio  feu  nafcimenró  na  fonte  do  Bom  Nome, que  ef- 
táno  cafal,  que  chamaõ  Dentre  as  Vinhas,  fituado  na  Fregueíia  de  Sam  Pedro 
de  Azurey ,  &  finaliza  fua  corrente  no  rocio  de  S-Lazaro,  aonde  fc  ajunta  com 
outro  regato ,  que  naquelle  lugar  fe  chama  rio  deite  Santo ,  5c  juntos  ambos, 
perdendo  cada  hum  o  feu  nome,  fe  appcllidaõ  Ceünho,que  regando  as  lameiras 
de  S.  Miguei  de  Creixomil,  fe  metem  no  rio  Celho  no  lugar  do  Reboto. 

O  rio  Vizella  ditta  de  Guimaraens  huma  legoa  para  o  Sul ,  nafce  nas  terras 
do  Couto  de  Pedraydo  ,5c  defpenhandofc  por  cilas  ao  lugar  de  Calções ,  corre 
partindo  a  Freguefia  de  S.  Pedro  de  Queimadella  do  termo  de  Guimaraens ,  ôc 
daqui  bufcando  o  lugar  de  Vizella toma  o  feu  nome  na  Freguefia  de  S-  Tho- 
mé  de  Travaços:  divide  eíte  rio  o  termo  daVilla  de  Guimaraens,  porque  da 
Fregueíia  de  Travaços  paífa  à  de  S.  Vicente  de  PaíTos  ,dividindoa  do  Concelho 
de  Monte  Longo ,  5c  neíta  Fregueíia  tem  a  fua  ponte  de  Bouças  de  Pedra  lavra¬ 
da  junto  da  Ermida  de  S*  Banholomeu ,  que  eítando  na  borda  do  rio  he  da- 
queiie  Concelho,  &  correndo  de  Nafcente  a  Sul  pela  Freguefia  de  Gulaens  che¬ 
ga  à  Honra  de  Cepaens  ,  donde  quafi  mcya  legoa  de  diftancia  vay  a  dividir  o 
Couto  do  Pombeiro  do  termo  de  Guimaraens. 

No  Couto  do  Pombeiro  acha  o  rio  A  vizella  franqueada  a  fua  paíTagem  pa¬ 
ra  o  Vendaval  com  a  ponte  do  Pombeiro  de  pedra  lavrada, ao  pé  da  ferra  de  San¬ 
ta  Catharina,  da  parte  do  Sub  Sahindo  eíte  rio  da  fua  ponte  do  Pombeiro  co¬ 
meça  de  cortar  para  o  Vendaval  a  frefea ,  5c  alegre  ribeira  de  Vizella ,  5c  deixan- 
doa  abundante  de  todos  os  frutos ,  vifíta  dc  paíTagem  a  das  Caldas ,  que  com  a 
fua  ponte  de  pedra  bem  lavrada ,  lhe  tem  defempedido  o  caminho  para  Negrel- 
los,  aonde  aquelle  lugar  lhe  tem  fabricado  outra  também  de  pedra  com  muita 
ventagemna  grandeza,  com  o  feu  nome  de  ponte  de  Negrellos. 

ApreíTadamente  corre  o  rio  A  vizella  da  fua  ponte  de  Negrellos  a  ir  viíitar 
na  parte  do  Vendaval  o  excellente  Moítciro  de  S.  Tirfo  de  Religiofos  de  Saõ 
Bento ,  que  na  fua  levada  o  efperaõ  com  huma  barca  de  regalo ,  em  que  na  fua 
cerca  fe  embarcaõ ,  dando  com  as  redes  lanços  aos  peixes  do  rio ,  que  com 
a  fua  abundancia  nunca  íicaõ  perdidos. 

Entre  ambas  as  Aves  eftáorio  Ave  efperando  a  efte  A  vizella,  aonde  na¬ 
quelle  lugar  fez  efte  depoíito  de  feu  nome, 5c  deu  a  primazia  ao  feu  rnayor,  para 
naõ  tornar  a  fer  mais  lembrado  ,  Ôc  ambos  unidos  foraõ  paífar  a  ponte  de  La- 
goncinha  ,  de  que  tenho  fallado. 

;  O  rio  da  Villa  corre  junto  dos  feus  muros,  5c  he  taõambiciofo,  que  toma 
o  nome  aos  lugares  por  onde  paífa  ,  com  que  do  feu  proprio  íica  efquecido. 
Nafce  na  fonte  de  S*  Romaõ  de  Meijaõ  frio,  que  fica  ao  Nafcente ;  na  bondade, 
&  qualidade  de  fuas  aguas  he  a  melhor  que  tem  todo  o  termo  de  Guimaraens: 
dividida  por  muitos  prados  fe  vem  a  ajuntar  no  fim  da  rua  do  Fato ,  aonde  to¬ 
ma  o  primeiro  nome  de  rio  Fato. 

Do  lugar  de  Fato  defee  para  o  Vendaval  ao  campo  da  Feira  ,  aonde  larga 
na  fua  ponte  o  norne ,  que  trazia ,  5c  toma  o  de  rio  do  Campo  da  Feira  ;  5c  che¬ 
gando  à  rua  da  Ramada  deixa  o  nome ,  que  trazia ,  5c  dando  paíTagem  para  a  de 
Soalhaes  pelas  fuas  álpondras,  alli  fe  appellida  rio  da  Ramada. 

Da  Ramada  paífa  àrua  dc  Couros ,  aonde  na  fua  ponte  de  padieiras  de 

pedra 
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pedra  larga  perde  o  feu  nome,  &  toma  o  daquelle  lugar ,  &  nos  de  Relho ,  Villa- 
nova ,  &  Madroa  faz  o  mefmo  até  chegar  a  S.  Lazaro ,  que  obfervando  efle  em 
pouco  curío  íe  ajunta  com  o  rio  Herdeiro ,  deixando  cada  hum  o  nome  que  ti¬ 
nha  ,  &  fc  appellidaõ  Celinho ,  para  fe  irem  afogar  no  rio  Celho  no  lugar  de  Re¬ 
boto  ,  como  fica  dito. 

Já  que  tenho  fallado  tantas  vezes  no  rioTamega ,  razaõ  he  que  tratemos 
dellc ,  &  das  pontes  por  onde  paífa :  nafee  elle  no  Reyno  de  Gàlliza  ao  pé  da  fer¬ 
ra  de  Larouco  por  cima  da  Villa  de  Montalegre  entre  o  Norte,  &  Nafcente ,  & 
deíla  mefma  ferra  nafee  o  Lima ,  que  vay  por  Galliza,  &  por  efte  refpeito  cha- 
maõ  a  terra  por  onde  palia  a  Lima ,  que  entra  em  Portugal  pelas  terras  de  Lin- 
dofo. 

Parte  o  rioTamega  do  feu  nafeimento  a  bufear  a  Villa  de  Verim,&  paíTan- 
do  por  entre  ella,  5c  a  praça  forte  de  Monte  Rey,  as  deixou  fem  communicaçaõ, 
com  quefoy  neceíTario  aos  feus  moradores  fabricarem  naquelle  lugar  huma 
ponte  de  pedra  lavrada  de  huma  parte  para  a  outra ;  que  fuppoíio  fe  fizeííe  may or 
cufto  que  os  barcos,  de  que  ufavaõ  para  a  fua  ferventia ,  ficoulhe  mais  facii ,  & 
mais  fegura  a  fua  communicaçaõ  pela  eftrada  encuberta,  que  por  eíla  ponte  fi- 
zeraõ  da  Villa  para  a  praça. 

Corre  efte  rio  Tamega  de  Verim  para  o  Nafcente  a  viíitar  a  Villa  de  Cha¬ 
ves  ,  aonde  os  Romanos  lhe  facilitaraõ  a  paíTagem  por  baixo  de  huma  ponte  ex- 
celkntc ,  que  junto  daquella  Villa  lhe  fabricáraõ,  a  qual  fe  começou  em  tempo 
do  Emperador  Vefpaíiano,  &  fe  acabou  no  de  Trajano:  em  cafa  de  hüjoaõ  Gue¬ 
des,  que  vivia  naquella  Villa,  eftá  huma  pedra  com  hum  letreiro ,  que  o  decla¬ 
ra,  & .  nelle  eftaõ  rifcadas  duas  regras*,  que  continhaõ  o  nome  do  Emperador 
Domiciano;  &  taes  foraõ  feus  feitos,  que  depois  de  fua  morte  fc  mandou  rifcar 
toda  a  memória, que  dellehouveíTe:ôc  diz  o  letreiro:SV«do  Pretores  de  Efpanha 
&  Legados  do  Emperador  Cayo  Calpetano^Roncio  Âtiirinal,  Falerio  Fe fto>&T)e- 
cio  Cornelio  Mediciano ;  &  fendo  Luiclo  Aruncio  Máximo  Proconful  ,  &e  fiando 
por  guarniçaõ  aLegiaõfetima  gemina  chamada  ditofa,de %  Cidades  com  feus  povos 
pagar  ao  para  a  obra  dejia  ponte .  /.  os  Aquiflavienfes ,  Aorbigenfes y  Bibalos,  Ge- 
ietinos ,  Eque^es,  Interamicos ,  Lindos ,  EboJfocios,guer  quer  nos,  &  T ame?  anos. 

Quatro  legoas  para  o  Sul  abaixo  da  ponte  de  Cavés  topa  o  rio  Tamega  com 
a  ponte  de  Mondim,  naõ  menos  mageftofa  que  a  milagrofa  de  Cavés ,  por  onde 
tem  paíTagem, &  communicaçaõ  aquelle  Concelho  com  os  de  Cerolico  de  Bailo 
&  Cabeceiras:  he  de  pedra  bem  lavrada,  &  junto  a  ella  eftá  huma  Ermida  de  San¬ 
tiago  ;  fica  no  Concelho  de  Cerolico ,  aonde  fe  faz  huma  feira  de  grande  con- 
currencia  de  toda  a  mercadoria ,  &  gados. 

Confiderando  ogloriofo  S.  Gonçalo  de  Amarante  o  muito  que  era  con¬ 
veniente  para  a  paíTagem  huma  ponte  naquelle  lugar, a  fundou  de  pedra  taõ  ma¬ 
geftofa,  como  traça  de  tal  ArchiteéTo ,  em  que  pelos  merecimentos  defte  Santo 
obrou  Deos  com  feus  ofliciaes  tantos  milagres ,  que  com  razaõ  lhe  deraõ  o  no¬ 
me  de  ponte  de  S.  Gonçalo  de  Amarante. 

Cinco  legoas  ao  Vendaval  com  violência  corre  o  rio  Tamega  a  honrarfe  na 
ponte,  que  a  Rainha  D.  Mafalda  lhe  tinha  mandado  fabricar  na  Villa  de  Cana- 
vezes,  taõ  mageftofa ,  que  he  das  de  mayor  fama  em  Portugal, aííim  pela  fua  altu¬ 
ra,  &  comprimento, como  naarchite&ura  da  obra,  toda  coroada  de  ameyas 
por  onde  franqueou  a  paíTagem  a  muita  parte  de  cima  do  Douro,  &  Reyno  de 
Caftella :  delia  fe  vay  afogar  efterio  junto  à  Villa  de  Entre  ambos  os  Rios  & 
ambos  conformes  na  foz  do  Porto. 
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C  A  P.  XXií. 


'Oas  Fontes  7  que  a  VtlU  de  Guimaraens  tem  dentro  dos  [eus  muros, 

ÊJ*  nos  feus  Arrabaldes . 

TEm  efta  Vitla  dentro  do$  feus  muros  as  fontes  publicas  feguintes:  o  tan¬ 
que  da  praça  mayor  com  tres  bicas  encoílado  à  torre  dos  finos  da  Real 
Collegiada  de  Nofía  Senhora  da  Oliveira.  O  tanque  daMifericordia  iituadono 
feu  pateo :  o  poço  do  Arco  íituado  na  rua  deite  nome  :  o  poço  da  porta  dç 
NoíTa  Senhora  da  Graça ,  ou  de  Santa  Luzia ,  &  o  poço  da  praça  do  peixe. 

Tem  as  Freiras  de  Santa  Clara  tres  fontes  ,  huma  no  clauítro ,  outra  na  fua 
cerca ,  &  outra  na  coíinha.  Manoel  Ferreira  d5Eça  tem  huma  fonte  de  excellen- 
te  agua  no  quintal  das  fuas  cafasdo  arco  da  rua  de  Santa  Maria ,  em  que  vive. 
A  fonte  da  coíinha  do  Hofpital  da  Cafa  da  Mifericor dia ,  que  a  ella  vem  por  ca¬ 
nos  limpa,  &  boa  para  beber  ,  &  lerviço daquelle  Hofpital.  A  mayor  parte  das 
cafas,  que  a  Villa  de  Guimaraens  tem  de  dentro  dos  feus  muros ,  tem  quintaes 
com  feu  poço ,  &  em  alguns  ha  dous,  6ç  tres. 

Nos  Arrabaldes  darey  principio  na  rua  do  Cano  de  baixo,  aonde  no  fim 
delia  para  entre  o  Norte ,  &  Nafcente ,  em  hum  lugar  ameno ,  &  frefco  das  fom- 
bras  dos  copados  caítanheiros  fe  efconde  a  fonte  da  Douradinha  firme  ,  & 
conítante  nas  aguas,  que  defpcnde  taõfrefcas ,  &  goíiofas  ,que  dandqasà  flor 
da  terra ,  naõ  quiz  outro  alinho ,  mais  que  a  graça ,  que  lhe  daõ  brancas  areas, 
&  com  iíto  taõ  foberana ,  que  fó  fc^a  a  goítar  a  que  lhe  pocm1  o  geolho  no  chaõ, 
õc  abaixa  a  cabeça.  i 

Na  mefma  rua  defcendo  para  a  Villa  fe  topa  hum  tanque  de  pedra  la¬ 
vrada  ,  que  chamaõ  o  tanque  do  Capo  de  baixo ,  que  por  huma  carranca  lança 
huma  bica  de  agua  taõ  pouco  firme ,  que  no  tempo  do  Veraõ ,  em  que  ha  mayor 
neceílidade  delia  ,  afufpendei&lhç  naõ  larga  o  regiílo ,  fenaõ  depois  que  ellas 
faõ  tantas ,  que  já  fe  defeílimaõ. 

A  fonte  da  Pipa  íituada  na  eílrada ,  quevay  para  a  Bornaria  de  cima  para  a 
parte  do  Norte  por  baixo  da  quinta  do  Verdelho ,  de  que  he  poíTuidor  Jerony- 
mo  de  Matos  Feyo. 

A  fonte  das  Maleitas  íituada  junto  do  rio  Herdeiro ,  Sc  da  fua  ponte  de  S. 
Luzia  da  parte  dalém  delle  entre  o  Norte ,  Sc  Nafcente :  he  hum  tanque  de  pe¬ 
dra  lavrada  coroado  de  ameyascom  huma  fóbica ,  Sc  taõ  pouco  a  íli ilido ,  que  dá 
a  entender  que  o  nome ,  que  tem ,  lhe  deu  a  fua  agua ,  por  caufar  tal  achaque. 

A  fonte  de  Santa  Luzia ,  que  he  hum  tanque  de  pedra  lavrada  com  huma 
carranca  de  humafó  bica,  &  entre  ella,  6c  fuas  pirâmides  as  Armas  Reaes. 

O  chafariz  do  Toural  ,obra  mageftofa  de  feis  bicas ,  de  que  jà  falíamos  na 
defcripçaÕ  deíla  praça. 

A  fonte  da  Madroa ,  que  he  hum  tanque  de  pedra  com  fuas  pirâmides ,  Sc 
duas  carrancas,  Sc  he  muy abundante  de  agua. 

A  fonte  da  Quinta  de  pedra  lavrada ,  Sc  em  tudo  galharda ,  porque  em  duas 
correntes  frefea,  St  faudavelafua  agua  fecommunicataõ  livre  ao  goílo  de  to¬ 
dos  >  que  naõ  ha  quem  fe  aparte  de  taõ  doce  regalo. 
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No  Burgo  da  rua  de  Couros  eílá  hüma  fonte  de  agua  taõ  pezada  ,  &  falo* 
bre ,  que  fe  naõ  faz  caio  delia* 

Pela  ponte  da  rua  de  Couros  fe  vay  para  a  parte  do  Sul  para  a  fonte  >  que 
chamaõ  do  Meífrc,  que  corre  queixofa  por  entre  verdes  prados  do  pouco  que 
fe  bufcaõ  fuas  aguas,  taõ  bellas  ,  &  criífalinas  ,  que  pela  fua  bondade  merece  to¬ 
da  a  eífimaçaõ. 

Por  detráz  da  rua,  que  fica  para  o  Sul  da  parte  dalém  do  rio  de  Couros, 
eílá  a  fonte ,  que  chamaõ  do  Buraco  5  &  continuando  eífa  rua  dalém  para  o  Sul* 
fe  topa  na  fonte  do  Amor  junto  das  portas  da  Quinta  de  Villa  Verde. 

No  fim  do  campo  da  Feira  indo  para  o  Sul,  antes  de  chegará  Cape  ila  de  INT. 
Senhora  da  Conceição  elf  ao  humas  eicadas,  que  defcem  para  o  Nalcente  além 
do  rio ,  que  paiía  por  baixo  delia  para  a  fonte  das  Amey  as ,  que  por  fer  de  pedra 
bem  lavrada  ,  &  coroada  delias ,  ihe  puzeraõ  cif  e  nome :  faõ  fuas  aguas  as  mef- 
masno  Veraõ ,  &  no  Inverno,  &como  o  feu  natural  naõ  he  mudável ,  toda  a 
Villa  gaifa  delia,  por  eifar  ccntinuamente  aíliilida ,  &  ter  entre  todas  o  melhor 
lugar. 

Caminhando  pelo  campo  da  Feira  para  o  Nafcente ,  antes  de  chegar  ao  feu  rio 
fe  encontra  com  a  fonte  do  Abbade  ao  pé  das  hortas ,  que  chamaõ  do  Prior :  he 
freica  de  Veraõ,  &  quente  de  Inverno,  porque  aceita  deífeoque  lhe  da  ,  &.  ao 
outro  naõ  nega  o  que  lhe  pede :  mas  aíTim  em  hum  tempo, como  no  outro  fempre 
faõ  tantas  as  fuas  aguas ,  que  a  liberal  vontade  com  que  as  oftérece  pela  fua  bica 
merecedora  de  fabrica  mais  vii! ofa ,  eíf  à  convidando  a  afliíf  encia  dos  Cavallei- 
ros  daquelle  povo ,  que  alli  achaõfitio  aprazível ,  &  alegre  para  o  feu  regalo. 

Entre  a  torre ,  que  vulgarmente  chamaõ  do  campo  da  Feira ,  &  a  dos  Caens, 
eíf  à  hum  tanque ,  a  que  chamaõ  fonte  nova  ,  obrado  à  cuíf  a  de  feus  viíinhos ,  de 
pedra  lavrada  ,  &  bem  vii!  ofo ,  principalmente  no  tempo  do  Inverno, em  que  as 
aguas  naõ  cabem  na  boca  üa  carranca  de  fua  bica ,  porque  concorrem  nelia  em 
muita  quantidade* 

Indo  deíle  tanque  ,  ou  fonte  nova  caminhando  por  entre  o  Sul ,  Naf¬ 
cente  para  a  rua  do  Fato,  fe  acha  a  fonte ,  que  daquelle  lugar  tomou  o  nome: 
nafeedo  coraçaõ  de  hum  rochedo  ,  que  fendo  bruto  lhe  deu  tal  goífo  ,]&  bon¬ 
dade  ,  que  fó  ie  culpa  as  fuas  aguas  de  lerem  leves ,  muitas,  &  frias  como  a  mef- 
ma  neve. 

Atràz  da  Capelía  de  Santa  Cruzfahindo  da  Villa  pela  fua  porta  da  Frieira 
fe  efeonde  a  fonte  da  Duqueza,  que  fazendo  mais  cafo  da  humildade  ,  que  da 
authoridade  do  nome ,  fe  poif  ra  por  terra ,  &  arraífando  por  ella  fua  corrente, 
fica  occulta  de  maneira ,  que  fomente  fe  vé  nelia  quem  de  propoíitoa  bufea- 

Afaífado  da  Villa  de  Guimaraens  para  o  Sul  fica  a  milagrofa  fonte  de  Saõ 
Gualter ,  aonde  eífe  Santo  fundou  a  primeira  caílnha  para  o  Convento :  em  tudo 
he  elfa  fonte  a  principal ,  aííim  pela  virtude  de  fuas  aguas ,  como  pela  quantidade 
delias, &:  pela  mageíl ade,com  que  eíf  á  obrada*  He  a  primeira  pela  virtude  de  fuas 
aguas ,  porque  aííim  o  teff  ificaõ  os  muitos  milagres ,  que  N.  Senhor  tem  obrado 
com  quemasbebe,paradiverfas  enfermidades,  &  por  iífoheeífa  fonte  bem  af* 
íiíf  ida  de  devotos  do  feu  Santo ,  huns  a  bebella ,  &  outros  a  lavarem-fe  com  ella, 
pela  grande  fé ,  que  tem  cm  fua  muita  virtude. 

He  a  primeira  na  quantidade  defuas  aguas ,  porque  lançando  por  tres  bi¬ 
cas  grande  copia  delias  ,  leva  ventagem  às  outras  fontes ;  &  he  a  primeira  na 
mageifade,  com  que  eílá  obrada ,  porque  he  hum  tanque  de  pedra  obrado  com 
grande  arte,  muy  alto,&  largo,  para  dar  iugar  a  tres  carrancas ,  aonde  eifaõ  fir¬ 
madas 
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madas  fuas  bicas ,  &  entre  ellas ,  &  as  pirâmides  do  remate  hum  nicho  grande 
no  meyo  do  frontifpicio, aonde  eftá  recolhida  a  imagem  do  feu  Santo.Tem  hum 
largo  terreiro , cercado  todo  de  aííentos,  que  he  coufa  bem  viflofa  nos  dias  fef- 
tivosde  Veraõ ,  aonde  muitos  devotos  de  S.  Guaiter  fe  ajuntaõ  com  muficas ,  & 
danças ,  querendo  cada  hum  manifeftar  com  ellas  ao  Santo  fua  devoção. 

Eftáefta  fonte  ao  pé  do  monte  deS.  Roque  no  deílrido  da  Freguefia  de  S. 
Eftcvaõ  de  Urguezes  ,  &  fobindo  delia  para  o  Nafcente  junto  às  Capellas  do 
Bomjefuseftá  huma  fonte,  que  chamaõ  dos  Impedidos,  nome ,  que  lhe  puzeraõ 
os  quenaquelle  lugar  o  efti  veraõ  da  pefle :  he  tofea  na  fabrica ,  mas  excellente 
no  gofto ,  &  bondade  de  fuas  aguas. 

Sahindo  defta  fonte  para  a  parte  do  Nafcente  pela  fralda  da  ferra  de  Santa 
Catherina ,  antes  de  chegar  à  Cruz  dos  Serodeos ,  eftá  outra  fonte  ,  que  cha¬ 
maõ  de  Dom  Duarte  ,  por  cima  do  Moíteiro  de  Santa  Marinha  da  Coifa  de 
Frades  Jeronymos,  que  foy  Univerfidade  ,  aonde  aífiftiaõ  Lentes  de  Humani¬ 
dades  ,Filofofia  ,&Theologia,&nelleeíludavaõ  o  Infante  Dom  Duarte,  filho 
delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  ,&o  Senhor  Dom  Antonio  filho  do  Infante  Dom 
Luis  5  &  como  o  dito  Infante  Dom  Duarte  fe  hia  recrear  àquella  fonte ,  dclle  to¬ 
mou  o  nome  ,  que  inda  hoje  conferva. 

Eítas  faõ  as  fontes  publicas ,  &  de  nome ,  que  tem  a  Villa  de  Guimaraens, 
porque  as  particulares  parece  impoífivel  o  numerailas ,  em  razaõ  de  naõ  haver 
quinta ,  ou  cafal  no  feu  termo,  que  naõ  tenha  duas ,  tres ,  &  quatro  fontes  nati¬ 
vas. 

Atéqui  a  defcripçaõ  Topográfica  da  muito  nobre  Villa  de  Guimaraens  com 
todas  as  noticias ,  que  alcançamos  nos  livros ,  que  delia  trataõ ,  fendo  neceíTa- 
riosmuitos  para  a  narraçaõ  de  fua  hiftoria.  Agora  trataremos  dos  Concelhos, 
Coutos ,  &  Honras ,  que  pertencem  à  fua  Comarca,  &  aonde  entra  em  Correi¬ 
ção  o  Corregedor  de  Guimaraens. 
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C  A  P.  XXIII. 

Do  Concelho  de  Felgueiras. 

DUas  legoas  de  Guimaraens  para  o  Nafcente  eiTá  fítuado  o  Concelho  de 
Felgueiras  ,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  1  y.  de 
Outubro  de  1514.  Produz  todos  os  frutos ,  &  dá  boas  criaçoens  de  gados ,  & 
egoas,  pouco  azeite,  muito  mel,  excellentes  frutas,  muita  caça,  &  algumas  pef- 
cas  de  trutas ,  bogas,  efealhos,  &  barbos  no  rio  Soufa,  que  aqui  fe  principia ,  & 
baftantes  viboras  no  monte  de  Margaride.  Tem  Juiz  Ordinário  ,  tres  Verea¬ 
dores,  &  Procurador  do  Concelho  por  pilouro  de  eleiçaõ  triennaldo  povo,  a 
que  prefide  o  Corregedor  da  Ccmarca,  dousAlmotaceis,  Efcrivaõ  da  Camara, 
&  Almotaçaria ,  que  também  ferve  no  Couto  de  Pombeiro ,  cinco  Tabeliaens, 
hum  Contador ,  Enqueredor,  &  Diftribuidor ,  Juiz  dos  Orfáos ,  que  também  o 
heem  Pombeiro,  com  feu  Efcrivaõ  ,  &  outro  das  Sizas ,  todos  data  delRey; 
hum  Meirinho,  que  aprefentao  fenhor  do  Concelho ;  quatro  Companhias  com 
Sargento  mór,  que  fazem  a  Camara,  com  o  fenhor  defla  terra,  que  he  Capitaõ 
mór ,  &  Ouvidor.  Tem  feira  as  primeiras  íegundas  feiras  de  cada  mez  no  lu- 
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gar  de  Margaride ,  6c  coníte  das  Freguefías  feguintes. 

Santa  Eulalia  de  Margaride  ,  Vigairaria  do  Moíteiro  de  Pombeiro,  que  ren¬ 
de  com  as  primícias  cem  mil  reis ,  6c  para  os  Frades  duzentos  mil  reis ,  tem  cem 
viíinhos. 

S.  Pedro  de  Jugueiros,  Curado  dos  mefmos  Frades  ,  rende  fetenta  mil  reis, 
6c  para  o  Moíteiro  de  T ibaens  cabeça  da  Ordem  duzentos  6c  trinta  mil  reis, tem 
cento  6c  feflfenta  viíinhos. 

Santiago  de  Sandim  ,  Abbadia  do  Moíteiro  de  Pombeiro  com  referva, 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  ha  huma  Torre  ,  de  que 
he  fenhor  de  feus  foros  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho ,  íenhor  dos  Cou  tos  de  Ab- 
badim ,  &  Negrellos :  he  o  folar  dos  fidalgos  do  appellido  de  Sandim ,  de  que  fa- 
hiraõ  os  fenhores  de  Riba  de  Vizella ,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro.  Nefla 
Freguefia  em  hum  bello  valle  eíteve  no  tempo  da  primitiva  Igreja  a  Cidade  Eu- 
frazia,  de  que  foy  Regulo  Lenciano,  cujos  Paços  eíteõ  ao  pè  do  monte  Colum¬ 
bino  ,  que  fuppoílo  ella  pereceo  na  invafaõ  dos  Mouros ,  de  que  fó  ficáraõ  me¬ 
mórias  ,  6c  ha  veíligios ,  permaneceo  entre  tantas  tormentas  eíta  regia  Cafa  ,  6c 
fua  grande  Torre ,  para  vir  a  fer  naõ  cova  de  coelhos ,  mas  morada ,  6c  folar  dos 
fenhores  deite  appellido ,  a  qual  fe  chama  de  Cirgude,  que  fobre  fua  muita  ren¬ 
da,  ricas  terras,  ádeliciofas  fontes,  tem  huma  grande  mata,  em  que  anda  boa 
quantidade  de  galinhas  bravas  inellashe  tradiçaõ  viveo  o  Honrado  Egas  Mo- 
niz ,  6c  que  delle  ficou  a  imagem  de  Chriílo  crucificado  ,  que  alli  ha  na  Capella, 
tem  quatro  cravos,  he  grande  de  corpo ,  muito  devota  ,  6c  milagrofa ,  feítejafe 
com  ] ubileo  o  primeiro  Domingo  de  Agoílc.  E ntráraõ  nella  os  fidal  gos  do  ap¬ 
pellido  Tcyxeira,  em  tempo  delRey  Dom  Sebaftiaó,  porcafamento  de  Martim 
Teyxeira  de  Azevedo  chefre  dos  Teyxeiras  com  Dona  Maria  Coelho  de  Mello, 
filha  de  Gonçalo  Coelho  da  Syl  va,  fenhor  delia,  6c  de  Felgueyras,  6c  Vieira.  Foy 
eíte  Martim  Teyxeira  o  mayor  homem  de  corpo, que  neíte  feculo  fe  vio  em  Eu¬ 
ropa,  6c  de  grandes  forças.  Deite  nafceo  Gonçalo  Teyxeira  Coelho,  pay  de  Mar¬ 
tim  Teyxeira  Coelho ,  que  hoje  vive ,  todos  fenhores  deite  cafa ,  inda  que  o  fo¬ 
lar  he  na  Tcyxeira.  Saõ  luas  Armas  em  campo  azul  huma  Cruz  de  ouro  potente, 
vafia  do  campo,  6c  por  timbre  meyo  unicórnio  de  fua  cor  com  o  corno  ,  6c 
unhas  de  ouro* 

Santiago  do  Pinheiro,  Vigairaria  do  Moíteiro  deCarámos,  que  rende  cin¬ 
coenta  mil  reis,  6c  para  os  Frades  oitenta  mil  reis  ,  tem  trinta  6c  cinco  viíinhos. 

S.  Thomé  de  Friande ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro  ,  que  rende 
oitenta  mil  reis ,  6c  para  os  Frades  cento  6c  vinte  mil  reis ,  tem  cincoenta  vifi- 
nhos.  . 

S.  Salvador  de  Moure  ,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades ,  que  rende  fetenta 
mil  reis,  6c  para  o  Convento  deTibaens,  a  que  eilá  applicada ,  cento  6c  trinta, 
tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Carámos  he  Convento  dos  Conegos  Regrantcs  de  S.  Ago- 
ftinho ,  fundado  pelo  Conde  Dom  Nuno  Mendes ,  Capituõ  General ,  6c  G  over- 
nadordas  terras  de  Entre  Douro  6c  Minho ,  6c  Trás  os  Montes  em  tempo  del¬ 
Rey  Dom  Fernando  o  Magno ,  o  qual  fahindo  de  Guimaraens ,  aonde  reíidia  ,  a 
cxpulfar  os  Mouros  das  terras  viíinhas ,  que  ellesandavaõaífolando,  6c  rouban¬ 
do  ,  6c  encontrando  fe  com  elles  nos  campos  da  V  ei  ga ,  aonde  agora  eilà  o  Con¬ 
vento,  tiveraõhuma  grande  batalha ,  6c  vendo  o  Capitaõ  que  os  feus  viravaõ  as 
coítes  aos  Mouros,chamou  com  grande  fé  pelo  valerofo  Soíclado  de  Chriílo  Saò 
Martinho, que  o  foccorreíTe  em  taò  grande  necelfidade.  Naõfe  dilatou  muito 
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o  Santo  no  feu  cavallo  branco ,  que  com  a  fua  lança  o  naõ  viíTe  o  devoto  Ca- 
pitaõ  ferir  pelos  Mouros ,  matando-os  5  &  animado  com  o  foccorro  do  Ceo, 
chamou  pelos  feus ,  que  fugindo ,  largavaõ  o  campo  ,  &  lhes  diíTe  :  Cara  aos 
Mouros  ,  que  S.  Martinho  he  em  noíTa  ajuda.  Animados  os  Soldados  Portu- 
guezes  fizeraõ  outra  vez  roílo  aos  Mouros ,  <k  os  desbaratáraõ ,  &  puzeraò 
em  fugida,  ficando  com  a  viétoria.  Em  gratificaçaõ,&  memória  do  favor,  que 
S.  Martinho  fez  ao  dito  Conde,  elle  lhe  fundou  no  mefmo  lugar  da  batalha  huma 
Igreja  pelos  annos  de  Chriílo  de  1068.  a  quem  chamou  S.  Martinho  de  Cara 
aos  Mouros ,  que  depois  os  annos  corrompéraõ  em  S.  Martinho  de  Carámos. 
No  lugar  de  Pedrofo  entre  Braga,  &  o  rio  Avenoanno  de  1071.  deuonoífo 
Conde  Dom  Nuno  Mendes  batalha  a  ElRey  Dom  Garcia ,  terceiro  filho  do  di¬ 
to  Rey  Dom  Fernando  ,  a  favor  dos  Portuguezes ,  a  quem  tinha  mal- tratado, 
na  qual  ficou  o  dito  Conde  morto ,  &  os  feus  foraó  vencidos.  Herdou-o  feu  fi¬ 
lho  Dom  Gonçalo  Mendes  ,  que  efcapou  da  batalha  ,  &  andou  aufente  al¬ 
guns  tempos ,  até  haver  feguro  delRey :  mas  achou  por  melhor  fazerfe  Clérigo, 
&  edificou  hum  Mofteiro  no  mefmo  lugar  de  Carámos  ,  junto  da  Igreja  de  Saõ 
Martinho  ,  que  feu  pay  fizera  ,  &:  o  acabouno  anno  de  1  opo*  dotando-o  de  boa 
renda  ,&  nelle  fe  recolheocom  outros  Sacerdotes  naturaes  de  Braga,  &  Gui- 
maraens :  com  feis  deíles  fe  foy  a  Braga  a  dar  conta  ao  Arcebifpo  Dom  Pedro, 
anteceífor  de  S.  Giraldo ,  o  qual  por  ter  fido  Conego  Regular  de  Santo  Agoíli- 
nho,  os  encaminhou  a  tomarem  aquella  Regra ,  &  lhes  foy  lançar  o  habito  a  Cará¬ 
mos  aos  2  8  •  de  Agoílo,  no  qual  dia  celebra  a  Igreja  a  feilado  feu  gloriofo  Patri¬ 
arca  ;  &  os  Religiofos  elegéraõ  por  feu  primeiro  Prior  ao  mefmo  Dom  Gonçalo 
Mendes ,  que  os  governou  até  o  anno  de  1124.  em  que  Deos  o  levou  a  8.  de 
Janeiro.Succedeolhe  logo  hum  de  feus  companheiros  o  fanto  Varaõ  D-Frutuofo 
Gonçalves, eleito  canonicamente, &  confirmado  pelo  Arcebifpo  Dõ  Pay  o  Men¬ 
des  em  18  de  Janeiro  do  mefmo  anno.  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  fez  Cou¬ 
to  a  eíle  Moíleiro,  &  a  toda  a  Freguefia  ,  &  lhe  deu  o  Padroado  da  Igreja  dc 
Conílantim  em  Villa  Real :  por  eík  modo  fe  governou ,  até  que  pelos  annos  de 
iç+2.  reynando  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  o  Cardeal  Dom  Henriquefeu  ir¬ 
mão  mandou  para  Adminiíl  rador  de  luas  rendas ,  &  daquelles  Conegos  a  Fran- 
cifco  de  Morim,  Cavalleiro  de  fua  Cafa,  em  quanto  o  naõ  deu  a  Dom  Joaõ  Pinto 
Religiofo  deíle  Convento,  &:  fobrinho  de  Fr.DiogodeMurçaFradeJeronymo, 
Rey  tor  da  Univerfidade,  &  Commendatario  de  Refoyos  de  Bailo ,  em  que  o  fo¬ 
brinho  lhefuccedera,  donde  o  fez  vir  para  Carámos  no  anno  de  1564.  dando- 
lhe  eíle  Priorado  perpetuo ,  em  que  eíleve  doze  annos,  &  renunciou  o  direito 
que  nelle  tinha  nas  mãos  do  Papa  Sixto  Quinto ,  para  que  o  uniífe  ao  Conven¬ 
to  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  naõ  teve  logo  effeito ,  mas  confeguiofe  no  anno 
de  1594*  pelo  Papa  Clemente  Oitavo ,  fendo  já  falecido  Dom  Joaõ  Pinto  a  r. 
de  Junho  de  1587.  Tomáraõ  delle  pofte  os  Cruzios  em  doze  de  Fevereiro  de 
&  foy  feu  primeiro  Prior  triennai  Dom  Joaõ  das  Neves.  Neífa  forma 
permanece  com  fete  Religiofos :  tem  mais  de  tres  mil  cruzados  de  renda  em 
dizimos de  annexas ,  &  fabidos ,  de  que  pagaõ  à  Capella  Real  cento  &  cincoen- 
tamilreis,aoCollegio  novo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  duzentos  Sccincoen- 
ta,  àCamara  Apoífolica  trinta  &  dous,  &oito  mil  reis  ao  Seminário  de  Bra^a. 
Confervaõhumareliquia de S.  Martinho  BifpodeTuron,queobra  muitos  mi¬ 
lagres  :  aprefentaõ  Cura  fecular ,  que  tem  cincoenta  mil  reis  de  renda  com  o  pé 
de  Altar.  A’villa  deíle  Convento  a  pouca  diílancia ,  entre  o  Meyo  dia ,  &  Poen¬ 
te,  fe  vem  veíligiosde  fortificação  antiga,  que  fe  devia  fazer  para  amparar  eílas 
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terras  das  correrias  dos  Mouros.  Tem  efta  Fregueíia  noventa  vifmhos. 

S.  Jorge  da  V arzea ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro ,  rende  ao  todo 
fetenta  mil  reis ,  5c  para  os  Frades  cento  5c  vinte  mil  reis ,  tem  cem  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Villa  Cova, dizem  alguns, foy  Mofteiro  de  Monjas  de  Saõ 
Bento ;  mas  naô  temos  noticia  de  quando  fe  fundou ,  ou  extinguio ;  paíTou  à 
Commenda  de  Chrifto ,  5c  he  Rey  toria  da  Mitra ,  que  renderá  cento  5c  cincoen- 
ta  mil  reis ,  5c  para  o  Commendador  fctecentos  5c  cincoenta  mil  reis ,  tem  cen¬ 
to  5c  vinte  viíinhos. 

S.  Cypriaõ  de  Refronteira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  5c  cincoen¬ 
ta  mil  reis ,  tem  feíTenta  viíinhos.  Daqui  fe  entende  era  D.  Goldora  Goldares 
de  Refronteira ,  que  jaz  em  Buftello  ,  de  que  era  Padroeira ,  5c  de  quem  Dom 
Gonçalo  Mendez  de  Soufa  teve  a  Dona  Elvira ,  ou  Marinha  Gonçalves ,  mulher 
de  Martim  Pires  de  Aguiar ,  dos  quaes  nafceo  Pedro  Martins  Alcoforado ,  ôc 
por  efta  via  faó  os  Alcoforados  Padroeiros  do  Mofteiro  de  Buftello. 

Santa  Maria  de  Ayraens ,  Commenda  de  Chrifto,  5c  Rey  toria  da  Mitra, que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  5c  para  o  Commendador  com  fabidos  trezen¬ 
tos  5c  oitenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  vifmhos.  Deu-fe  neftas  ultimas  guer¬ 
ras  a  Lourenço  de  Morim  Pereira  ,  pelo  muito  que  dilatou  a  entrega  da  praça 
de  Monçaõ ,  que  governava  naquelle  taõ  bem  defendido ,  5c  apertado  fitio ,  que 
osGallcgos  nospuzeraõ  ,5c  a  logra  hojefeu  filho  Dom  Antoniode  Morim  Pe¬ 
reira  ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade. 

S.  Miguel  de  Varziella ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Pombeiro ,  rende  ao 
todo  noventa  mil  reis,  5c  para  o  Convento  de  Tibaens,  a  quem  eftá  applicada, 
duzentos  mil  reis,  tem  fefíenta  5c  quatro  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Pedrofo ,  Curado  do  Convento  de  Santa  Marinha  da  Cofta, 
rende  quarenta  mil  reis,  5c  para  os  Frades  feíTenta  mil  reis,  tem  vinte  5c  hum 
viíinhos.  i  >. 

S.  Veriílimo  de  Lagares ,  Commenda  de  Chrifto ,  5c  Rey  toria ,  que  aprefen- 
ta  in  folidum  o  Convento  de  Pombeiro,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis ,  ôc 
para  o  Commendador  com  fabidos  duzentos  5c  oitenta  mil  reis ,  tem  oitenta 
5c  feis  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Torrados  foy  Mofteiro ,  que  fundou  Ayres  Gomes  de  Torrados, 
padrinho  delRey  Dom  Diniz,  que  foy  dageraçaõ  dos  Cunhas ,  bifneto  de  Payo 
Guterres  da  Cunha ,  que  inítituio  o  Mofteiro  do  Souto  :  he  hoje  Commenda 
de  Chrifto,  5c  Rey  toria  da  Mitra, que  rende  ao  todo  cem  mil  reis, 5c  para  o  Com¬ 
mendador  com  a  annexa  duzentos  ôc  cincoenta  mil  reis ,  tem  noventa  viíi¬ 
nhos. 

S.  Vicente  de  Soufa  foy  Mofteiro  antigo ,  paíTou  a  Abbadia  fecular ,  que 
aprefentava  o  Coqdc  de  Figueiró ,  rende  com  fabidos  trezentos  ôc  cincoenta 
mil  reis ,  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Idaens ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  de  Santa  Ma¬ 
rinha  quatrocentos  mil  reis ,  tem  noventa  vifmhos.  :» 

Santa  Marinha  deRavinhade,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  S.  Pedro 
de  Torrado ,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  ôc  para  o  Commendador  no¬ 
venta,  tem  trinta  ôc  dous  vifmhos. 

S.  Martinho^e  Penacova ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Pombeiro ,  que  ren¬ 
de  ao  todo  feíTenta  mil  reis,  5c  para  o  Convento  de  Tibaens ,  a  quem  eftá  ap- 
piicada,  5c  Frades  Dominicos  de  Mancellos,  5c  Amarante,  cento  5c  cincoenta 
mil  reis ,  tem  feíTenta  viíinhos. 

L  ij  Coutv 
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SAnta  Maria  de  Pombeiro  he  Moíleiro  de  Frades  Bentos  ,  fituado  ao  pé  dõ 
monte  Columbino  perto  do  rio  Vizella  para  a  parte  do  Meyo  dia  ,  huma 
legoa  de  Guimataens,  junto  dacílrada  ^que  vay  deíla  Villa  para  a  de  Amarante, 
&  para  a  Provinda  de  Tràs  os  Montes.  Teve  duas  fundaçoens ,  a  primeira  em 
hum  lugar  perto  do  rio.,  a  que  inda  hoje  chamaõ  o  Sobrado  ,  donde  tomou  o 
nome  o  Moíleiro ,  que  eílava  ao  pè  de  hum  monte  que  chamaõ  de  Santa  Cruz, 
por  ter  no  feu  cume  huma  Ermida  do  mefmo  Orago.  De  fua  primeira  fundaçaõ 
naõ  ha  clareza por  fe  naõ  acharem  no  feu  Cartorio  papeis  ,  que  a  declarem;  & 
fp_  feacha  hum  prazo  em  pergaminho  antiquiífimo,  que  o  Dom  Abbade  delle 
Frey  Hugo  fez  a  Domingos  Annes  de  Val-mdhor  das  Bouças  de  Payo  Capello 
no  anno  do  Senhor  de  766.  a  que  hoje  chamaõ  Val-melhorado  corrupto  de  Vaí- 
de-melhor.  Também  fe  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  paíTado  a  9.  de  Fe¬ 
vereiro  do  anno  de  Chriílo  de  853.  para  certas  demandas  ,  que  os 
Religiofos  delle  traziaõ  com  os  Ricos  homens  Padroeiros  feus ,  por  lhes  naõ 
quererem  pagar  as  comedorias ,  &  penfocns  coílumadas ,  &  ainda  nos  annos  re¬ 
feridos  exillia  na  fua  primeira  fundaçaõ  com  o  nome  de  Santa  Maria  do  Sobran¬ 
do. 

<  A  fegunda  fundaçaõ  deíle  Moíleiro  fe  fez  pouco  mais  abaixo  da  primeira 
em  hum  fitio  baixo  cercado  de  montes  com  pouca  villa ,  porque  fó  para  a  parte 
deGuimaraens  tem  huma  aberta  mais  eilendida,  que  lhe  fez  o  rio  Vizella  com  a 
fua  ribeira.  Foy  feu  fundador  EIRey  Dom  Fernando  o  Magno  pelos  annos  do 
Senhor  de  io+i .  &  foy  a  fegunda  coufa  de  todas  quantas  fundou ,  &  o  deu  a  feu 
fobrinho  o  Conde  Dom  Gomes  de  Cella  nova ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  no 
feu  Nobiliário  tit.  22.  fa^cafado  com  Dona  Sancha  Gomes  Echigas  j  mas  o  Pa¬ 
dre  Frey  Fifippe  de  Lagandera  no  feu  livro  dos  Triumphos  ,  &  feitos  heroi¬ 
cos  dós  filhos  de  Gallizac.  12.  n^S*  diz  que  o  Conde  D.  Nunode  Cella  nova  fo¬ 
ra  cafado  coma Condeça  Dona  Velafquita,  filha  do  Conde  Adulfo ,  &  que  de¬ 
pois  de  viuva  fe  metéraFreyra.  Eíle  Conde  Dom  Nuno  foy  Conde  do  Porto, 
&  por  mor^r  em  Cella  nova  fe  chamou  aílim ;  foy  da  familia  dos  Soufas ,  &  por 
iífo  eíles  foraõ  Padroeiros  muitos  annos  delle  Moíleiro ,  a  quem  o  feu  fundador 
EIRey  Dom  Fernando  o  Magno  poz  o  nome  de  Santa  Maria  do  Pombeiro :  be 
Cafa  grande ,  em  que  muitas  vezes  houve  Collegio ;  antes  que  entraífe  em  Ab- 
bades  da  fua  Congregaçaõ ,  andou  muitos  annos  em  Commendatarios  da  famí¬ 
lia  dos  Mellos  ôcSampayos ,  &foy  o  ultimo  dclles  Dom  Antonio  de  Mello  & 
Sampayo  pelos  annos  de  1 5  2  8.  até  o  de  15  60. 

Por  morte  do  Commendatario  Dom  Antonio  de  Mello  &  Sampayo  pedio 
a  Rainha  Dona  Catherina  (que  por  falecimento  de  feu  marido  EIRey  Domjoaõ 
o  Terceiro  governava  eíle  Reyno)  ao  Papa  Paulo  IV.  o  Moíleiro  de  Pombeiro 
para  o  reformar,  &concedendolhoelle  ,foraõ  tantas  as  petiçoens  ,que  fe  fize- 
raõ  à  dita  Rainha, q  a  obrigàraõ  a  tornallo  a  pedir  a  S-Santidade  para  o  Senhor  D. 
Antonio ,  filho  do  Infante  Dom  Luis,  Duque  de  Beja;  mas  o  Papa  lembrandofe 
que  ellalho  tiiiha  p’dido  para  o  reformar ,  lhe  refpondeo  que  j  à  que  o  naõ  re¬ 
formava,  o  queria  dara  hum  feu  Nepote,  que  foy  S- Carlos  Borromeu  ,  o  qual 
pofiuindo-o  pouco  tempo,  o  renunciou  com  penfaõ  de  tres  mil  cruzados  no 
dito  fenhor  D.  Antonio  pelos  annos  de  1564*  &  por  fua  morte  entràraõ  os 
í,'  .!  Pre* 
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Preladosda  Reformaçaõ,  fendo  o  Morteiro  governado  primeiro  por  Priores, 
Sc  depois  por  Abbades  ;  Sc  o  primeiro  ,  que  foy  eleito  noanno  de  1 5  70.  para  o 
governo  derte  Convento  de  Pombeiro  debaixo  da  obediência  dc  hum  Geral, 
ioy  o  Padre  Frey  Jeronymo  de  Guimaraens  j  Sc  continuáraõ  os  Priores  no  go¬ 
verno  dcile  até  o  anno  de  1590.  em  que  entrou  por  primeiro  Abbade  o  Paure 
Fr.  Bernardo  de  Braga. 

De  todas  as  obras  antigas ,  St  fabrica  derte  Morteiro  fó  pertence  a  Igre¬ 
ja  ,  que  he  grande,^  fermofa  5  tem  huma  grande  imagem  de  N.  Senhora;  he  muy 
antiga,  Sc  foy  taõ  miraculofa  naquelles  primitivos  annos ,  que  os  grandes  Ca- 
pitaens ,  quando  hiaõ  para  a  guerra ,  fe  vinhaõ  valer  delia ,  Sc  voltavaõ  a  darlhe 
os  agradecimentos  com  os  defpojos  das  vitorias ,  que  ganhavaõ  ,  Sc  por  eíie 
refpeito  fe  appellidou  o  Convento  de  Noífa  Senhora.  Sobre  a  porta  principal 
tem  hum  grande  efpelhc,  que  terá  em  circuito  de  noventa  até  cem  palmos,  Sc 
por  remate  da  parede  tem  hum  Leaõ  rompente.  Defronte  derta  porta  ertava 
huma  Gallilé  de  tres  naves  muy  alta, Sc  fermofa, toda  de  abobeda,Sc  efquadria,na 
qualertavaò  por  ordem  abertas  todas  as  Armas  da  nobreza  antiga  de  Portu¬ 
gal  :  de  modo  que  quando  havia  alguma  duvida  fobre  erta  matéria ,  a  Gallilé  de 
Pombeiro,  Sc  armas,  que  nellaertavaô,  ferviaõ  de  Juiz.  Toda  erta  fabrica  com 
as  injurias  do  tempo  veyo  ao  chaõ,Sc  fe  perdeo  erta  grandeza  particular  de  Põ- 
beiro-  Noanno  de  If68-  quando  o  Cardeal  Dom  Henrique  fe  mandou  infor¬ 
mar  dos  Morteiros  de  S*  Bento,  que  havia, ainda  fefaz  mençaõ  derta  Gallilé,  mas 
já  muy  damnificada. 

Todo  o  mais  Morteiro ,  Sc  oííirinas  delle  fe  fizeraò  de  novo  do  tempo  da 
Reformaçaõ  até  o  prefente :  tem  tres  dormi torios  em  quadro,  hum  corn  as  ja- 
nellas  para  o  Nafcente,  outro  para  o  Meyo  dia,  Sc  o  terceiro  para  o  Poente  com 
cellas  altas ,  Sc  baixas.  Da  parte  do  Norte  o  fica  amparando  a  Igreja.  Aos  la¬ 
dos  da  porta  principal  delia  íe  fizeraõ  duas  torres,  em  que  ertaõ  os  finos ,  Sc  re- 
logio,  todas  de  cantaria  muy  bem  lavradas  com  feus  curucheos,Sc  remates, obra 
muy  períeita.  Tem  huma  clautlra  muito  grande,  de  columnas  muy  groífas,com 
fermofa  galaria  no  andar  de  cima.  Em  hum  lanço  da  mefma  claultra  eilá  o  re. 
feitorio  ,  Sc  cafa  do  Capitulo.  Tem  mais  huma  Sancrirtia  nova  ,  ornada  com 
excellentes  payneis,  Se  bons  ornamentos,  Sc  huma  grande  cerca,  toda  murada 
de  pedra  ,  Sc  cal ,  que  conrta  de  vinha ,  pomares ,  hortas  ,  campos ,  Sc  terras  de 
paõ ,  peio  meyo  da  qual  corre  hum  ribeiro  de  agua ,  que  a  faz  muy  fecunda. 

Aprefenta  o  Dom  Abbade  derte  Morteiro  Cura  fecular ,  que  terá  de  renda 
ao  todo  fetenta  mil  reis,  Sc  para  os  Frades  duzentos  Sc  cincoenta  mil  reis , 
tem  cento  Sc  vinte  vifinhos ,  Sc  refidem  nefte  Convento  vinte  Sc  quatro  Frades, 
que  fe  fultentaò  dos  dizimos  das  Igrejas annexas,  Sc  fabidos,que  importaráõ 
tres  mil  Sc  quinhentos  cruzados*  Tem  Couto  no  civel,  no  crime  hc  de  Fcl- 
gueyras:  o  Dom  Abbade  ferve  de  Ouvidor ,  faz  Juiz ,  Procurador,  Sc  Portei¬ 
ro  por  eleiçaõ  do  Povo. 

He  fenhor  de  Felgueiras  Antonio  Luis  Pinto  Coelho ,  cuja  varonia  hc  a 
feguinte. 

Álvaro  Vafquez  Guedes  foy  filho  deGonçalo  Vaz  Guedes,  fenhor  de  Mur- 
ça :  cafou  com  Dona  Anna  Ifabel  de  Mefquita,  filha  de  Fernaó  de  Mefquita,que 
inrtituio  o  Morgado  da  Sobreira  no  termo  de  Souzel,  Sc  de  fua  mulher  Joanna 
de  Lucena ,  de  que  teve  entre  outros  filhos ,  a 

Gonçalo  Vafques  Guedes,  que  cafou  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  dc 
Nuno  Alvares  Pinto  ,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Maria  Pereira  de  Sampayo ,  de 
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que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Francifco  Yaz  Pinto,que  caiou  com  Dona  Maria  de  Valença,filha  de  Fran- 
cifcodc  Valença,  fidalgo  Caílelhano,  natural  de  C, amora, &  de  fua  mulher  Ma¬ 
ria  de  Burgos ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Gonçalo  Pinto,  que  foy  Alcayde  mór  de  Bailo,  &inílituio  o  Morgado  de 
Retaens  de  Bailo:  cafou  com  Beatriz  da  Cunha,  filha  de  Jeronymo  da  Cunha, 
&  de  fua  mulher  Dona  Leonor  Taveira ,  de  que  teve  entre  outros  filhos ,  a 

FrancifcoPintodaCunha,  que  foy  Alcayde  mór  deCerolico  de  Bailo,  &: 
Commendador  de  S.  Salvador  deForges  na  Ordem  de  Chriílo:  cafou  com  Do¬ 
na  Francifca  de  Noronha ,  filha  herdeira  de  Ayres  Gonçalves  Coelho,  fenhor 
de  Felgueyras,  &  Vieira,  &  deíla  antiga  Cafa,que  deuElRey  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro  a  Gonçalo  Pires  Coelho  de  juro ,  &  o  Couto  de  Canellas  no  anno  de 
1436.  ôcdefua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Francifco  de  Abreu, 
fenhor  de  Regalados ,  de  que  teve  entre  outros  filhos ,  a 

Antonio  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  Felgueyras  ,  &  outras  terras, 
cafou  com  Dona  Francifca  de  Ataide,  filha  de  Dom  Antonio  de  Almey da, Com¬ 
mendador  de  S-Martinho  da  Soalheira,  &  da  Bempoíla  na  Ordem  de  Chriíto ,  & 
de  fua  mulher  Dona  Magdalenade  Ataide ,  de  que  teve  entre  outros  filhos ,  de 
que  abaixo  faremos  mençaõ ,  a 

Joaõ  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  Felgueyras,  &  das  mais  terras  de 
feus  avós,  cafou  com  Dona  Mariana  Francifca  Pereira  daSylva,  filha  única ,  & 
herdeira  de  Fernaõ  Pereira  da  Sylva, fenhor  de  Fermedo,& Cabeceiras  de  Bailo, 
&  de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Sylva,  por  cujo  caíamento  herdou  a  antiga  Cafa 
dos  fenhores  deFermedo,  que  defeende  por  varoria  de  Álvaro  Pereira,  tercei¬ 
ro  Marichal  de  Portugal  no  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  tronco  da 
Cafa  da  Feira:  teve  da  dita  fua  mulher  os  filhos  feguintes. 

Antonio  Luis  Pinto  Coelho,  de  quem  logo  fallaremos,Jofeph  Pinto  Coe¬ 
lho  ,  Gonçalo  Pinto  Coelho,  Francifco  Pinro  Coelho,  Lourenço  Pinto  Coelho, 
que  morreo  menino,  Dona  Francifca  Joanna  de  Ataide  ,  que  cafou  com  Joaõ 
Pinto  Pereira  feu  tio,  fenhor  do  Bom  Jardim  ,  &  Dona  Joanna  Manoel  de  Vi- 
lhena ,  Freira  em  S.  Bento  do  Porto. 

Antonio  Luis  Pinto  Coelho  he  Senhor  de  Felgueyras, Vieira,  Fermedo,  & 
outras  terras:  cafou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes,  Copeiro  mór,  &  de  fua  mulher  Dona  Mariana  deNoronha, filha  de 
Dom  Sancho  Manoel ,  primeiro  Conde  de  Villa  Flor ,  de  que  teve  a  Joaõ  Pinto 
Coelho,  Fernaõ  Pereira,  que  morreo  menino ,  &  a  Dona  Mariana  :  cafou  fe- 
gunda  vez  com  Dona  Mariana  da  Sy  Iveira  &  Noronha,  fua  fegunda  prima,  filha 
de  Martim  Teixeira  Coelho ,  fenhor  de  Teixeira,  &  de  fua  mulher  D.  Anna  Ma¬ 
ria  de  Mefquita  &Sylveira,de  que  tem  duas  filhas. 

Antonio  Pinto  Coelho,  que  foy  fenhor  de  Felgueiras,&cafado  com  Do¬ 
na  Francifca  de  Ataide ,  teve  filhos  a  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  quem  acima  fize¬ 
mos  mençaõ,  Francifco  Pinto  da  Cunha,  Jofeph  Pinto  Coelho,  Dona  Magdale- 
na  Joanna  de  Ataide,  que  cafou  com  Fernaõ  Pereira  da  Sylva ,  fenhor  de  Fer- 
medo,fogrode  feu  irmaõ  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  que  naõ  teve  fucceíTaõ,  &  por 
fua  morte  cafou  fegunda  vez  com  feu  pri  mo  Antonio  Luis  Vaz  Pinto  Pereira:^ 
a  Dona  Maria  Luiza  Antonia  de  Portugal ,  que  cafou  com  Manoel  Guedes  Pe¬ 
reira,  Corrmendador  na  Ordem  de  Chriílo,  Alcayde  mór  de  Condexa ,  &  Ef- 
crivaõ  da  Fazenda  de  Sua  Mageílade  ^  (o  qual  era  filho  dc  Francifco  Guedes 
Pereira ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  de  Sua  Mageílade ,  &  Alcayde  mór  de  Condexa, 

&  de 


D  A  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  117 

&  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Azevedo)  de  que  teve  a  Antonio  Guedes  Pe- 
reyra ,  que  he  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo,  Alcayde  mór  de  Condexa, 
&  Efcrivaõ  da  Fazenda  de  Sua  Mageíiade,aJoaõ  Guedes  Pereira,  Luis  Guedes 
Pereira ,  Jofeph  Guedes  Pereira ,  Manoel  Guedes  Pereira ,  Dona  Francifca  Joa¬ 
na  de  Ataide ,  Dona  Maria  Therefa  de  Portugal ,  Dona  Therefa  Joanna  de  Por¬ 
tugal  ,  Dona  Joanna  Therefa  de  Portugal,  &:  Dona  Inez  Antonia  de  Portugal, 
touas  Religioías  no  Moíteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa» 
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©o  Concelho  de  VnbaÕ. 

JUnto  do  Concelho  de  Felguey  ras  para  a  parte  do  Sul  continua  o  de  Unhaõ, 
Concelho  rico,  &  abundante  de  todos  os  frutos,  muito  gado,  caça,&  peixe 
do  rio  Soufa.  EiRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  aos  20.  de  Março  de  1515* 
tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  feitos  por 
eleiçaõ  triennaldo  povo;  a  que  prefide  o  Corregedor  deGuimaraens,  Almota- 
ceis,dousTabeliacns  do  Judicial,  &  Notas,  Elcrivaõ  daCamara,  ôc  Almota- 
çaria,  outro  das  Sizas ,  Diltribuidor,  Enqueredor,  &:  Contador ,  Meirinho,  que 
hc  Carcereiro ,  hum  Efcrivaõ  dos  prazos ,  e  execuçoens  do  Conde  fomente, 
J  uiz  dos  Órfãos ,  &  Efcrivaõ,  todos  data  do  Conde,  que  poem  Ouvidor ,  para 
quem  fe  appella ,  com  Efcrivaõ-  Aqui  fízeraõ  os  fenhores  deite  Concelho  huma 
fermofa  caía  na  melhor  terra  deita  Provinda,  aonde  elles  tem  hüa  pequena  pro¬ 
priedade  ,  a  melhor  coufa  deitas  partes  ,  que  além  das  muitas  hervagens  ,  dá 
leifeentos  alqueires  de  trigo ,  que  pela  conta  de  Lisboa  faõ  dez  moyos ;  &:  a  Ca¬ 
ía  hc  das  mais  ricas  de  Portugal.  Coníia  o  termo  das  Fregucfias  feguintes» 

S.  Salvador  de  Unhaõ ,  Ccmmenda  de  Chriíto ,  &  Rey toria  da  Mitra  >  que 
rende  cem  mil  reis,&  ttezentos  &  cincoenta  mil  reis  para  o  Commendador,  tem 
cem  viíinhos.E  m  hum  alto  monte, que  chamaõ  de  Santo  Eufebio,aquelle  famofo 
Presbytcro ,  &  ConfeíTcr  Romano  ,  que  morreo  pela  Fè  de  Chriíto,  eítá  huma 
Capclla  deite  Santo, &  à roda  fevem  vefligios  de  fortifícaçaõ,  que  fervio  aos 
Chriítãos  na  cxpulfaõ  dos  Mouros.  Neíta  Fregueíia  eítaõ  os  Paços  do  Conde. 

S.  Chriítovaõ  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cem  mil  reis,  &  tem 
quarenta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Fins  ,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Pombeiro  com  dizimos  da  Aldea  de 
Paços,  rende  cem  mil  reis,  Separa  os  Frades  deTibaens,  a  que  eítá  applicada, 
trezentos  mil  reis :  tem  cem  viíinhos.  Aqui  eítá  a  Quinta ,  &  Paço  de  Soufa,  fo¬ 
lar  da  illuítrefamiliadeSoufas,  que  de  prefente  he  deFernaõ  de  Soufa,  fenhor 
deGouvea  doTamega» 

Santa  Marinha  da  Pedreira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoen¬ 
ta  mil  reis ,  tem  cento  &  doze  viíinhos. 

Santiago  deRande,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cin¬ 
coenta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Cernandc,  Vigairaria ,  que  aprefenta  o  Reytor  de  Unhaõ  ,  de 
quem  he  annexa ,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Mamede  de  Villa  Verde,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,que  ren¬ 
de  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Moiteiro  de  Tibães,  a  que  eítá  applicada>  cento 

& 
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&  cincocnta  mil  reis,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Arentey ,  Vigairaria  do  Molteiro  de  Carámos  ,  tem  vinte 
&tres  vifinhos. 

S.  joaò  de  Macieira ,  Vigairaria  das  Freiras  de  Villa  do  Conde  ,  tem  qua¬ 
renta  viíinhos. 

Santa Chriíiina,  Vigairaria ,  que  aprcfcntaõ  as  mefmas  Freiras  ,  tem  cin- 
coenta  &  cinco  viíinhos.  Ha  neik  Concelho  feira  todos  os  mezes. 

Honra  de  tSMeynedo. 

ESta  Honra  fe  compoem  de  parte  da  Freguefia,&  Couto  defte  nome  em  Pe- 
naíiel  de  Soufa  com  que  parte,  &com  Unhaõ :  faz  o  povo  Juiz,  &  o  fenhor 
delia  aprefenta  Efcrivaõ,  que  ferve  de  tudo.  He  fenhor  delia,  &  Conde  de 
Unhaõ  Rodrigo  Telles  de  Caífro  &  Menezes,  cuja  illuftre  varonia  he  a  fe- 
guinte. 

k  Gonçalo  Gomes  da  Sylva  foy  Rico  homem  cm  Portugal ,  Alcayde  mór  de 
Montemor  o  Velho,  Embaixador  a  Roma,  primeiro  fenhor  de  Vagos, &  Unhaõ, 
Tentugal,  Geifaço,  Sinde,  Buarcos ,  &  outras  terras  :  cafou  com  Dona  Leonor 
Gonçalves  Coutinho,  filha  de  Goriçalo  Martins  da  Fonfeca  Coutinho  ,  fenhor 
do  Couto  de  Leomil,  &  de  Dona  joanna  Martins  de  Mello ,  &  foy  feu  primeiro 
filho  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Rico  homem, &  fegundo  fenhor  de  Vagos, Unhaõ, &: 
mais  terras,  Alferes  mór,  &  Copeiro  mór  delRty  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &do 
feu  Confelho  ,  Alcayde  mór  de  Montemor  o  Velho ,  &  Embaixador  a  Caítella: 
cafou  com  Dona  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeiro  fenhor  da 
Villa  de  Montai  vo,  Mellrc-fala  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugal, &  de 
Dona  Mayor  Aifonlo  Pacheca,&foy  feu  primeiro  filho  Ayres  Gomes  da  Sylva, 
que  foy  terceiro  fenhor  de  Vagos ,  &  Unhaõ,  &  mais  terras ,  Alcayde  mór  de 
Montemor  o  Velho  ,  &  Regedor  da  Jultiça,  o  qual  cafou  fegunda  vez  com  Do¬ 
na  Brites  de  Menezes ,  filha  de  Dom  M  irtinho  de  Menezes,  fegundo  fenhor  de 
Cantanhede,  &de  Dona  Thcrefa  Vafques  Coutinho,  da  qual  teve  a  Joaõ  da 
Sylva ,  que  foy  quarto  fenhor  de  Vagos ,  &  continua  a  fua  linha  até  o  prefente 
Conde  de  Aveiras ,  &  aFernaõ  Tclies  de  Menezes,  que  foy  quarto  fenhor  de 
Unhaõ,  (em  quem  fc  feparou  elta  cafa  da  de  Vagos)  &  fenhor  de  Meynedo, 
Sepaés ,  &  Ribeira  de  Soás ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Ourique  na  Or¬ 
dem  de  Santiago,  &  Mordomo  mór  da  Rainha  Dona  Leonor,  mulher  delRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo:  cafou  com  Dona  Maria  de  Vilhena,que  foy  Camareira 
mór  da  dita  Rainha  Dona  Leonor ,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Mello,  Alcay¬ 
de  mór  de  Oíi  vença,  &  Guarda  mór  dosReys  Dom  Duarte,  &  Dom  Affonfo  o 
Quinto ,  &  de  fua  mulher  Dona  Margarida  Coutinho  de  Vilhena ,  fenhora  de 
Ferreira  dc  Aves, da  qual  teve  entre  outros  filhos,  a 

Ruy  Telles  de  Menezes ,  que  foy  quinto  Senhor  de  Unhaõ  ,  Mordomo  mór 
da  Rainha  Dona  Maria ,  fegunda  mulher  delRey  Dom  Manoel ,  &  depois  Mor¬ 
domo  mór  da  Emperatriz  Dona  ífabel,  mulher  do  Emperador  Carlos  Quinto: 
cafou  com  Dona  Guiomar  de  Noronha,  filha  dc  Dom  Pedro  de  Noronha, Com¬ 
mendador  mór  da  Ordem  de  Santiago,  Mordomo  mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  ,  &  fenhor  do  Cada  vai ,  Ót  de  fua  mulher  Dona  Catherina  de  Tavora ,  da 
qual  teve  entre  outros  filhos  ,  a 

Manoel  Telles ,  que  foy  fexto  fenhor  de  Unhaõ  cafou  com  Dona  Mar¬ 
garida 
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garida  de  Vilhena ,  filha  de  Dem  Fernando  de  Caílro  o  Magro ,  Capitaõ  da  Ci- 
oade  de  Evora,  6c  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos  ,  a 

Fernaõ  Telles ,  que  foy  feptimo  fenhor  de  Unhaõ ,  6c  cafou  com  Dona  Ma- 
riana  de  Caílro ,  filha  de  Dom  J erony  mo  de  Noronha  o  Bacaihao,  Capitao  de  Ba- 
çaim ,  6c  de  Dona  Maria  de  Caílro  ,  da  qual  teve  a 

Ruy  T elles ,  que  foy  oitavo  fenhor  de  Unhaõ ,  6c  cafou  com  Dona  Maria* 
na  da  Sylveira ,  filha  herdeira dc  Vafco  da  Sylveira ,  Commendador  de  Arguin, 
6c  de  Dona  Incs  de  Noronha,  da  qual  teve  a 

Fernaõ  Telles  de  Menezes,  que  foy  nono  fenhor,  &  primeiro  Conde  de 
Unhaõ  por  mercê  delRey  Dom  Felippc  o  Terceiro ,  feitano  anno  de  1630.  ca¬ 
fou  com  Dona  Francifca  de  Caílro ,  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel  de  Borbon,  fi¬ 
lha  de  Dom  Martim  Aífonfo  de  Caílro ,  Vifo-Rey  da  Índia  ,  6c  de  Dona  Marga¬ 
rida  deTavora,  de  que  teve  a 

Dom  Rodrigo  Telles  de  Caílro  6c  Menezes ,  que  foy  decimo  fenhor ,  & 
fegundo  Conde  de  Unhaõ :  cafou  com  Dona  Juliana  Maria  Maxima  de  Faro, fi¬ 
lha  herdeira  de  Dom  Diniz ,  fegundoConde  de  Faro  ,  6c  de  fua  mulher  Dona 
Magdalena  de  Alencaílre ,  de  que  naõ  teve  filhos  :  cafou  fegunda  vez  com  fua 
prima  Dona  joanna  de  Alencaítre ,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Alencaílre,  Com¬ 
mendador  de  Coruche ,  6c  dc  fua  mulher  Dona  Ines  de  Noronha ,  da  qual  te¬ 
ve  a 

Dom  Fernaõ  Telles  de  Menezes  Cafiro  6c  Sylveira  >  que  foy  undécimo 
fenhor, &  terceiro  Conde  de  Unhaõ :  cafou  com  Dona  Maria  dc  Alencaílre,  que 
hoje  he  Marqueza  de  Unhaõ,  6c  Aya  dos  Principes,  filha  de  Dom  Martinho  Maf* 
carenhas  >  Conde  de  Santa  Cruz  ,  6c  de  íua  mulher  a  Condeça  Dona  Juliana  de 
Alencaílre ,  da  qual  teve  a  Dom  Rodrigo  Telles  Caílro  Menezes  &  Sylveira* 
que  he  duodécimo  fenhor,  ôc  quarto  Conde  de  Unhaõ ,  cafado  com  Dona  Vi- 
.«floriade  Tavora ,  filha  ue  Miguel  Carlos  de  Tavora  Conde  de  S.  Vicente*  6c  da 
Condeça  Dona  Maria  Caietana  fua  mulher* 
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Do  Concelho  de  Santa  Qru^àe  Riba  Tatnegà. 

DO  Concelho  de  Unhaõ  para  a  mefma  parte  do  Sul  fe  continua  o  dc  Santâ 
Cruz  de  Riba  Tamega ,  que  toma  o  nome  de  huma  Capella  deíla  invoca* 
çaõ,  que  eílá  no  alto  do  monte  aonde  chamaõ  os  Caílellos  de  Santa  Cruz  ,  6c 
moflraõ  ruínas,  de  que  os  houve.  He  fenhor  defta  terra  o  Cònde  de  Sabugaf, 
tem  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo ,  dous  Vereadores,  6c  Procurador  do  Con¬ 
celho  ,  confirma-os  o  Conde  *  que  tem  Ouvidor ,  quatro  T abcliaens  do  Ccnce* 
lho,  &  Coutos,  Juiz  dos  Orfáos,  6c  Efcrivaõ,  todos  data  do  Conde,  Efcrivaõ 
da  Camara,  6c  Almotaçaria,  outro  das  Sizas,  Meirinho ,  que  he  Carcereiro,  Di fr 
tribuidor,Enqueredor,  6c  Contador;  elles  aprefentaElRey.  Tem  feira  todas 
as  primeiras  quintas  feiras  do  mez ,  &  aos  treze ,  6c  huma  de  beílas  em  dia  de  S* 
Antonio.  Tem  paõ,  vinho,  caílanha,  6c caça,  com  muitos  gados.  Compocm-fe 
das  Fregueíias  feguintes» 

-  ...  )  1  St 
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“  S.  Martinho  de  Recezinhos ,  Abbadia  do  Moíleiro  dc  Boftello  com  referva:, 
rende  quatrocentos  mil  reis  ,  tem  cento  &  cincoenta  vifmhos.  Aqui  eíhõ  os 
Morgados  dos  Ferreyras  ipitituidos  em  tempo  deiRey  Dom  AíFonfo  o  Quarto 
por  Dona  Mayor  Lourenço  ,queeftàem  Mancellos ,  &foy  mulher  de  Louren- 
ço  Annes  Redondo ,  deixou-os  a  feu  fobrinho  Martim  Annes  Farizeu  ,  pay  de 
Miyor  Martins ,  Morgada  de  Cavalleiros,  a  que  fe  unio.  Ha  mais  a  Quinta  do 
Paço  de  Leiros,  que  poíTue  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  pordefcendente  de  Mar¬ 
tim  Gonçalves  Alcoforado,  que  viveo  no  principio  doReynado  deiRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro,  que  também  lhe  deu  o  fenhorio  deile  Concelho. 

S.Mamede  de  Recezinhos,  Abbadia  que  aprefenta  Manoel  Ferreira  d’Eça, 
Morgado  de  Ca  valleiros,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  feis  vifi- 
nhos. 

-  S.  Salvador  de  Caftellãos  de  Recezinhos,  Abbadia  que  aprefenta  o  Con¬ 
de  de  Sab ugal ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  vifi- 

fthos-  . 

S.  Pedro  de  Ataide,  Abbadia  do  Ordinário ,  tem  trinta  &  oito  viílnhos. 

Aqui  efti  a  Quinta,  &  Caía  deAtaide,  em  que  houve  Torre,  que  fedesfez,  & 
he  illuftre  folar  delia  illuíire  familia ,  defeendente  por  varonia  de  Dom  Moni- 
nho  Viegas  o  Gafco ,  que  ganhou  o  Porto ,  da  qual  he  fenhor  Dom  Manoel  dè 
Azevedo  &:  Ataide  ,  de  que  fallaremos  na  Comarca  do  Porto.  Dom  Martim 
Viegas  de  Ataide  foy  o  primeiro  que  aílim  fe  appelüdou ,  por  fer  fenhor  defta 
Torre,  &  Cafa ,  do  qual  defeendem ,  &  tem  o  appellido  as  tres  Caías  titulares 
dosjCondes  de  Atouguia  com  varonia  de  Camaras ,  &  as  da  Caíianheira  a  Caf- 
trode  Ayre,  hoje  unidas,  &  a  Alcaydaria  mór  de  Guimaraens  na  Condeça  Dona 
Mariana  de  Ataide  ,  mulherio  Conde  Simaó  Corrêa  da  Sylva ,  que  por  ella  te¬ 
ve  efta  Cafa ,  &  titulo ,  &  outros  Morgados.  Tem  por  Armas  em  campo  azul 
quatro  barras  de  prata  atraveíTadas  à  efguelha ,  levantadas  da  parte  direita ,  & 
baixas  da  efquerda,  timbre  huma  onça  azul  banhada  de  prata,  como  que  falta.  E 
toda  efta  Fregueíia  foy  Honra  dos  Ataides. 

Santa  Eulalia  de  Conílancc ,  Abbadia  do  Ordinário ,  que  rende  ao  Abba- 
de ,  que  leva  fó  huma  terça  ,  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  da  CaíW 
nheira  duzentos  mil  reis ,  das  duas  terças  que  lheseílaõ  unidas :  tem  noventa  & 
feis  vifmhos.  Aqui  eílá  a  Quinta  do  Paço  de  Soutello ,  que  foy  da  Rainha  Dona 
Mafalda ,  fundadora  da  ponte,  |&  dò  Hdfpital  de  Canavezes.  Todas  eílasTre- 
guefias  deílc  Concelho  faõdoBifpado  do  Porto  :  as  que  fe  feguem ,  pertencem 
ao  Arccbifpado  de  Braga. 

Couto  de  tSAdancellos. 


SA6  Martinho  de  Mancellos  com  feu  Couto  ,  &  jurifdiçaô  ,  que  inílituiraõ 
Men  Gonçalves  da  Fonfeca ,  &  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  de  Tavares  no 
annodo  Senhor  de  1120.  &  o  deraõ  aos  Concgos  Regulare^de  Santo  Agofti- 
nho,queopoíTuiraõaté  o  de  154.0.  em  que  ElRey  Dom  Joaò  o  Terceiro  o  deu 
aosReligiofosdeS*  Gonçalo  de  Amarante  da  Ordem  de  S*  Domingos  por  doa- 
çaõ ,que  confirmouo  Papa  PauloTerceiro  por  Breve paífadono annode  1^4 2* 
He  Vigairaria  fecular  do  Ordinário,  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  para  os 
Frades  com  as  annexas  em  Cerolico ,  cinco  mil  cruzados.  Aíliífem  nelle  cinco 
Religiofos  com  hum  Vigário.  Tem  eíta  Fregueíia  duzentos  viíinhos* 

Cou - 
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Couto  de  T\ r avança. 


SAõ  Salvador  de  Travanca,  Morteiro  de  Frades  Bentos  ,he  Couto ,  em  que 
os  Abbades  faõ  Ouvidores ,  Óc  aprcíentaõ  Juiz  no  eivei ,  Aimotacel ,  Por¬ 
teiro  ,  &  Coudel ,  Eícrivaens  faõ  os  do  Concelho.  He  Caía  grande,  óc  rica  ^on¬ 
de  houve  Collegio  por  muitas  vezes :  foy  fundado  por  Dom  Garcia  Moniz  o 
Gafco ,  que  matáraõ  os  Mouros  na  conquifta  de  Riba  do  Douro ,  filho  íegundo 
de  Dõ  Moninho  Viegas  o  Gafco,  no  armo  do  Senhor  de  1008-  Govcrnouie  mui¬ 
tos  annos  por  Abbades ,6c  todos  fenhores  grandes ,  como  foy  Rozindo  Moniz 
defcendente  de  feus  fundadores ,  6c  pelos  annos  mais  adiante  Dom  Joaõ  de  Caf- 
tro  ,  filho  de  Dom  Diogo  de  Cartro ,  fenhor  das  terras  de  Lanhofo  ,  ôc  Santa 
Cruz,  Alcayde morde  Sabugal, &  Alfayates.  Teve  também  Commendatarios, 
Scfoy  ultimo  o  fenhor  Dom  Fulgencio,  filho  quarto  do  Duque  DomJaymes,Ôc 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  de  Mendoça ,  em  cujo  tempo  o  noílo  Car¬ 
deal  Rey  Dom  Henrique  a  fez  renunciar  com  penfaõ  de  mil  cruzados ,  6c  foy 
feu  primeiro  Abbade  triennal  Fr. Domingos  Teyxeira, Reli giofo  de  grande  vir¬ 
tude.  Reíidem  nerte  Morteiro  vinte  Frades :  tem  Cura  fecular  com  leífenta  mil 
reis  de  renda ,  6c  toda  a  Freguefiaconrta  de  trezentos  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Real ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Travanca  com  referva  ,  ren¬ 
de  trezentos  6c  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  6c  feíTenta  vifinhos. 

S.  Romaõ  de  Carvalhofa,  que  algum  tempo  fe  chamou  da  Ermida ,  Vigaira- 
ria,  que  aprefenta o  Convento  de  S.Gonçalo  de  Amarante,  a  que  he  unida,  ren¬ 
de  ao  Vigário  j  trinta  mil  reis  ,  6c  aos  Frades  cem  mil  reis  ,  tem  feíTenta  6c 
cinco  vifinhos.  Aqui  ertá  a  Quinta ,  6c  Paço  de  Carvalhofa ,  folar  derta  famiiia, 
de  que  fe  acha  noticia  pelos  annos  de  1275.  tem  dado  algumas  peífoas  grandes, 
particularmente  em  letras  :fuas  Armas  faõ  em  campo  azul  hum  molho  de  palhas 
de  ouro ,  com  efpigas  do  mefmo ,  entre  quatro  torres  de  prata  lavradas ,  timbre 
dous  braços  armados,  que  fahem  do  elmo  com  o  molho  de  palhas  nas  mãos ;  6c  fc 
entende  que  a  quinta  de  Palhavãa  tomou  erte  nome ,  por  haver  fido  dos  derta 
famiiia. 

Santa  Eulalia  do  Banho  ,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Santa  Vaya ,  Vigaira- 
ria  do  Morteiro  de  Travanca ,  tem  trinta  vifinhos.  Aqui  ertá  a  Quinta  da  T or- 
re  ,  nome  que  tomou  de  huma  antiga ,  que  tem  hoje  5  tudo  do  Mertre  de  Cam¬ 
po  Mattheus  Mendes  de  Carvalho,  fenhor  da  Cafa  de  Villa-boa  de  Quires. 

S.  Joaõ  de  Louredo  ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  fe- 
tenta  6c  cinco  vifinhos. 

Santiago  de  Figueiró ,  Vigairaria ,  que  aprefenta  o  Reytor  de  Villa-cova, 
de  quem  he  annexa,  rende  oitenta  mil  reis ,  6c  para  a  Commenda  cento  6c  quin¬ 
ze  ,  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  ertá  outra  Cafa ,  6c  Quinta  da  Torre ,  também 
folar  antigo  ,  que  dizem  o  era  dos  do  appellido  de  Figueiró. 

Santa  Chriftinad|  Figueiró,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  cin¬ 
coenta  mil  reis ,  tem  cento  6c  trinta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Caide ,  Commenda  de  Chrirto,  6c  Reytoria ,  que  aprefenta  o 
Conde  de  Sabugal ,  que  rende  cem  mil  reis ,  6c  para  o  Commendador  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  &  fetenta  vifinhos. 

Santo  Ifidóro ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  6c  cincoenta  mil 
reis ,  tem  cento  6c  doze  vifinhos. 
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Santa  Chriftina  de  Toutofa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  fetenta  mil  reis,  tem 
fete  viíinhos. 

S.  Juliaõ  de  Paços ,  ou  Pacinhos ,  Curado  do  Mofteiro  de  Travanca ,  que 
come  os  frutos ,  tem  doze  viíinhos. 

S.  Veriflimode  Amarante  foy  Commenda  delRey!antes  que  a  déffe  aos 
Frades  Dominicos  de  S*  Gonçalo ,  he  Parochia  da  V illa ,  Curado  dos  ditos  Fra¬ 
des,  que  rende  noventa  mil  reis,  &  para  osReligiofos  com  a  annexa de  Pador- 
nelloem  Geftaço  duzentos  &  cincoentamiireis,  tem  quinhentos  vifmhos ,  por 
entrar  neila  a  Villa  de  Amarante. 

NoíTa  Senhora  de  Fregim ,  Commenda  deS.  Joaò  de  Malta ,  Yigairaria  com 
o  habito,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  para  o  Commendador ,  que  o  aprefen- 
ta  com  a  annexa ,  que  fe  fegue  ,  quinhentos  mil  reis ,  tem  fetenta  &  feis  vifmhos. 
Aqui  ha  huma  imagem  de  Noffa  Senhora ,  que  por  mais  diligencia ,  que  íizeraõ 
antigamente  ,  achandoa  acafoalli ,  nunca  puderaõ  acabar  comella  parafTe  em 
huma  Capdla ,  que  lhe  obráraõ ,  &  fe  tornava  para  onde  eftá  huma  grande  olaya; 
razaõ  porque  no  mefmo  fitio  fe  fez  a  Igreja  Parochial ,  &  inda  hoje  perma  nece  a 
olaya  por  1  ervir  de  fombra  à  Senhora ,  como  o  Terebinto ,  debaixo  do  qual  hof- 
pedou  Abraham  os  tres  mancebos  em  o  valle  de  Mambre. 

Santo  Adriaõ  de  Santaõ  annexa  de  Fregim ,  Vigairaria  com  o  habito  de 
Malta  i  rende  cem  mil  reis ,  tem  feffenta  &  feis  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Villar ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  de  que  levaõ  huma  terça  os 
Padres  da  Companhia  de  Braga ,  que  lhes  rende  cincoenta  mil  reis,  &  cento  & 
feffenta  mil  reis  para  o  Abbade ,  tem  fetenta  vifmhos.  Aqui  eftá  a  Torre  de 
Villar. 

S-Joaode  Ayaõ,  Vigairaria  que  aprefentaoReytor  da  Lixa,  rendelhe  fef¬ 
fenta  mil  reis :  os  dizimos  andaõ  com  a  Commenda  ,  tem  cem  vifmhos. 

Honra  de  Villa  Cabts. 

Cinco  legoas  de  Guimaraens  ao  pé  das  ferras  de  Abobreira ,  &  do  Monte 
de  Muro  eftá  a  Honra  de  Villa  Cahis ,  a  quem  deu  foral  EIRey  Dom  Ma¬ 
noel  em  Lisboa  o  primeiro  de  Setembro  de  15 1 3.  tem  huma  Parochia  da  invo- 
caçãõ  de  S.  Miguel ,  Abbadia  que  aprefentao  fenhordefta  terra,  &  tres  Ermi¬ 
das.  Produz  algum  trigo ,  &  azeite ,  &  he  abundante  de  aguas,  &  de  vinhos  ver¬ 
des.  Foy  dos  fenhores  de  Unhaõ,  &  Ayres  Gomes  da  Sylva  a  vendeo  por  cen¬ 
to  &•  vinte  mil  reis  a  Gomes  da  Sylveira ,  que  cafou  com  Ifabel  Pinheira,  dos  Pi¬ 
nheiros  deBarcellos ,  de  que  teve  entre  outros  filhos  a  Leonardo  da  Sylveira, 
que  foy  fegundo  fenhor  defta  Honra ,  &  cafou  com  Ifabel  Teyxeira  da  Cafa  de 
Cirgude ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Antonio  da  Sylveira ,  que  foy  terceiro  fenhor  da  Honra  de  Cahis ,  &  cafou 
com  Ifabel  Brandaõ ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Francifco  da  Sylveira ,  que  foy  quarto  fenhor  da  Hpnra  de  Cahis ,  &  cafou 
com  Dona  Maria  de  Leaõ  Bar  bofa ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Luis  da  Sylveira,  que  foy  quinto  fenhor  da  dita  Villa  cafou  com  Dona 
Maria  Teyxeira  de  Ca ftello branco,  da  qual  teve  os  feguintes  filhos. 

Francifco  da  Sylveira,  que  foy  fexto  fenhor  da  dita  Honra  de  Cahis,  &  ca- 
fou  com  Dona  Maria  Cecilia  de  Aguiar  &  Albuquerque ,  filha  de  Antonio  de 
Carvalhal ,  &  de  fua  mulher  Vitoria  de  Aguiar  Cabral ,  moradores  no  lugar  de 

Alca- 
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Alcanhoens  na  quinta  de  Horta  Lagoa,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Frey  Antomo  da  Sylveira,  Religiofo  deS.  Domingos,  que  hoje  vive  no 
Convento  de  Bemfica. 

Frcy  Martinho  da  Efperança ,  que  foy  Frade  de  S-  Franciíco. 

Luis  Teyxeira  da-Sylveira,  que  foy  Abbade  da  Villa  de  Cahis. 

Donajofepha,  5cDona  Joanna  Freiras  de  S.  Clara  de  Amarante. 

Tem  eíla  Villa  duzentos  viíinhos ,  5c  rende  ao  fenhor  delia  trezentos  mil 
reis,  com  huma  fingular  prerogativa  por  Breve  Apoftolico  de  eftar  o  Santiílimo 
Sacramento  na  Capella  aas  caus  do  Donatario,5c  a  aprefentaçaõ  dos  otficios,  5c 
Padroado  da  Igreja  rende  mais  de  trezentos  mil  reis :  vagou  para  a  Coroa  no 
anno  de  1673-  por  morte  do  ultimo  Donatario  Francifco  da  Sylveira,  que  mor- 
reo  fem  filhos ,  5c  fez  delia  mercê ,  entre  outras ,  EIRey  Dom  Pedro  o  Segundo 
a  Roque  Monteiro  Paim ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Marti m  AíFonfo  Monteiro  foy  fiího  de  Aítonío  Monteiro,  5c  neto  de  N uno 
Martins  Monteiro ,  bifneto  de  Martim  Paes  Monteiro,  terceiro  neto  de  Payo 
Monteiro ,  quarto  neto  dc  Egas  Monteiro ,  quinto  neto  de  Ruy  Monteiro,  que 
foy  natural  de  Penaguiaõ,  ôc  além  dos  bens,  que  poffuio  no  dito  Concelho,  te¬ 
ve  o  l  adroado  de  Santa  Ovaya  de  Andufe  no  Reynado  delRey  Dom  AíFonfo 
Henriques :  teve  o  dito  Martim  AíFonfo  Monteiro  de  fua  mulher  a  Fernaõ  Mar¬ 
tins  Monteiro,  que  viveo  algum  tempo  na  Cidade  do  Porto,  5c  nella  foy  V erea- 
dor  no  anno  de  14.54.*  &  Juiz  ordinário  no  de  1470.  foy  criado  da  Cafa  de 
Bragança  ,  feguindo  as  partes  do  Senhor  Duque  Dom  AíFonfo  nas  alteraçoens 
delRev  Dom  AíFonfo  o  Quinto  com  feu  tio  o  Infante  Dom  Pedro,  5c  depois  cõ- 
tinuou  a  mefioa  fidelidade  com  os  Senhores  Duques ,  Dom  Fernando  o  Primei¬ 
ro,  5c  Dom  Fernando  o  Segundo ,  5c  os  apofentou  em  Cedofeita ,  quando  paífá- 
raõ  pela  Cidade  do  Porto :  teve  de  fua  mulher  a 

Diogo  Fernandes  Monteiro ,  que  fendo  natural  do  dito  Concelho  de  Pe- 
m°uiaõ  ^paíFou  à  Provinda  do  Alentejo ,  5c  aoferviço  da  Sereniílima  Cafa  de 
Bragança  no  tempo, em  que  a  emulaçaõ,  o  odio,  5c  a  inveja  pre valecéraõ  contra 
a  dita  Cafa ,  5c  fizeraõ  aufentar  o  Senhor  Duque  Dom  Jay  mes :  cafou  na  Cidade 
de  E  vora  com  Ines  de  Pontes,  filha  de  Salvador  Antunes,  5c  de  Ifabel  de  Pontes, 
da  qual  teve  a  Gonçalo  Fernandes  Monteiro,  o  qual  teve  a  Diogo  Fernandes 
Monteiro ,  que  foy  Sargento  mór  no  Terço  de  Dom  Manoel  de  Calkilo branco 
na  entrada  dos  Inglezea  fem  geraçaõ ,  5c  a 

Martim  Fernandes  Monteiro ,  que  depois  defer  Capitaõ  de  hum  dos  Na¬ 
vios  deíFa  Coroa,  que  foraõ  às  Ilhas ,  fe  retirou  por  caufa  de  hum  crime  para  o 
Couto  de  Palma ,  termo  da  Villa  de  Monforte :  cafou  na  era  dc  1624.  na  Villa 
doCrato  com  Ifabel  Fernandes,  fi  ha  deGil  Annes  de  Abreu,-  criado  do  In¬ 
fante  Dom  Luis ,  5c  o  primeiro  Provedor  da  Mifericordia  da  dita  Villa  do  Cra^ 
to,  Ôc  de  fua  mulher  Maria  Fernandes ,  da  qual  teve  a 

Pedro  Fernandes  Monteiro,  que  viveo  na  Villa  de  Monforte, 5c  cafou  com 
Bi  ites  Lopes  Falcato ,  filha  de  AíFonfo  Lopes  o  Beíkiros,  natural  da  Villa  de 
Veiros,  5tdefuamu!her  Guiomar  Rodrigues  Falcato,  da  qual  teve  a 

Martim  Fernandes  Monteiro,  que  foy  Efcudeiro  da  Cafa  da  Senhora  Do¬ 
na  Cathcrina  Duquezade  Bragança,  5c Juiz  dos  Orfàos  da  dita  Villa  de  Mon- 
forte:  cafou  com  Ifabel  Vaz  da  Guerra, natural  da  mefma  Villa,  filha  de  Afionfo 
Aivarez  Manteigas,  5c  de  Anua  Fernandes  Pichim,  naturaes  da  mefma  Villa,  da 
qual  teve  ao 

Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  o  qual  fendo  ouvidor  da  Cafa  de  Bra- 

M  gan  ça, 
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gança ,  fazia  delis  tanta  eftimaçaõ  o  Senhor  Rey  Dom  Joao  o  Quarto  ,  que  fiou 
cielleo  fegredoda  Acclamaçaõ,  êtcom  o  dito  Rey  paliou  a  Lisboa, aonde  teve  o 
merecido  valimento  pelas  luas  letras ,  £c  fiel  ferviço  da  Cafa  de  Bragança :  fuc- 
ceílivamente  continuou  o  mefmo  valimento  como  Príncipe  Dom  Theodoíio,  a 
Rainha  Dona  Luiza,  ElRey  Dom  Aífonfoo  Sexto,  &  uliimamentecom  ElRey 
Dom  Pedro  o  Segundo:  foy  do  Concelho  dos  ditos  Reys ,  &  Defembargador 
do  Paço,  &  Juiz  da  Inconfidência  ,  que  exercitou  toda  a  fua  vida  com  valor, 
conílanc  ia,  &  fortuna,  &  fu  mma  fidelidade,  &  foy  hum  dosMiniílros  da  Junta 
do  governo,  que  a  Rainha  DonaLuiza  inílituio  fobre  todos  osTribunaes ,  &: 
para  todos  os  negocios  militares ,  &  políticos ,  com  o  qual  felizmente  íe  confe- 
guio  a  expedição  dos  ditos  negocios,  &  bom  fucceífodelles  :  cafou  com  Dona 
Confiança  Paim ,  natural  da  Viila  de  Veiros ,  filha  de  Roque  Àlvarez  Franco,  & 
de  Leonor  Rodrigues  Paim,  (filha  de  Pedro  Luis  Paim,  que  fervioa  Senhora 
Dona  Catherina  ,  Duqueza  de  Bragança  ,  com  grande  eílimaçaõ  ,  &  teve  de 
moradia  cento  &  feífenta  mil  reis ,  hurna  das  mayores  daquelle  tempo ,  &  a  lo¬ 
grou  ate  o  da  fua  morte ,  depois  de  retirado  por  idade  ,  &  achaques  para  a[dita 
Viila  de  Veiros,  como  confiado  Alvará, que  fe  paiTou  da  dita  mercê)  da  qual  te¬ 
ve  a  Martim  Monteiro  Paim,  que  he  Clérigo  de  virtude,  &  letras,  Defembarga- 
dor  dos  Aggravos,  Deputado  da  Mefa  daConfciencia,  &  CommiíTario  da  Bulia 
da  Cruzada ,  &  Antonio  Monteiro  Paim  também  Clérigo,  Deaõ  da  Sé  de  Coim¬ 
bra  ,  &  do  Concelho  geral  do  Santo  Officioem  Lisboa ,  &a 

Roque  Monteiro  Paim ,  que  foy  fucceííor  da  Cafa ,  &  verdadeiro  imitador 
das  vir  tudes  de  feu  pay ,  &  tem  o  mefmo  trato  ,  &  a  mefma  confiança  dos  nego¬ 
cios  públicos ,  &:  particular  da  confervaçaõ,  &  eílado  do  Rey  no :  naõ  feguio  as 
letras  depois  de  as  pro  fe  (Tar,  &  fer  CollegialdoCollegio  Real  de  Saõ  Paulo  de 
Coimbra  ,  &.  de  fer  provido  em  huma  Cadeira  de  Leys  da  dita  Uni  ver  fidade  :  he 
do  Concelho  delRey ,  &fcu  Secretarie,  J  uiz  Preíidente  da  junta  da  Inconfidên¬ 
cia,  fenhor  da  Viila,  &  Honra  de  Cahis  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segun¬ 
do,  pdosferviços  de  feu  pay ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Campanhãa  na 
Ordem  de  Chriilo ,  &  fenhor  dos  Concelhos  de  Re  foy  os,  &  May  a :  cafou  com 
Dona  Joanna  Francifca  de  Menezes,  filha  de  Lourenço  de  Mello  &  Sá,  &  de  fua 
mulher  Dona  Bernarda  Michaela  daSylva,  de  que  teve  a  Pedro  Fernandes  Mon¬ 
teiro, fenhor  da  Cafa  de  Alva ,  que  morreo  fo!  teiro  ,  a  Dona  Leonor  de  Viihcna, 
que  faleceo  de  dezafeFannos  eilando  defpofada  com  D.  Joaò  Diogo  de  Atai- 
de,filho  legitimo  dos  Condes  de  Atouguia;  a  Dona  Confiança  Luiza  Paim ,  que 
hoje  vive  cafada  com  o  Dito  DomJoaÕ  Diogo  deAtaide  ,  Sargento  mór  de  Ba¬ 
talha;  a  Dona  Maria  Antonia,  &  Dona  Leonor ,  ambas  foltelras. 


GAP.  XXVI. 


Va  V dia  de  Canave^es. 


NO  Bifpadodo  Porto ,  oitolegoas  deíla  Cidade  para  o  Nafcente ,  tem  feu 
aífento  a  Viila  deCanavezes ,  queEílaço,  &  outros  dizem  fer  Behetria, 
funda çaô  da  Rainha  Dona  Ma  falda, filha  delRey  Dom  Sanchoo  Primeiro,&  mu¬ 
lher  ,  que  foy  delRey  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Caílelia ,  o  que  morreo  da 

telha. 
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telha,  que  lhe  deu  na  cabeça  no  anno  de  1 2 17*  de  quem  fe  apartou  por  parenta, 
&  nelle  Reyno  fez  muitas  fundaçoens.  A  Rainha  Dona  Mafalda  fua  avó  tinha 
dotado,  &  feito  hum  Hofpital  para  nove  paíTageiros,  &  peregrinos  terem  nelle 
agafaiho  cõ  todo  o  fuíféto,&  regalo  poflivel,&:  fe  alli  morreffem,lhediriaõ  tres 
Miífas,  &  entre  as  mais  rendas,  que  lhe  unio,  &  hoje  nam  paíTa  de  cincoenta  mil 
reis,  faõ  as  portagens  da  ponte,  que  cila  também  fundou  com  ameyas,obra  ma- 
gellofa  ,  &  entendemos  que  fecobraõ  de  alguns  generos  dc  coufas  em  conhe¬ 
cimento  do  que  houveraõ  de  dar  ao  barco ,  le  naõ  houvera  ponte ,  &  he  erro  de 
quem  attribue  eíla  obra  a  fua  neta  :  fez  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sobre  Ta- 
mega  da  parte  do  Norte  do  rio ;  inda  q  alguns  o  attribuem  a  fua  avó  a  Rainha 
Dona  Mafalda,  mulher  delRey  Dom  Atfonfo  Henriques, implicando  os  Autho- 
res  huma  com  outra,  o  que  naò  decidimos ;  fuppoífo  me  parece  mais  juftifica- 
da  a  opiniaõ  de  fer  obra  da  avó,  &  naõ  da  neta ,  como  coníla  de  feu  tefiamento, 
que  Brandaõ  aponta  na  Terceira  Parte  da  Monarchia  Luíitana.  Tudo  adminif- 
trão,  &  aprefentão  os  moradores  da  Yilla- 

Tem  eftaVilla  feíTenta  vifinhos,  hum  Juiz  Ordinário,  que  o  he  também  dos 
Órfãos,  por  pelouro,  &  elciçaõ  de  tres  em  tres  annos ,  com  Vereadores,  Procu¬ 
rador,  &  A lmotaceis , coníirmaõ-os os  Adminilfradores  do  Hofpital, &Tabe- 
liaens ,  q\ie  fervem  em  publico,  &  Órfãos,  &  na  Camara,  &  diílri  buiçaõ  por  gy- 
ro,cada  hum  feu  anno,  &  pelo  mefmo  modo  vão  ao  Couto  de  Tuyas,  Enquere- 
dor,  Ditfribuidor,  &  Contador,  &Efcrivaõ  dasSizas,  aprefenta-os  EIRey. 
Tem  feira  aos  quinze  do  mez,&  em  dia  deS.Nicolao  huma, que  dura  tres  dias, 
èm  que  fe  vendem  porcos ,  os  melhores  que  ha  neíie  Reyno ,  &  em  tanta  quan¬ 
tidade,  que  não  fó  abaílão  efta  Provincia,  mas  muitas  mais  terras ;  &  tem  mais 
outra  feira  no  dia  de  Santa  Luzia ,  de  tod?a  coufa  mercantil*  Produz  baílan- 
te  paõ,  azeite,  vinho  de  enforcado,  caflanhas ,  &  tem  muitos  gados,  pefeasno 
rio,  &  caças  no  monte-  Ha  fora  da  Villa  a  Cafa  dos  PeíToas,  &  outra  que  fez 
JoaõCorrea  de  Soufa-  O  Termo  fe  compoem  de  duas  Fregueíias  daquem,  & 
dalém  do  Tamega  ,  &  faõ  as  feguintes- 

S-  Nicolao  de  Canavezes,  Curado  annexo  de  Fornos  em  Tuyas,  com  quem 
fe  arrenda  em  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Cura  feíTenta  mil  reis,  tem  cem 
viíinhos- 

Santa  Maria  de  Sobre  Tamega,  àquem  deite  rio,  Abbadia  que  aprefentaõ 
os  Adminiílradores  do  Hofpital,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  viíi- 
nhos» 

Couto  de  T ttyas. 

O  Salvador  de  Tuyas  parte  com  Canavezes ;  aCondeça  Dona  Urraca  Vie- 
gas  mulher  do  Conde  Dom  Vafco  Sanches ,  &:  filha  de  EgasMoniz,  fun¬ 
dou  aquieíleMoífciro,  que  jácraParochiaemtempodefuamãy  DonaTareja 
Affonfo,como  confia  da  uoaçaõ,que  ella  fez,  &  fe  guarda  no  Conveto  de  Arou- 
ca ;  o  que  devia  fer  para  nelle  recolheríè  depois  de  viuva  de  feus  dous  maridos, 
o  Conde  Dom  Vafco  Sanches  de  Barbofa,  ScGonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra; 
fempre  permaneceoem  Freyras,  &  foy  fua  ultima  Abbadeça  D-  Ifabel  Aranha, 
q  vivia  pelos  annos  de  1 5  3  4«em  q  feu  fobrinho  Diogo  de  Magalhaens  Efcudeiro 
fidalgo  aprefetou  em  29.  de  Agoito  a  Igreja  de  S.Mamedede  Manheve,hoje  Ma- 
nhucellos  no  Concelho  de  Bem-viver,  por  procuraçaõque  tinha  fua;  andou  ef- 
te  Padroado  nos  fucceíTores  da  fundadora  até  Dona  Chamoa  Gomes  fua  bifne- 

M  ij  ta 
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ta ,  muíher  de  Dom  Rodrigo  Forjas,  que  vendofe  atracada  com  o  Bifpo  do 
Porto  íbbre  a fundaçao  do  Moíleiro  de  Santa  Clara  do  Torraõ  Entre  ambos  os 
rios  T  além  de  outras  coufas }  que  ihe  largou ,  como  foy  o  Padroado  deíle  Mof- 
teiro ,  por  ella  naõ  ter  filhos,  o  qual  depois  íé  ext  inguio,  unindofe  ao  Convento 
das  Freyras  de  S.  Bento  da  Cidade  do  Porto,  aonde  fe  recolherão  as  ultimas, 
que  alli  havia  ,  e  nunca  foy  de  Monges  Bentos,  como  erradamente  dizem  o 
Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  &Lavanha,  que  o  fegue.  Entendemos  que 
a  mefma  fundadora  lhe  fez  Couto, por  fer  a  fua  familia  por  aqui  bem  herdada; 
o  como  c  perdéraõ  as  Freiras,  naò  fe  fabe :  he  hoje  delRey  com  Juiz  Ordinário, 
que  também  ferve  nos  Orfáos, feito  pelo  povo,  com  Vereadores, Procurador,& 
mais  Juíliças,  que  todos  confirma  o  Corregedor  deGuimaraens:  osEfcrivães 
faõ  os  mefmos  da  Villa  de  Canavezes,  que  tem  huma  Companhia  da  Ordenan¬ 
ça  ,  em  que  entraõ  os  moradores  deíle  Couto.  Tem  feira  na  fegunda  feíla  feira 
da  Quarefma,  que  dura  quatro  dias,  he  coufa  grande.  No  mefmo  lugar, em  que 
eífeve  o  Moíleiro,  eílá  agora  a  Cafa  de  Álvaro  Peííoa  de  Carvalho ,  que  ha  pou¬ 
cos  annos  falecco ,  &  a  Igre  ja  fe  mudou  mais  para  cima,  he  Vigairaria  boa ,  ren¬ 
de  cem  mil  reis,  &  para  as  Freyras ,  que  a  aprefentaõ ,  com  as  annexas ,  trezen¬ 
tos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cem  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Galinhas,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Tuyas, 
de  quem  he  annexa,  tem  quarenta  &  tres  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  do  Freyxo,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ ,  tem  fetenta  & 
fete  vifinhos. 


Santa  Marinha  de  Fornos ,  Abbadia  da  Mitra ,  he  Matriz  de  Canavezes ,  & 
com  a  annexa  de  S.  Nicolao ,  que  tem  naqudla  Villa ,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  &:  cinco  vifinhos. 


C  A  P.  XXVII. 


T)o  Concelho  de  (gouvea  de  %iba  T atnega. 

NOvelegoas  do  Porto  paraoNafcente  eíláapontede  S.Gonçalo  de  Ama- 
rante  íobreoTamega,  &  deixando  da  parte  do  Norte  eíla  Villa,  tem  da 
banda  dalém  dous  povos  grandes,  que  faõ  cabeças  dos  dous  Concelhos  de  Gef- 
taço,  &  Gouvea  :  deíle  he  fenhor  Fernaõ  de  Soufa,cuja  varonia  he  a  feguin- 

te. 

Martim  Affonfo  de  Soufa  >  filho  natural  de  Dom  Martim  Affonfo  de  Soufa 
Chichorro,  (que  era  fiiho  de  Martim  Affonfo  Chichorro,  &neto  delRey  Dom 
Affonfo  III.  de  Portugal)  houve  em  D.  Aldcnça  Rodriguez  de  Sá,  filha  de  Ro¬ 
drigo  Annes  de  Sá,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  que  cafou  com  Violante  Lopes  deTavora,  fi¬ 
lha  de  Pedro  Lourenço  dc  Tavora  fenhor  do  Megadouro,  &.  Rtpoileiro  mór 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  e  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  Annes  de  Alber¬ 
garia,  de  que  teve  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  de  Soufa ,  Que  foy  o  primeiro  fenhor  de  Gouvea ,  &  Alcayde  mór  de 
Montalegre,&  Portei:  cafou  com  Dona  Mecia  de  Caílro,  filha  de  Álvaro  Gon¬ 
çalves  de  Ataxde ,  primeiro  Conde  de  Atouguia ,  &  de  fua  mulher  Dona  Guio- 

mar 
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mar  de  Caftro  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Antonio  de  Soufa ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  cafou  com  Do¬ 
na  Branca  de  Vilhena ,  filha  de  Diogo  de  Azevedo,  fenhor  de  Aguiar,  S.  Joaõ  de 
Rey ,  &  outras  terras,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena  Coutinho  ,de 
que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Fcrnaõ  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  cafou  com  Dona 
Felippa  de  Mello ,  filha  de  Duarte  Peixoto,  fenhor  de  Penafiel ,  &  do  Concelho 
delRcy  Dom  Manoel, &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Mello,  de  que  teve^ntre 
outros  filhos ,  a 

Martim  Affonfode  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  cafou 
com  Dona  Joanna  de  Tovar,  filha  de  Vafco  Fernandes  Caminha ,  Alcayde  mór 
de  Viila-viçofa ,  &  Commcndador  de  Santo  André  de  Vilia-boa ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  Felippa  Mendez  de  Carvalho ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 
B  ernaõ  de  Soufa  ,  que  foy  Governador  de^  Angola :  cafou  fegunda  vez  com 
Dona  Maria  de  Caílro, filha  de  D.  Simaõ  de  Callro,  fenhor  de  Reris,  &  Refende, 
&  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Vafconcellos,  de  que  teve  a 

Gonçalo  de  Soufa ,  que  morreo  fem  cafar ,  &  foy  Soldado  de  grande  nome 
nas  Armadas  emFlandes,  &  em  África  ;  a  Thomé  de  Soufa ,  em  quem  conti¬ 
nuaremos  eila  Cafa ;  a  Diogo  de  Soufa,  que  foy  Deputado  da  Mefa  da  Confiden¬ 
cia,  do  Concelho  geral  do  Santo  Oílicio,  Bifpo  eleito  de  Leyria ,  &  depois  Ar- 
ce  bifpo  de  Evora ,  Prelado  de  grandes  virtudes ,  &  letras ;  a  Martim  Affonfio  de 
Soufa,  que  morreo  na  Índia ;  a  Gafpar  de  Soufa ,  que  morreo  peleijando  valero- 
famente  com  os  Turcos ,  &  Simaõ  de  Soufa  ,  ambos  Religiofos  de  S.  Joaõ  de 
Malta. 

Thomé  de  Soufa  , filho  do  fobreditoFernaõ  de  Soufa  ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  de  Caílro  ,  herdou  a  fua  Cafa  por  morte  de  feu  irmaõ 
Gonçalo  de  Soufa :  foy  Meílre  fala ,  &  Trinchante  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto, 
Veador  da  fua  Cafa ,  &  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  fidalgo  de  grande 
valor,  honra,  & generofidade :  cafou  com  Dona  Francifca  Coutinho,  filha  de 
Dom  Joaõ  de  Caílellobranco ,  (que  era  filho  do  Conde  de  Sabugal ,  Dom  Duar¬ 
te  de  Caílellobranco)  &  de  fua  mulher  Dona  Cecilia  de  Menezes,  que  era  filha 
de  Dom  Joaõ  Coutinho ,  Conde  de  Redondo ,  por  cujo  cafamento  herdou  feu  fi¬ 
lho  Fernaõ  de  Soufa  grande  parte  da  fua  Cafa.  Teve  eíte  Thomé  de  Soufa  de 
fua  mulher  Dona  Francifca  Coutinho  os  filhos  feguintes :  Fernaõ  de  Soufa ,  D. 
Joaõ  de  Soufa ,  Bifpo  do  Porto ,  &  hoje  Arcebifpo  de  Braga  ,  (de  cuja  virtude, 
qualidade ,  &  letras  fizêramos  particular  elogio ,  fe  naõ  temeramos  oífender  a 
lua  modeília ,  publicando  feus  merecimentos ,  que  naõ  cabem  na  brevidade  de¬ 
ite  volume)  Dona  Cecilia,  Dona  Maria,  &  Dona  Ifabel ,  Religiofas  no  Moílei- 
ro  de  S-  Marta  de  Lisboa. 

Fcrnaõ  de  Soufa  he  fenhor  de  Gouvea ,  &  das  Villas  de  Figueiró ,  &:  Pedro- 
gaõ,  Alcayde  mór  de  Viila-viçofa  )Commendador,&:  Alcayde  morde  Meífejana, 
Veador  dos  Reys  Dom  Affoníò  o  Sexto,  &  Dom  Pedro  o  Segundo ,  &  Cava¬ 
lheiro  de  grandes  virtudes  :  cafou  com  Dona  Luiza  de  Portugal,  fenhora  de 
grande  entendimento ,  &  de  muita  virtude ,  filha  dos  Condes  de  Sarzedas  Dom 
Rodrigo  da  Sylveira , &  Dona  Maria  de  Vafconcellos,  da  qual  teve  a  Thomé 
de  Soufa,  Rodrigo  de  Soufa,  Felippe  de  Soufa ,  ConegodaSé  de  Lisboa,  Joaõ 
de  Soufa,  &  Gonçalo  de  Soufa,  Diogo  de  Soufa,  Dona  Maria  Rofa  de  Noronha, 
Dona  Francifca ,  &  Dona  Cecilia  ,  Reli  giofas  no  Molleiro  da  Annunciada  em 
Lisboa ,  Dona  Joanna  de  Soufa,  &  tresmais,  que  morréraõ  meninas. 


Thomé 
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Thomé  de  Soufa  he  herdeiro  da  Gafa  de  feu  pay ,  Veador  delRey  Dom 
Pedro  c  Segundo ,  &  Cavalheiro  dc  muitas  partes :  caiou  com  Dona  Magda- 
lena  de  Noronha ,  fenhora  muy  virtuofa ,  &  adornada  de  relevantes  prendas ,  fi¬ 
lha  dos  Condes  dos  Arcos ,  Dom  Marcos  de  Noronha  &  Brito ,  &  Dona  Maria 
Jofepha  de  Tavora  ,  da  qual  tem  a  Dona  Maria  Francifca  de  Noronha ,  Dona 
Luiza  Xavier  de  Noronha ,  &  Fernaõ  de  Soufa ,  que  morreo  menino. 

Tem  eífe  Concelho  Juiz  ordinário  ,  eleiçaõ  do  povo  por  pelouro  de  tres 
em  tres  annos ,  com  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  tres  Tabe- 
liaens ,  Juiz  dos  Órfãos ,  a  que  anda  annexo  Diftribuidor ,  Enqueredor ,  &  Con¬ 
tador,  Efcrivap  dos  Órfãos ,  tudo  aprefentaçaõ  dos  fenhores  deíle  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camara  ,  &  Almotaçaria  ,&  Efcrivaõ  *das  Sizas  com  ordenado  no 
Almoxari  fido  de  Villa  Real,  ambos  data  dei  Rey ;  naõ  ha  Meiri  nho ,  nem  Alcay- 
de.  Tem  feira  aos  25.  do  mez,  &duas  companhias  com  Capitaõ  mór  feito  pe¬ 
lo  povo :  fazem  aqui  louça  de  fogo ,  &  agua ;  tem  muitos  gados  ,  azeite  ,  caila- 
nha,  nozes,  &  frutas,  pouco  vinho ,  &  menos  paõ  ,  pefcasno  Tamega,  de  lam- 
preas,  trutas,  bogas,  eficallos,  &  barbos,  &  no  rio  da  Ovelha  boas  trutas,  &  mais 
peixe  ;  coníta  das  Fregueíias  feguintes. 

Santa  Maria  de  Cepellos ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  Pombeirocom  referva 
do  Ordinário  ,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  vinte  &  tres  vifi- 
nhos.  Além  daCufa  dos  fenhores  defta  terra,  eífá  neftaFreguefia  a  do  Morga¬ 
do  de  Fontellasdo  appellido  de  Queirós,  &  Vafconcellos,  de  que  foy  fenhor 
Manoel  Mendes  cie  Vafconcellos  ,  fobrinhodo  Valerofo  Antonio  de  Queirós 
Mafcarenhas ,  Capitaõ  de  Cavailos neifa  Provincia ,  &;  irmaõ  de  Mendo  Rodri¬ 
gues  de  Vafconcellos ,  Capitaõ  de  Infantaria. 

S.  Pedro  da  Lamba,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Salvador  do  Monte ,  Abbadia  doPadroado  Real ,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  fetenta&  cinco  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Aliviada,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cem  mil  reis ,  tem 
trinta  &  dous  vifinhos. 

S.  André  da  Varzeade  Ovelha ,  Abbadia  do  Marquezde  Arronches,  &  do 
Ordinário,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  fete  vifinhos. 

S.  Joaõ  da  Folhada,  Abbadia  do  Ordinário  ,  levaõ  os  Padres  da  Compa¬ 
nhia  do  Porto  ametade,  que  importará  cem  mil  reis ,  &  ao  Abbade  cento  &  cin¬ 
coenta  mil  reis ,  tem  cento  vinte  &  tres  vifinhos.  Aqui  nafcco  o  Santo  Fr-  Goa- 
çalo  Dias  de  Arrarante,  Religiofo  Mercenário  em  Índias  de  Caífella  ,  cuja  vida 
efereveo  Fr.  Felippe  Columbo. 

S.  Simaõ  de  Gouvea,  Curado  dos  Conegos  de  Saõ  JoaÒ  Euangeliífa  da  Ci¬ 
dade  do  Porto,  que  lhes  rende  trezentos  mil  reis,  &  para  o  Cura  cincoenta 
mil  reis ,  comfeis  mil  reis  de  ordenado :  tem  cento  &  dezafeis  vifinhos ,  hunu 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Campo ,  &  outra  de  S.  Domingos. 

Couto  de  Taboado. 

O  Salvador  de  Taboado  foy  Moíleiro  antigo  de  Conegos  Regrantes  de  San¬ 
to  Agofiinho.  Delle  foraõ  Padroeiros  os  Fariasdejcaõ  de  Faria,  Com- 
mendador  de  Travanca  na  Ordem  de  Chriíto, Embaixador  delRey  Dom  Manoel 
duas  vezes  aos  Papas  Leaõ  Decimo,  &  Adriano  Sexto,  &  aoEmperador  Carlos 

Quinto 
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Quinto  por  EIRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  íbbre  feu  cafamento ,  &  Chancelier 
mór  doReyno :  a  Igreja  hefagrada ,  paíTou  à  Abbadia  fecular ,  que  aprefentaõ 
os  fidalgos  Montes- negros ,  do  appellido  de  Correas ,  &  Soufas ,  que  em  todo 
o  tempo  deu  grandes  homens  para  as  armas ,  &  políticas  :  faõ  fenhores  das  Ca- 
fas  de  Novoens ,  &  da  da  Pena.  Eíla  Freguefia  he  Couto ,  que  já  o  devia  fer  do 
Moíteiro;  o  Abbadehe  fenhor, Ôc  Ouvidor,  que  com  o  povo  faz  Juiz  ordiná¬ 
rio  annuaí  no  Civel,&  dos  Orfáos,  os  Efcrivaens  faõ  os  do  Concelho ,  a  que  to¬ 
ca  o  crime ,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  &  doze  viíinhos  ,  &  eílas 
Ermidas,  Santa  Maria  do  Outeiro,  Santo  Antonio,  &  S*  Lourenço.  As  Fregue- 
fias  dcíle  Concelho ,  &  Couto  faõ  do  Bifpado  do  Porto. 


C  A  P.  XXVIII. 


Do  Concelho  de  (JcJlaço. 

COntinuando  do  Concelho  de  Gouvea  para  o  Nafcente  fe  topa  com  o  Con¬ 
celho  deGeílaço,aquemdeuforalElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  15. 
de  Mayode  15 14.  tem  Juiz  ordinário ,  eleiçaõ  do  povo  por  pelouro  de  tres 
em  tres  annos,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Guimaraens  :  nella  fazem  dous 
Vereadores, &  Procurador, Efcrivaõ  da  Gamara, &  Almotaçaria  ,  tres  do  Ju¬ 
dicial  ,&  Notas ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ,  &  outro  dasSizas  com  or¬ 
denado  no  Almoxarifadode  VillaReal,Enqueredor,Diifribuidor,8c  Contador, 
tudo  data  delRey  ,  &  Meirinho ,  que  he  Carcereiro.  Tem  tres  Companhias  com 
Capitaõ  mór,  &  Sargenro  mór,  feira  no  primeiro  dia  do  mez, muita  caça  no  Ma- 
raõ,baflante  pefca  no  Tâmega,  rio  Dolo,  &  da  Ovelha,  gados,  mel,  &.  cera,  mui¬ 
ta  eaífanha,  &  nozes ,  pouco  paõ ,  &  vinho,  cal  naõ  taõ  branca  como  a  mais  do 
Reyno,mas  melhor  para  argamaça,  reboques ,  &  telhados ,  porque  caldea  bem. 
Foy  primeiro fcnhor  deite  Concelho,  íegundo  alcançamos, o  Infante  Dom  Pe¬ 
dro  ,  Conde  de  Barcelios ,  quecompoz  o  livro  das  Linhagens  $  deu-lho  EIRey 
DomDinizfeupayem  14  de  Setembro  de  1306.  paraelle,&feusdefcendentes 
lcgii  imos ;  como  os  naõ  teve ,  vagou  para  a  Coroa-  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primei¬ 
ro  fez  mercê  dclle  a  Gil  Vaíques  da  Cunha  feu  Alferes  mór ,  terceiro  filho  de 
Dom  Vafco  Martins  da  Cunha,  fenhor  da  Taboa,&  dasVillasde  Pinheiro,  An- 
geja,&  Bcmpoffa,  o  qual  contava  fete  illuílres  avós  ate  Dom  Guterrc^em  quem 
começa  o  Conde  Dom  Pedro  eíla  famiiia ,  &  era  eíle  Dom  Guterre  dos  antigos 
Condes  de  Lemia,&  Traílamara ,  defeendente  dos  Godos-  EíleGil  Vafques  da 
Cunha  fepaífou  a  Caüella,  aonde  foy  fenhor  dasViilas  de  Roa,  &  Manciiha  ,& 
voltando  a  Portugal  foy  fenhor  de  Bailo ,  &  Monte-longo  :  cafou  com  Ifabel 
Pereira , filha  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira ,  Prior  doCrato,  óeirmáa  do  grande 
Conde  ífable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 
Joaõ  Pereira  Agoílim  ,  que  foy  hum  dos  doze  que  foraõ  com  o  Magriço 
alnglaterra,&  fe  chamou  Agollim  por  matar  naquelle  Reynoa  hum  Inglez  dei¬ 
te  nome  :foy  homem  de  grande  valor,  &  cafou  com  Ifabel  Fernandes  de  Moura, 
filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Moura ,  fenhor  de  Moura ,  &  Portei, &  outraster- 
ras,&de  fua mulher  Dona Urraca Fernandes,  fenhorada  Azambuja,de  que  te¬ 
ve  a  Nuno 
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Nuno  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  de  Geftaço  ,&  Penajoas ,  &  Camareiro 
mor  do  Infante  Dom  Fernando,  filho  delRey  Dom  Duarte  :  cafou  com  Dona 
Catherinade  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  Meftre-fala  delRey  Dom 
Affonfoo  Quinto ,  &  de  fua  mulher  Dona  Therefa  de  Albuquerque  ,  de  que  te¬ 
ve  ,,  entre  outros  filhos ,  a 

Triílaò  da  Cunha ,  que  foy  Camareiro  mór  do  Duque  de  Yifeu  D.  Diogo, 
irmaõ  delRey  Dom  Manoel,  &  Embaixador  a  Roma  deíle  Rey,  aonde  o  elegiaõ 
General  das  armas  da  Igreja  em  huma  Armada  contra  os  Turcos ,  &  naõ  acei¬ 
tou  efte  poífo  por  fer  Embaixador :  cafou  com  Dona  Antonia  Paes  ,  filha  de  Pe¬ 
dro  Gonçalves,  Secretario  delRey  Dom  AffonfooQuinto,&de  fua  mulher  D. 
Leonor  Paes ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feus  pays ,  Commendador 
de  Fonte  Arcada  na  Ordem  de  Chriílo,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Joaò 
o  Terceiro ,  &  Governador  da  índia ,  em  que  fez  taò  raras  acçoens,  que  mere- 
ceo  dos  Hilloriadoresonome  de  Grande :  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Ifabel 
de  Vilhena,  filha  de  Nuno  Martins  da  Sylveira,  Mordomo  mór  da  Rainha  Dona 
Leonor,  &  de  fua  mulher  DonaFelippa  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  que  foy  fenhor  de  hum  Morgado ,  que  fua  mãy 
iniütuio,  &  cafou  com  Dona  Felippa  de  Mendoça ,  filha  de  Manoel  Corte-Real, 
fenhor  das  Ilhas ,  Terceira,  &  S.  Jorge,  do  Concelho  delRey  Dom  Manoel ,  & 
de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Mendoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 
Nuno  da  Cunha ,  que  cafou  com  Dona  Leonor  de  Soufa ,  filha  herdeira  de 
Jacome  de  Soufa , fenhor  de  Santo  Eítevaõ  da  Beira ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ma¬ 
ria  de  Refoyos ,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha ,  que  foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  &  cafou  com  Dona  Vicencia  da  Sylva  ,  filha  de  Henrique 
Corrêa  da  Sy  Iva,  Alcaydemór  deTavira,&  Governador  do  Algarve  com  ou¬ 
tros  títulos,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Menezes  ,  de  quem  teve  a 

N uno  da  Cunha ,  que  morreo  afogado  em  hum  Galeaõ  da  Armada ,  em  que 
hia  por  Capitaõ  D.  Antonio  de  Menezes :  cafou  com  Dona  Francifca  de  Lima, 
hiha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataide  ,  Conde  de  Atouguia  ,  &  da  Condeça  Dona 
Maria  de  Calfro ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  ,  &  primeiro 
Conde  deS-  Vicente :  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Borbon,  filha  de  Luisde  Lima 
&  Brito,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  &  de  fua  mulher  Madama  Vitoria  Cu* 
pella  de  Borbon,  defeendente  do  fangue  Real  de  França,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos ,  que  morrerão ,  a 

Dona  Maria  Caietana  de  Vilhena  &  Cunha  ,  filha  herdeira  da  Cafa  de  feus 
pays  ,  que  cafou  com  Miguel  Carlos  de  Tavora  ,  Almirante ,  &  General  da  Ar¬ 
mada  Real,  do  Concelho  de  Guerra  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  5t  hum  dos 
Cavalheiros  de  grande  valor , entendimento,  &  generofidade ,  que  por  cite  ca- 
famento  he  fegundo  Conde  de  S-  Vicente  :  tem  os  filhos  feguintes. 

Joaõ  Alberto  de  Tavora  &  Cunha,  Manoel  Carlos  de  Tavora ,  que  he  Ca¬ 
pitaõ  de  Infantaria  na  Corte  ,  Dona  Archangela  Maria  de  Tavora  ,  que  cafou 
com  Triílaõ  da  Cunha  &  Ataide.,  fenhor  de  Povolide,  Dona  Ifabel  de  Tavora, 
que  foy  Dama  da  Rainha  Maria  Sofia  de  Baviera ,  a  qual  trocando  os  mimos  da 
Cafa  Real  pelos  jejuns,  cilícios,  &  mortificação  da  Religião,  fe  meteo  Freira  no 
Moíteiro  de  Santo  Alberto  de  ReLgiofas  Carmelitas  Defcalças  ,  deixando  às 
illuílres  Virgens  vivos  exemplos  de  fui  modcftia ,  &  a  feus  pays  (que  a  ama- 
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vaõ  muito)  grandes  faudades;  Dona  Vitoria  de  Tavora,  que  caiou  cOi#  Dom 
Rodrigo  Tellcs  Caftro  Menezes  6c  Sylveira,  Conde  de  Unhaõ,Dona  Ignacia  dc 
Tavora ,  6c  Jofeph  de  Tavora. 

joaõ  Alberto  de  Tavora  6c  Cunha, filho  herdeiro  defta  illuftre  Cafa,he  ter¬ 
ceiro  Conde  de  S*  Vicente  em  vida  de  feu  pay :  cafou  com  Dona  Bernarda  de  Ta¬ 
vora  ,  filha  de  Antonio  Luis  de  Tavora ,  quarto  Conde  de  S.  Joaõ  da  Pefqueira, 
6c  fegundo  Marquez  de  Tavora ,  e  da  Marqueza  Dona  Leonor  Maria  Antonia 
cie  Mendoça. 

Tem  efte  Concelho  as  Freguefias  feguintes ,  que  faõ  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  6c  fó  huma  he  do  Bifpado  do  Porto. 

Santa  Maria  de  Gundar,  Commenda  deChriíto,  ScReytoria  da  Mitra, que 
rende  cem  mil  reis,6c  para  o  Commendador  com  annexas,ôc  fabidos  quinhentos 
mil  reis,  tem  duzentos  vifinhos.  Foy  Mofleiro  de  Freyras  deS.  Bento  :  na  fa- 
miiia  dos  Gundares  fe  diz,  que  Dona  Tareja  Lourenço, filha  de  Lourenço  Men¬ 
des  de  Gundar, &  neta  paterna  de  Dom  Mem  de  Gundar, foy  Abbadeça  de  Gun¬ 
dar.  Tinha  fubditos  outros  dous  Moiteiros  de  Freiras ,  que  vinhaõ  aos  Capítu¬ 
los,  que  neile  fe  faziaõ,  por  naquelles  tempos  naõ  haver  claufura.  Aqui  he  tra¬ 
dição,  morou,  foy  fenhor  ,6c  teve  lua  Cafa  lblariega  D.  Mem  de  Gundar ,  tron¬ 
co  deíla  familia ,  6c  da  de  Motas,  fidalgo  Aífuriano,  muito  honrado ,  que  veyo 
com  o  Conde  Dom  Henrique. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Covello,  entendo  foy  hum  dos  dous  Moíteiros 
fubditos  ao  de  Gundar,  he  Vigairaria  annexa  a  eíla  Commenda,  que  aprefenta 
o  Reytor  :  tem  trinta  6c  feis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Lufrey,  Vigairaria  da  mefma  Commenda, tem  cento  6c  cin- 
coenta  vifinhos.  Foy  Moiieiro  de  Freyras  Bentas  fubditas  ao  de  Gundar,  naõ 
alcançamos  quem  o  fundou  ,  fem  duvida  feriaõ  os  Gundares.  Daqui  era  natu¬ 
ral  Frey  Domingos,  Frade  leigo  da  Obfervancia,da  Província  de  Portugal,  que 
faleceo  comopiniaõ  de  Santo  em  S.  Francifcode  Lisboa  pelos  annos  de  1652. 

S.  Martinho  de  Carvalho  de  Rey  ,  Vigairaria  da  mefma  Commenda ,  tem 
cincoenta  vifinhos. 

Santo  André  dePadcrnello ,  Curado  do  Convento  Dominico  deS.  Gon- 
çalo  de  Amarante,  tem  vinte  vifinhos.  Aqui  no  lugar  de  Mór  Milheiro  eilá 
huma  Torre,  aonde  dizem  morava  Dona  Loba  Mendez,  filha  de  Dom  Mem  de 
Gundar ,  6c  mulher  que  foy  de  Diogo  Bravo  de  Riba  de  Minho. 

Santo  Eílevaõ  de  Villachãa,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa 
feguinte  duzentos  6c  cincoenta  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Carneiro,  Vigairaria  annexa  de  Villachãa,  tem  feíTenta 
vifinhos.  Povoou  efte  lugar  de  Carneiro  ao  pé  da  ferra  dc  feu  nome  duas  le- 
goas  da  Villa  de  Amarante,  Martim  Carneiro, Monteiro  mór  delRey  DJoaõ  o 
Segundo,  6c  progenitpr  defta  illuftre, 6c antiga  familia,  da  qual  faõ  os  Condes 
da  Ilha  do  Príncipe  f  fcuja  varonia  he  a  feguinte. 

Joaõ  Carneiro  foy  Cidadaõ  do  Porto,  6c  dizem  todos  que  era  Francez, 
defeendente  dos  Duques  de  Monton  em  França ,  que  tem  por  Armas  em  cam¬ 
po  vermelho  huma  banda  de  azul ,  6c  ouro  com  tres  ílores  de  Liz  de  ouro  en¬ 
tre  dous  Carneiros  de  prata  paífantes,  armados  de  ouro,  timbre  hum  dos 
Carneiros,  6c  faõ  asmefmas  de  que  ufaõ  os  Condes  da  Ilha:  cafou  efte  Joaõ 
Carneiro  com  Catherina  Fernandes,  filha  de  Joaõ  Fernandes  Sotomayor,  da 
qual  teve  a 

Antonio  Carneiro ,  que  foy  homem  de  grande  eílimaçaõ  no  tempo  dos 

Reys, 
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Reys,  Dom  Joaõ  o  Segundo,  Dom  Manoel,  &  Dom  Joaò  o  Terceiro ,  &  Secre- 
rario  dos  dous  últimos,  Capitaõ  da  Ilha  do  Príncipe,  Commcndador  de  Cem 
ioldos ,  do  Marmelar  ,  &de  outras  mais  Commendas  na  Ordem  de  Chrifto  *.  ca- 
fou  com  Dona  Beatriz  de  Alcaçova,  filha  de  Pedro  de  Alcaçova, Efcrivaõ  da  Fa¬ 
zenda  dos  Reys  Dom  Affonfo  o  Quinto ,  &  Dom  Joaõ  o  Segundo ,  &  de  íua 
mulher  Leonor  Alvarez,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  a 
ti  Francifco  Carneiro ,  que  foy  Secretario  delRey  Dom  Joaõ  oTerceiro,  & 
do  feu  Coníelho,  Capitaõ  da  Ilha  do  Príncipe ,  &  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay: 
cafou  com  Dona  Mecia  da  Sylveira ,  filha  de  Garcia  de  Soufa  Chichorro,  Prefi- 
dente  de  Lisboa,  fem  appellaçaõ  nas  caufas  do  governo  delia ,  &  do  Coníelho 
delRey  Dom  Manoel,  &  de  íua  mulher  Dona  Beatriz  da  Sylveira,  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Luiz  Carneiro  que  foy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay,  Commendador  de  Fol- 
ques ,  íenhor  das  Villas  de  Alvares ,  Sylvares,  &  Fayaõ ,  &  do  Coníelho  delRey 
Dom  Felippe  o  Terceiro :  caíou  com  Dona  Leonor  de  Aragaõ  ,  filha  de  Dom 
Fradique  Manoel,  íenhor  deTancos >  Atalaya ,  &  outras  terras ,  &  de  íua  mu¬ 
lher  Dona  Maria  de  Ataide,de  quem  teve  a  Francifco  Carneiro,  que  foy  íenhor 
da  Caía  de  íeus  pays ,  &  caiou  com  Dona  Lourença  Maícarenhas ,  filha  de  Dom 
Fernando  Maícarenhas ,  Capitaõ  de  Arzilla,  &  de  íua  mulher  Dona  Felippa  da 
Sylva ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  Luis  Carneiro ,  que  foy  o  primeiro 
Conde  da  Ilha  do  Principe,  &  cafou  com  Dona  Mariana  de  Faro  ,  filha  de  Dom 
Fernando  de  Faro  ,  &  defua  mulher  Donalfabel  de  Luna  &  Carcome,  de  que 
teve  filho  unico  a  Francifco  Carneiro,  que  he  íegundo  Conde  da  Ilha  do  Princi¬ 
pe,  [&  Capitaõ  mór  da  Capitania  deNolTa  Senhora  da  Conceição  no  Rio  de  Ja- 
neyro:  cafou  com  Dona  Eufrazia  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Dom  Franciíco 
de  Soufa ,  primeiro  Marquez  das  Minas,  &  da  Marqueza  Dona  Eufrazia  de  Vi- 
lhena ,  de  que  teve  a  Antonio  Carneiro  de  Soufa ,  Jofeph  Carneiro  ,  Diony  fio 
Carneiro,  Pedro  Carneiro ,  Manoel  Carneiro,  Dona  Mariana  de  Faro ,  Dona 
Catherina  de  Noronha ,  Dona  Felippa,  Dona  Therefa ,  Freiras  no  Moíleiro  do 
Sacramento  de  Lisboa. 

S-  Mamede  de  Buftello,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  com  a  annexa  feguinte,  tem  cento  &  quatro  vifinhos. 

S.  Payo  de  Anciães ,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Buftello ,  tem  oitenta  & 
dous  vifinhos. 

S.  Chriílovaõ  de  Candomil ,  Abbadia  do  Moíleiro  de  Carámos ,  com  re¬ 
ferva  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  &  quatro  vifinhos. 

S- Joaõ  da  Varzea,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Carámos,  tem  vinte  &  cinco 
vifinhos. 

S*  Ifidoro  de  Sanche ,  Vigairaria  das  Freyras  da  Conceição  de  Braga,  tem 
trinta  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Jazente  he  do  Bifpado  do  Porto ,  foy  Moíleiro  de  Freyras 
antigamente, &  nelle  Abbadeça  Dona  Confiança  Martins  Frazaõ,  filha  de  Mar- 
tím  Frazaõ ,  a  qual  de  Martim  Gonçalves  Leitaõ ,  terceiro  Meíire  da  Ordem 
de  Chrifto, eleito  no  anno  de  1 327.  &  falecido  no  de  1 33  5 .  teve  a  Dona  Leo¬ 
nor  Martins,  mulher  de  Gonçalo  Paes  de  Meira.  Paííou  a  Abbadia  íecular ,  que 
aprefentaõ  osBifpos  do  Porto,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  qua¬ 
torze  vifinhos*  \ 


Honra 
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Honra  de  Ovelha ,  que  pertende  íer  'Bebe tr ia. 

HE  delRcy  com  Juiz  Ordinário,  que  também  he  dos  Órfãos ,  com  Verea¬ 
dores,  &  Procurador  por  eleiçaõ  do  Povo ,  que  confirma  o  Corregedor 
de  Guimaracns ,  dous  Efcrivaens,  hum  do  Publico ,  Camara  >  &  Almotaçaria, 
outro  do  mefmo  PuMico,8cOrfáos,huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao 
Capitaõ  mór  de  Geftaço.  Recolhe  pouco  paò ,  menos  vinho,  caftanha  ,  muitos 
gados,  &  caça  nas  ferras  do  Maraõ  ,&  algum  peixe  no  rio  Ovelha :  tem  asFre- 
gueíias  feguintes.  ;q 

Santa  Maria  de  Bobadella ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro ,  em  que 
aprefenta  hum  Religiofo  com  doze  mil  reis ,  &  ametade  dos  frutos ,  &  fabidos, 
que  lhe  rendem  cento  &  quarenta  mil  reis ,  &  a  outra  ametade  para  a  Congre¬ 
gação  deTibaens  importa  oitenta  mil  reis ,  com  a  eredla  feguinte. 

S.  Pedro  de  Canadeilo ,  Curado  ercéto  de  Bobadella ,  tem  vinte  &  cinco  vi- 
finhos. 


C  A  P.  XXIX. 


B>a  Filia  de  Amar  ante. 

CIncolegoasdeGuim  raens,  entre  oNafcente,  &  Meyodia  *  eílá  íituada 
da  parte  do  Norte  do  rio  Tamcgaa  Viilade  Amar  ante, por  cujo  meyo  paíTa 
outro  regato  mais  pequeno  chamano  Locia ,  &  o  Relias  à  entrada  ,  íicandolhe 
defronte  além  doTamegaos  Concelhos  deGouvea,  &  Gefhço*  Foy  fundada 
pelos  Turdetanos  da  Lulitania  $6o*annos  antes  da  vinda  de  Chriflo ,  cujo  pri¬ 
meiro  nome  fc  ignora, até  que  Amarantodlluíire  Capitaõ  Romano,  a  amplificou, 
&:  lhe  poz  o  feu,que  hoje  tem,  mudada  a  ultima  letra  O  em  E.  Com  a  inconíhn- 
cia  de  varias  fortunas  fe  foy  defpovoando ,  &  ficou  campo  razo ,  aonde  S.  Gon- 
çato  pelos  annos  do  Senhor  de  1 250.  fundou  huma  pobre  Ermida ,  em  que  fez 
penitencia ,  na  qual  feu  corpo  eftà  lépultado,  refplandecendo  com  infinitos  mi¬ 
lagres  ,  por  cuja  caufa  fe  povoou  de  novoeíla  Yilla ,  que  teve  princípio  em  hüas 
eftalagens,  &  cafas  de  Romeiros,  &  eftaseraõ  fóduas ,  que  eraõ  da  Collegiada 
de  Guimaraens  ;  &  fuppoíf o  que  naõ  fejaõ  hoje  eífalagens ,  fenaõ  cafas  particu¬ 
lares  ,  ainda  faõ  da  mefma  Igreja ,  &  fe  lhe  paga  por  ellas  certa  renda  de  dinhei¬ 
ro, &  galinhas, &  ainda  diz  o  livro  do  recibo ,  cafas  com  feus  quintaes ,  que  faõ 
eílalagens,  de  que  fe  foy  eílendendo  a  Behetria,  que  a  de  voçaõ  dos  fieis ,  q  vifitaõ 
ofepulchrodeS.Gonçalo,  por  favorecer  a  feus  devotos  com  os  feus  mui  tos  mi¬ 
lagres,  foy  caufa  de  fe  dilatarem  povoaçaõ  grande,  para  vira  fer  Villa;  que  fup- 
poílo  naõ  he  acaíte liada ,  &  murada ,  tem  Juiz  de  fora  ,  &  voto  em  Cortes* 
Eftava  a  Ermida ,  que  S*  Gonçalo  fundou,  no  deílriéfo  da  Fregucíia  de  S. 
Veriflimo  ,que  era  Igreja  Parochial ,  aonde  os  Reiigiofos  de  S*  Domingos  prin¬ 
cipiarão  o  feu  Convento ,  err.  que  refulcm  trinta  Frades ;  &a  Rainha  D.  Cãtheri- 
na ,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  lhe  deu  a  Igreja  de  Saõ  Veriflimo  no 
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annodc  com  quedefde  elle  tempo  perdeo  o  feu  primeiro  nome,  &  fe  cha¬ 
ma  de  S.Gonçalo,  &faõ  os  feus  Frades  Parochosdaquella  Villa,  a  qual  tem  hum 
Moíleiro  de  Freyras  de  Santa  Clara  fogeitaS  aos  Religiofos  de  S-  Francifco* 
que  fundou  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal,paraReligiofasdaOrdemdeCjíkr,  &  por  fer  o  fitioafpero  ,  &  fra- 
gofo,  o  fez  paífar  ao  que  eíla  Ordem  teiq  na  Villa  dc  Arouca,  o  qual  ella  reedi¬ 
ficou,  deixando-o  taõ  amplificado,  como  hoje  fe  vé,  debaixo  da  obediência  da 
ditaCongregaçaõ.  Dotando, em  que  a  Ordem  Francifcana  tomou  pode  del- 
le,  fc  naõ  acha  noticia  ,  &  fo  fabemos  que  nos  feculos  paíTados  teve  grande  nu¬ 
mero  de  Religiofas  ,  as  quaes  por  falta  de  fuílento  fe  reduzirão  a  taõ 
pequeno  ,  que  quando  o  efpirito  de  Sór  Margarida  das  Chagas  fe  afervorou 
(ajudada  da  divina  graça)  eilava  jáquaíi  extindo,  ôtella  o  reíliruio  à  fua  an¬ 
tiga  grandeza  no  Reynado  delRey  Dom  Affonfoo  Quarto. 

Tem  mais  eíla  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  que  por  naõ  fer  pobre ,  tem  da¬ 
do  océaíiaõ  para  que  com  as  eleições  de  feus  Provedores  houveífe  entre  as  duas 
famílias  dc  Queyrós ,  &  Magaihaens  (por  ferem  as  mais  dilatadas  daquella  Vil¬ 
la)  tantas  difrerenças ,  que  gaftáraõ  huns ,  &  outros  muita  parte  de  fua  fazenda 
em  Alçadas.  Compoern-fe  ella  Villa  de  huma  fó  rua  muy  comprida  até  a  ponte 
com  fuas  traveças ,  &  tem  muitas  cafas  nobres,  com  que  manifeílaõ  a  fidalguia 
de  feus  povoadores.  Aíliílemao  feu  governo  civil  tres  Vereadores,  Procura¬ 
dor  do  Concelho,  Almotaceis ,  tres  Tabeliaens  do  Publico  Judicial,  &  Notas,  • 
anda  annexo  a  hum  o  da  Camara  Juiz  dos  Órfãos, a  que  andáo  annexes  Diílri- 
buidor ,  Enqueredor ,  &  Contador ,  Efcrivão  dos  Órfãos,  outro  das  Sizas  an¬ 
nexo  ao  de  Cerolico  de  Bailo ,  Procurador  dos  Cativos ,  Meirinho  das  Behe- 
trias  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens  ,  &  Meirinho  Carcerei¬ 
ro  ,  todos  data  delRey.  Tem  feira  aos  feis ,  &  vinte  do  mez  :  deíla  Villa  foy  le- 
nhorMartim  Aífonfo  deSouia  Chichorro5  fobrinho  delRey  Dom  Diniz. 
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DUas  legoas  da  Villa  de  Amarante  para  o  Nafcente  eílá  o  Concelho  de 
Cerolico  de  Bailo,  de  que  foy  fenhor  Gil  Vaz  da  Cunha ,  Alferes  mór 
delRey  Dom  João  o  Primeiro,  de  quem,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pereira 
nafeeo  Fernaõ  Vaz  da  Cunha ,  fenhor  defla  terra ,  que  cafou  com  Dona  Branca 
de  Vilhena ,  filha  de  Dom  Henrique  Manoel  de  Vilhena ,  Conde  de  Cintra ,  & 
Cea,  &  defte  paífou  aos  Coutinhos  por  cafamento  de  fua  filha  herdeira  D.Maria 
da  Cunha  com  Fernaõ  Coutinbo.  Deíles  aos  Ca  Bros ,  &  foy  primeiro  Conde 
de  Bailo  Dom  Fernando  de  Caílro ,  Alcayde  mór  de  Alegrete,  Capitaõ  mór  de 
Evora,  &do  Concelho  deEíladode  Felippe  o  Prudente,  quando  ufurpou  a  Co¬ 
roa  de  Portugal :  fuccedeolhe  Dom  Diogo  de  Caílro  feu  filho ,,  que  foy  fegun- 
do  Conde  de  Bailo,  &  Viíò-Rey  deile  Reyno,  em  tempo,  queCallella  odomi- 
naya  :  &  a  eíle  fuccedeo  íeu  fiu.o  fegundo  Dom  Lourenço  Pires  de  Caílro,  ter¬ 
ceiro  Conde  de  Bailo  y  que  por  naõ  deixar  fucceíTaõ ,  paífou  o  titulo,  &Cafa  a 


feu 
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feu  fobrinho  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  &  Caítro ,  filho  herdeiro  de  Duar* 
te  de  Alb  uquerque  Coelho, quarto  Capitaõ  de  Pernambuco,  &  primeiro  Conde 
daquelie  Eítado  ,  &  de  Dona  Joanna  de  Caítro,  fua  irmaa ,  o  qual  ficou  emCaf- 
telia  fervindo  em  Cataluna  na  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto; 
pelo  que  entrou  em  todos  eites  fenhorios  fua  irmãa  a  Condeça  Dona  Maria  de 
Albuquerque,  mulher  de  Dom  Miguel  de  Portugal  Conde  de  Vimiofo  fem  fuc- 
ceíraõ.  A  etymologia  deite  Concelho  dizem  fer  a  feguinte.  Entre  os  povos, 
que  antigamente  habitáraõ  a  Andaluzia, houve  huns,  que  fe  chamáraõ  Baítia- 
nos ,  de  que  paifáraõ  alguns  a  eíta  Provinda ,  &  nella  fundáraõ  huma  Cidade 
chamada  Bailo,  perto  do  Moiteiro  de  Santa  Senhorinha ,  que  eítá  em  Cabecei¬ 
ras  :  da  qual  fe  naó  acha  outra  noticia,  &  devia  fenecer  na  entrada  dos  Mouros: 
delia  fe  chamáraõ  Baíto  eíte  Concelho  ,  ôc  o  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  que  por  ci¬ 
ma  lhe  fica.  ' 

A  eíte  Concelho  de  Cerolico  de  Bailo  deu  foral  EIRey  Dom  Manoel  em 
Evoraa29.de  Março  de  i52omaõ  tem  muito  paõ,mas  remedeaíe  eíla  falta  com 
a  muita  quantidade  decaílanha ,  que  colhe ,  &  manda  para  fora  do  Rey  no ;  re¬ 
colhe  algum  azeite ,  muito ,  óc  bom  vinho  de  enforcado ,  caça,  mel,  cera,  gados, 
&  pefcano  Famega,&  regatos.  Tem  dous  Juizes  Ordinários  por  eleiçaõ  do 
povo,  &  pelouro  de  tres  em  tres  annos ,  tres  Vereadores,  &  Procurador  do  Con¬ 
celho :  prefide  nella  o  Corregedor  de  Guimaraens :  dous  Almotaceis,  Efcrivao 
da  Camara ,  &  Almotaçaria ,  iète  Tabeliaens  do  Publico  ,  &  Judicial ,  Juiz  dos 
Orfáoscom  dousEícnvaens,  Diilribuidor ,  Enqueredor ,  &  Contador.  Todos 
eíks  offícios  aprefentavaõ  os  fenhores  deita  terra ,  ôcfó  o  das  Sizas ,  Enquere¬ 
dor  ,  Diilribuidor  ,  &  Contador  eraõ  data  delRey  :  hum  Alcayde  data 
do  Alcayde  mór ,  que  hoje  he  flácido  da  Caílanheira.  Tem  treze  Companhias 
com  Capitaõ  mór ,  &  Sargento  mór.  No  lugar  da  Lixa  tem  feira  as  primeiras 
fegundas  feiras  de  cada  mez :  conila  eíte  Concelho  das  Freguefías  fegui  ntes. 

S.  Clemente ,  Abbadia  ,  que  aprefentáraõ  alguns  tempos  os  Caítros ,  AI- 
caydes  mores  de  Mclgaço ,  &  os  Azevedos ,  fenhores  das  Calas  de  Azevedo ,  & 
S.  Joaõ  de  Rey ,  &  na  menoridade  de  Vafco  de  Azevedo  Coutinho ,  Senhor  de  S. 
Joaõ  de  Rey ,  &  terras  de  Bouro ,  por  fe  naõ  conformarem  os  Padroeiros  ,  fe  in- 
troduzio  a  aprefentala  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha ,  pondo  nella  huma 
grande  penfaõ  para  Francifco  de  Azevedo  de  Sá  ,  irmaõ  fegundo  de  Vafco  de 
Azevedo,  queinda  a  logra  ,mas  a  Igreja  fe  tem  renunciado  duas  vezes  :  tem 
duzentos  &  feífenta  vifinhos. 

S.  Sebaítiaõ  de  PaíTos ,  Curado  de  S.  Clemente ,  &  de  Santa  Maria  do  Outei¬ 
ro  dos  brades  Jerony  mos ,  tem  vinte  &  cinco  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Ribas,  Commenda  de  Chriilo  ,  Sc  Reytoria  do  Ordinário, 
que  rende  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  fabidos  trezentos  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  vifinhos.  Eoy  moíleiro  que  te¬ 
ve  fua  primeira  fundaçaõ  em  huma  Ermida  do  Salvador  do  mundo ,  na  qual  refi- 
dia  hum  Ermitaõ ;  &  andando  vifitando  aquella  Comarca  o  Arcebifpo  de  Brao-a 
Dom  Joaõ  Peculiar ,  &  tendo  noticia  dos  muitos  milagres ,  que  fazia  aqueUa 
fanta  imagé  por aquelles  lugares,  edificou  naquella  Ermida  huma  Igreja,  &  Mo- 
íteiro  em  honra ,  &  louvor  do  mefmo  Senhor  ,  &  o  deu  aos  Ccnegos  Regulares 
de  Santo  Agoilinho  pelos  annos  do  Senhor  de  1 1 60.  &  mandou  vir  do  Conven¬ 
to  de  Santa  Cruz  de  Çoimbra  para  primeiro  Prior  dos  feus  Conegos  ao  Vene¬ 
rável  Padre  Dom  MeiidoyReligioíode  grande  virtude,  q  nelle  morreo  no  anno 
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âc  1 1 70.  & foy  fepultado na clauftra  do  Mofteiro  cm  fepultura  alta  jüto  à  pare¬ 
de  da  Igreja  com  efte  epitáfio :  Hkjacet  Vomnus  Menendus  hujus  Monafterij 
prirnus  Prior,  quinunquam.dim  vixit ,  pedem  mo  vit,  nifiad  obfequium  Dei:  obi jt 
vilSLonas  Ociobris  , era  Mr C D XX-  C^uer  dizer :  Aqui  jaz  Dom  Mendo  ,  pri¬ 
meiro  Prior  d  efte  Mofteiro  ,  o  qual  nunca  deu  paliada  ,  que  naõ  folie  em  ler- 
viço  de  Deos :  faleceo  a  2.  de  Outubro  do  anno  de  1 170.  E  como  as  Religiocns 
de  S.  Bento,  6cdeS.  Agoftinho,  6c  a  dos  Conegos  Regrantes  eraò  na  Província 
de  Entre  Douro  6c  Minho  fenhores  de  todas  as  Igrejas ,  impetráraõ  os  Reys ,  & 
Prelados  breves  de  Sua  Santidade  para  lhes  tirarem  algumas,  6c  as  fazerem  Com- 
mendas,  6c  as  darem  às  peíToas,  que  os  ferviaõ,  &  principalmente  a  Deos  nas 
guerras  contra  os  Mouros  para  exaltaçaõ  de  fua  fanta  Fé 3  6c  os  Prelados  alle^á- 
raõ  por  fua  parte  naõ  terem  Igrejas  para  darem  a  Clérigos  feculares  3  com  que 
muitas  fc  lhes  tiráraõ,  6cdefannexáraõ 3  foy  huma  delias  efta  do  Salvador  de  Ri¬ 
bas,  que  fendo  afiiftida  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  ,lhes  foy  ti¬ 
rada  para  Commenda  de  Chrifto.  Depois  da  morte  do  Prior  Dom  Mendo  mui¬ 
tos  annos ,  entrou  por  Commendador  de  S-Sal  vador  de  Ribas  Ruy  de  Mello,  em 
tempo  do  qual  foy  Deos  fervido  fie  manifeítaíTe  ao  mundo  a  fantidade  daquelle 
devoto  Prior  Dom  Mendo,  movendo  o  animo  daquelle  Commendador  a  querer 
abrir  a  fepultura,  &  pondo  em  execução  o  íeudefejo ,  fahiodo  monumento  taõ 
grandecheiro,  que  logo  lhe  pareceo,Òc  aos  circunitantes,  que  naõ  podia  deixar 
de  fe  ver  hum  grande  prodígio 3  6c  aííim  fuccedeo  3  porque  fe  achou  o  feu  corpo 
todo  organizado,  mas  gaitado  até  os  geolhos  íem  ter  mais  que  osoíTos,  &  dos 
geolhos  para  baixo  eftavaõ  as  pernas  inteiras ,  6c  cheas  de  carne  ,  metidas  em 
humas  meyas  de  gra,  &  os  pes  nos  fa patos,  tudo  taõ  novo, como  íe  naquella  hora 
lhos  calçáraõ.  Com  efta  noticia  concorreo  logo  muita  gente  de  toda  a  Fre^ue- 
fia  a  \ er  aquella  maravilha,  6c  venerar  aquellcs  pes^  que  havendo  quatrocentos 
annos  queforaõ  enterrados ,  eftavaõ  como  de  homem  vivo ,  6c  muitos  doentes 
de  varias  enfermidades  cobráraõ  logo  faude.  De  tudo  o  Commendador  Ruy  de 
Mello  mandou  fazer  hum  auto  por  hum  Notário  Apoftoiico  de  Guimaraens, 
chamado  Thoiné  Alvarez ,  que  daquella  Villa  mandou  vir  para  dar  fé  de  cafo 
taõ  proJigiofo.  Defte  Santo  Prior  faz  mençaõ  a  Cronologia  Monaftica  Luíi- 
tana  a  dous  de  Outubro por  eilas palavras,  que  traduzidas  do  Latim  em  Portu- 
guez  querem  dizer :  7\ La  Provinda  de  Entre  Douro ,  &  Minho  no  antigo  Mof- 
tei)  q  de  S  •Salvador  de  Ribas  a  depojicao  do  Reato  Medo,  Cone  go  Re  gr  ate, &  Prior 
antigamente  do  mefmo  Mofteiro,  0  qual  nadfahio  do  feu  Mofteiro  em  quato  viveo 
cujos  pes  Deos  cofeyva  incorrupt  os  def de  0  anno  de  feu falecimento  ,q foy  ode  11 70. 
ate  0  dia  de  hoje-, ao  qual  por  efta  ra^ab  venerao  cb  grade  devocao  os  povos  vi  linhos. 

S:  Mactinhp.de  ValdeBouro,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Pombeiro,  tem 
cento  6c  vintecinco  viíinhos.  Daqui  foy  natural  o  Reverendiílimo  Padre  Frey 
Pedro  de  Bafto  ,  oitavo  Geral  cios  Frades  Bentos ,  filho  de  pays  honeftos ,  o  qual 
jaz  fepultado  no  Mofteiro  de  Travanca  com  opiniaõ  de  Bemaventurado» 

Santo  André  de  Molares  foy  Abbadia  dos  Condes  de  Bafto  ,  6c  hoje  he  do 
Padroado  Real , rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  6c  cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  deVeade,  Commenda  de  Malta  unida  à  de  Moura  morta,  tem 
co™  0  Ha^ito  da  Ordem  ,  (que  aprefenta  o  Commendador)  o  qual 
d  1  z  Mi  ÍTa  ne  i  tal  gr  e  j  a  dous  Domingos  ,  6c  hum  na  de  Gagos,  que  ambas  eftaõ 
unidas  para  os  freguefes  irem  neftes  dias  ouvilla  a  huma ,  ou  outra  parte  aonde 
o  Vigário  vaydizella  ;  renderihehacem  mil  reis  comaorelinaria,  6c  nara  o  Com- 
mendador  quinhentos  6c  feíTenta  mil  reis, té  duzentos  cincoeta  6c  nove  viíinhos. 

San- 
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Santiago  dc  Gagos,  Vigairaria  annexa  a  S.  Clemente,  cujos  frutos  faõ, 
ametade  do  Abbade,  &a  outra  ametade  daCommenda  de  Antim  da  Ordem  de 
Chriito,  tem  quinze  viíinhos. 

S.  Romaõ  de  Corgo,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Rofoyos  de  Bailo ,  &dos 
Frades  Jeronymos  de  Coimbra ,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Maria  de  Canedo, Vigairaria  annexa  ao  Mofteiro  de  Pombeiro,tem  cen- 
to  &  feis  viíinhos. 

S.  Salvador  da  Infcfta  ?  Rey toria  do  Padroado  Real ,  &  Commenda  de 
Chrifto ,  tem  quarenta  &  cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Borba  da  Montanha,  Vigairaria  annexa  à  Reitoria  de  S.  Sal¬ 
vador  da  Infefta ,  tem  duzentos  &  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  Vigairaria  annexa  defta  Commenda,  tem  vinte  & 
cinco  viíinhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  daTorre,  folar  defta  familia  de  Moreira 
que  com  toda  aFreguefia  era  Honra, como  fe  diz  nas  Inquirições  ddRey  Dom 
Diniz  com  as  palavras  feguintes,fallando  delia:  A  <%uinta>  que  chamaõ  a  Torre 
q  foyde  Pedro  Teres  de  Morara,  borada  cotada  a  Freguef,a,em  q  fiseraS  quintal 
Ruy  Teres  f  eu  filho,  &Joao  Moreira,  &  Martim  Moreira :  &  naó  a  Villa  de  Mo¬ 
reira  na  Província  da  Beira ,  como  alguns  cuidáraõ.  Tem  por  Armas  em  cam¬ 
po  vermelho  nove  efeudinhosde  prata  cm  tres  palias ,  &  em  cada  hum  huma 
CruzdeAviz,  timbre meyo  lobo  de  vermelho,  com  hum  efeudo  das  Armas 
nos  peitos.  Os  que  defeendem  de  Fernaõ  Moreira  Perangal,  tem  por  Armasem 
campo  azul  huma  Eftrella  de  ouro  de  oito  pontas,  abaixo  huma  cabeça  de  Mou¬ 
ro  enfanguentada  com  trunfa  de  prata ,  &  no  meyo  da  Eftrella,  &  da  cabeça 
huma  banda  de  prata  adentada,  timbre  hum  Leaõ  nafeente  com  eftrella  na  efpa- 
doa.  * 

S.  Salvador  de  Fervença  foy  do  Padroado  Real  ,&  o  deu  ElRey  Dom  Diniz 
a  feu  filho  baftardo  Dom  Affonio  Sanches ,  fenhor  de  Albuquerque ,  aos  tres  de 
Mayo  de  i }  io.  o  qual  no  de  i }  1 8-  o  dotou  ao  Mofteiro  de  Freiras  de  Villa 
do  Conde,  que  entaõ  edificava:  he  Vigairaria  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis 
&  para  as  Freyras  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos.  He  tra- 
diçaõ  fcy  Convento  de  Freyras ,  de  que  ha  indícios  para  fe  crer ,  &  parece  foy 
aqui  o  que  fe  intitulava  Santa  Maria  de  Reciaõ,  de  Conegos  Regrantes  com  A  b- 
badeças fogeitas aos Conegosdo Mofteiro deCarámos.acuja  vifta  fica  &  per 
manecia  em  tempo  delRey  Dom  Affonfo Henriques.  Daqui  fe  tomou  o  appelii" 
do  de  Fervença.  ,  ' 

s.  Miguel  de  Carvalho,  Abbadia  daMitra,  que  rende  trezentos  mil  reis 
tem  cento  &  feis  viíinhos.  y 

S.  Joaó  de  Arnoya  he  Mofteiro  de  Frades  Bentos ,  fundado  por  Dom  Ar¬ 
naldo  de  Bayaó  ,de  que  tomou  o  nome ,  como  confta  da  Benediftina  Lufitana 
tomo  2 .  part.  4.  cap.  6.  he  Convento  rico,  &  bem  affiftido  de  Religiofos:  &  fup. 
pofto  que  o  tempo  lhe  foíTe  confumindo  muitas  rendas ,  ainda  hoje’  he  dos 
mais  rendofos  da  fua  Ordem.  Foy  nos  tempos  antigos  chamado  S.  Toaõ  do 
Ermo ,  por  eftar  fundado  em  terra  montuofa ,  &  afpera  junto  do  Caftello  com 
dilatada  vifta  para  o  Oriente  por  ferras,  &fragofos  montes,  principalmente 
para  hum,  que  chamaõ  o  Monte  Farinha ,  que  do  pé  até  o  cume ,  aonde  tem 
huma  Ermida,  &  huma  caudelofa  fonte,  fefobe  huma  grande  legoa.  Tem  Cura 
que  com  o  ordenado ,  &  pé  de  Altar  lhe  renderá  oitenta  mil  reis ,  &  confta  à 

Freguefia  de  duzentos  &  dez  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Borba  de  Godim ,  Parochia  da  Lixa,hc  Comenda  deChrifto 
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&  Reytoria  da  Mitra ,  que  renderá  oitenta  mil  reis ,  &  para  o  Commendador 
com  as  annexas  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  viíinhos. 

Santa  Eufemia  de  Agilde ,  Vigairaria  annexa  a  erta  Commenda ,  que  apre» 
fenta  o  Reytor  de  Borba  de  Godim ,  tem  quarenta  viíinhos.  M  r 

Santa  Lcocadia  de  Macieyra,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Carámos,  que  ren¬ 
de  fctenta  mil  reis ,  &para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  trinta  &  tres 
viíinhos. 

Santa  Leocadia de  Arnôzella ,  Vigairaria  domefmo  Morteiro,  que  rende 
quarenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  fefíenta  mil  reis ,  tem  vinte  &  cinco  viíi¬ 
nhos. 

Santo  Ertevaõ  das  Regadas  foy  Abbadia  do  Ordinário  ,  &  a  unio  ao  Con¬ 
vento  do  Populo  de  Braga  o  Arcebifpo  Dom  Agortinho  de  Jefus  &  Cartro :  he 
Vigairaria ,  que  aprefenta  o  Morteiro  de  Pombeiro ,  a  qual  rende  oitenta  mil 
reis,  &  para  os  Frades  do  Populo  de  Braga  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  fef- 
fenta  &  cinco  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Ardegaõ ,  Curado  do  Morteiro  de  Pombeiro ,  que  rende 
trinta  mil  reis ,  &  para  os  F rades  vinte  mil  reis ,  tem  doze  vifínhos. 

S.  Martinho  de  Seydoens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  &  tem  quarenta  &  quatro  viíinhos. 

S-  Bertholameu  do  Rego,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  rende 
ao  Vigário  cem  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oi¬ 
tenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Freixo  foy  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  S.  Agorti¬ 
nho,  fundado  pelos  annos  de  1 1  io.  por  Dona  Gotinha  Godins,  mulher  de  Dom 
Egas  Hermigis  o  Bravo,  fogros  de  Dom Egas Gozendes ,  que  viveo  em  tempo 
delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto.  He  Curado  do  Convento  de  Saõ  Gonçalo  de 
Amarante,  a  que  ertá  unido ,  por  ler  annexo  ao  de  Manceilos  ,&  com  elle  o  deu 
ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  ao  Convento  dosDominicos :  tem  cincoenta  viíi¬ 
nhos,  de  que  ametade  faõ  derte  Concelho,  &  os  outros  dos  de  S.  Cruz. 

S.  Miguel  de  Freixo,  Curado  dos  mcfmos  Frades,  annexo  ao  Salvador,  tem 
dezanove  viíinhos. 

Santo  André  de  Toloens  foy  Morteiro  de  Frades  Bentos ,  fundado  por 
Dom  Rodrigo  Fro]ás,tronço  dos  Pereiras  pelos  annos  do  Senhor  de  887.  El¬ 
Rey  Dom  Aífonfo  Henriques ,  &  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Mafalda  fizeram 
doaçaõ  delle  aos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agortinho  pelos  annos  de  Chrif- 
to  de  1175.  que  nelle  ílorecéram  até  o  de  1475.  em  que  Joaõ  de  Barros  feu 
Prior,  &  Conego  o  annexou  à  Collegiada  de  Guimaraens  juntamente  com  o  de 
S.  Torcato ,  que  teve  o  mefmo  fundador,  &  as  mefmas  datas  por  Breves  do  Pa¬ 
pa  SirtolV.  Confirmou  a  doaçaõ  o  Arcebifpo  Dom  Luis  no  mefmo  anno  de 
3475.  que  fc  guarda  noArchivo  daquella  Real  Collegiada :  he  hoje  Vigairaria 
do  Cabido  de  Guimaraens,  que  renderá  cem  mil  reis,  &para  os  Conegos  com 
as  annexas  feifeentos  mil  reis ,  tem  trezemos  &  dez  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Aboim,  Curado  annexo  a  Toloens,  rende  vinte  mil  reis  & 
para  os  Conegos  feífenta  mil  reis ,  tem  vinte  &:  cinco  viíinhos. 

•r  Sauto  André  de  Codeçofc,  Curado  annexo  a  Toloens ,  tem  vinte  &  nove 
vifínhos.  Obrafe  aqui  telha,  &  faõ  ertas  duas  Freguefías  Couto  das  T.i  boas  Ver¬ 
melhas  de  Noífa  Senhora  da  Oliveira ,  no  qual  fazem  Juiz  os  Conegos  de  Gui¬ 
maraens  o  Efcrivaõ  he  hum  dos  de  Cerol  ico  de  Bailo. 

S.  Cipriaõ  da  Chapa,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Manceilos, tem  qua¬ 
torze  viíinhos.  ^  c 
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S.  Salvador  de  Villa  Garcia  ,  Vigairaria  annexa  ao  Preftimonio  ou  Com- 
menda  de  Alvarenga  em  Louzada,  tem  trinta  6c  dous  vifinhos. 

S.  Joaõ  dcGataõ  ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
cento  &  cincoenta  viíinhos.  Daqui,  he  tradiçaõ ,  fo y  fenhor  o  Conde  Dom  Ga- 
taõ ,  povoador  de  Aítorga  em  tempo  que  fe  reítaurou  dos  Mouros :  era  defcen- 

dente  delRey  Godo  Fiavio  Egica ;  fundou  entre  nós  muitas  Igrejas ,  huma  das 
quaes  íoy  eíta. 

Santiago  de  Ourilhe ,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Senhorinha  de  Cabeceiras 
de  Bailo ,  tem  trinta  6c  cinco  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Cacarilhe,  Abbadia  da  Mitra ,  que  fe  defannexou  da  de  S.  Cle¬ 
mente,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  quarenta  &  dous  viíinhos. 

S. Pedro  de  Birtello,Abbadia  da  Mitra, rende  trezCtos  mil  reis, tê  cê  viíinhos. 

S*  Miguel  dos  Gemeos,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  &  cincoenta* 
mil  reis ,  tem  cento  6t  dezafeis  vifinhos.  Neíla  Igreja  da  parte  daEpiítola  ,  da 
banda  de  fora  abaixo  da  porta  traveja,  eítá  hum  tumulo  com  dous  vultos  em  ci¬ 
ma  feitos  ao  tofco,que  dizem  teve  a  cauía  feguinte.  Havia  alli  huma  Capella  do 
Arcanjo  S-  Miguel, &  junto  a  ella  viviaõ  hum  lavrador  rico  com  fua  mulher  que 
teve  hum  parto  monítruofo  de  dous  varoens  com  duas  cabeças  ,  quatro  pernas 
&hum  fó  ventre:  allim  viveraõtnntaannos  bautizados,  6tfacramentados ,  & 
com  taõ  bom  ufo  de  razaõ ,  que  edificáraõ  eíta  Paroc hia  no  mefmo  lugar  da  Ca¬ 
pella  com  a  invocaçaõ  do  mefmo  Anjo,  que  delles  tomou  o  fobrenome  dos  Ge- 
mees;  porque  além  de  a  obrarem  ,Ihe  dotáraõ  feus  bens ,  &  falecendo  hum,  foy 
corrompendo  o  outro  de  modo ,  que  também  morreo  dentro  em  tres  dias/  * 

Santa  Maria  de  Rebordello  fica  além  do  rio  Tamega ,  he  Curado  do  Mof- 
teiro  de  Arnoya ,  tem  vinte  6c  tres  vifinhos. 

S.  Jorge  de  Pedraça  fica  também  além  do  rio  Tamega, &  he  Curado  do  mef¬ 
mo  Moiteiro ,  tem  vinte  Óc  nove  vifinhos. 
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Do  Concelho  de  Cabeceiras  de  D  afio 4 

Di^flc  Concelho ,  6c  do  de  Cerolico  parece  que,  fendo  ainda  my  Picos,  teve 
principio  o  chamarem-fc  ambos  terra  de  Baíto,  de  quetleviaõ  fer  fe- 
nhores  os  defeendentes  de  Dom  Guedao  Velho,  filho  de  Mem  Gomes  Muçara- 
be  de  Toledo,  que  paflbu  a  eíte  Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique ,  6c  lhe 
deu  Barrofo ,  6c  Aguiar  de  Pena ,  termos  vifinhos  deite  ,  de  que  feus  fucceíTo;  es 
fe  appellidáraõ  Barrofos,  A  guiares,  &  Baítos :  &  também  delle  fc  entende  virem 
os  Mafcarenhas  5  6c  dos  Barrofos  defeendem  hoje  em  Caftella  os  Marquezes  de 
Malpica  ,  6c  Povar.  Dizem  alguns  que  eíte  tronco  de  todos  vinha  dos  Godos 
&  que  o  folar  dos  Guedas  he  emNoruegia ,  aonde  teve  fua  origem  antes  da  vin¬ 
da  de  Chriílo.  Aqui  heo  dos  Baitos,  que  tem  as  mefmas  Armas  dos  Barrofos: 
em  campo  vermelho  cinco  Ecoens  cie  prata  faxados  de  duas  faxas  de  purpura 
cada  hum,  huma  pelo  pefcoço,  outra  pela  barriga ,  empequetados  de  ouro,  pof- 
tos  em  afpa ,  timbre  hum  dos  mefmos  JLeoens. 

Nüj 
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A  efte  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  5.  de  Outu¬ 
bro  de  1514-  Foy  delle  fenhor  Dom  Chriílovaõ  de  Moura,  &  hoje  he- 
da  Coroa  :  he  cabe ça  delle  o  lugar  das  Pereiras  ,  tem  dous  Juizes  ordiná¬ 
rios  ,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  por  eleiçaõ  do  Povo  triennal,  a  que 
preíide  o  Corregedor  de  Guimaraens ,  cinco  Tabeliaens,  Efcrivaõ  pordiílri- 
buiçaõ  nos  Coutos ,  Juiz  dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ ,  Diflribuidor ,  Enque- 
redor ,  &  Contador,  Meirinho  ,  que  ferve  de  Carcereiro  ,  Efcrivaõ  das  Sizas 
com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens.  Efte  fertiliífimo  valle  fituado 
entre  duas  montanhas  fe  dilata  por  efpaçode  tres  legoas  ,  tendo  em  partes  mais 
de  huma  de  largo ;  dá  bem  paõ,  azeite,  bom  vinho  de  enforcado ,  frutas ,  mel, 
hervagcns,  muitos  gados  de  toda  a  forte ,  muita  cailanha,&caça ;  tem  Capitaõ 
mór,  &  Sargento  mór  de  cinco  Cõpanhias,  &  cõpoé-fe  dasFreguelias  feguintes. 

Santa  Senhorinha  foy  Moíleiro,  que  fundáraõ  feus  parentes  para  feu  re¬ 
colhimento  ,  &  de  outras  F rey  ras  da  Ordem  de  S.  Bento ,  que  com  eíla  Santa  fa*- 
hiraõ  do  feu  Moíleiro  de  Vieira,  donde  eraõ  moradoras ;  &  tendo  eíla  ferva  de 
Deos  noticias  que  a  terra  de  Bailo  era  accommodada  para  neila  fazerem  fua  ha- 
bitaçaõ ,  a  foraõ  fazer  na  Fregueíia  de  Santiago  da  Faya  junto  de  hum  pequeno 
rio ,  que  naquella  paragem  fe  chama  o  rio  Baíto,  que  a  poucos  paíTos  fe  mete  no 
Douro.  Indo  pois  caminhando  a  Santa  com  as  fuas  Rcligiôfas  a  povoar  o  feu 
Moíleiro,  chegáraõahumlugar,  que  chamaõ  Carrazedo  ,  &  querendo  todas 
defeançar  à  fombra  de  hum  grande  ,  &  frondofo  carvalho  ,  cujo  tronco  inda 
hoje  fe  moílra  ,  &  por  fer  verde  pavelhaõ  para  reparo  do  Sol  daquellas  fantas 
fervas  de  Dcos,  naõ  falta  a  devoção  dos  fieis  Catholicos  daquelles  contornos; 
para  o  irem  ver ,  &  darem  nove  voltas  ao  reder  delle,  oíferecendo  com  eífe  mais 
ruílico  jque  fuperfticiofo  culto  a  aquella  Santa  fuas  oraçoens.  E  como  a  Santa, 
&  fuas  Reiigiofas  naõ  tinhaõ  rezado  Vefporas ,  para  que  as  rezaffem  a  feu  tem¬ 
po,  como  manda  a  fua  Regra,  ordenouqüe  asrezaíTemalii ,  aonde  tinhaõ  de¬ 
fronte  huma  fonte  ,  cujas  aguas  fufpendiaõ  fuas  correntes  em  huns  grandes 
charcos ,  que  tinhaõ  criado  muita  quantidade  de  rãs  ;  &  tanto  que  as  Religio- 
fas  começáraõ  a  rezar,  deraõ  elías  também  principio  à  fua  coílumada ,  &  im¬ 
portuna  diífonancia ,  que  por  fervir  de  eilorvo  às  fervas  de  Deos,  a  Santa  Se¬ 
nhorinha  as  mandou  calar :  &  foraõ  ellas  taõ  pontuaes  em  lhe  obedecerem  ,  que 
naõ  fó  feaquietáraõ ,  &  fufpendéraõ  fuas  vozes,  mas  nunca  mais  apparecéraõ 
naquelle  lugar.  Neíle  Moíleiro  de  Santa  Senhorinha  eífeve  ElRey  Dom  San- 
cho  o  Primeiro  de  Portugal  huma  novena ,  pedindo  a  eíla  Santa  alcançaífe  por 
feus  merecimentos  de  N.  Senhor  faude  para  feu  filho  o  Principe  Dom  Affonfo, 
queeílava  gravemente  enfermo,  &  com  perigo  de  morte.  Aicançoulhe  a  Santa 
o  que  pedia  5  &  durando  ainda  a  fua  novena ,  lhe  trouxeraõ  novas  em  como  o 
Príncipe  eílava  já  melhorado  >  &  livre  de  perigo.  Agradecido  ElRey ,  fez  hum 
Couto  à  Igreja  de  Santa  Senhorinha,  o  qual  todo  correo  ,  &  andou  a  pé  apon¬ 
tando  os  lugares ,  aonde  fe  haviaõ  de  meter  os  marcos  ,  mandando  pór  o  pri¬ 
meiro  à  fua  viila  junto  do  rio  de  Moles ,  quando  entra  em  Baílo,  &  os  outros 
encomendou  a  D(  m  Gonçalo  Mendes,  que  naquelle  tempo  era  fenhor  da  terra, 
que  com  toda  a  diligencia  osmandafTe  pór  nos  lugares,  que  ficaVaõ  aílinados; 
o  que  tudo  coníla  de  huma  eferitura ,  que  fe  guarda  no  Archivo  de  Eraga.  Ex- 
tinguiofeeíle  Couto ,  com  que  delle  naõ  ufa  eífa  Igreja. 

Naõ  foy  fó  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  o  que  com  tanta  devoção  hon¬ 
rou  ,  &  venerou  eíla  Igreja,  mas  também  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro ,  o  qual 
lhe  annexou  a  Igreja  de  Salto  cm  terra  de  Barrofo  com  certas  condiçoens ,  das 

quaes 
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quacs  huma  era  ,  que  na  dita  Igreja  de  Santa  Senhorinha  ardcíTem  fempre  tres 
alampadas ,  huma  diante  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  crucificado, outra  dian- 
te  do  fepulçhroda  Santa ,  &  a  terceira  diante  da  fepuitura  de  feu  irmaõ  S-  Ger- 
vaíio :  &  declara  o  Rey  na  data  daquella  mercê ,  que  a  Rainha  Dona  Ines  de  Caf- 
tro  fizera  a  Capella  do  mefmo  Saõ  Gcrvaíio.  O  deícuido  dos  antigos  nos  dei* 
xou  fem  iuz  para  fabermos  quanto  tempo  duraífe  o  Moíteiro  de  Santa  Senhori¬ 
nha  aífiftido  de  fuas  Religiofas  ,  &o  tempo  em  que  foy  fundado ,  porque  de 
nada  fe  acha  clareza  verificada  para  fe  podèr  allegar ,  &  pór  em  publico  j  fó  fe 
achaque  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henriques  eíla  va  jáeíle  Moíteiro  ex- 
tinto ,  &a  fua  Igreja  veyo depois  afer  Abbadia  ,  que  aprefentavaõ  os  Pereiras, 
íenhoresda  Quinta  da  Taypa ,  &  hoje  he  do  Padroado  de  Dom  Gaílaõ  Tofenh  da 
Camara  Coutinho. 

Santiago  daFaya ,  Abbadia,  queaprefenta  com  referva  o  Prior  do  Crato, 
a  mayor  Commenda ,  &  Dignidade  que  tem  neíte  Reyno  a  Ordem  de  S.  Joaõ  de 
Malta ,  rende  duzentos  mil  reis ,  &  tem  fetenta  vifinhos.  N  cfí  a  Pregueíia  eílá  a 
Quinta  do  Viilar ,  que  foy  de  Antonio  de  Lima  de  Noronha,  Capitaõ  mór  def- 
tc  Concelho,  filho  de  Manoel  de  Lima  de  Abreu  &  Noronha, &  neto  de  F rancif- 
co  de  Abreu, fenhor  de  Regalados:  hoje  he  de  íeus  genros  Bento  Rabelío  Lo¬ 
bo,  &  Balthafar  Pereira  da  Sylva,da  qual  fe  deraõ  já  ao  dizimo  mais  de  feifcen- 
tos  alqueires  de  caflanha.  Chama- fe  eíla  Parochia  vulgarmente  Santiago  das  Bi¬ 
chas  ,  porque  em  hum  regato,  que  por  ella  corre  >  ha  muitas  fanguexugas,  &  def- 
de  as  primeiras  Vefporas  deite  Santo  até  às  fegundas  concorre  a  elle  em  romaria 
muita  gente  fãa,  &  enferma  de  vários  males, &  huns  mandaõ  tirar  eítes  bichos  pa¬ 
ra  os  porém  em  íi,  outros  metem  as  pernas  na  agua,&  aferrandofe  nellas,  lhes  ti¬ 
rão  quantidade  de  fangue ,  com  que  fe  achaõ  melhor,  &  fe  attribue  a  milagre  do 
Santo,  naõopegar  das  fanguexugas,  pois  he  feu  natural,  mas  o  obr^rem^tanto 
bem  repentinamente. 

.  s-  Martinho  do  Arco  de  Bagulhe ,  Vigairaria  dos  Frades  Jerony  mos  de 
Coimbra ,  tem  cem  vifinhos.  J 

Santo  André  de  VillaNune,  Vigairaria  dos mefmos  Frades,  tem  trinta  & 
feis  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Pedraça ,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades ,  tem  fetenta 
vifinhos.  Aqui  he  a  poufada, aonde  ha  vcíligios  de  huma  Torre ,  que  o  tempo, 
&  outras  peífoas  desfizeraõ  para  fazerem  cafas.  Nella  viveo  Vafco  Gonçalves' 
Barrofo,&  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim,que  depois  ca fou  com  o  Condef- 
table  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira.  Dizem  fer  folar  dos  Duques  de  Lerma  & 

he  erro  de  quem  o  faz  em  S.  Miguel  de  Carvalho  do  Concelho  de  Cerolico  de 
Bailo. 

S.  Joaõ  de  Cavés,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro ,  tem  fetenta  vifi¬ 
nhos.  Neíla  Fregueíia  eílá  fobre  o  rio  Tamega  a  ponte  de  Cavés ,  fundaçaõ  de 
Frey  Lourcnço  Mendes ,  a  qual  divide  eíla  Provincia  da  de  Trás  os  Montes. 

J  unto  delia  eítava  hum  tumulo ,  &  nelle  fepultado  oMeílre,queaobrára ,  Com 
hum  letreiro ,  que  dizia :  Efta  he  a  ponte  de  Cavés ,  aqui  ja ;>  quem  a  fe\.  Ha 
poucos  annos  a  desfizeraõ  para  outra  obra. 

S.  Lourcnço  de  Viilar ,  Vigairaria  annexa  de  Cavés ,  tem  trinta  &  dous  vi  - 
íinhos. 

S.  Joaõ  de  Gundiaens ,  Vigairaria  'do  Moíteiro  de  Refoyos ,  tem  trinta  vi  fi- 
nhos. 

S.  André  de  Rio  de  Ouro ,  Vigairaria  do  mefmo  Moíteiro ,  tem  cento  &  cin- 
coenta  &  cinco  viíinhos.  ç 
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S-  Nicolao  de  Bailo ,  Commenda  de  Chriílo,  5cReytoriada  Mitra  ,  que  ren¬ 
de  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  feguinte duzentos  & 
trinta  mil  reis:  tem  cento  5c  dez  viíinhos.  Aqui  eílaa  illuílre  Cafa  daTavpa, 
folar  dos  Pereiras  Marramaques ,  que  taõ  grandes  homens  fahiraõ  delia  para 
todas  as  partes ,  5c  conquiílas  dcíle  Reyno. 

S.  Joaõ  deBucos,  Vigairaria  ereCta  dcS.  Nicolao  de  Bailo ,  queaprefenta 
o  Reytor ,  tem  quarenta  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Aboim  ,  Vigairaria  do  Abbade  de  Roças  ,  que  rende  cin- 
coenta  mil  reis  com  ametade  das  oíFertas  de  No  (Ta  Senhora  da  Lagoa ,  5c  para  o 
Aobade  íetenta  mil  reis ,  tem  trinta  5c  feis  vilmhos.  Eílá  ella  taõ  devota ,  como 
antiga  imagem  em  hum  fermofo  Templo  ,  que  íe  fundou  de  efmolas  no  cume 
de  huma  ferra ,  aonde  quaíi  juntos  partem  eíle  Concelho  com  o  de  Guimaraens, 
Monte-iongcgÒc  Cerolico  de  Bailo;  tem  hum  largo  terreiro  com  algumas  arvo¬ 
res  ,  que  o  fazem  aprazivel ;  entendefe  que  naquellas  brenhas  a  deixaria  algum 
Chriítaõ ,  quando  os  Mouros  entráraõ  emEfpanha 5c  depois  a  acháraõ  huns 
paílores ,  que  ncfta  montanha  apaíccntavaõ  o  gado  :  a  Imagem  he  de  palmo  5c 
mcy  o ,  morena ,  ccmo  faõasmais  daquelles  tempos.  Logo  concorreo  gente  a 
cila  appariçaõ  ,  de  que  naõ  ha  noticia  do  tempo  em  que  appareceo  :  fizeraõlhe 
huma  Cape  Linha, aonde  eíleve  muitos  annos :  mas  das  muitas  efmolas  ,  que  de- 
raõ  innumeraveis romeiros,  (que  concorrem  de  varias  partes ,  por  feus  infini¬ 
tos  milagres,  deídecinço  de  Agoiloatéo  ultimo  fabbado  domefmomez,  &  o 
mefmo  concurio  de  gente  fe  encontra  do  primeiro  fabbado  da  Quarefma  até  o 
ultimo  daquelle  fanto  tempo)  fe  fez  eila  grande  Igreja ,  em  que  hoje  eílá  muito 
bem  ornada  no  meyo  de  hum  ermo* 

Santa  Maria  de  VarzeaCova,  Vigairaria  ,  aprefentaçaõ  da  do  Outeiro, 
que  fe  fcgue  prende  com  ametade  dasoífcrtas  de  Noífa  Senhora  da  Lagoa  cin- 
coenta  mil  reis  ,  5c  para  os  Frades  Bentos ,  6c  Jercnymos  de  Coimbra  fetenta 
mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhps. 

Santa  Maria  do  Outeiro,  Vigairaria  dos  mefmosCollegios,  que  rende  oi¬ 
tenta  mil  reis ,  5c  para  os  Frades  cento  5c  dez  mil  reis ,  tem  fetenta  5c  dous  viíl- 
nhos. 

Santo  André  de  Painzella  ,  Vigairaria  annexa  de  Santa  Senhorinha  ,  que 
rende  feífenta  mil  reis  ,  5c  para  o  Morgado  dajTaypa  cento  Óc  quarenta  ,  tem 
feífenta  vifinhos. 

S.  Pedro  Ge  Alvite ,  Vigairaria  do  Moílciro  de  Refoyos ,  que  rende  qua¬ 
renta  mil  reis ,  5c  para  osFraoes  cento  5c  vinte  mil  reis ,  tem  íeífenta  vili— 
nhos. 


Couto  de  Refoyos  de  Rajtc . 

SAõ  Miguel  de  Refoyos ,  Mofleiro  de  Frades  Bentos ,  foy  fundado  por  Her- 
migio  Fages  em  tempo  dos  Godos ,  5c  fe  coniervou  em  tempo  dos  Mouros, 
por  tributos,  que  os  Frades  lhes  davaõ:  eílá  em  lugar  baixo  dç  pouca  viíla,5c 
Tem  deu onte  da  porta  principal  da  Igreja  fermofa  entrada  com  hum  largo  tcr- 
reiiomuy  comprido  com  padraõ  no  meyo  bem  lavrado ,  5c  de  hum  ladooüvei- 
ras,  5c  acipreíles  poíxos  por  ordem,  5c  do  outro  alamos  bafios,  5t  altos,  5c  mui¬ 
tas  agua?.  Houve  aqui  Monjes  de  exemplar  vida,  5c  vi  viaõ  alli  feífenta  &  fete 
ReligioÍGs  pelos  annos  de  1403*  andou  em  Abbades  perpetuos  até  o  de  1428. 

cm 
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cm  quecomeçáraõ  a  entrar  AbbadesCommendatarios,  6c  foy  o  primeiro  Dom 
Gonçalo  Borges  ,  que  com  grande  oílentaçaõ  logrou  aquelle  lugar  trinta  óc 
quatro  annos,no  fim  dos  quaes  lhe  fuccedeo  por  renuncia  fua  feu  fobrinho  Dom 
Diogo  Borges,  que  por  morte  do  tio  governou  vinte  6c  feis  annos  :  renunciou 
em  outro  feu  fobrinho  Dom  Álvaro  Borges,  que  falecer  no  de  1496.  lendo  re¬ 
nunciado  em  feu  fobrinho  Henrique  Borges,  que  o  tevcSrinta  6c  íèis  annos  até 
o  de  1 5  3  2.  em  que  lhe  fuccedeo  o  Doutor  Francifco  Borges,  qae  faleceo  no  de 
J  5  3  7.  naõ  occupando  eíle  lugar  mais  de  cinco  annos ,  com  que  fe  acabou  o  an¬ 
dar  neíla  familia  no  fim  de  cento  6c  nove  annos.  Por  morte  do  Doutor  Francif¬ 
co  Borges  entrou  por  Dom  Abbade  Commendatario  o  Infante  Dom  Duarte,  fi-: 
lho  natural  delRey  Domjoaõ  o  Terceiro ,  que  foy  depois  eleito  em  Arcebifpo 
de  Braga  5  fuccedeo-lhe  o  Padre  Frey  Diogo  de  Murça,  Religiofo  dá  Ordem  de 
S.  Jcronymo,que  governou  a  Cafa  como  Adminiílrador  perpetuo,  6c  perfuadi- 
do  de  alguns  pedio  ao  Papa  Paulo  Terceiro  extinguiíTe  eífe  Convento  de  Re- 
foyos ,  6c  com  as  rendas  delle  fundaffem  em  Coimbra  dous  Collegios ,  hum  de 
S.  Bento,  outro  de  S.  Jeronymo,  6c  que  do  remanecente  fe  faria  outro  Collegio 
de  doze  pobres;o  que  fe  lhe  concedeo  pelos  annos  de  1549. 6c chegando  as  Bul¬ 
ias  a  Coimbra,  aonde  elle  era  Rey  tor  da  Univeríidade  por  mertè  do  mefmo  Rey 
Domjoaõ  o  Terceiro,  as  mandou  intimar  aos  Frades  de  Refoyog  ,  os  quaes 
naõ  vindo  niífo ,  appelláraõ  das  Cenfuras.  O  mefmo  Frey  Diogo  advertio  a  ra¬ 
zão  que  tinhaõ ,  6c  pedio  a  Sua  Santidade  ficaíTe  o  Moíleiro  em  pé  com  doze 
Monges ,  6c  hum  Prior  ,6c  fe  chamaíTe  Oratorio ,  6c  membro  do  Collegio  de  Sa5 
Bento  de  Coimbra,  6c  foífc  reformado  como  os  mais;  o  que  tudo  houve  por  bem 
o  Papa  Paulo  Quarto  no  anno  de  1555*  Faleceo  neíle  Moíleiro  o  dito  Padre 
Frey  Diogo  no  anno  de  1570. 6c  nelie  fez  muitas  obras ;  eílá  fepultado  na  Ca- 
pella  morda  Igreja  antiga  :  íuccedeo-lhe  feu  fobrinho  Dom  Joaõ  Pinto  Conego 
Regrante  de  Santo  Agoitinho,  naõ  por  renuncia  do  tio,  mas  por  Bulias,  que  lhe 
alcançáraõ  feus  irmãos  em  Roma;  governou  dez  annos,  6c  deixou  o  Moíleiro 
por  mandado  delRey  com  cerra  penfaõ ,  que  fe  lhe  íatisfaria  no  Convento  de 
Carámosda  fua  Ordem ,  aonde  fcrecolheo  pelos  annos  de  1570.  em  que  entrou 
a  reforma,  6c  Abbades  triennaes  por  Bulia  do  Papa  S.  Pio  Quinto.  Tinha  eíle 
Convento,  naõ  ha  muitos  annos,  muita  renda,  particularmente  na  Província 
de  Trás  os  Montes,  aonde  as  repartia  pelo  mcyo  com  os  Duques  de  Bragança, 
em  razaõ  que  Vafco  Gonçalves  Barrofo  primeiro  marido  de  Dona  Leonor de 
Alvim,  que  depois  cafou  com  o Condeílable  Dom Nuno  Alvarez  Pereira,  dei¬ 
xou  todos  feus  bens  (que  eraõ  muitos  os  que  poífuia)  a  eíle  Convento ,  aonde 
fe  fepultou ,  6c  os  da  mulher  paííáraõ  à  Cafa  de  Bragança  por  cafamento  de  Do  - 
na  Brites  Pereira ,  fua  filha  herdeira ,  6c  do  Condeílable ,  com  o  primeiro  Duque 
o  Infante  Dom  Affonfo-  Tinha  grandes  Quintas,  alheáraô-fe  humas,em pra- 
záraõ-fe  outras ,  6c  além  do  muito  que  lhe  tiraõ  nos  fabidos ,  que  import^õ  tres 
mil  6c  quinhentos  cruzados  para  Coimbra ,  fica  com  mais  de  tres  mil  cruzados 
de  renda  com  as  Igrejas  annexas ,  de  que  fuílenta  trinta  Frades-  A  Igreja  he 
bem  ornada  com  muitas  relíquias,  aprefentaCura  fecular,  que  tem  dc  renda 
oitenta  mil  reis ,  6cconíla  aFreguefia  de  quatrocentos  vidnhos.  Tem  Couto 
grande  com  Juiz  no  Cível,  6c  Órfãos ,  a  quem  o  Dom  Abbade  dá  juramento,  6c 
paífa  carta, 6c faz  Almotacel,  Mordomo,  Coudel,  jurados,  6c  Quadrilheiros* 
faõ  feus  os  direitos  Reaes,  6c  penas  delies ,  6c  o  mefmo  Prelado  he  Ouvidor  para 
quem  fe  appclla  dojuiz:  no  Cri  me  he  o  do  Concelho, a  que  vay  aíliílir  o  do  Cou¬ 
to:  os  mais  Offíciaes  faõ  os  do  termo,  com  que  anda  unida  a  Cõpanhia  do  Conto. 

Couto 
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Couto  de  Abbadim. 


S  Ao  Jorge  de  Abbadim ,  Abbadia,  que  rende  duzentos  mil  reis,  a  qual  apre- 
fenta  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho,  moço  fidalgo  da  Cafa  Real ,  &  Cavallei- 
ro  doHabito  de  Chriílo,  fenhor  deíle  Couto,  &  do  de  Negrellos,  em  que  apre- 
fenta  fomente  Porteiro.  Tem  Juiz  ordinário,  &  Órfãos,  em  cuja  eleiçaõ  ano¬ 
rmal  preíide  o  fenhor  deíla  terra :  os  mais  Officiaes  faõ  do  Concelho»  Tem  Ca- 
pitaõ  à  parte,  &  confia  de  cento  &  trinta  viíinhos :  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu 
foral  em  Lisboa  aos  doze  de  Outubro  de  1514*  Aqui  eílá  huma  Torre  antiga 
coroada  de  ameyas ,  que  diz  Frey  Francifco  Brandaõ  na  Monarchia  Lufitana, 
part.  6.  liv.  18.  cap.  19.  fer  o  folar  dosBadins. 


CAP.  XXXII. 


T)o  Concelho  de  %oças. 


EStá  para  a  parte  do  Norte  cinco  Iegoas  deGuimaraens,  &  quatro  da  Ci¬ 
dade  de  Braga :  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  vinte  &  tres 
de  Outubro  de  1514*  Foy  íenhor  delle  Fernaõ  de  Souia  da  Botelha ,  cafado 
com  Dona  Inez  de  Sotomayor,  viuva  de  Lopo  Gomes  de  Abreu ,  fenhor  de  Re¬ 
galados,  &Vailadares,&  filha  do  primeiro  Vifconde  Dom  Leonel  de  Lima :  vi¬ 
verão  em  Guimaraens  ;  dos  quaes  defeendem  alguns  fidalgos  honrados :  entre 
clles  Francifco  de  Soufa  daSyiva,  que  vive  naquella  Villa.Hoje  he  da  Coroa, 
tem  Juiz  ordinário ,  &:  Órfãos ,  tres  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho 
por  pelouro ,  eleiçaõ  triennal  do  povo ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Guima¬ 
raens  ;  hum  Meirinho ,  que  ferve  de  Carcereiro,  eleito  cada  anno  pela  Camara; 
dous  Almotaceis,Diílribuidor,Enqueredor,&  Contador, tres  Efcrivaens  do  Ju¬ 
dicial  ,  &  Notas,  &  hum  Efcrivaõ  da  Camara  ,  &  Almotaçaria  ,  &  outro  das  Si- 
zas,  que  também  o  he  de  Villa-Boa  da  Roda  com  o  mefmo  J uiz  de  Roças;  todos 
data  delRey.  Recolhe bailante  paõ ,  vinho,  frutas ,  caílanha ,  mel,  &  tem  mui¬ 
tos  gados ,  criacaõ  de  egoas ,  caça ,  &  pefea  nos  regatos  de  trutas ,  bogas ,  &  ef- 
calhos*  Tem  hum  Capitaõ ,  &  as  duas  Freguefias  feguintes» 

S.  Salvador  de  Roças,  Abbadia ,  tem  cento  &  feifenta  viíinhos :  foy  Mof- 
teiro  de  Frades  Bentos,  &  no  anno  de  1 197.  fez  Joaõ  Paes  doaçaõ  delle  a  Dom 
M  ninho  Arcebifpo  de  Braga  ,  dahi  paliou  aos  Abreus  ,  fenhores  de  Regala¬ 
dos  ,  que  he  da  fua  aprefentaçaõ  ,  como  ha  poucos  annos  o  fez  Joaõ  Pinto 
Pereira,  fidalgo  da  Cafa  Real,  &  morador  no  Bom  jardim  da  Cidade  do  Porto, 
por  fer  deíla  familia :  rende  cila  Igreja  com  a  annexa  de  Aboim  em  Cabeceiras 
de  Bailo  mais  de  feifeentos  mil  reis.  Aqui  eílá  aTorre  do  Bayrro,  que  teve  cár¬ 
cere  ,  de  que  era  fenhor  o  dito  Fernaõ  de  Soufa  da  Botelha :  he  morgado  de  Ger- 
vafio  de  Pena  de  Miranda  por  herança  dos  Mirandas  de  Guimaraens.  No  lugar 
da  I  ama  eílá  outra  Torre  mais  moderna,  que  poíTue  Antonio  Machado  Coe¬ 
lho;  &  na  Aldea  deS.  Pedro eílaõ  humas  boascafas,  onde  morou  DiogoAlva- 
rez  Corrca  daqui  natural, que  foy  Cabo  de  hum  troço  de  gente  na  de  Alcacere, 

em 
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cm  que  peleijou  com  grande  valor ,  tendo  fuas  próprias  tripas  na  maõ  efqutr- 
da. 

Santa  Maria  dos  Anjos ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  cem  mil  reis  tem 
quarenta  viíinhos. 


CA  P.  XXXIII. 

T)q  Concelho  de  V úla-Tdoa  da  ddpda. 

HE  delRey ,  tem  Juiz  ordinário ,  &  Órfãos ,  dous  Vereadores  >  &  Procura¬ 
dor  do  Concelho  feitos  por  pelouro  ,  eleiçaõ  do  povo  de  tres  em  tres  an- 
nos ,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Guimaraens,  dous  Efcrivaens,  que  fervem 
cm  tudo,  fó  o  daCamaraanda  unido  a  hum,  Diílribuidor,  Enqueredor,  &  Con¬ 
tador, hum  Almotacel  feito  pelaCamara  ,&  hum  Meirinho,  que  he Carcereiro, 
todos  data  delRey .  Recolhe  paõ ,  vinho ,  &  tem  muitos  gados ,  caças ,  &.  pefeas 
no  rio  Ave ,  &:  nos  regatos.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  cm  Lisboa  a  oito 
de  Agciio  de  15 14.*  tem  cento  &  trinta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocaçaõ  de  Santiago  de  Guilhofrey ,  Comenda  de  Chrifto ,  &  Rey  toria  do  Or¬ 
dinário  ,  que  rende  cento  &  quarenta  mil  reis  com  Coadjutor  ,  a  quem  daõ  oi¬ 
to  mil  reis ,  &  feíTenta  alqueires  ,de  paõ ,  que  tudo  importará  quarenta  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  com  a  annexa  de  S.Payo  de  Brunhaens  em  Lanhofo  du¬ 
zentos  mil  reis. 


Í&SS* 


mm 


CAP.  XXXIV. 


Do  Concelho  de  Vieira. 


CHamoufe  eíle  Concelho  antigamente  Vernaria ,  fica  para  o  Norte  quatro 
legoas  dc  Braga  ,  &  o  oivide  da  Província  de  Trás  os  Montes  a  grande 
ferra  da  Cabreira  :  EiRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  1 5 .  de  No- 
vembrode  1514.  tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hu  Procurador  do  Con¬ 
celho  por  pelouro, eleição  triennaldo  povo ,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Gui¬ 
maraens  com  appellaçaõ  ao  Ouvidor  do Donatario,  quatro  Tabeliaens,  que  al¬ 
ternativamente  eferevemne  Civel,  publico,  &  Notas  no  Couto  deCerzcdello 
em  Lanhofo :Efcrivaõ das Sizas, Contador,  Diílribuidor,  &Enquc redor;  Ef- 

crivaõ  da  Camara  ,  6c  Almotaçaria ,  Meirinho  annual  feito  pela  Camara, 
Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  todos  data  delRey  ,  &  hum  Efcrh- 
vaõ  do  Ouvidor  ,  que  apreíenta  o  fenhor  deíla  terra- *  Tem  dous  Capf. 
taens ,  &  hum  Sargento  mór  feitos  pdo  Donatario,  que  he  Capitaõ  mór.  Re¬ 
colhe  ballante  paõ,  vinho,  frutas,  muita  caílanha ,  gados  de  toda  a  caite,  muito 
mel , caça,  &  pefeas  no  Ave ,  que  fc  principia  neila  ferra  da  Cabreiftuia  fonte 

Ave- 
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i  Ave.  He  fcnhor  delle  Concelho  Antonio  Luís  Pinto  Coelho ,  de  quem  já  trata¬ 
mos  no  Concelho  deFelgueyras :  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

S.  Joaõ  de  Vieira  foy  Morteiro  de  Freiras  de  S.  Bento,  fundado  por  Adul- 
fo, Conde  de  Vieira  ,&fua  mulher  DonaTareja,  pays  de  Santa  Senhorinha  ,  que 
profeífando  nelle ,  fendo  Abbadeça  Dona  Godinha  Monja  de  S.  Bento ,  delle  fe 
foy  com  fuas companheiras  para  o  Convento  de  Santa  Senhorinha  de  Barto ,  que 
feus  parentes  lhe  edificáraõ.  HeReytoria  ,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  &  aaprefenta  Martim  Teixeira  Coelho  ,  fenhor  da  Teixeira.  Aqui  ha  en¬ 
tre  efte  Caftello,  &o  de  Lanhofo  ruinas  do  Caftello  de  Pena  Mourinha  ,  que  o 
foy  no  tempo  dos  Mouros:  em  huma  lapa ,  que  tem ,  cabem  duas  tropas  de  cavai- 
lo,  ou  mil  infantes.  Tem  efta  fregueíia  duzentos  &  dez  viíinhos. 

S.  Payoda  Eyra  Vedrafoy  annexado  Morteiro  de  S.  Joaõ,  pafíòua  Abba- 
dia,  que  aprefentavaõ  os  moradores  por  doaçaõ íua ,  depois  entráraò  nefte  Pa¬ 
droado  os  lenhòres  da  Cafa  de  Cirgude,&  o  tirou  por  demãda a  Martim  Teixei¬ 
ra  Coelho , Dom  FrancifcodeSoufa,  Capitaó  daGuardade  S.  Mageftade  ,  que 
nella  aprefenta  Abbade  :  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Juliaõ  de  Taboaças ,  a  que  chamáraõ  as  tres  Igrejas ,  por  fer  erta  tres 
vezes  fundada  em  varias  partes  da  Freguefia,  he  Abbadia  do  Padroado  Reapren¬ 
de  cento  &  feífenta  mil  reis ,  tem  oitenta  &  dous  viíinhos.  Aqui  fazem  boa  lou¬ 
ça  de  fogo. 

S.  Eitevaôde  Cantarlaens ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  noventa  vifmhos.  Aqui  ha  ruinas  de  hum  Caftello,  chamado  o  Gartro  de 
Viila- verde,  que  hoje  dizem  de  Villa-feca,  &  com  eftar  em  hum  alto,  por  baixo 
delle  vay  huma  mina  diftanciade  mil  paífos  geométricos ,  pela  qual  os  cavallos 
vinha©  beber  ao  Ave. 

Santa  Maria  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra , rende  oitenta  mil  reis ,  tem 
quarenta  &  dous  viíinhos,  fora  os  Meeyros  de  Corte  Garça ,  que  vaõ  hum  anno 
a  S.  Joaõ  ,  outro  a  erta  Igreja. 

S.  Payo  de  Villarchaõ ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  noventa  mil  reis ,  tem 
cincoenta  vifmhos.  Daqui  vay  o  carvaò  para  Braga ,  que  fazem  nefta  ferra  da 
Cabreira. 


C  A  P.  XXXV. 

T>o  Concelho  de  zCALonte  Longo . 

DUaslegoas  de  Guimaraens  entre  o  Norte ,  &  o  Nafcente  tem  feu  aílento 
efte  Concelho,  dc  que  he  cabeça  a  Villa  de  Fafe ,  que  tem  huma  fó  rua, 
aonde  ertá  a  Cafa  daCamara,&  Cadea-  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em 
Lisbça  a  5.  de  Novembro  de  1 5 1 5 .  foraõ  fenhores  delle  os  Cunhas ,  Coutinhos, 
&  depois  deftes  paífou  aos  Condes  de  Bafto  ,  &  agora  he  dos  Portugaes, 
Condes  de  Vimiofo ,  porcafamento  da  Condeça  Dona  Maria  de  Albuquerque 
como  Conde  Dom  Miguel  de  Portugal.  Tem  dous  Juizes  Ordinários  ,  dous 
Vereadores,  hum  Procurador  porpelouro,&eleiçaõ  do  povo  de  tres  em  tres 
annos ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Guimaraens ,  dous  Almotaceis ,  Meiri¬ 
nho  ,  que  he  Carcereiro ,  eleiçaõ  annual  da  Camara ,  tres  T abeliaens  do  J  udic ial, 
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&  Notas ,  Diflribuidor ,  Enqucredor ,  &  Contador,  Efcrivaõ  da  Camara ,  &  ÃI- 
motaçaria ,  Juiz  dos  Órfãos  com  fcu  Efcrivaõ  ,  outro  das  Sizas  do  Concelho, 
Coutos,,  &  Honra  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens ,  &  Porteiro 
pela  Camara  ;  todos  aprefenta  ElRey ,  fendo  que  os  faziaõ  os  Condes  de  Bailo. 
He  fértil  de  trigo ,  vinho ,  algum  azeite ,  muitos  gados  de  toda  a  forte,  mel,  ca¬ 
ça  ,&pefcas em  tres  regatos, que neilenafeem,  &  formaõ o  Vizella.  Tem  feira 
em  Fate  no  primeiro  do  mez ,  &  em  Pica  aos  18*  coníla  das  Fregueíias  feguin- 
tes. 

Santa  Eutalia  de  Fafe ,  foy  Moíleiro ,  naõ  alcançamos  de  que  Ordem ,  enten¬ 
demos  quefoy  fundado  por  algum  fidalgo  dos  do  appellido  Fafez ;  porque  di¬ 
zem  fer  eíle  o  folar  deíla  familia,  &  que  daqui  foy  lènhor  Dom  Godinho  Fa- 
fez,filho  primeiro  de  Dom  Fafez  Luz,  Rico  homem, &  Alferes  do  Conde  Dom 
Henrique,  &  que  eíla  Vilia,&  Fregueíia  tomáraõ  delle  o  nome  :  extinguiofe ,  o 
quando  naõ  fabemos ,  &  fe  unio  ao  Moíleiro  de  S.  Marinha  da  Coíla ,  que  nelle 
aprefenta  Cura ,  com  noventa  mil  reis  de  renda ,  &  para  os  Frades  Jeronymos 
com  fabidos  mil  cruzados.  Tem  eíla  Fregueíia  cento  &  cinccenta  viíinhos ,  & 
nella  ha  excellente  pedra  para  edifícios. 

S.  Martinho  de  Ermil,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  que  ao  todo 
renderá  fcífenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem  cem 
viíinhos. 


SAõ  Mamede  de  Cepães ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento ,  que  rende  feten- 
ta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  cento  &  qua¬ 
renta  viíinhos.  Deraõ  o  Padroado  deíla  Igreja  ao  Convento  de  Pombeiro  os 
Infantes  Affonfo  S.inches  ,  &  fua  mulher  DonaTareja  em  6.  de  Outubro  de 
1 3 18*  por  nelle  eítar  fepultado  feu  fogro ,  &  pay  Domjoaõ  Affonfo  de  Albu¬ 
querque  &  Menezes,  Conde  de  Barcellos  ,  &  Mordomo  mór  delRey  Dom  Di- 
mz.  Tem  hum  Juiz,  que  faz  o  povo,  &  hum  Efcrivaõ,  que  ferve  em  tudo,  data 
do  Conde  deUnhaõ,fenhor  deíla  Honra. 

Santa  Maria  de  Antime  foy  Abbadiado  Padroado  Real ,  &  delia  Abbade  o 
Doutor  Joaõ Pinheiro,  Deaõ da  Capella  Real  em  tempo  delRey  Dom  Manoel, 
em  que  le  fez  Commenda  de  Chriílo  na  familia  de  Pinheiros  ,  data  da  Cafa  de 
Bragança  ;  he  hoje  Reytoria  ,  que  aprefentaõ  os  Duques  dc  Bragança ,  rende 
cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  duas  annexas  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  viíinhos. 

Santo  André  de  Tey  vaens ,  Vigairaria  do  Convento  de  Palme  de  Frades 
Bentos ,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis ,  &  para  o  Moíleiro  trinta  mil  reis, 
tem  vinte  &  cinco  viíinhos* 

S.  Martinho  de  Quinchaens ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  duzentos  mil 
reis ,  tem  fetenta  &  cinco  vifínhos. 

Santa  Maria  de  Ribeiros ,  Vigairaria  do  Moíleiro  das  Freyras  de  Santa 
Clara  de  Guimaraens  ,  que  rende  cincoenta  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  com  fo¬ 
ros  duzentos  mil  reis ,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Thomé  de  Eíluraõs ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  feis  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Revelhc ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzen- 
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tos  mil  reis ,  tem  trinta  &  cinco  vifiííhos.  > 

Santo  Eílevaode  Vinhos,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  S.  Thomé 
deTravaços  noiermode  Guimaraens ,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  &  pa¬ 
ra  o  Commendador  cem  mil  reis  ,íem  trinta  &  feis  vifinhos. 

Santa  Comba,  Abbadiaqueaprefentaõjoaõ  Pinto,  fenhor  da  Cafa  do  Bom 
Jardim  na  Cidade  do  Porto,  &  Antonio  da  Coíla  da  mefma  Fregueíia,  rende  du¬ 
zentos  mií  rds.yteir  trinta  vifinhos.  .  G- ■  •  - 

S*  Martinho  de  Medello ,  Vigairaria  do  Hofpital  de  S.  Marcos  da  Cidade 
dc  Braga,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Hofpital  oitenta  mil  teis ,  tem  vin¬ 
te  &  hum  vifinhos*  ,  r  # 

S,  Bertholameu  de  S.  Gens ,  antigamente  chamado  de  Giaens ,  foy  Moíleiro 
da  Ordem  daS»  Bento ,  fundado  por  Dom  Rodrigo  Frojás ,  &  dado  aos  Mon¬ 
ges  deíle  Santo;  depois  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  o  tirou  a  eíles ,  &  o 
deu  aos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  no  mefmo  tempo ,  em  que  lhes 
deu  o  Moílçiro  deToloens ,  &  S.  Torcato;  &:  vindo  ao  poder  do  Commendata- 
rio  JoaõdefBarrosy  elie  o  nomeou  à  Collegiada  de  Guimaraens  ,  como  fez  aos 
mais.  Temeíta  Fregueíia  duzentos  &  trinta  vifinhos ,  &  a  Igreja  hum  Vigário 
com  tres  Benefícios  fimples*  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis  ytudo  apreíenta- 
çaõ  do  Cabido -daquelia  Real  Collegiada. 

Couto  de  tSàdoreyra  de  ‘Rçy. 

HE  efte  Couto  da  Coroa  Real ,  &  privilegiado  das  Taboas  vermelhas  de- 
NòíTa  Senhora  da  Oliveira ,  tem  cer  to  &  fetenta  vifinhos  com  huma  Paro- 
chiadainvoeaçao  de  S.  Martinho,  Commendade  Chrifto,  &  Reytoriado  Pa¬ 
droado  Real, que  rende  cem  mil  reis,&  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis. 
Aíliilem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  Ordinário ,  &  Órfãos  por  eleiçaõ  do  po¬ 
vo  de  tres  em  tres  annos ,  dous  V ereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  Meírh- 
nho  annual  pelo  povo ,  &  hum  Efcrivaõ ,  data  dclRey  ,que  ferve  cm  tudo  >  hum 
Almotacel,  Diiiribuidor ,  Enqueredor,  &  Contador. 

•  G  d  i  *  f  '\J  .  >  vj.  J 

Couto  de  (Pe'draido. 

SA6  fenhoras  deíle  Couto  as  Freyras  de  Aroucada  Ordem  deS.  Bernardo: 

tem  Juiz  ordinário  do  Civel,  &  Crime ,  hum  Vereador,  &  Procurador  do 
Concelho  feito  por  eleiçaõ  do  povo ,  &  pelouro  de  tres  em  tres  annos ,  hum  El- 
crivaõ,que  ferve  em  tudo, data  dèlRey ;  o  Juiz  também  o  he  dos  Órfãos ;  &  ap- 
pella-fe  daqui  para  o  Porto :  nem  toda  a  Freguefia.  he  Couto.  Tem  huma  Igreja 
Parochial  da  invocaçaõ  de  S*  Bento  ,  Vigairaria  annexa  do  Mcíleiro  de  Santa 
Senhorinha  de  Bafio ,  que  renderá  quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Morgado  da  Tay- 
pa  fetenta  mil  reis ,  tem  feífenta  vifinhos. 

»  <  •  f  .  ^  .  * 
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Do  Concelho  da  Ribeira  de  S ods. 


FIcaefle  Concelho  para  o  Norte  ao  pé  da  ferra  deGerés,  aonde  fe  criaõ  ca- 
bras  bravas,,  que  fe  naò  achaõ  em  outra  alguma  terra  de  Portugal :  faõ  ani- 
maes  grandes,  &  quando  os  machos  andaõ  no  cio ,  enveftem  com  furia  à  gen¬ 
te:  paítaõ  com  muita  cautela,  porq  em  quanto  hüs  andaõ  paftando?  eftaõ  outros 
de  vigia ,  &  tanto  que  Tentem  gente,,  daõ  hum  bramido  aos  mais,  &  recolhendo- 
fe  todos  às  grutas,  em  que  habitaõ ,  ficaõ  taõ  livres,  que  fe  lhes  naõ  pode  fazer 
dãno ;  &  para  Te  chegar  a  matar  algum  deli  es ,  he  com  muita  induilria,  &  pegan¬ 
do  em  algum,  de  tal  modo  Te  amua,  que  logo  morre,  por  naõ  querer  comer. 

Criaõ-fe  também  neíla  Terra  muitas  Águias  Reaes ,  Falcoens,  &  outra  mui¬ 
ta  cafta  de  aves  de  rapina,  Javalis  >  Lobos,  &  outros  bichos :  tem  muita  quanti¬ 
dade  de  arvores  de  exceífiva  grandeza,  &:  de  muita  eílimaçaõ,  &  taõ  defco- 
nhecidas ,  que  quem  as  vé,  lhes  poem  o  nome,  que  lhe  parece ,  por  dizer  ter  villo 
outras  Temelhantcs  fóra  do  Reyno :  delias  fe  aproveita  pouca  gente  pelo  cuílo, 
que  fazem ,  para  fe  tirarem  dentre  as  penhas,  em  que  a  natureza  as  produzio: 
ce  algüas  Te  fazem  leitos,  &  outras  obras  Temelhantcs  de  muito  melhor  luilro, 
que  de  pao  do  BraTil;&  também  fcachiõ  outras, -que  daõ  flores  Tem  fruto  muito 
engraçadas  em  cores,  &  cheiro ,  &  Te  tem  por  coüTa  averiguada ,  que  em  nenhüa 
parte  defte  Reyno  fe  achaõ  outras  como  ellas.  Tem  eíla  Terra  do  Geres  dous 
rios ,  que  faõ  o  Homem  ,  õt  Cavado ,  em  que  morrem  muitos  falmoens  >  Iam'» 
preas,exceilentcs  trutas,  &  grande  quantidade  de  bogas. 

Aeíle  Concelho  deu  foral  EiRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  2 6.  de  Julho 
de  1 5 1 5 .  he  de  bom  clima ,  &  dá  boas  novidades  de  paõ ,  vinho ,  azeite ,  muita 
cailanha ,  boas  frutas  ,  mel ,  muitos  gados  de  toda  a  cafta ,  perdizes ,  &  coelhos 
Tem  conto.  Os  Condes  deUnhaõ  Te  intitulaõ  Tenhores  defle  Concelho,  &  man¬ 
dando  pór  nelle  pelourinho ,  pelos  annos  de  1672.  com  Tuas  Armas  dos  Sy  Ivas, 
que  Taõ  hum  Leaõ,  os  moradores  as  picáraõ  no  anno  feguinte  com  pretexto  ze- 
lofo,de que eraõ  Portuguezes,  &  naõ  Caíklhanos ,  para confcntirem  Armas 
delRey  de  Leaõ.  Sobre  eíie  pique  trazem  os  ditos  Condes  demanda  com  o  Con¬ 
celho  ,  que  Te  defende  diante  dojuizo  da  Coroa ,  impugnandolhe  o  fenhorio. 
Tem  J  uiz  ordinário  com  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  por  pe¬ 
louro  dc  eleição  triennal  do  povo,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Guimaraens, 
&  o  Juiz  no  dia  em  que  toma  a  vara  dá  hum  bom  jantar  (a  que  chamaõBrodco- 
Cabrita)  aos  amigos,  &os  dous  Almotaceis  daõ  outro  de  menos  cuflo.  Tres 
Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  dos  quaes  o  he  também  dos  Orfáos  nef- 
te  Concelho ,  &  nos  Coutos  de  Parada ,  &  Poufadella ,  de  que  os  Condes  Taó 
também  Tenhores.  No  officio  de  Efcrivaõ.da  Camara,  &  Almotaçaria  fervem 
os  tres  Tabeliaens  alternativamenre.  Efcrivaõ  das  Sizas  ,  Contador ,  Diílri- 
buidor  ,Enqueredor,&.  juiz  dos  Orfáos.  DeQes  ofHcios  huns  aprefenta  EiRey, 
outros  o  Conde  de  Unhaõ,  cuja  data  também  anda  em  litígio  :  a  Camara  faz 
Meirinho,  que  ferve  de  Carcereiro.  Tem  duas  Companhias  com  Capitaõ  mór* 
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&  Sargento  mór  ,  &  confia  das  Fregueílas  feguintes. 

S.  Mamede  deCaniçada ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  tem  feíTenta  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  cem 
ametade  deVillar  da  Veiga,  tem  feíTenta  viíinhos. 

Noífa  Senhora  do  Rofario  ,  Vigairaria  annexa  a  Calamonde,  que  renderá 
para  o  V igario  quarenta  mii  reis ,  e  para  o  Abbade  fetenta  mil  reis ,  tem  feífen- 
ta  viíinhos. 

S.  Gens  de  Calamonde ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  cento  &: 
cincoenta  mil  reis,  tem  fetenta  vifmhos.  Aqui  efiaõ  as  voltas  de  Calamonde, 
coufa  erifàdonha  de  paíTar ;  porque  cm  pouca  difiancia  de  huma  terra  a  outra 
ha  hum  dilatado  caminho, pelos  muitos  reconcavos,que  em  repetidos  valles  fa¬ 
zem  aquelies  outeiros  ,&  com  continuo  perigo  de  grandes  precipícios,  que 
muitos  tem  experimentado  em  notáveis  defgraças. 

S.  Maninho  da  V entofa,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  as  annexas  de  Vil- 
lar  da  Veiga,  &  Soengas,  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  viíi- 
nhos. 

Santo  Antonio  deVillar  da  Veiga  fica  além  do  Cavado  da  parte  do  Norte 
na  ferra  de  Geres,  he  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  S.  Maninho  da  Ventofa, 
que  aprefenraõ  os  Abbades  com  o  de S.  Joaõ  da  Cova,  rende  ao  todo  quarenta 
mil  reis ,  &  'para  o  Abbade  outro  tanto. 

S.  Martinho  de  Soengas ,  Vigairaria  da  Ventofa ,  rende  trinta  mil  reis,  & 
para  o  Abbade  quarenta  mil  reis,  tem  dez  viíinhos. 

.  -  «.•  *  j  c  •./  ,/  •.  *  >  v  -  u*  sJ*) 

Couto  de  Parada  de  Bom  o. 

SAmJuliaõ  de  Parada  deBcuro,  Abbadia  dos  Condes  de  Unhaõ,  de  que 
por  Bulias  Apofiolicas  comem  ó  quinto  dos  dizimos,  tem  cincoenta  viíi- 
nhos.  No  rio  Cavado ,  aonde  confina  com  Santa  Marta  de  Bouro ,  tem 
ruinas  de  huma  ponte  de  tres  arcos,  coufa  admirável ,  que  dizem  fer  obra  dos 
Romanos.  Eíta  Fregueíia  he  Couto,  &o  deu  ElRey  Dom  Sancho o  Primeiro  á 
Dona  Maria  Paes  Ribeira ,  &  aos  filhos,  que  delia  tinha :  hum  dos  quaes  era  D. 
Confiança  Sanches,  que  deu  o  feu  quinhaõ  àfua  pupilla ,  &  fobrinha  a  Infanta 
Dona  Sancha ,  que  morreo  em  Sevilha ,  filha  delRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro. 
Por  cafamento  entrou  nos  Menezes,  fundadores  do  Convento  de  Villa  do  Cõ- 
de,  &  por  efia  caufa  efie  Couto,  &odePouíadella  foraõ  algum  tempo  das  Frey- 
ras,  do  qual  faõ  fenhores  os  Condes  de  Unhaõ,  por  defeenderem  de  Dona  Bri¬ 
tes  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Maninho  de  Menezes ,  fenhor  de  Cantanhede 
q  foy  fegunda  mulher  de  Ayres  Gomes  da  Sy  Iva ,  Regedor  da  Jufiiça ,  &  Alcay- 
de  mór  deMontemór  o  Velho.  Tem  Juiz  ordinário  do  Crime,  &Civel,  hum 
V ereador ,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleiçam  do  povo  de  tres 
em  tres  annos ,  a  que  preíide,  &  confirma  o  Corregedor  de  Guimaraens,  fervem 
nelle  no  Judicial  ,&  Notas, &  Camara  osTabeiiaensdaRibeiradeSoás,  &aflim 
os  das  Sizas ,  Juiz ,  &;  Efcrivaõ  dos  Órfãos. 

Santo  André  de  Frades,  Abbadia  do  Conde  de  Unhaõ,  de  que  leva  também 
o  quinto  dos  dizimos ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos. 

Santo  André  de  Friande ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Verim ,  que 
aprefenta  o  Reytor,  tem  quarenta  viíinhos. 
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TReslegoas  dc  Guimaracnspara  oNortc ,  &  duas  de  Braga  tem  feu  aflento 
o  Concelho  de  Lanhofo ,  de  que  he  cabeça  a  Villa  da  Povoa  ,  a  quem  deu 
foral  ElRey  Dom  Diniz ,  eftando  em  Coimbra ,  a  25 . de  Abril  de  1 292.  dizem 
fer  povoaçaõdosOzorios,  fenhores  de  Cabreira  ,&  Ribeira ,  porque  nella  vi¬ 
verão  feus  defcendentcs ,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  titul.  5  3.  &  Lavanha 
foi.  33  2.  &  também  os  Fafez  aqui  dcviaõ  ter  muito ,  ouparte ,  pois  fc  appellida 
defta  terra  o  Conde  Dom  Pedro  Sarrazim  de  Lanhofo  ,  cujo  neto  Fafez  Luz, 
diz  Lavanha  ,  fer  daqui  fenhor’:  depois  foraõ  fenhores  delle  os  Cunhas,  &  hoje 
hedo  Conde  de  Sabugal,  Meirinho  mór  do  Reyno.  Tem  Juiz  ordinário ,  tres 
Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  feitos  por  pelouro  dc  eleiçaõ  triennal 
do  povo  a  quepreíideo  Ouvidor  do  Conde,  6c lhes  paíTa  carta  ;  dous  Almota- 
ceis,  quatro Tabeliaens  ,Efcrivaõ  da  Camara ,  &  Almotaçaria ,  Juiz  dos  Órfãos 
com  feu  Efcrivaõ,  Diftribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho,  que  fer¬ 
ve  de  Carcereiro.  Todos  eftes  otficios  aprefentao  Conde ,  &  fó  o  Efcrivaõ  das 
Sizas  he  datadelRey.  Produz  muitos ,  &  bellos  frutos  de  paõ ,  vinho ,  azeite, 
frutas  temporans ,  &  de  pendura,  linho,  caftanha ,  &  tem  muitos  gados  de  toda 
a  cafta,  caçr ,  &  pefea  nos  rios  Cavado,  Ave,  &  Pontido.  Tem  tres  Companhias 
com  Capitaõ  mór ,  &  Sargento  mór.  Ha  nefte  Concelho  fermofas ,  &  prefumi- 
das  moças ,  tem  feira  franca  todas  as  ultimas  quartas  feiras  do  mez  ,  &  pela 
mayor  parte  delle  hia  o  aquedudo ,  que  os  Romanos  trouxeraõ  do  rio  Ave  a 
Braga.  Confta  das  Freguefias  feguintes. 

Santiago  de  Lanholo ,  Commenda  de  Chrifto,  &  Reytoria  ,  que  aprefenta  o 
Commendador,  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com 
fabidos  trezentos  mil  reis  ,  tem  fellenta  vifinhos.  Aqui  eftá  o  inexpugnável 
Caftello  de  Lanhofo,  fundado  emhumaafpera,  &  eminente  penha,  com  huma 
grande cifterna de  agua,  aonde  eftá  huma  Capella  de  S.Caietano ,  &.  outra  de 
S.  Payo,  aonde  vaõno  Veraõ  em  romaria  nos  Sabbados  à  noite  a  mayor  parte 
das  moças,  mulheres,  &  homens  daquelle  contorno,  &  voltaõ  no  Domingo  pela 
manhãa  para  cala.  Dizem  fer  prefer vativo  para  todo  o  genero  de  doença ,  parti¬ 
cularmente  de  maleitas. 

S.  Martinho  de  Galegos ,  Vi gairariaannexa  ao  Arcediagado  de  Fonte-Ar~ 
cada,  tem  trinta  vifinhos.  Aqui  viveooConde  Dom  Fafez  Sarracim  de  La¬ 
nhofo,  bom  ,&  Rico  homem ,  que  com  muitos  Cavalleiros  feus  vaífallcs  pelei- 
jou ,  &  morreo  nade  Agua  de  Mayas  junto  a  Coimbra  diante  de  feu  Rey  Dom 
Garcia  contra  Dom  Sancho  feu  irmaõ,Rey  de  Caftella :  fucccdeolhe  feu  filho  D.  c  ,  .  7 
Godinho  Fafez,  que  fundou  o  Mofteiro  de  Fonte- Arcada,  como  logo  diremos,  <?*(•>****> 
ÔtodeMohia,  de  que  alèm  dosFafes,  &de  outras  famílias  defeendem  os  Go- 
dinhos,  &  efte  he  feu  folar :  tem  por  Arnjas  o  efeudo  partido  em  palia  ,  o  pri¬ 
meiro  efquaquetado  de  ouro  ,  &  vermelho ,  de  duas  peças  em  faxa :  o  íègundo 
efquaquetado  de  ouro,  &azul  de  outras  duas  peças  em  faxa :  fazem  em  todo 
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ambas  as  palas  de  vinte  peças :  timbre  huma  Hydra  de  ouro  de  fetc  cabeças, 
a  do  meyo  mayor  que  as  outras  5  &  feu  reíguardo  armado  de  vermelho  ,  & 
eílendidas  de  azul.  Outros  trazem  em  campo  de  prata  cinco  Águias  em  aípa. 

S.  Miguel  de  Villela  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  milreis  ,  tem 
feííema  vifinhos.  Aqui  ha  memória  ruinas  de  duas  Torres ,  aonue  chamaòo 
Paço  de  Villela  ,  de  que  he  fenhor ,  (&  de  muitcs  foros  ,  que  alli  íe  pagaò)  Mat- 
theus  Mendes  de  Carvalho.  Eífe  Paço,  &  Torres  faõ  oíolar  dos  Viiitias ,  üe 
que  ha  muita  defcendencianeíle  Reyno. 

S.  Martinho  do  Campo ,  Vigairaria  dos  Coreiros  de  Braga ,  que  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis  para  o  Vigário ,  &  para  os  Coreiros  cento  &  quarenta 
mil  reis :  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a  Caía  da  Mota  com  ruinas  de  huma 
Torre  no  andar  da  cafa ,  que  he  o  folar  deíla  familia ,  &  naõ  o  Caítello  da  Mota 
em  Caílella,  como  alguns  erradamente  diíTeraõ.  Procedem  os  Motas  de  Fer- 
naõ  Mendes  de  Gundar ,  filho  de  Mem  de  Gundar ,  Capitaõ  do  tempo  do  Conde 
Dom  Henrique.  Tem  por  Armas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Liz  de  ou¬ 
ro  em  afpa ,  &  por  timbre  dous  penachos  verdes  guarnecidos  de  ouro ,  &.  en¬ 
tre  os  penachos  huma  flor  de  Liz  de  ouro :  outros  as  eíquartelaõ  com  Leoens 
de  prata  coroados  de  ouro  em  campo  vermelho. 

S.  Salvador  de  Louredo  foy  Abbadia  da  Cafa  da  Mota,  he  hoje  Vigairaria 
do  Cabido  de  Braga ,  que  rende  para  os  Conegos  cem  mil  reis ,  &  para  o  Vigário 
trinta  mil  reis :  tem  dezoito  viíinhos.  Por  cima  delia  Igreja  eílaõ  o  monte  dc 
$•  Miguel ,  &  o  outeiro  de  Caílilhaõ ,  ôc  outro  chamado  de  Brandiaõ  >  entre  La- 
nhofo ,  &o  Coutode  Pedralva,  menos  de  quarto  de  legoada  antiga  Cidade  de 
Citania :  tem  ruinas  de  fortificaçoens,  que  infallivelmente  íizeraõ  os  Bracaren- 

fes ,  para  lhe  apertarem  mais  o  cerco ,  quando  a  puzeraõ  em  litio ,  &:  a  ganhá- 
raõ. 

S.  Emiliaõ  foy  Abbadia  da  Cafa  da  Mora ,  &  hoje  he  Vigairaria  do  Cabido 
de  Guimaraens ,  tem  vinte  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Taide  >  Reytoria  do  Moíleiro  dos  Remedios  de  Braga ,  rende 
cem  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  cento  &  fetenta  mil  reis ,  tem  feíTenta  viíinhos* 
Daqui  he  tradiçaõ  era  Gileanesde  Ataide ,  que  teve  o  folar  de  Villela ,  de  que 
fica  viíinho ,  &.  na  verdade  no  Conde  Dom  Pedro  achamos  differentes  eíles  dos 
outros  Ataides.  iNíeíla  Fregueíia  eílá  a  Capella  de  S.  Bento  de  Donimj,  imagem 
milagroí  a ,  aonde  ha  feira  nos  feus  dias  duas  vezes  no  anno. 

S.  Martinho  de  Travaços ,  Abbadia  do  Padroado  Real  com  referva  do  Oi- 
*  dinario  quando  naõ  renuncia,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  trinta  &  feis 
viíinhos. 

S.  Payo  de  Brunhaens ,  Vigairaria  da  Mitra  annexa  à  Commenda  de  Santia¬ 
go  de  Guilhofrey ,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Bertholameu  da  Efperança  ?  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  vinte  mil 
reis ,  tem  trinta  &  dous  viíinhos. 

.  ^  de  Soutello ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  vinte  & 

cinco  viíinhos ,  que  vivem  em  huma  montanha ,  aonde  ha  muita  caça ,  &  gados. 

•  „  S*  Pedro  de  Cerzedello ,  Vigairaria  das  Freyras  de  Vayraõ ,  que  aprefen- 
f  tao ,  quando  naõ  renuncia.  He  Couto  no  Civel  com  Juiz  de  eleição  annual  do 
povo ,  hum  Vereador,  &  Procurador ,  &  vem  a  elleefcrever  humEfcrivaõ  de 
Vieira :  no  crime  yay  a  Lanhofo ,  tem  fetenta  vifmhos. 

Santiago  de  Oliveira ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  quarenta  viíinhos.  Neíla  Igreja  eílá  huma  fermofa  Capella  de  Santa  Cruz 

feita 
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feita  de  bronze,  Sc  bem  dourada,  na  quil  ha  muitas  relíquias,  do  fanto  Lenho, 
da  Corda  de  Chriído ,  terra  donde  fubiojaos  Ceos ,  Cabellos  de  NoíTa  Senhora, 
de  S.  Urbano  Papa,  do  Apoílolo  Santiago  Mayor ,  de  S.  Bento,  Sc  de  outros 
Santos,  que  fe  podem  ver  na  Bulia  que  alli  ha.  Mandou-as  de  Roma  para  efta 
Igreja  pellos  annos  de  15  8o.  humReUgiofo  natural  da  Aldea  do  Rio  da  mefma 
Pregue  lia  :eftaõ  metidas  em  hum  facrario  com  duas  chaves ,  que  tem  agora  o 
Abbade  para  facilitar  aos  Romeiros  o  verem-nas.  Temjubileo  perpetuo  em 
dia  de  Santa  Cruz  deMayo,  Sc  de  Santiago  Mayor  :  obraõ  infinitos  milagres, 
particularmente  nos  mordidos  de  caens  danados  ,  Sc  em  todos  os  mais  acha¬ 
ques  ,  Sc  enfermidades ,  como  continuamente  fe  vem. 

Couto  de  Ponte- Arcada. 


S|Aõ  Salvador  de  Fonte-Arcada  foy  Moíleiro  de  Frades  Bentos >  fundado  em 
lugar  fértil ,  Sc  aprazivcl  por  Dom  Godinho  Fafes  pelos  annos  de  1067. 
que  era  pay  do  Rico-homem  ,  Dom  Fafes  Luz  ,  Alferes  mór  do  Conde 
Dom  Henrique ,  &  filho  do  Conde  Dom  Fafes  Sarrazim  de  Lanhofo  ,  também 
Rico-homem,  cujo  folar, &  morada  foy  em  S*  Maninho  de  Galegos,  como  já  dif- 
lemos.  O  primeiro  Abbadedete  Moiieiro  foy  Frey  Joaõ,  que  viveo ,  Se  mor* 
reo  com  opiniaõ  de  Santo  no  anno  de  1082.  permanecco  com  Religiofos  até  o 
tempo  do  Arcebiípo  Dom  Fernando  da  Guerra ,  Sc  achamos-lhe  Dom  Abbade 
Monge  no  anno  de  1457*  chamado  também  Dom  Fernando ,  confirmado  por 
eile  Arcebifpo,&  foy  o  ultimo  que  teve:  por  cuja  renuncia  o  aprefentou o  Ar- 
cebifpo  e.m  hum  Clérigo  no  anno  de  14.55  *  dallia  dez  artnos  omefrno  Arcebif- 
po  creounelle  para  a  lua  Sé  ham  bom  Arcediagado,quenella  tem  Cadeira  com 
obrigaçaõ  de  duas  Mtfas  ca  iaanno  ,hu  naemdia  de  S.  Pedro,  Sc  S*  Paulo,  & 
outra  em  dia  dc  NoíTa  Senhora  da  Conceição.  Tem  dous  Vigários ,  que  apre* 
fenta  o  Arcediago, quando  naõrenunciaõ  :  importa  a  cada  hum  mais  de  feííénta 
mil  reis,  curaõ  nefta  Igreja  ,  Sc  na  de  S.  Martinho  de  Galegos ,  rende  com  a  dita 
annexa,  Sc  a  de  Santa  Marinha  da  Arofa  em  Guimaraens,  Sc  as  offertas  da  Ca- 
pella  de  S.  Sylvelire  em  feu  dia  na  Fregueíia  de  Friande ,  pafTaes ,  &  fabidos  per¬ 
to  de  hum  conto  :  he  data  do  Arcebifpo  com  referva  :  teve  mais  tres  Igrejas, 
que felhedefannexáraò, como  foraõ  Villela,  Oliveira,  Sc  S.  Gens  de  Calvos,  Sc 
agora  faõ  Abbadias  da  Mitra ,  Sc  muitos  bens ,  que  fe  dcfencaminháraõ  por  vá¬ 
rios  modos  para  muiraspefíoas.  Tem  eíla  Fregueíia  cento  Sc  quarenta  viíinhos, 
&  a  mayor  parte  delia  he  Couto,  de  que  he  fenhor  o  Arcediago,  aonde  aprefenta 
Juiz  do  Civel,  Sc  Órfãos,  hum  Procurador, Sc  Ouvidor  :  vem  efcrevcrlhes  dous 
Efcrivaens  do  Concelho  hum  anno  ,outrosdousofeguinte.  Nos  Órfãos  efere- 
ve  o  que  o  he  do  termo :  no  crime  pertence  ao  Juiz  ordinário  da  Povoa. 

S*  Gens  de  Calvos ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  cin- 
coenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Rendufinho,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  Sc  cincocn- 
ta  mil  reis ,  tem  cincoenta  Sc  feis  vifinhos. 

Santo  Eftevaõde  Geras ,  Abbadia  do  Conde  de  Sabugal ,  rende  com  a  an¬ 
nexa  feguinte,  trezentos  mil  reis,  tem  vinte  Sc  cinco  vifinhos.  Aqui  eíláaTor- 
redeBerredo  ,  folar  defta  familia defeendenre  dos  Ozorios ,  Ribeiros  ^Ri¬ 
beiras,  fenhores  defta  Quinta ,  Seda  mefma  Caia ,  que  poífuio  D.  Marti  m  Paes 

Ribeiro , 
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Ribeiro ,  o  primeiro  que  fez  delia  Honra,,  donde  feus  defcendentes  tomáraõ  o 
appellido.  Andaõ  liados  com  os  Pereiras ,  porque  Dona  Maria  de  Berredo  ,  fi¬ 
lha  de  Gonçalo  Annes  de  Berredo,  cafou  com  Ruy  V afque  j  PereiraRk  daqui  naf- 
ceo  o  chamarem-fe  hoje  os  deita  familia  Pereiras  de  Berredo.  Tem  por  Armas 
em  campo  azul  hum  baluarte  de  prata  ardendo  em  fogo  fobre  huma  rocha,  tim¬ 
bre  a  mefma  torre.  Aqui  eítá  também  a  Quinta  de  Paços ,  que  era  honrada  em 
tempo  delRey  Dom  Dinizmor  fer  de  Dona  Tareia  Paes  Bugaiha^irmaa  de  Ruy 
Baes  Bugalho. 

Santa  Tecla ,  Vigairaria  Ordinária  y  que  aprefenta  o  Abbade  de  Santo  Eíte- 
vaõ  de  Gerás ,  de  quem  he  annçxa,  tem  trinta  &  feis  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Ferreiros ,  Vigairaria  dos  Frades  do  Populo  de  Braga ,  tem 
trinta  &  dous  vifinhos.  Aqui  eítá  a  Quinta  da  Torre ,  que  poíTue  o  Marquezde 
Monte-3ello;he  folar  dos  Machados,  por  Dona  Maria  Moniz,  filha  de  Dom 
MoninhoOzores,fenhorde  Cabreira,&  Ribeira,  £c  neta  do  Conde  Dom  Ozo- 
rio,  povoador  deitas  terras:  a  qual  tevedelRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  a  Mar- 
tim  Martins  Machado, (inda  que  outros  dizem  o  houve  de  Mem  Moniz  de  Gan- 
darey)  o  qual  rompendo  com  hum  machado  as  portas  de  Santarém,  quando 
ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  ganhou  aquella  Villa  aos  ivlouio^  ,  toy  o  pri¬ 
meiro  ,  que  a  entrou ,  &  por  elta  façanha  fe  appellidou  Machado,  &  feus  defccn- 
dentes,  fenhores  deita  Cafa  por  fua  mãy ,  todos  fidalgos  de  muita  conta,  &  eíti- 
maçaõ.  Foraõ  Alcaydes  mores  de  Chaves ,  Lanhoío  ,  &  Ervededo  ,  &  depois 
fenhores  da  Villa  de  Amares  entre  Homem ,  &  Cavado  por  mercê  delRey  Dom 
Aífonfo  o  Quinto  feita  a  nove  de  Abril  de  1450.  a  Pedro  Machado,  fidalgo  de 
fua  Cafa  ,  &  Trinchante  do  Infante  Dom  Pedro ,  o  qual  comprou  a  dita  Villa  de 
Amares  por  quinhentas  coroas ,  que  deu  a  Dona  Maria  de  Azevedo  viuva  de 
Álvaro  de  Biedma^as  quaes  fe  lhe  deviaõ  do  cafamento,que  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  prometeo  a  feu  marido.  Cafou  o  dito  Pedro  Machado  com  Dona  Ines 
de  Goes,  filha  de  Pedro  de  Goes,  Sc  de  Dona  Margarida  Cabral ,  &  por  eite  cafa- 
mento  foy  também  fenhor  das  Villas  da  Louzá  ,  Villarinho,  &  Pedragal ;  &  feu 
filho  Francifco  Machado  noanno  de  15 1 1.  em  vinte  &  tres  de  Outubro  trocou 
eítas  tres  Villas  como  Infante  D.  Jorge  Mdtre  de  Santiago ,  Duque  de  Coim¬ 
bra, &  tronco  da  Real  Cafa  de  Aveyro,  pela  Commcnda  de  Souzel ,  &  hum  juro 
em  Guimaraens, que  tudo  permaneceoem  fua  geraçaõ  por  varonia  até  Francifco 
Machado  da  Sylva  ,  que  de  fua  primeira  mulher  Dona  Maria  da  Sylva  teve  filha 
herdeira  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva ,  fenhora  deita  Cafa  ,  &  da  Villa  de 
Amares ,  que  cafou  com  Manoel  de  Araújo  de  Soufa  ,  filho  da  Cafa  de  Tora,  dos 
quaes  nafeeo  Felix  Machado  da  Sylva  &  Caftro,  fenhor  das  mcfmas  Cafas ,  Vil¬ 
las  ,  &  Concelho ,  &  primeiro  Marquez  de  Monte-Bello,  pay  do  que  hoje  vive. 
Tem  os  Machados  por  Armas  cinco  Machados  de  prata  em  campo  vermelho, 
com  os  cabos  de  ouro  poitos  em  afpa,  timbre  dous  machados  em  afpa ,  atados 
com(hum  torçal  verde ,  as  quaes  parece  fe  tomáraõ  pela  occafiaõ  referida.  Ha 
muitos  fidalgos ,  &  nobreza  deite  appellido  com  alguns  Morgados ,  &  por  ca- 
famentos  liaõ  com  os  melhores  do  Reyno. 

.  S.  Juliaõ  de  Covellas ,  Vigairaria  do  Moíteiro  do  Populo  de  Braga  tem 
quinze  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Moure ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis ,  tem  vinte  &  hum  vifinhos.  Aqui  eítá  a  Quinta  de  Calde- 
zes,  na  qual  ha  o  pé  de  hum  caíianheiro ,  que  dava  hum  moyo  de  caítanha ,  & 
huma  vide  que  dava  trinta  almudes  de  vinho.  Neiia  Freguefia  he  o  Morgado 

de 
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de  Outeiro  com  obrigaçaõ  de  appellido  de  Coelho. 

S.  Martinho  de  Aguas  fantas,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Moure  ,  tem 
quarenta  &  cinco  viíinhos,  6c  huma  Capella  de  S.  Bento,  imagem  milagrofa, 
aonde  ha  feira  franca  em  feus  dias ,  vinte  &  hum  de  Março  ,  6c  onze  de  J uiho . 


ENtre  o  Concelho  de  Lanhofo ,  6c  Couto  de  Pedralva  eílá  o  Julgado  de  La- 
giofa,  terra  de  montanhas,  mas  fértil  de paõ ,  mel ,  caça ,  6c  abundante  de 
gados.  Teve  huma  Farochia,  orago  S*  Thomé,  a  qual  feunio  no  efpiritual  à 
Igreja  de  S.  Martinho  de  Aguas  fantas ,  por  ferem  poucos  freguefes.  No  tem¬ 
poral  he  Julgado  com  Juiz  ordinário ,  que  prefide  à  nova  eleiçaõ ,  que  o  povo 
taz  de  fucceílbr  annual,  huma  audiência  cada  fomana ,  a  que  alternativamente 
vem  efcrever  hum  dosEfcrivaens  de  Lanhofo,  para  cujo  Juiz  fe  appella  noCi- 
velj  no  Crime  toma  os  autos  o  do  Julgado,  &  remete-os  ao  mefmo.  O  Meirinho 
he  o  do  Concelho.  Tem  efle  Julgado  vinte  vifmhos. 


C  A  P.  XXXVIII. 

T>o  Concelho  de  S.  foaõ  de  Tdçy, 


ESta  eíle  Concelho  na  Ribeira  do  Cavado,  &  he  hum  dos  que  povoáraõ  os 
Ozorios ,  fenhores  da  Cabreira,  6c  Ribeira ,  do  qual  era  fenhor,  6c  de  ou¬ 
tras  coufas  Joaõ  Aífonfo  de  Beça ,  que  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro 
aleivolamente  o  quiz  matar,  6c  fazer  as  partes  de  Caftella;  6c  como  nefías  guer¬ 
ras  o  ferviíle  com  grande  fatisfaçaõ  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  fenhor  do 
Couto ,  6c  Cafa  de  Azevedo ,  6c  Callro,  &  das  terras  de  Bouro  (ao  qual  armou 
Cavalleiro  por  fua  maõ  na  de  Aljubarrota)  lhe  deu  o  mefmo  Rey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  os  fenhorios  defte  Concelho,  6c  os  de  Aguiar  de  Pena,  Scjalies  cm 
Trás  os  Montes,  &  os  direitos  Reaes  da  Honra  de  Frazaõ  no  termo  do  Porto, 
&  outras  pertenças :  fuccedeo-lhe  feu  filho  mais  velho  Joaõ  Lopes  de  Azevedo, 
6c  a  eík  feu  filho  Diogo  Lopes  de  Azevedo ;  herdou-o  feu  filho  Diogo  de  Aze- 
vcco,  que  cafou  com  Dona  Maria  Coutinho  da  Cunha ,  filha  deFernaõ  Couti- 
nho  daSylva,&  de  lua  mulher  Dona  Maria  da  Cunha ,  fenhores  deCerolico  de 
Bailo ,  dos  quaes  naícéraõ  Diogo  Lopes  de  Azevedo,  que  perdeo  a  Cafa  por 
exceííos ,  Pedro  Lopes ,  6c  Dona  Leonor  de  Azevedo ,  mulher  de  Fernaõ  Velho 
de  Araújo,  fenhor  das  Cafas  de  Lobcos,  6c  Araújo.  Pedro  Lopes  de  Azevedo 
por  morte  de  Diogo  Lopes  feu  irmaõ ,  herdou  a  Cafa  de  S.  Joaõ  de  Rey  com  os 
fenhorios  diminuídos  em  parte :  fervio  em  Arzilla, aonde  fe  achou  no  íitio,  que 
EIRey  de  Fez  lhe  poz,  teve  filho  mais  velho  Antonio  de  Azevedo ,  que  ihe  fuc- 
cedeo,  foy  Ccmmendador  de  Coucieiro  na  Ordem  de  ChriRo ,  6c  pay  de  Pedro 
Lopes  de  Azevedo,  Francifco de  Azevedo, Joaõ  Lopes,  Lopo  Dias  /  Diogo  de 
Azevedo,  que  todos  ferviraõ  na  Índia  fem  geraçaõ,  &  de  Vafco  Fernandes  de 
Azevedo  Coutinho ,  que  o  herdou ,  além  de  dous  baílardos  Francifco  de  Aze¬ 
vedo  ,  Adaii  em  Mazagaõ ,  6c  Antonio  de  Azevedo,  que  também  lá  fervio.  Suc- 
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cedeo  a  Vafco  Fernandes  de  Azevedo  na  Cafa ,  &fenhorios  feu  filho'Diogo  de 
Azevedo  Coutinho  p  que  fervio  nas  Armadas ,  6c  em  Mazagaõ,  pelo  que  lhe  de- 
raõ  o  Habito  de  Chrifio  com  feffenta  mil  reis;  herdou-o  feu  filho  Vafco  de  Aze¬ 
vedo  Coutinho,  que  hoje  vive  fenhor  defta  Cafa,  6c  terras,  Meftre  de  Campo  de 
Infantaria ,  6c  Fronteiro  mór  da  Portelía  de  Homem ,  que  neílas  ultimas  guer¬ 
ras  fervio ,  6c  feu  irmão  Francifco  de  Azevedo,  6c  feus  filhos  Diogo  de  Azeve¬ 
do,  &  Fernaõ  de  Azevedo  ferviraõ  também  nas  mefmas  guerras  com  a  pon¬ 
tualidade,  6c  valor,  que  deviaõ  àfua  nobreza,  como  a  todos  he  publico.  A  efte 
Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  Dezembro  de 
1514.  tem  Juiz  ordinário,  que  também  he  dos  Órfãos,  dous  Vereadores ,  6c 
Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleiçaõ  triennal  do  povo ,  a  que  prefi- 
de  o  Ouvidor  do  fenhor  da  terra,  quando  elle  naõ  quer  prcfidir,  ôclhe  paíTa  car¬ 
ta  de  confirmação ;  Almotaceis,  que  faz  a  Camara ,  6c  Meirinho  annual,  quatro 
Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  Órfãos,  nefies  cada  anno  hum  alternativa¬ 
mente,  Diftribuidor  ,Enqueredor,  6c  Contador,  todos  data  do  fenhor  defta 
terra  ;  Efcrivaõ  da  Camara ,  6c  Almotaçaria,  6c  Efcrivaõ  das  Sizas  com  ordena¬ 
do  no  Almoxanfido  de  Ponte  de  Lima ,  faõ  ambos  data  delRey.  He  terra  de 
baftante  paõ,  muito,  6c  bom  vinho  de  enforcado,  bellas  frutas,  muito  azeite,  6c 
caílanha  em  tanta  quantidade,  que  fó  dcft  is  por  avença  pagaõ  aos  fenhoresdef- 
te  Concelho ( que  tem  os  quartos  de  todas  os  frutos)  quinhentos  alqueires  pi¬ 
ladas  ,  fora  as  próprias :  tem  muitos  gados ,  caças  ordinárias  ,  6c  pefcas  no  Ca¬ 
vado.  Compoem-fe  das  Freguefias  feguintes. 

S.  JoaõdcRey  ,Abbadia,  quefoy  daCifa  que  aqui  eftá,6choje  he  do  Pa¬ 
droado  Real ,  rende  trezentos  6c  cincoenta  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos.  Por 
cima  defta  Igreja  eftá  hum  monte,  a  que  chamaõ  o  Caftro ,  que  moftra  fer  forti¬ 
ficação  dos  Romanos. 

Santa  Maria  de  Verim,  a  quem  o  Livro  da  Ordem  de  Chrifio  chama  Ver- 
rim ,  heCommenda  de  Chrifio,  6c  Reytoria  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis, 
.  * .  õc  para  o  Commendador  com  a  annexa  de  Friande  duzentos  mil  reis ,  tem  qua  - 
‘renta  6c  feis  vifinhos.  Nefta  Freguefia  leva  o  fenhor  da  terra  o  fexto  do  paõ ,  6c 
p  quarto  do  vinho. 

Noífa  Senhora  da  Ajuda,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
tem  vinte  vifinhos. 


SA6  Martinho  de  MiíTulo,  ou  Moçul,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  rende 
oitenta  mil  reis,  6c  para  o  Cabido  cento  6c  feífenta  mil  reis ,  tem  cento  6c 
feis  vifinhos ,  huma  Akíea  chamada  Poufadella  ,  que  he  Couto  dos  Condes  de 
Unhaõ  com  Juiz  feito  cada  anno  peio  povo,  que  confia  de  doze  homens,  a 
que  prefide  o  Juiz  velho:  fervem  nellc  osEfcrivaens,6cMiniftros  dos  Órfãos  do 
Concelho  daRibeira,6cCoutode  Parada;  na  milicia,  6c fintas  andaõ  com  S.Joaõ 
de  Rey , cujos  fenhores  tem  o  quarto,  6c  foros.  Os  Condes  de  Unhaõ  poííuem 
alli  huma  cafa  antiga,6c  arruinada,  a  que  chamaõ  de  Poufadella,  da  qual  foy  fe- 
nhora  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  fidalga  principal,  6c  de  grande  fermofura,  que 
por  ter  aqui  fua  cafa,  6c  fer  herança  de  feus  paífados  Ozorios,  povoadores  def- 
tas  terras,  feria  coutada.  Aqui  efiá  a  Quinta  de  Outeiro,  que  Dom  Mendo ,  fe¬ 
nhor  defia  Freguefia,  deu  a  Martim  Machado  feu  vaífallo ,  do  qual  entendemos 
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foy  filho  Eífevaõ  Martins  Machado  ,  que  aífiilio  ao  Infante  Dom  Affonfo  San- 
ches ,  filho  delRey  Dom  Diniz,  &a  fuamuher  Dona  Sancha*  de  q.ue era  muito 
parenta,  &  por  aqui  tiveraõ  eíles  fidalgos  muitas  quintas ",  &  folares. 


C  A  P.  XXXIX. 


Do  Couto  de  Vimieiro, 

.  .  »■  ~  *  *  '•••».  ’  ’  .•  , 

m» r  •  -  v  *  1  *  — 

ESte  Couto ,  parece ,  foy  fubdito  à  Cidade  de  Braga  ,  da  qual  difta  huma  le- 
goa  para  o  Poente ;  porque  o  Ouvidor  daquella  Cidade  lhes  hja  fazer  huma 
audiência  cada  mez,pdo  que  lhe  davaõ  hum  carro  depaõ.  He  delRey  com  Juiz 
ordinário ,  que  também  o  he  dos  Órfãos,  dous  Vereadores ,  de  que  hum  ferve 
de  Aimotacel,  hum  Procurador  por  pelouro,  eleiçaõ  triennal  do,povo ,  a  que 
prende  o  Corre  gedor  do  Porto ,  dous  T abei  iaens  do  J udicial ,  &  N otas ,  que  al¬ 
ternativamente  eferevem  na  Camara ,  A  Imotaçaria ,  6t  Órfãos ,  Efcrivaõ  das  Si- 
zas,&Meyrinho;  todos  data  delRey.  Recolhe  baitante  paõ,  muito  vinho ,  ga¬ 
do  ,  caça ,  &  pefeas  noDéíle*  He  da  Provedoria  de  Guimaraens ,  &  tem  as  Fre- 
guefias  feguintes. 

Santa  Anna  de  Vimieiro  foy  Convento  antigo ,  de  que  fe  acha  noticia  pelos 
annos  de  632.  mas  naõ  fabemos  de  que  Religião  foíTe  :  fuppoftc  oChronitlados 
Eremitas  de  Santo  A  golfinho  diz  que  foy  feu ;  he  certo  que  perfeverou  mui¬ 
tos  annos  com  grande  obfervanc ia  ,  até  que  no  de  1 127.  aos  23.  de  Mayoo  deu 
a  Rainha  Dona  Therefa  a  Dom  Pedro  Mauricio ,  oitavo  Geral  da  Congregaçaõ 
Cluniacenfe  em  França ,  vifitando-a  huma  vez  que  andou  em  Efpanha ,  &  defde 
entaó  ficou  Priorado  de  Cluni ,  donde  lhe  mandavaõ  Prior  ,  que  preíidia  aos 
Monges  Bentos ,  que  cá  tinhaõ*  Finalmente  o  ultimo  Abbade  perpetuo  de  Ti  - 
baens  Dom  Gonçalo  o  fez  annexar  aelle,5c  aílim  eileve  cincoenta  annos,  até 
que  por  falecimento  de  Ruy  de  Pina,  terceiro  Commendatario de  Tibaens ,  fi¬ 
cou  Vimieiro  d  evoluto  ao  Ordinário,  &  o  Arcebi  fpo,  que  entaõ  era  o  Santo  Dõ 
Frey  Bertholameu  dos  Martyres ,  trazendo  os  Padres  da  Companhia  para  Bra¬ 
ga,  o  unio  ao  CollegiodcS. Paulo.,  que  alli  tem.  He  Vigairaria,  queapreíenta  o 
mefmo  Collegio,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Padres  da  Companhia  du¬ 
zentos  mil  reis ,  tem  feffenta  vifinhos. 

S.  Lourcnço  de  Celeiros ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga^ren- 
de  quarenta  mil  reis ,  ôc  para  o  Conego  cento  &  trinta ,  tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Figueiredo ,  Vigairaria  de  outra  Conezia  de  Braga ,  rende 
trinta  &  cinco  mil  reis  para  o  Vigário, &  para  o  Conego  cento  5c  vinte,  tem  qua¬ 
renta  vifinhos. 

Santa  Maria  d3  Aveleda  ,  Vigairaria  annexa  a  hum  Beneficio  fimplez  de  S. 
Giraldo,  rende  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Beneficiado ,  que  he  do  Ordinário,  oi¬ 
tenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 


CAP. 
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C  A  P.  XL. 


Do  Couto  de  Tibaem . 

NO  tempo ,  que  Braga  era  Corte  dos  Reys  Suevos ,  &reynavaTheodomi- 
ro,  tendo  por  feu  Capellaõ  mór  a  S.  Martinho,  Bifpo  de  Dume ,  o  inci¬ 
tou  o  Santo  a  que  fundaffe  o  Mofteiro  de  Tibaês  de  Monges  Bentos ,  tres  quar¬ 
tos  de  legoa  da  Cidade  de  Braga  para  o  Poente  ao  pé  da  ferra  de  S.  Gens  >  nome 
que  tomou  de  huma  Ermida  antiga  ,  que  eftá  no  alto  delia,  da  invocaçaõ  deftc 
Santo  Reprefentante  ,  famofo  Martyr  Romano ,  &  entendemos  fer  edificada 
quando  aquella  naçao  nos  dominava  :  fundou  ElRey  o  Convento  no  anno  de 
562.  comoconfta  de  huma  pedra  que  nelle  fe  achou  cm  noífos  tempos  ,reedifi- 
candofe  de  novo,  &  o  dedicou  a  S.  Martinho  de  Turon.  Succedeo  a  Theodo- 
miro  na  Monarquia  dos  Suevos  ElRey  Miro ,  que  ornou  efte  Convento  com 
huma  grande  mata  de  arvores  ,  que  naõ  perdiaõ  a  folha ,  &  para  efte  effeito  as 
conduzio  do  Alentejo.  Prefume-fe  eraõ  íobreiros ,  de  que  hoje  he  bem  provida 
toda  aquella  ribeira,  de  huma,  &  outra  parte  do  Cavado ;  &  que  efte  Mofteiro 
eftiveííeemfer  ,&com  Frades  ainda  pelos  annos  de  io7o*&  tantos,  confta  de 
huma  doaçaò,  que  de  ametade  delle  fez  à  Sé  de  Tuy  a  Infanta  Dona  Urraca,  filha 
delRey  Dom  Aífonfo  o  VI*  chamando  a  efte  Convento  Palatino  j  &  como  por 
tempos  devia  arruinarfe  ,  o  reedificou  pelos  annos  de  io8o*Dom  Payo  Guter- 
res  da  Sylva ,  fendo  Rico  homem,  Ôc  Adiantado  nefte  Reyno  por  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  o  VI.  de  Caftella,por  cujacaufa  entendemos  vivia  em  Braga ,  centro  defta 
Provinda ,  &:  por  detráz  do  monte  de  S.  Gens  fez  huma  quinta  ,  a  que  deu  o  no¬ 
me  de  Sylva  má ,  donde  hia  afiiftir  à  fabrica  do  Mofteiro ,  &  em  forma  o  am¬ 
pliou  ,  que  muitos  o  tiveraõ  por  fundador ,  &  nelle  eftá  fepultado ;  &  como  com 
ofangue  herdou  o  zelo  dopay  feu  filho  Dom  Pedro  PaesEfcacha,  devia  largar 
ao  Mofteiro  algumas  terras ,  que  alli  tinha ,  de  que  lhe  fizeraõ  Couto  o  Conde 
Dom  Henr  i  que,  &  a  Rainha  DonaTherefaem  24.  de  Março  de  ii  10.  dizendo, 
que  o  faziaõ  por  amor  de  Deos ,  &  de  Pedro  Paes,  &  Payo  Paes ,  filhos  de  Dom 
Payo  Guterres  da  Sylva ,  que  fempre  nos  fervio  com  grande  fatisfaçaõ ;  &  em  26. 
de  Fevereiro  de  1135*  fendo  ainda  Infante  o  noífo  Rey  Dom  Aífonfo  Henri¬ 
ques  ,  lhe  coutou  o  lugar  de  Donim  junto  ao  rio  Ave  entre  Braga ,  &  Guima- 
raens. 

Teve  efte  Mofteiro  defde  o  anno  de  1 08  6*  dezafeis ,  ou  dezafete  Abbades 
perpetuos,  fendo  o  primeiro  Dom  Payo ,  &  o  ultimo  D.  Gonçalo  pelos  annos  de 
1489*  em  que  entrou  por  Abbade  Commendatario  o  Cardeal  D.  Jorge  da  Cof- 
ta ,  Arcebifpode  Braga  ;acabáraõfe  eftesno  ultimo  Commendatario  Dom  Ber¬ 
nardo  da  Cruz,  Frade  de  S.  Domingos,  Bifpo  de  S.  Thomé,&Efmoler  mór  del¬ 
Rey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  que  faleceo  dia  de  Pafcoade  1565.  em  que  entrou 
a  reforma  de  Abbades,  &  foy  o  primeiro  por  dez  annos ,  por  nomeaçaò  do  Car¬ 
deal  Dom  Henrique,  o  Padre  Frey  Pedro  de  Chaves,  a  quem  vieraõ  as  Bulias 
ApoftoUcasem  22-  de  Julho  de  1 569.  fendn-o  entretanto  o  Padre  Frey  Plácido. 
Foy  Frey  Pedro  Dom  Abbade  de  Tibacs ,  Reformador ,  &  Geral  da  Ordem ,  de 
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que  fizeraõ  Cabeça  a  eíle  Convento.  No  fim  dos  dez  annos  o  tornáraõ  a  ele¬ 
ger  por  hü  triennio,6cfoy  o  primeiro  Abbade  triennal:  fuecedeo-lhe  Fr.Placido 
de  Viilalobos,o  qual  mandou  Frades  para  o  Brafil,que  fundáraõ  lá  aquella  Pro¬ 
vinda  de  Bentos.  Efle  he  o  principio  deüe  Couto ,  6c  deíle  Convento ,  de  que 
faõ  fenhores  os  Frades ,  6c  o  Geral  Ouvidor,  faz  o  povo  com  elle  eleiçaõ  de  tres 
em  tres  annos,  por  pelouro,  de  dous  Juizes  ordinários  do  Civel,  6c  Crime  para 
cada  anno :  efeolhe  o  Geral  hum,  que  também  ferve  nos  Órfãos ,  dous  Vereado¬ 
res,  que  de  mais  faò  Almotaceis,  Meirinho  que  faz  o  Geral ,  dousTabeliaens 
do  Judicial,  &  Notas;  a  hum  anda  annexo  o  dos  Órfãos,  &  Camara,  6c  ao  outro 
o  das  Sizas,  Diílribuidor,  Enqueredor,  &  Contador  :  todos  data  delRey.  He 
terra  fria,  recolhe  pouco paõ,  vinho,  muita  fruta, algum  azeite, caça,  muitos 
gados ,  6c  quantidade  de  lenha ,  6c  pefeas  no  Cavado.  Tem  huma  Companhia ,  6c 
o  Geral  he  Capitaõ  mór ;  compoem-fe  o  termo  das  Fregueíias  feguintes. 

S.  Martinho  deTibaes,  Moileiro ,  6c  Cabeça  da  Ordem  de  S.  Bento  em  Por¬ 
tugal,  de  que  he  Gerai  o  Abbade  delia  Cafa,  rende  quatro  mil  6c  quinhentos 
cruzados  com  fabidos ,  6c  annexas ,  aprefenta  Cura  lecular ,  tem  trinta  6c  cin¬ 
co  vifmhos.  He  fermofo  Templo  com  maravilhofo  retabolo,  6c  o  primeiro,  que 
na  Provincia  fe  inventou ,  tem  grandes,  6c  aprazíveis  clauílros  com  muitas 
fontes ,  aílirn  nos  corredores  altos  ,  como  nos  pateos  baixos ,  dilatada  cerca 
com  bens  pomares,  olivaes,6c  matas; ha  neíle  Convento  huma  relíquia  de  S. 
Bento,  6c  nelle ellaõ  fepultados  muitos  Varocns  de  exemplar  virtude. 

NoíTa  Senhora  da  Graça,  que  antigamente  fe  chamou  a  Igreja  de  Paadim, 
Abbadia  da  Mitra, rende  com  a  Poufa  fua  annexa  em  Barcellos  duzentos  6c  cin- 
ceenta  mil  reis ,  tem  cento  6c  vinte  viíinhos. 

Santa  Mana  de  Mire ,  Curado  do  Convento  de  Tibaens ,  tem  vinte  8c  cin¬ 
co  vifmhos.  Aqui  teve  ElRey  Theodomiro  hum  Paço ,  6c  quinta  de  recreaçaõ, 
que  deu  o  nome  a  Fregueiia. 

S.  Payo  de  Parada,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conczia  de  Braga,  rende 
trinta  8c  cinco  mil  reis ,  6c  para  o  Conego  oitenta  mil  reis,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Payo  da  Ponte,  Vigairaria  annexa  a  outra  Conezia ,  renderá  felfenta  mil 
reis ,  8t  para  o  Conego  cento  6c  dez  mil  reis,  tem  cincoenta  vifmhos. 

S-  Pedro  de  Merlim ,  a  quem  o  livro  da  Ordem  de  Chriílo  chama  Merim, 
foy  Moileiro  de  Frades  Bentos,  ôc  depois  de  extinguido,  aprefentaçaõ  de  Ti- 
baes,  a  quem  inda  conhece  com  certo  fero:  paflbu  à  Commenda  de  Chriílo ,  6c 
heReytoria  da  Mitra ,  rende  cem  mil  reis,  6c  para  oCommendador  mais  de  mil 
cruzados :  tem  cento  6c  dez  viíinhos. 


GAP.  XLI. 

Dos  Concelhos  de  z5\dondim>  Atey,  Serva ,  &•  Hemello. 

DEfronte  dos  Concelhos  de  Cerolico,  6c  Cabeceiras  de  Baílo  da  parte  da¬ 
lém  doTamega  para  o  Suleílaõ  quatro  Concelhos:  he  o  primeiro  o  de 
Mondim,que  o  divide  de  Cerolico  deBaíto  orioTamega,  mas  dalhe  commu- 
nicaçaõ  pela  fua  fermofa  ponte  de  pedra ,  que  chamaõ  de  Mondim;  he  Concelho 
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lico,  aonde  fe  lavra  muita  quantidade  de  couros,  aflim  fola,  como  cordovaô,  & 
fe  faz  muita  cal;  tem  Juiz,  &  Vereadores,  que  aprefenta  o  Marquez  de  Ma¬ 
rialva  ,  como  fenhor  delle.  EIRey  D*  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  aos  vinte 
de  Agoílo  de  1517-  Temem  feu  deílrifto  quinhentos  vifinhos  divididos  pe¬ 
las  Freguefias  feguintes. 

A  F reguefia  da  Viila  de  Mondim ,  Vigairaria  da  aprefentaçaò  do  Marquez 
de  Marialva,  &  ha  neíla  Igreja  hum  Beneficio  fimplez ,  que  rende  feifcentos  mil 
reis ,  ôc  o  aprefenta  o  dito  Marquez. 

A  Freguefia  de  Paradança ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaò. 

A  Freguefia  de  Villar  de  Ferreiros,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaò. 

O  fegundo  Concelho  he  o  de  Atey ,  que  o  divide  do  Concelho  de  Cabecei¬ 
ras  de  Baíto  o  mefmo  rio  Tamega ,  offerecendoihe  para  fe  communicarem  hum 
com  o  outro  a  fua  barca  de  Atey :  tem  cento  &cincoenta  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro ,  Vigairaria  do  Padroado  das  Frcy ras 
da  Viila  do  Conde:  he  fenhor  delle  o  Marquez  de  Marialva,  que  nelle  aprefenta 
Juiz,  que  conhece  do  Civel >  &  Crime. 

O  terceiro  Concelho  he  o  de  Serva, de  que  he  Senhor  o  mefmo  Marquez  de 
Marialva,  que  nelle  aprefenta  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime :  tem  duzen¬ 
tos  &  oitenta  vifinhos,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

A  Freguefia  de  S.  Payo  de  Serva,  Vigairaria  queaprefentaõ  as  Freyras  de 
Viila  de  Conde. 

A  Freguefia  de  Alvadia. 

A  Freguefia  de  S.  Joaõ  de  Limaõ. 

O  quarto  Concelho  he  o  de  Hermello, aonde  fe  achou  huma  mina  de  excel- 
lente  ellanho :  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral  em  Guimaraens  no 
mez  de  Abril  de  1234.  He  também  fenhor  deíle  Concelho  o  Marquez  de  Ma¬ 
rialva  ,  que  nelle  poem  Juiz ,  que  conhece  do  Civel ,  &  Crime :  tem  quinhentos 
vifinhos ,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

A  Freguefia  deS.  Vicente  de  Hermello, Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez 
de  Marialva. 

A  Freguefia  deFervença,  Vigairaria. 

A  Freguefia  de  Lamas  dollo. 

A  Freguefia  deBilhó,  Abbadia  do  Padroado  do  mefmo  Marquez. 


•kk 


C  A  P. 


XLII. 


Do  Concelho  da  TZjbeira  de  Dena. 

PArte  o  Concelho  da  Ribeira  de  Pena  com  o  de  Cabeceiras  de  Bailo,  &  fo¬ 
mente  os  divide  o  rio  Tamega ,  que  lhe  dá  communicaçaõ  pela  fua  ponte 
deCavés,  como  a  dá  para  toda  a  Província  deTrásos  Montes,  Galliza,&  Caf- 
tella.  Haneíle  Concelho  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime,  &tem  no  feu 
deílriclo  as  Freguefias  feguintes. 

A  Freguefia  do  Salvador,  Reytoria  ,  &  Ccmmenda  de  Chriílo  ,  que  ad- 
miniífra  a  Marqueza  de  Alenquer:  nefla  Freguefia  eílaõ  fituadas  a  Capella  de 
Noífa  Senhora  do  Rofario  annexa  ao  Morgado,  &  Quinta  da  Olaria ,  de  que  he 

fe- 
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fenhor  Balthafar  Pereira  da  Sylva, morador  na  fua  quinta  do  Villar  em  Cabecei¬ 
ras  de  Bailo.  A  quinta,  &  Morgado  do  Buxeiro  com  Capella  na  mefma  Igreja, 
de  que  he  fenhor  Francifco  Leitaõ  de  Almeyda.  A  quinta  daTemporam  com 
fuas  cafas  nobres ,  que  foy  de  Luis  Peixoto  da  Sylva,  Sc  hoje  poíTue  por  com¬ 
pra  Ambrofio  Gonçalves  Penha.  A  quinta  de  Picanhol  com  fuas  boas  cafas ,  que 
poíTue  Francifco  Pacheco  de  Andrade, Capitaõ  mór  daquelle  Concelho.  A  quin¬ 
ta  de  Freume  com  fuas  cafas  nobres,  que  poíTue  Toaõ  de  Valladares  Vieira, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo. 

A  Fregueíia  de  Santo  Aleixo,que  fica  da  banda  dalém  do  rioTamega,  Vi- 
gairaria  annexa  à  Reytoria  do  Salvador. 

A  Fregueíia  dc  Santa  Marina  de  Ribeira  de  Pena,  Reytoria,  &  Commenda 
da  Ordem  de  Chriílo ,  de  que  he  Commendador  Manoel  de  Vafconcellos ,  filho 
de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos. 

Tem  eile  Concelho  feifeentos ,  ôc  quarenta  viíinhos. 


O  Nome  proprio  deíla  Villa,  &  Concelho  he  Villa-Pouca  de  Aguiar ,  mas 
como  he  habitada  de  honrados  Cavalleiros ,  naõ  goítaõ  que  lhe  chamem 
Pouca,  &  affim  a  tem  introduzido  por  Villa  de  Aguiar  da  Penha :  diíla  dez  le- 
goas  de  Guimaraens  para  o  Nafcente,&  quatro  de  Villa  Real  para  o  Norte;  eílá 
fundada  cm  hum  ameno  Valle  entre  as  ferras  de  Falperra ,  &  Sandonho ,  &  he 
compoíla  de  huma  fó  rua  comprida, com  muitas  cafas  nobres,  que  moílraõ  em 
feus  edifícios  as  nobrezas  de  feus  povoadores.Tem  hum  Caílello,  que  fe  não  he 
temerofo  para  o  refpeito,  he  adjutorio  para  o  credito  de  acailellada :  he  feu 
Alcayde  mór  Felippe  de  Soufa  de  Carvalho ,  que  tem  neíla  Villa  cafas  ma^ef- 
tofas,  &  hum  Reguengo. 

Aífiílem  ao  governo  Civil  deíla  Villa  hum  Juiz ,  que  conhece  do  Civel ,  & 
Crime,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com 
feu  Efcrivaõ ,  Alcayde ,  &  Meirinho :  tem  mil  Sc  fetecentos  &  cincoenta  vifl  - 
nhos ,  que  fe  dividem  pelas  Freguelias  feguintes. 

A  Fregueíia  do  Salvador ,  Igreja  Matriz ,  he  Reytoria ,  &  Commenda  de 
Chriílo,  tem  em  feu  deílriélo  duas  Ermidas,  &  eíles  lugares ,  Guilhado,  Noze- 
do,  Cidadeiha,  Pinoufal,ametade  do  lugar  de  Monte  Negrello,  Falperra, Sc  Con¬ 
dado. 

A  Fregueíia  de  Santiago  de  Soutello, annexa  à  Commenda  de  S.  Marina  da 
Ribeira  de  Pena. 

A  Fregueíia  de  S.  Salvador  de  Toloés ,  Commenda  de  Martim  Teixeira 
Coelho,  fenhor  de  Teixeira. 

A  Fregueíia  de  Santa  Martha, annexa  à  Commenda  de  S-Marinha  da  Ribeira 
de  Pena. 

A  Fregueíia  deS.  Martinho  de  Borncs,  Reytoria,  &  Commenda  de  Chrif- 
to ,  de  que  he  Commendador  o  Marquez  de  Cafcaes,  tem  em  feu  deílriélo  eílas 
Ermidas ,  S.  Giraldo ,  o  Efpirito  Santo ,  &  S.  Sebaíliaõ. 
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A  Fregueíia  de  N .  Senhora  da  Urea ,  annexa  à  Reitoria  de  S.  Martinho  de 
Bornes. 

A  Fregueíia  dc  Valoura,  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Bornes. 

A  Fregueíia  de  Santa  Eulalia  de  Penfaivos,  Rey  toria,  &  Comenda  de  Chrif- 
to,  de  que  he  Commendador  o  Conde  de  S.  Lourenço :  tem  efta  Fregueíia  dous 
lugares ,  Cabanes ,  &  Soutello  do  Mato. 

A  Fregueíia  de  Santa  Maria  de  AíFoníim  ,  annexa  à  Reytoria  de  Penfalvos. 

A  Fregueíia  deParada  de  Monteiros,  Vigairaria  annexa  à  mefma  Rey  to- 
ria  de  Peníalvos. 

A  Fregueíia  de  S.  Pedro  do  Bragado,  annexa  à  mefma  Reytoria  dc  Pen¬ 
falvos. 

A  Fregueíia  de  S.  Joaõ  de  Capelludos  ,  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Pen¬ 
falvos. 

He  efte  Concelho  abundante  de  paõ,  vinho,  &  frutas, &  bons  prezuntos, 
muito  mel ,  &  por  effa  razaò  íe  lavra  nelle  muita  cera. 


TRATADO  II. 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Braga. 

C  A  P.  I. 

Da  deferi pçaõ  Topográfica  de  fia  nobre  Ç idade* 

A  latitud  de 41.  graos,  33.  minutos,  &nalongitud  de  12* 
graos,  39.  minutos  no  coraçaõ  da  Província  de  Entre  Douro,  & 
Minho,  entre  os  rios  Cavado ,  &  Défte,  em  huma  alegre, &  dila¬ 
tada  planicie ,  que  cercaõ  fertiliflimos  campos,  amenos  prados, 
&frondofos  arvoredos,  tem  feuaíTento  a  muito  nobre,  &  anti¬ 
ga  Cidade  de  Braga ,  fundada  pelos  Gallos  Celtas  duzentos  & 
noventa  &  íeis  annos  antes  da  vinda  de  Chriflo,chamados  Bracaros  por  cauía  de 
huma  veftidura  por  nome  Braca ,  de  que  ufavaõ ,  donde  com  pouca  corrupção 
fe  chamou  Braga ;  &  efta  he  opiniaõ  mais  provável ,  que  íeguem  Floriaõ  de 
Campo  liv.3-cap.517.  &  Garibay  liv-  5.  cap.  10.  aonde  dizem  que  osTurdulos, 
Andaluzes,  &  os  Gallos  Celtas  moradores  nas  ribeiras  do  Guadiana  determi- 
náraõ  fahir  de  fuas  terras,  &  entrar  pelo  mais  interior  de  Efpanha  a  conquiftar, 
&  fundar  novos  lugares :  &  concertados  na  jornada ,  fahiraõ  mais  de  trezentas 
mil  peílòas,  &  foraõ  caminhando  pelas  ribeiras  do  Tejo,  aonde  fizer;  6  algumas 
povoaçoens.  Paííárão  o  rio,  &  marchando  adiante  pelas  terras ,  que  hoje  faõ  da 
Coroa  dcfte  Reyno,  povoáraõ  Coimbra,  &  outros  lugares,  até  chegarem  ao  rio 
Douro,  aonde  paráraõ ,  para  defeançarem  dq$  muitos  trabalhos,  que  tink.0 
padecido  na  jornada -,&:n.;õ  querendo  osTurdulos  ir  mais  adiante,  ficáraõalli, 
&  povoáraõ  muitos  lugares.  Os  Gallos  Celtas  atraveííáraõ  o  rio  Douro  ,  & 
/  depois 
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depois  de  fundarem  nas  Tuas  ribeiras  huma  povoaçaõ  ,  a  que  chamaraõ  Porto 
gaiio  (donde  tomou  o  nomeeílc  Reyno)  íoraõ  povoar  a  Cidade  de  Braga, &  ou¬ 
tros  muitos  lugares ,  que  fe  incluem  nella  Provinda. 

Polfuiraõ  os  Gallos  Celtas  cita  Cidade  mais  de  quarenta  annos  ,  ate  que  a 
ganháraõ  os  Romanos,  debaixo  de  cujo  império  eífeve  quinhentos  annos ,  os 
quaes  lhe  deraõonomede  Augufta.  Deile  tempo  íaõ  as  antigualhas  dc  cipos, 
pedras  ,  &:  monumentos ,  que  relia, &.  em  feus  contornos  fe  achaõ.  F oy  antiga¬ 
mente  Corte  dos  Suevos ,  &  aíTento  de  feus  Rey  s  mais  de  cento  &  fetenta  annos; 
depois  a  domináraõ  os  Godos  por  efpaço  de  cento  &  vinte  &:  fete,em  cujo  domi- 
mo  lecelebráraõ  nella  diverfos  Concílios,  que  lhe  adquiriraõ  grande  gloria. 
Pelos  annos  do  Senhor  de  7 1 6.  a  ganháraõ  os  Mouros ,  &  foy  conquiítada  por 
ElRey  Dom  Pelayo,  &  feu  genro  Dom  Aífonfo  o  Catholico ;  correo  depois  va¬ 
rias  fortunas,  &  quaíí  de  novo  a  povoou  ElRey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro  de 
Teaõ  pelos  annos  de  904..  Tem  forte  Cafteilo,  ôt  he  cercada  de  muros  com 
oito  portas  (obra  delRey  Dom  Dlniz)  os  quaes  reedificou  ElRey  Dom  Fernan¬ 
do  pelos  annos  dc  1375*  Se  os  ennobreceo  com  fortes  torres.  Produz  o  me¬ 
lhor  paõ  de  milho,  que  ie  labe,  pouco  trigo,  muito  vinho  de  enforcado,  frutas, 
quantidade  de  tramoços,  hortaliças,  &  bailante  lenha, bellas  carnes  de  vaca, 
carneiro,  &  porco,que  fe  cortão  no  mais  excellente  açougue  que  tem  eíle  Rey¬ 
no,  com  pezo,&  rcpezo, muitos  laéticinios, natas,  manteigas,  requeijoens, al¬ 
gum  azeite,  ii mão, &  laranja,  muito  peixe  do  mar,  ôerios,  que  de  vários  luga- 
f  es  trazem  a  vender ,  como  caças ,  &  aves  domefticas  de  toda  a  forte ,  &  grande 
quantidade  dehervagens  no  Veraõ  para  os  cavallos.  Tem  mais  de  fetenta  fon¬ 
tes  perennes  entre  publicas ,  &  particulares,  &  algumas  de  maravilhofa  arquite¬ 
tura,  como  he  o  chafariz  da  porta  do  Souto, &  atonte  de  S.Scbaíliaõ  ,  algumas 
deitaõ  por  feis  bicas ,  outras  por  quatro ,  &  outras  por  duas ,  com  mais  de  oito¬ 
centos  poços  em  quintaes,  jardins,  &  hortas  a  mayor  parte  delles*  Foy  Con¬ 
vento  jurídico  no  tempo  dos  Romanos,  iílohe,  Chancellaria  ,a  qual  recorriaõ 
as  partes  de  vinte  &  quatro  Cidades  com  fuas  appellaçoens.  Tem  quatro  mil 
vifmhoscom  muita  nobreza,  grande  trato  de  Mercadores ,  Cirgueiros,  &  offi- 
ciaes  de  todo  o  genero  ;lavra-fe  aqui  cera  fina,&  fazem-fe  velas  de  cebo  melhor 
que  em  nenhuma  parte,  &  excellentes  armasdefogo  com  coronhas  exq  ui  fitas; 
tem  feira  de  quinzeem  quinze  dias  nas  fegundas  feiras ,  &  duas  mais  de  beífas 
cadaanno,  huma  a  vinte  ôc  quatro  de  Junho,  &a  outra  aos  oi  to  de  Setembro, ca¬ 
da  huma  dura  tres  dias ,  arnoas  francas.  ConíFa  dc  cinco  Fregucíias ,  que  faõ  as 
feguintes. 

ASé,ongo NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  ,he  Igreja  muito  grande  de  tres 
naves ,  com  duas  torres  de  finos ,  muitas  Capellas ,  &  clauílra ;  Templo  tam  an¬ 
tigo  ,  que  muitos  o  fazem  do  tempo  de  Ofiris ,  &  que  fervio  aos  Romanos ,  co¬ 
mo  fe  vé  de  humas  letras,  que  eílaõ  na  parede  da  porta  de  S»  Giraldo  da  parte 
de  fora.  A  Capella  mór  tem  excellente  retabolo  ,  todo  de  pedra,  que  obráraõ 
osBifcainhos  por  ordem  do  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  dos  quaes  ficaraõ 
muitos  na  Cidade,  &  íundáraõcafas  em  huma  rua,  quechamaõ  dos  Bitcainhos* 
pela  dilatada  affiítenci  a,  que  tiveraõ  em  o  fazer.  He  Vigairaria,  que  aprefenta 
o  Cabido,  tem  fetecentosvifinhos;  junto  a  ella  Igreja  Cathedral  etla  a  Caí  a  da 
Mifericordia  com  cinco  Capellaens,  que rez^o  em  Coro,  ôc  trinta  com  obriga- 
çaõ  de  MiíTa;  tem  mais  de  quatro  mil  cruzados  de  renda.  A  Ermida  do  Archan- 
jo;S.  Miguel,  a  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  &  ade  NoíTa  Senhora  da 
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Santiago  daCiviflade  ,  Vigairaria  do  Cabido ,  tem  trezentos  vifinhos ;  den¬ 
tro  deita  Igreja  eítá  a  Capelia  das  Chagas  *  que  tez  Pedro  da  Gran,  ultimo  Com- 
mendatario  de  Carvoeiro>  &  faleceo  no  ahno  de  1602.  poz  nella  huma  reliquia 
do  Santo  Lenho  com  muitas  indulgências  ,  &  Jubilcos ,  que  alcançou  dos  S uni¬ 
mos  Pontífices :  he  hoje  Adminiítrador  deita  Capelia  o  Reverendo  Padre  Fer- 
mõ  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  tem  quatro  Miífas  cada  fornam-  Tem  eíta  Fregue- 
fia  em  feu  deítriéto  o  Collegio  de  S.  Paulo  ,  que  fundou  no  àtmo  de  iç6o«  o  Ar- 
cebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Marty  res ,  aonde  reíidem  quarenta  Padres 
da  Companhia,  os  quaes  enfinaõ  G ram m a t i ca$F í lofo fi a  Theologia  efpeculativa* 
&  Moral.  A  Ermida  de  S.  Sebaíttaõ  ,  &oMoíkins>  de  NoíTa  Senhora  da  Concei¬ 
ção  de  Religiofas  da  Terceira  Ordem  de  $.  Francifco  ,  que  fe  me  naõ  engano, 
naõtem  rodo  eíte  Reyno  outro  fentelhante  no  habito ,  o  qual  he  branco  com 
Efcapulario  azul,  &  mamo ,  ôttmma  infignia  da  Senhora  da  Conceição  no  pei¬ 
to  :  refidem  neíte  Moileiro  cem  Religiofas. 

S*  Joaõ  do  Souto  he  Abbadia ,  qiíe  ápreícntaõ  os  Arcebifpos  ,rfcnde  trezen¬ 
tos  mil  feis  ,~  tem  novecentos  &  oitenta  vifinhos ,  &;  huma  notável  Capelia  de 
NoíTa  Senhora  da  Conceição  com  arco  para  eíta  Igreja  de  Saõ  Joaõ,  a  qual  fun¬ 
dou  hum  Provifordo  Ardebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa que  era  da  támilia  des 
Coimbrãs ,  a  quem  a  deixou  com  Morgaáo  de  quinhentos  mil  reis  de  renda  ,& 
boas  caías:  he  hoje  Adminiítrador  deita  Capelia  Jofeph  deCoimbra  de  Andrade, 
a  qual  tem  duas  MiíTascada  fomana.  Tem  mais  eíta  Fregueíia  em  feudeítriétoo 
famcíb  Tentplo  de  Santa  Cruz ,  que  fe  fez  de  eímolas ,  no  qual  ha  feis  Capel- 
laens ,  que  rezaõ  errt  Coro  ,  &  trinta  com  obrigaçaõ  de  Miífa  >  para  o  que  tem 
mais  de  dous  mil  cítizadol  de  renda. 

A  igreja  do  Efpirito  Santo  do  Hofpital ,  mais  duas  Capeilinhas  no  mefmo 
Hofpi  tal,  em  que  fe  dit  MiíTa  aos  enfermos,  &  huma  Capelia  de  S.  Marcos  JoaÕ 
Bifpo,&  Martyr,  (primo,  &  companheiro  do  Apoítolo  S.  Barnabé)  aonde  eítá 
o  corpo  deite  Santo  em  hum  fcpuichro  antipo  de  jaípe  cuberto  com  huma  pedra 
que  guarda  as  fagfadas relíquias , pelas  quaes  obra  Deos muitos  milagres:  eíta 
Capelia  he  muito  antiga ,  &  eítá  fituada  no  campo  dos  Remedios  5  deite  Santo 
Martyr  tomotio  nome  a  rua ,  que  chamaõ  de  S.  Marcos. 

O  Moíteiro  de  NoíTa  Senhora  dos  Remedios  de  Religiofas  Francifcanas 
da  Terceira  Ordem ,  fogeitas  aos  Arcebifpos  de  Braga  ,  em  que  reíidem  cen¬ 
to  &  quinze  Freiras,  &  tem  a  regalia  de  (quando  morremos  Prelados)  tange¬ 
rem  a  Sè  vacante ,  como  na  Igreja  Cathedral ,  &aífim  aceitarem  as  Freiras,  que 
lhes  parecem  ,  fem  terem  fogeiçaõ  ,  ou  dependencia  do  Cabido.  Fundou  eíte 
Convento  Dom  Frey  André  deTorqitèmada ,  Terceiro  Regular  da  Província 
de  Andaluzia ,  Bifpo  de  Dume ,  que  lhe  annexou  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Frei¬ 
tas,  de  que  era  Commendatario ,  ccm  tudo  quanto  poíTuia;  &  pelos  annos  de 
155 1. lhe  deu  licença  para  eíta  fundaçaõ  o  Arcebifpo  Dom  Frey  Balthafar  Linv- 
po  :  citá  fóra  dos  muros  da  Cidade  em  fitio  alegre ,  hoje  muy  aumentado  em 
edifícios ,  &  rendas ;  porque  tem  oito  Igrejas  anneXas.  Delle  fahiraõ  em  divet- 
íòs  tempos  fundadoras  para  o  Convento  da  Conceição  da  mefma  Cidade,  &  pa¬ 
ira  o  dc  S.  Francifco  da  Villa  de  Monçaõ  j  qne  ambos  faõ  da  Terceira  Ordem 
Francifcana. 

O  Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Defcaíços  junto 
ao  campo  da  Vinha  ,  em  que  reíidem  trinta  &  feis  Frades. 

O  Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Populo  de  Eremitas  deSdnto  Agoítjnho, 
em  que  reíidem  vinte  &  Íeis  Religiofos,  por  naõeílar  ainda  acabado,  com  otri- 
'  ^  I  '  -  gaçaõ 
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gáçaõ  de  terem  duas  Cadeiras ,  huma  de  Theologia ,  &  outra  de  Moral.  Foy  íun- 
Uaüo  pelo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Frey  Agoítinho  de  Caílro  ,  Religioíò  da 
mefma  Ordem  ,  o  qual  lhe  dotou  feifcentos  mil  reis  de  juro  para  feu  fuiiento, 
comobrigaçaõ,  entre  outras, de  hüa  MiíTa cotidiana  pela  almadelRey  D.Felip- 
pe,  que  ihe  üera  o  Arcebifpado  ,  &  hum  Ofíiciode  nove  Liçoens  ,  &  o  enrique- 
ceocom  hum  grande  thefouro  de  relíquias,  que  trouxera  de  Roma  ,  ôc  Alema¬ 
nha,  todas  ricamente  ornadas.  Tem  excellentc  cerca  com  cinco  fontes  Angu¬ 
lares  r(huqia  delias,  que  chamaõ  a  do  Menina  de  jafpe,  com  notável  delicadeza 
lavrada)  &  fete  devotas  Ermidas  dos  paífos  da  paixaõ  de  Chrifto  ,  a  que  cha- 
maõ  Jerufalem ,  todas  com  grande  perfeição ,  fobindo  de  humas  para  as  outras 
quafi  em  caracol ,  &  por  remate  delias  Ermidas  huma  grande  varanda  com  def- 
impedida  vilta :  tem  bons  pomares,  &  hortas,  &  fobre  tudo  huma  fermofa  deve* 
za,ou  alameda  de  carvalhos  poílos  por  tal  ordem ,  que  aílim  na  grandeza  r  co¬ 
mo  na  diltaflcia  faõ  hum  deliciofo  emprego  da  vilta  ;  &  tem  mais  huma  vi¬ 
nha  dentro,  quenaõ  he  a  menor  maravilha ,  porque  dentro  de  tres  para  quatro 
legoasde  diitancia  delia  Cidade  fe  naõ  acha  outra  femelhante. 

ACapella  deNolía  Senhora  da  Conceição  dentro  do  Seminário  de  S.  Pedro, 
que  fundou  o  Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  com  baítantes 
rendas  para  fullento  de  trinta  &  cinco  Collegiaes ,  &  oito  Moços  do  Coro ,  que 
depois  de fervirem  alguns annos  na  Sé,  tem  também  beca.  Tem  fahido  deííe 
Coilegio  para  o  governo  das  Igrejas  do  Arcebifpado ,  &para  varias  Religiocns 
fogeitos  grandes  em  virtude ,  &  letras. 

As  Çapellasde  NoíTaSenhora  do  Amparo,  &dc  Santo  Antonio.  O  Paço 
dos  Arcebifposcom  duas  Capellas,  &  largos  jardins  ,  &  nelles  muitas  pedras 
com  letreiros  Romanos ,  de  que  poucos  fe  podem  ler ,  por  eílarem  muy  gaita¬ 
dos.  ACapella  de  NoíTaSenhora  da  Abbadia.  As  Capellas  do  Caítdlo ,  do  Al¬ 
jube,  &  da  Rdaçaõ ,  &  dous  Hofpicios  com  fuas  Capellas ,  hum  dos  Frades  Ben¬ 
tos  ,&  outro  dos  Bernardos., 

S.  Pedro  de  Maximinos ,  Abbadia  da  Mitra,  fende  quatrocentos  &  cin- 
coenta  mil  reis  com  a  annexa  de  Gondifalve  ,  tem  duzentos  &  quarenta  vifi* 
nhos.  He  efta  Igreja  a  primeira ,  aonde  os  Arcebifpos  vinhaõ  fazer  oraçaõ  ,  an¬ 
tes  que  fizeífem  a  primeira  entrada  em  Braga  :  tem  em  feudeílridlo  huma  Er¬ 
mida  de  Noífa  Senhora  da  Conceição  ?,  que  eílá  na  entrada  da  Cidade ,  outra  da 
Madre  dc  Deos  na  quinta  de  Eílevaõ  Falcaõ  Cota  ,  &  outra  de  Sam  Gregorio 
fundada  em  hum  monte.  Junto  aeíla  Parochia  de  S.  Pedro  de  Maximinos  te¬ 
ve  feu  principio, &  primeira  fundaçaõ  a  Cidade  de  Braga,  de  que  fe  moílraõ 
ainda  hoje  ruínas  de  grâfides  edifícios ,  que  daó  teílemunho  de  fua  antiga  ma- 
geílade,  &  ainda  fevé  hum  como  meyo  circulo  ,  lugar  em  queeílava  oanfítea-? 
tro ,  aonde  osBracafeníes  ao  modo  Romano  celebra vaõ  fuas  feitas  j  &  corren¬ 
do  deS.  Pedro  até  o  Hofpitalde  S.  Marcos  apparecem  veíligios  ,  que  indicaó 
que  atéli  fe  eílendia  a  Cidade  antiga.  Também  ha  rallos  dc  haver  aqucduélos, 
muy  ufados  no  tempo  dos  Romanos ,  com  que  fe  provia  a  Cidade  de  agua. 

S*.Vidtor ,  chamado  vulgarmente  S.  Yiélouro  ,  foy  Moíleiro  de  Frades 
Bentos, fundado  por  S.  Martinho  de  Dume ,  &  doado  com  huma  quinta, qui  alli 
havia  dos  Bifpos  de  Santiago.aos  Monges  do  Convento  de  S.  Antaõ  de  Moure 
por  Vafco  Mendes  Sacerdote ,  de  quem  eraõ ;  a  qual  doaçaõ  foy  feita  emdez  de 
In  ovembro  de  5  6  ç  •  como  conüa  de  huma  Efcrirura ,  que  traduzida  em  Portu- 
guez,qucr  dizer :  Vamos  a  nojf  %  quinta,  ou  herdade  com  tudo  quanto  lhe  pertence t 
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(frcom  a  Igrejada  SViHouro^  a  vós  Varões  de  Deosrfaraque  alli façais  butn  Te- 
plofanto  ,  &  Mofteiroem  quc  moreis .  Cumprirão  os  Monges  de  Moure  a  condi¬ 
ção  do  doador ,  fazendo  igreja  ,  ôc  Moíkiro  naquelíe  iugar  ,  aonde  viveraõ 
largo  tempo,  fazendo  o  oílicio  de  Capellacns  do  gloriofo  Martyr  S.  Vi&ouro, 
&  foy  feinpre  Priorado  feu;  mas  eftando  ,como  fe  entende  ,  deíhuido  pelos 
Mouros ,  fe  deu  ao  Arcebifpo  S.  Giraldo  juntamente  com  o  de  Moure.  Sagrou 
cila  Igreja  de  S-  Vidouro  o  Arcebifpo  Dom  Payo  Mendes  em  tempo  delRey  D. 
Affonfo  Henriques  :  heVigairaria  queaprefentaõ  os  Arcebifpos,  que  fe  intitu- 
íaõ  Abbades  deíla  Igreja ,  rendelhes  quatrocentos  mil  reis ,  &  cento  &  cincoen- 
ta  para  o  Vigário :  tem  mil  &  duzentos  &  oitenta  vi  íinhos.  Nefta  Freguefia  eftá 
o  lugar  que  chamaõ  as  Goladas,  aonde  S.  Vidor  foy  martyrizado,de  que  lhe 
ficou  o  nome ,  &  hum  arco,  dentro  do  qual  com  grades  de  fora  fe  guarda  huma 
pedra,  em  que  foy  degolado,  &  permanecem  íinaes  de  feu  fangue  das  gotas,  que 
nella  derramou-Tambem ha  huma  torre, &  ruinas  de  edifícios, a  que  chamaõ  Pa¬ 
ços  ,  dizem  eraõ  do  Santo,  hoje  he  Morgado ,  que  poíTuem  os  do  appellido  de 
Sylva.  Tem  eíla  Parochia  em  feu  deílrido  as  Igrejas ,  &  Ermidas  feguintes. 

A  Igreja  de  Noífa  Senhora  a  Branca ,  que  fundou  o  Arcebifpo  Dom  Diogo 
de  Soufa ,  mandando  abrir  todo  o  terreiro,  que  vay  da  porta  do  Souto  até  ejta 
Igreja  em  tal  proporção ,  &  diftancia ,  que  fe  póde  contar  pela  melhor  praça  ,  & 
fahida ,  de  quantas  ha  peio  Reyno.  A  imagem  da  Senhora  he  muy  mageftofa ,  & 
devota ,  fufpende  os  olhos  a  quem  a  vé ,  &  parece  lhe  offerece  o  Filho ,  que  tem 
em  feus  braços:  tem  Confraria  dos  principaes  da  Cidade ,  com  fds  Capeüacns, 
que  rezaõ  em  Coro  ,  fora  muitos  que  tem  obrigaçaõ  de  MiíTa  j  fervem-na  feus 
Confrades  com  riqueza,  &apparato,tem  muita  prata',  &  cuílofos  ornamentos. 
Celebrafe  fua  fefta  a  cinco  dc  Agoílo.  Tem  a  invocaçaõ  de  Noífa  Senhora  a 
Branca  ,  pela  brancura  da  neve,  com  que  em  Roma  apparecco  branqueando  o 
monte  Efquilino,  aonde  a  Senhora  queria  fe  lhe  fundaífe  aquelle  fumptuofo  Té- 

E lo, chamado  por  efta  occafíaõvSWd  Maria  ad  TSLives,  a  cuja  imitaçaõ  o  Arce- 
ifpo  Dom  Diogo  dc  Soufa  mandou  fundar  efta  Igreja  pela  devoçaõ ,  que  tinha 
àquella  Senhora ,  do  tempo  que  eíkve  em  Roma. 

A  Ermida  dc  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  que  he  de  Beatas ,  que  naõ 
profeílaõ  claufura.  . 

A  E  rmida  de  Santa  Anna ,  que  fundou  o  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa 
no  mefmo  terreiro, &  campo, que  tomouo  nome  deíla  Santa, junto  da  qual  man¬ 
dou  levantar  em  boa  ordem  as  pedras,  &  colunas ,  que  os  Romanos,  quando  dc- 
minavaõ  Braga ,  levantáraõa  diverfos  Emperadores,  para  que  naquelles  letrei¬ 
ros  tiveíTcm  os  curiofos  cm  que  gaílar  o  tempe ,  &  fe  fizcífem  peritos  nas  anti¬ 
guidades  de  fua  patria. 

As  Ermidas  de  S.  Gonçalo ,  S.  Lázaro ,  Santa  Jufla ,  Santo  Adriaõ  ,  Noífa 
Senhora  das  Mercês ,  S.  Vicente,  Noífa  Senhora  de  Guadalupe,  íituada  em  hum 
alto  monte,  Noífa  Senhora  do  Pilar,  &  Saõ  Joaõ  da  Ponte, íituada  em  hum  ame¬ 
no ,  &  dilatado  campo ,  aonde  eífá  huma  fonte ,  que  chamaõ  do  Arcebifpo ,  cer¬ 
cada  toda  de  muitos  arvoredos.  O  Convento  de  S.  Felippe  Neri ,  em  que  reíi- 
dem  quinze  Padres. 

O  Convento  dc  S.  Fruétuofo  de  Capuchos  Piedofos ,  que  fundou  o  Arce¬ 
bifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,no  qual  eílaõ  cinco  corpos  incorruptos  de  Religio- 
ibs,  que  foraõ  de  virtude ,  &  cfhõ  fepultados  na  Sancriília  velha :  foy  eíle  Con- 
vcpto  hum  dos  mais  notáveis  que  teve  a  Ordem  de  S.  Bento ,  &  o  deílruiraõ 
de  todo  os  Mouros,  ficando  fó  a  Igreja,  que  hoje  exiíle,  lavrada  em  ferma  dc 
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Cruz  com  vinte  &  duas  coiumnas  de  mármore,  que  a  fuftentão:  he  Collcgio  em 
que  reíidem  trinta  &dous  Religiofos,  &  feu  fítio  he  viílofo,  &  alegre,  porque 
lenhorea  todo  o  valle  de  Prado ,  hum  dos  melhores ,  &  mais  ricos  da  Província 
de  Entre  Douro ,  &  Minho. 

Entre  os  fumptuofos  Templos ,  que  tem  a  Cidade  de  Braga ,  he  hum  delles 
a  Igreja  Cathedral ,  a  qual  he  fagrada,  &  de  tanta  grandeza,  que  dentro  delia  ha 
fete  Coros ,  em  que  fe  rezaõ  as  Horas  Canônicas  em  voz  alta ,  fem  eílorvarem 
huns  aos  outros ,  na  qual  eílaõ  os  corpos  de  S.  Pedro  de  Rates,  S.  Giraldo ,  S. 
Martinho  de  Dume ,  Santo  Ouvidio ,  Arcebifpos  de  Braga  ,  &  o  de  Santiago 
Intercifo  Martyr  illuílriílimo  ;  &  naCapella  de  Santo  Thomás  eílá  o  corpo  de 
S.  Lourenço  de  boa  memória ,  que  depois  de  trezentos  annos  fe  achou ,  como 
na  própria  hora  em  que  morreo.  Na  Capella  mór  delia  Cathedral  eílaõ  fepulta- 
dos  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  fua  mulher  Dona  Tareja,  pays  dos  primeiros 
Reys  de  Portugal,  hum  da  parte  do  Euangelho,  outro  da  Epiílola ,  &  no  meyo 
da  Igreja  entre  duas  coiumnas, das  que  a  fullentaõ  para  a  parte  efquerda,  jaz  fe- 
pultado  o  Infante  Dom  Affonfo,  filho  delRey  Domjoaõ  o  primeiro,  &  da  Rai¬ 
nha  Dona  Felippa.  Tem  eíla  Sé  hum  riquiílimo  thefouro,  aonde  eflá  hum  efpi- 
nho  da  Coroa  deChriílo  Senhor  noíTo,  &  leite  de  NoíTa  Senhora  em  huma  am- 
bula,hum  braço  do  Euangelifta  S.  Lucas ,  algumas  Cruzes  dofanto  Lenho ,  & 
outras  muitas  de  grande  valor,  com  riquiflimas  peças  de  ouro ,  &  prata,  &  pan- 
nos  de  tella,  com  que  fe  arma  a  Igreja  nos  dias  de  feíla ,  &  ricos  pontificaes  de 
tella ,  brocados ,  &  bordados. 

As  Dignidades  que  ha  neila  Sé ,  faõ ,  o  Deaõ ,  Chantre,  Arcediago  do  Cou¬ 
to,  Arcediago  deBarrofo,  Arcediago  de  Vermoim,  Arcediago  deNeiva,Me£- 
tre-efcola,  Thefoureiro  mór ,  Arcediago  de  Fonte- Arcada ,  Arcediago  de  Oli- 
vença,  Arcediago  de  Labruja,  Arcipreílede  Valdevèz,  Arcediago  deCerveira, 
todos  de  groífas  rendas: tem  trinta  &  oito  Conezias ,  de  que  as  mais  pequenas 
rendem  trezentos  mil  reis,porq  nove  rendem  mais,  porq  além  das  diílri buições, 
tem  Igrejas  unidas;  tem  mais  doze  Tercenarias,q  rendem  cem  mil  reis  cada  hüa, 
excepto  duas,  huma  que  rende  quatrocentos  mil  reis ,  &  outra  duzentos  &  cin- 
coenta  mil  reis  cada  anno,  que  também  tem  Igrejas  unidas. 

Neila  illuílre  Cidade  Primáz  de  toda  aEfpanhi ,  prégou  a  Ley  Euangeli- 
ca  o  Apoílolo  Santiago ,  irmão  do  Euangeliíla  S.  Joaõ ,  &  deixou  por  primeiro 
Arcebifpo  delia  a  S.  Pedro  de  Rates ,  que  o  refufeitou  mais  de  quinhentos  an¬ 
nos  depois  de  morto, com  admiração  de  todos  os  que  ti  veraõ  noticia  deíla  pr  j  - 
digiofa  refurreição ,  &  obautizòu,  pondoihe  o  nome  de  Pedro  no  bautiírno, 
em  memória  do  Príncipe  dos  ApoílolosS*  Pedro.  Foy  Hebreodenação,  natu¬ 
ral  da  Paleflina ,  de  huma  das  duas  Tribus  Sacerdotal,ouReal,  vencidas ,  &  le¬ 
vadas  cativas à Cidade  de Babylonia  por Nabuchodonofor, como  fecolhe  dos 
fragmentos  de  Santo  Athanalio.  Seu  pay  fe  chamou  Urias,  &  parece  aquelle 
a  quem  ElRey  Joachim  mandou  tirar  a  vida, por  lhe  prégar  o  que  elle  naõ  que¬ 
ria  ouvir,  &  orefere  em  fua  Profecia  Jeremias  feu  contemporâneo  cap.  26. 

Teve  S.  Pedro  de  Rates  o  mefmo  dom  de  profecia,  que  feu  pay :  fahio  def- 
terrado ,  com  os  mais  cativos  de  Babylonia  pelos  annos  da  creaçao  do  mundo 
4743.  conforme  a  conta  dos  Setenta,  &  587.  antes  da  vinda  de  Chrilto.  Do 
nome  que  entaõ  tinha  naõ  fabemos,  fó  nos  coníla  q  os  do  feu  tempo,  &  os  q  de¬ 
pois  delle  fe  feguiraõ,  lhe  chamavaõ  Samuel  o  mais  moço ,  ou  Malachias  o  mais 
velho ,  pela  femelhança  que  tinha  na  fantidade  com  os  Profetas  Samuel ,  &  Ma¬ 
lachias  ,  de  quem  ha  grande  memória  na  fagrada  Efcritura.  Era  na  fermofura  do 
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roíf  o ,  &  compoíiçaõ  dos  membros,  qual  verdadeiramente  pedia  o  nome  de  Ma- 
lachias,que  conforme  os  melhores  interpretes  ügnifica  o  mefmo  que  Anjo  do 
Senhor.  Sahio  com  osfeus  naturaes  da  Cidade  de  Babylonia  à  Provincia  de  Ef- 
panha ,  quando  a  ella  foraõ  mandados  por  Nabuchodonofor,&  foy  íua  morada 
na  Provincia  de  Entre  Douro ,  &  Minho,  &  foy  Cidadaõ  deífa  Cidade  de  Braga, 
como  diz  Caledonio,  &  o  refere  Hugo ,  na  qual  naõ  fabemos  os  annos  que  teve 
de  vida  em  Efpanha ,  nem  fc  nella  o  tomou  a  morte* 

Como  quer  que  foíTe,  Santiago  o  refufcitou  ,  &  bautizou ,  ordenandoo  lo¬ 
go  de  Sacerdote ,  &  o  fez  primeiro  Arcebifpo  de  Braga,  &  Prégador  daquella 
Cidade ,  aonde  depois  de  converter  muitos  Gentios  àFé  de  Chrifío ,  &  farar  de 
lépra  a  huma  filha  do  fenhor  daquella  terra ,  bautizandoa  com  fua  mãy  ,&  per- 
fuadindoa  a  guardar  caífidade ,  foy  morto  por  mandado  do  dito  fenhor ,  &  fa- 
crificado  diante  do  Altar  da  Igreja  de  Rates,  aonde  eíf  eve  feu  fanto  corpo,  def- 
de  o  anno  do  Senhor  de  44.  em  que  padeceo,  até  o  de  1 75  2.  em  que  foy  trasla¬ 
dado  pelo  Arcebifpo  DomFrey  Balthafar  Limpo  para  a  Sé  deila  Cidade  aos  17. 
de  Outubro  ,dandolhe  Capella  particular  à  maõ  direita  da  Capella  mór* 

Os  Arcebifpos  de  Braga,  que  fuccedéraõ  a  S.  Pedro  de  Rates,  faõos  fe- 
guintes.  S.  Bafilio,  S-  Ouviüio,S.  Polycarpo,  Sereriano,  S.  Fabiaò,S.  Felix  Gra¬ 
to,  S.  Secundo,  ou  Secundino,  Caledonio,  S •  NarcilTo,  Paterno,  S.  Salamaõ,  Si- 
nagio,ouSinagrio,  S.  Leoncio  ,  Apollonio ,  Domiciano,  Idacio  ,ouEpitacio, 
Lampadio,  S.  Paterno  íégundo  do  nome, ou  Patruino,S.  Profuturo,  Pancracio, 
ou  Pancraciano ,  Balconio,  Valerio,  Idacio  II.  Caílino ,  Valerio  II.  Profutu¬ 
ro  II.  S.  Ausberto,  fuliano,  Eleutherio,  Lucrecio,  S*  Martinho  de  Dume,  Beni¬ 
gno,  Pantardo,S.Tolubeu,  ou  Tobeu,S.  Pedro  Juliano,  Manucino,  Panora- 
cio,  Potamio  o  Penitente, S.  Fruétuofo,  S-Quirico ,  ou  Quirino ,  S.  Leodeciílo, 
Juliano,  Liuba,Fauífino,  S.Felix,Torcato  Martyr,  S.Viétor  Martyr,  Hero* 
nio ,  Hermenegildo ,  &  Jacob ,  F erdifendo,  Arcarico ,  Argimundo ,  Noíf  rano, 
Dulcedio, Gladila,Argimiro, Theodomiro,  Silvanato,  Heros,  Gonçalo,Her- 
migildo, Juliano,  Sigifrido  Dom  Pedro,  S-Giraldo,  Dom  Mauricio,  Dom  Payo 
Mendes  ,  Dom  Joaõ  Peculiar ,  o  Beato  Dom  Godinho ,  Dom  Martinho  Pires  II. 
Dom  Pedro  V.  Dom  Eftevaõ  Soares  da  Sylva,  Dom  Sancho  ,  Dom  Sylveífre 
Godinho,  Dom  Joaõ  Egas,  Dom  Martinho  Giraides  III.  Dom  Pedro  Tuliaõ,  que 
foy  Summo  Pontifice,  &  fe  chamou  Joaõ  XXL  Dom  Sancho  II.  Dom  Ordonho, 
Dom  Frey  Tello,  Religiofo  Francifcano,  Dom  Martinho  de  Oliveira  IV.  Dom 
Joaõ  Martins  Soalhaens  III.  Dom  Gonçaio  Pereira,  Dom  Guilherme,  Dom  Joaõ 
Cordolaco  I  V.  Dom  Vafco,  Dom  Lourenço,  Dom  Joaõ  Garcia  Manrique  V.  D. 
Martim  Affonfo  Pires  da  Charneca  V.  Dom  Fernando  da  Guerra,  Dom  Luis  Pi  ¬ 
res,  Dom  Joaõ  de  Mello  VI.  Dom  Joaõ  Galvaõ  VIL  Dom  Jorge  da  Coifa,  Car¬ 
deal  da  Igreja  Romana,  Dom  Jorge  da  Coifa  II.  Dom  Diogo  de  Soufa,o  Infante 
Dom  Henrique, Cardeal  da  Igreja  Romana,  que  depois  foy  Rey  de  Portugal,  Dõ 
Diogc  da  Sylva  II*  Dom  Duarte ,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  III.  Dom  Manoel 
de  Soufa,Dom  Balthafar  Limpo, Dõ  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  Dom  Joaõ 
Affonfo  de  Menezes  VIII.  Dom  Agoífinho  de  Caífro,  Religiofo  Eremita  de 
Santo  Agoífinho,  Dõ  Frey  Aleixo  de  Menezes  da  mefma  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho,  Dom  Affonfo  Furtado  deMendoça,  Dom  Rodrigo  da  Cunha  ,  que  ef- 
creveo  a  vida  de  todos  eífes  Prelados  até  o  feu  tempo,  Dom  Sebaftiaõ  de  Ma¬ 
tos  de  Noronha,  que  aflifíio  no  governo  com  a  Princeza  Margarita,  Duqueza 
de  Mantua,  que  governava  efte  Reyno, quando  fe  acclamou  o  fenhor  Rey  Dem 
Joaõ  o  Quarto  no  anno  de  1640.  &  no  de  1641.  aos  Z9.  de  Agoífo  o  prendé- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  i?9 

raõ  na  torre  de  S.  Giaõ ,  aonde  morreo ,  &  jaz  fepultado  em  huma  Ermida  da 
mefma  torre.  Dom  Veriílimo  de  Alencaüre,  Inquifidor  Geral,  &  Cardeal  da 
fanta  Igreja  Romana,  Dom  Luis  de  Soufa,  Dom  ‘ufeph  de  Menezes,  Dom  Joaõ 
de  Soufa,  &  Ruy  de  Moura  Tdles,  que  foy  Bifpo  da  Guarda. 

Tem  fahido  defta  Cidade  Varoens  illullres  emfantidade,  grandes  em  le¬ 
tras  ,  &  iguaes  nas  armas  aos  mayores  Capitaens  de  Efpanha  ,  òc  tem  creado 
muitas  pcíToas  de  grande  virtude,  como  forao  vinte  &  tantos  Arcebifpos  aci¬ 
ma  nomeados  ;  &.  fete  de  boa ,  &  fanta  fama ,  como  faõ  o  Beato  Dom  Godinho, 
Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  Dom  Lourenço  de  boa  memória,  Dom 
Frey  Agoílinho  de  Jefus,  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  Dom  Diogo  de  Sou¬ 
fa,  &  o  Cardeal  Dom  Henrique.  As  nove  irmans  gemeas ,  Virgens ,  &  Marty¬ 
res  ,  filhas  de  Lucio  Catilio ,  ou  de  Lucio  Cayo  Atilio,  Varaõ  Confular,  natural 
de  Braga ,  Governador  das  Províncias  de  Lufitania ,  &  Galliza  pelos  Romanos, 
&  de  Calcia  fua mulher,  ambos  Gentios,  &  grandes  Idolatras :  os  nomes  deílas 
Santas  nove  irmans  gemeas  faõ,  Santa  Libera  ta,  Santa  Quiteria,  Santa  Mari¬ 
nha  ,  Santa  Eufemia,  Santa  Genebra,  Santa  Germana,  Santa  BaífiiiíTa ,  Santa  Vito¬ 
ria  ,  &  Santa  Marciana. 

A  Virgem ,  &  Martyr  Santa  Engracia ,  filha  de  hum  Principe  de  Portugal, 
a  qual  indo  a  França  às  vodascom  o  Duque  de  Ruifelhon  ,  foy  martyrizada 
na  Cidade  de  C,aragoça  em  o  Reyno  de  Aragaõ,  por  mandado  de  Daciano,  jun¬ 
tamente  com  dezoito  companheiros,  principaes  pelfoas  de  fua  Cafa ,  &  Corte, 
cujos  nomes  eraõ  Luperco  tio  da  meíma  Santa ,  Optato ,  Succeífo,  Marcila, 
Urbano  Julio,  Quintiliano,  Publio,  Froiitonio,  Felix,  Ceciliano,Emanto,  Pri¬ 
mitivo,  Apodemio  ,  &  os  quatro  Saturninos ;  feus  fagrados  corpos  eífaõ  na 
mefma  Cidade  de  Qâragoça,  na  Igreja  de  S-Engracia,  que  hoje  he  Convento  de 
Frades  Jeronymos. 

A  gloriofa  Virgem,  &  Martyr  Santa  Matrona ,  filha  de  Remifmundo  Rey 
dos  Suevos ,  que  com  doze  Companheiras  padeceo  martyrio  pela  Fé  de  Chrif- 
to  pelos  annos  do  Senhor  ç 45. 

S.  Torcato,  S.  Cucufate,  S.  Sylveílre  Martyres,  &  Santa  Suzana  Martyr, 
cujo  corpo  eíFá  fepultado  na  Igreja  de  S.  Vitouro ,  feu  irmaõ ,  em  Capella  pró¬ 
pria  da  mefma  Santa.  No  anno  de  1590.  em  omez  de  Outubro  fe  abrio  o  fe- 
pulchro  de  Santa  Suzana  por  mandado  do  Illuílriílimo  Arcebifpo  de  Braga  D. 
Agoílinho  de  Caílro ,  &  nelle  fe  acháraõ  muitos  oífos ,  &  relíquias ,  que  devem 
fer  da  mefma  Santa ,  deixadas  alli  para  confolaçaõ  da  mefma  Cidade. 

Santa  Veatride,  &  dezoito  companheiros  Martyres.  O  Abbade  Recefvin- 
to  da  Ordem  dt  S.  Bento,  que  compoz  em  verfos  os  louvores  dcíla  Santa,  & 
dos  feus  dezoito  companheiros,  como  diz  Juliano  na  fua  Chronologia  pag.  76. 
OinfigneEfcritorEcclefiaflico  Paulo  Orofio,  que  efcreveo  hum  livro  contra 
os  Pelagianos ,  outro  da  razaõ  da  Alma ,  dous  de  Cartas  para  Santo  Agoílinho, 
&  outras  peífoas ,  &  outro  fobre  os  Cantares  de  Salamaõ. 

Dom  Agoílinho  Ribeiro,  Bifpo  de  Angra,  Reytor  da  Univerfidade  de 
Coimbra ,  &  depois  Bifpo  de  Lamego.  Dom  Frey  Braz  de  Barros,  Religiofo  de 
S- Jeronymo,que  foy  de  tanta  prudência, &  virtude,  que  o  fezElRey  Dom  Joaõ 
o  Terceiro, Reformador  dos  Conventos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  S.  Vicen¬ 
te  de  Lisboa ,  &  depois  Bifpo  de  Leiria.  O  Padre  Ignacio  de  Carvalho  da  Com¬ 
panhia  de  Jefus,  que  morreo  Martyr  no  Japaõ  pelos  annos  de  1 6 16.  O  Padre 
Miguel  Carvalho,  que  morreo  pela  Fé  queimado  vivo  aos  28.  de  Agoílo  de 
1624,.  &  outras  muitas  pelfoas  de  conhecida  virtude,  que  fepódcm  ver  nos 
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Agiologios  Lufitanos,  &  nas  Chronicas  da  fagrada  Religião  da  Companhia  de 
Jefus ,  &  das  outras  Ordens. 

Tem  efta  Cidade  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  fegundo  banco ,  ôc  aqui 
as  celebrou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  pelos  annos  de  1387.  Saõ  íuas  Armas 
huma  imagem  deNoffa  Senhora  no  meyo  de  duas  torres  em  feu  caixilho  ovado 
com  o  Menino  Jefus  no  collo,com  huma  Mitra  Pontifical  em  cima,  &  ao  pé  eíla 
letra  :  Injignia  fidelis ,  dr  antiqua  Brachara-  O  feu  termo  tem  trinta  &  cinco  Pa- 
rochias ,  de  que  hc  fenhor  o  Arcebifpo ,  &  he  também  fenhor  de  treze  Coutos, 
que  faõ  os feguintes : Capareíro ,  Moure ,  Cabaços,  Cambezes ,  Pulha ,  Aren- 
tim  ,  Pcdralva,  Dornellas  ,  Ervededo,  Provezende,  Ribatua,  Goivaens,  &  Feito- 
fa. 

Tem  eíle  Arcebifpado,como  confia  doSenfual.que  eílá  no  Archivo  da  Sé, 
mil  Sc  oitocentas  Sc  oitenta  &  cinco  Fregueíias  em  cinco  Comarcas  que  ccm- 
prehende ,  como  faõ ,  a  de  Braga,  a  de  Valença,  a  de  Chaves,  a  de  Villa  Real,  &  a 
da  Torre  de  Moncorvo  :  neítas  Igrejas  naõ  entra  fó  a  aprefentaçaò  dos  Arce- 
bifpos,  fe  naõ  também  o  Padroado  Real ,  &  outros  muitos  Padroeiros.  Saõ  fuf- 
fraganeos  deite  Arcebifpado  os  Bifpos  do  Porto,  Coimbra,  Vizeu,  &  Miranda. 
Tem  hoje  o  fenhor  Arcebifpo  de  renda  cem  mil  cruzados  japrefenta  ricas  Ab- 
badias,  Rey torias,  Priorados,  &  Vigairar ias,  muitos  Benefícios  fímplices,Cone- 
zias,  Dignidades ,  Tercenarias ,  &.  Capellanias ,  &  dá  muitos  cfficios ,  de  que 
adiante  faremos  mençaõ. 

Ha  ncíte  Arcebifpado  muitas  Commendas  das  Ordens  Militares,  muitas^ 
&boas  Abbadias  de  Padroados  Ecclefíaílicos ,  &  Seculares ,  algumas  de  rendi¬ 
mentos  de  dous,  &:  tres  mil  cruzados;  tem  mais  de  cento  &cincoenta  Conven¬ 
tos,  &as  rendas  EccieíiaíÜcas  de  todo  o  Arcebilpado  rendem  mais  demilhad 
&  meyo. 

Jfoticia  das  V i fitas  do  Arcebifpado  de  Braga. 

AS  dos  fenhores  Arcebiípos,  faõ  Nobrega,  &  Ne  iva ,  Soufa,  &  Ferreira, 
Vermoim ,  &  Faria ,  Bailo ,  Ordinaria  de  Valença ,  Chaves ,  Villa  Real,  & 
Torre  de  Moncorvo. 

As  do  Cabido  faõ  as  feguintes  :  tres  da  diílribuiçaõ  da  Mefa  Capitular, 
que  faõ  Lanhofo ,  &  Vieira ,  Monte  longo ,  Entre  Homem,  &  Cavado,  Sc  Valle 
de  Thamel. 

Da  dos  particulares  faõ  as  feguintes :  do  Deaõ ,  do  Arcediago  de  Braga, 
do  Arcediago  de  Vermoim ,  do  Mellre-efcola ,  do  Arcipreíle  de  Valdevez,  do 
Arcediago  de  Barrofo,  do  Arcediago  deNeiva,&  do  Arcediago  de  Villa-nova 
de  Ccrveira.  Os  Conegos  de  Valença  tem  huma ,  &  o  Thefourciro  mór  de  Va¬ 
lença  outra. 

Jfoticia  dos  offcios  da  Cidade  de  Braga  data  dos  Arcebfpos. 

HUm  Provifor,  que  he  também  Defembargador,hum  Vigário  Geral,  tam¬ 
bém  Defembargador ,  doze  até  dezoito  Defembargadores ,  hum  Juiz 
dos  Refiduos  também  Defembargador,  outro  dos  Caíamentos,  também  Defern- 
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bargador ,  hum  Chanccllcr  deíia  Corte  também  Defembargador ,  hum  Super¬ 
intendente  da  Cafa  do  defpacho  também  Defembargador  ,  hum  Procurador 
Gçral  da  Mitra  também  Defembargador,  hum  Promotor  da  Juíiiça  , hum  Ef- 
crivaõ  da  Camara  EccleíiafHca ,  outro  da  Comarca  de  Valença ,  que  ferve  neífa 
Corte ,  dous  Efcrivaens  das  Appellaçoens ,  hum  Efcrivaõ  dos  Prazos  da  Mefa 
Arcebifpai,i  i.Eícrivaesde  ante  o  Vigário  Geral,  hü  Efcrivaõ  dos  feitos  da  Me¬ 
ia  Arcebifpal,  hum  Contador,  hum  Diílribuidor ,  hum  Revedor  das  Contas  no 
Eccieliaítico  ,  &  fecular  ,hum  Porteiro  da  Relaçaõ,  outro  de  ante  o  Vigário 
Geral,  hú  Efcrivaõ  das  Cartas  de  Excommunhaõ  ,  outro  das  Cartas  Citatorias, 
outro  das  f  ianças,  &  commutaçoens  do  degredo,  outro  dos  Arrendamentos  da 
Meia  Arcebifpal,  hum  Meirinho  Geral ,  hum  Enqueredor  da  Comarca  da  Villa 
de  Valença,  &:  feitos ,  que  fe  trataõ  nefta  Corte,  dous  Efcrivaens  de  ante  o  Juiz 
dos  Reíiduos, hum  Recebedor  do  Arcebifpado ,  fete  Solicitadores,dous  Portei¬ 
ros  dos  Reíiduos ,  hum  Efcrivaõ  doRegillo  geral ,  outro  da  Cafa  do  defpacho, 
hum  Porteiro  da  Cala  do  defpacho ,  hum  Corredor  das  folhas ,  hum  Efcrivaõ 
dos  Cafamentos ,  hum  Efcrivaõ  Apoífolico ,  hum  Promotor  dos  Reíiduos ,  tres 
Enqueredores  do  Eccleiiaílico,hum  Efcrivaõ  das  Fianças  de  ante  o  Juiz  dos  Ca- 
íamentos,  hum  Efcrivaõ  do  Seminário,  &  hum  Al  jubeiro. 

Officios  do  Secular  de  [la  Cidade  da  data  dos  Arcebifpos. 

HUm  Alcaide  mór  de  Braga ,  hum  Alcaide  menor  de  Braga,  hum  Alcaide 
mer  de  Ervededo,  hum  Alcaide  menor  de  Ervededo ,  hum  Ouvidor  de 
Braga,  hum  Juiz  deíóra  de  Braga,  hum  Meirinho  do  Secular,  feis  Tabeliaens 
dasNotas  ,  òt  Judicial  de  Braga,  hum  Tabeliaõ  geral  das  Notas  ,  dous  Tabe¬ 
liaens  das  Execuçcens,  &  dous  Dillribuidores,  hum  do  Ouvidor,  outro  do 
J uiz  de  fora ,  hum  Promotor  do  fecular ,  dous  Enqueredores ,  hum  Contador, 
hum  Revedor  dos  feitos  íèculares,  hum  Carcereiro  fecular ,  hum  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  dous  Efcrivaens,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria,nove  Porteiros  de  an¬ 
te  o  Ouvidor ,  &  Juiz  de  ióra ,  hum  Efcrivaõ  da  Camara  da  Cidade  &  dous 
Porteiros  de  ante  o  J  uiz  dos  Órfãos. 

Ofjicios  das  quatro  Comarcas  da  data  dos  Arcebifpos. 

QUatro  Vigários  Geraes,  quatro  Juizes  dos  Reíiduos,  quatro  Promotores, 
hum  Efcrivaõ  da  Camara  de  Entre  Lima ,  &  Minho,  que  ferve  ante  o  Vi¬ 
gário  da  Comarca,  feis  Efcrivaens,  que  fervem  ante  os  Vigários  Geraes  das 
Comarcas ,  tres  da  adminiftraçaõ  de  Valença,  que  fervem  ante  o  Vigário  Geral, 
quatro  Meirinhos ,  quatro  Efcrivaens  de  ante  os  Juizes  dos  Reíiduos ,  quatro 
Recebedores ,  &:  quatro  Porteiros. 

Officios  dos  Coutos ,  que  apref  então  os  Arcebifpos. 

HUm  Ouvidor  dos  Coutos  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  hum  Efcrivaõ  de 
ante  o  Ouvidor  dos  Coutos ,  hum  Ouvidor  dos  Coutos  de  Villa  Real, 
hum  Efcrivaõ  de  ante  eíle  Ouvidor,  hum  Efcrivaõ  dos  Coutos  da  Pedralva, 
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Mcirre ,  Arentim,  Villar,  &  Áreas,  hum  Tabeliaõ  do  Couto  de  Capareiros,  ou¬ 
tro  do  Couto  de  Cabaços ,  outro  do  C outo  da  Feitofa ,  outro  do  Couto  da  Pu¬ 
lha  dous  Tabeliaensdo  Couto  de  Provezendc,  que  fervem  em  Goivaens,  &  S. 
Mamede  de  Ribatua,  hum  TabeliaõdeErvededo,  que  ferve  de  Almotbçaria,& 
Gamara ,  &  hum  Efcrivaõ  no  Couto  de  Dornelías  em  Barrofo  ,  que  ferve  da  Ca- 
mara,  Judicial,  &Almotaçaria. 

Ha  rtiais  nefta  Cidade  hum  Efcrivaõ  dos  Direitos  ‘‘Reaes  da  data  dos  Ar- 
cebifpos,  outro  também  dos  Arcebifpos,  &  hum  Efcrivaõ  da  Bulia  da  Cruza¬ 
da  j  &  fó  ha  nefta  Cidade  por  ElRey  hum  Juiz,  &  hum  Efcrivaõ  da  Siza,  &.  hum 
Porteiro. 

Ha  mais  nefta  Cidade  hum  Efcrivaõ  do  Cabido,  que  he  da  fua  aprefenta- 
çaõ ,  quatro  Juizes  Confervadores,  &  quatro  Efcrivaens  das  Ordens  de  S*  Ben¬ 
to  ,  S.  Bernardo ;  Cruzios ,  &  Loyos ,  que  também  naõ  faõ  daaprefentaçaõ  dos 
Arcebifpos. 

Confta  haver  todos  os  fobreditos  oíHcios  do  Senfual,  que  eftá  no  Archl- 
vo  defta  Sé ,  fóra  alguns,  que  também  vaõ ,  que  foraõ  creados  depois  de  feito  o 
Senfual;  &  por  iíto  naõvaõ  em  Ordem  de mayores  a  menores. 

Ha  nefta  Cidade  huma  Relaçaõ  ,  em  que  dc  ordinário  afliftem  de  doze ,  até 
dezoito  Defembargadores,  da  qual  tem  fahido  vários  homens  doutos  para  di- 
verfas  occupaçoens,  &:  lugares  deite  Reyno,  como  diz  Frey  Luis  deSoufa  na 
vida  do  Arcebifpo  Frey  Bertholomeu  dosMartyres,&  Gabriel  Pereira  em  huma 
das  fuas  Decifoens ,  &.  o  confeífa  também  Caldas  Pereira  em  muitos  lugares  das 
fuas obras ,  que  efereveo  a  mayor  parte  delias ,  fendo  Defembargador  da  mefma 
Relaçaõ.  Nefta  fe  determinaõ  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  todas  as  caufas  ei¬ 
veis  de  qualquer  quantidade  que  fejaõ  ,  dos  moradores  defta  Cidade  ,  &  feu 
termo,  &  dos  Coutos  todos,  por  rerem  neftas  terras  os  fenhores  Arcebifpos 
toda  a  jurifdiçaõ  civel  independentedosTribunacsdelRey. 

Conhece  mais  efta  Relaçaõ  de  todas  as  caufas  crimes  dos  moradores  do$ 
Coutos,  as  quaes  nelia  fe  finaíizaõ,  fem  appellaçaõ  para  os  Tribunaes  delRey ;  & 
ha  na  mefma  Relaçaõ  Breve  de  S*  Santidade  para  os  Defembargadores  delia  vota¬ 
rem  de  morte ,  ainda  que  fejaõ  Clérigos ,  nas  caufas  crimes  dos  moradores  dos 
Coutos ;  &  efta  prerogativa  de  terem  os  fenhores  Arcebifpos  nos  ditos  Cou¬ 
tos  efta  jurifdiçaõ  ,  fem  appellaçaõ  para  os  ditos  Tribunaes  delRey  ,  he  huma 
regalia  taõ  grande ,  que  nenhum  *,  Donatario  da  Coroa  á  tem ,  nem  fe  achará  fa¬ 
cilmente,  fenaõem  Príncipes  abfolutos;  porém  nas  caufas  criminaesde  todos 
os  moradores  defta  Cidade  ,  &  feu  termo  naõ  tem  os  fenhores  Arcebifpos  mais 
que  a  primeira  inftancia,  que  be  diante  do  feu  Ouvidor,  ôtdelle  fe  appella,  & 
aggrava  para  a  Relaçaõ  do  Porto  ,  &:  para  a  de  Lisboa.  Finalmente  he  efta  Re¬ 
laçaõ  naõ  fomente  Ecclefiaftica  para  todas  as  caufas  Ecclefiafticas,  (como  o  faõ 
todas  as  mais  Relaçoens  das  Metropolcs ,  que  tem  fuffraganeos )  mis  he  tam¬ 
bém  Relaçaõ  fecular,  porque  julga,  Stfenrencea  todas  as  caufas  eiveis  dos  mo¬ 
radores  defta  Cidade ,  &  feu  termo ,  &.  dos  Coutos ,  como  acima  já  diíTemos. 

Frcgucfias  do  temo  da  Cidade  de  Fraga, 

SAõ  Joaõ  de  Nogueira  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  trezentos  mil  reis 
com  a  annexa  feguinte ,  tem  cincoenta  viíinhos.  Ao  pé  da  ferra  de  S.  Mar- 
iha  eftá  Santa  Maria  Magdalena,  em  que  a  Cidade  tem  grande  fé ;  para  chuva,  ou 
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Sol,  ou  outras  calamidades  a  vaõ  bufcarem  prociíTaõ ,  &  fe  achaõ  foccorridosj 
&  no  alto  da  ferra  ha  huma  Capellade  Santa  Martha,deque  toma  o  nome  ,  com 
veíligios  de  grande  fortificaçaò ,  que  entendemos  foy  uos  Romanos,  quando 
conquiiláraõ  Braga. 

S.  Pa)  o  de  Arcos,  VigairariaanncxaaS.  Joaõ  de  Nogueira  >  que  aprefenta 
o  Abbade,  tem  trinta  &  dous  viíinhos. 

Santiago  de  Efporoens ,  Vigairaria  do  Arcebifpo ,  tem  feíTenta  &  cinco  vi¬ 
íinhos.  Aqui  eílá  huma  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Caridade  ,  que  fundou 
Martim  Ribeiro,  natural  delia  Fregueíia ,  com  dinheiro  que  trouxe  do  Braíii: 
tem  hum  celeiro,  que  reparte  por  empreíiimo  com  Lavradores ,  ou  femelhantes 
pobres ,  que  depois  oreílituem  com  o  avanço ,  que  cada  hum  quer  ,  fem  que  fe 
lhe  limite. 

S.  Salvador  de  Trandeyras ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Arcebifpo ,  tem  feíTcn- 
ta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Villa-cova  da  Morreira ,  Vigairaria  do  Moileirode  Landim, 
tem  trinta  &  íeis  vi  fmhos,&  muita  caça,  particularmente  de  Coelhos,  &  perdi* 
zes ,  &  igual  quantidade  de  viboras. 

Santo  Eilevaõ  de  Pcnfo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  tres  viíi¬ 
nhos:  ha  neila  Igreja  huma  relíquia  deile  Santo ,  que  deu  o  Arcebifpo  Dom  Fr. 
Agoilinho  de  Caltro  ,  a  qual  mandou  pór  em  huma  Cuílodia  de  prata  o  Arcebif¬ 
po  Inquiíidor  Geral  Dom  Veriílimo  de  Alencalf  re ,  hoje  Cardeal  da  Santa  Igre¬ 
ja  Romana,  em  que  fe  moíira  no  feu  dia  primeira  oitava  do  Natal,  &he  viíitada 
de  muita  gente. 
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S-  Pedro  de  Efcudeiros  ,  Vigairaria  annexa  aoMeftre-efcoIa ,  tem  trinta 
&  dous  viíinhos.  No  lugar  da  Poufada  eílá  hum  caílanheiro  com  huma  vide  ao 
pé  ,  q  dá  muitas  vezes  trinta  almudesde  vinho,  &  vinte  alqueires  de  caílanha. 

S.  Vicente  de  Penfo,  Abbadia  da  Mitra,  tem  vinte  &.  dous  viíinhos*  Nos 
paífaes  efiá  huma  boa  fonte ,  por  quem  Deos  obra  muitos  milagres  intercedi¬ 
dos  pelo  Santo  que  invocaõ. 

S.Salvador  deFigueyredo ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia,  tem  vinte 
'  &  cinco  viíinhos ,  com  muitas  rolas ,  &:  codornízes. 

S.  Pedro  de  Lomar  foy  Moíleiro  muy  antigo  da  Ordem  de  Saõ  Ben¬ 
to  ,  &  íe  acha  noticia  delle  pelos  annos  de  067.  Foy  fua  fundadora, 
cü  o  reedificou  Ameana  de  Selheris  ,  mulher  de  Dom  Arias  Carpintei¬ 
ro^  qual  era  também  Padroeira  de  Tavoza,  &  tinha  Monges  com  Abbade  no 
anno  dc  1358-  Depois paífou  a  Commenda  de  Chrillo ,  ficando  com  dous Pa- 
rochos,  ambos  da  aprefentaçaõ  do  Ordinário.  Eraõ  duas  Fregueíias  diílin- 
clas ,  a  do  Abbade  tinha  a  Igreja ,  aonde  chamaõ  a  Capella ,  que  alli  eílá  5  teve 
principio  o  unirem- fe  em  hum  Reytor  da  Commenda  ,  que  entrou  na  InquiíT- 
çaõ,&o  Abbade  por  vifmho  trouxe  os  freguezes  ouvir  Miífaa  ella-  O  Reytor 
terá  feíTenta  mil  reis  de  renda  com  trinta  viftnhos  ,  &  o  Abbade  tem  cento  & 
dez  mil  reis,corn  feíTenta  viíinhos, Sc  o  Commendador  com  a  annexa  de  S.  Mi¬ 
guel  de  Guizande  terá  trezentos  mil  reis  de  renda. 

Santa  Maria  de  Ferreiros ,  Vigairaria  que  foy  dos  Padres  da  Companhia 
de  Braga  ,  agora  da  Mitra  ,  com  trinta  mil  reis  por  ametade  dos  frutos, 
que  levava ,  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  Sc  para  os  Padres  cento  Sc  vinte  mil 
reis,  tem  cento  &  vinte  viíinhos:  aprefenta  o  Vigário  a  dousem  outras  Igrejas- 

Santo  André  de  Gondifalve ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Pedro  de  Maxlminos, 
que  aprefenta  o  Abbade ,  tem  trinta  viíinhos. 

QÜ 


Saõ 


*8^  TOMO  PRIMEIRO 

S.  Jeronymo,  Vigairaria  da  Camara  Arcebifpal,  tem  trinta  &  tres  vifinhos. 
Furtdou-a  o  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  quandc  deu  o  Convento  de  Saõ 
Fruéluofo  aos  Rdigiofos  da  Piedade*  que  até  aüieraParochia,  ôtparamayor 
quietaçaõ  dos  Frades  deixou  de  o  fer.  ’? 

S.  Joaõ  de  Semelhe,  Vigairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  do  Con¬ 
vento  do  Fopulo ,  rende  trinta  mil  reis  ao  Vigário,  quehe  Frade,  &  menos  ao 
Cura  fecular ,  que  lhe  aílifte,  &  para  os  Frades  cem  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco 
Vifinhos,  &:  muitas, &boas  trutas  no  rio  Torto,  &viboras  no  monte.  Aqui  pof- 
fue  Manoel  da  Rocha  Pimentcl  hum  antiquiíTimo  Morgado,  que  foy  grande ,  o 
qual  inüituio  o  Arcebifpo  Dom  Joaõ  Egas,  ou  Viegas,  da  familiade  Porto- 
carreiro  em  hum  feu  irmaõ:  tem-fe  atenuado, por  fazerem  de  muitaS  terras  delle 
prazos  favoráveis. 

S.  Miguel  de  FróíTos  ,  Vigairaria  do  Thefoureiro  mór ,  a  quem  rende 
cem  mil  reis ,  &  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  &:  cinco  vifinhos. 

S.  Maninho  de  Dume  foy  fundado  à  honra  de  S.  Martinho  Bifpo  de  Turon 
por  ElRey  Theodomiro,&  pouco  depois  a  deu  a  S. Martinho,  q  chamaõ  de  Du¬ 
me,  primeiro  Bifpo, &  Capellaõ  mór  defua  Cafa,q  aqui  obrou  para  refidccia  fua 
hum  Convento  de  Monges  Bentos ,  &  foy  eíte  o  primeiro  defta  Ordem  ,que  fe 
fez  Bifpado ,  &  ficou  fendo  aílento,  &  Capellâ  dos  Bifpos  Capellaens  móres, 
quando  Braga  era  Corte  dos  Reys  Suevos.  Aqui  efteve  fepultado  muitos  an- 
nos,  até  que  o  mudáraõ  para  Braga  :  coma  entrada  dos  Mouros  ficando  eífa 
Jgreja  pouco  menos  que  erma ,  fe  paííáraõ  os  Monges  a  fazer  outra  ,  a  que  de- 
raõ  o  mefmo  nome  no  Bifpado  de  Mondonhedo ,  levando  hüa  reliquia  do  Santo, 
que  confervaõ  agora:  he  Priorado  ,  que  aprefentaõ os  Arcebifpos ,  rende  du¬ 
zentos  mil  reis  com  N .  Senhora  da  Parada  fua  annexa  no  Couto  de  Tibaens  *  tem 
cincoenta  vifmhos.  Aqui  ha  muita  herva  bicha  ,  ou  Ariffoloquia. 

S.  Maria  de  Palmeira, Vigairaria  do  Cabido,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
&:  mais  de  cem  mil  reis  para  o  Vigário,  tem  trezentos  &  dez  vifinhos.  Foy  Cou¬ 
to  delRey  em  quanto  o  naõ  trocáraõ  com  os  Arcebifpos  pela  rua  nova  de  Lif- 
boa  ,  que  eftes  lá  tinhaõ. 

S.  Lourençode  Navarra,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Crefpos ,  tem 
cincoenta  &  cinco  vifinhos. 

S.  Payo  de  Poufada ,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis ,  &  para  o 
Moíleiro  de  Populoosdizimos,  que  importaõ  duzentos  mil  reis ,  tem  duzen¬ 
tos  &  dez  vifinhos.  Aqui  eifá  a  Cafa ,  &  Quinta  da  Cerveyra ,  folar  deíla  fami- 
Ha ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  prata  duas  cervas  de  purpura  pafiantes, 
&  huma  bordadura  chea  de  efeudinhos  das  Armas  do  noíTo  Reyno,  &  por  tim¬ 
bre  huma  das  cervas. 

Santa  E ui  alia  de  Crefpos ,  Abbadia  da  Mitra  *  que  rende  com  a  annexa  de 
Navarra  mil  cruzados,  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  eífá  a  Torre,  &  Cafa  do 
Enxido,  de  que  foy  fenhor  Francifco  Aivarez  Brochado,  he  folar  antigo,  mas 
naõ  fe  fabe  de  que  familia. 

Santa  Lucriça ,  que  dizem  fer  corrupto  de  Lucrecia ,  mas  a  mim  me  pare¬ 
ce  fer  Leocricia,aqueila  Virgem  ,  ScMartyr  natural  deCordova,  difeipuía  de 
Santo Eulogio Sacerdote,  que  fendo  Moura  denaçáo  ,  & occultamente  Chrif- 
táa  ,  defeobrindofe  fua  Fé  ,  foy  por  cila  degolada  a  15.  de  Março;  he  Vigaira¬ 
ria  unida  a  huma  Conezia ,  rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Vigário  cincoenta  mil 
reis. 

Santa  Maria  de  Adaúfe,  a  quem  o  Livro  da  Ordem  de  Chriíto  chama  Da- 

dufe, 
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dufe ,  foy  Mofteiro  d c  Frades  Bentos ,  fundado ,  Sc  dotado  ampiamente  pelos 
annosde  1070.Sc  tantos,  por  Dom  Nuno  Odor  is,  &  fua  mulher  Dona  Adozin- 
na  Vifcoy  ,  que  fe  entende  fer  da  familia  dos  Soufas ,  pelo  que  fe  colhe  dos  le¬ 
treiros  das fepulturas antigas,  quealli  eílaõ.  Sagrou  a  Igreja  o  Arcebifpo  D. 
Pedro ;  nunca  foy  Moíkiro  duples ,  nelle  permanecerão  os  Religiofos  mais  de 
560.  annos,até  que  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  cm  dous  de  Agoílo 
de  1452.  o  reduzio  a  Igreja  fecular  de  fua  aprefentaçaõ  in  folidum  ,  Sc  o  pri¬ 
meiro  ,  que  poz  nella,  foy  Joaõ  de  Barros,  Cierigo  de  Ordens  menores  :  mas  no 
tempo  deiRey  Dom  Manoel  fe  meteo  no  rol  das  Commendas ,  que  pedio  a  Sua 
Santidade ,  &  elle  lha  concedeo;  he  da  Ordem  de  Chritto ,  Rey  toria  do  Ordiná¬ 
rio  ,  que  rende  cento  Sc  vinte  mil  reis ,  Sc  para  o  Commendador  com  a  annexa  de 
Paço  em  Regalados ,  Sc  fabidos  importão  tres  mil  Sc  quinhentos  cruzados ,  anda 
nos  Condes  de  Atouguia :  tem  eíta  Freguefia  cento  Sc  trinta  viíinhos.  Daqui 
era  natural  huma  mulher  chamada  Ines ,  que  fendo  de  noventa  Sc  fete  annos ,  ti¬ 
nha  vivos  cento  Sc  nove  filhos,  netos,  Sc  bifnetos,  Sc  conheceo  quafí  quatrocen¬ 
tos  no  difcurfode  alguns  tempos,  que  viveomais. 

S.  Miguel  deGuaítar,  Vigairaria  annexa  ao  Arcediago  de  Braga,  rendelhe 
duzentos  mil  reis ,  Sc  feífenta  mil  reis  para  o  V igario ,  tem  cem  viíinhos. 

S.  Pedro  Défte ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  com  a  fua  annexa  do  Salva¬ 
dor  de  Pedralva  trezentos  mil  reis ,  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Mamedc  Déif  e ,  Vigairaria  do  Thefoureiro  mór ,  que  lhe  rende  cem  mil 
reis ,  Sc  para  o  Vigário  cincoenta  mil  reis,  tem  feífenta  Sc  feis  viíinhos. 

S.  Vaya  de  Tonois,  Vigairaria  doDcaõ,  que  lhe  rende  cem  mil  reis  ,  Sc  ao 
Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eílá  em  humafermo- 
fa Capella, que fizeraõ devotos, oBomJefusdo monte , imagem  milagrofa,naõ 
fó  vifitada  de  muita  romagem,  mas  aíliítida  de  Ermitaens,Sc  fefíejada  com  gran¬ 
des  defpezas  pelos  melhores  da  Cidade. 

A  Igreja  nova  feira  das  de  Dadim,Sc  Nugueiró,  que  eraõ  duas  pequenas 
Parochias ,  Sc  as  unio  em  huma  o  Arcebi  fpo  Inquifidor  Geral  Dom  Veriííimo  de ' 
Alencalfre 5  fica  nomeyode  ambas,Scporiííolhe  chamaòa  Nova :  heVbaira- 
ria  que  aprefenta  o  Vigário  da  Sc,  rende  trinta  mil  reis ,  Sc  para  o  Cabido^  que 
leva  os  dizimos,  cincoenta  mil  reis;  tem  feífenta  viíinhos.  Em  hum  monte,  aon¬ 
de  eftáNoíía  Senhora  da  Confolaçaõ,fevem  veftigios  de  fortificação  antiga, que 
dizem  fer  huma  das  com  que  os  Romanos  fitiáraõ  Braga  ,  quando  a  ganhá- 
raõ. 

Santa  Maria  de  Lamaçaens ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cem  mil  reis,  tem 
quarenta  vifinhos. 

Santiago  de  Frayaõ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivença,  ou  de  S.  Chrif- 
tina ,  que  rende  trinta  mil  reis ,  Sc  para  o  Arcediago  feífenta  mil  reis ,  tem  trin¬ 
ta  vifinhos. 


Couto  de  cPedralva . 


ENtre  os  termos  de  Braga,  Guimaraens,  Sc  Lanhofo  eílá  eíle  Couto ,  de  que 
he  fenhor  o  Arcebifpo :  deu-o  EíRey  Dom  Sanchoo  Segundo  ao  Arcebif¬ 
po  Dom  SyivcífreGodinho  ,compondofe  com  ellefobre  exceíTos  com  metidos 
contra  as  Igrejas  j  fez-fe  a  eferitura ,  Sc  contrato  eílando  ElRey  em  Guimaraens 
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noanno  de  1258.  ferve  de  coutada  dos  Primazes  com  guardas  ,  que  a  vígiaõ. 
Tem  Juiz  ordinário  do  Civel,  &  Crime,  com  dous  Vereadores ,  &  Procurador, 
eleição  triennal  do  povo ,  a  que  preíide  o  Ouvidor  de  Braga ,  hum  Efcri  vaõ  dos 
Coutos, que  ferve  em  tudo,  data  do  Arcebifpo, &  Meirinho  annual  feito  pela  Ca- 
mara,que  ferve  de  Porteiro:  recolhe  paõ, vinho, muita  caça,gados,&:  laélicinios. 
Confta  eíle  Couto  de  Freguefia  &  meya ,  &  faõ  asfeguintes. 

S.  Salvador  de  Pedralva ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Pedro  Défte ,  tem  oitenta 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Sobrepofta ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos ,  de  que  trinta  faõ  defte  Couto,  &:  vinte  do 
Julgado  da  Lagiofa,  de  que  daremos  noticia  no  fim  do  Concelho  de  Lanhofo: 
mas  no  efpiritual  fe  unio  a  eíta  a  fua  Parochia  de  S.  Thomé  de  Lagiofa ,  hoje 
extinguida. 

Couto  de  Capareiros. 

A  Parochia  defte  Couto  he  S.  Payo  de  Capareiros ,  que  foy  Mofteiro  ,  mas 
naõ  fabemos  de  que  Ordem ,  nem  fe  foy  de  Frades  ,  ou  Freiras ,  do  qual 
deu  o  feu  quinhaõ  à  Sé  de  Braga  Payo  Paes  no  anno  de  1 126.  reynando  a  noíTa 
primeira.Rainha  Dona  Therefa,  fendo  já  viuva,  &  fendo  Arcebifpo  Dom  Payo, 
que  confirma  com  outros  nefta  efcritura.  Depois,  ou  antes  teriaõ  outros  íéi- 
toa  mefma  doaçaõ  dos  mais  quinhoens,com  que  fe  fez  Abbadia  dos  Arcebifpos, 
fenhores  deite  Couto,  queeftáno  meyo  das  terras  de  Barcellos ,  &  tem  Juiz  or¬ 
dinário  ,  que  também  he  dos  Órfãos ,  feito  por  eleiçaõ  triennal  do  povo ,  &  pe¬ 
louro,  com  hum  Vereador,  Procurador  do  Concelho,  &  Meirinho,  que  ferve  de 
Porteiro,  a  que  preíide  o  Ouvidor  do  Arcebifpo ,  que  lhes  paíTa  carta  ,  hum  Ef- 
crivaõ,  que  ferve  em  tudo ,  data  do  Arcebifpo.  Todas  as  quartas  feiras  tem  fei¬ 
ra  franca  de  gados  em  Barrofellas.  Ha  aqui  veftigios  de  mineraes ,  aonde  cha- 
maõ  as  Lagoas  dos  Medros,  &  nellas  as  melhores  fanguifugas  para  dòentes  ,  de 
quantas  ha  neftas  partes.  Só  a  Freguefia  he  Couto  ,  &  toda  renderá  duzentos 
&:  quarenta  mil  reis ,  leva  o  Abbade  a  terça ,  que  com  paífaes ,  &  pé  de  Altar ,  lhe 
importará  cento  &  cincoentam.il  reis  ,0  mais  he  dos  Arcebifpos :  tem  cento  & 
cincoenta  vifinhos. 

Couto  de  z5Xíoure. 

ENtre  os  Concelhos  de  Prado  ,  Larim  ,Ôc  Villachãa  tem  feu  aífentoo  Couto 
de  Moure,de  que  he  fenhor  o  Arcebifpo  Primaz  por  doaçaõ  do  Conde  Dom 
Henrique ,  &da  Rainha  Dona  Therefa  ao  Arcebifpo  S.  Giraldo,&lhe  fez  ou¬ 
tra  no  mefmo  tempo  Nuno  Soares  de  certa  herdade ,  que  aqui  tinha.  Os  mora¬ 
dores  delle ,  por  ferem  ifentos  da  jurifdiçaõ  Real ,  &  de  irem  à  guerra  falvo  com 
os  Arcebifpos  ,  eraõ  obrigados  de  foro  todos  os  Lavradores  (que  os  nobres 
naõ)  acavarihe  avinha,  que  tinha  em  Braga ,  a  qual  mandou  cortar  o  Arcebif¬ 
po  Dom  Diogode  Soufa  para  fazer  o  fermofo  Campo  da  Vinha.  Compoz-fe  en- 
taõ  cem  elles  por  fi  ,  &  feus  fucceífores ,  que  em  fatisfaçaõ  deftas  geyras  lhe 
daria  cada  hum  quatro  almudes  de  vinho  todos  os  annos  ,  ôçcntaõ  orçava  pou¬ 
ca  quantidade }  porque  naõ  viviaõ  nelle  vinte  homens :  mas  por  tempos  fe  po¬ 
voou 
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voou  de  forte, que  hoje  paíTaõ  de  vinte  &  cinco  pipas.  Ha  aqui  no  kjgar  de  San¬ 
to  André  huma  Torre  antiga  com  grande  quinta,  que  Dom,  Egas  Paes  de  íJe~ 
nagate  tinha  ,  &  a  deu  ao  Arcebifpo  Sam  Giraldo  para Tua  recreaçaõ  depois  áo) 
my  ikriofo  fucceíío ,  que  com  elle  teve  em  Guimaraens :  o  como  naõ  fabemos: 
mas  paífou  à  familia  dos  Soares  fenhores  de  Prado  ,  &  alguns  querem  feja  feu 
folar ,  &  por  defcendente  feu  a  logra  hoje  Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camara. 
Taõ  ifenta  he  ,  &  quatorze  cafeiros  que  tem ,  que  gozando  os  mefmos  privilé¬ 
gios  dos  mais ,  naõ  pagaõ  aquelle  foro  aos  Arcebiípos  ,  &  ainda  da  primicia  fó 
ametade.  He  tradiçaõ  tomou  eíte  nome  de  hum  grande  Caílello  de  Mouros,  que 
cíleve  no  alto  do  monte  Brito ,  aonde  chamaõ  o  Caílello  dos  Mouros,  &  outros 
de  Barbudo  com  quem  parte ,  do  qual  fe  vem  veíligios  de  ciílerna ,  &  muitas 
ruinas  continuadas ,  &  muralhas  de  quatro  ,  cinco ,  &  feis  palmos  de  altura $  a 
pedra  que  falta ,  divertio-fe  para  varias  partes ,  particularmente  para  a  reedifi- 
caçaõ  da  ponte  de  Prado  ha  menos  de  duzentos  annos. 

He  eíle  Couto  muito  abundante  de  paõ ,  &  vinho  de  enforcado ,  feijaõ ,  ca- 
ílanha ,  azeite,  gados,  caças  ordinárias ,  &  pouca  pefca  no  regato.  Aflillem  ao 
feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  &  Procurador  feito  por  pe¬ 
louro, &  eleiçaõ  triennal  do  povo,  a  que  prefíde  o  Ouvidor  de  Braga, donde  tam¬ 
bém  por  diílribuiçaõ  annual  vem  hum  Efcrivaõefcrever  as  cauías,  &  proceífos 
do  Couto,  o  que  lhe  renderá  vinte  mil  reis.  Compoem  fe  o  termo  das  duas 
Fregueíias  feguintes ,  que  formaõ  huma  Companhia. 

S.  Martinho  de  Moure ,  Vigairaria  do  Arcebifpo ,  que  rende  oitenta  mil 
reis ,  &  para  a  Camara  Arcebifpal  duzentos  &  vinte  mil  reis :  tem  cem  viíinhos. 
No  monte  Brito, ou  do  Caílello  em  hum  reconcavo  entre  o  Meyo  dia ,  &  Poen¬ 
te  fundou  S.  Martinho  de  Dumc  hum  Moíleiro  de  S-  Bento  pelos  annos  de  £65. 
com  orago  de  Santo  Antaõ ,  ou  Antoninho ,  como  dizem  outros ;  &  logo  nelte 
principio  deraõ  os  Monges  delle  taõ  grandes  moílras  de  fua  virtude  ,  tendo 
Laus  perenne ,  que  todos  fe  lhe  affeiçoáraõ  ,  &oenriquecéraõ.  Hum  Sacerdo¬ 
te  chamado  Vaíco  Mendes  lhes  deu  ncíleanno  huma  quinta ,  que  fora  dos  Bif- 
pos  de  Santiago ,  &  o  íitio  de  S.  Viétouro  de  Braga  alli  vifmho ,  para  nelle  obra¬ 
rem  outro, que  fizeraõ,&  teve  Religiofos  fubditos,comoem  Priorado  feu.  Com 
a  invafaõ  dos  Mouros  correo  a  mefma  fortuna  que  os  mais ;  mas  tornandofe  a 
reílaurarEfpanha,  habitou-o  algum  particular,  até  que  hum  Clérigo  por  nome 
Nuno  Frojaz  por  devoçaõ,  ouefcrupulo  tendo-o  reedificado  em  quatro  de 
Dezembro  do  anno  de  1 03 1 .  o  reíf  ituio  ao  Abbade  Bento  ,  Dom  Sueyro ,  &  a 
outros  Monges,  ficando  elle,  &feus  fucceífores  Padroeiros  :teve  cinco  Abba- 
des ,  que  oacrefcentáraõmuito  comdoaçoens  ,  que  devotos  lhe  fizeraõ,  entre 
ellas  doze  marinhas  de  fal  nas  duas  povoaçoens  de  Darque  mayor ,  &  menor 
defronte  de  Viana.  No  fim  de  feíTenta  &  cinco  annos ,  que  eíleve  deíle  modo 
com  Laus  perenne  de  noite, &  quafi  todo  o  dia, fendo  delle  Padroeiro  Nuno  Soa¬ 
res  ,  o  deu  aS.  Giraldo  Arcebifpo  Primáz ,  confirmáraõlhe  noíTos  Príncipes,  & 
ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  o  fez  Couto  ao  Arcebifpo  Dom  Payo  Mendes, 
irmaõ  de  Dom  Soeyro  Mendes  da  May  a,  no  que  naõ  ha  duvida,  inda  que  o  Con¬ 
de  Dom  Pedro  lho  naõ  nomea.  He  tradiçaõ  que  nenhum  Monge  alli  tomou  o 
habito ,  que  o  deixaíTe ,  nem  morreo  fem  claros  indícios  de  fua  falvaçaõ  ;  con- 
fervaíTe  ainda  huma  Capellinha ,  &  huma  Torre  femelhante ,  que  fervio  de  íinos, 
com  huma  imagem  de  Santo  Antaõ ,  a  que  muitos  chamaõ  Santo  Antoninho ,  & 
o  vulgo  Antoinho,  pela  qual  obra  Deos  muitos  milagres.  Nas  terras  fe  defeo- 
brem  a  cada  paíTo  colünas ,  &  outras  pedras  daquella  antiga ,  &  grande  fabrica. 

Neíla 
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Neíla  fazenda  feita  quinta*  a  que  também  chamaõ  Vitorinho,  entráraõ  os  Bran- 
doens  do  Porto,  &  hoje  a  poíTuc  DonaFelippaBrandaõ,  viuva  do  Dcutorjoaô 
de  Carvalho ,  Corregedor  do  Crime  naquella  Relaçaõ. 

S.  Juliaõ  da  Lage  *  Abbadia  do  Ordinário  ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  dez  viíinhos. 

Couto  de  Arentim. 

NO  julgado  de  Vermuim  termo  da  Villa  de  Barcellos  tem  feu  íitio  o  Couto 
de  Arentim  ,  que  tem  huma  Parochia  da  invocaçaõ  do  Salvador,  Vigai- 
raria  do  Arcediagado  de  Braga  ,  que  rende  quarenta  mil  reis  ,  &  para  o  Arce¬ 
diago  cento  &  dez  mil  reis :  tem  feíTenta  viíinhos  com  hum  Capitaõ.  He  Cou¬ 
to  do  Cabido  com  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Conce¬ 
lho  em  tuio  como  o  de  Cambezes  :  produz  excellentes  peras  de  pendura. 

Couto  de  Cambeis. 

ENtre  as  terras  de  Barcellos  tem  feu  aífento  eíle  Couto,  de  que  he  fenhor  o 
Cabido  da  Sé  de  Braga,  que  faz  nelle  Juiz  ordinário  com  dous  Verea¬ 
dores  ,  ôc  Procurador  do  Concelho  por  pelouro ,  &  eleiçaõ  triennai  do  povo ,  a 
que  vem  preíidir  hum  Conego ,  que  o  Cabido  elege ;  ferve  também  nos  Òrfáos, 
&  deile  appellaõ  para  o  Cabido ,  que  aprefenta  Eícrivaõ ,  que  o  he  também  do 
Judicial ,  &  Notas.  Tem  Alcayde  mór ,  que  leva  os  quartos  dos  frutos  das  ter¬ 
ras:  coníla  de  cento  &  oitenta  viíinhos,  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de 
Santiago  ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Fabriqueiro  da  Sé  ,  que  rende  feíTenta  mil 
reis ,  &  para  o  Cabido  fetenta  &  cinco  mil  reis ;  he  abundante  de  centeyo ,  mi¬ 
lho  ,  linho  galego ,  írutas  ,  &  baftante  vinho. 

Couto  de  Cabaços. 

NO  termo  do  Concelho  de  Albergaria  de  Penelía  tem  feu  aífento  o  Couto 
de  Cabaços,  de  que  he  fenhor  o  Arcebifpode  Braga.  Tem  Juiz  ordiná¬ 
rio  ,  que  também  ferve  nos  Órfãos ,  hum  Vereador,  &  hum  Procurador,  eleiçaõ 
triennai  do  povo  por  pelouro ,  a  que  preíide  o  Ouvidor  de  Braga ,  hum  Efcri- 
vaõ,que  ferveem  tudo, data  do  Arcebifpo,&hum  Meirinho,  que  também  he 
Porteiro :  tem  cento  &  trinta  viíinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S. 
Miguel ,  Reytoria  do  Cabido  de  Braga ,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
&  para  o  CaSido  trezentos  mil  reis ,  com  a  annexa  de  Fojo  JLobab 

(  ^  '  i* ; 

Couto  da  Feitofa. 

ENtre  o  Concelho  de  Souto  de  Rebordaons  ,&  Ponte  de  Lima  eítá  fituadoo 
Couto  da  Feitofa ,  de  que  he  fenhor  no  efpiritual,  &  temporal  o  Arcebifpo 
de  Braga:  tem  taõ  grandes  privilégios,  que  por  nenhum  crime  entra  nelle  ou- 
tra  Juftiça ,  fenaõ  a  de  Braga  em  correição.  Chamoufe  antigamente  dc  Domes, 
i.  -  nome, 
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nome,  que  fó  hoje  fe  conferva  em  huma  grande, 6c  boa  veiga  que  tem.  Aífíílem 
ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  Civd,  &  Crime,  6c  Órfãos,  dous  Ve¬ 
readores  ,  6c  Procurador  do  Concelho  feitos  por  pelouro ,  eleiçaõ  triennal  do 
povo  ,  a  que  preíide  o  Ouvidor  de  Braga,  hum  Efcrivaõ,  que  ferve  em  tudo,6e 
nos  Coutos  de  Cabaços,  6c  Caparey  ros,  6c  pelas  muitas  Efcrituras ,  que  faz,  lhe 
rende  cem  mil  reis,  he  data  dos  Arcebifpos.  Tem  fe  (Tenta  vi  íinhos,  com  huma 
Parochia  da  invocaçaõ  de  S.  Salvador ,  Vigairaria  annexa  ao  Priorado  de  Pon¬ 
te  de  Lima  ,  que  o  aprefenta ,  a  qual  rende  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Piior 
cem  mil  reis :  recolhe  baílante  paõ ,  vinho,  feijaõ,  linho,  gados,  lenhas,  alguma 
peíca  no  Troveila ,  6c  pouca  caça. 

Couto  da  ‘Pulha. 

EN tre  as  terras  de  Barcelíos  eílá  o  Couto  da  Pulha ,  nome ,  que  entendemos, 
lhe  puzeraõ  os  Romanos ,  quando  habitáraõ  eif  a  terra ,  em  memória  da  fua 
Apuiia.  Tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel  ,Reytoria  que 
aprefentaò  o  Arcebifpo,  6c  Cabido :  rendelhe  trezentos  mil  reis  com  a  terça  par¬ 
te  dos  dizimos,que  leva ,  6c  as  outras  duas  com  os  quintos,  &  quartos  feifcen- 
tos  6c  cincoenta  mil  reis  para  o  Arcebifpo  ,  6c  Conegos.  Governafe  por  hum 
J.ui  z ordinário ,  que  também  o  hedos  Órfãos,  com  dous  Vereadores ,  Procura¬ 
dor  ,  6c  Meirinho ,  que  ferve  de  Porteiro ,  eleiçaõ  triennal  do  Povo  por  pelouro, 
a  que  prefide  o  Ouvidor  do  Arcebifpo  fenhordelk  :  tem  hum  Efcrivaõ  que  fer¬ 
ve  em  tudo ,  data  dos  Arcebifpos.  Produz  todo  o  genero  de  paõ  ,  cevada  ,  6c 
boas  caças ,  6c  he  falta  de  lenha.  Por  aqui  vaõ  veftigios  de  huma  valia ,  que  di¬ 
zem  era  hum  eíleiro,em  que  entrava  o  mar,  pelo  qual  fe  conduzia  em  barcos 
aos  navios  o  ouro ,  que  das  minas  da  terra  fe  tirava.  Tem  huma  Companhia  an¬ 
nexa  às  dos  mais  Coutos ,  6c  comia  de  cento  6c  cincoenta  vifmhos. 


TRATADO  IIL 

Da  Comarca  de  Viana. 

C  A  P.  I. 

Da  defcripçaõ  defta  [filia. 

Ez  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  o  Norte  ,  na  foz  do  criílali- 
no  Lima  em  huma  viílofa,6c  alegre  planície  tem  feu  aífento  a  no¬ 
tável  Villa  de  Viana  ,  fundada  pelos  Gallos  Celtas  i p6. 
annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  em  hum  alto  monte  para  a  parte 
do  Norte  ,  onde  hoje  eílá  a  Ermida  de  Santa  Luzia ,  de  que  fe 
moílraõ  ainda  ruínas  de  edifícios ,  6c  cafas  nobres :  chamáraõlhe 
Viana  em  memória  de  fua  patria  Viena,  antiga  Cidade  de  França  ,  íltuada  nas 

mar- 
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margens  do  rio  Rodano.  He  cercada  de  fortes  muros  com  cinco  portas ,  a  faber, 
a  porta  de  Santiago  ,  a  de  S.  Pedro  ,  com  huma  Capella  deíle  Santo ,  a  de  S-  Fe- 
lippe  com  huma  Capella  de  Saõ  Crifpim ,  &:  S.  Crifpiniano ,  a  de  NoíTa  Senhora 
da  Vitoria  com  fua  Capella  pela  parte  de  fora ,  &  a  de  S.  Joaõ  com  huma  Capella 
delí e  Santo  da  parte  de  fora. 

Tem  eífa  Villa  tres  mil  vi finhos ,  &  divide-fe  ( à  imitaçaõ  de  Lisboa)  em  os 
bairros  feguintes,afaber,  a  Villa  cercada  de  muros,  obairro  da  Bandeira,  o  da 
Carreira,  ode  Monferratc,o  da  Ribeira,  o  de  S. Bom  Homem,  o  do  Polligo,o  de 
S*  Bento,  &  o  do  Campo  do  Forno.  Todos  eftes  bairros  eífaõ  bem  povoados 
de  cafas  nobres,  &  tem  de  comprido  meya  legoa,que  começa  da  rua  do  Lourei¬ 
ro  até  S-  Vicente  de  fora.  Tem  hum  caes  de  pedraria  ,  que  começa  no  fim  da 
Villa  no  íltio,  que  chamaõ  o  Papanata,&  acaba  junto  da  barra  no  mar  largo, com 
hum  redudo  no  fim ,  aonde  fe  vaõ  recrear  os  moradores.  Tem  na  boca  tía  forra 
huma  inexpugnável  fortaleza ,  refpeitada  das  Naçoens  ellrangeiras ,  com  hum 
letreiro  na  porta, que  diz:T odo  o  mundo  me  temer fio  tempo  me  vencera :  tem 
muitas  peças  de  artilharia,  &  hum  foífo  de  lodo  a  roda  ,  que  forve  tudo  o  que 
nelie  cahe ,  &  fóra  deüa  fortaleza  tem  huma  obra  exterior  muito  bem  fabrica¬ 
da*  .  . 

Foy  efta  Villa  antigamente  Cidade  Epifcopal  até  o  anno  de  6  io.  no  qual  fc 
unio  ao  Bifpado  de  Tuy ,  &  depois  ao  Arcebifpado  de  Braga-  Pelo  tempo  adian¬ 
te  fe  arruinou  de  todo ,  &  de  fuas  ruinas  fe  fundou  no  anno  de  1260.  afegunda 
Vianna  por  ElRey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro  no  fitio,  em  que  hojeeílá,  o  qual 
lhe  deu  grandes  foros  ,  &  privilégios ,  fendo  fempre  favorecida  dos  Reys 
de  Portugal  com  grandes  liberdades,  &  ifençoens,  &  na  natureza  (de  mais  de 
outras  excelkncias  )  na  capacidade  de  léu  porto ,  que  chegou  a  ter  mais  de  cem 
navios  proprios ,  que  navegavaõ  a  diverfas  partes.  Goza  de  voto  em  Cortes 
comaífento  no  banco  quinto  ,&  tem  por  Armas  huma  Náo.  Foy  antigamente 
cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  redro  o  Primeiro  a  Dom  Joaõ 
Aífonfo,  filho  de  Dom  Joaõ  Aífonfo, Conde  de  Ourem:  depois  ElRey  Dom  Fer¬ 
nando  deu  o  mefmo  titulo  a  Dom  Joaõ  Aífonfo  Teiles  de  Menezes ,pay  de  Dom 
Pedro  de  Menezes ,  primeiro  Capitaõ  de  Ceuta. 

Tem  cila  Villa  dentro  dos  muros  huma  Parochia  ,  a  qual  he  Igreja  Colle- 
gtada ,  que  no  anno  de  1483.  erigio  Dom  Julfo  Baldino,  Bifpo  de  Ceuta  ,  com 
licença  do  Papa  Xiífo  Quarto,  a  cujo  Bifpado  ainda  entaõ  pertencia  toda  a  Co¬ 
marca  de  Valença.  Começou  primeiro  na  Igreja  de  S.  Salvador  junto  a  S.  Bento 
das  Freyras :  pouco  depois  fe  fundou  a  Igreja  nova ,  &  fe  mudáraõ  para  ella  os 
Concgos ,  que  por  todos  faõ  feis  com  o  Arcipreíle ,  que  he  a  principal  Dignida¬ 
de,  &  Thefoureiro:  he  eita  Igreja  fumptuofa  ,  6c  ornada  de  muitas  Capellas; 
duas  eífaõ  no  Cruzeiro  muito  grandes  de  entalhado  dourado,  com  muitas  ren¬ 
das, &  ricos  ornamentos :  hüahedo  Efpirito  Santo ,  pertencente  aos  irmãos  Clé¬ 
rigos  ,  que  tem  por  ufo  fazerem  a  Prociffaõ  dos  Santos  Paífos  coma  veneraçam 
devida.  A  outra  Capella  he  dos  Homens  do  mar:  em  ambas  ha  tanta  frequência 
de  Miífas ,  que  fó  para  as  cantadas  de  todas  as  fomanas  tem  mufica  feparada  com 
canto  de  orgaõ  quando  ha  enterro  de  algum  Irmaõ  Sacerdote  ,  fefaz  com 
tanta  gravidade  ,  que  leva  ventagem  a  todas  as  Irmandades  do  Reyno  :  &  na 
mcfma  forma  em  competência  o  fazem  os  Homens  do  mar.  Ha  na  mefma  Igreja 
huma  Capella  das  Almas ,  em  quefe  dizem  muitas  Miífas.  Tem  mais  fora  dos 
muros  huma  Igreja Parochial,  da invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora  de  Monícrratc, 
feita  ao  moderno ,  que  faz  inveja  a  todas  as  Parochiasda  Província  do  Minho». 

...  ‘  Os 
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Os  Conventos ,  Igrejas  ,&  Ermidas ,  que  cercaõ ,  &  ennobrecem  muito  a  eíh 
Villa ,  faõ  os  fegumtes. 

O  íumpruoiò  Convento  de  S.  Domingos ,  que  fundou  aquelle  fanto  Va- 
raõFrey  Bertholameu  dos  Martyres  ,Arcebifpode  Braga,  com  tanto  grande¬ 
za  ,  &  largueza,  que  he  hum  dos  mayoresda  Religião  Dominicana :  tem  fóra  do 
adro  hum  grande  chafariz  de  mármore  com  dous  tanques ,  &  no  meyo  delle  hüa 
colüna  muito  alta,  fobre  a  qual  ellá  huma  grande  imagem  de  pedra  do  Rey  Sal¬ 
vador  do  mundo  com  huma  Cruz  da  mefma  na  maõ  dentro  do  Convento  ha 
muita  diveríidade  de  chafarizes  ,  &  fontes  de  agua ,  com  que  fe  podiaõ  regar 
muitos  campos ,  fe  toda  fe  naõ  fora  meter  no  no  Lima  ,  que  banha  íeus  mu¬ 
ros. 

O  Real  Convento  de  Conegos  Regrantesde  Santo  AgoíHnho ,  da  invoca- 
çaõ  de  Saõ  Theotonio,  íituado  no  bairro  da  Carreira  ,  que  fe  fundou  pelos 
mefmos  Conegos ,  &:  fe  lhe  lançou  a  primeira  pedra  aos  5.  de  Agoílo  de  1631. 
com  grande  foÍCnidade,aíIiil  indo  o  Arcebilpo  Dom  Rourigo  da  Cunha,  os  Pre¬ 
lados  dos  Conventos  ,com  toda  a  nobreza,  &  povo  da  Villa* 

O  fumptuofoMoíleiro  de  Santa  Annade  Freyrasde  S*  Bento ,  f  tuadono 
mefmo  bairro  da  Carreira ,  que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  pelos  annos  de 
1502.  tem  huma  fermofa  Igreja  com  grandes  ornamentos ,  com  douspateos 
na  entrada ,  em  que  fe  correm  touros ,  hum  foberbo  dormitorio  com  hum  mira¬ 
douro  ,  &  duas  grandes  cercas. 

No  bairro  do  Campo  do  Forno ,  aonde  eüá  a  Cafa  da  Camara  de  novo  fa¬ 
bricada  ,  eífá  a  Igreja  da  Mifericordia  com  leu  Hofpitai ,  que  fundou  EiRey 
Dom  Manoel,  Cafa  de  grandes  rendas  ,  &  nefle  Hofpitai  ha  muitos  enfermei¬ 
ros  ,  &  enfermeiras ,  quatro  homens  do  azul,  òc  quatro  moços  da  Capella.  Tem 
huma  alegre  praça ,  aonde  fe  fazem  as  feílas  da  V  illa ,  &  no  meyo  hum  chafariz 
de  grande  arquitedlura ,  com  muitas  bicas ,  &  dous  tanques. 

O  Convento  dos  Carmelitas  Defcalços ,  que  tendo  grande  numero  de 
Frades ,  naõ  lahem  fora ,  por  terem  dentro  delle  todo  o  divertimento ,  aílim  na 
grandeza  de  fua  Igreja, (que  tem  hum  foberbo  adro  comfuas  pirâmides  nos  can¬ 
tos  com  duas  ordens  de  efeadas)  como  na  grande  cerca ,  pomares ,  jardins ,  & 
fontes,  que  lograõ :  eíles  em  certos  tempos  doanno  fazem  doutrina  nas  praças 
da  V illa ,  &  miííoens  pelo  termo  na  fórma,  em  que  o  fazem  os  Padres  da  Compa¬ 
nhia  de  Jefus. 

O  Moíleiro  de  S.  Bento ,  que  fundáraõ  quarenta  &  dous  homens  dos  prin- 
cipaes  ddh  Villa  pelos  annos  de  1550-  em  huma  Ermida  antiga  da  invocaçaõ 
deíle  Santo ,  íituada  fora  das  portas  da  Piedade  nas  ribeiras  do  Lima  :  refidem 
nelle  cento  &  vinte  Religiofos  com  baílante  renda ,  &  quatro  Igrejas  annexas 
para  feu  fuüento. 

O  Convento  de  Santo  A ntonio  de  Frades  Capuchos,  no  qual  tem  feito  os 
Governadores  das  Armas  tantas  obras,  que  fe  pode  chamar  Convento  Real,  por 
naõ  parecer  o  fumptuofo  da  Igreja  Cafa  de  Capuchos :  na  entrada  do  clauftro 
tem  hum  chafariz  muito  grande,  &  huma  alameda  com  quatro  ruas  em  Cruz, 
no  meyo  delia  outra  fonte  de  efguichos  com  muita  abundancia  de  agua,  quanti¬ 
dade  de  frutas ,  &:  jardins  de  murtas. 

O  Convento  de  S.  Francifco  do  Monte  diftante  mcya  legoa  da  Villa  para 
o  Norte  he  também  da  Provinda  de  Santo  A  ntonio ,  &  nelle  allillem  os  Reli¬ 
giofos  contemplativos :  foy  fundado  noannode  1 398.  pelo  Beato  Frcy  Gon- 
çalo  Marinho ,  fenhor  de  muitas  terras  em  Galliza ,  o  qual  faleceo  com  grande 
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opinião  de  Santo ,  &  ellá  fepultado  no  dauftro  defte  Convento ,  cuja  Igreja, 
inda  que  pequena ,  he  muy  alíeada :  vivem  os  Frades  íblitariamente  ,  porque 
temhuma  grande  mata  com  muitas  Ermidas  nos  bofques ,  que  correrponde  à 
Arrabida ,  Carnota ,  Cinta ,  &  Buffaco;  &  deile  Convento  fe  pode  dizer  com 
muita  razaõ  fer  Santuario  do  Reyno,  por  nelle  acabarem  muitos  Varoensfan- 
tos,  cuja  virtude,  &  fantidade  declarou  Deos  com  muitos  prodígios. 

O  Recolhimento  de  mulheres  nobres,  da  invocaçaõ  de  Santiago ,  que  vi¬ 
vem  de íuas  tenças  ,comofe  foraõ  profeífas,  com  grande  reformaçaõ  ;&eüas 
Ermidas  Santa  Clara, Saõ  Bom  Homem,  Noífa  Senhora  da  Piedade  ,  NcíTa  Se¬ 
nhora  de  Penha  de  França ,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Roque,  NoíTa  Senhora  da  Conceição, 
NofTa  Senhora  da  Soledade,  (a  que  chamao  a  Viafacra,)  N- Senhora  da  Annun- 
ciada ,  Santo  Amaro ,  Santo  André,  os  Reys  Magos ,  NoíTa  Senhora  da  Aífum- 
pçaô,  S.  Vicente,  SantaCatherina,oEfpirito  Santo,  Saõ  Lourenço,  &S.  Ma- 
mede;&  neftas  Igrejas  ha  onze  Sacrarios ;  &  de  novo  fe  edifica  huma Ermida 
aos  Santos  MartyresTheoíilo,  Saturnino ,  &  Revocata  ,  Padroeiros  deíiafVilla, 
que  neila  foraõ  martyrizados ,  cujas  relíquias  fe  confervaõ  no  monte  de  Santa 
Luzia ,  como  diz  a  tradiçaõ ,  &  o  affirmaõ  alguns  Authores. 

Além  dos  chafarizes  acima  ditos ,  tem  eíta  Villa  hurn  no  bairro  da  Carreira 
com  huma  grande  coluna, &  em  cima  huma  Cruz:  outro  detráz  do  Caídello,que 
chamaõ  a  fonte  do  Bom  Nome :  o  de  Gontim  de  agua  taõ  fria  ,  que  he  antídoto 
para  as  febres  :os  da  ribeira, que  daõ  agua  a  tocia a  navegaçaõ deíia  Villa  ;  & 
finalmente  muitas  fontes  diverfas  com  particularidade  para  a  dor  de  pedra  ,  & 
para  outras  enfermidades,  que  por  ferem  muitas,  fe  naõ  repetem,  &  fó  na  Villa, 
&  feu  termo  ha  duzentas  fontes  nativas ,  &  delias  naicem  alguns  rios  caudalo- 
fos-Tem  feira  franca  às  feftas  feiras  de  quinze  em  quinze  diasihe  cabeça  de  Co¬ 
marca,  &  governa-fe  com  tres  Vereadores ,  &  hum  Procurador  do  Concelho, 
eleicaõ  triennal  do  povo ,  de  que  va y  a  pauta  a  Lisboa ,  donde  EIRey  efeolhe  os 
que  haõ  defervir  ,  &  manda  para  cada  anno  os  que  lhe  parece  ,  dos  que  vão  no¬ 
meados.  Tem  Juiz  de  fora,  &  Efcrivaõ ,  que  a  mefma  Camara  aprefenta  ,  em 
quanto  elle  vive ,  Juiz  dos  Órfãos ,  &  Elcrivaõ,  que  aprefenta  a  Camara  por  tres 
annos  ,  dous  Avaliadores  dos  Órfãos,  õt  hum  Porteiro.  Tem  maisdous Mif- 
teres  homens  do  povo ,  que  aílildem  a  tudo  o  que  lhe  toca ,  &  levaõ  de  propina 
cada  hum  ametade  dado  Vereador.  Tem  Juiz  das  Sizas  ,que  a  Camara  elege 
de  tres  em  tres  annos ,  com  feu  Efcri  vaõ ,  oito  Tabeliacns  do  Judicial ,  &  No¬ 
tas,  Dirtribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Carcereiro,  nomeaçaõ  da  Cama¬ 
ra  ,  &  Meirinho  ,Juiz  da  Alfândega  ,dous  Efcrivaens,  Feitor,  Efcri  vaõ  das  Si¬ 
zas,  Cincos,  &  Mariària ,  Recebedor ,  Meirinho ,  &  Efcri  vaõ  das  caufas  ,  &  fei¬ 
tos  ,  Chaveiro  ,&  Pezador ,  quatro  Guardas  do  numero,  Efcrivaõ  do  Confula- 
do ,  Recebedor,  &  Guarda. 

Os  Portos  fecos  tem  hum  Juiz ,  Efcrivaõ  da  Receita  ,  Feitor ,  &  Recebe¬ 
dor,  Guarda,  Meirinho,  Chaveiro,  Almoxarife,  &  Executor.  A  decima  do  pef- 
cado  hedeSua  MageiFade  pela  Cafa  de  Villa  Real, &  rende  dous  mil  cruzados, 
aprefenta  Almoxarife  com  cem  mil  reis  de  ordenado  ,  &  Eicrivaõ  com  trinta. 
Tem  Corregedor  com  quatro  Efcrivaens,  Diftribuidor ,  Enqueredor,  &  Con¬ 
tador  ,  Meirinho,  Porteiro,  Caminheiro  ,Chancdler ,  Elcrivaõ  das  meyas  ana. 
tas ,  Requeredor  das  Sizas ,  &  Carcereiro.  Tem  mais  hum  Provedor ,  <k  Conta, 
dor  da  Fazenda ,  dous  Efcrivaens ,  Porteiro,  Caminheiro  ,  Procurador  dos  Re. 
íiduos  ,  Promotor  >  Enqueredor  ,  Diftribuidor,  &  Contador,  &  Meirinho  das 
terças  por  os  Contadores ,  todos  datadelRey.  Em  cada  Fregueíia  do  teriro? 

que 
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que  paífade  quarenta  viíinhos,  ha  hum  Juiz  Pedanco  com  eleitos  ,  que  alguns 
chamaõ  Vereadorcs,daõfentenças definitivas  vocaesfem  appellaçaõ,  nemag- 
gravo,  até  quinhentos  mil  reis ,  &  por  ellas  fe  executaõ ,  com  que  evitaõ  muitas 
defpezas,  &  moleflias,que  padecem,os  que  piei  teaõ  em  outros  Tribunaes:  como 
muy  bem  entendéraõos  Emperadores  Tito,  Vefpafiano ,  &  Carlos  Quinto ,  os 
Reys  Dom  Felippe  o  Prudente  em  Müaõ ,  LuisUndecimoemFrança,DomJay- 
me  o  Primeiro  de  Aragaõ,  os  Reys  Catholicos,  Dom  Fernando ,  &  Dona  Ila- 
bei ,  &  o  noíío  Rey  Dom  Pedro  o  Primeiro.  A  Camara  he  Capitaõ  ,  &  Alcayde 
mór  deda  Villa,  que  faz  Sargento  mór ,  &  Capitaens :  o  Sargento  mór  da  Comar¬ 
ca  he  por  ElRey. 

Freguejlas  do  termo  desta  Villa. 

SAnta  Chriílina  de  Meadelle,  foy  do  Padroado  Real ,  &  a  trocou  por  outros 
ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1308.  com  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Soto- 
rnayor  ,  Bitpo  de  Tuy  :  he  Abbadiada  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem 
cento  &:  trinta  viíinhos.  Aquieíláacafa  Solariega ,  torre ,  &  quinta  de  Paredes, 
que  foy  Couro  antigamente,  &  delia  fenhor  Dom  Pedro  Hermegisde  Paredes, 
a  quem  herdou  feu filho  Martim Cabeça,  payde  Dona  Maria  Martins,  mulher 
de  LourençoPayasGuedas.  Tem  eifa  Fregueíia  duas  Capeilas  annexas  ,NoíTa 
Senhora  da  Ajuda ,  Sc  S«  Amaro. 

S.  Miguel  de  Perre,  Abbadiada  Mitra,  que  rende  mil  cruzados, tem  duzen¬ 
tos  &  cincoenta  viftnhos*  Aqui  eilá  a  Torre  de  S-  Gil. 

S.  Martinhodo  Outeiro  tcy  Abbadia,&adeu  hum  Abbade  às  Freyras  de 
S-  Bento  de  Viana ,  que  neíia  Igreja  aprefentaõ  Vigário,  tem  cento  &  vinte  vi¬ 
íinhos. 

S.  Martha ,  Commenda  de Chriflo,  &  Reytoria  da  Mitra  com  Coadjutor, 
tem  duzentos  &  vinte  viíinhos. 

S.  Martinhq  de  Cerraley s ,  Vigairaria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ  Bento  dc 
Coinibra ,  tem  oitenta  viíinhos. 

Santiago  Mayor  de Cardiellos  ^  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  viíinhos. 
Aqui  ha  huma fermofa,&  alta  torre,  que  foy  do  tempo  dos  Mouros  ;  naõ  rem 
fenhor  particular ,  inda  que  alguns  o  querem  fer.  He  tradiçaõ  vivia  nella  hum 
Regulo  pouco Chriífaõ, chamado Florentim  Barreto ,  familia  nobre,  &  muy 
efprayada  neíla  ribeira :  elle  fe  fez  taõ  ty  ranno ,  que  as  vaífallas  donzellas  con¬ 
tratadas  para  cafar ,  haviaõ  de  vir  eftar  com  elle  os  dias  ,  que  elle  quizelfe,  an¬ 
tes  q  ellas  fe  ajuntaíTem  com  feus  maridos ,  os  quaes ,  quando  elle  mandava ,  as 
vinhaõ  bufear  ,  trazendolhe  deofferta  quantidade  de  feijoens,  a  que  era  muy 
affeiçoado :  hiíloria  que  inda  hoje  permanece  com  tanta  paixaõ  dos  moradores, 
que  quando  os  Barqueiros  do  Lima  navegaõ  por  alli ,  &  lhes  perguntaõ  fe  leva- 
raõ  já  os  feijões  ao  Florêtim ,  a  mais  affavel  repofta  que  lhes  daõ ,  he  chamarlhes 
nomes  afrontofos,&  às  vezes  paífaõ  de  palavras  a  obras-Tem  em  hum  monte  aci¬ 
ma  da  Igreja  huma  Ermida  de  S.  Sylveflre  com  Irmandades  de  muitas  Fregue- 
íiasdcíles  contornos  confirmadas,  vaõ  alli  quatro  vezes  no  anno  com  clamores 
por  obrigaçàõ  naQuarefma,  Ladainhas  de  Mayo,& dia  de  Santiago  Mayor, daõ 
muitas  eímolas  ,  &  comem  juntos  homem  ,  &  mulher  no  fegundo  dia  das 
Ladainhas :  tudo  he  voto  antigo  por  huma  grande  fome ,  que  houve  antigamen¬ 
te  :  outras  vezes  lhe  vaõ  pedir  Sol  >  ou  chuva ,  &  voltaõ  remediados  por  inter- 
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çellaõ  do  Santo*  Mais  acima  fe  mortraõ  ruinas  de  Cartello  antigo  chamado  da 
Aguieira ,  aonde  ertá  o  facho.  Toda  erta  ribeira  dehuma ,  &  outra  parte  tem 
muitas  femelhantes,  de  que  infiro  fervio  algum  tempo  o  rio  de  raya  entre  na- 
çoens  inimigas ,  que  cada  hum  fe  fortificava  da  fua  parte. 

‘  S.JoaõBautirtade Nogueira,  Abbadia  da  Cafa de S. Cláudio, tem fetenta 
vifínhos. 

S-  Cláudio ,  Vigairaria  annexa  ao  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra ,  tem 
vinte  vi  finhos.  Aqui  eilá  huma  Cafa  de  Rochas  Lobos ,  &  tem  veíHgios  de  for¬ 
tificação. 

S.  Salvador  da  Torre  foy  Morteiro  de  Frades  Bentos,  &  fe  entende  fer 
fundado  porS*  Martinho  de  Dume:  confervoufe  com  o  nome  de  S.  Salvador 
de  Dume  até  a  invafaõ  dos  Mouros ,  que  o  dertruiraõ ,  &  levantáraõ  nelle  huma 
Torre,  de  que  hoje  tem  o  appellido:  efcalou-a  hum  Capitaõ  Gallego,que  fegun- 
do  alguns  era  Payo  Bermuues  Conde  de  Tuy ,  o  qual  o  reedificou ,  &  povoou 
de  Monges;mastornandofe  a  arruinar, hum  Religiofo  feu  defeendente  chamado 
Frey  Ordonho  com  outros  o  renováraõ  pelos  annos  de  1068.  &o  fagrou  Dom 
Jorge  Bifpo  de  Tuy :  aílim  erteveannos,  &  achamos  memória  de  Monges  nelle 
até  ode  1508.  governados  como  os  mais  por  Commendatarios  ,  hum  delles 
Dom  A ífonfo  da  Rocha ,  que  também  o  era  do  Mcileiro  de  S.  Cláudio  com  mui¬ 
ta  deícendcncia.  Foy  o  ultimo  Dom  Chrirtovaõ  de  Almeyda ,  filho  fegundo  de 
Dom  joaõ  de  Almeyda,  fegundo  Conde  de  Abrantes,  &  da  Condeça  Dona  Ines 
de  Noronha,  por  cuja  morte  o unio  o  Arcebifpo  Dom  Frey  Bcrtholameu  dos- 
Martyres  ao  Convento  de  S-  Domingos  de  Viana.  He  Vigairaria  fecular  ,  que 
rede  feífenta  mil  reis,  &  para  os  frades  Dominicos  cem  mil  reis,  aonde  tem  huma 
grande  quinta  :  tem  cincoenta  vifinhos ,  &:  eilá  neíla  Igreja  huma  imagem  de 
N*  Senhor  do  Corporal ,  feita  de  pedra  mármore ,  que  dizem  foy  achada  no  mar, 
&  obra  muitos  milagres-  Em  hum  monte  vifinho  fe  vem  ruinas  de  fortificação 
antiga ,  mas  naõ  alcançamos  a  quem  fervio.  Tem  terra  na  veiga ,  a  que  chamaõ 
Andoa,&  a  ha  em  outras  do  termo,  com  que  fazem  ey  ras,  he  taõ  pegadiça  ,  que 
cobrindoasa  geada  Tuõquafi  eternas,  femfe  fazerem  mais. 

S-  Martinho  de  Villamou ,  Vigairaria  dasFreyras  de  S.  Bento  de  Viana  com 
oitenta  mil  reis  de  renda  para  o  Vigário ,  &  para  as  Frey  ras  com  mais  o  dizimo 
dos  prazos ,  de  que  faõ  direito  fenhorio ,  duzentos  mil  reis.  Também  acima  da 
Igreja  ha  vefügios  de  fortificação  antiga,  que  devia  fervir  de  amparar  aquella 
fermofa  veyga ,  &  de  prefidioderaya ,  que  o  rio  faria  :  tem  feffenta  vifinhos. 

Santa  Euialia  de  Lanhezes ,  Abbadia  que  aprefenta  a  Cafa  de  Paço  da  mef- 
ma  Freguefia,  de  que  faõ  fenhores  o  Doutor  Gonçalo  Mendes  de  Britto ,  De- 
fembargador,  &  Superintendente  doTabaco  em  Lisboa, &  feu  irmaõFrancifco 
de  Abreu  Pereira,  Sargento  mór  da  Comarca  deBarcellos :  a  Cafa  dos  Rochas 
de  Mcnxedo ,  dizem ,  tem  alternativa  nelle  Padroado  ,  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  &  tem  cento  &  fetenta  vifinhos.  Aqui  fe  faz  boa  telha ,  &  ha  ruinas  de  for¬ 
tificação  ,  aonde  chamaõ  o  Cal  vindo :  teve  grandes  minas  de  eílanho ,  &  fe  vem 
ainda  as  cavas  abertas ,  em  que  fe  acha  muito  efcumalbo  de  material. 

S-  Payo  de  Monxedo  tem  cem  vifinhos,  he  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  &  com  a  annexa  doErvacem  trezentos  mil  reis  :  faõ  ambas 
unidas  em  forma ,  que  pode  o  Abbade  refidir  em  qualquer  delias,  deixando  Cu¬ 
ra  naquella  ,  em  que  naõ  eíliver.  Delias  duas  Igrejas  foy  Abbàde  Dom  Aftoníò 
da  Rocha,  filho  de  outro  do  mefmonome  ,  Commendatario  dos  Morteiros  de 
S-  Salvador  da  Torre,  &  dc  S.  Cláudio.  Deixou  fucceííaõ  ,  de  que  vem  muitos 
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defla  Familia,  dos  quaes  he  cabeça  Francifco  da  Rocha  Lobo,  6c  a  Cafa,  6c  Mor¬ 
gado  daPortella.  Ha  neífa  Freguefia  muitas,  6c  honradas  quintas ,  6t  matas* 
que  provem  de  lenha  a  Viana ,  6c  grande  quantidade  de  cavas ,  que  foraõ  de  mi- 
neraes  de  eílanho  ,  6c  cobre. 

S.  Miguel  de  Villar  de  Morteda  foy  annexa  de  S.  Lourenço  da  Montaria, 
hoje  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  viíinhos.  Aqui  eftá  hum  monte  que 
chamaõ  do  Caílro,  com  veíligios  de  fortificação,  que  devia  fer  dos  Romanos. 

S.  Lourenço  da  Montaria,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  6c  quarenta  vifi- 
nhos,  6c  huma  Ermida  de  S.Mamede. 

Santa  Maria  de  Amonde  ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  S*  Domingos  de  Viana, 
com  referva  do  Ordinário ,  tem  fetenta  viíinhos ,  6c  hum  monte ,  a  que  chamaõ 
a  Coroa,  que  foy  fortificaçaõ  antiga. 

S-  Pedro  de  Ancora,  a  quem  por  pequena  Freguefia  chamaõ  S.  Pedrinho, 
he  Abbadia  da  Mitra ,  tem  quatorze  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Ancora  chamoufe  antigamente  de  Villar  de  Ancora  ,  por 
hum  Caíkllo ,  que  teve  de  Mouros ,  de  que  fe  vem  veíligios :  deu  a  quarta  par¬ 
te  delia  Theodomiro  Rey  Suevo  à  Sé  de  Tuy  ,a  quem  depois  confirmáraõ  a  quar¬ 
ta  parte  a  Rainha  Dona  Therefa,  6c  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  em  3 .  de  Se¬ 
tembro  de  1125.  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  6c  cincoenta  viíinhos. 

Santa  ChriftinadaFife,Commenda  de  Chriífo,  6cReytoria  do  Convento 
de  S.  Domingos  de  Viana  com  referva,  tem  duzentos  6c  fetenta  viíinhos:  devia 
fer  antigamente  do  Padroado  Real  toda ,  ou  parte ;  porque  Dom  Affonfo  o  Ter¬ 
ceiro  deu  ametade  delle ,  6c  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sá  no  termo  de  Ponte  de 
Lima  àSé  deTuynoanno  de  1262.  pelo  Padroado  de  Santa  Maria  deVinha  de 
Areoza.  Tem  na  coda  do  mar  camboas,  em  que  fe  toma  muito  peixe  nas  ma¬ 
rés  :  faõ  as  camboas  huns  lagos,  que  fe  fazem  com  paredes ,  6c  portas  para  o 
mar,  abrem-fe  quando  a  maré  crefce,  com  que  lhes  entra  a  agua,  6c  o  peixe 
que  nella  vem:cerraõ-fe  em  preamar, ôc  em  maré  vaíia  fica  nelías  o  peixe  em  feco. 
Perto  da  Igreja  eítá  hum  monte  naõ  grande, mas  com  elevada  fubida ,  em  cujo 
cume  tem  hüa  Ermida ,  6c  em  roda  veíligios  de  forte  antigo.  Mais  defviado  por 
cima  da  elfrada,  que  vay  de  Viana  para  Caminha,  ha  outro  mayor,  6c  com  gran¬ 
des  ruinas.  Mcyo  quarto  de  legoa  da  Igreja  para  o  Nafcente  eílá  o  Moííeiro 
de  S.  Joaõ  de  Cabanas  de  Frades  Bentos,  fundado  por  S.  Martinho  de  Dume 
ao  pé  da  ferra  daFife,  donde  fetira  a  melhor  pedra  decantaria  deftas  partes,  8c 
que  pode  fazer  competência  para  efte  miniíierio  com  as  mais  finas  do  mundo. 
Foy  Moíkiro  rico,  porque  naõ  fó  dominava  os  frutos  do  mar ,  6c  terra  da  Life, 
6c  ribeira  de  Ancora,  mas  tres  milhas,  que  hequafi  huma  legoa  para  o  Nafcente 
por  riba  de  Ancora ,  com  que  fuífentava  fetenta  6c  cinco  Religiofos.  Deífrui- 
raõ-no  os  Mouros ,  6c  depois  o  reedificou  hum  Rico  homem  Gallego ,  chamado 
Lopo  Munhos,  pela  grande  devoçaõ  que  tinha  ao  fa grado  Bautiíia  feu  Padroei  - 
ro.  AííimcÜava  com  Religiofos  pelos  annos  de  15  82.  quando  entráraõ  nelíe 
Cõmendatarios:pafíou  a  Comenda  de  Chriífo,  deque  os  Frades  Bentos  o  tirá- 
raõ  por  demanda ,  6c  concerto,  pagando  aos  Cartuxos  de  Noífa  Senhora  do  V  al¬ 
ie  no  termo  de  Lisboa  certa  penfaõ ,  que  os  Reys  lhe  applicáraõ. 

Santa  Maria  de  Carreço,  Commenda  de  Chriílo ,  6c  Rey  toria  da  Mitra ,  tem 
duzentos  6c  oitenta  viíinhos,  com  alguns  portos  pequenos,  em  que  entraõ  bar¬ 
cos  no  Veraõ,6cfe  pefea  muita  variedade  de  peixe,  6c  bom  marifeo.  Abaixo  da 
Igreja  effá  hum  outeiro  chamado  Monte  dor ,  nome  que  tomou  do  fentimenio 
que  à  fua  viífa  moítrou  a  Rainha  DonaUrraca,  mulher  delRey  DomRamh  o, 
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o  Segundo  de  Leaò  (quando  clle  a  levava  para  Galliza)  da  morte  que  dera  á 
Alboazar  Albucadaõ,Rey  Mouro  de  G*ya,com  quemeíiava  amancebada,  &  de 
cujo  poder  a  tiráraõ,  pelo  que  ElRey  ,&  1'eus  filhos  a  lançáraõ  ao  mar  dalli  huma 
legoa  com  huma  pedra,  ou  ancora  ao  pefcoçona  foz  do  rio ,  que  tomou  o  no- 
mede  Ancora,  deite  fucceíio.  Neítas  duasFreguefias,  &  na  que  fefegue  ha  no¬ 
táveis  fearas  de  trigo,  &  milho,  ajudadas  do  eíterco  que  lhe  lançaõ,  &  de  arga- 
ço  tirado  do  mar. 

Santa  Maria  dc  Vinha  de  Areoza,  cabeça  do  Arcipreítado  de  Vinha  naCol- 
legiada  de  Valcnça,  tem  duzentos  &  oitenta  viíinhos.  Foy  antigamente  Villa, 
&  Couto:  deu-os  ElRey  Dom  AíFonfo  Henriques  à  Sé  de  Tuy ,  &  a  feu  Bif- 
po  Dom  Payo  no  ultimo  de  Outubro  de  1 1 37.  Depois  no  de  126  2.  deu  ElRey 
Dom  AitonfoTerceiro  à  Sé  de  Tuy  por  eíte  Padroado  ametade  do  daFife,  & 
o  de  Sa  em  Ponte  de  Lima:  &  vindoie  para  Valença  os  Conegos,  que  deraÕ 
principio  àquella  Collegiada ,  fe  levantárão  com  eíta,  &  as  mais  rendas,  que  cá 
tinh  .0 :  he  Vigairaria  üe  barrete,  que  aprefenta  o  Prelado ,  a  renda  fe  reparte 
em  terças  com  o  Prelado,  &  Conegos  da  Collegiada  de  Viana,  renderá  toda  qui¬ 
nhentos  mil  reis. 


GAP.  II. 

Da  V tila  de  \ Ponte  de  Lima . 

TReslegoas  aoNafcente  da  Villa  de  Viana  nas  margens  docriíhlíno  Li¬ 
ma,  de  que  toma  o  nome,  tem  feu  aííento  a  nobre  Villa  de  Ponte  de  Lima, 
fundada  pelos  Gregos,  ou,  como  outros  querem, pelos  Celtas ,  ouTurdulos, 
muitos  annos  antes  da  vinda  de  Chriito ,  chamandofe  Limia ,  &  no  tempo  dos 
Romanos  Forum  Limicorum  ,  que  fignifica  Praça  de  Limicos.  Deftruio-fe 
muitas  vezes,  &  a  mandou  povoar  a  Rainha  DonaTherefa  em  companhia  del- 
Rey  Dom  AíFonfo  Henriques  feu  filho  pelos  annos  de  1 1 25.  dandolhe  foral  com 
grandes  privilégios,  que  depois  confirmou  ElRey  Dom  AíFonfo  o  Segundo ,  & 
EiRey  Dom  Manoel,  izentando  de  portagem,  direitos ,  &  miudezas  em  toda  a 
parte  do  Reyno  os  VaíFallos,  Efcudeiros ,  &  criados  delRey ,  Rainhas,  &  Infan¬ 
tes,  que  nella  forem  moradores.  Tornoufe  a  arruinar  em  forma,  que  ficou  com 
humas  limitadas  choupanas  de  palha,  &  a  reedificou  ElRey  Dom  Pedro  o  Pri¬ 
meiro  noanno  de  1360.  mudandoa  debaixo  do  Convento  dos  Frades,  aonde 
eíta  va,  para  junto  da  ponte,  que  elle  fundou  entre  duas  torres,  fortificandoa 
com  fones  muros ,  barbacans,  &  torres  com  fuas  annexas,  que  cada  huma  he 
hum  Caíkllo.  Tem  cinco  portas,  que  faõ  a  do  Souto  com  huma  Capella  de  Saõ 

Benedito,  ado  Poítigo,  a  da  Ponte  com  huma  Capella  de  Noífa  Senhora  doRo- 

fario,  a  de  S.  Joao  com  huma  Capella  deite  Santo,  (em  cujo  dia  fe  fazem  gran- 
diofas  feitas  de  cavalio)  a  porta  de  Braga,  &  a  do  Palacio  dos  Bifcondes,  Alcay- 
des  mores  deita  Villa,  folar  da  illuíire  familia  dos  Limas  neite  Reyno. 

Tem  elta  Villa,  &  feus  arrabaldes  fetecentos  vifinhos,  com  muita  nobreza, 
alguns  Fidalgos,  &  Morgados,  todos  grandes  homens  de  ca vailo, muitos  efpin- 
gardeiros ,  &  ferreiros ,  viítofas  cafas ,  com  muitas  hortas ,  &  jardins.  Afliítem 
ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores,  &  hum  Procurador 
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do  Concelho  ,  feitos  por  ekiçaõtriennal  dõ  povo  ,a  que  prefide  o  Corregeaor 
da  Comarca.  Elcrivaõ  da  Cambra  ,  &  Juiz  dos  Orfáos  pelo  mdmo  modo  dos 
Vereadores  ,duraõ  tresannos ;  o  Efcrivaò  dos  Órfãos  era  nomeaçaõ  da  Camara 
de  tres  em  tresannos,  hoje  he  propriedade,  em  quanto  tem  dcicendentes  :  os 
Tabeliaensfaõ  leis ,  que  paga  penfaõ  aos  Vilcondes  ;  Meirinho,  com  Diílri- 
buidor ,  fÔc  Contador ,  5c  Enqueredor  ,  todos  data  delRey.  O  Alcayde ,  que  hc 
Carcereiro ,  aprefenta  o  Vifconde ,  efcolhe  a  Camara  hum ;  Almoxarife  nomea  a 
Camara ,  confirma  ElRey  ;  dous  Almotaceis  ,  que  faz  a  Camara.  He  abundante 
de  paõ  ,  vinho ,  frutas  de  toda  a  caila ,  algum  azeite,  bons  gados ,  egcas  de  cria- 
çaó ,  bom  mel,  muita  lenha ,  caça,  rapozas,  feixugos,  5c  javalis,  5c  muito  peixe 
do  rio  Lima,  que  aqui  fe  vadea  em  barcos  tres  legoas  para  baixo  ,  5c  huma  5c 
meya  para  cima.  Compoem-feotermpde  terras  à  quem,  5c  além  do  Lima,  5c  das 
Igrejas ,  que  referiremos;  a  primeira  heada  Vilia. 

Nolfa  Senhora  da  AíTumpçaõ  he  grande  Templo ,  que  dentro  dos  muros 
fe  edificou  de  novo ,  mudando  para  ella  a  Parochia  antiga ,  que  eík  ve  próxima, 
aonde  hoje  ellá  NoíTa  Senhora  da  Guia,  muito  diílantc  da  Vilia:  era  do  Pa¬ 
droado  Real ,  5c  ElRey  Dom  Sanchoo  Segundo  a  deu  em  Guimaraens  ao  Arce- 
bifpo  Dom  Sylvellre  Godinho  no  annode  1258.  emfatisfaçaõ  de  exceíTcs, 
que  em  bens  de  fua  Igreja  lhe  haviaõ  commetido  os  feus :  he  Priorado  da  Mi¬ 
tra, 5c  rende  trezentos  5c cincoenta  mil  reis  com  S.  M  imede  de  Arca ,  5c  Feito- 
fafuasannexas,5cantigamenteoera  também  a  deCatlro  Laboreiro.  He  Igre¬ 
ja  Coilegiada  ,  que  inílituio  o  Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Marty- 
res ,  concorrendo  ElRey  DomScbaíliaò  com  parte :  tem  fete  Benefícios  fímpli- 
ces,  quatro  que  dá  ElRey,  5c  aíliílem  na  Capella  Real  de  Lisboa, 5c  pagaõ  Iconi- 
mos  nella ,  rendelhes  quarenta  mil  reis ,  5c  outro  tanto  aos  Beneficiados ,  para 
o  que  vem  huma  terça  dos  dizimos  de  Soajó.  Os  tres ,  em  que  entra  o  The- 
foureiro ,  faõ  do  Ordinário ,  parte  pelo  meyo  com  o  Prior  a  renda  da  Fregue- 
fia.  A  Capella  mór  tem  de  frabrica  doze  mil  reis  cada  anno ,  fete  da  Camara  ,  5c 
cinco  do  Prior ,  5c  deíks  últimos  tres  Benefícios ;  o  corpo  da  Igreja  corre  por 
conta  da  Camara.  No  Altar  do  Cruzeiro  da  parte  direita  tem  duas  Imagens 
de  NoíTa  Senhora  da  Piedade ,  5c  do  Senhor  morro  no  feu  regaço ,  as  quaes  vie- 
raõde  Inglaterra.  Tem  a  Vilia  muitas  Capellas  bem  ornadas  ,  fora  da  porta 
do  Souto  eílá  ade  S.  Sebaíliaõ ,  que  foy  fiíiagoga  dos  Judeos ,  quando aílidiraõ 
ncífa  terra,  &.  moravaõna  rua  nova.  Abaixo  de  NoíL»  Senhora  da^Guia  cílá 
hum  monte,  que  chamaõ  dos  Medos  ,  cem  vefligios  de  fortificação,  5c  ao  pé 
cm  huma  pequena  planicie  naõ  dá  outro  mato ,  fenaõ  hervas  vermelhas  ,  dizem 
que  nellas  permanece  a  cor  do  fangue  ,  que  alli  fe  derramou  em  huma  batalha 
dada  entre  os  de  Bruto  fobre  paíTar  o  Lima,  ou  naõ.  Mais  adiante  ,  aonde  ho¬ 
je  eílá  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  fevem  ruínas  de  hum  forte,  que  foy  do 
tempo  dos  Romanos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  com  renda  de  tres  mil 
cruzados ,  5c  quatro  Capellaens  ,  que  rezaõ  em  Coro ,  para  os  quaes  inlt  ituio ,  5c 
deixou  renda  Antonio  de  Magaíhacns,  AbbadedeToris  :  hum  bom  Hofpital, 
a  que  eílá  unida  a  renda  do  da  Gafaria  de  S.  Vicente ,  que  antigamente  elk  ve 
aonde  eílá  NoíTa  Senhora  da  Guia :  outro  para  os  feridos ,  5c  doentes ,  que  fun¬ 
dou  o  Vifconde  Dom  Diogode  Lima  Brito  5c Nogueira ,  Governador  das  Ar¬ 
mas  ;  5c  outro  fora  da  porta  do  Souto  para  os  peregrinos,  5c  palTageiros  ,  que 
inilituio,5c  dotoude  bens  D.  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vifconde  de  Villa-no- 
va  de  Cerveira ,  5c  Alcayde  mór  dcíla  Vilia ,  a  qual  tem  os  Conventos  feguin- 
tcs. 
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O  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Piovinoia  de  Sahto  Antoftio  he  de¬ 
dicado  à  éílé  Santo ,  tem  hum  bello  paíTeyapdàffüá  perra  pára  a  alegie  Capei- 
la  de  NoíTa  Senhora  da  Guia ,  Sc  o  fundou  Dom  Manoel  de  Lima ,  primeiro  Vif- 
conde  da  Vilía  de  Cerveira ,  aonde  jaz  íepultado.  O  Convento  ue  S*  Frâncifco 
de  Vai  de  Pereiras ,  hum  quarto  de  legoa  diilante  da  Viiia  *  que  foy  de  Frades 
Conventuaes  do  mefmo  habito  ,  Sc  o  lárgáraõ  a  Sor  Guiomar  Ferreira ,  Religio- 
fa  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde  ,  por  Eulla  do  Papa  Leaõ  Decimo  ,/iada 
ém  15  15*  aonde  no  mefmo  anno  levando  comfigo  algumas  Religiofas  de  vir-* 
tude,  deu  principio  à  nova  Communidade ,  ficando  ella  por  Abbadeça>  em  cujo 
officio  fe  moítrou  muy  zelofa do aUgmento da  Cafa  ^  adquirindolhe  rendas  baf- 
tantesS  com  que  fefuítentaõ  hoje  mais  de  cem  Religiofas ,  fogeitasà  Provincia 
de  Pottugal»  Foy  eíla  Villa  Cabeça  de  Comarca  ,  qué  fe  mudou  para  Viana  a 
petiçaõ  dos  Cavaileiros  criminofos ,  que  nella  Viviaô  ,  valendofe  dos  fidalgosj 
qüerefidiaõ  em  Madrid  no  tempo,  que  osReys  de  Caífellá  tyrannizavaõ  eíla 
Coroa.  Tem  por  Armas  huma  ponte  entre  duas  Torres  ,  Sc  huma  Cruz  no 
meyo.  As  Freguefus  do  feu  termo faõ  as  feguintes. 

S.  Mamede  de  Arca ,  Vigairaria  annexa  ao  Priorado  da  Villa,  em  trinta 
vifinhos ,  Sc  huma  Er  ròiida  de  b.  Bento. 

S.  Vicente  de  Fornellos,Commenda  de  Chriílo,  ScRcytoriada  Mitra  ,  tem 
duzentos  vifinhos.  Aqui  eílá  a  Cafa  do  Paço  de  Anquiaõ,  que  fundou  de  no* 
vo  (ou  lhe  coube  em  quinhão)  Dom  Rodrigo  de  Mello  de  Lima,  Commendata- 
riode  Retoyos  do  Lima,  filho quintode  Dom  Leonel  de  Lima ,  primeiro  Vifi- 
cpnde  ,  Sc  a  deu  em  do'tè  a  fúa  filha  Dona  Joanna  de  Mdlo  caiando  com  feu  pa¬ 
rente  Joàõ  Gomes  de  Abreu ,  filho  fegundo  de  Leonel  de  Abreu  ,  fenhor  de  Re¬ 
galados,  Sc  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Maria  de  Noronha :  fuccedeo-lhe  neíia 
Cafa, Sc  Morgado  feu  filho  Diogo  Gomes  de  Abreu,  &  a  eíle  feu  filho  Antonio 
de  Abreu  de  Lima  ,  pay  de  Pedro  Gomes  de  Abreu ,  que  o  herdou  ;  Sc  por  fale¬ 
cer  fem  fucceíTaõ  feu  filho  primeiro  Antonio  de  Abreu  de  Lima  ,  paífou  a  Cafa  5 
&  Morgado  ao  fegundo  Joaõ  Gomes  de  Abreu ,  que  hoje  a  poíTue ;  Sc  daqui  def- 
cendem  muitos  fidalgos ,  Sc  nobres,  naõ  fó  neíle  Rey  no,  mas  no  de  Gaíli  za.  Ha 
mais  nella  Freguefia  a  nobre  ,  Sc  antiga  quinta  de  Barreiros ,  poííüida  fempre 
dos  mel  hores  da  familia  dos  Bafros ,  a  qual  lograva  Dona  Maria  de  Barros ,  fi¬ 
lha  de  Duarte  de  Barros  ,  quando  cafou  com  Dom  Francifcóde  Lima  ,  filho  fe¬ 
gundo  de  Dom  Diogo  de  Lima ,  que  pela  méfma  via  era  bifneto  do  di¬ 
to  Vifconde ,  de  quem nafeeo  Dom  Duarte  de  Lima,  que oherdou  ,  Sc cafandõ 
com  Dona  Maria  de  Araújo  Sc  Vafconcellos,  tiveraõ  filha  herdeira  Dona  Sera fi¬ 
na  de  Lima ,  que  vive  caiada  com  Rafael  de  Abreu  de  Lima,  terceiro  neto  de  Pe- 
dr0  Gomes  de  Abreu ,  fenhor  de  Regalados ,  Sc  Valladares  ,  Sc  Alcayde  mór  de 
Lapella ,  &  quinto  neto  do  mefmo  Vifconde  ,  que  agora  faõ  fenhores  da  dita 
quinta.  Ha  nella  Fréguefia  hum  monte ,  a  que  chamaõ  as  Santas  ,  dizem  ,  to¬ 
mou  cíle  nome  de  humas  fantas  mulheres ,  que  alli  fizeraõ  vida  fanta  naqu  file 
retiro,  qu  ndo  os  Santos ,  Bento,  Romeu,  Sc  Udom  por  aqui  viveraõ  perto. 
No  alto  deílc  mente  fe  moílrsõ  veíligios  de  fortificação  :  ao  pé  lhe  fica  hu¬ 
ma  Capelia  de  Santo  Amaro,  imagem  milagrofa ,  em  cujo  dia  fe  faz  aqui  fei¬ 
ra  franca ,  que  he  aos  quinze  de  janeiro. 

Santa  Martha  deCerdedelío  foy  Moíleiro  antigo  de  Frades  de  S.  Bento, 
cuja  fundaçaõ  fé  naõ  alcança  ,  Sco  converteoem  Igreja  Parochial  Dom  Luis  Pi¬ 
res  pelos  annos  do  Senhor  1471*  hoje  he  Commenda  de  Chriílo ,  Sc  Reytoria  da 
Mitra ,  tem  cento  Sc  dez  vifinhos.  Ha  aqui  huma  Confraria  antiquiíTima ,  cha- 
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mada  de  Sandlificetur,  em  que  anda  toda  a  gente  delia  Ereguefia :  congregaõ-ie 
ao  Cruzeiro  fóra  da  igreja  na  primeira  oitava  de  Natal  à  tarde ,  armaõ  alii  hüa 
mefa,  em  que  poemduas  velas  acefas,&:  fe  chove,  metem-fe  em  algumas  catas* 

&  rezaõ  pelas  Almas  dos  antepaíTados :  &  por  cada  Padre  noíTo  ,  que  algum  pe¬ 
de  lhe  rezem,  daõ  hum  real  &  meyo ;  &  como  todos  querem  fe  reze  por  íuas 
obrigaçoens,fe  ajunta  quantidade  de  dinheiro,  de  quefe  valem  para  os  gaite* 
que  lhes  toca  fazerem  na  Igreja. 

i  S.  Joaõ  da  Ribeira ,  no  mo  lo  moílra  que  foy  Mofteiro,  he  Abbadia  ,  que 
rende  tres  mil  cruzados,  a  qual  aprefentaõ  os  lenhores  dos  Coutos  de  Para*- 
delia  da  mefma  Fregueíia,  &  do  de  M  izarefes,  &  fua  Cafa  :  tem  quatrocentos  & 
quarenta  vifinhos,  òt  eftes  lugares ,  Craílo ,  Paradella ,  &;  Talharezts.  A  mayor 
noticia ,  que  achamos  de  fua  antiguidade ,  he  a  feguinte.  Rey  nando  em  Leaõ  o 
gotofo  Bermudo  o  Segundo  no  anuo  do  Senhor  985.  fez  doaçaò  ao  Conde 
Dom  Tello,  &  a  fua  mulher  Dona  Munia  da  família  tios  Eliotins  ,  (  appdiido 
diluí tre  entre  os  Godos  de  Eipanha  )  dos  Coutos  de  Mazareles,  pouco  acima 
de  Viana,  Comarca  de  Barcelios  ,&  dos  de  Paradella ,  Cralto ,  &  caíaes  deFrey- 
ris,  &  Santiago  de  Gimieira ,  termo  de  Ponte  de  Lima  5  o  que  devia  fer  pelos 
muitos  íerviços,  que  lhe  faria  nas  guerras ,  que  teve  com  Dom  Ramiro  o  Ter¬ 
ceiro  ,  em  cuja  oppofiçaõ  já  fe  appelliJavaRey  em  fua  vida,  &  nas  dos  Mouros> 

-a  quem  por  eita  terra  venceocom  felices  batalhas.  Vendoíe  os  Condes  fem 
fucceííaõ,  que  lhes  herda  ífe  os  muitos  bens  que  fmhaõ,  doáraõ  eftes  Coutos,  & 
Padroados  deita  Igreja ,  &  da  de  Mazareles  com  todos  feus  emolumentos  (co* 

-mo  fazenda  própria)  ao  Mofteiro  de  S.  Payo  de  Antealtares  da  Ordem  de  Saõ 
Bento  na  Cidade  de  Compoílella  em  Galiizd ,  que  hoje  ellá  annexo  ac  de  Saõ 
Martinho  Real  do  Pinheiro  da  meíma  Cidade.  Alfim  o  poíTuiraõ  muitos  ânuos, 
fem  embargo  de  fe  feparar  eíta  noíía  Coroa  da  de  Leaõ  ,  &  de  algumas  vezes  fe 
naõ  ajudarem  muito  tie  fuas  rendas  por  caufa  das  repetidas  guerras  ,  que  en¬ 
tre  os  Pveys  havia.  Ultimamente  em  tempo  delRey  U-  Fernando  fe  lhe  tomá* 
raõ  com  pretextode  queo  Abbade  emdeferviço  feu  andava  em  companhia  de 
■Henrique  Segundo  Rey  de  Caitella  pelos  annosde  1374-  &  conftderando  o 
damno ,  que  lhes  refultava  da  inquietação  das  guerras,  fizeraõ  emprazamento 
de  tudo  a  Martim  Mendes  de  Berredo ,  Alferes  mór  delRey  Dom  Aífonfoo 
Quinto ,  filho  de  Gonçalo  Pereira  de  Riba  de  Viííella  o  das  Armas ,  o  qual  fen-  &"fAj 
do  cafado  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Ruy  Pereira,  íenhor  da  terra  da  ^ 

Feira  ,  morreo  na  Corte  de  França,  em  que  era  Embaixador.  E  por  naõ  dei¬ 
xar  geraçaõ ,  fua  mulher  fundou  o  Convento  de  Jefus  cie  Aveiro,  &  vendeo  os 
Coutos  ccm  tudo  o  que  lhes  tocava  a  feu  parente  Diogo  Pereira  ,  Cavalkiro 
da  Ordem  deAviz,&  Alcaydemórde  Villanovade  Cerveira,  reynando  ElRey 
Dom  Joaõo  Segundo,  por  certa  quantia  de  moedas  de  ouro,  quecileRey  ba-* 
teo,  a  qchamavaõjuftos.  Succedeoaeíteem  fua  Cafafeu  filho  FernaÕ  Pereira, 

&  a  eíte  Martim  Pereira  feu  filho ,  herdou-o  feu  filho  Jorge  Perey  ra  ,  que  caian¬ 
do  em  Ponte  de  Lima  com  Ifabel  Pires  Malhdro,  filha  de  Gonçalo  Pires  Ccr- 
queira ,  Feitor  delRey  dos  direitos  da  Ilha  da  Madeira ,  &  de  fua  mulher  Lco- 
•nor  Malheiro,tiveraõ  filho  ao  Doutor  Gafpar  Pereira,  DcfembargadordaSup- 
plicaçaõ ,  que  com  provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  fez  Morgado  deíits 
Coutos ,  Padroados ,  &  fazendas  ,  pondolhe  entre  outras  huma  claufula  muy 
conveniente, &  entendida^qual  he  a  do  poífuidor  poder  nomear  em  qualquer  ac 
feus  filhos,  que  melhor  lhe  parecer  ,&  ainda  deixar  a  eíles,  &  dalio  ao  neto. 
‘Nafcéraõ  deite  matrimonio  Ruy  Pereira  fem  geraçaõ  >  que  tres  vezes  foy  i 

Índia, 
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índia,  huma  por  terra,  de  que  fez  humcuriofo  Itinerário  ,  que  fe  conferva 
nanu-efcrito  na  Cafa  dc  Mazarefes:  teve  muitos  crimes,  de  quefeus  grandes 
ferviços  lhe  adquirira©  perdaõ ;  finalmente  indo  por  Capitaõ  mor  de  viagem 
na  Nao  Salvaçaô ,  naufragou  no  Cabo  de  Boa  Efpcrança ,  (que  para  elle  foy  tor¬ 
mento  fo)  aonde  morreo  às  mãos  de  Cafres.  E  feu  irmaõ  Nuno  Aivarez  Pe¬ 
reira  ,  q  fe  achou  na  de  Alcacerc ,  aonde  ficou  cativo  ,  fem  embargo  de  fucceder 
na, Caía,  &  fer  homem  de  grande  talento  ,  a  empenhou  muito  para  o  refgatej 
fuccedeo-ihe  feu  filho  Gafpar  Pereira ,  Comendador  da  Ordem  deChriík» ,  que 
cafoucom  Dona  Bernanda  de  Caftro, filha  de  Jorge  Peçanha,&  de  Dona  Magda- 
iena  de  Caílro  ,de  que  teve  a  Nuno  Aivarez  Pereira ,  que  fendo  o  primogênito, 
fe  meteo  Religiofo  na  Ordem  de  S.Bento ,  Diogo  Pereira,  Jorge  Pcçanha  Perei¬ 
ra,  Sebaíliaõ  Pereira ,  Luis  Peçanha ,  que  morréraõ  moços ,  Magdalena  do  Cal¬ 
vário  ,  &  Iíabel  dc  S-Francifco ,  Freyras  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  V  illa  do 
Conde-  Jorge  Peçanha  he  hoje  fenhor  dos  ditos  Coutos ,  &  poífuidor  do  Mor¬ 
gado;  cafou  com  Dona  Ignacia  Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  Dom  Louren- 
ço  Soutomayor  ,  &  de  lua  mulher  Dona  lnes  de  Vilhena*  He  o  ícu 
Morgado  hum  dos  mais  rendofos  deíla  Província  ,  porque  rende  onze 
mil  cruzados,  &  leva  nos  Coutos  os  quartos  ,  naõ  fó  dos  frutos ,  mas  das  ma¬ 
deiras,  &  matos,  com  a  regalia  de  naõ  poder  ninguém  neiles  levantar  cafa  de- 
fobrado  fem  fua  licença,  nem  fazer  lagar,  antes  todos  faõ  obrigados  a  irpi- 
zar  as  uvas  aosfeus.  Em  Santa  Catherina  ,  &  acima  de  Noífa  Senhora  de  Fon¬ 
te  cuberta  ,  aonde  chamaõ  o  Caíkllo  ,  ha  veíligios  de  fortificaçoens  antigas 
defronte  das  deS.  Simaõ,  &  Caíkllo  em  Refoyoscom  o  rio  em  meyo ,  que  de¬ 
via  fervirlhes  deraya-  Aquieitáo  poço  de  S-  Joaõ  muy  celebrado  por  fua  gran¬ 
de  pefea. 

Santiago  de  Gimieyra  ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos.  Na  quinta  do  Villar  ,  que  foy  de  Joaõ  Ma- 
Iheiro ,  &  hoje  de  feu  filho  Lourenço  Pereira  de  Tavora ,  ha  hum  catfanheiro  ,  q 
muitas  vezes  paífa  de  dar  feííenta  alqueires  de  caílanha. 

S.  Maninho  foy  Abbadia ,  que  aprefentavaõ  os  Freguezes ,  com  os  quaes 
fez  hum  Abbade  a  deíTem  às  Freyras  de  Santa  Anna  de  Viana  ,  para  que  lhe 
recolheífem  certas  peífoas  de  fua  obrigaçaõ  ,  &  aflim  ficou  ao  dito  Moikiro, 
que  nella  aprefenta  Vigário  :  tem  oitenta  viíinhos.  No  monte  do  Ribeiro* 
Coutada  dos  Vifcondes ,  em  que  ha  baílantes  coelhos  ,  &  lebres ,  eílá  hum  olho 
de  agua,  a  que  chamaõ  Marinho,  que  for  ve  tudo  o  que  nellecahe.  Naeílrada 
que  vay  de  Ponte  de  Lima  para  a  Barca  vemos  [a  Capella  de  S-  Sebaíliaõ  ,  que 
teve  feu  augmento  na  forma  feguinte.  Pelos  annos  de  15 1 1 .  hum  rapaz  def- 
ta  Freguefia,  que  depois  fe  chamou  Martim  Rodrigues  de  Luna ,  era  filho  de 
hum  Lavrador  pobre ,  como  faõ  qinfi  todos  os  que  poralli  ha ,  &  olhava  no 
monte  peio  gado  de  feu  pay ;  havia  já  naquelle  lugar  huma  pequena  Ermida  de¬ 
ík  Santo ,  aonde  o  dito  rapaz  com  outros  coílumavaõ  ir  merendar,  &  vale¬ 
rem- fe  das  inclemências  do  tempo:  achou-fe  fó  huma  vez,  &  como  poderom- 
peo  a  arca  das  oííertas ,  que  os  paífageiros  lança vaõ  ao  Santo-  Succedco  en¬ 
forcarem  naquelle  tempo  humladraõ  na  forca  de  Ponte  de  Lima  ,  &dizera 
gente,  queaífim  haviaõ  de  fazer  a  quem  roubara  as  oíkrtasdeS.  Sebaíliaõ  ;o 
moço  aterfiorizado  com  a  pena  ,  que  o  ameaçava  ,  &  receofo  do  caíligo,  que 
mèreck  fua  culpa ,  defappareceo,  &  nunca  fe  foube  para  onde,  até  que  dalli  a 
annos  achandofe  na  índia  rico,  mandou  reformar  a  Ermida  do  modo,  que  ho¬ 
je  eílá  ,  com  alpendre  à  porta  para  os  paífageiros ,  cafas  para  Ermitaõ  ,  &  Con¬ 
fraria 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  2*1 

fraria  com  MiíTa  quotidiana ,  que  dizem  Clérigos  feus  parentes  com  boa  ef- 
mola ,  hum  legado  grande  à  Miíericordia  de  Ponte  de  Lima ,  a  quem  conftituio 
por  adminiftradora  :  vem  alli  hum  Irmão  dos  da  Mefa  em  dia  deS.  Sebaftiaõ 
a  dar  hum  quartilho  de  vinho,  &  hum  pão  alvo  de  oito  reis  a  cada  morador  def- 
ta  Frcguefia ,  &  em  Mayo  quatorze  alqueires  de  milho  aos  parentes» 

Santa  Cruz  he  o  Padroeiro  Santo  André ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rend^ 
duzentos  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  Pelos  anuo:  de  1660.  pario  aqui  huma 
mulher  quatro  crianças  de  hum  parto. 

Santa  Maria  de  Burral ,  que  os  naturaes  querem  feja  Beyral ,  tem  cento  & 
cincoenta  viíinhos :  he  Vigairaria  annexa  à  Commenda  deFornellos  ,que  apre- 
fenta  o  Rey  tor.  Aqui  eftá  a  quinta  do  Paço  ,de  que  he  fenhor  Gonçalo  de  Arau- 
'  jo,  foy  dos  Vifcondes de  Villanova  da  Cerveira ,  &  faò  feus  alguns  foros,  de 
que  lhe  fez  ElRey  mercé.  Ha  mais  huma  Aldea ,  aonde  ch  ma1}  a  Torre ,  por 
huma  que  alli  houve  de  incomparável  altura» 

re  as  Freguejtas  do  temo  alem  do  Lima 
0  S\forte. 

SAnta  Marinha  de  Arcuzello,  Abbadia  de  ametade  dos  frutos  ,  rende  du¬ 
zentos  &  cincoenta  mil  reis,  a  outra  ametade  he  Beneficio  íimples,que  ren¬ 
de  duzentos  mil  reis,  tudo  data  do  Ordinário  :  tem  duzentos  &  cincoenta  vi¬ 
íinhos,  de  que  alguns,  por  ferem  do  Arrabalde  dálem  da  ponte,  vaõ  no  com¬ 
puto  dos  aaVilla.  Efta  Igreja  havia  dado  à  Sé  de Tuy  Teodomiro,  Rey  dos 
Suevos ,  &  a  Rainha  DonaTherefa  com  IV  u  filho  ElRey  Dom  Affonfo  Henri¬ 
ques  lha  confirmou  em  1 3.  de  Setembro  de  1 125.  Aqui  eftá  a  quinta  da  Frey- 
ria,que  poífue  Dom  Joaõ  Manoel  de  Menezes;  dizem  tomou  efte  nome, por  an¬ 
tigamente  fer  reíidencia  dos  Cavalleiros  Freyres  Templários.  Ha  mais  oMof- 
tciro  de  Rcügiofas  de  S»  Francifco  de  Vai  de  Pereiras  por  cima  da  quinta ,  & 
Morgado  do  Rego  do  Azar ,  que  he  tradiçaõ  chamarfe  aífim ,  de  huma  grande 
batalha ,  que  aqui  houve,  em  que  os  vencidos  tiveraõ  azar :  achaõ-fe  por  alli 
muitas  fepulturas,  &no  alto  do  monte  de  S.  Miguel  (em  que  ha  boa  pedra  pa¬ 
ra  toda  a  obra)  fe  vem  veítigios  de  fortificação,  a  qual  entendemos  foy  def- 
truida  com  o  vencimento  defta  batalha  no  tempo  dos  Romanos.  Tem  huma 
grande  Igreja  de  S.  Gonçalo ,  obrada  com  efmolas  de  muites  devoros  do  San¬ 
to  pelos  muitos  milagres  que  obra ,  efpecialmente  nos  quebrados ,  com  feira 
fr  nca  em  feu  dia  a  dez  de  Janeiro.  Aqui  meímo  eftá  a  Capella  de  NoíTa  Se¬ 
nhora  da  Luz,  a  maisfermofa  Imagem  da  Virgem,  que  pode  haver  :  grandes 
diligencias  fizeraõ  os  Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto  para  a  levarem  para  o 
Convento  deNoíTa  Senhora  da  Luz  de  Lisboi)£t  lho  encontrou  o  Ccnego  Bal- 
thefar  de  Araújo  Franco. 

Santa  Eufemia  de  Calheiros,  Abbadia  defta  família,  rende  quatrocentos 
mil  reis ,  tem  cento  &  oitenta  viíinhos.  Aqui  onde  chamaõ  o  Paço  velho  he  o 
folar  dos  Calheiros  defeendentes  de  Dom  Arnaldo  de  Bayam,  de  que  foy  pri¬ 
meiro  fenhor,  fegundo  alguns,  Pedro  Martins  de  Chacim  Calheiros,  filho  de 
Marti  m  Pires  de  Chacim. 

Santiago  de  Brandara  tem  fetenta  vi finhos ,  he  Abbadia  que  aprefenr.  õ 
os  do  appcllido  Bezerra,Morgado  do  Canivello  na  mefmáFregudia.Aqui  eftá  a 
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quinta  do  Paço,  que  poíTue  Manoel  de  Vafconcellos  de  Soufa  por  fua  mulhet 
l>cna  Ifabel  de  Soufa,  Senhora  da  Cafa  de  Linhares.  Eílá  também  neíla  Fre- 
guefia  o  monte  de  S»  Simao,  quenoanno  de  i662>  íervio  de  quartel  aonoííò 
Exercito ,  quando  o  Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  prefumio  que  os 
Gaile^os  vinhaõ  fobre  Ponte  de  Lima;  moílra  finaes  de  fortificação  antiga ,  & 
pouco" acima  fe  vem  outros,  onde  chamaõ  o  Caílello,  ambos  cppoílos  aodc  S. 
Catherina  ,  &  Fonte  cuberta. 

Santa  Maria  de  Refoyos  he  Convento  de  Conegos Regra ntes  de  S.  Agoíli- 
nho  ,&diíla  de  Ponte  de  Lima  tres  quartos  dclegoa,  &diílante  deíle  Conven¬ 
to  hum  tiro  de  arcabuz  ;  em  hum  ameno  valle  eílá  a  Torre,  &  Caílello ,  que 
hoje  poíTue  Diogo  Malheiro ,  filho  de  Gafpar  de  Morim  de  Araújo.  Aqui  ti¬ 
nha  feu  Paço,  &  Solar,  &  aqui  vivia  pelos  annos  de  1 109.  hum  grande  fidalgo 
chamado  Affonfo  Ancemondes  ,  que  em  todas  as  guerras  que  teve  o  Conde 
Dom  Henrique ,  o  acompanhou  fempre ;  &  vendole  obrigado  à  Virgem  San- 
tiílima  pelos  bons  fucceffòs ,  que  lhe  dera ,  fundou  eíle  Convento  no  anno  de 
1120.  dedicando-o  à  Senhora  fua  advogada,  &  ajuntando  nelle  Clérigos ,  ou 
Conegos  ,  que  rezaíTem  em  Coro  as  Horas  Canônicas ,  lhes  poz  por  pri¬ 
meiro  Prior  a  feu  filho  Pedro  Mendes,  Arcediago  de  Tuy ,  com  approvação 
do  Bifpo  Dom  Aff  onfo ,  que  então  era  daquella  Cidade ,  cujo  Bifpado  fe  eften- 
dia  até  eíla  terra.  De  Tuy ,  &  Ponte  de  Lima  foraõ  os  Sacerdotes ,  que  cen- 
duzio  para  novos  povoadores  deíla  Cafa ,  aonde ,  paífados  quatro  annos,  veyo 
o  Cardeal  Jacinto,  Legado  emEfpanha  do  Papa  Caliílo  Segundo,  em  cuja  pre- 
fença  a  io*  de  Novembro  de  1124.  fez  o  fundador  com  feus  filhos ,  &  netos 
huma  livre  ,  &  notável  doaçaõ  ao  Convento,  o  que  Dcos  logo  lhe  pagou ,  dan- 
doihe  cento  por  hum ,  &  accrefcentandolhe  a  fua  Cafa  com  a  doaçaõ ,  que  fez 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  fendo  lnfahte,a  feu  filho  Mendo  Affonfo,  do 
Condado  de  Refoyos  no  fim  do  dito  anno  de  1 1 24.  a  titulo  de  ferviços ,  que 
lhe  havia  feito  ,  &  efperava  receber  delle.  Foy  o  Conde  Mendo  Affonfo  cala¬ 
do  com  huma  fidalga  illuílre  chamada  Dona Continha  Paes  da  Sylva ,  &  ven¬ 
do  que  naõ  tinha  filhos  varoens  ,  fez  com  fua  mulher  doação  deíle  Condado 
20  dito  Convento  de  Refoyos  pelos  annos  de  1 140.  &  a  Dom  Pedro  feu  ir¬ 
mão  ,  que  o  governava ,  a  qual  ElRey  confirmou  em  Agoílo  do  mefmo  anno, 
&  lhe  fez  Couto,  &concedeo  jurifdiçaò  fecular,  emque  punhaõjuiz,&  mais 
Juíiiças  5  hoje  já  o  naõ  he ,  &  fó  referváraõ  para  viver  o  feu  Paço ,  &  Caílello 
com  alguns  bens  à  roda  ,  de  q  fe  compoem  os  Morgados  dos  Ferreiras  de  Gui- 
maraens ,  que  lhes  toca  por  Pereyras  de  Bertiandos ,  &  o  de  Antonio  Pereira 
Rego,  &  o  da  Torre,  que  poíTue  Diogo  Malheiro,  todos  livres  do  Convento, 
&  naõ  de  prazo  feu,  como  diz  o  Chroniíla  dos  Cruzíos*  Efta  Torre  he  o  So¬ 
lar  ,  &  eíle  Dom  Mendo  o  tronco  da  família  de  Refoyos,  que  dizem  tem  por 
Armas  em  campo  de  prata  quarro  palias  vermelhas ,  &  timbre  duas  penas  de 
Aguia  vermelha  com  afpa ,  &  hum  baílaõ  entre  ellas.  Dom  Payo  Bifpo  de  Tuy 
vendo  o  bom  modo  de  vida  deíles  Sacerdotes,  levou  dous  no  anno  de  1 1 56. 
a  reformarem  os  feus  Conegos,  ifentou-os,  &  a  Freguefia  de  fua  Diocefí,  con¬ 
firmou-o  o  Cardeal  Legado  em  Novembro  de  1 154-  pelo  que  ficou  immedia- 
to  ao  Papa ,  no  que  o  conferváraõ  todos  ,  particularmente  Alexandre  Tercei¬ 
ro  no  anno  de  1165.  &;  u! ti  mamente  S.  Pio  Quinto  no  de  1565.  Quando  os 
Clérigos  tomáraõ  a  Regra  de  Santo  Agoílinho ,  naõ  fabemos :  entráraõ  nelle 
Commendatarios ,  &  hum  dos  primeiros ,  fegundo  em  numero ,  chamado  Dom 
Gonçalo  Joaõ ,  ou  por  devoçaõ  particular,  ou  por  obrigaçaõ ,  fez  no  lugar  de 
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Penas  hum  Hoípital  ,&Capella  da  invocaçaõ  de  S- Joaõ  Euangeliila ,  no  qual 
fe  agafalhavaõ  peregrinos.  Nelle  viveo ,  &  morreo  com  opinião  de  Santo  o  Bea¬ 
to  Romeu ,  cujo  corpo  illuífra ,  &  ampara  eíle  Convento.  Foy  o  ultimo  Com- 
mendatariooBifpodeMirãdaD.Juliaõ  de  Alva, q  o  teve  da  maõdo  Cardeal  S. 
Carlos  Borromeu ,  com  penfaõ  de  quinnentos  cruzados.  Unio-fe  ao  Conven¬ 
to  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  i^ó-^-fendo  feu  primeiro  Prior  trien- 
nal  Dom  Theotonio  de  Mello  ,  irmaõ  do  Monteiro  mór.  Eflava  a  Igreja  ,  & 
corpo  do  Convento  de  Refoyos  muito  arruinado ,  quizeraó  fundallo  de  novo 
em  Ponte  de  Lima  ,  mas  os  naturacs  fem  fundamento  lho  encontráraõ ,  dizen¬ 
do  que  lhe  fazia  a  terra  cara 3  pelo  que  o  reedificáraõ  no  mefmo  lugar.  Em  feu 
principio  compunha-fe  de  quatro  Igrejas ,  a  do  Convento ,  a  de  Santa  Eulalia,  a 
de  S.  Mamede  da  Vacariça,  &  S-J  uliaõ  de  Nogueyra;permanecem  fó  as  duas  pri¬ 
meiras  ,  a  que  as  outras  fe  uniraõ.  Tem  vinte  &  cinco  Frades ,  o  Prior  he  Prela¬ 
do  ,  faz  Vigário  Geral ,  Efcrivaõ,  &  Meirinho :  tem  cadea  para  os  culpados  3  o 
feu  deilrifto  domina  quafi  huma  legoa  3  aprefenta  Cura ,  a  quem  paíTa  de  render 
cento  Stcincoenta  mil  reis,  &  a  renda  dosdizimos  da  Fregueíia,&  anncxa,  lau- 
demios,  &:  ludluofasfaõ  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos  &  trinta  viíi- 
nhos.  Na  Igreja  do  Convento  ha  hum  Elpinho  da  Coroa  de  Chrillo ,  &os  Fra¬ 
des  tem  obrigaçaò  de  o  levarem  a  Ponte  de  Lima  em  tres  de  Mayo  5  &  na  Ca- 
pella  mór  da  parte  efquerda  defronte  da  fepultura  do  Beato  Romeu  eílá  a  de 
Dom  Mendo  ,  para  onde  a  mudáraõ  no  anno  de  1582.  da  Jgrega  velha,  aonde 
eüava,  da  banda  de  fóra.O  letreiro  traduzido  em  vulgar  diz  '.Aqui  eflafepultura 
def cançao  os  ojf  is  do  Conde  D>  Mendo ,  que  doou  a  ejla  igreja  todas  fuas  riquezas ^ 

&  faleceo  no  anno  de  1 142.  Fie  eíla  Freguefia  abundante  de  vinhos ,  &  bons  para 
o  Veraõ. 

Santa  Eulalia ,  Igreja  antiga ,  he  annexa  ao  Convento  de  Refoyos ,  em  que  o 
Prior  aprefenta  Cura  ,  que  tem  de  renda  fetenta  mil  reis  os  dízimos  faõdos 
Frades ,  arrendaõ-fe  com  o  Convento :  tem  oitenta  vifinhos ,  em  que  entraõ  os 
trinta  do  termo  de  Arcos. 

Santiago  de  Sepõis,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Labruja  ,  tem  cem  vifi¬ 
nhos.  Aqui  eílá  a  Torre  de  Parada*,  de  q  foy  fenhor  Martim  Garcia  de  Parada , fi¬ 
lho  de  Garcia  Mendes ,  que  o  foy  de  Dom  Mendo  Affonfo  de  Refoyos  :  lucce- 
deolhe  feu  filho  Duraõ  Martins  jde Parada, hum  dos  fidalgos,  que  ElRey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  efcolheo  para  fervir  a  feu  filho  herdeiro,  ElRey  Dom  Dinis, 
quando  lhe  poz  cafa  à  parte  ,  ,&  depois  foy  feu  Vice-Mordomo  mór ,  &  no  fim 
Mormodo  mór.  Eíle  appeilido  naõ  achamos  muy  continuado  entre  nós :  na 
Província  de  Trás  os  Montes  algumas  peíToas  honradas  oufaõ ,  &  dos  que  da¬ 
qui  paífáraõ  ao  Sardoal  na  Beira ,  faõ  o  Doutor  Antonio  Carvalho  de  Parada, 
que  compoz  o  livro  intitulado ,  Arte  dereynar.  A  Galliza  pafTáraõ  outros, 
dos  quaes  dizem  fer  tronco  naquelleReyno  Sueyro  Annes  de  Parada  ,  que  nas 
guerras  que  teve  com  os  Mouros  ElRey  Dom  Affonfo  o  Septimo  ,  lhes  ganhou 
a  Cidade  de  Almeria  no  anno  de  1146.  &  em  memória  do  Solar  delia  Pro¬ 
víncia  ,  entendemos  tomou  ,  &  poz  o  nome  ao  Caílello  dc  Parada,  de  que  lá 
foy  fenhor ,  &  da  Guardia. 

S.  Miguel  de  Barreo ,  Abbadia  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,  q 
rende  duzentos  mil  reis ,  tem  cento  &:  vinte  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Rcndufe ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Labruja ,  tem  fcíTenta 
vifinhos.  Aqui  foy  o  recontro  de  Travanca  ,  em  que  o  Conde  do  Prado,  de¬ 
pois  Mar  quez  das  Minas,  desbaratou  o  Exercito  de  Galliza  na  vefpora,  &:  dia  de 
S.-Lourençode  1662.  $anta 
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Santa  Maria  de  Labrujó,  Abbadia  da  Mitra.,  que  pende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  tem  fe  tenta  vi  finhos. 

S.  ChriRovaõ  de  Labruja ,  ou  Lauruja ,  Vigairaria ,  tem  cento  &.  noventa 
yiíinhos.  Entre  Coura ,  &  Ponte  de  Lima ,  na  eítrada  Real ,  que  vay  deffa  Villa 
para  a  de  Valença ,  eílá  huma  ferra ,  que  chamaõ  da  Lauruja ,  nome  que  fe  cor- 
rompeode  Laboriofa ,  palavra  Latina,  que  quer  dizer  trabalhofa,  como  na  ver¬ 
dade  o  he  em  fuafubida.  Aqui ,  he  tradiçaõ  ,  houve  antigamente  hum  Mortci- 
ro  de  Frades  ,  de  que  fó  permanecem  humas  Cruzes  de  pedra  ,  &  ter-fe  por  ufo 
immemoriavel  naquella  Fregueíia  algumas  vezes  que  chove  muito ,  &  neceíli- 
taõ  de  Sol ,  irem  todos  com  o  Parocho ,  &  muitos  meninos  a  erte  lugar ,  &  neile 
preparaõ  hum  clamor ,  vindo  adiante  os  rapazes  cantando :  Senhor  Deos  ouvide 
a  nos  ,  Santa  Maria  rogay  a  'Deos  por  nós :  feguem-fe  as  Cruzes ,  Ôc  Parocho ,  & 
a  trázos  freguezes ,  que  com  Ladainha  chegaõ  àParochia,  que  de  prefente  tem 
em  dilatada  diílancia ,  aonde  todos  ouvem  Miífa  ,  &  Deos  lhes  concede  ordi¬ 
nariamente  o  que  lhe  pedem.  Nefta  mefma  Freguefia  eílá  huma  Capella  deSaõ 
Joaõ  Bautirta  ,  aonde  chamaõ  a  Gróva  ,  entre  duas  altas  ferras,  em  cujo  íitio ,  di¬ 
zem  ,  houve  outro  Mofteiro  de  Freyras.  Dentro  da  Capella  ertá  huma  grande 
pia ,  que  trouxeraõ  os  freguezes  à  Igreja  velha ,  primeiro  que  tiveífem  a  moder¬ 
na  ,  &  bautizando  nella  algumas  crianças ,  todas  cegáraõ,  do  que  pafmados  os 
pays ,  a  tornáraõ  a  levar  ao  lugar  em  que  elfava ,  &  alli  fe  conferva  ;  &  que  bau¬ 
tizando  cm  outra  pia  os  que  foraõ  naicendo ,  naõ  fó  ertes  naõ  cegaraõ ,  mas  co¬ 
brarão  viíla  os  que  eraõ  cegos.  Pouco  acima  da  Capella  nafce  huma  fonte,  que 
dá  principio  a  hum  regato ,  de  que  em  diífancia  de  meya  legoa  fe  tiraõ  mais  de 
quarenta  levadas  de  agua ,  cada  huma  por  dous regos,  com  que  no  Veraõ  regaõ 
os  milhos.  E  logo  abaixo  delia  Capella  ha  hum  poço  muito  alto ,  que  chamaõ 
do  Sino,  por  hum, que  trazendo-o  as  Freyras  debaixo  para  efte  Morteiro ,  que 
ihes  fundara  o  Bifpo  de  Tuy ,  &.  chegando  ao  pé  daíérraClivia  ,  cahiraõ  em  o 
rio,  homens,  boys ,  carros ,  &  íino.  Em  outra  parte  da  mefma  Freguefia,  aonde 
chamaõ  os  Morteiros ,  dizem  erteve  hum  de  Freyras ,  que  fundou  S.  Hermi- 
gio  Bifpo  de  Tuy  ,  &  tio  de  S.  Payo.  Foy  a  caufa  ,  que  fendo  erte  Bifpo  cativo 
de  Mouros  no  anno  de  92 1 .  na  batalha  de  Vai  de  Junquira ,  em  que  foraõ  ven¬ 
cidos  ElRey  Dom  Ordonho  o  Segundo ,  &  Dom  Sancho  Garcia  Abarca  Rey  de 
Navarra  ,&  deixando  em  Corcova  por  refensdefeu  refgate  hum  fobrinho  cha¬ 
mado  Payo ,  tratou  iogodeajuntar  o  dinheiro ,  em  queertava  cortado ,  &  vin¬ 
do  com  eile  para  Cordova,  encontrou  nerta  Fregueíia  hum  Caminheiro  ,  &  per- 
guntandolhe  donde  fazia  jornada,  lhe  refpondeo  o  homem,  que  de  Cordova,  a 
trazerlhe  a  triíle  nova  da  morte  de  feu  fobrinho  Payo  ,  &  perguntandolhe  o 
como  fora ,  lhe  di  ífe  o  Cprrey  o,  que  morrera  martyr  pela  fé  de  Chrirto.  O  Bif¬ 
po  com  grande  alegria  começou  a  dar  carreiras  debaixo  para  cima  ,de  que  ad¬ 
mirado  o  menfageiro ,  lhe  perguntou  a  caufa  dc  tanto  golfo  à  viíla  de  nova  taõ 
fúnebre,  a  que  reípondera  ,  que  pelo  grande  milagre  que  Deos  obrara  em  fa¬ 
zer  hum  menino  Santo,  de  quem  elle  era  tio:  Sc  tendo  para  fy  que  o  dinheiro, 
que  levava  para  dar ,  naõ  era  já  feu ,  fe  refolvera  em  o  mefmo  lugar ,  em  que  lhe 
deraõa  nova  ,  fundar  hum  Moifeiro  de  Freyras  da  Ordem  de  S.  Bento,  de  que 
fora  Religiofo ,  &  que  elle  Convento  erteve  aonde  ertá  a  Capella  de  S.  Anna, 
orago  da  Fregueíia ,  donde  as  Freyras  fe  mudáraõ,  &afua  Igreja  ficou  aos  fre- 
gueíes,  &foy  fua  Parochia  alguns  annos,em  quanto  naõíizeraõa  nova, que 
tem ,  em  lugar  mais  commodo.  Teve  ertá  Igreja  Couto  antigamente ,  &  o  deu  à 
Sé  de  Tuy  ElRey  Theodomiro,o  qual  depois  ihe  confirmáraõ  a  Rainha  Dona 
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Therefa ,  &  feu  filho  EiRey  Dom  Aífonfo  Henriques  em  13.  de  Setembro  de 
l  i  2^.  A  tradiçaõ  diz ,  que  o  dito  Moíteiro  fe  extinguio ,  &  as  Freyras  fe  paf- 
fáraõ  para  o  de  S.  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  com  que  ficou  fendo  Pa- 
rochia ,  &  tornou  à  Sé  de  Tuy ,  quando  a  Infanta  Dona  Urraca ,  filha  delRey  D* 
Fernando  o  Magno  o  reítaurou,  com  cujas  rendas  o  Bifpo  Dom  Lucas  no  an- 
no  de  1242.  crcouo  Arcediagadofimplesde  Labruja  ,  titulo  que  inda  perma¬ 
nece  naquella  Igreja  fem  renda ,  &  na  de  Braga  com  ella ,  &  importa  com  as  an- 
nexas  ,  dizimos ,  &  vi  fita  fetecentos  mil  reis,  &  tem  Cadeira  em  ambas  as  Sés: 
faò  luas  annexas  Sepõis ,  Rendufe  ,  &  em  Coura  Santiago  de  Romarigaens.  A 
Parochia  mudárão  mais  para  baixo  meya  legoa, fendo  Vigário  Pedro  Maciel  Ca- 
lheiros,  que  para  ifib  deu  quarenta  mil  reis  hü  freguez ,  chamado  Domingos 
Dias ,  a  terra ,  em  que  fe  fundou ,  &  duas  juntaslde  boys  com  carros :  aprefenta 
o  Arcediago  ao  Vigário,  quando  naõ  renuncia.  Nomefmo  tempo, entendemos, 
fe  iundou  hum  Hofpital  na  Aldea ,  que  afiim  fe  chama ,  &  fó  no  nome  conferva 
a  memória  de  que  o  foy . 

S.  Juliaò  de  Moreyra ,  Abbadia ,  que  algum  tempo  efteve  dividida  em  Ab- 
bade,&Commenda  deChrillo,  de  que  achamos  Commendador  a  Dom  Pedro 
de  Soufa  ,  Capitaõ  de  Ormuz :  o  como  fe  extinguio  naõ  alcançamos ;  tornou 
como  as  mais  a  Padroeiros  feculares,  Fagundes,  fenhores  da  Cafa  do  Outeiro, 
&Barbofas  da  Carcaveyra  :  porém  havendo  mortes  fobre  huma  aprefentaçao, 
íe  vieraõ  a  compor  com  ficar  ia  folidum  dos  Fagundes ,  que  por  cafamento  fe 
ajuntáraõ  aosPereyras  Piatos  de  Bertiandos ,  que  hoje  dominaõ  elde  Padroa¬ 
do  :  rende  eíla  Abbadia  dous  mil  cruz  idos ,  &  tem  trezentos  &  vinte  vifinhos. 
Nelfa  Fregueíia  ellaõa  Capetia  doEfpirito  Santo,  que  foy  de  Templários,  & 
Parochia  de  muitas  terns ,  qu :  hoje  elião  em  outras ;  a  de  S-  Ciprião ,  que  com- 
mummente  chamão  Sibrão ,  dizem ,  foy  recolhimento  de  Beatas.  Os  do  appelli- 
do  Crefpos ,  querem  íèjão  daqui  n.ituraes ,  &  a  Gafa  do  Outeiro  Solar  dos  Fa¬ 
gundes,  cuja  familia  tem  dado  peítoas  grandes,  de  que  defeendem  muitos  fidal¬ 
gos  ,  &  foraõ  os  primeiros ,  que  com  gente  de  Viana  defcubriraõ  a  Terra  no¬ 
va  ,  &:  que  nella  tiveraõ  fortificação,  de  que  eraõ  fenhores,  &  por  fua  conta  cor¬ 
ria  a  pefea  do  bacalhao,  em  quanto  Inglaterra  a  naõ  tomou:  elles  fortificarão  o 
Caíkllo  de  Viana  ,  em  que  eílavaõ  fu  is  Armis ,  que  neftas  guerras  paffkdas  fe 
tiráraõ ,  &  puzeraõ  as  dos  Vifcondes ,  por  Dom  Diogo  de  Lima ,  Governador 
das  Armas  delia  Província ,  o  reedificar  ao  moderno. 

Noífa  Senhora  da  Natividade  de  Cabraça,  parece  que  foy  toda,  ou  parte 
Couto  do  Moíteiro  de  Vitorinho,  q  devia  alli  ter  quinta  de  criaçaõ  de  gados, o 
que  fe  infere  de  huma  eferitura,  que  delle  fe  conferva  no  do  Salvador  deErao-a, 
para  onde  femudou,na  qual  fe  diz,  qup  indo  EiRey  Dom  Aífonfo  Henriques  à 
caça  de  porcos  bravos  a  eíla  Fregueíia ,  que  he  parte  da  ferra  de  Arga,  acompa¬ 
nhando-o  Nuno  Velho,  Sancho  Nunes  ,Gonçalo Rodrigues,  Lourenço  Viegas, 
&:  outros  fidalgos,  o  A bbade  de  Vitorinho  lhe  deu  hum  jantar  junto  da  Ermi¬ 
da  de  Azevedo  poíla  no  dito  monte  de  Cabraça ,  no  fim  do  qual  EIRey  lhe  de¬ 
marcou  alli  hum  Couto ;  mas  arruinandofe  a  Capella,  Dom  Pafcoal ,  Cdeyrei- 
ro  em  Ponte  de  Lima  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  quiz  no  anno  de  1 1 87. 
devaífallo  com  lhe  pagarem  certos  direitos,  a  que  fe  oppoz  Dona  San- 
cha  Abbadeça  de  Vitorinho, &;  a  Juíliça  mandou  fe  entremeteíTe  o  Celeyreiro 
no  Couto :  hoje  o  naõ  he,  mais  que  Parochia  com  Vigário ,  que  aprefentaõ  as 
Freyras  do  Salvador  de  Braga :  tem  oitenta  vifinhos.  Ò  mel  defla  ferra  merece 
fer  taõ  celebrado  de  nós,  como  he  de  Horacio  o  do  monte  Hymeto. 
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Saõ  Salvador  de  Afturaos,  amctade  dos  frutos  ,  Abbadia  que  rende  du¬ 
zentos  6c  cincoenta  mil  reis,  a  outra  parte)  que  he  limples,  rende  cento  6c  cin- 
coenta  mil  reis :  tudo  aprefenta  Gonçalo  de  Soufa,  6c  Menezes,  fenhor  da  Cafa 
de  Pentieyros  )6cdo  Couto  deFreyxomil,  tem  cento  6c  trinta  viíinhos. 

$.  Pedro  de  Arcos,  Abbadia  que  aprefenta  Jeronymo  de  Soufa  Machado, 
fenhor  da  Cafa  da  Lage  na  mefma  Freguefia,  rende  mil  cruzados,  6c  tem  duzen¬ 
tos  vifinhos.  Aqui  ao  pé  da  ferra  dc  Arga  entre  as  Aldeãs  de  Portocarreiro, 
&  a  antiga  Capella  dc  NofTa  Senhora  dos  Arcos  efteve  a  Torre  de  Morim ,  que 
ha  poucos  annos  a  compráraõ  os  fenhores  da  Cafa  da  Lage ,  para  onde  a  mudá- 
raõ,  fendo  o  Solar  da  familia  de  Morim.  Eftá  também  nefta  Fregueíia  aCafa  de 
Pentieyros,  de  que  he  fenhor  Gonçalo  de  Soufa  de  Menezes ,  fenhor  do  Couto 
de  Freyxomil ,  o  qual  por  varonia  he  defeendente  da  Cafa  dos  Magalhaens,  fe¬ 
nhores  da  Ponte  da  BarcajporqFernaõ  de  Soufa  de  Magalhaens, filho  fegundo  de 
João  dc  Magalhães,fenhor  daCafadeMagalháes,Caftello  da  Nobriga,Couto  de 
Fonte  Arcada, Souto  Rebordãos,ôc  o  primeiro  da  Villa  da  Pote  da  Barca,6c  de  fua 
mulher  D-Ifabel  de  Soufa,  Alcayde  mór  do  Caftello  de  Ervededo,cafou  com  D. 
Ifabel  Barbofa,  filha  de  Joaò  Bar  bofa  de  Viana  do  Lima, 6c  fenhor  da  Cafa  de  Pen¬ 
tieyros  ,  de  que  teve  a  Joaõ  de  Soufa  de  Magalhaens ,  ôc  houve  outros  de  q  vem 
os  Alcoforados,  os  fenhores  de  Mozem  Galliza ,  osTofcanos  de  Braga,  6c  ou¬ 
tros  muitos.  Joaõ  de  Soufa  de  Magalhaens  foy  fenhor  deíla  Cafa ,  6c  cafou 
com  Dona  Violante  Fagundes ,  filha  de  Joaõ  Alvarez  Fagundes ,  de  que  teve 
Cofme  de  Soufa,  Damiaõ  de  Soufa,  6c  filhas ,  de  que  defeendéraõ  os  Morgados 
de  Montijo ,  6c  os  fenhores  de  Montes ,  6c  outros.  Damiaõ  de  Soufa  de  Mene¬ 
zes  cafou  corn  Dona  Maria  de  Soufa ,  filha  de  Antonio  de  Soufa  Alcoforado,  de 
que  teve  a  Sebaffiaõ  de  Soufa,  6c  a  Dona  Violante,  mulher  de  Dom  Gabriel  dc 
Queirós  Sotomayor,  fenhor  de  Móz.  Sebaftiaõ  de  Soufa  de  Menezes  foy  tãbem 
fenhor  defta  Cafa,6ccafou  com  Dona  Joanna  de  Noronha,  filha  herdeira  de  Dom 
Garcia  de  Noronha,  Governador  da  índia,  de  que  teve  a  Damiaõ  de  Soufa  de 
Menezes,  quefervio  noBrafil ,  6c em  Portugal  nas  guerras  paífadas,aonde  foy 
Capitaõ  mór ,  ôc  Governador  de  Salvaterra  do  Minho,  quando  a  ganhamos  aos 
Gallegos,  ôc  depois  Capitaõ  mór  de  Aveiro :  cafou  com  Dona  Joanna  de  Tavo- 
ra ,  filha  de  Gonçalo  Guedes  de  Soufa  de  Carrazedo ,  dc  que  teve  a  Gonçalo  de 
Soufa  de  Menezes ,  fenhor  deíla  Cafa ,  Capitaõ  de  Infantaria  no  Minho,  6c  Ca¬ 
pitaõ  mór  de  Aveiro  ,  6c  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  o  qual  cafou 
com  Dona  Ines  Guiomar  de  Caftro ,  filha  de  Diogo  de  Mello ,  6c  de  fua  mulher 
Dona  Guiomar  de  Caftro ,  de  que  teve  a  Dona  Margarida  de  Menezes ,  mulher 
de  feu  primo  Damiaõ  Pereira  da  Sy Iva ,  fenhor  de  hum  dos  dous  Morgados  de 
Bertiandos ;  a  Frey  Francifco  de  Soufa ,  Commendador  de  Malta,  6c  Meftre  de 
Campo  na  Beira ,  a  Manoel  de  Soufa  de  Menezes,  Capitaõ  de  Infantaria  no  Mi¬ 
nho  ,  6c  Meftre  de  Campo  da  Comarca  de  Efgueira ,  que  cafou  com  Dona  Mar¬ 
garida  Chriftina  de  Soufa  6c  Vafconcellos,  filha  de  Lourenço  de  Vafconcellos, 
fenhor  da  Torre,  6c  Cafa  de  Figueiredo  das  Donas  na  Comarca  de  Vizeu ;  a 
Garcia  de  Soufa ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  6c  Prior  da  Bempofta  junto  a 
Aveiro,  6c  a  Dona  Joanna  de  Noronha, mulher  de  Francifco  Pereira  da  Sylva,fe-~ 
nhor  de  hum  dos  Morgados  de  Bertiandos ,  que  depois  de  viuva  fe  meteo 
Freyra  em  Villa  de  Conde,  aonde  foy  Abbadeça.  Acima  do  arruinado  Caftel- 
lq  da  Formiga  eftá  a  Ermida  dc  Santa  Jufta  Virgem ,  6c  Martyr ,  natural  de  Se- 
vilha,  muy  vifitada  com  clamores  de  muytas  Freguefias,  6c  romagens  de  toda 
cfta  ribeira  j  he  advogada  daquelies,  que  naõ  tem  filhos,  6c  quando  lhos  vaõ  pe- 
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dir,lhe  levaò  de  oíFerta  frangos,  &  frangas  brancos  ,  5c  obra  Deos  por  fua  in- 
terceífaõ  grandes  maravilhas. 

Santiago  de  Fontaõ  era  Abbadia  de  Padroeiros ,  que  por  annos  fe  deu  ás 
Freyras  de  Vitorinho ,  hoje  he  Vigairaria  que  aprefcntaõ  as  Religiofas  do  Mo- 
fteiro  de  S.  Salvador  de  Braga :  tem  cento  &  trinta  vifinhos.  Ha  aqui  boa  pedra 
para  cantaria. 

S.  Salvador  de  Bertiandos ,  Abbadia  q  alternativamente  aprefentaõ  os  fenho- 
res  dos  dous  Morgados ,  em  q  aquella  Gafa  eftá  repartida :  rende  trezentos  mil 
reis,tê  noventa  vilinhos.  Dizem  tomou  o  nome  da  Cidade  de  Britonia,  que  aqui 
efteve  fundada  ,  em  que  outros  a  levaõ  a  outros  lugares  ,  abrangendo  em  parte 
as  Fregueíias  de  Sá ,  5c  Santa  Comba ,  5c  inda  hoje  chamaõ  os  Ferreyros  ,  aonde 
efteve  huma  rua  deftes  Artiíices,  5c  fe  achaõ  veftigios  defte  material :  perma- 
neceo  com  Bifpo  até  os  annos  de  980.  em  que  por  guerras  ,  que  trazia  Dom 
Bermudo  Segundo  Rey  deGalliza  com  feu  primo  Dom  Ramiro  Terceiro  de 
Leaõ ,  entrou  nefte  Rey  no  Almançor  ,  Capitaõ  Mouro ,  5c  entre  as  muitas  Ci¬ 
dades  que  ganhou  ,  lhefezefta  tal  reli ílencia  ,  que  muitas  vezes  efteve  para  a 
deixar,  a  naõ  fe  por  de  permeyo  o  credito  de  fuas armas  ;  que  nas  ccnquiílas 
mais  que  em  tudo ,  tem  grande  lugar  a  reputaçaõ :  apertou  tanto  com  cila ,  até 
que  a  ganhou ,  5c  deftruio  em  forma,  que  fó  eílas  memórias,  ôc  femelhanças  do 
nome  nos  deixou  ;  5c  naõ  faz  contra  efta  noífa  opiniaõ  a  dos  que  querem  ef- 
tiveífe  edificada  nas  Aífurias  perto  de  Oviedo :  porque  iífo  podemos  entender 
era  Aíturãos,  Fregueíia  viíinha,  com  que  parte ,  5c  de  que  já  falíamos ;  5c  me¬ 
nos  a  repartiçaõ  dos  Bifpados,  em  que  fe  acha  fer  tefte  já  da  Diocefi  de  Tuy, 
quando  Almançor  a  deftruio;  porque  bem  podia  por  fua  atenuaçaõ  extin- 
guirfe ,  ou  0  de  Tuy  dominar  eftas  duas  Igrejas ,  ou  o  que  he  mais  certo  ,  pelas 
caufas ,  que  naõ  alcançamos.  Neíla  Fregueíia  eftá  aTorre  ,  5c  Cafa  de  Bertian- 
dos  repartida  em  dous  Morgados ,  que  tiveraõ  principio  na  forma  feguinte. 
Ruy  Lopes  Cerveira  Padroeiro  da  Igreja ,  que  entaõ  fe  chamava  Mangociro  ,  5c 
agora  Gondarem ,  por  a  mudarem  daquelle  para  efle  lugar  termo  de  Vil!a-no- 
va  de  Cerveira ,  de  cujos  Alcaydes  mores  defcendia ,  houve  filho  a  Lopo  Rodri  - 
gues  Cerveira  ,  que  viveoem  Ponte  de  Lima ,  5c  cafou  com  Brites  Gomes  Pi¬ 
nheiro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  Ouvidor  do  primeiro  Duque  de  Bragan¬ 
ça  ,  Dom  Afíonío ,  5c  de  fua  mulher  Mayor  Pinheiro,  de  que  teve  a  Fernaõ  Pe¬ 
reira  ,  5c  Martim  Pereira  fenhor  da  Cafa  dos  Ferreiras  de  Cavalleiros ,  por  cafar 
com  Dona  Joanna  d5Eça ,  filha  mais  velha  ,5c  herdeira  de  Eílevaõ  Ferreira,  5c  de 
fua  muiher  Dona  Brites iPEça,  fenhoresdaquellaCafa,  5c  aDiogo  Pereira,  pri¬ 
meiro  fenhor  da  Cafa ,  5c  Coutos  de  Mazarefes ,  5c  do  de  Paredella.  Fernaõ  Pe¬ 
reira  /filho  primeiro  defte  Lopc Rodrigues  Cerveira  5c  Pereira,  cafou  em  Pon¬ 
te  de  Lima  com  Maria  Vafques  Malheiro  ,  filha  de  Yafco  Affonfo  Malheiro  ,  de 
que  teve  a  Lopo  Pereira,  aDonalnes  Pereira,  mulher  de  Jorge  Ferrás  do  Por¬ 
to,  5c  a  Mecia  Pereira,  mulher  de  Pedro  Vaz  Soares,  de  Monçaõ.  Lopo  Pereira 
filho  defte  Fernaõ  Pereira  cafou  em  Viana  com  Incs  Pinta ,  filha  de  Martim  Fer¬ 
nandes  do  Caftello  ,  5c  de  Leonor  Pinta  fua  mulher ,  de  que  teve  a  Francifco 
Pereira, Antonio  Pereira,  5c  Dona  Leonor  Pereira,  terceira  mulher  de  Francif¬ 
co  de  Magalhaens ,  filho  quinto  de  Gil  de  Magalhaens ,  fenhor  da  Ponte  da  Bar¬ 
ca.  Havia  primeiro  fido  caiado  efte  Lopo  Pereira  com  Dona  Leonor  Nunes  de 
Barros,  filha  herdeira  de  Gonçalo  de  Barros,  fenhor  da  Honra  de  S-  Martinho 
de  Vaobó  em  Regalados,  5c  tinha  delia  filhos,  a  Lopo  Pereira ,  que  ficou  coma 
quinta  da  Penha  em  Santa  Vaya  de  Barros,,  que  hoje  poífue  Lourençode  Soufa 
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por  feu  defcendente ,  &  a  Fernaõ  Pereira  ,  de  quem  nafceo  Dona  Mecia  Pereira, 
mulher  deFelippe  deMellode  Sampayo  dos  de  Pombeiro,  que  por  efta  razaõ 
veyo  viver  em  Ponte  de  Lima  ,  aonde  tem  fidalga  deícendencia ,  &  muitos  no¬ 
bres,  que  vem  defte  Fernaõ  Pereira.  Morreo  Lopo  Pereira  no  tempo  da  menori¬ 
dade  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  deixando  muy  mal  ajuftadas  fuas  contas ,  &  as  de  feu 
avó  ,  que  deviaõler  da  fazenda  delRey  ,  com  que  corréraõ  j  pelo  que  os  feus 
Miniftros  apertáraõ  muito  com  a  fua  fegunda  mulher  Ines  Pinta ;  porém  co¬ 
mo  efta  foíTe  mulher  de  grande  talento ,  fe  foy  a  Lisboa  pedir  a  ElRey  fe  com- 
padcceíTede  fui  viuvez  ,&  de  feus  filhos ,  &  como  era  generofo  Principe ,  lhe 
perdoou  ametade  da  divida ;  fabendo-o  feu  tio  o  Cardeal  Dom  Henrique  ,  que 
depois  lhe  fuccedeo  na  Coroa ,  que  entaõ  lha  adminiftrava,  diíTe  :  Ah  rapa^,  que 
te  perdes .  Contou  hum  pagem  a  ElRey  o  que  oTiodiffera  ,  &eftimulatiode 
que  foiíem  à  maõ  à  fua  liberalidade  ,  mandou  chamar  Ines  Pinta  ,  &  lhe  per¬ 
doou  tudo.  Recolheo-fe  a  fua  cafa  ,  &  com  efte  dinheiro,  &  outro  feu  fe  go¬ 
vernou  taõ  bem,  que  em  alguns  annos,  que  vi  veo  mais ,  comprou  muitas  fazen¬ 
das  ,  com  que  cafou  a  filha ;  fez  a  Torre  ,  &  Cafas  de  Bertiandos,  &  nellas  dous 
Morgados  com  Padroados  de  Igrejas ,  que  adquirio  para  feus  filhos  :  herdou 
hum  delles  Francifco  Pereira,  que  era  o  mais  velho  cafou  com  Dona  Anna 

de  Lima ,  filha  de  Fernaõ  Borges  Pacheco  ,&  de  fua  mulher  Dona  Catherina  da 
Sylva,  irmãa  do  grande  Capitaõ  Jorge  de  Lima ,  de  que  teve  a  Fernaõ  da  Sylva 
Pereira ,  Frey  Antonio  Pereira  de  Lima ,  Cavalleiro  ue  M  lta  ,  &  Dona  Ine>  de 
Lima  ,  mulher  de  Leonel  de  Abreu  ,  fenhor  de  Regalados.  Fernaõ  da  Sylva 
Pereira, filho  primeiro  defte  Francifco  Pereira,  cafou  na  Cidade  da  Guarda  com 
Dona  Leonor  de  Mello  ,fiihade  Diogo  de  Mello  Ozorio ,  fenhor  deSanguinhc- 
do  ,  de  que  teve  a  Francifco  Pereira  da  Sylva ,  Frey  Diogo  de  Mello  Pereira, 
Frey  Lopo  Pereira  de  Lima ,  Prior  titular  do  Crato ,  &  ambos  fucceífivamentc 
Baiiosde  Leça,  Frey  Antonio  Pereira  de  Lima ,  Commendador  deCernancc- 
Ihe,  Fernaõ  da  Sylva,  todos  quatro  Maltezes ,  Bernardo  Pereira  Ozorio 
Manoel  Pereira  de  Mello ,  Doutor  na  fagrada  Theologia ,  Conego  Doutoral  de 
Coimbra,  &  Governador  daquella  Uni  verfídade  depois  de  ter  fido  Collegial 
de  S.  Paulo,  ambos  Eftudantes.  Francifco  Pereira  da  Sylva  fervio  com  dous 
homens  à  fuu  cuftaem  África,  Commenda  que  naõ  chegou  a  lograr ,  foy  Ca- 
vallciro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Capitaõ  de  Cavallos  na  Provincia  de  Trás  os 
Montes  na  Acclamaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto ,  &  fenhor  da  Cafa  de  feu 
pay  :  cafou  com  Dona  Joanna  de  Noronha ,  filha  de  Damiaõ  de  Soufa  de  Mene¬ 
zes fenhor  da  Cafa  de  Pentieyros ,  Governador  de  Sal  va  terra  do  Minho ,  & 
Capitaõ  mór  de  Aveiro,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Tavora ,  de  que  te¬ 
ve  a  Damiaõ  Pereira  da  Sylva,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  com  grandes 
tenças,  o  qual  herdou  a  Cafa  de  feu  pay  ,  &  por  fua  mulher  a  de  feu  tio  Gon¬ 
çalo  de  Soufa  de  Menezes :  cafou  com  fua  prima  cõ-irn  ãa  Dona  Margarida  Ma¬ 
ria  de  Noronha  &  Soufa  ,  filha  de  Gonçalo  de  Soufa  de  Menezes ,  Governador 
da  Comarca  de  A veiro,&Efgueira,  fenhor  do  Couto  deFrancemil,  &  Com- 
mendador  de  S.  Mamede  de  Canellas  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  de  fua  mulher 
Dona  Ines  Guiomar  de  Soufa  &  Caflro >  de  que  teve  a  Francifco  Pereyra  da 
Sylva ,  q  ferve  nas  Armadas  da  Cofta  ,  &  he  fenhor  naõ  fó  da  Cafa  ,  &  Morgado 
de  Bertiandos ,  mas  da  Cafa  dePentieiros ,  &  do  Morgado  de  S.  Miguel  no  ter¬ 
mo  da  Guarda ,  &  de  outro ,  que  chamaõ  da  Chainha  no  termo  de  Arrayolos ,  & 
de  outro  Morgado,  que  tem  na  Ilha  Terceira,  inftituido  por  hum  feu  afeen- 
dente  chamado  Gonçalo  Vaz  dc  Soufaj  a  Gonçalo  Pereira  da  Sylva ,  Antonio 

Pe- 
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Pereira  da  Sylva,  Diogo  Pereira  da  Sylva,  Dona  Iilcs  Juliana  de  Caflro,  Dona 
Joanna  Francifca  de  Noronha  Freyra  no  Morteiro  de  Villa  de  Onde,  Dona 
Anna  Antonia  de  Lima,  &  Dona  Leonor  de  Noronha ,  que  eílaõ  educandas  nò 
mefmo  Morteiro.  Conferva  efta  Cafa  a  fagrada  reliquia  de  hum  dente  de  Santo 
Antonio ,  que  Luis  Decimo-tercio  Rey  de  França ,  &  a  Rainha  mãy  Maria  dc 
Medieis  deraõ  no  anno  de  1616.  ao  noíTo  Portuguez  Frey  Luiz  Mendes  de 
Vafconcdlos  ,  entaõ  Embaixador  da  fua  Religião  de  Malta ,  de  que  veyo  a 
fer  Gram  Meftre ,  o  qual  o  deu  a  feu  amigo,  &  companheiro  naquella  Embai¬ 
xada  o  primeiro  Frey  Antonio  Pereira  de  Lima,  irmaõ  de  Fernaõ  da  Sylva, 
avó  de  Damiaõ  Pereira  da  Sylva,  &  de  Antonio  Pereira  daSylva ,  que  foy  Co- 
nego  Magiftral  da  Sé  de  Evora,  &  hoje  he  digniílimo  Bifpo  de  Eivas,  &  de 
F r.  Diogo  Pereira  da  Sylva,Commendador  de  T avora  na  Ordem  de  Sam  Joaõ  de 
Malta ,  &  fenhor  do  Couto  de  Aboim.  Antonio  Pereira  Pinto ,  filho  fegundo 
de  Lopo  Pereira ,  &  de  Ines  Pinto ,  foy  fenhor  de  hum  dos  ditos  Morgados, 
que  fua  mãy  fez,  ôtolograõ  feus  defeendentes.  Aqui,  he  tradiçaõ,  eraõ  os 
Campos  Elyfíos,  que  quer  dizer ,  defeanço  de  Varoens  jurtos ,  aonde  os  Gen¬ 
tios  noífos  antepaífados  tinhaõ  para  fy  vinhaõ  defeançar  as  almas  dos  feus ,  que 
logravaõ  grande  defeanço  por  paíTarem  as  aguas  do  Lima. 

Santa  Maria  de  Sá,  reparte-fe  a  renda  em  dous  Benefícios ,  hum  he  Abba- 
dia,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  o  outro  fimples,  que  rende  cem 
mil  reis  ,  ambos  da  aprefentaçaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  :  tem  cem  vifínhos. 
Erta  Igreja  com  ametade  do  Padroado  da  Fife  deu  EiRey  Dom  Affonfo  o  Ter¬ 
ceiro  à  Sé  deTuy  no  anno  de  1 262.  em  troca  do  Padroado  de  Santa  Maria  de 
Vinha ,  &  de  certos  bens ,  que  alli  tinha  o  Cabido ,  pelo  que  moflra  que  até  en¬ 
taõ  devia  fer  da  Coroa.  Aqui ,  onde  chamaõ  Louredo ,  pouco  diftante  da  an¬ 
tiga  Cidade  deBritonia  ,eftcve  o  Morteiro  Máximo  de  Frades  Bentos ,  fegun- 
da  fundaçaõ  de  S.  Martinho  de  Dume  ;  deu-lhe  o  nome  de  Grande  naõ  fó  a 
grandeza  de  feu  edifício  ,  mas  o  numero  de  Religiofos,  que  o  habitavaõ^  os 
quaes ,  conforme  o  que  alcançámos  das  Hiidorias,  tinhaõ  Laus  perenne  ,  com 
que  de  dia ,  &  de  noite  eíla vaõ  louvando  a  Deos ,  &  vertidos  de  cilicio  furten- 
tavaõ  em  feus  hombros  o  Ceo,  &  terra  no  efpirito,  &  virtude  do  Patriarca  S. 
Bento ,  &  com  fuas  oraçoens  libertavão  erte  Reyno  do  cativeiro  da  herefía 
Arriana. 

Santa  Comba ,  Vigairaria  annexa  do  Morteiro  de  Vai  de  Pereiras,  a  quem 
adeuElReyDom  joaõ  o  Terceiro ,  tem  noventa  vifínhos.  Para  que  Deos  dé 
Sol ,  quando  a  chuva  he  muita ,  ou  para  que  dé  agua,  quando  afeca  he  grande, 
levaõ  Santa  Comba  a  Vai  de  Pereiras,  2c ordinariamente  confeguem  bom  def- 
pacho  à  fua  petiçaõ. 
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C  A  P.  III. 


T)a  Filia  de  z5\4ottçao. 


SEis  legoas  da  Viila  dc  Caminha  para  o  Nafcente ,  duas  da  Vilía  de  Vaíença* 
&  tres  do  'Concelho  de  Coura  para  o  Norte  junto  às  ribeiras  do  Minho, 
defronte  da  Vrilla  de  Saivaterra  no  Reyno  de  Galiiza ,  tem  feu  aílcnto  a  nobre, 
&  leal  Viila  de  Monçaõ,  que,  fegundo  as  hiík>rias,he  povoaçaõ  antiga,  chama¬ 
da  Obobriga ,  nome  que  tomaria  delíley  Brigo ,  como  as  mais  que  iundou ,  &: 
acabaõ  cm  Briga.  Devia  arruinarfe  em  forma,  que  os  Gregos,  quando  povoa- 
raõ  eík  ribeira  ,  a  fundáraõ  de  novo  ,  thamandoíhe  Orozion.  Paliados  annos 
a  achamos  feita  Cidade,  cujo  nome  era  Mamia  no  tempo  que  Santiago  pregou 
a  Fé  de  Chriílo  neíla  Província ,  inda  qué  alguns  levaõ  eífa  Cidade  a  Armênia, 
ou  a  confundem  com  outra,  que  do  mefmo  nome  lá  haveria:  deíla  foraõ  natu- 
raes  Santa  Celerina,  &  Serafina,  a  quem  converteo  o  mefmo  Santo,  &  feus  Difci- 
pulos.  No  tempo  dellley  Htrmenerico  já  fe  chamava  em  Portuguez  Monção, 
derivado  do  nome  Orozion,  que  em  Grego  quer  dizer  o  mefmo,  que  em  Latim 
Mons  fandus,  em  Portuguez  Monlanro,  &  abreviado  Monçáo.  Alguma  def- 
tas  fa  bricas  foy  para  Cortos  mais  abaixo, aonde  eflá  agora,  &  fe  chamaõ  Mon¬ 
ção  o  Velho;  mas  ficando  deferta  ultimamente,  &  recolhendofe  alguns  mora¬ 
dores  à  antiga  Viila  deBadim,que  eíi.va  íituada  na  montanha  do  termo  de  Va¬ 
ladares  ,  naõ  neífe,  como  outros  dizem  ,  &  vendo  ElRey  Dom  Affonfo  o 
Terceiro  a  difparidade ,  que  havia  na  bondade  dos  fitios ,  a  extinguio ,  &  com 
os  mefmos  viíinhos,  &  outros  ,  que  fe  lhe  aggregáraõ  ,  a  fundou  de  novo  no 
Couto  de  Manzedo ,  no  lugar  em  que  hoje  cíiá ,  &  lhe  deu  foral  com  honrados 
privilégios,  eíbndo  em  Guimaraens  áos  12.  de  Março  de  1261.  unindolhe  as 
ju  ifdíçcens  de  Badim,  &  Concelho  de  Pena  da  Rainha,  &:  outros  de  menos 
conta ,  que  tudo  íicou  em  hum  termo.  Depois  ElRey  Dom  Diniz  a  cercou  dê 
muros  com  forte  Ca  fiel  lo,  que  cingio  de  muralhas  com  fua  barbacãa  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo ,  pondo  na  perta  do  baluarte  hum  Pelicano  ,  que  tinha 
por  divifa  :  tem  quatro  portas ,  a  de  Saivaterra ,  a  do  Rofal ,  a  da  Fonte ,  &  a  de 
S*  Bento,  &  dentro  da  fortificação  nova,  terá  de  efpacio  quatrocentos  paíTos 
de  comprido,  5c  duzentos  Sc  cii  coenta  de  largo,  Sc  ha  neíla  praça  quatro  Com¬ 
panhias  de  Infantaria  paga,  de  gente  muy  luzida- 

Temefla  Viila  voto  cm  Cortes  ,  com  aífento  no  banco  decimo  :  antiga- 
mente  trazendo  o  noffo  Rey  Dom  Fernando  guerras  com  ElRey  Dom  Henri- 
que  o  Segundo  de  Caftdla ,  vindo  os  Cafldhanos  a  íitiala ,  &  vendofe  os  cer¬ 
cados  com  pouca  efperançasde  fóccorro ,  faltos  de  mantimentos,  huma  nobre 
fenhora  chamada  Deu  ia  Deu  Martins  fe  deliberou,  como  outra  Judith,  a  livrar 
a  fua  terra  do  poder  de  feus  inimigos ,  cozendo  alguns  paens ,  que  da  muralha 
lhes  lançou, dizcndoihes,  que  fe  eltavaõ  faltos  de  mantimentos,  tàllaífeni ,  por- 
cue  cífava  2  Viila  taõ  bem  provida,  que  reparliriaõ  com  eiles  ;  <k  vendo  cs 
CaEdhai.os  o  pac  frefeo,  levantáraõ  o  litio,  Sc  em  gratificação  dcüa  heroica 
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obra ,  lhe  levantárão  os  moradores  deita  Villa  Efiatua,  Sc  delia  defccndeífi  os 
melhores  daquelia  ribeira ,  Sc  de  outras  partes.  Em  tempo  delRey  Dom  Fer¬ 
nando  era  Alcayde  mór  deita  Villa  Álvaro  Gonçalves  de  Abura,  tronco  dos 
Marquezes  de  Caíielio  Rodrigo,  dos  jfcnhores  da  Povoa  ,  Sc  Meadas ,  hoje  in¬ 
cluído  nos  Condes  de  Vai  de  Reys,  Sc  aílim  mais  dos  fenhores  do  Morgado  do 
Serráo.  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  deu  o  fenhorio  deita  Villa  a  Lopo  Fer¬ 
nandes  Pacheco  em  29.  de  Agolto  de  1423*  mas  logo  lho  tornou  a  comprar 
por  mil  Sc  quinhentas  livras.  Depois  ElRey  Dom  Aítonfo  o  Quinto  a  deu  a 
Dom  Aítonfo,  Conde  de  Ourem  ,  filho  primeiro  do  primeiro  Duque  de  Bra¬ 
gança  Dom  Affonfo,  na  occafião  em  que  lhe  deu  Valença:  mas  impugnou-o 
a  terra  de  forte ,  que  não  tomou  poífe,  Sc  íazendofe  queixa  a  ElRey  Domjoaõ 
o  Segundo  de  lua  defobediencia  à  viita  de  que  V alença  não  impugnara  a  doa¬ 
ção,  refpondeo :  Faknça  befemea ,  &  Monçaõ  macho ;  Sc  aflim  ficou  íempre  na 
Coroa,  Sc  ElRey  a  eítirnou  tanto ,  que  lhe  deu  privilegio  para  que  fempre  fof- 
fe  fua,  ou  da  Rainha,  concedendolhes  a  honra  de  Infançoens.  Tem  muita  no¬ 
breza,  &  alguns  fidalgos ,  com  boas  cafas faõ  fuas  Armas  em  campo  branco 
huma  mulher  fobre  os  muros  com  dous  paens  junto  de  fy ,  Sc  eíta  letra.  Deu 
la  Deu  ,  Deos  0  ha  dado .  Eíta  he  a  Villa ,  a  quem  ElRey  Dom  Felippe  o  Quarto 
(trazendo  guerras  com  Portugal)  mandou  pór  fitio ,  que  durou  quatro  mezes 
Sc  meyo  ,  lendo  Governador  das  Armas  o  Marquez  de  Viana ,  Sc  Mefirc  de 
Campo  General  Dom  Balthefar  Pantoja ;  &  eltando  os  cercados  no  mais  mi- 
fera  vel  eítado  que  podia  fer,  Sc  o  forte  de  cima  da  fonte  minado,  ccmo  tam¬ 
bém  a  praça ,  querendo  efles  capitular ,  o  fizerão  os  inimigos  primeiro ,  vindo 
em  tudo  o  que  os  cercados  quizeraõ  ;  aílinoufe  o  dia  ,  Sc  hora  para  fdhireio, 
Sc  parecendolhe  ao  dito  Marquez  que  o  principal  eitava  ainda  por  fahir  ,  lhe 
diííeraõ  que  já  todos  tinhão  fahido ,  de  que  admirado  o  mefmo  Marquez,  diííe: 
EJlos  fon  los  Leonesyque  contanto  valor  fe  han  defendido?  fi  el  Gran Leon  de  Ef - 
pana  tuviera  machos  deftos  Leonesfuera  ft  nor  de  todo  el  mundo  jira  Governador 
delta  praça  no  tempo  deite  íitio  ,  Sc  entrega  delia  Lourenço  Pereira  de  Amo- 
rim  ,  que  a  defendeo  com  grande  valor ,  Sc  na  paz  das  duas  Coroas  a  refiitui- 
rão  os  Caítelhanos. 

Aflifiem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  defera,  tres  Vereadores,  hum 
Procurador, do  Concelho,  Efcri vão  daCamara,  feisTabeliaens ,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feuEfcrivão,Diltribuidor,Enqueredor,  Sc  Contador,  Efcri  vaõ  das 
Sizas,  Sc  Meirinho,  tòdos  data  delRey.  Tem  Capitaõ  mór,  Sc  Sargento  mór 
feitos  pela  Cariara,  quando  ElRey  os  naõ  aprefenta  ,  com.  feis  Companhias. 
Tiro  de  moíquete  da  Villa  para  oNafcente  perto  do  rio  naíce  hum  olho  dc 
agua  quente  ,  a  que  chamão  Caldas  ,  em  que  lavaõ  roupa  ,  poucos  fe  ajudaõ 
delias  por  banhos,  tendoíe  experimentado  ferem  muy  medicinaes.  Tem  feira 
franca  aos  7.  dias  de  cada  mez;  Cafa  deMifericordia  com  Hofpiral,  a  que  fe 
aggregou  a  renda  do  de  S.  Giaõ,  que  era  de  incuráveis,  o  qual  fe  destez  no 
tempo  das  guerras;  huma  fermofa  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  Outeiro  no 
Cano,  que  he  hum  campo  muy  efpaçoío*.  outra  de  NoíTa  Senhora  da  Viita  em 
hum  baluarte,  &  outra  de  Noifa  Senhora  daLabandeira  junto  das  ultimas  mu¬ 
ralhas  ,  Sc  quatro  fontes  perennes  da  excellente  agua.  Tem  mais  dous  Moítei- 
ros  de  Freyras;  o  de  S*  Bento,  que  fundou  hum  nobre  Varaõ,  chamado  Payo 
Gomes  Pereira, pelos  annos  de  1550.  cm  que  refidem  cemReligiofás,  Sc  mais 
ck  feífenta  criadas;  Sc  o  Moiteiro  das  Freiras  de  S.  Francifco,  em  que  aflifiem 
mais  de  noventa.  Confia  de  duzentos  vifinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial 
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da  invocação  de  Santa  Maria ,  que  foy  Abbadia ,  8c  hoje  he  Reytoria  do  Pa¬ 
droado  Real ,  que  por  outros  o  largou  o  Bifpo  de  Tuy  Dom  Joaõ  Fernandes 
de  Sotomayor,  a  EIRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1508*  que  atéli  tra  daquella 
Sé.  Delia  era  Abbade  Vafco  Marinho,  a  quem  chamáraõ  Dom  Vafco ,  filho  baf- 
tardo  de  Álvaro  Vaz  de  Bacelar ,  8c  de  huma  fenhora  Gallega  doappellido  Ma¬ 
rinho-  Eíte  andou  em  Roma,  aonde  fervio  ao  Papa  Leaõ Decimo ; foy  feu  Se¬ 
cretario  ,  8c  Confeííòr ,  8c  Protonotario  deite  Reyno,  8cnelle  fe  recolheo com 
hum  filho ,  8c  duas  filhas  ,  que  lá  tivera  :  trouxe  muitos  Benefícios ,  de  que  a 
mayor  parte  fe  fizeraõ  Commendas ,  (em  feu  filho ,  8c  genros)  por  ferem  dos 
que  o  Papa  tinha  para  ifto  concedido  a  ElRey  Dom  Manoel.  Inftituio  a  Ca- 
pella  de  S.  Sebaftiaõ  da  Igreja  Matriz ,  aonde  eftá  fepultado  com  figura  de  re¬ 
levo,  8c  largandoa  para  Commenda  de  Chrifto  com  referva  de  quarenta  cruza¬ 
dos  para  fy ,  foy  nella  primeiro  Commendador  Lançarote  Falcaõ  feu  genro, 
natural  de  Pontevedra  em  Galiiza  ,  fidalgo  da  Cafa  delRey  Dom  Manoel ,  que 
lhe  paíTou  Carta  da  Commenda  a  17.  dejulho  de  1521.  em  que  omefmo  Rey 
morreo-  Aqui  ha  huma  Capella,  que  initituio  o  Arcediago  Álvaro  Soares  de 
Caftro ,  de  que  he  adminilteador  o  Meftre  de  Campo  Leonel  de  Abreu  de 
Magalhaens ,  na  qual  hi  cinco  Capellaens ,  que  rezaõ  cada  dia  as  Horas  Canô¬ 
nicas,  8c  huma  MiíTa  com  porçaõ  de  vinte  mil  reis  a  cada  hum.  Ha  outra ,  que 
fez  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  8c  agora  a  reedificou  Francifco  da  Cunha  da 
Sylva,  Governador  da  praça,  na  qual  eílá  a  fepultura  de  Deu  la  Deu  Martins, 
aonde  fe  hiaõ  abrir  as  pautas ,  8c  elle  por  defeendente  de  ambos  a  poíTue. 

S- Salvador  de  Manzedo ,  Vigairaria  da  Camara  Arcebifpal ,  rende  cento 
&  cinccenta  mil  reis  ao  Vigário,  8c  para  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio 
de  Braga ,  de  quem  faõ  os  dizimos ,  quatrocentos  8c  cincoenta  mil  reis ;  tem 
duzentos  8c  quarenta  vifinhos.  Em  Agrello  ha  hum  grande  penedo ,  que  faz 
huma  tam  eípaçofa  lapa ,  que  poderá  nella  viver  hum  morador  com  fua  fami- 
lia. 

S.  Maria  deTroporiz,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio 
de  Coimbra ,  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis ,  &  aos  Padres  com  S-  Louren- 
ço  de  Lapella  cento  &  cincoenta  mil  reis:  tem  cincoenta  &feis  vifinhos. 

S-  Lourenço  de  Lapella ,  Vigairaria  que  apreíentaõ  os  mefmos  Padres, 
tem  vinte  vifinhos,  &  tres  Ermidas-  Aqui  junto  do  rio  Minho  tres  quartos  de 
legoa  da  Villa  de  Monçaõ  eíteve  fundado  o  lindo  Caítello  de  Lapella  com  a  mais 
alta,  forte ,  8c  fermofa  torre ,  que  neíla  Provinda  havia ,  todo  com  fua  muralha 
em  roda, 8c  ameyas,  antigamente  inexpugnável,  8c  hoje  pouco  defenfavel  pelas 
muitas  immincncias ,  que  tinha  à  roda.  A  primeira  memória ,  que  delle  achá¬ 
mos  em  papeis  manu-eferitos  ,  he ,  que  Lourenço  de  Abreu ,  fenhor  do  Couto, 
6c  Torre  de  Abreu  emMorufe,  fe  achou  com  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques 
antes  de  fer  Rey ,  na  batalha  de  Valdevéz,  8c  que  lhe  mandou  fundar  efta  Tor¬ 
re  ,  8c  Caítello  em  oppofíçaõ  de Galiza ;  mas  naõ  he  ifto  taõ  vulgar,  como  fer 
feu  Alcayde  mór  Vaico  Gomes  de  Abreu  feu  defeendente ,  fenhor  do  Couto, 
8c  Cafa  de  Abreu ,  8c  do  Concelho  de  Valladares ,  Alcay  de  mór  de  Melgaço ,  8c 
de  Caftro  Laboreiro  em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  8c  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro,  8c  otiveraõ  os  de  fua  geraçaõ,  fenhores  que  depois  foraõ  de  Regala¬ 
dos  ,  até  feu  quarto  neto  Leonel  de  Abreu ,  que  o  trocou  com  o  Marquez  de 
Villa  Real  por  cem  mil  reis  de  juro.  Eíte  Caftello  fe  mandou  derrubar  por 
ordem  de  Sua  Mageftade,  para  fe  fortificar  a  Villa  de  Monçaõ  ,  8c  ficou  fó  a 
Torre  muito  alta  ,  que  chamaõ  a  Vara  do  Caftello. 

S. 
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S.  Eulalia  de  Lara  foy  do  Padroado  Real ,  6c  a  largou  por  outras  ElRcy 
Dom  Diniz  ao  Bifpo  deTuy  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor  no  anno  cie 
1 308»  He  hoje  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freyras  do  Moíkiro  de  S*  Anua 
da  Villa  de  Vianna  ;  tem  noventa  viíinhos.  Entende-fe  que  eile  nome  tomou 
eíla  terra  do  Conde  Dom  Álvaro  Nunes  de  Lara  >  por  fer  íènhor  delia  ,  6c  lazer 
aqui  novo  Solar. 

Santiago  de  Pias ,  Commenda  de  Chrifta,  de  que  foy  primeiro  Commen- 
dador  Pedro  Marinho,  1'enhor  daCapellade  S.  Se baitiaõ  na  Matriz  deMon- 
çaõ,  que  inílitaio  feu  pay  Vafco  Marinho ,  6c  largou  eita  Igreja  entre  as  mais 
que  tinha,  para  que  EIRey  lha  fizeife  Commenda  neíle  íiiho.  He  Reytoria, 
que  aprefentaõ  os  fenhores  da  Cafa  de  Agra  por  a  de  Abreu ,  6c  agora  por  tro¬ 
ca  os  os  fenhores  do  Morgado  de  Barbeita :  tem  duzentos  6c  quarenta  viíinhos. 
Neita  Fregueíiaeítá  o  famofo  lugar  da  Lapa, de  cento  &  trinta  viíinhos  cõ  Ca- 
pella  grande ,  6c  o  Santiílimo  nella.  Aqui  eítá  também  a  Torre  do  Sobreiro, 
Solar  do  appellido  de  Folgueyras  pouco  ufado  entre  nós :  de  prefente  fe  acha 
no  Mefíre  de  Campo  Joaõ  Folgueyra  Gayo,  &  em  alguns  nobres  :  fuas  Armas 
faõ  cm  campo  de  prata  hum  xadrez  de  nove  peças  azues  feitas  ao  vies  do 
canto  direito  para  a  volta  efquerda  do  efeudo  ,  6c  por  timbre  hum  meyo  la¬ 
garto. 

S.  Mamede  deTrovifcofo,  fendo  delia  Abbade,  6c  de  outras  que  temos 
referido,  Vafco  Marinho  o  Protonotario,  a  largou  a  EIRey  Dom  Manoel ,  pa¬ 
ra  que  a  fizeife  Commenda  de  Chrifto  em  feu  genro  Lopo  Malheiro  ,  natural 
de  Ponte  de  Lima,  6c caiado  com  Margarida  Marinho  ,fua  filha.  Tem  noventa 
viíinhos  com  hum  Rey tor,que  aprefentava  a  Cafa  de  Agra, 6c  hoje  a  de  Barbti- 
ta  por  troca. 

NoíTa  Senhora  do  O  do  Lordelio  do  Monte ,  Abbadia ,  que  foy  da  C 3  fa  de 
Agra,  &  por  a  mefma  troca  he  agora  da  de  Barbeita :  tem  quarenta  &  cinco  v.i- 
íinhos. 

Santa  Maria  de  Abedim ,  nome  que  tomou  dei  Rey  Abidis ,  por  fe  criar 
nefta  montanha,  tem  cento  6c  dez  viíinhos :  he  Abbadia,  que  aprefentaõ  os  def- 
cendentes  dos  Abreus ,  fenhores  da  Cafa,  &  Couto  de  Abreu,  6c  Concelho  de 
Regalados.  Tem  duas  Ermidas  annexas ,  huma  delias  dedicada  a  S.  Martinho, 
que  eflá  em  hum  alto  monte ,  a  que  chamaõ  o  Caílello  da  Forna. 

S.  Joaõ  da  Portella ,  foy  do  Padroado  Real  ametade  ,  largou-a  por  troca 
EIRey  DomDinizaDomJoaõ Fernandes  Sotomayor,  Bifpo  deTuy ,  de  quem 
devia  fer  o  mais:  fez-fe  efta  avença  no  anno  de  1508.  he  Abbadia  que  apre¬ 
fentaõ  os  mefmos  Padroeiros  de  S*  Maria  de  Abedim  :  tem  cento  6c  trinta 
viíinhos. 

S.  Martinho  tem  cincoenta  viíinhos ,  foy  Abbadia  dos  mefmos  Padroeiros 
de  Abedim ,  6c  agora  he  da  Cafa  de  Barbeita  por  troca* 

Couto  de  Lwíio. 


SAm  VerilTimo  de  Luzio ,  que  algum  tempo  fe  chamou  S.  Joaõ ,  foy  do  Pa¬ 
droado  Real,  trocou-o  por  outros  no  anno  de  1308.  EIRey  Dom  Diniz 
com  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor  ,  Bifpo  deTuy.  Duas  partes  defia 
Fregueíia,  que  tem  noventa  viíinhos,  faõ  Couto  marcado ,  annexo  ao  de  S.  Fins 
no  tocante  ao  Civel ;  no  Crime  vaõ  à  Villa  de  Monçaõ ,  para  o  que  fó  pode  alii 

en- 
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entrar  o  Meirinho ,  &  pagaõ  àqueila  Gamara  vinte  &  nove  mil  reis  de  fumagés  > 
fem  em  outra  coufa  lhe  lerem  fubditos.  Saõ  ifentos  de  irem  a  qualquer  guer¬ 
ra,  &  havendo-a  entre  Portugal,  &  Galliza  ,  corre  por  lua  conta  velarem  o  vao 
da  Eüaca  por  baixo  de  Lapella  :  os  Padres  de  S.  Fins  aprefentaõ  Mordomo, 
ou  Porteiro  para  as  diligencias  :  cada  morador  os  reconhece  com  dez  reis, 
quatro  ovos ,  hum  cabrito,  &  tres  dias  de  fervido  cada  anno  ,  os  meyos  fogos 
ametade  ,  como  confia  do  Cartorio  de  S.  Fins.  E  quando  ElRey  vier  a  efta 
Província ,  pagaráõ  huma  vaca,  &  trazendo  filhe,  pagaráõ  mais  meya.  He  Vi- 
gairaria,  que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Francifco  do  Morteiro  daYillade 
Monçaõ. 

Santiago  dos  Anhãos ,  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freiras  do  mefmo  Moi- 
teiro  ,  tem  fe  (Tenta  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Truyte,  Abbadiaque  aprefentava  o  Sargento  mór  Fran¬ 
cifco  de  Palhares  Coelho ,  fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageílade ,  &  Cavalleiro  do 
habito  de  Chrifto,  que  ha  poucos  annos  faleceo,  (  mas  deixou  filhos)  por  fer 
fenhor  da  Caia ,  &  Torre  dos  Palhares ,  de  que  falia  va  o  foral  de  Monçaõ ,  que 
muitos  viraõ  ,  &  fe  perdeo  neílas  guerras  ,  em  que  os  Gailegos  nos  ganháraõ 
a  Villa.  He  folar  da  mefma  familianeíle  Reyno  j  eftáneila  Fregueíia  ,  &  delia 
foy  fenhora  aquella nobre,  &  varonil  Matrona  Deu  la  Deu  Martins ,  que  dizem 
fe  appcllidou  de  Palhares,  &  por  ardil  fez  levantar  o  apertado  cerco,  que  os 
Leonczes  lhe  tinhaõ  polfo;  pelo  qa  Camaradaquella  Villa,  além  de  lhe  levantar 
Eíiatua  ,  a  debuxou  em  fuas  bandeiras.  E  porque  ella  naõ  fó  ditou  com  en¬ 
tendimento,  mas  em  muitas oceafioens  obrou  com  valor ,  achandofe  nos  avan¬ 
ces  com  huma  efpada  degolando  inimigos,  como  c  melhor  Soldado  ,  &  o  ar¬ 
dil  foy  com  paõ,  &  fe  levantou  o  fitio  em  dia  de  S.  Francifco,  tomou  por  Ar¬ 
mas  ,  &  faõ  as  que  ufaò  os  Palhares ,  em  Efcudo  vermelho  huma  mao  com 
huma  efpada  empunhada  a  ponta  para  cima  ,  &  feis  paens  de  ouro  de  alto  a 
baixo ,  tres  de  cada  parte ,  &  por  orla  do  Efcudo  o  Cordaò  de  Saõ  Francifco. 
Alguns  querem  tiveife  eífe  appellklo  principio  na  Villa  de  Palhares  em  Caf- 
tel?a  a  Velha,  de  que  feriaõ  fenhores ,  ou  dariaõ  o  nome  à  terra  fundando-a  de 
novo  nos  contornos  da  Cidade  de  Touro  entre  Segovia ,  Avila ,  Sepulveda ,  & 
Arcuallo,  nas  margens  de  hum  rio ,  que  fe  mete  no  Douro  ;  mas  o  mais  certo 
he  que  foy  neíía  terra  ,&  que  def:endcm  de  Ero  Conde  de  Lugo  ,  &:  de  Dom 
Rodrigo  Conde  de  Monterrozo ,  ambos  em  Galliza  ,  &  vivia  o  primeiro  em 
tempo  delRey  Dem  Affonfo  o  Magno.  Tem  cif  a  Freguefia  cento  &  trinta 
viíinhos. 

S.  Cipriaõ  de  Pinheiros,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  oitenta  mil  reis, 
ametade  he  fimplcs ,  que  entra  no  pé  de  Altar  igualmente  com  o  Abbade ,  &  o 
come  por  herança  o  Morgado  dos  Marinhos ,  defeendentes  do  dito  Dom  Vaf- 
co  Marinho,  feu  inífituidor ,  que  para  iífo  confeguio  Bulias  Apoflolicas :  tem 
feíTenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira ,  ametade  era  do  Padroado  Real ,  que  no  anno  de 
1308-  a  trocou  por  outras  ElRey  Dom  Dinizcom  Domjoaõ  Fagundes  de  So- 
tomayor ,  Bifpo  deTuy,  de  quem  devia  fer  a  outra  ametade  :  he  Curado  que 
aprefentaõ  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  ,  tem  cento  & 
cineoenta  viíinhos.  Aquieíiaõa  Cafa  do  Meilre  de  Campo  Leonel  de  Abreu 
de  Magalhaens ,  &  a  Quinta  de  Theodoro  de  Araújo  Lobo ,  que  fó  de  hervagens 
rende  mais  de  cineoenta  mil  reis ,  muito  para  Entre  Douro ,  &  Minho  ,  &  mais 
por  fer  em  terra ,  que  todos  os  annos  fe  c  ultiva ,  &  dá  paõ. 
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S.  Miguel  de  Sago,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres  da  Companhia,,  tem  cin* 
coenta  viimhos. 

S.  Joaõ  de  Longos  Valles,  ou  Longovares ,  como  ordinariamente  lhecha- 
maõ ,  foy  Convento  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  ,  o  qual  fun¬ 
dou  EIRey  Dom  Aífonfo  Henriques ,  &  fcu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Pri¬ 
meiro  o  dotou ,  &  coutou  no  anno  de  1 197*  eílando  na  Cidade  do  Porto ,  6t 
diz  lhe  faz  ella  mercê  pelo  aílinalado  ferviço,  que  lhe  fizera  Dom  Pedro  Pi¬ 
res  ,  Prior  que  entaõ  era  daquelle  Convento,  em  fundar  à  fua  eufta  a  Torre,  £c 
fortaleza  de  Melgaço.  Permaneceo  neíla  fórma ,  até  que  entráraõ  nelie  Com- 
mendatarios ,  foy  o  ultimo  o  Infante  D.  Duarte ,  Arcebifpo  de  Braga,  filho 
natural  delRey  D.JoaõoTerceiro,qfaleceoa  1  i*de  Novembro  de  15+5.  Qui- 
zeraõ  reftituillo  aos  Conegos  de  Santa  Cruz*  mas  fomentado  pelo  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique  ,  o  Papa  Julio  Terceiro  o  annexou  ao  Coiiegio  da  Com¬ 
panhia  de  Coimbra  no  anno  de  15  fl*  por  remmciaçaõ,  que  fez  em  maõ  de 
Sua  Santidade  o  Prior  Dom  M  moei  Godinho.  Ellatido  ainda  com  Conegos, 
ou  Raçoeiros  quizeraõ  tirar  do  Altar  mór  huma  Imagem  do  Bautiíla ,  a  que 
chamaò  da  Gorra ,  por  huma  que  tem  na  cabeça ,  como  antigamente  fe  ufa  va 
neíle  Reyno ,  6c  porem  outra  nova  com  muita  perfeição.  Tinhaõ  os  freguefes 
tal  devoçaõ  ao  Santo  velho  ,  pelos  grandes  milagres  que  obrava ,  que  todos 
fe  levantaraõ,  6c  naõ  quizeraõ  confentic  na  troca;  pelo  que  lhes  foy  força¬ 
do  deixarem-no  eídar  no  msfmo  lugar,  em  que  hoje  fe  vé-  Tem  quatrocentos 
&  cincoenta  vifinhos  com  hum  Vigário ,  que  tem  cento  6c  vinte  mil  reis  de 
renda ,  &  o  Coadjutor  fetenta  mil  reis,  6c  para  o  Coiiegio  de  Coimbra  com  o 
Mofteiro  de  S.  Fins ,  6c  fuas  pertenças ,  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados. 

Santa  Maria  a  Bella,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres  da  Companhia,  tem 
cento  6c  quarenta  vifinhos,  6c  tres  Ermidas. 

Santiago  de  Barbeita ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  6cnoventa  vifmhos.  Aqui  cftá  a  Torre,  6c  Morgado  ,  de 
que  he  fenhor  Gonçalo  Aífonfo  Pereira  de  Soutomayor ,  fidalgo  da  Cafa  Real, 
Alcayde  mór  de  Caminha ,  Commendador  de  Azere  na  Ordem  de  Chrifto ,  6c 
Meftre  de  Campo  de  infantaria  ,defcendente  por  pay  ,6c  mãy  da  Cafa  de  Araú¬ 
jo  :  inilituiraõ  efte  Morgado  Álvaro  Aífonfo  Soares  com  fua  mulher  Grima- 
neza  Pereira.  Aonde  o  pequeno  rio  Mouro  fe  mete  no  Minho  >  5c.  eíleve  no 
tempo  das  guerras  hum  forte  ,  cuja  pedra  fe  conduzio  para  a  nova  obra  das 
muralhas  de  Monçaõ  ,eRá  a  ponte  do  Mouro ,  que  divide  eíle  Concelho  do  de 
Valladares,  &  da  parte  do  Poente  pouco  acima  tem  hum  padraõ,  6c  na  haíle 
delle  a  imagem  de  Santiago.  He  tradiçaõ  ,  que  no  tempo  que  os  Mouros  fe- 
nhoreáraõ  efta  terra ,  vindo  alguns  Chriilãos  fobre  hum  Mouro  para  o  mata¬ 
rem  ,  elle  apertou  as  pernas  aocavallo  chamando  por  Santiago,  que  fe  o  livraf- 
fe ,  fe  faria  Chriídão.  Naõ  havia  ainda  alli  ponte ,  5c  com  fer  o  rio  largo ,  appa - 
recendo  Santiago  ao  Cavalleiro,  o  faltou  perfeitamente,  com  que  o  poz  em  fc- 
guro ,  6c  o  Mouro  fe  bautizou  depois,  6c  em  memória  do  fuccelfo  puzeraó  eíte 
padraõ.  Dizem  muitos ,  que  aonde  fe  fundou  a  ponte ,  eftavaõ  infeulpidas  na 
rocha  as  pégadas  do  cavallo ,  que  os  Pedreiros  gaílariaõ  para  aíTentar  a  pedra, 
oueftaraõ  debaixo  delia. 

S.  Pedro  de  Morufe  foy  Mofteiro  de  Freyras  de  S.  Bento  fubditas  aos 
Bifpos  deTuy ,  como  o  era  todaeíla  terra  dc Entre  Lima,  &  Minho;  6c  pelos 
annos  de  14.18.  fe  acha  fazerem  nelie  Abbadeça  ,  6c  ou  por  pouca  renda,  ou 
máo  governo ,  fe  poz  em  eftado,  que  no  anno  de  14Ó1*  fendo  delle  ultima 

Abba- 
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Abbadeça  D.  Guiomar  Rodrigues,  feextinguio,&  o  fizerao  Igreja  Parochial, 
provendo  nella  Eílevaõ  Rodrigues, Clérigo  de  MiíTa.Depois  paflou  a  Coirmen- 
da  nova  da  Ordem  de  Chriílo  ,  &  heReytoria  da  Mitra :  tem  quinhentos  viíi- 
nhos ,  &  quatro  Ermidas.  Aqui  ha  huma Torre ,  Quinta,  &  Couto  com  huma 
Aldea ,  que  fe  diz  a  Pica ,  chamados  de  Abreu,  Solar  deíla  illuílre  familia,  que 
já  exiilia  neíle  fenhorio  em  tempo  que  EIRey  Dom  AíFonío  Henriques  deu  a 
batalha  de  Valdevéz,  em  que  fe  achou  Lourenço  de  Abreu, fenhor  delle  Couto, 
&Cafa,  filho  deGonçalo  Rodrigues  de  Abreu  também  fenhor  delia ,  que  fer- 
vio  ao  Conde  Dom  Henrique,  &  inda  hoje  o  Couto  he  por  eíla  via  do  Marquez 
deTenorio  feu  defcendente ,  por  fer  neto  de  Dona  Maria  de  Abreu  &  Noro¬ 
nha  ,  Condeça  de  Crecente,  &  lhe  paga  cada  morador  hum  alqueire  de  ceva¬ 
da* 

S-  Miguel  de  Borroça,  Curado  que  aprefentaò  asFreyras  de  S.  Bento  de 
Monçaõ  ,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  André  deTayas ,  Curado  das  mefmasFreyras  alternativo  com  o  Abba- 
de  de  Abedim,  he  limitado  em  tudo,  tem  Beneficio  íimples,  que  rende  doze 
mil  reis ,  &  trinta  &  dous  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Cambezes  ,  Abbadia  fimples  ,que  aprefenta  Bernardo  de 
Alpoem  de  Abreu,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magellade ,  &  lenhor  de  Poufada  em 
Penella :  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  Vigário  do  Ordinário  ,  a 
quem  importa  oitenta  mil  reis.  Neíla  Fregueíia,  que  tem  cem  vifinhos,  eílá  a 
nobre  Caía  do  Sopegal  da  familia  de  Pereiras ,  cujo  fenhor  Francifco  Pereira 
de  Cailro,  fendo  calado  com  Eulalia  Taveira  a  fundár.  õ  alli  vifinhaà  fermo- 
fa  ,&  grande  Capella  de  N.  Senhora  dos  Milagres,  nome  que  lhe  agenciáraõ  os 
infinitos  que  obra,  fendo  bufeada  de  muitos  Romeiros  de  Portugal ,  &:  Galli- 
za.  Defcendem  osfenhores  deíla  Cafa  de  Aflonfo  Pereira  do  Lago  ,de  quem 
ellafoy  ,  fendo  Veador  da  Fazenda  delia  Província  deiRey  D.  Aflonfo  o  Quin¬ 
to  ,  &  fidalgo  de  fuaCafa  ,  cujos  oífos  foraõ  tresladados  para  o  Moíleirode  Saõ 
B  entode  Monçaò  no  annode  1502.  &aili  deícançaõ ,  do  qual  vem  os  bons  Pe¬ 
reiras  d  aquella  ribeira ,  &,  de  outras  partes. 


C  A  P,  IV. 


T)a  dejcripçao  de  V  illa-nova  de  Cerveira, 


QUatro  legoas  abaixo  de  Monçaõ ,  &  duas  acima  de  Caminha  para  a  parte 
do  Norte ,  junto  do  caudalofo  Minho  eílá  fituada  Villa-nova  de  Cervei¬ 
ra  ,  que  fundou  EiRey  Dom  Diniz  pelos  annos  de  1320.  em  hum  lugar  chama¬ 
do  antigamente  Cervaria ,  donde  tomou  o  nome ,  por  acharem  junto  a  elle  hua 
Cerva,  que  aVilla  tem  por  Armas;  &  daqui  prefumem  alguns  teve  principio 
oappellido  de  Cerveira  ,  &.  na  verdade  parece  que  delle  ha  dous  Solares  diílin- 
élos ,  hum  eüe,  &  outro  na  Fregueíia  de  S.  Payo  de  Poufada ,  termo  de  Braga. 
He  eíla  Villa  hum  Caílello  fechado ,  aonde  chamaõ  dentro  da  Villa,  &a  cin¬ 
gem  altos  muros  com  oito  torres  ao  redor  delles,com  tres  plataformas ,  aonde 
jogaaartilharia,&fua  barbacãaà  rodados  muros.Dentro  da  Villa  cíláa  Igreja 
.  d  -  '  '  da 
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da  Mifericordia,  o  Paço  do  Concelho,  Cadea,  &  Armazéns  delRey,  aonde  cifaõ 
apolvora,  bailas,  6c  mais  petrechos  de  guerra.  Tem  oCaífello  huma  porra, 
&  fobre  cila  huma  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  com  Confraria  de  gente 
de  guerra,  de  que  he  Juiz  perpetuo  o  Governador  deífa  praça.  Sahindo  lego 
fora  do  Caítello  fc  entra  em  hum  largo  terreiro,  aonde  eítá  a  Igreja  Matriz  da 
invocaçaõ  de  S.  Cipriaõ ,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real ,  6c  hoje  a  apre- 
fentaò  os  Vifcondes ,  Alcaydes  mores  deífa  Villa :  leva  o  Abbade  duas  terças, 
que  rendem  cento  6c  cincoenta  mil  reis ;  a  ultima  refervou  ElRey  com  Breve 
Apoífolico  applicada  às  fortificaçoens  da  praça ,  que  a  Camara  da  Villa  arren¬ 
da  em  nome  de  Sua  Mageifade.  Tem  eife  terreiro  dous  alpendres,  &  junto  del- 
le  huma  galharda  fonte  de  tres  bicas, por  onde  lança  tanta  quantidade  de  agua, 
que  com  cila  pode  moer  hum  moinho,  6c  he  cercado  de  nobres  cafas* 

Sahe  deífe  terreiro  para  o  Vendaval  a  rua ,  que  chamaõ  da  Igreja,  no  meyq 
da  qual  eítá  a  praça  do  peixe ,  5c  no  fim  huma  Ermida  de  S*  Sebutliaõ  :  do  meí- 
mo  terreiro  para  a  parte  do  Norte  íàhe  outra  rua,  que  chamão  do  Arrabalde, 
no  fim  da  qual  eítá  a  Ermida  de  S. Miguel ,  &■  junto  delia  a  fonte  do  Sol  levado. 
Cercaõ  aeiie  terreiro  ,  6c  ruas  huma  muralha  nova,  que  fe  fez  no  tempo  da 
guerra ,  com  feus  baluartes ,  6c  foíío  à  roda  delia ,  aonde  tem  fuas  hortas  a  gc n- 
te  de  guerra,  que  eítá  de  guarnlçaõ  deífa  praça.  Fora  deífa  muralha  nova  fi¬ 
ca  a  rua  das  Cortes,  que  tem  huma  Ermida  de  S.  Roque,  (que  foy  antigamen- 
te  Parochia  da  Villa)  &  no  meyo  delia  eitaõ  as  feitorias ,  aonde  fe  cozia  o  paõ 
demuniçaò  para  os  Soldados* 

Tem  etla  muralha,  6c  praça  quatro  portas ,  huma  para  o  Norte,  que  cha¬ 
maõ  da  Campanha  com  huma  Capella  de  Santo  Antonio  de  Lourido  na  entra¬ 
da,  defronte  da  qual  eífá  o  forte  de  S.  Francifco,  que  fe  fez  no  tempo  da  guer¬ 
ra  fobre  as  ribeiras  do  Minho  junto  ao  lugar  de  Azevedo ,  o  qual  tem  feus 
baluartes,  6c  plataformas  com  lua  artelharia  ;  6c  defronte  deífe  forte  para  o 
Nafcente  em  fitio  alto  eífá  humaataUya,  que  alcança  com  mofquetaria  todo 
o  terreno  até  a  praça ,  6c  até  o  fe  rte.  A  fegunda  porta  fica  para  o  Sul ,  (que  he 
aeífrada  ,  que  vay  para  as  Villas  de  Caminha  ,  6c  Viana)  6c  lhe  chamaõ  a  Porta 
Nova;  tem  na  entrada  huma  Capella  de  S.  Gonçalo  na  beira  do  Minho  com  hum 
ribeiro  de  baílante  agua ,  que  a  cerca ,  com  muitos  arvoredos  fombrios  que  fa¬ 
zem  o  fitio  alegre,  &viífofo.  A  terceira  porta  fica  ao  Nafcente,  6c  lhe  chamaõ 
a  porta  detrás  da  Igreja ,  que  he  a  que  vay  para  a  rua  das  Cortes.  A  quarta 
porta  olha  para  o  Poente ,  6c  fe  chama  a  Portado  Rio ,  que  vay  para  o  caes  del¬ 
ta  Villa  ,  6c  para  oReyno  deGalliza. 

Tem  eífa  Villa  com  os  feus  Arrabaldes  duzentos  6c  cincoenta  viíinhos  com 
muita  nobreza ;  goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  dezafete  :  defde 
feus  princípios  teve  fempre  dous  Juizes  ,  hum  nobrp ,  6c  outro  plebeo ,  6c  per- 
maneceoneífe  governo  até  o  anno  de  162 2. em  qFclippe  IV.deCaifelladominíi- 
doeffeReyno,  lhe  pozjuizde  fora;  tem  tres  Vereadores,  6c  hü  Procurador  do 
Cõcelho  por  eleiçaõ  do  povo,  remeté-fe  a  Lisboa  as  pautas, aonde  fe  efeolhé  os  q 
haõde  fervir;  humEfcrivaõ  da  Camara,  Juiz  dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõjuiz 
da  Alfandega,  Efcrivaõjuiz  da  Dizima,  &  Efcrivaõ :  eíles  dousaprefenta  Bra¬ 
gança  :  Efcrivaõ  das  Sizas ,  tres Efcrivaens  do  Judicial,  &  Notas,  hü  Contador, 
Dilfribuidor ,  6cEnqueredor ,  Meirinho,  todos  data  delRey ,  6c  Alcayde  ,  que 
aprefenta  o  Vifconde.  Reparte-fe  a  gente  do  Concelho  em  quatro  Companhias 
com  hum  Sar genro  mór  ;  a  Camara  ferve  de  Capitaõ  mór  em  aufencia  do  Al- 
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taydc  mór,  &  tem  efta  praça  de  preíidio  tres  Companhias  de  Infantaria  paga. 

,  Tem  erta  Villa  para  o  Nafcente  tres  Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  Encarna- 
çao,  o  Efpirito  Santo ,  &  S.  Pedro  de  Rates;  &  no  alto  de  hum  monte  hum  quar¬ 
to  de  legoa  diftante  o  Convento  de  S-  Payo  dos  Milagres ,  nome  que  fe  lhe  poz 
pelos  muitos  que  faz :  he  de  Frades  de  Saõ  Francifco ,  da  Obfervancia  da  Pro¬ 
víncia  de  Portugal ,  o  qual  fundou  Frey  Gonçalo  Marinho.  He  fértil  de  fru¬ 
tas  ,  caílanha ,  fcijaõ ,  hortaliças ,  paõ ,  &  vinho ,  baílantes  gados  de  toda  a  forte, 
excellente  mel ,  muita  caça  ,&ome!hor  linho  que  ha  na  Província,  com  mui¬ 
ta  pefca  de  lampreas ,  falmoens ,  faveis ,  mugens,  tainhas ,  trutas ,  &  outros  cci - 
xes  do  mar,  por  fobir  a  maré  mais  acima  ;  com  que  fica  fendo  belliflima  terra 
em  feus  arredores.  Antigamente  eíleve  ella  Villa  fundada  mais  acima  nas  Va- 
hnhas,  hum  tiro  de  molquete  junto  aonde  eftá  NoíTa  Senhora  do  Lobelhe,  de 

que  fe  moilraõ  inda  hoje  veftigios.  O  feu  termo  tem  as  Freguefias  fe«uin- 
tcs. 

Santa  Marinha  de  Loyvo,  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Anna 
da  Vma  de  \  lana,  tem  cem  viíinhos.  Foy  antigamente  Moíleiro  de  Monjas 
de  S.  Bento ,  dizem  que  da  invocaçaõ  de  Santa  Anna  ,  mas  naò  alcançamos  o 
tempo  de  fua  fundaçaõ  ,  nem  os  nomes  de  feus  Padroeiros.  Por  baixo  deífa 
Igreja ,  aonde  chamaõ  o  Pedrofo ,  houve  huma  Torre  antiga ,  que  naõ  ha  mui¬ 
tos  annos  íe  desfez,  para  fazer  humas  cafas ,  naõ  alcançamos  noticias  de  quem 
ioíle.  ^ 

S.  Pedro  de  Gondarem,  nome  que  alguns  dizem  tomou  de  Gunderedo 
Rey  dos  Normandos,  quando  veyo  conquiítar  GailizaA  parte  defta  Província, 
&  a  occupou  tres  annos  em  tempo  de  Dom  Ramiro  o  Terceiro  ;  antigamente 
le  chamou  a  Igreja  de  Mangoeyro  ,  por  eüar  em  huma  Aldea,  que  tinha  o  tal 
nome,  mas  mudandoa  para  outras,,  tomou  delia  o  que  tem.  He  A  b  ba  dia,  ame* 
tade  Curado ,  que  aprelentaõ  os  fenhores  da  Gala  de  Bertiandos  por  a  familia 
dos  Cerveyras ,  cujo  Morgado  poíTueaqui  Manoel  f  erreira  d’£ça ,  fenhor  da 
Cafa  de  Cavalleiros,  por  deícendente  de  filho  mais  velho,  rende  trezentos  mil 
rejs ;  a  outra  ametade  he  fimples,  data  do  Ordinário ,  rende  cento  &  vinte  mil 
reis:  tem  duzentos  & cincoenta  viíinhos. 

NoíTa  Senhora  do  Reclamo  de  Lobelhe,  amerade  íimples ,  cabeça  do  Arce- 
diagado  deCerveira,  que  até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  era  da  Sé 
de  Tuy,  aonde  hoje  tem  Cadeira,  &  le  conferva  eifa  íimples  Dignidade  fem  ren¬ 
da  j  a  outra  ametade  foy  antigamente  Abbadia  do  Padroado  Real  &  ElRcv 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  a  deu  aos  Padres  da  Companhia  do  Collecdo  de  Coim¬ 
bra ,  que  começáraõ  a  aprefentar  nella  Vigários  no  anno  de  1600.  tendo  vacado 
por  morte  do  ultimo  Abbade  Joaõ  de  Araõ  :  tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Reboreda ,  Abbadia  que  aprefenta  a  Cafa  do  Carqueyjaí,  &  ou¬ 
tros,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cem  vifinhos.  Aqui  eílá  a  Torre  de  Pena- 
fiel ,  que  dizem  fer  Solar  da  familia  dos  Reboredas ,  a  que  o  Conde  Dom  Pedro 
chama  Revreda ,  da  qual  foy  fenhor  Gonçalo  Annes  de  Reboreda.  Os  Rebo¬ 
redas  tem  por  Armas  em  campo  azul  hum  grifo  de  prata,  outros  huma  fer- 
pe  de  ouro  com  duas  azas ,  &:  dous  pés  em  campo  branco  ,  &  alguns  ufaõ  das 
Armas  dos  Berredos.  O  íitio ,  em  que  eílâ  a  Torre ,  naõ  he  capaz  de  haver  fi¬ 
do  fortificação  entre  Portugal ,  &  Gailiza ,  por  fer  defviado  da  raya ,  que  o  rio 

lâZ* 

Saõ  Joaõ  de  Campos ,  Abbadia  da  Mitra ,  leva  o  Abbade  ametade  dos  fru¬ 
tos  j  rendelhe  cento  &  cincoenta  mil  reis ;  a  outra  ametade  he  Beneficio  íimples 

do 
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do  Ordinário ,  rende  oitenta  mil  reis  ,  tem  oitenta  vifinhos.  Ha  nerta  Frcgue- 
fia  huina  Igreja  de  Santa  Luzia ,  aonde  antigamente  foy  o  Morteiro  de  Santa 
Maria  de  Valboa  de  Freyras  de  S.  Bento»  Hc  tradiçaõ  foraõ  feus  Padroeiros, 
fundadores  os  fenhores  Sylvas  ,  que  alli  vifinho  tinhaõ  feu  Solar  ,  &  delle 
foy  AbbadeçaD.Urraca  Soares,  filha  de  Sueiro  Gonçalves  de  Barbudo,  filho  de 
Gonçalo  Pires  de  Belmir,  q  o  era  de  Martim  Pires  de  Belmir,  &  erte  o  foy  de  Pe¬ 
dro  Soares  de  Beimir,  &  de  fua  mulher  D.  Gontinha  Paes  da  Sy  iva,  filha  de  Dom 
Payo  Guterre  da  Sylva,  fenhor  da  Torre,  &  Solar  daSylva,  Adiantado  neífe  nof- 
fo  Reyno  por  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Leaó ,  &  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Urraca Rabaldes,  cõ q  fe  mortra q  por  erta  defcendencia  foy  D-Urraca  Abbade- 
çe  derte  Molteiro,  quefe  devia  extinguir  por  pobreza  das  Religiofas»  Aqui  foy 
o  Solar  do  appellido  de  Valboa  ,  de  que  tem  havido  grandes  homens  em  Efpa- 
nha,  principalmente  no  Reyno  de  Cartella,  a  que  fe  paíTariaõ,  &  no  defcobrimen- 
to  de  fuas  índias  fizeraõ  muito ;  ôtnaõobrta  dizerem  foraõ  Gallegos ,  para  dei¬ 
xarem  de  fer  delia  Provincia ,  particularmentc  de  Entre  Lima  ,  &  Minho ,  por 
antigamente  fer  toda  de  Galliza. 

S.  Payo  de  Villameaõ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Valença ,  tem  quarenta 
vifinhos»  Junto  delia  Parochiaertá  a  Aldea  de  Chamofinhos ,  que  tem  trinta  & 
cinco  vifinhos,  a  qual  fendo  derte  termo  ,  &  feus  moradores  annexos  à  Igreja 
de  Santa  Maria  da  Sylva  no  de  V alença ,  por  ertarem  diifantes  delia  fizeraõ  os 
freguefes  avença  com  os  F rades  de  Ova  em  Galliza ,  Padroeiros  daquella  Igreja, 
de  lhes  darem  oitenta  alqueires  de  paõ ,  &  ferem  Parochianos  de  Sam  Pedro  da 
Torre  ,  aonde  pagaõ  de  dizimo  vinte  &  hum. 

S.  Pantaleaõ  de  Cornez ,  ametade  Abbadia  ,  foy  dos  Duques  de  Caminha, 
hoje  da  Coroa ;  a  outra  ametade  era  fimples  do  Padroado  Real ,  &  a  deu  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  aos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra ,  que 
aprefentaõ  Cura :  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Felis .  a  quem  o  vulgo  erradamente  chama  S.  Fins,  &  S.  Perofins  de  Ca- 
demil,  foy  Abbadia  dos  Duques  de  Caminha,  &  hoje  heda  Coroa,  rende  tre¬ 
zentos  mil  reis  ,  tem  cem  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Sapardos ,  Abbadia  que  aprefentavaõos  freguefes :  erte  ultimo 
Abbade  Gafpar  Pereira ,  que  ha  annos  faleceo ,  adquirio  delles  o  Padroado  para 
fy  in  folidum ,  &  o  deixou  a  hum  feu  fobrinho,  que  de  prefente  pleitea  com  o 
Tenente  General  Carlos  Malheiro  Pereira ,  &  outros ,  fobre  de  quem  ha  de  fer: 
tem  cento  &  oitenta  vifinhos. 

Santa  Chrirtina  de  Mentertrido  foy  Abbadia  do  Padroado  Real ,  trocou-a 
ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1 308 •  com  D.  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor, 
Bifpo  de  Tuy ;  agora  he  Vigairaria  do  Abbade  de  Cunha  em  Coura  ,  de  quem 
he  annexa, rende  ao  Vigário  feíTenta  mil  reis ,  outro  tanto  ao  Abbade  com  ame¬ 
tade  dos  frutos  ,  &  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples  do  Ordinário,  tem 
cem  vifinhos.. 

Santa  Eulalia  de  Gundar,  Vigairaria  das  FreirasdeS.  Bento  de  Viana,  tem 
quarenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Covas ,  Abbadia  que  aprefenta  Dom  Manoel  de  Azeve¬ 
do  &  Ataide ,  eftá  ncfte  termo,  fendo  a  rnayor  parte  dos  freguefes  do  de  Cami¬ 
nha,  redequinhetos  mil  reis,  ametade  he  do  Abbade,  alèm  do  pé  de  Altar,  &  paf- 
faes,  &  da  outra  fe  faze  dous  Prertimonios  do  Habito  de  Chriílo ,  q  por  Comen¬ 
das  aprefentavaõos  Duques  de  Caminha,  cada  hu  importa  cem  mil  reis,  tem  du¬ 
zentos  ,  &  trinta  vifinhos.  Nerta  Fregucíia  ertá  huma  Torre  antiga ,  que  devia 
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fer  Hottca  $  mas  não  achamos  noticia  de  que  familia  fofíe. 
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D  Entro  defte  termo  eftá  a  Freguefía  de  Santiago  de  Nogúeyra ,  fundaçaô 
delReyDom  AíFonfo  oMagno,  que  a  deu  à  Igreja  de  Santiago  de  Galli- 
za.  He  Vigairaria ,  que  aprefentao  Abbade  da  AlheiraemBarcellos  ,  de  quem 
he  annexa  ;  tem  vinte  &  cinco  viíinhos.  He  Couto  da  Cafa  de  Bragan¬ 
ça  y  que  leva  o  quinto  dos  frutos  dos  moradores ,  importão  vinte  mil  reis, 
&  com  a  dizima  do  pefcado  de  todo  o  termo  ,  que  também  he  da  mefma  Cafa, 
eem  mil  reis.  Aqui  eítá  a  Torre  de  NogueyraySolar  defte  appellido,  de  que  forão 
ícnhoresjoão  Nogúeyra,  5c  feu  filho  Gonçalo  Aunes  Nogúeyra, cuja  filha  Dona 
Guiomar  Gonçalves  cafou  com  Gonçalo  Pires  deFafião,  terra  deGalliza,  que 
hoje  fe  chama  Fafinhaens,  de  quefoy  primeiro  Vifconde  Dom  Fernando  de  Vai- 
ladares  por  mercê  de  Felippe  Quarto ,  pelos  grandes  ferviços,  que  lhe  fez  nas 
goerras  ultimas  contra  efle  Reyno ,  fendo  Meüre  de  Campo ,  &  Governador  da 
noffa  praça  de  Monçío ,  defde  que  a  ganhárão. 

He  eíia  Villa  cabeça  de  Vilcondado ,  cujo  titulo  deuElRey  Dom  Aífonfo 
oQumtoaDorn  Leonel  de  Lima,  filho  deFernão  Annesde  Lima  (fidalgo  illuf- 
treem  Galliza ,  que  fe  paíTou  a  eiíe  Reyno  cm  terrpo  delRey  Dom  João  o  Pri¬ 
meiro, que  lhe  fez  mercê  de  muitas  terras)  5c  de  DonaTherefa  da  Sylva ,  que  era 
filha  de  João  Gomes  da  Sylva, Alferes  mordo  dito  Rey,&fegundoíènhorde  Va¬ 
gos:  cafou  efte  Dom  Leonel  de  Lima  com  Dona  Felippa  da  Cunha ,  filha  de  Ál¬ 
varo  da  Cunha  fenhor  do  Pombeiro ,  5c  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Mello, 
de  que  teve  a 

Dom  Joãode  Lima ,  que  foy  fegundo  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira, 
Alcayde  morde  Ponte  de  Lima ,  5c  Guarda  mórdelRey  Dom  João  o  Segundo: 
cafoucom  Dona  Catherina  de  Ataide  ,  filha  de  Gonçalo  de  Ataide ,  fenhor  do 
Morgado  de  Gayaõ,  5c  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Francifco  de  Lima  &  Brito  ,  que  foy  terceiro  Viícondede  Villa-nova 
de  Cerveira ,  5c  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Noronha,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Al- 
meyda ,  fegundo  Conde  de  Abrantes ,  5c  de  fua  mulher  Dona  Ines  de  Noronha, 
de  que  teve  a  > 

Dom  Joaõ  de  Lima  5c  Brito ,  que  foy  quarto  Vifconde  de  Villa-nova  de 
Cerveira ,  5c  cafou  com  Dona  Ines  de  Noronha ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá, 
Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto ,  5c  de  fua  mulher  Dona  Camilla  de  Noronha, 
da  qual  teve  a  .  y  • 

Dom  Francifco  de  Lima  5c  Brito,  que  foy  quinto  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira  ,  &  cafou  com  Dona  Brites  de  Alcaçova ,  filha  de  Pedro  de  Alcáço¬ 
va  Carneiro ,  Secretario  de  Eflado ,  5c  primeiro  Conde  da  Idanha ,  5c  de  fua  mu¬ 
lher  D.  Catherina  deSoufa,  de  que  teve  a 

Dona  Ines  de  Lima ,  filha  quica ,  5c  herdeira  da  Cafa  de  feu  pay ,  a  qual  ca¬ 
fou  com  Luis  de  Brito  5c  Nogúeyra,  fenhor  dos  Morgados  de  Saõ  Lourençodc 
Lisboa ,  5c  de  S.  Eftevaõ  de  Beja ,  de  quem  teve  a 

Dom  Lourenço  de  Brito  5c  Nogueira,  q  foy  feptimo  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira  ,  5c  cafou  com  Dona  Luiza  de  Tavora  ,  filha  de  Luis  de  Alcaçova 
Carneiro ,  filho  herdeiro  do  dito  Conde  da  Idanha  ,  da  qual  teve  a  Dom  Luis  de 
Lima  5c  Brito,  que  foy  primeiro  Conde  dos  Arcos,  &  a 
1 


Couto  de  ^\( 'ogueyra 


Dom 
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Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira  ,  que  foy  oitavo  Vifconde  de 
Villa-novade  Cerveira, &  cafou  com  Dona  Joanna  deNoronha&  Vafconcellos, 
filha  herdeira  de  Dom  Joaõ  de  Vafconcellos  de  Menezes ,  fenhor  da  Villa  dc 
Mafra ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha  ,  viuva  de  Rui  de  Matos  de 
Noronha ,  primeiro  Conde  de  Armamar ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,a 
Dom  Joaõ  Fernandes  de  Brito  &  Lima, que  foy  nono  Vifconde  de  Villa- 
nova  de  Ccrveira ,  &  cafou  com  fua  fobrinha  Dona  Vitoria  de  Borbon  (que  fi¬ 
cou  viuva  de  Dom  Manoel  de  Ataide ,  filho  herdeiro  dos  Condes  de  Atouguia) 
filha  de  DomThomás  de  Noronha,  terceiro  Conde  dos  Arcos ,  &  de  íua  mu¬ 
lher  Dona  Vitoria  de  Borbon ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Thomás  de  Lima  Vafconcellos  Brito  &  Nogueyra ,  que  foy  decimo 
Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,  &  cafou  com  Dona  Mariana  Therefa  de 
Hohenlohe,  Dama  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Sofia  de  Neoburg ,  filha 
de  Luís  Guftavo ,  Conde  de  Hohenlohe ,  illuílriflimo  Cavalheiro  de  Alemanha, 
de  quem  tem  filha  unica  Dona  Maria. 


CAP,  V. 


Da  Filia  dor  Arcos  de  Fal  de  F 


*T^T  O  Arccbifpado  de  Braga ,  tres  legoas  do  Concelho  de  Soajo  para  o  Poen- 
JL  >1  te ,  em  lugar  alto  por  modo  de  enfeada ,  que  faz  o  rio  Véz ,  eítá  fítuada  a 
Villa  dos  Arcos ,  de  que  f«õ  fenhores  os  Vifcondes  de  Villa  nova  de  Cerveira,* 
EIRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral ,  quando  hia  cm  romaria  a  Santiago  de  Gal- 
liza ;  &  perguntandolhe  os  moradores  pelo  nome,  lhe  deu  o  dos  Arcos ,  per  lhe 
terem  feito  huns  muy  fumptuofos ,  por  onde  paífou :  chama-fe  de  Vai  de  Véz, 
per  caufa  de  hum  rio  chamado  Véz ,  que  a  cerca  pela  parte  do  Nafcente,  &  Nor¬ 
te  ,  o  qual  naíce  em  Vai  de  Poldros  no  lugar  do  Padraõ ,  Freguefia  de  S.  Joaõ  de 
Siíkllo ,  termo  defta  Villa ,  &  corre  de  Norte  a  Sul  pelos  campos  de  Vai  de  Véz, 
que  ficaõ  logo  abaixo  do  feu  nafei mento ,  &  com  eíte  riome  corta  pelo  meyo  do 
termo  até  abaixo  da  Villa  pouco  menos  de  legoa ,  aonde  o  perde ,  por  fe  ajuntar 
cõ  o  rio  Lima  entre  as  Freguefias  de  S-  Pedro  do  Souto ,  &  N.  Senhora  de  PaíToó; 
tem  tres  pontes  decantaria  muito  fortes,  huma  na  Villa  para  o  Nafcente  por 
onde  he  a  eílrada  das  Cidades  do  Porto ,  &  Braga ,  que  vay  para  o  Minho ;  outra 
na  F reguefia  de  V illella  das  Choíías;  &  a  terceira  na  Parochia  do  Salvador  de  Ca¬ 
breiro.  •  ^ 

Recolhe  o  rio  Véz  em  fy  muitos  regatos  ,  que  como  braços  lhe  augmen- 
taõ  o  corpo  de  forte ,  que  o  fazem  caudalofo  ;  faõ  elles  o  da  Portella  de  Véz, 
que  corre  por  baixo  de  duas  pontes  de  cantaria ,  a  faber,  a  do  Pezo  na  Portel¬ 
la ,  &  a  das  Choíías ,  &  entra  no  rio  Véz  por  cima  da  ponte  da  Afpera  :  outro 
corre  pela  Freguefia  dc  Cabreiro  ,  &  fe  lhe  ajunta  perto  de  Porto  Cornedo 
Freguefia  de  Louredo :  o  rio  de  Gogim ,  que  junto  com  outros  paíTa  pela  Fre-  • 
guefia  do  Salvador  de  Sabadim ,  &  encorporafe  nclle  por  baixo  da  ponte  da  Af¬ 
pera  abaixo  das  Choíías  :  outro  ribeiro  corre  pelas  Freguefias  de  Santa  Vaya 
&  S.  Thomé  dc  Guey  ,  até  meterfe  por  baixo  das  Poldras  da  Laçada  :  outro! 

Tiij  que 


222  •.  :  L  TOMO  PRIMEIRO 

que  tendô  quafi  o  mefmo  nafcimento  pela  vifínhança  do  fitio  donde  brota ,  fa¬ 
zendo  ruído  com  fuas  aguas,  Sc  paíTando  pelas Fregueíias  de  Grade,  Carral- 
eova,  Gondoris ,  Azere ,  Sc  Couto ,  fe  mete  nellc  por  baixo  da  ponte  de  cantar 
ria  de  Azere  Junto  dehuma  grande  coutada  dos  Vifcondes  de  Villano-va  de 
Cerveira  def/onte  do  Toural  j  fazendolhe  guerra  cutro  regato ,  que  no  mefmo 
fitio  fe  lhe  mete  por  baixo  da  ponte  de  Parada ,  por  ertar  na  mefma  Fregudia, 
defee^do  pela  de  S*  Joaõdc  Rio  frio»  . 

Tem  efta  Villa  huma  boa  praça ,  cuberta  com  nuns  arcos  (donde  muitos 
dizem  tomou  o  nome) ,  Sc  defronte  delia  hum  excellente  pelourinho  doura¬ 
do  ,  o  melhor  do  Rey  no  >  que  fe  mudou  para  a  beira  do  rio,  aonde  eila  fe  vadea 
com  humas  poldras,  que  chamaõ  da  Balleta:  tem  mais  tres  campos ,  que  lhe 
fervem  de  largo  terreiro  para  a  formatura  de  gente  de  guerra ,  &de  alivio  pa¬ 
ra  os  naturaes ,  aonde  'fazem  varias  efearamuças  ,  fortilhas ,  Sc  outras  muitas 
feílas ;  o  primeiro  ertá  entre  a  Igreja  do  Efpirito  Santo,  &  a  Matriz,  fitio  ale¬ 
gre,  St  vilfofo  ;  0  fegundo  fica  defronte  das  cafas  da  Camara  no  meyo  da  Villa; 
St  o  terceiro  à  porta  de  S»  Braz.  Em  todos  ertes  terreiros  ha  feira  franca  aos 
tres  dias  de  cada  mez ,  aonde  concorrem  muitos  Mercadores  Ja  Cidade  de  Bra¬ 
ga  ,  Porto  ,  Sc  da  Villa  de  Guimaraens» 

Saò  os  edifícios,  Sc  cafas  deita  Villa  de  pedra  de  cantaria,  barro,  &  cal,  que 
pela  fua  forma  parecem  muralhas,  Sr  as  ruas  todas  faõ  lageadas.  Tem  muitas 
fontes  artificiaes,  a  faber,  a  de  S.  Joaó  com  duas  bicas  fobre  hum  grande  tan¬ 
que,  a  de  S-  Bento,  adaTomada,a  do  Grajal,  a  de  Sarzeda,  a  do  Piolho ,  a  da 
Coca  ,  a  daRequejó ,  a  de  Cafares,  Sc  outras  muitas  fontes  perennes.  Tem  huma 
ferra ,  que  por  muito  alta ,  Sc  efpefía  no  bofque,lhe  chamão  de  Outeiro  mayor, 
que  tem  o  leu  principio  aonde  o  tem  a  ferra  de  Gerés.  Tem  duzentos  vifinhos 
com  nobreza, huma  igreja  Parochial  da  invocaçaõ  do  Salvador ,  que  mandou 
fazer  oSerenifíimo  Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  a  todo  o  cufto  com  os  direitos 
do  fal ,  de  que  fez  mercê  a  efta  Villa ,,  Cafa  de  Mifericordia  com  cinco  mil  cru¬ 
zados  de  renda  ,Hofpital,  o  fumptuofo  Templo  do  Efpirito  Santo ,  com  huma 
illuiire  Irmandade  de  Clérigos,  que  paífa  de  quatrocentos  Irmãos,  a  antiga 
Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  ,  que  fundou  hum  Abbade  do  Mortei¬ 
ro  de  Sabadim,  que  nella  ertá  fepultado ,  a  Capella  de  S-  Braz ,  a  da  Santiífíma 
Trindade,  Sc  a  do  Patriarca  S»  Bento,  imagem  milagrofa  ,  que  ferve  de  Igreja 
aos  Frades  Capuchos  da  Provinda  dc  Sanp>  Antonio ,  o  qual  Convento  fe  fun¬ 
dou  no  anno  de  1678-  à  çufta  de  Bento  Cerveira  Bayaõ,  que  fe  com  feu  cuida¬ 
do  o  adquirio  no  Brafil,  nefta  ,Sc  outras  obras  pias  orepartio  com  liberal  mão: 
reíidem  nelle  quinze  Frades. 

ÀíTirtem  ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  ordinário  de  vara  branca, tres  Ve¬ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Jurtiça  que  fe  faz  por  pelouro,  Sc  elei¬ 
ção  dos  Nobres ,  a  que  aílirte  o  Corregedor  de  Viana  ;  tem  íeis  Tabeliaens  do 
Judicial,  Sc  Notas,  com  hum  Alcay  de,  que  apreíenta  o  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eferivaõ,  Meirinho,  dous  Porteiros ,  Sc 
Eferivaõ  da  Camara,  que  aprefenta  ElRey ,  como  também  Enqueredor,  Dirtri- 
buidor ,  Sc  Contador ,  Sc  Eferivaõ  das  Sizas.  Ao  militar  dez  Companhias  da  Or¬ 
denança  com  Sargento  mór ,  &  o  Capitaõ  mór  he  o  dito  Vifconde ,  que  nerta 
Villa  tem  alillado  outra  tanta  gente  de  Auxiliares:  da  Infantaria  paga  ,  &  Ca- 
vallaria  naõ he  menor  o  numero.  Tem  feira  franca  a  21  •  de  Março,  St  a  1 1  •  de 
Julho :  he  abundante  de  trigo,  centeyo,  milho ,  vinho  ,  frutas,  hortaliças,  gsdQ, 
Sc  caça, com  muita  variedade  de  aves,  Sc  bem  provida  de  trutasjbogas^eícalos,  & 

eirozes. 
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eirozes ,  que  fe  pefcaõ  no  rio  Véz :  recolhe  muito  linho,  &o  melhor  do  Reyno. 
Saõ  os  teus  montes,  valles,  5c  prados  muy  deliciofos  ,5c  tudo  muito  ameno  com 
as  copadas  arvores ,  6c  perennes  fontes ,  que  fem  conto  continuamente  cor¬ 
rem  :  as  arvores  maiscommuas  faõ  carvalhos,  Sccaífanheiros,  que  no  tempo  de 
fuas  folhas  fazem  delicioías  fombras  aos  paíTageiros ,  que  ao  pé  de  feus  verdes 
troncos  bulcaõ  defeanço. 

He  eila  Villa  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Felippe  o 
Terceiro  a  Dom  Luis  de  Lima  6c  Brito ,  que  cafou  com  Madama  Capella,  ae  que 
teve  a  Dom  Lourenço  de  Brito  &  Lima,  que  foy  fegundo  Conde  dos  Arcos  lem 
geraçaõ.  O  terceiro  Conde  dos  Arcos  foy  Dom  Thomás  de  Noronha  ,  cuja  il- 
íuílre  varonia  he  a  feguinte. 

ElRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Caílella  houve  em  Dona  Leonor  Pe¬ 
reira  deGufmaõ  hum  filho,  que  le  chamou  Dom  Affonfo,  o  qual  foy  Conde  de 
jon,  5c  de  Noronha  nas  Alturias,  5c  cafou  em  Portugal  com  Dona  Ifabel,  filha 
deiRey  Dom  Fernando,  da  qual  teve  a  Dom  Pedro  de  Noronha,  Dom  Fernando 
de  Noronha ,  Marquez  de  Villa  Real,  5c  a  Dona  Confiança  de  Noronha,  fegunda 
mulher  do  Duque  Dom  Affonfo,  filho  deiRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Portu¬ 
gal. 

Dom  Pedro  de  Noronha  filho  deíle  Dom  Affonfo  foy  Arcebifpo  de  Lif- 
boa,  5c  teve  eíles  filhos,  Dom  Pedro  de  Noronha  ,  Dona  Ifabel ,  (mulher  de 
Dom  Joaõ ,  Marquez  de  Montemór,6c  Condellable  de  Portugal,  filho  de  Dom 
Fernando,  fegundo  Duque  de  Bragança)  Dona  Ines,  mulher  de  Dom  Joaõ  de 
Almeyda ,  Conde  de  Abrantes ,  5c  Dona  Catherina,  que  cafou  com  Dom  Pedro 
de  Albuquerque,  Conde  de  í  enamacor. 

Dom  Pedro  de  Noronha ,  filho  do  dito  Dom  Pedro  Arcebifpo  de  Lisboa, 
foy  Mordomo  mór  deiRey  Dom  Joaõ  o  Segundo, 5c  Commendador  morde  San¬ 
tiago  :  cafou  com  Dona  Cathcnna  de  Tavora  ,  filha  herdeira  do  Repoíleíro 
mór  Martim  deTavora,filho  de  Pedro  Lourenço  deTaVora,  fenhor  do  Moga- 
douro ,  5c  de  Dona  Brites  de  Ataide ,  filha  de  Nuno  Gonçalves  de  Ataide  ,  Go¬ 
vernador  da  Caía  do  Infante  Dom  Fernando,  de  que  teve  a  Dom  Henrique  de 
Noronha ,  Dom  Martinho  de  Noronha,  lenhor  da  Gafa  de  Villa  Verde,  &  Dona 
Guiomar ,  mulher  de  Ruy  Telíes  de  Menezes,  fenhor  da Cafa  de  Unhaõ ,  ôc 
Mordomo  rrór  daEmperatriz  ,  filha  deiRey  Dom  Manoel. 

Dom  Henrique  de  Noronha  herdou  a  Cafa  de  feus  pays ,  5c  foy  também 
Commendador  mór  de  Santiago :  cafou  com  Dona  Guiomar  de  Cafiro,  filha  de 
Dom  Joaõ  de  Noronha,  filno  de  Dom  Fernando  deNoronha,  Marquez  de  Villa 
Real,  5c  da  Marqueza  Dona  Brites  de  Menezes ,  filha  herdeira  de  Dom  Pedro  de 
Menezes,  Conde  de  Viana,  5c  de  Donajoannade  Cafiro ,  fenhora  do  Condado 
deMonfanto,  filha  do  Conde  Dom  Álvaro  de  Caílro ,  Camareiro  mór  deiRey 
Dem  Affonfo  o  Quinto,  5c  de  Dona  Ifabel,  filha  de  Dom  Affonfo  de  Cafcacs,  de 
que  teve  a  Dom  Leaõ  de  Noronha  ,  5c  a  Dona  Joanna ,  que  eiteve  em  Caílella 
com  a  Emperatriz. 

Dom  Leaõ  de  Noronha  foy  homem  de  grande  virtude,  cuja  vida  efereveo 
Jorge  Cardofo ;  cafou  com  Dona  Branca  de  Cafiro,  filha  de  Dom  Gonçalo  Cou- 
tinho ,  filho  do  Manchai  Dom  Fernando  Coutinho ,  5c  de  Dona  Brites  de  Caf- 
tro,  filha  do  Regedor  Ayres  daSylva ,  Camareiro  mór  deiRey  Dom  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  ,  5c  de  Dona  Guiomar  de  Cafiro,  filha  de  Dom  Garcia  de Caliro,  5c de 
Dona  Brites  da  Sylva,  filha  do  Vifconde  Dom  Leonel  de  Lima,  de  que  teve  a 

Dom  Thomás  de  Noronha ,  que  foy  por  Embaixador  a  França  ,  5c  depois 
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afTiiHo  no  Concílio  Tridentino :  çafou  com  Dona  Elena  da  Sy  Iva,  filha  de  Dom 
Geliacns  da  Coita ,  filho  de  Dom  Álvaro  da  Cofta ,  Camareiro  mór  ,  Sc  Armeiro 
mór  delRey  Dom  Manoel,  Sede  Dona  Joanna  da  Sylva,  filha  de  Dom  Felippe 
de  Soufa ,  filho  de  Dom  Joaõ  Fernandes  da  Sylveira ,  Baraõ  de  Alvito  ,  8c  de  Do¬ 
na  Maria  de  Soufa ,  filha  herdeira  do  Baraõ  Diogo  Lopes  Lobo,  de  que  teve  a 
Dom  Marcos  de  Noronha, Dom  Henrique, Dom  Leaõ ,  Dom  Bernardo ,  Sc  Do¬ 
na  Maria  ,  mulher  de  Jeronymo  de  Mello  Coutinho. 

Dom  Marcos  de  Noronha  foy  cativo  na  batalha  delRey  Dom  Sebaíliaõ: 
cafoucomDonaMaria  Henriques ,  filha  de  Francifco  da  Coita,  Armeiro  mór, 
&  de  Dona  Joanna  Henriques ,  filha  de  Gonçaío  Vaz  de  Soufa ,  fenhor  de  Ferrei¬ 
ros, &  de  D.Violante  Henriques, filha  de  Henrique  Henriquesde  Mirada,  Alcai- 
dí  mór  da  Fronteira-,  de  que  teve  a  Dom  Thomás  de  Noronha,  Dom  Francifco 
de  Noronha,  Dom  Gelianes,  Dom  Leaõ, Dom  Bernardo,  &  Fr.  Henrique  de  No¬ 
ronha,  Dona  Joanna,  Dona  Elena,  Dona  Branca  de  Caftro  ,  Sc  Dona  Violante 
Henriques ,  mulher  de  Dom  Joaõ  de  Almeyda  ,  Veador  delRey  Dom  Joaõ  o 
Qjarto* 

-  Dom  Thomás  de  Noronha  fervio  em  Ceuta  muitos  annos ,  Sc  nas  Arma¬ 
das  deita  Reyno ,  foy  Camariíta  do  Principe  Dom  Theodofio ,  Sc  de  feu  irmaõ 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  ,  óc  do  feu  Confelho  de  Eílado,  Sc  Preíidentedo 
Confelho  Ultramarino :  foy  o  terceiro  Conde  dos  Arcos ,  por  cafar  com  Dona 
Magdalena  de  Borbon ,  filha  do  primeiro  Conde  dos  Arcos ,  Dom  Luis  de  Li¬ 
ma  Sc  Brito ,  filho  mais  velho  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira  Dom  Lou- 
renço  de  Lima  Sc  Erito ,  que  foy  do  Confelho  de  Eítado  delRey  Dom  Joaõ  o 
Quarto,  Sc  Prelidente  do  Paço  ,  Sc  da  Madama  Capella  Dona  Vitoria  de  Car- 
dailhac ,  Sc  Borbon,  Dama  da  Rainha  de  Caíieila  Dona  Ifabel  de  Borbon,  filha 
de  Francifco  Gilbert  de  Cardailhac,  Sc  Aquino,  Baraõ  de  Cardailhac,  Sc  Capella 
MarivafSc  de  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  Henrique  de  Borbon, Mar quez  de 
Maulofa,  Sc  Vifconde  de  Lavedan ,  &  da  Madama  de  Miramon ,  fenhora  de  Mt- 
ramon  em  Anvernia.  Delta  matrimonio  nafeéraõ  ,  entre  outros  filhos ,  o  fe- 
guinte- 

Dom  Marcos  de  Noronha ,  he  quarto  Conde  dos  Arcos ,  8c  Cavalheiro  de 
grande  entendimento, [Scgenerofidade :  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Ta- 
vora  ,  filha  do  Grande  Luis  Alvarcz  de  Tavora ,  primeiro  Marquez  de  Tavora, 
&  da  Marqueza  Dona  Ignacia  Maria  de  Menezes  ,  filha  dos  Condes  de  Sarze- 
das ,  Dom  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira ,  Sc  Dona  Maria  de  Vafconcellos ,  de  que 
tem  os  filhos  feguintes. 

Dom  Thomás  de  Noronha  &  Brito  ,  Dom  Luis  de  Noronha ,  Dom  Affonfo 
de  Noronha,  Dom  Jofeph  de  Noronha  ,  Dom  Rodrigo  de  Noronha,  Dom  Fran¬ 
cifco  de  Noronha,  Dom  Antoniode  Noronha,  Dom  Bernardo  de  Noronha,  Dõ 
Leaõ  dc  Noronha,  Dom  Joaõ  de  Noronha ,  Dona  Ignacia  de  Noronha,  que  ca¬ 
fou  com  Dom  Rodrigo  da  Sylveira,  íegundo  Conde  de  Sarzedas,  D.  Magda¬ 
lena  de  Noronha  ,  mulher  de  Thomé  de  Soufa ,  Dona  Ifabel  de  Noronha  ,  que 
foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,Sc  duas  mais ,  que  morréraõ  meninas. 

Parte  o  termo  deita  Villa  pela  parte  do  Norte  com  o  termo  de  Monçaõ 
cm  o  alto  da  Portella  de  Véz,  aonde  eílá  huma  Igreja  de  Noffa  Senhora  do  Ex¬ 
tremo.  Pela  parte  do  Sul  parte  com  o  termo  da  Villa  da  Ponte  da  Barca  ,  divi- 
dindoíc  com  o  rio  Lima ,  que  por  entre  ambos  corre.  Pela  parte  do  Nafcente 
confina  com  o  tçrmo  de  Valladares ,  Sc  com  o  Concelho  de  Soajoj  Sc  pela  par¬ 
te  do  Poente  parte  com  o  termo  do  Concelho  de  Coura ,  Sc  com  o  Couto  de 
*.  Re- 
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Refoyos ,  que  fica  acima  de  Ponte  de  Lima  meya  legoa  diíknte  deífa  Villa.  He 
o  mayor  termo ,  fora  odeBarcellos,  &  Güimaraens,  &  da  melhor  Perra  da  Pro¬ 
víncia  de  Entre  Douro,  &  Minho :  tem  asFregueíias  feguimes. 

Santa  Comba  de  Guilhafonce ,  que  antigámenre  fe  chamou  de  Gilifonti, 
foy  a  Matriz  dos  Arcos  ,  &em  fua  pequenhez ,  &  modo  moiira  cs  poucos  fre- 
guefes  >  que  entaõ  tinha  ,& fua  muita  antiguidade :  agora  he  annexa  ao  Abbadc 
da  Igreja  do  Salvador  dos  Arcos  ,  que  nella  aprefenta  Cura  annual ,  &  a  Abba- 
dia  he  do  Padroado  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cèrveira  :  tem  quarenta  & 
cinco  vifmhüs.  Aqui  viviriaõ  em  tempo  delRey  D-  Affcnío  0  Terceiro  Mar¬ 
ti  m  Fernandes  Batalha  ,  ou  Baralha ,  &  lua  mulher,  Freyfes  do  Hofpital,  a  quem 
Fzeraõ  fuas  herdades  foreiras ,  devia  fer  por  naõ  terem  filhos ,  como  diz  o  Con¬ 
de  Dom  Pedro  na  familia  dos  Pachecos ,  de  que  elie  era,  com  o  que  íe  moitra 
também  naõ  ferem  entaõ  obrigados  a  voto  todos  os  Freyres ,  quando  naò  fof- 
fem  como  agora  faõ  os  Terceiros  de  S.  Francifco*  Tem  em  Gadorcas  huma  Ca- 
pella  do  Apolloio Santiago  Mayor ,  &  fuppoílo  eílá  muy  mal  fabricada,txhala 
Íuaviílima  fragrancia  :  entendefe  que  algum  Santo  eílá  nella  fepultado  ,  cuja 
appariçaõ  referva  Deos  para  quando  for  íervido. 

S.  Payo  da  Villa  ,  (chamafê  aifim  por  ter  huma  rua  delia ,  aonde  vaõ  os  Ab- 
bades  com  vara  nas  Prociííòés  íolénes)  Abbadia  moderna, foy  de  Padroeiros  ici* 
gos ,  &  de  outros  de  Morilhoens,  particularmente  dos  da  Torre  de  Penaguda: 
elles  perdéraõ  o  que  lhes  tocava  ,  por  cahirem  em  fumma  pobreza ,  &  entráraõ 
os  Prelados  a  prover,  &  fuppoílo  os  Vitcondes  adquiriraõ  alguns  Padroados; 
naõ  faõ  os  que  bailaíTem  a  impedir  que  os  Arcebifpos  tiveífem  fentença  em 
feu  favor ,  com  que  eílá  litigiofa  :  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  cento  &  dez 
vifinhos.  Nella  eiiá  Morilhoens,  nome  que  tomou  da  palavra, Mouros  longe, que 
diííe  ElRey  Dom  Bermudo  o  Segundo ,  quando  aqui  venceo  a  Almançor.  Eilá 
também  neíla  Freguefu  a  veyga  da  Mituiiça ,  aonde  ElRey  Dom  Affonfo  Hen¬ 
riques  vcnceo  junto  do  rio  Véz  a  feu  primo  Dom  Aítonfo  o  Septimo  de 
Leaõ. 

Santa  Maria  de  Paço  ,  corrupto  de  Paço ,  nome  que  tomou  de  huma  lapa, 
que  chamaõ  os  Paços  delRey ,  por  nella  fe  aquartelar  ElRey  Dom  Bermudo  o 
Segundo, depois  de  alli  acabar  de  vencera  Almançor ,  bravo  Capitaõ  Mouro 
Cordovéz  ,  de  quem  também  tomou  o  nome  hum  monte  ,  &  penedo  fobre  a 
Igreja,  a  que  chamaõ  o  Pico  de  Almançor ;  porque  alli  eilava  o  feu  quartel, 
quando  deu  a  batalha  de  Morilhoens, &  delle  efeapou fugindo.  A  imagem  da 
Senhora  he  muy  milagrofa,  &  fua  appariçaõ  antiga  em  Paço  velho ,  achada  ne- 
fía  occaíiaõ,  &  por  tal  venerada  de  romagens ,  comoffertas  em  todo  anno, 

&  feira  franca  de  tres  dias  aos  25.  de  Março  ,  &  aos  15.  de  Agoilo  :  faõ  as 
mais  fiotaveis  naõ  fó  deílas  partes ,  mas  de  toda  a  Província  de  Entre  Dou¬ 
ro  ,  &  Minho.  A  Rainha  Dona  Therefa  ,  Se  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  a 
confirmáraõ  à  Sé  de  Tuy  em  3.  de  Setembro  de  1125.  aílim  como  lha  havia 
dado  TeodomiroRey  dosSuevos  5  quando  a  fizeraõ  annexa  à  Igreja  de  Aze4- 
re ,  naõ  fabemos;  hefagrada,  &  tem  Vigário,  que  aprefenta  oReytor  de  Aze- 
re ,  &  confia  de  noventa  vifinhos.  Ha  aqui  huma  terra  ,  aonde  chamaõ  os  Al¬ 
tares ,  nome  que  tomou  de  huns  que  alli  levantáraõ,  para  dizerem  Milías  nò 
Exercito  do  noíío  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  ,  quando  deu  a  batalha  da 
Veiga  da  Matança  a  feu  primo  ElRey  Dom  Affonfo  o  Septimo  de  Leaõ.  Ne- 
íla  Fregueíia  eílá  a  Tcrre  de  Bem  divifo  ,  pouco  acima  aonde  eílá  a  cafa  de 
David  dç  Soufa  de  Brito  defeendente  delia-  Dizem  era  Solar  dos  do  appel- 
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lido  de  Azere  ,  que  já  fe  acabou.  Ha  entre  ella ,  &  a  de  S.  Payo  a  Torre  do  Ou¬ 
teiro  já  diminuída  do  quefoy ,  também  affirmaõ  fer  Solar  dos  Aranhas ,  &  que 
nella  fez  aCapella  de  Noíla  Senhora  dos  Remedios  Lançarote  Dias  Aranha, 
Abbade  de  Oliveira  ,  erh  que  poz  luas  Armas ,  que  faõ  em  campo  azul  huma 
afna  de  prata  entre  tres  flores  de  Liz  de  ouro  ,  &.  fobre  a  cabeça  delia  hum  eícu- 
dinho  vermelho  com  huma  banda  de  prata ,  &  fobre  eflas  tres  aranhas  de  preto, 
timbre  o  chaveiraò  das  Armas.  Efle  Abbade  augmentou  de  bens  outra  iníli- 
tuiçaõ  da  Capella ,  que  havia  feito  feu  pay  Diogo  Annes  Aranha.  Neíla  Fre¬ 
guefia  eílá  a  Cafa ,  &  Quinta  de  Campos  do  Lima,  coufa  nobre ,  &  antiga,  que 
ha  muitos  annos  anda  na  familia  dos  Araújos,  &  de  prefente  a  logra  Joaõ  de 
Araújo  de  Soufa. 

Santa  Maria  de  Oliveira ,  ametade  Abbadia  Curada ,  que  aprefenta  o  Con¬ 
vento  de  Muhia  com  referva  do  Ordinário ,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis; 
a  outra  ametade  foy  Beneficio  fimples ,  que  aprefentavaõ  os  freguefes ,  &  por 
defavenças ,  que  tiveraõ ,  fizeraõ  delle  doaçaõ  aos  Vifcondes  ,  rende  noventa 
mil  reis.  Nella  Freguefia,  que  tem  noventa  vifinhos,  efká  o  Paço  de  Oliveira, 
que  entendemos  fer  o  Solar  deíle  appellido. 

S.  Jorge,  ametade  Abbadia  Curada ,  que  aprefenta  o  Convento  de  Muhia 
ccm  referva  do  Ordinário ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  a  outra  ame¬ 
tade  he  Beneficio  fimples,  que  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ;  foy  de  vários 
Padroeiros ,  &  hoje  o  aprefentaõ  os  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira :  tem 
eíla  Freguefia  duzentos  &  fcfíenta  vifinhos,  &  huma  boa  Aldea  de  monte ,  que 
.chamaô  Garçaõ. 

NoíTa  Senhora  do  Valle  tem  duzentos  &  vinte  vifinhos,  &  fe  chama  anti¬ 
gamente  S.  Pedro  de  Arcos :  a  imagem  da  Senhora  appareceo  alli  perto  entre 
humas  brenhas ,  que  havia,  aonde  chamaô  Fonte  cova,  ou  na  Aldea  de  Villari- 
nho ,  como  dizem  outros ,  em  que  a  devia  lançar  algum  Chriílaò  na  fugida  dos 
Mouros,  &  por  muitas  vezes  a  levárap  à  Igreja,  &  outras  tantas  a  achavaõ  no 
primeiro  fitio  defua  appariçaõ,  até  que  ultimamente  permitio  ficar  na  Paro- 
chia ,  em  que  a  puzeraõ  no  Altar  mór :  he  muy  frequentada  de  Romeiros ,  que 
a  ella  vem  com  clamores  de  varias,  &  diílantes  partes  todo  o  anno  ,  efpecial- 
mente  na  Quarefma ,  &  Pafcoa ,  aos  25 .  de  Março ,  &  1 5 .  de  Agoílo.  Ametade 
da  renda  Curada  foy  annexa  aoM  xkiro  de  Ermello,  &  depois  deextin&o 
fe  lhe  unio  a  do  Convento,  &  fizeraõ  os  Reys  Abbadia  deíla,  que  aprefenta  o 
Padroado  Real ,  rende  com  a  annexa  quatrocentos  mil  reis.  A  outra  ametade  he 
Beneficio  fimples,  que  aprefentavaõ  os  Senhores  da  Torre  de  Tora,  &  os  da 
Torre,  &  Couto  da  Campofa,  &  hoje  he  data  dos  Vifcondes  de  Villa-nova  de 
Cerveira :  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis.  Entre  eíla  Freguefia ,  &  a  de  S. 
Jorge  em  huns  penedos  eílá  huma  lapa ,  &  nella  metido  S.  Giraldo ,  de  quem  o 
monte  toma  o  nome :  dizem  que  também  appareceo  alli ,  &  que  levado  à  Igre¬ 
ja,  fe  tornou  aonde  eílá  de  prefente.  Ha  no  pequeno  rio  delia  Freguefia  hum 
diabolico  poço,  que  chamaô  de  Carocho,  o  qual  deve  fer  porta  do  Inferno; 
porque  raros  faõ  os  annos ,  que  os  Demonios  naõ  tragaõ  a  clle  a  affogar  pef- 
foasde  terras  muy  remotas ,  que  nunca  a  eíla  tinhaõ  vindo.  Aqui  eíla  a  Tor¬ 
re  de  Tora,  quepoíTuem  os  fidalgos  do  appellido  de  Araújo ,  de  que  tem  fahi- 
do  peílòasde  muita  conta :  eíla  Torre  he  Solar  dos  Valles  ,  a  quem  o  Conde 
Dom  Pedro  faz  defeendentes  de  Dom  Sifnando ,  fundador  do  Moíleiro  de  Oli¬ 
veira.  Eílaõ  mais  nella  Freguefia  os  veíligios,  &  nome  da  Torre  da  Campofa, 
Solar  dos  Cerqueyras ,  de  que  por  aqui  ha  muitos ,  &  outros  foraõ  para  Ama- 
0  *  rante 
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rante ,  aonde  tem  no  meyo  daquella  Villa  as  melhores  cafas  delia ,  que  eraõ  de 
Dona  Maria  Cerqueyra,  filha  de  Manoel  Cerqueyra,  &  mulher  de  Baltefar 
Coelho  da  Sylva.  No  alto  do  monte  da  Pena  fe  vem  ruinas  de  fortificação ,  in- 
da  lhe  chamaõ  o  Caílello ;  também  por  cima  de  Tras  Tora  íe  vem  veífigios  de 
fortificaçoens,  aonde  permanecem  as  memórias  deífes  Catlellcs  com  nome  de 
Caffros  ,  que  nos  parece  ferem  dos  Romanos.  Aqui  eílá  a  Aldea  de  Villari- 
nho ,  donde  fahiraõ  os  Villarinhos  de  Vai  de  Vez ,  que  o  Conde  Dom  Pedro  diz 
no  feu Nobiliário:  fuppoito queo Solar  achamos  ferem  Valladares. 

S.  Martinho  de  Cabana  mayor  he  Vigairaria  renunciavel,  que  vagando 
aprefenta  o  Abbade  de  S.  Cofmede ,  de  quem  he  annexa ,  tem  cento  &  ictenta 
viíinhos.  Feífejafe  o  Orago  o  primeiro  Domingo  de  Agofto  com  danças  ,  & 
luta  de  fogaça  no  fouto  junto  à  Igreja.  Neíla  F regueíia  ao  pé  do  Outeiro  mayor 
ha  huma  Aidea  chamada  Bouças  Donas,  nome  que  dizem  tomou  daquella  In¬ 
fante,  que  acompanhavaõ  para  fundarem  Moíleiro  no  alto  do  monte,  &que 
relidiraõ  aqui ,  em  quanto  davaõ  principio  à  obra. 

SantiagodeCarralcova  foy  filial  de  Grade ,  era  Curado  fem  porçaõ,  ago¬ 
ra  he  Vigairaria,  que  aprefenta  o  Thefoureiro  de  Valença,  tem  noventa  vifi- 
nhos. 

Santa  Maria  de  Grade,  Vigairaria  renunciavel ,  que  ,  vagando,  aprefenta 
o  mefmo  Thefoureiro  de  Valença,  rende  com  as  offertas  fetenta  &  cinco  mil 
reis,  &  para  o  Thefoureiro  oitenta  mil  reis ,  tem  cento ,  &  doze  viíinhos.  No 
altar  collateral  da  maõ  direita  em  hum  facrario  eílá  a  famofa  relíquia  do  San¬ 
to  Lenho  ,  da  mayor  grandeza ,  que  fe  fabe  em  Efpanha ,  a  qual  tomamos  aos 
Caílelhanos  na  celebre  batalha  que  vencemos  na  Veiga  da  Matança  em  tem¬ 
po  delRey  Dom  Affonfo  Henriques.  He  viiitada  com  romagens,  &  clamores 
por  voto  em  muitos  dias  do  anno ,  que  a  moílraõ ,  &  fora  deíles  com  licença 
do  Ordinário.  Vé-fe  fem  ella  a  primeira  Oitava  daPafcoa  ,  a  tres  de  Mayo, 
dia  da  Afcençaõ ,  aos  oito  de  Setembro  ,  &  na  primeira  Oitava  do  Efpirito 
Santo.  Aqui  eídáaTorre,  a  que  as  hiítorias  antigas  chamaõ  do  Faro,  a  qual 
amparava  os  viíinhos,  &  com  fogo  dava  final  aos  mais  diílantes  de  que  vinhaõ 
os  inimigos :  &  agora  fe  chama  de  Grade,  nome  que  tomou,  &.  deu  à  Fregueíia, 
por  o  Senhor  delia  fer  inventor  das  Grades ,  ardil  com  que  vencemos  osCaíle- 
lhanos  na  fobredita  batalha. 

S.  Vicente  de  Giella ,  Abbadia  da  Mitra  in  folidum ,  tem  quarenta  &  cinco 
viíinhos.  Aqui  eílá  o  Paço,  Cafa,  &  Caílel  Iode  Giella  com  fua  Torre,  &  bar- 
bacãa ,  dizem  fer  obra  de  hum  Dom  Abbade  de  Sabadim ,  que  para  ella  condu- 
zio  de  Morilhões  a  Torre  ,  aonde  inda  hoje  pouco  diftante  chamão  o  Souto 
da  Torre  ,  &  que  eile  mefmo  fundou  nos  Arcos  a  Capella  da  Conceição.  O 
Conde  Dom  Pedro  diz,  que  Nunojella  natural  de  Villa-nova  de  Moinha,  &  de 
Sabadim ,  &  outras  muitas  Igrejas.  Entendemos  fer  Villa-nova  de  Muhia ,  Con¬ 
vento  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  AgoÜinho,  de  que  fadaremos  no  ter¬ 
mo  da  Barca;  &  ella  Caía  de  Giella,  de  que  diila  meya  legoa,  teve  filho  a  F^r- 
naõ  Jella ,  que  foy  pay  de  Dona  Urraca  Fernandes ,  mulher  de  Domingos  Joan- 
nes  Fura-Cóvas  de  Santarém,  &  de  Dona  Sancha  Fernandes.  E  cíles  Fidalgos 
conforme  ao  computo  dos  annos  podião  viver  em  tempo  delRey  Dom  Affon¬ 
fo  o  Sexto,  do  Conde  Dom  Henrique,  &  de  feu  filho  ElRey  Dom  Affonfo  Hen¬ 
riques,  &  algum  feu  parente  Dom  Abbade  do  Moíleiro  de  Sabadim,  de  que 
traõ  Padroeiros,  fazer  a  Cafa ;  &  eraõ  hus  dos  Padroeiros  do  Convento  deTi- 
baçns,  vivendo  ElRey  D.  Diniz,  a  q  fe  taxou  apofentadoria  de  Infanções :  como 

en- 
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entrou  na  Coroa ,  naõ  alcançamos ;  deu-a  EIRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  a  Fernao 
Annes  de  Lima  com  ametade  do  termo  dos  Arcos ,  6t  outras  terras ,  por  fe  lhè 
haver  paífado  de(3alliza,quandoconquiftouTuy-  Depois  qos  Vjfcondcsapof- 
fuem,a  augmentaraõ  não  fo  emcafas,mas  de  matas  em  forma.,  q  fe  naõ  verá  outra 
emPortugafem  q  fe  achem  juntos  tantos, 6c  tão  grandes  paos  dçcarvalho;a  ven- 
derem-fe,  orfaraõ  hüa  grande  forna  de  dinheiro,  mas  a  grandeza  deites  fenhores 
o$conferva,&  fua  liberalidade  os  defpende  de  graça,  com  quem  lhos  pede.  Ale¬ 
xandre  de  Brito  Brandaõ  tem  aqui  hum  Prazo,a  quem  a  Igreja  paga  hum  moyo 
de  pão  terçado,  milho, &  centcyo,pela  medida  regucngajaflirn  o  deu  o  Arcebif- 
po  Dom  F rey  Balthefar  Limpo  a  feu  antepaffado  Francifco  de  Caldas,  fogro  de 
Eitor  Leão  de  Lemos  feu  parente ,  &  de  ambos  defcende  Alexandre  de  Brito, 
&feu  irmaõ  oTenente  de  Couraças  Francifco  de  Brito  Brandaõ. 

S.  Colme ,  6c  Damiaõ  de  Azere  foy  Mcíleiro  de  Frades  Bentos,  &  tinha 
duas  Igrejas ,  huma  para  osfreguezes ,  &  outra  para  os  Monges :  conífa  eítar  já 
fundado  pelos  annos  568.6c  que  he  do  tempo  deS.  Martinho  deDume.  Em  4,. 
de  Outubro  de  1 1 25.  o  dotou  com  feu  Couto ,  que  lhe  fez  a  Rainha  Dona  The- 
refa ,  à  Sé  de  Tuy  ,  lendo  Bifpo  delia  Dom  Affoníb ,  &  poz  nelte  Moíteiro  hum 
Capelião,  que  todos  os  dias  cantaííe  Miíía  por  ella ,  6c  pelos  Reys  feus  defcen- 
dendentes.No  anno  de  1  3  29.  em  que  reynava  Dom  Affonfo  o  Quarto, era  Abba- 
de  deite  Moíteiro  Payo  da  Vaya ,  ôcconíeífa  dever  de  cento  dons  jantares  cada 
anno  a  Dom  Rodrigo  Bifpo  de  Tuy.  Haverá  cento  6c  tantos  que  foy  daqui  Ab- 
bade  Diogo  Annes  Aranha,  inítituidor  da  Capella  do  Outeiro,  de  que  fallámos 
naFregueíia  de  Paço.  Deviaõ  já  fer  fuas  annexas  eíta  Freguefia ,  &  as  de  S.  Joaõ 
de  Parada ,  6c  S.  Lourenço  do  Cabrão,  em  que  o  Reytor  aprefenta  Vigário,  6c 
dos  dízimos,  6c  outros  íóros  fe  fez  a  Commenda  de  Chrifto,  que  rende  tre¬ 
zentos  mil  reis.  Tem  efta  Freguefia  cento  6c  vinte  vifinhos  com  hum  Reytor, 
que  aprefenta  o  Ordinário,  6c  ha  neila  huma  Capella  de  S.  Miguel  o  Anjo, Ermi¬ 
da  antiga,  que  no  tempo  da  Rainha  DcnaTherefa  fe  chamava  S.  Miguel  da  Vei¬ 
ga  ,  6c  neila  eraõ  obrigados  os  Bifpos  de  Tuy  a  cantar  cada  anno  huma  Miíía 
por  fua  Alma,  &  pelos  Reys  feus  íucceííòres.  A  eíta  Ermida  vay  aCamara  dos 
Arcos  no  terceiro  Domingo  de  J  ulho,em  que  fe  fefteja  o  Anjo  Cuílodio, acom¬ 
panhando  o  feu  Mordomo,  que  fempre  he  mancebo  nobre ,  6c  folteiro;  dizem 
Miíía  j  voltaõ  a  enfayar  os  cavallos  a  Requei jó ,  aonde  lhesdaõ  hum  refrefco 
de  doces :  chegaõ  ao  terreiro  da  Villa ,  alii  correm  fuas  parelhas ,  lançaõ  canas, 
&  fazem  huma  efcaramuça  dobrada  ,  com  perfeição  grande.  A  Rainha  Dona 
Therefa ,  quando  deu  à  Sè  de  Tuy  eftc  Mcíteiro,  deu-lhe  mais  a  Igreja  de  S.  Mi¬ 
guel  de  Aurega  na  ribeira  do  Lima,  que  devia  entaõ  fer  Parochia. 

S.  Pedro  do  Couto ,  nome  que  lhe  ficou  de  haver  fido  cabeça  do  Couto  de 
Azere,  que  conítava  da  Freguefia  deS.  Cofrne,6cDaniiao,6cdeíta,  6c  aqui  na 
Aldea  da  Porta  era  o  foral  de  luas  Juítiças :  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primei¬ 
ro  entrou  a  devaçallo  a  jurifdiçaõ  dos  Arcos  ,  6c  a  Igreja  le  unio  a  huma  Co- 
çiezia  da  Sé  de  Braga, a  que  aprefenta  neila  Vigário  com  oitenta  mil  reis  de  ren¬ 
da  ,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Conego,  que  fe  intitula  Abbade  de  S.  Pedro  do 
Couto :  tem  cento  6c  feífenta  vifinhos. 

Santa Eulalia  de Gondoriz ,  Abbadia  que  aprefentaõ  in  folidum  os  Vifcon- 
des  de  ViJla-nova  de  Cerveira ,  que  ha  mais  de  cento  6c  oitenta  annos  adquiri- 
raõ  eíie  Padroado  ,  que  foy  de  vários  Padroeiros  leigos  da  mefma  Freguefia. 
De  ametade  delle,  6c  de  Santa  Vaya  de  Rio  de  Moinhos,  6c  fua  annexa  Saõ 
Thome  de  Guey  in  folidum  lhes  fez  doaçaõ  Joaõ  Rodriguez  do  cabo  da  Villa. 
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Aoutraametade  era  dos  Velofos,Barros,  Pires  do  Craílo,  Gonçalves  de  Pogi- 
do,  ôc  da  Cafa  do  Paço,  Solar  do  appeilido  de  Gachinheiros,hoje  pouco  ufaáo, 
que  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  dous  gatos  de  prata  :  outros  os  tra¬ 
zem  azuis ,  ôc  em  orla  do  efcudo  em  campo  vermelho  oito  Luas  de  prata ,  ôc 
por  timbre  hum  gato  azul,  ou  branco  conforme  aos  das  Armas.  Os  do  appei¬ 
lido  Gatachos , ôc  Gatinheiros  ufaó  deftas  Armas.  Tem  eífa  Fregueíia  trezen¬ 
tos  ôc  trinta  vifinhos ,  Ôc  rende  a  Abbadia  fetecentos  mil  reis.  Na  Cruz  de  Lam- 
paífas  eífeve  (fegundo  a  tradição)  o  Exercito  delRey  Dom  Diniz,  ou  de  feu  fi¬ 
lho  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  quando  fe  levantou  contra  feu  pay,  de  que 
fe  achão  veífigios  de  fortins,  ôc  quartéis.  Abaixo  da  Igreja  ha  boa  pedra  para 
edifícios,  ôc  huma Capella de  Noíía  Senhora  de  Guadalupe  ,  imagem  milagro- 
fa  ,  ôc  muy  frequentada  de  Romeiros.  Na  deveza  dos  Carvalhos  hahumafepul- 
tura  aberta  ao  picão ,  que  por  fua  grandeza  moílra  fer  de  algum  Gigante. 

'S.  Cofmede,aífím  chamada  por  feusPatroensS.  Cofme,  ôcDamião,  he  Ab¬ 
badia  dos  Vifcondes  com  alternativa  do  Arcebifpo,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  ôc  dez  vifinhos.  Ha  aqui  inda  parte  de  huma  Torre,  que  dizem  foy 
Solar  dos  Barros.  Quando  ha  falta  de  agua  do  Ceo,  para  que  a  terra  produza, 
coílumão  os  homens,  ôc  mulheres  deíla  Frcguefia  levar  cm  ProciíTaõ  S.Cofmc  a 
huma  fonte  de  feu  nome,  em  que  o  molhão,  Ôc  tem  para  fy  que  logo  os  foccor- 
re ;  ôc  alguns  enfermos  >  que  fe  vem  lavar  a  eífa  fonte,  invocando  o  Santo,  co- 
brão  faude. 

Santa  Maria  de  Villela,  Abbadia  do  Ordinário  ,  que  rende  trezentos  mil 
reis ,  tem  cem  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Sá,  Vigairaria  annexa  a  Alvara ,  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  fe 
faz  boa  telha ,  inda  que  de  pequena  marca. 

S.  Salvador  de  Cabreiro  ,  Abbadia  dos  Vifcondes  ,  rende  com  a  annexa, 
que  fe  fegue ,  feifeentos  mil  reis,  tem  duzentos  ôc  quarenta  vifinhos ,  ôc  huma 
Aldea ,  que  chamao  Villela  feca,  aonde  ordinariamente  vive  a  gente  muitos  an- 
nos,  ôc  no  tempo  da  primitiva  Igreja,  fendo  inda  quafi  Gentios ,  como  os  filhos 
vião  aos  pay  s  velhos  em  forma ,  que  não  podiáo  trabalhar  o  que  comefíem ,  to- 
mavão-nos  ás  coifas,  ôc  os  hião  defpenhar  emhumalage  efeorregadia  ,  que  vay 
cahir  no  poço  de  Portocales  no  rio,  que  vem  do  Outeiro  mayor, acima  da  pon¬ 
te  de  Cabreiro. 

S.JoãoBautiíladeCiífello,  Vigairaria  erefta filial  deCabreiro ,  querende 
cem  mil  reis ,  tem  cento  &  quarenta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Loureda ,  Vigairaria  do  Arcipreftado  de  Braga ,  tem  feíTenta 
vifinhos.  Aqui  fe  vembufear  osfantosOleos  para  as  Parochias  davifita  doAr- 
cipreífado.  Tem  huma  Cafa  nobre  antiga ,  que  ha  annos  feconferva  na  famiiia 
de  Caldas ,  Adminiílradores  da  Capella  da  Conceição  dos  Arcos. 

Santa  Maria  de  Alvara ,  Abbadia  do  Ordinário,  ametade  com  toda  a  renda 
de  S.  Pedro  de  Sá  importa  ao  Abbade  duzentos  ôccincocnta  mil  reis ;  ôc  para  a 
Mefá  Arccbifpal  com  titulo  de  Camara  de  Alvara  a  outra  ametade  rende  oiten¬ 
ta  mil  reis :  tem  noventa  vifinhos,  ôeboa  pedra  na  Mourifca.  . 

Santo  André  de  Portelía ,  Abbadia,  foy  annexa  do  Moíleiro  deSabadim, 
cujos  Abbades paífaõ  aaprefentaçaõ  aos  deíla;  mas  ordinariamente  em  quem 
os  Vifcondes  querem ,  por  Padroeiros  do  Moíleiro :  ôc  também  tem  mezes  nel- 
la  com  referva  ordinaria,  quando  naõrenunciaõ  os  Abbades:  rende  trezentos 
mil  reis,  ôc  tem  cento  Ôc  dez  vifinhos.  Abaixo  da  Igreja ,  aonde cbamaõ  oCra- 
ílo,fevem  veíligios  de  fortificaçaõ  antiga  ,  que  peio  nome  fe  entende  foy 
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de  Romanos ,  quando  nos  conquiítàram. 

Noíía  Senhora  da  Portella,  a  que  alguns  chamão  da  Vifage,  por  eftarno 
alto  daPortella  de  Vèz,  donde  fe  defcobre  muito  para  varias  partes ,  he  Vi- 
gairaiia  com  o  Habito  de  S*  João  de  Malta ,  per  fer  annexa  à  Commenda  de 
Tavora  deíla  Ordem  :  compoem-fe  de  poucos  viíinhos  do  termo  de  Monção, 
&  deite  tem  tres  fomente  ,  que  por  todos faõ  vinte  &  cinco:  em  parte  íc  lhe 
guardão  alguns  privilégios ,  que  tem  da  Ordem.  Em  dous  altos  montes,  que 
formão  eíta Pcrtella,  chamado  o  do  Nafcenre  da  Pereira,  &  o  do  Poente  do 
gragandello ,  quafi  em  parallclio,tiro  de  mofquete  hum  do  cutro,  tivemos  nef- 
tas  guerras  paífadas  dous  fortes.  Ha  nefta  Portella  já  no  termo  de  Monção 
huma  grande  fonte  da  mais  fria  agua,  queneítas  partes  fe  conhece  ,  como  po¬ 
dem  teítemunhar  os  muitos  que  nella  bebem ,  quando  paífaõ  pela  efirada  em 

queella  eílá.  '  t 

Noífa  Senhora  das  Neves  de  Padrofo  Abbadia  ,  foy  annexa  do  Moíteiro 
dc  Sabadim ,  de  que  inda  os  Abbades  aprefentão  a  eítes  por  ceremonia ,  pois 
fempre  faõ  quem  os  Vifcondes  querem  que  fejão  ,  por  Padroeiros  de  Sabadim: 
he  Padroado  Ecckíiaílico  com  referva  ordinaria,&por  íífo  renunciavel :  rende 
trezentos  mil  reis,  &  tem  cento  vinte  viíinhos. 

Santa  Comba  de  Eyras, Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  duzentos  mil  reis, 
&  tem  oitenta  viíinhos»  Em  hum  monte,  quechamãoo  Villar ,  fe  vem  veitigios 
de  fortificação  antiga  ,  que  entendemos  haver  fido  de  Mouros. 

0  Santo  Eikvão  de  Avoim  ,  Abbadia  dos  Vifcondes  >  rende  cento  &  oitenta 
mil  reis  j  tem  relíquias  do  Protomartyr  no  Altar  mór  em  hum  cofre  dentro 
do  Sacrario,  que  entendemos  ferem  das  que  o  Santo  Raulo  Orofio  trouxe  de 
Jerufalem.  Nefta  f  reguefia  he  o  lugar  das  Choças ,  que  fe  ccmpoem  também 
de  parte  da  de  Aivara ;  tomou  o  nome  das  que  aqui  fez  EIRey  Dom  Affonfo  o 
Septimo  de  Leão,  quando  fe  veyo  perder  na  da  Veiga  da  Matança:  nellas 
aquartelou  íeus  Soldados  ,  &  mais  para  cima  aonde  eíta  hum  pombal  velho  fe 
vem  ruínas  do  quartel  da  Corte  y  que  nos  fervio  do  mefmo  nellas  guerras  paífa- 
das,  quando  o  Vifconde  Dom  Diogo  de  Lima  governando  as  Armas  deita  Pro¬ 
vinda  fez  nelle  pé  dc  Exercito ,  com  que  nos  tby  introduzir  íoccorroàs  pra¬ 
ças  de  Monção,  &  Salvaterra. 

S.  Martinho  de  Mey  y  que  algum  tempo  fe  chamou  de  Momenta  ,  foy  do 
Padroado  Real  ,&  a  trocou  ElRcy  Dom  Dinizcom  oBifpodeTuy  Dom  João 
Fernandes  de  Sotomayor  no anno  dc  1308.  he  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende 
duzentos  mil  reis,  &tem  feíenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Sabadim,  foy  Moíteiro  de  Templários ,  &  depois  de  Frades 
Bentos:  he  Abbadia  in  folidum  dos  Vifcondes ,  rende  quinhentos  mil  reis ,  & 
tem  cento  &  oitenta  vjfinhos.  Aprefcnta  o  Abbade  as  Igrejas  de  Portella ,  & 
Padrofo, que  erão  annexas. 

S.CipriãodeSencharey,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil  reis, 
&tem  cento  &  vinte  viíinhos.  No  alto  ddta  Freguefia  fe  vem  veítigiosde 
fortifí  ca  çoens  antigas  que  forno  dos  Romanos. 

Sanra  Vaya  de  Rio  de  Moinhos,  corrupto  deEulalia  ,  Abbadia  dos  Vif¬ 
condes,  rende  amerade  defta ,  &  de  fua  annexa  ,  que  fe  fegue,  trezentos  mil  reis 
para  o  Abbade  :  as  outras  duas  ametades  de  ambas  faõ  Beneficio  fimples  do  rrtef- 
moPadroado:  tem  cento  ôefetenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a  Torre  de  Rio  de  Moi¬ 
nhos  com  hum  bom  cafal ,  que  foy  de  Garcia  Rodrigues  de  Caldas ,  &  de  fua 
mulher  Dona  Leonor  de  Soufa ,  os  quacs  o  derão  em  dote  a  fua  filha  D.  Ifi <bel 
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Rodrigues  de  Caldas ,  que  cafou  em  Galliza  com  o  fenhor  de  Lyra  fem  geração, 
ôc  íegunda  vez  com  João  Rodrigues  de  Novaes  &  Ofores ,  fenhor  no  mei mo 
Reyno  dos  Coutos  de  Pedra  furada ,  Souto  Lóbre  ,  Corçaés ,  Tiellas ,  6c  Feaés, 
em  cuja  defcendencia  fe  continuou  atéeflas  ultimas  pazes  com  Caílella  ,  em 
que  Garcia  Ofores  Sotomayor  &  Lemos  ,  Conde  de  Amarante  ,  6c  ienhor  da- 
quella  Cafa,  os  vendeoa  Gonçalo  de  Mello  de  Lima. 

S.  Thomè  da  Aguia,  que  ha  poucos  annos  fe  dizia  de  Guey ,  Vigairaria  an- 
nexa  a  Santa  Vay  a, com  quem  fe  arrenda  para  o  Abbade  em  cento  6c  feffenta  mil 
reis,  o  qual  aprefenta  nella  Vigário:  tem  noventa  vi  finhos.  Aqui  eílá  a  Torro 
da  Aguia  ,  de  que  hefenhor  Simão  da  Rocha  de  Brito  ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  ( 
Mageílade,  Cavallciro  do  Habito  de  Chriito ,  ôc  Capitão  de  Infantaria.  Alguns 
querem  que  feja  o  Solar  dos  Aguiares ,  fe  bem  os  de  que  trata  o  Conde  Dom  Pe¬ 
dro,  &  refere  a  Monarquia  Portugueza  parte  4.  liv.  14.  cap.  7.  parece  traze¬ 
rem  fua  origem  de  Aguiar  de  Trás  os  Montes.  Os  que  entrarão  no  Morgado 
de  Luis  da  Cunha ,  fenhor  de  Povolide  ,  òc  de  feu  irmão  Nuno  da  Cunha  de 
Ataíde ,  Conde  de  Pontevel,  faõ  dos  Aguiares  deíla  Província ;  tem  por  Armas 
huns,  &  outros  em  campo  de  ouro  huma  Aguia  vermelha  eílendida  ,  armada 
de  preto  com  huma  cinta  preta  atraveífada  pelo  peito ,  6c  por  timbre  a  mefma 
Aguia.  Os  de  Galliza ,  Caílella ,  &  Leão ,  que  todos  faõ  os  mefmos  que  os  nof- 
íòs,  fó  fe  pronuncião  Aguilarcs ,  &  trazem  a  Aguia  parda. 

Santa  Marinha  de  Prozello  ,  Abbadia  que  leva  huma  parte  dos  frutos, 
rende  duzentos  6c  cincoenta  mil  reis  ;  a  outra  he  Beneficio  fimples ,  que  rende 
cento  6c  vinte  mil  reis,  ambos  aprefenta  o  Vifconde :  tem  cento  6c  fetenta  vifi- 
nhos.  Ha  neila  Igreja  relíquias  do  Protomartyr  Santo  Eílevão  :  efli  verão  me¬ 
tidas  no  Altar  aoufo  daquelles  tempos  da  primitiva  Igreja ;  agora  eíláo  em 
hum  vafo  de  prata  ovado  no  facrario  do  Altar  coilateral  de  Jefus  â  mão  direi¬ 
ta  ;  benzem  pão  com  ellas ,  que  comendofe  ,l  pre ferva  de  mordeduras  de  caens 
danados.  Também  levão  Santa  Marinha  ao  rio, quando  querem  chuva,  6c  Deos 
piamente  osfoccorre.  Ha  aqui  huma  Torre,  Solar  cm  que  entendemos  viveo 
Dom  Egas  Paes ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  appellida  Torezellos  ,  que  o 
Marquez  de  Monte  bello  diz ,  ha  de  fer  Prozello  em  Entre  Homem, ôc  Cavado, 
aonde  não  fabemos  de  ruínas  femelhantes. 

S.  João  de  Parada,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Azere ,  de  quem 
heannexa,  tem  cincoenta  vifíuhos.  Ametade  defle  Padroado,que  já  o  mais  de¬ 
via  fer  dos  Bifpos  de  Tuy,  lhes  largou  por  troca  EIRey  Dom  L^niz  no  anno  de 
1308.  fendo  Bifpodaquella  Sè  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor. 

S.  João  de  Rio  friofoy  Moíteiro,ôc  Commenda  de  Templários,  mas  ex¬ 
tinta  efia  Ordem  deCavallaria  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  ,  ôc  inilituindo 
elle  a  de  Chriílo ,  lhe  applicoueíla  Commenda  ,  de  que  forão  Commendadores 
depois  de  viuvo  PayoRodrigues  de  Araújo  ,  (  fenhor  das  Cafas  de  Araújo  ,  & 
Lobeos,  &  outras  terras  em  Galliza ,  ôc  em  Portugal  das  de  S.  Fins ,  Panoyas, 

6c  de  muitas  com  a  Alcaydaria  morde  Lindofo,  ôc  Guarda  mórdelRey  Dõjoão 
o  Primeiro ,  ôc  do  Infante  Dom  Henrique  feu  filho )  ôc  Álvaro  Rodrigues  de 
Araújo,  filho  deíle  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  eílá  fepultado  à  mão  direi- 
tada  Capella  mór  deíla  Igreja,  a  qual  tem  Reytor ,  que  aprefenta  a  Mefa  da 
Confciencia  em  Frey  re  do  Habito  com  cento  6c  cincoenta  mil  reis  dc  renda ,  ôc 
mil  cruzados  para  o  Cominendador  :  tem  trezentos  6c  vinte  vifinhos.  Na  Al¬ 
deã  de  Enxerto  ha  huma  Torre  antiga ,  que  não  fabemos  de  que  familia  foiTe, 
pafíòu  à  familia  dos  Araújos  defeendentes  deites  Commendadores  por  cafa- 
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Jent0  de  Pedro  Alvarez  de  Antas  ,  fenhor  delia ,  com  Violante  de  fAraujo, 
filha  do  Commendador  Álvaro  Rodrigues  de  Araújo ,  &  por  pobreza  nenhum 
Aonde  chamáo  o  Hofpital  ha  huma  Cafa  nobre, que  ha annos  per¬ 
manece  na  fatiiilia  de  Caldas.  Temhum  penhaícochamado  oCaftello,  quemo- 
ftra  ler  de  Mouros ;  porque  junto  a  elle  eíta  huma  lapa,  que  chamao  da  Moura, 
em  que  dizem  vivu  huma,  fendo  fenhora  defte  Caftello.  Ha  nefta  Freguelia 

redondo,  Abbadiados  Vifcondes ,  rende  duzen¬ 
tos  mil  reis  tem  cem  vifinhos.  Dizem  que  antes  dos  Arcos  ter  Igreja ,  erao 
ire -  u e f«  de fta  os  da  de  S-  Payo  da  Yilla,  que  depois  fe  fez  Parochia. 

"Santa  Maria  da  Miranda,  Mofteiro  de  Monges  Bentos,  que  fundou  S;  Fru- 
tuofo  Arcebifpo  de  Braga,  o  qual  foy  coufa  grande  em  numero  de  Religiofos, 
&  virtude  cm  todos,  vivendo  huns  no  Convento ,  St  nas  Çapellas  do  ermo  ou¬ 
tros.  Eftava  fundado  abaixo,  donde  agora  o  vemos  tresladado  .  paffouaCom- 
mendatarios ,  que  em  tudo  o  atenuarão  muito ,  atè  que  no  annode  1590.  & 
tantoshum  Abbade  fecular  o  largou  li vremente  à  Congregação,  que  logo  poz 
ÍX  Abhade  Remilar;  mas  como  he  de  limitada  renda,  nao  tem  maisde  tres 
Fradescomo Abbade.  Tem  muitos  privilégios ,  que  lhe  deráo  ElRey  Dom 
Atfonfo  o  Terceiro,  &  feus  fucceíTores;  alguns  felhe  confervao  ao  Couto,  que 
rlnmirno  &deaueoDom  Abbade  he  Ouvidor,  mas  na  mayor  parte  lhos  tem 
quebrado  aiurifdicão  dos  Arcos,  que  lá  entra.  Aprefentáo  Cura  com  qua- 
renta  mil  reis  de  renda,  &  para  os  Frades  com  os  dízimos  ’  J  f°^S 
feifeentos  mil  reis :  tem  cento  &  vinte  vifinhos.  Noalto,  que  por  cima  lhetica, 
eftão  huns  penedos,  a  que  chamáo  oCaftello,  que  devia  fervir  na  mvafaodos 
Mouro  Mc  defenia  àos  homens,  St  agora  he  ordinário  paftode  muitas  egoas  de 

Cr'as^TÓãoUde^Villarde^Moiuet,eAbbad*ia  dos  Vifcondes  ,  rende  cento  &  vinte 
milreE  temfetaita  vifmhos ,  de  que  vinte  St  cinco  faõ  do  termo  de  Ponte  de 

^'"^Santa  Chriftina ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Padreiro,  de  quem 
he  annexa  ,  tem  feffenta aprefenta  o  Rey  tor  de  Azere ,  de 
cuia  Commenda  heannexa,  temfetenta&dous  vifinhos.  Por  aquicorretam 

deí  renhado  o  pequeno  regato  do  Cabrão ,  que  nunca  fe  lhe  vem  de  fuas  aguas 
fenao  brancasPefcumas,  oqualpaffandopor  baixo  de  huma  ponte  de  cantaria, 
que  chamáo  do  Rod alho, faz  dividir  as  aguas  do  celebrado  Lima,  aonde  acaba. 

dá  boas  trutas ,  &  tem  muitas  fanguexugas.  r  ,  ç 

Santa  Maria  Magdalena  de  Jolda  ,  Abbama  que  aprefenta  a  Cafa  do  Sapa- 
gal  em  Monção,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  doze  \iíi- 

nh°S.  Pavo  de  Tolda ,  Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  duzentos  mil  reis ,  St  tem 
oitenta  vifinhos.  Atèqui  chegão  as  barcas  que  de  Viana  navegao  o  Lima  dif- 

tancia  fomente  de  quatro  legoas  &  meya. 

Santiago  de  Sendufe ,  que  anti  ga  mente  fe  chamava  de  Arcuzello,he  Abba¬ 
dia  do  Convento  de  S-  Domingos  de  Viana  com  referva  ordinana,  rende  cen  to 
St  feífenta  mil  reis,  St  tem  cento  St  dez  vifinhos.  Pouco  ac.rnafe  vem  veftig.os 
de  fortificação ,  aonde  chamáo  o  Crafto ,  que  de  via  fer  dos  Romanos  ,  como 
confia  das  meedas  de  ouro ,  St  prata ,  que  alli  acharao  com  a  efigie  de  feus  Em- 

peradores.  n 
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S.  Salvador  de  Padrcyro  ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  úc 
$.  Chriítina  duzentos  &:  cincoenta  mil  reis :  tem  noventa  viíinhos.  Aquieitá  a 
Torre ,  &  Cafa  das  Pintas  de  antiga  ,  &  coníervada  nobreza. 

Santa  Maria  de  Tavora ,  Abbadia  dos  Vifcondes ,  cuja  ametade  com  toda 
a  annexa  de  S.  Vicente  rende  ao  Abbadc  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  ò;a 
outra  ametade  da  ^Matriz  he  para  os  F  rades  de  S.  Domingos  de  Viana ,  a  quem 
adeuofenhorArcebifpoDomFreyBertholamcudos  Martyres,  funaador  da- 
queile  Convento,  com  obrigaçãode  virem  aqui  pregar  meya  Quareíma,  &  fa¬ 
zer  tres  Sermoens  no  difeurío  do  anno  :  tem  cento  Óz  trinta  Ôc  cinco  vilmhos* 
Na  Aldeã  de  Calvos  houve  Couto ,  de  cujos  fenhores  foy  a  Caía ,  em  que  vive 
Francifco  Brandáo  Coelho,  a  que  chamão  o  Paço,  &  ainda  alíi  houve  outro, que 
dizião  fer  aCafada  Audiência,  no  qual  depois  de  extinto ,  í'e  introduzio  a  ju- 
rifdicão  dos  Arcos ;  &  deites  fidalgos  era  o  Padroado  da  Igreja.  Ha  aquihuma 
pia  cm  que  comião  porcos ,  a  qual  benzeo  hum  Arcebnpo  Santo  a  rogos  de 
huma  velha, &  tem  tanta  virtude, que  vindo  beijálía  gente  com  uzazeres, empo¬ 
las  na  cara,&  de  outros  femelhantes  achaques  farão  :  Francifco  Brandão  a  poz 
por  ladrilho  da  fua  Capella,&alli  obra  Deos  porella  o  mefmo.  Tem  huma  fon¬ 
te  chamada  das  Virtudes  ,  pelas  que  nella  achão  muitos  de  varias  partes  ,  que 
com  eita  a°uafe  vem  lavar  na  manhãa  de  S.  João :  outra  mais  abaixo  junto  do 
rio  Lima  fa  que  chamão  as  Caldas,  frequentada  namefma  manhãa,  cheira  mal 
lavando  nella  as  mãos  ,  &  dalii  a  pouco  cheirão  fuavemente.  Neíta  Fregueíia 
eítáaCafa  cabeça  daCommenda  de  Tavora  na  Ordem  de  S.  João  de  Malta,  que 
rende  com  fabidos,  &  annexas  de  Santar,  &  NoíTa  Senhora  da  Portelia,  &  Cou- 
to  de  Aboim  daNobriga  dous  mil  &  quinhentos  cruzados  ;  tem  huma  Igreja 
antiquiflifúa  ,  orago  São  João  ,  em  que  eftão  fepultados  muitos  fenhores  da 
Cafa  >  &  à  roda  delia  he  tradição  houve  hum  Caltello :  hc  o  Solar  da  iiiultre 
familia*de  Tavoras,&emquenafcéraõ,&fecriáraòaquelles  dous  irmãos  Dom 
Thedon ,  <k  Dom  Rauzendo ,  que  conquiAàraô  muitas  terras  aos  Mouros  em 
Tràsos  Montes ,  &  Beira  pelos  annos  cie  1037.  aonde  derão  o  nome  da  patria 
ao  rio,&VilladeTavora,&odoSantodafuaCapeUaàVilla  de  S-João  daPef- 
aueira,  pelo  bom  fucceífo  que  lá  tiverão  na  manhãa  do  dia  deite  Santo,  &  to- 
màraõ  por  Armas  em  memória  da  paífagem  do  rio  em  campo  de  ouro  cinco 
ondas  azues ,  &  hum  Delfim  rompendoas  a  nado,  timbre  o  mefmo  Delfim  de  fua 
cor  fobre  huma  Capella  dêramos  vermelhos  floridos  de  flores  de  Liz  de  ouro. 
O  primeiro  Marquez  Luis  Alvarcz  de  Tavora,  no  efeudo  que  poz  fobre  a  por¬ 
ta  da  fua  quinta  de  Mirandela ,  aífentou  o  Delfim  entre  as  ondas ,  pondolhe  por 
orla  huma  letra,  que  diz:  Jtuafcumque  findit .  Davaronia  deita  illuitre  Cafa  tra¬ 
taremos  na  Terceira  Parte  deita  Obra, deferevendo  a  Comarca  de  Pinhcl,dc  cu¬ 
ja  Correição  he  a  Viila  de  S.  João  da  Pefqueira. 

S.  Vicente  de  Tavora,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Tavora ,  tem  feten- 
ta  &  dous  vifinhos.  Aqui  eitá  a  Cafa  de  Picouço ,  teve  Torre  antiga  ,  em  que 
entrarão  por  cafamento  Araújos  defeendentes  do  Commendador  de  Rio  frio 
Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  &  a  poíTucm  com  muita  fucceíTaõ. 

S.  Pedro  do  Souto ,  Abbadia  in  folidum  do  Ordinário  >  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  vifinhos.  No  alto  do  monte 
de  S.  Sebaítião  fe  vem  veítigios  de  fortificação  antiga.  Aquieítá  a  Torre  de 
Fonte  Arcada ,  que  foy  Couto ,  St  he  dos  fenhores  da  Ponte  da  Barca  ,  de  que 
lhe  pagão  fòros ,  nao  alcançamos  de  que  familia  fofle  Solar. 

Santa  Maria  de  Santar ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Tavora ,  que  a 

V  iij  apre 


234  .  TOMO  PRIME  IRO 

a^refenta ,  temcincoenta  vifinhos. 

Santiago  de  Tabaçó,  Abbadiada  Mitra,  antigamente  fe  chamava  S»  Chrif- 
tovão,  como  fe  colhe  de  hum  Breve,  que  fe  achou  em  hum  cofre  dentro  no  Al¬ 
tar  mór  com  oííos, & cabellos de  Santos,  afaber,dos  Apoílolos,  Santa  Chrif- 
tína,&  cutros,as  quaes  reliquias  forão  aqui  collocadas  com  efte  Breve  do  Bi  f- 
po  de  Tuy  Dom  Pedro  na  era  de  1239.  que  vemaferanno  de  1201.  emqueelle 
devia  falecer,  &  lhe  fuccedeo  Dom  Sueyro.  Acháraõ-fe  eítas  reliquias ,  &  Bre¬ 
ve  no  anno  de  1604.  em  que  o  Abbade  Fernao  Rodrigues  mudou  a  Igreja  pa¬ 
ra  aparte  do  Norte ,  tanto  quanto hia  a  largura  delia,  &  as  tornou  a  meter  no 
Altar  novo  :  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhos.  Os  Abbades  de 
Souto  tem  que  foy  fua  annexa ,  mas  por  preferipção  a  perderão. 

Santo  André  de  Guilhadezes ,  Abbadia  da  Cafa  dos  fenhores  da  Villa  da 
Ponte  da  Barca  ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos.  Aqui  eíláa 
Torre  da  Mó ,  Solar  dos  Cabeças  de  Vaca  Portuguezes ,  appeliido  pouco  ufado 
hoje ,  fendo  que  por  aqui ,  &  cm  Ponte  da  Barca  deícendem  muitos  deila. 


CAP,  VI. 


Da  fótta  da  Ponte  da  Barca . 


DA  parte  do  Sul  do  rio  Lima  meya  tegoa  da  Villa  dos  Arcos ,  cujo  termo 
chegaatéoPadraõdo  meyoda  Ponte,  aonde  chamão  Vai  de  Vez ,  &  feis 
legoasde  Viana  pela  corrente  do  rio  acima  ao  Nufcente,eílá  aífentada  a  Villa  da 
Ponte  da  Barca,  cabeça  do  Concelho,  que  algum  tempo  fe  chamou  Terra  da  No- 
briga  ,  pelo  Caflello  que  tem  em  hum  alto  monte.  Havia  aqui  huma  barca  de 
paífagem  primeiro  que  fe  fizeífe  a  Ponte ,.  &  de  ambas  lé  compoz  depois  o  feu 
nome  :  junto  delia  fe  forão  levantando  algumas  cafas,  ScapeíToaq  mais  a  pc>r 
voou  ,  foy  Maria  Lopes  da  Coita  ,  que  cie  dous  matrimônios  teve  tanta  de* 
cendencia,que  fendo  de  cento  &  dez  annos  conheceo  cento  &  vinte  filhos  ,  ncT 
tos,  &  bifnetos,  de  que  contava  oitenta  todos  os  dias,  por  viverem  junto  delia. 
Foy  a  fuacafa  a  primeira  de  lbbraüo,  que  alli  houve,  &  em  que  vivia  fua  filha 
Ifibcl Gonçalves  da  Coda,  quando  EIRey  Dõ  Manoel  veyo  a  Santiago  deGalli- 
za,  &  nela  poufou ,  fazendolhe  muitas  mcrcès  a  feus  filhos  5  e  eíta  he  a  razão 
porque  os  principaes  delia  Villa  faõ  todos  Coitas  por  fangue ,  &  uí  ao  deíle 
appeliido.  Tem  cita  Villa  duzentos  Sc  cincoenta  vifinhos,  Cafa  de  Mifericor- 
dia , Hofpital ,  &  eltas  Ermidas ,  S.  Bertholameu ,  Santo  Anronio ,  Santo  Ama¬ 
ro  ,  &  Noífa  Senhora  da  Conceição  fobre  as  portas  da  Ponte ,  &  huma  fonte  de 
cantaria  de  excellente  agua,  que  corre  por  huma  bica  em  grande  tanque. 

Afliftcm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Gamara,  Sc  Almotaçaria,  Diílribuidor, 
Enqueredor,  &  Contador,  Juiz  dos  Orf.iõs,  &  Efcrivão,  todos  data  dei  Rey; 
quatro  Tabeliaens,  &  Alcayde,  que  ferve  de  Carcereiro,  aprefenta  o  fenhor  da 
Villa,  que  nella  tem  nobres  cafas  feitas  ao  moderno.  Tem  Tribunal  de  Alfân¬ 
dega  com  Juiz,  Efcrivão,  &  Guardas,  que  fe  tresladou  do  Concelho  de  Lindo- 
fo  raya  feca,  aonde  eílava.  O  termo  dá  bons  frutos  de  milho,  trigo,  ccnteyo, 

linho, 
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linho,  feijão,  caftanha,  vinho  de  vinhas,  &  de  enforcado,  algum  azeite,  muitos 
gados  de  toda  a  forte,  mel ,  cera, caça, pefcas  no  Lima  de  íalmoens,lamprcas, 
relhos,  trutas,  bogas,  efcalhos ,  falmonetes,  faveis,  no  Vade  faborofas  trutas, 
carvão  nos  montes  para  Ferreiros ,  &  baífante  fruta  para  a  terra,  com  abun- 
danciade  lenha,  &  feira  franca  aos  2.  &  22.  decadamez.  Tema  Villa,  <k  feu 
termo  cinco  Companhias ,  de  que  he  Capitão  mór  a  Camara  em  aufencia  do  lè- 
nh  or  da  terra,  com  hum  Sargento  mór ,  &  mais  Officiaes.  Daqui  erão  naturaes 
Jeronymo  Pimenta  Deiembargadcr  do  Paço  ,  Dem  João  Pimenta  feu  irmão, 
Bifpo  de  Angra  ,0  Poeta  Diogo  Bernardes  Pimenta ,  &  outro  Diogo  Bernardes 
Pimenta,  &  Antonio  Pimenta  de  Araújo,  que  cm  noíTos  tempos  morrerão  De- 
fembargadores,  com  que  derao  grande  luílre  à  familia  de  Pimentas ,  fe  bem  ne¬ 
nhum  deixou  Morgado ,  que  os  conferve ,  como  aos  de  Torres  Novas.  Com- 
poem-fe  efta  Vilía  ,  &  feu  termo  das  Freguefias  feguintes. 

S.  João  Bautiífa ,  Abbadia  da  Villa  ,  Igreja  que  nella  fe  fundou  depois  de 
povoada  na  F  regueíia  de  S-  Martinho  de  Paço  V edro,  que  era  a  Matriz,  &  ago¬ 
ra  fua  annexa,  foy  do  Padroado  Real ,  donde  paílou  aos  íenhores  da  Barca ,  de 
quem  he,  rendem  ambas  duzentos  Sc  cincoenta  mil  reis. 

S.  Martinho  de  Paço  Vedro  he  Igreja muy  antiga,  &  fagrada  ,  diz-íe  nella 
MiíTa  fem  pedra  de  ara  :  tem  relíquias  de  S.  Martinho  ,  devem  fer  do  de  Du- 
me  ;  efíão  metidas  em  hum  nicho  fechado  no  Altar.  Foy  Matriz  da  Vilia  ,  de 
quem  agora  he  annexa  ,  &:  o  Abbadc  apreíenta  nella  Cura :  tem  trinta  &  feis  v  ifi- 
nhos.  Aqui  eílá  a  Cafa ,  &  Torre  de  Magalhaens,  de  que  he  fenhor  Dom  Fa- 
drique  Antonio  de  Magalhaens  &  Menezes ,  fenhor  delia  Villa. 

S.  Romãode  Nogueyra,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  eíláaTorre  de  Quintella,  não  alcancey 
deque  familia  foífe  Solar  ,  paiíouaos  Pereiras,  &  deíles  dizem  que  por  cafa- 
mento  de  Dona  lnes  Rodrigues  Pereira ,  íilha  de  Rui  Caíques  Pereira ,  fenhor 
dePayva,  &  Baltar,  &de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Berredo,  com  Rodrigo 
Annes  de  Araújo  ,  fenhor  das  Calas  de  Araújo,  &  Lobeos  ,  dos  quaes  nafeeo 
Pedro  Annesde  Araújo ,  fenhor  da  mefmaTorre,  cafado  com  Catherina  Ro¬ 
drigues  Pereira  do  Lago,  filha  de  Rui  Gomes  do  Lago  *.  herdou-os  feu  filho  Xif- 
to  Gomes  Pereira  ,  que  dc  fua  mulher  Inacia  de  Magalhaens  teve  a  Catherina 
Pereira  de  Magalhaens  cafada  com  Belchior  Cerqueira  Novaes ,  de  quem  naf¬ 
eeo  o  Licenciado  Lucas  Gomes  Pereira ,  pay  do  Capitão  Xiílo  Gomes  Pereira, 
que  morreo  no  fitio  de  Monção :  he  feu  filho  Lucas  Gomes  Pereira ,  Cavallciro 
do  FLhito  de  Chrifto  ,&  fenhor  da  dita  Torre. 

Santo  Adrião  de  õleyros ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  & 
tem  cincoenta  &.  feis  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Bravaes,  que  antiguamente  fe  chamava  de  Barbas ,  foy  Con¬ 
vento  de  ConegosRegrantes  de  Santo  Agoftinho,  parece  que  com  alguma  fub- 
ordinaçáo  ao  de  S.  Martinho  de  Crailo ;  porque  fe  acha  que  eíta  Freguefia  foy 
Coutode  S.  Martinho,  fundado  por  Dom  Vafco  Nunes  de  Bravacs,  Rico  ho¬ 
mem, &  huma  das  principaes  peíToas  da  Corte  delRey  Dom  Affonfo  o  Sexto,  do 
qual  ficou  illuílre  defcendencia.  O  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  com 
Breve  do  Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Abbadia  fccular  ,  paíTou  a  Commenda 
de  Chriílo,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  &heReytoria  da  Mitra: 
tem  noventa  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Lauradas,  Reytoria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  que 
rende  duzentos  &  vinte  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a  Cafa  do 
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Paço,  que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira,  Commendatario  de  Bravaes ,  &  a  deu 
em  doteafua  filha  Dona  Brites  Taveira  ,  para  caiar  com  Lopo  da  Coita  ,  pelo 
que  entrou  neíta  familia ,  &  hoje  na  dos  Almeydas  Leborocs. 

S.  Martinho  de  Craíto  he  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho,  que  fundou  hum  illuítre  fidalgo  lenhor  do  dito  lugar  do  Craíto  por  no¬ 
me  Dom  Onerico  Soeiro ,  que  era  muy  devoto  de  S.  Martinho  Bilpo  de  Tours 
de  França ,  à  fua  honra  edificou  no  feu  Solar  de  Craíto  huma  Igreja  pelos  an- 
nos  de  1136.  como  diz  a  Chronica  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoíti- 
nho  liv-6.  cap.  9.  Nelle  aífiíte  hum  Procurador :  he  hoje  Vigairaria  collada, 
que  aprefentáo  os  mefmos  Frades  :  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  eítá  a  Torre 
de  Caldas ,  que  não  fabemos  de  que  familia  foífe  Solar. 

S.  Miguei  de  Boy  vaens  ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  feííenta  vifinhos.  Aqui  cítão  as  Chaus  do  Ourai ,  aonde  paítão  muytas 
egoas  de  criação  ,  &  gado  de  toda  a  forte,  &  fazendo  os  Rey  s  mercê  deite  Con¬ 
celho  aos  fenhores  do  appeliido  de  Magalhaens,  refervàrão  eítes  matos ,  &  que 
ficafíem  Realengos. 

S.  João  de  Grovellas,  Curado  que  aprefentão  as  Freyras  do  Bomjefus  de 
Evora ,  tem  quarenta  &  feis  vifinhos.  Aqui  em  hum  monte  fe  vem  veítigios 
de  grandes  cavas,  chamãolhea  Tina  de  Ouro,  peio  muito  que  deita  notável  mi¬ 
na  oevião  tirar  os  antigos. 

S.  Pedro  de  Codeceda  ,  Curado  do  Moíteiro  de  Rendufe ,  tem  cincoenta 
vifinhos.  Foy  Couto  do  mefmo  Moíteiro ,  &  o  tempo ,  que  tudo  gaita,  o  aca¬ 
bou- 

Santa  Marinha  de  Penafcaes,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Balões,  Abbadia  da  Mitra,  tem  trinta  &.  nove  vifinhos.' 

Santa  Vaya  deRuyvos ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feífenta  vifinhos.  Aqui 
•eítá  a  Cafa  do  Real ,  que  moítra  antiguidade,  ôt  nobreza :  nella  viveo  Gil  Cer- 
queira,  &:  lua  mulher  Margarida  Martins  Velho  ,  dos  quaes  foy  filho  Fernão 
Gil  Cerqueira ,  que  caiou  com  lfabcl  Gonçalves  da  Ccíta :  fuccedeolhes  feu  fi¬ 
lho  Francifcoda  CoítaTaveyraoRazo  de  alcunha, que  cafoucom  Anna Nu¬ 
nes  Bezerra,  filha  de  Truillos  de  Araújo  dc  Azevedo,  &  de  fua  mulher  Juíta 
de  Amorim  Cerqueira :  herdou-os  fua  filha  1  lã  bei  de  Araújo  de  Azevedo ,  mu¬ 
lher  de  Gonçalo  de  Antas  de  Sá  ,  filho  de  João  de  Antas  de  Arçorim ,  &  de  fua 
mulher  Ines  Brandão;  fuccedeolhes  fua  filha  Mariana  de  Si,  mulher  de  Francif- 
co  de  Abreu  Felgueira ,  filho  de  Belchior  de  Abreu ,  de  q  tem  a  Leonel  de  Abreu 
Felgueira,  Francifcodc  Abreu  Feigueira,  &  filhas,  que  todos  vivem  neíta  Cafa. 

Santa  Maria  das  Neves  de  Covas ,  Vigairaria  annexa°  de  S.  Thomé  de  Va- 
de ,  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Pedro  dc  Vade,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Azias,  tem  quarenta  vi  fi- 
nhos. 

S-  Mamede  de  Goido ,  ou  Vilia-Vcrde ,  Curado  que  aprefenta  o  Geral  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  por  fer  annexo  a  São  Martinho  de  Craíto,  tem  qua¬ 
renta  Vifinhos.  Aqui  eítá  a  Torre,  &  Paço  de  Villa-Verde,  &  no  alto  de  hum 
monte  fe  conferva  o  nome  de  Dona  Elvjra ,  de  quem  dizem  foy  eíta  Cafa,  que 
am<u  ver  fez  Dem  João  de  Aboimna  quinta  que  lhe  havia  dado  Dom  Frey 
Afionfo  Pires  Farinha,  Prior  do  Crato,  com  conlentimento  do  Gram  Meítre  de 
Elpanha  na  Ordem  de  S.  João  de  Malta ,  de  quem  ella  era:  fez-fe  eíta  doaçam 
no  anno  de  i2do*  &  devia  ja  ter  nella  parte  léu  avo  Dom  Ourigo  o  Velho  da 
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Nobriga,  fundador  (como  dizem  alguns )  do  Mofteiro  de  SãoMartinho  de 
Crafto,  de  quem  feria  efte  Padroado  de  Villa-Verde ,  que  lhe  annexcu ,  &  de 
fua  filha  Dona  Elvira,  mulher  de  Lourenço  Mendes  de  Gundar ,  que  era  tia  deftc 
Dom  João ,  ficou  ao  monte  o  nome  de  Dona  Elvira ;  porque  efta  em  tempo  de 
pelfe  ferecolheo  alli  com  outras,  que  comelia  vivião  em  forma  de  Religião, 
depois  que  viuvou*  Entràrão  nella  os  fenhores  da  Barca ,  de  quefahio  por  fuc- 
ceífaõ,  cm  que  permanece,  feita  Morgado, &  por  tal  a  poíTue  Frandfco  de  Sou- 
fa  de  Menezes.  No  monte  da  Danay  a  íe  tira  a  melhor  pedra ,  que  ha  neftas  par¬ 
tes  para  edifícios. 

S.  Thomède  Vade,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real,  he  hoje  dos  fenhores 
da  Barca ,  &  rende  com  a  annexa  de  Covas  duzentos  mil  reis ,  tem  feílenta  vi- 
fínhos.  Tem  a  Torre  da  Poufada ,  em  que  viver  ão  Pernão  Velho  de  Araújo,  fe¬ 
nhor  da  Cafa  de  Araújo, &  fua  mulher  Anna  N unes  Bezerra, filha  de  Nuno  Gon¬ 
çalves  Bezerra ,  fidalgo  Gallego ,  fenhor  da  Cafa  de  S.  Gil  de  Perre  junto  a  Via¬ 
na ,  &  de  fua  mulher  Ifabel  de  Barros :  depois  venderão  cila  quinta  feus  filhos 
aos  fenhores  da  Barca  ,  que  hoje  a  logrão. 

Santiago  de  São  Priz ,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real ,  &  com  â  mercê 
do  fenhor io  da  terra  paíTou  aos  fenhores  da  Barca ;  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cem  vifmhos.  Aqui  em  hum  altiífimo ,  &  inexpugnável  monte  eílá  o  Caf- 
tello  da  Nobriga,  ( hoje  todo  arrumado  com  os  rayos  que  nelle  cahirão  )  que 
muitos  tempos  deu  o  nome  a  efte  Concelho ,  porque  fe  chamava  Terra  daJNlo- 
bri  ^a ,  de  que  era  cabeça ,  &  conforme  a  opinião  vulgar,  heobradelRey  Brigo, 
bifnetodeTubal ,  o  primeiro  povoadorde  Efpanha  depois  do  Diluvio,  a  quem 
fe  alludem  todas  as  fabricas,  &  nomes,  que  acabão  cm  Brigo ,  ou  Briga :  fe  bem 
que  Briga  na  lingua  antiga  Efpanhoia  quer  dizer  povoação.  Em  tempo  dos 
noííos  primeiros  Reys  foy  fenhor  delle  ,  &  das  terras  vifinhas  Dom  Ourigo  o 
Velho  da  Nobriga  ,  grande  Capitão ,  que  ganhou  muitas  terras  aos  Mouros ,  de 
quem  por  defeendentes  feus  paíTou  o  direito  deite  fenhorio  aos  Magalhaens,que 
a°ora  a  poíTuem:  alli  fe  fazia  audiência,  &  havia  cadea,  em  quanto  fe  não  fundou 
a^Villa  da  Barca ,  para  onde  fe  mudou  o  foral.  He  efte  Cafteilo  Solar  dos  No- 
brigas,  família  antiga ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  quatro  palias 
de  ver  melho,  timbre  hum  meyo  Leão  de  ouro,  com  huma  palma  vermelha.  Ou¬ 
tros  fobre  as  palias  aíTentão  hum  Açor  de  preto,  com  bico,  &  unhas  de  ouro. 

Noffa  Senhora  de  Santa  Azias ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa 
de  S.  Pedro  de  Vade  trezentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  dez  viíi- 
nhos. 

Santo  André  de  Gondomar  foy  do  Padroado  Real ,  &  paíTou  aos  Maga- 
lhaens  com  o  fenhorio  da  Barca ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  tem  cincoen- 
ta vifmhos.  Aqui  ha  hum  fojo,  em  que  matão  lobos,  por  fer  terra  de  mon¬ 
te. 

S.  João  de  Villachão ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Neiva,  rende  cem  mil 
reis  ,&  trezentos  mil  reis  para  o  Arcediago :  tem  cento  &:  feíTenta  vifínhos. 

S.  Vicente  de  Germil ,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Muya,  tem  quaren- 
tavifinhos.  Ha  nefta  Frcguefia,  &  na  que  fefegue  bons  nabos. 

S.  Sylveftre  da  Ermida,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Entre  ambos  os 
Rios ,  tem  trinta  &  feis  vifmhos:  he  do  Couto  de  Aboim. 

Santiago  de  Villachão,  Vigairaria  annexa  a  S.  Miguel  de  Entre  ambos  os 
Rios ,  tem  oitenta  vifmhos. 

S.  Martinho  de  Birtello  tomou  o  nome  de  Bretoleum ,  ou  Britonia ,  Cida¬ 
de 
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de  antiga,  fituadá  (  como  dizem  muitos )  aonde  he  Cidadelhe  :  foy  Abbadia 
annexa  do  Moíleiro  de  Ermello,  que  fe  cxtinguio,  &  annexandofe  o  Convento 
à  Igreja  do  Vaileno  termo  dos  Arcos,  que  fora  do  Mofteiro  ,  &  fazendofe  del¬ 
ia  Abbadia  do  Padroado  Real,  também  aprefentava  Cura ,  ou  Vigário  nella; 
mas  como  os  fcnhores  da  Barca  tinhão  mercê  dos  Reys  de  todos  os  Padroa¬ 
dos  ,  que  lhes  tocaííem  neík  Concelho,  &  fempre  forão  poderofos;  fendo  Ab- 
bade  do  Valle  Francifco  da  Abrunhofa ,  o  fenhor  da  Barca  fe  introduzio  a  pre- 
fentar  nella  Abbade,&  foy  o  primeiro  Antonio‘Tofcano  de  Lima, dizendo  lhe 
tocava  por  doação  Real.  E  aflim  permanece  com  fentença  já  no  terceiro  apre- 
fentado :  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  vifinhos.  Aqui  eíla  a  no¬ 
bre  Cafa  de  Britelio ,  a  que  chamão  Paço ,  por  fempre  fer  de  bons  fidalgos. 

S.  Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  com  as 
annexas  de  Santiago  de  Villachão ,  &  S.  Sylveftre  da  Ermida ,  quinhentos  mil 
reis,  tem  cento  Sc  oitenta  vifinhos ,  parte  faõ  do  Couto  de  Aboim. 

S.  Lourenço  de  Tovedo ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  com  a  annexa  de  S. 
Salvador  quinhentos  mil  reis ,  tem  noventa  vifinhos.  Tem-fe  por  fé ,  que  todo 
o  que  entra  primeiro  neíta  Igreja  dia  de  S.  Lourenço,  lhe  tira  o  Santo  qualquer 
achaque  que  tenha ,  ôc  aílim  he  venerado  com  romagem ,  &  Prociífoens.  Aqui 
eftáaTorre  deTouvedo ,  Solar  dosfidalgos  deíle  appellido  ,  &  em  que  viveo 
Affonfo  Mendes  de  Touvedo ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro,  ou  feu  Copiador, 
dizTavoedo,cafadocom  Dona  Joanna  Rodrigues,  filha  de  Rui  Gomes  de  Gun- 
dar,&de  fua  mulher  Dona  Mayor  Affonfo ,  todos  fidalgos  muy  illuftres.  Não 
fey  fe  por  fangue,ou  que  caufa  entrou  nella  Dona  Leonor  de  Alvim,  mulher  do 
grande  Condeílable  Dom  Nuno  Alvarcz  Pereira ,  Sc  por  cafamento  de  fua  filha 
unica  Dona  Brites  Pereira ,  mulher  do  fenhor  Dom  Affonfo  primeiro  Duque 
de  Bragança ,  ficou  naquella  Cafa ,  que  depois  a  emprazou  com  feus  bens  por 
certo  foro ,  &  de  prefente  a  poífue  Gabriel  da  Coita  Pereira. 

S.  Salvador  deTouvedo,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de S.  Lourenço ,  tem 
cincoenia  vifinhos. 

Noíía  Senhora  da  Conceição  de  Villa-nova  de  Muya  he  Convento  de 
Conégos  Regrantes  de  Santo  Agoíltnho ,  que  fundou  Dom  Godinho  Fa- 
fez  de  Lanhoío  ,  fundador  do  de  Fonte  Arcada ,  &  Rico  homem ,  que  fcrvio  a 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto ,  &  ao  Conde  Dom  Henrique  feu  genro,  que  lhe 
fez  Couto  no  anno  de  1103.  govemando-o  logo  em  feu  principio  Ramiro 
Fafez,  que  devia  fer  feu  filho,  ou  irmão, dc  que  o  Conde  Dom  Pedro  nam  dá  no¬ 
ticia.  ElRey  D- Affonfo  Henriques  lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1141, 
&  declara  a  demarcação  de  feudelfriélo ,  que  ainda  hoje  fe  vem  em  muitas  par¬ 
tes  :  permaneceo  annos ,  mas  em  tempo  deiRey  Dom  João  o  Primeiro ,  gover¬ 
nando  efle  Convento  Rui  Gonçalves  de  Mello,  irmão  de  Rodrigo  de  Mello  Ca¬ 
mareiro  deiRey  ,  lhe  fez  queixa  de  que  Gil  Affonfo  de  Magalhaens ,  fenhor  da 
Barca  ,  &  terra  da  Nobriga  lhe  devaçava  a  jurífdição ,  &  aprefentava  juizes  no 
feu  Couto.  Defaggravou-o  com  paffãr  Carta  contra  Gü  Affonfo  em  Lisboa  a 
1 1.  de  Janeiro  de  1404.  &  pleiteando  o  Moíleiro ,  teve  fentença  contra  eíle  fi¬ 
dalgo  ;  mas  o  poder  de  feus  fuccefforcs ,  &  o  mao  vi  ver  dos  raçoeiros  do  Con¬ 
vento  osdebilitàrao  em  forças,  &  reputação  de  modo,  que  prevaleceo  o  entrar 
nelle  a  Juftiça  da  Barca;  &  do  Couto  nam  ha  agora  mais  que  os  marcos ,  ^'no¬ 
ticias  >  de  que  o  foy.  O  ultimo  Commendatario  que  teve,  foy  o  Doutor  Anto- 
nio  Martins ,  que  faleceo  no  anno  de  1^94*  &  entràraõ  nelle  os  Conegos  Re- 
gr  antes  em  2.  de  Fevereiro  de  1 5  9  y.  Foy  feu  primeiro  Prior  triennal  D.  Agof- 
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tinho  de  S.  Domingos*  Agora  nam  tem  fenão  hum  Religioíò  Prefidente  com 
outro  companheiro  Pcocurador :  rende  feifcentos  mil  reis  comes dizimos,  5c 
íabidos ,  que  applicüo  ao  novo  Convento  de  Viana  ;poem  Cura  fecular,que  te* 
rà  de  renda  letenta  mil  reis ,  5ctemeíla  Fregueíia  duzentos  5c  feífentavifinhos* 
He  fenhor  defla  VillaDcmFradique  Antonio  de  Magalhaens  5c  Menezes, 
cuja  Varonia  he  a  feguinte. 

Cl  Dom*  Pedro  de  Menezes  fenhor  de  Cantanhede  foy  cafado  com  Dona 
Ines  deZuniga,  filha  de  DomFradique  de  Zuniga, fenhor  deMirabe!,5cdefua 
mulher  D.  Annade  Callro ,  de  que  teve  a  Dom  Antonio  de  Menezes  ,  que  lhe 
fuccedeona  Caía  de  Cantanhede  ,  &  a  DomFradique  de  Menezes  ,  com  quem 
continuamos. 

Dom  Fradique  de  Menezes ,  filho  do  dito  Dom  Pedro  de  Menezes  fenhor 
de  Cantanhede ,  caiou  com  Dona  Ifabel  Henriques,  filha  de  F ernão  Nunes  Bar¬ 
reto  ,  fenhor  dos  Coutos  de  Freiris ,  5c  Penagatc  ,  5t  de  fua  mulher  Dona  Ma¬ 
ria  Henriques ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Dem  Aíionfo  de  Menezes,  que  foy  Meftre-fala  delRey  Dom  João  o  Quar¬ 
to,  Coronel  de  hum  Terço  em  Lisboa,  5c  Commendador  na  OrdemdeChriílo: 
cafou  com  Dona  Joanna  Manoel,  filha  de  Conftantino  de  Magalhaens, fenhor  da 
Ponte  da  Barca, 5c  de  fua  n  ulher  Dona  Ifabel  de  Aragao,  de  que  teve  entre  ou¬ 
tros  filhos  a  DomFradique  Antonio  deMenezes,  5ca  Dom  Jofeph  de  Menezes, 
que  occupou  todos  os  lugares  EcclefiaíUcos  delle  Reyno  atè  fer  Arcebifpode 
Braga  ,  5c  foy  infigne  nas  letras. 

Dom  Fradique  Antonio  de  Magalhaens  ôc  Menezes  foy  por  fua  mãy  fe¬ 
nhor  da  Ponte  da  Barca :  cafou  com  Dona  Jerony ma  Maria  de  Sá,  filha  herdeira 
de  Fernão  Nunes  Barreto,  fenhor  dos  Coutos  de  F  reiris ,  5c  Penagate,  5c  de  fua 
mulher  Dona  Joanna  de  Sá ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Aíionfo  de  Menezes,  que  he  fenhor  da  Cafade  feus  pays,  5c  cafou  com 
Dona  Antonia  de  Borbon,  filha  de  Dom  Antonio  de  Almeida ,  Conde  de  A  vin¬ 
tes  ,  5c  da  Condeça  Dona  Maria  Vitoria  de  Borbon. 


c  A  P.  VII, 

T>o  Couto  de  Aboim  da  ü\(obrigd. 

EStá  efle  Couto  entre  huns  altos  montes ,  que  da  parte  do  Norte  o  divide 
o  Caítello  da  Nobiiga  do  termo  da  Barca,  5c  da  do  Sul  as  ferrasdeGon- 
domar  febre  Baldreu  Concelho  de  Regalados.  He  delRey  com  Juiz  ordinário 
por  eleição  triennaldopovo,5c  pelouro,  dous  Vereadores,  Procurador  do  Con¬ 
celho^  Meirinho,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Viana  ,  E  feri  vão  dó  Crime, 
5cCamara,  que  andão  juntos:  o  Juiz  dos  Orfaõs,  5cEfcrivãofaõosmefmo$que 
na  Barca.  Compoem-fe  alèm  deíia  Fregueíia ,  dc  ramos  de  outras  dos  termos 
da  Barca ,  5c  Regalados ;  terá  ao  todo  quatrocentos  homens  com  hum  Capitão, 
5c  o  Commendador  he  Capitão  mórjrecolhe  baiiante  pão  de  todo  o  genero ,  fei¬ 
jão,  bom  vinho  verde,  caça,  mel, 5c  cera,  gados,  muitos  paíios, criação  dc  egoas, 
5c  mulas,  boas  trutas  no  regato ,  inda  que  pequenas.  Foy  delle  fenhor  Dõjoaõ 

de 
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de  Aboim,  Rico  homem  no  tempo  delRey  Dom  AíFonfo  o  Terceiro  ,  a  quem 
acompanhou  em  França,  &  com  elle  veyo  a  eíle  Rey  no,  aonde  o  fez  íeu  Mordo¬ 
mo  mór ;  &  nam  foy  menos  eílimado  de  feu  filho  ElRey  Dom  Diniz ,  de  cujo 
Confelho  foy*  Viveo  em  huma  Torre ,  que  alli  ha  junto  da  Aldea  do  Outeiro ,  a 
qual,  dizem  alguns,  lhe  deu  Dom  Martim  Fagundes,  Commendador  de  Leça, 
Tenente  do  Graõ  Meílre,  que  cntaõera  dos  cinco  Reynosde  Efpanha  na  Or¬ 
dem  de  S*  Joaõ  de  Malta ,  Dom  Gonçalo  Pires  de  Pereira,  natural  defla  Provín¬ 
cia:  fez  cila  Doaçaõ  em  2o*  de  Julho  de  1270*  por  fer  pertença  deíla :  &  já  no 
annode  1260*  DomFrey  AíFonfo  Pires  Farinha,  Prior  do  Crato,  comconfen- 
timentodo  Graõ  Commendador  dc  Efpanha  Frey  Faraudo  de  Barriaco ,  lhe  ha¬ 
via  dadoade  Villa-Verde,  de  que  já  falíamos,  no  termo  da  Barca;  mas  a  meu  ver 
deviaõ  fer  alguns  quinhoens ,  que  feus  antepaífados  deixariaõ  àquella  Ordem 
Militar ;  pois  por  aqui  viveraõ,  &  tiveraõ  feus  Solares,  &  neíle  particularmente 
viviaõ ,  que  lempre  foy  Honra.  > 

Era  eile  Dom  Joaõ  de  Aboim  filho  de  Dom  Pedro  Ouriguez  da  Nobriga, 
&:  neto  de  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nobriga  ,  tronco  delias  duas  famílias  da 
Nobriga ,  &  Aboins ,  &  unidos  por  cafamentos  com  o  melhor  de  Portugal ,  & 
os  may ores  dos  Rey nos  de  Efpanha  delle  delcendem*  Foy  muito  rico  dc  bens, 
aílim  em  Portugal ,  como  em  Caftella ,  &  fundou  neíle  Rey  no  a  Villa  de  Portei, 
a  quem  deu  foral  com  feu  rilho  D*  Pedro  Annes  de  Portei  ,&  poz  feu  appelli- 
do  por  nome  a  Villa  Boim  ,  quando  a  edificou  perto  de  Eivas ,  &:  teve  delia  o 
fenhorio ;  &  foy  tam  amigo  da  Ordem  de  Malta  ,  que  lhe  fogeitou  ao  Molteiro 
de  Marmelal ,  (  aonde  eíla  enterrado )  as  Igrejas  da  fua  V illa  de  Portei.  Todos 
eftes  fidalgos  amàraõ  muito  eíla  Ordem ;  delies  ha  illuílre  defeendencia ,  como 
faõ  os  fenhores  da  Barca ,  &  os  Cofias  deíla  Província  por  cafamento  de  Gon¬ 
çalo  AíFonfo  de  Aboim  com  Maria  Lopes  da  Coíla.  Tem  os  Aboins  por  Armas 
o  efeudo  efquartelado :  o  primeiro  enxequetadodeouro ,  &  azul :  no  fegundo 
tres  palias  azuis  em  campo  de  ouro :  timbre  dous  braços  veílidos  de  azul ,  & 
nas  maõs  hum  taboleiro  de  Xadrès  aleonado ,  enxequetado  de  ouro ,  &  azul» 
Incluíofe  eíle  appellido  nos  Soufas  por  cafamento  de  Dona  Maria  Pires ,  filha 
de  Pedro  Annes,  com  o  Infante  AíFonfo  Diniz  ,  filho  delRey  Dom  AíFonfo  o 
Terceiro*  Alguns  tem  ainda  o  appellido  de  Aboim  ,  mas  nam  o  Solar,  queeíie 
vendèraõ  os  herdeiros  em  tempo  delRey  Dom  AíFonfo  o  Quinto  a  hum  Fernaõ 
Martins ,  criado  do  Arcebifpo  de  Braga ,  &  por  nam  fer  fidalgo  pedio  a  ElRey 
lhe  dèíTe  privilegio  para  poder  ufar  das  Honras  deíla  quinta ,  ôcCafa;  o  que  lhe 
conccdeo  no  annode  1449.  porferviços  que  havia  feito  na  guerra.  PaíFou  de¬ 
pois  aos  fidalgos  Camaras  do  Porto,  &  deíles  entrou  na  Cafa  dos  fenhores  de 
Bayaõ  porcaiàmentode  Fernaõ  Martins  de  Soufa  fenhor  de  Bayaõ ,  com  Dona 
Maria  de  Ataide  ,  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  da  Camara,  &  de  fua  mulher  Dona 
Brites  Manoel ,  a  quem  herdou  feu  filho  Chriílovaõ  de  Soufa  Coutinho ,  fenhor 
de  Bayaõ ,  que  hoje  vive.  E  cm  Morgado  eílá  vinculada  à  Capella  de  S*  Miguel 
da  Cidade  do  Porto. 

Tem  eíle  Couto  huma  Igreja  Parochial  dainvocaçaõ  deNoíTa  Senhora  da 
Aííumpçaõ,  Viga  iraria  annexa  à  Commenda  de  Tavora  na  Ordem  de  Malta, 
tem  trezentos  &  dez  viíinhos ;  cbmafe  MoiFeiro ,  &  he  tradiçaõ  o  foy  de  Frey- 
ras  primeiro  que  entraífe  a  fer  Commenda ,  &  inda  hoje  ha  hum  rego  por  onde 
vem  agua  ,  a  que  chamaõ  a  Cal  das  Frey  ras. 
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TRes  Iegoas  acima  da  Ponte  da  Barca  pela  mefma  ribeira  do  Limada  parte 
do  Sul  ?  entre  as  afperas  ferras  da  Amarella ,  6c  Cabril  contíguas  com  as 
de  Gerès  na  raya  deík  Rey  no,  6c  do  de  Galliza ,  tem  feu  aííento  o  Conceiho ,  6c 
Caílelío  de  Lindofo  ,nome  que  lhe  poz  EIRey  Dom  Diniz,  quandoo  viotam 
galante,  depois  de  o  mandar  fazer:  &  parece  teve  tanto  golfo  EIRey  defe  obrar 
eile  Caílello ,  que  fe  dilatou  dias  em  Soajó  da  outra  parte  do  Lima  fó  por  eíte 
refpeito 3  6c  de  certo  poíf  o  vinha  ver  como  crefcia  a  fabrica :  6c  logo  entregou  a 
Alcaydaria  mórdelle  a  Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Cavalleiro,  fenhor  de 
Araújo,  Lobeos,  Gendive,  Ogos,  Torno ,  Alcay  de  mór  dos  Caífellos  de  Santa 
Cruz,  Sande,  5cMilmanda ,  6c  muitas aprefentaçoens  de officios,5c benefícios 
em  Galliza,  6c  em  Portugal  fenhor  dos  Coutos  de  Vai  de  Poldros,  Souteilo,  6c 
Ris  Caldo ,  6c  o  primeiro  Alcay  de  mór  de  Caílro  Leboreiro ,  &  de  Lindofo. 

Aeíle  Concelho  deu  foral  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  5.  de  Outu¬ 
bro  de  1514-  6c  lhe  concedeo  grandes  privilégios:  tem  trezentos  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S*  Mamede,  Abbadia  do  Padroado 
Real ,  6c  ha  pleito  fobre  fe  he  fimplez,  ou  de  reíldencia  3  porque  tem  Vigário, 
cjue  aprefcnta  o  Ordinário :  rende  ao  Abbade  trezentos  mil  reis  ,  6c  ao  Vigá¬ 
rio  cem  mil  reis.  Tem  huma  Aldea  chamada  Cidadelhe ,  que  dizem  foy  anti¬ 
gamente  Cidade,  que  por  boas  conje  duras  feria  Bretolvaõ  ,  pouco  acima  de 
Britello,  de  que  tomaria  o  nome ,  6c  fe  vem  ainda  hoje  veíf  igios  de  fortificação. 
Eíle  Concelho  he  delRey,  tem  Juiz  ordinário ,  que  o  he  também  dos  Orfaõs ,  6c 
dous  Vereadores ,  com  Procurador  por  eleição  triennal  do  povo,  6c  pelouro; 
confirma-os  o  Corregedor  de  Viana?  hum  Efcrivão,  que  ferve  em  tudo ,  data 
delRey,  Alcayde,  que  aprefcnta  o  Alcayde  mór.  Produz  muito  paõ,  milho,  6c 
centeyo,  feijão,  caífanha,  algum  linho,  bom  vinho,  muitos  gados,  mel, cera,  ca¬ 
ça  ,  muitos  lobos,  rapofas  ,  martas ,  ginetas ,  touroens ,  javalis ,  corços ,  cabras 
bravas,  6c  pefca  de  bogas,  6c  trutas  do  rio  Lima,  6c  Cabril,  quenelle  fe  mete, 
muita  lenha ,  6c  madeiras  daquellas  matas  bravas,  em  que  também  fe  achão  fru¬ 
tas  monteíinhas ,  pouco  conhecidas  da  mais  gertte,  muitos  ,  6c  grandes  nabos, 
bons  caens  rafeiros,  a  que  chamão  fabujos ,  muy  animofos  contra  os  lobos, 
6c  bichos 3  carvão  de  urze,  de  que  foccorrem  aos  Ferreiros  deíles  povos. 
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G  A  P.  IX. 


©4  Filia  de  Fica  de  %egalados. 

DUaslegoas  de  Eraga  para  o  Norte  ,  &  duas  &  meya  da  Ponte  da  Barca 
para  o  Sul ,  em  fitio  baixo  eftá  íituada  a  Villa  da  Pica  de  Regalados, que 
habitaõ  noventa  vifinhos,  os  mais  delles  Almocreves,  que  conduzem  trigo  dos 
Arcos  para  Braga,  Vai  longo,  &  outras  terras ,  &  tem  muitas  caías  dt  venda 
para  os  paíTageiros.  No  termo  ha  muitas  cafas,  &  gente  nobre,  huns  defcen- 
dentes  dos  mefmos  fenhoresda  Viila,  outros  de  boas  famílias.  Notável  anti¬ 
patia  he  a  que  tem  a  gente  deite  Concelho  com  cs  de  Vieira  fobre  dizerc  hum: 
Viva  Regalados ,  mona  Viena :  ou  Viva  Viena ,  morra  Regalados :  em  NoíTa 
Senhora  da  Abbadia  ordinariamente  he  o  campo  de  fuas  batalhas.  Afliílemao 
feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  eleiçaõ  triennal  do  povo,  &  pelouro,  a 
que  preíide  o  Corregedor  de  Viana ,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho  Al- 
motaceis,Efcriv  õ  da  C  mara,&  Almct.çaria, quatro  TabeliaensdoJudieiah& 
lMotas,Enqueredcr,Dillribuidor,&  Cõtador,JuizdcsOrfi.õscõ  feu  Efcrivaõ, 
&  outro  das  Sizas,&  Alcayde.  todos  data  delRey.  Ao  militar  tem  quatro  Com- 
panhiâs  com  Capitaõ  mór,  &  Sargento  mór.  Ha  feira  de  boys  cada  mez  na  pri¬ 
meira  fefta  feira,  &  aos  17.  ElRey  Dom  AíFonfo  Henriques  fez  Couto  a  eíle 
Concelho ,  &  o  deu  ao  Arcebifpodc  Braga  Dom  Payo  Mendes  muitos  annos 
depois.  Deu-fe  ofenhorio  delia  Villa,  &  Concelho  a  Pedro  Gomes  de  Abreu* 
fenhor  do  Couto  ,  &  Cafa  de  Abreu  ,  &  dos  direitos  Reaes  de  Vi  las  boas ,  & 
Alcayde  rrórdeLapella,&  veyo vivera  Coucieiro,  &poreílacaufafefez  Vil¬ 
la  ,  &  o  dito  Pedro  Gomes  de  Abreu  lhe  pozo  nome  de  Pica  em  lembrança  da 
Aldea  do  mcfmo  nome,  de  que  era  fenhor  em  Morufe.  He  hoje  fenhor  deíla 
Villa  Luis  Gonçalves  Coufinho  da  Camara ,  que  a  herdou  com  outras  fazen¬ 
das  de  feu  tio  Dom  Gaíiaô  Coutinho.  A  fua  varonia  he  a  feguinte. 

Luis  Gonçalves  de  Ataxde  ,  fenhor  da  Ilha  deferta,  &  Capitaõ  de  Ceuta, 
lie  hum  dos  aícendentes  dos  Condes  de  Atouguia :  &  a  fua  varonia  fe  verá  na 
Cafa  de  Atouguia ,  a  quem  pertence:  cafoucom  Dona  Violante  da  Sylva  ,  filha 
de  Francifco  Carneiro  ,  Capitaõ  da  Ilha  do  Príncipe,  &  de  fua  mulher  D.  Me- 
cia  da  Sy  Iveira ,  dos  quaes  foy  filho  fegundo  o  feguinte. 
ii  Simaõ  Gonçalves  da  Camara  &  Ataíde,  que  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Albu¬ 
querque,  filha  de  Ayres  de  Saldanha ,  Vifo-Rey  da  índia  ,&  de  fua  mulher  Do¬ 
na  Joanna  de^Ubuquerque ,  de  que  teve  *  entres  outros  filhos,  a 

Fr.ncifcoGonçalves  da  Camara  &  Ataíde ,  que  cafoucom  DonaFelippa 
Coutinho,  filha  de  Dom  Henrique  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de 
Brito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Gorçalves  Coutinho  da  Camara,  que  herdou  a  fazenda  de  feu  tio  Dom 
Galão  Coutinho,  &  cafou  com  Dona  Ifabe!  de  Noronha,  filha  de  Diogo  de  Sal¬ 
danha  de  Sande ,  &  de  fua  mulher  Dona  Catherina  Pereira  da  Sylva,  de  que  te¬ 
ve  ,  entre  outros  filhos  quemorrèraõ,  a 

Galião  Jofeph  da  Camara  Coutinho ,  fenhor  da  Cafa  da  Taypa ,  Commen- 
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dador  de  Santa  Maria  de  Cafcvel ,  &  de  Santo  André  de  Villa  boa  de  Quires  na 
Ordem  de  Chriífo,&:  Veador  da  Cila  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,  ôc  depois 
da  lua  morte ,  de  Suas  Altezas :  cafou  com  Dona  Maria  Therefa  de  Noronha,  fi¬ 
lha  de  Dom  Pedro  de  Almeida  ,  primeiro  Conde  de  AíTumar,  Vifo-Rey  da  ín¬ 
dia,  doConfelho  deEílado,  &  Veador  da  Caía  dos  Reys  Dom  Affonfo  o  Sex¬ 
to,  &  Dom  Pedro  o  Segundo, &  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Noronha,  de 
que  tema  Luisjofephda  Camara  Coutinho,  a  Joíeph  Pedro  da  CamaraCouti- 
nho,  Francifco  de  Sales  da  Gamara  Coutinho,&;  João  Antonio  daCamaraCou- 
tinhc. 

He  eíle  Concelho  abundante  de  azeite ,  vinho  ,  linho,  caílanha ,  muitas 
hervagens ,  egoas  de  criação,  gados,  caça ,  frutas ,  &  produz  todo  o  genero  de 
pão,  com  peíca  de  falmoens,  lampreas ,  trutas,  bogas ,  efcallos  no  rio  Ho¬ 
mem  ,  &  no  regato ,  que  paíía  pelo  meyo  do  termo  deite  Concelho,  que  fe  com- 
poem  das  Fregueíias  feguintes. 

S.  Payo ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  feíTenta  vi- 
finhos.  Aqui  faleceo  hum  homem  de  alcunha  o  Ovelheiro ,  o  qual  tinha  mais  de 
cento  &  vinte  annos ,  &  era  de  boa  difpoíição. 

S.  Miguel  de  Prado ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  de  Atacs  tre¬ 
zentos  &  feíTenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Aracs ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Miguel  de  Prado,  tem  trinta  vi- 
íinhes..  Aqui  cítá  a  Torre,  &  quinta  de  Santo  Amaro ,  &  a  do  Mouro ,  que  cítá 
perto  deita  na  Fregueíia  de  Santo  Eítevão  de  Barros,  as  quacsforão  dosíenho- 
res  de  Regalados,  de  quefedefannexàraõ  em  Antonio  de  Abreu ,  filho  primei¬ 
ro  baítardo  de  Pedro  Gomes  de  Abreu  ,  fenhor  de  Regalados,  &  de  Dona  Ca- 
therina  d3Eça ,  Abbadeça  de  Lorvão :  cafou  duas  vezes ,  &  não  teve  filhos ,  & 
houve  baítardos  a  Leonel  de  Abreu,  que  lhe  fuccedeo  neíta  Cafa ,  &  cafou  em 
Viana  do  Lima  com  Dona  Maria  Carneiro Jacome  ,  de  que  teve  a  Pedro  Go¬ 
mes  de  Abreu  Abbade  de  Perre,  &  outros ,  de  que  nam  teve  fucceíTaõ  legitima, 
pelo  que  fuccedeo  a  feus  irmaõs ,  &  fobrinhos  neíta  Caía  já  poíta  em  Morga¬ 
do.  Teve  de  huma  mulher  de  Regalados  a  Antonio  de  Abreu,  que  o  her¬ 
dou  ,  &  opoílue.  Entre  os  grandes  carvalhos  que  tem  eíta  quinta,  ha  hum  a 
que  chamão  o  Abreu ;  he  mais  alto  que  hum  maítro  de  navio ,  quaíi  tam  grof- 
fo  no  pè ,  como  na  ponta ,  &  naõ  o  abrangem  quatro  homens.  Na  quinta  de 
Mouro  fuccedeo  Miguel  de  Lima  de  Abreu,filho  íegundo  de  Leonel  de  Lima  de 
Abreu,  &:  de  fua  mulher  Dona  Maria  Carneiro  Jacome;  nam  cafou,  mas  teve  de 
Francifca  Fagundes  de  Santar  em  Regalados  ajoaó  Gomes  de  Abreu ,  que  lhe 
fuccedeo ,  &  cafou  em  Braga  com  Dona  Angela  Ferreira ,  filha  de  Manoel  Fer¬ 
reira  Santarém,  &  de  fua  mulher,  de  que  teve  filha  unica,  &  herdeira  a  Dona 
Maria  de  Abreu,  mulher  de  Gonçalo  de  Araújo  &  Brito,  filho  de  Jacome  dc 
Araújo  dc  Brito  de  Guilhadezes ,  &  de  fua  primeira  mulher  Leonpr  Malheiro, 
de  que  he  filho  unico  Antonio  de  Araújo  de  Abreu,  cafado  com  Dona  Anna 
Maria  de  Araújo  Gayo ,  filha  unica  de  Jacome  Pereira  Gayo ,  &  de  fua  mulher 
Pafcoa  de  Araújo  de  Brito. 

S.  Chriítovão,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga ,  tem  feíTenta 
vifinhos.  Aqui  viveo  Francifco  daFonfecadeAbreu,  que  faleceo  nas  ultimas 
guerras  com  Caítella ,  fendo  Capitão  de  Cavallos  da  tropa  da  guarda  do  Mar- 
quez  de  Tavora ,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Montes,  ôc 
Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto,  o  qual  em  muitas  occaíioens  de  feflas  corria 
em  hum  cavailo  ,como  os  outros;  &  na  carreira  pegava  comas  mãos  nas  cilhas, 
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5c  as  pernas  para  o  ar ,  &  no  fim  tornava  a  parar  a  cavallo  na  Telia  ,  5c  outras  ve¬ 
zes  pofto  de  pè  em  cima  da  Telia  corria  parelhas ;  o  que  não  Tò  admirou  Portu¬ 
gal,  mas  aííòmbrou  Galliza,  para  onde  tinha  ido  antes  da  Acclamação  do  Sere- 
niífimo  Rey  Dom  João  o  Quarto. 

S.Mamedede  Villarinho ,  Vigairaria  que  apreTenta  oReytorde  Caldel- 
las ,  quando  não  renuncia ,  de  quem  hc  annexa ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  João  de  Coucieiro  foy  Convento  dos  Templários ,  5c  o  Tagrou  o  Arce- 
biTpo  D.  Payo  Mendes  em  tempo  delRey  Dom  Atfonío  Henriquez ;  he  Com- 
mendade  Chrifto,  5c  Reytoria  da  Mitra,  rende  cento  5c  vinte  mil  reis  ,  5c  para 
oCommendador  com  duas  annexas  entre  Homem,  &  Cavado,  &  a  que  fefe- 
gue ,  lhe  renderá  quinhentos  5c  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  dez  vifinhos. 
Aqui  eftá  o  Paço,  &  Torre  de  Coucieyro ,  em  que  fempre  viverão  os  fenhores 
de  Regalados ,  como  fe  appellidàráo  alguns  ,  antes  que  nelle  entraífem  os 
Abreus.  Eftá  também  nefta  Fregueíia  o  Paço  de  Linhares ,  que  logo  em  feu 
principio  foy  dos  Barros  ,  por  tomarem  daqui  perto  eíle  appeilido,  5c  em  ou¬ 
tra  Fregueíia  viíinha  terem  o  Solar,  ScCaTa,  em  quevivião. 

Santo  Eftevão  de  Barros,  Vigairaria  que  apreTenta  o  Reytor  de  Couciei¬ 
ro  ,  de  quem  he  annexa ,  tem  trinta  vifinhos.  Aqui  eftá  a  quinta  do  Mouro ,  de 
que  falíamos  na  Fregueíia  de  S-João  de  Ataês  ,  da  qual  foy  fenhor  Domingos 
Annes  de  Guimaraens ,  que  por  ella  fe  appellidou  Mouro. 

S.  Vaya  de  Barros,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  5c  cincoenta  mil 
reis ,  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Cafa  da  Penha,  couTa  antiga ,  que  mof- 
tra  nobreza;  foy  de  Bento  da  Sylva  de  Menezes ,  5c  hoje  de  Teu  cunhado  Lou- 
renço  de  Soufa. 

S.  Mamede  de  Gomide ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  quarenta  vifinhos ;  he  Cou¬ 
to  da  Commenda  de  Chavão  na  Ordem  de  Malta  com  Juiz  do  Civel  por  eleição 
triennal  do  povo ,  5c  pelouro ,  a  cujas  audiências  vay  efcrever ,  quando  lhe  to¬ 
ca,  hum  Efcrivão  de  Regalados.  Tem  feira  de  S.  Frutuofo  a  16.de  Abril. 

S.  Vicente  de  Caldelías,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta 5cdous  vifinhos* 
Aqui  ell:á o  monte  ,5c  Caftello  de  S.  Gião ,  em  que  Te  vem  muitas  ruínas  de  for¬ 
tificação  antiga  ,  5c  huma  cova  furada ,  larga ,  5c  alta ,  que  dizem  chega  ao  rio 
Homem,  diftante  hum  quarto  de  legoa.  Ha  nefte  monte  huma  minadecriftal 
fino ,  5c  miudo. 

Santa  Marinha  de  Oris,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  fc- 
guinte  duzentos  5c  feífenta  mil  reis ,  tem  feífenta  vifinhos.  Aqui  eftá  huma 
Torre  velha  em  litio ,  que  mais  moftra  fer  feita  para  morada ,  que  para  Caf¬ 
tello  :  entrou  nella  afamilia  dos  Coimbrãs  moradores  na  rua  de  Saõ  Joaõ  de 
Braga,  onde  faõ  fidalgos  honrados;  hoje  a  pofifuc  com  alguma  renda, que  a  Tor¬ 
re  tem  ,  JoTeph  de  Coimbra ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto. 

S.  Miguel  de  Oris ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Santa  Marinha 
de  Oris ,  de  quem  he  annexa ,  tem  cincoenta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Babo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  5c  cincoenta  mil  reis,  tem 
quarenta  5c  oito  vifinhos ,  5c  feira  a  21.  de  Março  em  humaCapella  de  S.  Ben- 
to. 

S.  Miguel  de  Paço,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Adaufe,  cujo  Rei¬ 
tor  a  apreTenta ,  quando  não  renuncia ,  tem  quarenta  vifinhos. 

S-Martinho  de  Babo,  ou  das  Fogaças ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Salvador  de 
Baldreu ,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eftá  huma  Torre  com  cafa ,  a  que  cha- 
mão  o  Paço;  teve  cadea,  5c  juriTdição  com  titulo  de  Honra  das  Fogaças ,  5c 

Babó, 
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Eabó  ,  a  qual  foy  Solar  dos  Vabos,  ou  Babos,  appellido  honrado,  que  poucos 
hoje  tomão ,  &.  tem  por  armas  em  campo  vermelho  huma  lifonja  de  prata  ,  & 
nella  hum  Leão  de  negro  em  hum  pé  de  ondas  de  azul  com  xadrès  de  branco, 
&  vermelho  pelo  lombo:  andaváo  em  foro  de  Cavalleiros ,  que  he  o  meímo 
dos  filhos  dos  Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Diniz ,  &  erão  huns  dos 
Padroeiros  do  Convento  de  Tibaens  ;  paífou  aos  Barros  ,  que  nella  vivèrão ,  &: 
temos  por  Solar  defta  familia. 

Couto  de  ‘Baldreu. 

SAõ  Salvador  de  Baldreu  foy  convento  de  Conegos  Regrantes  de  S.  Agof- 
tinho,  que  fundou  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nobriga ,  ou  conforme  outros, 
íeu  filho  Dom  Pedro  Ourigues  da  N  obriga,  pay  de  Dom  João  de  Aboim ,  &  de 
Fernão  Ourigues  ,  cujo  filho  Nuno  Fernandes  foy  Prior  deite  Convento  ,  Di¬ 
gnidade  que  naquellcs  tempos  occupavão  ordinariamente  os  filhos ,  ou  pa¬ 
rentes  chegados  dos  Padroeiros.  Foy  feu  filho  Rui  Nanes  privado  delRey 
Dom  Diniz ,  &  Ouvidor  da  Juftiça  de  fua  Cafa.  Teve  Couto ,  que  inda  fe  con- 
ferva  no  Civel  com  Juiz  ordinário  ,  eleição  annualdo  povo ,  dous  Vereadores, 
Procurador,  Meirinho,  &  Monteiro  ;  vem  efereverlhe  hum  Efcrivão  de  Pi¬ 
ca  de  Regalados,  cada  anno  hum ,  &  confirma-os  o  Corregedor  $  no  Crime 
vao  a  Regalados*  O  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra ,  com  Breve  do  Papa 
Martinho  Quinto  o  fez  Abbadia  fecular  de  fua  aprefentação:  paífou  a  Commen- 
dada  Ordem  de  Chriílo  ,  &  he  Reytoria  da  Mitra.  Tem  cento  &  vinte  viíi- 
nhes,  &  em  huma  Aldeada  montanha,  chamada  Muxoés  da  Serra,  tem  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio ,  muito  viíitada  dos  povos  viíinhos  em  feu  dia* 

S-  Mamedede  Gondoriz,  Vigairaria  annexaà igreja  de  Baldreu,  que  apre- 
fentão  os  Rey  tores ,  quando  não  renuncião ,  tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  eílá  a 
Torre  deGardenha,  que  era  Honra  dos  Coelhos  em  tempo  delRey  Dom  Diniz: 
paífou  aos  Abreus,  fenhores  de  Regalados ,  com  alguns  foros. 

S.  Mamedede  Siboes,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos. 

Concelho  de  VilU  Ç areia. 

OEfpirito  Santo  de  Villa  Garcia ,  Vigairaria  annexa  à  Carvalheira  ,  tem 
quarenta  vifinhos.  Aqui  vay  o  rio  Homem  feifeentos  pafTos  por  baixo 
de  pedras,  &fó  nas  enchentes  as  cobre.  No  alto  da  ferra  do  Gerès  havia  huma 
caía  de  neve ,  que  mandou  fazer  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Sebaíliãode  Ma¬ 
tos  ,  &  Noronha ,  cuja  obra  fe  findou  com  a  fua  prizão  em  Lisboa  na  Acclama- 
çãodo  Senhor  Rey  Dom  Joaô o  Quarto,  Scaílim  efleveatèoannode  1684! em 
queollluífriflimo  Primaz  DomLuis  de  Soufa  a  mandou  reedificar,  &  encher 
de  neve.  Defla  Fregueíia,  &  parte  da  de  Siboes ,  aonde  tem  outros  tantos  viíi¬ 
nhos,  fe  compoem  o  Concelho  de  Villa  Garcia, que  he  delRey, com  Juiz  ordiná¬ 
rio  no  Civel,&  Crime, dous  Vereadores, &  Meirinho,  eleiçaõ  triennal  do  povo 
por  pelouro ,  a  que  preíide  o  Corregedor  da  Comarca ,  &  vem  eferever  fmm 
Efcrivaõ  de  Regalados  por  didribuiçaõ  annual.  DaAldea  de  Cacuncopaga 
cada  morador  dous  alqueires  de  paõ ,  &  huma  gallinha  à  cafa  de  Gil  Barbedo, 
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aonde  eftá  o  foral,  5c  devia  fer  algum  tempo  vivenda  de  fidalgo  deite  nome ,  fe¬ 
nhor  do  mefmo Concelho:  eíte  he  o  Solar  de  tam  nobre appell ido, hoje  pouco 
ufado.  Entràraô  nellaos  Abreus ,  fenhoresde  Regalados  ,de  quem  íeddanne- 
xoupor  morte  de  Leonel  de  Abreu ,  em  feu  filho  fegundo  Lopo  Gomes  oe 
Abreu ,  Capitão  mór  dasNaos  da  índia,  que  também  levou  a  quinta  de  Agra: 
cafoucom  DonaTherefa  de  Montenegro,  filha  de  Payo  Sorred  de  Montenegro, 
fidalgo  Gallego ,  de  que  teve  filha  herdeira  Dona  Maria  de  Abreu  &  Noronha, 
mulher  de  Dom  Fernando  de  Sotomayor  ,  Conde  deCrecente ,  5c  fenhor  da 
Cafa  de  Soutomayor  em  Galiiza ,  5c  ella  a  vendeo  a  Luís  de  Sou  a  da  Sy Iva  ieu 
fobrinho ,  morador  nas  Goladas  de  Braga ,  5c  pela  Cafa  de  Magalhaens  bifneto 
do  mefmo  Leonel  de  Abreu,  acima  referido  ;poffue  hoje  eftes  i°rosA  outros, 
que  alli  lhe  pagaõ ,  5c  entràraô  neíla  compra  Jeronymo  Barreto  de  Menezes 
feu  filho,  que  foy  Capitaò  de  Cavallos  em  Flandes ,  aonde  paífcu  a  fervirpor 

hum  crime,  que  teve  em  Coimbra.  ,  ,  v;í, 

Santa  Maria  de  Móz,  Abbadia  da  Cafa  de  Magalhaens  ,  fenhoresda  Villa 
da  Ponte  da  Barca ,  rende  cento  5c  oitenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  vifinhos. 

SãoMamede  de  Gondiaens ,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Sao  Pec.ro  cie 
Efaueiros  em  Yillachaõ ,  tem  trinta  vifmhos.  Foy  antigamente  Couto  ,  & 
teve  hü  Palacio,  de  q  foy  fenhora  Dona  Bcrenguey  ra  Ayres ,  fundadora  do  Mo- 
Beiro  de  Almoíler  de Freyras  de  S- Bernardo  ;  julgoulheElRey  Dom  Affonío 
o  Terceiro  eíle  Couto,  5c  Paço  contra  Affonfo  Yaíques  Pimentel,5c  fua  mulher 
Sancha  Fernandes ,  que  dizião  pertencerlhes,  por  lho  haverem  comprano  D. 
Mavor  Pires  de  Novaes ,  5c  feu  marido  Lourenço  Annes  Carneiro  ,  ou  Carnes, 
como  diz  Frey  Francifco  Brandão  na  quinta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv. 

16  T Cláudio  de  Geme,  Abbadia  que  perdèraõ  os  Frades  Bentos  de Rendu- 
fe ,  de  quem  era ,  5c  nclla  foy  já  Abbade  hum  feu  Monge ,  agora  he  da  Mitra, 

rende  cem  mil. reis ,  tem  quarenta  vifinhos.  . 

S*  Thomè ,  ou  S.  Lourenço  de  Lanhes ,  V igairana  annexa  a  Commenda  de 
Caldellas,  cu  joReytor  a  api  efenta,  quando  não  renuncia,  tem  trinta  5c  oito  vi¬ 
nhos.  Ha  nefta  Igreja  hum  cofre  dc  reliquias  ,  mas  não  fe  fabe  de  que  Santos 
fejão ,  que  tanta  he  fua  antiguidade. 
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2)o  Couto  de  Sabarifc. 


HE  Couto  antigo,  de  que  foy  fenhor  Pedro  Fernandes  de  Cambra ,  5c 
por  outro  nome  Fernão  Savarcguiz  ,  que  me  parece  fe  lhe  chamou  pelo 
fenhorio  deite  Couto ,  corrupto  Sabariz ,  como  coílumavão  aquelles  fidalgos 
antigos  appellidarem-fe  do  que  dominavão,  5c  talvez  lhe  entrafTe  por  dote  de 
fua  mulher  Dona  Maria  Ouriguez  daNobriga,  filha  de  Dom  Ourigo  o  Velho 
da  Nobriga,  que  fenhoreou  muitas  terras  por  aqui.  Dizem  tinha  Torre,  5c 
Caílello,  5c  que  de  tudo  era  fenhor  Martim  de  Guimaraens ,  que  o  deu  a  fua  fi¬ 
lha  Inesde  Guimaraens  cafando  com  Pedro  de  Araújo ,  filho  quarto  deTroiI- 
los  de  Araújo ,  fenhor  de  Milmanda,  Louvil,  5c  S.  Payo  em  Galiiza, 5c  em  Por- 

J  flIrrOl 


/ 


DA  CORÕGR  AFIA  PORTUGUEZA.  24  7 

tugal  dos  direitos  Reaes  de  Monção ,  dos  quaes  nafeeo  Felippa  de  Araújo,  mu¬ 
lher  de  Gonçalo  da  Rocha,  fenhor  do  antigo  Caíkllo  de  Motuello  juntoaGui- 
maraens :  eiies,  oufeus  deíccndentes  trocàrão  o  Couto  com  os  Frades  de  Ren- 
dufe  por  huma  quinta,  &:  ca  faes  junto  a  Braga.  Delles  vem  os  Araújos ,  Perei¬ 
ras  ,&  Lagos  daquella  Cidade, &  aquçlles  dous  tam  grandes  homens  em  letras, que 
forão  Gabriel  Pereira  dc  Caflro,  &  Luis  Pereira  de  Caftro,  filhos  do  Doutor 
Francifco  de  Caldas  Pereira, Compofitor  famoíò  no  Direi  to, particularmente  de 
Prazos ,  &  de  fua  mulher  Anna  da  Rocha  de  Araújo ,  filha  do  Doutor  Antonio 
Francifco  de  Alcaçova,  Defcmbargador  da  Supplicação,&  Alcaydemór  deEr- 
vededo ,  &  de  fua  mulher  Catherina  da  Rocha  de  Araújo ,  filha  dos  fobreditos 
Gonçalo  da  Rocha ,&  de  Felippa  de  Araújo.  Epor  íucceífaõ  entraria  na  familia 
dosGuimaraens,  que  já  temos  apontado.  Tem  eíle  Couto  huma  Igreja  Paro- 
chial  da  invocação  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende, fora  o  Curativo? 
paíTal,  &  Ordens  ,  oitenta  mil  reis ,  de  que  leva  ametade  dos  frutos  o  Abbade 
de  S.  Vicente  do  Bico  em  Entre  Hon  em ,  &.  Cavado.  O  Dom  Abbade  de  Ren- 
dufe  he  Ouvidor  deíle  Couto,  &:  vem  cada  anno  prefidir  à  eleição, que  o  povo 
faz  de  Juiz  do  Civel,  a  que  efereve  por  anno  hum  Efcrivão  da  Pica  ,  aonde 
obedecem  no  crime. 
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T)a  V tila  do  Trado. 


HUma  legoa  da  Cidade  de  Braga  entre  o  Norte,  &  Poente  perto  do  riò 
Cavado  em  fitio  plano  ,  junto  do  regato,  que  vem  de  Moure  ,  &  aqui 
pouco  abaixo  fe  mete  no  dito  rio,  temfeu  aífento  a  Villa  de  Prado ,  fundação 
delRey  Dom  Aífonfo  oTerceiro,  que  lhe  deu  foral  no  anno  de  1260.  he  terra 
pouco  fadia ,  por  haver  muitas  cezoens,  caufadas  das  névoas  do  rio  ,  &  de 
roins  aguas ;  recolhe  pouco  paó,  centeyo ,  milho  miudo ,  vinho  de  enforcado, 
caílanha ,  algum  azeire ,  baftante lenha,  boa  caça ,  gado  ,  &  algumas  pefeas  de 
Jampreas ,  trutas ,  bogas,  efealhos,  falmoens ,  &  eirós :  tem  bom  barro,  de  que 
fazem  telhaj&  louça  ordinaria,  que  vão  vender  por  toda  a  Província,  &  obrão 
carros  de  fobreiros ,  por  terem  muita  quantidade  deftas  arvores.  Tem  cem  vi- 
finhos,  poqcos  nobres,  com  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maria  dentro 
da  Villa ,  &  primeiro  o  tinha  fido  Santiago  deFrancellos ,  hoje  Capella  parti¬ 
cular  ,  he  Commenda  de  Chriílo ,  &  Reytoria  da  Mitra:  tem  cento  &  oitenta 
vifinhos  com  os  da  Villa» 

Governafe  eíla  Villa  por  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  &  Pro¬ 
curador  do  Concelho  por  eleição  triennal  do  povo ,  prefídindolhes  o  Ouvidor 
do  Conde,  a  quem  remete  cada  anno  as  pautas  dos  Juizes  nomeados  nellas ,  pa¬ 
ra  que  efeolha  os  dous,  que  hão  de  fervir  nelle,  hum  Meirinho  também  de  elei¬ 
ção,  que  ferve  de  Carcereiro,  Efcrivão  da  Camara,  outro  da  Almotaçaria,  qua¬ 
tro  Tabeliaens,  Meirinho  do  Ouvidor  proprietário.  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Efcrivão,  tude  da  apreftntação  do  Conde,  &fó Sua  Mageílade  provê  o  officio 
de  Efcrivão  das  Sizas.  Tem  Capitão  mór,&  Sargento  mór,  com  quatro  Com¬ 
panhias  da  Ordenança ,  fora  a  do  Couto  de  Manhente.  Todas  as  quintas  feiras 
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de  quinze  em  quinze  dias  tem  feirai  Deíla  terra ,  querem  alguns  foííe  natural 
João  das  Regras,  Chancelier  mór  do  Reyno  em  tempo  delRey  Dom  João  o 
Primeiro ,  &  tronco  da  Cafa  de  Cafcaes,  o  qual  reduzio  a  livros  a  Ordenação, 
que  depois  pozem  melhor  forma  o  grande  Pedro  Barbofa  ,  natural  de  Cami¬ 
nha.,  por  mandado  de  Felippe Terceiro.  O  feu  termo  tem  asFregueíias  feguin- 
tes. 

Santa  Eulalia  de  Cabanellas  ,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real ,  &  paf- 
fou  ao  Conde  fenhor  da  Vilia-,  rende  feiícentos  mil  reis  com  as  annexas  leguin- 
tes ,  tem  oitenta  &:  nove  vifmhos. 

S-  Gensde  Macrome,  Vigairaria  que  aprefenta  oAbbade  de  Cabanellas, 
tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Ollciros,  Vigairaria  que  aprefenta  o  mefmo  Abbade,  tem 
cincoenta  vifmhos. 

S.  Romão ,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Oliveira  ,  ou  Ulveira  ,  Yigairaria  do  Convento  deTibaes, 
tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  foy  o  Solar  dosdoappellidode  Ulveira,  diverfodo 
de  Oliveira» 

S.Martinhode  Gallegos  ,Vigairariada  Mitra ,  que  rende  fetenta  mil  reis, 
Se  para  o  Hofpital  de  S.  Marcos  de  Braga  os  dizimos,  que  importão  noventa 
mil  reis.  Aqui  ha  rumas  de  huma  cafa  antiga ,  que  chamavão  de  Campos  >  cm 
que  viverão  fidalgos  defle  appeliido:  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Veriílimo ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  fetenta  &  dous  vifinhos :  o  Abbade 
deíia  Igreja  he  obrigado  dar  de  foro  cada  anno  hum  jantar  ao  Dom  Abbade  de 
Maiihcnte ,  de  cu  jo  Couto  he  parte  deüa  Fregueíia. 

Santa  Maria  de  Gallegos ,  Abbadia  da  Cafa  de  Azevedo  ,  rende  com  a  an- 
nexa  do  Salvador  de  Quiráz  em  Barccllos  quatrocentos  mil  reis ,  tem  oitenta 
vifinhos. 

S.  Miguel  de  Roriz,  Curado  do  Convento  de  Yillar  de  Frades, tem  cento  Sc 
trinta  vifinhos. 

•  Santa  Maria  da  Igreja  nova,  Abbadia  da  Mitra,  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Parada,  Abbadiada  Mitra,  que  rende  trezentos  milreis,  ten* 
noventa  vifinhos. 

Santiago  de  Ataes ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga  ',  tem  oi¬ 
tenta  vifinhos.  Aqui  eílá  a  Cafa,  Torre  de  Outeiro  de  Poldros^  Solar  anti¬ 
go,  q  poífuem  ha  muitos  annos  os  Sequeiras,  Soares  de  Albergaria,  fenhores  de 
Prado ,  &  por  efla  mefma  defcendencia  a  logra  hoje ,  &  feus  foros  Luis  Gon¬ 
çalves  Coutinho  da  Camara. 

S.  Mamede  de  Efcaris,  Abbadia  da  Mitra  ,  ametade  eftá  nefte  Concelho  ,  & 
a  outra  no  da  Portella  das  Cabras :  tem  trinta  vifinhos. 

Foy  efla  Vilia  do  Prado  de  vários  fenhores ,  hum  dos  quaes  forão  os  Se¬ 
queiras,  Soares,  que  também  fe  chamavão  de  Albergaria,  &  Mellos,  fenhores 
da  Torre ,  &  Solar  de  Outeiro,  que  nefta  Vilia  fe  confervão  em  feu  fangue ,  o 
primeiro  dos  quaes  foy  Fernão  Soares  de  Albergaria  ,  filho  de  Fernão  Gonçal¬ 
ves  de  Santar ,  criado  delRey  Dom  João  o  Primeiro ,  que  lhe  deu  Santar ,  Bar¬ 
reiro,  Canas  de  Sabugofa,&  Senhor im,&  de  fua  mulher  Ca therina  Soares ,  filha 
de  Diogo  Soares  de  Albergaria  ,  fenhor  do  Morgado  de  S.  Mattheus  de  Lisboa, 
que  perderão ,  por  fe  paífar  a  Cafklla.  Hoje  he  fenhor  ,  &  Conde  do  Prado 
Dom  João  de  Soufa,  cuja  illuflre  varonia  he  a  feguinte. 

EÍRey  Dom  Affoníò  o  Terceiro  de  Portugal  houve  illegitimo  a  Dom 
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Martim  AfTonfo  chamado  o Chichorro,  que cafou  com  Dona  Ines  Lourenço 
de  Soufa ,  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valiadares ,  &  de  D.  Maria  Mendes  de 
Soufa  ,  que  era  filha  de  Dom  MenGracia  de  Soufa  ,  Ôc  de  Dona  Thereia  Annes 
dcLima  ,  &defcendente  por  vaioniado  Conde  Dom  Mendode  Soufa,  &  de 
Dom  Sueiro  Belfeguer ,  até  o  qual  contava  dez  illuftriílimos  Avôs.  Teve  eíte 
Dom  Martim  Aífonfo  Chichorro  da  dita  fua  mulher ,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Martim  Aífonfo  de  Soufa  Chichorro,  que  teve  baílardo  em  Dona 
Aldonça  Annes  de  Briteiros ,  filha  de  João  F  ernandes  de  Briteiros ,  &:  de  Dona 
Guiomar  Gil ,  a 

Martim  Aífonfo  de  Soufa  Chichorro ,  que  teve  de  Dona  Aldonça  Rodri¬ 
gues  de  Sá,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Sà,  a 

Martim  Aífonfo  de  Soufa ,  que  cafou  com  Violante  Lopes  de  Tavora,  filha 
de  Pedro  Lourenço  deTavora ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Rui  de  Soufa,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Ifabei,  mulher  delRey  Dom 
Aífonfo  o  Quinto,  Almotacel  mór  delRey  Dom  João  o  Segundo,  Alcayde  mór 
de  Almeydá,  fenhor  de  Sagres,  &  de  Beringel,  muito  valente  Cavalheiro,  &  va¬ 
lido  dos  ditos  Rey  s,  &.  Embaixador  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  a  Caf- 
tella,  Inglaterra,  &  Féz:  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Branca  de  Vilhena, filha 
de  Martim  Aífonfo  de  Mello,  Guarda  mór  delRey  Dom  Duarte  ,  fenhor  de 
Ferreira  de  Aves,  &  outros  lugares,  &  Alcayde  mór  deOlivença,  &  de  fua 
mulher  Dona  Margarida  de  Vilhena^  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Soufa ,  que  foy  fenhor  de  Beringel,  Alcayde  mór  de  Beja, 
&de  Alcácer,  Capitão  mór  de  Azamor,  &  lhe  deu  ElRey  Dom  João  o  Tercei¬ 
ro  o  fenhorio  deífa  Villa  com  titulo  de  Conde  do  Prado  por  grandes  fervi- 
çosque  lhe  havia  feito  em  África,  &  por  outras  muitas  partes,  de  que  foy 
dotado :  cafou  com  Dona  Mecia  Henriques ,  filha  de  Fernando  da  Sylveira ,  fe¬ 
nhor  de  Sarzedas,  &  Sovereira  Fermofa,  &  Coudel  mórdoReyno ,  da  qual 
teve  a 

Dom  Francifco  de  Soufa ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay ,  &  foy  cafado 
com  Dona  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  Barão  de  Alvito,  de 
que  teve  a 

Dom  Pedro  de  Soufa,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  &  fegundo 
Conde  do  Prado  :  cafou  com  Dona  Violante  Henriques,  filha  de  Simão  Freyre 
de  Andrade,  fenhor  de  Bobadella  ,&  de  fua  mulher  Dona  Lconor  Henriques, 
de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Francifco  de  Soufa ,  que  foy  Governador  do  Brafil ,  &  Alcayde  mór 
de  Beja :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Rodrigo  deCaf- 
tro  o  Hombrinhos,  Alcayde  mór,  &  Commendador  de  Cea ,  &  Capitão  de  Ca- 
fim  ,  aonde  eífava, quando  a  derrubarão,  &  largarão  aos  Mouros,  da  qual  teve, 
•entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Antonio  de  Soufa,  que  fervio  nefl e  Reyno ,  &  no  Brafil ,  &  vindo  para 
Lisboa,  lhederão  a  Commenda  de  S.  Martha  de  Viana  na  Ordem  deChriffo: 
cafoucom  Dona  Maria  de  Menezes, filha  de  Dom  JoãoTellode  Menezes,  Com¬ 
mendador  de  S.  Martinho  de  Sande  da  mefma  Ordem,  &  de  fua  mulher  D.  Ca- 
therina  de  Menezes ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francifco  de  Soufa,  que  foy  terceiro  Conde  do  Prado  por  mercê 
delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  fenhor  de  Beringel,  Alcayde  mór  de  Beja,Prefi- 
dente  do  Confelho  Ultramarino,  dosConfelhosde  Eífado,  &  Guerra  ,  Meílrc 

de  Campo  de  hü  Terço,  Governador  das  Armas  das  Províncias  de  Entre  Dou- 

ro, 
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ro,  6c  Minho,  6c  Alentejo  ,  Eílribeiro  rrór  delRey  Dom  João  o  Quarto,  pri¬ 
meiro  Marquez  das  Minas  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  íeu 
Embaixador  de  obediência  ao  Papa  Clemente  Nono  :  cafou  fegunda  vtzcom 
DonaEufrazia  de  Vilhena,  filha  de  Dom  Fernando  Mafcartnhas ,  primeiro 
Conde  da  Torre ,  6c  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha, da  qual  teve, entre 
outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  Luis  de  Soufa ,  que  he  quarto  Conde  do  Prado  ,  6c  fegundo 
Marquez  das  Minas ,  ferhor  deBeringel ,  6c  noEílado  doBrafil  das  Villas  de 
Guvari,  6c  de  NoíTa  Senhora  da  Efcada,  6c  AlcaydemcrdeBeja,  foy  Capitão  de 
Cavallos ,  Meílre  de  Campo  de  hum  Terço,  Sargento  mór  de  Batalha  ,Mefire 
de  Campo  General,  Governador  das  Armas  em  Entre  Doufo  6c  Minho,  Gover¬ 
nador,  &  Capitão  General  do  Brafil6c  do  Confelho  de  Guerraicaíou  com  Dona 
Magdalena  de  Noronha ,  filha  de  Dom  Álvaro  Manoel ,  fenher  da  Villa  de  Ata- 
laya,  6c  de  fua  mulher  Dona  Ines  de  Lima, de  que  teve  a  Dom  Francifco  de  Sou¬ 
fa,  que  foy  quinto  Conde  do  Prado ,  6c  mom  o  fem  fucceffaõ  vindo  do  Braíil 
com  feu  pay,6clhe  fuccedeo  feu  irmaõ  Dom  João  de  Soufi),  que  hc  fexto  Con¬ 
de  do  Prado,  o  qual  cafou  com  Madama  Francifca  Neufuille ,  filha  dos  Du¬ 
ques  de  Ville  Roy,Marquezes  de  Alincourr,daqual  tem  a  Dom  Antonio  Luis 
de  Soufa,  6c  a  D.  Maria  de  Neafuille  de  Coce. 
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Tios  Coutos  de  Freirk ,  Aievedo ,  &•  sZManhente. 

O  Couto  de  Freyrrz  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Ma¬ 
ria,  Abbadia  que  aprefentavaFernão  Nunes  Barreto,  fenhor  do  Morga¬ 
do  ,  6c  Cafa  de  Frcyriz ,  6c  hoje  feu  gemo,  6c  herdeiro  Dom  Fradiquede  Mene¬ 
zes  ,  fenhor  da  Barca,  rende  trezentos  mil  reis.  Tem  eíle  Couto  cem  vifinhos, 
6c  o  Juiz ,  que  acaba ,  faz  com  o  povo  eleyçaõ  annual  do  que  lhe  ha  de  fucce- 
der ;  fentcncea  noCivel ,  6c  Orfaõs,  comEfcrivão  do  Concelho :  no  Crime  v  y 
a  Prado.  ERa  Cafa  de  Frey  riz  he  Solar  antiquifíimo,  fe  bem  não  falta  quem  di¬ 
ga  tomou  eíle  nome,  por  fer vivenda  de  Freyres  Cavallciros  Templários ,  fe- 
nhores  do  mefmo  Couto  :  feu  Morgado  he  o  mais  groíTo  de  milho,  6c  centeyo, 
que  fe  achará  nefta  Província :  paífa  de  ter  fete  mil  alqueires  de  renda ,  6c  gran¬ 
des  matas,  euflofas  fontes,  tudo  coufa  magnifica  com  aprefentaçoes  de  Igre¬ 
jas.  Por  aqui  ha  vefligios  de  fortificaçoens  antigas ,  entendemos  fervião  de  fe- 
gurar  as  marchas  dos  Exércitos  Romanos ,  que  por  eíla  eílrada  fazião ,  por  fer 
huma  das  cinco  vias  Reaes  ,que  daAugufta  Braga  fahião;  6c  pelo  que  alcança¬ 
mos,  foy  efta  quinta  também  de  Egas  Paes  de  Penagate ,  6c  por  cafamento  en¬ 
trou  nos  Pcnellas ,  fenhores  do  Concelho  de  Penella. 

A  Honra ,  6c  Couto  dc  Azevedo  tem  oitenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Pa¬ 
rochial  ,  orago  S.  Salvador  de  Lama ,  com  hum  Cura  que  aprefentão  os  Frades 
dcTibaens.  Tem  Juiz  annual ,  que  faz  o  que  acaba  por  eleição  do  potfo,  a  que 
prefidem  os  fenhores  da  Cafa  de  Azevedo ,  que  neík  Couto  eílá  o  Solar  dc  tão 
íliuilrc  familia. 


O 
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O  Couro  de  Manhente  tem  cento  &  quarenta  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Martinho,que  foy  dos  antigos  Mofteiros  de  São 
Bento  defta  Província  ,  o  qual  fundou  S-  Maninho  de  Dume.  Confervoufe 
depois  mais  de  trezentos  annos  com  Abbades,  &  Monges :  paíTou  a  Abbadia 
fecular,  &  fe  unio  ao  Convento  de  Villar  de  Frades  em  tempo  do  Arcebifpo  Dõ 
Luís  da  Cunha ,  fucceíTor  de  Dom  Fernando  da  Guerra.  Fíc  Curado  queapre- 
fenta  o  Convento  de  Villar ,  rende  feííenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis  ,  fora  a  boa  quinta ,  que  aqui  tem :  he  Couto  dos  meímos 
Frades  de  Villar  com  parte  das  Freguefias  de  S.  Veriílimo ,  S.  Maria  de  Galle- 
gos ,  &S.  Vicente  de  Areas:  o  Rey  tor  nomea  Juiz  no  Civel ,  &  Orfaõs,  a  que  af- 
fifle  hum  Efcrivão  da  Villa  do  Prado,  aonde  vay  o  Crime.  Tem  huma  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança,  cujo  Capitão  faz  o  Rey  tor,  como  Capitão,  fenhor,  &  Ou¬ 
vidor  do  Civel.  ElRey  Dom  Affonfo  Fíenriquez  fez  eíte  Couto,  eftando  no 
Caíkllo  de  Faria. 
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Do  Couto  de  Cervaens ,  ou  Villar  de  Areas. 


O  Salvador  de  Cervaens  foy  Mofteiro  antigo  da  Ordem  de  S.  Bento, &  fun¬ 
dação  do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume,  paíTou  a  Abbadia  íimples  do 
Arcebifpo ,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  Rey  tor  com  cem 
mil  reis  de  renda,  tudo  aprefentação  dos  Arcebifpos ,  de  quem  he  Couto ,  ame¬ 
tade  com  Areas,  pelo  que  fe  intitula  de  Villar  de  Areas:  tem  cento  &  cincoenta 
vifinhos ,  com  Capitão  à  parte  dos  de  Prado.  Afliftem  ao  feu  governo  Civil ,  & 
Crime  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  Procurador ,  &  Meirinho ,  feito  por 
eleição  triennal  do  povo ,  &  pelouro ,  a  que  prcíide  o  Arcebifpo,  ou  feu  Ouvi¬ 
dor,  hum  Efcrivão,  que  ferve  em  tudo ,  data  dos  Arcebifpos.  Entrão  fó  nelle  o 
Juiz  de  Prado  com  vara  alçada  fobre  matérias  de  Siza  Real ,  com  feu  Efcrivão. 
Aqui  fe  fazem  as  melhores  quartas ,  &  púcaros  de  beber ,  que  defte  groíTeiro 
barro  na  Província  fe  obrão.  NeftaFreguefia  eftá  NoíTa  Senhora  do  Bom  Def- 
pacho,  a  que  deu  principio  pelos  annos  de  1640.  &  tantosjoão  da  Cruz ,  na¬ 
tural  dc  Monção ,  que  era  Ermitão  de  NoíTa  Senhora  da  Eílrella  pouco  mais 
abaixo:  meteo-a entre dous penedos,  & ncs recôncavos  delles  com  ferventia 
occulta  os  paífos  da  Paixão  de  Chriílo,  de  modo,  que  vendofe  de  fora ,  a  todos 
fe  va=y  por  dentro.  He  muy  frequentada  de  romagem  de  muitas  partes,  &  lhe 
cantão  varias  cantigas ,  cada  hum  a  feu  intento.  Aqui  eftá  a  Torre  de  Goma- 
riz,  Solar  antigo,  dequehe  fenhor  Francifcoda  Cunhada  Sylva,  Meílre  de 
Campo ,  &  Governador  de  Monção ;  fuccedeo  nella  a  feu  pay  André  Velho  de 
Azevedo ,  que  por  herança  lhes  veyo  da  Cafa  de  Azevedo ,  de  que  defcen- 
dem. 

.  1 

S.  Vicente  de  Areas ,  Curado  do  Mofteiro  de  Villar  de  Frades ,  tem  qua¬ 
renta  vifinhos  :  he  toda  Couto  com  ametade  de  Cervaens,  como  acima  diíTemos, 
&  a  outra  ametade  do  Couto  de  Manhente.  Ha  aqui  huma  fonte ,  que  na  ma- 
nhaã  de  S.  João  he  bufeada  de  doentes ,  de  que  muitos  farão. 

S.  Mamede  de  Efcariz,  Abbadia  da  Mitra  ,  temfeíTenta  vifinhos.  Tem  mais 
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o  termo  vinte  vifínhos  na  Freguefia  da  Alheira  em  Barcellos ,  &  na  Aldea  de 
Febros  Freguefia  de  Laje  em  Vilhchaã  trinta  vifínhos. 
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2 )o  Concelho  de  Entre  Homem ,  Cavado. 


T  Em  efte  Concelho  (cujacabcçaheaVilla  dc  Amares)  humalegoade  com* 
prido,que  he  da  ponte  do  Porto  à  ponte  de  Caldelías  ,  &  aífílTem  aofeu 
governo  Civil dous  juizes  ordinários,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  hum  Efcriváo  da  Câmara, &  Almotaçaria,hum  diihibuidor,  Conta¬ 
dor,  &  Enqueredor ,  odicios  que  ancião  unidos  ,  tres  Tabeliaens  do  Judicial,  & 
Notas,  hum  Juiz  dosOrfaõs  com  feu  Efcriváo,  hum  Ouvidor  de  vara  branca; 
todos  eífes  oíEcios  faõ  da  aprefentação  da  Cifa  de  Caftro  ,  com  jurifdi- 
ção  de  alimpar,  &  apurar  as  pautas ,  &  paíTar  cartas  de  ouvir  aos  Juizes,  os 
quaes  pagão  cento  ôccincoenta  reis  de  penfaõ  cada  anno,  conforme  as  doações, 
concedida  a  primeira  por  EIRey  Dom  AfFonfo  o  Quinto  a  Pedro  Machado  ,  fi¬ 
dalgo  da  fua  Cifa,  &  Trinchante  do  Infante  Dom  Fernando  feu  irmão  ,  pay 
ddRey  Dom  Manoel, primeiro  Donatario,&fextoavòdo  fegundo  Marquez  dc 
Montebello,  Dom  Antonio  F clix  Machado  daSylva&Caífro,  que  hoje  vive, 
o  qual  he  também  fenhor  dosdireitos  Reaes  do  dito  Concelho ,  &ne’le  provê 
hum  Sargento  mór,  &dous  Capitaensda  Ordenança  :  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
d:u  foral  em  Lisboaaos8.de  Abril  de  1514.  tem  feira  franca  as  primeiras 
quartas  década  mez,  maishuma  a  8-deM.iyo,  &  no  primeiro  Domingo  fe^ 
guinte ,  outra  em  29.  de  Setembro  dia  de  S*  Miguel ,  &  outra  no  Domingo  fç«. 
guinre ,  todas  em  Carrazedo. 

Tem  eík  Concelho  as  Freguefias  feguintes ,  &  he  abundante  de  todos  os 
frutos*,  nelle  efta  íiruado  oCoutodeRendufe  ,  que  coníla  de  quatro  Igrejas 
Parochiaes,  aonde  oMoíieiro  de  Rendufe  aprefenta  hum  Juiz  para  as  coufas 
eiveis,  &no  crime  do  dito  Couto  conhecem  as  JuRiças  do  Concelho  de  Ama¬ 
res. 

S.  Martinhode  Carrazedo,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Mon- 
tebdlo  ,tcm  feíEnta  &  íeis  vifínhos ,  &huma  Ermida  de  S.  Sebaftião ,  que  he 
meeyra  àlgrejadeS.  Miguel  de  Fifcal. 

S.  Thomè  de  Perozello,  Abbadia  da  Mitra  de  Braga ,  tem  oi  tenta  vifínhos, 
&  duas  Ermidas,  S.  Miguel  o  Anjo ,  &  NoíTa  Senhora  da  Salvação. 

Santa  Maria  de  Ferreiros ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  noventa  &  feis  vifínhos, 
&  duas  Ermidas,  Santa  Luzia ,  &  Santa  Catherina. 

S.  Salvador  de  Amares,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  feíTenta  &  nove  vifínhos. 

S.  Pedro  de  Figueiredo,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  íeflenta  &  tres  vifínhos ,  & 
quatro  Ermidas,  S.Seballião, NoíTa  Senhora  da  Conceição,  Santo  Aleixo  ,  &  S- 
Veriffímo. 

S.  ScdvadordeDornellas,  Abbadia  da  Mitra,  tem  Tetenta&fete  vifínhos. 
Santa  Maria  de  Coayres,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  cento  &  quatro  vifínhos, 
&  duas  Ermidas,  S. Bento  ,  &  S-  Vicente. 

S-  Pay  o  de  Befteiros ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  cincoenta  &  feis  vifínhos ,  & 

huma 
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h  uma  Ermida  de  Santo  Antonio. 

S.  Pedro  da  Portella ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincocnta  &  tres  vifinhos,  & 
huma  Ermida  de  S*  Martha. 

S.  Lourenço  de  Paranhos,  Yigairaria  que  aprefenta  o  Rey tor  de  S*  João  de 
Coucieiro  termo  da  Villade  Regaiados ,  tem  trinta  &  nove  vifinhos. 

S.  Payo  de  Sequeiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  trinta  &  nove  vifinhos ,  & 
huma  Ermida  de  S»  SebaRião. 

Santiago  de  Caldellas  ,  Reytoria  da  Mitra  ,  &  Commenda  da  Ordem  de 
ChriRo,  tem  oitenta  &fete  vifinhos,  &  eRas  Ermidas,  S.  SebaRião ,  a  Senhora 
da  Mifericordia ,  S.  Ouvidio ,  &  S.  Perofins. 

Santa  Maria  da  Torre,  Yigairaria  que  aprefenta  o  Rey  tor  de  São  João  dc 
Coucieiro ,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro ,  a 
qual  tem  fua  fabrica,  que  lhe  deu  o  Marquez  de  Montebello ,  Felix  Machado 
da  Sy  Iva,  com  obrigação  de  huma  MiíTacada  anno  em  dia  deS.  Felix. 

S.  Miguel  de  Fifcal,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &:  hum  vifinhos,  &  huma 
Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Guia. 

As  Igrejas Parochiaes  do  Couto  deRendufe  faõ  as  feguintes. 

S.  Vicente  do  Bico,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  quarenta  &  hum  vifinhos» 

ASantiílima  Trindade  da  Capella,  Vigairaria  que  aprefentão  osReligio- 
fos  do  MoReiro  de  Santo  André  de  Rendufe ,  da  Ordem  de  S.  Bento  ,  tem  cen¬ 
to  St  quatorze  vifinhos ,  ôceRas  Ermidas ,  NoíTa  Senhora  das  Neves,  São  Se- 
bailião,  &  S»  Bráz.  NeRa  Freguefia  eRá  fituado  o  dito  MoReiro  de  S.  André 
de  Rendufe ,  diRante  da  Cidade  de  Braga  quafi  duas  legoas  para  a  parte  do  Nor¬ 
te,  o  qual  fundou  Dom  Egas  Paes  dcPenagate,  hum  dos  principaes  fidalgos, 
que  ílorecèraô,  &  acompanháraõ  a  Corte  donoflb  Conde  Dom  Henrique  ,  fc- 
gro  do  feu  Alferes  mór  Dom  Fafez  Luz :  foy  Mofleiro  grande  ,  &  ainda  hoje 
he  dos  principaes  da  Religião :  tinha  muitos  campos ,  que  fe  beneficiavão  por 
ordem  da  Cafa,  &  feis  quintas ,  ou  granjas  de  grande  confideração,  com  quatro 
Coutos  ,que  lhe  derão  os  Reys  antigos,  a  faber,  o  Couto  de  Rendufe,  o  de  Xava- 
riz  junto  à  Villa  de  Regaiados, o  de  Paredes  Secas  no  Concelho  de  Bouro,de  que 
era  fenhor  Dom  Egas  Paes ,  &  o  de  Codeceda  em  terra  de  Anobrega. 

S.  Maninho  de  Lago,  Yigairaria  que  ajjrefentão  os  Religiofos  do  dito 
MoReiro  de  Rendufe ,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  Santa 
Martha. 

S.  Pedro  de  Barreiros ,  Vigairaria  da  aprefenta ção  dos  Religiofos  do  mef- 
mo  MoReiro  de  Rendufe,  tem  feífenta  &  tres  vifinhos,  ôthuma  Ermida  de  Nof- 
fa  Senhora  das  AnguRias» 

He  fenhor  deRe  Concelho  Dom  Antonio  Felix  Machado  da  Sylva&Caf- 
tro ,  cuja  varonia  ,  &  afcendencia  he  a  feguinte, 

Da  illuRre  Cafa  dos  CaRros  de  Fornellos,  de  cujos  princípios  damos  no¬ 
ticia  em  outras  varonias,era  neto  Álvaro  Fernandes  de  CaRro ,  que  foy  o  pri¬ 
meiro  qus  paífou  a  Portugal,  aonde  cafou  com  Dona  Ines  de  Valladares,fenho- 
ra  da  quinta  de  Mantellaens,  &  de  illuRre  fangue,  &  teve  delia  a 

Gil  Alvarez  de  CaRro ,  que  foy  fenhor  da  Torre  de  Mantellaens  ,  &  das 
terras  de  Coura ;  cafou  com  Dona  Leonor  Rodrigues  Fajardo, filha  de  D.  Vafco 
Rodrigues,  &  de  Guiomar  Rodrigues  de  Mogueimes  Fajardo  ,  que  era  da  fa¬ 
mília  dos  Araújos ,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Pedro  Alvarez  de  CaRro ,  que  foy  fenhor  do  Solar  de  Soeiro ,  &  cafou  com 
Dona  Mayor  Rodrigues  de  Araújo  Pereira ,  filha  de  Álvaro  Rodrigues  dc 

Y  Araújo, 
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Araújo ,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  Pereira  de  Barbudo ,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos  ,  a 

Joaõ  de  Araújo  8c  Caílro  ,  que  fe  chamou  de  Araújo  pelo  Morgado  de 
fua  mãy ,  8c  foy  fenhor  deilas  duas  Caías,  8c  de  outras  terras :  caiou  com  Dona 
Mayor  de  Soufa,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Araújo, fenhor  de  Tora,  8c  de  fua  mu¬ 
lher  D.  Violante  de  Soufa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhes,  a 

Diogo  de  Araújo  de  Soufa  8c  Caílro  ,  que  foy  fenhor  de  Tora  ,  8c  outras 
terras:  cafou  com  Donalfabel  Lobato  de  Zunhiga, filha  de  Antonio  Fernandes 
de  Zunhiga,  Cavalleiro  deGalliza,  8cdeícendentedaCafade  Sotomayor,8cde 
fua  mulher  Dona  Joanna  Lobato,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos  ,a 

Manoel  de  Araújo  de  Soufa  8c  Caílro  ,  que  foy  fenhor  de  muitas  terras,  de 
que  teve  as  jurifdiçoens  ,  porcafar  com  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva  ,  8c 
Vafconcellos  ,  que  era  filha  de  Francifco  Machado  da  Sylva ,  fenhor  de  muitas 
terras ,  8c  Commendador  de  S.  Maria  deSouzel  na  Ordem  de  Aviz ,  8c  de  fua 
mulher  Dona  Maria  da  Sylva ;  8c  como  deíla  familia  dos  Machados  tomàraõ 
eíles fidalgos  o  appellido  (porque  ainda  que  a  varonia  feja  dos  Caílros ,  o  dito 
Manoel  de  Araújo  de  Soufa  8c  Caílro  era  filho  fegundo ,  8c  fua  mulher  herdeira 
da  Cafa  dos  Machados  ,  quedefdeotempodelRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal  atè  cila  confervoufempre  a  fua  varonia)  feria  razão  referi  11a ,  fenáo 
fora  contra  o  methodo  que  feguimos,  8c  fe  não  houvera  livro  deíla  matem 
doutamente  eferito  por  Felix  Machado  da  Sylva  Marquez  de  Montebello. 

Do  dito  Manoel  de  Araú  jo  de  Soufa  8c  Caílro  ,8c  de  fua  mulher  D.  Mar¬ 
garida  Machado  da  Sylva  8c  Vafconcellos  foy  filho  Felix  Machado  da  Sylva,que 
toy  o  primeiro  Marquez  de  Montebello  em  Italia ,  8c  fenhor  das  terras  de  En¬ 
tre  Homem ,  8c  Cavado ,  8c  da  Villa  de  Amares,  com  outras  muitas  terras  em 
Entre  Douro,  8c  Minho,  8c  Commendador  de  S.  Joaõ  do  Coucieiro  na  Ordem 
de  Chriílo ,  o  qual  contava  muitos  illuílres  Avôs  por  varonia ,  8c  pelos  Ma¬ 
chados  era  decimo-fexto  neto  delRey  Dom  Ramiro  o  Terceiro  de  Leaõ  :  foy 
Cavalheiro  de  muito  valor, 8c  entendimento,  como  confia  dos  feus  eferitos:  ca- 
foucom  Dona  Violante  de  Horofco  8c  Lodroa ,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Ho- 
rofeo  Lodron  8c  Ribeira,  Marquez  de  Mortara  com  outros  titulos ,  8c  lugares, 
8c  de  fua  mulher  Dona  Vitoria  de  Porcia,da  Cafa  dos  Condes  de  Porcia  em  Ale¬ 
manha ,  da  qual  teve  >  entre  outros  filhos ,  que  morrèraõ  meninos ,  a 

Dom  Antonio  Felix  Machado  da  Sylva  8c  Caílro ,  que  he  fegundo  Marquez 
de  Montebello ,  8c  Conde  de  Amares  em  Portugal ,  por  mercê  de  Felippe  Quar¬ 
to,  por  ter  fervido  de  Moço  fidalgo  à  Rainha  Dona  Mariana  de  Auílria  fua  mu¬ 
lher  ,  do  Confelho  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo ,  fenhor  das  terras  de  Entre 
Homem,  8c  Cavado,  das  Cafas  de  Caílro,  Vafconcellos,  8c  Barrofo ,  8c  dos  So¬ 
lares  delias,  Alcayde  mór  de  Mourão, Commendador,  8c  Alcayde  mór  das  Com- 
mendas,  8c  Villas  doCafal ,  8c  Seixo  da  Ordem  de  Aviz;  tem  fervido  a  ElRey 
comfatisfação,8cfoy  Governador  em  Pernambuco:  cafou  com  Dona  Luiza  de 
Mendoça,  filha  herdeira  de  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  que  fervio  de  Apoíenta- 
dormór,  8c  foy  Commendador  de  varias  Commendas,  8c  de  fua  mulher  Dona 
Joanna  de  Mendoça,  da  qual  tem  a  Felix  Machado  da  Sylva  ,  herdeiro  deíla  Ca¬ 
fa,  a  Dona  Joanna  Maria  de  Mendoça ,  8c  a  Manoel  de  Soufa  da  Sylva. 
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C  A  P.  XV. 

T)o  Concelho  de  Bouro. 


ESte  Concelho  tem  onze  Freguefias,  que  abrangem  defde  o  rio  Homem  até 
o  Cavado  ,  &  pouco  alèm  do  Homem  para  o  Nafcente  comprehende  a 
mayor  parte  da  grande  ferra  de  Geres,  que  nos  divide  de  Galliza  ,em  q  ha  neve 
muita  parte  do  anno,  &  por  efpaço  de  cinco  legoas  atè  Barrofo  tem  fó  hum  ca- 
fal ,  ornais  tudo  faõ  montes, & outeiros,  em  que  ha  quantidade  de  lobos  ,rapo- 
fas ,  ginetas ,  martas ,  touroens ,  &  outros  bichos ,  &  ferpentes , cabras  bravas 
com  ferozes  cabroens ,  que  já  defpenhàrão  homens  depois  de  feridos ,  muitas 
corças ,  veados ,  javalis,  &caça  miuda  :  crião  neilas  penhas  Águias  Rcaes ,  òc 
Ribeirinhas,  Bufos,  &  Ga  viães ,  grandes  matas  de  varias  caítas  de  madeiras  ,  al¬ 
gumas  pcuco  conhecidas ;  recolhe  baílante  paõ,  linho,  muito  feijaõ,  vinho  de 
enforcado,  caílanba,  gados,  manteigas,  mel,  &  cera,  azeite,  boas  frutas ,  &  no 
Cavado pefea  de  falmões, lampreas ,  relhos,  trutas,  &  efealhos.  Teve  vários 
íenhores,  atè  que  entràraõnelle  os  do  appellido  Coelho ,  donde  paíTou  aos  Aze¬ 
vedos  por  cafamento  de  Dona  Aldonça  Coelho  com  Diogo  Gonçalves  de  Aze¬ 
vedo  ,  fenhor  da  Cafade  Azevedo,  a  que  alguns  chamão  de  Caíiro ,  por  fer  fe- 
nhor  também  delia  Torre ,  &  Cafa  em  Entre  Homem ,  &  Cavado.  Era  eila  fi¬ 
dalga  filha  de  Egas  Coelho,  que  paííandofe  a  Caíiella  em  tempo  delRey  D  Joaõ 
o  Primeiro,  deu  lá  principio  à  Cafa  dos  Condes  de  Montalvo,  de  que  também 
defeendem  os  da  Ventofa  ,  o  qual  era  filho  de  Pedro  Coelho ,  Meirinho  mor, 
(  muy  valido ,  &  do  Confelho  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  com  quem  fe 
achou  na  morte  da  Rainha  Dona  Ines  de  Caibro,  pelo  que  ElRey  Dom  Pedro 
o  Juftiçofo  lhe  mandou  tirar  vivoocoraçaõ  )  &  de  fua  mulher  Dona  Aldonça 
Vafques  Pereira,  dosquaes  foy  filho  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  que fervio  mui¬ 
to  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  o  qual  por  eíles  ferviços  lhe  deu  de  mais  de- 
ftesfenhorios,  que  tinha,  os  de  S.  Joaõ  de  Rey,  Aguiar,  Pena ,  &  Jales  com  to¬ 
dos  os  bens,  &  jurifdiçoens,  que  forão  de  Joau  Affonfo  de  Beça-  Succedeo- 
lhe  em  tudo,  fora  a  Cafa  de  Azevedo  ,  Joaõ  Lopes  de  Azevedo  feu  filho  mais 
velho,  &  fempre  por  varonia  todos  feus  defeendentes  até  Vafco  de  Azevedo 
Coutinho ,  que  hoje  os  logra ,  &  por  eífe  fenhorio  he  ,  &  foraõ  fempre  feus  an- 
tepaíTadosFronteirosmóres  daPortellade  Homem.  He  o  foral  em  Sequey- 
ros,  aonde  os  moradores  fazem  eleição  de  Juizes  ordinários  para  tres  annos, 
tem  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro , a  que 
pre fide  o  Juiz  que  acaba,  &  o  fenhor  da  terra  ,  ou  feu  Ouvidor  lhes  paíTam  Car¬ 
ta  de  confirmação,  quatro  Tabeliaens ,  a  quem  anda  annexo  por  difíribuição 
annual  o  ofíicio  deEfcrivãodaCamara ,  Juiz  dosOrfaõs,  que  também  vay  a 
Santa  Martha  ,com  feuEfcrivão,  ambos  data  delRey ,  Almotaceis  feitos  pela 
Camara  ,  Ôe  Meirinho  annual  por  eleição  do  povo.  Dividefe  a  gente  em  duas 
Companhias,  de  que  he  Capitão  mór  o  fenhor  deífa  terra,  que  confia  das  Fre- 
gucfiasfegu’ntes. 

S-  Joaõ  de  Rio  Caldo,  que  alguns  dizem  foy  Commenda  de  Chriílo ,  he 

Yij  Abba- 
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Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis, tem  cento  &  cincoen- 
ta  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Valdozende,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &:  vinte  mil 
reis  ,  tem  cem  viíinhos :  eílas  duasFregueíiaseílaò  junto  do  rio  Cavado. 

S.  Joaõ  do  Campo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  cento  &  íeííenta  mil 
reis ,  tem  íeííenta  viíinhos :  he  terra  de  grandes  nabos ,  &  tem  huma  Aldea  alèm 
do  rio  Homem  para  o  Norte, chamada  V illarinho  de  Furnas, a  qual  eüá  ao  pè  da 
ferra  de  Geres. 

S-  Payo  da  Carvalheira  ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  mais  de  trezentos  mil 
reis,  com  a  annexa  feguinte ,  &  ado  Efpirito  Santo  de  Villa  Garcia  :  tem  cento 
&  íeííenta  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Covide,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  da  Carvalheira ,  tem 
quarenta  &  cinco  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Villar ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Rendufe ,  rende  para 
o  Vigário  ao  tedo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis ,  tem  cin¬ 
coenta  viíinhos. 

Santiago  de  Chamoim ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  íeííenta  mil  rcF, 
tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Marinha  deChoreníe ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos 
&:  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  viíinhos. 

S.  Jcaõ  da  Balança ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  cincoenta  rr  il 
reis  ,  com  a  annexa  íeguinte ,  tem  cento  &  dez  viíinhos. 

Santo  André  de  Momenta ,  Vigairaria  annexa  â  Igreja  de  S.  João  da  Balan¬ 
ça ,  tem  vinte  &  íeis  viíinhos. 

S.  Mattheus  , .Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  íeííen¬ 
ta  viíinhos.  Aqui  eftá  a  Caía  de  Moure ,  a  que  chamão  Paço ,  por  íempre  nelle 
viverem  fidalgos  honrados,  com  faõ  os  que  hoje  a  poííuem  do  appellido  de  Aze¬ 
vedo,  deícendentes  por  varonia  da  Caía  de  Azevedo  j  porque  Martim  Lopes 
de  Azevedo  íenhor  delia ,  &  íua  mulher  Dona  Iíabel  de  Ataide  tiverão  filho  íe- 
gundo  a  Miguel  de  Azevedo,  Abbade  deGallegos,  apreíentação  da  Caía,  do 
qual  nafeeo  Bento  de  Azevedo ,  pay  de  Miguel  de  A  zevedo,  que  o  foy  de  Ben¬ 
to  de  Azevedo ,  Gualter  de  Azevedo,  Alexandre  de  Azevedo ,  AgolFinho  de 
Azevedo  de  Menezes,  familiar  do  Santo  Oíficio,  &  filhas,  que  hoje  vivem  neíla 
Caía  de  Moure ,  como  íeus  avós. 

r  * 

Couto  de  Souto . 

NEfte  Concelho  de  terras  de  Bouro  eílá  o  Couto  de  Souto  da  juriídiçáp 
Real  com  titulo  de  Villa  de  Souto  da  Ribeira  de  Homem.  Deu-o  El- 
Rey  Dom  AíFonfo  o  Terceiro  a  João  Soares  Coelho  ,  como  coníla  da  Monar¬ 
quia  Lufitana  part.  5.  liv.  1 6 .  cap.2.  tem  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo,&  mais 
Ófficiaes,  a  que  pordiílribuiçãoannualvãoefcrever  osTabeliaens  defle  Con¬ 
celho.  Defannexoufe  da  Caía  de  S.  João  de  Rey  por  exceífos ,  que  hum  íenhor 
dellefez  ao  Jui  z,  que  então  fervia  :  coníla  de  huma  Fregueíia  da  invocação  de 
S.  Salvador,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Sequeiros  em  Entre  Homem  ,  & 
Cavado :  tem  íeííenta  viíinhos. 


CAP. 
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Do  Concelho  de  Santa  ó\dartha  de  Douro. 

TRes  legoas  da  Cidade  de  Braga  entre  o  Norte,  &  oNafcentena  ribeira 
do  Cavado,  ( que  pelo  Meyo  dia  o  rega  em  partes  com  aguas  tam  frias, 
que  congela  os  que  nelle  andão )  tem  fcu  aífento  o  lugar  de  Santa  Martha  ,  a 
quem  cingem  pela  parte  do  Oriente,  &  do  Norte  os  montes  da  terra  de  Bouro, 
que  o  fazem  abundante  de  caça,  lenha,  carvão,  gados,  cartanha,  &:  pefcas  de  fal- 
moens,  relhos,  trutas,  bogas,  &efcalhos  no  rio  Cavado.  Erte  lugar  he  de  bom 
clima,  dá  muito  pão,  azeite,  vinho,  &:  bellas  frutas :  em  feu  principio  foy  Villa, 
de  que  achamos  noticia  no  tempo  delRey  Dom  Aftbnfo  Henriques ;  tem  Juiz 
ordinário  feito  por  pelouro,  &  eleição  triennal  do  povo ,  a  que  preíidém  o  Cor¬ 
regedor  de  Viana,  &  o  Dom  Abbadedo  Morteiro  de  Bouro,  Vereadores,  Pro¬ 
curador  do  Concelho,  Meirinho,  quatroTabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  to¬ 
dos  data  delRey ,  os  Aimotaceis  faz  a  Camara.  Tem  dous  Capitaens ,  que  faz 
o  Dom  Abbade  de  Bouro,  que  he  Capitão  mór,  preeminencia  que  os  Reyslhe 
concederão  por  hum  grande  recontro ,  em  que  aqui  perto  vencerão  aos  Galle- 
gos  em  huma  entrada  que  fizerao  nerta  Provinda.  ElRey  Dom  Aífonfo  Hen¬ 
riques  deu  eída  Villa,  &  Igreja  de  Santa  Martha,  &  Couto  do  Morteiro  de  Bouro 
com  toda  a  jurifdição  Real  ao  Abbade  deile  Dom  Nuno  no  anno  de  1148.  & 
porque  fe  queimou  o  Cartorio  do  Convento,  lha  tornou  a  reformara  feu  fuc- 
ecííbr  o  Abbade  Dom  Payo  pellos  annos  de  1 1 62.  O  mefmo  fez  feu  neto  El¬ 
Rey  Dom  Alfonfo  o  Segundo,  chamado  o  Gordo ;  mas  feu  filho  ElRey  D.  San- 
cho  o  Segundo  lho  quiz  tirar,  induzido  de  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro  fua 
amiga,  011  mulher,  a  que  acudio  o  Abbade  Dom  Joaõ ,  &  com  mil  maravedis  de 
ouro ,  que  lhe  deu ,  &  importavão  perto  de  mil  cruzados  ,  lhe  fez  em  Braga  ti¬ 
tulo  de  venda  a  de  Junho  de  1 25 6.  com  que  lhe  comprou  o  que  já  era  feu 
por  doação.  ElRey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro  feu  irmão,  naõ  dando  crte  contra¬ 
to  por  bom,  mandou  derrubar  os  marcos  do  Couto,  fobre  que  tiveraõ  deman¬ 
da  os  Frades  atèo  anno  de  1279.  em  que  ElRey  Dom  Diniz  feu  filho  eftando 
em  Lisboa  a  ip.de  Março  mandou  levantar  os  Padroens ,  &  rertituir  os  Frades 
à  lua  poífe.  Tem  erte  Concelho  as  Freguefias  feguintes- 

Santa  Martha  foy  do  Padroado  Real,  &  a  deu  ElRey  Dom  Aífonfo  Henri¬ 
ques  ao  Convento  de  Bouro,  que  nella  aprefenta  Vigário  Religiofo,  aonde  aflif- 
te  ires  annos  com  dezafeis  mil  reis.de  ordenado ,  ao  todo  oitenta  mil  reis,  ren¬ 
de  aos  Frades  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ;  tem  cento&  oitenta  vifinhos. 

Santiago  de  Villela,Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  te 
oitenta  vifinhos.  '  - 

~  Santiago  de  Goacs ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos. 

.  S.  Payo  de  Saramil ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem 

feífenta  vifinhos.  * v  •  • 

f  Santa  M-ria  de  Paredes  fecas ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  feíTentamil  reis, 
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tem  trinta  vifinhos.  Foy  Couto  do  Convento  de  Rendufe  ,  mas  como  tempo 
fe  perdeo. 

Santa  Ifabel,  Curado  anncxo  ao  Mofleiro  de  Bouro,  que  o  aprefenta  ,  tem 
cincoenta  vifinhos.  Tem  mais  eíle  Concelho  trinta  &  dous  vifinhos  na  Fregue- 
íia  de  Valdozende ,  terra  de  Bouro. 

Couto ,  &■  Convento  de  ‘Bouro. 

POuco  mais  de  meya  legoa  do  rio  Cavado  para  o  Norte  na  mefma  Fre- 
guefia  de  Santa  Martha  de  Bouro,  em  hum  reconcavo ,  pelo  qual  fc  defpe- 
nhaõ  dous  ribeiros  de  huma  alta  ferra  ,  em  lugar  folitario ,  &  pouco  capaz  de 
cultura  ,  houve  antigamente  hum  Mofleiro  de  Monges  Bentos, cujo  principio, 
ou  fim  não  fabemos ,  mas  parece  o  aííolàrão  os  Mouros ;  ou  ficaria  defampara- 
do  por  falta  de  fuílento  ,  como  a  muitos  tem  fuccedido.  Ficàraõ  poucas  ruí¬ 
nas  defte  Convento,  mas  vivendo  o  Conde  Dom  Henrique  havia  alli  huma 
Ermida  do  Arcanjo  S.  Miguel ,  em  que  afliília  hum  Ermitão  ,  ou  Monge  Bento 
de  exemplar  vida.  Faleceo  de  parto  de  huma  filha  Dona  Munia,  Dama  que  havia 
fido  da  Rainha  Dona Therefa,&  mulher  de  Payo  Amado,  queeradageraçaõ  dos 
Coelhos  por  Dom  Egas  Moniz ,  como  dizem  muitos.  Foy  tal  o  fentimento  de- 
lle  fidalgo  vendofe  viuvo,  quedando  de  maõ  ao  mundo,  fe  recolheode  Braga  a 
cíle  monte ,  a  acompanhar  o  Ermitão  em  fervirem  a  Deos ;  pediolhe  o  aceitaífe 
em  fua  companhia, o  que  alcançou  delle,veftindolhe  hum  habito  groífeiro  feme- 
lhante  ao  que  trazia  :  continuàraõ  em  luas  devoçoens ,  &  penitencia  com  igual 
fervor  ;  &  fahindo  huma  noite  Payo  Amado  fora  da  cella,  vio  no  valle  abaixo 
donde  eílavão,  tiro  de  arcabuz,  huma  grande  claridade  ,de  que  deu  parte  ao 
Meftre,&nafeguinte  noite  a  vigi  áraõ  ambos;  vendoafegundavez ,  demarca- 
raõolugar  ,  em  que  fe  deixava  ver.  Ao  outro  dia  indo  alli ,  achàraõ  huma  fer- 
mo!a  imagem  deNoffa  Senhora  de  mediana  grandeza  obrada  em  pedra  :  mudà- 
raõíe  p&ra  aquellenovo  fitio  ,  aonde  fizeraõpor  fuas  maòs  outra  Ermida ,  em 
que  a  collocàraõ ;  atègora  nunca  levou  pincel,  nem  recebe  nova  tinta:  appelii- 
dafe  NcíTa  Senhora  da  Abbadia ,  invocaçaõ  que  tomou  dos  Abbades  Bentos, 
que  alli  vi  vião  em  communidade  com  mais  Monges ;  pois  no  anno  de  1 1 07.  fa- 
hirão  daqui  tres  para  ajudarem  a  povoar  o  novo  Mofleiro  de  Rendufe  ,  &  tenho 
por  indubitável, q  effe  Ermitão  era  Religiofo  de  S.Béto.Forão  tãtos  os  milagres, 
que  a  Senhora  da  Abbadia  obrou ,  que  o  Arcebifpo  que  então  era  de  Braga  nam 
ló  lhe  fez  mayor  Igreja ,  mas  a  proveo  de  bons  ornamentos  ;  augmentoufe  de 
Eremitas,  ouReligiofos,  &  falecido  o  primeiro  Abbade Ermitão,  lhe  fuccedeo 
Payo  Amado,  &a  eífe  Dõ  Nunc,  a  quem  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques,  vindo 
a  elle  Moíleiro,  fez  Couto,  &deua  Villa ,  &  Igreja  de  Santa  Martha  de  Bouro 
no  anno  de  1 148»  &  no  de  1158.  lhe  deu  osdizimos  do  fal  da  Villa  de  Fad, 
que  naquelles  tempos  fe  fazia  nas  marinhas  defta  Provincia.  Se  ainda  vivia 
Payo  Amado,  quando  o  dito  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  incitou  eíles  Reli^ 
giofos  a  que  mudafiem  fitio  para  baixo  muito  menos  de  meya  legoa  ,  aonde 
eífava  o  Convento  de  Bouro,  &  tomafíem  o  habito  de  S.  Bernardo ,  não  alcan¬ 
çamos.  Frey  Leaò  de  Santo Thomás  na  Benedidina  Lufitana  trad.  i.part.2. 
cap-  1.  diz,  que  no  anno  de  1 1^9.  principiarão  o  Real  Convento  de  Bouro ,  pa¬ 
ra  onde  vierão  os  Monges  de  Alcobaça  ,  &a  Dom  Payo  hum  deíles  Religiofos, 
homé  de  fanta  vida,fucceflfor  na  Abbadia  a  D-Nuno, confirmou  ElRey  o  Couto. 

He 
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He  ooragodcíleMoíleiro  NoíTa  Senhora  da  Annunciação ,  fermofo  tem¬ 
plo,  inda  por  acabar,  he  Cafa  de  Noviciado,  &  nelle  aíliíkm  quarenta  Religio- 
los.  Haverá  oitenta  &  tantos  annos  fefez  Freguefia ,  defannexando  para  iíTo 
huroas  Aldeãs,  que  tem  feíTenta  viíinhos ,  aos  quaesadminiíira  os  Sacramentos 
hum  Reiigioíò  com  nome  de  Vigário,  que  tem  doze  mil  reis  de  renda, fem  obri¬ 
gação  de  dizer  pelos  freguezes  as  MiíTas  Conventuaes ,  porque  eíTas  tocão 
ao  Vigário  de  Santa  Martha,  de  quem  eílas  Aldeãs  erão  :  rende  quatro  m  il 
cruzados,  allim  em  foros,  comodizimos  deílas  duas  Igrejas,  &  de  fete  mais 
na  VallariçadeTrás  os  Montes  com  feis  Curas ,  &  hum  Confirmado ,  afaber. 
Santa  Comba,  Bemlhevay,  a  Trindade  ,Villarelhos,  Santa  Juíla,  aOucizia,& 
outra,  em  que  aprefenta  Parochos  o  Dom  Abbadc ,  &  antigamente  tinha  jurif- 
diçãoefpiritual,  óttemporal; todas  erãohumaAbbadia  ,  queElRey  Dom  San- 
cho  o  Primeiro  deu  a  eíle  Convento ,  &  rendem  fetecentos  &  cincoenta  mil 
reis.  Aqui  eílá  fepultada  Dona  Maria  Paes  Ribeira  amiga  do  dito  Rey  ,  mas 
com  a  mudança  da  Igreja  não  fe  fabe  a  parte  em  que  eílá ,  fendo  que  por  feus 
afcendentes  Ozorios  lhe  tocava  parte  deífe  Padroado. 

Erte  heoCouto  de  Bouro  ,  em  queo  Dom  Abbade  faz  Juiz  ordinário  no 
Civil ,  por  eleição annualdo  povo, a  que  vem  afiiüir  oEfcrivão  da  Camara  de 
Santa  Martha,  &  os  do  Judicial ,  &  Notas  às  Audiências  por  diílribuição;  o 
Crime  toca  ao  de  Santa  Martha,  aonde  he  Capitão  mór  o  Dom  Abbade.  Di¬ 
zem  tiverão  Breve  para  em  tempo  de  guerra  poderem  os  Abbades  deíla  Cafa 
dizer  MiíTa  nos  Exercites  fó  com  Cogula ,  &  trazerem  pagem  de  armas  em  fi¬ 
nal  dopoílo;não  fefaz  aqui  gente  fem  Carta  delRey:  o  Abbade  acode  com  ella 
aonde  lhe  mandão  a  faça ;  &  tam  fenhores  faõ  ,  que  fe  algum  vaíTallo  for  fervir 
qualquer  fidalgo  Portuguez  fem  ordem  fua  ( exceptuando  a  EIRey )  fem  que 
primeiro  fedefnaturalize  deíla  terra,  lhe  podem  confifcar  os  bens  para  o  Con¬ 
vento  ,  como  fe  fora  outro  grande  crime.  Grandes  duvidas  tem  tido  cornos 
nofibs  Reys  fobre  eíle  Couto ,  que  por  doaçoens ,  &  compra  lhes  toca ,  comd 
ultimamente  fe  decidio.  Tem  boas  laranjas  da  China ,  &  faõ  muy  celebradas  as 
bicaes ,  por  terem  pouco  de  azedo ;  recolhe  baílantepaõ,  vi  nho,  azeite  ,caíla- 
nha ,  gado  de  toda  a  caíla ,  caça,  &  peixe.  Junto  às  Caldas  da  Rainha  tem  hum 
prazo,  que  andou  na  Cafa  de  Odreira ,  &  hoje  he  deíle  Moíleiro  :  eílá  em  hum 
monte,  a  que  chamão  a  Serra  do  Bouro. 


C  A  P.  XVII. 


*Do  Concelho  de  Soajo. 


Cinco  legoas  da  Villa  de  Ponte  de  Lima  para  oNafcente,  entre  afperos, 
&•  altosmontesao  Norte  do  rio  Lima ,  aonde  ella  Provinda  fé  divide  do 
Reyno  de  Galliza  pelo  pequeno,  mas  arrebatado  rio  de  Peneda  5  ( cujas  inunda- 
çoens  de  Inverno  o  fazem  caudelofo  )  tem  feu  affentoa  Villa  de  Soajo ,  cabeça 
de  fua  Montaria,  &  Concelho ;  fempre  foy ,  &  he  delRey  com  tam  amplos  privi¬ 
légios  ,  que  não  fó  faõ  ifentos  feus  moradores  de  todos  os  tributos ,  falvo  Siza, 
&  Ufual ,  mas  nunca  pagàraõ  palha ,  nem  derão  alojamento ,  nem  Soldados  no 

tempo 
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tempo  da  guerra ,  a  que  náo  faõ  obrigados  ir  fenão  com  ElRey ,  quando  elle  pe¬ 
lo  mefmo  Concelho  a  faça :  veftem  burel  na  lavoira,  6c  nos  dias  de  fefta  çarago- 
çacomfapatos  de  correa ,  &  polaynas.  Tem  bons  rafeiros,  a  que  chamãofa- 
bujos ,  com  que  guardão  os  gados ,  5c  pagão  a  ElRey  cinco  cada  anno ,  Óc  hum 
cruzado  dos  paftos  da  Peneda,  fem  mais  outra  coufa:  6c  porq  algüs  feríhores  das 
Cafas  de  Araújo  ,  5c  da  de  Lobeos  em  Galliza  ,  depois  que  fe  paífáraõ  ao  ferviço 
dosnoíTos  Reys  ,  vivião  nefte  Concelho  alguma  parte  do  anno  com  regalia, 
inquietandolhe  mulheres ,  6c  filhas,  6c  tomandolhes  os  caens ;  fe  queixàraõ  a 
BlRey ,  que  logo  lhes  mandou  vendeííem  o  que  alli  tinhão ,  6c  não  moraíTem 
mais  nefta  terra ,  nem  outro  fidalgo ,  ou  poderofo  em  nenhum  tempo  tiveíTe 
nella  bens ,  nem  podeíTe  eftar  de  aífento  mais  que  em  quanto  hum  pão  quente 
arrefeceíTe  no  ar  na  ponta  de  huma  lança ;  o  que  obfervão  pontualmente.  De- 
vião  os  Reys  attentar  a  feus  merecimentos  em  algüa  occaíiáo,  ou  à afpereza  dos 
montes  que  habitão.  Entendemos  que  o  primeiro  que  lhe  concedeo  efles  pri¬ 
vilégios  foy  ElRey  DomDiniz,  quando  aqui  cfteve  vendo  obraroCaftello  de 
Lindofo  ,  que  lhe  fica  defronte  ,  aonde  hia  ver  o  como  crefciaa  obra :  fe  bem 
outros  querem  fcíTe  ElRey  Dom  João  o  Primeiro ,  em  cujo  livro  fegundo  fe 
acha  hum  privilegio  paífado  a  eftes  Monteiros ,  que  também  o  confervão  ,  em 
que  nenhum  Cavalleiro(entendefe  fidalgo)  poíTaalli  viver;  6c  logonelle  ex- 
preíTamente  nomea  a  Rui  Gonçalves  de  Pedrofo, filho  de  Pedro  Annes  de  Araú¬ 
jo  :  a  era  não  fe.póde  ler,  6c  aílim  fe  enganou  o  Marquez  de  Montebello  no  Me¬ 
morial  foi.  70.  em  dizer  queeíle  Rey  o  paíTára  no  anno  do  Senhor  de  1455?. 
pois  elle  faleceo  no  de  1 4  3  3 . 

T em  efte  Concelho  grandes  matas ,  6c  dilatados  montados ,  em  que  fe  crião 
muitos  lobos  grandes,  a  que  chamão  Afnaes ,  6c  outros  mais  pequenos  ,  chama¬ 
dos  Ccrvaes,  muitas rapofas,  martas,  ginetas,  6c  touroens,  javalis ,  veados  ,  ca¬ 
ça  miúda  ,  muitos  gados  de  toda  a  cafta  ,  6c  quantidade  de  bom  mel ,  6c  ceraj 
produz  muito  centeyo ,  milho ,  6c  he  de  tão  bom  clima  eíla  terra ,  que  o  vinho 
he  ornais  temporão  da  Provincia ,  6c  ocenteyo  femeafe  em  Janeiro ,  6c  fe  colhe 
mais  cedo  que  em  outras  partes:  he  bem  provida  de  falmoens ,  algumas  lam- 
preas ,  grandes  trutas ,  relhos ,  bogas,  6c  efealhos ,  que  fe  pefeão  no  Lima ,  6c 
■nos  regatos.  Tem  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores ,  5c  hum  Procurador  do 
Concelho,  eleição  triennal  do  povo  com  pelouro,  que  antigamente  fazia  o 
J  uiz,  que  acabava,  6c  o  Corregedor  lhe  paíTava  Carta  fem  entrar  na  terra,  o  que 
hoje  faz ,  prcfidindo  àseleiçcens.  Tem  mais  dous  Efcrivaens ,  que  fervem  em 
tudo :  eftes  podem  fer  nobres ,  6c  de  fóra  do  termo ,  faõ  data  delRey.  Todo  o 
termo  faz  huma  Companhia ,  de  que  he  Capitão  mór  o  Juiz ,  6c  fazem  feus  alar- 
dos  na  forma  do  Regimento  da  guerra,  de  que  toma  conta  o  Monteiro  mór, 
que  tem  tres  reis  de  cada  Soldado  que  falta.  Efte  Monteiro  mór  he  também 
natural  defta  terra,  6c  procura  os  montes,  conforme  o  feu  Regimento  prazen¬ 
do  em  fua  companhia  doze  Efpingardeiros»  Confta  das  Fregueíias  íeguin- 
tes. 

~ "  $•  Martinho  de  Soajo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  6c  cin- 
coenta  mil  reis  para  o  Abbade  com  a  annexa  de  Gavieira ,  tem  trezentos  6ccin- 
coenta  vifínhos. 

.  S.  Salvador  da  Gavieira ,  Curado  que  aprefenta  o  Abbade  de  Soajo ,  tem 
cento  5c  vinte  5c  cinco  viíinhos.  Aqui  entre  afperas  ferras  ao  pè  de  huma  altif- 
íi ma,  6c  precipitada  penha  foy  achada, ha  muitos  annos,  em  huma  lapa,  NoíTa  Se¬ 
nhora  da  Peneda.  He  tradição ,  que  a  defeobrira  hum  criminofo  natural  de 
cr|;tívj3  Ponte 
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Ponte  de  Lima,  queacoçado  da  JuftiçapaíTava  miferavel  mente  a  vida  entre  eí- 
tcs  íolitarios  bofques,  fervindolhe  as  feras  de  companhia  j  6c  nelies  termos 
bem  fe  p óde  prefumir  o  quanto  paliaria  defgoídofo,6c  maltratado,  caula  derc- 
correr  a  Deos  com  penitencias  ,  acompanhadas  de  grande  arrependimento,  do 
que  he  evidente  prova  o  confentir  a  Senhora  que  elle  foíTe  o  primeiro  que  a  vif- 
te ,  depois  de  tantos  annos  eftar  occulta.  He  de  cor  morena,  &.  o  corpo  menos 
dcpalmocom  o  Menino Jefus  no  b;aço  :  he  imagem  milagrofa  ,  &  de  grande 
romagem  todos  os  annos  defde  cinco  de  Agofto  atè  o  dia  de  S.  Lourenço. 

Santa  Maria  de  Ermelo  ,  foy  Mofteiro  de  Frades  Bentos ,  fundado  pelos 
annos  do  Senhor  de  628*  hoje  he  Curado  annexo  à  igreja  de  NoíTa  Senhora  do 
Valle  no  termo  da  Villa  dos  Arcos,  6c  oaprefenta  o  Abbade  delia:  he  Igreja 
fumptuofa  de  duas  naves,  tem  no  Altar  mór  pintado  na  parede  hum  fermoío 
retrato  de  NoíTa  Senhora,  &  huma  imagem  de  S. Bento,  pela  qual  obra  Deos 
muitos  milagres.  Ainda  hoje  junto  deita  Igreja  fe  confervão  algumas  cellas, 
cm  que  os  Frades  vivião  em  communidade ,  6c  veíligios  de  outras,  que  jáfe 
destizerão. 


/ 
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T>o  Concelho  de  Coura. 


Stá  eíle  Concelho  entre  os  termos  das  Villas  de  Ponte  de  Lima ,  Monção* 


§  a  Vii  ir -nova  de  Cetveira ,  Valença,  Arcos, &  outros,  quaíi  em  igual  diitan- 
c  ia ,  aonde  fe  levantão  huns  altos  montes.,  a  que  de  todas  as  partes  fe  fobe,  6c  a 
meu  ver  faõ  os  melhores ,  não  fó  de  Europa  ,  mas  do  mundo  todo,  que  regados 
de  muitas  fontes  de  frias ,  &  delgadas  aguas ,  de  que  fe  formão  muitos  ribei¬ 
ro?  ,  os  E  z  pingues,  para  darem  groíTos  paftos  de  gados,  6c  egoas  de  criação ,  6c 
boas  mulas,  de  que  Portugal  fe  provê.  He  fertiidetrigo,centeyo,  milho  ,  6c 
feijão  de  toda  a  caída,  linho  Mourifco,  6c  Gallego  em  quantidade ,  muita  caça 
miuda, veados,  javalis, frutas  muy  goftofas,6c  muitos  ladicinios,  natas,  6c  man¬ 
teigas  cm  tanta  quantidade ,  que  fervem  de  mantimento  todo  o  anno  a  feus  mo* 
radores,eniqueentraõ  muitosnobres : he  bem  provida  de  trutas  algumas  bo* 
gas ,  &  efealhos.  Tem  Juiz  ordinário  com  tres  Vereadores ,  &  Procurador  do 
Concelho ,  feitos  por  eleição  triennal  do  povo,  6c  pelouro ,  a  que  preíide  o  Cor¬ 
regedor  de  Viana,  Efcrivão  daCamara ,  6c  Almotaçaria  ,  Juiz  dos  Orfaõs  ,  Ef- 
crivão,  Dift ribuidor,  Enqueredcr,  6c  Contador,  todos  data  delRey:  cinco  Ta- 
jheliaens,  &  hum  Alcayde,  data  do  Vifconde  de  ^illa-nova  de  Cetveira ,  fenhor 
deita  terra ,  6c  Concelho ,  o  qual  tém  as  Fregueíias  feguintes.  g *  ‘ 

Santa  Maria  de  Paredes ,  cabeça  defte  Concelho  yhe  Abbadia  que  aprefen- 
tao  os  Viícondcs,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  6c  vinte  vifír 
nhos,  6c  huma  Igreja  do  Efpirito  Santo  com  Irmandade  dos  Sacerdotes ,  6c  lei¬ 
gos  ,  cue  tem  mais  de  dous  mil  Irmãos. 

S.  Pedro  da  Caíianheira  ,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  cento  6ccincoen* 
ta  mil  reis,  tem  cento  6c  doze  viíinhos.  Aqui  ha  humaCapella,  quechamaõN* 
Senhora  de  Gonti  óde,  à  qual  o  Àrcebifpo  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  applicou 


os 
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os  dizimos,&  moradores  da  Aldea  de  Solmil,  defannexandoos  da  Parochia,  &: 
deu  eíta  renda,  Scdireitos  Parochiaes  a  Heitor  Leaõ  de  Lemos  feu  parente  ,  que 
era  natural  d  a  Cidade  do  Porto ,  filho  de  Joaõ  de  Leaõ,  &  de  fua  mulher  Ifabel 
Soaja  de  Lemos ,  que  yiveraõ  na  Rua  Efcura :  cafou  com  Dona  Inesde  Lima  de 
Mello ,  filha  de  Francifco  Caldas  de  Soufa ,  &  de  íua  mulher  Dona  Fel ippa  de 
Lima,  fenhores  da  Caía  de  Vaícoens  :  íuccedeolhesneíla  Capella  feu  filho  Gaf- 
par  de  Lima  de  Mello ,  que  cafou  em  Barcellos  com  Dona  Felippa  de  Araújo, 
filha  de  Pedro  de  Araújo  o  Podre  de  alcunha,  &  defuafegunda  mulher  Ifabel 
da  Cofia  Botelho,  dos  quaesfoy  filho  Manoel  de  Lima  de  Mello,  que  inda  vi¬ 
ve  junto  a  Viana,  &  come  a  renda  dcffa  Capella,  em  que  aprefenta  Capcllaõ  pa¬ 
ra  os freguefes,  que  de  prefente  faõ  vinte  &  dous. 

S •  Joaõ  de  Bico,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzentos  mil  reis, tem  cen¬ 
to  &  quarenta  &  dous  vifinhos. 

S*  Miguel  deCriílello,  Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  cem  mil  reis,  tem 
fetenta  vifinhos. 

S.  Martinhode  Vafcoens,  cujo  orago  he  S*  Pedro ,  Abbadia  que  aprefen- 
taõ  os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caílro  pela  familia  de  Caldas,  de  que 
defcendem,&  fegundo  entendemos,  tem  aqui  o  feu  primeiro  Solar,  depois  que 
entràraõ  neíle  Rey no,  em  tempo  delRey  Dom  Fernando, para  quem  fe  paíTáraõ: 
tem  feíTenta  vifinhos.  r 

S.  Pero  Fins  de  Parada,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  fetenta  mil  reis ,  &  ou- 

tant0  os  dizimos ,  que  comem  as  Freyras  de  S.  Bento  de  Viana ,  tem  fetenta 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Enfalde ,  Abbadia  dos  mefmos  herdeiros  de  Gabriel 
Pereira  de  Caílro ,  rende  duzentos  mil  reis  ,  tem  cento  &  cincoenta  vifí- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Rezende,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Cunha  ,dc 
quem  he  annexa ,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Miguel  das  Porreiras ,  Abbadia  que  aprefentaõ  in  folidum  os  filhos  dc 
Heitor  Bar  bofa  de  Lima ,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Payo  de  Mozellos ,  Abbadia  da  Mitra  com  ametade  dos  frutos ,  rende 
cem  mil  reis ,  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples ,  data  delRey  pela  Cafa  de 
Villa  Real,  renderá  quarenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Padornello ,  Abbadia  do  Vifconde,  ametade  dos  frutos 
faõ  do  Abbadde ,  &  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples  da  Cafa  de  Villa  Real, 
que  aprefenta  Sua  Mageíhde  ,  tem  noventa  vifinhos. 

S*  Pedro  de  Formariz ,  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira, 
rende  duzentos  &  vinte  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos.  Aqui  eílá  a 
quinta  de  Boy ,  &  monte ,  de  que  he  fenhor  Belchior  Barbofa  de  Lima* 

Santiago  de  Infeífa ,  Abbadia ,  cuja  ametade  aprefentaõ  os  Arcebifpos  dc 
Braga,  &  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples  da  Cafa  de  Villa  Real :  tem  cento 
&  cincoenta  vifinhos.  rA 

S.  Mamede  de  Ferreira ,  Abbadia  dos  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Ca- 
nro  pelos  Caldas,  rende  trezentos  &  vinte  mil  reis ,  tem  duzentos  vifinhos. 

_  Santa  Marinha  de  Linhares,  foy  Abbadia  da  Cafa  dos  Antas,  hoje  he  da 
Mitra ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos. 

-  Santa  Maria  de  CoíTourado,  Abbadia  que  aprefentaõ  alternativamente 
Manoel  Ferreira  d  Eça  Machado  de  Guimaraens,  &  A goílinho  Pereira  de  An- 
tas  de  Fontcuro ,  rende  duzentos  mil  reis, tem  noventa  vifinhos,  &humaEr- 

mida 
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rnida  de  Sao  Bento >  imagem  milagrofa. 

S  Payo  de  Agua  Longa  ,  Abbadia  dos  Vifcondes  com  oppo  içdo  de  D  >«n 
Joaò  M.  noel  de  Menezes  pelos  Antas ,  de  cuja  fimi  ia  he  íua  mulher  D*  Fraa- 
eiíca ,  à  qual ,  &  a  outras  geraçoens^dizem  tocava*,  mas  he  cei  toque  a  mayor 
pai  te  dos  Padroados  tem  os  Vilcondes  por  uouçoens  *.  rende  com  a  ametade  de 
Rcmarigaes  cento  5c  vinte  mil  reis,  tem  fetenra  viíinhos* 

S.  Pedro  de  Ruviaes ,  Abbadü  dos  Vifcondes ,  rende  cento  5c  oitenta  mil 
reis  ,  tem  cento  &  quarenta  viíinhos*  Aqui  cítá  a  A.ldea  de  Antas,  que  antiga¬ 
mente  foy  Viila ,  5c  tem  huma  Cafa  dos  que  delia  foráo  fenhores :  he  Solar  dos 
Antas,  &  a  poífuem Cavalleircs  honrados  deída  família,  íilhos  de  Francifco 
Soares  de  Novaes.  Procedem  os  Antas  de  Mendo  Afíonfo  de  Antas  ,  que  foy 
fenhor  do  Vimieyro :  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  feis  lifon  jas  de  pra¬ 
ta  em  Cruz,  as  quatro  em  palia;  timbre  huma  Anta  de  fua  cor*  Hanefla  Aldea 
huma  Capeila  antiga  do  Apoídolo  S.  Bertholameu ,  que  dizem  íer  obra  dos  fe- 
nhores  deída  Cafa. 

S*  Martinho  da  Coura ,  Vigairaria  annexá  à  Igreja  de  CoíTourado  ,  cujo 
Abbade  a  aprefenta ,  rende  fetenr^  mil  reis ,  5c  para  a  Matriz  cem  mil  reis :  tem 
noventa  vinnhos.Na  Porteliada  Buídaránga  fe  vem  veíbgios  de  hum  forte  cha¬ 
mado  o  Craído ,  que  pelo  nome  molira  fer  obra  dos  Romanos* 

Santiago  de  Romarigacs,  Vigairaria  com  alternativa  do  Abbade  de  Sao 
Payo  de  ADua  Longa,  5c  Arcediago  de  Labruja  ,  que  ambos  comem  os  frutos, 
rende  fetenta  mil  reis ,  5c  para  o  Abbade ,  5c  Arcediago  cem  mil  reis :  tem  cen¬ 
to  5c quinze  viíinhos.  Aquieídá  hiim  monte  ,  quechamão  a  Cidade  doTenedo 
do  Curral  de  Egoas  ;  rnoihra  veídigiosde  grande  fortificação  com  tres  linhas, 
outros  tantos  foífos ,  eüradas  encubertas ,  5c  no  mey  o  hum  Cafldlo*  Também 
na  Portella  da  Labruja  entre  eíde  Concelho ,  5c  o  de  Ponte  de  Lima  fe  vem  ruí¬ 
nas  de  outra  grande  praça ,  a  que  chamáo  a  Cidade  da  murada  ,  fem  dizerem 
quem  as  deílruío»  Neída  Fregueíia,  &  em  todo  eíde  Concelho  ha  muitos  ho¬ 
mens  ,  5c  ir  u  heres ,  que  vivem  larga  vida ,  paíTando  muitos  de  cem  annos  atê 
cento  5c  trinta. 

Santa  Maria  de  Cunha  ,  que  antigr  mente  fe  chamou  de  Colina  ,  he  Abba¬ 
dia  da  Mitra,  que  fe  compoem  da  ametade  dos  frutos  da  Fregueíia,  5c dos  de 
duas  annexas ,  que  faõ  a  do  Salvador  de  Rezende ,  5c  a  de  Mentreídido  em  Vil- 
h-nova  de  Cerveira.  Eíde  Padroado  deu  a  Rainha  Dona  Tharefa  com  feu  filho 
EIRey  Dom  Affonfo  Henriquesa  Dom  Aífonfo  Bifpo  de  Tuy ,  5c  àquella  Sè 
em  3.  de  Setembro  da  era  de  1163.  quehe  annodo  Senhor  ii2£*  rendem  to¬ 
das  duzentos  mil  reis;  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples  ,  íoy  dosdous 
Morgados  deBertiandos,  agora fó o  aprefenta  Francifco  Pereira  da  Sylya  ,  fe¬ 
nhor  de  hum daquelles Morgados ;  rende  o  dito  Beneficio  cem  mil  reis,  tem 
cento  5c  quarenta  vifínhos. 


CAP. 
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C  A  P.  XIX. 


T)o  Couto  de  S.  Fins. 


TRes  legoas  da  Villa  dos  Arcos  entre  o  Norte  ,  6c  Poente ,  na  raya  de  Gal- 
liza,  a  quem  divide  o  rio  Minho ,  tem  feu  aífento  o  Couto  de  S.  Fins ,  que 
antigamente  foy  unido  com  Coura  atè  otempodelRey  Dom  Sebaílião.  Tem 
Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho ,  eleição  trien- 
nal  do  povo ,  a  que  prefide  o  Corregedor  por  ElRey  ,  de  quem  he  o  Couto,  6c 
Almotaceis,que  fazaCamara.Recolhe  paõ,  vinho, muito  mel,  cera,  caça,  gados, 
egoas,  veados ,  6c  boas  pefeas  no  Minho.  Neíle  Couto  tiverão  os  Frades  Ben¬ 
tos  hum  Convento  chamado  deS.  Fins  das  Freílas,  pelas  que  fazem  ao  Sol  as 
repetidas  divifoens  de  huns  altos  montes ,  6c  eílava  já  fundado  pelos  annos 
do  Senhor  de  $66»  Dizem  foy  S.  Rozendo  Abbade  deíle  Moíleiro,  cuja  virtu¬ 
de  tranfplantou  no  de  Cella  nova,  que  fundou.  Florecia  com  grande  ReligLõ 
no  annode  1025. 6c  logo  em  fua  fundação  entendemos  foy  fenhor  deíle  Cou¬ 
to  ,  ou  ao  menos  noanno  de  1172*  em  que  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques 
lho  deu ,  6c  demarcou ,  no  qual  não  tinhão  outra  jufliça  mais  que  o  Mordomo, 
6c  as  queíloens  decidião  os  Abbades  verbalmente  ;  6c  ou  foíTe  então  todo  hum 
com  Coura,  ou  logo  dividido,  accômodaraõfe  os  moradores  com  as  juíliças  de 
Coura ,  em  que  de  quinze  em  quinze  dias  lhes  vieífem  fazer  audiência.  Entrà- 
rãonefte  Moíleiro  Commendatarios  ,6cpondofe  em  eílado  ,  que  já  não  tinha 
maisdetres ,  ou  quatro  Monges  pelos  annos  de  154.7»  em  que  trazendoaef- 
te  ReynoEíRey  Dom  João  o  Terceiro  os  Padres  da  Companhia,  para  have- 
•  rem  de  fundar  na  Univeríidade  de  Coimbra  hum  Real  Collegio  ,em  que  eníi- 
naífem  artes,  entre  as  mais  rendas  que  lhe  applicou,  foy  eíle  Moíleiro  com 
fuas  Igrejas ,  6c  Çoutos ,  que  tudo  era  do  Padroado  Real ,  6c  ainda  alli  ha  hum* 
cafa,  a  que  chamão  a  Torre ,  em  que  os  Reys  antigos  manda  vão  prender  alguma 
pcíToa  grande.  Para  eíla  doação  concorreo  o  Summo  Pontífice  Paulo  Ter-* 
ceiro  com  Bulias  Apoílolicas,  pelas  quaes  tomàraõ  poííeos  ditos  Padres  no 
annode  154&.  faõ  fenhores  univerfaes  de  todas  as  Parochias,  6c  terras  do 
Couto ,  excepto  algumas ,  que  nos  tempos  paíTados  dos  Monges  fealienàraõ; 
confervão  o  dito  Mordomo,  ou  Porteiro,  &  faõ  reconhecidos  cada  ánno  pe¬ 
los  montados ,  6c  baldios  com  o  primeiro  veado ,  corço ,  ou  javali ,  que  nelles 
matão,  6c  com  o  primeiro  peixe,  falmão ,  folho ,  ou  truta  marifca,que no  Mi¬ 
nho  pefeão  naquelle  dcílriclo,  fora  o  quarto  de  todo,  6c  o  de  Lapella  em  Mon¬ 
ção.  Tem  privilégios  para  no  Couto  não  morar  homem  poderofo ,  o  que  já  íe 
não  obferva,6c  que  os  moradores  dellenaõ  ferâõ  obrigados  irem  aguerra,  por 
quanto  he  feu  encargo  guardarem  no  Minho  o  Vào  de  Carrexil  no  mefmo  ter¬ 
mo.  Importão  os  fabidos,  que  fe  pagão  a  eíle  Moíleiro,  trezentos  6c  vinte  mil 
reis ,  6c  os  dizimos  das  Igrejas  do  Couto  quatrocentos  mil  reis ,  fora  as  que 
eílão  em  outros  Concelhos ,  queaotodo  ferá  hum  Conto.  Tudo  vay  para  o 
Collegio  de  Coimbra  ,  deixando  fó  côngrua  para  hum  Superior ,  6c  dous,  011 
trcsReligiofos ,  que  ordinariamente  aquiaíTiílem.  Chamafe  S.Fins  por  huma 
ci  Ermi- 
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Ermida  em  que  eílava  S-  Felix  Martyr  de  Girona,  pouco  acima  do  Moíieiro,  a 
que  chamão  S.  Fins  o  Velho :  aili  tem  fua  fanta  cabeça,  que  preferva  de  rayvaf 
aos  mordidos  de  caens  danados,  quando  a  bufcão  para  remedio ,  &  relíquias  de 
S.Rozendo,  &  outras ,  queíe  nào  fabem  de  que  Santos  fejaõ. 

As  Igrejas  deite  Couto  faõ  o  Molteiro  de  S.  Fins,  S.  Chriftovão  de  Gon- 
domil ,  aonde  eítà  huma  Torre  com  foros  fabidos  annexos  à  Cafa  de  Agra,  que 
dos  Abreus ,  fenhores  de  Regalados ,  fe  defannexou  por  fucceílaõ  ■,  &  pela  mef- 
ma  fe  unio  à  de  Soutomayor ,  Condes  de  Crecente,  Marquezes  de  Tenorioem 
Galliza :  naõ  alcançamos  que  Solar  foííe ,  mas  que  feria  dos  fenhores  do  Couto, 
&  que  entrando  em  tudo  os  Vifcondes,  dariãoeíta  Torre  em  cafamento  conr 
filha  fua  aos  Senhores  de  Regalados ,  aonde  caíaraõ  algumas.  Santiago  de  Boy- 
vao ,  em  cujo  deftriclo  eítão  ruínas  de  hum  Caítello ,  a  que  com  difficuldade  fe 
fobe  j  huns  lhe  chamão  da  Forna  ,  outros  a  Penha  da  Rainha ,  &  os  mais  o  Caf- 
teliodeFrayaõ ,  aonde  as  Jiiítiças  dc  Coura  fe  ajunta  vão  a  fazer  audiência  à 
gente  daquelle  Concelho ,  &  deite  Couto,  antes  que  de  todo  fe  apartaíTem  hum 
dooutro.  S.  Mamede,  &  S. Marinha  de  Verdoejo  ,  que  algum  tempo  fe  cha¬ 
mou  S*  Martinho.  Em  cites  cinco  Parochias  aprefenta  o  Collegio  de  Coimbra 
Curas  annuaes,&  renderá  a  cada  hum  mais  de  quarenta  mil  reis;  em  todas  ha  qua¬ 
trocentos  &  vinte  homens  ,  que  antigamente  fe  div  idiáo  em  duas  Companhias, 
que  provia  o  Moíteiro,  hoje  faz  a  Camara  Capitão ,  andão  em  huma  de  famo- 
fos  fdidados ,  como  neltes  ultimas  guerras  com  Caítella  o  moiteàraõ ,  fendo 
feu  Capitão  Gafpar  de  S.  Miguel  da  Gama.  Eítão  no  deítridto  deite  Couto  no 
meyo  do  rio  Minho  duas  ilhas,  a  do  Verdoejo,  &  a  de  Lagos  de  Rey  ,  cm  as 
quaes  paíla  muito  gado,  &  fe  colhe  algum  paõ. 


C  A  P.  XX. 


T)o  Concelho  de  Albergaria  de  Tenella. 


DUas  legoas  de  Ponte  de  Lima ,  &  tres  de  Braga  eftá  íituada  Albergaria, 
cabeça  do  Concelho,  que  delia  toma  o  nome.  Dizem  que  antigamente 
era  todo  humcomodaPortelladasCabras,  como  fe  yè  na  demarcação  que 
ha  entre  hum  ,  &  outro,  &  fe  corrobora  o  que  fe  diz,  que  fendo  todos  dos 
Caífros,lhetiràraò  os  Reys  a  ametade  da  Portella  das  Cabras,  para  darem  a 
outros,  &  depois  à  Cafa  de  Bragança.  O  primeiro. fenhor  deite  Concelho 
foy  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camello ,  Prior  doCrato ,  &  Meirinho  mór 
deita  Provincia ,  que  o  perdeo,&  tudo  quanto  tinha  neíte  Reyno ,  por  fe  paííar 
a  Caítella  em  tempo  delRey  Domjoaõ  o  Primeiro,  hoje  faõ  fenhores  delle  os 
Caiteos ,  fenhores  de  Roriz ,  Rozendo ,  &  Bem  viver ,  Almirantes  do  Reyno, 
Cafasque  hoje  poíTue  DomFrancifco  deCaítro,  cabeça  por  varonia  dos  que 
trazem  por  Armas  em  campo  de  ouro  treze  arruelas  azuis  em  tres  palias  ,  & 
por  timbre  meyo  Leão  de  ouro  com  fete  arruelas  azuis  no  peito.  Tem  hum 
Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores  ,& Procurador  do  Concelho,  eleição  trien- 
iial  do  povo ,  &  pelouro ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana  ,  quatro Tabe- 
liaens' ,  que  fervem  alternafivamente  na  Camara,&  Almotaçaria,  os  quaes  apre- 
?  . .  "•  “  Z  fenta 
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fenta  ofenhor  da  terra ,  que  nomea  tres  Meirinhos ,  &:  a  Camara  efcolhe  hum. 
Tem  Diftribuidor,  Enqueredorj,  &  Contador ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Ef- 
crivão,  datadclRey  ,  &.  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias.Recolhe  ba-» 
ftante  pão  de  milho,  centeyo,  &  feijão,  vinho  verde,  quafi  todo  de  enforcado, 
algum  azeite ,  muitas  hervagens ,  bons  paftos  nos  montes  com  criaçoens  de 
egoas,  muita  caça  meuda,  porcos  bravos,  veados,  rolas ,  Scpefcas  no  pequeno 
rioNerva  ,  com  grandes  matos  abundantes  de  lenha.  Tem  as  Fregueíias  fe- 
guintes. 

*  S.  Pedro  de Calvello  foy  Abbadia  do  Padroado  Real,  hoje  hc  Commenda 
de  Chrifto,&Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cincoentamii 
reis ,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  de  Frceftellas ,  &  foros  quatro¬ 
centos  mil  reis ,  tem  cento  &  fetenta  viíinhos.  Eftá  nefta  Fregueíia  o  Morga¬ 
do  ,  &  Cafa  de  MareíTe,  que  a  meu  ver  he  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  22. 
foi.  141.  chama  Morozelho,  Solar  dos  Regos ,  defeendentes  de  Dom  Mem  de 
Gundar  bom  Cavalleiro ,  &  honrado,  que  das  Afturias,  fua  patria ,  veyo  a  efte 
Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  de  fua  mulher  Dona  Goda ,  de  quem 
nafeeo  Dom  Egas  Mendes  de  Gundar ,  que  de  fua  mulher  Dona  Maria  Viegss 
teve  filhos,  de  que  vem  os  Regos,  os  quaes  tem  por  Armas  em  campo  verde 
huma  banda  de  prata  ondada  de  azul ,  &  fobre  ella  tres  vieiras  de  ouro ,  tim¬ 
bre  dous  pennachos  verdes  guarnecidos  de  ouro  com  huma  vieira  de  ouro 
entre  elles.  No  lugar  de  Cadem  eftá  huma  Torre ,  a  que  fe  pagaõ  foros  de 
certos  cafaes ,  que  cobra  Joaõ  Pereira  de  Miranda ,  fenhor  delia ,  &  da  Cafa ,  & 
Morgado  do  Parto  fuppofto.  No  mefmo  lugar  ha  ruínas,  &  veft igios  de  for¬ 
tificação  antiga  com  cavas,  &eftradasencubertas,  que  forao  do  Mouro.  No 
alto  do  monte  de  S.  Veriílimo  eftá  huma  Capella  antiquiílima ,  &  bem  o  mof¬ 
tra,  pois  o  monte  tomou  o  nome  do  Santo,  que  nellaeftá  comfuas  irmãas. 
Santa  Maxima,&Smta]ulia,que  em  tempo  do  Emperador  Diocleciano  foráo 
todos  Martyres  na  Cidade  de  Lisboa  fua  patria  ;  a  Rainha  Dona  Mafalda  lhe 
deu  certos  cafaes  >  de  que  inda  cobraõ  alguma  renda,  que  a  mais  por  defeuido 
dos  Mordomos  eftá  perdida. 

Santa  Maria  de  duas  Igrejas  moftra  que  foy  Mofteiro  de  Templários ,  hc 
Commenda  de  Chrifto,  &  Reytoria  da  Mitra ,  que  renderá  cem  mil  reis ,  &  pa¬ 
ra  o  Commendador  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  feíTenta  viíi¬ 
nhos  ,  de  que  cincoenta  faõ  Concelho  da  Portella.  Aqui  eftá  huma  Capella 
de  Santa  Luzia ,  aonde  ha  feira  franca  de  beftas  em  feu  dia ,  que  hc  aos  1 3.  de 
Dezembro. 

S.  Payode  Azoes ,  Abbadia  dos  fenhores  do  Concelho ,  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui  eftá  o  muy  nomeado  monte  de  Francos* 
conhecido  pela  exceíli  va  quantidade  de  coelhos  que  cria-Ha  também  huma  Al¬ 
deã  do  Monte,  a  que  chamaõ  Sobradello,  que  hum  anno  faõ  freguezes  defta  Pa- 
rochia,  outro  da  de  duas  Igrejas.  Ha  mais  hum  monte ,  que  chamaõ  o  Redouço, 
nome  que  devia  tomar  de  Redu&o  ,  porque  moftra  veftigios ,  de  que  o  foy. 

S^nta  Marinha  dcAnnães,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga,  que 
renderá  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Conego ,  que  a  aprefenta  ,  duzentos  5z 
fetenta  mil  reis :  tem  cento  &  vinte  &  cinco  viíinhos,  de  que  as  duas  partes  faõ 
da  Portella  das  Cabras. 

S.  Salvador  de  Fojo,  Vigairaria  do  Reytor  de  Cabaços,  de  quem  he  annexa* 
tem  cincoenta  viíinhos. 

Das  quefe  feguem  tem  parte  a  Villa  dc  Barcellos* 

Saõ 
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S.  Lourenço  do  Mato, Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  vinte  &  cinco  vifinhos. 

S-  Diacs,  cujo  orago  he  S.  Ma  me  de ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis ,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Fruüellas ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Calvello, 
tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Euialia  de  Gayfar ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  tem  vinte  &  cin¬ 
co  vifinhos. 


LOgo  ao  Norte  da  Albergaria ,  &  mais  chegado  a  Ponte  de  Lima  eflá  o 
Couto  da  Queyjada ,  a  que  fe  unio  o  da  Boylhofa  pouco  mais  acima:  efte 
naõ  dà  vinho  ,  o  da  Queyjada  tem  vinhas  >  &  vinho  de  enforcado.  He  no  Civel 
Couto  daOrdem  de  Malta,  fubdito  ao  Commendador  de  Chavaõ,  de  que  anti¬ 
gamente  era  em  tudo  ifento  da  jurifdição  Real :  ha  annos  que  por  ordem  dei- 
Rey  no  crime  vay  a  Albergaria,  donde  lhe  vem  eferever  hum  Tabeliaõ  por  gy- 
ro.  Tem  juiz  ordinário ,  &  Orfaõs  por  eleição  annual  do  povo ,  &  o  Corre¬ 
gedor  de  Viana  lhe  paíTa  Carta  de  Confirmação ,  que  chamão  de  Ouvir.  Confia 
de  duas  Fregueíias ,  que  faõ  asfeguintes. 

S.  Joaõ  Bautiíta  da  Queyjada  ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Commendador  de 
Chavão ,  rende  cento  &  fetenta  mil  reis,  com  a  annexa  feguinte,  tem  fcíTenta  vi¬ 
finhos. 

Santo  Eílevão  de  Boylhofa ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  da  Quey¬ 
jada,  tem  feííenta  viíinhos :  terra  montuofa ,  dà  centeyo,  algum  milho  ,  mui¬ 
tas  criaçoens  de  gados  bravos,  muitos  porcos  montezes,  caça  meuda ,  &  muita 
lenha,  que  vão  vender  a  Ponte  de  Lima  por  accommodado  preço :  no  Civel  faõ 
da  Queyjada ,  &  no  Crime  da  Portella  das  Cabras. 
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T>o  Concelho  de  Souto  de  Tdçbordaos. 


ENtre  os  termos  de  Ponte  de  Lima  ,  &  Correlhã,  Coatos  da  Queyjada, 
Cabaços ,  &  Feitofaeftà  o  Concelho  de  Souto  de  Rebordaõs ,  que  EIRey 
Dom  Diniz  deu  a  feu  filho  baftardo  Affonfo  Sanches  :  era  da  Coroa  ,  a  quem  o 
comprou  Gil  Affonfo  de  Magalhaens ,  fenhor  da  Cafa  de  Magalhaens ,  terra  da 
Nobriga,  Morilhoens ,  &  Fonte  Arcada ,  cujos  fenhores  por  feusdefeendentes 
o  dominão  com  titulo  de  Donatários, a  quem  por  concerto  pagão  os  moradores 
trinta  &  tres  mil  reis ,  que  cobra ,  &  entrega  a  Camara.  Tem  Juiz  ordinário, 
dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  feito  de  eleiçam 
triennal  do  povo,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana  5  dous  Tabeliaens ,  que 
alternativamente  fervem  na  Camara ;  juiz  dos  Orfaõs, &  Efcrivão,  que  he  tam¬ 
bém  Enqueredor,  Diílribuidor,  &  Contador,  todos  data  delRey  hum  Mei- 
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rinho  ,  que  ferve  de  Porteiro ,  feito  pela  Camara.  He  boa  terra  de  paó,  vinho, 
linho,  feijaõ,  centeyo,caílanha ,  frutas ,  &  muita  quantidade  de  cereijas,  boa?* 
&  muitas  madeiras  de caílanho  para  aduellas  devaíilhasde  vinho,  muita  caça, 
&  pouca  pefea  no  Trovella,  baílantes  gados  de  toda  a  caíla,&  lenha.  Tem  duas 
Fregueíias,  quefaõasfeguintes. 

S.  Salvador  do  Souto ,  Abbadia  da  Mitra /  rende  mil  cruzados ,  tem  cento 
&  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  deRebordãos,  Vigairaria  do  Moíleiro  deS.Romão  da  Neiva 
da  Ordem  de  S-  Bento,  rende  ao  todo  fetenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento 
&  oitenta  mil  reis:  tem  cem  viíinhos.  No  alto  monte  da  Nó ,  a  que  o  Conde 
Dom  Henrique  com  a  Rainha  Dona  Therefa  na  doação,  que  confírmão  de  Cor- 
relha  a  Santiago  de  Galliza,  chama  monte  Mayor,ou  Nahor ;  tem  huma  Capel- 
la  de  NoíTa  Senhora  da  Nó ,  nome  que  toma  do  íitio  em  que  efíá ;  moftra  anti¬ 
guidade  ,  ôtveftigios  demayor  edifício  :  dizem  alguns  que  foy  Moíleiro :  a 
imagem  da  Senhora  obra  muitos  milagres ,  &  he  vifitada  com  romagens,  & 
clamores* 


C  A  P.  XXII. 


T)o  Concelho  de  S.  Eílevao  da  Facha. 


HUma  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  eílá  o  Concelho  de  Santo  Eílevao 
da  Facha ,  que  tem  duas  Fregueíias ,  &  parte  de  outra :  ElRey  Dom  Fer¬ 
nando  o  deu  com  outras  terras  em  Vaiença  do  Minho  a  Fernão  Caminha  ,  &  a 
feus  filhos,  que  paífáraõ  de  Galliza  a  fervillo  contra  Dom  Henrique  o  baílar- 
do,tyrannoRey  deCaífella;  &fuppoílo  não  defeob rimes  a  caufa  porque  de¬ 
pois  o  perdèraõ ;  entendemos  feria  por  deixarem  oferviço  delRey  Domjoaò 
o  Primeiro,  &feguirem  as  partes  da  Rainha  de  Cafiella  Dona  Brites ,  filhado 
ditoRey  Dom  Fernando ,  pelo  que  paífou  a  Fernão  Annes  de  Lima  ,  pay  de 
Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vifconde  de  Villa- nova  deCerveira,  em  cujos 
defeendentes  permanece.  Fie  muito  boa  terra,  dá  milho,  centeyo,  feijão,  pou¬ 
co  trigo , linho,  alguns  gados,  caça  ,&  pefeas  no  Lima.  No  alto  da  Nor  tem 
,  ruínas  de  Cidade,  &  da  outra  parte,  aonde  chamao  o  Caílello ,  veíligios  de  que 
o  foy.  Aqui  eílá  huma  cafa  antiga,  que  chamao  o  Paço ,  em  que  viveo  D.  Suei- 
ro  Mendes  da  Facha ,  de  que  a  terra  tomouoappellido.  Tem  Juiz  ordinário. 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho ,  &  Meirinho ,  eleição  triennaldo  povo, 
a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana  >  quatro  Tabeliaens ,  que  aprefentão  os 
Vifcondes;  fervem  na  Camara,  Almotaçaria ,  &:  Sizas  por  diífribuiçãò,  &  tres 
deífes  também  eferevem  no  Concelho  de  Geráz.  Tem  mais  Juiz  dos  Orfaõs,  & 
Efcrivão,  ambos  data  delPvey,&  daqui  vaoa  Geráz,  com  huma  Companhia  da 
Ordenança  ,  que  coníla  das  Fregueíias  feguintes. 

S-  Miguel  da  Facha,  bom  Templo,  alto,  &  antigo,  que  dizem  foy  Moílei- 
ro,  de  que  fe  moílrão  veíligios;  paíTou  a  Abbadia  fecular,  que  logrou  Diogo 
Alvarez  Pacheco  ,  &  em  fua  vida  fe  fez  Commenda  da  Ordem  de  Chriíf  o ,  em 
que  foy  primeiro  Commendador  Fernão  Borges  Pacheco  feu  filho  :  hoje  he 

Rey- 
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Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cento  &  feíTenta  mil  reis ,  Sc  trezentos 
Sc  cinccenta  mil  reis  para  o  Commendador  :  tem  duzentos  St  vinte  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  que  foy  Mofteiro  de  Frades  Ben¬ 
tos  ,&  depois  de Religioías  damefma  Ordem,  hoje  he  Vigairaria que aprefen- 
tão  as  Freyras  do  Salvador  de  Braga ,  tem  cento  Sc  vinte  viíinhos. 


C  A  P.  XXIII. 


Do  Concelho  de  Çerai  do  Lima . 

POr  baixo  do  Concelho  de  Santo  Eftevaó  da  Facha  ,  com  quem  parte,  fica 
o  de  Geráz  do  Lima ,  de  que  foy  fenhor  Lopo  Gomes  de  Lira ,  por  mercê 
delRey  Dom  Fernando.  EIRey  Domjoaõ  o  Primeiro  o  deu  depois  a  Rui  Men¬ 
des  de  Vafconcelios  ,St  ultimamente  a  Fernão  Annes  de  Lima ,  fidalgo  de  Gal- 
liza,  que  deixou  fuacafa,  por  fepaífar  afeuferviço  nofitiodeTuy,  &  perma¬ 
nece  nosYifcondes  feus  defeendentes.  Nas  doaçoens  antigas  fe  mandava, que 
entrando  aqui  os  fenhores  deíle  Concelho,  feria  ao  modo  de  Bifcaya  com  o  pé 
direito  defcalço.  Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores,  Sc  Procurador  do  Conce¬ 
lho,  eleição  triennaldopovo  ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana-  Recolhe 
pau  ,  vinho,  legumes,  hortaliças  ,  frutas ,  Sc  caça  com  gados  i  St  pefeas  no  Lima. 
Tem  asFreguefiasfeguintes,de  que  fefaz  huma Companhia. 

Santa  Maria ,  Vigairaria  da  Mitra ,  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  Sc  para  o 
Arcebifpo  duzentos  Sc  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  St  dez  viíinhos.  He  tra¬ 
dição  fer  Convento  da  Ordem  de  S.  Bento,  de  que  femoítraõ  veíligios.  Aqui 
efiá  huma  Torre ,  aonde  chamão  o  Paço ,  dizem  foy  dos  fenhores  deíle  Conce¬ 
lho  ,  paíTou  aos  Bezerras ,  que  a  poííuem  em  Morgado. 

Santa  Marinha  de  Moreira ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Leocadia ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cen¬ 
to  Sc  cincoenta  viíinhos. 

S.  Pedro  deDeaõ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  Sc  vinte  viíinhos.  He  tradição  fundarfe  em  tempo  de  S.  Pedro  de 
Rates,  primeiro  Arcebifpo  de  Braga  ,  Sc  que  depois  foy  Convento  grande,  de 
que  fe  achàraõ  no  anno  de  1676.  algumas  pedras  mármores  com  rendas ,  Sc 
outras  delicadezas  debuxadas,  fazendo  o  Abbade  o  Licenciado  Jofeph  Mimo- 
fo  Pacheco humas  boascafas  dereíidencia  ,Sc  grande  ferviço  a  Deos  naquelles 
tempos  em  tirar  hunsbeíliaes  abufos,  que  alli  havia,  Scquaíi  em  todo  o  Con¬ 
celho. 

Aqui  eíleve  huma  Torre,  que  foy  Solar  da  familia  dos  Coutos  ,  que  tem 
por  Armas  em  campo  de  prata  huma  Serpe  verde  picando  em  huma  perna  corrc- 
do  fangue:  o  primeiro  deíla  familia  ,  de  que  temos  noticia ,  foy  RuiGon- 
çalves  do  Couto ,  Cavalleiro  de  Parmazaõ  no  anno  de  1282.  comoconílada 
Monarquia  Lufitana  5.  part.  foi.  77.  St  lhe  fuccedeo  o  pedirem-lhe  carta  de  Ca¬ 
valleiro  para  poder  trazer  armas ;  elle  refpondeo,  que  na  fua  terra  fo  os  Cléri¬ 
gos  pediao  carta  de  Ordens.  Deíle  foraõ  defeendentes  Rui  do  Couto,  Sc  Ál¬ 
varo  do  Couto,  fidalgos  poderofos,como  confiadas  inquiriçoens  delReyDom 

2  iij  Di- 
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Diniz  na  Torre  do  Tombo  li  v.  3.  foJ.  84*-  no  anno  de  1314.  &  o  traz  a  5.  part. 
da  Monarquia  Luíitana  foi.  po. 

Do  dito  João  Gonçalves  do  Couto  foy  defcendente  Álvaro  doCoutc, Ca¬ 
pitão  de  mar,  òt  guerra  no  tempo  delRey  Dom  Manoel  no  anno  de  151 6»  na 
Armada  que  foy  levar  a  Infanta  a  Saboy  a  ,  como  diz  Damiaõ  de  Goes  :  cra  Ca- 
valleiro  fidalgo,  &  foy  fervir  a  África  comendo  com  criados,  &  cavalios  à  lua 
cuíta  ,  &  indoíe  pôr  iitioaoCaíteUo  de  Benamar  para  dar  animo  à  gente ,  arri¬ 
mou  huma  lança  ao  dito  Caftelio  fubiopor  ella  a  brigar  com  os  Mouros ;  & 
como  nam  foy  foccorrido,  o  tornáraõ  a  botar  fóra ;  &  por  eíta  acção  lhe  deu 
EIRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  no  anno  de  153b.  como  confta  da  Torre  do  Tom¬ 
bo,  outras  Armas, que  faõ  em  campo  vermeiho  hum  Caítellode  prata  fobre  on¬ 
das,  huma  azul ,  outra  de  prata,  &  por  timbre  o  Caftello  com  huma  bandeiri- 
nha  em  cima:  tevefilhos,JoaõGonçalvesdoCouto,&Gafpar  do  Couto. 

Joaõ  Gonçalves  do  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo,  cafado  com  Brites  de 
Barbofa ,  de  que  teve  a  Luis  Gonçalves  do  Couto ,  <k  a  Diogo  do  Couto  baíf  ar¬ 
do, do  qual  foy  neto  Cofme  do  Couto  Barbofa,  fidalgo  da  Cafa  R  eal,  &  Comen¬ 
dador  da  Commenda  de  S.  Pedro  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chrifto,  &  Almi¬ 
rante  General  quatro  vezes  no  tempo  dos  Reys  Dom  Felippe ,  &  Dom  Joaõ  o 
Quarto. 

Luis  Gonçalves  do  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo ,  cafou  com  Anna  Ro¬ 
drigues  ,  filha  do  Capitaõ  Joaõ  Rodrigues,  Coronel  em  África,  como  diz  D,  - 
miaõ  de  Goes  anno  de  1514.  &  de  Maria  da  Coita  fua  mulher,  de  que  teve  a 

Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Coita ,  Cavalleiro  fidalgo ,  que  cafou  com 
Ifabel  Franca ,  filha  de  Affonfo  do  Couto ,  Morador  da  Cafa  delRey  ,  &  de  fua 
mulher lfabel Franca,  que  era  filha  de  Gonçalo  Franco,  Efcudeiro,  &  Caval¬ 
leiro  ,  defeendem  de  Italía  de  Dom  Ruberto  de  la  Corna ,  &  o  dito  Affonlo  do 
Couto,  filhodeGafpardo  Couto  ,  Morador  da  Cafa  Real,&  criadodolnfarte 
Dom  Luis ,  cafado  com  Ifabel  Serraõ  de  Calvos ,  filha  de  Vafco  Serraõ  de  Cal¬ 
vos, como  diz  oChantrede  Evora Manoel  deSeverim;&  deíle  Affonfo  cio  Cou¬ 
to  foy  filho  Diogo  do  Couto, que  continuou  as  Décadas  de  Joaõ  de  Batros.  Te¬ 
ve  o  dito  Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Coita  a  Antonio  do  Couto  Branco,  &: 
a  Dona  Maria  do  Couto ,  que  cafou  em  Caítella  ,  de  que  não  ha  noticia. 

Antonio  do  Couto  Franco  foy  fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  do  Habito 
de  Chrifto ,  &  Secretario  da  Cafa  dc  Bragança :  cafou  fegunda  vez  com  Dona 
Ifabel  de  Carvalhaes  Pita,  filha  de  Bento  de  Carvalhaes  Machado^CaValleiro  fi¬ 
dalgo  ,  &  de  fua  mulher  Elena  de  Barbofa  ;  &  o  dito  Bento  de  Carvalhaes  filho 
de  Salvador  Veloio  Machado,  fenhor  de  Pedralva,&  Outeiro,  cafado  com  Do 
na  Ifabel  de  Carvalhaes,  filha  de  Dom  Gonçalo  de  Carvalhaes ,  Vèdor  da  Infan¬ 
ta  Dona  Confiança ,  que  veyo  com  ella  de  Caítella  5  &  Elena  de  Barbofa  era 
lha  de  Balthefar  Pires  da  Cofta ,  que  aprefentava  fete  Igrejas,  quarto  neto  do 
grande  Rodrigo  Affonfo  da  Jolla ,  que  deu  o  nome  de  feu  appellido  ao  dito 
Morgado;&  Balthefar  Pires  era  cafado  cõCatherina  Fernandes  de  Barbofa  ,  fi¬ 
lha  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa ,  &  de  Dona  Brites  Corrêa ,  filha  de  Fer- 
naõ  Affonfo  Corrêa,  fenhor  de  Fareilanins,  &de  Dona  Leonor  Annes ,  &  Gon¬ 
çalo  Fernandes  de  Barbofa  era  filho  de  Fcrnaõ  de  Barbofa ,  fenhor  da  Caía  de 
Aborim,  &  Fronteiro  dos  Reys,  cafado  com  Leonor  Annes;  &  o  dito  Fef* 
naõ  de  Barbofa ,  filho  dc  Fernaõ  Gonçalves  de  Barbofa ,  fenhor  de  muitos  her^ 
damentos ,  neto  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barfiofa,  que  foy  Rico  homem  ^o 
qual  era  filho  de  Dom  Fernaõ  Pires  de  Barbofa ,  Rico  homem  de  Pendaõ ,  & 
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Caldeira  delRey  DomDiniz,  &  alfinava  como  dito  Rey,  Alcay de  mor  de  Lei¬ 
ria  ,  defeendentes  delRey  Dom  Ramiroo  Primeiro  de  Leaõ.  Teve  o  dito  An- 
toniodo  Couto  Franco  de  íua  fegunda  mulher  Dona  Ifabel  de  Carvalhacs*a 
Luis  do  Couto ,  &  a  Dona  Ignacia  Maria  do  Couto  ,  Religiofa  no  Morteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa.  . 

Luis  do  Couto  he  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  Cavalleiro  do  Habi¬ 
to  de  Chrifto,  muito  feiente  nas  humanidades ,  em  todas  as  linguas :  cafou 
com  Dona  Paula  Jofepha  de  Ca  ílello  branco,  filha  de  Manoel  da  Cunha  Soares, 
Moço  fidalgo,&;  Cavalleiro  do  ha  bito,  fenhor  do  Morgado  doZambujal ,  &  dc 
Dona  Mariana da  Cunha  deCaftellobranco,  herdeira  do  Morgado,  que  infti- 
tmoDiogo  da  Cunha  de  Caftellobranco  ,  fidalgo  da  Cafa  delRey  ,  &  do  feu 
Coníelho,  Cavalleiro  do  habito  de  Chrifto,  ôt  Defembargador  do  Paço,  o  qual 
foy  cafado  com  Dona  Luiza  Pereira,  filha  de  Manoel  Ferráz , Cavalleiro  fidal¬ 
go,  que  era  filho  de  Pero  Ferráz  Barreto  dos  do  Porto  ,  &  de  Ifabel  de  Figuei¬ 
redo  ;  &  odito  Manoel  Ferráz  foy  cafado  com  Dcna  Ifabel  Ferreira  de  Sam- 
payo ,  filha  de  Chriftovaõ  Lopes  de  Matos  &  Rodovalho  ,  fidalgo ,  &  Capitaõ 
mór  da  Armada ,  que  hia  para  a  Corta  da  Mina ,  cafado  com  Dona  Genebra  Nu¬ 
nes  Ferreira ,  filha  de  Pedro  Ferreira  de  Sampayo  dos  da  Cafa  de  Villa  Flor.  E 
o  dito  Manoel  da  Cunha  Soares  era  filho  dejoaõ  Soares  ,  Moço  fidalgo,  &  de 
Dona  Luiza  da  Cunha ,  defeendentes  dos  Sardinhas  de  Setuval ,  cuja  familia  he 
chefre  das  de  Portugal ,  como  contia  por  hum  brazaõ  delRey  Dom  Manoel 
anno  1521.  &  odito  Joaó  Soares  era  filho  de  Manoel  Alvarez  de  Torneio, 
Moço  fidalgo ,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrirto ,  defeendente  do  Infante  D. 
Fernando  jFrancifco  Lopes,  E  feri  vaõ  da  Puridade  ,  como  conrtada  Chronica 
delRey  Dom  Manoel ;  &  o  dito  Manoel  Alvarez  de  Torneio  foy  cafado  com  D. 
Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soares,  Morador  da  Cafa  delRey,  & 
por  hum  inftrumento  de  ElRey  Dom  Affonfo  anno  dc  1 439.  confta  fer  paren¬ 
te  do  Conde  de  Array  olos,na  qual  declara  fer  fidalgo  de  boa  linhagem,  &  tinha 
quatro  mil  reis  de  moradia.  Teve  o  dito  Luis  do  Couto  de  fua  mulher  Dona 
Paula  Jofepha  de  Caftellobrãco, entre  outros  filhos, a  Antonio  do  Couto  de  Caf- 
ftellobranco  de  Barbofa ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  Cavalleiro  do  Ha¬ 
bito  de  Chrifto,  &  Capi  taô  de  Mar ,  &  Guerra  da  Armada  Real ,  fenhor  do  Mor¬ 
gado  da  Caridade  em  a  Villa  de  Ourem ,  o  qual  unio  as  Armas  dos  Coutos  com 
as  dos  Barbpfas  por  obrigaçaõ  do  Morgado. 
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TRATADO  IV. 

T>a  Comarca  de  V alença, 

C  A  P.  I. 


Da  defçripçao  defta  filial 

O  Arcebifpado  de  Braga  quatro  legoas  acima  de  Caminha ,  fi- 
candoihe  em  meyo  Villa  nova  de  Cerveira ,  perto  do  rio  Minho, 
defronte  de  Tuy ,  Cidade  de  Galliza ,  em  fitioalto,  &  o  melhor 
que  tem  efta  ray a  para  huma  boa  praça ,  eftá  fundada  a  V illa  de 
Valença ,  que  quaíi  figniíica  Valentia  ,  cuja  fundaçaõ  foy  por 
huns  Soldados  veteranos,  que  militavaõ  debaixo  das  bandeiras 
do  noíTo  Viriato,  aos  quaesDecio  Junio  Bruto  Conful  Romano  na  ulterior 
Efpanha  pelos  annos  de  i  $6.  antes  da  vinda  de  Chriíto  deu  efte  íitio ,  reconci¬ 
liando  fe  com  elles.  Eftando  arruinada ,  a  mandou  povoar  ElRey  Dom  Sancho 
o  Primeiro  de  Portugal  noanno  de  1200»  &  no  de  1217.  a  augmentou  com 
grandes  foros ,  6c  privilégios  feu  filho  ElRey  Dom  AíFonfo  o  Segundo^  Depois 
fe  tornou  a  deftruir  com  a  entrada  dosLeonezes ,  6c  a  reedificou  ElRey  Dom 
Affonfo  oTerceiro  pelos  annos  de  1262.  mudandolhe  o  antigo  nome  de  Con- 
trafta  em  Valença  do  Minho.  He  cercada  de  fortes ,  6c  duplicados  muros  com 
cento  6c  feífentavifinhos  dentro  delles :  alem  das  obras  coroadas ,  que  faò  trin¬ 
cheiras,  que  começaõ  na  porta  da  fonte,  6c  vaó  acabar  ao  pinheiro, tem  dous  ba¬ 
luartes,  cada  hum  com  cinco  peças  de  artelharia,  &  outras  obras  mortas,  que 
faõ  as  da  eira  do  vento ,  no  forte  de  S*  Sebaftiaõ,  asquaes  todas  fe  derrubaram, 
para  fe  fazerem  outras  obras  novas. 

Tem  o  circuito  defta  Villa  tres  portas,  a  faber ,  a  de  Santiago,  que  he  a 
principal ,  a  do  Poço,  que  vay  para  a  fonte,  6c  a  do  Poftigo  do  poço  de  S.  Vicen¬ 
te,  que  vay  para  Tuy  ,  o  qual  poço  he  todo  de  abobe  da  com  fuas  efcadas  dentro 
dos  muros.  As  obras  coroadas  tem  duas  portas :  a  primeira  he  a  da  ponte ,  por 
onde  fe  entra  para  toda  a  Villa ,  6c  fobre  ella  eftaõ  as  Armas  Reaes ,  que  man¬ 
dou  pôr  o  VifcondeDomDiogo  de  Lima  Brito  6c  Nogueira,  fendo  Governa¬ 
dor  das  Armas  defta  Província.  A  fegunda  porta  he  a  que  vay  para  a  fonte  das 
Barracas.  Tem  mais  o  circuito  das  muralhas  de  dentro  tres  baluartes ;  o  pri¬ 
meiro  he  o  da  Gabiarra ,  que  eftá  fobre  o  caes  do  rio  defronte  de  Tuy  j  o  fegun- 
do  eftá  fobre  o  Abadinho ;  6c  o  terceiro  fica  fobre  as  Ioges  com  fuas  peças  de  ar¬ 
tilharia,  que  por  todas  faô  quarenta ,  que  cercaõ ,  6c  defendem  efta  Villa ,  a  qual 
tem  de  preíidio  tres  Companhias  com  huma  fonte  fora  dos  muros  ao  pê 
da  efquina  da  muralha  para  o  Poente ,  6c  dentro  dos  muros  eftá  o  poço  de  S.  Vi¬ 
cente, que  lança  agua  para  fora  por  hum  canoTem  feira  aos  cinco  de  cada  mez, 
6c  os  moradores  delia  faõ  ifentos  de  pagar  portagem  em  Villa  do  Conde  por 
privilegio  delRey  Dom  Manoel,  quando  deu  foral  àquella  Villa.  Recolhe  baf- 

\  tante 


DA  COROGRAFIA  POltTUGUEZA. 

tante  pao,  trigo, centeyo,  milho,  feijão,  linho,  hortaliças , pouca  fruta ,  muita 
caça ,  algum  vinho ,  gados  ordinários ,  &  pouca  lenha. 

Foy  eíta  Villa  cabeça  de  Marquezado,  6c  o  primeiro  do  Reyno  ,  cujo  titu¬ 
lo  deuElRey  Dom  AíFonfo  o  Quinto  a  Dom  Affonfo ,  filho  primogênito  do 
primeiro  Duque  de  Bragança.  Foy  também  cabeça  de  Condado, cujo  titulo  deu 
o  meimo  Rey  a  Dom  Henrique  de  Menezes,  filho  do  Conde  de  Viana.Forão  fe- 
nhores  delia  os  Duques  de  Caminha  ,  cuja  Cafa  eíta  hoje  unida  à  do  Infanta¬ 
do,  6c  pela  Junta  da  Cafa  de  Bragança  he  provida  de  Ouvidor ,  &  Juiz  de  fora, 
6c  neíta  Yiila  aílilte  o  Ouvidor  d  dia  Comarca, cujo  deítriclo,6c  jurifdiçam  cõ- 
prehende  a  Villa  de  Caminha,  6c  a  de  Valadares  com  feus  termos:  tem  voto 
cm  Cortes  cem  aííento  no  banco  decimo  ;aífiítem  ao  feu  governo  civil  tres 
Vereadores  ,6c  Procurador  do  Concelho  por  eleiçam  triennai  do  povo ,  a  çjue 
prefíde  o  Ouvidor  ,  Elcrivão  da  Camara,  dous  Efcrivaens,  hum  dellcsChan- 
ceiler ,  quatro  Tabdiaens,  Diíiribuidor,  Enqueredor, 6c  Contador, Efcri vam 
da  Almotaçaria,JuizdosOrfaõiCom  íeuEfcrivão,  hum  Avaliador  ,  6cAlcay- 
de  mosque  apreíenta  Alcayde  Carcereiro,  todos  data  delRey  pela  Cafa  de  Vil¬ 
la  Real-  Tem  Capitão  mór ,  Sargento  mór ,  6c  quatro  Companhias. 

Comprehendem  aos  morade  res  deita  Villa  duas  Parochias ,  a  faber ,  Santo 
Eítevao  dentro  dos  muros ,  6c  Santa  Maria  dos  Anjos  no  lugar  da  Orgeira ,  que 
terà  noventa  6c  feis  viíinhos ,  ae  que  he  Abbade  o  Meítre-eícola  da  Collegiada 
de  SantoEftevão,a  qual  principiou  em  hunsConegos  (  que  tendo  por  mais  fe- 
gura  a  juítiça  dos  Summos  Pontífices ,  Urbano  Sexto,  6c  Bonifácio  Nono  ,  a 
quem  obedeciam  os  Portuguezes ,  6c  por  intrufo  no  Pontificado  a  Clemente 
Sétimo ,  aquemfeguiam  os  mais  Reynos  de  Efpanha )  fe  paílaram  a  Valença 
no  anno  de  1 392.  6c  nefia  Igreja  Parochial  de  Santa  Eíteváo  formaram  hum 
novo  Capitulo,  rezando  cm  Communidade  as  Horas  Canônicas ,  por  lho  aíTim 
ordenar  o  Arcebifpo  de  Santiago,  6c  de  Braga  Dom  João  Gracia Manrique, 
fendo  Adminiítrador  deita  Comarca.  Pagavaõ-fe  eítes  Conegos  das  Preben¬ 
das  ,  queemTuy  lhe  foram  logo  focreítadas  pelas  rendas ,  que  o  Bifpo  ,  6c  Ca¬ 
bido  tinham  em  Portugal  em  duzentas  6c  trinta  Igrejas  que  àquella  Igreja  doâ- 
ra  entre  o  Minho,  6c  LimaTheodomiro  Rey  dosSuevos. 

Elegèram  logo  os  ditos  Conegos  por  fua  cabeça ,  6c  Adminiítrador  das 
JgrejasahumDom  Turibio,  contra  o  qual  procederam  logo  comcenfuras  o 
Bifpo  deTuy  Dom  joão  Ramires  de  Gufmão ,  6c  feu  fucceíTor  Dom  João  Fer¬ 
nandes  de  Sotomayor  :  mas  como  tinham  por  fy  aos  verdadeiros  Summos  Pon¬ 
tífices,  6c  o  favor  delRey  de  Portugal  Dom  João  o  Primeiro,  continua  vam  fe- 
guros ,  indo  fempre  fuítituindo  aos  Governadores  mertos ,  outros  que  de  no¬ 
vo  fe  elegiam  ,  atè  que  finalmente  poz  filencio  a  eíla  caufa ,  6c  defannexou  in 
perpetuum  do  Bifpado  de  T uy  toda  a  Comarca, que  hoje  he  de  Valença ,  o  Papa 
Eugênio  Quarto  a  petiçamdo  Infante  Dorn  Pedro,  Regente  deite  Reyno  na 
menoridade  delRey  D.  Aftonfo  o  Quinto  feu  fobrinho» 

Foy  eíta  Igreja  de  Santo  Eítevao  edificada  no  anno  de  1378.  fendo  noíTo 
Rey  Dom  João  o  Primeiro  ,  6c  permaneceo  eíta  Collegiada  alguns  annos  no 
governo  de  feus  Adminiítradores  com  toda  a  Comarca  de  Valença.  Depois 
iníiituindofe  de  novo  Bifpo  em  Ceuta ,  lhe  foram  aílinadas  eítas terras ,  atê  que 
finalmente  vieram  a  fer  deite  Arcebifpado  em  tempo  do  Arcebifpo  D.  Diogo 
de  Soufa.  Tem  quatro  Dignidades ,  Chantre ,  Thefoureiro ,  Meítre-eícola ,  6c 
Sochantre,  6c  nove  Conegos:  tem  da  fua  vifita  trinta  6c  duas  Igrejas ,  nas 
quaes  entram  as  de  Viana,  6c  Caminha  5  vifita  o  Thefoureiro  dezoito  no  an- 
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tigo  Condado  de  Valladares ,  Crafto ,  Laboreiro,  &  Melgaço.  São  eftesFene- 
ficios  data  do  Ordinário  :  no  Coro  defta  Collegiada  ha  huma  cadeira  antiga 
para  os  Bifpos,  que  alli  fe  achaflem  adminiftrando  efta  terra  de  Entre  Lima ,  & 
Minho  depois  que  fe  defannexou  do  Bifpado  de  Tuy  cm  tempo  delRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro.  Tem  efta  Igreja  varias  relíquias ,  as  mais  notáveis  faõdo  Pro- 
tomartyr  Santo  Efteváo,  dadas  pelo  Primàz,  quando  fe  erigio  a  Collegiada  ,  & 
foram  das  que  trouxe  o  fanto  Paulo  Orofio,  eftão  em  hum  cofre  de  prata  com 
toda  a  veneraçam.  Os  Conegos  fe  chamáo  Abbades  defta  Igreja,  porque  a  cu- 
ráo ,  rende  fetenta  mil  reis. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia ,  &  Hofpital  com  pouca  renda, 
huma  Ermida  de  S.  Sebaftiáo  no  outeiro  junto  ao  forte  ,  ou  de  S.  Gião ,  huma 
do  Bom  Jcfusà  entrada  da  Villa,  cercada  de  arvoredos  com  fuasdevefas  de  car¬ 
valhos,  outra  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade  junto  à  Igreja  Parochial  de  Santa 
Maria  dos  Anjos,  &  hum  Convento  de  Santa  Ciara  de  Religiofas  Francifcanas 
fogeito  ao  Ordinário,  fundado  por  Fernão  Caramena.  Foy  nelle  primeira  Ab- 
badeça  perpetua  fua  filha  Leonor  Caramena ,  &  no  Padroado  do  Mofteiro  fuc- 
cedeojoaõ  Soares ,  a  efte  Simaó  de  Abreu, &  a  efte  Ambroíio  de  Abreu ,  &  a  ef- 
teCofme  de  Brito  ,  a  quem  fuccedeo  feu  filho  o  Capitão  Jofeph  de  Abreu.  A 
Capella  mór  he  enterro  feu, &  daqui  fe  vè  nam  fer  muy  antigo.  Tem  fetenta 
Religiofas  com  boa  reçam  ,  queas  dadivas  de  SuaMageftade  as  tiraram  da  po¬ 
breza  em  que  viviam.  Tem  nefta  Villa  os  Arcebifpos  deBrago  feu  Vigário 
Geral ,  do  qual  fe  nam  appellafenam  pvra  a  Relaçam  daquella  Cidade.  O  feu 
termo ,  cujos  limites  panem  com  Vilía-nova  de  Cerveira ,  Coura ,  &  Couto  de 
S.  Fins ,  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Santa  Maria  dc  Chriftelio  eftá  fora  dos  muros ,  he  Abbadia  de  Sua  Ma- 
geftade  pela  Cafa  de  Villa  Real,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem  cincoen- 
ta  viiinhos,  &  em  feu  deftrido  no  lugar  do  Jardim  eftas  Ermidas ,  NoíTa  Senho¬ 
ra  dos  Remedios,  de  que  he  adminiftrador  Antonio  Soares  Barbofa  da  Sylva> 
S.  Miguel  o  Anjo  junto  àCancella  da  Veiga  de  Mira,  de  que  he  adminiftrador 
Manoel  Pereira  da  Cunha, Santa  Luzia,  que  adminiftra  Gonçalode  Abreu  dc 
Sá,  fituada  junto  das  fuascafas  na  quinta ,  que  tem  o  nome  defta  Santa,  &a 
grande  Capella  do  Bom  Jefus,  Imagem  muy  devota,&  milagrofa,que  fica  na  me¬ 
lhor  fahida  da  Villa* 

S.  Sal  vador  de  Ganfey ,  Mofteiro  de  Frades  Bentos  com  Dom  Abbadc ,  & 
doze  Religiofosjquerem  alguns  feja  fundação  do  tempo  deS*  Martinho  de  Du- 
me  noíTo  Arcebhpo  de  Braga  ;  outros  que  de  S*  Frutuofo,  que  lhe  fuccedeo  no 
Arcebifpadoannos  depois;  mas  nam  ha  duvida  que  no  de  69 1.  era  já  fundado 
havia  annos  ;  porque  nefte  deu  para  Prior  do  Mofteiro  de  Azere  a  frey  Sifnan- 
do.  Correo  a  mefma  fortuna  que  os  mais  noanno  de  997.  em  que  Almançor 
( que  levou  os  finos  de  Santiago  aCordova)  com  feu  exercito  o  aíTolou,  &  poz 
por  terra.  Reedificou-o  noanno  de  1018.  D.  Ganfrido,Gayfeiros,  ou  Ganfey, 
CavalleiroFrancez,de  q  tomou  o  Mofteiro  o  nome :  hüs  dize  q  foy  Monge  Clu- 
niacenfe,&aqui  Abbadc;  outros  q  Ermitão,  donde  o  Chronifta  dos  Eren  iras  de 
S-  Agoftinhofequiz  ajudar  para  dizer,  q  efte  Cõvento  fora  feu,  fendo  ellefcpre 
da  Orde  de  S.Beto.Foy  tal  a  vida  defte  fanto  Varão,  q  por  S.  Gayfeyros,  &  Gan¬ 
fey  he  conhecido,  &  venerado  por  feus  milagres, que  continuamente  obra,  par- 
ticularrrente  nos  meninos  doentes  de  uzagre  ,  febres,  toce,  &  outros  males. 
Aflim  que  faleceo,  o  fepultàrão  dentro  da  Igreja ,  nam  fc  coftumando  fazer  en¬ 
tão  fenam  a  Santos :  muitos  annos  efte  ve  fua  fepultura  junto  da  porta  princi- 
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pal,  donde  lhe  mudàram  osoífos  no  de  1603»  para  as  grades  do  Cruzeiro  per¬ 
to  do  púlpito,  alli  eítava  algum  tanto  elevado  cercado  de  humas  grades  bai¬ 
xas  com  epitáfio que  lhe  dà  o  mefmo  titulo  de  Santo ,  &  Monge  de  S.  Bento. 
Feíkjafe  a  3.  de  Janeiro,  &  de  fora  ficaram  algumas  relíquias  ,  com  quefecon- 
íbla  o  povo  de  Galliza,&  Por  tugabque  o  frequentaõ  com  fuas  romagens.  Elles 
annos  paíTados  o  mudou  o  AbbadeFrey  Bento  Machado  para  tumulo  alto  dou¬ 
rado  junto à  porta  da  Sancriftia.  Tem  fermofa  Igreja  de  tres  naves,  bella 
clauftra  com  hum  chafariz  no  meyo  de  nova  invençau ,  &  bem  obrado, grande, 
&  boa  cerca ,  com  dous  mil  cruzados  de  renda  em  dizimos  ,  &  fóros.  Antiga- 
mente  teve  mais,  com  que  ajudou  a  povoar  Valença,  &  fundou  nella  as  Igrejas: 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  &  ade  Chrifteio.  Todos  os  noílòs  Rcys  o  favore- 
cèraõ,  particularmente  ElRey  Dom  AíFonfoo  Segundo,  que  o  deixou  por  her¬ 
deiro  de  toda  a  fua  prata  lavrada  ,  para  que  leus  Religiofos  o  encomendaífem  a 
Deos.  O  Infante  Dom  Pedro  Conde  de  Barcellos,  filho  delRey  Dom  Diniz, 
o  reedificou ,  quando  nelle  viveo  quatro  annos ,  fendo  Fronteiro  contra  Galli- 
za.  Paífou  com  os  mais  a  Commendatarios,  &  deftes  por  Bulia  de  Sixto 
Quinto  tornou  àCongregaçaõ  de  S.  Bento  com  grandes  oppofiçoés  dos  Mar- 
quezes  de  Viila  Real ,  que  queriaõ  fer  Padroeiros,  &  aprefentallo ,  &  por  ceifa¬ 
rem  das  demandas  que  trazião,  lhe  largàraõ  os  Frades  muitas  Igre  jas  fó  por¬ 
que  os  deixaííe:  &  ainda  conferva  dezafeis  Benefícios,  a  mayor  parte  fimples,  de 
oitenta,  &  cem  mil  reis,  que  dà  o  Dom  Abbade.  Tinha  quatro  Coutos,  o  do 
Mofteiro ,  que  era  maycr  do  que  hoje  ,  o  de  Viiiarinhq ,  o  das  Perreiras ,  &  o  de 
Rebordaés ,  eftes  tres  últimos  fe  acabaram  ,  &  o  Mofteiro  fe  atenuou  com  a  vifi- 
nhança  dos  Marquezes.  Tem  duzentos  ôc  fetenta  vifínhos ,  aosquaes  admini- 
ftra  os  Sacramentos  hum  Cura  fecular ,  que  aprefentam  os  Frades  defte  Con¬ 
vento.  NeftaFreguefia  no  lugar  deTardinhade  junto  da  fonte  doTorninho 
nafceo  S.Theotonio ,  primeiro  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  &  Padroeiro 
dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoíiinho,  &  na  mefma  cafa  defeuspays  eftà 
huma  Ermida  defte  Santo  filho,  &  huma  grande  relíquia  de  feus  oíTos,  pelos 
quaes  obra  Deos  grandes  milagres.  A’ viftada  Viila  ,  em  hum  monte  diftante 
mey  a  legoa ,  eftà  huma  Capeila  de  NoíTa  Senhora  do  Faro ,  nome  que  tomou  òe 
hum  facho,  que  alli  houve,  he  imagem milagrofa  ,  &  por  iíTobufcada de  mui¬ 
tos  :  entre  os  mais  prodigios  notáveis ,  que  tem  feito ,  he  hum,  que  eftando  em 
África  cativo  de  Mouros  hum  homem  defta  terra,  &  tam  maltratado ,  que  o 
trazião  com  hum  grilhão  nos  pés ,  encomendoufe  a  efta  Senhora  devotamente, 
pedindolheofoccorreífeemtam  grande  miferia ;  foy  ella  fervida,  que  deitan¬ 
do  fe  na  cama  efte  homem  à  noite  em  Berberia ,  amanheceífc  à  porta  defta  Ca- 
pella  com  c  mefmo  grilhão  nas  pernas,  o  qual  para  memória  eftà  pendurado 
na  Capeila  mór  defta  Ermida ,  &  humas  moedas,  que  lançàraõ  pela  boca  muitos 
endemoninhados,  que  a  Senhora  livrou,  tirandolhes  dos  corpos  os  Demonios, 
que  os  atormentavão.  Junto  a  efta  Capeila  de  NoíTa  Senhora  eftà  huma  Ermi¬ 
da  de  Santa  Anna,  outra  de  S.  Vicente  fituada  em  hum  monte  abaixo  do  lugar 
das  Zenhas  junto  à  Cacharia  ,  &  outra  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo,  de  que  he 
adminiftrador  DamiãodeLançois&  Andrade. 

S.  Salvador  de  Gandara,  Abbadia  da  Mitra,  que  fe  compoem  âc  huma 
terça,  rende  efta  oitenta  mil  reis,  as  outras  duas  cento  &  vinte  mil  reis,  leva-as 
a  Mefa  Arcebifpal ,  tem  cento  &  oitenta  vinhos.  Efta  Igreja  com  feu  Couto, 
que  hoje  não  tem ,  deu  a  Rainha  Dona  Thercfa ,  &  feu  filho  ElRey  Dom  Affon- 
fo  Henriques  a  Dom  AífonfoBifpodeTuy ,  &  àquellaSè  cm  3.  de  Setembro. 

da 
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da  era  de  i  id}.  que  he  anno  de  i  127.  Sandoval  na  Igreja  de  Tuy  foi.  1 12. 
Tem  efta  Freguefia  tres  Ermidas ,  S-  Payo  no  lugar  de  Picoins,  Santo  An  onio 
do  Pinheiro,  junto  à  ertrada  que  vay  para  Tayaõ ,  &  NoíTa  Senhora  da  Concei¬ 
ção. 

Santa  Marinha  de  Tayaò ,  Yigairaria  do  Morteiro  de  S.  Fins ,  rende  trin¬ 
ta  mil  reis ,  &  para  os  Padres  da  Companhia  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta 
&dous  viíinhos,  &  huma  Ermida  de  S*  Lourenço  em  hum  monte  alto  da  parte 
do  Nafcente ,  de  que  he  adminirtrador  Bento  de  Lima  Lobo. 

Santa  Eulalia  do  Cerdal ,  repartida  em  dous  Benefícios ,  hum  fímples ,  que 
rende  fetenta  mil  reis,  outro  Abbadia  ,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis;  ambos  forãode  vários  Padroeiros  ,  como  fe  pode  ver  no  Archivo  da  Sèdc 
Braga :  erão  os  Barbofas  de  Aborim  ,  Garcias ,  &  Gondins ,  Pereiras,  &  outros 
por  herança ,  &  poder ;  mas  em  tudo  veyo  a  entrar  Gabriel  Pereira  de  Cartro, 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  cujos  defcendentes  o  confervão:  tem  tre¬ 
zentos  viíinhos ,  &  boas  trutas  em  feu  pequeno  rio.  Aqui  ertão  ruínas  da  Tor¬ 
re  de  Bacelar ,  Solar  derte  appellido,que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  hum 
bacelo  verde  de  duas  vergonteas  retorcidas ,  portas  em  palia  com  quatro  ca¬ 
chos  de  purpura ,  timbre  hum  meyo  Leopardo  de  ouro  com  huma  folha  de  par¬ 
ra  fobre  a  cabeça.  Achamos  noticia  dertaCafa  já  com  antiguidade  em  tempo 
delRey  Dom  Diniz  ,  &  de  feu  fílho  ElRey  Dom  AfFonfo  o  Quarto,aqualpof- 
fuía ,  âc  a  Honra  de  Mira  Aífonfo  Gil  Martins,  que  fervio  muito  aos  ditos 
Reys  contra  Galliza  nas  guerras  ,  que  por  feu  mandado  lhe  fez  feu  fílho  o  In¬ 
fante  Dom  Pedro ,  Conde  de  Barcelíos,&  por  iífo  lhe  concedeo  o  Conde  gran¬ 
des  privilégios,  eftando  no  Morteiro  de  Gayfem  em  tres  de  Novebro  de  1284. 
Cafcu  com  Dona  Melia  Gil ,  dos  quaes  defcendeo  Yafco  Gil  Bacelar ,  fenhor 
deíla  Cafa  &c  Honra,  cafado  com  Elena  Gomes  de  Abreu,  filha  de  Yafco  Gomes 
de  Abreu ,  fenhor  da  Caía ,  £c  Couto  de  Abreu ,  o  qual  com  fua  mulher  viverão 
em  tempo  des  Reys  Dom  Fernando,  &  Dom  João  o  Primeiro, a  cu  jo  filho  her¬ 
deiro  Rui  Vaz  Bacelar  pelos  muitos  ferviços  que  fez  em  África ,  &  na  guerra 
de  Cartella  em  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o  Quinto, lhe  confirmou  o  fenhorio 
em  Touro  a  17.  de  Março  de  1476.  Cafou  com  Tareja  Gil  Bacelar, dos  quaes 
foy  filho  Fernão  Rodrigues  Bacelar ,  que  cafando  com  Leonor  Pereira  de  Caf» 
tro  tiveráo  filho  a  João  Rodrigues  de  Abreu  Bacelar ,  que  cafou  com  Guiomao 
Aífonfo  de  Abreu, de  que  teve  a  Manoel  Vaz  Bacelar, que  cafou  com  Dona  Lecn 
nor  Aífonfo  Bacelar,  dos  quaes ,  entre  outros,  nafeeo  Vafco  Rodrigues  Bace¬ 
lar,  que  cafou  com  Dona  Ines  Pereira  Soares ,  dos  qu  ies  foy  filho  Antonio  Vaz 
Pereira  Bacelar ,  que  cafou  duas  vezes ,  &  da  primeira  teve  a  Braz  Pereira  com 
fucceffaõ  ,  de  que  lhe  morrèraõvalerofamente  dous  filhos  nertas  guerras  paf- 
fadas;  &  da fegunda ,  que  fe  chamou ConrtançaMalheiro  Pereira,  teve  a  Mar¬ 
cos  Malheiro  Pereira  Bacelar ,  que  de  fua  mulher  Dona  Elena  de  Meireles  Soa¬ 
res  teve  a  Antonio  Pereira  Sotomayor,  Commendador  de  Viila-nova  de  Mil 
fontes ,  a  F rancifeo  Soares  Malheiro,  que  foy  Mertre  de  Campo ,  a  Carlos  Ma¬ 
lheiro  Pereira,  Tenente  General ,  &  Mertre  de  Campo ,  a  Manoel  Pereira  Bace¬ 
lar,  que  foy  Capitão ,  a  João  Pereira ,  que  paííou  à  índia ,  outro,  que  lhe  mata¬ 
rão  na  guerra ,  a  Dona  Confiança,  mulher  de  Duarte  Cláudio  ,  Commendador 
deTangil,  Loreines  de  nação,  &  criado  do.fenhor  Infante  Dom  Duarte,  a  quem 
aírirtiofideÜírimamente,emquantoihêiJtiroua  vida  noCailello  de  Milão,  aon¬ 
de  mor  eo  prezo  na  Acclamacãodo  fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto, &  a  Dona 
Margarida  fegunda  mulher  de  Felix  Pereira  de  Cartro  3  Capitão  mórde  Mon- 
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cão  ,  como  tudo  conífa  dc  varias  ccrtidoens  autenticas ,  que  eu  vi.  Ainda  ha 
alguns  homens  honrados ,  que  fe  appeilidão  ailim.  Huma  Aldea  ,  que  chamão 
Gondim,  teve  Torre  ,&  Cafa,  chamada  o  Paço  de  Gondim,  de  cuja  pedra  lavra¬ 
da  fe  fez  huma  preza  de  regar  campos ,  &  huns  aííentos  ,  para  que  fe  veja ,  cm 
que  parão  muitas  vezes  grandes  Paços.  Eitc  era  Solar  tios  Gondins ,  cujos 
dcíccndentes  dizem ,  lhe  deu  principio, &  nome  hum  fidalgo  Franccz,que  veyo 
para  eífa  terra  ajudar ,?  conquiífa  ,  que  hiamos  fazendo  aos  Mouros ,  o  qual 
cra  da  Cafa  de  Contim  naquelle  Reyno,  em  q  te  havido  grandes  Príncipes.  Tem 
cs  Gondins  por  Armas  cm  campo  de  prata  tres  Leões  rompentes  de  vermelho 
em  roquete  ,  armados  dc  preto,  timbre  hum  Leaõ.  O  Licenciado  Manoel  de 
Araújo  de  Caífro  no  feu  livro  manu-eferi to  traz  os  Lecens  azuis  armados  de 
vermelho.  O  primeiro  ,  de  que  achamos  noticia ,  he  Garcia  de  Gondim  ,  pelo 
que  alguns  fc  appeilidão  Garcias,  &  Gondins;  ha  muitos,  em  que  entraõ  alguns 
com  foro  de  fidalgos,  &  nobres  em  Viana,  Ponte  de  Lima,  Abrantes,Santarem, 
&  por  cafamento  abrangem  a  mais  partes.  Ha  também  aqui  huma  Cafa  nobre, 
a  que  chamão  o  Fojo,  em  que  fempre  vivèraõ  Cavalleiros  honrados  da  familia 
de  Caldas  ,  &  por  defeendente  feu  a  poíluc  Bento  dc  Lima ,  Cavalleiro  da  Or¬ 
dem  de  Chtiífo ,  &  Sargento  mór  de  Guimaraens.  Tem  eífa  Frcgucíia  em  feu 
deífricio  as  Ermidas  feguintes,  Santa  Anna ,  de  que  he  adminiífrador  Bento  de 
Lima  Lobo ,  Noífa  Senhora  da  Ajuda ,  que  adminiílra  Álvaro  da  Rocha  de  Sou- 
tã ,  Santo  Antonio,  de  que  he  adminiífrador  o  Capitão  Eífrangeiro  Jorge  de 
Lima  de  Creta  ,  NoíTa  Senhora  do  Amparo ,  de  que  he  adminiíFrador  João  Pe¬ 
reira  Earbofa  de  Coura,  S.  João,  quehe  do  Padre  Antonio  Rodrigues, S. Bento 
cia  Lagoa  antiga,  que  cífánaGandera,  que  vay  para  S.  Miguel  de  Fontouro,& 
S.  Sylveífre  no  alto  do  monte,  &  hum  Convento  de  Capuchos  da  Província  de 
Santo  Antonio  da  Invocação  de  NoíTa  Senhora  doMoíleiro ,  fituadoem  hum 
monte  da  parte  do  Nafcente  com  grandes  arvoredos  em  fua  cerca  ,  dentro  da 
qual  ha  huma  fonte  nativa  com feusaflentos  de  pedra  à  roda,  &  hum  chafariz 
com  huma  Hidra  botando  agua  por  muitas  bocas.Fundàraõ  efte  Convento  pe¬ 
los  annos  de  1 3<?2.Frey  Diogo  das  Aífurias ,  &  Frey  Pedro  Marinho ,  Varoens 
de  grande  efpirito  ,  filhos  da  Província  de  Santiago  :  hc  feu  Padroeiro  Sua  Ma- 
gefíade  pela  Cafa  de  VillaReaL 

S.  Miguel  de  Fontouro ,  Abbadia  da  Cafa  de  Aborim ,  &  de  outras ,  parti- 
cular mente  dos  defeendentes  de  Gabriel  Pereira  de  Caífro ,  rende  duzentos  & 
quarenra  mil  reis,  tem  duzentos  &  cincoenta  viíinhos ,  &  eífas  Ermidas ,  Santo 
Antonio,  de  que  he  adminiífrador  Domingos  Ferreira  Santarém  ,  o  Arcanjo 
S.  Gabriel,  que  eífá  no  montinho,  com  fua  deveza,S.  Francifco  ,  de  que  he  ad- 
miniürador  Braz  Antunes,  NoíTa  Senhora  do  Populo ,  de  quehe  adminiífra¬ 
dor  Francifco  Pereira  de  Torres  novas ,  &  NoíTa  Senhora  da  Guia ,  de  que  hc 

adminiífrador  Francifco  Barbofa  Brandaõ* 

S-  Juliaõ  da  Sylvahe  Abbadia  do  Arcebifpo,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
&  da  ametadé  dos  frutos  fe  faz  hum  Beneficio  íimples,  data  do  Summo  Pontí¬ 
fice  ,  &  Ordinário ,  rende  feíícnta  mil  reis  :  deu  ametade  deífc  Padroado  em 
troca  de  outros  ElRey  DomDiniz  ao  Bifpo  de  Tuy  Dom  Joaõ  íernsndes  dc 
Sotomayor  no  anno  de  1 308.  tem  cento  &  feíTenta  vifmhos ,  &  eífas  Ermidas,  o 
Efpirito  Santo  junto  à  Igreja  Matriz,  de  que  he  adminiífrador  o  Capitaõ  mór 
Gonçalo  Teixeira  Coelho,  NoíTa  Senhora  da  Piedade  no  Lugar  do  Razo,  de  que 
he  adminiífrador  Jofeph  de  Abreu  Sotomayor,  &  S.  Sebaífiaõ,  que  eilá  no  mon¬ 
te  na  eíf  rada,  que  vay  para  Sapardosv  Aqui  eífá  a  Torre  daSylva,  cabeça,  & 
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Solar  defla  Real  família,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  prata  hum  Leaõ  de 
purpura  armado  de  azul ,  timbre  o  Leaõ. 

Santa  Maria  da  Sylva,  Abbadia  que  aprefentão  com  referva  ordinaria  os 
Frades  de  Oya ,  Convento  grande  da  Ordem  de  S*  Bernardo  no  Reyno  de  Galli¬ 
za,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  temfeírenra  &  oito  viíinhos  ,&huma  Ermida 
de  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  de  que  he  adminiílrador  Gafpar  Mendes  Cal¬ 
das. 

S.  Pedro  da  Torre ,  foy  antigamente  Villa  com  termo ,  &  deíle  modo  fc 
confervavaatrcsde  Setembro  de  1125.  em  que  a  Rainha  Dona  Therefa  ,  &  El- 
Rey  Dom  AffonfoHenriquezaderãoa  Dom  AffoníoBifpo  deTuy,  &  àquella 
Igreja , larga ndolhe todo  odireito  Real  ^que  neila  tinhão,  &quc  nenhum  ho¬ 
mem  de  qualquer calidadeque  foífe ,  puietfe  entrar  em  feus  termos.  He  agora 
repartido  ede  Beneficio  em  dous,hum  Abbadia  curada-»  que  rende  cento <5c 
cincoenta  mil  reis,  data  deSua  Mageilade  pela  Cafa  de  Villa  Real,  outro  lim- 
ples ,  que  rende  cem  mil  reis,  aprefentação  do  Papa  ,  &  Ordinário:  tem  cento 
&dous  viíinhos,  ôchuma Ermida  de  S.  Sebaiiião,  que  eílána  eilrada  junto  ao 
Cruzeiro. 

S.  Salvador  de  Arão,  Abbadia  de  Sua  Mageilade  pela  Cafa  de  Villa  Real, 
rende  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  oitenta  viíinhos. 
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Da  Villa  de  Caminha. 


TRes  legoas  de  Viana  para  o  Norte  tem  feu  aííento  a  Villa  deCaminha ,  a 
qual  fica  entre  dous  rios,  o  Minho ,  que  corre  do  Norte  para  o  Sul  ,  &  o 
Coura,  quecorre  do  Nafcente  para  o  Poente ,  o  qual  metendofe no  Minho  fahe 
ao  mar  ,&  ambos  juntos ,  &  encorporados  fazem  duas  barras ,  huma  que  he  a 
•  de  Portugal,  &  a  outra  de  Galliza :  &  a  caufa  deílas  duas  barras  he  a  fortaleza 
da  Infoa ,  corrupto  de  Infula ,  que  eílá  no  mar ,  &  as  divide.  He  cíla  fortaleza 
humCaílelIo  de  cinco  baluartes  com  fua  artilharia,  &  tem  dentro  hum  Con^ 
vento  de  Frades  Capuchos  da  Província  de  Santo  Antonio  ,  cm  que  refídem 
nove  Religtofos,  o  qual  fundou  Frey  Diogo  Arias ,  natural  das  Aílurias ,  peloç 
annosde  1392-  comcfmolas  do  povo.  Para  a  parte  do  Naícente  fica  a  barra 
Portugueza,  &  para  a  do  Norte  a  barra  Gallega ,  no  fim  da  qual  começa  o  Rey¬ 
no  de  Galliza  com  o  monte  dc  S.  Tecla,  ficando  por  todas  as  partes  eíla  forta¬ 
leza  cercada  dc  mar. 

Foy  fundada  eíla  Villa  por  Caminio ,  fidalgo  iüuílre  de  Galliza ,  fenhor 
da  Cafa  de  Caminho,  donde  tomou  o  nome ,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 
na  Poblacion  General  de  Efpanha  foi.  1 41.  Depois  fedeílruío,&airandou  po¬ 
voar  El  Rey  Dom  AíFonfo  o  Terceiro  pelos  annosde  i2<Sç.ElRey  DomDiniz 
a  augmentou  ,  &  lhe  deu  omefmoforal  deValença  aos  24.  de  julho  de  1284. 
Outros  Rcys  a  fizerão  Couto ,  que  vale  a  todo  homiziado  ,  não  fendo  crime 
contra  kfa  Mageílade  Divina,  ou  humana;  tem  voto  em  Cortes  no  terceiro  lu 
gar  do  banco  treze  da  parte  direita.  ElRcy  Dom  Affonlò  o  Quinto  fez  Conde 
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defta  Villa  a  Pedro  Alvarez  de  Sotomayor,  Vifconde  deTuy,&fenhordaCafa 
de  Sotomayor  em  Galliza,  donde  fe  paíTou  a  efte  Reyno ,  fervio  ao  dito  Rey,& 
por  fua  filha  Dona  MayordeZuniga  he  Texto  avò  de  Gonçalo  Affoníb  Pereira 
de  Sotomayor,  Alcayde  mór  delia*  Foy  também  cabeça  de  Ducado  ,  cujo  titu¬ 
lo  deu  Felippe  Quarto  Rey  de  Caftella  a  Dom  Miguel  dc  Menezes ,  filho  do 
Marquez  de  Villa  Real* 

Pbrtificão ,  &  defendem  a  efta  Villa  tres  muralhas ;  a  primeira  he  antiga, 
com  feus  muros  todos  de  cantaria  com  dez  Torres ,  &  quatro  portas,  que  làõ 
a  da  Villa  ( fobre  a  qual  cm  huma  torre  alta  eftá  o  Relogio  )  a  do  Sol ,  a  porta 
nova ,  &  a  da  torre  do  Marquez ,  que  em  outro  tempo  tby  de  grande  ferventia 
para  os  navios ,  que  junto  a  ella  eftavão  no  rio  Minho  com  hum  caes  muito 
grande  de  cantaria ;  porém  como  asareas  tudo  cobrirão  ,  fe  perdeu  o  uíb  defta 
porta,  &  fe  fechou  de  pedra:  chama-fe  a  Torre  do  Marquez  ,  porque  no  tempo 
que  o  Duque  de  Caminha  nellaaílift  ia  ,  o  feu  Palacio  le  eftendia  até  efta  tor¬ 
re,  &  delia  via  o  rio  Minho  ,  mar,  &  navios,  &  hoje  eftá  nellc  o  corpo  da  Guar¬ 
da*  Perto  defte  Palacio  eílá  a  Igreja  Matriz  ,obra  fumptuofa  ,  por  Ter  toda  de 
pedra  de  cantaria  bem  lavrada  com  fua  torre  dos  finos,  tem  duas  naves  alèm 
do  corpo  da  mefma  Igreja,  com  feis  Capellas  todas  de  abobeda ,  &  dezafeis  Al¬ 
tares,  a  laber,  o  da  Capella  mór ,  orago  NoíTa  Senhora  da  Aflumpção,  Padroeira 
defta  V illa;  o  Altar  da  Capella  do  SantiíTi  mo  Sacramento ,  o  da  Capella  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Rofario,o  da  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  Defterro ,  aonde  cinco 
Sacerdotes  rezão  cm  Coro  todos  os  dias  oOtíicio  Divino  com  Mifia  canta¬ 
da  5  o  Altar  de  Santa  Catherina,  o  de  Santo  Antonio,  o  de  NoíTa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  ,  &  o  de  Santa  Luzia*  A  Capella  dos  Mareantes,  o  Altar  de  S*  Braz,  ode 
Santo  Amaro,  o  de  S*  Carlos ,  o  da  V era  Cruz ,  &  o  de  Santa  Margarida.  A  Ca¬ 
pella  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade,  &  o  Altar  dc  S*  Caietano*  Tem  tres  Sancri- 
ftias ,  que  faõ  a  principal ,  a  do  Santiílimo  Sacramento,  &  a  da  Capella  dos  Ma¬ 
reantes.  Lançou-fe  a  primeira  pedra  nefta  Igreja  aos  4..  de  Abril  de  14.88.  a 
qual  fundàraõ  os  moradores  com  grandes  dadivas ,  que  lhes  deu  EIRey  Dom 
Manoel :  logo  foy  Abbadia  ,&o  feu  ultimo  Abbade  Dom  André  de  Noronha 
da  Cafa  dc  Villa  Real ,  de  quem  era  o  Padroado ,  o  qual  foy  fegundo  Bifpo  de 
Portalegre  noanno  de  iyóo.  Extinguio-fe  ,  &provendoa  de  Reytor,  dos  dí¬ 
zimos  fe  fizerão  quatro  Preftimonios  da  Ordem  de  Chrifto  ,  tudo  data  dos 
Marquezes,  de  quem  paíTou  a  Sua  Mageftade.  O  primeiro  Reytor  chamoufc 
Balthefarda  Nobrega  nafeido  cm  Villa  Real.  Tem  ricos  ornamentos ,  muita 
prata,  &  Imagens  devotas  de  galharda  efeultura,  a  principal  hehuma  de  Chrifto 
no  paíTo  do  Ecce  Homo ;  eftâ  na  Capella  dos  Mareantes  em  hum  nicho  fe¬ 
chado  ,  fó  em  alguns  d  ias  folemnes  o  abrem  para  que  o  vejão ;  homens  defta  Villa 
o  trouxerãode  Inglaterra,  quando  lá  entrou  aherefia ,  &;  deitàraõ  fora  as  Ima¬ 
gens. 

A  fegunda  fortificação  hc  moderna ,  feita  de  pedra  de  alvenaria ,  toda  cer¬ 
cada  ao  redor  com  fua  cava  pela  parte  de  fora  ,  &  além  da  cava  tem  contra-ef- 
carpa*.dentro  defta  fortificação  eftá  a  mayor  parte  do  povo ,  &  o  Convento  dc 
Santo  Antonio  de  Frades  Capuchos  ,  que  fundou  o  Marquez  de  Villa  Real  Dom 
Miguel  de  Noronha ,  pelos  annos  de  161 8.  em  que  relidem  dezoito  Frades: 
eftá  também  a  praça, que  he  muito  plana,  &  efpaçofa ,  com  hum  grande  chafariz 
no  meyo  delia  com  feis  bicas,  &  defronte  delia  a  Igreja  da  Mifericordia ,  que  fe 
principiou  no  anno  de  15  fi.  &  neftes  fe  forma  com  renda  capaz  para  o  Hof- 
pital  ordinário ,  alèm  dc  outro  j  que  ha  dclRey ,  &  fe  fez  no  tempo  da  guerra* 
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para  os  Soldados.Temhuma  devota  Imagem  de  Chrifto  crucificado ,  quí  vcyo 
de  Flandes  no  anno  de  1 574*.  &  tanta  he  a  fè,  que  nella  tem  os  moradores  ,  que 
cm  occafíoens  de  grandes  Invernos ,  ou  fccas  a  levaõ  em  prociíTaõ  pelas  ruas, 
pedindo  a  Deos  melhor  tempo,  &  logo  o  Senhor  lho  concede*  Tem  eiia  íegun- 
da  fortificação  feis  portas  ,  a  primeira  chamada  a  porta  nova,  a  fegunda  dcS« 
Antonio,  a  terceira  daCorredoura  ,  a  quarta  huma  porta  falia,  que  vay  para 
Arga  de  Coura  para  hum  revellim,  que  eftá  fòra  da  fortificação  j  a  quinta  a 
porta  do  cacs ,  &  a  fexta  a  do  açougue. 

A  terceira  fortificação  he  mais  antiga  que  a  fegunda  ,  feita  pelo  mefmo 
modo  com  fua  cava  fomente^  dentro  delia  hafó  huma  rua  comprida, que  cha- 
mão  da  Mifericordia ,  em  que  vivem  os  homens  do  mar ,  &  hum  Moíteiro  dc 
FreyrasFrancifcanas,  cuja  Padroeira  he  NoíTa  Senhora  da  Mifericordia  ,  o 
qual  fundou  Dom  André  de  Noronha,  Biípo  de  Portalegre  pelos  annos  de 
1561.  Tem  no  Coro  huma  Imagem  dc  Noiia  Senhora  da  Conceição  muito 
milagrofa,  aííim  pelo  que  obra,  como  por  fer  defeuberta  prodigiofa mente  no 
areal  do  Gabedelio  em  hü  caixão  de  madeira  enterrado  na  area,&  por  aili  perto, 
dizem,  foy  achada  pelo  mefmo  modo  a  Imagem  de  S.  Sebaflião,  que  eftá  fora 
da  Villa,  tão  milagrofa ,  que  havendo  peftc  no  termo.,  nunca  na  Vílla  entrou, 
pelo  que  os  moradores  a  venerão  muito.  Tem  eiia  terceira  fortificação  ,  que 
he  a  exterior ,  huma  fó  porta,  qtie  chamão  de  Viana,  &hum  poftigo  que  vay 
para  o  rio  Minho* 

Tem  eíf a  Villa  quatrocentos  &  cincoenta  vifinhos  com  nobreza,  &eftas 
Ermidas ,  NoíTa  Senhora  da  Piedade ,  S*  João ,  S*  Sebaflião ,  &  NoíTa  Senhora  de 
Guadalupe  da  parte  de  fora  junto  às  fortificaçoens,  &  outra  de  NoíTa  Senho¬ 
ra  da  Graça.Tem  muitas  cafas  boas  com  terreiros  para  feftas,  muitos  poços,  & 
da  parte  de  fora  das  fortificaçoens  tem  perto  a  fonte  da  Villa ,  a  fonte  de 
Pafcoal  Rodrigues ,  a  da  Urraca,  a  de  Senande ,  &  a  da  Cavana*  He  bem  pro¬ 
vida  de  pão ,  milho ,  centey  o ,  cevada ,  feijão ,  linho  Gallego,  Mòurifco,  &  ca- 
namo,  frutas,  hortaliças,  algum  vinho,  gados,  muita  caça, muito, &  bom  mel,& 
cera*  De  pefea  excede  a  todos  os  mais  povos  deftas  partes ,  &  do  melhor 
peixe  do  Reyno  ,  pefcandofe  não  fó  no  mar  o  que  ellc  dá,  mas  no  rio  corvi- 
nas,  folhos,  falmocns,  lampreas,  faveis,  trutas,  muges,  tainhas,  lingoados, 
aze  vias ,  negros,  folhas ,  que  poftas  de  fumo,  faõ  admiráveis,  bogas,  &  efea- 
lhos  tão  feledlos  no  fabor  ,  que  daqui  fe  mandão  para  toda  a  parte ,  em  que 
faó  muy  eftimados;  tem  pouca  lenha,  &  baftante  criação  de  gados,  &:  beítas, 
com  feira  franca  o  primeiro  dia  década  mez.  Tem  dado  grandes  Muficos 
para  Religioens ,  ôcCapellas  Reaes  de  Portugal ,  &  Caílella ,  Cafa  de  Bragan¬ 
ça^  Sè  de  Braga.  OSereniflimo  Rey  Domjoaõ  o  Quarto,  que  eftimou  mui¬ 
to  eiia  Arte  ,  mandou  imprimir  à  fuacufta  fora  do  Reyno  os  livros ,  que  dei- 
la  compoz  Joaõ  Soares  Rabello ,  o  mais  infigne  Compofítor  de  Solfa ,  daqui 
natural,  que  nefte  feculoteve  Europa.  Nas  letras  deu  o  grande  Pedro  Bar- 
bofa ,  famofo Jurifconfulto ,  que  reformou  as  Ordenaçoens  do  Reyno ;  o  faze¬ 
rem-no  alguns  de  Viana,  he  porque  fendo  aqui  nafeido,  aonde  feu  pay  era 
morador  ,  recebendo  efte  certo  aggravo  dos  criados  dos  Marquezes  de  Villa 
Real ,  fe  foy  com  fua  familia  para  Viana ,  levando  já  efte  filho  ,  que  lá  fe  criou. 
E  neftas  ultimas  guerras  teve  muitos  Cabos  delia ,  Capitaens  de  CaYallos ,  & 
Infantaria,  &Meftres  de  Campo,  não  fó  nefta  Província,  &  Reyno,  mas  em 
fuas  Conquiftas* 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores,  Pro- 

cu- 
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c  urador  do  Concelho ,  todos  de  eleição  triennal  do  povo ,  a  que  prefidc  o  Ou¬ 
vidor  ,  vao  as  pautas  a  SuaMageftade  pelo  Tribunal  da  Cafa  de  Bragança ,  a 
quem  eftà  unida,  &  lá  eícolhe  dos  nomeados  os  que  hão  de  fervir  cada  anno, 
quatro TabeliaesdoJudiciai,& Notas,  Meirinho,  Diftribuidor,  Enqueredor, 
&  Contador  andão  juntos,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão  ,  Juizdos  Direi¬ 
tos  Reaes,  a  quem  toca  tomar ,  &  dar  conta  de  tres  em  tres  annos  a  Sua  Magef- 
tade  do  rendimento  da  dizima  do  pefeado ,  com  feu  Efcrivão ,  outro  do  Cou¬ 
to, que  efereve  em  hil  livro  os  homiziados  que  aqui  fe  vem  acoutar ,  &  lhes  paf- 
fa  cartas,  &  certidoens,  todos  data  delRey, Juiz  da  Alfandega,Efcrivão,&  Al¬ 
moxarife,  Efcrivão,  &  Recebedor  dos  tres  por  cento ,  Efcrivão  das  Sizas  anne- 
xo  ao  da  Alfandega,  faõ  da  Coroa,  Alcayde  que  ferve  de  Carcereiro ,  aprefen- 
tação  triennal  do  Alcayde  mór.  Agentedefta .  Villa, &  feu  termo  fecompoem 
de  quatro  Companhias ,  que  todas  paífaõ  de  mil  oc  feifeentos  homens  ,  &  tem 
mais  de  guarnição  quatroCompanhias  de  Infantaria  paga.  No  Cabedellotem 
Sua Mageílade  huma  mata  de  fovereiros ,  &  outras  lenhas,  chamada  Camari- 
do  ,  em  que  traz  muita  caça  de  coelhos,  difto  tratão  os  Alcaydes  mores.  No 
principio  que  Portugal  começou  a  fer  Reyno  feparado  dos  mais  de  Efpanha, 
era  mais  dilatado  o  termo  defta  Villa  ,  de  que  fe  tirou  todo  o  que  fe  deu  a 
Villa-nova  de  Cerveira,  quando  de  novo  fe  fundou,  hoje  tem  asFregueíias  fe- 

guintes.  .  . 

N.  Senhora  da  Encarnação  de  Villarelho,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria 
da  Villa ,  que  aprefenta  o  Reytor ,  rende  cincoenta  mil  reis ,  &  os  dizimos  faõ 
dos  Preftimonios ,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santiago  deCreftello,  Abbadia  que  foy  da  Cafa  de  Villa  Real ,  &  hoje  he 
da-Cafa  do  Infantado  rende  noventa  mil  reis,  tem  cincoenta  &  feis  vifi- 

nhos.  ^  • 

S.  Payo  de  Molledo  ,  Reytoria  da  mefma  aprefentação ,  rende  cem  mil 
reis :  dos  dizimos  fe  fazem  dous  Preftimonios  da  Odem  de  Chrifto  ,  cada 
hum  de  noventa  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  vi finhos*  Nefta  Freguefia 
Junto  do  mar  eftá  huma  Capella  de  Santo  Ifidoro ,  he  Igreja  tão  pequer^  *  co¬ 
mo  antiga,  toda  deabobeda ,  &  o  que  a  faz  muito  celebre  he  huma  Irmanda¬ 
de  ,  que  nella  ha ,  em  que  andão  unidas  por  voto  quatorze  Fregueíías  defte 
termo,  &  do  de  Viana,  confirmada  pelos  Summos  Pontífices,  Clemente,  &  Ur¬ 
bano  Oitavos,  concedcndolhe  ambos  muitos  privilégios  ,  &  indulgências; 
feu  principio  não  fe  fabe  ,nema  caufa;  prefume-fe  que  algum  grande  aperto 
de  fome,oupefte  os  incitou  a  tomarem  por  Padroeiro  eile  Santo,  &  lhe  fíze- 
rão  voto  por  fy ,  &  feus  defeendentes  a  lhe  guardarem,  o  dia ,  &  fazerem  do¬ 
ze  prociíTocns  a  differentes  Igrejas  defte  Concelho ,  a  que  faõ  obrigados 
irem  com  fuas  Cruzes  todos  os  Parochos,  &  Clérigos  nellas  moradores,  & 
hum  homem  de  cada  cafa,  &  hecondenadoo  que  falta  :  em  todas  tem  MiíTa 
cantada  ,  huma  fe  faz  em  fetc  de  Julho ,  vão  pela  Villa ,  vem  a  Camara  efpera- 
los  ao  Mofteiro  das  Freyras,  donde  os  acompanha  atè  a  Igreja  Matriz  ,  em 
que  o  Reytor  por  obrigação  lhes  tem  expofto  o  Santiílimo ,  alli  canta  huma 
oração  o  Mordomo  da  Confraria ,  a  que  chamão  Ardprefte,  &  acabada,  fahem 
todos  como  entràraõ  atè  o  vao  ,  aonde  fe  embarcaò  para  S.  Bento  de  Seixas,. 
&  os  Ofíiciaes  da  Camara  fe  tornão  do  rio  para  fuas  cafas. 

Santa  Maria  de  Gontinhaès ,  Abbadia  do  Ordinário  com  alternativa  de 
Sua  Mageftade  ,em  quem  entrou  pela  Cafa  de  Villa  Real ,  de  quem  era  ,  rende 
trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  duzentos  vifínhos.  Aqui  fedivide  efte 

Aa  iij  Con- 
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Concelho  do  de  Viana  pelo  pequeno  rio  de  Ancora,  nome  que  tomou  de  huma, 
com  que  alli  lançou  ao  mar  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  a  fua  mulher  a  Rai¬ 
nha  Dona  Urraca,  que  também  por  defgraças  fe  fazem  conhecidos  muy  peque¬ 
nos  lugares. 

S.  Maria  de  Riba  de  Ancora,  Vigairaria,  rende  cem  mil  reis,  6c  os  dizimos 
cento  6c  fetenta  mil  reis  de  hum  PreíHmonio  da  Ordem  deChrirto  ,  tudo  foy 
da  Cafa  de  Villa  Real  ,  agora  he  de  Sua  Magertade  ,tem  cento  6c  feífenta  viíi- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Gundar ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Tibaes ,  de  que  fe  unio 
ao  Collegio  de  S.  Bento  dc  Coimbra ,  rende  cincoenta  mil  reis ,  6c  para  os  Fra¬ 
des  oitenta  mil  reis :  tem  fetenta  6c  cinco  vifmhos. 

S.  Eulalia  de  Orbacem ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Menxedo  em  Viana, 
rende  quarenta  mil  reis ,  6c  para  o  Abbade  cento  6c  quarenta  mil  reis  ;  tem 
cento  óc  vinte  viíinhos. 

S.  João  Bautirta  de  Arga  ertáda  parte  do  Poente  da  grande  ferra  deArga, 
que  divide  os  termos  de  Viana,  Ponte  de  Lima,  Ccura,  6c  Caminha,  6c  bem  me¬ 
tida  no  monte  efíá  erta  Igreja  de  S.  João  de  Arga, nome  q  tomou  da  mefma  ferra, 
ou  de  hum  ribeiro  aflim  chamado.  Aqui  entre  as  denías  matas,  6cefcuras  bre¬ 
nhas  fundàraõ  os  Monges  Bentos  hum  Morteiro ,  em  que  fe  recolherão  do 
mundo ;  o  tempo  certo ,  em  que  teve  principio ,  não  fc  fabe ;  alguns  entendem 
que  no  reynadodeSifebuto ,  em  que  tanto  fe  ampliou  a  Fè  Catholica  ,  outros 
que  foy  fundação  dc  S»  Frutuofo  Arcebifpo  de  Braga.  Podemos  con  jed.urar, 
que  fe  acabou  no  annodeóói.por  quanto  erta  era  fe  achou  eferita  em  huma 
padieira  da  porta  da  igreja ,  ou  de  outra  ofíicina  defte  Morteiro ,  que  vem  a  fer 
o  annode  ChrirtotLi^.  que  por  erta  montanha  viveíTem  mui  tos  Monges  fantos 
divididos ,  fazendo  vida  penitente ,  6c  que  por  alli  eílão  fepultados,  não  ha  du¬ 
vida  ,  de  que  o  vulgo  tomou  chamarlhe  fagrada*  Todos  osannos  em  6.  de 
Mayo ,  particular  dia ,  em  que  os  Catholicos  fertejão  a  S.  Joaõ  Euangelirta  de 
Ante  portam Latinam ,  vem  a  erte  Morteiro  muita  gente  de  romagem,  6c a 
mais  he  do  termo  dos  Arcos.  Perto  da  Igreja  ertá  hum  Monge  enterrado ,  do 
qual  dizem ,  que  todos  os  animaes  que  paífavão  por  cima  de  fua  fepultura, 
quebravão  as  pernas; o  que  vendo  o  íanto  Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu 
dos  Martyres,  viíitando  erta  Fregueíia,  lha  mandou  cobrir  com  huma  meya 
Lua  de  pedra ,  como  inda  tem ,  para  que  nada  paíTaífe  por  ella.  Confemfe  com 
Abbade,  6c  Monges  pelos  annosde  1346*  6c  fupporto  veyo  nas  Bulias  da  re¬ 
forma  do  Papa  Sixto  Quinto  ,  nunca  a  Religião  tomou  poíTe  delle.  Entràraõ 
em feu Padroado  osMarquezes  de  Villa  Real,  fizeraõ-no  Reytoria,  refideem 
Filgueyras  o  Parocho ,  6c  lá  vão  os  freguezes,  onde  faremos  computo  dos  di¬ 
zimos  ,  cuja  repartição  tem  derta  a  origem ,  com  o  que  lhe  entra  da  de  Covas: 
tudo  foy  data  fua,  6c  agora  he  de  Sua  Magcilade..  Aqui  ha  muitas egoas  dc 
criação ,  gados  de  toda  a  carta  ,  caças ,  6c  veaçoês  dc  lobos ,  6c  outros  bichos. 
De  tempo  anti  q ui ffírno  cortumão  muitos  homens  do  termo  dos  Arcos ,  parti- 
cularmentc  os  do  monte,  trazerem  feus  gados  grandes  a  partar  a  erte  ,  que  he 
mais  quente,  6c  algum  por  infíinto  natural  vay,  6c  vem  naquellas  conjunçoens, 
fem  que  o  levem,  ou  tragão:  pagão  dc  foro  aos  Alcaydes  mores  hum  vintém  de 
cada  cabeça. 

Na  mefma  ferra  efíá  huma  Capella  de  hum  Santo ,  a  quem  ovulgo  chama 
Santa  Aginha,  quer  dizer,  Santo  deprelfa,  conforme  a  noíTa  lingua  antiga, 
que  inda  fe  conferva  em  ruílicos ,  6c  a  cauía  he  a  feguinte.  VWia  nerte  ermo 

hum 
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fium  grande  ladrão ,  que  encontrandofe  com  hum  pobre  Religiofo  ,  de  quem 
quiz  tirar  o  dinheiro ,  que  não  tinha,  apertou  tanto  com  elle,quefe  lho  não  da¬ 
va,  o  havia  de  matar,  como  fuccedeo  a  outro  chamado  Tito  na  Cidade  dc  Can- 
dia,  aonde  S.  Jeronymo  lhe  appareceoemfórmade  Mercador  por  alguma  de¬ 
voção  ,  que  lhe  tinha  nomeyo  de  feus  latrocínios,  para  o  reduzir  ao  caminho 
da  falvação.  Poílo  o  Frade  de  joelhos ,  eíiando  o  ladi  ão  com  a  efpada  nua ,  ef- 
cufavafe  com  a  impoflibilidade  do  logro ,  mas  como  contra  eífa  caíla  de  gente 
nenhuma  jnftificada  razão  baile,  fem  quefe  lhe  fatisfaça  feu  intereííe ,  refolveo- 
fe  em  matallo.  Pediolhe  oRcligiofo  que  primeiro  o  ouviíTe  a  outro  propoíi to, 
no  que  elle  veyo ;  que  como  Deos  tinha  decretado, que  pelos  meyos  que  fe  per¬ 
dia  ,  fe  falvaíTe ,  lhe  diíTe :  Irmaõ ,  que  tiras  das  continuas  fadigas ,  que  tens  dos 
grandes  defcomodos ,  que  padeces ,  ó*  da  mà  vida  que  pajf  ts  nefte  mundo ,  bumas 
ve^es  com  rifco  ,  de  que  te  matem  os  que  roubas ,  outras  nao  dormindo  em  lugar 
certo ,  porque  te  nao  prendab ,  outras  nab  acendendo  lume ,  porque  te  nao  prefin- 
tao  ,  á"  raras  ve^es  tendo  com  que  te  fujlentes ,  ó*  nada  com  que  te  cubras , pois 
te  ejlou  vendo  quafi  nü,  &  ultimamente  hum  certo  inferno  para  tua  alma  ga¬ 
nhado  tanto  à  cufta  de  teu  corpo :  repara  bem  no  que  te  digo^á*  quanto  vay  de 
fugir  à  gente ,  para  tratar  coníferas ,  como  de  perderes  a  v\fta  de  Deos ,  fo  ga¬ 
nhares  a  do  Diabo  ;  poem  emenda  em  tua  viday  que  Deos  com  huma  boa  morte 
te  darà  a  Gloria ■  O  ladrão ,  que  já  vivia  defefperado  de  falvarfe,lhe refpondeo 
o  quanto  eíiava ,  havia  muito,  defviado  deíle  caminho, que  lhe  inculcava,&  im- 
poífibilitado  para  Deos  lhe  perdoar  os  grandes  peccados.que  tinha  feito, em  ma¬ 
tar  huns,&  roubar  a  todos  os  que  podia, mais  por  malevolência  de  feu  animo, que 
por  falta  de  conhecimento  de  feu  erro.  Tornou  o  Padre  a  inflar  contra  e if a  ob- 
íl inação, &  a  declararlhe,que  fe  Deosrigorofamente  caíiiga,  também  benigna¬ 
mente  perdoa.  E  fuppofto  de  juíliça  nam  pode  falvar  algum  ,  fem  que  primeiro 
xeíiitua  ao  proximo  o  que  deve ,  de  poder  abfoluto  pode  tu  Jo ;  &  ainda  coflu- 
ma,  quando  ao  penitente  falta  com  q  fatisfaça,  tomar  por  fua  cõta  eílas  reffitui- 
çoens  em  muitas  felicidades, que  dà  àquelles,a  quem  fe  devião  fazer,  &  que  para 
feguir  eíle  atalho, o  melhor  caminho  era  confeítarfe  de  todos  feus  peccados  com 
huma  dor  muito  grande  de  os  haver  cometido, nam  pelo  que  merecem  de  caíli- 
go,  mas  pelo  mal,  q  havia  feito, &offenfas,qire  contra  hum  tam  bom  Deoscom- 
metèra. que  antes  defejaife  morrer  mil  vezes,  q  encontrar  huma  fua  divina  von¬ 
tade  :  &  fogeitandofe  a  fatisfazer  a  penitencia  que  lhe  deífem, indubitavelmente 
teria  remedio  tanto  mal  Já  então  feito  hüa  Magdalena  arrependida  com  os  olhos 
cheyos  de  lagrimas, poílrado  por  terra  pede  ao  Frade  o  confeíTe,  o  que  fez  com 
tanta  contrição  do  penitente  ,  que  julgou  ferbaílante  para  abfolvelío  aceitar 
elle  quenomefmo  monte,  em  que  tantos  danos  tinha  feito,  continuaiíe  algum 
tempo  a  foccorrer  os  paífageiros,  que  por  alli  foíTem.  Poucos  diaserão  palia¬ 
dos  ,  quando  a  hum  Lavrador,  que  baixava  mato,  fe  lhe  entornou  o  carro,  em 
que  o  trazia,  &  eílando  na  fadiga  de  levantallo ,  veyo  ajudallo  a  iífo ;  mas  o  vil- 
Ião ,  que  o  conheceo ,  defeonfiando  de  feus  favores,  por  nam  faber  de  fua  nova 
mudança  de  vida,  deu-lhe  com  huma  enxada  na  cabeça, de  que  cahio  morto  no 
mefmo  lugar,  em  que  o  deixou.  Paífados  alguns  dias,  fendo  já  muy  p  úblicos  na 
Corte  feus  exceíTivos  dãnos,  &  chegando  ordem  delRey  com  grandes  promef- 
fas  a  quem  lho  prendeíTe ,  ou  mataíTe  ,  fahio  o  villão  dizendo  que  elle  o  tinha 
morto ,  foy  moftrar  adonde,  não  lhe  parecendo  que  em  tantos  tempos  depois 
da  morte  achaíTe  de  feu  corpo  outro  teílemunho  mais  que  alguns  oíTos,  que  as 

feras  lhe  deixaííem  5  mas  como  Deos  lhe  tinha  perdoado  por  fua  grande  contri¬ 
ção, 
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çaõ,&  penitencia,  a  que  fefogeitàra  pelo  mandamento  da  Igreja,  em  fe  confef- 
lar  bem,  &  verdadeiramente,  o  prefervou  aflim  de  nada  lhe  tocar, como  de  cor¬ 
rupção,  em  forma, que  além  da  alvura  extraordinária  de  feu  corpo, dava  fuavif- 
fimo  cheiro ,  &  tal ,  que  fe  eftendia  a  larga  diílancia ,  obrou  Deos  por  elle  al¬ 
guns  milagres  à  vifta  de  todos  os  que  fe  achavão  prefentes  5  &  como  então  o 
povo  era  o  que  por  acclamaçáo  canonizava  os  Santos,lhe  chamàraõ  Santo  Agi¬ 
nha,  ou  Azinha.  Efta  he  a  tradiçaõ  vulgar ,  que ,  a  meu  ver,  nam  tem  duvida  em 
feu  fundamento,  inda  que  alguns  querem  que  a  Padroeira  defta  Igreja  foífeS. 
Eugenia  Romana,  Virgem, 8c  Martyr,que  por  nam  cafar  com  o  Conful  Aquilio, 
fugio  de  cafa,  &  muitos  tempos  foy  Religiofo  nc  deferto  de  Alexandria,  aonde 
feu  pay  era  Prefeito  pelo  Império ,  &veyo  a  padecer  em  Roma  por  mandado  de 
Nicetio  Prefeito  do  Emperador  Galieno»  Ainda  niílo  acho  myfterio ;  porque 
Santa  Eugenia  fendo  mulher  fe  veílio  em  trage  de  homem ,  para  fer ,  como  foy, 
Religiofo :  &  efte  Santo  fe  he  oladraõ,fencio  homem  com  o  nome,  que  lhe  de- 
rão  de  Santo  Aginha ,  nos  poem  em  duvida  fe  he  Santa  Eugenia.  O  que  fey  he, 
que  a  Igreja ,  que  foy  Parochia,  eítá  por  terra  fem  vcneraçaõ  alguma,  fó  fe  con- 
íerva  huma  Ermida ,  &  os  freguezes  fe  dividirão  para  a  de  S.  Joaõ  de  F  ilguei- 
ras,  &  para  a  de  Covas ,  &  nam  fe  acha  fepultura,  nem  noticia  aonde  efte  Santo 
efteja  fepultado ,  vifitaõ-na  com  clamores ,  &  levaõ  dalli  terra  para  os  doentes 
de  maleitas ,  que  com  ella  faraó. 

Santa  Maria  de  Filgueiras  he  a  Parochia ,  a  que  fe  reduzirão  os  freguezes 
de  Santo  Aginha  ,  Vigairaria  que  rende  cincoenta  mil  reis,  &  osdizimos  faó 
ametade  do  Abbade  de  Covas ,  &  da  outra  fe  fizeraõ  dous  Preftimonios  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  data  delRey  pela  Cafa  de  Villa  Real :  tem  trinta  vifmhos,  vem  a 
S.  Joaõ  de  Arga  todos ,  alguns  dias  do  anno,  por  fer  a  Matriz  antiga. 

J  Santa  Maria  de  Arga  ,  Curado  do  Abbade  de  Covas ,  rendelhe  quarenta! 
mil  reis,  &  os  dízimos  faó  do  Abbade,  &  dos  dous  Prefíimonios  acima:tem  cin- 
.  coenta  viíinhos.  .  f  . 

Santo  Antão  de  Arga  de  Riba,  Vigairaria  dasFrcyras  de  Santa  Annade  Via* 
na  com  oito  mil  reis ,  ao  todo  quarenta,  &  para  as  Freiras  cincoenta  mil  reis: 
tem  trinta  &  feis  vifmhos. 

Santiago  de  Sopo ,  Abbadia  que  rende  duzentos  &  oitenta  mil  reis ,  he  da¬ 
ta  delRey  pela  Cafa  de  Caminha:  tem  cento  &  noventa  vifmhos,  quafi  todos  Pe¬ 
dreiros  ,  que  vão  pela  mayor  parte  de  Efpanha  a  fazer  obras ,  de  que  trazem 
muito  dinheiro. 

Santa  Eulalia  de  Villar  de  Mouros,  que  foy  antigamente  Couto ,  he  Vi¬ 
gairaria  que  aprefenta  o  Chantre  de  Braga ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  os 
dizimos  mais  de  trezentos  mil  reis ,  ametade  vay  para  a  Mefa  Arcebifpal ,  &  a 
outra  para  os  CapellaensdeS.  Pedro  de  Rates  na  mefma  Sè.  Deraõ  eíle  Padroa¬ 
do  ,  &;  Couto ,  que  entaõ  tinha,  a  Dom  Affonfo  Bifpo  deTuy ,  &  àquella  Sè  a 
Rainha  Dona  Therefa,  &ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  em  tres  de  Setembro 
da  era  de  1163.  que  vem  a  fer  o  anno  do  Senhor  1125.  EIRey  Dom  Garcia  ti¬ 
nha  dado  efte  Couto  à  mefma  Sê,  &  a  feu  Bifpo  Dom  Jorge  no  anno  de  1071. 
por  fua  alma ,  &  dos  Reys  Dom  Fernando ,  &  Dona  Sancha  feus  pays:  tem  du¬ 
zentos  ,  &  trinta  vifmhos,  &  huma  Torre  antiga ,  a  que  fenão  fabe  a  caufa  de 
fua  fundação;  mas  todos  afíirmão  quenefta  Freguefia  viverão  Mouros,  quando 
ganhàraõ  Efpanha ,&  que  na  Torre  morava  o  fenhor  delles.Tambem  no  rio  Cou- 
ra ,  que  por  aqui  paíía ,  ha  huma  boa  ponte ,  que  difta  de  Caminha  huma  legoa, 
aonde  fe  mete  no  Minho. 

Saõ 
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S.  Maninho  de  Lanhdlas,  Vignraria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Seixas, 
rende-lhe  oitenta  mil  reis  ,6c  os  dizimos  feqjuntaócom  os  da  Matriz  pura  o  Co¬ 
mendador  :  tun  cento  6t  <  cz  viiinhos.  Junto  aorioeífá  àÒfa,  &  Torre  de  La** 
r  heilas  com  luas  ameyasamodo  de  fòrtiíicaçaõ ,  a  mais  perfeita,  6c  mageíloía 
quinta  de  regalo  que  "em  Portugal  vi  ,.6t  com  renda  que  a  coníervauiizt  m  foy 
nos  Abreus,  tenhores  cia  Cafacle  Abreu  ,  que  na  verdade  foraõfenhoresdas  me¬ 
lhores  quintas ,  que  na  ribeira  do  Minho  havia ,  hc  agora  de  Jacome  Soares  de 
Viana.  ' 

S*  Pedro  de  Seixas  he  Commenda  de  Chriíio  ,  6c  Reytoria  da  Mitra ,  rende 
cem  mil  reis,  6c  para  o  Commendador  com  â  annexa  de  Lanhellas  trezentos  6c 
cincoenta  mil  reis :  tem  duzentos  vifinhos.  Ndla  Fregudla  ha  huma  fermofa 
Capella  de  S.  Bento,  a  qual  he  grande  de  tres  naves  com  arcos  poílos  em  colum- 
nas,  tres  portas,  6c  duas  Sancriflias,  he  muito  antiga,  6c  tem  huma  Imagem  do 
Santo  feita  de  vulto,  que  continuamente  eilá  fazendo  inúnitos  milagres, como 
pu  Ticaõos  muitos  Romeyros,que  Requente  mente  o  vilitác,allim  deite  Reyno, 
como  dodeGalliza ,  efpeçiaimente  nos  Sabbados  de  Agoito;  fempre  temas 
portas  abertas  de  dia ,  6t  de  noite ,  por  fe  entender  que  aílimo  quer  o  Santo,  o 
que  fe  alcançou ,  dc  que  fechandolhas  humá  tarde,  ao  outro  dia  as  achàraõ  na  ri¬ 
beira  cio  Minho,  que  diíla  tiro  de  arcabuz ,  Sc  por  dta  tradição  fe  nam  fechar 
mais ,  nem  os  Prelados  manciàraõ  o  contrario.  Em  2 1 .  de  Março ,  Sc  n .  de  Ju¬ 
lho  ,  dias  em  que  a  Igreja  celebra  as  feílas  deíle  Santo,  tem  feira  franca ,  que  du¬ 
rava  oito  dias  com  privilégios  dos  Reys  deíle  Reyno, para  nenhum  homiziado, 
que  a  cila  venha  ,  poíía  fer  prezo  5  nam  dura  hoje  mais  de  dous  dias,  na  qual  fe 
fcchaõ  muitos  Mercadores  de  varias  partes. 

Santa  Marinha  de  Argélia,  Abbadia  do  Ordinário  de  ametade  dos  dizimos, 
com  que  rende  cento^c  vinte  mil  reis,  Sc  a  outra  cem  mil  reis,  levaõ-na  os  Fra¬ 
des  de  S.  Domingos  de  Víanna,  a  quem  a  deu  o  fanto  Arcebifpo  Dom  Frey  Ber- 
tholameu  dos  Martyres,  quando  fundou  eíte  Convento,  tem  cento  &  cincoen¬ 
ta  6c  feis  viiinhos* 

Santa  Eulalia  de  Venadc ,  Abbadia  de  Sua  Mageílade  pela  Cafa  de  Villa 
Real ,  rende  cento  6c  quarenta  mil  reis  ■>  tem  cento  6c  vinte  viiinhos. 

S.  Miguel  de  Azevedo ,  Curado  do  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra ,  que 
fe  defannexoudoMoítcirodeTibaens,rendeaoCura  vinte  mil  reis,  &  quarenta 
mil  reis  para  os  F rades  I  tem  trinta  6c  cinco  viiinhos.  Efta  Igreja  ,  &  a  que  íe  fe- 
gue,erão ambas  huma,  6c  então  a  Parochia  emS*PedrodeVaraes,que  indahoje 
fe  vè  na  ferra ,  6c  foy  Moíteiro  da  Ordem  de  S.  Bento ,  6c  feu  Commendatario 
Fernaò  Velho,  que  em  hum  prazo,  que  fez  a  Lucrecia  Lobo,  fe  intitula  Abbadc 
Reytor ,  como  confia  do  original,  que  vi  em  V  iana  em  maõ  de  ÀiTeníò  Pereira 
da  Sylva ,  fenhor  deíle  prazo. 

S.  Scbaíliaõ  Vdlla,  outra  pequena  Freguelia  do  termo ,  Curado  dos  mcfmos 
Religicfos,que  rende  trinta  mil  reis,  6c  para  os  Frades  fetenta  mil  reis,  tem 
cincoenta  viiinhos. 
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Da  Filia  de  V alladares. 

QUatro  legoas  da  Villa  de  Valença  para  o  Norte  ,  &  legoa  &  mcya  da  dc 
Monção  para  o  Nafcente,feguindo  a  mcfma  ribeira  do  Minho, algum  tan¬ 
to  dcfviado  delle ,  eílá  a  Villa  de  Valladares ,  a  quem  deu  foral  EIRey  Dom  Af- 
fonfo  o  Terceiro :  tem  feíTenta  vifinhos  com  muita  nobreza, Cafa  de  Mifericor- 
dia  de  boa  arquiteólura  feita  ao  moderno ,  &  Hofpital.  Chamavafe  Condado, 
mas  nunca  teve  titulo  de  Conde.  Delia  foyfenhor  Dom  Sueyro  Árias  de  Val- 
ladares ,  que  aíTim  fe  appellidou  da  terra  que  dominava  neíle  Reyno ,  depois  que 
Veyo  do  de  Galliza, donde  era  natural ;feus  pays  forão  Dom  Arias  Nunes,  &  Do¬ 
na  Examea  Nunes.  Teve  muita  fucceífaõ ,  que  occupou  grandes  lugares:  entre 
eíles  Dom  Rodrigo  Paes  de  Valladares  doConfelho  delRey  Dom  Sancho  o  Pri¬ 
meiro  ,  feu  Mordomo  mór ,  &  Alcaydc  mór  de  Coimbra ,  que  com  fua  fegun- 
da  mulher  Dona  Tare ja  Gil  foráo  pays  de  Gil  Rodrigues, que  o  Conde  Dom  Pe¬ 
dro  diz foy  morto  por  Pedro  Soares Galhinato.  E  Duarte  Nunes,  que  enten¬ 
demos  achou  melhor  certeza ,  affirma  que  eíle  he  aquelle  grande  Magico ,  que 
arrependido  do  pa&o  que  tinha  feiro  com  o  Demonio, confirmado  comefcrito 
dc  feu  fangue,  entrou  na  Ordem  de  S-  Domingos,  &  fez  vida  tam  penitente,  que 
por  interceffaõ  da  Virgem  Noíía  Senhora  lhoreílituio,&  he  S.  Frey  Gil  tam  ce¬ 
lebrado  neíle  Reyno  por  fuas  Nigromancias  no  feculo,  &  milagres  na  Religião, 
cujo  corpo  fe  venera  em  Santarém  no  Convento  dos  Frades  da  fua  Ordem, com 
feíla  ,  &  romagem  notável  em  14,.  de  Mayo.  Sempre  cafáraõ  bemcíles  fidal¬ 
gos, &  delles  procedem  os  melhores  do  Reyno-  Inda  hoje  fe  confcrvão  alguns  cõ 
Morgados  deíle  appellido,  particularmente  no  Porto, &Guimaraens-  Também 
foy  bifneto  de  Dom  Sueyro  Arias  de  Valladares  Dom  Lourcnço  Soares  de  Valla- 
dares  ,  Tenente  da  ribeira  do  Minho ,  que  era  então  o  mefmo  que  Governador 
das  Armas.  As  deíla  familia  faò  o  efeudo  efquartelado  no  primey  ro  dc  azul  hum 
Leão  de  prata,  armado  de  vermelho,  o  fegundoempequetado  de  vermelho  ,  & 
prata  de  feis  peças  em  faxa ,  timbre  o  mefmo  Leão  das  Armas  empequetado  de 
vermelho  na  carranca.  Entràraò  neíle  fenhorio  os  Abreus ,  &  o  primeiro  dc 
que  achamos  noticia,  he  Yafco  Gomes  de  Abreu, fenhor  da  Cafa,  Torre,  &  Cou¬ 
to  de  Abreu  em  Morufe  termo  de  Monção,  Alcayde  mór  de  Lapclla,Mdgaço, 
&  Caílro  Leboreiro  ,  o  que  devia  ferem  tempo  dos  Reys  Dom  Pedro ,  &  Dom 
Fernando ,  &  o  perderia  no  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  por  fe  lhe  oppor  em 
Melgaço,  quando  lho  conquiílou,  por  fer  primo  fegundo  de  Dona  Aldonça  dc 
Vafconcellos,  may  da  Rainha  Dona  Leonor  Telles ,  que  o  era  da  Rainha  de  Caf- 
tella,  herdeira  donoíTò  Reyno-  Antes,  ou  depois  foy  fenhor  deíla  Villa  Fernan¬ 
do  Affonfo  Corrêa,  fenhor  de  Farelaes:  paíTou  aos  Marquezes  de  Villa  Real, que 
a  perdèraõ  na  feliz  acclamação  do  fenhor  Rcy  Dom  Joaõ  o  Quarto ,  &  hoje  hc 
Cafa  do  Infantado.  Tem dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  &  Procu¬ 
rador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro, a  que  prefide  o  Ouvi¬ 
dor  de  Valença,  Efcrivão  daCamara,&Almotaçaria,  quatro  Tabeliacns,  Mei- 
V_7j  rinho. 
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rinho,  Juiz  dos  Orfaõs  cem  ícu  Fferivão,  Diftrihuidor,,  Enqueredor  ,  6c  Ccn- 
tador  ,  tudo  data  delRey  ,  Eícrivâodas  Sizis,  Capitão  mór,  Sargento  mó r,  6ç 
Monteiro  mór,  6c  quatro  Companhias  da  Ordenança.  Dá  muito  pão  de  toda  a 
cafta,  feijaõ,  linho,  caftanha,  baftante  vinho  ,  boas  frutas  ,6c  hortaliças  ,  caça, 
criaçaõ  de  egoas ,  6c  gados,  las  as  melhores  da  Provinda,  de  que  íe  fazem  boas 
mantas,  muito  mel ,  6c  pefeas  no  Minho  de  todo  o  peixe  que  coftumadar  ,  6c 
muitas  trutas  no  pequeno  rio  Mouro.  Compoem-fe  otermodasFrcgueílas  fc- 
guintes. 

Santa  EulaliadeSáhe  Igreja  Matriz  ,  Abbadia  de  Sua  Mageftade  pela  Ca- 
fa  de  Yilla  Real ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  feífenta  vilinhos.  Alguns  cuidaram 
ferem  daqui  os  Sàs. 

S.  Joaó  de  Sá,  Vigairariaad  nutum  do  Arciprcílc  de  Viana, rende  quarenta 
mil  reis,  6c  para  o  Arciprefte  fetenta  mil  reis:  tem  noventa  6c  feis  viiinhos. 
Aqui  efta  huma  quinta  honrada,  que  repartirão  Lavradores  entre  fi.  Tem  cafa 
grande  com  efeudo  de  Armas  :  era  Solar  da  familia  dos  Caõs  ,  dos  quaes  foy 
Diogo  Caõ,  que  defeubrio  Angola, 6c  o  Congo  no  anno  de  1485.  Era  Cavallci- 
ro  da  Cafa  do  Infante  Dom  Henrique:  ElRey  Domjoaõ  o  Segundo  lhe  deu  por 
Armas  em  campo  verde  duas  columnas  de  pratafobre  dous  penhafeos,  6c  no  re¬ 
mate  década  huma,  huma  Cruz  íingella  de  azul  larga  nas  pontas  a  modo  das 
dos  Templários,  timbre  as  colünas  em  afpa  atadas  com  torfal  verde  em  memó¬ 
ria  de  dous  padroens,que  levantou  na  boca  do  rio  Zay  re,ou  Manicongo  mil  6c 
lcisccntas  legoas  de  Lisboa,  6c  fete  graos  ao  Sul ,  6c  no  Cabo  do  padrão  duzen¬ 
tas  legoas  alèm  do  Rcyno  do  Congo-  Teve  filho  Pedro  Cam  ,  que  foy  Alferes 
da  bandeira  Real  do  primeiro  Viío-Rey  da  índia  Dom  Francifco  de  Almeyda 
quando  a  ella  paílòu  no  anno  de  1505.  Daqui  entendemos  paíTáram  a  Villa 
Real  com  os  Marquezes ,  aonde  fc  confervaõ  nobres ,  6c  principaes. 

S.  Miguel  de  Mefíegays ,  ^igairaria  coilada  com  tituio  de  Rey  toria ,  tem 
ao  todo  fetenta  6c  cinco  mil  reis  dc  renda,  6c  dos  dizi mos  fe  fczPreftimonioda 
Ordem  dc  Chrifto  com  o  Habito, que  rende  ccm  mil  reis ,  tudo  data  de  Sua  Ma¬ 
geftade  pela  Cafa  de  Villa  Real :  tcmfeíTenta  viiinhos. 

S-  Salvador  dc  Mouro  Juzaõ ,  a  que  vulgarmente  chamão  de  Seivaes ,  hc 
Rey  toria,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis ,  os  dizimos  com  alguns  foros  faõ 
Prcílimonio  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  tudo  data 
delRey  pela  mefma  Cafa  dc  Villa  Real :  tem  cento  6c  fcfTenta  viiinhos. 

S.  J ulião  de  Badim,Vigairaria  ad  motum,que  aprefenta  o  Reytor  de  Seivaes, 
de  quem  he  annexa, rende  doze  mil  reis, ao  todo  quarenta  mil  reis, 6c  para  o  Com- 
mendador  cincoenta  mil  reis,  tem  cem  viíÍnhos.NeftaFregucfia,onde  chamão 
o  Couto  de  Villaboa  (porque  o  foy  antigamente,  6c  delle  fenhor ,  6c  dos  direi¬ 
tos  Reaes  Diogo  Gomes  de  Abreu ,  filho  de  Vafco  Gomes  ,  por  mercê  delRey 
Dom  Fernando)  ha  humaTorre,  que  por  defcendenciaí  dc  Abreus  com  os  di¬ 
reitos  Reaes  anda  nos  Marquezes  dc  Tenorio  cm  Galliza.  Ha  mais  outra  cafa 
com  ruínas  dc  Torre,  em  que  vi vem  Lavradores  defeendentes  dos  antigos  fe- 
nhores  delia,  que  vulgarmente  fe  diz  ferem  doappellido  de  Villarinho,  6c  aqui 
feu  Solar,  fem  embargoque  o  Doutor  João  Salgado  de  Araújo  no  Nobiliário 
manu-eferitodiz  fernoReyno  de  Galliza.  Todos  fc  conformão  com  que  clles, 
6c  os  Abreus  defeendem  de  hum  Cavalleiro  principal,  chamado  Arção  de  Cotos, 
6c  que  por  cfta  razão  tomàrão  os  Abreus  por  Armas  os  Cotos ,  ou  azas  dc  An¬ 
jos  por  alluzão  a  feu  nome;  6c  que  os  Villarinhos  vem  de  hum  filho  baftardo  dos 
primeiros  fenhores  da  Cafa  de  Abreu ,  que  indo  com  feu  pay ,  6c  outros  dous 
T  7  V-  •  "  ’  v'  '  r  filhos 
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filhos  legítimos  à  caça,  fora  o  pay  aíFalrado  de  huma  feroz  ferpente,o  que  vcn* 
do  os  legítimos,  vilmente  fugirão,  deixando  o  pay  em  tam  conhecido  perigo, & 
obaftardo  não  fó  fugira,  mas  matara  o  bicho,&rtivràra  0  pay;  &  que  fabcndo-o 
a  mulher ,  eftimulada  da  baixa  acção  de  feus  proprios  filhos ,  &  obrigada  da  he¬ 
roica  fineza  do  enteado,  o  perfilhou,  &  desherdouos  filhos-  Na  Igreja  dePerre 
em  Viana  à  maõ  direita  da  Capella  mór  da  parte  de  fóra  cftão  as  Armas  dos 
Abreus  com  duas  ferpes  pegadas  no  efcudo ,  que  corroborão  o  que  fc  diz  ,  que 
por  efte  refpeito  fe  puzerão-  Muitos  dizem ,  que  aqui  foy  a  Honra  de  Villa- 
rinhos,  &  que  eftcs  forao  fenhores  do  Paço  de  Villaboa,&do  Couto  de  Quin¬ 
tella,  &  da  Torre  de  Villa  Martins  ,  &da  quinta  da  Sobrcyra  em  Monção ,  dos 
quaes  era  fenhor,  em  tempo  delRey  D-  Diniz,  Gil  Pires  Villarinho,  cabeça  do 
bando  nas  contendas ,  &  inimizades ,  que  os  fidalgos  de  Quintella  ,  &  outros 
tiverão  contra  os  de  Abreu ,  aos  quaes  o  dito  Rey  mandou  compor. 

S-  Payo  de  Segude  ,  he  Abbadia  de  Sua  Magefladc  pela  Cafa  de  Villa  Real, 
tende  cento  &  cincoenta  mil  reis  ,  tem  cento  &.  trinta  viíinhos. 

,  S.  Cofmc  de  Pedàma,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis ,  tem  noven¬ 
ta  viíinhos- 

S-  Salvador  de  Tangil,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Reitoria  ,  tem  do¬ 
ze  mil  reis,  ao  todo  fetenta  mil  reis:  os  dizimos ,  &  foros  faõ  Prcftimonio  da 
Ordem  deChrifto ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tudo  data  delRey  pela  Cafa  dc 
Villa  Real :  tem  duzentos  &  fetenta  vifmhos.  Aqui  na  Aldea  da  Corta  ha  huma 
Cafa ,  ôc  Torre  ,  Solar  dos  Soares  Tangis ,  de  que  defeendem  os  mais  nobres  dc- 
fUs  ribeiras  do  Minho ,  Lima,  &  outras  partes ,  &  em  Galliza  os  Senhores  dc 
Ventrazes,  que  confervão  os  mefmos  appellidos:  tomàraõo  de  Soares  por  def- 
cendentes  dc  Dom  Sueyro  Mendes  da  Maya.  Tem  por  Armas  em  campo  azul 
fobre  hum  rio  huma  ponte  detres  arcos  com  fixas  ameyas ,  &dua»  Águias  pre¬ 
tas  com  coroas  portas  cm  duas  torres ,  que  ertão  no  principio  ,  &  fim  da  ponte; 
as  Águias  voantes  olhando  huma  para  a  outra ,  &  em  huma  ameya  da  ponte  bem 
no  meyo  hum  Leaò  de  ouro  fobre  os  pés ,  levantado  para  a  parte  direita  com 
huma  efpada  nasmaos-  Na  mcfma  Freguefia  fe  vem  rumas  de  outra  Torre  ,  de 
que  he  fenhor  o  Marquez  de  Tcnorio  por  Abreu:  dizem  fer  Solar  dos  Neyvas, 
cujo  fangue  chega  a  muitos  nobres  deita  Província, &  Gailiza,fupporto  que  en¬ 
tre  nós  poucos  fe  appellidaõ  aííim. 

S-  Pedro  de  Riba  de  Mouro,  Prcftimonio  da  Ordem  deChrifto,&:Reytoru 
q  rende  ao  todo  cê  mil  reis,  hum  Coadjutor  cõ  trinta  mil  reis,  &  duas  annexas,  q 
íaõ  as  feguintes;  todas  importaõ  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis ,  da¬ 
tas  delRey  pela  Cafa  de  Villa  Real :  tem  trezentos  &  oitenta  viíinhos-  Aqui  ef- 
tá  a  Cafa,  &  Solar  dos  Quintellas ,  tinha  Couto  ,  de  que  foy  fenhor  Abril  Pires 
de  Quintella  ,  hum  dos  grandes  fidalgos ,  que  feguião  a  Corte  dosnoííos  Reys, 
cafado  com  Dona  Tareja  Soares, filha  de  Sueyro  Gõçalvcs  de  Barbudo, &  de  fua 
mulher  Dona  Tare  ja  Pires  de  Novaes ,  &  diz  o  Conde  Dom  Pedro ,  quehouvc- 
raò  SemeldeCavalleiros-  Permaneciaõosdefcendêtesdcftcs  fidalgos  cõ  poder 
em  têpo  delRey  Dõ  Diniz ,  em  que  tiveraõ  contendas  pczadascomos  Abreus 
feus  viíinhos,  ajuntando huns ,  &  outros  tanta  gente, que  caminhando  para 
guerras  civis,  EIRey  os  mandou  compor.  Deixàraõ  muita  fucceíTaõ ,  que  fc  in- 
cluío  em  outras  familias,  &  delta  fe  acabou  a  noticia  por  naõ  fe  appellidarê  dei- 
la  ,  fendo  tam  nobre-  He  tradiçaõ  que  cftc  nome  tomou  aquclle  fítiode  huma 
grande  quinta ,  que  alli  teve  hum  poderofo  Mouro ,  que  nelja  vivia ,  &  era  fe¬ 
nhor  de  toda  a  ribeira  deftc  rio, que  pela  mefma  cauía  fe  chamou  também  aífim, 
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&  he  o  proprio ,  a  quem  fuccedeo  a  felicidade  de  fe  converter  à  Fé  deChrifto, 
quando  menos  o  cuidava  no  medonho  falto  da  ponte  do  Mouro. 

S.  Maria  de  Gave,  ouGavia  ,  he  Vigairaria  qaprefenta  oRcytordeRiba  dc 
Mouro,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  fetenta  mil  reis:  tem 
cento  &  trinta  vifinhos. 

S.  Mamede  dc  Parada  do  Monte ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ  ,  que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  feííenta  &  feis  mil 
reis ,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos.  Aqui  fe  faz  o  melhor  burel  de  lã  das 
ovelhas  Gallegas  de  todo  o  mais  Rey  no, donde  he  muy  procurado  para  cubertas 
de  camas  de  Lavradores,  ou  criados ,  &  ainda  dc  muitos  nobres  para  as  mete¬ 
rem  entre  os  cobertores ;  he  muy  branco, groíío,&  macio.Neftas  montanhas, cm 
qha  muita  caça,&veação,houve  antigamente  hum  Couto,  a  que  chama  vão  Vai 
üc  Poldros ,  o  quai  fez ,  marcou  ,  &  defendeo  Payo  Rodrigues  de  Araújo ,  dc 
que  poííue  parte  feu  fexto  neto  Manoel  de  Araújo  de  Caldas,  Sargento  mór  de 
Valladares ,  inda  que  atenuado  em  p.irte  das  grandes  regalias  que  tinha. 

S-  JoaõdeLamasde  Mouro  he  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  quarenta  mil 
reis,  tem  quarenta  vifinhos ,  que  faõ  privilegiados  de  Malta  pelaCommenda  dc 
Tavora ,  aquepagaõ  muito  foro,  nãc  fendo  a  terra  por  roim  capaz  dc  tanto. 
Dizem  que  algum  tempo  foy  efta  Igreja  de  T cmplarios,  &  dclles,  quando  fe  e  x- 
tinguiraõ,paííou  aos  Maltezes.  O  como  fahio  delles  para  o  Ordinário  nam  al¬ 
cançamos,  quenaquelles  tempos  os  mais  dos  contratos  erão  verbaes.  Aqui 
nafee  o  rio  Mouro,  nome  que  tomou  daquellc  poderofo,  ou  regulo ,  de  que  já 
falíamos ,  &  que  nefte  monte  tinha  fua  coutada  de  recreação  para  caçar.  O  rio 
inda  que  pequeno ,  dá  faberofas  trutas,  &  fe  engroíTa  com  o  da  Mendeira ,  que 
pouco  abaixo  lhe  entra. 

Santiago  de  Penfo,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Paderne  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  dezoito  mil  reis,  tem  duzen¬ 
tos  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  dc  S.  Sybrão  ,  que  poííue  Felippe  de  Araújo  dc 
Caldas, Ca valleiro  do  Habito  de  Chrifto,  Capitão  mór  ,  &  Monteiro  mór  de 
Valladares;  tomou  efte  nome  dc  huma  Capclla  antiga  defte  Santo  Cipriano,  que 
alli  eftá  ;he  tradição  foy  templo  da  Gentilidadc  dedicado  a  Júpiter :  o  fitio  he 
fúnebre ,&  dcfacõmodado  no  mey  o  de  hum  campo  com  pouca  veneraçaõ,&  me¬ 
nos  o  fora  a  não  fer  advogado  das  cezoens,  ou  maleitas ,  que  muitos  enfermos 
vem  alli  tremendo,  &  voltaõ  faõs. 

S.  Martinho  de  Alvaredo,  que  algum  tempo  fe  chamou  de  Paderne,  he  Cura¬ 
do  annualcom  titulo  de  Vigairaria  do  Mofteiro  de  S.  Fins  dos  Padres  da  Com¬ 
panhia  ,  com  oito  mil  reis  de  ordenado ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  &:  para  os 
Padres  cento  &  vinte  mil  reis :  tem  cento  &  feííenta  vifinhos.  Oncga  Fernan¬ 
des  fenhora  principal,  fendo  viuva,  &  tendo  habito  de  Religiofa ,  deu  a  quarta 
parte  defta  Igreja  a  Dom  AffonfoBifpodeTuy  ,  &àquellaSé  em  1 3.  dc  Abril 
da  era  de  1 156.  que  he  anno  1 1 1 8.  na  qual  confírmaõ  feu  filho  Payo  Dias ,  & 
fua  filha  Aragonta  Dias.  Ha  nefta  Freguefia  duas  Torres  com  alguma  renda, 
chamafe  huma  de  Villar,  outra  a  Torre  fomente,  &dc  ambas  faõ  fenhoresos. 
Marquezcsde  Tenorio.  Aque  eftá  defrõtedcGalliza  he  Solar  dos  Marinhos, 
que  fe  entende  haver  fido  do  Dom  Froy  ão,  fidalgo  Italiano, que  veyo  a  cftc  Rey- 
no  com  o  Conde  Dom  Mendo  ajudar  a  expulfar  os  Mouros  delle.  Entendefe 
que  elie,ou  algum  filho  fez  efta  Torre,  2c  Cafa  folariega  de  fua  familia ,  &  nao 
faz  contra  ifto  o  que  diz  o  Conde  Dom  Pedro,  &  outros  Gallcgos,  que  o  fegué, 
que  os  Marinhos  faõ  naturaesdeGalliza  ;  porque  naquclla  era  andava  com  cila 
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miftica  a  noflTa  Província.  Cafou  com  Dona  Marinha ,  de  que  tcvc  a  Do  r.  Jo  5 
Frojás  Marinho,  quede  Tua  mulher  houve  a  Pay  o  Annes,  DomGonçalo  Anner, 
Dom  Pedro  Annes,  Dom  Joaõ  Annes,  6c  Martim  Annes  ,  que  todos  fe  nppclli- 
dàraõ  Marinhosjde  hum  fahio  o  Solar  de  Ulhoa ,  de  outro  o  de  Imra  ,  6c  ctelles 
vem  os  Condes  dos  Moílarcs ,  Adiantados  de  Andaluzia ,  os  Duques  de  Alcalá, 
&  por  aqui  os  mayores  de  Efpanha.  Outros  ficàraõ  em  Portugal,  dos  quacs 
erao  aquelles  dous  irmãos ,  que  ferviraõ  no  Paço  a  ElRey  Dom  Affonfo  o  Ter¬ 
ceiro  ,  onde  lhe  fuccedeo  ccm  Dom  Vafco  Martins  Pimentcl  a  pendencia,  que 
conta  o  Conde  Dom  Pedro.  Alguns  dos  já  ditos  paííáraõ  a  Galiiza  por  cafa- 
mentos,de  quedeícendem  muitas  Cafas  daqudie  Reyno, 8c  nefta  ribeira  do  Mi¬ 
nho,  Ponte  de  Lima ,  8t  outras  partes.  Efte  Solar  parece  que  paíTou  a  Pedro  Al¬ 
vares  de  Sotomayor,  por  cafar  com  Dona  Elvira  Annes,  filha  de  Joaõ  Pires  Ma¬ 
rinho,  n:ta  de  Dom  Pedro  Annes  Marinho,  bifneta  de  Dom  Joaõ  Frojàs  Mari¬ 
nho,  &  terceira  neta  do  dito  Dom  Froyáo  ,  do  qual  matrimonio  nafeeo  Dona 
Elvira  Pires,  mu  herde  Fernão  Gonçalves  de  Pias,  íenhor  do  Solar  de  Pias ,  que 
entendemos  fer  a  Torre  da  Sobreyra  cm  Santiago  de  Pias ,  de  que  falíamos  em 
Monção ,  fuppofto  outros  o  levão  ao  Reyno  de  Galiiza.  Tfem  os  Marinhos  per 
Armas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Lizde  prata  em  afpa,8c  por  timbre  huma 
ferca  de  fua  cor  com  cabellos  de  ouro.  Alguns  trazem  em  campo  de  prata  tres 
ondas  azues  ,  8t  de  fora  do  efeudo  duas  ftreas  de  pé  tendo  maõ  nelle*  AíTim 
eflaõ  emhumas  cafas  na  rua  de  S.  Joaõ  dentro  dos  muros  de  Ponte  de  Lima,  8c 
faõ  dos  defeendentes  de  Vafco  Marinho,  filho  de  Álvaro  Vaz  Bacellar  de  Mon- 
çam ,  8c  por  fua  mãy  dos  Marinhos  de  Galiiza,  fenhor  da  Cafa  de  Goy  anes  jun¬ 
to  à  ilha  de  Salvora  no  Arcebifpado  de  Santiago,  em  que  fizerão  Solar ,  porque 
defta  Província  paíTáraõ  para  aquelle  Reyno ,  aonde  trazem  quatro  ondas  na 
mefma  forma  com  a  ferea  por  timbre,  &  outros  em  campo  azul  cinco  nevas 
flores  de  Liz  de  ouro  em  afpa.  A  alguns  pareceo  tomarem  efte  appelíido  ^  &c 
Armas  por  deícenderem  de  huma  mulher  marinha ,  ou  ferea ,  mashe  fabula :  o 
certo  foy  por  trazerem  fua  origem  do  Romano  Cayo  Mario ,  6c  defta  familia 
he  o  nofíò  Santo  Pcrtuguez  S.  Marino ,  que  em  Cefaria  padeceo  martyrio  em 
lo- de  Julho,  imperando  Juliano. 

He  Conde  defta  ViUa  de  Valladares  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Se¬ 
gundo  Dom  Miguel  Luís  de  Menezes ,  cuja  illuftre  varonia  hea  feguinte. 

Dom  Antonio  de  Noronha  foy  filho  fegundo  de  Dom  Pedro  de  Menezes, 
primeiro  Marquezde  VillaReal ,  6c  de  fua  mulher  a  Marqueza  Dona  Brites  de 
Bragança  j  fiou  feu  pay  delle  fendo  de  dezoito  annos  o  negocio  de  mayor  im¬ 
portância,  8c  foy, que  indo  fogindodo  furor  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  Dom 
Álvaro  de  Ataidc ,  8t  feu  filho  ,  que  eraõ  dos  mais  culpados  na  conjuraçam  do 
Duque  de  ^ifeu ,  o  Marquez  movido  a  laftima  os  poz  a  falvo ,  8c  mandou  pelo 
dito  Dom  Antonio  de  Noronha  feu  filho  feguralos  até  a  raya  de  Caftella ,  6c  de¬ 
pois  foy  dar  conta  a  ElRey  do  que  fizera  em  fatisfacaõ  de  fua  lealdade ;  o  que  o 
dito  Dom  Antonio  obrou  com  tal  modo,,  que  admirado  ElRey  em  fogeito  de 
tam  pouca  idade  tal  prudência,  8c  valor,  o  fez  de  feu  Confelho ,  dandoíe  por  fa- 
tisfeito  de  fua  lealdade,  ôc  do  Marquez  feu  pay ;  8caos  que  diziaõ ,  tam  poucas 
barbas  naõ  eraõ  capazes  de  lugar  de  tanta  confiança, refpondeo  ElRey :  Os  filhos 
da  Cafa  de  ViUa  Real  nafeem  emplumados :  8c  confiou  delle  o  fuftituir  a  feu  pay 
no  lugar  de  Ceuta  ,  aonde  lhe  fuccedeo ,  eftando  hum  dia  no  campo  paífeando, 
dando  guarda  aos  da  Cidade  ,  fahirlhe  pelas  coftas  hum  Leaõ  ,  que  dando  nas 
ancas  do  cavallo  ,  o  fez  cm  pedaços  ,  6c  Dom  Antonio  pegando  nos  braços  do 
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Lcaô,  o  fuítentou,  até  que  hum  flecheiro  atirandolhe  huma  fetta,  com  que  lhe 
deu  em  huma  perna  ,  o  fez  virar  para  onde  o  ferirão  ,  5c  deu  tempo  a  que  Dom 
Antonio  tirando  de  hum  punhal  ,ometeiíe  pela  barriga  dc  Leão,  &  ganhaíTc  a 
vitoria  dc  tamefpantolã  liita.  Achoufe  na  tomada  ,  5c  íitios  de  algumas  praças 
dc  África,  (ôícm  varias  Armadas)  5c  lá  fez  algumas  entradas  com  feliz  fucccf- 
fo,  masdeícontoufe;  porque  vindo  de  huma  entrada, derão  os  Mouros  nellc,  & 
ficou  cativo  :  rcfgatoufe  por  Halibarachc;  EIRey  Dom  Manoel  o  fezfeu  Efcri- 
vão  da  Puridade,  5c  o  mandou  fazer  huma  fortaleza  no  rio  Mamora  ;  eftando 
quafi  feita  com  grande  rcfiíTencia  dos  Mouros ,  com  confentimento  dclRcy,  & 
dos  mais  Capitaens  a  largou;  &  vindo  para  oReyno  continuou  na  occupaçam 
de  Efcri  vão  da  Puridade, &  foy  Procurador  do  dito  Rey  para  fe  eífeituar  o  cafa- 
inento  da  Emperatriz  Dona  Ifabel ,  5c  o  fez  Conde  dc  Linhares ,  dandolhe  cen¬ 
to  5c  fc (Tenta  mil  reis  dc  aflentamento  pelo  particularizar  mais  aos  outros  Con¬ 
des,  5c  cm  lugar  do  tal  aflentamento ,  por  lhe  fazer  mercc  indaccm  maisventa- 
gem,  lhe  deu  cm  treze  de  Janeiro  dc  i  joz*  a  dizima  nova  ,  &  velha  do  pefeado 
de  Atouguia,  a  qual  dizima  trefpaflbu  a  Dom  Aftonfo  dc  Ataidc  no  anno  de 
15 1 S.  comprou  com  licença  delRey  a  Aífonfode  Almcyda  a  Alcay daria  mórde 
Linhares,  Sc  a  Franeifcode  Cacercs  de  Mello  as  V\Y\as  dc  Algodres,  Fenaverde, 
&  Fornellos:  caiou  com  Dona  Joanna  da  Sylva,  filha  de  Dom  Diogo  da  Sylva, 
primeiro  Conde  de  Portalegre,  &  dc  fua  mulher  Dona  Maria  dc  Ay  ala  ,  de  que 
teve  ,  entre  outros  filho*  ,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capitão  de  Ceuta  ,  Scomatàraó  os  Mou¬ 
ros  pcleijando  com  grande  valor  na  occafião  dos  Alcaydcs  dcXarife  :  cafou 
com  Dona ConíTança  deGufmáo,  fíiha  de  Dom  Francifco  de  Gufmão,  Mordo¬ 
mo  mór  da  Infanta  Dona  Maria,  Sc  dc  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Blafuel,iliu- 
ftriflima  fenhora  emFlandes,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Antonio  de  Menezes  ,  que  foy  Alcaydc  mór  de  Vifeu,  Sc  morreo  na 
batalha  dc  Alcacerc;cafoucom  Dona  Joanna  de  Caílro, filha  dc  Dom  Jcronymo 
de  Cailro,  Governador  daCafa  do  Civcl ,  5c  Senhor  do  Paul  dcBuquilobo  ,  5c 
de  fua  primeira  mulher  DonaCecilia  Henriques  ( que  era  filha  de  Ruí  de  Mel¬ 
lo,  chamado  o  Punho  ,  Alcaydc  mór  deEvora,&  Alegrete,  Commcndador  dc 
Procnça ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  Henriques ,  que  cra  filha  de  Dom  Car¬ 
los  Henriques, &  de  fua  mulher  Dona  Cecilia  de-Brito  ,  filha  dc  Artur  dc  Brito, 
Alcaydc  mór  dcBeja ,  5c  Dona  Cathcrina  dc  Almada, )  teve  o  dito  Dom  Anto¬ 
nio  dc  Menezes  dc  fua  mulher  Dona  Joanna  dc  Caílro, entre  outros  filhos,  a 

Dom  Carlos  de  Noronha  ,  que  foy  grande  letrado  ,  Prefidcnte  da  Mefa  d* 
Confciencia,  &  Commendador  de  Mouraõ  na  Ordem  de  Aviz :  cafou  com  D. 
Antonia  dc  Menezes ,  filha  de  Dom  Miguel  de  Meneze*  ,  fegundo  Duque  dc 
Caminha ,  5c  de  Dona  Maria  de  Soufa ,  mulher  nobre ,  natural  de  Ceuta ,  com 
quem  cafou,  como  declara  o  feutefta  mento,  &  a  legitimação  feita  a  fua  filha 
em  Abril  do  anno  de  1 63  4.  de  que  teve  a 

Dom  Miguel  Lub  de  Menezes,  que  he  hoje  Conde  de  Valladare»,  Commen¬ 
dador  deS.  Julião  deMontenegro,  de  S.  JoaodaCaftanheira,  5cdaCcmmcnda 
da  Granja  junto  a  Loures ,  termo  de  Lisboa:  cafou  com  Dona  Magdalena  dc 
Alencaílrc  ,  filha  herdeira  de  Dom  Álvaro  de  Abranches  5cCamera,  5c  dc  fua 
mulher  Dona  Maria  de  Akncaílrc  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dom 
Carlos  de  Noronha ,  5c  a  Dom  Álvaro  de  Abranches ,  Bifpo  de  Leiria’,  Prelado 
de  grandes  letras,  5c  virtude  ,5c  a  Dona  Francifcalnes  de  Alencaftre ,  que  foy 
cafada  com  Pedro  de  Figueiredo,  dc  que  ha  geração. 
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Dom  Cario*  dc  Noronha  he  herdeiro  da  Cafa  de  feus  pays ,  cafou  com  Do¬ 
na  Maria  de  Alencartre,  filha  de  Luis  da  Cunha  de  Ataide,  fenhor  de  Povolide, 
&  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Alencartre,  dc  quem  teve  a  Dom  Miguel  dc 
Menezes ,  Dona  Guiomar ,  Dona  Magdalena ,  &  Dona  Joanna. 

Couto  de  CP  aderne. 

SA6  Salvador  de  Padcrne,  Morteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agortí- 
nho,  tomou  o  nome  de  lua  fundadora  a  Condeça  Dona  Paterna  ,  viuva  do 
Conde  deTuy  Dom  Hermenegildo,que  aqui  tinhão grandioía  quinta ,  &: mui¬ 
tas  aldeas,  a  qual  vendofe  livre  das  obrigaçoens  conjugaes  fez  eRe  Moíieiro 
para  nelle  fe  recolher  com  quatro  filhas,  acabou-o  no  annode  1 1 30-  &  em  feis 
de  Agorto,dia  da  T ransfiguração  do  Senhor, Dom  Payo  Bi  fpo  dc  Tuy  o  dedicou 
ao  Salvador,  lançando  no  mefmo  dia  à  Condeça,  filhas,  &  companheiras  o  habi¬ 
to  dc  Cônegas  Agortinhas,  de  que  antigamente  tivemos  muitos ,  &  hoje  fó  hum 
Moileiro  tem  eíte  Reyno  em  Chcllas  meya  legoa  dirtante  de  Lisboa :  logo  lhe 
meteo  para  Capellaens,&  Confeííbres  fete  Clérigos, os  quaes no  anno  de  1 1 3  8. 
fe  fizeraõ  Regulares,  &a  Abbadeífa  Dona  Paterna  lhes  mandou  fazer  para  a  pai  - 
te  do  Sul  hum  claurtrocomcellas,  cm  que-viveílem ,  ficando  asFreyras  para  a 
Norte,  &  o  Morteiro  Duplex.  Faleceo  a  Condeça  Abbadeíía  em  feis  de  Janeiro 
de  1 1 40.  &  foy  fepultada  em  hum  arco  da  parte  de  fora  da  banda  do  Euangdho 
da  Capella,  que  hoje  he  Sancriftia  dos  Clérigos,  aonde  fe  vè  fua  figura  de  Cône¬ 
ga  obrada  de  meyo  relevo  fobre  o  tumulo  ,  &  junto  defy  na  mcfmafepultura 
outro  de  homem  armado  com  humacfpadadamaõ  paraopé;prefumimos  fer  do 
Conde  feu  marido ,  que  com  ellaertará  alli  enterrado  :  íucceclcc-!he  no  Cc.rgo 
de  Abbadeíía  fua  filha  Dona  Elvira,  a  quem  ElRey  Dom  Affonfo  Henrique .  fez 
doação  do  Couto  de  Paderne  ,  &  da  jurifdição  civil  no  anno  de  1 141 .  &  nella 
diz  lha fa^ia  pelos  bons  ferviços ,que  lhe  fizera,  quando  elle  e flava  fobre  0  CafleUo 
de  Caflro  Laboreyro,  a  quem  tinha  cercado  jnandandolhe  mantimentos ,  &  alguns 
cavallos^entre  elle  s  hum  muitofermofo  &  jae^ado  ricamente  para  fua  ptjfoa-Na  o 
fe fabe em  que  tempo  fe  dividirão  asFreyras  dos  Frade*  ,  mas  acha-ie  que  no 
annode  1251.  viviãoaqui  fóertcs,ouraçoeiros  ,  a  quem  governava  Dom  João 
Pires, que  derrubou  a  I  greja  antig* ,  por  fer  pequena  para  os  muitos  freguezes, 
que  tinhão  crefcido,  &tãzendoa  novamente,  aacabouno  de  1264.  &hea  que 
exirte.  Dcfte  foy  tam  affecrto  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro,  que  lhe  fez  al¬ 
gumas  doaçoens,  coníirmandolhe  o  Coute  no  annode  1248.  Em  feis  de  Ago- 
fío  de  1264.  afagrou  DomGil  Pires  dc  Ccrvcira  (não  Egidio, como  dizem  ou¬ 
tros)  Bifpo  deTuy,  ficandolhe  o  mefmoorago  do  Salvador.  Tem  Prior  trien- 
nal  com  fete,  ou  oito  Religiofos ,  &  hum  Cura  fecular  com  fete  mil  reis ,  ao  to¬ 
do  fetenta  mil  reis,&  para  os  Frades  comasanncxas,  que  fe  feguem  ,  &  Paços 
em  Meigaço,  &  fabidos  perto  de  tres  mil  cruzados ,  de  que  pagão  penfeem: 
tem  quatrocentos  &  trinta  viíinhos.  Paífou  erte  Morteiro  a  Commendadores, 
&  nePe  o  forão  fucceflivamete  dous,  ou  tres  fidalgos  do  appellido  de  Moguey- 
mes,  &  Fajardos ,  que  fendo  Gallcgos ,  deixàraõ  muita  fucceíTaõ  em  Portugal, 
entre  ella  fe  acha  nerta  Freguefia  a  da  quinta  de  Pontezellas,  que  elles  funda¬ 
rão,  &  a  poíTuío  o  Capitão  Pedro  Falcão ,  por  fer  cafado  com  filha  herdeira  de 
Diogo  Ortiz  deTavora,  filho  de  Gregorio  Mogueymcs  Fajardo.O  ultimo  Cõ- 
mendatario  perpetuo, a  quem  o  Chronirta  dos  Conegos  Regrantes  chama  Prior, 
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fov  Diogodc  Alarcâo,por  cujo  faleci mento, permitindo-o  EIRey  Dom  Sebaf- 
tião  ,  í'e  unio  a  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  1 594.  por  Bulias  do  Papa 
Clemente  Oitavo,  com  condição, que  femprenclle  ficaiTem  Religioíòs  ,  que  re- 
zaíTcm  no  Coro  cs  Oífi cios  Divinos,  &  prégaífemao  povo ,  &.  Clérigos  Curas, 
que  a dminirtraíTem os  Sacramentos,  razão  porque  o  deixáraõ  como  eílava,  & 
foy  leu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Nicolao  dos  Santos.  He  Couto  nocivel, 
&  a*}- regue  fias,  que  fc  feguem  com  Juiz  ordinário  ,  que  fazo  Prior  ,  &  todos 
osOdiciacsjVem  Tabeliacsde  Valladareseícreverlhe  hum  anno  ,  outros  dous 
no  fcgumte:  o  Prior  he  Ouvidor,  no  crime,  &  Orfaõs  os  de  Valladarcs,  &  aifim 
o  Enqueredor,  &  Contador;  tem  duas  Companhias  ,  de  que  o  Prior- he  Capitaõ 
mór.  wiiSiO  ;  '  )  ■ 

S.  Thomc  do  Couço ,  Curado  annual  do  Morteiro  de  Padcrnc ,  rende  vin¬ 
te  &  cinco  mil  reis,  &  para  os  Frades  quarenta  mil  reis  :  tem  cento  &  vinte  vi- 
íinhos.  ;  .ir  -  Cí  j  . 

NoíTa  Senhora  deCubalhão,  Curado  do  mcfmo  Morteiro ,  rende  trinta  mil 
reis ,  &.  para  os  Frades  feífenta  mil  reis  :  tem  oitenta  vifinhos.  Erta  Imagem  de 
NofTa  Senhora  he  de  pedra ,  &  muy  miUgrofa*  Ha  aqui  hum  íitio  ,  a  que  cha- 
mão  o  Cartro  ,  que  mortra  fer  fortificação  antiga  dos  Romanos*  Ertas  duas 
Fregueíias  faõ  do  meíino  Couto. 

Couto  de  Fedeu  ~md. 

-  '»•  *  0+J  i  í  ,  .  -  •  1  -  •  /•  •  •  q  ]  •  C/  J  .  \  .  •  4  v./’»  .4  '  i.  *  *  t  '■  ‘  í  f  l.  -  -  * 

NO  mcfmo  Concelho  de  Valladares,ficandolhe  para  o  Norte  o  de  Melga- 
ço ,  £cparaoNafcenteo  Reyno  deGalliza,  fobre  huns altos  montes  ,  & 
ao  pe  de  outros  mais  altos  eílá  o  Convento  dc  Feaes ,  fundado  cm  tempo  del- 
Rey  Ramiro  Primeiro,  &  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Paterna,  deque  jul¬ 
gamos  tomar  o  nome  o  vaile  de  Paderne ;  quando  ella  então  não  foíTe  a  fundado¬ 
ra  daquelie  Morteiro ,  o  feria  do  de  S.  Payo,  que  no  termo  dc  Melgaço  houve. 
Foy  erte  de  Feacs  de  Monges  Bentos  com  a  invocação  de  S.  Chrirtovãordc  que 
fe  acha  noticia  pelos  annos  de  851.  &  hum  dos  primeiros,  que  derta  Ordem 
houve  em  Efpanha.  Foy  logo  tam  rico  em  feus  princípios  de  rendas,  &  fenho- 
rios,  que  teve  nerta  Província,  na  de  Trás  os  Montes ,  &  Galliza ,  que  vulgar¬ 
mente  fe  dizia  não  haver  algum  tampoderofo,comooDom  AbbadedcFcaes, 
depois  delRey  ,  pelo  que  íc  pode  prefumir  fer  obra  fua.  Alli  vivião  oitenta 
Frades  de  MiÉui,  alêm  dos  Converfos ,  ostquaes  em  Laus  perennc  afllílião  con¬ 
tinuamente  no  Coro  de  dia,  &  de  noite,  &com  tam  exemplar  vida  ,  que  dc  to¬ 
dos  erão  chamados  Santos,  &  muitos  fazião  milagres;  peio  que  fevinhãoaqui 
enterrar  muitos  Príncipes,  que  lhe  fizerão  amplas  doaçeens.  De  tres  Infantes 
ha  noticia  ,  &.  de  muitos  fidalgos  Gallegos ,  &  Portuguezes ,  Fernão  Anncs  dc 
Lima,  pay  do  primeiro  Vifconde,  ertá  em  fcpultura  levantada, &  magnifica  com 
fuas  Armas  junto  da  Capella  de  S .  Sebartião.  Tinha  antigamente  hum  banho, 
que  por  milagre  dc  Noífa  Senhora  appareceo  junto  do  Morteiro  ,  &  erta  agua 
era  de  t.  nta  virtude,  particularmente  no  dia  doBautirta,  que  muitos  doentes 
de  varias  enfermidades,  &  aleijoens  incuráveis ,  que  nclle  fe  vinhao lavar ,  vol- 
tavãofaõs.  Mandoufc  entupir  ha  annos  por  mortes  que  houve  entre  os  que 
havião  de  entrar  primeiro ;  mda  hoje  vem  muitos  bufear  agua ,  que  dellc  mana, 
&a  leveõ  a  enfermos,  que  bebendoa  com  fé,  obra  Dcos  por  ella  muitas  mara¬ 
vilhas-  Da  imagem  de  S.  Bento,  que  aqui  cila ,  &  hc  vifitada  dos  contornos 
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cm  todo  armo,  particularmente  em  feu  dia ,  fe  contáo  grandes  milagres.  A  fa¬ 
brica  deílc  Moikiro  ,  &.  cellas  dos  Rcligiofos  foy  coufa  grande  ,  trezentos  ôc 
tantos  annos  havia ,  que  nelle  vivião  eíks  Monges.  Teve  nelks  tempos  do  us 
incêndios  por  defgraça ,  caufa  dc  fua  total  ruína  ,  por  fe  lhe  queimarem  os  me¬ 
lhores  titulos  de  fuas  rendas ,  com  que  fe  pozem  efhdo,  que  mal  tem  com  que 
fufknte  oito  Frades,  quanto  mais  para  pagar  à  Capella  Real  quareta  mil  reis,  & 
vinte  &  cinco  mil  reis  ao  Convento  doDeíkrrode  Lisboa.  Da  primeira  ruína 
o  tirou  a  piedade  Chriftaâde  Affonfo  Paes,  &  dous  irmãos  feus ,  que  de  novo  o 
recdificàraò,&  derão  a  Alcobaça ;  ultimamente  não  tivera  nada  ,  a  não  fer  Álva¬ 
ro  de  Abreu,  que  em  nome  do  Moikiro  com  peíTòas  poderofas  pleiteou  os  fo- 
negados,  &  fe  extinguira,  como  fe  diz  no  prazo  do  Carquey  jal ,  de  que  faõ  di¬ 
reito  fenhorio  as  Freyras  de  Arcuca.  No  anno  de  1 1  yo*  era  tam  grande  a  fama 
que  corria  da  vida  fanta  dos  Frades  Bernardos ,  que  tinham  vindo  de  França 
para  eíkReyno  ,  que  mandou  o  Dom  Abbade  defkMofkiro  dous  Monges  ao 
de  Alcobaça  a  pedir  nova  reformaçam  dos  inftitutos  de  Ciíkr ,  &  hum  Religio- 
fo  para  que  melhor  os  iníkuiífe  no  que  havião  de  obrar ,  ficando  logo  fogeitos 
àquelia  Real  Cafarquede  novo  fehia  edifícando.Tanto  que  receberam  a  refor¬ 
ma,  tomàram  por  Padroeira  a  Virgem  Noífa  Senhora,  deixando  a  S- Chriftavão, 
&  fe  chama  defde  entam  Santa  Maria  deFeaes ,  &  em  memória  do  grande  go¬ 
to  que  tiveram  de  fe  mudarem  a  Bernardos,  &  da  boa  doutrina  ,  que  o  novo 
Meíkelhes  veyodar,  puzerão  nome  de  Alcobaça  a  huma  Aldea  arrayana ,  que 
então  povoàraõ,&permanece.Donde  feu  principio  fempre  teve  Couto  no  Cí¬ 
vel,  que  lhe  confirmarão  ElRey  Dom  Affonfo  Hen ri qucs,&  feus  fucceíforcs;  & 
o  Dom  Abbade,  ou  quem  o  fuffitue,  tem  jurifflição  Epifcopal,  Metropolitano 
immcdiato  ao  Papa,  fem  que  o  Arcebifpo  lhe  vifite  de  feus  fubditos)&:  reco  nhe- 
ce  os  Breves  Apoftolicos,  ouo  feu  Provifor,  qhe  hum  Religiofo  da  Cafa,a  que 
o  Abbade  efeolhe ,  &  delles  appella  para  Roma ,  ou  Núncio.  A  mefma  jurifdi- 
ção  tememGalliza  noBifpado  dcTuy  alèm  do  rioTroncofo  em  deus  lugares 
chamados  La pella,&  Azureyra,  cm  que  exercita  a  dignidade  Epifcopal  por  fen- 
tenças  que  teve  cá,  &  lá  contra  o  Primáz,  &  Bifpo ,  que  ambos  lho  quizerão  ti¬ 
rar ,  coufa  que  nao  fcy  haja  em  outra  Diocefi.  A  Condeça  Dona  Frendia  deu  a 
efkMofkiro,  &ao  leu  Abbade  João  em  Janeiro  do  anno  de  1 1 66.  a  quinta  de 
Ca  valleiros  junto  dcMejgaço,  coufa  boa,  particularmente  devinhas :  &  enten¬ 
demos  que  com  ella  lhe  daria  também  a  Igreja  dc  Noífa  Senhora  da  Orada  a  II  i  pe- 
gado,quc  os  Frades  dizem  foy  Molkiro  de  S.  Bento,  &  fundado  quando  fe  edi¬ 
ficou  ode  Feaés,  de  que  veyo  a  fer  Priorado :  outros  dizem  (  o  que  tenho  per 
mais  certo,  &  alguns  finaes  moílra  para  ifTo)  que  foy  de  Ca  valleiros  Tf  plarios, 
de  que  efta  quinta  tomou  o  nome  ,  &  era  paífal  feu*  Pouco  ha  fe  lhe  vião  ruínas 
de  cellas,  clauíkos,  &:  canos  de  pedra,  pelos  quaes  lhe  vinha  agua.  Tambe  m  o 
Arcebifpo  não  pode  vifitálla  por  fer  de  Feaes,mas  melhor  fora  que  a  vifitafíe  pa¬ 
ra  a  mandar  venerar,  antes  que  de  todo  fe  arruine.  Na  era  dc  1 1 74.Gomes  Mu- 
nhos  lhe  deu  certas  herdades  em  Roucas  termo  de  Melgaço.  Menos  ha  cie  du¬ 
zentos  annos  tinha  ainda  vinte  Abbadias  de  fua  aprefentação  in  totum  ,  ou  em 
parte  voto,&  muitas  em  Galliza^de  que  era  huma  a  dc  Padrenda,  a  de  Lamas  dc 
Mouro,  Chriflovai,  Chavcaes,  Santa  Maria  da  Porta  da  Villa ,  &;  Rouças  em 
Melgaço,  &  de  Villclanos  Arcos ,  de  quefó  fe  confcrva  Chriíloval.  Teve  mui- 
tes  Couros ,  que  os  Commendatarios  aforàrão  a  varies  fidalgos.  A  Real  Cafa 
de  Bragança  pagavalhe  hum  florim  de  curo  pelos  lugares  de  Villarinho,  Fezes 
juzão ,  &.  de  Mandim  vifinhos  de  Mente  Rcy ,  &  pelos  Padroados  das  Igrejas 
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de  fies  lugares.  Em  Galliza  tem  o  de  S.  Breyxomo  juato  de  Ailuriz ,  o  de  Go- 
gfndc,Aipercllo,  Gdceiros,&  Requsixo  em  Entnmo,  &  o  de  Rio  frio  em  Vigo, 
i<  muitas  granjas, &cafaes,quc  reconhecem  o  Convento  comíeus  foros.  Osdc 
b  ícyxcmo  ihe  entrarão  pela  caufa  feguinte.  Erao  dos  fenhoresda  Cafa  de  San¬ 
ei,  s  os  lenho  rios  da  de  Parada  de  Outeiro ,  &  alguns  lugares  da  de  Guilhamil, 
í  mçuc  continu -rão,  atè  que  Rui  dc  Sandias  teve  duvidas  fobre  os  termos  com 
João  Rodrigues  deBiezma  ,  &  como  naquclle  tempo  o  melhor  direito  era  o 
poder,  &  valimento  ,  &  o  tinha  grande  o  Biczma  com  os  Reys  de  Calklla ,  le¬ 
vou  ofenhorio  dos  lugares  de  Guilhamil,  deixandolhe  a  fazenda ;  valeo-fcRuí 
de  Sandias  do  amparo  dc  Dom  Fadrique  ,  Duque  dc  Benaventc  pelos  annos  de 
j  3S1.Se  Fernão  Percs de  Sandias  feu irmão  fe  recolheo  neík  Moíkiro  dc  Fe- 
íiG,  aonde  acabou  a  vida,  &  lhe  fez  doação  da  jurifdição  de  Breygemo  ,  &dc 
outras  fazendas ,  que  lhe  tocàraõ  em  partilhas ,  que  fc  outorgou  noannode 
15  86.  depois  da  batalha  de  Aljubarrota,  pelo  qual  cík  Convento  cobrava  an- 
nuslmentc  FelFccntos  maravedis  de  prata  atè  o  anno  de  1640-  em  que  nos  fepa- 
rámòs  de  Calklla,  &  com  as  pazes  ellá  rcftituido.  De  toda  a  caça  Real ,  que  no 
Couto  Fe  mata,  tem  o  Dom  Abbade  a  cabeça  dc  direito  Real,  &  fe  lha  não  trou¬ 
xerem.  caíligaoque  falta  a  cík  obrigação.  Em  dia  de  Janeiro  manda  chamar  o 
juiz  velho,  &  que  arrume  a  vara,  vem  os  moradores,  &.  por  voto  delles  faz 
o  que  hâ  de  fervir  no  civcl,  &  Procurador;  vem-lhes  eferever  dous  Tabeliacns 
cie  Valladâfes ;  o  crime ,  &  mais  ofBcios  faò  do  Concelho.Muitos  Reys  lhe  con¬ 
ceder.  õ  grandes  privilégios  a  eíks  vaffallos,  a  faber,  que  não  paguem  fintas,  011 
empreftimos ,  inda  que  lhos  peção  para  EIRcy ,  &  que  nenhumas  fuas  Juíliças 
osavexem,  ou  moieíkm  fob  graves  penas,  o  que  atégora  fc  guarda.  Os  Abba- 
CíCs  Coromendatarios  perpetuos  lhe  defannexàraõ  muito,  até  que  tornàraõ  os 
triennaes.  O  Abbade  he  Parocho,  &>hum  Frade  Cura  com  poucarendajo  Mo¬ 
íkiro  renderá  ao  todo  com  dizimos  proprios,  &  fabidos  hum  conto *  dc  rcisi 
tem  cento  &  vinte  &  feis  viíinhos.  Os  melhores  prezuntos  deíh  Provinda  Faõ 
deíle Couto,  curaõfe  fem  fal  $  os  frutos  delle  faõ  centeyo ,  pouco  milho  miudo, 
nabos ,  &  caftanha  >  gados ,  muita  caça  de  toda  a  caík ,  em  que  entraõ  javalis, 
&  corças.  /-  [ 
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cDa  Comarcci  de ‘Barcellos. 
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Da  defcrvpçaÕ  de  (la 

UAS  legoas  da  foz  do  rio  Cavado,  tres  abaixo  de  Braga,  fete  do 
Porto  para  o  Norte,  6c  cinco  ao  Sul  de  Ponte  de  Lima  tem  feu  af- 
fcnto  a  nobre  Villa  de  Barcellos ,  de  cuja  fundação  não  ha  noti¬ 
cia  certa-Rodrigo Mendes  Sylva  attribue  fua  origem  aos  Barci- 
nos,  cabeça  de  bando  em  Carthago  contra  os  Edos ,  duzentos  6c 
trinta  annos  antes  da  vinda  de  Chrido,  tempo  cm  que  povoàraõ 
Barcellona ;  mas  a  eíla  fua  opinião  o  não  moveo  *  outra  razão  mais  que  a  feme- 
lhança  de  Barcellos  com  Barcellona ,  6cem  nenhum  dos  Authores ,  que  alle- 
ga,  fe  acha*  r  ,* 

Felis  Machado ,  Marquez  dc  Montebello  ,  nas  notas  que  fez  ao  Nobiliário 
do  Conde  Dom  Pedro  Plana  303-  diz ,  que  Barcellos  fe  chamou  antigamente 
Ba  rraccllos ,  derivandofe  eíie  nome  (cQrtfupto  hoje  cm  Barcellos)  de  Barra 
Celani ,  que  he  c  mefmo  que  Barra  do  rio  Celano,  que  por  alli  corre,  por  eílar 
eíla  V illa  fundada  nas  margens  do  mefmo  rio.  Os  curiofos ,  defeobrindo  a  ori¬ 
gem  do  nome  de  Barcellos  por  diff crente  modo ,  dizem  ,  que  antes  que  no  rio 
Cavado  houvefle  a  ponte ,  que  nelle  vcjnos,  andava  em  aquella  paíTagem  huma 
barca  ,  a  que  chamavão  Barca  Celi ,  6c  que  delia  fe  derivou  o  nome  à  povoação, 
que  de  B arca,  6c  da  palavra  Celi  com  pouca  corrupção  fe  chamou  Barcellos, pa¬ 
ra  o  que  allegaoaquellc  verfo,  que  anda  na  memória  da  gente : 

A  Barca  Celi  Barcellos  nomine  dicunt ;. 

*  A  opiniaõ  mais  provável  hc  ,  que  eíla  Yjlla  foy  antigamente  Cidade  Epif* 
copal ,  chamada  Aguas  Celenas  do  rio  Celano ,  chamado  hoje  Cavado  ,  nome 
que  lhe  puzeraó  os  Mouros ,  quando  dominàraó  Efpanha  pelos  annos  de  7 15. 
chamando  a  eíla  Cidade  Barcellenos,  corrupto  hoje  cm  Barcellos.  He  cercada 
dc  muros  com  duas  torres  muito  altas ,  que  mandou  fazer  o  primeiro  Duque 
de  Bragança  Dom  AfFonfo,afíiílindo  a  eíla  obra  Trilião  Gomes  Pinheiro,  fidal¬ 
go  honrado  dc  Galliza:  tem  quatro  portas,  a  da  Torre  da  ponte ,  a  porta  nova, 
a  do  Valle,a  da  fonte  de  baixo,  6c  tres  poíligos,  odaFeyra,odas  Vigandeiras,  6c 
o  dos  Pclames.  Tem  hum  chafariz  na  praça ,  outro  no  Poyo ,  &  hum  Tanque 
com  tres  bicas  na  rua  das  Velhas ,  6c  fora  dos  muros  a  fonte  de  baixo  com  tres 
bicas,  6c  hum  tanque  com  duas  de  excellentc  agua,  6c  hum  chafariz  com  dual 
taças  no  mey  o  do  campo  da  F eyra  defronte  da  Ermida  do  Bom  Jcfui.  Tem  al¬ 
guns  Fidalgos,  6c  muitos  muito  nobres,  6c  os  melhores  Letrados  da  Provinda, 
boas  cafas,6the  abadada  de  paõ,  milho, 6c  centeyo,feijaõ,  algum  linho,  bom  vi¬ 
nho  no  valle  de  Tamcl,6c  per  todo  o  termo3mas  naõ  o  que  baílcjpelo  que  fe  pro¬ 
vê 
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ve  de  Ponte  de  Lima ,  boas  hortaliças,  muita  caça  nos  montes  de  perdizes*  le¬ 
bres,  coelhos, &  rolas  em  redes,  &:  peícano  rio  de  falmoens,  lampreas,  muges, 
bogas,  ires,  &  eícalhos,  gado  de  toda  a  caíla,  mel,  &  cera,baílante  lenha,  &  fei¬ 
ra  franca  as  primeiras  quintas  feiras  década  mez,  ôtdefde  o  dia  de  S-  Miguel  de 
Setembro  até  o  Natal, outra  cada  fomana  às  fegundas  feiras. 

Tem  efía  Villa  quinhentos  viíinhos  com  huma  Igreja  da  invocação  de  San¬ 
ta  Maria  dentro  dos  muros  ,  que  fundou  o  Duque  Dom  Fernando  o  Primeiro 
do  nome ,  a  qualhe  Collegiada,  &  a  confirmou  o  Papa  Paulo  Segundo  no  anno 
de  1 474-  com  mais  rendas, que  depois  fe  dividirão  para  a  Capelia  Real  de  Vilía 
ViçoD.  He  baílante  Templo  de tres naves  com  muitas,  &boas  Capellas;  ade 
baixo  da  torre  dos  finos  elcoiheopara  fy  Triílaõ  Gomes  Pinheiro  ,  &nella  cílá 
fepultado  feu  quarto  neto  Álvaro  Pinheiro, fenhor  de  fua  Cafa, &  Morgado,  Al- 
cayde  mór  de  Barcellos,  &  Commendador  de  S*  Pedro  da  Veyga  de  Ly lia ,  Cõ- 
mendada  Cafa  de  Bragança,  a  que  todos  fempre  ferviraõ  ,  &  pegado  à  Capelia 
no  corpo  da  Igreja  eftá  outra  fepultura  levantada  ,  em  que  entendemos  foy  fe- 
puitado  o  dito  Trilião  Gomes  Pinheiro,  &na  coíla  da  parte  efquerda  acima  da 
porta  traveíTa  eíiá  outra  com  letreiro  Gotico  metida  na  parede, em  que  diz  eílar 
alli  fua  neta  Branca  Pinheiro,  de  modo  que  entre  as  melhores  famílias  deíla  Vil- 
ía  cila  fe  elevou  mais.  Fez  TriílaÕ  Gomes  Pinheiro  humas  cafas  perto  das  do 
Duque  com  duas  Torres,  coufa  magnifica ;  &  eftahe  o  Solar  dos  Pinheiros  de 
Portugal ,  em  que  tem  íuas  Armas  diiferentes  das  de  outros  deíleappellido  ,  & 
fe  parecem  cm  parte  cem  as  dos  Matos :  faõ  em  campo  vermelho  hum  Leaõ  de 
ouro  rompéte  combatendo,  ou  trepando  a  hum  pinheiro  de  fua  cor  com  pinhas 
douradas,  &  raizes  de  prata  ,  timbre  o  mefmo  Leaõ.  Outros  que  vem  deTrif- 
taõ  Gorr.es  Pinheiro,  &  aparentaõ  com  os  Freires,  &  parece  defeendem  de  Pe¬ 
dro  Martins  Pinheiro  ,&defua  mulher  Maria  Affonfo,  que  viverão  em  Santa¬ 
rém  nas  cafas  que  eílaõ  ao  poiligo  de  Elvira  Moniz ,  de  que  lhes  fez  doação  El- 
Rey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro  em  15.  de  Mayo  de  1254.  Trazem  por  Armas 
cm  can  po  de  prata  cinco  pinheirosde  verde  fem  raizes,  õt  hum  chefe  das  Armas 
dos  Frei •  cs ,  timbre  huma  cabeça  de  ferpente  de  ouro,  a  que  fahe  pela  boca  hum 
pinheiro  das  Armas. 'Os  de  Galliza ,  onde  depois  delia  tranfmigração  houve  fi¬ 
dalgos  muy  fiui  lados,  partieularmenreda  Religião  de  Malta,  trazem  huma  Cu- 
ilodia  do  Santiílimp  Sacramento ,  que  ganhàraõ  feu*  afeendentes  aos  Mouros 
na  conquiila  de  Malta,  tres  alfanges  Mourifcos,  hum  pinheiro  junto  do  Caílel- 
lo  de  Nareyo  ,  de  que  eraõ  fenhores  antes  que  Henrique  o  Baííardo  lho  tirafle, 
&  deu  aos  Andrades ,  &  dous  Lcbréos  atados  ao  pé  do  Pinheiro.  Deu  efta  famí¬ 
lia  notaveh  hcrr.en?,  particularmentc  em  letras, affim  feculares,comoEcclefiaf- 
ticos ,  com  muitos  Bilpos  ,  que  deixàraõ  grandes  memórias  em  fuas  Prela¬ 
zias. 

Ha  ncíla  Collegiada  as  Dignidades  feguintes :  Prior ,  que  tem  de  renda 
trezentos  mil  reis,  co’a  aos  Gonegos ,  &  prove  os  Benefícios  da  maíTa  ;  Chantre 
tem  oitenta  mil  reis ,  Meilre-efcola  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  Thefoureiro 
mór  mil  cruzados,  Arcipreíle  cento  &  cincocnta  mil  reis ,  duas  Conezias  intei¬ 
ras  a  cento  &  cincoenta  mil  reis  cada  huma,  &  feisTercenariasacincoenta  mil 
reis ,  tudo  data  da  Cafa  de  Bragança  ,  &  as  Dignidades  faõ  da  confirmaçam  dos 
Arccbifpos  de  Braga.  Tem  efta  Villa  Cafa  dc  Mifericordia  ,  Hofpital ,  huma 
Ermida  deNoíTa  Senhora  da  porta  do  Vallc  ,  &no  arrabalde  que  chamaõ  Bar- 
cellinhos ,  &  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  dc  Santo  André  ,  Vigairaria 
que  aprefenta  o  Prior  da  Collegiada  de  Barcellos.  EÍIa  Igreja  fe  chamou  antiga- 

mente 
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mente  Santo  André  de  Mareces ,  tem  duzentos  vifínhos  ,  5c  eflas  Ermidas  ,N. 
Senhora  da  Ponte ,  cercada  de  varandas  de  pedra,  Santo  Antonio ,  S.  Braz ,  S. 
Miguel  o  Anjo,  Santiago,  aonde  fe  diz  MiíTa  aos  prezos  todos  os  Domingos, 5c 
dias  Santos,  5c  no  fitio,  que  chamão  a  Magdalcna,huma  Ermida  de  S-Bento  ,  5c 
outra  de  S.  Jofeph  com  Confraria  dos  Carpinteiros,  5c  no  campo  da  Feira ,  que 
lhe  fica  para  o  Norteiem  hum  Convento  dedicado  a  S.Francifco,  de  Capuchos 
Piedofos,  que  fc  principiou  com  efmolas  do  povo  no  anno  de  1649.  5c  eífas 
Ermidas,  Nofla  Senhora  da  Conceição,  o  Efpirito  Santo, &  o  Bom  Jelüs,  aonde 
tílá  huma  devota  Imagem  de  Chriilo  Senhor  noíío  com  a  Cruz  às  coifas  ,  (que 
trouxe  de  Flandes  hum  Mercador  natural  defta  Villa)  a  qual  milagrofamente 
entrou  na  dita  Ermida ,  por  fer  muito  grande ,  Sc  a  porta  pequena. 

Neífe  campo  da  Feira  cm  o  circuito  da  Igreja  fe  vè  cada  anno  o  celebre  mi¬ 
lagre  das  fantas  Cruzes  (  que  teítemunha  todo  eíle  Reyno  ,  5c  eferevem  Autho- 
res  muy  fidedignos)  começando  a  apparecer  em  May  o  nas  vefporas  da  fua  Invé- 
ção,  5c  muitas  vezes  em  Setembro  nas  vefporas  da  Exaltação,5c  durão  cinco,  5c 
íeis  dias.  O  modo  com  que  apparecem,  he  de  Cruzes  ordinárias  de  cor  negra, 
o  tamanho  dahaífe  mayor  que  huma  braça ,  os  braços  em  boa  proporção  :  nem 
fe  moífraó  à  flor  da  terra, cavãdoa  vãofempre  moífrando  amefma  forma.  Teve 
principio  cíle admirável  apparecimento  aos  vinte  de  Dezembro  de  içc^huma 
ícíla  feira  pela  manhãa ,  tempo  em  que  foy  achada  a  primeira  Cruz  ,  que  íe  vio 
eílampada  milagrofamente  na  terra  no  fítio  ,  em  que  hoje  cílá  a  Imagem  de 
Chriilo  Senhor  noílò  com  a  Cruz  às  ccílas. 

Neílcs  dias ,  cm  que  appareccm  as  fantas  Cruzes ,  tirão  os  devotos  Romei¬ 
ros  da  Capella  do  Senhor  tanta  terra ,  que  fazem  huma  cova  de  cinco ,  &  feis 
palmos ,  a  qual  milagrofamente  fc  torna  a  encher  de  terra ,  até  ficar  na  mefma 
planície. 


CAP,  II. 


Em  que  (e  profegue  a  defcripçao  defla  Filia, 

D  Eu  foral  à, Villa  deBarcellosElRey  Dom  Affonfo  Henrique* ,  o  qual  re¬ 
formou  depois  EIRey  Dom  Manoel:  goza  de  voto  em  Cortes  com  aflfen- 
to  no  banco  quatorze, 5c  tem  por  Armas  em  hum  efeudo  huma  ponte,  torre,  5c 
Ermida  com  hum  carvalho  à  porta  ,  5c  por  cima  em  faxa  tres  efeudos  peque¬ 
nos,  dous  com  as  Quinas  do  Reyno,  5c  o  do  meyo  com  huma  afpa,divifi4do  fc- 
nhor  Dom  Affonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança,  que  lhas  deu ,  5c  fc  vem  hoje 
na  torre  da  cafa  daCamara.  Foy  cabeça  de  Condado  o  primeiro  de  Portugal, 
cujo  titulo  deu  EIRey  Dom  Diniz  a  Dom  João  Affonfo  de  Menezes, 5c  o  fez  feu 
Mordomo  mór:  cafou  com  DonaTherefa  Sanches  ,  filha  dclRey  Dem  Sancho  o 
Terceiro  de  Caífella,  da  qual  teve  a  Dona  Thareja  Martins,  que  cafou  com  Af¬ 
fonfo  Sanches ,  fenhor  de  Albuquerque ,  filho  baílardo  do  mefmo  Rcy  Dom 
Diniz. 

Ofegundo  Conde  de  Barccllos  foy  Dom  Martim  Gil  de Soufa,  Alferes 
mór  delRey  D.  Diniz,queeíláfcpultadonoMofkirode  S*  Tyrfocomfua  mu- 

'  lher 
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lher  Dona  Violantc  Sanches,  filha  do  primeiro  Conde  Dom  João  AíFonfo  ac 
Menezes. 

O  terceiro  Conde  foy  Dom  Pedro,  filho  baftardo  delRey  Dom  Diniz,  &:  feu 
Alferes  mór:  cafou  a  primeira  vez  com  Dona  Branca  Pires,  filha  de  Dom  Pedro 
Annes  de  Portei ,  &  de  Dona  Confiança  Mendes  de  Soufa  :  a  fegunda  vez  com 
Dona  Maria  Ximcnes  Coronel ,  Dama  da  Rainha  S.  líabel-  Naõ  teve  filhos:  eflá 
fepultado  no  Convento  de  S.  JoãodeTarouca  de  Frades  Bernardos. 

O  quarto  Conde  foy  Dom  Martim  Affonfo ,  cafado  com  Dona  Elvira  Gar¬ 
cia  ,  filha  de  Dom  Garcia  Fernandes  de  Yillamay  or- 

O  quinto  Conde  foy  Dom  Joaõ  AíFonfo  Tello  de  Menezes*  Alferes  mór 
delRey  Dom  Pedro, &  Mordomo  mór  delRey  Dom  Fernando, &  Conde  de  Ou¬ 
rem- 

O  fexto  Conde  foy  Dom  AíFonfo  Tclio,  filho  dofobreditoDomJoaõ  Af¬ 
fonfo  Tclio  de  Menezes  :  dclle  não  ficou  geração. 

O  fc  ti  mo  Conde  foy  Dom  Joaõ  AíFonfo  Tclio  de  Menezes ,  irmaoda  Rai¬ 
nha  Dona  Leonor,a  quem  ElRey  Dom  Fernando  fcucunhado  fez  Almirante  de 
Portugal,  &:  Alcaydc  mór  de  Lisboa. 

O  oitavo  Conde  foy  oCondeílable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  por  mer¬ 
cê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  aos  oito  de  Outubro  de  1285.  o  qual  o  deu 
em  dote  a  feu  genro  Dom  AíFonfo ,  primeiro  Duque  de  Bragança  *  que  foy  o 
nono  Conde  de  Barcellos  de  confcntimento  do  Condeílable  íeu  logro ,  a  quem 
ElRey  tinha  prometido  de  não  fazer  outro  Conde  em  fua  vida.  Depois  fc  conti¬ 
nuou  eílc  titulo  nos  Duques  de  Brãgança  até  o  tempo  delRey  Dom  SebaíFião, 
que  o  levantou  a  Ducado  nos  primogênitos  da  mefma  Cafa ,  &  foy  o  primeiro 
Duque  de  Barcellos  Dom  João  ,  filho  de  Dom  Theodofio  o  primeiro  do  nome. 

He  eíla  Viila  cabeça  de  Comarca  das  terras  que  o  Ducado  tem  neíFa  Provín¬ 
cia, &  junto  a  Coimbrajgovernafepoi;  Ouvidor  com  cento  &  quatro  mil  reis  ao 
todo  goo.  Juiz  de  fora  com  duzentos  mil  reis ,  tres  Vereadores  *  &  hum  Pro¬ 
curador  do  Concelho ,  &  humThefoureiro.  Toda  a  Camara  he  o  Capitão  mór 
da  Viila  *  &  feu  termo  por  mercê  delRey  Dom  João  o  Quarto  nos  últimos  an- 
nos  dc  fua  vida ,  que  até  então  erão  particulares :  tem  tres  Efcrivaens  da  Cor¬ 
reição,  hum  Meirinho  da  Correição  *  Enqucredor ,  Diftribuidor,&  Contador, 
hum  Porteiro,  &  Caminheiro  da  Correição ,  hum  Sargento  mór  da  Viila  ,  &fua 
Comarca.  Nojuizo  geral  tem  Efcrivão  da  Camara,  dezTabcliaésdo  Judicial, 
&  Notas ,  &  cinco  Enqucredores  do  Geral ,  DiíFribuidor  *  &  Efcrivão  da  Almo- 
taçaria,que  andão  unidos*  hum  Contador  do  Geral  *  hu  Relogciro  do  Concelho, 
dous  Alcaydes  pequenos, que  aprefenta  o  Alcay  de  mór, hum  Porteiro  das  Exe¬ 
cuções,  &  outro  da  Camara  *  dous  Almotaceis ,  que  faz  a  Camara ,  &  humEf. 
crivão.  Nomea  a  Camara  humòíficio,  a  que  chamaõ  Fiel,  que  ferve  de  apon¬ 
tar  cs  preços  de  paõ,  &  vinho  por  todo  o  anno ,  &  fe  fazem  as  liquidações  pe¬ 
las  certideens  que  paíTa  *  tiradas  do  livro  *  em  que  vay  eferevendo*  dandolhe 
por  cada  huma  dous  vinténs.  Tem  dous  Juizes  dos  Orfaõs,  cuja  jurifdição  di¬ 
vide  o  rio  Cavado,  com  dous  Efcrivaens*  &  dous  Porteiros  *  dous  Efcrivaés 
das  Sizas  por  ElRey ,  hum  Almoxarife  ,  &  Juiz  dos  direitos  Reaes ,  hum  Efcri¬ 
vão  do  Almoxarifado*  hum  Solicitador  dos  feitos  do  Eílado  de  Bragança, hum 
Procurador  do  mefmo  Eílado ,  hum  Porteiro  do  Almoxarifado ,  &  outro  do* 
Reguengos  delie.  Rende  o  Almoxarifado  dcíia  Viila  vinte  &  cinco  mil  cruza¬ 
dos  livres  para  a  Cafa  de  Bragança- 
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C  A  P.  III. 


Z)d£  Freguefias  do  termo  de  ‘Barcellos . 

HE  o  termo  deíla  Villa  o  mais  dilatado  da  Província,  &  no  numero  da  gen¬ 
te  nao  ha  outro  que  o  iguale ;  baila  para  prova  o  que  por  elle  diz  Ma¬ 
noel  deGallegos  no  feu  Poema  Epitalamio,  Oitava  81. 

Só  em  Barcellos  houve  alarão  hum  dia  , 

Em  que  0  Sol  pelos  campos  dilatados 
Com  terrivel ,  &  fera  galhardia 
Desafete  mil  peitos  vio  armados • 

Hoje  faõ  mais ,  repartidos  em  vinte  &  oito  numerofas  Companhias ,  inda  que 
outro  diífe  quarenta  &  duas,  entendefe na  Comarca  j  &  ncílas  guerras  paíTa- 
das,  fora  as  Ordenanças ,  dava  fete  terços  de  Infantaria  ,mil  &  quinhentos 
gaíladores,  &  quinhentos  carros  :rcparte-fc  em  cinco  Julgados,  que  faõ  o  de 
Faria,  Vcrmoim,  PenafieL,  Aguiar,  &  Neyva,com  Juizes  Pedaneos  para  as  miu¬ 
dezas.  Mas  para  que  com  melhor  clareza  fe  vejaõ  no  Mapa  os  íitios  de  cada  ter¬ 
ra,  defere  vo  eíla  pelas  divifoens  dos  rios  que  no  termo  ha  ,  &  aílim  começare¬ 
mos  no  Julgado  de  Aguiar  nas  Freguefias  contíguas  à  Villa  ,  &  no  celebrado 
valledc  Tamel,que  porfua  bondade,  dizem ,  fe  lhe  deriva  o  nome  de  Tcmmcl, 
entre  os  rios  Cavado ,  &  Ney  va ,  &  faõ  as  feguintes. 

Santa  Maria  de  Condevaõ,  Vado,  ou  dc  Abbade ,  que  todos  eífes  nomes 
teve,  &  confcrva  o  ultimo,  he  tradiçaõ  a  fundou  para  Moílciro  a  Rainha  Dona 
Mafalda,  mulher  dclRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  &  tem  hum  letreiro  Gotico 
com  eíla  conta  1 1 90.  q  fendo  era  de  Cefar ,  vem  a  fer  anno  de  Chriílo  1 1 5  2 .  fa- 
leceo  eílafenhoranode  1157.  caufa  porque  nam  fe  acabaria  o  edifício ,  como 
cila  o  principiou  5  o  que  eíla  feito  he  obra  cuílofa ,  paga  ao  Hofpital  de  Santa¬ 
rém  dez  alqueires  de  azeite  cada  anno.  ElRey  Dom  Diniz  deu  o  Padroado  def¬ 
ta  Igreja  ,  &  a  Ermida  dc  S.  Vicente  de  Fragofo  em  terra  da  Ney  va  ao  Meílre 
Martinho  feu  Fifico,  &Conego  de  Braga ,  fez-fe  eferitura  em  Santarém  a  dez 
de  Novembro  de  1301.  He  Abbadia  da  Cafa  dc  Bragança  ,  rende  trezentos 
mil  reis ,  tem  noventa  vifínhos.  Os  Abbades  faõ  Ouvidores  perpetuos  de  Fra- 
gofo,  aonde  fazem  Juizes, levaõ  as lutuofas, gados  do  vento,  &  coymas  com 
huma  circunílancia,que  nam  tem  nellas  terça  ElRey  ,eíly  lo  confcrvado  por  pof- 
fe  contra  a  Ordenaçaõ  do  Rcyno.  NeílaFreguefía  eftá  a  Cafa  do  Fayal ,  Com- 
menda antiga  da  Ordem  dc  Chriílo,  que  ha  annos  com  a  Commcnda  de  Cabo 
monte  foy  aforada  a  Lourenço  de  Caílro  Alcoforado ,  &  a  poíTuc  feu  defeen- 
dente  Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde ,  fenhor  da  Honra  dc  Barbofa. 

S.  Joaõ  dc  Villaboa,  Abbadia  da  Mitra,rendc  cento  &  quarenta  mil  reis, tem 
cincoenta  vifinhos. 

S.  Martinhq  de  Villa  Frafcainha ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Prior  dc  Bar¬ 
cellos,  rende  trinta  mil  reis  ,&  para  a  maíTa  da  CoÜcgiada  cento  &  fcíTcntamil 
reis :  tem  quarenta  &  dous  vifínhos. 

S.  Pedro  dc  Villa  Frafcainha,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Rcytor  do  Banho, 

de 
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he  annexa ,  qüando  naõ  renuncia ,  rende  vinte  6c  cinco  mil  reis ,  6c  para  o  Com 
mendador  cincoenta  mii  reis :  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Villar  do  Monte,  Vigairariados  Terccnarios  da  Sede  Bra¬ 
ga  ,  rende  vinte  6c  cinco  mil  reis  A  para  os  Tercenarios  trinta  mil  reis:  tem  qua- . 
renta  6c  fete  vifinhos. 

Santiago  dos  Feitos  ,  Vigairaria  dos  Loyos  de  Lamego ,  rende  vinte  mi 
reis ,  6c  para  os  Frades  cincoenta :  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Payo  de  Perclhal ,  Vigairaria  da  Mefa  Arcebifpal ,  rende  ao  Vigário  cem 
mil  reis ,  6c  para  o  Arcebifpo  cento  6c  íeffenta  mil  reis :  tem  cento  6c  dezafete  vi¬ 
íinhos.  . 

S»  Mamedede  Arcuzelio,  Abbadiada  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  *  tem 

feííenta  6c  íeis  vifinhos. 

S.Juliaõ  do  Calendário  de  Tamel,  Vigairariados  Conegos  de  Braga,  ren¬ 
de  trinta  6c  cinco  mii  reis  ,6c  para  o  Cabido  íeíTenta  mil  reis :  tem  quarenta  6c  fe* 

te  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Cafa  da  Sylva.  . 

S.  Perofinsde  Tamel ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  trezentos  mil  reis  com  a 
annexa  de  Dorraens :  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  em  NoíTa  Senhora  da  Portella, 
huma  grande  legoa  ao  Norte  de  Barccllos ,  vive  neftes  tempos  hum  Ermitão 
de  boa  vida ,  crande  Latino ,  que  enfinoua  muitos  fem  interefle ,  chamafeBcl- 
chiordaGraça.  Ultimamente  te  lhe  ajuntou  o  Reverendo  Manoel  VelhoCone- 
go  de  Barccllos,  6c  deraõ  principio  a  huma  Recoleta,em  que  fe  guarda  o  inftitu- 
to  de  Terceiros  de  S.  Francifco.  Eilaõ  nella  cinco, ou  feis  Sacerdotes,  6c  Eremi¬ 
tas  fazendo  vida  exemplar ,  6c  virá  a  fer  coufa  grande  com  o  muito  que  lhe  a- 
crefçenta  Francifco  de  Soufa  Ferráz,  que  fendo  muito  nobre ,  natural  de  Ponte 
de  Lima ,  6c  Abbade  de  S.  Pedro  de  Efqueiros  renunciou ,  6c  fe  foy  aqui  meter, 
aonde  gaita  a  penfaõ ,  que  lhe  pagaõ. 

S.  Martinho  de  Alvite ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis :  tem 
feííenta  6c  quatro  vifinhos.  Aqui  eilá  huma  Torre  já  arruinada  ,  de  que  faõfe- 
nhoresos  Ferreiras  da  Cafa  de  Arzemil ;  nella  entendemos  viveo ,  6c  foy  fenhor 
DomGalinhodePouíada  de  Tamel,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro ,  ou  feus  co¬ 
piadores  chamaõTamal,  cafado  com  Dona  Sancha  Pires,  filha  de  Pedro  Soares 
o  Efcaldado,  de  que  teve  filha  unica,  herdeira  de  fuaCafa,  a  Dona  Oureana  Go- 
dins,  mulher  de  Fernaõ  Gonçalves ,  fenhor,  &  Alcay  de  mór  da  Azambuja ,  dos 
quaes  defeendem  ,naõ  fó  os  fenhores  daqaella  Villa ,  mas  os  da  Povoa  ,  6c  Mea¬ 
das,  hoje  incluida  nos  Condes  de  Vai  de  Reys,  os  Marquezes  de  Caítello  Ro¬ 
drigo,  6c  outros  fenhores,  6c  fidalgos.  E  efta  fe  entende  era  a  morada  do  Con¬ 
de  Dom  Veja  de  Tamel,  hu  dos  fete  Condes ,  a  quem  cegou  o  Conde  Dom  Mem 
Soares  de  Novellas  Capitaõ  General  deíle  Reyno  antes  de  o  fer ,  6c  todos  fete 

eftaõ  fepultados  em  S.  Pedro  de  Arey. 

S.  Salvador  de  Quiráz,  Vigairaria  annexa  a  Galegos  em  Prado,  rende  ao 
Vigário  vinte  6c  cinco  mil  reis ,  6c  para  o  Abbade  cincoenta  mil  reis :  tem  qua¬ 
renta  ôedous  vifinhos.  ;  ' 

S  Salvador  doÇampohe  tradiçaõ  foy  Mofteiro  dc  Freyras,  6c  que  todas 
morréraõ  dc  verem  húm  bicho :  íe  he  que  aílim  foy ,  devia  fer  bafiiifco ,  6c  elie  o 
que  as  vio.  PaíTou  a  Commenda  de  Chrifto ,  6c  he  Rey toria  do  Ordinário  com 
quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  6c  para  o  Commendador  com  asamu- 
xas  feguintes ,  6c  fabidos  trezentos  6c  cincoenta  mil  reis :  tem  oitenta  vifi¬ 
nhos. 

Santiago  do  Couto,  que  o  foy  antigamente  defte  Mofteiro  ,hcVigairar'a 
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annexa  à  Commcnda ,  &  aprefentaçaõ  do  Reytor ,  rende  vinte  mil  reis ,  &  qua¬ 
renta  mil  reis  para  o  Commendador :  tem  quarenta  5c  quatro  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Alvite  ,  Vigairaria  annexa  à  meíma  Commcnda  >  rende  qua¬ 
renta  mil  reis ,  5c  feíTenta  mil  reis  para  o  Commendador  :  tem  quarenta  vifi- 
nhos. 

Santa  Maria  de  Lijó ,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Santa  Chriflina ,  rende 
feíTenta  mil  reis  ,  Sc  cem  mil  reis  para  o  Arcediago :  tem  noventa  5c  cinco  viíi¬ 
nhos. 


Santa  Leocadia  dc  Tamel ,  Vigairaria  das  Freiras  de  Saõ  Bento  de  Viana* 
rende  feíTenta  mil  reis ,  &  cem  mil  reis  para  as  Freiras.  Deu-lha  o  Abbade  Jorge 
de  Miranda  Henriques ,  por  lhe  tomarem  quatro  filhas ,  5c  dous  lugares  perpé¬ 
tuos,  de  que  já  naõ  ha  memória  :  tem  fetenta  5c  íeis  viíinhos. 

Santiago  de  CarapeíTos ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  trezentos  5c  cincoenta 
mil  reis  ,  tem  cento  &  cinco  viíinhos.  Aqui  eftá  a  antiga Cafa,  5c  Quinta  de Ca- 
rapeííos  (de  que  trata  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  25-  foi.  154.)  que  hoje  fe  cha¬ 
ma  da  Madureira ,  com  muitas  fazendas,  matas ,  montes ,  5c  labidos.  Delia  foy 
fenhor  Joaò  CarapeíTos,  cafado  com  Dona  Maria  Martins  Carvalho ,  dos  Carva¬ 
lhos  da  terra  deBaiío,  5c  depois  o  Infante  Dom  Pedro,  Conde  de-Barcellos,que 
a  deu  a  feu  vaíTallo  Pedro  Coelho  ,  aqueile  Meirinho  mór ,  grande  valido ,  5c  do 
Confelho  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  ,a  quem  feu  filho  ElRey  Dom  Pedro 
mandou  tirar  o  coraçaõ ,  citando  vivo  ,  por  fe  achar  na  morte  de  Dona  Ines  de 
Caibro ;  5c  confifcandolha  com  mais  bens ,  comprou-a  o  Arcebifpo  Dom  Gon- 
çalo  Pereira,  5c  fez  delia  prazo  ,  em  que  por  compra  entráraõ  os  Figueiredos 
de  Chaves  >  que  hoje  a  poíTuem  :  logo  moíira  nobreza. 

Santa  Mirinha  da  Alhcira }  Abbadia  da  Cafade  Bragança  ,  rende  com  a  an¬ 
nexa  de  Nogueyra  em  Villa-nova  de  Cerveira ,  mil  cruzados :  tem  cento  &  qua- 
ren  ta  5c  tres  viíinhos ,  5c  tres  Ermidas. 

Santo  Antaõ  doGinzo ,  Vigairaria  do  Prior  de  Barcellos  ,  rende  trinta  mil 
reis ,  &  para  a  fabrica ,  5c  Prior  feíTenta  mil  reis :  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Dorraens ,  5c  Dorlaens ,  como  vulgarmente  lhe  chamaò ,  he 
Vigairaria  annexa  a  S-  Perofins ,  rende  trinta  5c  cinco  mil  reis ,  5c  feíTenta  mil 
reis  para  o  Abbade :  tem  feíTenta  viíinhos. 

S-  Martinho  de  Mondim ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  5c  cincoenta 
mil  reis :  tem  cincoenta  viíinhos. 


Santiago  dc  CoíTourado ,  a  que  antigamente  chama vaõ  Courado ,  he  Com- 
mendadeChrido,&Reytoriada  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil 
reis ;  5c  para  o  Commendador  com  fabidos  trezentos  5c  vinte  mil  reis :  tem  cen¬ 
to  ôc  oitenta  &  cinco  viíinhos.  Aqui  fe  achou  huma  boa  mina  de  prata  ,  que  fe 
fechou  por  ordem  do  Sereniííi mo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto. 

Santa  Lucrecia  de  Aguiar,  que  dá  o  nome  a  todo  o  Julgado,  &  que  antiga¬ 
mente  teve  hum  Caílello  no  alto  do  monte  ,  que  por  diíferença  de  outros  tres 
fe  chamou  de  Aguiar  de  Neiva,he  Abbadia  da  Cafa  dc  Aborim,  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Quintiaens  ,  Vigairaria  do  Convento  de  Carvoeiro  ,  ren¬ 
de  fetenta  mil  reis ,  5c  para  os  Monges  duzentos  5c  vinte  mil  reis :  tem  cento  &c 
vinte  viíinhos.  Aqui  eífáaCafa  ,  &  Torre  de  Aborim ,  em  que  antigamente  vi- 
veo  Lourenço  Fernandes  de  Aborim ,  5c  ou  por  lucceíTaõ  de  cafamento,  ou  por 

compra  entráraõ  nella  os  Barbofas  ,  queconfervaõ  a  varonia  ,  5c  chefre  dcllc 
apptlíido. 
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Saõ  Martinhode  Aborim ,  Vigairaria  annexa  do  Convento  de  Carvoeiro, 
rende  cincoenta  mil  reis,  &  cento  &  vinte  mil  reis  para  os  Frades:  tem  fetenta 

Santiago  de  Aldreu,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Palme  ,  rende  feflenta  mil 
reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem  noventa  &  quatro  viíi- 

nhos.  ...  j  - 

Santa  Marinha  de  Frojaes ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento ,  rende  oitenta 

mil  reis ,  &  para  os  Frades  duzentos  mil  reis :  tem  cento  &  fetenta  vifi- 

Santo  André  de  Palme  he  Morteiro  de  Frades  Bentos  fundado  ao  pé  da 
ferra  de  Tamel ,  &  tomou  o  nome  de  huma  boa  planicie,  que  lhe  fica  ao  Poente 
entre  os  dous  rios  Cavado ,  &  Neyva ,  &  naõ  entre  efte ,  &  o  Lima ,  como  diz 
Frey  Leaõ  de  Santo  Thomás  na  Benedit.  Lufit.  tom.  2.  p.  2.  tr.  I.  Era  eíte  ti¬ 
tio  quinta  de  hum  fidalgo  chamado  Lovezendo  ,  filho  de  Sazi,  nomes,  ou  appel* 
lidos ,  que  naquelles  tempos  íe  ufavaõ  ;  edificou-o  o  filho  no  anno  de  1028.  ta- 
zendolhe  ampla  doaçaô  de  rendas ,  com  que  fe  fuftentaíTem  os  Religioíqs,  que 
nelle  meteo  :  aflim  fe  confervou  até  que  nelle  entráraõ  Commendatarios ,  de 
que  foy  o  ultimo  Dom  Joaõ  de  Portugal  Bifpo  da  Guarda, que  daqui  levava  ca¬ 
da  anno  quinhentos  &  tantos  mil  reis ,  como  fe  vè  da  informaçaõ ,  que  o  fanto 
Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  deu  no  anno  de  1568-  por 
ordem  do  Cardeal  Rey  Dom  Henrique, &  nefta  reforma  fe  tornou  aos  Monges, 
q  nelle  metéraõ  primeiro  Prior  no  anno  de  i^.&node  1588.  tomáraõ  titu¬ 
lo  de  Abbade  por  faleciméto  defte  ultimo  Cõmendatario:he  Igreja  pequena, mas 
bem  concertada;  tem  annexas  as  de  S.  Bertholameu  do  Mar ,  Santa  Marinha  de 
Frojaes ,  Santo  André  de  Tey  vaens ,  &  Santiago  de  Aldreu ,  de  dízimos ,  &  fabi- 
dos  rende  perto  de  tres  mil  cruzados ,  com  que  furtenta  doze  Frades  ,  &  paga 
muito  para  a  Congregaçaõ ,  a  que  eftá  penfionado.  T em  Cura ,  a  quem  chamaõ 
Vigário ,  rendelhe  quarenta  mil  reis ,  tem  cento  &  quarenta  &  fete  vifinhos. 

S.  Payo  de  Antas ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  S.  Romaõ  dc  Neyva  dc  Fra¬ 
des  Bentos ,  rende  fetenta  mil  reis  ,  &  paraosReligiofos  cento  &  trinta  mil  reis 
tem  cento  &  trinta  &  tres  vifinhos. 


SA6  Vicente  deFragofo  he  Vigairaria  que  rende  cem  mil  reis  ,&  cs  dízimos 
importaõ  duzentos  &  feífenta  mil  reis,q  faõ  para  o  Thefoureiro  mór  da  Col- 
legiada  de  Barcellos ;  ambos  eftes  benefícios  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança.  He 
Couto  da  mefma  Cafa  ,  de  que  he  Ouvidor ,  &  faz  Juiz  o  Abbade  de  Santa  Ma¬ 
ria  de  Abbade  ,  &  leva  os  direitos  que  lá  diíTemos ;  vem  efereverlhes  hum  Efçri- 
vac  dos  de  Barcellos  pordiftribuiçaõ  :  tem  duzentos  &  trinta  &  hum  Vifinhos. 
Nefta  Fregueíia  ha  huma  agua  junto  de  huma  Capella  de  S»  Vicente,  que  obra 
notáveis  maravilhas  nos  enfermos  ,  que  nella  fe  lavaõ  na  manha  dc  Saõ 
Joaõ ,  para  o  que  fe  fez  hum  grande  tanque  ,  em  que  cahe  a  agua ,  &  no  fundo, 
que  ferá  de  cinco  palmos,  eftá  huma  pedra  com  huma  Cruz,  que  bei  jaõ  de  mer¬ 
gulho  tres  vezes  os  doentes,  &  tem  por  fé ,  que  faraõ ,  ou  morrem  dentro  em 

ove  dias.  . 

Santa  Maria  deTreboufa ,  ou  Tragofa ,  como  variamente  lhe  chamaõ,  hc 
Abbadia  da  Mitra  >  rende  cento  &  vinte  mil  reis :  tem  oitenta  vifinhos^  ^ 
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Santiago  de  Creyxomil ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  rende  cento  &  oi¬ 
tenta  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Emiliaõ  de  Máriz  he  Vigairaria  annexa  ao  Convento  de  Villar  de  Fra¬ 
des  com  dez  mil  reis,  ao  todo  cinccenta  mil  reis,  Separa  os  Frades  cento  & 
trinta  mil  reis:  tem  quarenta  &  fds  vifinhos,  &  huma  fonte ,  onde  vaõ  bufcar 
agua ,  que  benze  o  Vigário  para  doentes ,  que  a  bebem ,  &  tem  muita  virtude, 
partkularmente  para  o  faílio.  Aqui  he  o  Solar  dos  Marizes,  familia  nobre,  que 
em  todos  os  tempos  deu  grandes  fogeitos ,  cujas  Armas  faõ  em  campo  azul 
cinco  vieyras  de  ouro  em  Cruz  entre  quatro  rofas  de  prata ,  rifcadas  de  preto, 
timbre  hum  Leaõ  nafcentedeazul  com  huma  vieyrana  cabeça.  O  Licenciado 
Manoel  de  Araújo  de  Caílro  no  feu  livro  de  Armas  manu-efcrito  naò  lhe  dá  por 
timbre  o  Leaõ ,  mas  hüa  efpada  com  hüa  cabeça  de  hií  Prinçipe  Mouro  na  ponta, 
aílim  como  hü  Cavalleiro  a  aprefentou  na  de  Ourique  a  ElRey  D.  Affonfò  Hen¬ 
riques  depois  de  haver  morto  aquelle  barbaro ,  de  que  a  tirára.  A  Cafa  do  Paço 
de  Mariz, ou  Arzemil,  querem  alguns  feja  omeíimo, de  que  fe  originou  eíle  ap- 
pellido ,  chamandofe  Márizes  os  fenhores  delle  ;  he  hoje  Morgado  dos  Ferrei¬ 
ras ,  &  o  primeiro  que  deíla  familia  o  habitou  ,  foy  Álvaro  Ferreira ,  filho  fe- 
gundo  de  Ayres  Ferreira ,  fenher  da  Cafa,  &  quinta  de  Cafal  dosCavallciros,  & 
de  fua  primeira  mulher  Genebra  Pereira. 

S*  Salvador  ao  Banho  foy  Moíleiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho ,  fundado,  íegundo  alguns ,  pelo  Varaõ  fanto  Dom  Pedro,  Arcebifpo  de 
Braga ,  que  occupou  aquella  Mitra  depois  da  reílauraçaõ  deíla  Cidade ,  &  re- 
ediítcaçaõ  defua Sé ;  o  que  devia  ferentre  osannos  de  1072.  até  o  de  105)6.  em 
que  faleceo :  correo  fuas  fortunas  como  os  mais ,  até  que  ultimamente  fe  extin- 
guio ,  &  paííbu  a  Commenda  de  Chriílo :  he  Reitoria  do  Ordinário  com  qua¬ 
renta  mil  reis, ao  todo  cem  mil  reis,  tem  alternativa  com  o  de  Villar  de  Frades, 
&  Ordinário  na  aprefentaçaõ  da  Abbadia  de  Gemézes  :  para  o  Commendador 
com  fabidos,  &  annexa  de  S.  Pedro  de  Villa  Frafcainha,  rende  feifeentos  &  oi¬ 
tenta  mil  reis:  tem  trinta  &  dous  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  Cova  foy  Moíleiro  de  Freiras ,  entendemos  que  de  S. 
Bento,  &  nelle  foy  Abbadeça  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  huma  filha  de  Payo 
de  Moles  Corrêa,  ainda  que  lha  naõ  acho  no  Conde  Dom  Pedro;  extinguido 
paífou  a  fer  Commenda  da  Ordem  de  Chriílo, &  Reytoria  da  Mitra  com  quaren¬ 
ta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  feifeen¬ 
tos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  duzentos  vifinhos. 

V illa  de  Efpo^ende . 

HUm  quarto  de  legoa  acima  da  foz  do  Cavado  da  parte  do  Norte ,  &  naõ 
tres  ao  Poente  de  Barcellos,  como  diz  Jorge  Cardofo  no  Agiologio  Lufi- 
tano  tom.  1.  foi.  3 19.  eíla  fituadaa  Villa  de  Efpozende, titulo  que  logra  ha  cen¬ 
to  &  tantos  annos ;  fua  fundaçaõ  moderna ,  porque  alguma  gente  veyo  de  S.  Mi¬ 
guel  das  Marinhas  alli  povoar,  para  dar  mais  calor  à  navegaçaõ ,  &  pefea.  Tem 
Juiz  com  tres  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleiçaõ  triennal  do  po¬ 
vo  por  pelouro ,  a  que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos,  por  fer  eíla  Villa  dos  Du¬ 
ques  de  Bragança  ;  dous  Tabeliaens,Efcri vaõ  dos  Órfãos,  &  Efcrivaõ  daCama- 
r/iD&  AlmotaÇaria\tucio  ^ata  dosDuqucs;Juiz  da  Alfândega,  &Efcrivaõ  faõ 
delRey.  Teve  eila  Villa  pleito  com  Faõ  fobre  os  direitos  da  barra,  venceo  Faõ 
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por  mais  antigo ,  6c  fuppoílo  o  rio  he  de  baftante  quantidade  de  agua  pelas  mui¬ 
tas  areas ,  6c  má  entrada  que  no  mar  tem ,  naõ  he  muy  capaz  cie  grandes  embar- 
caçoens  ,  pelo  que  ufaõde  muitas  caravellas*  Tem  Hofpital  ,  6c  Cafa  de  Miíe- 
ncordia  naõ  muy  rendofos*  bíclfa  eifaaCapella  dos  \Iareantes  cori)  hunia  Ima¬ 
gem  de  Chrifto  crucificado  com  grande  vencraçaõ ,  aílim  pelos  muitos  mila¬ 
gres  que  obra ,  como  por  fua  refpeòtiva  prefença.  Boa  Igreja  Parochial ,  que  he 
a  primeira  das  do  termojj  dous  Capitacns,  de  que  o  Ouvidor  de  Barceiloshc  Ca- 
pítaõ  mór  j  duas  feiras  pequenas,  huma  em  Junho,  outra  em  Dezembio  ,  muita 
pefca,  pouca  caça,  6c  gados,  baílante  paõ,  6c  cevada  branca,  pouco, 6c  loim  vi¬ 
nho  ,  muito  alho,  6c  cebola.  He  da  Provedoria  de  Viana  ,  6c  tem  as  Fregueíias 

feguintes^  dos  Anjos  ?  vigairaria  da  Viila ,  que  aprefenta  o  Ordinário, 

com  dez  mil  reis ,  ao  todo  duzentos  mil  reis ,  6c  para  os  Conegos  de  Braga  cen¬ 
to  6c  cincoenta  mil  reis.  O  povo  a  fabrica ,  porque  foy  erefta  de  S.  Miguel  das 
Marinhas ,  tem  trezentos  vilinhos  com  cem ,  de  que  conída  a  Viila» 

S.  Miguel  das  Marinhas ,  Vigairaria  do  Ordinário  com  dez  mil  reis,  ao  todo 
duzentos  mil  reis,  6c  para  o  Cabido  de  Braga  trezentos  mil  r  eis ;  tem  duzentos 
6c  cincoenta  vifinhos.  0 

S.  Bertholameu  do  Mar  foy  Moíkiro  de  Monges  Bentos ,  6c  ha  annos  le 
fez  Vi  aairaria  do  Convento  de  Palme  da  mefma  Ordem,  rende  oito  miireis,  ao 
todo  fetenta  mil  reis,  com  as  oftertas  da  grande,  6c  antiga  romagem  que  tem  de 
toda  eída  Provincia ,  particularmente  dos  Arcos, Barca, Ponte  de  Lima,  6c  Cou- 
ra,em  o  dia  do  Santo  24*  de  Agoífo*  Tem  grande  feira,  que  dura  tres  dias,  ren¬ 
de  aos  Frades  cento  6c  vinte  mil  reis ,  tem  cincoenta  6c  dous  vifinhos. 

S.Joaõ  de  Viila  Chá,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  rende  trezentos  mil 
reis ,  tem  cento  6c  dez  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Palmeira  he  Commenda  de  Chriíto,5c  Vigairaria  do  Ordi¬ 
nário,  rende  dezafeis  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis ,  6c  para  o  Commendador 
cento  6c  trinta  mil  reis :  tem  c ento  6c  quarenta  vifinhos.  Foy  antigamente  Cou¬ 
to  das  Freiras  de  Viila  do  Conde ,  que  aqui  tinhaõ  bons  maninhos ,  6c  cafa  na 
Barca  do  Lago ,  de  que  fizeraõ  prazo,  que  poiTuem  qs  Gajos  de  Viila  do  Conde, 
fidalgos  honrados,  6c por  iíTo  faõ  fenhores  dos  Maninhos. 

S.  Cláudio  de  Curvos ,  Vigairaria  doThefoureirq  mór  de  Barcellos  ,  que 
rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  6c  para  oThefoureiro  cem  mil  reis  ;  tem  oi¬ 
tenta  vifmhos. 

S.  Miguel  deGemezes  he  Abbadia  alternativa  do  Ordinário ,  Reytor  do 
Banho ,  6c  do  Convento  de  Villar  de  Frades ,  rende  duzentos  6c  trinta  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos.  Aqui  he  a  Barca  do  Lago ,  onde  fe  paíía  de  graça ,  falvo  acs 
carros,  pelo  que  pagaõ  as  Freguefias  dos  contornos,  cada  morador  hum  molho 
de  trigo, outro  de  centeyo  para  os  barqueiros,  que  poemnella  os  Juizes  da  Con¬ 
fraria  de  NoíTa  Senhora ,  que  alli  eftá  em  boa  Capella ,  6c  he  muy  vifitada  de  ro¬ 
magens  em  2  5.  dc  Março, fegunda  Oitava  da  Pafcoa,  primeiro  Domingo  de  N c- 
vembro ,  6c  outros  dias  do  anno,  com  muitas  oífertas,  que  daõ  os  devotos  para 
repartir  a  pobres.  Entende-fe  fer  tudo  doaçaõ  antiga ,  6c  voto  a  eífa  miiagrofa 
Imagem,  aonde  também  ha  huma  Irmandade  de  Clérigos. 

S.  Martinho  deGandara,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  quarenta  mil  reis,  6c  para  os  Conegos  cento  6c  fefienta  mil  reis;  tem  no¬ 
venta  vifinhos.  Aqui  fe  acaba  o  termo  de  Efpozende ,  6c  o  de  Barcellos  entre  o 
Çavado,  6cNeiva  no  Julgado  deAguiarjo  que  fefegueheodeNeyva. 

Cc  iij  Con 
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Ccntinuafe  o  termo  de  Barceilos  no  Julgado  de  Neyva  na  terra ,  que  eflá 
entre  efte  pequeno  rio,&  o  celebrado  Lima.Toma  o  nome  do  Caílello  de  Aguiar 
de  Neyva,  &  naõ  de  outro  inexpugnável  poílo  em  hum  penhafco  fobre  o  mar,  & 
perto  do  rio,  que  nelle  fe  mete  com  taõ  limitada  boca  por  entre  rochas,  que  mai 
pode  entrar  barco,  mas  muitas  lamprcas ,  relhos ,  trutas ,  bogas  ,  &  efc alhos,  & 
muitas  azenhas  de  moer  paõ.  Fica  legoa  &  meya  de  Viana  para  o  Sul ,  &  foy 
fundaçaõ  dos  Gregos  muito  antes  da  vinda  de  Chrifto  com  nome  de  Nevis, 
hoje  Neyva ;  permaneceo  até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõo  Primeiro, porque  ga¬ 
nhada  entaõ  fe  affolou ;  foy  cabeça  de  Condado ,  mercê  queElRey  Dom  Fer¬ 
nando  fez  a  DomGonçaloTello  de  Menezes;depGÍsfe  incorporou  com  Barcel- 
los  na  Cafa  de  Bragança ,  onde  íê  conferva  com  titulo  de  Condado ,  &  na  Sé  de 
Braga  o  Arcediagado  deNeyva,  dequehe  aqui  cabeça ,  Santa  Maria  de  Neyva, 
Vigairaria  que  rende  feíFenta  mil  reis ;  osdizimos  vaõ  em  Braga  com  o  Arce¬ 
diagado  :  tem  feííenta  viíinhos.  Também  entendemos  que  aqui  teve  principio 
o  appellido  de  Ney  vas ,  de  que  fe  appellidaõ  algumas  peífoas  nobres,  &  ferem  os 
mefmosque  Neyres,comofeefcreveno  Conde  Dom  Pedro,  o  que  devia fer  er¬ 
ro  do  trauudor  ;&  o  primeiro  de  que  achamos  noticia  he  Joaõ  Eíteves  de  Ney- 
re ,  cafado  com  Dona  Urraca  Fernandes ,  filha  de  Fernaõ  Reymaõ  de  Canhedo, 
&  de  fua  mulher  Dona  Alda  Martins  Botelho,  de  que  teve  muitos  filhos ,  &  fô 
hum,  que  foy  o  mais  velho,  Gonçalo  Annes  deNeyre,  feguio  eíle  appellido, que 
em  Galliza  fe  dizem  Riba  de  Neyra  ,  &  he  diíFerente  dos  noííos  Ney  vas.  Tem 
bons  carneiros ,  gados ,  caça  de  lebres  ,&  rolas,  pefeas,  em  queentraõ  lagolfas, 
&  navalheiras ,  trigo ,  cevada ,  milho ,  centeyo ,  &  vinho. 

Santiago  deNeyva ,  que  depois  fe  appellidou  do  Caílello,  nome  que  to¬ 
mou,  por  eítar  ao  pè  do  da  Ney  va, onde  havia  V  illa  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ 
o  Primeiro.  Foy  de  Dom  Joaõ  deSoalhaens  quando  eraBifpode  Lisboa  ,  &  a 
trocou  com  o  Primaz  Dom  Martinho  pela  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Riba  Douro, 
quando  era  fubdita  à  de  Soalhaens ,  ambas  faõ  aprefentaçaõ  dos  Yifcondesicon- 
firmouefle  contrato  EIRey  Dom  Diniz  no  annode  i  307.  he  Abbadia  do  Ordi¬ 
nário  ,  rende  hum  conto  de  reis ,  tem  duzentos  viíinhos. 

Santiago  de  Anha  he  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  antigamente  era  a  Pa- 
rochia  Matriz  NoíTa  Senhora  das  Areas,  mascrefcéraõ  eflas  tanto  ,  que  a  Fre- 
guefia  ,  &  Igreja  fe  furmegiraõ  com  ellas,&  muitas  marinhas  dc  fal,  que  aqui  ha¬ 
via,  onde  chamavaõ  Darque  mayor  :  mudáraõ entaõ  a  Parochia,que  hoje  he  Ca- 
peíla ,  para  junto  do  Li  ma  defronte  de  Viana  ,  aonde  vem  muitos  clamores  cada 
anno  de  Freguefiasdiftantes  por  voto  dos  antepaífados ;  &  aqui  tomaõ  os  Ab- 
bades  poífe,mas  nem  hum  palmo  de  terra  tem  eída  Freguefia,pelo  que  fe  mudá¬ 
raõ  para  Anha  fua  annexa,  aonde  defde  aqueíles  tempos  tem  Vigário  ,  que  apre- 
fentaoAbbadecomdezafeismilreis,  aotodofetenta  mil  reis,  &  para  o  Abba- 
de  com  a  annexa  de  Parque  feifeentos  mil  reis ,  &  antes  que  a  cobriífem  as  afeas 
rendia  hum  conto  de  reis :  tem  trezentos  vifinhos. 

Santo  André  de  Darque ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Anha,  ren¬ 
de  ao  todo  feíTenta  mil  reis, &  para  o  Abbade  cento  &oiteta  mil  reis :  tem  cento 
&  vinte  vifinhos ,  muita  hortaliça ,  os  primeiros  meloens  da  Provincia ,  grande 
quantidade  de  pepinos  ,  que  abaíiaõ  Viana ,  &  outras  partes,  &  muito  alho  ,  & 
cebola*  Efta  beyra  mar  provê  deíles  dous  generos ,  &  de  moííarda  naõ  fó  a  ma¬ 
yor  parte  de  Portugal ,  &  fuas  Conquiftas,  mas  a  muitos  Reynos  eftrangeiros. 
Juntgdorio  Lima eüá hum  Paço  antigo  jáermo,quedominaõ  os  Duques  de 
Bragança ,  &:  ainda  nefíe  eftado  o  zelava  tanto  o  fenhorRey  Dõjoaõ  o  Quarto, 
no D  [  que 
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que  indolhe  pedir  a  pedra  os  Carmelitas  Defcalços  para  a  fabrica  do  Convento 
que  faziaõ  cm  Viana ,  lhe  perguntou  que  valeria  5  6c  refpondendolhe  que  qua¬ 
renta  mil  reis ,  lhes  mandou  dar  oitenta  mil  reis,  naõ  querendo  tirar  a  memcria 
daquellas  ruínas-  He  tradiçaõ  que  aqui  foy  o  Caftello  ,  &  Solar  dos  Maciéis* 
fidalgos  Francezes  ,  que  paíTáraõ  a  eílas  partes  a  ajudar  noífos  antepaííados  a 
lançar  os  Mouros  fora  deftas  terras,  6c  que  nefta  fizeraó  aíTento ,  6c  fortificação* 
de  que  eraõ  fenhores.  Em  Viana  quaíi  todos  o  faõ,  &  aífim  alguns  nobres  tem 
efte  appellido :  faõfuas  Armas  hum  elcudo  partido  de  alto  a  baixo ,  no  primeiro 
cm  campo  de  prata  huma  meya  Aguia  vermelha ,  com  bico,  6c  unhas  de  ouro ,  6c 
no  outro  meyo  também  de  prata  duas  flores  de  Liz  azuis  ,  timbre  huma  das  flo¬ 
res  de  Liz  azul  acompanhada  com  huns  ramos  verdes  de  macieira  ,  6c  nelles 
humas  maçans  de  prata.  Junto  defta  Cifa  fe  fez  huma  eftaca,  que  atraveíTa  o  riò 
no  tempo  da  pefca  das  lampreas  ,  6c  nelle  armaõ  redes  ,  com  que  tomaõ  muitas 
para  os  Duques ,  fenhores  defta  pefqucira. 

S.  Nicolao  de  Mazarefes  he  Abbadia  que  antigamente  foy  do  Mofteiro  de 
Ante- Altar  em  Galliza  de  Monges  Bentos;  aífim  efte  Padroado,  6c  Couto, como 
o  de  Paradella,Sc  S-  Toaõ  da  Ribeira  em  Ponte  de  Lima, comprou  Diogo  Pereira, 
que  alguns  dizem  foy  Alcayde  mór  de  Villa-nova  de  Cerveira  ,  6c  pela  mefma 
via  heíenhor  de  ambos ,  6cde  fua  grande  Cafa  ,  que  aqui  tem ,  feu  delcendente 
Gafpar  Pereira ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  6c  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geíiade ,  que  leva  os  quartos  de%odos  os  frutos ;  rende  a  Abbadia  quatrocentos 
mil  reis ,  tem  duzentos,  6c  feífenta  6c  quatro  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Villa  Franca  he  Commenda  de  Chriflo  ,  6c  Reitoria  da  Mi¬ 
tra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  6c  paraoCommendador  com  fabidos  qua¬ 
trocentos  mil  reis:  tem  cento  &  noventa  viíinhos, 6c  tres  Ermidas.  Dizem  fe  cha¬ 
mou  aílim ,  por  fer  alguma  hora  povoada  por  Francezes. 

S.  Pedro  de  Soportella ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  6c  oitenta  vi finhos* 

S.  Romaõ  deNeyva  he  Moíleiro  de  Frades  Bentos,  que  fundou  com  gran¬ 
des  doaçoens  Dom  Payo  Soares ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  Payo  Paes 
Caminhaõ  ,  o  qual  era  fenhor  deftas  terras,  cm  que  fez  efte  pequeno  Convento 
no  anno  de  1 1  oo-  porq  ainda  que  fobre  a  porta  da  Igreja  diz  :  Era  MCLXX^. 
inccpta  fuit  h*c  opera ,  que  quer  dizer :  Ha  Era  de  1175.  que  he  anno  de  Chrijto 
de  i  i :  5-  fe  começou eftaobr a  ;  naõ  fe  entende  pelo  Convento  ,  íènaõ  a  portada. 

A  alguns  parece  íe  lhe  deu  efte  nome,  6c  devia  principiarfe  por  S-  Romaõ  Abbade 
da  Ordem  de  S.Bcnto  ,que  de  França  veyo  a  plantar  fua  forma  de  vida  no  anno 
dc  540.  As  grandes  efmolas ,  que  fe  lhe  fizeraõ ,  juntas  com  o  Reguengo  que  El- 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  em  Setembro  de  1 1 $3.  o  engroífáraõ  de 
rendas,  que  os  Monges  antigos  repartiaõ  com  cs  peregrinos,  6c  paíTageiros. 
Entráraõ  nelle  Commendatarios ;  o  ultimo ,  dizem ,  que  o  roatáraõ  cs  parentes, 
porque  naõ  quiz  renunciar  em  hum  fobrinho.  No  mefmo  tempo  houve  a  refor¬ 
ma  geral ,  em  que  fe  deu  aos  Monges  com  penfaõ  da  terça  parte  ,  que  o  Papa  Pio 
Quarto  lhe  poza  Dom  Álvaro  de  Caflro  ,  Embaixador  àquella  Curia  por  El-  . 
Rey  Dom  Sebaftiaõ ,  de  cujoConfelho  era :  que  o  gaftara  mocidade  fer  vindo  na ; 
índia, aonde  foy  duas  vezes  com  feu  pay  o  Grande  Dom  Joaõ  de  Caftro ,  naõ  lhe 
tirou  o  preftimode  o  occuparem  neíla,  6c  nas  embaixadas  de  França,  óítella, 
6cSaboya:  queentreoeftrondo  das  armas  tábem  fe  aprende  a  política  das  Cor¬ 
tes,  6c  muitas  vezes  faz  mais  nellas  hum  valerofo  Soldado  ,  que  hum  político 
Ccrtezaõ.  Acõmodou-o  brevemente  de  Commenda  o  Cardeal  Rey  Dom  Hen¬ 
rique, 
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rique,com  que  o  Convento  ficou  livre, &  no  primeiro  Capitulo  da"Õrdem ,  que 
íe  celebrou  no  anno  de  i57o-tevdogo  Abbadetriennal,q  foy  Frey  Joaõ  de  Ta- 
vila.  E  no  anno  de  15573*  deviaõ  applicarlhe  as  rendas  a  outra  parte  ,  porque 
lhe  puzeraò  Preíidcntes,  quedurárao  doze  annos';  mas  no  de  1605*  tornáraõ 
a  pór-lhe  Abbade.  Ertáàvifta  dos  dous  Morteiros  de  Palme,  &  Carvoeiro  com 
pQUcadirtanciadehunspara  osoutros.  Tem  Cura,  a  quem  rende  quarenta  mii 
reis  ,«5c  para  oito  Religioíòs  que  conferva  ,  5c  gartos  da  Ccngregaçaõ ,  5c  ou¬ 
tras  penfoens ,  que  paga ,  com  as  annexas  de  S.  Payo  de  Antas  ,  Vilia  fria  >  5c 
Souto  de  Rebordãos  ,  tem  mais  de  tres  mil  cruzados  de  renda  :  tem  oitenta  vi- 
íinhos. 

S.  Martinho  de  Vilia  fria ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  S.  Romaõ ,  que  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis ,  5c  para  os  Monges  noventa  mil  reis,  tem  oitenta  viíi- 
nhos.  Aqui  ertá  a  quinta  do  Paço,  que  anda  na  familia  dos  Alpocs  ,  &  a  de  Sa- 
bariz ,  que  foy  dos  mefmos,  da  qual  fe  amparou  o  fenhor  Dom  Antonio  antes 
que  feembarcaífe  para  França. 

S.  Mamede  de  Deuchrirte ,  Vigairaria  dos  Conegos  de  Barcellos ,  rende  ao 
Vigário  cem  mil  reis,  &  duzentos  Scfeífenta  mil  reis  para  os  Conegos :  tem  fe- 
tenta  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Vilia  de  Punhe ,  Vigairaria  do  Convento  de  Tibaens,  que 
rende  ao  todo  íeífenta  mil  reis ,  5c  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem 
cento  5c  quinze  viímhos. 

S.  Miguel  de  Alvaraens  he  Commenda  de  Chrirto,  &  Reytoria  da  Mitra, 
que  rende  ao  todo  cento  5c  cincoenta  mil  reis ,  5c  para  o  Commcndador  com  fa- 
bidos,  5c  annexas  de  S.  Juliaõ  de  Freixo ,  5c  Ardegaõ  mais  de  feifeentos  mil  reis: 
tem  duzentos  5ccioeo^  vifinhos.  Aqui  ha  ruinas  de  huma  Torre  chamada  Syl- 
veira  ;  eflá  em  poder  de  Lavradores.  Prefumo  que  nella  viveo  Dom  Egas  Lou- 
renço,que  chamáraõ  Dom  Alvaraens  por  cafar  com  mulher  fenhora  deiie  Solar, 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  tit.  46.  foi.  325.  5cleriaõ  os  fundadores  derta 
Commenda ,  5c  erté  o  Solar  dos  Sylveiras,  ainda  que  o  dos  Condes  de  Sortelha 
dizem  fer  o  Morgado  da  Sy  lveira  no  Alentejo ,  5c  trazem  por  Armas  em  campo 
de  prata  tres  faxas  carmezins ,  5c  quatro  meyas  Luas  de  prata  prezas  pelas  pon¬ 
tas  em  campo  azul ,  timbre  hum  Drago  azul  ccm  huma  das  quadernas  na  efpa- 
doa ,  ou  meyo  Uílo  de  prata  armado  de  vermelho  fahindo  de  huma  capella  de 
fyl  vas ,  5c  por  orla  no  cfcudohuma  íylva  verde. 

NofTa  Senhora  de  Mujaens  he  Abbadia  da  Cafa  dc  Bragança ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  tem  noventa  5c  dous  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Portella  Sufana ,  V  igairaria  do  Convento  de  Carvoeiro,  que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  5c  para  os  Frades  oitenta  mil  reis:  tem 
fe  tenta  vifinhos- 

Santa  Mariade  Carvoeiro ,  Convento  antigo  de  Religioíòs  Bentos ,  tomou 
o  nome  de  huma  grande  Cidade  que  houve  no  alto  de  hum  monte ,  que  lhe  fica 
por  cima ,  de  que  fe  vem  veftigios-  Chamavafe  Carbona  pelo  carvaõ  ,  que  alli  fe 
fazia ,  agera  Caramona ,  5c  o  Convento  Carvoeiro.  Dcrtruiofe  na  invafaõ  dos 
Mouros ,  5c  èrtandoermo  ,  5c  defpovoada  erta  terra  ,  ElRey ,  que  fe  entende  fer 
Dom  Affonfo  o  Magno ,  a  deu  a  hum  fidalgo ,  que  a  povoaífe  com  íimples  Colo¬ 
nos.  Ffte  fundou ,  ou  reedificou  o  Morteiro ,  ainda  que  alguns  o  attribuem  a 
Dom  Payo  Guterres ,  fendo  que  fe  foy ,  feria  em  outra  occafíaõ ,  que  fobrevieífe 
fegunda  ruina.  Deu  ao  Morteiro  o  Couto ,  que  tem,  de  mero,  5c  mirto  império; 
porque  o  Dom  Abbade  he  Juiz ,  5c  Ouvidor ,  fem  Efcrivaõ ,  determina  verbal¬ 
mente 
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mente  os  pleitos  entre  os  moradores ,  fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo  :  nomea 
Porteiro ,  &  Achegado  ,  que  penhoraõ  pelas  dividas  que  ao  Moíteiro  fe  devem* 
&  manda  pór  em  prcgaõ,  &  remata ;  ainda  por  crime  não  vaõ  querelar  a  Barccl- 
los  (que  be  a  quem  toca)  fem  licença  do  Abbade.  Tudo*  quanto  pofíuem  de 
bens  de  raizjhedo  Convento  fimples  Colonia,nem  alguma  tomada  de  monte  he 
fua  ,  &  quando  a  querem  doar ,  ou  trefpaííar  a  outro ,  a  largaõ  nas  mãos  do  Ab¬ 
bade,  para  que  da  lua  a  dem  a  quem  querem ,  nem  lhe  entra  alli  outra  Juíliça ,  & 
também  he  deíle  Couto  a  Frcgueíia  de  S.  Lourenço  de  Dorlaes  >  em  que  as  fa¬ 
zendas  faõ  do  mefmo  Convento.  Tem  boas  cellas  feitas  ao  moderno  ,  a  Igreja 
he  coufa  antiga,  &.  tem  algumas  fepulturas  de  fidalgos  ,  que  nellas  fe  entcrraraõ, 
como  faõ  Nuno  Soares  Velho,  o  que  corri prou  o  quarto  do  Moíleiro  de  Varzea* 
&  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  o  Poílrimeiro,  em  differença  do  primei¬ 
ro,  que  foy  feu  avó.  Eeíle  neto  he  o  que  per  querer  moítrar  a  feu  filho  Pedro 
Velho,  que  Simaõ  Nunes  Curutello ,  com  quem  andava  brigando  em  defafio, 
trazia  hum  olho  defeuberto  por  onde  o  bufcaíle  com  aefpada,  carregou  tanto 
no  feu,  que  o  lançou  fora.  Dom  Gomes  Pires  de  Maceyra,  que  fez  o  Moíleiro 
de  Santa  Maria  do  Souto  em  Guimaraens,  cafado  com  a  irmãa  de  Dom  Sarrazi- 
no  Ozores ,  que  também  aqui  eílá  fepultado,  de  quem  Frey  Bernardo  de  Brito 
diz  fer  filho  de  Dom  Ozorio  Velloío,  Conde  de  Cabreira ,  neto  delRey  Dom 
Ramiro  o  Segundo.  O  que  mais  authoriza  eíle  Convento ,  he  eílar  nelle  fepul¬ 
tado  em  monumento  alto  junto  da  Sancriília  em  hum  arco  por  cima  o  fanto 
Dom  Pedro  Aftonfo,  Dom  Abbade  deite  Moíleiro.  Entráraõ  nelle  Commenda- 
tarios,  de  que  foy  o  ultimo  Pedro  da  Gran,  que  na  Igreja  de  Santiago  de  Bra¬ 
ga  fez  a  Capella  das  Chagas  5  faleceo  no  anno  de  1602.  em  que  foy  eleito  pri¬ 
meiro  Abbade  triennal  depois  da  reforma  Fr.PrudenciodeS.Thomé:  &  já  an- 
nos  antes  a  mefa  Conventual  era  governada  por  Priores  Monachaes.  Tem  no¬ 
ve  Religiofcs ,  &  Cura  fecular  com  quarenta  mil  reis  de  renda ,  &  para  os  Fra¬ 
des  com  as  annexas  de  Quintaes ,  Portella  Suzana ,  S.  Martinho  de  Aborim ,  fa- 
bidos ,  &  proprios  mais  de  tres  mil  cruzados ,  de  que  pagaõ  para  outras  C;fas, 
além  de  tres  Igrejas  de  fua aprefentaçaõ  com  alternativa,  em  que  entraõ  Navio, 
&  Santa  Maria  de  Trebofa :  tem  cento  &  feíTenta  &dous  vifinhos.  NeÜa  Fre- 
guefia  he  o  Solar  do  appellido  de  Carvoeiro,  que  tem  por  Armas  em  campo  de 
prata  doze  fobreyros  de  verde ,  cada  quatro  emfaxa  com  tres  palias  de  verme¬ 
lho  ,  que  os apartaõ,  timbre huma  afpa  do  mefmo  carregada  defete  bolotas  de 
ouro ,  &  deíles  deve  fer  aquelle  Carvoeiro  de  Evora ,  de  que  falia  o  Conde  Dom 
Pedro- 

Santiago  dePoyares,  Vigairaria  doMedre-efcolado  de  Braga,  de  quem  he 
annexa,tem  vinte  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  cem  mil  íeis ,  &  para  o  Meílre- 
efcola  trezentos  &cincoenta  mil  reis :  teip  cento  Stcincoenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Balugats ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Navió,  Abbadia  do  Moíleiro  de  Carvoeyro,  rende  cento  & 
cincoenta  mil  reis ,  tem  trinta  &  cinco  vifinhos. 

SJuliaõ  de  Freyxo,  Vigairaria  que  aprefenta  oRcytor  de  Alvaraens,  de 
quem  he  annexa,  tem  dez  mil  reis ,  ao  todo  feíTenta  mil  reis,  &  para  o  Commen- 
dador  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &:  quarenta  vifinhos.  Aqui  cllá  o 
antigo  Caílcllo  de  Curutello  com  torre,  &:  muralhas,  do  qual  foraõfcnhores  fi¬ 
dalgos  grandes  daqudles  tempos,  que  fe  appellidavaõCurutellos.  Em  hum  al¬ 
to  monte ,  que  lhe  ferve  de  padraílo ,  eilá  huma  fermofa  Capella  muito  antiga, 
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mas  grande  ,  &  bem  obrada ,  cujo  Padroeiro  he  S.  Chriítovaõ  ,*  chamado  aqui 
dos  milagres  ,  pelos  muitos  qüe  fazia,  caufa  de  antes  do  anno  de  1640-  vir 
daquellas  partes  em  romaria  tanta  gente,  particularmente  de  Galliza ,  que  con¬ 
tinuamente  as  eítradas  feviaõ  cheas  de  Romeiros.  Pot  eítacaufa,  6c  outras  de¬ 
voções,  q  de  novo  fe  encaminharaõ  a  outros  Santos, fe  atenuou  a  frequência  deite, 
naõ  a  de  teus  prodigiofos  favores ,  como  ha  poucos  annos  experimentou  em  fy 
huma  Freyra  do  Salvador  de  Braga,  a  quem  o  Santo  deu  faude ,  invocando-o, 
citando  cila  já  moribunda.  Tem  em  roda  hum  alto  muro ,  que  lhe  mandou  fazer 
o  Arcebifpo  Dom  Agoítinho  de  Caítro  6c  Jefus  >  para  reparo  dos  temporaes. 

Santa  Eulalia  de  Parique,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  trezentos  6c  cincocnta 
mil  reis ,  tem  duzentos  6c  feííenta  vi  linhos  ,  muito  mel ,  6c  pombas. 

NoíTa  Senhora  do  O  de  Ardegaõ,  he  Vigairaría  que  aprefenta  oReytor  de 
Alvaraês,  quando  naõ  renuncia:  tem  dez  mil  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis,  6c 
para  o  Commendador  oitenta  mil  reis:  tem  quarenta  6c  cinco  viíinhos. 

Continuafe  0  termo  de  Barcellos  entre  os  rios  Cavado ,  &  De  fie» 

Seguem-fe  outros  dous  Julgados  domefmo  termo  de  Barcellos ,  de  que  a 
mayor  parte  eítaõ  entre  os  rios  Cavado ,  6c  Deite  ao  Sul  daYilla ;  faõ  eítes  Fa¬ 
ria  ,  6c  Penafiel ,  que  tomáraõ  o  nome  de  dous  Caitellos  que  tiveraõ ;  o  dc  Faria 
já  foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  logrou  Dom  Gonçalo  Telles  de  Mene¬ 
zes;  6c  o  de  Penafiel  inda  o  conferva  unido  a  Bragança.  E  ou  fe  chamaíTe  aílim 
deFara  miniítro  de  Gedeaõ  ,  para  quem  Deos  o  elegeo  por  companheiro  para 
ambos  fós  explorarem  o  exerci  to  dosMadianitas:  ou  de  Farai,  peíToa  finalada 
nas  Hiítorias  Divinas  ou  os  Gregos  povoadores  deita  Provincia  lhe  puzcffem 
o  nome  de  alguma  de  fuas  terras ,  como  eraõ  em  Creta  (hoje  Candia)  a  Cidade 
de  Fara ,  ou  de  Faria  em  Dalmacia ,  o  u  da  de  Faris ,  ou  rio  Fario ;  6c  OíFerina  íe 
chamou  eíta  terra  primeiro  que  Faria,  que  o  podia  tomar  de  Offcr ,  filho  de  Le- 
tan,  6c  quarto  neto  de  Noe,  ou  dos  netos  deOífir,  que  a  ella  vieraõ.  Alguns 
querem  fe  lhe  deduziífe  de  Nunode  Faria  Triumviro  dos  Romanos,  ou  deFa¬ 
ra  natural  deita  Provincia ,  Virgem  fanta  ,  6c  Monja  de  S.  Bento ,  que  em  tempo 
dos  Godos  alcançou  o  reynado  de  feis  Principes  que  fuccedéraõ  defde  Sezi- 
buto  a  Flavio  Chindafvindo,  ou  de  outra  Farcyra,  de  que  fe  acha  memória  no 
Moíteiro  de  S.  Simaõ  da  Junqueira ,  a  quem  fez  huma  eferitura  na  era  dc  1 J05 . 
que  vem  a  fer  anno  de  1 267. 

Meya  legea  acima  da  barra  do  rio  Cavado  da  parte  do  Sul  em  fítio  arcofo 
eítá  fundado  o  lugar  de  Faõ ,  que  antigamente ,  antes  que  as  areas  o  perfeguif- 
fem  tanto, foy  povo  mayor,6c  muy  conhecido  pelo  nome  àz  Aguas  Celenas->àt- 
rivado  do  rio  Celano ,  ou  Gelando ,  fundado  a  meu  ver  pelos  Celtas ,  como  di¬ 
go  adiante,  6c  aqui  fe  celebrou  aquelle  famofo  Concilio  contra  os  Prifcilianos, 
emqueprefidio  S.Toribio,  ou  por  .feu  talento ,  ou  por  achaque  donoíTo  Pri- 
máz  Balconio,  que  depois  o  confirmou, 6c  tãbcm  por  obfequio  lhe  daria  aquelle' 
lugar  nelle ,  por  fer  daqui  natural ;  objecções  com  que  alguns  querem  divertir 
fer  nelte  lugar,  para  o  levarem  a  Galliza,  &  outros  a  Barcellos.  Eíte  era  o  porto 
(fe  havemos  de  dar  credito  a  taõ  certas  hiítorias)  em  que  fecarregavaõ  de  ou¬ 
ro  deite  Offir  as  frotas  daquelle  fabio  Rcy,  6c  depois  o  foy  das  Armadas ,  com 
que  os  Romanos  conduzirão  gente  para  conquiltar  Braga,  6c  as  terras  a  ellafo- 
geitas,  que  eraõ  muitas,  fendo  efta  huma  das  cinco  vias  Romanas ,  que  para  a- 
quella  Auguíta  Cidade  havia.  Temjuiz  pedaneo ,  6c  homens  honrados,  com  que 
fe  governa ,  feitos  por  eleiçaõ  annual  do  povo ,  a  que  vem  preíidir  a  Camara  de 
Barcellos,  de  quem  he  fogeito.  O  Juiz,  6c  adjuntos  fazem  Almotaceis :  temEf- 
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crivaò  dasSizas,  Stlmpoíiçaõ  ,  data  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  leva  de  cinco 
peixes  hum  ,coufa  que  ordinariamente  paífa  de  fetecentos  mil  reis  ,poríer  aqui 
a  mais  notável  pclcaria  da  Provinda.  Tem  os  mayores  barcos  de  pefcar  ds 
quantos  fe  conhecem  ,  taõ  veleiros ,  &  ajudados  dos  remos  pelos  muitos  ho¬ 
mens  }  que  levaõ  ,que  ícnaõ  lembra  que  inimigos  tomaíTem  algum.  Outra  meya 
legoa  da  barra  defronte  deíle  lugar  naõ  muy  defviado  da  coita  ejfaõ  os  famo- 
fos  cavallos  de  Faõ  celebrados  dos  Mareantes  >  cujas  noticias  daõ  os  Mapa9, 
&  Cartas  de  marear : Taõ  huns  penhafcos ,  que  correm  de  Norte  a  Sul  perto  de 
hum  quarto  de  legoa ,  baíf  antemente  metidos  ao  mar  ,  com  que  entre  elles  ,  &  a 
terra  borde jaõ  navios ;  fó  huma  barra  tem  capaz  de  fe  entrar  neíle  refayo ,  mas 
he  de  modo ,  que  nunca  inimigos  featrevéraõ  aentralla ,  inda  vindo  açodando 
alguma  embarcaçaõ ,  que  a  elle  fe  acolheífe.  Nelles  fe  acha  no  baixa-mar  muito 
marifco  :  defdejaneiro  atédiade  Palcoahaeífacadano  rio,  em  que  fearma  de 
noite  com  redes ,  &  nellas  fe  pefcaõ  falmoens ,  iris,  faveis ,  lampreas ,  trutas ,  & 
relhos.  A  terra  dá  trigo ,  milho ,  linho ,  &  bons  alhos ,  fó  de  lenha  padece  gran¬ 
de  falta  :  antigamente  teve  marinhas  de  fal ,  cujos  dizimos  no  anno  de  1  içrô.deu 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  aos  Monges  ae  Noífa  Senhora  da  Abbadia.  No 
lugar  ha  Caía  da  Mifericordia,  Hofpital,  SthumaParochiada  invocaçaõde  Saõ 
Payo ,  Reitoria  da  Cafa  de  Bragança,  de  quarenta  mil  reis,  ao  todo  duzentos  mil 
reis  com  as  offertas  do  Santo  Chriílo,  &  os  dizimos  importaõ  mil  cruzados; 
craõ  antigamente  do  Chantrado  de  Barcellos ,  hoje  he  fó  a  fexta  parte,  &  as  cin¬ 
co  leva  o  Deaõ  de  Villa  Viçofa,  a  quem  fe  applicáraõ  :  tem  trezentos  viíinhos, 
quuíi  todos  pefcadorcs*  Na  entrada  do  lugar  para  oNafcente  eífá  a  Capella  dc 
Noílo  Senhor  com  a  Cruz  às  coifas ,  que  além  dos  muitos  milagres ,  que  obra, 
cm  quem  a  invoca ,  mete  refpeito ,  &  dcvoçaõ.  He  taõ  antiga ,  que  naõ  fe  averi¬ 
gua  donde  veyo  :  huns  dizem  que  de  Inglaterra  ,  outros  que  fe  fez  em  Viana. 
Viíirac-na  aquellcs  contornos  com  prociííoens,&  clamores  em  muitos  dias  do 
anno  ,  particularmente  no  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves,  &  no  da  Viíitaçaõ  deS. 
líabel.  Daqui  eraõaquellas  duas  neceílitadas  mulheres ,  de  que  huma  cega ,  & 
outra  furda  foraõ  aofepulchrode  S.  Pedro  de  Rates  a  cobrar  viíla  ,  &  ouvir. 

S.  Salvador  de  Fonte  boa,  chamou- fe  em  feu  principio  Fonte  mar,  por  effa- 
rem  à  viíla ,  &  depois  Fonte  má  da  roim  agua  de  fua  fonte ,  a  qual  pelo  tempo 
adiante  fe  foy  melhorando ,  &  fe  chama  hoje  Fonte  boa.  He  Abbadia  do  Ordi¬ 
nário  ,  teve  em  feu  principio  duas  annexas ,  Noíía  Senhora  da  Graça ,  que  eífá 
unida  à  Matriz,  &fóconferva  a  que  fe  fegue , com  que  rende  dou*  mil  cruza¬ 
dos;  tem  cem  viíinhos.  Pouco  acima  da  Barca  de  Lagoeífaõ  ruinasdeCaífelio, 
a  que  chamaõ  Craífo,  que  fc  prefume  fer  de  Romanos.  Chega  ao  rio ,  aonde  cha- 
maõ  o  Poço  da  batalha,  por  huma  que  alli  tiveraõChriíláoscom  Mouros :  eífes 
hiaõ  retirandofe,  &  os  noífos  os  foraõ  carregando  cm  forma, que  já  muy  diífan- 
tes ,  donde  principiáraõ  o  choque  ,  os  acabáraõ  de  vencer  por  onde  corre  hum 
pequeno  rio ,  que  fe  mete  no  Cavado ,  cujas  aguas  crcfcéraõ ,  St  fe  tingiraõ  com 
o  fangue  dos  mortos ,  Sc  por  iílò  lhe  ficouo  nome  de  Rio  tinto. 

S*  Joaõ  de  Barqueiros,  Vigairaria  annexa  a  Fonte  boa,  rende  ao  todo  qua¬ 
renta  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  da  Eítella ,  que  algum  tempo  fe  chamou  Villa  Menendi,  he  Vi¬ 
gairaria  do  Convento  deTíbaens,que  rende  ao  todofeífenta  mil  reis, &  para  os 
Frades  duzentos  &  trinta  mil  reis :  tem  fcílenta  St  tres  viíinhos.  Foy,  eiia  ter¬ 
ra  do  Conde  Dom  Mcm  Paes  Bufinho ,  tronco  dos  Azevedos ,  St  fenhor  de  Villa 
do  Conde ,  o  qual  com  feu  íiiho  Hcrmcnegildo  Mendes  vendéraô  eila  herdade  a 
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Dom  Mendo  terceiro  Abbade  de  Tibaens  por  vinte  5c  cinco  marabitinos ,  que 
lhes  deu,  moeda  daquellc  tempo  ,  que  importava  hum  cruzado.  ElRey  Dom 
Affonfo  Henriques  no  anno  de  1140.  a  coutou  a  Dom  Ordonho  quarto  Abba¬ 
de  de  Tibaens,  òc  a  feus  Rcligiofos  por  feifeentos alqueires  de  paô,  que  o  Ab¬ 
bade  lhe  deu. 

Santa  Marinha  de  Rio  tinto ,  nome  que  tomou  da  batalha ,  que  apontamos 
cm  Fonte  boa  ,he  Abbadia  da  Mitra  com  alternativa  do  Convento  de  Villar  de 
Frades ,  rende  duzentos  St  cincoenta  mil  reis ,  tem  feííenta  Scdous  viíinhos  ;  dá 
muitas  cebolas ,  como  as  Fregueíias  que  fefeguem. 

Santiago  de  Villa  feca ,  Vigairaria  da  Caía  de  Bragança  com  dez  mil  reis,  ao 
todo  oitenta  mil  reis ,  St  para  a  Collegiada  de  Barcellos  duzentos  St  trinta  mil 
reis :  tem  cento  Sc  feííenta  Sc  tres  viíinhos. 

S«  Salvador  de  Fornellos  he  Commenda  de  Chrifto ,  Sc  Reitoria  com  qua¬ 
renta  mil  reis ,  ao  todo  oitenta  mil  reis ,  Sc  para  o  Commcndador  cento  Sc  cin¬ 
coenta  mil  reis :  tem  feííenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Germonde,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Prior  de  Barcellos 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  Sc  para  o  Cabido  daquelia  Colle- 
giada  cento  Sc  trinta  mil  reis :  tem  feííenta  Sc  cinco  viíinhos. 

S-  Romaõ  de  Milhagens ,  Vigairaria  da  mefma  apreíentaçaò ,  &  renda ,  tem 
oitenta  viíinhos.  Dizem  tomou  o  nome  de  milhares  dc  gente  que  morreo  aili 
em  hum  a  batalha  antiga ,  que  os  noíTos  deraõ  aos  Gallegos ,  quando  prendéraõ 
a  Nuno  Gonçalves  de  Faria ;  o  que  nos  parece  futii  peio  que  colhemos  das  hif- 
torias  ,  mas  que  foy  muitos  annos  antes  em  outra  ,  que  noífos  antepaífados  ha- 
viaõdado  aos  que  os  queriaõ  dominar  \  feria  aos  Romanos ,  ou  a  outras  naçoens 
que  nos  conquiíláraõ. 

Santa  Maria  de  Faria  hc  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  femelhante  às 
duas ,  rende  para  a  maífa  cento  Sc  quarenta  mil  reis ,  tem  feííenta  Sc  cinco  viíi¬ 
nhos.  Aqui  elleve  o  antigo  Caíiclío  de  Faria  ,  de  que  hoje  fe  vem  vefbgios; 
porque  a  pedra  fc  tirou  para  o  Moileiro  da  Franqueira  de  Religiofos  Capuchos 
da  Provinda  da  Piedade ,  que  lhe  fica  viíinho-  He  cabeça  do  J  ulgado  dc  Faria, 
Sc  Solar  deftc  nobre  appeilido  ,  de  que  naõ  fó  defeende  a  nobreza  de  Barcellos, 
Sc  muita  deíia  Província ,  mas  Cafas  grandes  do  Reyno ,  Sc  quando  elle  princi¬ 
piou,  já  havia  cm  Portugal  Farias ,  pois  em  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henri¬ 
ques  vivia  o  Rico  homem  Joaõ  de  Faria,  fenhor  de  muitas  terras,  Sc  como  tal 
confirma  em  fuas  dóáçoens;  particularmente  o  achamos  na  venda  ,  que  o  dito 
Rey  fezna  Villa  de  Figudró  da  Granja  de  huma  herdade  aEgas  Gonçalves  no 
anno  de  1134.  Também  em  Caftella  ha  noticia  viver  pelos  annos  de  1161. 
Pedro  Pardo  de  Faria ,  que  confirmava  naseferituras  Reaes  como  Rico  homem. 
No  reynado  delRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  confirmavaõos  Ricos  homens, 
Joaõ  Va  fco,  Sc  Dom  Fernaõ  Pires  de  Faria,  Alcayde  morde  Miranda  ;  parecem 
irmãos,  Sc  deík  ultimo  entendemos  fer  filho  Nuno  Gonçalves  de  Faria ,  a  quem 
ElRey  Dom  Pedro  fez  mercê  do  Preíf  imo ,  Sc  Caildlo  de  Faria ,  Sc  do  fenhorio 
de  outras  terras  jüto  a  Pote  de  Lima.Chamáraõlhe  o  Bom, por  querer  antes  mor¬ 
rer  ,  que  entrega  rdf  a  Caftello  a  Pedro  Rodrigues  Sarmento  ,  Capitaõ  General 
doReynodeGalliza.  Noteflemunho  docafamento  delRey  Dom  Pedro  com  a 
Rainha  Dona  Ines  de  Caibro  depoz  Garcia  Martins  de  Faria  com  titulo  de  Ca- 
valleiro,  queentaõera  bom  fidalgo.  Cafou  Nuno  Gonçalves  de  Faria  com  Do¬ 
na  Therefa  de  Meyra, filha  de  Gonçalo  Paes  de  Meyra,  Alcayde  mór  de  Ponte  de 
Lima,  fenhor  de  Colares, Sc  outras  terras,  de  que  teve  Gonçalo  Nunes  de  Faria, 
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que  foy  Abbade  de  Santa  Eulalia  de  RioCovo,&fenhor  dcAzurara,  Pindelo, 
&  Faõ,  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  Álvaro  Garcia  de  Faria,  que 
lhe  fuccedeo  na  Cafa ,  &  delle  defeendem  os  que  ha  no  Reyno  deíle  appellido, 
que  em  todas  as  idades  deu  Angulares  Varoens.  Tem  por  Armas  em  campo 
vermelho  huma  Torre  de  prata  lavrada  de  preto  com  cinco  flores  de  Liz  de 
prata  lavrada ,  huma  a  cada  lado,&  tres  em  chefe.  Pela  morte  de  Nuno  Gonçal¬ 
ves  ,  dizem,  fe  lhe  acrefcentou  eíla  Torre,  ou  Caílello  com  hum  homem  ao  pé 
feito  em  pedaços;  o  que  fe  reformou  em  tempo  delRey  Dom  Manoel ,  tirando - 
lhe  o  homem,  por  fer  contra  a  regra  de  armeria :  deixaraõlhe  oCaílello  com 
as  JLizes ,  que  dizem  ,eraõ  as  que  o  Caílello  tinha,  pelo  fundarem  Francczes,  de 
que  tomou  o  nome  aquella  ferra ,  chamandofe  da  Franqueira. 

S.  Payo  de  Villar  de  Figos ,  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  de  Barcellos 
com  dez  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  &  para  a  maíía  do  Cabido  cento  & 
cincoenta  mil  reis :  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  deCourel,  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  trinta  mil  reis,  Separa  a  ma  fla  fetenta  mil  reis,  tem  quarenta  &  fete  vi- 
Anhos.  ^ 

Santa  Marinha  deParadella,  Vigairaria  que  aprefenta  oReytor  de  Cho- 
rente,  de  quem  he  annexa,  com  dez  mil  reis, ao  todo  quarenta  mil  reis,&  para  o 
Commendador  cento  &.  trinta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  quatro  vifinhos,  mui¬ 
to  mel,  caça  de  lebres ,  &  muitas  viboras. 

S.  Salvador  de  Criílello,  Abbadia  da  Cafa  dos  Pinheiros ,  rende  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis  ,  tem  cento  &:  vinte  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Laundos  ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  vinte  mil 
reis,  tem feífenta & dous  vifinhos.  Aqui  eílá  hum  alto  monte,  que  chamaõ  de 
S.  Pero  fins  >  devendo  dizerfe  de  S.  Fclis ,  nome  do  primeiro  Ermitaõ  que  teve 
a  Igreja  de  Deos  depois  deChriílo  vir  ao  mundo,  fem  embargo  que  outros  di- 
gaõ  o  foy  S.  Paulo;  refídia  neíle ermo ,  quando  os  tyrannos  marty rizáraõ  a  Saõ 
Pedro  de  Rates  noflò  primeiro  Arcebifpo  de  Braga,  cujo  fagrado  corpo  foy 
achado  poreíle  fanto  Eremita,  de  quem  he  aCapclla  que  alli  eílá. 

S.  Salvador  deNabaes,  Vigairaria  dasFreyras  deVilia  do  Conde  com  dez 
mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,&  para  o  Mofteiro  trezentos  mil  reis;  tem  no¬ 
venta  vifinhos. 

S.  Miguel ,  que  alguns  dizem  Santa  Maria  deTorroío,  he  Commenda  de 
Chriílo,  &  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis ,  & 
para  o  Commendador  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  quatro  vifinhos. 
Aqui  houve  antigamente  huma  Cidade  chamada  Torrofo,  a  qual  parece  que 
exiftia,&  ao  menos  confervava  onome,reynandoo  Conde  Dom  Henrique  no 
anno  de  1 1 06.  em  que  a  vinte  de  Julho  Guterre  Soares  fez  huma  doaçaõ  à  Sé 
dc  Braga ,  vivendo  o  Primáz  S*  Giraldo ,  de  huma  quinta  no  lugar  de  Margata- 
nes  viíinho  defta  Cidade. 

Santiago  de  Amorim ,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo 
duzentos  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  de  S.  Clara  do  Porto  quinhentos  &  cin¬ 
coenta  mil  reis :  tem  trezentos  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Viriz ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem 
duzentos  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Touguinho ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  com  a  annexa 
feguinte  feifeentos  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

-  -  -  -  *  o  Dd  '  4--  Saõ 
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Saõ  Pedro  de  Fromariz ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  TouguR 
nho  7  rende  ao  todo  trinta  mil  reis  >  tem  vinte  5c  fete  vifinhos. 

Santa  Maria  deTouguinha ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil 
reis ,  ao  todocincoenta  mil  reis ,  5c  para  a  maíTa  do  Cabido  duzentos  mil  reis. 
Deu-a  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  por  concerto  ao  Arcebifpo  D.Sylveftre  Go- 
dinhoem  Guimaraens  noanno  de  1238*  a  vinte  5c  cinco  de  Novembro :  tem 
feíTenta  5c  dous  vifinhos. 


S.  Miguel  de  Urgevay  >  Vigairaria  da  mefma  Sé  com  dez  mil  reis ,  ao  todo 
trinta  mil  reis,  os  frutos  vaõ  com  os  da  Povoa  de  Varzim  :  tem  quarenta  vifi- 
nhos. 


S.  Chriftovaò  de  Riomao  foy  Convento  de  Conegcs  Regrantes  de  Santo 
Agoftinho  ,  5c  o  achamos  já  fundado  no  anno  de  1122.  mas  naõ  fabemos  por 
quem.  Teve  fempre  Prelado ,  5c  Clerigcs  raçoeiros ,  que  rezavaõ  em  Coro  as 
Horas  Canônicas  até  o  anno  de  1418.  em  que  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  da 
Guerra  o  unio  ao  de  S-Simaõ  da  Junqueira  feu  viíinho,Sc  da  mefma  Ordem  por 
Breve  do  Papa  Martinho  Quinto,  com  obiigaçaõ  de  que  fempre  nefte  de  Saõ 
Chriftovaò  refidiíTem  dous  Frades  ,  o  que  já  fe  naõ  obferva.  Tem  fó  Vigário 
fecular,  que  aprefenta  o  Mofteiro  de  S.Simaõ, rende  ao  todo  cem  mil  reis,5c  pa¬ 
ra  osFrades  duzentos  mil  reis :  tem  cento  5c  dez  vifinhos.  Aqui  eílá  a  quinta 
da  Varze  ,  coufa  antiga ,  que  anda  unida  à  de  Cavalleiros* 

S.  Miguel  de  Arcos ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Meílre-efcola  de  Barcel- 
los ,  a  quem  rende  cento  ôc  vinte  mil  reis,  5c  para  o  Vigário  cincoenta  mil  reis: 
tem  fetenta  ôc  dous  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Chorente  he  Commenda  de  Chrifto ,  5c  Reitoria  do  Ordiná¬ 
rio,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  5c  para  o  Commendador  trezentos  5c  cin¬ 
coenta  mil  reis  com  as  annexas  de  Santa  Marinha  de  Paradeila,5c  a  que  fe  fegue: 
tem  cem  vifinhos. 

Santo  Adriaõ  de  Macieira ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Cho¬ 
rente  com  dez  mil  reis ,  ao  todo  feíTenta  mil  reis ,  tem  noventa  5c  tres  vifi¬ 
nhos.  .  ,  ,  sr  /  r 

Santa  Jufta  de  Negreiros ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  Ôc  vinte  mil 
reis ,  tem  feíTenta  vifinhos. 

j  S*  Fins  de  Gondefellos ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  aannexa  ex- 
tinéla  duzentos  5c  cincoenta  mil  reis,  tem  cem  vifinhos. 

S.  Braz  de  Chavaõ,  Commenda  de  S.  Joaõ  de  Malta,  5c  Vigairaria  do  Com¬ 
mendador,  rende  oitenta  mil  reis,  5c  para  o  Commendador  coma  Capellaanne- 
xa  de  Santa  Martha  em  Barcellos,  5c  labidos  perto  de  dous  mil  cruzados :  tem 
cento  5c  cinco  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Minhotaés  he  Commenda  de  Chrifto ,  5c  Reitoria  da  Mitra 
com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  fetenta  milreis>5c  para  o  Commendador,  com  a 
annexa  feguinte  ,  duzentos  5c  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  5c  fete  vifi¬ 
nhos^  ,  ,  f  ■.  ,  k  . : 


S.  Mattheus  de  Grimancellos ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de 
Minhotaés  com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  5c  feis 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Nine  dáquem,he  Commenda  de  Chrifto, 5c  Reitoria  da  Mi¬ 
tra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis, 5c  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis : 
tem  cem  vifinhos.  ,  v  , 

S.  Miguel  da  Carreira,  Vigairaria  dos  Coreiros  de  Braga ,  que  rende  ao 

todo 
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todo  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Coreiros  cento  &  vinte  mil  reis :  tem  cem  vifí- 

nhos.  .  .  t 

S.Romaõ  de  Fonte  coberta  heCommenda  de  Chriíio,  &  Reitoria  da  Mitra, 

que  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  íc- 
guinte  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  1  tem  trinta  &  cinco  viíinhos* 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Sylveiros ,  Vigairaria  que  aprefenta  c  Reitcr  de  Fonte 
coberta ,  de  quem  he  annexa,  &  nella  refide ,  &  o  Vigário  na  Matriz ,  tem  oito 
mil  reis ,  ao  todo  oitenta  mil  reis  :  &  confia  de  fetenta  viíinhos.  Aqui  eRá  a 
Cafa  de  Villa  meáde  fidalgos  honrados  doappellido  deCorreas5  defeendentes 

dos  Fralaés  ,  que  delia  foraõ  fenhores. 

Santa  Cecilia  de  Villaça ,  Abbadia  que  aprefenta  Fernaõ  de  Soufa ,  fenhor 

de  Gouvea  do  Tamega ,  tem  cincoenta  vifmhos. 

S.  Bertholameu  deTadim  ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil 

reis ,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Siqueyra,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  quinhentos  mil 
reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Cabreiros ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga ,  rende  cincoenta 
mil  reis  ,  òc  para  os  Conegos  oitenta  mil  reis  :  tem  fetenta  &  quatro  viíi¬ 
nhos. 

Santiago  de  Sequiade,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  fe  compoem  de  tres  Igre¬ 
jas  ,  qualhe  cita ,  tem  feífenta  &  íete  vifmhos. 

S.  Pedro  de  Sá ,  aonde  vay  o  Abbade  de  Sequiade  dizer  Miffa  hum  Domin¬ 
go,  outro  vem  os  Frcguezes  a  Santiago,  rende  com  a  annexa  leguinte  duzen- 
tos&vinte  mil  reis,  tem  quarenta  vifmhos. 

Santa  Comba  de  Curujaens  he  Curado  do  Abbade  de  Sequiade  comfeis  mil 
reis ,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  vinte  &  feis  viíinhos. 

S-  Payo  de  Midoens,.  Vigairaria  dos  Loy  os  do  Porto,  que  rende  ao  todo  fe¬ 
tenta  mil  reis,  Separa  os  Frades  ceftto  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  fetenta  &  feis 
vifmhos. 

S.  Pedro  de  Oliveira ,  Vigairaria  da  Mitra ,  rende  feífenta  mil  reis ,  &  para 
o  Arcebifpo  oitenta  mil  reis:  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos. 

Santo Eítevaõ  de  Baíiuço,  Vigairaria  daCollegiada  de  Valcnça  ,para quem 
rende  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Vigário  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  trinta  & 
dous  vifmhos. 

Santa  Chriííina  da  Poufa ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  da  Graça  em  Ti- 
baens ,  rende  o  mefmo  que  a  de  Baítuço ,  tem  oitenta  &  dous  viíinhos. 

S- Joaõ  de  Gamilfoy  Abbadia  fecular  ;  fendo  delia  Abbade  Eítevaõ  Ferrei¬ 
ra,  filho  da  Cafade  Cavalleiros ,  a  deu  ás  Freiras  de  S-  Francifco  de  Vai  de  Pe¬ 
reiras  ,  por  lhe  aceitarem  humas  filhas  que  tinha.  He  Vigairaria  deite  Moíteiro 
com  oito  mil  reis ,  ao  todo  feífenta  mil  reis ,  &  para  as  Freiras  cento  &  vinte  mil 
reis :  tem  quarenta  &  fete  viíinhos- 

Santa  Eugenia ,  Vigairaria  Sos  Loyos  do  Porto  com  oito  mil  reis ,  ao  tedo 
feífenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem  fetenta  viíi¬ 
nhos.  Dizem  foy  antigamente  Couto  de  Guimaraens ,  ôepor  calligo ,  &  privi¬ 
légios  que  tinhaõ,  eraõ  os  moradores  obrigados  a  irlhe  varrer  as  ruas  j  mas 
fendo  muy  prejudicial  aBarcellos  haver  aqui  eíte  Couto  taõ  feu  viíinhqg,  em 
que  fe  recolhiaõ  feu?  criminofos ,  donde  fahiaõ  a  rouballos ,  lhes  cleraõ  Cm  troca 
as  duas  Fregueíias  de  Cunha  ,  &  Ruylhe  com  a  mefma  obrigaçaõ. 

Santa  Maria  de  Martim  he  beneficio  íimples  de  Sua  Santidade  ,  aprefenta 
^  Ddij  Vi- 
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Vigário  com  oito  mil  reis,  ao  todo  feíTenta  mil  reis  ,  &  para  o  Beneficiado  centq 
&  quarenta  mil  reis :  tem  cento  &  íeis  viíinhos. 

S.Juliaòde  Paços,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  feíTenta  mil  reis ,  tem 
noventa  &  íeis  viíinhos. 

r,  Couto  de  Filiar  de  Frades. 

SAõ  Salvador  de  Villar  de  Frades  foy  Moíleiro  de  Monges  Bentos  ,que  fun¬ 
dou  S.  Martinho  de  Dume  ,  &  padecendo  a  mefma  ruina  que  os  mais  na  in- 
vafaõ  dos  Mouros  ,  eftava  todo  por  terra ,  quando  pelos  annos  de  1 100.  o  re¬ 
edificou  Dom  Godinho  Viegas.  Teve  Varoens  muy  fantos,& entre  elles aquel- 
le  fanto  Abbade,  que  dormio  a  quantidade  de  annos ,  que  muitos  contaõ  ;  mas 
crefcendo  a  malignidade  humana,  &  atenuandofe  a  devoçaõ  ,  fe  depravou  nelle 
tanto  a  boa  Regra  de  S.  Bento ,  que  com  a  falta  da  virtude  fe  acabáraõ  nelle  os 
Religioibs:  aílim eftava  no  anno  de  1425.  em  que  o  Mcftre  Joaõ,  depois  Bif- 
po  de  Lamego,&  Vizeu, natural  de  Lisboa, &  famofo  Medico  delRey  Dem  Joaõ 
o  Primeiro,  Aífonfo  Nogueyra ,  filho  de  Aífonfo  Annes  Nogueira  ,  Alcayde 
mór  de  Lisboa,  depois  Bifpo  de  Coimbra,  &  Lisboa,  &  Martim  Lourenço  gran¬ 
de  Pregador ,  dando  de  maõao  mundo  tratavaõ  de  fe  apartar  do  trafego  fecu- 
lar,&  de  occuparfena  cultura  de  fuas  almas;  cuja  noticia  chegando  a  Dom  Vaf- 
co ,  fegundo  Bifpo  do  Porto,  os  chamou  paraaquella  Cidade ,  em  que  lhes  deu 
para  fua  morada  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhã  *,  mas  fendo  promovido 
para  o  Bifpado  de  Evora ,  &  experimentando  menos  favor  no  que  lhe  fuccedeo, 
&  grande  no  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  ,  que  para  aqui  os  conduzio, 
lhe  aceitáraõ  a  doaçaõ  que  do  Convento  lhes  fez  com  mais  doze  Igrejas ,  em 
que  entrava  o  Mofteiro  de  S-  Bento  da  Varzea  ,  concedendolhes  alguns  privilé¬ 
gios  ordinários,  quaes  faòos  de  prover  os  Vigários,  &  Curas  de  fuas  Igrejas 
fem  approvaçaõ  do  Prelado,  pondolhe  fó  de  obrigaçaõ,que  o  Reytor,  quando 
pelaCommunidade  foífeeleyto  ,  antes  de  exercitar  efta  dignidade ,  viria  a  Bra¬ 
ga  tomar  a  confirmação  do  Arcebifpo ,  a  quem  pagaria  hum  real  de  prata  ,  co¬ 
mo  inda  hoje  fe  obferva.  Tomáraõ  por  Padroeiro  a  S.  Joaõ  Euangelifta,  &  ha¬ 
bito,  murça,&  barrete  azul  ;Conegosfeculares  com  a  mefma  Regra  ,  que  a  dos 
de  S.  Jorge  de  Alga,  que  podem  fahir,&  fazerem-fe  Clérigos ,  porque  naõ  pro- 
feííaõ  Refigi  õ  perpetua.  Elte  foy  o  primeiro  Convento  que  efta  Religião  te¬ 
ve  ,  &  foy  cabeça  de  toda  a  Ordem ,  até  que  a  Rainha  Dona  Ifabel ,  mulher  del¬ 
Rey  Dom  Aífonfo  o  Quinto  lhes  deu  o  Oratorio  de  S.  Bento  deXabregas  em 
Lisboa  (aonde  feu  pay  o  Infante  Dom  Pedro  governando  efte  Reyno  na  menor¬ 
idade  defeufobrinho  ,  &  genro,  oditoRey  Dom  Aífonfo  o  Quinto  lhes  tinha 
dado  o  Hofpital  de  Santo  Eloy  por  Bulia  do  Papa  Eugênio  Quarto ,  de  que  lhes 
vieraõ  a  chamar  Loyos)poraffeiçaõ  que  tinha  a  S.Joau  Euangelifta,  &  ao  bom 
viver  deftes  filhos ,  fez  que  em  Lisboa  foíTe  a  cabeça  defta  Congregaçaõ ,  que 
tem  dado  muitos  Varoens  de  exemplarvida.  Aílimdedizimos,  como  de  fabi- 
dos ,  &  proprios  tem  doze  mil  cruzados  de  renda,com  que  fuftenta  feíTenta  Re- 
ligiofos:  he  fermofo  Templo,  por  haver  aqui  a  melhor  pedra  defta  Provinda,  & 
nelle  grandes  relíquias ,  como  he  hum  retdho  do  manto  de  NoíTa  Senhora ,  que 
he  de  pano  azul ,  outra  do  Santo  Lenho ,  &:  muitas  de  Santos,  hum  íingular  or- 
gsõ  comcharamellas,  que  nem  todos  os  Organiftasfabem  tanger  ;tem  boa  cer¬ 
ca  com  dilatada  mata,  regaladas  fontes,  hertas ,  &  pomares  j  o  celebrado  poço 

do 
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do  Lago  no  rio  Cavado  aili  viíinho ,  em  que  morrem  muitos  falmoens ,  trutas, 
relhos,  efcalhos,  bogas  ,&  lampreas.  A  Freguefiahe  Couto  feu,  compoemfe  de 
quatro ,  a  do  Molfeiro ,  &  de  S.  Joaõ  de  Areas ,  &  a  de  Santa  Maria  Magdalena, 
cuja  renda  faõ  feííenta  mil  reis,  applicada  aos  Romeiros  de  Santiago,  que  fe  ex- 
tinguiraõ ,  &  vem  aqui  os  freguezes ,  &  a  feguintc. 

Santiago  de  Encourados,  Curado  do  Moíteiro  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
quarenta  mil  reis,  &  todas  tem  duzentos  viíinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos  fidal¬ 
gos  do  appeilido  de  Encourados ,  de  que  falia  o  Conde  Dom  Pedro  :  &  fuppof- 
to  faz  differentes  a  Fernaõ  Sylveftre  ae  Encourados  de  DomSueiro  Mendes  de 
Encourados,  eraõ  deita  Cafa ambos. 

S.  Pedro  de  Adacs ,  Curado  do  mefmo  Moíteiro ,  que  rende  ao  todo  cin- 
coenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte 
viíinhos. 

S.  Jorge  de  Ayró ,  Curado  do  mefmo  Convento ,  que  rende  ao  todo  oiten¬ 
ta  mil  reis,  ôt  para  os  Frades  comauniaõ  deS.  Bento  da  Varzea,  &feusfabidos 
duzentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cem  viíinhos,  em  que  entraõ  os  da  Fregue- 
fia  leguinte. 

S.  Bento  da  Varzea  foy  Moíteiro  amigo  de  Monges  Bentos ,  fundado  por 
S.  Martinho  de  Dume,  &  o  aífoláraõ  os  Mouros ,  como  aos  mais,  &  o  reedificou 
de  novo  pelos  annos  de  mil  &  tantos  Dom  Sueyro  Guedes  da  Varzea  ( aílim 
chamado,  por  viver  neíle  lugar)  neto  de  Dom  Arnaldo  de  Bayaõ ,  &  he  para  fa¬ 
zer  reparo  cm  que  os  mais  dos  bemfeitores  dos  Conventos  eraõ  defcendentes 
deite  fidalgo,  a  que  podemos  attribuir  confervarfe  tanta  defcendencia  fua  com 
muita  fidalguia,  &  nobreza:  feu  bífneto  Nuno  Soares  Velho  o  Poítimeyro  com¬ 
prou  hum  quarto  delle  aos  mais  herdeiros ,  &:  inda  o  habita vaõ  eítes  Religio- 
fos  pelos  annos  de  1  3  50.  exr.nguio-fe  por  falta  de  Monges,  &  paíTou  a  Abba- 
dia  fecular,  quepoíluia,  &  renunciou  ao  Moíteiro  de  Villar,  em  que  entrou 
ReligiofoÁ  acabou  fantamente  Vafco  Rodrigues, Chantre  de  Braga, confirman¬ 
do  a  uniaõ  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra.  OsFr,ades  depois  o  extingui¬ 
rão  de  Parochia  unindo  os  freguezes  a  S.  Jorge.  Permanece  a  Igreja  como  Ca- 
pellacom  a  de  vota  Imagem  de  S.  Bento,  que  pelos  muitos  milagres  que  obra,  he 
vifitada  em  muitos  dias  doanno,  particularmente  nos  leus  de  21.  de  Março,  &: 

1 1.  de  Julho  ,  &  em  ambos  ha  feira  franca ;  &  tanta  he  adevoçaõ,que  lhe  tem, 
que  os  Romeiros  lhe  hiaõ  rafpando  os  pés ,  &  habito  para  reliquias ,  a  que  acu- 
diraõ  com  o  cercarem  com  gradinhas  de  ferro*  Alguns  querem  que  cite  Mof- 
teiro  foífe  dirples,  ou  ao  menos  que  de  Monges  paíTaífe  a  Monjas  da  mefma  Or¬ 
dem  ,  &  que  entre  cilas  houve  duas,  &  huma  Abbadeça  Santa ,  &  que  eíta  eíiá  no 
adro,  de  que  levaõ  terra  para  mezinhas,  em  que  obra  milagres  j  cm  roda  deila 
efbõ  as  duas  Freiras ,  mas  a  nenhuma  fe  fabe  o  nome.  Tem  eita  Fregueíia  ono- 
me  de  Ayró  de  hum  grande  monte ,  que  nella  começa ,  &  fe  eílende  por  outras 
Parochias,todo  muy  regado  de  fontes  debcllaagua,  com  que  he  fértil  depa- 
ílos,&  arvores,  em  que  fe  dá  o  melhor  vinho  de  enforcado,que  deite  genero  ha. 
Nelle  eífaõ  veítigios  dc  muitas  fortificaçoens  com  o  titulo  de  Torre  velha ,  6c 
Cafkllos :  hum  he  o  de  Pena  fiel,  que  dá  nome  a  hum  deites  dous  Julgados, &  com 
titulo  de  Condado  anda  encorporado  na  Cala  de  Bragança  ,  do  qual  foy  fe- 
nhor  Mendo  Nunes  de  Penafie! ,  Rico  homem ,  &.  hum  dos  que  aííináraõ  nos  fo- 
racs ,  que  a  Rainha  Dona  Therefiutk  o  Conde  Dom  Henrique  deraõ  a  varias  ter¬ 
ras  ,  &  na  doaçaõ ,  que  a  dita  Rainha ,  &  feu  filho  o  Infante  Dom  Affonfo  Henri¬ 
ques,  noííò  primeiro  Rey ,  fizeraõ  no  anno  de  1 1  io-  do  Caltello  de  Goes  por  ci- 
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ma  de  Coimbra  a  Dom  Aniaõ  da  Eftrada ,  que  fe  conferva  em  feus  defcenden- 
tes ,  Condes  de  Figueiró :  confirma  Hermigio  Moniz,  fenhor  deite  Caítello,  do 
qual  fez  doaçaõ  ElRey  Dom  Affonfo  Hériques  aoArcebifpo  Dom  Payo  Mendes 
no  anno  de  1 1 28*  E  ao  pé  do  monte  para  o  Poente  eíiá  o  Paço  de  Villasboas  cõ 
fua  quinta, &  Cafa, Solar  deita  família ;  vem-fe  ruínas  de  Torre,  ou  Caítello,  em 
queviviaõos  fidalgos  antigos  fenhores  delie ,  e  que  antes  do  principio  deite 
íleyno  ganháraõ  dous  Caítellos  aos  Mouros,  como  foy  o  de  Penafiel,  de  que 
tomáraõ  por  Armas  huma  Torre  no  meyo  de  dous  homens  armados ,  cada  hum 
com  fua  lança  na  maõ,  das  quaes  ufáraõ  até  o  tempo  delRey  Dom  Pedro, em  que 
Diogo  Fernandes  de  Villasboas ,  fenhor  deita  Cafa ,  por  naõ  haver  guerra  no 
Reyno,  fe  foy  à  de  Granada  fervir  a  ElRey  Dom  Pedro  de  Caítella,  o  qual  tendo 
de  fitio  hum  Caítello, deraõ  a  Diogo  Fernandes  em  Domingo  de  Ramos  huma 
palma  benta ,  &  tomandoa ,  diífe :  Juro  ao  Apoftolo  Santiago  que  à  manha  mor¬ 
to  ,qh  vivo, a  porey  na  mais  alta  torre  daqueUe  C^_/?e//o:&dandofeoaíraltonodia 
feguinte,  foy  a  caufa  de  fe  ganhar,  &  pór  a  palma  aonde  havia  dito,  levandea  a 
todos ,  pelo  que  todos  o  trouxeraõ  nas  palmas;  &  aílim  por  eíte  ,  como  por 
outros  grandes  ferviços ,  que  fezàquelle  Rey ,  o  honrou  muito ,  &  lhe  deu  as 
Armas ,  de  que  ufaõ  feus  defeendentes ,  que  faõ  o  efeudo  efquartelado ;  no  pri¬ 
meiro  em  capo  vermelho  hüa  Torre, ou  Caítello  de  prata  de  tres  Torres  com  por¬ 
tas, lavrado  de  preto  com  hüa  palma  verde  entre  asameyas  da  Torre  do  meyo:no 
fegundo  em  campo  azul  hum  Drago  de  prata  volante,  armado  de  vermelho  com 
o  rabo  retorcido,  &  o  ramo  de  palma  na  boca,  &  afiim  os  contrários.  Conferva- 
fe  eíta  Cafa  por  varonia  nos  fenhores  que  a  poíTuem ,  que  faõ  Ignacio  de  Sam- 
payo,  &  feus  irmãos  o  Doutor  Antonio  de  Villasboas  &  Sampayo ,  Provedor 
que  foy  de  Coimbra,  hoje  Defembargador  do  Porto,  Authordo  livro  ,  que  fe 
intitula,  Nobiliarquia  Portugueza;  &Joaõ  de  Carvalho  de  Caítel branco,  Juiz 
dos  direitos  Reaes  de  Barcellos.  Tem  Capella ,  &  enterro  antigo  no  Convento 
de  Villar  de  Frades,  &  neita  quinta  logo  à  entrada  do  portal  o  mayor  cedro, que 
no  Reyno  vi ,  onde  eítas  arvores  faõ  modernas.  Os  que  vem  de  Pedro  de  Vilias- 
boas  trazem  por  Armas  em  campo  verde  hum  Dragaõ  preto  volante  com  a  cau¬ 
da  levantada,  &  a  lingua  de  prata.  He  tradiçaõ  que  neíte  Paço  viveoGonçalo 
Gil  de  Ayró,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  diz  matáraõ  na  Corma,que  eu  cuido 
fer  a  ferra  da  Corveã ;  foy  cafado  com  Dona  Urraca  Annes ,  filha  de  Joaõ  Lou- 
renço  da  Maceyra,de  que  teve  a  Dona  Urraca  Gil, mulher  de  Dom  Sueyro  Men¬ 
des  de  Encourados ,  &  D.  Mór ,  ou  Maria  Gil ,  mulher  de  Marti  m  Soares  Pache¬ 
co  fem  geraçaõ ;  mas  o  livro  antigo  lhe  dá  mais  hum  filho ,  chamado  Affonfo 
Gil ;  de  que  alguns  entendem  defeenderem  os  Villasboas ,  fenhores  deífa  Ca- 
fa. 

Noíía  Senhora  de  Moure ,  Curado  do  mefmo  Moíteiro,  rende  ao  Cura  qua¬ 
renta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis :  tem  feífenta  viíi- 
nhos. 

Santa  Maria  de  Goyos ,  que  fundou  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  he  Vigairaria 
do  mefmo  Convento ,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis,&  para  os  F rades  com 
a  que  fe  fegue  trezentos  mil  reis:  tem  cem  vifinhos ,  &  huma  aldea  chamada  Ca- 
cavellos,  aonde  em  tempo  delRey  Dom  SanchoCapello,  tinha  Eítevaõ  Pires  de 
Moines  hum  Paço  honrado,  com  que  quiz  violentamente  fazer  Honrado  todo  o 
lugar,  &  impedir  entrar  nelle  o  Mordomo  delRey;&  porque  hum  chamado  Mar- 
tim  Vermui  foy  penhorar  ao  Paço  hum  Lavrador ,  que  nelle  morava,  o  prendeo 
Dom  Eítevaõ ,  &  o  trouxe  em  roda  da  Freguefia  pelo  modo  que  lhe  pareceo,  di- 
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zendolhc  a  cada  paffo :  Por  aqui  be  Honra\  6c  no  fim  o  enforcou  5  6c  tornando 
alli  penhorar  hum  Domingos  Alcayde ,  Eíkvaõ  Pires ,  depois  de  lhe  cortar  as 
mãos,  o  matou.  Com  tudo  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  fe  devaçou  o  lugar,  & 
fó  o  1  'aço  ficou,  5c  Honra,  em  quanto  foííe  defidalgo,6coufoíTe  por  defccnden- 
cia  ,  ou  por  compra, extinguindofe  eíle  appellido,  paííòu  a  fer  Solar  dos  Goyos, 
como  diremos  na  Fregueíia  deS.  Marinha  dcRemdhe» 

Santa  Leocadia  de  Pedra  furada,  Curado  do  mefmo  Moíleiro  ,  rende  ao 
Cura  quarenta  mil  reis,  tem  quarenta  &  tres  vifinhos.  No  alto  do  monte  tem 
huma  Ermida  deS.  Vicente ,  6c  junto  delia  humas  fontes,  que  chamaõ  da  Vir¬ 
tude  ,  peia  que  em  fuas  aguas  achaõ  muitos  enfermos  de  vários  achaques,  que 
neilas  fe  vem  lavar  na  manhã  de  S.  Joaõ,  em  cujo  dia  he  o  Santo  fefkjado  com 
Miíía  cantada ,  Sermaõ ,  6c  clamores  das  Freguefias  circumvifinhas. 

Santa  Marinha  de  Remelhe ,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Bra¬ 
ga  ,  rende  feíTenta  mil  reis ,  6c  para  os  Padres  cento  6c  vinte  mil  reis ;  tem  feten* 
ta  vifinhos.  A  eíia  eüá  unida  a  de  Moldes ,  Moines ,  ou  Molles,  que  antigamen¬ 
te  foy  Parochia ,  6c  aqui  he  o  Solar  defía  antiga  familia ,  de  que  trata  o  Conde 
Dom  Pedro  foi*  3  2o*  6c  naõ  Santa  Maria  de  Goy  os,  como  dizem  outros ;  impli¬ 
cação  que  deviaõ  ter  com  a  Honra ,  que  eíles  fidalgos  lá  tinhaõ  a  perderiaõ 
por  feus  muitos,  6c  pezados  crimes,  ou  por  defeendentes  feus  entrajriaõ  nclla 
os  Goyos,de  que  ficou  fendo  Solar,  quando  os  Goy  os  naõ  fenhoreaífem  ambos. 
Teve  eíle  appeilido  grandes  peífoas,  particularmente  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de 
Rodas,  noje  Malta ,  como  foraõ  Frey  Lourenço  Eítc  ves  de  Goyos,  que  em  tem¬ 
po  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  lendo  Commendador  de  Vera  Cruz,  entrou 
a  fer  Prior  do  Crato,pela  depofiçaô  que  fe  fez  do  Prior  Dom  Frey  Álvaro  Gon¬ 
çalves  Camelo  por  fe  paífar  a  Caítella ;  mas  voltando  efte  ao  Reyno ,  tornou  a 
entrar  no  Priorado,  fendo  a  meu  ver  falecido  Frey  Lourenço  Eíleves ,  6c  por 
morte  do  dito  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camelo ,  fuccedeolhe  Frey  Nuno 
de  Goyos,  irmaõ  de  Frey  Lourenço.  Muitos  mais  houve  com  que  osGenealo- 
giílas  topáraõ  nosNobi  iarios  manu-eferitos ,  6c  faõ  differentes  dos  do  appeili¬ 
do  dc  Goes ,  cujo  Solar  he  na  Beira» 

S.  Salvador  de  Pcreyró,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres ,  rende  outro  tan¬ 
to  ao  Vigário,  &  aífim  aos  Padres :  tem  cincoenta  6c  feis  vifinhos.  No  alto  do 
monte  da Franqueyra  eftá  huma  grande,  6cfermofa  Capella  de  NoíTa  Senhora, 
cuja  fundaçaõ  attrrbuem  ao  grande  Egas  Moniz  ,  Ayo  delRey  Dom  Aífoníb 
Henriques ,  mas  o  corpo  da  Igreja  tem  as  Armas  dos  Pinheiros :  entende-fe  fer 
obra  do  Bifpo  Dom  Diogo  Pinheiro,  a  qual  do  fitio  toma  o  nome  daFranquey- 
ra  :  he  Imagem  milagrofa ,  6c  de  romagens ;  dc  quem  era  taõ  devoto  o  primeiro 
Duque  Dom  Affonfo ,  que  quando  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  feu  pay  ganhou 
O.  ura,  em  cuja  companhia  foy ,  trouxe  delia  huma  grande,  6c  larga  loufa  de  pe¬ 
dra  de  groílura  de  tres  dedos, em  que  he  tradiçaõ  comia  Calabençayla  fenher  da- 
quella  Cidade ,  6c  a  collocou  no  Altar,  dandolhe  melhor  ufo ,  em  que  eilá.  Bre¬ 
ve  diílancia  abaixo  para  a  parte  do  Norte  em  lugar  folitario  fica  o  devoto  Con¬ 
vento  da  Franqueyra  de  Reiigiofos  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade,  o  qual 
fundou  Dom  Jaymes  quarto  Duque  de  Bragança  no  anno  de  1505*  fazendo- 
lhe  doaçaõ  da  Ermida  do  Bem  Jeíus,  que  edificáraõ  no  anno  de  13571»  Vicente 
Pobre,  6c  fua  mulher  Ca  therina  Afíbnfo. 

S  Martinho  das  Carvalhas,  Vigairaria  annexa  à  Comrrenda  de  Santa  Eula- 
liade  Rio  Covocom  dez  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  6c  para  o  Com¬ 
mendador  vay  na  Matriz :  tem  quarenta  6c  íeis  vifinhos. 
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Santa  Eulalia  deRio  Covo,  heComn  enda  de  Chi iRo,& Reitoria  da^Mi- 
tra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todoccmo  &  vinte  mil  reis,  Separa  oCcmmen- 
dador  com  a  annexa  acima  quatrocentos  mil  reis :  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Payo  do  Carvalhal ,  V igaimria  que  aprefenta  o  Prior  de  Barcellos,  rende 
ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  &  para  a  maíia  daquella  Coilegiada  cem  mil  reis: 
tem  fetenta  &  dous  viíinhos. 


S.  Lourenço  de  Alvellos  foy  Moíteiro  de  Religiofas ,  &  nelle  Frey ra  Do¬ 
na  Sancha  Pires ,  filha  de  Pedro  Garcia  Gallego,como  diz  o  Conde  Dom  Pedro 
Tit.  74*  foi.  ^  &  ^01.  &  que  foy  delle  Al  badeífa  huma  filha  de  Mem  Rodri¬ 

gues  de  Quiroga ,  &de  fua  mulher  Dona  Sancha  Paes,  de  quem  devia  fer  cite  Pa¬ 
droado,  mas  naõ  labemos  de  que  Ordem ;  paífou  a  Abbadia  do  Ordinário ,  ren¬ 
de  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  ,  tem  noventa  viíinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos 
Alvellos ,  mas  naõ  ha  memória  da  Cafa ,  cuja  illuítee  defeendenda  procede  por 
varonia  dos  Reys  de  Leaõ ;  porque  Pedro  Annes  Alvello  foy  filho  ce  Joaõ  Mar¬ 
tins  Salça , &.  eíte  de  Martim  Moniz,o  que  perdeoa  vida, quando EIRey  Dom 
Affonfo  Henriques  ganhou  Lisboa  ,  deixando  o  nome  à  porta ,  em  que  cahio 
morto, &  dando  lugar  para  que  os  noííos  entraíTem  no Caítello.  Vem  delles  as 
mayores  Cafas  de  Efpanha  ;  mas  poucos  nobres  íe  appellidaõ  Alvello.  Tem 
por  Armas  em  campo  vermelho  cinco  Eíirellas  de  ouro  em  afpa  de  fete  pontas 
cada  huma  ,  timbre  meyo  pefcoço  de  Leaõ  vermelho  com  huma  Eíteella  das 
Armas. 


S>  Miguel  deBrufe  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  rende  cento  &  trinta  mil 
reis ,  tem  íe  (Tenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Mogage ,  Vigairaria  da  Sé  de  Braga ,  rende  ao  Vigário  qua¬ 
renta  mil  reis,  &  cem  mil  reis  para  a  Sc  :  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santiago  de  Caítellãos ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  &  trinta  mil 
reis ,  tem  icífenta  &.  íeis  viíinhos* 


'Julgado  de  V ermoim,  que  antigamente  entrava  por  muitas  ter¬ 
ras ,  que  hoje faõ  do  termo  de  Gmmaraens. 

O  Quinto,  &  ultimo  Julgado,  de  que  fe  compoem  o  termo  de  Barcellos ,  he 
o  ae  Vermoim ,  nome  que  tomou  de  hum  Caítello  que  nelle  eíiá ,  &  elte 
de  hum  fidalgo  que  o  fenhoreou ,  chamado  Dom  Vermui  Frojás ,  derivado  de 
Veramundo,  progenitor  dos  Pereiras  ,  que  por  alii  teve  feu  afícnto.  Na  Sé  de 
Braga  ha  hum  Arcediagado ,  que  por  efta  caufa  fie  chama  de  Vermoim ,  &  a  eile 
pertencem  a  mayor  parte  das  terras ,  que  ha  entre  os  rios  Ave ,  &  Deíle ,  &  al¬ 
gumas  Fregutfias  entre  ambas  as  Aves :  &  como  feguimos  mais  o  modo  de  no¬ 
mear  as  terras  entre  rio,  &  rio,  para  que  melhor  no  Mapa  fe  poíía  entender,  em 
que  parte  dteõ,  talvez  tiramos  a  hum  Julgado,  &  acrefcentamos  a  outro,  o  que 
he  o  menos  a  noífo  intento;  &:  começando  por  entre  o  Deite,  &  Ave  pouco  aci¬ 
ma  de  Villado  Conde, eílá  a  Fregueíia  feguinte. 

Santo  Agoes,  Vigairaria  do  Moíteiro de  Vayraô  com  dez  mil  reis ,  ao  to¬ 
do  trinta  mil  reis,  &  para  as  Freiras  cincoenta  mil  reis ,  tem  trinta  viíinhos. 
Pouco  abaixo  da  Ponte  de  Ave  fobre  o  rio  em  hum  alto  fe  vem  vefligios  de 
fomficaçaõ,  a  que  chamaõ  o  Craílo,  deviaõ  os  Romanos  com  clle  fegurar  a  paf- 
fagem, quando  nos  conquiíláraõ, tempo  em  que  ainda  naõ  haveria  ponte, &  a  cui 
í/ii.é  nos 
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nos  parece  eíieve  a  Cidade  Labrica,  que  Bruto  ganhou  ,  quando  naõ  foíte  em 
Lavra  ,  terra  da  Maya ,  Comarca  do  Porto. 

S.  S;maõ  da Junqueyra  he  Moíleiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho,  fundado  no  tempo  da  primitiva  Igreja  ;  mas  ganhada  Eípanha  pelos  Mou¬ 
ros,  ficou  detlruido.  Em  fua  reítauraçaõ  no anno  de  1072.  veyo  poraili  vifitar 
Dom  Árias  Arcediago  de  Braga,  &  o  reedificaria ,  porque  no  de  1082.  o  acha¬ 
mos  nclle  Abbade ,  &  que  tinha  com  figo  feis  Clérigos  com  que  vivia  em  Com- 
munidade  ,  cinco  eraõ  Presbyteros,  &  hum  Diácono.  Augmentou-o  tanto  o 
Capitaõ  Dom  PayoGoterres  ,  tronco  do  illuíire  appellido  de  Cunhas ,  que  fi¬ 
cou,#:  feus  defcendentes  Padroeiros  deite  Convento, como  dos  dous  de  Villre- 
la ,  &  Souto ,  de  que  já  tratamos ,  que  fundára ,  até  que  dalli  a  cem  annos  no  de 
1 1 80.  em  doze  de  Dezembro  o  largáraó  aos  Sacerdotes ,  que  nelle  vi  viaõ ,  &  a 
feu  Prior ,  ou  Abbade  Dom  Payo  Garcn;  &  naõ  acho  errada  a  opinião  do  Con¬ 
de  Dom  Pedro  em  fazer  a  Dom  Payo  Goterres  reedificador  deite  Convento, 
como  parece  ao  Chroniita  dos  Conegos  Regrantes  ;  porque  fe  veyo  com  feu 
pay  Dom  Goterre  no  anno  de  io8o-üeGafcunha ,  (Provinciade  França  ao  pé 
dos  Pireneos)  no  que  naõ  ha  duvida ,  &  naõ  vemos  Sacerdotes  neíle  Convento 
fenaõ  no  de  1082.  como  o  Authordiz  ,  poífivei  coufa  era ,  St  eu  com  iílo  me 
accommodo.Teve  Couto  naqudle  principio, que  com  o  tempo  fe  acabou*Dom 
Payo  Garcia  Prior ,  ou  Abbade ,  a  quem  largàraõ  os  Padroeiros  o  domínio,  que 
no  Convento  tinhaõ  ,era  feu  parente;  parece  viveo  muitos  annos ,  &  taõ  ajuf- 
tadamente  ,  que  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  fe  lhe  recomendava  em  fuas 
oraçoens ,  &  lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1 1 8 1  .faleceo  em  vinte  de  Ago- 
flo  de  1 192.  como  confia  do  epitáfio  de  fua  fepultura ,  que  eítá  metida  na  pare¬ 
de  da  Igreja  junto  ao  Altar  coílateral  da  parte  direita ,  o  qual  relata  em  Lati  m  o 
que  dizemos  em  Portuguez  ;  St  de  todos  aquelles  contornos  era  chamado  o 
Prior  fantode  S.  Simaõ.  Pelos  annos  de  1395*  lendo  aqui  Prior  Dom  Eílevaõ 
Domingues ,  he  que  Eílevaõ  Ferreyra  fez  o  Morgado  de  Cavalleiros ,  &  dá  po¬ 
der  aos  Priores  deite  Convento  o  tirem  ao  que  fe  naõ  chamar  Ferreira ,  &  o 
dem  a  outro  parente  ,  que  aílim  fe  appellide*  Eilá  fepultado  em  humaCapelIa 
lua,  q  té  aquelles  fidalgos  na  claullra.  Foy  o  ultimo  Prior  perpetuo  Dom  Pedro 
Alvarez ,  que  faleceo  no  anno  de  1 5 1 6  •  Paííòu  logo  a  Commendatarios ,  &  foy 
o  primeiro  Dom  Diogo  Pinheiro, Bifpo  do  Funchal;  o  fegundo  Dom  Miguel  da 
Sy Iva,  que  depois  foy  Bifpode  Yizeu;  terceiro  o  Doutor  Ruy  Gomes  Pinhei¬ 
ro,  quarto  Pedro  Gomes  Pinheiro ,  que  também  fe  chamou  Dom  Prior  ;  quinto 
Dom  Rodrigo  Pinheiro,  Bifpo  do  Porto,  aquemfuccedeo  por  renuncia  leu  fo- 
brinhoMartim  Pinheiro,  grande  bemfeitor  do  Convento  ,  &fóas  fu:s  obras 
faõasqueoautorizaõ  ,comohe  a  dilatada  carreira  ,  que  tem  da  porta  para  Vii- 
la  do  Conde, cuberta  toda  com  arvores^ôthuma  fermofa  Capellanofim:faíeceo~ 
no  anno  de  1594.-  &  fe  deu  aos  Conegos  Regrantes ,  que  em  fete  de  Fevereiro 
de  1595*  fizeraõ  Prior  triennal  ao  Padre  Dom  Manoel.  Applicáraõ  depois  as 
rendas  a  outras  partes ,  que  de  dizimos ,  anncxas ,  &  fabidos  paífaõ  de  tres  mil 
cruzados ,  ficando  fó  alli  hum  Prefidcnte  com  companheiro.  He  Curado  fecu- 
lar  com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis :  tem  cemvifinhos. 

Santa  Maria  de  Bagunte  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  dezaíeis  vifinhos,#:  feira  franca  em  Zf .  de  Mar¬ 
ço  ,  &  aos  15.de  Agoílo ;  fó  huma  conhecença  limitada  daõ  ao  Abbade.  Junto 
do  rio  Deite  acima  da  Ponte  de  Arcos  eítaõ  veítigios  de  fortificação ,  que  fe  co¬ 
municava  por  eítradas  encubertas  com  outra  mayor  no  alto  do  monte ,  a  que 
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mdachamaõ  a  Cividade,  5c  as  ruinas  moíkaõ  qual  feria  fua  fortaleza.  Já  eüa 
Fregucíia  foy  cabeça  de  Condado  antes  que  eíle  Reyno  fe  feparaíTe  do  de  Leaõj 
porque  o  Conde  Dom  Pedro  Payo  de  Bagunte  foy  hum  dos  fete  Condes, a  quem 
cegou  o  Conde  Dom  Mem  Soares  de  Novellas ,  Capitaõ  General  deíla  terra ,  os 
quaeseífao  fepultados  em  S.  Pedro  de  Atey . 

S.  Maninho  de  Outeiro ,  Yigairaria  do  Convento  de  S.  Simaõ  da  Junquei¬ 
ra  com  dez  mil  reis ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  quatro  viít- 
nhos.  Aqui  eilá  a  Cafa,  5c  Quinta  de  Cavalleiros  ,  huma  das  grandes  da  Pro¬ 
vinda.  Entendefe  tomou  o  nome  de  o  haver  fido  dos  Cavalleiros  Templários, 
como  S.  Pedro  de  Ferreira  no  termo  do  porto, 5c  outras  daquelle  valle,  aonde  em 
Saõ  Joaõ  de  Eyriz  achamos  noticia  do  Paço  de  Ferreira  ,  Solar  deífa  famí¬ 
lia. 


Santo  André  de  Parada  ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento  de  Saõ  Simaõda 
Junqueira  ,  cujos  dízimos  vaõ  na  Matriz,  5c  ao  Vigário  rende  trinta  mil  reis, 
tém  vinte  5c  dous  vifinhos.  Aqui  em  Lamizios  Martim  Lourenço  da  Cunha ,  fi¬ 
lho  terceiro  de  Lourenço  Fernandes  da  Cunha  ,  Padroeiros  de  S.  Simaõ  da  Jun¬ 
queira  ,  5c  fenhores  do  Solar  de  Cunha  a  velha  em  S.  Miguel  de  Cunha ,  onde  vi- 
viaõ ,  fez  huma  quinta  honrada  ,  5c  lhe  poz  o  nome  Cunha  a  nova. 

Santa  Eulaiiade  Balazar  he  Commenda  de  Chrilío,  &  Reitoria  do  Ordiná¬ 
rio  ,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  5c  para  o  Commendador  duzentos  5c  cin¬ 
coenta  mii  reis :  tem  106.  vifinhos.  Na  Aldeado  Cafaleítá  a  fonte  ,  em  que  Saõ 
»  Pedro  de  Rates  e liava  de  joelhos  bebendo  ,  quando  os  tyranos  vinhaõ  atraz 
dellede  Braga  parao  matarem,  5c  foy  Deos  fervido  de  que  onaõviffem,  eílan- 
do  patente  à  viila ;  dizem  ,  que  duas  covinhas ,  que  tem  ,  faõ  de  feus  fantos  joe¬ 
lhos  çvem  a  elta  fonte  muitos  enfermos  de  maleitas ,  5c  cezoens,5c  bebendo  del¬ 
ia  ,  voltaõ  livres  do  achaque.  Aqui  na  quinta  do  Cafal  he  o  Solar  deíle  appelli- 
do ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  flores  de  Liz  vermelhas  em  af- 
pa  ,  timbre  huma  flor  de  Liz  com  hum  cardo  de  ouro  fobre  a  folha  do  meyo;ou- 
tros  huma  afpa  de  ouro  com  duas  floresde„Liz  vermelhas  fobre  a  cabeça  das  po¬ 
tas  delia-  Tem  dado  bons  fidalgos,  5c  peííoasde  grande  talento. 

S.  Martinho  de  Cavalloens,  AbbaJia  da  Mitra, rende  quatrocentos  mil  reis 
com  adeS.  Veriílimo  de  Outiz,  que  fe  extinguio  no  tempo  do  Concilio  Tridé- 
tino,  5c  fe  lhe  unio;  elfa  ultima  foy  Mo íle iro  de  Freiras,  mas  naõ  alcançamos  de 
que  Ordem  ,  Ôcellas  fizeraõnorio  Deíle  a  ponte,  quealli  ha.  Entre  eíla  Fre-r 
guefia,5ca  q  fe  fegueeiláhumaTorre,  chamada  Penaboa,  que  poííue  Joaõ-Bau- 
titla  de  Almeida  da  Povoa  de  Varzim ;  prefumo  fer  eíla  a  C  ifa  em  que  vivia 
Dona  Elvira  Fernandes  de  Cabonoes,  que  o  tempo  corrompeo  em  Cavalloés,  a 
qual  foy  mulher  de  Aífonfode  Maçada ,  5c  ambos  pays  de  Dona  Dordia  Affon- 
fo,  mulher  de  GilEíleves  do  Avelar,  de  quem  vem  osdeíle  appellido. 

Santiago  deOutiz,  Vigairaria  que  aprefentao  Abbade  deS*  Pedro  de  Er- 
mirizj  de  quemhe  annexa,  fendo  que  antigamente  foy  cabeça,  tem  dez  mil  reis, 
ao  todo  trinta  mil  reis  ,5c  parao  Abbade  cincoenta  mil  reis  :  tem  trinta  5c  tres 
vifinhos.  AquielláaTorre  de Outiz ,  aonde  viveraõ  Nuno Pires  deOutiz  ,5c 
feu  filho  Gomes  Nunes  de  Outiz ,  Cavalleiros  honrados  de  hum  efeudo,  5c  huma 
lança-  Tem  eíla  família  por  Armas  emeampo  deouro  feistortaõsde  vermelho 
do  modo  dos  Caílros ,  timbre  huma  cabeça  de  Drago  de  ouro  com  hum  tortaõ 
vermelho  nateíla.  He  fenhor  delia  Torre ,  5c  Morgado  ,  que  renderá  mais  de 
mil  cruzados ,  Pantaleaõ  de  Sá  5c  Mello ,  cuja  varonia  he  a  feguinte.  Diogo  dc 
Mello  da  Sy  Iva ,  foy  filho  quinto  de  Gracia  de  Mello ,  Alca  yde  mór  de  Serpa ,  ôc 
'  de 
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de  Dona  Felippa  da  Sylva :  foy  Commendador  de  Santa  Jufta  de  Lisboa,  6c  de 
Caldeilas  na  Ordem  de  Chrirto ,  Veador  da  Rainha  Dona  Catherina  ,  mulher 
delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  6c  do  Confelho  do  dito  Rey  j  cafou  com  Dona 
Catherina  de  Callro, filha  de  Miguei  Corte  Real, Porteiro  mór  delRey  Dom  Ma¬ 
noel,  &  de  Dona  lfabel  deCaítro  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos,  a  Chriílo- 
vaõ  de  Mello ,  que  foy  Commendador  de  Caldeilas ,  6c  Governador  da  Cafa  do 
fenhor  Dom  Antonio  :  cafou  com  Dona  Catherina  de  Barros ,  filha  do  grande 
Hilloriador  Joaõ  de  Barros ,  6c  de  Dona  Maria  de  Almeyda ,  de  que  teve,  cntré 
outros  filhos,  a  Lourenço  de  Mello,  que  foy  Commendador  de  S.  Pedro  de  Caf- 
telhes ,  6c  cafou  com  Dona  Barbora  de  Menezes,  filha  unica,6c  herdeira  de  Pan- 
taleaõ  de  Sá  6c  Menezes,  Capitaõ  de  Sofalla,  (irmaõ  de  Sebaítiaõ  de  Sá  6c  Mene¬ 
zes,  progenitor  da  Cafa  de  Fontes)  ôc  de  Dona  Luiza  de  Yafconcellos  ,  da  qual 
teve,  entre  outros  filhos ,  a  Pantaleaõ  de  Sá  6c  Mello ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  6c 
Commenda  de  feu  pay,Ôc  cafou  com  D Joanna  de  Lima,  filha  herdeira  de  Miguel 
de  Mefquita  de  Lima,  fenhor  do  Morgado  cieOutizem  Entre  Douro,  6c  Mi¬ 
nho,  6c  de  Dona  Maria  Brandaõ  (dos  Braiidoens  do  Pagem  da  lança  deiRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro)  fua  fegunda  mulher, de  que  teve  a  Martim  Aífoniode  Mello, (q 
foy  fexto  filho ,  6c  ferviO  na  guerra ,  fendo  Capitaõ  de  CaVaílos  em  Almeyda ,  ôc 
Governador  da  Ilha  Terceira^  aonde  cafou  com  Dona  Catherina  daCaxa  ,  filha 
de  Se baíliaõ  Corrêa  de  Larvella ,  que  fervio  com  fatisfaçaõ  na  guerra,  occupan- 
do  vários  polfos,6c  de  Dona  Luiza  de  Almeyda, de  qu;m  he  hoje  filho  Joaõ  Cor¬ 
rêa  de  Mello, que  vive  na  dita  Ilha  Terceira)  6c  a  Dona  Luiza  de  Menezes,  (que 
cafou  no  Porto  com  Luiz  Brandaõ ,de  quem  he  filho  Luiz  Brandaõ,  que  hojehe 
Capitaõ  de  Infantaria  do  Terço  da  guarniçaõ  do  Porto  ,  6c  Joaõ  Rodrigo  Bran* 
dàõ,  que  foy  ornais  velho,  6c  cafou  com  Dona  Maria  da  Cunha,  viuva  de  Ef- 
te  vaõ  Brandaõ  de  Lima,  ôc  filha  de  Antonio  Corrêa  Pereira ,  6c  de  Dona  Felippa 
Lobo,  de  quem  he  hoje  filho  Luiz  Brandaõ ,  que  vive  na  Cidade  do  Porto)  6c  a 
Lourenço  de  Mello ,  que  foy  o  mais  velho,,  6c  fenhor  da  Cafa,  6c  Commenda  de 
feu  pay ,  6c  avós ,  6c  fervio  em  algumas  Armadas,  6c  em  varias  Campanhas  do 
Alentejo :  cafou  com  Dona  Bernarda  Michaela  da  Sylva,  filha  de  Miguel  Bran- 
daõ  da  Sylva,  6c  de  Dona  lfabel  de  Madureira ,  de  que  teve  a  Pantaleaõ  de  Sá  6c 
Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  6c  Commenda  de  feu  pay ,  6c  fervio  em  Lisboa, 
aonde  foy  Capitaõ  de  Infantaria ,  6c  depois  governou  a  Ilha  da  Madeira. 

Marinha  de  Louzado ,  Abbadia  do  Morteiro  de  S.  Thirfo  com  referva 
ordinaria,rende  cento  6ccincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Ribeyraõ  foy  Abbadia  fecular  ,  hum  Abbadea  deu  aos 
Frades  Bentos  de  S.  Thirfo ;  he  Rey toria  que  aprefentaõ ,  leva  a  terça  dos  dízi¬ 
mos  ,  renderlheha  ao  todo  cento  ôc  trinta  mil  reis ,  6c  para  o  Morteiro  cento  6c 
feíTenta  mil  reis:  tem  oitenta  6c  dous  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Viilarinho  das  Cambas ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  6c  vinte 
mil  reis,  tem  cincoenta  6c  dous  viíinhos. 

Santa  Leocadia  de  Fradellos ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  6c  cin¬ 
coenta  mil  reis,  tem  cento  6c  trinta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Ermiriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  Santiago  de  Outiz  fua 
ahnexa  cento  6c  fetenta  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  tinhaõ  Honras  Pe¬ 
dro  Rodrigues  de  Pereira ,  como  confta  das  inquiriçoens  delRey  Dom  Aífonfo 

o  Terceiro.  k 

S.  Miguel  dc  Cortoyas  he  Ermida  de  S.  Juliaõ,  Abbadia  da  Mitra,  rende 
duzentos  6c  vinte  mil  reis  ,  tem  cento  6c  oito  viíinhos.  Aqui  ha  o  lugar  do 

Barrai, 
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Barrai ,  aonde  vivia  Gonçalo  Fogaça ,  a  quem  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  fez 
Honra,  por  hum  jantar  que  lhe  deu,  &  a  fua  mulher,  &  por  lhe  adoptar  hum  feu 
filho* 

S*  Chrtftovao  de  Cabeçudos ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  vinte 
mil  reis  >  tem  oitenta  viíinhos* 

S-  Martinho  de  Ávidos ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  tem  feíTenta  viíinhos. 

Santiago  de  Areas  ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  outro  tanto ,  tem  fetenta  & 
dous  viíinhos-  Sobre  o  rio  Ave  pouco  abaixo  do  Mofteiro  deS.  Thirfo,  eftá 
huma  grande, &  alta  Torre  com  veftigios  de  mais  fortificações, que  devia  fervir 
cm  tempo  de  Mouros ,  quando  efte  rio  foiTe  raya  entre  elles ,  &  os  Chriftãos. 
Naõ  fabemos  que  Solar  foííe;  mas  de  boa  razaõ  fe  deve  entender  haver  fido  do 
Infante  Alboazar  Ramires,  &  feiis  defeendentes,  que  fobre  ganharem  aos  Mou¬ 
ros  a  terra  dalém,  por  aqui  viveraõ.  Comprou  efta  Torre  ha  pouco  tempo  Luiz 
Camello  Falcaõ  do  Porto ,  que  hoje  a  poííiie. 

Filia  de  Famelicaõ  cabeça  do  Julgado  de  V ermuim. 

TRes  Iegoas  de  Braga,  &  huma  grande  do  rio  Ave  na  eftrada  do  Porto  vi- 
veo  hum  Vendeyro ,  a  que  chama vaõ  Fameliaõ ,  &  como  efte  foy  o  pri¬ 
meiro  que  aqui  fundou  caía, &  junto  delia  fe  augmentou  o  povo  em  forma, que 
fe  lhe  deu  titulo  de  Villa-nova,  &  deFamiliaõ  peio  prindpiador ,  a  que  o  tem¬ 
po  corrompeo  em  Famelicaõ :  cafou  efte  com  huma  criada  dos  Condes  de  Bar- 
cellos  chamada  a  Mota,  a  qual  plantou  alli  hum  carvalho,' aonde  inda  hoje  por 
efla  caufa  chamaõ  o  Carvalho  da  Mota.  O  fitio,  coro  fer  baixo ,  naõ  tem  fonte, 
fe  bem  fe  fatisfaz  de  hum  pequeno  rio ,  que  mifturado  com  o  de  Santiago  de 
Antas ,  fe  vaõ  meter  no  Ave  pouco  acima  da  ponte  da  Lagoncinha*  Tem  feira 
franca  de  quinze  em  quinze  dias  à  quarta  feira,&emdia  de  S. Miguel  de  Seté- 
bro,  outra  debeftas,&  gados:  habitaõ-na ccm  viíinhos.  Em  íeu  principio  teve 
Juiz  ordinário,  agora  he  pedaneo;  julga  fem  appellaçaõ  até  hum  cruzado ;  faz- 
fe  por  pelouro ,&  eleiçaõ  triennal  dô  povo,  a  que  vem  prefidir  o  Ouvidor  dc 
Barcellos  ,  hum  Almotacel , & Efcrivaõ  fem  notas,  Meirinho ,  que  também  he 
Porteiro,  ambos  data  dos  Duques ,  os  quaes  tem  aqui  hum  Paço,  a  que  chamaõ 
Foral ;  com  huma  quinta  emprazada  a  Domingos  Thomé  da  Fonfeca ;  &  dentro 
da  cafa  eftá  huma  colüna  dedicada  aoEmperador  Elio  Adriano.  Tem  hfia  Igre¬ 
ja  Parochial  dainvocaçaõ  de  S.  Maria  ,  que  he  Abbadia  da  Mitra,  &  rende*du- 
zentos  mil  reis. 

.  Santiago  de  Antas  foy  Mofteiro  de  Templários ,  he  fagrado,  paffou  a  A  b- 
badia  fecular  de  Padroeiros  leigos  da  familia  dc  Mayas ;  hoje  he  dos  Condes  dc 
Penaguiaõ  ,Marquezes  de  Fontes ,  rende  com  a  annexa  feguinte  hum  couto  dc 
reis  tem  dous  Benefícios  íimples  de  quarenta  mil  reis  cada  hum ,  data  ,  &  col- 
laçaõ  do  Abbade  :  tem  cento  &  feis  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Gimunde  foy  Padroado  dofenhor  da  quinta  de  Joaõ  AfFonfo 
de  Sá ,  tronco  defta  illuftre  familia ;  depois  fe  unio  à  de  Santiago  de  Antas ,  de 
que  hc  Vjgairaria  annexa  com  doze  mil  reis ,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis:  * 
tem  doze  vifínhos  Aqui  ha  huma  quinta  antiga  com  Torre ,  que  poífue  aeora 
Antonio  Pinheiro  Touro. 

Santiago  de  Gaviaõ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  duzentos  &  trinta 

^  '  mil 
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mil  reis ,  tem  noventa  vifinhos. 

Santiago  da  Cruz ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  rende  cento  &  oitenta 
mil  reis,  tem  oi  tenra  vifinhos.  Aqui  ertá  a  Quinta,  &  Morgado  de  Pindella,  cj  ha 
annos  anda  na  família  de  Pinheiros  defcendcntes  de  Branca  Pinheiro,  &  de  teu 
marido  o  Doutor  Diogo  Affonfo  de  Carvalhojôc  por  erta  via  por  hü  laítimofo  ho¬ 
micídio  que  fe  fez  em  Joleph  Pinheiro,  entrou  agora  nelle  Dona  líabei  de  Soufa 
de  Lima  Figueyra-  mulher  de  Manoel  de  Vafconcellos  de  Soufa,fenhores  da  Ca¬ 
ía  de  Linhares  em  Regalados. 

Santiago  de  Mouquim  foy  Abbadia  fecular ,  que  teve  o  Abbade  Diogo  Pi¬ 
nheiro  ,  filho  natural  ue  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  fenhor  das  Cafas ,  &  Morgados 
dos  Pinheiros  em  Barcellos ,  &  a  deu  ao  Morteiro  de  Vai  de  Pcreyros ,  por  ihc 
aceitarem  por  Freyrashumas  fuas  filhas ,  entre  e  las  Franciíca  Pinheiro,  de  que 
defeendem  fidalgos  honrados.  He  Vigairaria  deile  Convento  ,  que  rende  ao 
todo  cincoenta  mil  reis ,  &  p.ra  as  Freyras  cem  mil  reis :  tem  feílenta  &  dous 
vifinhos-  Aqui  ha  duas  quintas  antigas, &  de  nome  >  a  dajuncofa  comhuma  Tor¬ 
re,  foy  da  familia  de  Prado ,  Sdvoje  anda  repartida :  &  a  da  Coíla ,  ramo  dos  Pi¬ 
nheiros  de  Barcellos ,  poiTue  Dona  Luiza  Pinheiro  ,  mulher  do  Capitaõ  Anronio 
Arrays ,  que  com  cila  cafou  em  Viila  do  Conde. 

Santa  Lucrecia  da  Ponte  do  Louro  he  Abbadia ,  que  algum  tempo  foy  do 
Morteiro  de  Oliveira  de  Conegos  Regrantes ,  cujo  Prk>r  à  initancia  dclRey  Dõ 
Joaõ  o  Segundo  a  deu  a  Diogo  Pinheiro  Lobo ,  de  que  acima  falíamos.  Hoje  he 
do  Ordin.  rio, rende  trezentos  mil  reis  tem  cento  &  cincoenta  &dous  vifinhos, 
&humaErmidadeS.Fr.Pedro  GonçalvcsTelmo,  aquechamaõ  Santo  do  Mon¬ 
te  ;  feíteja-fea  fegundu  feira  da  Pulcocía,  a  que  concorrem  muitos  clamores  das 
pregue  fias  vi finhas. 

S.  S  ilvador  de  Lemenhe,  Vigairaria  da  Mitra  com  feis  mil  reis,  ao  todo  fcf- 
fenta  mil  reis ,  &  para  o  Arcebiípo  noventa  mil  reis :  tem  fefifenta  &  dous  vifi¬ 
nhos  ,  &.  huma  Capella  cie  Noifa  Senhora  de  Agua  levada ,  Imagem  milagrofa,  & 
advogada  dos  Mareant  scom  romagem  em  todo  oanno ,  particularmente  no 
dia  de  fua  Annunclçaõ  ,em  que  a  feite  j  õ. 

S.  Miguel  deje  u  rey  foyannexade  Lemenhe  ,he  Vigairaria  doArcebif- 
po,  a  quem  rende  Oitenta  mil  reis:  tem  o  Vigário  fete  mil  reis  de  ordenado ,  ao 
todo  trinta  mil  reli :  temq  nrentaôc  cinco  vifinhos.  Aqui  ha  huma  Cafa  antiga 
que  chamaõo  Paço  ,naõ  delcobrimos  de  que  familia  foy ,  fó  que  a  poífuem  hoje 
os  Eremitas  de  S-  Agoílinho  do  Convento  do  Populo  de  Braga. 

S  Miguel  dc  Guiz.inde,  Vigiiraria  que  aprefentao  Reytor  de  Lomircm 
Braga ,  de  quem  he  annexa  ,tem  doze  miireis,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis, 
outro  tinto  para  oCommcndador :  tem  trinta  &  fete  vifinhos.  Aqui  eítáo  al¬ 
to  monte  de  S-  Mamede  com  vertigios  de  fortificaçaõ  ,  &  feria  notável  j  mas 
quando  fe  va léraõ  deíeuprcrtimo,  naõ  fabemos. 

Santa  Marinhada  Portella  ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  de  Ferreiros  em 
Braga  com  oito  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  miireis,  &  para  os  Padres  da  Com¬ 
panhia  daquella  Cidade  feífenta  mil  reis :  tem  feílenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  do  Valle  de  Outeiro  he  Vigairaria  femelhante  com  oito 
mil  reis ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  &  para  os  Padres  cem  mil  reis :  tem  cem  vi- 
íinhos. 

SantaManadeTclhadohe  Abbadia  da  Mitra,  a  que  fe  unio  a  Parochia  de 
Aziveyro,  hoje  extinfta ,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  fetenta  &  dous  vifi¬ 
nhos. 

Sãõ 
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Saõ  Salvador  de  Jôanncfoy  MoReiro  de  Templários ,  hoje  he  Ccmmenda 
de  ChriRo ,  5c  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cento  5c  cin- 
coenta  mil  reis ,  5c  para  o  Commendador  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  5c 
oitenta  viíinhos.  Aqui  em huma  alta  ferra ,  chamada  da  Corvean ,  eüaõ  muitas 
ruinas  dê  hum  CaRello ,  donde  fe  dominava  grande  quantidade  de  terras  fervi- 
i  ia  no  tempo  dos  Mouros. 

S.  Martinho  do  Valle  *  Vigairaria  da  Mefa  Arccbifpal ,  rende  ao  Vigário 
cem  mil  r  eis ,  5c  para  o  Arcebifpo  cento  5c  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta  vi¬ 
íinhos. 

5.  Martinho  de  Poufada  de  Saratriagos,  Vigairariado  MoReiro  de  Olivei¬ 
ra  com  dez  mil  r eis ,  ao  todo  trinta  mil  reis, 8c  para  os  Frades  cincoenta  mil  reis- 
tem  vinte  5c  cinco  viíinhos. 

Santa  M<iria  de  Vermoim ,  Vigairaria  do  mefmo  MoReiro  com  doze  mil 
reis ,  ao  todo  fetenta  mil  reis ,  5c  para  os  Religiofos  cento  5c  cincoenta  mil  reisi 
tem  cento  5c  dez  viíinhos. 

S.  Coímade  foy  MoReiro ,  naó  labemos  de  que  Ordem ,  nem  fe  foy  de  Fra¬ 
des,  ou  Freyras;  paífoua  Abbadia  íeculardo  Ordinário,  rende  íetecentos  mil 
reis ,  tem  duzentos  5c  cincoenta  viíinhos. 

S.  Mattheusdc  Oliveira  ,  Vigairaria  da  Mitra, rende  cincoenta  milreis,& 
para  o  Arcebifpo  fetenta  mil  reis :  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Arenofo,  Arnofo ,  ou  Arnoíinho ,  foy  MoReiro  de  Frades 
Bentos ,  que  fundou  S.Frutuofo  noanno  de  636*  ou  4.2.  extinguio-ie,  como 
outros,  5c  aflimeReve  até  oannode  14.95.  em  que  o  Arcebifpo  Dom  Jorge  da 
CoRa  o  unio  ao  do  Pombeiro ;  o  como  depois  fe  lhe  tirou  naõ  alcançamos,  fó  de 
que  paíTou  aos  Frades  Jeronymos  do  Real  Convento  de  Bellem  ,  os  quaes  dd- 
le,  5c  de  grandes  fazendas,  que  alli  tinhaõ,  íizcrSõ  prazo  ao  Doutor  Miguel  Pi¬ 
nheiro  F igueira,  Conego  de  Braga ;  5c  per  parentefeo  que  com  elle  tinha, 5c  com 
Jofeph  Pinheiro  Dona  Ifabel  de  Soufa  de  Lima  Figueira ,  mulher  de  Manoel  de 
Yafconcellosde  Soufa,  entrou  nelie,  &  aprefentaa  loreja  ,  que  he  Abbadia  fe- 
cular,  rende  feíTenta  mil  reis  j  tem  quatorze  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Arnofo,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  5c  feíTenta  mil 
reis,  tem  noventa  vifmhos. 

Santa  Eulalia  de  Arnozinho,  Vigairaria  do  Deaõ  de  Braga  com  oito  mil  reis, 
ao  todo  vinte  5c  cinco  mil  reis :  tem  feíTenta  5c  dous  viíinhos. 

#  Santiago  de  Pifcos,  Abbadia  da  Mi  tra, rende  com  ade  Moimenta,  que  lhe 
ena  unida,  5c  a  annexa  feguinte ,  trezentos  mil  reis ,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui 
viveo  ,  &  foy  fenhor  Dom  Gomes  Paes  de  Pifcos ,  irmaõ  do  MeRre  Dom  Gaí- 
dim  Paes,  filhos  de  Dom  Payo  Ramires,  5c  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Gontro- 
de  Soares  dos  Correas  de  Fralaens ,  5c  deixou  grande  defcendencia ,  particular- 
mente  de  Cunha s. 

S.  Mamede  de  Cizuras ,  Vigairaria  annexa  a  Santiago  de  Pifcos  com  oito 
mil  reis ,  ao  todo  trinta  mil  reis ,  tem  feíTenta  viíinhos. 

S-  Salvador  de Tabofa,  fe  foy  MoReiro ;  certamente  naõ  alcançamos ,  mas 
parece  que  aflim  o  devemos  entender  das  palavras  do  Conde  Dom  Pedro  tit.  56- 
foi.  3 23. quando  diz:  0.  Ayras  Carpinteiro foy  cafadocom  Meam  de  Selheris 
deT  avoofo,  que  fez^  0  Mofteiro  de  LcomarfT  avoofo ,  q foy  feitura  de  Leomar,& 

1  adroeir a  deT avoofo .Leomarhe  a  Commendade  Lomarem  BragaATavoofo, 
hoje  Tabofa  ;  5c  que  foífe ,  ou  naõ  Convento,  fempre  eRa  fenhoríera  a  Padroei  - 
ra  3  he  Vigairaria  annexa  ao  Chantrado  dc  Braga  com  oito  mil  reis ,  ao  todo 
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quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Chantre  cem  mil  reis  :  tem  fetenta  Sc  cinco  vifi- 
nhos. 

Sjuliaõ  do  Calendário  de  Vermoim,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento 
&:  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  Sc  íeis  vifinhos. 

S.  Salvador  da  Lagoa ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  ccm  n>il  reis,  tem  cin- 
coenta  vifinhos. 

S-  Sylvellre de  Requiaò  , corrupto  deRequies  ,que  em  Latim  quer  dizer 
defeanço  ,  pelo  aprazivel  fitio  em  que  eftá ,  foy  Moífeiro  antigo  de  Templá¬ 
rios,  òc  depois  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  j  extinguio-íe  por 
falta  de  obfervancia  na  boa  regra  de  viver ,  Sc  no  anno  de  1418*  o  ArcebifpoD. 
Fernando  da  Guerra  por  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Igreja  fteular 
com  Prior.  Em  tempo  delRey  Dom  Seballiaõ  paííou  a  Commenda  de  ChriÜo, 
tem  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cento  Sc  vinte  mil 
reis,  Sc  para  o  Commendador  com  dizimos ,  Sc  labidos  feiícentos  mil  reis :  tem 
duzentos  Sc  quarenta  Sc  cinco  vifmhos.  Ha  aqui  huma  Ermida  de  N  oíTa  Senho¬ 
ra  de  Pedra  Leitar ,  aonde  da  parte  de  fora  eftá  hum  penedo  com  huma  verruga 
a  modo  de  peito  de  mulher ,  aonde  vaõ  mamar  as  que  lhes  falta  leite  para  cria¬ 
remos  filhos.  Devia  NoíTa  Senhora  querer  communicarlhe  aqueila  virtude,  que 
com  feu  fagrado  leite  deuà  terra  daCapeila ,  que  hoje  fe  venera  junto  a  Jerufa- 
lem ,  aonde  o  Anjo  appareceo  aos  Paíiores  a  noite  do  Nafcimento,  Sc  cm  que 
ella  derramou  depois  aquelle  inextimavel  licor  ,  a  cuja  terra  chamaõ  vulgar¬ 
mente  Leite  de  NoíTa  Senhora ,  Sc  a  bebem  desfeita  em  agua ,  Chrifíãs ,  Mouras, 
Turcasv&  animaes,  com  que  milagrofamente  lhes  crefceo  leite,  para  criarem  os 
filhos.  Neíla  Freguefia eítá o  Paço  deNinaens,aque,dizem  ,chamáraõ  antiga- 
mente  Novaes  ;  he  traüiçaõ  que  delie ,  Sc  dos  foros  que  lhe  pagaõ ,  feraõ  fenno- 
res  Affonfo  Fernandes  de  Novaes ,  que  viveo  pelos  annos  de  iopo.  em  tempo 
delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto :  era  natural  de  Galliza  ,  &  fenhor  do  Caíleüo  de 
Novaes  em  terra  de  Quiroga ,  &  prefumem  alguns  que  entre  nós  deu  principio 
a  dous  Solares  de  Novaes,  ambos  aqui  vifinhos  :  paííou  a  efíe  Reyno  com  o  Con¬ 
de  Dom  Henrique ,  Sc  fez  aqui  feu  aífento ,  a  quem  fuccedeo  feu  filho  Fernando 
Aífo  nfo  de  Novaes,  Sc  a  eüc  feu  filho  Vafco  Fernandes  de  Novaes ,  que  fe  achou 
na  cenquifta  de  Lisboa  com  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  j  herdou-o  feu  fi¬ 
lho  Fernaõ  Vafques  de  Novaes ,  que  fervioaos  Reys  DomSancho  o  Primeiro, 
&  Dom  Afibnfo  o  Segundo;  fuccedeolhe  Martim  Fernandes  de  Novaes  feu  fi¬ 
lho, hum  dos  que  ganháraòSevilha,no  qual  o  Conde  Dom  Pedro  começa  os  Pi- 
menteis,  que  tem  por  Armas  em  campo  verde  cinco  vieiras  de  prata  huma 
bordadura  do  mefmocheasde  Cruzes  vermelhas ,  timbre  meyo  Tomo  verme¬ 
lho  com  pontas ,  Sc  unhas  de  prata,  Sc  na  teíf  a  huma  vieira  das  Armas.  Os  Con¬ 
des  de  Benavente  trazem  o  efeudo  em  quartéis ,  no  primeiro  ,  Sr  ultimo  tres  fa- 
xas  de  fanguc  em  campo  de  ouro ,  Sc  nos  outros  as  vieiras  ,  Sc  depois  lhe  acref- 
centáraõ  huma  orladas  Armas  Reaesde  Caftella ,  Sc  Leaõ  :  Sc  he  erro  de  Bran- 
daõ  confundir  eíle  Solar  de  Ninaens,que  o  he  dos  Pimcnteis,com  o  de  Nomaes, 
ou  Novaes,  que  ficaó  vifinhos ,  quando  naófoífem  ambos  feus  Solares ,  coiro 
já  difiemos-Aquellas  cochas  fe  entede  tomárao  por  fere  os  Pimcteis  defeédentes 
de  Cayo  Carpo ,  Sc  de  Claudia  Loba,  Pvegulos  da  May  a,  a  quem  milagrofamente 
bufcáraõosDifcipulosde  Santiago  em  fu  a  vindaa  Efpanha.  Dellcs  paíTcueíle 
Solar  aos  Vafconcellos  por  fegundocafamento  dc  Dona  Lconor  Rodrigues ,  fi¬ 
lha  de  Joaõ  Rodrigues  Pimemei ,  Sede  fua  mulher  Dona  Eftevainha  Gonçalves 
Pereira  ,  com  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  fem  geraçaõ ,  Sc  permaneceo 
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*  tinos  nos  antepafíados  dos  Condes  de  Caftdlo  melhor,  mas  como  naõ  cri 
Morgado,  teve  muita  variedade  ;  porque  o  Arcebiípo  Dom  Diogo  deScufá 
quiz  ajuntar  cites  bens  por  herança ,  &  compra;  hoje  eftá  repartido  em  quatro 
fenhorios,hum  dos  Azevedos,  fenhoresded  .joaõdeRey,  &  terras  de  Bourc. 
os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caflro ,  os  Padres  da  Companhia ,  &  a  Mife- 
ricordia  do  Porto.  Tem  huma  Capella  de  Santa  Luzia  ,  a  que  as  Frecue- 
iias  viíinhas  vem  por  voto  antigo  com  clamores  nas  Ladainhas  de  Mayo^Fi- 
nalmente  aqui  he  o  Solar  dos  Pimenteis ,  fem  embargo  do  Doutor  Antonio  de 
Villasboas  &  Sampayo  o  fazer  em  Galliza ,  por  delia  terem  vindo  os  antepaíTa- 
dos ,  mas  cá  tiveraõ  principio  o  appellidarem-fe  Pimenteis.  r 

Santa  Maria  de  Abbade  de  Vermuim  he  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta 
mil  reis,  tem  treze  vifinhos.  Neíta  Igreja  eltaõ  duas  fepulturas,  em  huma  Toaõ 
Elteves  írmaó  doDoutor  PedroEltcvesGodinho,  &na  outra  fua  mulher, naõ 
deviaõ  ter  filhos,  porque  deixáraó  fcus  bens  vinculados  ao  Morgado  de  Pouve 
com  encargo  de  quatro  Miffas  ditas  neíta  Igreja ,  duas  rezadas,  &  duas  canta- 
das,  &  que  huma  feja  por  fua  ama. 

S.  Payo  deSeyde,  Vigairaria  annexa  àCommenda  deRonfe,  com  doze  mil 
rei s,  ao  todo  v inte  mil  reis,&  para  o  Commendador  trinta  mil  reis:  tem  quaren¬ 
ta  &  fete  vifinhos.  Aqui  eílá  a  quinta  do  Paço, cabeça  do  Morgado  de  Pouve, obrã 
do  Doutor  Pedro  Elfeves  Cogominho,  Ouvidor,  Ót  Deíembargador  de  todas  as 
terras  do  primeiro  Duque  Dom  Affonfo,  caiado  com  ífabel  Pinheiro  ,  filha  de 
Martim  Gomes  Lobo,  &de  íua  mulher  Miyor  Eiteves  Pinheiro,  &  por  feus 
dclccn  lentes  fe  ch  imareii  Pinheiros  fazem  muitos  aqui  o  Solar,fendco  em  Bar** 
cellos,  como  jádiííemos» 

S.  Miguel  de  Seyde ,  Curado  annuat  annexo  ao  Salvador  de  Bente ,  tem  de 
oraeuado  íeis  mil  reis,  ao  todo  quinze  mil  reis,  &  para  o  Abbade  vinte  mil  reis’ 
tem  vinte  &:  feis  vifinhos.  Fazem  aqui  telha. 

S.  Salvador  de  Ruy  vaes ,  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cervei- 
ra  pela Cafa de Mafra ,  rende  duzentos  &:  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & 
doze  vifinhos ,  &:  tres  Cafas  honradas  com  Morgados ,  &  Iudhioías  de  Cafeiros 
que  todas  entendemos  ferem  procedidas  de  huma ,  qual  he  o  Paço  de  Nomays 
com  fua  Torre^,  &  que  antigamente  foy  Honra ,  &  defde  entaõ  atégora  fem- 
pre  o habiráraõ  fidalgos  honrados.  O  primeiro,  de  que  temos  noticia  he 
Dom  Rui  Munes,  ou  Martim  das  Aílurias,  que  fe  achou  na  tomada  deSevilha 
no  anuo  de  1 243.  Parece  que  efte  fidalgo  paííòu  de  Galliza  para  aqui,  onde  ca- 
fou  com  Dona  Eivira  Gonçalves ,  ou  Rodrigues  de  Palmeyra ,  filha  de  Gonçalo 
Rodi  igues  de  Palmeyra  feu  vifinho,  tronco  dos  Pereiras ,  &  de  fua  mulher  D. 
Trolhe  Affõfo,de  que  teve  a  D>Gõçaio  Rodrigues  de  Nomavs, Pedro  Rodria^es 
de  Palmeyra,  que  morreo  de  amores  por  a  mulher  de  hum  leu  tio ,  Dom  Mani¬ 
nho  Rodrigues ,  Bifpo  do  Porto ,  &  filhas.  Dom  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomays 
cafoucom  Sancha  Martim  ,  filha  de  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizella ,  de 
que  teve  a  Dom  Martim  Gonçalves  de  Nomays,  que  conheceo  por  irmaõ  ma¬ 
terno  a  Vafco  Martins  PimenteLcõ  condição,  q  nunca  e’la,ou  feus  defeendentes 
pudeífem  ter  qtiinhaõ  no  Couto  de  Palmeirarcafou  cõ  D-Mór  Soares, filha  de  D. 
Sueyro  Dias  Gallego ,  deq  teve  a  Gonçalo  Martins  de  Nomays,  Rui  Martins,  D. 
Mor  Martins  >  Abbadeça  de  Arouca  ,&  Dona  Eivira  Martins ,  mulher  de  Dom 
Peviro  Mendes  Gandarey.  Gonçalo  Martins  de  Nomays  fervio  em  Iralia  com 
Dom  Henrique  Infante  de  Caítelía ,  de  quem  era  Alferes ,  &  o  matáraõ  em  hüa 
ce  duas  batalhas,  naõ  fabemos  decerto  fe  foy  na  em  que  Carlos  Conde  de 

Anjou. 
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Anjou ,  filho  de  Luiz  Oitavo  Rey  de  França  venceo ,  &  matou  a  Manfredo  Rey 
de  Nápoles  no  anno  de  1 265-  ou  na  em  que  o  mefmo  Carlos  venceo  no  anno  de 
1 268.  a  Conradino  legitimo  fucceílòr  dosReynos de  Nápoles , &  Cecilia,neto 
do  Emperador  Federico  na  qual  foy  prezo  o  Infante  Dom  Hemique ,  &  naõ  na 
primeira ,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro*  Ruy  Martins  de  Novaes  calou  com 
Dona  Brites  Annes ,  filha  dejoaõ  Pires  Redondo ,  &  de  Dona  Gontinha  Soares 
de  Mello>de  que  teve  aOonaJoanna Rodrigues, mulher  de  Martim  Vaíquesda 
Cunha,  Dona  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Martim  Affonfo  de  Rezende, &  Do¬ 
na  Urraca  Rodrigues, com  que  fe  acabou  eífavaronia*  Logra  eíla  Caía  em  Mor¬ 
gado  Francifco  Lopes  de  Carvalho ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo,&  fidalgo 
da  Caía  de  Sua  MageÜade*  Ha  aqui  também  outra  Torre,  &  Cafa  antiga  ,  dc 
que  he  fenhor  o  Meídre  de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carvalho ,  na  qual  vi¬ 
verão  aDuns  fenhores  do  appellido  de  Novaes*  Na  Aidea  de  Rebordeilo,  que 
antDamente  fe  chamou  Reboredo  ,  cila  a  cio  Melhe  de  Campo  Manoel  Conea 
de  Lacerda, fenhor  de  Fralaés,&  dentro  do  pateo  tem  hum  grande  carvalho, que 
o  cobre  todo ,  a  mais  fermofa  arvore  para  o  intento  de  quantas  tenho  v iíf  o* 

S.  Salvador  de  Delaens ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cincoenta  vifmhos*  Ei  teve  eída  Igreja  no  alto  de  S*  Miguel  do  Monte,  &hc 
tradiçaõ  que  nos  tempos  paliados  tora  Cidade  (ao  menos  devia  ter  fortifica- 
çaõ  , pelo  que moftraõ os  veftigios , )  &  que  fora  Moíteirode  Freyras.  Aqui  he 
o  Solar  dos  Novaes  de  Portugal  defcenüentes  de  Dom  Pedro  de  Novaes  o  Ve¬ 
lho,  fidalgo  Gallego, que  fe  achou  naConquiltade  Sevilha,  &  vivia  emRiba  de 
Teya  ,  era  pobre  ,  foyfe  à  fronteira  para  porfeus  ferviços  melhorar  de  fortuna, . 
entrou  com  outros  em  terra  de  Miouros ,  que  o  ..  ativarao  ,  onde  efteve  muitos 
annos ,  por  naõ  ter  com  que  refgatarfe*  Compadecidos  de  fua  mi  feria  huns  Al- 
faqueques ,  pagáraõ  por  eile  o  em  que  foy  cortado  ,  obrigandofelhe  a  em  certo 
tempo  lhes  fatisfazer ,  ou  tornar  ao  cativeiro ;  vey o  a  EIRey  Dom  Affonfo ,  & 
pedioihe ,  &  à  Rainha  lhe  deílem  cartas  para  que  nos  Rey  nos  de  Efpanha  o  favo- 
receífem  todos  cm  gerai, &  muitos  em  particular ;ajuntou  coniideravel  cabedal, 
com  que  pagou  o  que  devia,  &  o  rcífo  empregou  em  paõ,que  hia  trocando  de 
huns  annos  para  outros :  até  que  chegou  hum  de  grande  careítia,  em  que  o  ven- 
deo  taõ  bem,  que  ficou  rico,&  foy  Rico  homem ;  vindo  para  elte  Rey  no, o  fez 
nelle  Alcayde  mór  de  Villa-nova  de  Cerveira  EIRey  Dom  Sancho  o  Segundo* 
Teve  de  fua  mulher  a  Payo  Novaes  o  Velho  cafado  com  Dona  Mór  Soares,  filha 
de  Dom  Sueyro  Nunes  o  Velho,  &  de  Dona  Tare ja  Annes  de  Pendia,  de  que  te¬ 
ve  a  Affonfo  Novaes,  Pedro  de  Novaes,  &  Dona  Maria  Paes ,  que  todos  deixá- 
raõ  illuilre  defcendencia.  Affonfo  Novaes  cafou  com  Dona  Tareja  Rodrigues 
de  Meyra ,  filha  de  Rodrigo  Affonfo  de  Meyra,  fenhor  do  Solar  de  Meyra  ,  que 
eftá  no  Reyno  de  Galliza ,  naõ  no  Convento  de  Meyra  da  Ordem  de  Saõ  Bento 
juntoaCaífro  de  Rey ,  aonde  o  Minho  nafee,  como  diz  Dom  Jofeph  Pelhier  na 
fua  Defcripçaõ,&os  que  o  feguem-  mas  perto  donde  íe  mete  no  mar,&  da  Vil- 
la  de  Bayona ,  Bifpado  deTuy ,  de  que  he  fenhor  Dom  Luiz  Sarmento  dc  Valla- 
dares  ,Marquezdc  Valladares,  &  Vifconde  de  Meyra  :  tiveraõ  filho  mais  velho 
a  Ruy  Novaes,  o  qual  de  fua  mulher  Dona  Maria  Fernandes  Torrichaõ ,  filha 
deFernaõ  Gonçalves  Farroupim  ,  ou  Torrichaõ,  &  de  Dona  Sancha  Rodrigues 
fua  mulher ,  houve  filho  fegundo  a  Payo  de  Meyra ,  que  cafou  com  Dona  Leo- 
nor  Rodrigues ,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Vafconceílos,  &de  DonaMecia  Ro¬ 
drigues  de  Penella.  Continuoufe  eíle  appdlido  em  feu  filho  fegundo  Gonçalo 
Paes  de  Meyra  cafado  com  Dona  Leonor  Martins ,  filha  de  Dom  Martim  Gon- 

Ee  iij  çalves 
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’^Meft/erde  Chrift°  ’ &  de  Dom  Coniknça ,  ou  Guiomar  Marti  A 
i  rajao  ,AbbadeçadeJazente,  dos  quaes  defcenderaõ  muitos  fidalgos,  &hoie 

grande  nobreza ,  de  que  a  mayor  parte  vive  em  Guimaraens.  Tem  os  Novaes 
por  Armas  em  campo  azul  cinco  noveilos  de  prata  em  afpa,  timbre  huma  afpa 
azul  com  dous  noveilos  das  Armas  nas  pontas  mais  altas.  OsMeyras  em  Cam¬ 
po  vermelho  huma  Cruz  de  ouro  florida  vazia  do  campo,  timbre  hum  Libreo 
preto  com  a  boca  aberta*  As  mefmas  tem  os  jVíeyrelles* 

S.  Simaõ  de  Novaes ,  dizem  ftr  fundaçaõ  dós  fidalgos  deíle  appellido  ,  & 
que  delles  o  tomou  efta  Freguefia.  He  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do 
Conde  com  oito  mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  oitenta  mil 
reis :  tem  vinte  &  oito  vifinhos ,  &  grande  romagem  no  dia  do  mefmo  Santo- 

•  uSmt/  K'íajla  de  °llVeyra  he  Mofteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  A  «of- 
tinho,  fundado  no  anno de  1032. por  Ariasde  Brito,  que  fe entende  fer  avó  de 
Dom  Sueyro ,  ou  Sefnando  Ocriz,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  faz  feu  funda¬ 
dor,  nao  fendo  mais  que  bem-feitor,  que  o  augmentou  muito;  fez-lhe  Arias  de 
Brito  grandes  doaçoens  de  herdades ,  que  diz  ter  na  Villa  de  Oliveyra  ,  Carrc- 
zedo,  ácSubilhaens ,  &  humas  pcfqueyras  no  Ave , &  mcteo-lhe  Clérigos  com 
pefloaque  os  governava,  chamada  Dom  Antaõ.  Tem  boa  Igreja  ,  &  fagrada- 
foy  delle  Prior ,  cu  Commendatario  Dom  Fernaõ  Annes  Coelho,  que  allí  cífá 
fepultado  com  opinião  de  Santo ;  cra  irmaó  de  Pedro  Annes  Coelho ,  que  com 
fua  mulher  Dona  Margarida  Efteves  deTeyxeira  fizeraõ  doacaôa  efte  Moftei- 

ÍtrM'írCm  rcr,ra de  Jleyra’  comobrigaçaõde  Miíla quotidiana  ,&húa 
alampada  fepre  aceza  diante  delia  Imagem  de  N  Senhora.  Foy  feu  ultimo  Prior 
perpetuo, ou  Commendatario  Chrillovaõ  da  Colla  Brandaó,que  faleceo  em  1 7. 
de  Mayo  de  1599.  em  que  entráraõ  os  O  uzios  por  Bulia  do  Papa  Clemente 
Oitavo,  &  por  leu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Bernardo  da  Piedade ;  tem  tres 
mil  cruzados  de  renda  em  Benefícios,  &  fóros,  com  que  fuflenta  dous  Religio- 
fos,humcom  titulo  de  Prefidente  ,  outro  de  Procurador ,  &  o  mais  eifá  annlu 
cado  in  perpetuum  ao  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fóra  de  Lisboa ;  aPpre- 
íentao  Vigano  fccular  com  os  dízimos  de  tres  Aldeãs ,  que  rendem  ao  todo  cem 

38  IgrjaS  de  S-  Martinho  dos  Eeitoens  >  &  Santiago  de  Fi- 
gueiredo :  tem  efta  Freguefia  cento ,  &  quinze  vifinhos. 

S.  Pedro  do  Bayrro,  Ab  badia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  &  cincoenta 
milreis,  de  que  a  mayor  parte  laó  fabidos:  tem  cincoenta  vifinhos. 


Couto  cie  'Palmeyra ,  ou  Landi , 


m. 


S  «SSÍ  Nandim ,  ou  Landim  he  Convento  de  Conegos  Regrantes  de 

Avp  x,  f  t “j  ’  ,  ?ue  le  acila  notlcla  pe-os  annos  de  1096.  efta  perto  do  rio 
cn.e  >  &  °  fun(^ou  1 &  dotou  amplamente  Dom  Rodrigo  Froiáz  de  Traftamar-, 
filho  de  Dom  Frojaz  Bermui ,  Conde  deTraftamara,que  vindo  a  Portu«al  em 

Canv°ent^nf  Do,m  Hennque ,  o  ajudou  nas  conquiftas  defte  Reyno.  °A  efte 
Convento  fezdoaçao  do  Couto  de  Palmeyra  Dom  Gonçalo  Rodrigues  da  Pal- 

ReT  DÒÍsTneho Tp°  P°~  ferffe"hor  dellc>  dizem  a!g”ns  haVerlho  dado  El- 
v  .m  ?  ch°  °JPnmaro  > fe  benl  e"e  o  deu  ao  Convento  na  era  de  1 2 .  r . 

ern  vi3rlfeí  '  l7-7i  em  quc  «"da  ElRey  Dom  Sancho  naõ  governav! • 

drisuK  FernfarPay?Mnhar-ja  fe‘í°'  Confirmaraõ-na  feus  filhos  Gonçalo  Ro¬ 
drigues,  Fernao  Gonçalves ,  Gonçalo  Gonçalves  ,  &  Eyria ,  a  quem  o  Conde 

Dom 
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Dem  Pedro  diz  Elvira  Gonçalves  ;  era  coufa  boa,  &  grande ,  lograva  titulo  de 
Condado,  &:  como  tal  o  coníirmou  ao  Convento  EIRey  Dom  Aftonfo  o  Quarto 
noannode  134.6*  &ElRey  Domjoaõ  o  Primeiro  no  de  1385*  conferva-o  com 
jurifdiçaõ  eivei  confirmando  osjuizes  ordinários,  Vereadores ,  &  Aimotaceis 
porcleiçaõ  annual,  vemlhesefcrever  hum  Tabeliaõde  Barcellos  por  diílribui- 
çaõ :  comia  da  Fregucíia  do  Moileiro,&  da  de  Saõ  Bertholameu  além  do  Ave 
(acndeboje  chamamos  Entre  ambas  as  Aves)  que  he  Ermida  da  Commenda  de 
Santa  Chriitina  de  Cerzedello :  &  em  dia  deíle  Santo  24.  de  Agoíio  vay  o  Prior 
com  vara  alçada, como  Ouvidor  que  he  do  Couto, alliílir  na  feira  que  alii  fe  faz, 
&  pór  o  preço  às  coufas  que  nella  lé  vendem ,  de  que  lhe  pagaõ  certos  direitos. 
O  Convento  he  ifento  dos  Arcebifpos ,  naõ  o  viíitaõ ,  íenaõ  aos  freguefes  em 
huma  Capella  que  eílá  fora :  foy  muito  rico ,  teve  doze  mil  cruzados  de  renda, 
hoje  com  dizimosde  annexas ,  &  fabidos  terá  quatro,  femo  de  Villarinho,  com 
que  fuílenta  dezoito  Religiofos ,  &  paga  penfoens*  Tem  Cura  fecular  com  fef- 
íentamil  reis  de  renda,  &  cento  &  quarenta  vilinhos*  O  fegundo  Prior  deíle 
Convento  depois  de  lua  fundaçaõ  foy  Dom  Pedro  Garcia ,  que  viveo  taõajuf- 
tadamente,  que  faleceo  no  primeiro  de  Março  de  1 198.  com  opiniaõ  de  Santo; 
fepultaraõ-no  naclauílra  em  fepulturarazacom  letreiro  Latino  ,que  em  Por- 
tuguezdiz  :  Aqui  ja^coberto  com  efia  pedra  oVar  ao  bom ,  &  jujlo  0  (Prior  (Dom 
Pedro  Garcia^que  faleceo  no  primeiro  de  Março  de  1  iç>8*  Concorréraõ  os  doen¬ 
tes  daquelles  contornos  a  lançarfe  iobre  a  lua  íepultura ,  &  cobráraõ  faude.  O 
tempo  que  inda  da  virtude  atenua  a  memória,  fez  efquecer  muitos  annos  a  def- 
te  fanto  Rcligiofo,  até  que  no  de  1548*  fendo  Prior  mór  deíle  Convento  Dom 
Antonio  da  Sylva  (naõ  Dom  Miguel,  nem  no  anno  de  1537*  como  diz  certo 
Author)  filho  terceiro  de  Dom  Joaõ  da  Sylva  ,  fegundo  Conde  de  Portalegre, 
indo  paífeando  pela  clauilra,  &  rezando  o  Officio  Divino  ,  fentio  hum  fuave 
cheiro ,  &  reparando  no  epitáfio,  advertio  que  dalli  podia  manar ,  mandou  abrir 
a  íepultura,  com  que  exalou  may  or  fragrancia,  achou  o  corpo  incorrupto  todo 
inteiro  com  a  carne  branca,  &  mirrada  iobre  os  oííos.  Outros  houve  de  fanta 
vida ,  mas  roubaraõ-nosos  annos  feus  nomes.  Foy  eíle  Dom  Antonio  da  Sylva 
o  ultimo  Prior  perpetuo, faleceo  no  de  1560.  Impetrou  asrendas  cm  Commen¬ 
da  o  Cardeal  Alexandre  Farnezio  por  conceíTaõ  do  Papa  Pio  Quarto  ;  entre- 
meteofe  Dom  Felippe  Procurador  Geral  dos  Conegos  Regrantcs,quc  entaõ  ef- 
tava  em  Roma ,  5c  íolicitou  em  forma  o  negocio,  que  confeguio  fe  uniífe  a  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  para  o  que  defiílio  delle  o  Cardeal  ,  ôc  lhe  deu  carta  para 
Angelo  Cariífi  mo  nobre  Italiano  lhe  entregar  o  Convento  ,  que  por  elie  gover¬ 
nava  ;  o  que  fe  effeituou  em  dia  de  Noífa  Senhora  das  Neves  5.  de  Agoíio  de 
1562.  Daqui  he  tradiçaõ  fahio  o  appellido  de  Landim ,  pouco  ufado  de  grandes 
pdíoas.  Tem  por  Armas  em  campo  de  prata  huma  faxa  vermelha ,  &  em  chefe 
huma  cab(  ça  de  Leopardo  vermelho  entre  duas  azas  de  Aguia  de  ouro. 

Santa  Eulalia  de  Palmeyra ,  Abbadia  do  Convento  de  Landim  com  referva 
ordinaria ,  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos*  Aqui  eílá  a  quin¬ 
ta  da  Palmeyra  com  buma  Torre  da  parte  de  fora,  na  qual  viviaõ  os  Frojazes 
Palmeyras,  fenhores  deíle  Condado  ,até  que  oderaõao  Moíteiro  de  Landim, 
que  fundáraò ,  &  elles  foraõ  viver  à  quinta  de  Pefeyra ,  Solar  deíla  familia. 

S*  Miguel  de  Lama ,  Abbadia  femdhante,  rende  oitenta  mil  reis ,  tem  trin¬ 
ta  &  fds  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Bente ,  Abbadia  como  as  acima ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
oitenta  vifinhos. 

Saõ 
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Saõ  Martinhode  Siqueyró,  Abbadia  como  as  lobreditjs ,  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis ,  tem  quarenta  &  cinco  viiinhos. 

Santiago  da  Carreira,  de  queera  Prelado  o  Prior  de  Landim;  perdeo-fe  eíla 
dignidade,  paííòu  a  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem 
fe (Tenta  viiinhos  ,&  huma  notável  Capella  dc  Santo  Amaro  ,com  grande  roma¬ 
gem  ,  &  clamores. 

S*  Fins  de  Riba  de  Ave,  Curado  annexo  a  Landim  ,'rcndelhc  vinte  mil  reis, 
para  os  Frades  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  tem  trinta  viiinhos»  Aqui  ci¬ 
ta  a  Quinta,  &  Caía  de  Pereyra,  Solar  deíla  ilíuifre  família,  de  que  defeendem  os 
Reys  Chrhfãos,  &  osmayores  Titulos  da  Chriflandade.  Povooufe  na  forma 
leguinte»  Tanto  que  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra  dotou  aquelle  Couto, 
&  Cafa  ao  Moifeiro  dc  Landim ,  veyo  aqui  fazer  feu  aíTento ,  por  deixar  aquelle 
Couto  livre  aos  Conegos ,  como  fízeraõ  os  Emperadores  de  Roma  em  defem- 
pararem  aquella  Cidade  paia  vivenda  dos  Summos  Pontífices,  fazendo  nova 
Corte  m  Conlfantinopla»  Cafou  duas  vezes, &  da  primeira  mulher,  que  foy 
Dona  Trolhe  ,  filha  do  Conde  Dom  Aítonío  de  Cela  Nova,  teve  filho  mais  ve¬ 
lho  a  Dom  Ru y  Gonçalves  de  Pereyra ,  o  primeiro  queaílim  fe  appellidou ,  por 
ver  na  batalha  dasNavas  de  Tolofa  huma  Cruz  íobre  huma.  Pereyra,  de  que 
tomou  as  Armas ,  &  o  appellido ,  que  deu  a  cila  Cafa ;  era  de  vinte  annos ,  quan¬ 
do  fe  achou  com  feu  pay  em  notáveis  occaíioens,  procedendo  de  modo,  que  to¬ 
dos  diziaõ  ,  que  nunca  taes  vinte  annos  viraõ. 

Entre  umbus  us  Aves  }continúu  o  termo  de  IdurceUos . 

.  ^»  Lourençode  Romaõ ,  Curado  annexo  ao  Moífeiro  deRóriz,rendelhe 

vinte  mil  reis,  &  pira  os  Padres  da  Companhia  ,  de  quem  he  o  Moífeiro ,  trinta 
iml  reis :  tem  vinte  &  cinco  viiinhos» 

S»  Migue}  de  Entre  ambas  as  Aves ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  ren  de  trezen¬ 
tos  &  vinte  mil  reis;com  o  Salvador  co  Campo  fua  annexaalèm  do  Vizella  :  tem 
oitenta  viiinhos» 

Santo  André  de  Sobrado ,  Curado  do  Moífeiro  de  Landim  ,  rende  dezoito 
mií  reis ,  &  vinte  mil  reis  para  os  F rades ;  tem  dezafete  viiinhos» 

Santiago  de  Lordello,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Santa  Chriffina  com 
dez  mu  reis,  ao  todo  feífenta  mil  reis ,  ôt  para  o  Arcediago  duzentos  mil  reis: 
tem  noventa  &  Íeis  vifmhos.A  eíla  F rcgueíia  anda  unida  a  de  S.Joaõ  de  Calvos,  a 
qualfe  extinguio  ha  muitos  annos. 

Santa  Mfria  de  Gardizelía ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  &  cincoen¬ 
ta  mil  reis ,  tem  cem  vifmhos. 

S»  Pedro  de  Riba  de  Ave ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  cin¬ 
coenta  Vi  finhos» 

.  S»  Salvador  de  Gandarella,  Abbadia  Ga  Mitra,  rende*  cem  mil  reis,  tem 
Vinte  viiinhos.  ‘ 

Santa  Chriflina  de  Cerzedello  foy  Mofteiro  ,  naõ  defeobrimos  de  que 
Ordem;  paíToua  Abbadiafecular,  &  ultimamentea  Commenda  de  Chriflo,  & 
pela  apparcncia  dos  nomes, &  variedades  que  tiveraó ,  a  confundem  alguns  com 
a  de  Cerdedello  em  Ponte  de  Lima  ,  havendo  perto  de 'no  ve  leeoas  de  diflan- 
cia  entre  huma ,  &  outra :  tem  Rcy  tordo  Ordinário  com  quarenta  mil  reis ,  ao 
todo  cem  mu  reis ,  &  para  o  Commendador  feifeentos  &  feífenta  mil  reis;  tem 
cento &vmre  viiinhos.  Aqui  eflá  a  fermofa,  &  grande  Ermida  de  NolT.i  Senho- 
ra  do  Monte,  muy  frequentada  de  romagens  pelos  muitos  milagres  que  obra,  & 
a  de  S*  Bertholameu ,  de  que  falíamos  em  Landim,  He  defta  Commenda  quarta 

Com- 
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Commendadora  aCondeça  de  Ericeira  Doita  Joanna  de  Menezes. 

Honra  de  Fralaes. 

DUas  legoas  de  Barcellos  para  a  parte  do  Sul ,  &  no  meyo  das  terras  de 
feu  termo  eítá  a  Honra ,  &  Cafa  de  Fralaes  ,  Soliar  do  illuílre  appellido 
de  Correas ,  que  tem  por  Armas  o  campo  de  ouro  fretado  de  correas  de  verme¬ 
lho  repaífadas  humas  por  outras ,  timbre  dous  braços  armados  em  afpa  ,  ata¬ 
dos  com  huma  fivella  vermelha.  Entendemos  ler  fundada  por  hum  illuiire  Ro¬ 
mano  que  aqui  viveo  ,  chamado  Elio  Faye ,  ou  S  <ye,  como  colhemos  de  poucas 
letras ,  que  com  mais  eílaõ  em  huma  pedra  quebrada ,  que  ferve  de  terceiro  ae- 
grao  da  elcadaque  vay  para  aCapella,  onde  io  fe  deixa  entender  ElioFaya,  ou 
àaya;  tam  pouca  tem  íi  loacurioíidade  de  alguns  fenhores  deíla  Cafa,  que  pu- 
zeraò  debaixo  dos  pés  o  que  houveraõ  de  trazer  na  coroa  das  cabeças.  Dizem 
que  Dom  Payo  Ramiro  foy  o  primeiro  fidalgo  Portuguez,  de  quem  deícendé- 
raõ  os  Correas,  o  qual  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Affqnfo  oSexto,era  Rico 
homem,  &  a  principal  peífoa  de  fua  Corte,  mas  a  meu  ver  jáeltes  fenhores  o  craõ 
deíla  Honra  ha  mais  annos,  &  entre  os  Mcuros  a  conferváraõ  fem  mercê  de 
nenhum  Rey ;  pois  dando  tantas  voltas  a  eíles  íenhorios  ,  para  os  darem ,  eíle 
como  hered  itário  naõ  fó  fe  tem  íempre  até  hoje  perpetuado  neíles  fidalgos,mas 
ainda  íobre  paíTar  aoirmaõ,  ou  fobrinho  fem  merce  Regia,  faz  as  juíliçascom 
differente  império  do  que  manda  a  Ordenaçcõ.  Em  diade Janeiro  década  hum 
anno  fe  aju:  >taõ  os  Vaílallos  neíta  Cafa ,  &  o  fenhor ,  que  alli  eílá  aífentado  em 
huma  cadeira ,  manda  arrumar  a  vara  ao  Juiz  velho,  &  de  entre  todos  eícoihe  o 
que  lhe  parece,  &  lha  mete  na  maõ  para  que  firva  o  anno  que  verr^dandolhe  jura¬ 
mento  de  que  fará  juíliça,&lhe  pada  carta  de  ouvir,  fellada  com  o  fello  de  fuas 
Armas,  &  fem  mais  fica  feito  Juiz  ordinário,  &  dos  Órfãos:  eíle  enraõ  faz  alli 
mefmo  eleiçaõ  como  povo  dos  Vereadores,  &  mais  Ofliciaes,  que  com  eíle  haõ 
de  fervir  aquelle  anno.  No  fim  vem  humas  fogaças,  que  coílumsõ  pagar  huns 
Cafeiros  deiles  fenhores  da  Aldea  de  Campofinhos,  Fregueíia  de  Santa  Maria 
de  Viatodos,  ôt  todos  as  comem,  &  bebem  o  vinho,  que  o  fenhor  íhes  dá,&  lc 
vaõ  embora.  Do  Juiz  fe  appella  para  o  fenhor,  &  deíle  para  EÍRey,  fem  embar¬ 
go  de  lhe  impugnarem,  fempre  tiveraõ  fentença  em  feu  favor  ;  vem  e  fere  ver- 
lhes  hum  Efcrivao  de  Barcellcs  por  diílribuiçaõ.  Tem  eíles  fenhores  aqui  a 
mayor  Cafa  das  antigas  de  quantas  vi  em  Portugal ,  &.  Galliza ,  com  Torres ,  & 
grandes  falas,  muitas  fontes  curiofas ,  jardins ,  &.  hortas ,  dilatados  pomares  de 
toda  a  fr ura  ordinaria ,  &  deefpinho,  &  huma  grande  mata  de  Carvalhos,  &  Cai- 
tanheiros,coufa  magnifica.  Tem eíla  Honra,  &  feu  termo  duas  Freguelias,  que 
faõ  as  feguintes. 

S  Pedro  de  Fralaes,  quefe  chamou  S.  Pedro  do  Monte ,  por  aílar  antiga¬ 
mente  no  alto  do  monte  da  Saya,  aonde  houve  hum  Caílello  (que  a  meu  ver  to¬ 
maria  o  nome  do  appellido  de  Elio  Soyano  valido  de  Tiberioj  em  que  eites  íe- 
nhores  deviuõ  de  viver  com  feus  vaílallos  feguros  das  correrias  dos  Mouros 
defmandados ,  qde  feus  exercitos  fahiaõ  fem  ordem  dosGeneraes  a  inquietar 
osChriílãos  feudatarios,  a  quem  era  permittido  a  juíla  defenfa  em  femdhan- 
tes  invafoens ,  do  qual ,  &  das  efpaçolas  muralhas ,  que  tinha  baílantes  a  grande 
povoaçaó,  fevemruinas,  alicerfcs  5  quando  aqui  naõ  fofie  o  quartel  de  Bru¬ 
to  ,  aonde  os  Bracarenfes  o  vicraõ  buícar.  Ficavalhes  eíla  Parochii  de  fora, 

donde 
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donde  fe  mudou  ha  mais  de  duzentos  annos  para  junto  da  Cafa  deíles  fenheres: 
he  Abbadia que  elles aprefentaõ  ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  trinta  & 
does  vifinhos./ 

Santa  Maria  de  Viatodos  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrido ,  &  Reitoria 
do  O,  oi  nano  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todoccm  mil  reis,  &  raraoCoir.men- 
dador  cento  &  íeííenta  mil  reis  :  tem  cento  &  quinze  vifinhos.  He  ftnhor  deíla 
Honra  Fcrnaõ  Corrêa  de  Lacerda  &  Figuey  roa ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Dom  Payo  Ramiro ,  que  fe  tem  por  íem  duvida  foy  fenhor  ceda  Cafa  & 
Honra,caíou,&  teve  de  fua  mulher  a 

Dom  Sueyro  Paes  Corrêa,  que  cafou  com  Dona  Urraca  Hueirs ,  filha  de 
Huer  Gueda,  &  neta  de  D.  Gueda  o  velho,  de  que  teve  a  Dom  Payo  Soares  Cor¬ 
rêa,  &  a  D.  Gomrode  Soares,  que  cafcu  com  Payo  Ramires. 

Dom  Payo  Soares  Corrêa  foy  fenhor  deda  Cafa  ,  &  fe  achou  na  conquida 
de  Stvilha  :  cafou  com  Dona  Guntinha  Gudins,  filha  de  DcmGocinhoFafez, 
de  que  teve  a  Dona  Oureana  Paes ,  mulher  de  Pedro  Pires  Gravei ,  &  a  Dona 
Sancha  Paes,  que  cafou  com  Reymaõ  Pires  de  Riba  de  Vizella :  caiou  íec  úda  vez 
eRe  Dom  Payo  Soares  Corrêa  com  Dona  Maria  Gomes  da  Sylva  ,  filhare  Dom 
Gomes  Paes  da  Sylva,  &  de  fua  mulher  Dona  Urraca  Nunes,  filha  de  Nuno  Soa¬ 
res  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Mór  Pires  Perná ,  filha  de  Dom  Pedro  Paes  Efcacha: 
era  ede  Dom  Gomes  Paes  da  Sylva  irmaõ  inteiro  dede  Dom  Pedro  Paes  Efca- 
cha  ,  &  ambos  filhos  de  Dom  PayoGuterres  da  Sylva  ,  Rico  homem  do  Conde 
Dom  Henrique,  &  Adiantado  de  Portugal  por  LIRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  de 
Leaõ. 

Pedro  Paes  Corrêa ,  filno  de  Dom  Payo  Soares  Corrêa ,  &  de  Dona  Maria 
Gomes  da  Sylvaíua  fegunda  mulher ,  cafou  com  Dona  Dordia  Paes>  filha  dePe- 
^  endes  ae  Aguiar, ôc  de  Dona  Edevainha  Mendes, filha  de  Dom  Mcm  Gun- 
dar,que  acompanhou  ao  Conde  Dom  Henrique,  &  foy  muy  bom  Cavalleiro,& 
natural  das^  Aihirias,&  de  fua  mulher  Dona  Goda  :  cra  eik  Pedro  Mendes  de 
Aguiar  filho  de  Mem  Pires  de  Aguiar ,  &  neto  de  Dom  Pedro  Hueris ,  &  de  fua 
mudier  DonaTherefa  Ayras,  irmáade  Dom  Payo  Ayras  de  Ambia  ,  biínetodc 
Dom  Huer  Gueda  o  Velho,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  62.  teve  o  dito 
Pedro  Paes  Corrêa  deda  fua  mulher  a  Dom  Payo  Gorrea  Medre  da  Ordem  de 
Santiago  no  annode  1242.  aquelle  Jofue  Ponuguez ,  a  quem  parou  oScl  ,& 
civfcto  o  dia  para  acabar  de  vencera  ba  talha  aos  Mouros ,  de  quem  dizem  fer 
leu  neto  Gonçalo  Corrêa  Alferes  mór  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  do  qual 
cefcendcm,  conforme  a  melhor  opiniaõ,  os  Correasfenhores  do  prazo  da  Mur¬ 
ta, como  diz  Duarte  Nunesde  Leaõ  na  Chronica  delRey  Dom  AíFonfo  o  Quar- 
toíol.  6 1.  porém  Frey  Antonio  Brandaõ  na  quinta  parte  da  Monarquia  Luíita- 
naJiv.  ió.cap.  13.  quer  que  ede  Gonçalo  Corrêa  feja  filho  de  Payo  Soares  de 
Azevedo  ,&  de  fua  mulher  DonaTherefa  Gomes  de  Azevedo  ,  filha  de  Gomes 
Corrêa ,  irmaõ  do  Medre  Dom  Payo  Corrêa :  houve  mais  Pedro  Paes  Ccrrea  de¬ 
lta  íua  mulher  a  Sueiro  Corrêa  ,  Gomes  Corrêa  ,  Martim  Corrêa ,  Joaõ  Corrêa, 

.  &  a  outro  Payo  Corrêa ,  &  a  Dona  Mór,  ou  Urraca  Pires ,  que  cafou  com  Ede- 

vao  Pmes  de  Molas ,  &  a  Dona  Sancha  Pires ,  que  cafou  ccm  Nuno  Martins 
de  Chacim. 

Payo  Corrêa  filho  quinto  de  Pedro  Paes  Corrêa ,  &  irmaõ  dc  Medre  Dom 
Payo,chamaraõ:he  o  Alvaraunto,como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tit-  30.  &  Tit 
4°-&  que  cafára com  Dona  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Dom  Mem  Soares 
de  Mello ,  &  de  Dona  Therefa  Affonfo  Gata  ,  filha  de  Dom  Affonfo  Pires  Gato, 

de 
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de  que  houve  a  Affonío  Corrêa ,&  a  Sancha  Corrêa, que  caiou  cõ  F ernaõ  Affonío 
de  Cambra ,  &  a  outros  filhos ,  que  naò  tiveraõ  geraçaõ. 

Affonío  Corrêa  filho  deüe  Payo  Corrêa  diz  Lavanha  na  Nota  ao  Conde 
Dom  Pedro  foi.  35 1«  que  foraíenhor  da  Honra  de  Fareliaens ,  &  das  F regueíias 
de  S.  Pedro  do  Monte ,  Veatodos ,  &  Villa  Meyam  ;  &  na  Provinda  dc  Entre 
Douro ,  &  Minho  diz  o  meímo  Lavanha  que  tivera  efíe  fidalgo  grandes  pendên¬ 
cias  com  os  da  familia  dos  Tavares ,  &:  que  indoefperalos  com  os  íeus  criados 
o  matáraõ,  ficando  da  outra  parte  alguns  mortos:  caiou,  conforme  dizem,  com 
Brites  Martins,  da  qual  teve  a 

Fernaõ  Affonfo  Corrêa,  que  foy  fegundo  fenhor  de  Fareliaens ,  &  da  mais 
caía  de  íeu  pav  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro :  caiou  com  Leonor  Ro¬ 
drigues  da  Cunha,  filha  de  Nuno  da  Cunha ,  que  foy  Padroeiro  de  Souto  em  En¬ 
tre  Dcuro,&  Minho,  de  que  teve  a  Gonçalo  Corrêa, &  a  Payo  Corrêa, que  mor- 
reo  foiteiro,&  a  Yiolante  da  Cunha,  que  caiou  com  Martim  Ferreira,  &  a  Brites 
Corrêa,  que  caiou  com  Gonçalo  Fernandes  de  Barboia  ,&  a  Iíabel  Corrêa,  que 
caiou  com  Rui  Yaíques,  &  a  outra  Brites  Corrêa  ,  que  caíou  com  Francilco 
Annes  de  Siqueira  ;  efta  Brites  Corrêa  poderia  ier  a  primeira  que  caiaíie  duas 
vezes. 

Gonçalo  Corrêa,  filho  primeiro  de  Fernaõ  Affonío  Corrêa ,  foy  terceiro 
fenhor  de  Fareliaens ,  &  caiou  com  Branca  Rodrigues  Botelho ,  da  qual  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Gonçalo  Corrêa ,  que  foy  quarto  íenhor  de  Fareliaens ,  &  caíou  com  Mar¬ 
garida  do  Prado,  filha  de  Bertholameu  Affonío  do  Prado ,  &  de  Maria  Eíkves 
uo  Porto;  outros  dizem  de  Joaõ  Affonío  do  Prado, &  de  Brites  Pimenta,  de  que 

teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  .  ; 

Diogo  Corrêa ,  que  foy  quinto  fenhor  de  Fareliaens,  &  caiou  com  Iíabel 
Pinheira ,  filha  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  Alcayde  mór  de  Barcellos,  &  de  Do¬ 
na  Joanna  de  Lacerda,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  Antonio  Pereira  Cor¬ 
rêa  ,  que  foy  íexto  íenhor  de  Fareliaens,  o  qual  teve  a 

Chriífovaõ  Pereira  Corrêa ,  que  foy  fetimo  íenhor  de  Fareliaens,  &  efle 
teve  a  Antonio  Corrêa  Pereira ,  oitavo  íenhor  de  Fareliaens, o  qual  teve  a  Chri¬ 
ífovaõ  Pereira  Corrêa ,  que  foy  nono  íenhor  de  Fareliaens ,  &  por  morrer  íem 
filhos ,  paffou  a  dita  Honra  à  íegunda  linha ,  queíe  fegue. 

Foy  filho íegundo , entre  outros, de  Diogo  Corrêa  quinto  íenhor  deFa- 
rdlaens,&de  Iíabel  Pinheira, Gonçalo  Corrêa  de  Lacerda,  o  qual  caíou  com  D. 
Maria  de  Moraes ,  de  que  teve  a 

Antonio  Corrêa  da  Cunha ,  que  caíou  com  Dona  Joanna  de  Meíquita ,  filha 
de  Lourenço  de  Carvalho,  Capitaõ  da  Mina,  &  de  Dona  Anna  de  Meíquita ,  da 
qual  teve  a 

Gonçalo  Correade  Lacerda ,  que  viveo  em  Ruyvaens  junto  a  Landim  ,  & 
caíou  em  Azurara  do  Porto  com  Dona  Maria  Monteira ,  filha  dc  Franciíco  Fer¬ 
nandes  Monteiro ,  &  de  Dona  Maria  da  Paz ,  de  que  teve  dous  filhos  íem  gèra- 
çaõ:  caíou  íegunda  vez  na  Cidade  do  Porto  com  Dona  Branca  Aranha  Bar  bafa, 
filha  de  Balthefar  Pinto  Aranha  ,  &  de  Dona  Maria  Barboía  ,  de  que  te¬ 
ve  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueiroa,que  foy  decimo  fenhor  de  Fareliaens 
por  morte  de  íeu  parêteChriífovaõ  Pereira  Corrêa, nono  fenhor  de  Farella  és  aci  - 
ma  nomeado :  cafou  com  D.  Brites  Thereía  de  Mello ,  filha  de  Ayres  de  Si  & 
Mello ,  íenhor  do  Prado  de  Anadia  junto  a  Coimbra ,  &  de  Dona  Iíabel  Oíorio, 

de 
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de  que  teve  aFcrnaÔ  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueiroa ,  que  hoje  he  o  undécimo 
lenhor  deita Cafa,  &  Honra.  1 


GAP.  IV. 

V 

Da  V illa  de  Tdfiteu 

HUma  legoa  de  Barcellos  para  o  Sul ,  &  fete  de  Ponte  de  Lima  tem  feu  af- 
ento  a  illa  de  Rates ,  povoaçaõ  antiga ,  muy  principal ,  inda  que  agora 
pequena.  Foy  deílruida  varias  vezes  pelos  Gallegos  tendo  gierras  com  nof! 
co.  Querem  alguns  que  alh  chegaíTem  do  mar  as  embarcaçoens  naquelles  tem¬ 
pos  das  frotas  Offinnas  ,ao  menos  as  pequenas ,  que  navegavaõ  por  hum  eítey- 

nop  lCVC,®  ^‘g^Y^^^lhaAqueeíie  nome  tomou  dos  navios, 

q!íeednZ?  en?  natlm  Rates‘  °  que  a  fcz  nomcada  no  mundo ,  foy  o 
martyrio  deS.  Pedro  de  Rates,  primeiro  Arcebifpo  de  Braga  ,&o  primeiro  que 

tiveraoas  Eípanhas ,  &  por  iíTo  faõ  os  deita  Sé  Primazes  de  todas  He  ™rto que 
aqui  houve  logo  muitos  Chriüãoscom  Templo  na  primitiva  Igreja  ;  &  aílim 
como  nos  chamamos  aos  Hereges  Albigenfes  do  nome  da  terra, em  que  feu  erro 
teve  principio,  chamarao  os  Gentios  Ratinhos  aos  Catholicos  deita  Provinda 
pela  morte ,  que  em  Rates  fe  deu  a  S.  Pedro  Patriarcha ,  cu  Apoítolo  deita  Chri- 
jtandade.  Outros  querem  fe  derivaíFe  dos  fecundos  partos  das  mulheres  deita 
Província,  de  que  fe  tem  em  taò  breves  annos  povoado  quaíi  todas  as  mais  Pro- 
vincias  do  Reyno  ,  &  muitos  lugares  em  África,  Angola ,  Sofala ,  &  outros  na 
ia,  índia  .America.  Governafe  por  Juiz  ordinário  ,  que  também  o  he  dos 
Oifaosjdous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  feitos  por  pelouro ,  elei¬ 
ção  tnennal  do  povo,  a  que  preíiJe  o  Ouvidor  de  Barcellos  ,  de  quem  hc  fogei- 

ta.  Vem  cfcrcvcrlhe  hum  Efcrivaõ  de  Barcellos  por  diítribuiçaõ, ferve  em  tudo 
como  na  Almotaçaria.  Naõ  he  terra  rica  ,  dá  muito  paõ ,  porque  até  os  montes 
o  dao  bom,  pouco  vinho,  muitos  gados ,  &  beítas  de  criaçaõ,  mel,  caça  meuda 
veaçoensderapofas  ,  &  outros  bichos  pequenos.  Tem  huma  Parochia  da  invo¬ 
cação  de  S.  Pedro, que  jáera Igreja  Parochial, quando  eíte  Santo  vivia ,  porque 
nella  o  matarao  os  tyrannos ,  &  fobre  elle  a  arrazáraõ.  Tcrnáraõ  logo  a  levan- 
talla  os  devotos,  &  depoíitando  nella  o  fagrado  corpo ,  foy  muy  venerado  dos 
Cathohcos.  PaíTou  a  Moíteiro  de  Monges  Bentos,  & cré-fe  fer  o  primeiro  que 
em  Eípanha  tiverao ,  de  que  era  Abbade  o  Santo  Eitevaõ ,  que  no  anno  de  c  n0. 
reynando  Recaredo,fe  áchou  no  grande  Concilio  nacional, que  dizem  fero  ter¬ 
ceiro, &  no  dc  Gj6-c ra  Abbade  delle  hum  Monge  chamado  Pedro.  Devia  arrui- 
narle  com  a  invafaõ  dos  Mouros;pois  o  Conde  Dom  Henrique, &  a  Rainha  Do¬ 
na  Thereza  levantátaõ  dos  fundamentos  ,  por  eítar  deítruida  havia  muitos 
tempos,&  delle  fizenõ  doaçaõ  em  Coimbra  no  mez  de  Março  no  anno  de  i  j  oo. 
ao  Prior  do  Moi  íeiro  de  Santa  Maria  de  Caride  dc  Monges  Cluniaccnfes  na  Pro- 
vinciade  Aquitania,  naõ  longe  da  Cidade  de  Aitiíiodoro,hoje  Auxerre;outros 
afh-  mao  vierau  de  la  Religioíos  para  eile.  Mas  a  mim  me  parece  que  comeriaõ  a 
renda,  &  lhe  aprefentavaõ  Cura;  porque  no  anno  de  ui  $.Gonçaio  Annes,que 
devia  fer  Vifitador  geral  pelo  Metropolitano,  deixou  huma  verba  na  viíita,  em 

que 
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que  mandava  a  Jorge  da  Povoa ,  Cura  do  Moíleiro ,  que  enterraíle  huma  caixi¬ 
nha  dereliquias  ,  porque  abrindo  -a  ,defconfiou  de  que  o  eraõ.  A  Chronicados 
Conegos  Regrantes  quer  que  no  anno  de  1 1 5  2.  a  Rainha  Dona  Mafalda  mandaf- 
fe  levantar  da  terra  ,  &  meter  em  tumulo  na  parede  o  corpo  de  S*  Pedro  ,  &  lhe 
poz  Conegos  Regrantes  com  Prior ,  que  trouxe  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  &; 
lhes  fez  aquelle  Couto-Tudo  poderia  fer, &:  com  o  tempo fe  extinguiria, fe  bem 
naõ  querem  muitos  que  taes  Conegos  o  occupaííem  nunca.  O  que  he  certo ,  & 
confia  do  Archivo  da  Sé  deBraga,he,queem  1 3.  de  Agcílo  de  13 15.  tinha  Re- 
ligiofos  com  Prior ,  osquaes  negavaõ  a  obediência,  &.  naõ  queriaõ  íer  viíitados 
pelo  Primáz  Dom  Joaõ  Martins  deSoalhaens  ,  fundados  em  alguns  privilégios 
Apoílolicos :  mas  fazendo  o  Arcebifpo  queixa  a  EIRey  Dom  Diniz,&  achando 
que  os  Arcebifpos  tinhaõ  eífa  poífe  ,  o  mandou  confervar  nella,  &  que  fuas  Juf- 
tiças  o  favorcceíTem  contra  os  Frades.  Em  hum  nicho  occulto  eílá  a  Rainha 
Dona  Therefa  com  cetro  na  maõ,&:  naõ  he  a  Rainha  Dona  Mafalda, como  alguns 
cuidáraõ.  Depois  fe  fez  Priorado  fecular  ,  entendemos  do  Padroado  Real ,  que 
teve  Joaõ  de  Soufa ,  filho  de  Pedrdde  Soufade  Ceabra  ,  &  defua  mulher  Maria 
Pinheiro,que  de  Clemencia  Rodrigues  houve  a  Thomé  de  Soufa ,  primeiro  Go¬ 
vernador  do  BraíU  ,  (que  atéalli  le  governava  por  Capitanias)  &  Veador  del- 
Rey  Dom  Sebafliaõ ,  &■  primeiro  Commendadcr  defta  Igreja ,  que  entrou  a  fer 
Commenda  da  Ordem  de  ChriÜo  em  tempo  delRey  Dom  Manoel  por  BulJa  do 
Papa  Lcaõ  Decimo ,  folicitada  pelo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Coifa.  Foy  mais  fi¬ 
lha  deíle  Prior  DonaElenadeTavora  ,  mulher  do  Licenciado  Henrique  Perei¬ 
ra  ,  &  ambos  pays  do  Doutor  Pedro  de  Soufa  ,  Commendatario  de  Paderne ,  de 
que  ha  nobre  defcendencia  na  ribeira  do  Minho,  &  em  outras  partes-  Conlèr- 
va-fe  em  Commenda  com  Rey tor  do  Ordinário  fem  ordenado:  leva  por  elle  San- 
joaneyra ,  ao  todo  renderlheha  cento  &  quarenta  mil  reis  A  para  o  Commenda- 
dor  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Em  memória  do  Priorado  ,  que  foy ,  con- 
ferva  hum  Benefício  fimples,  que  rende  cincoenta  mil  reis,  fervindo-o,  data  do 
Arcebifpo.  Tem  à  roda  do  adro  muitas  fcpulturas  antigas,  deviaõ  fer  dc  pef- 
foas  grandes,  quenellasfe  fepultavaõ  ;  porque  naõ  vinha  de  perto  a  pedra  para 
ellas.  Na  mefma  Igreja  eílaõ  os  fantos  Ermitaens  Felis  ,  &  feu  fobrinho ,  &  ef- 
teve  S.  Pedro  de  Rates ,  até  que  o  mudou  para^Braga  o  Arcebifpo  Dom  Fr.  Bal- 
thefar  Limpo;  fó  fícáraõreliquias  fuas,  que  faô  hum  dente,  parte  de  oífos,&de 
hum  dedo  em  huma  euffodia  de  prata  com  vidraça,  &  outro  relicário  com  mais: 
faõ  procuradas  por  muitos  devotos,  em  queobraõ  infinitos  milagres, quotidia¬ 
namente  em  mulheres  de  parto.  Tem  cento  &  cincoenta  vifínhos,  que  faõ  os 
que  ha  na  Villa.  / 


GAP.  V. 


Da  Filia  de  CAdelgaço. 

TReslegoas  acima  de  Monçaõ  paraoNafcente  ,&  huma  da  raya  de  Portu¬ 
gal,  &  Galliza  para  o  Poente  elláíituadaa  Villa  de  Melgaço,  a  quem  09 
rios  Minho  pelo  Norte ,  &  o  pequeno  Varzeas ,  que  nelle  fe  mete  da  parte  do 

Ff  Orien- 
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Oriente  em  angulo  redo  dividem  o  feu  termo  do  Reyno  de  Galliza.  A  mais 
antiga  noticia  que  achamos  de  lua  fundaçaõ  he  que  EIRey  Dom  Afroníò  Hen- 
riquesa  povoou  noanno  de  1 170.  fabricando  nella  huma  grande  fortakza  na 
parte  em  que  eílava  outra  chamada  Minho;  &  no  de  1 1  81.  a  22.  de  julho  deu 
o  mefmo  Rey  aos  moradores  deita  Villa  o  lugar  de  Chaviaens.  Segunda  men  o- 
ria  he  o  titulo  de  ben$,&  Couto, que  EiRcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  deu  ao  Mo- 
íleirodeS.  Joaõ  de  Longos  Vallesem  Monção,  citando  na  Cidade  do  Porto  ro 
annode  1197-  do  qual  diz  que  fazia  eftamrrcépeloaffinaladoferviço  ,  que  lhe 
fizera  Dom  Pedro  Pires ,  Prior  que  entaõ  governava  o  Convento ,  em  lhe  fazer 
â  fuacufta  a  Torre,  &  fortaleza  de  Melgaço,  devia  reformalla.  EIRey  Dom  San¬ 
cho  o  Capelio  lhe  deu  grandes  foros ,  &  privilégios  ,  que  confirmou  feu  irmaõ 
EIRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  no  annode  1262.  mandando  que  nella  houveffe 
trezentos  &  cincoenta  vifinhos ,  permittindolhes-qucpudeífem  eleger  hun  Ca¬ 
vai leiro  Portuguez  para  Alcayde  daquelle  Caftello,&  que  fendo  peííoa  beneme- 
rita ,  eile  o  confirmaria.  EIRey  Dom  Diniz  aennobreceo  ,  &  cercou  de  novos 
muros,  tudo  forte  para  aqueiles  tempos ,  mas  para  os  prefentes  fraquiífima ,  por 
ter  penhafeos  ,  que  lhe  fervem  dc  batarias  cubertas  a  tiro  de  clavina.  Tem  boas, 
&  ferteis  terras,  pela  mayor  parte  todas ,  mas  em  particular  o  valie  da  Folia  com 
grandes  ventagens :  dá  muito  paõ ,  &  vinho  ,  frutas,  feijaõ  ,  hortaliças  ,  &  cebo¬ 
las  muy  celebradas  por  doces ,  &  as  melhores  deífa  Província ,  execílentes  pre- 
zuntosfem  fal ,  caça  do  monte  ,  &  pefeas  do  rio  de  boas  lampreas,  bens  lir  hos, 
caífanha  ,  mel ,  gado ,  &  iaSticinios*  i  em  cento  vinte  &  íeis  vifinhos  n  uito 
nobres,  com  Cafas,  &  Quintas  honradas ;  faõ  as  melhores  as  dos  Caítros  ,  & 
Souías,  que  por  muitos  annos  foraõ  Alcaydes  mores  deita  Villa,  de  que  defeen- 
dem  grandes  fidalgos deífe  Reyno,  Araújos  ,  &  Rofas ;  eíles tem  duasfe[ ultu- 
ras  honorificas  naCapella  merda  Matriz  ,  huma  que  vendéraõ  aos  G  Rros ,  ou¬ 
tra  no  corpo  da  Igreja  à  parte  efquerda  junto  do  Altar  de  Noífa  Senhora.  Ne- 
ítas  ultimas  guerras  com  Caftelladeu  famofos  Soldados , que  occuráraõ  orah- 
des  poftos:  be  da  Cafa  de  Bragança ,  &  tem  Juiz  de  fora ,  que  também  o  he  dos 
Orfãos;&  tem  a  mefma  preeminencia  o  Juiz  da  terra,  quando  aquelle  falta;  dous 
Vereadores, &  Procurador  do  Concelho, elciçaõ  rriennal  do  povo  por  pelouroja 
que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos,  Efcri  vaõ  da  Camara  ,  trts  Tabeliaens,hum 
Efcrivaõdos  Órfãos ,  &  outro  das  Sizas:  o  Alcaide  mórtemde  renda  vinte  & 
dous  mil  reis ,  &  huns  carros  de  palha,  &  lenha ,  &  pefqueiras  no  Minho ;  o  qual 
aprefenta  Alcayde  Carcereiro  com  vinte  mil  reis  de  renda,  tudo  data  dos  Du- 
ques.^  TemCapitao  mór,que  nomea  a  Camara  ,  os  Duques  o  confirmaõ  ,  &  lhe 
paífuõ  a  patente ;  quatro  Companhias  da  Ordenança ,  em  que  ferve  o  mais  anti¬ 
go  de  Sargento  mor.  Tem  Cala  de  Mifericordia ,  Hofpitai  >  &  as  Freguefias  fe- 
gui.ires. 

Santa  Maria  da  Porta  da  Villa ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  &  do  Moílei- 
rode  Feaenscom  alternativa  ordinaria ,  rende  duzentos  mil  reis.  Tiro  de  mof- 
quete  da  praça  eílá  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Orada ,  Imagem  dc  muita  devo¬ 
ção  pelos  milagres  que  obra. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Chaviaens ,  Abbadia  da  mefma  Cafa  ,  rende  cen¬ 
to  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  fete  vifinhos- 

Santa  Anna  de  Paços  ,  Viga  iraria  que  aprefenta  o  Mofleiro  de  Paderne, 
rende  oitenta  mil  reis  ao  Vigário  ,  &  para  os  Frades  cento  &  quarenta  mií  reis: 
tem  cento  &  feffenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Chrifbval ,  Abbadia  em  que  teve  parte  o  Mofleiro  de 

Feaensj 
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Feaês ,  hoje  he  toda  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem 
cento  Sc  cincoenta  &  nove  viíinhos.  Aqui  eílá  a  ponte  das  Varzeas ,  que  divide 
eile  Reyno  do  de  Galliza. 

Santa  Marinha  de  Rouças,  Abbadia  do  Padroado  fecular,  que  dizem  foy 
dosfenhores  do  Paço  de  Rouças  doappellido  deBeíleiros,  familia  taõ  antiga, 
como  nobre,  a  quem  o  tempo ,  Sc  pobreza  tem  atenuado  de  modo,  que  poucos 
Lavradores  o  tomaô  hoje.  Tem  por  Armas  em  campo  azul  huma  Torre  firma¬ 
da  em  penhas  azuis ,  Sc  tres  béílas  de  ouro ,  duas  dos  lados  da  Torre ,  Sc  huma 
em  cima  ,  timbre  a  mefma  Torre  com  huma  béílano  alto.  O  Solar  paíTou  aos 
Caibros,  Sc  o  Padroado  a  Manoel  Pereira  o  Mil-homens  de  Alcunha,  morador 
em  Monçaõ,  cuja  filha  herdeira  cafou  em  Galliza:  rende  a  Igreja  ao  Abbade  du¬ 
zentos  mil  reis,  tem  cento  Sc  cincoenta  viíinhos. 

S.  Payo  he  o  mefmo  a  que  Sandoval  chama  Moíleiro  de  S.  Payo  de  Pader- 
ne,haveria-o  fido  antes  dos  Mouros, Sc  a  Infanta  Dona  Urraca, filha  delRey  Dom 
Fernando  o  Magno,  dotou  ametadç  de  feu  Padroado  à  Sé  de  Tuy ,  Sc  a  feu  Bifpo 
Dom  Jorge  no  anno  de  1071.com  o  lugar  de  Prado,  que  indaentaõ  naõ  devia 
fer  Parochia ,  Sc  outros  bens ,  Sc  vaíTallos  j  em  1 3.  de  Abril  da  era  de  1 156-  que 
vem  a  fer  anno  1 1 1 8.  deu  à  mefma  Sé ,  Sc  ao  Bifpo  Dom  Affonfo  a  quarra  parte 
da  mefma  Igreja  Onega  Fernandes ,  parece  que  fendo  viuva ,  Sc  com  filhos  Payo 
Dias ,  Sc  Argenta  Dias ,  que  confirmáraó  eíla  doaçaõ,  a  qual  tomou  o  habito  de 
Monja ,  entendemos  que  em  Paderne,  Sc  nefta  mefma  deu  também  o  que  lhe  to¬ 
cava  ,  Sc  na  de  S.  Martinho  de  Vailadares.  Ultimamente  a  Rainha  Dona  Therc- 
fa,  Sc  feu  filho  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  da  era  de  1 i6$-  quehe  anno  de 
1125.  deraõ  ao  meímo  Bifpo  eíii  Igreja ,  Sc  dizem  na  doaçaõ,  que  lha  daõ  intei¬ 
ra  ;  mas  a  meu  ver  feria  o  quarto  que  nella  tinhaõ ,  com  que  lhe  vinha  a  ficar  in 
folidum.  He  Abbadia  fecular  do  Ordinário  com  as  duas  annexas  que  fe  feguem, 
tem  a  quarta  parte  dos  dízimos,  importa  feíTenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis: 
o  outro  quarto ,  a  que  chamaõ  a  renda  do  Caílello ,  leva  a  Cafa  de  Bragança,  Se 
ametade  a  Mefa  Arcebifpal:  iem  duzentos  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Prado ,  Vigairaria  annexa  a  S-  Payo,  que  aprefenta  o  Abba¬ 
de  delia ,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis ,  os  dízimos  vaõ  na  Matriz :  tem 

cento  Sc  quinze  viíinhos. 

S-  Joaõ  de  Remoaés,  Vigairaria  do  mefmo  Abbade,  a  quem  he  annexa, ren¬ 
de  ao  Vigário  vinte  Sc  cinco  mil  reis,  os  dizimos  vaõ  na  Matriz:  tem  oitenta  Sc 
dous  vifinhos.  Aqui  eílá  a  Juradia  da  Varzea  fogeita  a  Melgaço ,  mas  da  Fre- 
guefia  do  Moíkiro  de  Paderne  cm  Vailadares. 


C  A  P.  VI. 


DUaslegoas  Sc  meya  de  Melgaço  entre  obíafeente,  Scmeyodia  eílá  a  Vil- 
la  de  Caflro  Laboreiro,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Caílro.  He  terra 
montuofa,St  frigidiífima  de  neves,  feus  ordinários  frutos  faõ  centeyo>&  pouco 
milho  miúdo ,  muitos  gados  de  toda  a  caíla ,  as  mayores  ovelhas  Gallegas ,  2c 
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que  dío  o  melhor  burel  de  todo  o  Portugal  ,  5c  aí  Hm  os  melhores  ladlicinios 
produzidos  dos  férteis  paílos  de  hcrvagens;que  aquelles  montes  tem  no  Vcraõj 
a  caça  de  coelhos,  lebres,  perdize  ,  javalis,  corças,  &  veaçaõ  de  lobos,  rapofas, 
martas ,  touroens ,  ginetas,  &  outros  bichos  hc  infinita,  &  em  hum  pequeno  re¬ 
gato  grande  quantidade  de  trutas.  Naõ  tem  outras  arvores,  íenaõ  poucos >  & 
pequenos  carvalhos,  baftantes  nabos,  menos  couves  Galkgas, frias,  &  delgadas 
aguas.  Tem  os  moradores  grandes  privilégios  >  q  lhes  concederão  os  noíTos  Rtys 
em  remuneração  dos  grandes  ferviços,  que  lhes  íizeráo  nos  tempos  das  guerras 
deites  Reynos.  Govcrnafe  porCamara  de  dous  Juizes  ordinários,  que  também 
fervem  nosOrfáos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho, eleição  trien- 
nal  do  povo,  &  pelouro, a  q  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos,&  dousTabeliaês,  q 
,  fervem  em  tudo.  Tem  em  rocha  viva  hum  inexpugnável  Caftello,  que  huns  di¬ 
zem  fer  obra  dos  Mouros;  outros,  que  levantandofe  em  Galliza  hum  Conde 
chamado  Vitiza,  Utiza,  ou  Guicia  contra  EIRcy  Dom  Affònfo  o  Ma°no  ter¬ 
ceiro  em  numero ,  mandou  conquifiallo  por  Hermenegildo,  Conde  das  Cidades 
do  Porto ,  ó-Tuy  íeu  parente,  5c  Mordomo,  o  qual  o  vcncco,  5c  lho  trouxe  pre¬ 
zo;  pelo  que  ElRey  lhe  deu  as  terras  do  treydor ,  &  entre  cilas  a  Viila  de  Lima 
'  aonde  depois  feu  neto  S.  Roftndo  fundou  o  Mofteiro  de  Cella-nova  :  &  efte 
monte  Laboreiro,  em  que  feu  bifneto  Dom  Sancho  Nunes  de  Barbofa,  cunhado 
delRey  Dom  Affonfo Henriques,  fundou  efte  Caftello,  que  feaffim  foy,  feria 
em  oppoíiçao  das  guerras,  que  como  Reyno  de  Leaõ  tivemos;  mas  pelos  nomes 
deCailro,Òc  Laboreiro, que  derivadosdo  Latim  querem  dizer >Caftellotrabalho- 
fo,  ou  que  eftá  cm  terra  trabalhofa,  como  efta  o  he  para  o  trato  humano ,  me  pa¬ 
rece  fer  do  tempo  dos  Romanos  que  feja  mais  antigo  que  ElRey  Dom  Affon¬ 
fo  Henriques  naõ  ha  duvida,  pois  clíc  o  conquilrou  com  hum  duro  cerco,  como 
fe  yé  de  huma  doaçaõ  do  Couto  de  Paderne,  que  deixamos  dito  naquellcMof- 
teiro :  por  onde  o  atribuirfe  eíla  fabrica  a  ElRey  Dom  Diniz,  feria  maisreedi- 
ncaçaõ,  que  edifício.  Confia  de  hurna  Torre, que  pouco  antes  que  ospayfanos 
o  entrcgaffem  aos  Gallegos,voou  com  o  incendlo^que  hum  rayo  catifou,dãndo 
no  armazém  da  polvora,  quefemprec  Ceo  ameaça  as  ultimas  minas  com  íinaes 
antecedentesà  noffa  prevenção  ,  &  tem  huma  muralha  tofea  com  duas  portas, 
hua  para  o  Poente,  pela  qual  mal  fe  pode  ir  a  CavalIo,ôt  outra  para  o  Norte, nor 
onde  mal  pode  huma  pefíba  ir  a  pé  >  vinte  homens  batbõ  para  o  defenderem  de 
grandes  exercitos,  mas  he  quafí  incapaz  de  habitarfe.  Tiro  de  arcabuz  para  o 
Norte  eliaa  Viila  em  fítio  plano, que  terá  feffenta  viímhos,  da  qual  he  fenhor  o 

Duque  defragança ,  quedáos  oííicios  j  temo  termo  humaFrepuefía ,  que  hea 

feguinte.  ^ 


Santa  Maria  de  Caílro ,  fermoía  Igreja,  foy  Vigairarh  annexa  à  Matri z  de 
X  onte  de  Lima,paíTou  a  Abbadia  dos  Biípos  dc  Tu v, quando  oeraõ  também  cíer- 
tas  terras, trocou-a  por  outras  o  Bifpo  Domjoaõ  Fernandes  de  SBtomayor  com 
ElRey  Dom  Dmiz  noannode  i^ofc.&hoje  he  Càmmendada  Ordem  dcChrif- 
to,  &  Reitoria  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis  ,&  orde¬ 
nado  paraCoadjutor,  Separa  a  Commenda  duzentos  Secincoenta  mil  rds  rudo 
data  dos  Duques :  tem  duzentos  Sc  vinte  vifínhos,  de  que  fe  forma  huma  Com¬ 
panhia  muy  atentada-  Entre  mais  Ermidas  que  tem  ,  ha  huma  deNoíTa  Senho¬ 
ra  de  Anamao,  Imagem  müagrofa ,  que  eílá  em  hum  valle  junto  da  raya ,  meti¬ 
da  em  huns  grandes  penhafeos,  onde  foy  achada  no  buraco,  q  a  natureza  obrou 
em  num  monüruofo  penedo;  dizem  atrouxeraõ  por  vezes  àlgrejs,  mas  que  ou¬ 
tras  tantas  fe  tornou ,  caufa  de  alii  ihe  fazerem  Ermida.  Na  chaã  taõ  dilatada, 


que 
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que  terá  cinco,  ou  fuslegoasde  circunferência,  nafce  o  pequeno  rio, em  que  fe 
criaõas  trutas ,  no  qual  ha  huma  pequena  ponte  que  chamaõ  Pedrinha  ,  fabrica 
de  Mouros.  Quando  himosdo  Porto  dos  Alhos ,  ou  Cavalleiros ,  paliamos  ou¬ 
tro  limitado  ribeiro,  pelo  qual  foy  a  pé  o  fanto  Arcebifpo  DomFrey  Berthola- 
meudos  Martyres  a  viíitar  aquella  Igreja  j  tem  virtude  dia  agua  para  curar  a 
boca  lixofa  às  crianças ,  &  outras  enfermidades  :  entaõ  diííe  que  tarde  tornaria 
alli  outro  Arcebifpo  5  aíTim  foy;  porque  fuppoílo  o  intentou  DomSebaíliaõ  de 
Matos  &  Noronha  ,  naõo  confeguio,  &  ló  em  noífos  tempos  o  fez  oEminen- 
tiílimo  Cardeal  DomVeriííimo  de  Lancaflro,noíTo  Inquifidor  Geral, quando  era 
Arcebifpo  de  Braga.  Para  prova  da  frieldade  da  terra  baile,  que  o  vinho  fe  con¬ 
gela  no  Inverno  de  modo, que  para  a  MiiTa  hc  neceífario  aquetallo,do  q  fe  tivera 
noticia  naõ  fe  admirára  o  Argonés  Vitrian  nas  notas  a  Felippe  de  Comines, 
tom.  1.  capit.  42.  de  o  cortarem  com  efcoupro  ,  &  martello  junto  a  Lieja  no 
exercito  de  Carlos  o  Bravo  Duque  de  Borgonha  no  anno  de  1468.  porque  co¬ 
mo  Aragaõhe  terra  quente,  pareciaihe  que  todo  o  mundo  aílim  devia  fer. 


C  A  P.  VII. 

Do  Couto  de  Çondufe . 


H  Uma  legoa  acima  de  Ponte  de  Lima  aoNafcente,&defviado  do  rio  meya 
ao  Sul  ,eiiáo  Couto  de  Gondufe ,  de  que  faõ  fenhores  os  Duques  de  Bra¬ 
gança  ;  defce  do  alto  monte  da  Balhofa  ,  &  Armada  para  a  parte  do  Norte  com 
belliííimas  terras  de  paõ  de  toda  a  caíia,  aíTim  nos  campos,  como  nos  montes ,  & 
vinho,  muitas  hervagens,  caça  meuda,  javalis ,  &  muita  veaçaõ ,  particularmen- 
te  de  rapofas.  Tem  hum  regato, cm  cujas  aguas  nuaca  ha  nevoa,nem  vive  peixe 
algum  ,&  fe  lhoiançaõ ,  logo  morre,  até  que  nelle  entra  hum  pequeno  ribeiro, 
que  fahedaFregueiia  deBurral ,  &  tanto  nelle,  como  dalli  para  baixo  íe  acha 
peixe  ;fegredo  notável , que atégora ninguém  alcançou:  tem  muitas  egoasde 
criaçaô ,  gados  ordinários ,  &  alguns  touros  taõ  bravos ,  que  fe  os  levaõ  ao  cor- 
ro,  ou  naõ  fazem  nada  de  palmados  de  fe  verem  entre  gente,  ou  de  braveza  ca¬ 
bem  mortos.  GovernafeporCamara  dejuizordinario,  que  também  ferve  nos 
O  rfáos,  &:  lhe  rende  cinco  mil  reis,  hum  Vereador,  outro  Procurador  do  Con¬ 
celho,  eleição  trienrçal  do  povo  por  pelouro,  a  que  preíide  o  Ouvidor  de  Bar- 
cellos ,  Meirinho  ,  que  também  he  Porteiro ,  dousTabeiiacns ,  a  hum  pertence 
os  Órfãos;  ambos  data  da  Cafa  de  Bragança.  Tem  cento  &  quinze  vifmhos,  com 
huma  IgrejaParochialda  invocaçaõde  S.  Miguel,  Abbadia do  Ordinário,  ren¬ 
de  duzentos  &  vinte  mil  reis.  No  mais  alto  da  montanha  tem  huma  antiga  Er¬ 
mida  de  S-  Lourenço ,  a  quem  feíle  jaõ  em  feu  dia ,  moílra  em  feu  circuito  veíii- 
gios  de  Caílello  ,  mas  naõ  defeobrimos  em  que  tempo  ferviria.  Ha  também 
minas  do  Paço  ,  &:  Cafa  de  Sequeiros  ,  6t  aífim  fe  chama  a  Aldea  :  he  Solar 
delia  nobre  fumilia  ,  naõ  em  Entre  Homem  Cavado  ,  como  alguns  dizem; 
feus  defeendentes  dizem  deduzi rfe  do  Conde  Dom  Fafez  Sarrazimde  Lanho- 
fo,que  morreo  na  batalha ,  que  o  nodo  Rey  Dom  Garcia  deu  a  feu  irmaõ  EIRey 
Dom  Sanchode  Caílella  por  feu  neto  Dom  Fafez  Luz  Rico  homem,  &  Alferes 

Ffiij  mór 
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mór  do  Conde  Dom  Henrique,  doqualfoy  ülho  fegundo  Dom  E  «as  Fafez  de 
Lanhofo,  a  quem  EIRey  Dom  Affonfo  Henriqucz  deu  cite  Solar  com  feus  <e- 
nhonos ,  que  deviaõ  ler  entre  outros  eíte  Couto  ,.de  que  tomáraó  o  appellido 
de  Sequeiros ,  que  fe  continuou  de  pays  a  filhos  (como  dizem  alguns  Auiho-cD 
ate  o  tempo  delRey  Dom  Fernando, em  que  Joaõde  Sequeiros  matou  huma  pcl- 
ioa  grande  por  amor  de  huma  fua  irmãa  ,  &  fe  pafíbu  a  Galliza.  Nefie  Revno  fe 
ufa  pouco  deite  appellido ,  alguns  aflim  fe  chamaõ  nelta  Freguefia  :  confervafe 
com  boa  nobreza  na  Villa  dos  Arcos  no  Capi  taõ  Pedro  de  Sequeiros  de  Abreu 
que  nas  guerras  da  felice  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  Dom  Josõ  o  Quarto  foy 
hum  dos  melhores  Soldados ,  &  em  feu  filho  Antonio  de  SequeirosSe  Abreu 
Sargento  mór  de  Infantaria,  &  Ca  valleiro  da  Ordem  de  Chriíto  ,  que  imitando 
a  leu  pay,  fendo  filho  umeo,  femofempre  com  grande  valor.  Ufaõ  ror  Armas 

as  mefmas  dos  Siqueiras,  fendo  a  meu  ver  taõ  difierentes  cilas  duas  eeracoens 
em  feus  princípios ;  porque  os  Sequeiros  Porruguezes  tíefeendem  do  Conde 
Dom  Fafez,  &  os  Siqueiras,  de  Dom  Aniaõ  de  Eílrada  ,  fidalgo  Aíluriano,  a 
quem  o  Conde  Dom  Henrique  deu  o  fenhorio  dc  Gocs ;  inda  que  o  Conde  Dom 
1  edro  no  Tit.  42.  osmclue  nos  Coronéis :  fe  bem  que  a  Honra  de  Siqueira,  de 

que  a  alguns  parece  foy  fenhor  Dom  Aniaõ  de  Eitrada,  fica  muitas  legoas  diQá- 

te  do  Solar  de  Sequeiros ;  as  Armas  de  huns ,  &  outros  faõ  em  campo  azul  cin¬ 
co  vieiras  de  ouro  emafpa  eítendidas  cm  preto  ,  &  por  timbre  cinco  penachos 
do  primeiro  com  huma  vieira  no  meyo ,  o  que  naõ  baíta  para  parecer  tem  ambos 
o  melmo  principio ;  porque  muitas  familias  tem  as  conchas ,  outros  Cruzes  & 
talvez  por  o  proprio  fuccefío  de  huma  batalha  ,  fendo  muy  diflantes  nos  nafei- 
mentos.  Ha  mais  entre  elta  Freguefia,  &adoSurral  em  íitio  alto,  &ma<mifi- 
co  o  Paço  de  Jozim ,  Cafa  antiga  da  familia  dos  Antas  ,  procedida  do  SoBr  dc 
Antas  em  Coura ,  como  já  lá  difíemos,  inda  que  naõ  falta  quem  aquio  queira 
fazer ,  &  na  terra  da  Feira ;  ha  muitos  annos  a  poliucm  nobres  Cavallciros ,  que 
le  appdlidayaõ  Antas  até  Gonçalo  de  Antas,  pa  y  de  Suzana  de  Brito,  mulher  de 
Agoítinho  de  AraujoFranco ,  dos  quaes  ha  quatro  filhos  ,  &  huma  filha. 


c  a  p.  viu. 


T>o  Couto  de  Cornelbd ,  ou  Concha. 

HUm  quarto  de  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  da  parte  do  Sul  do  mefmo 
rio  eítao  Couto  de  Correi  hi?  abundante  de  gados  de  toda  a  caíla,  caca 
pelcasno  L,ma,& muitas  trutas  no  Trovella,  pouca  lenha,  &  ainda  que  iáltodé 
agua  ,he a  terra  tal  ,  qUe  dá  excellentes  frutos.  Foy  antigamente  Villa ,  que  £1- 
Rey  Dom  Ordonho o  Segundo  com  a  Rainha  Dona  Elvira  fua  mulher  deraõ  a 
San  lagodeGaJiza  em  fatisfaçaõ  decerto  legado  de  dinheiro ,  que  EÍRev  Dom 
Affonfo  o  Magno  íeu  pay  lhe  deixára;  fez-fe  eíla  entrega  em  i  y.  de  Janeiro  da 
he^nno  916.  confírmou-a  EIRey  Dom  Fernando  emMarço  de 
1064.  &  opprimindo  aos  moradores  muito  poderofos ,  particularmente  D1020 
Truteílndes,  Sífnande  Annes,  &  Thedon  Tejies,  paffou  carta  contra  elles,  que 
mal  fe  executou,  ate  que  no  anno  de  10^7.0115.  dos  Idus  de  Dezembro  ,  que 

vem 
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vem  a  fer  1 8.  do  mefmo  mez,  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  a  Rainha  Dona  The- 
refa  a  ratificáraõ  com  grandes  ameaços ,  a  quem  os  inquietaíTe  ,  &  pacifícamen- 
te  apoffuio  Dom  DiogoGelmiresBifpo ultimo,  &  primeiro  Arcebifpo de  San¬ 
tiago,  contemporâneo  deíles  Príncipes,  &  do  PrimázS.  Giraldo*  EIRey  Dom 
Diniz  lhe  confirmou  os  privilégios  em  Santarém  a  10.  de  Julho  de  1324*  por 
lho  pedir  Dom  Berenguer  Arcebifpo  de  Santiago,  que  alli  viera  de  mandaao  do 
Papa  Joaõ  Vinte  ôedous  tratar  decompolocom  oPrincipe  feu  filho,  o  qual  fen¬ 
do  depois  Rey ,  fez  outra  coníirmaçaõ  110  anno  de  1 335  •  Tem  as  Freguellas  fe- 
guintes. 

S.  Thomé  de  Correlhã ,  grande  ,  &  fermofo  Templo ,  que  o  Conde  Dom 
Henrique  doou  ao  Apoídolo  Santiago  no  anno  de  íop/.paíToua  Commenda  da 
Ordem  de  Chriílo,  data  da  Cafa  dc  Bragança ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis :  he  Collegiada  com  Rey  tordo  Ordinário  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo 
cento  &  oitenta  mil  reis, hum  Coadjutor  com  onze  mil  reis,  ao  todofeííenta  mil 
reis, tem  feis  Benefícios  fímples  do  Ordinário,  rende  cada  hum  trinta  &  dous  mil 
reis ,  com  obrigaçaõ  de  oíBciarema  MiíTa ,  &  rezarem  aonde  lhes  parecer.  No 
adro  eftá  huma  Capei! a, &nellafepultado  S.Eudon,hum  dostres  Romeyros Ita¬ 
lianos,  que  vindo  a  Santiago  fícáraõ  fazendo  vida  eremitica  perto  de  Ponte  dc 
Lima :  obra  muitos  milagres  ,  particularmente  nos  doentes  de  maleitas  ,  &  ce- 
zoens.  Nefta  Freguefía  ha  huma  Cafa  chamada  o  Paço  ,  que  anda  emprazada 
pela  Cafa  dc  Bragança  em  Joaõ  Lobato  de  Abreu,  tem  huma  Capeilaantiquiífí- 
ma ,  huma  guarida  de  agua  ,  &  he  certo  foy  dos  antigos  fenhores  deüe  Couto 
primeiro  que  foífe  dos  Duques, &  nellafe  recolhem  os  quintos  dos  frutos ,  que 
eíFa  fereniílima  Cafa  tem  em  toda  a  Freguefía,  a  qual  coníta  de  trezentos  & 
vinte  viftnhos,  com  humacompanhia  de  Ordenança. 

S-  Martinho  de  Paradella ,  a  que  vulgarmente  chamaõ  a  Seara ,  he  Abbadia 
da  Mitra  ,  rende  cento  &  fetenta  mil  reis*  No  adro  tem  hum  grande  vinhati- 
co,  arvore  muy  íingular,que  entendemos  trouxe  algum  curiofodas  Ilhas, quan¬ 
do  as  defcobrimos ;  tem  cem  vifinhos» 


V*"V*v' 


C  A  P.  IX. 


T)o  Concelho  da  'PortelU  das  Cabras. 

ENtrc  a  Cidade  de  Braga,  &  a  Villa  de  Ponte  de  Lima  ,  quaíi  em  igual  dif- 
tancia ,  eífá  a  Portella  das  Cibras  ,  povoaçaõ  de  vinte  òc  cinco  vifínhos, 
cabeça  do  Concelho ,  que  delia  toma  o  nome ,  &  de  que  he  fenhor  o  Duque  de 
Bragança ,  fendo  que  antigamente  o  foraõ  os  Caílros  fenhores  de  Albergaria  de 
Penella 5  porque  ambos  eraõ  miílicos,  &  depois  fe  dividirão :  he  terra  abundan¬ 
te  de  lenhas,  caças,  &  veações,  gados,  mel,  baftante  azeite,  &  criaçaõ  de  egoas,& 
tem  boas  terras  de  paõ ,  muito  vinho  verde  de  enforcado ,  caftanha ,  &  algumas 
trutas,  que  fe  pefcaõ  no  Neiva.  Aíliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordi¬ 
nário,  dous  Vereadores,  &;  Procurador  dc  Concelho  por  pelouro,  eleiçaõ  trien- 
nal  do  povo ,  a  qutf  prefíde  o  Ouvidor  de  Barcellos ;  quatro Tabeliaens,  que  por 
diftribuiçaõ  annualíervem  naCamara,  Diilribuidor,Enqueredor,&  Contador, 

Mei- 
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Meirinho  que  elegem  cada  anno  quatro ,  Juiz  dos  Órfãos ,  &  Eferivaõ ,  que  fer¬ 
vem  também  em  Penella,Villachã,&  Larim.  A  gente  íe  reparte  em  duas  Com¬ 
panhias  ,  com  Capitaõ  mór  ,  &  Sargento  mór ,  tudo  data  dos  Duques  ;  Efcri v.  õ 
das  Sizas,  que  ferve  neite  Concelho  ,&  no  de  Albergaria  ,  apreíenta-o  ElRey» 
Tem  feira  todos  os  primeiros  Domingos  de  cada  mez ,  &  compoem-fe  das  Fre- 
guefias  feguintes.  ^ 

S>  Salvador  da  Portella,  Curado  annexoaS*MigueldeCarreyrasem  Vil— 
lachã ,  rende  trinta  mii  reis  ,  &  para  o  Abbade  trinta  &  cinco  mil  reis :  tem  trin¬ 
ta  viíinhos. 

S-  Pedro  de  Goaens  ,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  que  leva  a  terça  parte, 
rendelhe  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  as  outras  duas  faõ  para  o  Collegio  de  S.  Pe¬ 
dro  de  Coimbra ,  a  que  as  unio  hum  Abbade  deíla  Igreja,  quando  o  fundou,im- 
pottao  cento  &  oitenta  mil  reis :  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Pedragaes,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  Caílros  de  Roriz, 
Penhores  da  Albergaria  de  Penella ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  feílenta 
&  dous  viíinhos. 

Santa  Eulalia  de  Godinhaços,  Vigairariados  Eremitas  de  Santo  Agoflinho 
do  Convento  do  Populo  de  Braga  com  doze  mil  reis, ao  todo  cincoenta  mil  reis, 
&  para  os  Frades  duzentos  mil  reis :  tem  cento  &  doze  viíinhos.  Aqui  ha  huma 
Torre  antiga, que  chamaõ  deS-Mamede,  a  qual  fundou  hum  Rey  Mouro, quan¬ 
do  cá  andayaõ ,  para  nella  ter  huma  amiga  íegura. 

S.  Martinho  de  Riomao,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Trava- 
ços  em  Villachã  trezentos  &  trinta  mil  reis ,  tem  fetenta  &  dous  vifinhos  ,em 
que  entraõ  alguns  do  Concelho  dc  Albergaria. 

Santiago  de  Arcuzello;  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Marrã- 
cos  quefe  legue  duzentos  &cmcoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui 
cftá  a  grandiofa  quinta,  &  antiga  Cafa ,  a  que  chamaõ  o  Paço,  que  hoje  poífue  o 
Capitaõ  mór  F rancifco  Barbolà  ,  a  qual  he  huma  das  nobres  que  cila  familia  te¬ 
ve:  &  como  eíla  F regueíia ,  &  a  de  Marranccs  foraõ  hüaíó  ,  &  depois  fe  lhe  fez 
filial  aquella ,  faõ  ambas  nomeadas  com  qualquer  deites  nomes. 

S.  Mamede  de  Marrancos ,  Curado  annexo  a  Santiago  de  Arcuzello  ,  ren- 

delhe  vinte  mil  reis ,  &  para  o  Abbade  vay  na  Matriz  :  tem  cincoenta  &  feis  vi¬ 
íinhos. 

Santo  Eílevaõ  de  Villar ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  viíinhos ,  de  que  ametade  faõ  da  Albergaria. 

.  S.  Maninho  àc  Eícariz  he  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga  com 
feis  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis  ,  &  para  o  Conego  cem  mil  reis ;  tem 
cincoenta  &  dous  viíinhos.  Sobre  a  ribeira  do  rio  Ney  va  tem  hum  alto  mente 
com  yeífigios  de  fortificação  ,  chamafe  Santos  Idus ,  nome  que  lhe  devia  pór  a 
Gentilidade  Romana,  que  começaria,  ou  daria  fim  a  efta  fabrica  nos  Idus  de  al¬ 
gum  mez.  Tem  mais  eíte  termo  cincoenta  vifinhos  nas  duas  Igrejas  &  em  Santa 
Marinha ,  &  outros  em  outras  F regueíias  da  Albergaria  ,  &  vinte  &  feis  na  de  S. 
Mamede  de  Efcariz, que  vay  cm  Prado. 


CAP. 
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C  A  P.  X. 


Do  Concelho  de  VtlUcka. 


QUatro  legoas  &  meya  da  Villa  de  Ponte  de  Lima  tem  feu  aíTento  efte 
Concelho ,  terra  abundante  de  milho,  centeyo,  vinho  de  enforcado,  azei¬ 
te,  caífanha ,  gados ,  caças  do  monte ,  veaçoens  ordinárias,  lenha ,  &  pefeas  no 
rio  Homem. Teve  vários  fenhorios ,  &  ulrimamente entrou  na  Cafa  de  Bragan¬ 
ça.  Tem  J  uiz  ordinário ,  dous  V ereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  eleição 
trknnal  do  povo ,  a  que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos ,  tres  Tabeliaens,  que 
fervem  aqui ,  &  em  Larim ,  data  dos  Duques  de  Bragança.  Tem  feira  em  Villa 
Verde  aos  treze  dias  de  cada  mez,  ScconítadasFrcguefiasfeguintes. 

S.  Miguel  de  Carreiras, Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  da  Por- 
telía  das  Cabras  duzentos  mil  reis :  tem  feílenta  viíinhos-  Aqui  em  huma  Tor¬ 
re,  de  que  inda  fe  vem  vcíligios,  diíferente  da  que  hoje  exiíte  mais  moderna, 
vivia  Dom  Egas  Paes  de  Penagate ,  fenhor  do  Couto  de  Penagate ,  &  deite  Con¬ 
celho,  &  grande  valido  do  Conde  Dom  Henr  ique. 

Santiago  de  Carreiras ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  &  cincoenta 
ir.il  reis ,  tem  feiTenta  &  fete  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Novegilde,  Abbadia  da  Mitra, rende  outro  tanto,  tem 
cincoenta  &  feis  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Doçaós ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  ft tenta  Stdous  vifinhos. 

S.Martinho  deTravaços,  Viga:raria  annexa  a Riomao em  Pendia,  rende 
ao  Vigário  trintá  mil  reis,  &  para  o  Abbade  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta 
vifinhos.  Aqui  onde  chamaõ  Revenda  he  a  cabeça ,  Sç  foral  do  Concelho. 

S.  Pedro  de  Efqueyros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  com 
a  annexa  de  S-  Mamede  de  Gondiaes  no  termo  de  Regalados :  tem  cincoenta  vi¬ 
finhos. 

Santa  Maria  de  Barbudo ,  a  quem  eílá  unida  ha  annos  a  Parochia  áo  Salva¬ 
dor  de  Parada ,  Abbadia  fimples  com  Vigário,  ambas  do  Ordinário ,  tem  o  Vi¬ 
gário  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  Separa  o  Abbade  trezentos  mil 
reis.  Aqui  ha  huma  Torre  antiga  Solar  do  appeliido  de  Barbudo ,  que  os  co¬ 
piadores  do  Conde  Dem  Pedro  erradamente  dizem  Banindo  ;  comprchendia 
em  fi  muitas  fazendas,  particularmente  a  nobre  quinta  de  Geja.  O  primeiro  de 
feus  habitadores ,  de  que  achamos  noticia,  he  DomGonçalo  Pires  de Bclmir, 
do  qual  logo  tornaremos  a  fallar  cmToriz;naõ  fe  fabe  o  nome  defua  mulher, 
que  devia  fer  fenhora  deita  Cafa;  teve  delia  Sueyro  Gonçalves  de  Barbudo  Joaõ 
Gonçalves  de  Barbudo,  Fernaò,  ou  Rui  Gonçalves,  Pedro  Gonçalves  de  Bar¬ 
budo, Gonçalo  Gonçalves  de  Barbudo, Dona  Sancha  Gonçalves,  mulher  de  Gon¬ 
çalo  Rodrigues  da  Maya  o  Velho  do  Couto  de  Palmezõs ,  &  Dona  Maria  Gon¬ 
çalves,  mulher  de  Rodrigo  Henriques  de  Louredo ;  Òe  diz  mais  o  Conde  Dom 
Pedro,  que  todos  aflim  fe  áppellidáraõ,  por  ferem  daqui  naturaes,  &  terem  mui¬ 
tos  bens;  de  todos  hailluítre  defcendcncia,  Se  ainda  a  Cafa  feconrerva  nelles; 

por 
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porque  fuppoífo  a  varonia  deíla  íe  acabou  em  Bernardim  de  Barbudo ,  foy  fua 
í Ilha  herdeira  Dona  Leonor  Pereira  de  Barbudo ,  huma  das  tres  mulheres  de 
Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Cavalíeiro ,  fenhor  das  Caías  de  Araújo  &  Lo- 
beos ,  dos  quaes  entre  outros  naícco  Gor.çalo  Rodrigues  de  Araújo ,  que  her¬ 
dou  efie  Solar,  &  foy  pay  de  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  viveo  na  quinta  de 
Arca ,  &  também  lhe  chamáraõ  o  Cavalieiro.  De  Sueyro  Gonçalves  cie  Earbu- 
do,  &:  de  fua  mulher  Dona  Tareja  Pires  de  Novaes  defcenderaõ  os  melhores 
Solares  do  Rcyno ,  &  de  hum  feu  filho  foy  o  Solar  de  Outeiro  de  Poldros  de 
que  falíamos  em  Prado.  Também  fe  tem  por  certo  fer  filho  defta  Caía  Dom 
Frey  Martim  Annes  de  Barbudo  ,  que  no  anno  de  1 3  85.  foy  eleito  Mcílre  Ge¬ 
ral  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Alcantara  ,  que  chamamos  de  Aviz ;  o  epitáfio, 
que  tem  na  fepultura,  publica  feu  valor,  oqual  diz:  Jqui  j  a?  aquelle,  que  de 
nenhuma  coufa  houve  pavoy  em  feu  covaçao •  Tem  os  Barbudos  por  Armas  em 
campo  de  ouio  cinco  eílrelias  vermelhas  ,  &  huma  bordadura  azul,  timbre 
dous  braços  de  Leaõ  de  ouro  em  afpa  muito  gadelhudos  de  cabellos  verme¬ 
lhos,  &  entre  elles  huma  eftrelia  das  Armas,  &  outra  nas  unhas  em  tudo  fe  me- 
lhantes  às  dos  Barbudos.  No  alto  do  monte  Brito,  aonde  chamaõ  o  Caftello 
dos  Mouros  (outros  de  Barbudo)  fe  vem  veftigios ,  dc  que  o  houve ,  &  com  a 
peara  deile  fe  reedificou  aPonte.de  Prado.  Na  Aldea  de  Real  ha  outra  Torre 
antiga,  nuõ  fabemos  de  que  lamilia  foffe  Solar  j  muitos  querem  que  dos  Bar¬ 
rotou  pertença  fua:  mas  iuppoílo  aígus  aífim  fe  appellidem,o  Solar  he  cm  RCaa. 
lados,  como  dizem  muitos  Geneologicos.  Com  alguns  bens  paíTou  eRa Torre 
aos  Mefquitas  de  Outiz:  teve-a  Fcrnaõ  de  Mefquita  ;  depois  a  comprou  Eík- 
vao  Falcaõ  Cota,Thefoureiro  mór  da  Sé  de  Braga,  que  tudo  poz  em  Morgado 
&  de  prefente  o  logra  Manoel  Falcaõ ,  fidalgo  daquella  Cidade.  Ha  neftaFre- 
guefia  humas  antigas  ruinas  de  huma  Cafa,  a  que  chamaõ  o  Paco  des  Sylvas- 
devia  fer  de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva,  Rico  homem ,  &  Vifo-Rey  de  Portu¬ 
gal  porEIRey  Dom  Aífonfo  oSexto,  que  íéguio  aCorte  do  Conde  Dom  Hen¬ 
rique,  oqual  de  fua  fegunda  mulher  Dona  UrracaRabalvestevea  Dona  Gen¬ 
tinha  Pae' ,  mulher  de  Pedro  Soares  de  Belmir ,  &  de  ambos  era  bifneto  Dom 
Gonçalo  Pires  de  Belmir,.  de  quem  já  falíamos ,  &  por  fua  defeendente  a  pof- 
íuio  amu  her  de  Pafeoal  Borges  Leite,  Capitaõ  mór  de  Regalados ,  com  pí eito 
com  a  Cafa  de  Gege,a  quem  pela  mefma  via  pertence.  Ha  mais  a  quinta  do  Sol, 
couia  muy  viiiofa,que  em  Morgado  poíTuem  filha,  &  genro  de  Pedro  Barreto  de 
Menezes,  quefendo  por  varonia  Abreu  de  Regalados,  tem  por  cafamentos  in¬ 
cluído  em  fi  os  Barretos,  &  Menezes  da  Cafa  dosMagalhaens  da  Pente  da  Bar¬ 
ca  ,  &  dos  Limas  dc  G*eíla,  Viícondesde  Villa-nova  de  Cerveira. 

S.  Payo  de  Villa  Verde  ,  Abbadia  do  Conde  de  Figueyró  pela  Cafa  de  Ma- 
fra,  por  defeendente  de  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  fenhor  deile  Conce- 
lho,rende  cento  &  c  incocntamii  reis, tem  feffenta  &  oito  vifinhos.Neíla  Frepuc- 
íia  ha  hum  lugar  chamado  A!  vim,  no  qual  eílá  hu  i  Cafa  antiga,  que  dizem  fer  So¬ 
lar  deíla  taõ  ditofa  famiíia  ,  da  qual  todos  os  Reys  Chriftãos  defeendem  por 
Dona  Leonor  de  Alvim  aqui  mfeida  que  foy  mulher  do  Condeílable  Dom  N  ti¬ 
no  Alvarez  Pereira ,  a  qu A  era  filha  de  }oaõ  Pires  de  Alvim  ,  &  de  fua  mulher 
Dona  Branca  Pires  Coelho  íenhores  da  Cafa,  &  Joaõ  Pires  Coelho  tby  filho 
mais  velho  de  Martim  Pires  de  Alvim ,  que  o  foy  de  Pedro  Soares  de  Alvim  o 
primeiro  que  aífim  feappellidou,a  meu  ver  por  fer  fenhor  do  Solar,  oqual  era 
mmao  fegundo  de  Dom  Mem  Soares  de  Mello,  &  ambos  filhos  de  Dom  Sueyro 
Reymondo,  fenhor  aa  Cafa  de  Riba  de  Vizella,  como  dizem  o  Conde  D.  Pedro, 

& 
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&  feus  copiadores  com  todos  os  Nobiliários.  He  fenhor  deíla  Cafa,  pelo  lan¬ 
gue  que  delia  herda ,  Antonioda  Sylvá  Coelho ,  Capitaõ  mór  deile  Concelho, 
5c  do  de  Larim ,  filho  de  Francifco  da  Sylva  Coelho ,  5c  de  fua  fegunda  mulher 
Dona  Felippa  de  Alvim  de  Soufa ,  filha  de  Antonio  de  Alvim  de  Soufa  ,  5c  de 
Dona  Annade  Araújo,  todos  fenhores  deíla  Cafa  ,  5c  dos  antecedentes  ha  fe. 
pulturas  magnificas  neíla  Igreja  com  muitos  lavores,  5c  grandes  letreiros,  huma 
junto  do  arco  em  letra  Gótica  diz ;  Aqui  ja^em  as  muito  honradas  Dona  If abei 
de  Burros,  mulher  de  Fernao  Ayres  de  Soufa ,  &  fua  filha  Leonor  de  Alvim;  faó 
de  Antonio  da  Sylva  Coelho.  File  Fernaõ  Ayresellá  na  Capella  mór  do  Moílei* 
ro  de  Rendufe,  aonde  o  mandou  fepultar  feu  neto  Henrique  de  Soufa  Commen- 
datario  delle*  Tem  per  Armas  os  Alvins  oefeudo  efquartelado ,  o  primeiro ,  5c 
quarto  em  campo  de  azul  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  afpa,o  fegundo,5c  ter¬ 
ceiro  enxequetado  de  ouro ,  5c  vermelho  em  peças  meudas ,  5c  por  timbre  o  li* 
rio  das  Armas* 

Santa  Eulalia  da  Lcureyra,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  5ccincoenta 
mil  reis ,  temcincoenta  5c  cinco  vifinhes. 


C  A  P.  XI. 

Z ~)o  Concelho  de  Larim . 

O  Concelho  de  Larim  parte  com  o  de  Villachã  ,5c  em  ambos  fervemos 
Ofiiciaes  dejuíliça ,  5c  Guerra.  Tem  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores, 
5c  Procurador  do  Concelho,  eleiçaõ  triennal  do  povo ,  a  que  prefide  o  Ouvi* 
der  de  Barcellos ,  por  fer  terra  dos  Duques  de  Bragança.  Recolhe  paõ ,  vinho  de 
enforcado ,  azeite ,  caílanha  ,  gados  de  toda  acalta  ,  caças  ordinárias ,  5c  pefeas 
no  Homem ,  5c  Cavado.  Tem  duas  Freguefias  ,que  faõ  asfeguintes. 

S.  Miguel  de  Soutello,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  5cfetcnta 
mil  reis ,  tem  cento  5c  vinte  viíinhos. 

Santa  Maria  deToriz,  Abbadia  que aprefentaõ  Luiz  de  Meireles  de  Lima, 
LuizGaviaõ ,  5c  Luiz  de  Barros  Gaviaõpela  familiadeBarros ,  rende  cento  5c 
feífenta  mil  reis ,  tem  oitenta  5c  feis  viftnhos.  Aqui  viveo ,  5c  entendemos  foy 
fenhor  deite  Concelho  Pedro  Soares  de  Bei mir,  ( a  quem  pela  vivenda  chamáraõ 
Pedro  Toriz)  cafado  com  D*  Gontinha  Paes  da  Sylva  filha  de  D*  Payo  Guter-» 
res ,  como  já  diílemos  em  Villachã ,  de  que  teve  a  Martim  Pires  de  Belmir ,  5c 
Gonçalo  Pires  de  Belmir ,  de  que  vem  os  de  Barbudo ,  5c  a  Dona  Sancha  Pires 
mulher  de  Dom  Sueyro  Dias  Oveques  ,  dos  quaes  procedéraõ  illuílres  defeen- 
dentes. 


«^•^3  A  A» 


CAP- 


TOMO  PRIMEIRO 


M8 


C  A  P.  XII. 

T)d  V dia,  do  Conde. 

MEyo  quarto  de  legoa  da  foz  do  rio  Ave  da  parte  do  Norte ,  em  lugar 
plano ,  &  fadio  com  hum  fermofo  campo  na  ribeira  tem  feu  affento  eiU 
Vtíla,  que  alguns  dizem  ferfundaçaõ  deiRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  no  anno 
de  1200.  Mas  pelo  que  alcançamos  de  outros,  &  moflraõ  algumas  circunftan- 
cias  ,  he  povo  mais  antigo  ,  no  qual  havia  hum  Caftello  chamado  Caílro ,  que 
pelo  nome  parece  obra  dos  Romanos ,  &  cila  va  aonde  agora  eftá  o  Morteiro  das 

u  f  nDaf  rC  ’liria  augmentando  a  Villa ,  de  que  foy  fenhor  o  Conde  Dom 
Mendo  Paes  Rofinho ,  tronco  dos  Azevedos ;  que  por  elle  fe  chamou  Villa  do 

Conde.  fclRey  Dom  Diniz  a  deu  a  Dona  Maria  Paes  Ribeira  ,  &  aos 
delia  teve  ,  hum  dos  quaes  era  Dona  Cortança  Sanches ,  que  doou  a- 
metade  delia  a  fua  fobrmha  a  Infanta  Dona  Sancha,  filha  deiRey  Dom  Affonfo  o 

rhTau  a  dln  bc‘í,<3uem  qu,er que  erta  Villa  foíTede  Dom  MartimSan- 
es,  timo  do  dito  Rey  Dom  Sancho,  &  de  Dona  Maria  Annesde  Fornellos- 
porque  a  elle  fatisfez  com  dinheiro ,  &  quinhaõ  em  outras  terras ,  &  ultimamen- 
teviveo,  &  morreo  em  Caftella.  Entráraõ nella  osMenezes  porcafamentoda 
infantil  Dona  T  harefa  Sanchcs ,  filha  do  dito  Rey  Dom  Dimz,  &  de  Dona  Ma- 
na  PaesRi beira , com  Dom  AffonfoTelloo  Velho,  povoador de  Albuquerque, 

rtard^f  mVla  a'enh^caraô-  Depoiso  Infante  Dom  Affonfo  Sanches,filhoba- 
flardo  delRcy  Dom  DimzA  de  Dona  Aldonça  Rodrigues  de  Telha,ou  de  Sou- 
•a,&  fua  mulher  Dona  Tareja  Martins  de  Menezes,  filha  herdeira  do  fenhor 
delia  Villa  o  primeiro  Conde  de  Barcellos  Dom  Joaõ  Affonfo  Tello  de  Mene- 

rfinMnfl^c  &  de  fua  mulher  a  Infanta  Dona  Tharefa  Sanches ,  fundá- 
mo  o  M  orteiro  de  Santa  Clara ,  em  que  eftaõ  fepultados.  Foraõ  as  Freyras  mui- 
tos  annos  fenhoras  delia  Villa ,  &  do  Concelho  de  Rebordáos ,  &  dos  Coutos  de 
Pou.addla ,  Parada ,  Vdla  da  Pcvoa  de  Varzim ,  &  Alcoentre  em  Riba-Tejo, 
&  a  Abbadeffa  com  feu  Ouvidor  fentenciava  as  appellaçoens  das  fenrenças  do 

A?AnW^ddw  Para  j  ReT ' &  abfolutamente  tinha  todos  os  direitos  Reaes ,  & 
Alfândega.  Houve  duvidas  com  alguns  Miniftros  deiRey  :  compuzeraõfe  com 
o  fenhor  Dom  Duarte,  em  que  lhes  ficaffe  o  quarto  do  peixe  do  mar<"  os  direi¬ 
tos  das  embarcaçoens  de  Caftella ;  fc  bem  que  logo  lhos  tomou  por  juro  de  du¬ 
zentos 1  &  cincoenta  mil  reis  ,  &  a  elle  os  do  Reyno.  Mas  como  foy  por  pleito, 
ascançarao-nas  em  nove  mil  &  cento  &  vinte  &  cinco  cruzados ,  pelos  quaes 
ElRey  Dom  Joao  o  Terceiro  no  anno  de  1 5  3  7.  lhes  fez  execuçaõ  no  fenhorio, 
&  jurifdiçao da  \  i!la,em  que  lançou  feu  irmaõ  o  Infante  Dom  Duarte, de  que  fe 

com°Dom°Cn;  n, C famento  da  fenhora  Dona  fatherina,  filha  deftc  Infante, 
1  "l ?  P  que  de  Bragança ,  entrou  naquella  Cafa ,  em  que  permanece, 

Pcrc  cí‘lü  as  jnrifdiçoens  da  Villa  da  Povoa  ,  &  do  Couto  da  Avelc- 

f cs  ^i!!a  jmma  Nao  à  vc)a.  ’  govemafe  por  Camara  de 

.  s  \  ereacoi  es ,  &  Procurador  do  Concelho  ,.cleiçaõ  triennaldopovo ,  a  que 

pre- 
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preííde  o  Ouvidor  de  Barcellos.  Vaõ  as  pautas  aos  Miniftros  da  Cafa  dc  Bra¬ 
gança  ,  donde  vem  eícolhidos  os  que  haõ  de  íervir  cada  anno.  Tem  Juiz  de  to¬ 
ra  letrado,  provido  pelo  mefmoTribunal ,  E  feri  vaõ  da  Camara  ,  quatroTabe- 
liacns ,  Diitribuidor  ,  Enqueredor,  &  Contador  Juiz  dos  Orfáos  com  feu  Efi. 
cri  vaõ  ,  Juiz  da  dizima  do  peixe ,  ôcEícrivaõ ,  todos  data  dos  Duques  \  EfcrivaÕ 
dasSízas  ,  j uiz  , & Efcrivao da  Alfandega ,  Feitor ,  Procurador  dos  Feitos ,  Ef¬ 
crivaÕ  dos  Cincos ,  Almoxarife  ,  &  tres  Guardas,  faò  data  delRey.  Tem  mais 
juiz  des  direitos  Reaes,  que  aprefentaòas  Frcyras ,  com  feu  Efcrivaô  ;  a  Al- 
caydaria  mórhc  data  dos  Duques  ,  o  Alcayde  pequeno  he  Carcereiro,  &  ha 
dous  Almotáceis ,  que  faz  a  Camara*  Na  boca  da  barra  tem  hum  forte  de  cinco 
baiuarres  ,  queprincipiou  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaracns,  &  lho  delineou 
FelicmeTêrfio,  Engenheiro  Italiano.  Continuou-o  o  Duque  DomTheodolio 
pelos annos  de  162+.  tendo  nelle  por  afliíténte  à  obra  o  Sargento  mór  Antomo 
de  Viilalobós.  E  no  de  1636.  fendo  primeiro  Capiraõ  Manoel  Francifco  leu 
filho ,  o Conego  Belchior  Muyo  alcançou  huma  pedra ,  que  alli  achárao ,  &  leva¬ 
da  ao  Porto  a  trocou  hum  Lapidarioahum  Eltrangeiro  por  vinte  &  cinco  mil 
reis ,  &  eíte  em  Pariz  de  Frat  ça  por  íetenta  mil  cruzados :  era  fafira  marinho. 
Mais  pedras  fe  defcubriraõ  de  menos  conta ,  de  que  ha  algumas  na  terra-  Aca- 
boufe  o  forte  neitas guerras,  cm  que  foy  Governador  Manoel  Gayo  Carneiro, 
fidalgo  da  Cafa  de  Sua  MagclVide  ,  natural  deífaVilla  com  trinta  mil  reis  de  íol- 
do  ,&com  precalços  oitenta  mil  reis.  Tem  quatro  pecas  de  artilharia  com  cin¬ 
co  Soldados  de  prefiiio  ordinário.  He  muy  provida  dc  peixe  ,  &  feu  porto  ío 
he  capaz  de  caravellas ,  ou  navios  pequenos $  recolhe  baítante  trigo ,  &  mnho 
alhos,  &  cebolas,  boas  hortaliças,  particularmente  repolhos ,  que  (vindo  a  íe- 
mente  do  Norte)  aqui  fe  daõ  melhor  que  em  outras  partes,  &  fermofos  cravos 
toda  a  calb.  Tem  voto  cm  Cortes  com  aíTento  no  banco  oitavo  ,  &  huma 

feira  cada  anno.  ^  „  _f  .  _  r 

Ennobí  ece  muito  eíla  Villa  o  Real  Mofleiro  de  Santa  Clara  ce  Re.igiofas 

Francií  canas ,  de  que  acima  fizemos  mençaõ ,  no  qual  iernpre  fioreceo  o  rigor 
da  regular  cbfervancia,  &  penitencia,  com  tal  pureza  de  vida,  &  fantidade ,  que 
merecéraõ  ferihes  revelada  a  falvaçaõ  de  feus  fundadores ,  &  que  tiveraõ  quin¬ 
ze  annos  de  Purgatório-  Nelle  retldem  cento  &  vinte  Frcyras ,  as  mais  delias 
fidalgas  ;  tem  fumptuofa  Igreja  com  multas  reliquias  ,  &  Imagens  milagrofas, 
bons  ornamentos ,  &.  muita  prata  para  o  ferviço  delia.  Aílilxem-lhe  tres  Reu- 
oiofos  dousConfeíTores,  &  hum  Capellaõ  :  tem  o  Moíleiro  de  renda  mais  de 
doze  mil  cruzados ,  em  dizimos  de  Igrejas ,  &  em  direitos  Reaes ,  &  fabidos  5  a 
primicia,  quechamaõ  Nave,  &os  dizimos  do  peixe  importaõlhe  trezentos  & 
vinte  mil  reis.  No  pequeno  termo  da  Villa  tem  oquinto  do  pao,  &  cm  partes 
o  quarto :  faõfenhoras  dos  maninhos,  &  gados  do  vento-  Do  fal,  que  alli  entra > 
lhespa^aõ  dc  vinte  alqueires  hum,  o  qual  em  Fevereiro,  Março,  &  Abril  ,  tem 
rck vol &  a  barca  da  paíTagem  lherende  mais  dc  trinta  mil  reis.  Tem  mais  ou¬ 
tro  Convento  de  Frades  F  rancifcanos  da  Obfervancia,cuja  Igreja  tem  por  ora- 
gc  Noífa  Senhora  da  Encarnaçaõ,em  que  atfiílem  dezoito  Frades ,  cujo  princi¬ 
pio  fov  de  aífiílirem  às  Freiras.  .  ,  , 

Tem  eíla  Villa  novecentos  viíinhos  ,  alguns  fidalgos ,  cc  muitos  nobres,  de 
cu,  fe  fazem  duas  Companhias ,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S. 
lojõ  Bautifta  ,  que  fundou  ElRcy  Dom  Manoel :  heVigairaria  que  aprefentaa 
A  bbadeífa  quando  naõ  renuncia  j  o  ArcebiípoDom  Diogo  de  Soufa  a  tez  Coüe- 
giada  no  anno  de  15  iS.  fendo  Vigário,  &Reytox  Pedro  de  Faria.  Tem  quatro 
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Eene  fic  iados>  que  rezaõ  em  Coro  as  Horas  Canônicas ,  &  repartem  igualmcnte 
com  o  \  igano  certas  couias  partiveis  ,  em  que  entraõ  os  ázimos  dos  frutos- 
rende  cada  Beneficio  fetenta  mil  reis,  outro  tanto  ao Thefoureiro,&ao  Viea- 
no  duzentos  m,l  reis ,  todos  renunciáveis ,  &  vagando,  aprefenta-os  a  Alia¬ 
da-  Tem  mais  feis  Ermidas,  Cafa  de  Mifericcrdia ,  Hofpital,  &  na  boca  da 
barra  huma  fermola  Capella  de  NoíTa  Senhora  da  Guia  ,  quPe  fòy  Oratcrio  dos 
Príncipes  fundadores  do  Convento  de  Santa  Clara,  a  quemtaábem  o  deraõ! 

tem  fTl  PnmCU°,  P°ffe  °  V'garl?  de  Nabaes ,  &  lhe  aprefenta  Capellaô ,  oue 
rem  fabidos  tres  mil  reis ,  com  obngaçaõ  de  Mi  fla  às  fei  tas  feiras,  ao  todo  treze 

f"!1  í  rrn  nCabC- 3  ^  doS  Marcantes  >  que  a  fabricaõ  por  devo¬ 

ção,  &  do  arco  para  cima  a  Abbadeffa;  paga  dc  feudo  ao  Vigário  de  Nabaes  feis 

tofloens.  Alii  fc  ve  em  roda  a  plataforma  antiga,  em  que  havia  quatro  peças  de 
artilharia,  antes  que  fe  fizeffe  o  forte.  He  Alcayde  mór  deíla  Villa  Francifco 
de  Baena  Sanches ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo.  ° 


tratado  vi. 


Da  Comarca  do 'Torto. 

•  *  r  v  n  ' 

c  a  p.  i. 

1)4  defçripçao  Topograjtca  da  Çidade  do  Porto. 

Alatitudde41.gr.  15.  min.  &  na  longitud  de  io-  ar.  oito  le- 
goas  ao  Sudueile  da  Vnla  de  Guimaraens  na  decida  de  hum  mõ- 
tc  (ramo  dos  Pirmeos)  junto  das  margens  do  caudalolo  Dou¬ 
ro  elta  fituada  a  Cidade  do  Porto,  muy  frequentada  das  Nações 
eífrangeiras  pela  bondade  de  feu  porto,  &  facil  defearga  dos 

ns  abundantes  3  bet,gn:daKe  GC,fCU  dima>  &  fertilidade  de  fuas  ter¬ 

ras,  anunciantes  de  fingukres frutas, hortaliças,  gado,  cara  aves  rr~m  ,|0„m 

trigo  ,&  quantidade  depefeados  frelcos.  Foy  fundada  pelos  Gallos’  Ceitis  2o-> 
“nnos  f  Tt V ChÚaln°  CT  fr0"' *i~>qu^amaõ  Ga^^ 

pdosannosdo  Senhor  de4!5.  havendo  grandes  guerras  entre  Atices,  Rey  dos 

rio  Douro  HermeniCr,C°’  T  SueV0s  nova  PovoaÇ- s  da  outra  parte  do 

Prava  nova’ mmeJ* ri'1 1  w° ej  quc  ?a  fua  !inguaquer  dizer  Porto, ou 
fia.  ^  ’  01710  dlz  ^°dn§°  Ofendes  Sylva  na  Poblacion  General  de  Efpa- 

^  nova  PovoaÇa°  deflruiraõ  os  Mouros  pelos  annos  do  Senhor  de 
V  tt  n°j  C  9°5;  f  «daurou  ElRey  Dom  Aí Fonfo  o  Terceiro  de  iea&  Denot 
o  anno  rf3  aPor  A; Imançor  Capitao  de  Cordova,pcrmanecendodefpovoada‘-ité 

Terceirídt^ oalW0  &ÂltoElRey  DoKho 

gJS  comhuma  Armada  redr°’q ckSou  àFoz do Douro D  Moninho  Vie- 
,6'  ma  Armada  de  Gafcoens,  os  quaes  entrando  no  Porto,  &  achando-o 

deílrui- 
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deftruido ,  começáraõ  a  reedificar  a  Cidade  com  novos  muros ,  de  que  fe  mcf- 
traõ  hoje  ruinas  >  fortalecendo-a  de  maneira  quepudeííemexpulfar  os  Mouros 
de  toda  a  Comarca. 

Neíta  obra  da  reftauraçaõ  do  Porto  puzeraõ  todas  as  fuas  forças  Sifnan- 
do,  irmaõ  de  Dom  Moninho,  que  depois  foy  Bifpo  defta  Cidade,  Sc  Dom  Nonc- 
go  Bifpo  de  Vandomaem  França, que  tinhaõ  também  vindo  na  Armada  dos  Gaf- 
coens ,  para  os  ajudarem  na  expuifaõ  dos  Mouros ,  &  de  novo  reidauraraõ  a 
Igreja  Cathedral ,  edificando  outras  obras ,  com  que  a  Cidade  fe  melhorou  ,  Sc 
ficou  livre  da  fogeiçaõ  dos  Barbaros. 

No  tempo ,  em  que  Dom  Moninho  reedificou  efta  Cidade ,  tinha  dous  fi¬ 
lhos  ,  Dom  Ègas,  Sc  Dom  Garcia  :  efte  morrec  em  huma  batalha  que  deu  aos 
Mouros  em  terra  de  Santa  Maria  1  aquelle  cafou  com  Dona  Toda  Ermigcs,Sc 
delia houvea  DomHermigioEgas,de  quem  foy  filho  Dom  Moninho  Hermi- 
ges ,  que  cafando  com  Dona  Ouriana ,  teve  por  filho  a  Mem  Moniz ,  que  matá- 
raõ  na  tomada  de  Lisboa ,  Sc  a  Egas  Moniz,  Ayo  delRey  D.  Aífonfo  Henriques, 
de  quem  defcendem  os  Coelhos. 

Todos  eldes  Cavalleiros  governáraõ  efta  Cidade  ,  Sc  foraõ  feus  naturaes ,  naõ 
lhe  dando  com  ifib  menos  gloria  da  que  para  fyganháraõ,  fazendo  delia  glorio- 
fas  conquiitas ,  Sc  chamando  a  toda  a  terra  que  ganhavaõ  ,  T erra  de  S anta  Ma¬ 
ria,  como  fizeraõà  da  Feira,  Sc  Guimaracns  ,  aonde  naqueile  tempo  era  a  fron¬ 
teira  dos  Mouros :  Sc  por  fuas  obras  valerofas  foraõ  muy  eftimados  dos  Reys 
de  Leaõ  Dom  Affonfo  o  Quinto, Sc  Dom  Fernando  o  Primeiro, Sc  honrados  com 
muitos  privilégios ,  de  que  tiveraõ  principio  os  de  que  goza  hoje  efta  Cidade> 
por  doaçaõ  delRey  Domjoaõ  o  Primeiro, em  prêmio  dos  notáveis  ftrviçosque 
feus  Cidadãos  lhe  fizeraõ ,  quando  os  Caíklhanos  lhe  pertendiaõ  impedir  a  Co¬ 
roa  defte  Reyno.  . 

He  efta  Cidade  cercada  de  foberbos  muros  com  imminentes  torres ,  (fa¬ 
brica  de  Dom  Gonçalo  Pereira  Arce  bifpo  de  Brag*)  com  cinco  portas, que  iaõa 
Porta  nova,  a  da  Ribeira,  a  do  cimo  ia  V ílla  ,  a  dos  Carros  ,Sc  a  do  Olival  *.  luaâ 
ruas  faõ  muy  alegres ,  todas  lageadas ,  as  principaes  a  Rua  Nova  ,  obra  delRey 
Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  Sc  a  Ru  1  das  Flores ,  que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Ma¬ 
noel.  Tem  dentro  dos  muros  tres  Parochias,a  Sé  com  1507.  vifinhos ,  peífoas 
mayores  6057*  menores  291.  S-  Nicolaocom  800.  vifinhos ,  peífoas  mayores 
3ioy.  menores  249.  Sc  Noifa  Senhora  da  Vitoria  com  70+.  vifinhos ,  peífoas 
mayores  264  V  menores  100.  Sc  todas  tres  faõ  Abbadias.  Fora  dos  muros  em 
os  arrabaldes  tem  duas  Freguefias ,  S.  Pedro  de  Miragaya,  Abbadia  ccm  384. 
vifinhos,  peífoas  mayores  1 1 8 1  •  meno  es  1 2o*  he  Igreja  antiga,  edificada  por 
S.Bafileo  primeiro  Bifpo  do  Porto,  Sc  dedicada  a  S.  Pedro  ,  que  inda  ent;õ  vi¬ 
via  :  nella  efteve  o  gloriofoccrpodo  Martyr  S-  Pantale  >õ  até  o  tempo  do  Bifpo 
Dom  Diogo  de  Soufa  ,  que  na  tresladaçaõ  que  del!e  fez  para  a  Sé  ,  lhe  deixou 
hum  braço  do  mefmo  Santo,  o  qual  he  hoje  Padroeiro  deft a  Cidade,  de  que  anti¬ 
gamente  foy  Patrono  o  gloriofo  Martyr  S-  Vicente.  A  fegunda  Fregurfia  he  S. 
Ildefonfo,  Curado ,  tem 589-  vifinhos,  peífoas  mayores  1923.  menores2ii. 
com  que  toda  a  Cidade ,  Sc  feus  arrabaldes  tem  3990*  vifinhos,  14909*  P^doas 
mayores ,  Sc  96Ç .  menores. 

Tem  efta  Cidade  dentro  dos  muros  os  feguintes  Conventos.  O  de  S-  Do¬ 
mingos ,  fituado  no  principioda  RuadasFlores,  que  fundou  ElRey  Dom  San- 
cho  o  Segundo  pelos  annos  de  1283.  fendo  Bifpo  do  Porto  Dom  Pedro  Salva¬ 
dor.  lunto  a  eftc  Convento  eftá  huma  Igreja  dos  Terceiros  de  S.  Domingos. 
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o  Convento  de  S.Francifco ,  fituado  no  principio  da  Rua  Nova;oue  fe  edi¬ 
ficou  tora  dos  muros  no  anno  de  I2JJ.& no  ue  1 40+.  o  íuncou  no  fino  em  cue 
lu;je  cita  ElR<-y  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  por  caula  das  guerras  que  havia  entre 

Portugal ,  &  Caíklla.  J  unto  a  eiie  Convento  edificáruô  os  Terceiros  de  S- 1  ran- 
ciíco  huma  rumptuofa  igreja  com  feu  Hofpitól. 

O  Convento  dc  No  fia  Senhora  da  Coníclaçaõ  dos  Concgos  Seculares  de 
S.  jOíó  Euangehita  ,  fituado  junto  ao  pol  tigo  da  Fonte  Darca,  que  íe  fundou  no 
anno  do  Senhor  de  1+25.  com  ajuda  do  Bitpo  do  Porto  Dom  Vafco  fegundo  do 
nome,  &  eíhverao  albuns  annos  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhaõ.  Dc- 
pots  o  BifpoDomJoaó  de  Azevedo  lhedeuofitio,  &Ermida  de  Noffa  Senhora 
da  Confolaçao  ,para  nelle  fundarem  o  Convento,  ao  qualfe  lançou  a  primeira 
pedra  pelos  annos  de  1490-  r 

O  Collegio  de  S.  Lourcnço  dos  Padr.  s  Ja  Companhia  de  Tefus,  que  fe 
fundou  junto  da  Ribeira  pelosannosdc  1  çóo-  com  ajuda ,  &  favor  do  Cardeal 
Dom  Henrique ,  do  Bifpo  do  Porto  Dom  Rodrigo  Pinheiro  ,  &  de  outras  pef- 
foas  nobres ;  depois,  no  de  1577*  fc  mudáraõ  para  a  rua  das  Aldas ,  &  fovleu 
fundador  Frey  Uns  Alvarcz  dc  Tavora,  Babo  de  LeíTa ,  que  para  ella  obra  offe- 
receo  trinta  roil  cruzados,  ficando  para  íua  fcpultura  a  Capella  mór,  que  he  húa 
das  nuis  perfeitas  deíie  Rcy no.  ^ 

O  Convento  dc  S.  Bento  ,  que  fundáraõ  os  feus  Religiofos  junto  à  porta 
do  Oli vai  em  a  rua  de  S.  Miguel  no  anno  de  159/.&  lhe  applicáraõ  rendas  do 
Moíteiro  de  S.  Joao  dé  Pendorada. 

9  Convento  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíiinho,  cuja  Igreja  he  dedicada  a 

S-Joao  Bautirta, aonde  eíla hum  dente  deik  Santo  metidoemhuma  cabeça  com 
grande  decoro.  y 

O  Convento  de  Santa  Clara  de  Religiofas  Francifcanas,  que  fundou  El- 
Rey  Dom  Joao  o  Primeiro  junto  ao  muro  no  lugar  queentaõ  chamavaõ  Car¬ 
valhos  do  monte  ,  pelos  annos  de  Chriüo  de  i4k>.  fendoBifpo  do  Porto  Dom 
Fernanuo  da  Guerra,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  fundamental  da  Igreja ,  o 
R.  y  a  pnmc ira  do  Convento  no  canto  direito  delle ,  &  no  canto  efquerdo  a  lan- 
çou  ieu  «lho  o  Infante  Dom  Aíionfo:  tem  mais  de  cem  Religiofas,  &he  da  ad- 
miniítraçao  dos  Padres  da  Obíervancia. 

ir c  °4Connvento  da  4VC  Maria  dc  frcyras  de  S.  Bento ,  da  adminiíWaõ  dos 
Biípos  do  Poí  to ,  que  randou  EiRey  Dom  Manoel  pelos  annos  de  i  1 1 8.  &  no 

de  t^iS.oacabouíeu  filho  EiRey  Domjoaõo  Terceiro:  tem  mais  cie  cento* 
tnnra  Reugiofas ,  com  a  «umas  relíquias  de  S.  Joaõ  Bautiüa ,  &  cAá  no  fim  da 
rua  das  Flores  ,çjii  hum  largo  terreiro,  aonde  ha  feira  todas  as  fomanas. 

,  ^CÍI?  c  a  f',dade  f°ra  dos  muros  os  feguintes  Conventos.  O  de  M. 
Senhora  do  Carmo  dc  Carmelitas  Defcalços  ,  fituado  no  Campo  do  Olival  a 
quem  lançou  a  primeira  pedra  com  as  ccremoniascoftumáda*  o  Bifpo  Dom  Ro¬ 
drigo  da  Cunha  aos  ç.deMayode  16 1 9.  ajudando  a  eila  obra  a  Gamara  deífa 
Gioadecom  grandes  eímolas. 

,  o  Convento  dos  Padres  da  Congregaçaõ  de  S-  Fclippe  Neri ,  que  fe  fun¬ 
dou  na  krnudaoe  Santo  Antonio  juntoà  porta  de  Carros,  por  feri  >re  ia  fun-- 
piuofa ,  que  edificou  a  Cantara  cíeifa  Cidade- 

O  Conventoda  Madre  de  Deos  de  Monchique  era  Miragaya  ,  de  Re!io;0fas 
Fanr.fcaiui  da  admin.ftraçaó  da  Obfervancia  ,  que  fundou  pelos  annos  de 
1 5-*f> '  ^cdro  da  Cunha  Coutinho ,  &  fua  mulher  Dona  Brites  de  Viikna ,  fidal¬ 
gos  rnuy  conhecidos  noReyno :  tem  mais  de  cem  Freyras.  Florecéraõ  fempre 

nelle 
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nelleReligiofas  de  muyta  virtude,  como  foy  nos  noíTos  tempos  a  Madre  Leoca- 
dia  ,  cuja  vida  efcreveo  Nuno  Barreto  Fuzeiro. 

O  Moilciro  de  S-Therefa,q  fundou  no  lugar  do  Calvario  q^Bifpo  do  Porto 
Dom  Frey  Jofeph  de  Saldanha  no  anno  de  1 704.  he  de  Carmelitas  Defcalças,  & 
foraõ  para  fundadoras  a  Madre  Maria  Thercfa  de  Jefus,irmaãdeJoaõ  de  Salda¬ 
nha  de  Albuquerque,  com  mais  duas  Freyras  do  Convento  de  Noifa  Senhora  da 
Conceição  dos  Cardaes,  &  outras  duas  do  de  Aveiro  da  mefma  Ordem,  todas 
Religiofas  de  conhecida  virtude.  '  /  * 

As  Ermidas  deila  Cidade  faõ ,  NoíTa  Senhora  da  Batalha ,  que  fica  fora  da 
porta  de  cima  da  Villa,  a  qual  he  de  excellente  fabrica ,  &  tem  Confraria  com 
bons  ornamentos ,  &  muitas  peças  de  prata. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ,  que  fica  defronte  da  porta  principal  da  Sé ,  a 
qual  he  também  de  obra  fingular,  &  tem  fua  Confraria  com  muitas  peças,  &  or¬ 
namentos. 

Santo  Antonio  junto  ao  poíligo,  que  tem  o  nome  deíle  Santo ,  defronte 
do  Moíleiro  de  Santa  Clara :  eílá  bem  ornada ,  &  tem  Confrarias ,  de  que  faõ 
Proteélorcs  os  Chancareis  deíla  Rtlaçaõ. 

O  Arcanjo  S.  Miguel  fora  dos  muros  junto  à  porta  do  Olival, cuja  Ermi¬ 
da  fundou  a  Camara,  aonde  fez  hum  Recolhimento  para  Donzellas  pobres  D. 
Ifabel  de  Anhaya ,  natural  deila  Cidade ,  no  qual  falecco ,  fendo  Regente. 

A  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  no  campo  do  Olival ,  aonde  fundou 
a  Camara  (a  petiçaõ  do  Padre  Balthafar  Guedes,  Clérigo  de  virtude)  o  Collegio 
dos  Meninos  Orfáos  com  huma  fumptuofa  Igreja ,  que  eílá  por  acabar ,  de  que 
foy  muitos  annos  Rey  tor  o  dito  Padre,  &  com  fua  ajuda  fe  fizeraõ  o  clauílro,  & 
mais  officinas. 

A  fumptuofa  Ermida  do  Calvario  de  excellente  fabrica  com  fua  Confra¬ 
ria,  fituada  junto  aoCollcgio  dos  meninos  Orfáos. 

A  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  junto  ao  poíligo  de  Saõ  Joaõ 
novo.  NoíTa  Senhora  do  Terreiro  junto  à  AÍfandega  com  fua  Confraria. 

Huma  Igreja  antiquiíTima  em  Miragaya  da  invocaçaõ  do  Efpirito  Santo. 
A  Ermida  de  Santo  Ouvidio ,  na  Eílrada  que  vay  para  Braga,  de  que  hc  Pa¬ 
droeiro  o  Doutor  Paulo  Carneiro  de  Araújo,  Coníelheiro ,  &  Procurador  da 
Fazenda;  &  outra  de  NoíTa  Senhora  da  Hora,  hum  quarto  de  legoa  deíla  Ci¬ 
dade  para  o  Norte,  muy  celebrada  por  huma  fonte  nativa, que  fe  defpenha  por 
fete  chorros  de  agua. 

A  Cafa  da  Mifericordia,que  no  edifício  da  Igreja  he  huma  das  boas  doRey- 
no ,  o  frontifpicio ,  &  Capella  mór  tem  poucas  femelhantes ,  &  a  cercaõ  em  roda 
os  quatro  Evangeliílas  de  eílatura  grande ,  dourados ,  &  pintados  com  grande 
arte. 

Os  Hofpitaes ,  que  ficaõ  dentro  da  Cidade,  faõ  o  da  Mifericordia ,  que  do¬ 
tou  Dom  Lopo  de  Almeyda,  aque  vulgarmente  chamaõ  oHofpital  de  Roque 
Amador,  aonde  fecuraõ  muitos  enfermos,  &  lhe  aíliílem  os  Irmãos  da  Miferi¬ 
cordia  com  grande  zelo ,  &  cuidado ,  &  lhe  vem  tomar  contas  dous  Irmãos  das 
Mifericordias  da  Cidade  de  Braga,  &  Villa  deGuimaraens,por  aílim  o  mandar 
o  inílituidor :  tem  relíquias  do  fagrado  Bautiíla.  O  Hofpital  deS.Crifpim  jun¬ 
to  à  rua  dasCangoílas ,  aonde  íé  recolhem  os  peregrinos ;  o  dc  Santa  Clara,  em 
que  fecuraõ  alguns  doentes, &  o  de  cima  da  Villa,  aonde  fe  recolhem  mulheres 
entrevadas ,  &  pobres ;  ôc  fora  dos  muros  o  Hofpital  de  S.  lldcfonfo  também  de 
mulheres  pobres,  &  o  dc  S.Lazaro,  aonde  fecuraõ  alguas  doenças  contagiofas. 
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Entre  as  Igrejas  que  temos  nomeado ,  he  a  mais  fumptuofa  a  Cathedral 
prefente,  que  reedificou  o  Conde  Dom  Henrique ,  5c  fagrou  Dom  Bernardo 
Arcebifpo  deTpledo:  he  detres  naves ,  com  muitas ,  &  excelientes  Capellas, 
efpecialmentea  mayor,  que  edificou  o  Bifpo  Dom  Frey  Gonçaío  de  Moraes ,  a 

qual  pode  competir  com  os  melhores  Templos  de  Efpanha.  Tem  a  Sé  oito  Di¬ 
gnidades,  a  faber,  Deaõ,  Chantre, Meftre-efcola,  Thefoureiro  mór,  Arcedia¬ 
go  do  Porto,  Arcediago  de  Oliveira ,  Arcediago  da  Regoa ,  &  Acipreífe,  doze 
Conegos ,  5t  cinco  meyosConegos,  dez  Bacharéis,  5c  quatro  meyos  Bacharéis» 
O  Deaõ  aprefenta  a  Camara  Apoítolica,  5c  tem  duas  Conezias ,  q  com  os  frutos 
da  Igreja  de  Sovereira  fua  annexa  lhe  renderáõ  dous  mil  5c  tantos  cruzados: 
o  Chantre  tem  duas  Conezias,  o  Meítre-efcola  outras  duas,  oThefcureiro  mór 
huma  Conezia ,  o  Arcediago  do  Porto  outra ,  o  Arcediago  de  Oliveira  duas ,  o 
Arcediago  da  Regoa  outras  duas,  5c  o  Acipreífe  tem  duas  Conezias ,  renderá 
cada  huma  mil  cruzados  }  5c  as  meyas  Conezias  cento  5c  oitenta  mil  reis  •  as 
Bachelarias  renderá  cada  huma  feííenta  míi  reis,  5c  as  quatro  mevas  BachelarL« 
trinta  mil  reis ,  &  todas,  fora  o  Deaõ ,  aprefenta,  &  colia  o  Bifpo^ 

O  Bifpado  do  Porto  fe  comprehende  na  Cidade  do  Porto ,  5c  feus  arrabal¬ 
des  ,  5c  nas  quatro  Comarcas ,  a  í  aber ,  a  da  Maya ,  que  tem  74.  Freguefías,  a  de 
Penafiel,  que  tem  102*  adeSobre-Tamega  ,  que  tem  70- 5ca  da  Feira  com  00. 
que  todas  fazem  forna  de  ^41.  Igrejas  Parochiaesj  que  faó  as  que  tem  todoef*- 
te  Bifpado  j  em  todas  ellas  ha  49650*  vifinhos ,  14,9008*  peíloas  mayores  ,  5c 
2797o*  peílòas  menores.  • 

O  primeiro  Bifpo  deita  Cidade  (naõ  no  fitio  em  que  hoje  eílá ,  5c  a  edificá- 
raõos  Suevos,fenaõem  quanto  eíte  ve  de  além  do  Douro  no  lugar  deGaya,5c 
com  o  nome  de  Cale ,  ou  Portucale)  foy  o  gloriofo  Martyr  S*  Bafileo ,  Dilci pu¬ 
lo  de  Santiago,  5c  Condifcipulo  de  S. Pedro  de  Rates.  Ofcgundo  Bifpo  foy  Aris- 
berto,  a  quem  fuccederaõ  os  feguintes  Prelados. 

Timotheo ,  Conítancio,  Argiovitro,  Argeberto,  Anfiulfo,Uzibefo,  Fla- 
vio ,  Froanco ,  Felis ,  G umeado ,  Froalengo ,  Hermogio ,  Dom  Sefnando  Dom 
Hugo,  Dom  Joaõ  Peculiar,  Dom  Pedro,  Dom  Pedro Pitoes  fegundo  donome. 
Dom  Pedro  Sênior  terceiro  do  nome,  Dom  Fernando  Martins ,  Dom  Marti- 
nho  Pires,  Dom  Martinho  Rodrigues,  fegundo  donome,  DomTuliaõ,  Dom  Pe¬ 
dro  Salvador  quarto  do  nome ,  Dom  J uiiaõ  II.  Dom  Vicente,  Dom  Sancho  Pi- 
res ,  Dom  Giraido  Domingues ,  Dom  Frey  Eílevaõ ,  Reiigiofo  de  S.  Francifco 
dos  Menores,  que  foy  também  Bifpo  de  Lisboa,  Dom  Fernando  Ramires  II. 
Dom  Joaõ  Gomes  II.  Dom  Vafco  Martins  ,  Dom  Pedro  Affonfo  V.  Dom  Af- 
fonfo  Pires,  Dom  Egidio,  Dom  Joaõ  III.  Dom  Joaõ  de  Azambuja  quarto  dó 
nome,  que  foy  fegundo  Arcebifpo  de  Lisboa,  5c  Cardeal  de S.  Pedro  ad  Vin¬ 
cula  ,  Dom  Gil,  Dom  Joaõ  Affonfo  Aranha  V.  Dom  Fernando  da  Guerra  que 
depois  foy  Arcebifpo  de  Braga,  Dom  Vafco  II.  Dom  Antaõ  Martins  de  Chaves 
Cardeal  deS.  Chryfogono,  Dom  Gonçaleanes  de  Óbidos,  Dom  Luiz  Pires  d! 
Joaõ  de  Azevedo  VI.  Dom  Diogo  de  Soufa ,  que  foy  Arcebifpo  de  Braga,  Dom 
Diogoda  Coita  II.  Dom  Pedro  da  Coifa  VI.  Dom  Frey  Balthefar  Limpo,  Reli- 
giofo  dos  Carmelitas  Calçados,  que  depois  foy  Arcebifpode  Braga,  Dom  Ro¬ 
drigo  Pinheiro ,  Dom  Ayres  da  Sylva ,  Dom  Simaõ  Pereira  de  Sá,  Dom  Fr.  Mar¬ 
cos,  Reiigiofo  da  Ordem  deS-Francifco,  Domjeronymo  de  Menezes, Dom  Fr. 
Gonçalo  de  Moraes,  Reiigiofo  da  Ordem  de  S-  Bento,  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
(que  compoz  a  vida  de  todos  os  Prelados  deita  Cathedral,  donde  tiramos  eítc 
Catalogo)  Dom  Nicolao  Monteiro,  natural  deita  Cidade,  que  foy  Prior  da 
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Collegiada  de  Cedofeita ,  &  Meftre  dosReys ,  Dom  Affonfo  o  Sexto,  &Dom 
Pedro  o  Segundo ,  reedificou  a  Igreja  de  S-Nicolao,  aonde  fby  bautizado;  & 
morreo  com  grande  opiniaõ  de  virtude ;  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda,  que  re- 
nunciou  o  Biípado,  Dom  Joaõ  de  Soufa ,  que  hoje  hc  Arcebifpo  deBraga,&D. 
Fr.  Jofeph  de  Saldanha, Reli  giofo  Capucho  da  Província  de  Santo  Antomo, que 
foy  Bifpo  da  Ilha  da  Madeira. 


GAP.  II. 


Emí  íjuc  fe  pifojcguc  d  dejeripeao  Topogf ãjicã  defld  Cidádc* 

AS  fontes  que  ha nefta  Cidade  dentro  de  feus  muros  ,  faõ ,  o  chafaris  no 
meyoda  Ribeira  do  peixe  com  quatro  bicas,  cuja  agua  lhe  vem  da  fonte 
de  cima.  O  chafaris  da  rua  Chaõ  com  quatro  bicas.  O  chafaris  das  efeadas  da 
Sé  com  huma  bica.  A  fonte  dos  Canos  junto  ao  Convento  das  Freiras  de  Saõ 
Bento.  Hum  chafaris  junto  à  porta  dos  Carros :  outro  chafaris  fumptuofo  jun¬ 
to  a  porta  do  Olival  com  quatro  bicas-  A  fonte  da  Rata  na  Tanoaria  :  hum 
chafaris  junto  ao  poftigo  dos  Banhos :  outro  na  rua  Nova  com  duas  bicas :  o 
chafaris  de  S-  Joaõ  novo :  outro  junto  à  cadea  da  Corte,  &  hum  de  fumptuofa 
fabrica ,  que  chamaõ  de  S.  Domingos ,  com  quatro  bicas. 

As  mais  fontes  que  ficaõ  fora  dos  murosTaõ,  a  celebre  fonte  de  Arca  com 
tres  carrancas ,  &  fuas  pirâmides  de  cantaria  lavrada  ;  hum  chafaris  junto  à 
Igreja  dos  Meninos  Orfáos ;  a  celebre,  &  antiga  fonte  das  virtudes  com  tres 
bicas  junto  a  huma  porta ,  que  delia  toma  o  nome.  A  fonte  da  Colher  em  Mira- 
gay a :  outra  junto  à  Igreja  do  Efpirito  Santo  em  Miragaya :  a  fonte  de  Mal  me 
ajudas  defronte  da  Ermida  do  Senhor  Jefus  dalém  do  rio ,  &o  chafaris  de  San¬ 
to  Ildefonfo  com  huma  bica;  com  que  he  efta  Cidade  taõ  abundante  de  aguas, 
que  em  todos  os  Conventos  delia  ha  muitas  fontes  nativas ,  &  artificiaes. 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  duas  Torres ,  &  no  mey  o  delias  huma  Imagem 
de  Noíía  Senhora  de  Vandoma  com  o  Menino  junto  nos  braços ,  &  efta  letra, 
Cidade  da  Virgem .  As  antigas  >  de  quem  as  tomou  o  Reyno ,  eraõ  huma  Cidade 
branca  em  campo  azul  fobre hum  mar  de  ondas  verdes ,  &  douradas,  em  me¬ 
mória  defte  Porto  de  Cale ,  &  duraraõ  até  o  tempo  do  Conde  Dom  Henrique. 
Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  primeiro  banco, &  ha  nella  hum  Tribunal 
da  Relaçaõ ,  que  trasladou  de  Lisboa  no  anno  de  1583*  ElRey  Dom  Felippe  o 
Secundo,  à  petição  das  Cortes  de  Thomar,  com  Governador  illuítre,  que  ha 
annos  faõ  osSoufas,  Condes  de  Miranda,  Marquezes  de  Arronches,  com  tre¬ 
zentos  mil  reis  de  ordenado ,  outros  tantos  de  propina ,  &  à  fua  ordem  as  def- 
pezas  da  Relaçaõ.  Tem  mais  hum  Chanceller  Dcfembargador ,  hum  Juiz  da 
Coroa  Defembargador,  oitoDefembargadores  dos  Aggravos ,  hum  Correge¬ 
dor  do  Crime  Defembargador  com  dous  E  feri  vaens,  hum  Corregedor  do  Cí¬ 
vel  Defembargador  com  tres  Efcrivaens,  dous  Porteiros,  hum  Procurador  da 
Coroa,  tres  Ouvidores  do  Crime ,  oito  Dcfembargadores  extravagantes ,  ao 
tedo  faõ  quarenta,  hum  Contador  fem  falario,  que  terá  de  renda  trezentos  mil 
reis,  hum  Efcrivaõ  das  dcfpezas  da  Relaçaõ ,  hum  Thefoureiro;  eítes  tres  no- 
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mta  o  Governador ,  os  mais  EIRey ,  todos  com  propinas  como  Defembargado- 
resjhum  Guarda  mor,  hum  Dntribuidor,  hum  Solicitador  da  Tuiiiça  ,  dous 

°lCK0m  d,0Urs,Efcn,'íaCns >  &  *«*  Guardas ,  que  faõ  Poi  teiros  dos  Ag- 
p  dVOS’  &hum da Chaiiccllana. Todos eftesofficiostcmbons  ordenados,  que 
fe  pagao  dos  direitos  da  Alfandega  aos  quartéis ,  &  as  foihas  para  os  pagamen¬ 
tos  manda  fazei ,  &  aflina  o  Governador,  &  as  propinas  fahem  das  ccndcnaçoer.s 
dos  culpacioa,  hum  Elcnvao  dos  Aggravos ,  tres  das  Appeliaçoens  Cíveis,  Sc 
tres  das  Appeliaçoens  Crimes,  hum  Efcrivaõ  da  Coroa  ,  hum  Corregedor  da 
Comarca ,  que  ferve  de  Provedor,  hum  Efcrivaõ  da  Provedoria,  &  tres  da  Ccr- 
reiçao,hum  Contador,  Diflribuidor  ,&Enqueredor  ferve  em  tudo,  hum  Mei¬ 
rinho i ,  hum  Porteiro ,  hum  Solicitador  dos  Reliduos ,  hum  Caminheiro,  hum 
Juiz  de  tora  primeiro  banco, oito Tabtliaens,  feisEnqucredores,que  também 
o  fao  dos  Orfaos ,  &  Contadores,  hum  dos  quacs  he  Diflribuidor,  pelo  que  tem 
mais  dez  mil  reis ,  hum  Alcayde ,  que  aprdenta  o  Alcayde  mór,com  feu  Efcri- 
Vao ,  tres  Porteiros:  hum  Juiz  dos  Órfãos, Letrado  primeiro  banco  com  tres  Ef- 
crivacns ,  hum  Contador,  &  Diltribuidor,  dous  Repartidores  ,  dous  Avaliado- 
res ,  &  tres  Porteiros.  Tem  quatro  Vereadores ,  de  que  he  Prefidente  o  Juiz  de 
tora ,  hum  Procurador  da  Cidade,  hum  Sindico ,  Sc  hum  Efcrivaõ  da  Camara  de 
tres  em  tres  annos,  eleito  pelos  Cidadãos  a  requerimento  do  ultimo  proprie- 

■a!a°AUe  pCd‘°  a  EUU?  tn?nnal>  Para  o  fervirem  os  Cidadãos  pobres 

delta  Cida<  e ,  rende  mais  de  dous  mil  cruzados.  Tem  Tribunal  de  Alfandega, 

que  rende  mais  de  quarenta  mil  cruzados  para  EIRey  com  o  Confulado ,  &  Por¬ 
tos  fecos,  com  hum  Juiz,  tres  Efcrivaens  da  receita,  hum  Feitor,  outro 
da  defearga ,  hum  Porteiro ,  Sc  quatro  Guardas.  Na  mefma  Alfandega  entra  o 
Confulado  de  tres  por  cento ,  tem  hum  Efcrivaõ ,  Sc  hum  Recebedor.  Nos  Por¬ 
tos  fecos  ha  hum  Contador,  hum  Juiz  das  Sizas-com  feu  Efcrivaõ,  Sc  hum  The- 
loureiro  de  tudo ,  hum  Juiz  da  Moeda ,  Sc  outros  officios  de  menos  conta. 


Hggfi&gSBgra 


C  A  P.  III. 


T)a  defcripçao  de  V illa-nova  do  Torto. 

DÍÜ™  í?/*  nídfde,d?  P°r,t,°  ’  °  rio  D°uro  dc  por  meyo ,  em  lugar  algum 
ta  to  alto  elta  fundada  Villa-nova,  ailim  chamada  pordiítinç,õ  da  Villa 

cia'dadpefr?  aFm  n  Ca  P^0’&damefma  banda,  Sc  ambas  eftaõ  na  Provin- 
rdcs  annn.r E  F!  y  Dom^ftonfo  oTerceiro  de  Portugal,  a  mandou  povoar 

&oBifDrwMP  f^O(1Lv  0y  CaUfa  demay°res  ‘ávidas  entre  omefmo  Rey, 
do  Porto  Dom  V icente  a  cerca  dos  direitos ,  que  o  dito  Rey  oueria 

gSÍLTn  B dpos  do  Porto,  querendo  que  no  lugar  da  Gaya  defearre- 

direitos  íne  drv-V'0Sfi  bíirca3,,<?-UC  Vleííem  a0  [Yco  > &  alli  lhe  pagaflem  os 
iõ  de  fna  iorei  fCmnd°  CS  B‘S*?  Vados  dos  ^ue  lhes  P«tenciaó,  & 
a  fua  Cidade  ’ P  3  delembar«íaõ ,  Sc  defearga  dos  navios  em 

EIRey  Dom  Diniz  ampliou  eífa  V;i!a,8c  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1 288. 
tem  quinhentos  Sc  oitenta  vifinhos  com  grande  trato  de  Mercadores ,  peffoas 

mayo- 
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mayores  1 980*  menores  25  o.  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  San¬ 
ta  Marinha ,  Vigairaria  do  Cabido  da  Sé  do  Porto,  a  qual  fundou  EIRey  Dom 
Aífonfo  oTcrceiro  de  Portugal,  Cafada  Mifericordia  ,Hofpital ,  &  eílas  Er¬ 
midas,  Noífa  Senhora  das  Neves,  S.  Roque,  Santo  Antonio ,  S-Nicolao  ,  S.  Pe¬ 
dro,  Santo  Antaõ,  a  Vera  Cruz,S.Jeronymo,o  Bom  Jefusde  Gaya ,S.  Marcos, 
Noífa  Senhora  do  Pranto ,  S-  Lcurcnço ,  &  Noífa  Senhora  do  Caílello  5  tem  mais 
o  Mofleirode  Corpus  Chriíli  de  Religiofasde  S-  Domingos  ,  que  fundou  Do¬ 
na  Maria  Mendes  Petite ,  filha  de  Dom  Sueiro  Mendes  Petite  ,  &  mulher  de 
hum  Cavaileiro  da  familiados  Coelhos ,  todos  muy  illuílres  ,  reynando  Dom 
AfFonfo  o  Quarto ,  noanno  de  1345*  O  Convento  de  Santo  Antonio  de  Fra¬ 
des  Capu  hos  da  Provincia  da  Piedaue ,  &  o  Convento  de  Santo  Agoftinho  de 
Conegos Regrantes,  que  eftá  fundado  na  ferra  de  Quebrantoens ,  fitio  apra¬ 
zível^  de  bellas-viftas  da  Cidade  do  Porto  ,  que  lhe  fica  defronte,  &  do  rio 
Douro, que  corre  ao  pé  da  dita  ferra. Te  ve  pi  incipio  eíle  Convento  pelos  annos 
de  15 3 8. fendo  SummoPontifice  Paulo  Tercei ro,Rey  de  Portugal  Domjoaõ  o 
Terceiro ,  &  Bifpo  do  Porto  Dom  F rey  Balthefar  Limpo.  O  corpo  da  Igreja  he 
circular  na  forma  de  Santa  Maria  Redonda  de  Roma  ,  toda  cercada  de  Capellas; 
tem  huma  fermofa  clauílra  damefmaarchittélura,  &  forma  circular  ,  toda  de 
abobeda,  &  no  meyo  delia  humi  grande  fonte  de  agua,  dourada  em  partes,  muy 
alegre  à  vi  ida.  O  primeiro  Prior  dtík  Convento  foy  o  Padre  Dom  Bento ,  que 
depoíu ou  ndle algumas  relíquias  notáveis, que  trouxe  de  Rema,  a  faber,hum 
cfpinho  da  Coroa  deChriílo ,  que  fe  conferva  cm  huma  Cuílodia  pequena  de 
prata  dourada  dentro  de  hum  crdlal ,  aonde  fe  vé  partido  em  duas  ametades, 
cinco  cabe  lios  da  Virgem  Noífa  Senhora,  k  te  de  Santa  Maria  Magdaíena,dous 
oífos  pequenos  dos  Apoílolos  S  PcdíO  ,  &  S.  Paulo  ,  huma  relíquia  do  fanto 
Lei  ho,  que  eíláem  huma  Cruz  de  prata  dourada  ,  &  outras  relíquias ,  que  fe 
confervaõ ,  &  gu  rdaõem  hum  meyo  corpo  de  prata, cm  que  eftá  também  parte 
de  huma  das  cabeças  dos  cinco' Santos  Martyresde  Marrocos. 


CA  P  IV. 


Do  Concelho  de  <iÃvintes. 


Fica  eíle  Concelho  duas  legoas  da  Cidade  do  Porto  na  Comarca  da  Feira, 
tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro,  Abbadia  ,&  fe  divi¬ 
de  por  vários  lugares, que  habitaõ  duzentos  &  vinte  viíinhos:  he  fenhor,  &.  Con¬ 
de  delle  Dom  Antonio  de  Almeyda  com  a  jurifdiçaõ  de  fazer  as  Juíliças,  &  tem 
o  mefmofenhorionorioDouronaquella  parte,  que  entTla  nos  feus  lugares  ,  de 
que  lhe  pagaõ  os  Pefcadores  o  quinto.  A  fua  varoijia  he  a  feguinte. 

A  illuíire  familia  dos  Almeydastçm  por  Armas  em  campo  vermelho  tres 
Bezantes  de  ouro,  entre  huma  dobre  Cruz,  &  bordadura  do  mefmoouro :  tim¬ 
bre  huma  Aguia  de  vermelho  abezentada  de  ouro.  Procedem  de  Pellato  Ama- 
to,  ou  Amacio  ,  que  foy  hum  dos  principaes  fidalgos  da  Corte  do  Conde  Dom 
Henrique ,  &  muito  feu  amado ,  donde  tomou  o  appellido  de  Amato  :  era  da  fa- 
v  miiia  dos  Coelhos ,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifler 
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.  Iiv.f , •  cap.  6.  foi.  302.  &  deixou  por  hum  meyoeftranho  as  efperancas  do  mun- 
do  ,  ennegandofe  todoas  da  gloria,  como  mais  firmes ,  &feguras :  foy  cafado 
c1°-Do?;‘  Moninh‘‘Guterres  Dama  da  Rainha  Dona  Therefa,  mulher  do  Con¬ 
de  Dom  Henrique,  &  may  delRey  Dom  Affonfo  Henriques, &  houveraô  a  Suei- 
ro  i  âcs» 

_  Sueiro Paes filhoderte Pellato  Amadotcve  filhca  Payo  Guterres  o  Almey- 
duo ,  q  ie  foy  o  primeiro  que  teve  eite  appellido. 

Payo  Guterres  o  Almeydaõ  filho  dede  Sueiro  Paes  tomou  eík  appellido 
por  livrar  dos  Mouros  o  Catkllo  de  Almeyda  em  Riba  de  Coa ,  &  feachoí  com 

hÍRaL^R  •ifch'>  aP  Dme,r?-’  fenJo a,nd.a  Píincipe  ,na  batalha  dos  Campos 
de  Arganhao  .  foy  efterPayo  Guterres  muito  valido  delRey  Dom  AíFonloo 
Gordo  y  &  teve  hího  a  Pedro  Paes  de  Almeyda. 

„  rIeÍr0  PiesdeD  Al™=yda  filho  deite  Payo  Guterres  o  Almeydaõ  foy-fe  pa- 
r,Caf':  iC  m  E*Rcy  DomSanchoo  Capello ,  &  depois  delle  morrer  em  Tole¬ 
do  ,  tornou  para  Portugal ,  aonde  teve  filho  Fernaõ  Peresde  Almeyda. 

Fernao  Peres  de  Almeyda ,  filho  deik  Pedro  Paes  de  Almeyda ,  viveo  em 
tempo  delRey  Dom  Diniz,  foy  Alcaydt  mórda  Villa  de  Avó ,  &  fe  achou  com 
ElRey  Dom  Attontoo  Bravo  na  bataiha  do  Salado :  teve  filho  a 

Pedro  Fernandes  de  Almeyda,  quefervio  a  ElRey  Dom  Pedro  oPrimei- 
ro  ,  fenao  Príncipe ,  &  a  Rainha  Dona  Incs  de  Caiko  por  fua  ordem :  teve  fi- 

r  A!Va^ez  de  Alm:Eda 1  q«e  fenrio  a  El  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  & 

fendo  Meftre  de  Aviz  ,  foy  Veador  de  fua  Cala .  &  depois  fendo  Rey  ,  0  f  z  Ca 

valle.ro  daOrdem  de  Av.z ,  &  Ayo  de  feus  filhos :  houve  baílardos  a  Diogo 
Fernandes  de  Almeyda,  &  a  Álvaro  Fernindes  de  Almeyda ,  que  foy  Al  cavde 

mor  de  Torres  Novas,  &a  Nuno  Fernandes  de  Almeyda, que  morreokm  gerí 
çao,& a  Incs  Fernandes  de  Almeyda.  4  °lem  gera 

Diogo  Fernandes  de  Almeyda ,  filho  primeiro  defle  Fernaõ  Alvares  de  AI- 
ineyda, foy  Veador daFazenda  dosReys Dom  Joaõo  Primeiro,  &  Dom  Duar- 
Alcayde  mor  de  Aorantes:  caiou  a  primeira  vez  com  Dona  Brites  Sanches 
Kmaa  da  may  do  Arcebifpo  de  Braga  Dom  FeriunJo  da  Guerra ,  de  que  te- 

tes  Punhete  Xr  iV/f*  r*-  ^  \r  ^  i  *  ■-  .  d^)a  y  Alcayde  mór  de  Abra- 

tes  ,  1  unhete  ,  Sc  Maçao  ,  Veador  da  Fazenda  de  Rey  Dom  Affonfo  o  Ouinto 

que  o  tezConde  de  Abrantes:  cafou  com  Dona  Beatriz  da  Sylva  ,  Camareira 

F  Ící fddtlí  Domín1'"3  Pfi!ha  de  PLdr°GonÇaIVeS  ’  Vcadcr  da 

D  ]  ,° Primeiro > &  ku  Embaixadora  Calklla  ,&de  fua 

n.ulher  Babel  Gomes  da  Sylva ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  a 

rv^m  Pr"1  D!°g0iFCaI|andef de  AInreyda,  (irmaõdofcmofo  Vifc-Reyda  índia 
Dom  foT1  Cç  de  ^  mey,‘la)  %  Prior  do Crato,  Monteiro  mór  delRey 
Dom  Joao  o  Segundo  ,  &  Alcayde  mór  de  Torres  Novas  :  houve  em  Íris 
Vafques, natural  da  Certáa,  entre  outros  filhos, a 

Anfnn;TwL0|?0dc  W’1“  fo>'  GaPRaõde  Sofala  ,  &  cafou  com  Dona 
£r,?  ™  HellrDuts, filha  de  Dom  Joaõ  Pereira ,  Commendadordo  Pinheiro  & 

Dom  Antonica/Í.PPa  > de  W  teVC’  ««*  Outros  filho. 

t  T  ^  ~  Iroeyda,  que  foy  Gipitaõ  mór  do  mar  da  índia  &  Vea 

tfí K™-?airtherÍnar1  cafoufeguíd.vezcomDonaBeaíixfaS  : 

Dom 
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Dom;  Lmz  de  Almeida  >  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  psys  ,  &  teve  hurra 
Cúmmcnda.Qa  Ordem  de  Chrilio  >cafou  com  Dona  Maria  de  Portugal ,  filha  de 
Dom  Henrique  de  Portugal,  &:  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Ataide,de  que  te¬ 
ve  ,  entre  ouciros  filhos  >  a 

Dom  Antonio  de  Almeyda,  que  foy  Commendador  de  S-Martinho  da  Soa¬ 
lheira,  &  da  Bempaíh  na  Ordem  deChriílo  :  cafou  com  Dona  Magdalena  de 
Atai  lc  ,  filha.de  Dom  Manoel  Mafcarenhas,  Capitaõ  de  Mazagaõ,&  de  íua  mu¬ 
lher  Dona  ifrancifca  de  Ataide,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luiz  de  Almeyda,  que  fervio  com  boa  opinião ,  foy  Meílre  de  Cam¬ 
po  de  hum  dos  Terços  de  guarniçaõ  da  Armada  Real ,  que  no  anno  de  1647. 
pafiòu  ao  Bradl, fendo  General  Antonio  Telks0Conde  de  Villa  Pouca, Governa¬ 
dor  do  Rio  de  Janeiro,  &  do  Algarve,  &  primeiro  Conde  de  Avintes  por  mercê 
delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto:  cafou  com  Dona  Ifabel  deCaftro,  filha  de  Dom 
Joaò  de  Almeyda  o  Sabio ,  &  de  fua  mulher  Dona  Jeronyma  de  Caflro,  de  que 
teve  a  Dom  Ántonio  de  Almeyda ,  que  he  fegundo  Conde  de  Avintes ;  a  Frey 
Joaõ  de  Almeyda,  Religiofo  de  S.  Bernardo,  &  nella  foy  muitas  vezes  Abba- 
de  5  a  Dom  Miguel  de  Almeyda,  que  governando  feu  pay  a  praça  deTanger,  foy 
Capitaõ  de  Infantaria  nella,  &  depois  com  o  mefmo  pofto  paífou  ao  Reyno  do 
Algarve  ,  paífando  no  anno  de  1665?*  a  fervir  na  índia ,  foy  Capitaõ  cie  Mar , 
&  Guerra,  General  da  Armada  do  Norte,  Governador  de  Damaõ,&:  dc  Moçam- 
bique,&  ultima  mente  morreo  eftádo  governado  o  Ellado  da  índia, aonde  cafou 
com  D*  Paula  Corte-real, filha  de  Manoel  Cortc-real  de  Sampayo,  &  de  D-Fraiv 
cifca  da  Cunha,  de  que  teve  a  Dom  Antonio  de  Almeyda,  que  morreo  fem  gera- 
çaõ ,  &  a  Dona  Maria  Roía  dc  Portugal,  que  hoje  he  cafada  com  Dom  Lourcnço 
de  Almeyda  feu  primo  coirmaõ,  como  a  diante  diremos :  teve  mais  o  dito 
Conde  Dom  Luiz  de  Almeyda  a  Frey  Francifco  de  Almeyda  ,  Religiofo  dos 
Eremitas  de  Santo  Agcilínho,  &  Meífre  na  fua  Ordem  ,  a  Dom  jofeph  dc  AL 
meyda ,  que  morreo  eíludando  em  Coimbra,  a  Dona  Magdalena  Francilca  de 
Ataide,Reiigiofa  no  Moikiro  de  Santa  Clara  dc  Santarém,  &  a  Dona  Jeronyma 
de  Caftro ,  Dama  do  Paço  da  Rainha  Dona  Luiza ,  a  qual  morreo  foiteira. 

Dom  Antonio  dc  Almeyda,  filho  do  primeiro  Conde  Dom  Luiz  de  Almcy- 
da,he  fegundo  Conde  de  Avintes,&occupou  no  Alentejo  vários  poflos,  &  le 
achou  no  fegundo  íitio  de  Eivas  pofto  por  Dom  Luiz  de  Haro, procedendo  com 
muito  valor:  foy  Governador  do  Algarve,  &  aoprefentehe  Governador  das 
Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Montes*,  cafou  com  Dona  Maria  Antonia  de 
Borbon, filha  de  D.  Thomás  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  &  de  Magdalena  de 
Borbon,de  q  tem  a  D.  Luiz  de  Almeyda,  de  que  abaixo  faliaremosa  D.  Thomas 
de  Almeyda^Dcputado  do  S-Odicio,&  Defembargador  daCafadaSuppliçaçaõ, 
a  D-  Lourcnço  de  Almeyda,  q  no  anno  de  1697.  paffou  á  índia  com  o  pcfto  de 
Capitaõ  de  Infantaria,  aonde  foy  Capitaõ  de  Mar  ,  &  Guerra  ,  &depreíente 
fov  no  foccorro  a  Mombaça  com  o  pofto  depifcal  da  Armada :  cafou  com  fua 
prima  coirmaá  Dona  Maria  Rofa  dc  Portugal ,  filha  de  feu  tio  Dom  Miguel  de 
Almeyda, de  quem  já  fizemos  mençaõ ,  da  qual  teve  a  Dom  Antonio  de  Almey¬ 
da  :  tem  mais  efte  fegundo  Conde  de  Avintes  os  filhos  feguintes :  Dem  Joaõ  de 
Almeyda,  que  he  Eftudante ,  Dona  Magdalena  de  Borbon, que  cafou  com  Dom 
Jorge  Henriques  Pereira,  fenhor  das  Àlcaçovas, Dona  liabel  dc  Borbon,  que 
cafou  com  Pedro  de  Mello  de  Caftro>filhodo  primeiro  Conde  dasGal  veas, Lo¬ 
na  Antonia  de  Borbon,  que  cafou  com  Dom  Aífonfo  de  Menezes, fenhor  da  Põ- 
tc  da  Barca,  Dona  Therefa  dc  Borbon, que  cafou  com  Dom  Álvaro  da  Sylvcira, 

Dona 
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Dona  Jeronymade  Borbon ,  que  cafou  com  Francifco  Jofeph  de  Sampayo  & 
Mello,  fenhor  de  ViiLílor , ôcaDonaÇatherinade  Borbon ,  &  à  Dona  Bernar¬ 
da  de  Borbon  íblteiras. 

D.  Luiz  de  A!  meyda, filho  defte  fegüdo  Cõde  D.  Antonio  de  Almeyda,  he  ter¬ 
ceiro  Conde  de  Avintes  em  vida  de  íeu  pay,fo y  Capitaõ  de  Infantaria  do  Terço 
de  guarniçaõ  de  Eivas, Meílre  de  Campo, &  Governador  da  Praça  de  Almeyda,& 
de  prefente  he  Medre  de  Campo  do  Terço  de  guarniçaõ  da  Tcrre  de  S.Giaõ:  ca¬ 
fou  cõfua  prima  coirmãa  D.Joanna  de  Lima, filha  de  D.Joaõ  Fernandes  de  Lima, 
Vifconde  de  Viila-nova  de  Cerveira,&  de  fua  mulher  Dona  Vitoria  de  Borbon. 


vwr 
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T)o  Concelho  da  iSAdaya. 


EStaeífe  Concelho  na  Comarca,  &  terra  da  Maya ,  queaífim  fe  chamou  anti¬ 
gamente  toda  a  terra  de  entre  Douro,  &  Lima  $  hoje  fó  tem  elle  nome  a  de 
entre  Douro, &  Ave, à  qual  os  Latinos  chamáraõ  Palancia.  EIRey  Dom  Manoel 
lhe  deu  foral  em  Evora  aos  15.  de  Dezembro  de  15  iç>.  He  fenhor  dos  direitos 
Rcaes  deíle  Concelho  Rcque  Monteiro  Paim  :  tem  as  Fregucfias  feguin- 
tes. 

S-  SalvadordeRamalde ,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cento  &cincocnta  mil 
reis,  &  para  as  Freiras  de  S.  Clara  do  Porto,  que  comem  a  renda,  quatrocentos  &  > 
cincoenta  milreis :  tem  cento  &  quarenta  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Ro¬ 
que. 

S.  Martinho  de  LordeBohe  Commenda  de  Ch riflo  ,&  Reitoria  do  Padroa¬ 
do  Real  ,querendecento&  vinte  mil  reis,  òt  para  oCommendador  quatrocen¬ 
tos  mil  reis  ,  tem  cento  <3t  felTenta  vifinhos.  Aqui  eilá  a  ribeira  do  Ouro  ,  em 
que  fe  fazem  os  Galcoens ,  5c  a  Ermida  de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  muy  frequen¬ 
tada  dos  Mareantes. 

S.Joaõ  daFóz  tem  fetecentos ,  &  trinta  vifinhos ,  &  cftas  Ermidas  ,  NoíTa 
Senhora  da  Luz,  NoíTa  Senhora  da  Lapa ,  Santa  Anaíbfia,  S.  Sebaítiaõ,  &  S.  Mi¬ 
guel  o  Anjo.  Tem  hum  forte  ,queiegura  a  barra  do  Douro  com  quatro  baluar¬ 
tes  ,  &  hum  tebeíim,  dezoito  peças  de  anilharia,  dozedebronze,  &fcis  de  ler- 
to  ,  todas  dc  bom  calibie.  /\qui  cílava  a  Igreja ,  cm  que  fe  fez  a  fortaleza  princi¬ 
piada  em  tempo,  que  os  Reys  de  Callella  nos  domjnavao,  &  fe  acabou  no  do  Se*- 
renifiirroRey  Dom  joaõcQuarto  ,tõ  Governador  nomeado  pelo  Marquezce 
Fontes,  &  confirmado  por  EIRey  ,com  treze  mil  reis  de  foldocada  mez:  hum 
Alferes  com  dez  mi!  reis  ,  Artilheiros  quatro  vinténs  cada  dia  &  tres  a  cada 
Soldado,  de  quarenta  que  tem.de  prefidio,  huma  fonte  der  tro  de  agua  fadia,  in- 
d a  q  falobra.Os  navios  eílrangeiros  pagaõ  ao  Governador  deus  cruzados  de  fa- 
■>  toíiOcns  de  entrada  1  os  noílos  muito  mais,  porque  o  menos  que 

cLõ  f  õ  cous  milreis;  os  barcos  de  fora,  que  vem  aqui  pefear,  &  vender  peixe, 
pagaõ  o  melhor  que  trouxerem.  Os  GaMegoshum  cento  de  fardinha  á  entrada. 

&  hum  tollaõa  fahida.  Asnoífascaravdlas  de  fardinha  o  mefmo  :  as  do  fal ,  ou 
cai ,  outro  tanto  à  fahida ,  &  dous  alqueires à  entrada.  Fez-  fe  boa  Igreja  nova 
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em  lugar  mais  oportuno  ,  Sc  todo  he  Couto  civeldos  Frades  Bentos  de  S20 
Thirfo,  que  aqui  pocm  dous  Monges,  hum  Prior ,  outro  Vigário ,  a  quem  rende 
duzentos  mil  reis ,  Sc  para  o  Convento  fetecentos  mil  reis.  O  Abbadc  faz  Juiz 
ordinário ,  dous  Vereadores ,  por  voto  do  povo  ,  dous  Almotaceis ,  Efcrivaõ,  Sc 
Porteiro*  Os  dízimos  da  terra  importaráõ  oitenta  mil  reis,fabidos  cento  Sc 
cincoenta  mil  reis ,  o  mais  he  da  pelca.  Ha  neila  Igreja  huma  reliquia  de  S-Joaõ 
Bautilla* 

S*  Salvador  de  Bouças  no  lugar  de  Matcfinhos  (nome  que  nos  parece  to¬ 
mou  de  pequenos  matos  ,  que  eítavaõ  naquellas  Bouças  , )  tem  quinhentos  Sc 
feííenta  vifinhos,ôceílas  Ermidas,  Noífa  Senhora  de  Rida-mar,  Santiago,  Santo 
Antonio ,  S*Sebafíiaõ,  S.  Roque,  Santa  Marià  Magdaiena,  Santa  Anna,  Sc  Santa 
Luzia:  he  Vigairaria  queaprefentaaUniverfidade  de  Coimbra ,  aquemEiRcy 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  deu  o  Padroado  delia  Igreja ,  a  qual  he  de  tres  naves  ,  íi- 
tuada  em  grande  planicie ,  que  cercaõ  em  parte  altos ,  Òc  frondofos  alamos,  que 
apartaõ  de  fy  ascafas,  que  daõ  principio  ao  frefeo  lugar  de  Matofinhos*  He  cila 
Igreja  muy  "celebrada  pela  milagrofa  Imagem  do  Santo  Crucifixo  ,  que  neila  fe 
venera ,  Sc  guarda ,  obra  (fegundo  a  tradiçaõ)  do  Santo  Varaõ  Nicodemus :  foy 
fua  maravilhofa  invenção  entre  huns  pinheiros  no  fitiodo  Efpinheiro ,  muy  co¬ 
nhecido  dos  Pefcadores  deita  terra  pelos  milagrofoseffeitos  que  cada  dia  alli 
experimentaõ ,  quando  ha  tempeilaJe  no  mar ,  tendo  tanta  fé  neíle  lugar ,  que 
o  tem  por  fagrado ,  fervindolhede  baliza  huma  fermofa  Cruz  de  pedra ,  aonde  o 
povo,  &  Clero  vaõ  emprociífaõ  a  tresdeMayo*  Eíla  devota  Imagem  vemos 
hoje  no  fumptuofo  Altar  mór  de  fua  Igreja  com  grande  decencia ,  Sc  veneraçaõ, 
fechada  em  hum  nicho  com  grades  de  prata  ,  Sc  cortina  de  damafeo  carmezi, 
que  fe  corre  nas  feitas  feiras  da  Quarefma  ,  a  refpeito  da  muita  gente  ,  que  nei- 
las  concorre  à  Miffa,  Sc  Prégaçaõ.  E  no  dia  de  fua  feila  ,  que  he  na  íegunda 
Oitava  doEfpirito  Santo,  vem  em  romaria  a  eíla  Igreja  mais  de  vinte  Sc  cinco 
milpeífoas,  como  nós  vimos  no  anno  de  1692*  quando  nos  achamos  neila*  O 
vulto  he  pouco  mayor  que  o  de  S.Domingos  de  Lisboa, eílá  encravado  em  huma 
Cruz  menos  grofía  do  que  pede  a  grandeza  do  corpo  ,  tendo  a  parte  que  vay 
da  cabeça  para  cima ,  aonde  fica  o  titulo ,  mais  comprida  que  as  que  vemos  de 
ordinário.  Tem  nove  palmos  de  alto ,  oito  de  braço  a  braço  ,  fem  fe  conhecer 
qual  delkshe  o  que  faltava:  a  cintura  tem  quatro  pai  mos  largos, Sc  a  cobre  huma 
toalha,  cuja  ponta  chega  quafi  ao  peito  do  pé  efquerdo,  ficando  o  direito  defeu- 
berto  até  o  nò  do  joelho  ,  Sc  pregados  cada  hum  de  per  fí  em  huma  pequena  ta- 
boa ,  que  fica  atraveífada,  tendo  qu.tro  cravos, conforme  a  opiniaõ  de  S. Grego- 
rio  Turonenfe  ,Sc  revelaçaõ  dé  Santa  Brigida*  Eíla  he  a  mais  antiga  Imagem 
que  fabemos  de  noíío  Portugal,  à  qual  lhe  faltava  hum  braço  ,  que  achou  mila- 
grofamente  hüa  pobre  mulher ,  a  quem  a  neceííidade  obrigava  buícar  marifco,Sc 
lenha  pela  praya ,  para  fe  fullentar ,  Sc  aquentar ;  Sc  ignorante  do  fejice  achado  ,  o 
poz  no  fogo  ,  Sc  vendo  que  naõ ardia ,  antes  faltava  fora ,  atemorizada  bradou 
por  huma  viftnha,  a  quem  dava  conta  da  fua  vida :  eíla  com  fuperior  viíla,  enten¬ 
dendo  o  que  era ,  foy-fc  à  praça  ,  Sc  começou  a  gritar  em  altas  vozes  que  appa- 
recéra  o  braço  que  tanto  fe  defejava.  Efpalhado  o  rumor  pela  terra ,  nam  ficou 
peífoa  que  deixafíe  de  correrá  limitada  cafa  da  mulher  ,  para  ver  cila  maravilha. 
OCurafc  dcuentaõ  por  obrigado  levallo  com  folemnidadc  à  Igreja  ,  aonde  c fi¬ 
tava  a  fianta  Imagem, taõ  certos  todos  do  milagre, como  fe  o  viraõ  executado  :  q 
huma  fé  viva  ,  Sc  confiante  alcança  quanto  cré ,  Sc  defe ja.  Applicado  logo  a  leu 
lugar,  ficou  taõ  proprio,  Sc  proporcionado  como  o  outro ,  unido  divinamente, 

Hh  (  Sc 
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ò c  pegado  de  forte >  como  fe  fora  inteiriço. 

5.  Martinho  de  Guifoens ,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Bouças  de 
quem  heannexa  ,  tem  trinta  &feis  vifinhos. 

S  Miguel  de  Palmeira,  tem  trezentos  &  oitent  1  vifinhos  ,  eftá  em  Lcça  de 
Matofinhos  ao  Norte  defte  rio  ,  foy  fubditodo  Mofteiro  da  Vacariça  ,  que  fc 
fundou  na  Diocefi  do  Coimbra  por  baixo  donde  hoje  eftá  o  Convento  de  Buça- 
co  de  Carmelitas  Dcfcalços.  Tem  Vigário  Letrado ,  que  aprefenta  a  Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  5c  he  também  annexa  dc  Bouças,  de  que  fe  dividio  ha  mais  de 
oitenta  annos.  Efte  lugar  de  Leça  de  Matofinhos  tem  na  boca  da  barra  huma 
fortificação  moderna ,  ou  para  melhor  dizer ,  huma  atalaya  quadrada  com  huma 
plataforma  para  o  no ,  &  mar ,  5c  nella  duas  peças  de  artilharia  5  naõ  eftá  acaba¬ 
da  ,  dentro  em  fi  tem  armazéns,  5c  quartéis ,  &,  tem  outra  fortaleza  para  o  Norte 
tiro  de  Mofquete  pelo  mefmo  modo ,  joga  quatro  peças ,  &  nella  afliftem  oito 
Soidados  com  hum  Tenente ,  que  tem  noventa  mil  reis  de  foido  ,  aprefentado 
p...lq  Marquez  de  Fontes, &  pago  pela  Camara  do  Porto- Ha  muita  peíca  do  mar, 
5c  no  neftes  dous  lugares,  ou  Villas,  como  lhe  chamaõ  os  moradores  ,  ambos 
tem  feu  Juiz  pedaneo ,  feitos  peia  Camara  do  Porto.  1  em  Procurador ,  5c  dous 
Almotaceis ,  que  faz  o  de  Matofinhos ,  efte  também  o  he  das  Sizas ,  5t.de  todo  o 
Julgado  de  Bouças ,  para  o  qual,  5c  para  os  dous  lugares  ha  dousTabeliaens  do 
Judicial ,  5c  Notas ,  hum  das  Sizas,  5c  todos  data  dclRcy  :  hum  Meirinho.  O 
julgado  tem  Ouvidor  pela  Camara  do  Porto  ,  a  quem  EIRey  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro  o  deu ,  com  Meirinho,  &  Procurador.  Nefta  Freguefia  eftá  o  Convento 
de  NofTa  Senhora  da  Conceição  de  RecoletosFrancifcanosda  Província  de  Por¬ 
tugal  ,  dc  que  faõ  Padroeiros  os  Marquezcs  de  Fontes ,  ôc  nellc  tem  feu  jazi¬ 
go. 

S.  Mamede  de  Pcrafita ,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Convento  de  Morei¬ 
ra  com  referva  do  Papa;5c  Ordinário ,  rende  quatrocentos  5c  cincocnta  mil  1  eis 
tem  cento  5c  dezafeis  vifinhos.  } 

S.  Salvador  de  Moreira  Convento  de  Conegos  Regulares  de  Santo  Aaofti- 
nho,quecftevc  antigamente  em  Gontaõ  cem  invocaçaõ  de  Saõjor^e  ,  tiro  de 
mofquete  donde  hoje  eftá,  he  antiquiífimo ,  porque  jà  achamos delle memória 
no  anno  de  862.  em  que  alguns  querem  fe  fundaífe  ,  5c  prefumimos  fer  por 
DomOrdonho  primeiro  deLeaõ  ,  que  poreftes  annus  vivia  ,  5c  povoou  efta 
terra  da  Màya ,  edificando  muitos  Conventos  5  5c  naõ  ferá  muito  fofíe  hum  del- 
les  elte,que  íe  mudou  para  a  parte  de  dentro  da  portaria  ao  Poente  com  invoca¬ 
ção  de  Santa  Maria  Magdalena,  5c  S.  Salvador,  5c  alli  efta  va  já  no  anno  de  10Ó4. 
c°m  Conegos,  5c  Cônegas,  por  fer  Convento  duples ,  5c  no  de  io8c-  D-  Sugi¬ 
ro  Mendes  da  May  a  fenhor  defta  terra ,  5c  anteceílor  da  familia  de  Araújos  ,  cu¬ 
jos  d  efeendentes  deviaõ  dar  0 nome  ao  lugar  ,5c  Vendas  dc  Araújo  logo  adian- 
te, fez  tefta mentos  no  1  .de  Mayo,  &  deixa  nelle  muitas  herdades  a  efte  Conven¬ 
to,  5c  feus  Clérigos,  5c  faõ  a  mayor  parte  das  rendas  que  poííue  ,  5c  levár  õ 
as  Cônegas ,  que  fe  mudáraõ  depois  para  Rio  tinto ,  5c  fó  a  eftas  tocáraõ  mais 
de  hum  conto  ^  5c  elie  fc  mandou  aqui  enterrar ,  mas  com  a  mudança  fe  perdeo  a 
memória  donde  eftava-  O  mefmo  fuccedeo  a  huma  grande  reliquia  do  Santo 
Lenho ,  que  também  efteve  muitos  annos  no  Convento  fem  fe  faberaonde  até 
que  Notto  Senhor  foy  fervido  revclaio  ao  virtuofo  Conego  Dom  Vafco  Annes 
íh oi  Crafteiio  no  anno  de  15  io-  que  a  achou  no  Altar  debaixo  da  pedra  de 
ara  cm  hum  relicário  antigo, 5c  avifandoao  Prior  mór  Dom  Pedro  da  CoftaBif- 
po  do  Porto ,  mandou  fazer  grandes  feftas  por  efte  fucceíTo ,  5c  huma  Cruz  dc 

pra- 
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prata  de  bom  tamanho  dourada,  com  muitas  pedras  preciofas,  &  no  meyo  hum 
criítal, dentro  do  qual  fe  vé  a  fagrada  reliquia,em  que  aquelles  povos  tem  mui¬ 
ta  fé  ,  &  he  viíitada  em  trcs  deMayo  de  cinco  mil  peífoas ,  &  para  remedio  de 
fuas  fementeiras ,  pedindo  Sol,  ou  chuva ,  fe  ajuntaõ  aili  em  Prociífaõ  fetenta 
Fregueíias,  ôdogo  vaõ  defpachados ;  naó  menos  os  endemoninhados,  que  em 
chegando  à  fua  vifta  ficaõ  livres-  PaíTou  a  Commendatarios,  de  que  foy  o  ulti¬ 
mo  Dom  Fulgencio,  filhodo  Duque  Dom  Jayme ,  que  o  largou  aosCruzios  em 
22.  de  Julho  de  1562.  &  o  Papa  Pio  Quarto  o  unio  à  Congregaçaõ  deS-  Cruz, 
com  izençaõ  dos  Bifpos  do  Porto ,  &:  a  quatro  annexas ,  que  depois  de  renhido 
pleito  com  os  Bifpos  fe  compuzeraõ,  em  que  fó  foíTe  izentodos  muros  para 
dentro ,  mas  os  freguezes ,  &.  Curas  fendo  fcculares  faõ  fogeitos  aos  Bifpos  •,  8c 
as  quatro  Igrejas-  Tratáraõ  logo  de  nova  Igreja  pela  velha  naõ  eílar  capaz ;  8c 
nella  lançáraõ  a  primeira  pedra  a  3.  deMayo  de  1588-  &acaboufeno  de  1622. 
he  fumptuofoTemplo,  com  fmgular  galilé ;  8c  íuppoílo  os  freguezes  veneraõ 
ainda  o  dia  da  Magdalena ,  fó  o  nome  do  Salvador  conferva.  As  principaes  ro¬ 
magens  do  Santo  Lenho  faõ  a  3.  de  Miyo,8ca  14.  de  Setembro,  8c  havendo  aqui 
muitas  viboras,  naõ  mordem  nefla  Freguefia;  entendcfe  que  em  razaõ  do  Santo 
Lenho; &  a  efta  mefma  reliquia  fe  attribue  o  nunca  aili  cahir  rayo-  Refidem  nef- 
tc  Convento  vinte  Concgos,  tem  mais  de  tres  mil  Cruzados  de  renda  cm  fabi- 
dos ,  &  Igrejas  annexas ;  a  Freguefia  do  Convento  tem  vinte  viíinhos  com  Cu¬ 
ra  annual,  que  terá  de  renda  ao  tedo  feííenta  mil  reis,  8c  os  dizimos  para  os  Co- 
negos  duzentos  ôc  feííenta  mil  reis-  Hum  Abbade  de  S.  Sylveílre  de  Couço  em 
tempo  do  Papa  Pio  Quinto  lhe  fez  fupplica  para  que  lhe  uniííe  a  Abbadia  ao 
Convento,  em  razaõ  de  eílar  em  hum  ermo,  8c  ter  poucos  freguezes ;  o  que  lhe 
concedeo,  8c  a  Parochia  ficou  fendo  Capella,  mas  por  defacatos  que  nella  fe  co¬ 
meterão  ,  a  mudáraõ  no  anno  de  ióyo-  para  junto  do  Leça,  aonde  eftá  a  bre- 
via  dos  Frades  :  tem  duzentos  vifinhos ,  aprefenta  com  referva  a  Abbadia  de 
Perafita-  Teve  efte  Convento  amplo  Couto  nos  tempos  paífados,  de  que  fó 
permanece  hoje  a  memória  de  que  o  foy. 

Santa  Maria  de  Villa-nova  daTelha ,  Vigairaria  perpetua,  que  aprefenta  o 
Prior  com  ordenado  de  quarenta  8t  dous  mil  reis ,  ao  todo  .cento  8c  trinta  mil 
reis ,  8c  para  o  Convento  de  Moreira  duzentos  8c  vinte  mil  reis  :  tem  feííenta 
viíinhos. 

Santiago  da  I  abruja,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ.  Tem  o  Vigário 
dez  mil  rei$,&  hum  carro  de  trigo,  ao  todo  cento  8c  trinta  mil  reis,  8c  duzentos 
mil  reis  para  o  Convento:  tem  fetenta  &  dous  vifinhos. 

S-  Joaõ  Euargeliila  de  Mindello,  Curado  annual  da  mefma  aprefentaçaõ, 
que  rende  ao  todo  feííenta  mil  reis ,  8c  duzentos  8c  vinte  mil  reis  para  o  Con¬ 
vento  de  Moreira :  tem  cem  vifinhos, todos  muito  ricos ,  pela  grande  quantida¬ 
de  deargaço  que  tiraõ  do  mar ,  quando  o  lança,  para  o  que  tem  em  certos  tem¬ 
pos  centineilas,queo$avife,  81  lego  que  apparece,  íeja  de  noite,  ou  de  dia,  vaõ 
todos,  de  que  às  vezes  fica  lá  algum,  8c  naõ  fó  tiraõ  oneceífario  para  ellerca- 
rem  fuas  terras ,  mas  para  venderem  a  outros  ,que  com  clle  tempéraõ  feus  eiter- 
cos,  8c  do  que  eíie  lhes  rende  fó  pagaõ  dizimo. 

S-  Cofme ,  8c  DamLõ  de  Gemunde  hc  annexa  do  Convento  de  Moreira, que 
aprefenta  ao  Vigarioad  nutu  com  grandes  pa(Iaes,pelo  que  lhe  renderá  cento  8c 
vinte  mil  reis, 8c  para  o  Convento  cento  8c  noventa  mil  reis ;  tem  cento  8c  vin¬ 
te  8c  feis  vifinhos.  t 

Santa  Maria  deLeca,  que  vulgarmente  chamaõ  oMoíleiro,  porque  o  foy 
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(legundo  daõ  a  entender  as  Cruzes  das  vidraças  daquella  Igreja)  primeiro  de 
Templários,  depois  de S.  Joaõ  .de  Malta ,  & Commcnda dc Baliado.  Ha  nciía 
•  •  Igreja  hum  Thdoureiro  com  cento &cincoentu  mil  reis  de  renda,  dous  Benefí¬ 
cios  íimples  de  letenta  mil  reis  cada  hum,  mais  íeis  Capellacns ,  &  fcis  Raçoci- 
ros  leigos ,  &  cinco  Mercieiras  com  obrigaçaõ  de  rezarem  todos  os  dias  o  Ro- 
fario  de  NoíTa  Senhora ,  ou  quarenta  Padres  noffos ,  ouvirem  duas  MifTas ,  var¬ 
rerem  a  Igreja ,  &  lavarem  a  roupa  delia,  pelo  que  daõ  a  cada  huma  feu  carro  de 
paõ,  &  doze  almudes  de  vinho ,  ou  dous  mil  reis  em  dinheiro :  efte  legado  dei¬ 
xou  o  Commendador , ou  Balio  Fr.  Álvaro  Pinto,  que  cftá  na  Capella  do  Ferro: 
tem  mais  feis  annexas ,  a  laber  S-  Mamcde  da Infelta ,  Santiago  de  Cofloyas ,  S. 
Fauftino  de  Guifoens,  S.  Miguel  de  Barreiros,  S.  Maninho  de  Aldoar,&oSal- 
vadorde  Gondim  ,  tudo  aprefenta  o  Balio  ,  chamaõfe  os  Vigários  Abbades, 
porque  comem  as  primícias ,  tem  o  habito  de  Malta ,  &  faõ  obrigados  a  canta¬ 
rem  as  MiíTas  da  Terça  no  Molíciro  todos  cs  Domingos,  &  dias  Santos,  em 
que  vem  dous  com  ieusfreguezcsalli  ouvilla,  oThefoureiro  os  aponta, &  lhes 
dá  o  rol  das  condenaçocns ,  para  osParochos  asexecutarem.  No  Ecclefiafiico 
todas  faõ  izentas  dos  Bifpos  do  Porto ;  no  efpiritual ,  &  temporal ,  faõ  íogcitas 
fomente  ao  Vigário  Geral  daReiigiaõ.  Também  erafeueííe  Couto  no  fecuíar 
com  mais  dc  quinhentos  vaíTallos  ,  hoje  tem  Juiz  feito  pelo  Corregedor  da 
Comarca, dous  Efcrivaens,  que  fervem  em  tudo,  &  Juiz  dos  Órfãos ,  toados  data 
dclRcy;  huma  Companhia,  de  que  o  Balio  he  Capitaõ  proprietário  ,  &  o  Alferes 
feito  pelo  Porto .  rende  ao  Balio  com  as  annexas ,  &  íabides  mais  de  doze  mil 
cruzados,  6c  com  asCommendas,  que  lhe  íicaõ  das  que  tem  quando  nclle  en¬ 
tra,  paíTà  de  quinze»  Tem  eílaFregueíia  cento  &fetcnta  viíinhos,&huma  °ran- 
de  reliquia  do  Santo  Lenho,  que  com  outros  legados  lhe  deixou  D.  Chamoa 
Gomes,  fundadoradoMoíteirodcEntre  ambos  os  Rios. 

S.  Mamedc  da  Infcíla ,  Vigairaria  do  Balio  de  Leça,  tem  fabidos  quinze 
alqueires  de  trigo  ,  outros  tantos  de  centeyo ,  trinta  de  milho,  &  dous  mí  & 
quatrocentos  reis  em  dinheiro  ,  que  lhe  dá  o  Balio  pelo  meyo  anno  de  MiíTas, 
que  diz  no  Moíteiro  de  Leça  ;  rendelhe  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Balio 
cento  &  noventa  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos. 

Santiago  de  Cofloyas ,  Vigairaria  do  mefmo  Balio,  tem  cem  viíinhos.  Aeui 
cftá  a  quinta  de  Efpczadc ,  Solar  delia  familia ,  à  qual  com  duas  Aldeãs  chama- 
cas  Efpczadc  deSuzaõ,  ôcEfpezade  de  Juzaõ  traziaõ  honradasRui  Paes  Bupu- 
Iho  ,  &  fua  irmaã  Dona  Tareja  Paes  Bugalha ,  por  haverem  íido  de  feus  avós  * 6c 
antcpaíTados, 6c  dchuns,ôc outros  ha  as  illuíírilTLnas  defcendencias,  oue  osGe- 
neaiOgiílas  podem  ver  no  Conde  Dom  Pedro,  donde  depois  as  continuáraõ  ou¬ 
tros. 

S.  Fauídino  de  Guifoens,  Vigairaria  do  mefmo  Balio,  rende  para  o  Vigário 
oitenta  mil  reis ,  &  tem  quarenta  viíinhos. 

S-  Miguel  de  Barreiros ,  Vigairaria  do  mefmo  Balio,  rende  ao  Vigário  no¬ 
venta  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Martinhq  de  Aldoar,  Curado  perpetuo  da  mefma  aprefentacaõ,  que  ren¬ 
de  cincoenta  mil  reis ,  &  para  o  Balio  cento  6e  feílenta  mil  reis :  tem  vinte  & 
quatro  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Gondim  ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentacaõ,  que  rende  ao 
todo  trinta  mil  reis,  &  para  o  Balio  feífenta  mil  reis  t  tem  íetenta  &  oito  viíi¬ 
nhos. 

Santa  Chriílina  de  Cornes,  Abbadia  que  aprefenta  o  Balio  dc  Leça,  rende 
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cento  Sc  cincoenta  mil  reis,  de  quepaga  ao  Balio  trinta  &:  feis  mil  reis:  tem  no¬ 
venta  &  dous  viíinhos. 

Santa  Cruz  do  Bifpo  deu-a  a  noíTa  Infanta  Dona  Mafalda  Rainha  de  Caf- 
tella  aos  Bifpos  do  Porto  ,  por  evitar  duvidas  que  eÜes  tinhaõ  com  os  Religio- 
íos  do  Convento  dc  S-  Domingos ,  fobre  a  muita  gente  que  a  elle  fe  hia  lepuítar, 
o  que  era  em  detrimento  da  Sé  5  até  entaõ  fe  chamava  Santa  Cruz  de  Riba  de 
Lcça ,  &  depois  Santa  Cruz  do  Bifpo,  unio-fe  à  Mefa  Epifcopal,  &  rende  com  os 
dizimos  ,  Sc  fabidos  cento  Sc  oitenta  mil  reis ;  he  Curado  annual  que  aprefen- 
taõ  os  Bifpos,  que  renderá  ao  todo  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta\iíinhos. 
ElTá  nefta  F  regue  (ia  a  magnifica  quinta  dos  Bifpos  do  Porto ,  obra  de  Dom  Ro¬ 
drigo  Pinheiro  ,  maraviihofa  por  fua  grandeza ,  &  regalo  de  cuüofas  fontes  ,  & 
efpeífos  arvoredos . 

Santa  Marinha  de  Villar  do  Pinheiro ,  Abbad  ia  da  aprefentaçaó  d  o  Conven¬ 
to  de  Moreira  com  referva ,  rende  ao  Abbade  centc  &  vinte  mil  reis ,  &  outro 
tanto  para  as  Freyras  de  Vayraõ ,  que  ievaõ  duas  partes  dos  dizimos :  tem  oi¬ 
tenta  viíinhos. 

Santa  Eulaiia  de  Avelleda,  Curado  que  aprefentaó  os  Conegosde  S.  Joaõ 
Euangclifta  da  Cidade  do  Porto ,  rende  ao  todo  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Fra¬ 
des  duzentos  mil  reis :  tem  oitenta  &  feis  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Lavra  ,  Commenda  deChriílo,  ôcReytoria  que  aprefenta  O 
Moflciro  de  S.  Thirfo  com  referva,  rende  ao  todo  cento  ôccincoenta  mil  reis,  & 
para  o  Commendador  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  noventa  viíinhos. 

S.  Gonçalo  de  Moíleiró ,  que  primeiro  fe  chamou  S.  Salvador  ,  &  depois 
Santa  Maria,  he  Vigairaria  que  aprefentaó  as  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto  ,  ren¬ 
de  ao  todoccm  mil  reis ,  Separa  as  Freyras  mais  de  outro  tanto  :  unio  a  a  efte 
MoíleirooBifpo  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  (de  quem  era)  em  Abril  de  1440. 
&  o  mefmo  fez  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Fajoens*  Tem  cincoenta  &  dous  vi- 
finhos. 

Santa  Maria  de  Villar ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Mofteiro  de  S.  Thirfo  com 
referva  ,  rende  ao  Abbade  com  meyos  fiutos  cento  &  feíTenta  mil  reis, 
&  para  os  Padres  da  Companhia  de  Braga  cem  mil  reis  dos  outros  meyos  fru¬ 
tos  :  tem  noventa  &  fete  vi  fii  hos. 

S.  Pedro  de  Fajozes ,  ATba  íia  do  Padroado  Real ,  que  rende  quinhentos  mil 
reis ,  fem  feíTenta  &  hum  vifinhos.  Aqui  eílá  hum  Morgado  antigo  dos  Ferrcy- 
ras  da  Maya. 

S.  Ma  mede  de  Vilk-chk,  Abbadia  que  aprefentaó  os  Padres  da  Compa¬ 
nhia  de  Braga  ,  cornos  dizimos  de  algumas  Aldeãs  rende  cem  mil  reis,  os  mais 
ievaó  os  Padres ,  que  importaò  menos ;  tem  quarenta  &  feis  viíinhos. 

Santa  Maria  a  Nova  de  Azurara ,  Vigairaria  do  Cabido  da  Sé  do  Porto,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  Sc  para  os  Conegos  com  a  dizima  do  peixe ,  &;  arme- 
xa  feguinte  mais  de  duzentos  mil  reis :  he  fermofa  igreja  ,  obra  delRey  Dom 
Mancei ,  que  fundou  muitas  nefta  Província ;  tem  à  maõ  direita  em  Capeíla  par¬ 
ticular  huina  Imagem  do  Ecce  Homo ,  coufa notável.  He  povoaçaõ  grande,  que 
tem  quinhentos  viíinhos ,  feis  Ermidas,  5c  hum  Convento  de  Piedoíòs  da  invo¬ 
cação  de  NoíTa  Senhora  dos  Anjos ,  que  fundou  o  Medre  Frey  Joaõ  Chaves  pa¬ 
ra  Frades  Clauftraes  ,&  fendo  Provincial  o  largou  ao  Duque  de  Bragança  Dom 
Jaymespara  Piedoíòs,  que  deiletomáraõ  poífe  noanno  de  if  i8-  reíLiemnelle 
(íezoito  Frades.  Tem  efte  lugar  Ouvidor  annual  feito  pela  Camara  do  Porto, 
&  ferve  de  Juiz  dos  Órfãos  hum  Efcrivac ,  que  a  dita  Camara  nomea ,  doju- 
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dicial,6c  Notas.  Julga  fónocivel:  tem  homens  bons  ,  6c  Alrnotaceis.  Efte  lu¬ 
gar  he  antigo,  querem  alguns  feja  fundaçaõ  do  Conde  Dom  Henrique  pelos  an- 
nos  de  1 1 1 1.  mas  achamos  que  o  dito  fenhor  lhe  deu  foral  antes  do  anno  de 
J  I07‘  com  que  moftra  fer  mais  velha  fua  fundaçaõ,  &  que  entaõ  era  Villa ,  hoje 
lugar  :  íica  defronte  de  Villa  de  Conde  da  parte  do  Sul  do  rio  Ave  ;foraõ  delle 
fenhoras  as  Freyrasdc  Santa  Clara  daquella  Villa  por  doaçaõ  de  humafenhora 
parenta  dos  fundadores ,  6c  o  perdéraõ  como  os  mais. 

S.  Salvador  de  Arvore ,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Azurara ,  que 
rende  ao  todo  fetenta  mil  reis :  foy  Matriz  antigamente ,  arrendafe  com  Azura¬ 
ra  >  de  quem  heannexa.  Tem  oitenta  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Retorta ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem 
feífenta  viíinhos.  Aqui  eílá  huma  quinta ,  que  foy  de  Dom  Sueyro  Mendes  da 
Maya,6ca  poíTuem  hoje  as  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto  com  outros  cafaes,que 
levaraõ  do  Convento  de  Moreyra  ,  quando  fe  apartáraõ  dos  Frades  para  Rio 
tinto  ,  6c  tudo  lhes  havia  dado  elle  fidalgo. 

S.  Vicente  de  Tougues  foy  Moifciro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Ago- 
Rinho ,  he  Abbadia  da  Mitra  com  oppoíiçaõ  do  Balio  de  Leça,  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  quarenta  vifmhos. 

S.  Salvador  de  Macieira,  Curado  que  apréfentaõ  os  Conegos  fecuiares  dc 
Saõ  Joaõ  Euangeiiíla  do  Porto  ,  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis,  6c  para  os  Pa¬ 
dres  duzentos  mil  reis  :  tem  cento  &  vinte  6c  cinco  viíinhos. 

S.  Salvador  de  VayraõheMoíleirode  Freyras  de  S- Bento ,  quatro  legoas 
diílante  do  Porto  para  o  Norte, &  o  fundou  Dom  Tiiris  Sarna, como  diz  o  Con¬ 
de  Dom  Pedro  tit.41.no  anno  de  Chriflo  de  1 1  io.  fica  perto  do  rio,  &  ponte 
de  Ave  ,  &  da  eftrada  Real  que  vay  da  Cidade  do  Porto  para  a  de  Braga  :  reíidcm 
nellemais  dc  cem  Religiofas,  cuja  Abbadeça  aprefenta  Cura  annual ,  que  ferve 
de  Capeilaõ  com  fetenta  mil  reis  dc  renda  ao  todo.  Era  Couto  feu  toda  eíla 
Fregucfia ,  que  tem  cento  6c  fetenta  viíinhos  ,  6c  duas  feiras  francas  nos  dias  de 
S-  Bento ,  &  o  deixáraõ  perder  por  de fcuido  ha  muitos  annos.  Tem  eífe  Mof- 
teiro  mais  de  feis  mil  cruzados  de  renda  em  fabidos ,  juros ,  6c  annexas ,  5c  delle 
fahiraõ  Abbadeífas  com  outras  companheiras  para  a  fundaçaõ  do  Moíleirode 
Santa  Efcolaílica  da  Cidade  de  Bragança ,  6c  para  o  de  S.  Bento  da  Villa  de  Mur- 
ça  na  Provinda  de  Trás  os  Montes. 

S.  Martinho  de  Fornello ,  Curado  annual  que  aprefenta  a  AbbadclTa  do 
Moíleiro  de  Vayraõ ,  tem  noventa  vifmhos. 

Santo  Eíievaõ  de  Giaõ ,  Reitoria  que  aprefenta  a  dita  Abbadeífa  ,  tem  cento 
6c  quarenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Modivas ,  Curado  annual  que  aprefenta  a  mefma  Abbadef¬ 
fa  ,  tem  oitenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Alvarelhos ,  Vigairaria  da  mefma  aprefermçaõ  ,tcm  cento 
6c  fetenta  5c  tres  vifmhos ,  6c cinco  Ermidas ,  huma  delias  da  invocaçaõ  de  Santa 
Eufemia ,  perto  da  qual  fe  vem  ruinasde  huma  Cidade  antiga  chamada  Paíma- 
Zaõ. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Guidoens ,  Curado  annual  que  aprefenta  o  Vigário  de 
Alvarelhos ,  tem  feífenta  viíinhos. 

S.  PeJrode  Canidello  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  feífenta  &  dous  viíinhos. 
Aq  uieftá  a  quinta  cabeça  de  hum  Morgado  de  Ferreiras }  de  que  he  fenhor  Dom 
Joaõ  Manoel  por  fua  mulher  Dona  Francifca  Ferreira  Furtado  6c  Mendoça. 

S-  Martinho  de  Guilhabreu  ,  Commenda  deChriílo ,  6c  Reytoria  da  Mitra, 

tem 
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tem  cento  &  vinte  &  dous  vifinhos.  Ha  nefta  Freguefia  hum  lugar, que  chama& 
Payços,  derivado  de  Paços ,  emrazaõ  dos  quealli  houve,  de  que  fe  acbaõ  ruí¬ 
nas  ,  em  que  viveraõ  os  Mendes  da  Maya ,  fenhores  deita  terra.  Ha  mais  na  Al¬ 
deã  de  Parada  humaCafa  nobre,  que  fez  Luiz  de  Novaes  da  Sy  Iva,  homem  muy 
rico  no  Porto ,  que  deixou  entre  outros  legados  hum  annual  de  leis  mu  reis  de 
pano  para  veitir  os  pobres  deita  Freguefia.  Ha  também  a  Cafa  de  Freixo, cabe¬ 
ça  de  Morgado  do  appellido  de  Madureiras ,  de  que  he  fenhor  Martmho  de  Ma¬ 
deira  To  feano,  fidalgo  da  Cafadc  Sua  Mageítade. 

S.  Pedro  de  Aviofo ,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga,  que 
com  os  dízimos  ,&  fabidesdeduas  Aldeãs  renderá  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  pa- 

-ta  os  Padres  outro  tanto  :  tem  oitenta  &  quatro  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Aviofo  ,  Vigairaria  das  Freyras  de  Santa  Clara  do  Porto, 
que  rende  ao  todo  feíTenta  mil  reis ,  &  para  o  Moíteiro  cento  &  emeoenta  mil 

reis :  tem  cento  &  quinze  vifinhos.  ..  . 

S-  Romaõ de  Vermoim ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis, 

tem  oitenta  vifinhos.  ,  ,r  „  r  .  ,, 

S.  Maninho  da  Barca,  Abbadia  das  Freyras  de  Vayrao  com  referva ,  pelò 

que  lhe  pagaò  de  feudo  os  Abbades cento  &  vinte  mil  reis,  tem  fetenta  vifi- 

nh°S  Santa  Maria  deNogueyra,  Curado  annexoao  Meítre-efcolado  deCedo- 

feita,  tem  fetenta &cinco  vifinhos.  . 

Noífa  Senhora  do  O  de  Sylva  efeura  ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Moiterro 
de  S.  Thirfo  com  referva,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  fetenta  &  cinco  viíi- 

nhos*  ,  ... 

S.  Salvador  de  Folgofa ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem 

cento  &  fete  vifinhos.  m 

S.  Mamede  de  Coronado,  Abbadia  que  aprefenta  o  Abbade  de  S.Romao  de 

Vermoim  com  referva,  o  qual  vem  a  eíla  Igreja  dia  de  S.Mamede  à  Mi  fia  com  to¬ 
dos  feus  criados,  befías,  caes,  &  gados,  &  a  todos  dá  de  jantar  o  Abbade  de  Co- 
ronado ,  &  eftando  o  de  Vermoim  reveftido  com  fobrepeliz ,  &  eítola  ,  lhe  otte- 
rece  aquelle  fete  varas  de  bragal,  que  o  de  S.Romao  mede,  &  aceita  publicamc- 
te,  &  fevay  comellas ;  rende  mil  cruzados  j  tem  cento  &  doze  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Covcilas ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  S.  Thirfo  com  referva, 

rende  duzentos  &  vinte  mil  reis ,  tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  Romaõ  de  Coronado ,  Abbadia  da  mefmaaprefentaçao,  que  rende  cento 

&  oitenta  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Chriftovaõ  de  Muro ,  Reitoria  dos  Conegos  fcculares  de  S.  Joao  fcuan- 
gelillada  Cidade  do  Porto,  que  levaõ  duas  partes  dos  frutos,  que  importaráõ 
cento  &  vinte  mil  reis,  &  o  Vigário  leva  a  terceira  parte  .  tem  feíTenta  vifinhos. 

Santiago  de  Bougado,  Abbadia  do  Cabido  da  Se  do  Porto ,  tem  cento  & 
oitenta  &  leis  vifinhos. 

S*  Martinho  de  Bougado ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincocnta 
mil  reis :  tem  oitenta  &  dous  vifinhos. 


CAP. 
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C  A  P  VI. 

2)o  Concelho  de  cM,eJroyos  de  ‘Hjbtt  de  Ave, 

DUas  legoasda  Cidade  do  Porto  entre  o  Nafcente ,  &  Norte  tem  feu  af- 
fento  cite  Concelho  ,  de  que  foraõ  fenhores  os  Pereiras  Condes  da  Fei, 

DCndC°  D°m  Manoel,Pcreira  com  ücença  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro, 
|»i  fer  Reguengo,  no  annode  1559.3  Manoel  Cirnc  da  Sylva, Feitor  em  Flan- 
,  ’r  la®ar  cm  que  naquellc  tempo  occupavaõ  os  noílbs  Reys  grandes  peflbas, 

vendar  fca|hqUâ  fidade  dA  droêa!»tque  da  noíla  índia  Oriental  lá  mandavaõ 
.V™df  ’ &  lho  colmou  de  juro,  &  herdade  para  fy ,  &  feus  defeendentes.  He 

Snr  ;iUV  nteir0  Pla,!n  Pür  comPra  a  ElR-e7  Dom  Pedro  o  Segundo  & 
dn^n Clrner  tem  JUiZ  ’  que  conhece  de  fuas  rendas  ,  &  direitos  Reaes, 
&  Nntlr  a!ggraVa  ,n'enn;  Para°Juiz  da  Coroa i  tresTabeliaens  do  Judicial, 
An  “  COin  CCm  T"  reisde  renda  cada  hum,  data  do  fenhor  da  terra, Efcrivaõ 
da  Camara  ,  outro dosOrfáos,  Diilribuidor,Enqueredor,  &  Contador,  hum 
Ouvidor  feito  pelopovo ,  dalhe  a  Camara  do  Porto  juramento ,  naõ  julga  2 
de  quatrocentos  reis ,  &  nasSizastoJa  a  quantia.  Hum  Porteiro ,  os  Officres 
da  vara  faõ  os  do  Porto.  Contia  das  Freguefias  feguintes.  ’ 

,  \r  k  Pedrodc  AgwUa  1  Curado  annexo  a  S.  Juliaõ  de  Agua  longa,  tem  fe  tenta 
vifinhos.  Aqui  he  a  cabeça  delle  Concelho  /& eílá  a  Cafa  dosfehoresdd! 

S.  Salvador  de  Penamayor,  Commenda  de  Chriílo ,  &  Reytoria  da  Mitra 
que  rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  &  parao  Commendador  com  a 
annexa  de  Meixomil  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos. 

rende"  i  í  ?  de  A§ua  ion.ga  >  Commenda  de  Chriílo ,  &  Reitoria  da  Mitra  ,  que 
rende  ao  todo  cemmil  reis,&  parao  Commendador,  comaannexa  ouerr  ?.• 
mos,  duzentos  mil  reis:  tem  fetfenta  &  quatro  vifinhos  querciau- 

Santa  Maria  de  Regutnga ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzent™  m;i 
reis,  tem  cento  &  quarenta  vifinhos.  QUzentos  mil 

Santa  Eulalia  de  I  amellas  ,  Abbadia  queaprefenta  o  Mollciro  de  S  Thírfr, 

S .  Payode  Giumarey  ,  Abbadia  que  aprefenraõ  os  Brandoens  da  Cafa  nu» 

txfss  «  -n  st  í  ”” •  •“  **-zs*sr& 

daõ.  de  fidalgos  delia  família,  &  a  farnoía ,  que  fez  o  Balio  BrazBraB- 

Rcforos  ,con,,„Cm  fe  arrenda, 

Z$S£!2$22g£ig!: 

Honra 
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Honra  de  FraZao. 

NO  meyo  deRe  termo  eRá  eRa  antiga  Honra,  que  confia  defta  Fregueíia, 
&  das  de  $.  Mamede  de  Villar  da  Soroya ,  &  S.  Pedro  da  Reygada  ,  com 
preeminencia  do  Juiz  fazer  eleiçaõ  dos  que  fe  haõ  de  feguir  de  tresem  tres  an- 
nos  por  pelouro  com  hum  Efcrivaõ  dos  tres  do  Concelho,  toma  os  votos  do 
povo ,  &  com  dies  faz  também  dous  Vereadores,  hum  Aimotacel,  &  Porteiro: 
a  todos  dá  o  Efcrivaõ  juramento,poem  poRuras ,  julgaõ  no  civil,  &  crime,con- 
firma-os  o  Corregedor  do  Porto  ,  que  lhe  toma  contas,  quando  vem  ao  Conce¬ 
lho  em  correição;  porque  naõ  faõ  obrigados  a  fahirem  fóra  a  coufa  alguma :  tem 
Cadca,  &  Pelourinho, &  tres  dias  feira  franca,  que  começa  no  primeiro  de  Feve¬ 
reiro.  Defta  Honra  foraõ  fenhores  os  Alcoforados,  miiVicos,  haannos,  com  os 
Soufas ,  cujas  Armas ,  &  defcendencia  apontaremos  na  Fregueíia  de  S.  Salvador 
de  Lordeiio ;  da  renda ,  &  Torre ,  que  aqui  tem,  chamada  por  eRa  razaõ  dos  Al¬ 
coforados  ,  faõ  fenhores  os  defeendentes  dos  paliados.  Os  direitos  Reaes  logra 
Vafco  de  Azevedo  Coutinho ,  fenhor  deS- Joaõ  de  Rey,  &  Terra  deBouro. 

S.  Martinho  deFrazaõ,  Commenda  deChriRo,  &  Reitoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cento  &  vinte  m  l  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  fe- 
guinte  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  <$t  oitenta  Stfeis  vifinhos.  He  feu  Com¬ 
mendador  o  Conde  da  Ericeira.  i 

S.  Mamede  de  Villar  da  Soroya,  Curado  que  aprefentaoReytor  deFrazaõ, 
de  quem  he  annexa ,  tem  feífenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Monte  Cordova  foy  Moíleiro  de  Frades  Bentos ,  que  fun¬ 
dou  o  pay  de  S-  Rozendo Guterre  Arias ,  Conde  de  Arminio ,  que  viveo  pelos 
annos  de  5)07.  em  que  S.  Rozendo  nafeeo  aqui  perto,  aonde  parece  era  fua  vi- 
.venda  na  V ílla  de  Salas, que  deitruio  o  tempo, &  eRe  fitio  cahe  agora  na  Fregue¬ 
íia  feguinte,quedeíla  feerigio.  Foy  eRe  MoRciro  fogeito  muitos  annos  depois, 
&  Priorado  do  de  Cella  nova  em  Galliza ,  que  punha  alli  hum  F rade  ,  &  o  Con¬ 
vento  comia  a  renda,  que  de  cá  lhe  hia  por  confenti  mento  dos  Bifpos  do  Porto, 
querendo  o  que  S.  Rozendo  quiz ,  que  viveífem  feus  Religiofos  nelíe :  naõ  fa- 
bemos  o  tempo  em  que  fe  variou  eRa  Ordem,  masque  poucos  annos  ha  fe  mu¬ 
dou  eRa  Igreja  para  outra  parte  da  Fregue fia ,  em  queíicou  acommodando  me¬ 
lhor  os  freguezes,  que  faõ  trezentos  Sc  quarenta  vifinhos:  he  Commenda  de 
ChriRo,  &  Rey  toria  da  Mitra, que  rende  ao  todo  cento  ôc  cincoenta  mil  reis,  Òc 
para  o  Commendador  com  a  annexa  feguinte  quinhentos  mil  reis. 

S.  Miguel  do  Couto,  Curado  annexo  de  S.  Salvador  de  Monte  Cordova, 
com  quem  fe  arrenda,  foy  feita  pelos  pays  de  S.  Rozendo, por  Deos  lhes  dar  eRe 
filho,  que  nella  foy  fervido  fe  bautizaífe  ;hum  dos  Altares  do  Cruzeiro  eRá  fun- 
dado  íòbre  a  pia  em  que  o  Santo  recebeo  eRe  Sacramento,  da  qual  fe  conta,  que 
querendo  trazella  paraS.  Thirfohum  Dom  Abbade,  levando  para  iíío  muitos 
homens,  &  boys,  nunca  a  puderaõ  mover ,  &  voltando  para  feu  lugar ,  humas 
fracas  vacas  aleváraõ.  Tem  o  Cura  feífenta  mil  reis  de  renda,  &  oaprefenta  o 
Reytor  de S.  Salvador  de  Monte  Cordova:  tem  trinta  &  íeis  viíinhos. 

Santa  ChriíVma  do  Couto ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Dom  Abbade  deS. 
Thirfo, rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  õc  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil 
reis:  tem  oitenta  vifinhos. 


SaÕ 
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Saõmais  dejle  Concelho  no  Jnebifpado  de  'Braga  as  Freguefias  fepuintes- 
Santiago  ac  Rcbordaos ,  Abbaciia  que  apreienta  o  Moiteiro  ue  S.  Thirfo 
com  referva, deu-lha  dl  Martins,  filho  de  Martin,  Fernandes  de  Sa  no  ar  no  de 
1226.  rende  quatrocentos  mil  reis ,  tem  noventa  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Burgaés,  fituada  cm  hum  bello  valle  do  rio  A  ve ,  he  Abb?- 

Íifinhot!‘tra  *  qUC  r£nde  <ÍUinhcntos  &  cineoenta  mil  reis ,  tem  oitenta  &  íeis 

S.  Thomé  de  Negrellos ,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Erasa 
por  fer  annexa  de  S.  Pedro  de  Roriz ,  de  que  logo  fatiaremos,  rende  ao  todo  oi- 

nhra  ml  rC1S  ’  &  ^arâ  OS  Pâc  res  4Uatrocentos  mil  reis  :  tem  fetenta  vifi- 

S.  Pedro  de  Roriz ,  Morteiro  antigo  deConegos  Regrantes,  paífou  a  Ccm- 
mendatanos ,  & cila  íepultado  hum  na  Capeila  mór  com  letreiro  que  diz  cha 

1™^°^  jCmandCS  Fart,°i/tCVe1  a  mcrma  dignidade  no  de  Vdlarinho  alii  per- 
to deite,  &  deixou  muita  defcendencia.  Ultimamente  o  deraõ  os  noíTos  Revs 
aos  Padre»  da  Companhia  em  quanto  duraffem  as  obras  do  Collcgio  de  Bra- 

.  R.P  M°^CI  ji0  Duples  de  S.  Thirfo, fituado  no  mefmo  Concelho  de  Refovos, 
&  Bifpado  do  Porto,  cujo  Bifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  chama  da  Magdalcna 

“f,i"nto  d?  r,°  Ave ;  <3  banha  a  cerca,  parece  haver  /ido  hü  Ttmpíodà 
Gentihdade,por  hum  iepulchro  quenelle  le  achou  com  letras,  que  diziaõ:  Aari 
jazSylvano  Capitao  de  bua  legiaõ Romana.  A  mais  antiga  noticia  que  delle  d tf 
cobrimos  he,  de  que  ellava  jà  fundado  na  era  de  808.  que  vem  aJer  o  a  no  de 
Chrifto  de  770.  &  que  tinha  por  Padroeiro  a  S.  Nicolac  Geralmente  entendem 
todos  fer  obra  do  Arcebifpo  Primaz  S.  1-  rutuofo ,  ou  de  S.  Maninho  Bifpo  de 

MT/  T  °  e,d,fi-CaraÕ  Para  a  íUâ  Migiaô  de  S- CcMO  >  de  que  eraõ  Mongeí 
Eíte  Morteiro  devia  perecer  na  invafró  dos  Mouros ,  &  reítaurandofe  cita  Pro¬ 
víncia,  o  Infame  Dom  Alboozar  Ram, ires,  filho  delRey  Dom  Ramiro  o  Se°un- 
do  de  Leao,com  fua  mulher  a  Infanta  Dona  Elena  Codins  o  reedificáraõ  &  do 
tarao  em  forma  pelos  annos  de927.  que  todos  os  fazem  Teus  fundadoresdevo 
çao  continuada  nos  defeendentes, que  nelle  fe  fcpu!táraõ,por  ferem  íenho  c  da 

desKrte  deftaProy«^ia  em cjueviviaõ, entre  osquaeshe  hum  SueircMen- 
des  da  Maya,  cuja  fepultura  diz  falecer  cm  25 .  dejunho  de  1 1 7<S-  q  fe  he  era  de 
Cefar,  vem  a  fer  anno  de  Chnflo  1 , 3  8.  &  he  erro  de  quem  o  faz  morto  mais  ce¬ 
do, ou  íepultado  no  Convento  de  Moreira.  Aqui  jaz  também  feu  filho  primo- 
genito  Dom  Payo  Soares  Çapata ,  de  que  diz  oepitafio  morrer  primeiro  que  o 
pay  no  anno  doSenhor  de  1 1 2f  .cujos  defeédentes  pa/Tando  a  CallclkA  An“aô 
derao  la  principio  a  grandes  Cafas  do  appellido  de  Caparas.  Em  tempo  defÍ?e  J 
D.  Pedro  o  Quarto  de  Aragaõ  já  lá  eraõ  poderofo*s  ,  como  diz  Zurin  Fm 
Cartella  deu  tIRey  Dom  Fclippe  o  Prudente  o  titudo  de  Conde  de  B  irai  is  nó 

J§61- a  Dom Francifco  Ç apata  de Cifneros , fua Cafa Solar  (e conferia 
em  Madrid.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  cinco  Çapatas  de  preto  com 
manchas  de  ouro,  ôchuma  orla  de  ouro  com  oito  efeudos  de  ouro  /cada  hum 
com  fua  banda  de  prata  do  canto  direito  alto  para  a  voita  efquerda  Muim. 
Rey.sPnncipes,  &  fenhores  dotáraõ  também  erte  MorteTro  ^hum  dobles 
Dcni  Mar tim  Gil  de  Soufa ,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mór  dclRev  Lm 
Diniz,&  Mordomo  mór  delRey  Dom  Aífonfoo  Quarto,  feu  filho  fendo  Prin 

j*pe  1  C<?!ldcf,a  f^ona  Violante  Sanehes  fua  rr  ulher  an/l»s  ertaTfcpuín 
dos  na  Capeila  mor  da  parte  direita  com  letreiro ,  que  lhe  poz  Dom  Miguel  da 

Sylva 
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Sylva  Bifpo  de  Vizeu,  fendo  Commendatario  defte  Convento  no  annode  1  f  29. 
mandandolhe  fazer  fepultura.  Tem  treze  mil  cruzados  de  renda  em  dizimos, 
annexas ,  6c  labidos ,  com  que  fuflenta  quarenta  6c  íeis  Religiofos ,  além  do  que 
dá  para  os  de  S.  Bento  de  Lisboa  ,  Sanrarem  ,  ôc  outros.  Deixou  o  nome  dc  S. 
Nicolao ,  6c  tomou  o  de  S-  Thirfo  famoíò  Martyr  Toledanc ,  ou  fcgundo  ou¬ 
tros  ,  Bifpo  de  Meincdo  junro  a  Arrifana  de  Soufa  ,  por  hum  braço  deík  fanto 
Prelado  ,  que  para  alli  trouxeraõ  dc  Mcinedo.  Aqui  obra  S.Bento  por  humafua 
Imagem  muitos  milagres,  pelo  que  he  vi  fitado  de  muita  gente ,  particularmentc 
nos  ieus  dous  dias  do  anno ,  cm  que  ha  feira  franca ,  6c  às  quartas  feiras  de  15. 
cm  j  5.  dias,  huma  no  lugar  de  Cidnay ,  outra  em  8-  de  Setembro,  que  dura  dous 
dias ,  òc  outra  de  boys ,  6c  beilas ,  os  primeiros  fabbados  de  cada  mez.  Tem  re¬ 
líquias  de  S.  Bento,  S.  Plácido,  &  de  vários  Santos.  Teve  muitos  Coutos  ,  de 
doze  achamos  noticia  ,  o  do  Convento,  que  lhe  deu  Dom  Sueiro  Mendes  da 
Maya  em  22.  de  Março  de  109  p-  na  mefma  forma  que  lho  havia  dado  o  Conde 
Dom  Henrique  no  anno  antecedente :  teve  mais  o  de  S.  Joaõ  da  Fóz,Vilia-nova 
dos  Infantes,  o  de  Gulães,ode  Sylvares,  ode  Soutello,  o  de  Ayraõ,  o  de  S-Payo 
de  Guimarey,  o  de  Sàtiago  de  Guimarey,os  do  Eyxo,  6c  Requeixo  cõ  o  Condado 
de  A  vintes;  côferva  fómétc  o  do  Moíieíro,6c  S.Joaõ  da  Fóz,em  q  faz  Juizes  or- 
din.  rios  do  civefPrcxmrador,  Almòtaceis,ôc  Meirinho, &  fica  o  D.Abbade  íédo 
Ouvidor,  para  qué  appellaõ  as  partes,  6c  pafifa  às  J uíliças  cartas  de  Ouvir  ;  os  Ef- 
crivaens  delfc  Couto  faõ  os  do  Concelho  de  Rcfoyos ,  6c  aflim  os  da  Camara, 
Órfãos ,  Diftribuidor ,  6c  Enqueredor.  Logo  que  o  reedificáraõ  aquelles  Prín¬ 
cipes  para  a  Ordem  de  S.  Bento ,  fe  entende  o  povoáraõ  de  Monges  ,  6c  Monjas, 
6chumas  de  que  fe  fazlembrança ,  faõ  Dona  Mayor  Mendez ,  fua  terceira  neta, 
fenhora  de  Burgães,  filha  de  Dom  Mem  Gonçalves  da  Maya  feu  bifneto  :  Dona 
Aldara  Vafques ,  bifneta  do  Conde  Dom  Gomes  dc  Sobrado  ,  6c  Dona  Urraca 
Hermigisneta  de  Dom  Mem  Monizde  Riba  do  Douro.  SeaíTim  pcrmanecéraõ 
muitos  feculos,  naõ  defcubrimos,nemo  anno,  em  que  nelle  entráraõ  Commen- 
datarios  ,fó  de  que  fe  reformou  para  Religiofos  por  ordem  da  Princefa  Dona 
Toanna,  mãy  delRcy  Dom  Sebaíliaõ,  por  aílim  o  querer  a  Rainha  Dona  Catheri- 
na  lua  avó  :  foy  o  Reformador  aquelle  ReligiofoCaflelhano ,  6c  da  mefma  Or¬ 
dem  Frey  Pedro  de  Chaves,  a  quem  o noífo Cardeal  Rey  Dom  Henrique  entre¬ 
gou  as  Bulias  a  22.  de  Julho  de  1 569. 6c  no  anno  feguinte  eílava  reformado ,  6c 
foy  o  primeiro  que  delia  Ordem  fe  reformou.  Tem  fermofa  Cafa ,  bons  clauf- 
tros  com  perfeitas  fontes  neiles ,  6c  no  corredor  do  Dormitorio  outra  muito 
reHa :  huma  grande  levada  de  agua,  que  tirada  do  Leça  perto  de  feu  nafeimen- 
tcTno  monte  Cordova ,  traz  fua  corrente  de  huma  legoa ,  cem  que  fe  regaõ  mui¬ 
tas  terras ,  6c  moem  moinhos.  Tem  mais  bons  pomares ,  olivaes ,  matas  ,6c  pra¬ 
dos.  A  Igre  ja  he  fumptuofa ,  6c  nella  continua  mente  feis  alampadas  :  o  Dom 
Abbadeaprefenta  vinte  6c  cinco  Igrejas  nos  mezesde  referva  com  diverfos  Pa¬ 
droeiros  ,  6cnefta  aprefenta  Vigário ,  que  adminiífra  os  Sacramentos  aos  fre- 
guezes :  tem  duzentos  vifinhos ,  6c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade,  N.  Se¬ 
nhora  da  Varciela,S.  Benholameu» 

T orna  a  entrar  0  termo  da  Cidade  do  Torto- 
S.  Vicente  dc  Alfcna ,  Reytoria  do  Ordinário ,  que  rende  ao  todo  cento  & 
trinta  mil  reis,  6c  para  o  Collegio  dos  Frades  do  Carmo  de  Coimbra  duzentos  6c 
cincoentamil  reis  tchamafeViilade  Alfcna,  he  arruada  ,6c  tem  pelourinho,  di¬ 
zem  o  foy  antigamente, 6c  que  tomou  cífe  nome  de  huma  batalha,  que  alli  demos 
aos  Mouros,  em  que  entráraõ  fete  Condes ,  que  em  lingua  Arabiga  Alfena  quer 
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dizer  batalha.  Aqui  ha  hum  Hofpital  de  Lazaros ,  em  que  fuílentaõ  quatro,  & 
a  cada  hum  fe  da  cada  fomana  tres  quartas  de  paõ  em  cada  huma  oe  quatro 
feftas  do anno  fe  lhes  dá  hum  alqueire  de  trigo ,  &  hum  almudedc  vinho  a  cada 
hum  de  mais,  &  mais  da  ordinaria,  ôc  hum  carro  de  lenha,  &  campo  para  hortas. 
He  adminiílrador  dcfte  Hofpital  Joaõ  Pinto  Coelho,  fenhor  de  FcJaueyras, 
Vieyra,&  Fermedo,  <5t  lhe  toma  conta  o  Coçregedor  da  Comarca  ,  como  Prove¬ 
dor  delia  :  tem  cento  &  feíTenta  viíinhos. 

5.  Lourenço  de  Afmes ,  Abbadia  do  Moíleiro  de  SaõThiríòcom  referva, 
rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos- 

S.  Pedro  Fins,  Curado  das  Freyras  dcS-  Bento  do  Porto  ,  rende  ao  Cura 
cincoenta  mil  reis ,  &  cento  &  quarenta  mil  reis  para  as  Freyras :  tem  oitenta  «3c 
quatro  viíinhos.  Aqui  eilá  o  monte  de  S.  Miguel  com  veíligios  de  fortificação 
antiga  ,  que  dizem  foy  dos  Mouros. 

^al ae  Aguas  fantas ,  Commenda  de  Malta ,  fundada  pela  Rainha 
Dona  Ma  falda,  chama-íe  Moíleiro,  &  dizem  o  foy ,  naõ  dos  Templários ,  como 
alguns  querem  ,  mas  dos  Cavallciros  do  Santo  Sepulchro,  a  queafliiliaõ,  muv 
parecidos  em  tudo  aos  fobreditos.  Depois  vivéraõ  neíle  Moíleiro  ,  cue  era 
DupleSjConegos,  Sc  Cônegas  Regrantes,&  feachafua  memória  pelos  annosde 
1 130.  &  ainda  no  de  128$.  perfeverava  com  Conegos ,  &  Prior  ,  reynando  El- 
Rey  Dom  Dimz.^  Como  paífou  outra  vez  a  Commenda  de  Malta  naõ  fabemos, 
nem  temos  noticia  de  que  houveífe  outro  em  Portugal  da  Ordem  do  Santo  Se¬ 
pulchro  ,  fenaõ  eíle  neíla  Província.  Tem  Vigário  com  cento  &  vinte  mil  reis 
de  renda  ;  he  Collegiadacom  quatro  Beneficiados  íimples ,  tem  de  renda  cada 
num  cem  mil  reis ,  &  tudo  apreíènta  o  Commendador ,  quando  vaga  com  refer¬ 
va  ,  ao  qual  importa  a  Commenda  em  dizimos ,  &  fabidos  feifeentos  mil  reis,  & 
no  efpintual  he  Prelado.  Tem  eíla  Freguefia  trezentos  &  trinta  viíinhos  ,  Sc 
huma  Lrmidade  Noíía  Senhora  de  Guadalupe ,  Imagem  milagrofa ,  &  de  muita 
romagem.  A  qui  toy  a  Cafa  folareja  dos  Mayas ,  em  que  viveo  o  Infante  Alboa- 

zar  feu  alcendente,  para  daqui  poder  melhor  profeguir  a  guerra  contra  os  Mou¬ 
ros. 

Santiago  de  Milheirós  ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzentos 
mil  ress,  tem  cincoenta  viíinhos. 


S-  Vcriííimo  de  Paranhos ,  Vigairaria  que  rende  cento  &  feíTenta  mil  reis, 
&  q  uinhent  os  mi  ireis  para  o  Cabido  da  Sé  do  Porto,  a  quem  he  unida  inperpe- 
tuum ,  «3c  a  aprefenta :  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos.  r  ^ 

.  s;  M:Sucl  de  Nevogilde ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  oitenta  mil  reis ,  t 
vinte& cinco  viíinhos. 


em 


S.  Martinho  de  Cedofeita  he  CcllegiadaReal,  &daSmelhcres  do  Reyno, 
fundada  porReciario  noíío  Rey  Suevo ,  quereynou  pelos  annos  de  445.  &  fov 
o  primeiro  Rey  Cathoaco  que  houve  no  mundo:  levantou  eíle  Templo à  honra 
e  S.  Maninho  í  apa ,  &  mandando  a  França  à  Cidade  de  Tours  bufear  huma  re- 
ÍIqn.Iâ  deftc  Santo  (quealli  eílá)  para  pór  na  nova  fabrica  ;  ainda  que  os  rmn- 
fageiros  forao  com  toda  a  preíTa  ,  muito  mais  cedo  fe  fez  a  Igreja  ,  &  por  tanto 
lhe  puzeraoo  nomede  Cedofeita.  Depois,  fegundofe  entende,  foy  de  Cone¬ 
gos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  com  Prior,  como  fe  vénafegunda  parte  do 
Catalogo  dos  Bifpos ao  Porto  na  vida  do  Bifpo  Dow  Hugo,  &  aílim  per kverou 
ate  o  anno  de  1  ipi.  em  que  era  Bifpo  Dom  Martinho.  No  anno  de  1280-0 
ac  amos  com  Abbade ,  &  que  tinha  eíla  Igreja  Couto  5  porque  ElRey  Dom  D i- 
mz  xho  confirmou  em  Braga  em  7.  de  Julho  5  &  que  as  Juítiças  Reaeslhc  naõ 
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impediíTem  tirarfe  fal  nas  marinhas  de  Maçarellos.  Paííou  a  Priorado  fecular, 
em  que  permanece  com  renda  de  dous  mil  cruzados, 6c  em  noííos  tempos  fahio 
delle  para  Meílrc  delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto, 5c  do  SereniíTimo  Príncipe  Dom 
Pedro  noíío  Regente,  agora  Rey  fegundo  do  nome,  o  venerável  Dom  Nicolao 
Monteiro,  que  depois  faleceo  Biípo  do  Porto  com  opiniaõ  de  ajuílada  vida. 
Tem  fres  Dignidades,  a  faber  ,  Chantre  com  renda  de  cento  5c  cincoenta  mil 
reis ,  Meílre-efcola,  Abbade  de  Nogueyra,  em  que  aprefenta  Cura,  que  confir¬ 
ma  o  Ordinário,  com  duzentos  5c  trinta  mil  reis ,  Theíbureiro  com  cento  5c 
cincoenta  mil  reis,  oito  Concgos  a  oitenta  mil  reis,  &  tres  meyosConegos  a 
quarenta  mil  reis, todos  da  aprefentaçaõ  do  Prior  alternativamente  com  o  Papa, 
que  também  o  prové.  Aprefentaõ  o  Prior,  5c  Conegos  o  Priorado  de  S.  Mar- 
tinho  de  Salreu  com  alternativa  do  Convento  de  Lorvaõ ,  a  Abbadia  de  Saõ 
Joaõ  de  Canellas  na  terra  daFeira,5caReytoriadeS.  Cofmc  de  Gondomarjo 
Prior  aprefenta ,  5c  colla  os  Curas  de  Cedofeita ,  &  a  annexa  de  Maçarellos,  em 
que  he  Prelado ,  eifando  taõ  perto  do  Porto ,  como  Santa  Cruz  em  Coimbra. 
Ha  aqui  grande  romagem  no  dia  dcS*  Joaõ  Bautiíla  com  novena  antecedente: 
tem  relíquias  dcíle  Santo  metidas  em  huma  cabeça ,  5c  todos  os  terceiros  Do¬ 
mingos  dosmezes  concorre  muita  gente  aos  Euangelhos  de  S-JoaõEuangelifta. 
Tem  mais  huma  cuíkxlia  de  diverfas  reliquias,  5c  entre  ellas  algumas  das 
roupas  deNoíTa  Senhora.  Temcfta  Frcguefia  duzentos  5c  noventa  vi finhos. 

Santa  Maria  de  Boa  Viagem  dc  Maçarellos,  arrabalde  do  Porto ,  he  Curado 
de  Cedofeita ,  dc  quem  he  annexa,  5c  com  cila  fe  arrenda.  Aqui  eftá  outra  Igre¬ 
ja  que  chamaõ  o  Corpo  Santo,  mas  ambas  faõ  dc  hum  Curado,  tem  duzentos  5c 
oitenta  5c  quatro  vifmhos. 


C  A  P.  VIII. 


X>o  Concelho ,  &•  Julgado  de  Jguiar  de  SouJ 'a. 

AEÍle  Concelho  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  No¬ 
vembro  de  1 5  1 5 .  tem  Ouvidor  pedaneo  feito  pela  Camara  do  Porto  com 
votos  do  Concelho ,  tres  Tabeliacns  do  Civel,  &  Notas  per  ElRey,  rende  cada 
hum  cem  mil  reis ,  porque  fervem  nas  Honras,  5c  Coutos  em  civel ,  5c  crime;  he 
cabeça  Caíkilaõs ,  5c  faõ  fenhores  dos  maninhos,  5c  'direitos  Reaes  os  M  arque- 
zes  de  Fontes,  5c  tudo  he  termo,  5c  Correição  do  Porto,  5c  Comarca  de  Pena  fiel, 
huma  das  quatro  Comarcas  EccleíiaRicas,em  que  fe  divide  o  Bifpado  do  Porto: 
tem  asFregueíias  feguintes. 

S.  Chriftovaõ  dc  Rio  tinto,  nome  que  tomou  da  batalha  que  alii  deu  aos 
Mouros  ElRcy  Dom  Ordonho  o  Segundo,  dc  cujo  fangue  fe  tingio  aquelle  pe¬ 
queno  rio.  Dizem  alguns  que  fundáraõ  aqui  Mofteiros  de  Monjas  de  S-  Bento 
no  anno  de  1062.  Dom  Diogo  Trutifendes,  5c  feus  filhos  Truytifcndo  Dias, 
Gonçalo  Dias ,  5c  fua  filha  Uniíco  Dias , dotandoo  de  groíTas  rendas,  5c  Padroa¬ 
dos  delgrejas,  porque  in  folidum,ou  meyas,ou  terços,  eraõ  ao  todo  doze. El¬ 
Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  lhe  fez  Couto  por  fuas  orações,  5c  por  quinhen¬ 
tos  maravedis  dc  ouro,  que  lhe  deu  a  Abbadeíía  Dona  Hermezcnda  Goterrcs 

li  c  3 
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cm  20-  de  May  o  de  1 1 4 1 .  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  lho  confirmou  oor 
Sentença,  dizendo,  que  a  AbbadefTa  défle  juramento  ao  Juiz  para  ouvir  feitos 
oveis,  &  as  appcllaçoens  foffem  para  a  mcfma  AbbadeíTa,  de  quem  fó  pudeíTe  ir 
por  ap  gravo  a  ElRey  :aílim  fe  confet  va  hoje,  elegendoo  o  povo  cada  anno,&  fer¬ 
ve  também  de  Orfaos,com  que  lhe  rende  oiro  mil  reis  à  AbbadeíTa  de  S.  bento 
00  Porto,  a  quem  efte  feunio,aqual  lhe  dá  juramento,  &  a  vara,  &aprefenta  Eí- 
envao ,  Meirinho,  que  ferve  de  Porteiro ,  &  Almoracel.  Outros  dizem  que  cf- 
tas  Monjas  forao  Cônegas  Regrantes,  &  que  primeiro  eftiveraõ  no  Convento 
Duplesde Moreira ,  donde  fe  paffáraõ  para  efte ,  &  nelle  conferváraõ  o  antiao 
nabuo  de  Cônegas  ate  o  anno  de  1 5  jç.  em  que  fe  mudáraõ  para  o  novo  Moftei- 
ro  da  Ave  Maria  dei.  Eentodo  Porto,  aonde  ficàraõ  Bentas,  fendo  ultima  Ab- 
badeffa  de  Rio  tinto  Dona  Ines  Borges, levando  do  Convento  de  Moreira,  quan- 
do  íe  dividirão  dos  Conegos,mais  de  hum  cento  de  renda, cm  que  entra  a  quin¬ 
ta  da  Retorta  junjo  da  AzuraraA  os  cafaes,  &  Igreja  que  tem  na  terra  da  Maya, 
&  fe  entende  foraode  D.Sueiro  Mendes  da  Maya,  que  fez  grandes  doações  ao  di¬ 
to  Convento  de  Morara  no  anno  de  1085.  Muito  oppoftas  faõeftas  duasopi- 
moens  debrey  Leaode  Santo Thomás,  &  de  Dem  NLolao  de  S.  Maria,  Chío- 
niilas  de  fuas  Religioens,  fe  a  minha  confideraçaõ  valéra,  diíTera  eu,  que  Rio 
tinto  logo  foy  fundaçaõ  de  Freyras  Bentas ,  &  que  depois  dividindofe  dos  Co- 
negos  as  Cônegas  de  Moreira ,  fe  iriaõ  alli  recolher  com  eftas  vifinhas ,  coníer- 
vandocadahuma  feu 1  habito ,&  adminillrandofeus  bens,  cono  poucos  annos 
ha  vimes  no  Seminário  de  Braga,  aonde,  depois  que  os  Gallegos  neftas  eucrraj 
paliadas  nos  ganharaõ  Monçaõ  no  anno  de  1659.  eftiveraõ  juntas  (mas  naõ 
unidas)  as  Freyras  dos  dous  Mofleiros ,  de  S.  Bento ,  &  S-  Francifco ,  até  o  an¬ 
no  de  1Ó68.  em  que  fe  ajuftáraõ  as  pazes,  &  cada  Religiofa  tornou  para  feu 
Convento.  He  efta  Igreja  Vigairariaque  aprefenta  a  AbbadeíTa  deS-  Bento  do 
I  orto ,  a  quem  dao  em  lugar  de  dezaletc  mil  reis  os  dizimos  da  Aldea  de  Ba- 
guim  doMonte,  que  com  a  cultura  creceo  tanto,  que  rende  ao  todo  trezentos 
mu  reis ,  &  para  as  Freyras  com  fabiuos  tres  mil  cruzados.  Tem  duzentos  & 
quarenta  &  feis  vifinhos ,  &  ha  nefla  Freguelia  minas  de  talco  fino  5  que  fe  leva 
para  muitas  partes,  com  que  muitos  tem  enriquecido:  tem  muito  mel, ladici- 
mos ,  boas  frutas,  muito  vinhò  verde ,  &  caça. 

s-  Pedro  da  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem 
letenta  viímhos.  5 

S.  Mamcde  de  Vai  longo,  Vigairaria  doMoftciro  das  Freiras  de  S- Bento  do 
1  orto, que  rende  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis,&  para  as  Religiofas  com  fabidos 

milrc,s:Ihe  P°vo  g«nde  arruado  habitado  de  muitas  padeiras,  que 
fuftenrao  o  Porto  de  pao  ,quc  cilas  la  levaõ  a  vender,  &  de  muitos  almocreves, 
que  vivem  de  conduzir  de  muitas  legoas  o  trigo  para  fuas  mulheres  cozerem: 
Kmduzentos&  noventa  viíinhcs,  &  eftas  Ermidas,  NoíTa  Senhora  das  Chans, 

Üfí  J0/™  n-U‘ta  T°maêem  ’ Sanfa Jufta ,  S.  Bertholameu,  &  Santo  Antaõ.  Aqui 
1  o  os  veilu  ios  das  minas  anngascom  muitos  fojos  inda  abertos ,  de  que  he 
tradiçao  tirarao  os  Romanos  grande  quantidade  de  ouro,&  prata, &  que  conde- 
navao  os  culpados  para  trabalhar  nellas.  Nas  penhas  defta  ferra  fe  achaõ  muitos 
criftacs,  alguns  baftantemente  finos.  No  mais  alto  da  montanha  eftá  hum  po- 

^'7™°'  <lu?  <!c  Jnverno  fe  Teca,  &  de  Veraó  tem  tanta  agua  bem  fria,  que 
com  ella  fe  regao  mm  tos  milhos. 

S.Martinho  do  Campo,  Abbadia  do  Convento  de  Villela  com  referva,rcn- 
dc  duzentos  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  vifinhos, 

S. 
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Santo  André  de  Sobrado  ,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  dos  Baldayas  dc  Por¬ 
to  ,  família  antiga ,  ôc  nobre ,  rende  quinhentos  mil  reis tem  cento  ôc  trinta  ôc 
quatro  vifinhos.  . 

S-  Miguel  de  Gandara ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Balio ,  rende  duzentos  ô£ 
cincoenta  inii  reis ,  tem  cento ,  ôc  quarenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Edromil,  Abbadia  que  foy  da  familia  dos  Ferrazes  do 
Porto ,  ôc  paliou  por  cafamento  aos  Nunes  Barretos ,  cm  que  anda  ;  he  feu  Pa¬ 
droeiro  in  folidum  Dom  Fradique  de  Magalhacnsôc  Menezes,  fenhor  da  Villa 
da  Barca,  por  fer  genro,  ôc  herdeiro  de  Fernaò  Nunes  Barreto  Morgado  de  Frci- 
riz  :  rende  cem  mil  reis,  tem  quarenta  ôctres  vifinhos. 

Santa  Eulalia  de  Vandoma  chamaõlhe  Moífeiro ,  porque fegundo alguns  o 
foy  de  Bentos  ,inda  que  Dom  Nicolaode  Santa  Maria  na  fua  Chronica  dos  Co- 
negos  Regrantes  o  faz  da  fua  Ordem  ;  mas  o  certo  he  haver  fido  dos  Prcmof- 
tratenfes  em  França  ,  ôc  ncile  os  achamos  até  o  anno  de  1516.  Foy  fundado 
por  Dom  Moninho  Viegas  o  Galco ,  ôc  feus  filhos ,  ôc  feu  irmaõ  o  Bifpo  Saõ  Si  fi¬ 
nando  ,ôc  Dom  Nonego,  Biípode  Vandoma  em  França,  donde  o  foy  primeiro 
que  vieíle  para  o  Porto :  tiveraõ  eile  appeilido,  ôc  oderaõ  a  muitas  terras  junto 
oa  íòzdo  Soufa ,  que  inda  confcrva  o  nome  de  Gafconha ,  por  irem  a  Gaícnnha, 
Província  de  França,  buícar  gente,  que  trouxeraõpor  mar  ao  Douro,  com  que 
ganháraõa  Cidade  do  Porto  aos  Mouros  ,  ôc  muitas  terras  acima  daquelle  rio; 
'&  como  o  Bifpo  Dom  Nonego  o  tinha  fido  de  Vandoma ,  quereria  fe  puzeíle 
aquelle  nome  a  eile  Moileiro,  6c  àquelle  grande  monte,  cm  que  fe  vem  ruinas  dc 
fortificação  ,  que  fervia  áo  exercito  de  fegurarfe  das  correrias  dos  Árabes ,  ou 
repentinas  afialtadas ,  quando  os  Conquiltadores  fe  tiveílem  divertido  a  outra 
parte ,  a  que  era  força  íahiííem ,  deixando  alli  com  fuas  famílias  huma  guarni¬ 
ção  ordinaria.  He  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rendeihc  huma  parte  dos  dízi¬ 
mos  com  o  que  lhe  toca  das  duas  annexas,  S.  Miguel  de  Chriífellos  ,  ôc  Santa 
Eulalia  dc  Paííos ,  duzentos  Ôc  cincoenta  mil  reis ,  ôc  para  os  Padres  da  Compa¬ 
nhia  do  Collegio  de  S.  Lourençodo  Porto,  a  quem  fe  deraõ  as  outras  duas  par¬ 
tes  dos  dizimos ,  ôc  fabidos ,  quinhentos  mil  reis  ,  de  que  pagaõ  a  cada  hum  dos 
dous  Curas  das  annexas }  que  aprefenta  o  Abbadc  >  dezoito  mil  reis :  temfeten- 
taôc  oito  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Rebordoza ,  Abbadia  da  Cafa  de  Penaguuõ  ,  que  rende  qui¬ 
nhentos  mil  reis ,  tem  duzentos  ôc  vinte  ôc  feis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Lordello ,  foy  Moíkiro  dc  Conegos  Regrantes ,  ôc  ainda 
os  tinha  no  anno  de  1478.  He  Abbadia  fecular  dos  Bilpos  do  Porto  infolidum, 
rende  feifeenros  mil  reis,  tem  duzentos  &  trinta  ôc  íeis  vifinhos.  Aqui  eílá  a 
Torre  ,  Ôc  Solar  dos  Alcoforados ,  dc  que  he  fenhor  Pedro  Vaz  Cirne  de  Soufa. 
Tem  efíe  appeilido  por  Armas  o  campo  enxequetado  de  prata ,  ôc  azul ,  de  fctc 
peças  em  faxa ,  timbre  huma  Aguia  de  azul  volante ,  armada  ,  ôc  enxequetada  da 
banda  direita  ametade  da  prata.  Defcendem  de  Pedro  Martins  Alcoforado ,  fi¬ 
lho  de  Martim  Pires  dc  Aguiar ,  ôc  de  fua  mulher  Dona  Elvira  Gonçalves, ôc  ne¬ 
to  (naõ  filho ,  como  diz  Frcy  F rancifco  Brandaõ  na  Monarquia  Lufit-  p.  5  •  li v. 
16.  cap.  I  7.)  de  Dem  Gonçalo  Mendes  dc  Soufa  ,0c de  fua  amiga  Dona  Goldo- 
ra  Goldares  de  Re  fronteira ,  por  onde  faõ  Padroeiros  de  Boílello  ,  ôc  tiveraõ 
muitas  Honras  neíla  Província ,  em  que  ha  muitos  fidalgos  deíle  appeilido  mif- 
ticocom  Souías,  Ôc  dclles  defcendem  os  mayores  do  Reyno  ,  pârticularmente 
por  varonia  as  Cafas  da  Sy  Iva  em  Barccllos ,  Ôc  a  de  Villa  Pouca  em  Guimaraens, 
de  que  he  fenhor  Francifco  de  Soufa  da  Sylva. 
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S.  Eftevaõ  de  Villela ,  Moíteiro  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  A^oíli- 
nhorque  fundou  Dom  Payo  Guterres,  que  com  teu  pay  Dom  Goterre  veyo  dc 
Gafcunha  cm  companhia  cio  Conde  Dom  Henrique ,  que  lhe  deu  muitas  terras 
ncíta  Província ,  aonde  foraõ  troncos  da  illuíteef  famiiia  dos  Cunhas.  Naõ  lhe 
fabemosoanno  dc  fuafundaçaõ,  mas  já  eftava  feito  no  de  1 118.&  havia  nelle 
Raçoeiroscom  Prior  chamado  Affonfo  Paes.  Muitas  peíToas  ncbrcslhe  fizenõ 
depois  grandes  doaçoens ;  paífou  a  Commcndatarios ,  que  lhe  alhcáraõ  muito 
&  foy  o  ultimo  que  teve  Antonio  Brandaõ ,  irmaõ  de  Toaõ  Brandaõ  do  Porto  fi¬ 
dalgo  honrado ,  de  que  vem  os  fenhores  da  Cafa  dc  Coreyxas.  Fez  no  Moíteiro 
obras  de  culto  >&.  muitas  fe  teilifícaõ  com  fuas  Armas,  quenellas  fevem  *  fale- 
ceo  noanno  de  1590.  em  que  fe  unio  à  Congrcgaçaõ  dos  Conegos  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  õc  no  de  1 595. entrou  nelle  por  primeiro  Prior  triennal  o  Pa¬ 
re  Dom  Gafpar  dos  Reys.  No  de  1612.  fe  unio  in  perpetuumao  Convento 
da  Serrado  Porto :  de  prefente  tem  dous  Religiofosi ,  fervindo  hum  de  Prefidcn- 
te,  &  outro  dc  Procurador,  confcrvaõ  huma relíquia  do  Proto-Martyr  Santo 
Eíkvaõ  em  huma  maõde  prata  com  muita  romagem  em  feudia.  Teve  Couto 
quejanaõ  tem i5  rende  com  paíTaes  ,  annexa,  &  fabidosdous  mil  cruzados  para 
o  Moíteiro  da  Serra  do  Porto, cujo  Prior  poem  Cura  fccuíar ,  que  terá  de  renda 
trinta  &  cinco  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Duas  Igrejas ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Moíteiro  de  VÍllc  - 
la  com  referva ,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Chriítellos ,  Curado  annexo  a  Santa  Eulalia  de  Vandoma, 
que  tera  de  renda  cincocnta  mil  reis  ,  com  dezoito  que  lhe  daõ  de  ordinaria* 
tem  cincoenta  vifinhos. 

~  S.  Pedro  da  Arreygada  ,  Curado  annexo  ao  Moíteiro  de  Villela  &  com 

elie  fe  arrenda, daõ  ao  Cura  dez  mil  reis,  &  ao  todo  trinta  mil  reis:tem  quarenta 
&  fete  vifinhos.  j  ^ 

Santiago  deModellos,  Curado  do  Moíteiro  deFcrreyra  com  oito  milreis 
ao  todo  vinte  mil  reis ,  &  para  hum  beneficio  íimples  do  Moíteiro  feífenta  mil 
reis  :  tem  feífenta  fr  quatro  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Meixomi l,  Curado  annexo  à  Commenda  de  Penamavor, q  ue 
aprefenta  o  Reytor  :  tem  cento  &  dezafeis  vifinhos. 

vifinhos^  de  Pa^os  ’  Curac*°  annexo  dc  Vandoma ,  tem  cento  &  quinze 


S.  Salvador  de  Freamundc  ,  Preílimonioda  Ordem  de  Chriífo,  que  fov  ha 
poucos  annos  Abbadia ,  tem  Reytor  com  quarenta  mil  reis  dc  renda  ,  20  todo 
cem  mil  reis  ,  &  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis;  he  Couto ,  &  Honr  i 
com  Sobrofa,  cada  hum  comjuizordinario,  &dos  Órfãos,  eleiro  pelo  povo  por 
pelouro,  confirmado  pelos  Marquczes  de  Villa  Real,  fenhores  delia,  que  davaõ 
todos  osofficios,  &  Commenda, &  aprefentavaõ  Reytor;  dous  Vereadores,  Pro¬ 
curador,  &Almotacel, Efcrivaõ  ,&outrodo Publico, &Camara  ;  fazem  eftes 
Juizes  ambcsauaienciasaltcrnativamente , &  enrraõ  no  dominio delia  Honra 
caleiros  de  íora  ,  que  gozaõ  privilegio  de  moradores  :  tem  cento  &  cincoentâ 
vifinhos,&elta  ccrcaaa  do  Julgado  de  Aguiar.  Preftimonio  chamamos  a  hurnas 
rendas  de  Igrejas ,  que  com  o  habito  de  Chrifto  davaõ  os  Marquezes  de  Villa 
Real,  Duques  de  Caminha ,  a  quem  lhes  parecia, &  lograõ  titulo  de  Commendas, 
&  os  que  a  poíTucm  tem  as  melmas  preemineociasque  os  delRcy ;  que  os  Prin- 
cipesquepolTuiraodla  Real  Cafa,  naõ  quizeraó  degenerar  dofangue  que  her¬ 
darão  das  Mageítades  de  quem  defeendem.  6  M 


S. 
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s.  Salvador  de  Figueiras  ,Abbadia  que  aprcfcnta  oBalio,rendc  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis  ,  tem  cem  vifinhos. 

Couto  de  Ferreira. 

OMoílciro  de  S.  Pedro  de  Ferreira,  querem  alguns  que  feja  fundaçaõ  dc 
Sueiro  Viegas ,  fogro  de  Dom  Fernando  Geremias ,  tronco  dos  Pache¬ 
cos  i  outros  que  naõ  he  cílc  ,  mas  o  de  Freiras  em  Ferreira  de  Aves ;  foy  de 
Templários ,  depois  de  Conegos  Regr  antes ,  a  quem  fc  tirou  no  anno  de  1475* 
&  fe  annexou  à  Cathedral  do  Porto  por  Bulia  de  Sixto  Quarto ,  fendo  Bifpo 
delia  Dom  Joaò  de  Azevedo.  He  Igreja  Collegtada,  tem  MilTa  Conventual  com 
hum  Thefoureiro  poílo  pelo  Bifpo,  òc  Beneficiados,  que  todos  entraõ  nos  dizi- 
mos ,  al  guns  com  fetenta  mil  reis  de  renda,  outros  com  oitenta  mil  reis,&  para 
o  Bifpo  com  fabidos  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  vifinhos,  & 
cilas  Ermidas,  Noífa Senhora  do  Loureiro,  S-Miguel,  &  S.  Domingos- He  Cou¬ 
to  do  Bifpo  com  Juiz  ordinário,  &  dos  Òrfaõs  eleito  pelo  povo  por  pelouro 
com  Vereadores,  &  Procurador  confirmado  pelo  Bifpo, Efcrivaõ  dos  Órfãos, & 
Publico,  data  do  Prelado.  He  deíle  Moíleiro  a  Ermida  de  Santiago  dos  Mila¬ 
gres  ,  em  que  Decs  por  interceífaõ  deíle  Santo  obra  tantos ,  que  excedem  a  fé 
humana :  tem  feira  em feu  dia ,  que  dura  tres  dias. 

Santa  Eulalia  de  Sobroza ,  Curado  annexo  ao  Moíleiro  de  Ferreira,  que 
aprefentaõ  os  Bifpos,  rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  feíTenta  &  tres  vifi- 
nhos.  He  Honra  da  Cafa  de  Villa  Real  na  forma  de  Freamunde  já  referida,  & 
Solar  dos  Soverofas. 

! Beetria  de  Loundo. 

SAõ  Chriílovaõ  de  Lorrcdo,  Abbadia  da  Mitra, rende  duzentos  &  cincoen¬ 
ta  mil  reis,  tem  fetenta  &  oito  vifinhos.  Foy  Beetria,  que  tiveraõ  principio 
em  Caílella  em  tempo  de  Dom  Rodrigo  Trelas  primeiro  Conde  daquel- 
le  Reyno ,  pay  do  Conde  Dom  Diogo  Porcellos ;  faõ  folares  eximidos  da  fo- 
geiçaõ  Regia  ,  privilegio  que  tomáraõ ,  &  tiveraõ  muitas  terras  de  poderem 
eleger  quantos, &  quaefquer  fenhores  que  quizeíTem,  fendo  naturaes  de  Efpa- 
nh  1,  &  tomando  hum  depolo ,  &  efcolher  outro ,  &  outros,  até  fete  em  hum  dia, 
pelo  que  fe  diziaõ  Beetrias  de  mar  a  mar,  ideíl,  dcfde  o  Cantabro  Oceano  até  o 
Atlântico,  ou  Mediterrâneo,  dos  a  quem  mais  obrigados  fe  achaíTcm,accoír  mo- 
dandofe  eíle  nome  com  a  fignificaçaõ  Latina  dc  'Benefacloríd-fc  cm  Caflelhano, 
fôien  te  haria ,  fe  corrompeo  em  Beetria  $  mas  algumas ,  ainda  que  podiaõ  mudar 
fenhor,  fempre  havia  de  fer  defeendente  dos  que  o  tinhaõ  fido ,  com  que  multas 
famílias  por  preferipeaõ  do  tempo  ficáraõ  fenhores  delias  para  fempre ,  &  al¬ 
gumas  tiveraõ  eíles  privilégios  paííados  pelos  Reys,  por  em  lugares  folitarios 
fc  principiarem  em  vendas ,  &  eítalagcns ,  em  que  os  miferaveis ,  &  paílagciros 
achaífem  agazalho,  &  muitas  dc  tam  pouco  fe  fizeraõ  grandes  povos.  Entre  mui¬ 
tos  lugares ,  que  neílc  Reyno  pertendéraõ  ferem  Beetrias ,  faõ  neíla  Província 
cilas  de  louredo ,  &.  Gallcgo?,  Amarante ,  Ovelha,  Canavezes,  Paços  de  Gayo- 
lo ,  Couto  de  Tuyas ,  &  Varzea  da  Serra  5  pende  o  feito  inda  hoje  nojuizo  da 
Coroa ,  em  que  foy  Efcrivaõ  Agoílinho  Rabello.  He  Honra  delRey  com  Veire, 

li  iij  Gou- 
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Condc?acs  ,_&  Gallegosem  Peiufid ,  que  antigamente  era  feparada  ,&  também 
heEeetria..TunJmz,&os  mais  ofhcios  da  Republica  com  Efcrivaõ  do  |uha. 
ode  Aguiar  deSoufa.  EIRey  Dom  Aftonlo  o  Quarto  confirmou  efta  Honra  de 
Louredo  noanno  de  i  {±2.  a  Dona  Lconor  Fuitado,  filha  de  Fernando,  ou  Af- 
fonfo  P  urtado ,  &  irmaa  de  Rui  Furtado. 

S.  Miguel  de  Veyrc,  Abbadia  da  Cafa  de  Marialva ,  que  rende  trezentos  & 
ftflentamií  reis,  tem  cento  &  ttinra  &  quatro  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  & 
Luiz.  Aqui  cila  a  antiga  quinta,  &  Cafa  do  Paço,  que  hoje  poíTucm  os  fidabes 
da  fami  ia  de  Pamplonas  vindos  de  Navarra  a  eíia  Província  b 

S.  Veriffimo  de  Neovegilde,  Abbadia  do  Morteiro  de  Pombeiro  com  refer- 

íi  nS'  P‘iy?  ’Abba<lia  ,  aprefentaçsõ  alternativa  com  referva  dos 

fqÍr^Z:13’  &  R0r'2’  rendc  d“  mil  reis,  temnoveS 

_S: Tholné  dc  BiraracJnb  Abbadia  da  Mitra  in  folidum  ,que  rende  trezentos 
ChaõT  ’ ““  CCnt°  US  VÍfinh0S  *  huma  ErmWa  dcNoifa  Senhora  dos 

f  ,Santa  K?ari?  Ma§dakna>  Curado  do  Mofleiro  de  Cete  ccm  feis  mil  reis,  ao 

huí vifinhoí. CmCO  ,Wl  IC1S  ’  &  Pafa  05  FraQtS  n°VCn,a  ®a  rds  > tcm  «ima  & 

S.  Pedro»  de  Gondtlaés ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Morteiro  de  VilleJa  com 
referva,  rende  duzentos  &  vinte  mil  re.s,  &  o  Abb.de  tcm  obrigaçaõ  de  da™ 

hum  jantar  Ctidaanno  a  Communidade  do  Mcíkiro  :  tcmíctenta  &  tres  viíi- 

níios. 

S.  Cofme  de  Beíleiros ,  Abbadia  do  Moíleiro  de  Cctc  com  referva  ,  rende 
duzentos  &  trinta  mil  reis,  tem  feíTenta  &  quatro  viíinhos. 

Salvador  de Caíkilaos da  Ccpeda,  Abbadia  da  Mitra  que  rende  duzen- 

S.  Romaõ  deMonz  he  Commenda  deChriílo,  &  Rcytoria  da  Mitra  nne 
rende  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  para  o  Commcndador  quatrocentos 
m.l  reis  tem  duzentos  &  quinze  vifinhos.  Aqui  viveo  Ertevaó  Dias  de  Mou- 

deZAr  etõ  &! dertr”3  f1”1*  Md.rt'ns  do  Avelí>r’  fi11» “mea  herdeira  de  Marti m 
de  A  .  gao ,  &  c.erte  cafamcnto  defeendem  os  Avelares,  que  tem  por  Armas  em 

campo  de  ouro  tres  faxas  vermelhas,  &  fobre  cada  huma  tres  eiircllas  de  prat™ 

timbre  tres  efpadas  fincadas  no  elmo  cornos  cabos  de  ouro,  &  os  punhos  de 

S- Joaõ Euangelifta  dc  VlIlaCova  de  Carros,  Abbadia  do  Morteiro  dc  Cete 
com  referya,  tende  duzentos  mil  reis ,  tem  felfenca  &  fds  vifinhos. 


Honra  de  Balta 


r. 


rítónnhl  U  fl  •  AbÍ’adAl da  Cafa  dc  BraSança ,  duas  partes  da  renda 
^  un‘das  ao  Morteiro  das  Chagas  dasReligiofas  deS.  Francifco  de  Vil- 

nJ  u  u  tendera  duzentos  oitenta  mil  reis,  tem  cento&oitenta  vifi¬ 
nhos.  He  honra  daquclla  Cafa  com  Juiz  por  pelouro,  ekiçaõ  triennal  do  povo, 
que  confirma  o  Ouvidor  de  Barcclios ,  os  Eícrivaens  íkô  os  de  Aguiar  de  fioufi . 

Aqui 
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Aqui  em  hum  alto  em  que  efía  terra  eíiá ,  fe  vem  veíligios  de  fortificação  anti¬ 
ga.  Foy  fenhor  dcífa Honra,  naõ  Villa  (como dizem  alguns)  Joaò  Rodrigues 
Pereira ,  tronco  dos  Pereiras  Marramaques,  &  a  trocou  com  feu  parente  o  Con- 
deílable  Dom  NunoAlvarez  Pereira  por  Cabeceiras  de  Bailo. 

S.  Martinho  dePerada  deTodea ,  Curado  do  Moíieiro  de  Cete,  com  quem 
fe  arrenda  ,  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Cete  foy  Moíleiro  de  S-  Bento,  fundado  perro  do  rio  Soufa 
por  Dom  Gonçalo  Oveques ,  tronco  dos  F  reitas ,  que  viveo  em  tempo  dclRey 
Dom  Affonfo  o  Sexto ,  fogro  do  Conde  Dom  Henrique.  Deu-fe  no  anno  de 
1526.  aos  Religiofos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho,  que  ouniraõ  ao  Collegio 
de  NoíTa  Senhora  da  Graça  de  Coimbra.  Ncile  ha  huma  grande  reliquia  do  San¬ 
to  Lenho  ,  que  deu  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Hen¬ 
riques  ,  a  que  concorrem  em  fcila  feira  de  Endoenças ,  &  em  trcs  de  Mayo  mais 
de  vinte  mil  almas.  He  Prefidencia  de  trcs  até  feis  Frades,  rende  com  as  annc- 
xas ,  &  fabidos  mais  de  tres  mil  &:  quinhentos  Cruzados ,  com  hum  bom  Cura¬ 
do  ,  que  ren  de  cem  mil  reis :  tem  cento  &:  vinte  vifinhos. 

S.  Pedro  da  Sobreira  ,  Vigairaria  do  Deaõ  do  Porto,  que  rende  ao  todo 
cem  mil  reis ,  &  para  o  Deaõ  quinhentos  &  quarenta  mil  reis ,  tem  cento  &  oi¬ 
tenta  &:  feis  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Comba. 

S*  Romaõ  de  Aguiar  de  Soufa ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende  duzen¬ 
tos  &;  cincoenta  mil  reis ,  tem  noventa  &;  dous  vifinhos ,  &  eifas  Ermidas,  Nof- 
fa  Senhora  dosRemedios ,  NoíTa  Senhora  do  Salto ,  S.  Sebaíliaõ ,  &  Santa  Mar- 
tha. 

Santa  Maria  de  Covello,  Curado  dc  S  Joaõ  de  Soufa,&  ambas  do  Moíleiro 
de  Cete ,  com  quem  fe  arrendaõ;  tem  quarenta  &  tres  vifinhos. 

Santa  Mana  das  Medas,  Curado  que  aprefenta  o  Reytor  de  Lever  além 
do  Douro,  com  que  m  íe  arrenda ,  tem  fetenta  &  feis  vifinhos . 

S.  Joaò  de  Soufa,  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Cete,  rende  feíTenta  mil  reis,& 
para  os  Frades  de  S-  Joaõo  novo  do  Porto  cento  &  trinta  mil  reis;  tem  cento 
&  quarenta  vifinhos. 

Santa  Cruz  de  Jovim ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  doze  vifinhos ,  &huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Neves. 

S.VeriíTimo  de  Valbom,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  vinte  mil 
reis  >  tem  cento  &  trinta  &  tres  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Roque.  Aqui  ef- 
tá  a  quinta  dos  Correas  M ontenegros ,  que  he  hüa  das  melhores  deífa  Prov  incia, 
&  hoje  a  pcífuc  Pedro  Corrêa  de  Azevedo,  filho  de  Paulo  Corrêa  Monrcncgro, 
&de  Dona  Ifabel  de  Barros  Carneiro,  irmaã  dejoaõ  Carneiro  de  Moraes,  quê 
foy  Defembargadof  do  Paço,  &  Chanceíler  mór  do  Reyno. 

Santa  Maria  da  Entrega,  &  Campanhaã,  nome  que  tomou  da  campanha, 
que  allieifeve  com  exercitos de Catholicos,&  Mouros, quando  fe  deu  a  bata¬ 
lha  de  Rio  tinto ;  he  Commenda  de  Chrillo,  &  Reytoria  da‘ Mitra,  que  rende  ao 
todo  cento  &  feíTenta  mil  reis-  Fcy  antigamente  Padroado  fecular ,  &  o  deu 
Dona  Maria  Annes  de  Fralacs  mulher  de  Dom  Gomes  Corrêa ,  &  fua  filha  Do¬ 
na  Tareja  Gomes  Corrêa  (mulher  que  depois  foy  de  Payo  Soares  de  Azevedo) 
ao  Biípo  do  Porto  Dom  Sancho  Pires  feu  primo ,  cuja  data  he  do  anno  de  1 2 97, 
ficou  da  Mefa  Pontifical ,  depois  paífou  aos  Frades  Loy  os,  quando  fe  principia¬ 
va  eíla  Ordem, deu-lha  o  Biípo  Dom  Vafco  Segundo, &  nella  agafalhavaões  pe¬ 
regrinos,  mas  permudado  efte  Biípo  para  Evora,viraõ-fe  os  Religiofos  taõ  pou¬ 
co  favorecidos  dofucceíTor  ,&  muito  do  Arcebifpo  PrimázDorn  Fernando  da 

Gucr- 
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guerra,  que  a  defemparáraõ ,  &  vieraõ  para  Viliar  de  Frades ,  aonde  começáraõ 
a  ter  ordem  dc  vida. 

S*  Salvador  de  Fanzeres,  Vigairaria  da  Mitra ,  que  rende  ao  tedo  cento  & 
vinte  mil  reis  ,  &  para  huma  Capella  da  Se  de  Lairego  os  dizimos  ,  que  rendem 
mil  cruzados,  de  que  he  adminiftrador  a  Dignidade  mais  antiga  daquella  Sé: 
tem  duzentos  &  doze  viíinhos. 

Stfi  mais  defie  Concelho  as  Freguefias  feguintes, que  pertencem  ao  Jrcelifpa- 

do  de  Éraga. 

Santiago  de  Loftofa  foy  Morteiro,  que  reedificou  aRainha  DonaThercfa, 
&  he  fagrado ;  de  prefente  he  Abbadia  que  aprefenta  Dom  Fadrique  de  Mene¬ 
zes, fenhor  da  Viila  da  Ponte  da  Barca,  por  fer  cafado  com  filha  herdeira  de  feu 
tio  Fernaò  Nunes  Barreto,  Morgado  de  Freiriz,  em  cuja  Cafa  entrou  por  cafa- 
mento  de  Ferrazes  do  Porto ,  de  quem  era,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem  oi¬ 
tenta  viíinhos.  Nella  Freguefia eitá  a  Chaã  de  Ferreira,  em  que  começaõ  o 
valle ,  &  rio  derte  nomc.Tambem  em  hum  monte  alto, aonde  ertá  a  Capella  de  S. 
Marinha  íe  vem  íinaes  de  fortificação  antiga.  Os  Ferrazes,  de  que  ha  muitos  no 
Porto ,  &  em  Ponte  de  Lima,  deriva-os  o  Conde  Dom  Pedro  por  femea  de  Fer- 
naõ  Gonçalves,  Cavalleiro  da  terra  de  Soufa ,  &  de  fua  mulher  Dona  Examca 
Dias  Duroon.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  íeis  arruellas  de  ouro,  & 
cm  cada  huma  pelo  meyo  tres  rifeos  pretos. 

t  ,  SjPc< ^r°w.C  Reymonck  ^  dizem  que  foy  annexa  a  Santiago  dc  Lortofa ,  hc 
Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  vifi- 
nhos.  ^ 

Santa  Maria  de  Souzella  ,  Abbadia  do  Ordinário  com  referva  do  Balio 
rende  trezentos  &  oitenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  &  feis  viíinhos.  Aqui  ef- 
t‘ã  a  fome  fanta  dc  S.  Chrirtovaõ,  a  qual  fe  deu  a  ver  a  huma  mulher  pelos  annos 
de  1642.  em  hum  fitio  pouco  húmido,  &  fem  obra  de  mãos,  ou  arte  rebentou 
cm  tanta  quantidade ,  que  lança  por  tres  bicas.  Muitas  mortalhas ,  &  muletas, 

que  na  Ermida  fe  vem,  faõ  publico  tertemunho  dos  grandes  milagres ,  que  Deos 
por  ella  obra.  »  0  ^ 

S.  Joaõ  de  Covas ,  Abbadia  com  a  mefma  alternativa ,  rende  duzentos  & 
vinte  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos. 

I  .T«  •  •  ^  Igreja  antiga, que  parece  Morteiro  daquelles  tem¬ 

pos  ,  he  v  igairana  annexa  do  Baliado ,  que  rende  ao  todo  feífenta  mil  reis  & 
cento  &  trinta  mil  reis  para  o  Balio :  tem  feíTenta  &  feis  viíinhos. 

.  Eyr/Z  >  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta 

Viíinhos.  Aqui  cila  o  Paço  de  Ferreira,  que  mudou  dc  outra  parte  para  onde 
hoje  cita  ,  0  Capitao  Paulo  Ferreira  íenhor  deile,  &  o  reedificou  feu  filho  Rafael 
Ferreira  de  Matos ,  Abbade  de  Santiago  da  Gimieira. 

Santiago  dc  Carvalhofa ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Villarinho ,  que  rende 
ao  todo  ccm  mil  reis, &  para  os  Frades  trezentos  &  cincoenta  mil  reis:  tem  cení. 
to  &  vinte  viíinhos. 

S.  Pero  Fins  dc  Ferreira,  Coirmenda  de  Chriflo,  &  Reytoriada  Mitra,  que 
rende  ao  t  odo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendadcr  trezentos  mil  reis  com  a 
annexa  feguinte :  tem  oitenta  viíinhos  com  duas  Aldeãs ,  huma  que  chamac  a 
Freiria,  nome  que  tomou  de  hum  Mofteiro  de  Templários  que  alli  houve, outra 
que  c  hamao  da  Torre ,  por  huma  que  te  ve ,  &  ha  poucos  annos  a  derrubáraõ  os 

P^rnCM  m  3  fazerem  calas,  os  qbacs  neftes  bens  faõ  caíeiros 
do  Conde  de  Caílello  melhor. 


Santa 
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Santa  Maria  dc  Lamofo  ,  Vigairariaannexa  a  S.  Pero  Fins,  cujo  Rey  tora 
aprefenta,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Joaò  de  Codeços ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  6c  vinte  mil  reis ,  tem 

trinta  6c  feis  viíinhos.  .  <?  / 

Santiago  de  Figuey  ró ,  Vigairaria  annexa  da  Commenda  dc  Villa  Cova, que 
aprefenta  o  Reytor,  tem  quarenta  6c  cinco  viíinhos. 


CAP  VIII. 


w  ;  *  J  .  ^  4».*'  ...  .  • 

Do  Concelho  de  Çondomar . 

■>  —v  ,  ’  «  .  .fi  '  '  '  '  ‘  "A  •  *  *  :  *5  '  >fi  ;  >  h,  Sj  ti. 

J  -  ^  '  •  •  '  ‘ 

HUma  legoa  do  Porto  pelo  Douro  acima  eílá  íituado  efle  Concelho, de  que 
he  Donatário  o  Marquez  dc  Fontes ,  Conde  dePenaguiaõ  :  ElRey  Dom 
Sane  tio  o  Primeiro  eifando  em  Santarém  no  mez  de  Março  de  1256.  lhe  deu 
foral,  que  depois  reformou  ElRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  19.de  Junho  de 
]£ii£.  Eile  Couto  deuElRey  Dom  Sanchoo  Primeiroà  Sé  do  Porto,  6c  o  con¬ 
firmou  a  feuBifpo  Dom  Martinho  ElRey  Dom  Aífonfo  o  Segundo  cif  ando  em 
Santarém  cm  M^rçode  1218*  6c  aqui  eifeve  aquella  Honra  de  SueiroReymoh- 
do ,  de  que  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  mandou  tomar  conhecimento ,  âc 
achou  que  naõ  era  honrada  por  couto ,  padroens,  carta,  ou  pendão,  fenaõ  por  ra- 
zaõ  da  pcíToa  delfe  fidalgo.  Era'elfa  Honra  Solar  dos  Reymondos ,  que  tem 
per  Armas  o  efeudo  efquartelado ,  o  primeiro  em  campo  azul  com  huma  flor  de 
Liz  de  prata ,  6c  o  fegundo  em  campo  de  prata  com  hum  Pinheiro  verde ,  a  que 
correfpondem  os  contrários, timbre  o  peixe  Rcimaõ  de  ouro  com  hum  ramo  de 
pinheiro  atraveíTado  na  boca»  Aqui  eífá  hum  alto  penhafeo^a  que  chamaõ  o  Craf- 
to,  que  foy  fortificação  inexpugnável  de  Mouros ,  de  que  os  lançou  fóra  o  In¬ 
fante  Dom  Alboazar  Ramircs ;  permite  Deos  que  neíle  íitio ,  em  que  tantas  ve¬ 
zes  devia  fer  por  ellcs  oíFendido ,  feja  hoje  muitas  mais  venerado  pelos  Chrif- 
tãos  com  grande  romagem  a  huma  Ermida  que  nellc  eílá.  Coníf  a  eíte  limitado 
Concelho  das  Fregueíias  de  Rio  tinto,  Campanhãa,  6c  S. Pedro  da  Cova,  de  que 
já  falíamos,  6c  delta,  que  logo  defereveremos.  Todo  tem  tres  Juizes,  a  que  do¬ 
mina  o  Ouvidor  dcífa  Fregueíia,  6c  lhes  vem  eferever  hum  Efcrivaõ  do  Porto. 
Os  mais  oíficios  importaò  pouco. 

S.  Cofme  de  Gondomar ,  que  dá  o  nome  ao  dito  Concelho ,  foy  a  primeira 
Igreja  que  a  eílc  Santo  natural  de  Egea ,  Cidade  de  Arabia  ,  fe  dedicou  em  Efpa- 
nhajhe  Commenda  de  Chrifto,  6c  Reitoria  que  aprefenta  Cedofeita  com  reíér- 
va,  rende  ao  todo  cento6ccincoentamilreis,6cparao  Comendador  íeileentos 
mil  reis :  tem  trezentos  6c  trinta  6c  quatro  viíinhos.  Houve  aqui  huma  notável 
mina  de  talco  fino ,  que  feextinguio  eífes  annos  paífados. 


CAP» 
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m  CAP.  IX. 

•v  '  . 

,  .  2 )o  Concelho  de  Loutada. 

CHamamos  Concelho  a  varias  Aldeãs ,  &  Freguefías ,  que  juntas  fe  gover- 
naõ  por  humas  Jurtiças ,  &  Acordáos.  Eííe  fe  compoem  de  algumas  do 
Kifpado  do  Porto  na  Comarca  de  Penafiel ,  &  de  outras  do  Arcebifpado  de  Bra¬ 
ga.  Tem  Juiz  ordinário ,  que  ferve  dos  Órfãos ,  hum  Meirinho ,  dous  Vereado¬ 
res  ,  &  Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro ,  eleiçaõ  triennal  do  povo,  a 
que  preudeo  Ouvidor  de  Barccllos ,  que  aqui  entra  em  correição  ,  dousAlmo- 
taceis,  Efcrivao  da  Camara,  &  Almotaçaria,  DiÜribuidor,  Enqueredor,  &  Con¬ 
tador,  &  quatro  Tabeliaens  ,  que  também  fervem  nos  Órfãos  por  diftribuiçaõ 
tudo  data  dos  Duques  de  Bragança.  O  Efcrivaõ  das  Sizas  vem  de  Aguiar  de 
bouía.  Tem  as  Freguefías  íeguintes,  quefaó  do  Arcebifpadode  Braga? 

.  Santa  Margarida  deLouzada,  Abbadia  do  Vifconde  de  Villa-nova  deCer- 

veira  pela  Cafa  de  Mafra  ,  rende  duzentos  mil  reis  >  tem  trinta  &  feisvifí- 
nnos.  fi  ‘  !:' 

S.  Salvador  de  Aveleda  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  rende  com  fabi- 
dos ,  &  a  annexa  feguime  quatrocentos  mil  reis  ,  tem  cincocnta  vifmhos. 

S*  Miguel  deLouzada^  Vigairariaanncxa  de  Aveleda ,  temfeífenta  viíl- 

nnos. 

,  r  ^nta  Alvarenga ,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis, ao  to¬ 

do  feíienta  milreis,  &a  renda  he  Prcílimonio  da  Ordem  deChriíto  ,  em  cujo 

Z°ns?  C°m  tltul°  de  Cowmcnda>  rende  para  ó  Commendador  com  a  annexa 
de  Viila  Garcia  cento  &  oitenta  mil  reis :  tem  dezafeis  vííinhos. 

Santiago dc  Cernadcllo,  Vigairaria  qucaprefenta  o  Reytor  de  Alvarenga, 
dc  quem  he  annexa  ,  tem  trinta  St  dous  vifinhos :  ambas  rendem  duzentos°& 

quarenta  mil reis ;  para  a  Condeça  de  Alegrete,  viuva  do  Conde  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  Coelho. 

S.  Miguel  de  Syl  vares  ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga  ,  q-  e 

hoícns8tie  C  ílln  s1""  ce*  cada  ann°  ao  jPrior  <io  Morteiro,  &  a  dous 

homens  de  Cavallo,&  gente  de  pe,queos  acompanhe  :  rende  duzentos  &  vinte 

md  reis  ,  tem  quarenta  &  feis  vííinhos.  Aqui  eítá  o  Monte  de  Craílo  de  S-  Dc- 

mingos  ,quc  tomou  eiie  nome  dc  huma  Capeila  que  teve  deíle  Santo  *  tem  íinaes 

de  fortificação ,  que  pelo  nome  íuppomos  fer  dos  Romanos.  ' 

»-?*  de  Ne! pereira  ,  Abbadia  que  aprefentaõ  alternativa- 

mente  os  Moflcirosdt  Villeia,&  Bortello  com  referva,  &  obrigaçaõ  de  dar  de 
pmtar  huma  vez  no  anno  ao  Prior  de  Moreira,  &  a  hum  Conegof  criados  &  bef- 
tas  srenJe  duzentos  &  trinta  mil  reis :  tem  quarenta  &  tres  vifinhos! 

Santa  Marinha  de  Lodares,  Abbadia  dosMofteirosde  Paço  de-Soufa  ,  & 

Cetc 
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Cete  com  referva ,  rende  duzentos  &  cincocnta  mil  reis :  tem  cento  &  dous  vi- 
ftnhos ,  ôchuma  Ermida  de  S»  Ifabel.  * 

S.  Salvador  de  Novellas ,  Curado  do  Mofteiro  de  Boítello  ,  que  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis ,  ôc  duzentos  mil  reis  para  o  Mofteiro :  tem  oitenta  5c 
feis  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Goim  ,  que  antigamente  fe  chamou  de  Goy ,  Curado  de  Saõ 
Thirfo ,  a  quem  hc  unido ,  rende  ao  Cura  fetenta  mil  reis ,  5c  para  os  Frades  du¬ 
zentos  mil  reis :  tem  cincoenta  5c  oito  viíinhos  ,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Jor- 
ge. 

S.  Lourenço  das  Pias ,  Abbadia  do  Convento  de  S.  Thirfo ,  com  referva, 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos.  .Aqui  eftá  o  íoral  do  Concelho 
de  Louzada. 


C  A  P.  X. 

T)o  Concelho ,  &•  fulgaào  de  Temfiel  de  S oufa ,  cabeça  de  Co¬ 
marca  Bccleíiajlica  do  'Torto . 


SAõ  Donatários  deite  Concelho ,  &  Julgado  os  Peixotos ,  fenhores  da  Cafa 
da  Calçada ,  Adais  mores  j  deu-o  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  a  Dio- 
go  Gonçalves  Peixoto  em  fatisfaçaõ  da  terra  da  Maya,  5c  Travaços ,  que  ha¬ 
via  dado  de  juro ,  5c  herdade  a  feu  pay  chamado  também  Diogo  Gonçalves  Pei¬ 
xoto,  5c  fez  depois  efta  troca  por  haver  tirado  a  terra  da  Maya  (  quando  lha 
deu)  a  Gil  Vaz  da  Cunha  cm  pena  de  haver  feguido  as  partes  de  Caitella  j  mas 
tornando  elte  para  o  Reyno  para  lha  reftituir  ,  fe  ajuftou  efta  troca  fem  embar¬ 
go  do  que  diz  Lavanha.  Merecerão  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  pay,  5c  filho  ef- 
tas,  5c outras  mercês  pelo  bem  que  oferviraõ,  5c  a EIRey  Dom  Fernando  nas 
guerras,  que  teve  comElRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Caitella ,  5c  tanto 
que  governando  o  Caítello  de  Miranda  do  Douro,  o  defendeo  com  grande  va¬ 
lor  de  muitos  ccrcos,que  varias  vezes  lhe  vieraõ  pór.  Succedeu-lhe  nofenho- 
rio,  5c  Cafa  feu  filho ]o<  b  Peixoto,  neto  do  primeiro  Diogo  Gonçalves  Peixoto, 
que  também  foy  fenhor  da  Honra  deCanellas,  Veador  da  Cafa  delRey  D.  Joaõ 
o  Segundo,  fendo  Principe,  5c  feu  Mordomo  mór.  Deite  nafeeo  DuartePeixo- 
to  dc  Azevedo  5c  Soufa ,  que  fuccedeo  em  tudo ,  5c  foy  dos  Confelhos  dosReys 
Dom  Manoel ,  5c  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  com  muitos  Padroados  de  Igrejas ,  que 
quafi  todos  té  paífado  a  outros ;  herdou-o  feu  filho  Lopo  de  Mello  Peixoto,  Co¬ 
mendador  de  Cinfaens  na  Ordem  deChrifto,  doConfelho  dos  Reys  Dom  Joaõ 
o  Terceiro ,  5c  Dom  Scbaftiaõ ,  5c  foy  Adail  mór  por  cafar  com  Dona  Ambro- 
fia  de  Loureiro,  filha  mais  velha,  5c  herdeira  dofamofo  Adail  Luiz  de  Lourei¬ 
ro,  dos  quaesnaiceo  Dona  Joanna  dc  Mello, que  por  naõ  ter  geraçaõ  de  feu  ma¬ 
rido  Dom  Álvaro  de  Caftro  ,irmaõ  do  primeiro  Conde  de  Bafto,  paíTou  toda 
eflaCafa  a  feu  tio  Pedro  Peixoto  daSylva  oGaltegodealcunha,meyoirmaõde 
feu  pay,  grande  Soldado ,  5c  Capitaõ  em  África,  Afia,  America,  5c  Europa, Ge¬ 
neral  das  Galés,,  5c  Commendador  das  Commcndas  de  S.  Miguel  de  Lobaõ,  & 

ÜC 
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cc  5.  Salvador  deCanedo  na  Ordem  dc  Chrilío,  &  do  Confelho  de  Felippe  o 
Primeiro,  que  lhe  fez mercé  de  toda  aCafa  ,  &  de  Adail  mór.  Succedco  lhe 
Manoel  Peixoto  da  Sylva  feu  filho  ,CavalleirodaOrdemdeChriílo,  porfervi- 
ços  que  fez. Teve , entre  outros  filhos,  a  Dona  Guimarda  Sylva , que  cafou  cm 
Guimaraens  com  Fernando  Rebello  de  Almeyda,  &  de  ambos  nafeeo  Gonçaio 
Peixoto  da  Sylva ,  que  a  poffiie  com  mais  Morgados ,  &  groffas  rendas. 

He  cabeça  deíle  Concelho  de  Penafiel  o  lugar  dc  Arrifana  de  Soufa  cuia 
fundaçaõ  fe  deve  ao  valor  de  Dom  Fayaõ  Soares  defeendentedos  Godos  &  trõ- 
co  da  illuíirc  familia  dos  Soufas,o  qual  governando  os  Catholicos,  que  por  aqui 
viviaó,  fubditos  aos  Mouros  com  licença  fua,  povoou  eíle  famofo  lugar  no  an- 
node  8fo.com  os  moradores  que  tirou  da  Cidade,  ôtCailellos  de  Pedafiel  & 
do  de  Aguiar ,  fitos  na  fózdo  Soufa.  He  terra  muy  fadia,  aprazível,  &abun- 
dante  dc  paõ,  vinho,  azeite  ,  frutas  ,  linho ,  gados  dc  toda  a  caífa ,  caça ,  pefeas 
&  dc  todo  o  mais  neceííario  para  a  vida  humana.Sobre  a  ethimologia  de  feu  nc- 
me  ha  varias  opinioens,mas  os  payzanos  querem  fe  derive  de  Auriflama, aquel- 
la  bandeira  quadrada  de  cor  vermelha ,  &  feda  taõ  fina  ,  que  rcfplandecia  ou 
outra  fcmelhante,que  o  Ceo  deu  a  Morovco  Rey  de  França,  a  qual  metida  na  ba- 
talha  contra  infiéis,  era  certa  a  vitoria  dosFrancczes.  Tem  boas  cafas  & 
Igrejas  5  a  da 1  Mifencordia,  coura  grande,  que  fundou  o  Licenciado  Amaro  de 
Meireles,  Abbade  de  Lrmello,dotandolhe  duas  mil  medidas  de  paõ,  &  tem  de 

t  I  ^  /TF  •  n  11,  ^  ^  ^  Hofpital ,  em  que  fe  reco¬ 

lhem  os  paítageiros,  &  ncllc  huma  Imagem  deChrifto  cruciflcaclo.quc  faz  mui¬ 
tos  milagres.  Na  Matriz  eftá  outra  doEcceHomo,  &cmhumaCapella  fora  do 
lugar  outra  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade,  todas  muy  devotas ,  &milagrofas. 
Hum  Convento  de  Frades  Picdofos ,  com  invocaçaõ  da  Soledade  dc  Santo  An- 
tomo,  fundaçaõ,  ôe  Padroado  de  Dom  Francifcode  Azevedo  &  Ataide,  fenhor 
da  Honra  de  Barbofa ,  Meídre  de  Campo  General  que  foy  dcüa  Provincia,prin- 
cipioufe  eíte  Convento  no  anno  dc  1662.  r 

.  nc^c  Concelho  duas  feiras  cada  mez ,  aos  dez  dentro  no  lugar  &  aos 
Vinte  em  Coreyxas :  nos  dias  do  Efpirito  Santo ,  &  S.  Maninho  duas  de  muito 
concurío  ,  particularmente  eífa ,  em  que  fe  vendem  befías ,  &  de  ambas  tem  as 
portagens  os  fenhores  do  Reguengo ,  &  Cafa  da  Calçada-  He  povo  de  feifeen- 
tos  vifinhos,  em  que  entraõ  alguns  fidalgos,  &  nobres, os  mais  faõ  artífices  par- 
ticulat  mente  de  malho ,  lima ,  &  agulha.  Alguns  homens  grandes  tem  dado  nas 
armas,  letras,  &  virtude  ;  foraõ  nos  noffos  tempos  muito  valerofos  Mathias 
OzonoRangel ,  Tenente  de  Mcíire  de  Campo  General  no  Alentejo. 

n  k  °.pPltaõ  cJcSoula  Santiago ,  a  cujo  cargo  cila  va  o  governo  dc 

Cabo  V erde  quando  fe  acclamou  efte  Rey  no ,  &  outros  mui  tos. 

,  Nas  le*ras  foraõ  homens  eminentes  Gonçaio  de  Mcireiles  Freyre,  Lente 
de  Leys  naUniverfidadc  de  Coimbra ,  &  aodepois  Defembargador,  fervio  to¬ 
dos  os  lugares  com  grande  fatisfaçaõ ,  morreo  Defembargador  do  Paco. 

O  Doutor  Domingos  de  Soufa  Santiago  Ferraz,  Commendador  daCom- 
menda  de  Santa  Mana  deTorrofo  no  Arcebifpado  de  Braga,  também  Lente  dc 
Leys  na  Univerfidadc  de  Coimbra,  &  hoje  Defembargador  dos  Aggravo*. 

Na  Theologia  foy  Lente  de  Vefpora  na  Univei  fidade  de  Coimbra  o  Dou¬ 
tor  Frey  Manoel  da  Afcenfaõ,&  de  Prima  de  Efcritura  o  Padre  Doutor  Fr.  Ben¬ 
to  de  Santo  Thomas,  &  depois  de  Vefpora  de  Theologia,  o  Doutor  Fr.  lerony- 
mo  de  Santiago,  talento  de  grande  fuppofiçaõ,  afiim  em  Theologia  &  Efcritu- 
r^como  nas  Mathematicas,  por  cuja  raz?õ  foy  eley  to  Arccbifpo  dc  Cranganor 


no 
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no  Eílado  da  índia,  que  renunciou  por  achaques  que  lhe  fobrevieraó  j  o  Dou¬ 
tor  Frey  Bento  da  Aícenfaõ ,  o  Doutor  Frcy  Miguel  deS.  Bento ,  todos  Mon¬ 
ges  de  S.  Bento. 

Na  Medicina  foraó  Lentes  de  Vefpora  o  DoutorManoel  uuedes  Eícache- 
na  5  6c  de  Avie ena  o  Doutor  Manoel  Freyre,6c  em  todas  asmaisReligioens  deu 
fo<?eitos  eminentes  em  virtudes,  6c  letras.  Governa-fe  por  dous  Ouvidores, 
hum  do  lu^ar ,  6c  toda  a  Freguefia,  que  também  he  Juiz  das  Sizas  no  Conce¬ 
lho  ,  6c  outro  deífe ;  ambos  confirmados  pela  Camara  do  Porto ,  6c  aífim  o  Por¬ 
teiro  :  a  dita  Camara  lhe  aprefenta  Juiz  dos  Órfãos  por  tres  annos ,  6c  como  en¬ 
tra  no  Concelho  de  Aguiar,  rendelhe  cem  mil  reis,  aoEfcrivaò  duzentos  mil 
reis  •  tresTabdiaens,  6chumEfcrivaõ  da  Almotaçaria ,  6c  Sizas.  Reparte- fe  a 
oente  em  dez  Companhias,  de  que  he  Capitaõ  môr  o  Alcayde  mor  do  Porto. 
Ém  feu  deílrido  ha  algumas  Villas,  Coutos,  6c  Honras,  de  que  no  nm  taremos 
mençaõ ;  compoem-fe  o  termo  das  Freguefias  feguintes. 

S.  Martinho  da  Arrifana ,  Reytoria  da  Mitra, &  Conventos  de  Paço  de  Sou- 
fa ,  5c  Bollello,  algum  dia  fe  chamou  o  Efpirito  Santo,  nome  que  perdeo ,  &  to¬ 
mou  efle  pela  feira,  que  fe  faz  aqui  em  dia  de  S-  Martinho :  he  Commcnda  de 
Chriílo  com  quarenta  mil  reis  para  o  Rey  tor ,  ao  todo  duzentos  mil  reis,  &  pa¬ 
ra  o  Commendador  coma  annexafeguinte  renderá  trezentos  mil  reis:tem  feif- 

centos  vifinhos. 

Santiago  de  Sobarrifana, Curado  annexo  a  eíta  Commenda,  que  aprefenta 

o  Rey  tor,  tem  quarenta  vifinhos.  . 

S.  Toaõ  Euangeliíf a  de  Galhufc ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Molteiro  de  Ce- 
com  referva,  rende  cento  6ccincoenta  mil  reis ,  tem  cento 6c  quarenta  vifi- 

nh°SSanto  André  de  Marecos,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 

cento  6c  feflenta  vifinhos.  . 

Santo  Adriaõ  de  Penafiel,ou  deCanas  de  duas  Igrejas,  he  Commcnda  dc 
Chriífo ,  6c  Reytoria  da  Mitra ,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  6c  para  o  Ccm- 
mendador duzentos 6c cincoenta  mil  reis:  tem  cento  6cfetenta  vifinhos. 

S-Thomé  de  Canas,  Curado  annexo  aoMoldeiro  de  Paço  de  Soufa,  tem 

trinta  6c  quatro  vifinhos.  „  _  ,  ,  _ 

Santa  Maria  de  Perozello,  Vigairaria  queaprefentao  osBrandoens  da  Ca- 
fa  de  Corexas ,  6c  comem  os  frutos  por  Breve  do  Papa, que  lhes  rende  duzentos 
&  quarenta  mil  reis,  6c  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  cento  6c  doze  vi- 

finhos.jorá  Baut.fta  dc  Rande  ^  Cliracj0  annexo  daCommenda  de  Villa-boa  dc 
Quires,  tem  trinta  6c  dous  vifinhos. 

Santa  Martha ,  Curado  annexo  do Moíleiro  de Boíkllo ,  tem  quarenta  6c 
fete  vifinhos* 

S.  Pedro  da  Croca ,  Curado  annexo  do  mefmo  Moíleiro  de  Boítello ,  rende 
ao  Cura  cem  mil  reis ,  6c  para  a  Congregação  de  Tibaés  com  a  Igreja  de  S.  Mar¬ 
tha  perto  de  mil  cruzados :  tem  cento  6c  trinta  6c  tres  vifinhos. 

S.  Misuel  de  Boftello  he  Moíleiro  da  Ordem  deS.  Bento,  6c  eftá  fundado 
mcya  legoa  da  Arrifana  de  Soufa  para  o  Norte  em  hum  imminente  fitio  daquelle 
rico  valle ,  pois  em  menos  de  huma  legoa  tem  quarenta  Igrejas,  de  que  algumas 
faó  taõ  rendofas,como  daqui  fe  colhe :  muitos  querem  fe  drive  aethimologia 
de  feu  nome  de  boa  terra ,  ou  de  bom  Efiella  j  o  que  tenho  por  mais  certo ,  por 

huma  que  fe  achou  nas  ruinas  do  edificio  antigo,  aberta  em  huma  pedra ,  6c  hoje 
^  Kjc  dia 
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eliá  renovada  na  parte  do  clauílro  novo  com  hum  habito  de  Templários  ,  & 
outro  de  Santiago,  &  hum  báculo  de  S* Bento  junto  delia*  Dizem  o  fundou  em 
tempo  delRcy  Dom  Fernando  o  Magno, N uno  Paes, que  alguns  tem  para  fy  fov 
tronco  dos  Soufas ;  o  que  corrobora  huma  carta ,  que  eílá  no  Cai  torio  do  Moí- 
teiro,&  he  oo  Conde  de  Barcellos  Dom  Marti m  Gil  de  Soufa ,  na  qual  chama  a 
Nuno  Paes  o  Padroeiro  Soufaõ*  Mas  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  62.  dá  eílt  Pa¬ 
droado  aos  Alcoforados  per  D*  Goldora  Goldares  de  Refeiteira,  que  eftá  nef- 
te  Moíreiro,  de  quem  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  teve  Dona  Elvira,ou  Ma- 
rinha  Gonçalves ,  mulher  de  Martim  Pires  de  Aguiar,  dosquaes  nafeeo  Pedro 
Martins  Alcoforado,  o  primeiro  defteappellido,  fuppoílo  outros  o  façaô  filho 
de  fuaavo  Dona  Goldora ,  &  de  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa,  o  que  temos 
por  erro;  com  que  fe  verifica  por  todos  os  que  eferevem  famílias,  queclle  naõ 
toy  des  Soufas.  Tem  huma  relíquia  do  Patriarca  S.  Bento  em  huma  Cruz  de 
prata  muy  venerada  de  todo  o  contorno  por  íeus  milagres,  rende  tres  mil  & 
quinhentos  cruzados  com  annexas ,  &  fabidos,  de  què  íuftenta  dezoito  Fra¬ 
des.  Favoreceraõ  muito  a eite  Moíleiro os  Reys  Dom  Affonfo  Terceiro,  & 
Quarto,  que  lhe  deraõ  o  Couto,  que  tem  com  toda  a  jurifdiçaõ  ci  vel,  em  que  os 
Abbadcs  fazem  Juiz,  &  faõ  Ouvidores,  para  quem  fe  appclla;  naõ  ha  noticia  de 
como  fe  governou, fo  dizem  que  Dom  Manoel  de  Azevedo, ultimo  Commenda- 
tario  de  Pendorada,  o  foy  também  deíde.  Teve  o  primeiro  Prior  tricnnaLvivcn- 
do  o  Commendatano  ainda  no  anno  de  1  y75 .  &  por  fua  morre  ciegeraõ  Abba- 
de  Monge  no  anno  de  15  <,5.  tem  duzentos  &  quarenta  vifinhes  com  hum  Vi¬ 
gário  ,  que  lhes  admmrflra  os  Sacramentos, &eítas  Ermidas, Noífa  Senhora dc 
CabaneUas  Stbafhao,&S.  Miguel. 

.  ""  hfigucl  de  Urró,  Curado  do  Moíleiro  deCete,  a  quem  he  annexa  ,rem 
cincocnta  vifinhos* 

&  S.  VRente  de  Erivo ,  Curado  do  Moíleiro  de  Paço  de  Soufa ,  tem  feífenta 


Couto  cie  'Paço  de  Soufa. 

Q  A6,SíI™dor  de,PaÇ°  dc  Soura  he  Moíleiro  de  S.  Bento,  fituado  junto  do 
Ono  Soufa  huma  legoa  deArrifana,  emlugar  baixo,  &fádio;  fundou-o  pe- 
los  annos  ce  1  ooo*  DomTroycozcndoGuedes,  neto  de  D*  Arnaldo  de  Bavaõ, 
tionco  qos  Azevedos ;  augmentou-o  feu  neto  o  grande  Eeas  Moniz,  que  alíi  te¬ 
ve  feu  Paço ,  &  o  deu  ao  Moíleiro ,  de  que  tomou  o  nome ,  &  do  rio ,  &  ainda 
corferva  hum  carvalho,  a cu;o  pé  heoforal  do  Ccuto , &lhe  chamaó  dcGaf- 

«ffordfsTir  ll g  ,  7 ç5  y  ,fagK'd0  pc!°  ArcebifP°  Dom  Pedro,  ante- 
cellor  de  S*  GiratóOjtm  2p.  de  Setembro  oe  10S  8.  fem  embargo  de  eílar  no  Bif- 

pado doPono. Fez-íe eílajolcnidade  arequerimento dc Egaf  Hermiges  &  de 

íua  mulher  Dona  Gontinha ,  que  lhe  deraõ  grandes  efmolas ;  o  fundador  o  do- 

f  ann°  de  groiías  rendas ,  &  Padroados ,  entre  aíquaes  foraõ 

mcrace  das  Igrejas  deGallegos,  A/cariz,  Lagares,  &  Figueira,  todas  junro 
do  Moíleiro,  outras  mais  diflantes.  Foy  Convento  de  fetenta  Frades  ;  pifou 
^Commendararios ,  &  foy  oultimo  Dom  Manoel  do  Canto,  Conego  Rerante 

oCp‘Hp1nTarn,CnHUJ°ttpobem  COi1trafua  vontade, odeu  na  reforma  geraí 
chi  n  P'ey.Doni  Henrique  aos  Padres  da  Companhia,  fó  com  a  renda  Abba- 
cial*  Depois  alcançarao  tudo  do  Papa  Gregorio  XIII.  com  confentimento  de 

al- 
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alguns  Monges  Clauftraes  ,  que  nellc  viviaõ  ,  &  queriaõ  acabar  a  vida  fem 
refórma  ,  tem  embargo  de  andarem  em  Roma  dous  Monges  com  ccrti- 
doens ,  que  leváraõ ,  de  que  viviaõ  bem ,  para  que  fclhcs  naõ  extinguiffe  ,  com 
que  ficáraõ  fenhores  de  todo.  Com  tudo  o  mefmo  Papa  informandoíé  do  noíTo 
Arcebifpo  Santo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres >  fe  era  alli  neceíTario 
cite  Convento,  &  dizendolhe  que  fim  ,  mandou  rcílituir  aos  Bentos  o  Moíleiro, 
&  renda  Conventual ,  &  os  Padres  por  algumas  obrigaçoens  que  lhe  tocavaõ, 
lhe  deraõ  a  Igreja  de  Pedraido  junto  do  Douro ,  &  elles  fe  ficáraõ  com  humas 
cafas ,  que  eítes  lhes  íizeraõ  por  baixo  do  Moíleiro  ,  em  que  cílaõ  dous  Frades, 
&  ce!  lei  vos ,  &  a  renda  unida  ao  Collegio  de  Evora.  Paítoufe  eíle  Breve  no  anno 
de  1 57S  •  em  que  ElRey  D.  Sebatliaõ  í e  perdco :  &  aílim  teraõ  hoje  alli  os  Padres 
perto  de  cinco  mil  cruzados  de  renda  ,  &  os  Bentos  tres  mil  &  quinhentos  cru¬ 
zados,  com  que  fuílentaõ  trinta  Monges ,  &  tem  feito  grandes  obras.  O  pri¬ 
meiro  Abbade  triennal  ,que  teve  ,  foy  Fr.  Plácido  Ferreira  ,  depois  Geral  da 
Ordem-  Na  Capella  mór  tinha  amigamente  os  doze  Apoíiolos  de  vulto  grande, 
&  de  prata ,  de  que  os  Reys  fe  valéraõ  para  fuas  necefíidades.  Alli  eíleve  outra 
I  gre  ja  miílica  com  a  do  Moíleiro  para  a  parte  do  Norte,  a  que  chamavaõ  Corpo¬ 
ral,  em  que  fe  dizia  MiíTa  aos  freguezes.  Nella  foy  fepultado  Egas  Moniz ,  <$c 
em  cima  do  Carneiro  eílava  huma  fepultura  com  fua  effigie  de  caminho  a  caval- 
lo,nú  da  cinta  acima  com  huma  corua  ao  pefcoço,&  aílim  a  da  mulher,  &  filhos, 
mas  naõ  defpidos ,  &  eíles  a  pé  com  criados ,  &  alguns  a  cavailo ,  em  que  moílra 
a  jornada ,  que  fez  a  Caílella  a  dar  fatisfaçaõ  ao  Emperador  Dom  Affonfo  o  Séti¬ 
mo  do  engano  que  lhe  fizera  em  nome  do  noíTo  Infante  Dom  Affonfo  Henri¬ 
ques  ,  quando  eílava  fobreGuimaraens  (exemplo  raro  de  fidelidade! )  com  hum 
letreiro  Latino ,  que  traduzido  em  Portuguez  dizia  :  Aqui  defcança  o  fervo  de 
T)cos  Egas  Moni^j  Karao  ej 'clareado  >  era  1184.  que  he  anno  de  1 1 46.  em  que 
faleceo.  Treslacou-oo  Abbacie  Fr.  Martinho  Golias  no  anno  de  ióo^*  para  a 
parte  do  Euangelho  da  Capella  mór ,  em  que  fe  declara  quem  fez  eíla  mudança, 
&  da  parte  da  Fpiílola  os  filhos ,  que  junto  do  pay  eilavaõ ,  dos  quaes  todos  fe 
acháraõ  poucos  offos.  O  Couto  fica  jà  dito ,  que  faõ  delle  fenhores  os  Padres 
da  Companhia  de  Evora  ,  em  que  fazem  juiz  por  eieiçaõ  do  povo,  que  também 
he  dos  Órfãos ,  &  o  Efcrivaõ  he  o  do  Concelho ,  de  Ouvidor  ferve  o  Padre  Pro¬ 
curador  ,  que  confirma  ao  juiz  ,  &  Vereadores.  Os  Frades  Bentos  aprefentaõ 
hum  Vigário,  que  lhe  renderá  oitenta  mil  reis :  tem  trezentos  &  quinze  vi/i- 
nhos. 

Santa  Maria  de  Çoreyxas ,  Curado  do  Moíleiro  de  Cete ,  tem  vinte  &  fi  is 
vifinhos.  Aqui  eíláa  Cafa ,  &  Torre ,  que  poífuem  fidalgos  do  appellido  Bran- 
daõ ,  familia  antiga ,  que  traz  fua  origem  do  Reyno  de  Inglaterra. 


,  Honra  de  *B  ar  bofai 

SAõ  Miguel  de  Rans ,  Curado  do  Moíleiro  de  Cete ,  tem  fetenta  viíinhos ,  & 
huma  Ermida  de  Noffa  Senhora  da  Conceição.  Aqui  eílá  a  Honra  de  Bar- 
bofa  com  Torre ,  &  Cafa  antiga ,  que  he  Solar  deíla  familia.  He  fenhor  delia  D. 
Manoel  de  Azevedo  &  Ataide ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Gonçalo  Pires  Malafayafoy  Regedor  da  Cafa  do  Civel ,  &  fenhor  de  Vellas, 
&:  trazia  fua  origem  dosFafiaõs ,  fenhores  da  Honra  de  Malafaya ,  &  dos  Avela- 

Kk  ij  res: 
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rcs ;  cafou  com  Maria  Armes ,  filha  de  hum  fidalgo  da  familia  dos  Paes ,  de  ore 
teve ,  entre  outros  filhos ,  a  ’  1 

Luiz  Gonçalves  Malafaya,  que  foy  Rico  homem, Yeador  da  Fazenda  dclRey 
Dom  Duarte, &  Embaixadora  Caflella  a  EIRey  Dó  Fernando  o  Catholico,  má- 
dado  porEiRcy  Domjoaõ  o Segundo ,  &  vendo-o ElRey  de  Caflella  fallar  com 
granoe refoluçao, d  i  fie,  que  lhe  naõ  chamaria  Malafaya ,  fenaõ  Bonafaya :  cafou 
com  Dona  Felippa  de  Azevedo ,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  fenhor  de  Saõ 

Joao  de  Rey ,  &  de  outras  terras ,  &  de  fua  mulher  Joanna  Gomes  da  Sylva  ,  da 
qual  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

•  PCxT  í?a*°  ^  ^evedo  rr  ^ue.  n0^  ^  ^P°  G0  P°rto  7  &  quarto  Commendata- 
no  do  Moikiro  de  S.  Joao  Bautiík  de  Pendorada  :  houve  em  Dona  Toanna  de 
Caíiro,  ^ha  deFv.rnaocleSoufa,  fenhor  de  Gouvea ,  ôcde  fua  mulher  Dona  Me- 

cia  de  Caíno  (que  era  fiiha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Ataide  primeiro  Conde  dc 
Atouguia)  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Manoel  de  Azevedo,  que  foy  Abbade  deS.Joaô  de  Pendorada, &  mui¬ 
to  nco  :  houve  em  Dona  Violante  Pereira ,  filha  de  Diogo  Pinto ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  Dona  Mecia Pereira,  filha  de  Vafco  Pereira,  fenhor  de  Fermedo  ,  entre  ou- 
tros  filhos, a 


Dom  Fran cifco  de  Ataide  &  Azevedo  ,  que  foy  fenhor  das  Quintas ,  & 
Honras  ae  Barbofa ,  &  Ataide  em  Riba  do  Douro:  cafou  com  Dona  Brites  da 
Sylva  v nlha  ae  Vicente  de  Novaes,  homem  nobredo  Porto  ,  &  de  fua  mulher 

ona  lanca  ca  Sylva,  que  era  da  familia  dos  Monizes,  fenhores  de  Angeia  de 
que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a  ô  J  } 

Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataide  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pav, 
&  Cornrnendador  na  Oraem  de  Chriíio :  cafou  com  Dona  Angela  de  Caliro, 
filha  de  Manoel  de  Caliro  Pinheiro  do  Porto ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  Tof- 
cana ,  de  que  teve  entre  outros  filhes ,  a 

Dum  Francifco  de  Azevedo  &  Ataide  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu 
pay ,  &  Cornrnendador  na  Ordem  de  Chrilto ,  Governador  das  Armas  na  Pro¬ 
víncia  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  &  fidalgo  de  grande  valor  ,  &  entendimento: 
cafou  com  Dona  Maria  de  Brito .  filha  de  Lopo  de  Brito,  &  de  Dona  Maria  de 
Alcaçova  lua  mulher,  de  que  teve  os  filhos  íeguintes. 

Dom  Manoel  dc  Azevedo  &  At.  ide ,  que  ferviona  guerra  do  Minho  com 
boa  opinião:  foy  Mcftre  de  Campo  do  Terço  pago  pela  Camara  do  Porto ,  fe- 
liiior  do  Caflello  de  Atade, Cornrnendador  da  Commenda  de  Cabo  Monte  jun¬ 
to  a  Barcellos,  foy  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Corte,  &  hoje  he  Sargen¬ 
to  morde  Batalha  na  Província  da  Beira ,  &  na  Provinda  da  Eflremadura  f  ca- 
íou  com  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ  ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Caflellobranco, 
primeiro  Conde  de  Pombeiro ,  &  dc  lua  mulher  a  Condeca  Dona  Luiza  Pon-e 
de  Leao ,  Dama  da  fenhora  Rainha  Dona  Luiza ,  de  que  naõ  tem  filhos.’ 

Dom  Antonio  de  Azevedo,  1  rey  Ignacio,&Frey  Lopo  Frades  de  S.  Bcn- 
to, Dona  Angela,  Dona  Antcnia,  &  Dona  Barbora  Freyras  no  Mofldro  de  San- 
ea  Clarade  Villa  do  Conde, &  Sór  Maria  Michael,  Freyra  no  Convento  da  Ma¬ 
dre  de  Dcos  em  Lisboa. 


Hmra, 
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Honra ,  &"  Beetria  de  Çallegos. 


SAõ  Salvador  de  Gallegos  he  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  &  vin¬ 
te  mil  reis ,  tem  cento  &  doze  viíinhos ,  &  duas  Ermidas ,  huma  dc  Santia¬ 
go  ,  &  outra  de  Noíía  Senhora.  Aqui  cllá  a  Honra  dc  Gallegos  ,  que  hc 
Beetria  fogeita  à  dc  Louredo  no  Concelho  de  Aguiar  de  Soufa. 

S.  Pedro  dc  boa  Vifta ,  que  antigamente  fe  chamava  de  Caifaz ,  he  Curado 
annexo  de  S,  Ertevaõ  de  Oldrãos;  cujo  Reytor  aprefenta  ,  tem  cincoenta  & 
quatro  viíinhos. 

Santo  Ertevaõ  de  Oldrãos  foy  Abbadia  da  Ca  fa  da  Calçada,  paffou  a  Com- 
menda  de  Chriíto ,  &  he  Rey  toria  da  Mitra ,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cin¬ 
coenta  mil  reis ,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Commendador.  Aqui  eftá  a  Cafa 
da  Calçada,  que  poíTue  Gonçalo  Peixoto  da  Syiva,  íenhor  dos  direitos  Rcaes  de- 
fte  Concelho,  &  das  armas  que  ferem:  tem  feífenta&  íeis  vifínhos. 

Santiago  de  Yalpedre ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  com  refer¬ 
va  ,  r^nde  trezentos  mil  reis ,  tem  cento  Sc  doze  viíinhos  ,  &  huma  Ermida  dc 
ISf .  Senhora  da  Aífumpçaõ. 

S.  Miguel  de  Paredes,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  tem  quarenta  &  fete  viíinhos. 

S.  Salvador  dc  Gandra ,  he  Curado  dos  Conegos  de  S.  Joaõ  Euangelifta  do 
Porto  ,  fica  meya  legoa  ao  Norte  do  Burgo  de  Entre  ambos  os  Rios.  Fundou 
efta  Igreja  a  Rainha  Dona  Mafalda  ,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  em 
Portugal ,  &  mulher  de  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Caílella ,  de  que  por  pa¬ 
rente  ie  apartou.  Chamafe  vulgar  mente  a  Cabeça  fanta,por  huma  que  teirn,  fem 
fabermosde  q  Santo,  cu  Santa  ieja,  &  pelos  muitos  milagres  que  obra ,  fc  guar¬ 
da  no  Altar  collateral  da  maõdireira  emhüfacrariocuberta  ccm  hü  encaixe  ,& 
cintas  de  prata ,  que  a  feguraõ ,  mas  bem  fe  vé.  Os  Padres  Loy os ,  a  quem  unio 
efta  Igreja  o  Papa  Lcao  X-  no  anno  de  1519-3  quizeraõ  levar  para  o  Porto, 
mas  o  povo  fc  inquietou  de  forte ,  que  fó  parte  lhe  confentio.  Rende  ao  Cura 
com  as  offertas  de  todo  o  anno,  quefaõ  muitas ,  particularmente  aos  24.  dc 
Mayo,  duzentos  mil  reis ,  &  para  os  Frades  trezentos  mil  reis.  Ef  Rey  D.  Joaõ 
o  Terceiro  mandou  paílar  de  graça  os  Romeyros ,  que  a  cila  vem  ,  na  barca  dc 
Entre  ambos  os  Rios ,  em  que  os  Reys  tem  a  terça.  Tem  erta  Fregueíia  cento 


&  trinta  viíinhos. 

S.  Romaõde  Villa  Cova  de  Vez  de  Vi z  foy  Abbadia  da  Cafa  da  Calçada 
&  hoje  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  fetenta  &  dous  viíi j 
nhos ,  &  huma  Ermida  de  N*  Senhora  do  Rofario. 

S.  Gcns  de  Boelhe ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Villa  boa  do  Bifpo  com  refer¬ 
va,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  &  dous  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Pacinhos ,  Curado  annexo  a  Rio  de  Moinhos ,  com  quem  fc 
arrenda ,  tem  trinta  &  dous  viíinhos. 

S.  Martinhode  Rio  de  Moinhos  foy  Abbadia,  &hojehc  Vigairaria ,  que 
rende  ao  todo  cento, &  vinte  mil  reis:  os  frutos,  que  paíTaõ  com  a  annexa  acima 
de  trezentos  mil  reis ,  comem  os  Leites  Pereiras  do  Porto ,  como  Adminirtra- 
dores  daCapclla  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Francifco  daquella  Cidade,  com 
obrigaçaõ  de  cafarcm  algumas  orfans :  tem  cento  &  fetenta  &  dous  viíi¬ 
nhos-  .  .  -  . 

Kkiij  S. 
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S.  Vicente  do  Pinheiro  de  Vandoma ,  Abbadia  que  aprefenta  Goncalo  Pei¬ 
xoto  da  Sylva,fenhpr  daCafa  cia  Calçada,  rende  maia  de  mil  cruzados,  tem  cen¬ 
to  &  trinta  &  cneo  vjfinhos,  Ncíla  Freguefia  em  hum  monte  perto  da  Aldeã 
do  Outeiro  das  Velhas  viy.ao  exemplarmente  humas  Beatas ,  de  cuia,  crllas 

tcrreas  &  cerca  íe  vem  rumas,  &  poucos arnes  ha  í  e  deixou  de  dizcralli  M  ffl 
na  CapelladeS-Eyria  ,que  ellastinhaó.  .  _ 

SPayoda  Portella,  Abbadia  de  Manoel  Ferreira  d’Eça  ,  Morgado  de  Ca- 

V  eT'SCctCp,Cn-t0í.C,nC0Cn,tam,lrCÍS  ’,cm  fcK™  vifinhos,comhumaEr- 

nuda  de  S.  Sebafl.ao ,  &  outra  de  Santo  Antaó.  Aqui  neita  Freguefia  no  Itmar 
da  Torre  efia  huma  arruinada  ,  que  he  deites  fidalgos  Padroeiros  da  Igf  c! 

emarSÍÍ £?' 'E SSÍ  °bi^ P°rto ’ a^ue  he «*K. rende 

L^ím  m  US :  tCm  q,!arentâ  vifinhos’& 
S»  Mamede  de  Câncllss  fov  dâ  Csfâ  ds  Pulratí o  ct  *->  ,  , 

Chriíto,  &  he  Rcytoriado  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  c^míeferv^ndeaítí 

mciro  de  vermeihocom  fuas  arrudlas  de  ouro  ,  o  fepundn  dê  n  , °  '  tf 
cachorro  pardo ,  com  huma  flor  de  L.iz  azul  diante  dSos.  P  ^  ’  C°m  hUm 
o.  jMartinho  dc  Lagares  he  Corrmenda  de  Chrido  &  Rpirnríei  a*  \ *•#•«« 
que  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendadot  qu  “JJ  W 
coema  nul  r«s :  tem  cento  &  ottenta  &  feis  vifinhos ,  &  huma  Enmda^V  An- 

Santiago  da  Capella^Curado  Due  aprefenta o  Reirnpfíp  <:  u  j  T 

o  Comendador  fcrecentos  mil  reis :  he  das  duas  Igre  ias  ami^nnÜVr  S  e 
pado  tiverao  os  Templários ;  tteõ póde  fer  viíiradf  fertáõ  petó  Bifpo  aue  tem 

S 11,11  rc,s  toüas  as  vcz€s  w 3  vifita :  tcm  .$ss 

tem  quarenta&^ct^vifinfosí^ '  ^ra^oann^|CO  30  ^^fro  dc  Paço  de  Soufa, 

tta,  rerdeTrezentos  milreis^te^ceiiro  &*v^ik  Íc^c^viTit^os^  P'** 

Qumtade  Sa ,  qUe  alguns  querem  feja  Solar  deita  iliuítre  família.  ’  '  ^  * 

Couto  dc  Entre  ambos,  os  ‘J^ios. 

S  «'"«'Si  rSrmíri™  í&** •»***«* «ntoa, 

smic 

Bifpo 
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Bifpo  Dom  Bernardo  a  largou  por  cmpreftimo  a  feu  grande  amigo  Dom  Hugo 
Bifpo  do  Porto  no  anno  1 129.  a  jurifdiçaõ  devia  tornará  Coroa ,  &  defpovoan- 
doíc ,  correria  a  fortuna,  que  diremos  em  Santa  Clara  do  Torraõ.  Aqui  eítá  a 
Quinta ,  &  Gafa  do  Outeiro ,  de  que  he  fenhor  Manoel  de  Sopfa  Cirne.  Temos 
àqáem  do  T.amega  do  Concelho  de  Penaíiel ,  &  além  em  Rib&Tamega,  &  da  ou¬ 
tra  parte  do  Douro  já  Bifpado  de  Lamego  ,  hum  Couto  ,  chí.mado  o  Burgo  de 
Entre  ambós  os  Rios,  de  que  faó  fenhorasas  Freyras  de  Santá  Clara  do  Codeçal 
no  Porto ,  que  daqui  perto  fc  mudaraõ ,  como  diremos  em  Santa  Clara  do  Tor¬ 
raõ  no  Concelho  de  Bem  Viver-,  com  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo  ,  a  quem 
coníirma ,  &  dá  juramento  a  Abbadeila ,  &  nelle  ferve  de  Efcrivaõ  hum  dos  de 
Pena  dei. 

Villa  de  z5\4elres. 

DUas  legoas  daFózdo  Soufa  ,  outras  duasda  doTamega,  &  quatro  aci¬ 
ma  do  Porto  entre  o  Nafccnte,  &  Norte  junto  ao  Douro  no  mefmojul- 
gaüo  de  Penaíiel,  tem  feu  aífento  a  V illa  de  Me!res,  que  tem  cento  &  oitenta  vi- 
íinhos com  huma Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Abbadia,  data 
do  Marqucz  dc  Marialva,  que  rende  com  a  annexa  de  Santo  Antonio  da  L,om* 
ba  mais  de  mil  cruzados  5  tem  mais  de  rres  Ermidas  ,  Noífa  Senhora  da  Moreira, 
Santiago,  &  Santa  Ey  ria.  Governafe  por  hum  Juiz  ordinário ,  que  também  he 
dos  Órfãos ,  por  pelouro ,  &  eleição  cio  povo  de  tresem  tres  annos,^que  prefide 
o  Ouvidor  do  Marquez  de  Marialva  ;  A-rrotaceis,  &  hum  Efcrivaõ,  que  ferve 
em  tudo,  data  do  meímoMarquez,ienhor  deita  Villa,  cuja  varonia  he  a  íeguiu- 

te.  ... 

A  illufire  Cafa  de  C- ntanhede ,  chefe  dos  Menezes, tem  humatao  antiga  va¬ 
ronia  ,  que  depois  de  mil  annos  fe  acha  Ingênua  5  &  ainda  que  os  Nobiliários  a 
■começaõ  a  cor  ^r  de  Dom  Telio  Peres  de  Menezes,  lhe  daremos  principio  mais 

certo,  &  muito  mais  antigo.  '  .  .  ,  _  , 

Sênior  Tellofoy  grande  Senhor  em  Afturias,&  Rico  homem,  &  como  tal 
confirma  muitos  privilégios  pelos  annes  de  738.  reynando  D.  Favila  :  teve 

por  filho  a  t  /i  ..  c 

Tello  Telles  ,  queviveonoreynadodosReysDom  Silo,  &  Aurélio:  connr- 

mou  eferituras  a  Santa  Maria  de  Valpuefta  no  Reyno  de  Leaõ  ,  &  a  outras  mais 

noannode  770.Teve  fiihoa  .  ,  ,  .  -  n.  .c 

Tel  Telles  de  celebrada  memória,  Rico  homem  dos  Reysde  LeaoDcm  Ar- 
fonfo  o  Cafto ,  &  Dom  Bermudo ,  &  foy  feu  filho  legi  timoo  feguinte. 

Suer  Telles,  a  quem  outios  chamaõ  Sueyro  Peres  Telles ,  roy  Mordomo 
mòr  delRey  Dom Ramiro o  Primeiro, &  confirmou  privilégios  à  Igreja  de  No- 

eueyra  na  ribeira  do  Minho :  cafou  nobremente,  Se  teve  fiiho  a 

DomGoter ,  que  foy  Ricohomcm ,  &  fenhor  de  bons  vaíiallos  em  Gailiza, 
&  Leaõ ,  Mordomo  mór  ,  St  Veador  daFazenda  do  Infante  Dom  Alboazai.  ca- 
fou  altamente,  &  teve  filho  a 

Gonçalo  Telles ,  que  foy  R  ico  homem  dos  Rcys  de  Ovicüo,&  Leao  Dom 
Ramiro  o  Terceiro ,  Se  Dom  Berfnudo  o  Segundo,  Se  grande  amigo  dos  Condes 
de  Giftclla ;  povoou  a  Cidade  de  Ofma ,  de  que  foy  Governador ,  &  calou  alta¬ 
mente,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

T  ell°  Gonçalves ,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Bermudo  o  Segundo, 
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&  Governador  de  Ofma :  cafou  altamente ,  &  teve  (ilhoa 

Djae  Telles ,  que  foy  Rico  homem  dos  Reysde  Leaõ  Dom  AíFonfo  o  Quin- 
to  Dom  Bermudoo  Terceiro  :  cafou  nobremente ,  &  teve  filho  a 

T ello  Dias,que  floreceo  no  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  primeiro  de  Caf- 
tella,  &  nodos  Condes  deite  Reyno  pelos  annos  de  i  j  ço-cafoumuy  nobremen- 
te  ,  &  te  ve  filho  a  / 

a  Ffrnf  Telles  ,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Fernando  o  Primeiro  de 
Caiteila,  &  Leaoy&c  confirmou  privilégios  noanno  de  n8<r.  cafou  altamente. 

Tello  Fernandes  ,que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Fernando ,  &  confir¬ 
mou  muitos  privilégios  da  Rainha  Dona  Urraca :  cafou  altamente ,  &  teve ,  en- 
tre  outros  filhos ,  a  ’  - 

AfP°™  AR°nt(°  ™]es  dcMo™c  alegre, que  floreceo  no  reynado delRey  Dom 

kIR|C°  homem  com  muitos  poiios  na  guerra ,  fenhor  da 

MV.  DhTu  l'do0'BC2Wrd0  de  S>.FaSundo,que  foy  knhor  das  terras  de  feus 
SfífcfEm doutras  muitas  terras :  cafou  com  Dona  Maria  Soares  da 
Maya ,  filha  de  Dom  Mem  Gonçalves  da  Maya ,  &  de  fua  mulher  Dona  Leon- 

tròs  fifho^a  Châmada  3  Tamha  ’ ‘í  foraõ  Pay s  do  Lidador ,  de  q  teve,  entre  ou- 

DomTel  Pçres  de  Menezes, que  foy  fenhor  do  Caftello  de  Malaeaõ,  oue 

VUknovams  KaôT  Aff°nf°  °  °itaV°  de  ?aítella  Pelas  VilIas  de  Menezes, 
Villa-nova,  S.Romao,&  outras  muitas  terras :  foy  Príncipe  de  grandes  fei  viços 

&  como  neto  delRey  D.  Ordonho  foy  hií  dos  mayores  fenhores  de  Efpanha-^ca- 

fou  com  Dona  Urraca  Garcia  DeorcaSorede ,  filha  de  Monçorre,  fidalgo  Gal- 

lego  de  iLuftre  família ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a  V 

,  „  Pom  Affonfo  Tellcs  de  Menezes,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  & 
de  outias  muitas, entre  as  quaes  era  Valhadoüd:  foy  povoador  de  Albuquerque" 
por  cafar  fegunda  vez  com  Dona  Therefa  Sanches ,  filha  delRey  Dom  Sanchoò 

“  “■*  P“R“"  •  «■* 

f»0mlr  Aí^0ní°  Tello  de  Menezes, que  foy  fenhor  de  Albuquerque,  AI- 

garcSnmCn^Tm0efCr  PriTElRey  D'Affonfo  °  Terceiro  deVtu- 
f  ue's  Cimn  &  d?  rna(LCOn2r  Co%úv's  G,ron  a  filha  de  Dom  Gonçalo  Rodri- 
f  ros  filhos ,  a  ^  egunc^â  mu  hcr  Doi>a  Marqueza ,  de  que  teve,  entre  ou- 

,  Gonçalo  Annes  de  Menezes ,  a  quem  chamáraó  o  Rapozo  por  ufar 

CaSlde ^nnamgAffrnf  ycR^C0  h°rm ddRey  D°™  Sancho  o  Bravo  de 
Cattel  a,&  de  Dom  Affonfo  o  Sabio:  cafou  com  Dona  Urraca  Fernandes  de  I  i- 

ma ,  filha  de  Fernando  Annes  de  Lima  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Therefa  Annet 
de  quem  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  Anncs’ 

bonPAffonl!? o  nTCÍfCS  ^  ¥eneze*  ’  <3UC  paflbu  a  Portugal  em  tempo  delRey 

’  Pcl°, querer  matar  EIRey  Dom  Pedro  o  Primeiro  de 
,  oy  Mordomo  mor  do  dito  Rey  Dom  AíFonfo  o  Quarto,  &  Conde  de 
Ourem  :cafoucomDona  Beringuella  de  Valladares ,  filha  de  Lourenco  Soares 

í  Saí  baN  un8/.  *  rten  °r  7  EntrC  Douro  >  &  Minho  ’ &  *  fua  mulher  Do- 
n* J, *  l  aChrCl^  1  ,de  ^ue  tevc  i  «itrc  outros  filhos ,  a 

Dom  Martim  Alionfo  Tello  de  Menezes,  que  paííou  a  Caftelía  por  Mordo.' 
mo  mor  da  Rainha  Dona  Maria,  filha  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  &  mu lher 

dei- 
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delRey  Dom  Affonfo  o  Undécimo  de  Caffella :  matou-o  injuílamente  ElRey 
Dom  Pedro  o  cruel  de  Caitella  j  caiou  com  Dona  Aldonça  de  Vaíconceilos ,  fi¬ 
lha  de Joanne  Mendes  de  Vaíconceilos, Rico  homem  dclRey  Dom  Diniz,&de 
fua  mulher  Dona  Aidonça  Affonfo  Alcoforado ,  de  que  teve  ,  entre  outros,  a 
Dona  Leonor  Teiies  de  Menezes ,  que  foy  Rainha  de  Portugal ,  mulher  delRey 
Dom  Fernando ,  &  a 

Do mGonçaloT ello dc  Menezes,  que  foy  Conde  de  Neyva  ,&  Faria,  por 
mercê  delRey  Dom  Fernando  feu  cunhado  ,  Alcayde  mór  de  Coimbra ,  fenhor 
de  Villa-viçofa ,  Abrantes,  Almada , Cintra, Torres  Vcdras ,  Alenquer,  Atou- 
guia  ,  O  vidos,  Unhos ,  &  Cantanhede  ,  com  outras  muitas  terras ,  &  Rcguen- 
gos :  cafou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Dom  Joaõ  Affonfo  de  Al¬ 
buquerque  ,  chamado  do  Ataúde ,  fenhor  de  Medelim,  Albuquerque  ,  &  outras 
muitas  terras,  que  era  fiiho  do  Infante  Dom  Affonfo  Sanches,  filho  delRey  Dom 
Diniz  de  Portugal ,  &  de  fua  mulher  Dona  Tareja  de  Menezes  ,  fenhora  herdei¬ 
ra  deíla  illuftre  Cata ,  &  houve  o  dito  Dom  Joaõ  Affonfo  de  Albuquerque  efta 
fua  filha  em  Maria  Rodrigues  Barba, mulher  fidalgajteve  deíla  D.Maria  de  Albu¬ 
querque  o  dito  D-Gonçalo  Tcllo  de  Menezes  feu  marido,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Martinho  de  Menezes ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Ney  va,  fenhor  de 
Cantanhede, &.  outras  terras :  cafou  com  DonaThercfa  Coutinho,  filha  de  Vaf* 
co  Fernandes  Coutinho,  primeiro  fenhor  do  Couto  de  Leomil,&  Meyxinho 
mór  deite  Reyno  ,  &  de  fua  mulher  Bates  Gonçalves  de  Moura ,  de  que  teve, 
entre  outros  fiihos,  a 

Dom  Fernando  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  Cantanhede,  Mor¬ 
domo  mór  da  Rainha  Dona  llabcl,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  :  ca¬ 
fou  com  Dona  Brites  Frey  rede  Andrade ,  filha  de  Rui  Freyrc  de  Andrade,  Com- 
mendadorde  Palmella,ôt  da  Arruda,  &  defua  mulher  Maria  Fernandes  de  Mey- 
ra,  de  que  teve, entre  outros  filhos ,  a  Dom  Joaõ  de  Menezes;,  &  a  Dom  Fernan¬ 
do  de  Menezes  o  Rey  xo ,  de  quem  defeendem  os  Condes  da  Ericeira ,  como  em 
feu  lugar  diremos. 

Dom  Joaõ  de  Menezes,  fiiho  do  dito  Dom  Fernando  de  Menezes ,  &  de  D. 
Brites  Freyrede  Andrade  fua  mulher,  foy  fenhor  de  Cantanhede,  &  cafou  com 
Dona  Leonor  da  Sylva  ,  filha  de  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  fenhor  de  Vagos ,  & 
Regedor  da  Juíliça,& de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Miranda  ,de  quem  teve, en¬ 
tre  outros  filhos ,  a  '  . 

Dom  Pedro  de  Menezes ,  que  foy  primeiro  Conde  de  Cantanhede  por 
mercê  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  ,  fenhor  de  muitas  Villas ,  &  de  grande 
valor :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Caífro ,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Caífro,  pri¬ 
meiro  Conde  de  Monfanto ,  ôc  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  da  Cunha ,  de  quem 
teve , entre  outros  filhos,  a 

Dom  Jorge  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  &  cafou  ccm 
Dona  Leonor  Manoel,  filha  de  DomJoaõSotomayor,  fenhor  de  Alconchel  ,& 
de  fua  mulher  Dona  Joanna  Manoel ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Joaõ  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  de  Cantanhede ,  &  cafou  com  Dona 
Margarida  da  Sylva  ,  filha  de  Dom  Antonio  de  Noronha  ,  primeiro  Conde  dc 
Linhares ,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  Dona  Joanna  da  Sylva,  de  quem  teve, en¬ 
tre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes, que  fòy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  &  cafou  fegun- 
da  vez  com  Dona  Inesde  Zunhiga,  filha  de  DomF^driquede  Zunhiga  ,  fenhor 
de  Mirabel,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  de  Cailro,de  que  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  Dom 
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Dom  Antonio  de  Menezes ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay  ,  &  cafou  com 
Dona  Ines de  Avila  &  Zunhiga,  filha  de  Dom  Luiz  de  Avila, fegundo  Marquez 
de  Mirabel ,  Commcndadcr  mor  de  Alcantara  ,  &  Gentil  homem  da  Camara  do 
Emperador  Carlos  Quinto ,  6c  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Zunhiga,de  quem 
teve ,  entre  outros  filhos ,  a  b  1 

,  Pedro  de  Menezes,  que  foy  fegundo  Conde  de  Cantanhede  por  mer- 
ce  delRey  Dom  Felippe  o  Terceiro ,  &  cafou  com  Dona  Coílança  de  GufmaÕ 
Coutinho,  filha  de  Dom  Rodrigo  Gonçalves  da  Camara  ,  primeiro  Conde  de 

1  ranca5  ^  ^ua  mu^er  Dona  Joanna  de  Blaveíl,  de  quem  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos ,  a  ^  5 

Dom  Antonio  Luiz  de  Menezes ,  que  foy  terceiro  Conde  de  Cantanhede, 
&  primeiro  Marquez  de  Marialva  por  mercê  delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto ,  do 
Concelho  de  Eídado  delRey  Domjoaõ  o  Quarto ,  Veador  da  Fazenda  ,  Gover¬ 
nador  das  Armas  de  Cafcaes ,  5t  Alentejo ,  Capitaõ  General  junto  à  Peífoa  6c 
hum  dos  grandes Heroes  do  noífo  feculo;  caiou  com  Dona  Catherina  Comi¬ 
nho, filha  herdeira  de  Dom  Manoel  Ccutinho ,  6c  de  fua  mulher  Dona  Guiomar 
aa  Sylva ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  dc  Menezes ,  que  he  quarto  Conde  de  Cantanhede, &  fegundo 
Marquez  dc  Marialva, &  Marichal  do  Reyno, Gentil  homem  da  Camara  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  fenhor  de  Cantanhede, 6c  de  outras  muitas  terras,  Ccm- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Almenda  na  Ordem  de  Chriíto ,  6c  da  Commenda 
oe  Santa  Maria  de  Ser  pana  Ordem  de  Aviz  ,  fenhor  do  Morgado  de  Medello, 
Prefidente  da  Juntado  Comercio,  6c  Cavalheiro  muy  generofo,6cde  grande  en¬ 
tendimento  :  cafou  ccm  Dona  Catherina  Coutinho ,  filha  de  feu  tio  ,  irmaõ  de 
feu  pay  Dom  Rodrigo  de  Menezes ,  6c  de  fua  irmãa  Dona  Guiomar  de  Menezes 

de  quem  tem  a  Dona  Joaquinade  Menezes,  unica  em  tudo,  6c  atégora  herdei** a 
de  taõ  illuítre  Cafa. 


Eftc  Dom  Rodrigo  de  Menezes, que  cafou  com  fua  fobrinha  Dona  Guiomar 
de  Menezes,  foy  Defembargador  do  Paço  delRey  Dom  Joaó  o  Quarto  Gover¬ 
nador  do  Porto,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçõ  ,  Prefidente  do  Dcfcmbaroo 
do  1  aço,  do  Concelho  dcEíhdo,  Gentil  homem  da  Camara  delRey  Dom  Pedro 

lendo  Príncipe  Regente,  &feuEftribeiromór  itevedefua  mulher ,  entre  ou¬ 
tros  filhos , a 

DomJofephdeMenezes,  que  he  Conde  de  Viana  por  mercê  delRey  Dom 
Pedro  o  Segundo, Comendador  de  N-  Senhora  do  Loreto, na  Ordêde  Aviz  6c  de 
outras  Commendas  na  Ordem  de  Chriífo  ,  fenhor  dos  Reguengos  da  ViPa 
de  Almada,  Gentil-homem  da  Camara  do  dito  Rey,6c  fcuEftrfbciro  mór;  cafou 
com  Dona  Maria  de  Aiencaílre,  filha  do  fegundo  Conde  de  Sarzedas  D.  Luiz 
da  Sylveira ,  6c  da  Condcça  Dona  Mariana  de  Alencaílrc  6c  Sylva.  He  também 

do  defpacho  delRey  ,&  do  feu  Confelho  dc  El t ado ,  &  nos  feus  poucos  annes  fe 
laz  digno  das  mayores  efhmaçoens. 

Teve  também  o  Marquez  Dom  Antonio  Luiz  de  Menezes  da  Marqueza 
íua  mulher  a  Dom  Manoel  Coutinho ,  Conde  do  Redondo  per  mercê  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo  ,  que  depois  de  vários  poílos  militares  até  o  de  Tenen¬ 
te  General  da  Ca  valiam  de  Alentejo,  morreo  fem  cafar,6c  fe  malográraõ  as  orã- 
des  efperanças  que delle  tinha  o  noíTo  Reyno.  b 
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SAnta  Maria  de  Meynedo,  Vigairaria  do  Arcediago  do  Porto,  que  rende 
cento  6c  vinte  mil  reis ,  6c  para  o  Arcediago  quinhentos  mil  reis.  He  parte 
Honra,  &  a  outra  Couto,  de  que  he  Senhor  o  Arcediago,  &  faz  Juiz  doCiveh 
tem  duzentos  6c  feífenta  vifmhos.  Dizem  que  efta  Igreja  fundou  Fonfa,  Con¬ 
de  neila  Província,  6c  que  alii  perto  devia  ter  fua  paia,  o  qual  indo  aCondanti- 
nopla  a  graves  negocios  no  anno  de  600.  trouxe  de  lá  as  relíquias  de  SThirfo 
natural  de  Toledo, que  em  tempo  do  Emperador  Decio  padeceo  cruel  martyrio 
pela  Fé  na  Cidade  Apolonia  emThrada,6c  as  depofitou  neda  Igreja,  naò  de  fua 
ínvocaçaõ,  nem  em  lépultura  raza,  como  alguns  dizem,  mas  em  Capella  à  parte 
do  Evangelho ,  em  tumulo  levantado :  todo  o  anno  lhe  concorre  grande  roma¬ 
gem,  parricularmente  em  2  8-  de  Janeiro,  em  que  fe  celebra  fua  feíla,6c  he  advo¬ 
gado  das  febres ,  6c  maleitas ,  6c  obra  Deos  muitos  milagres  nos  febricitantes 
com  a  terra  que  tiraô  da  fua  fepultura.  Os  da  Arrifana  de  Soufa  o  tem  por  Pa¬ 
trono.  Daqui  fe  levou  hum  braço  para  o  Moíkiro  de  S.Thirfo  de  Riba  de  Ave, 
por  cujo  refpeito  perdeo  o  antigo  orago,  que  tinha  dcS-  Nitolao;mas  o  anno 
naõ  o  labemos.  Alguns  querem  que  aqui  houveífe  huma  Cidade  Epifcopal,  cha¬ 
mada  ent  õMagneto, de  que  fe  corrompeo  Meynedo,6c  que  delia  foyBifpoefb 
Santo ,  6c  que  os  de  Arrifima  o  martyrizáraò  âs  pedradas  ao  modo  de  S.  Eíte- 
vaõ;oque  favorece  chamarfe  naquelle  tempo  Guimaraens  (que  naõ  fica  longe) 
Apolonia,  6c  fe  o  Conde  o  trouxera  de  fora,  naõ  havia  de  deixar  de  lhe  fundar 
Templo  defeunome.  Deueda  Igreja  àSé  do  Porto  ElRey  Dom  Affonfo  Hen¬ 
riques  antes  defer  Rey ,  6c  lendo  Eiípodaquella  Cidade  Dom  Hugo. 


C  A  P.  XI. 


AEÍle  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  de 
Setembro  de  1513.  Tem  Juiz  ordinário,  6c  dos  Órfãos,  eleiçaõ  do  povo 
por  pelouro  de  tres  em  tres  annos,  com  dous  Vereadores,  Procurador,  6c  Mei¬ 
rinho  ,  6c  Almotaceis ,  confirma-os  o  Corregedor  do  Porto $  tres  Tabeiiaens  do 
Publico ,  que  fervem  alternativamente  nos  Órfãos,  hum  o  he  também  da  Cama- 
ra,Sizas,  6cAlmotaçaria;  tudo  data  delRey,como  he  o  Concelho,  depois  que 
fahio  dos  fidalgos  do  appellido  de  Portocarreyro ,  de  quem  foy ,  como  logo  di¬ 
remos.  O  Preitimonio ,  (que  fem  duvida  era  o  que  depois  fe  fezCommendaj  6c 
direitos  dede  Julgado  deu  ElRey  Dom  Diniz  a  feu  filho  badardo,  6c  Alfeies 
mór  Dom  Joaõ  Affonfo  no  anno  de  13 1 1.  Tem  as  Frcgudias  feguintes,  tudo 
do  Bifpado,6c  Comarca  do  Porto:  toda  a  gente  do  Couto,6c  Concelho  andaõ  em 
huma  Companhia ,  6c  tem  feira  aos  28.  üq  mez. 
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Couto  de  V illaboa  de  Quires. 

SAnto  André  de  Villaboa  de  Quires,  Commenda  de  Chrifto  da  Cafa  de  Bra* 
gança ,  que  aprefenta  Rey  tor  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cento  &  trinta 
tnil  reis,  &  para  o  Commendador  feifcentos  mii  reis  com  a  annexa  de  Randc  cm 
Penafiel,  tem  duzentos  &  doze  viíinhos,  &  eílas  Ermidas,  NoíTa Senhora  do 
Penedo ,  NoíTa  Senhora  da  Torre ,  S.  Sebaüiaõ ,  S.  Miguel,  &  S.  Payo.  He  Cou¬ 
to  delRey  com  Juiz  do  Civel,  &  Órfãos,  eleito  pelo  povo ,  a  que  preíide  o  Rey- 
tor ,  &  confirma  o  Corregedor  da  Comarca;  os  Efcrivaens  faõ  os  do  Concelho; 
&  porque  he  a  primeira  vez  que  falíamos  em  Commenda  da  Cafa  de  Bragança, 
o  que  muitos  naõ  faberaõ ,  porque  nem  a  todos  faõ  publicas  eft as  noticias ,  fai- 
baõ  que  dia  Real  Cafa  tem  neíl e  Reyno  mais  de  quarenta  Commendas,  que  dá  a 
quem  lhe  parece  com  hábitos ,  &  faz  alguns  fidalgos ,  &  huns ,  &  outros  gozaõ 
as  preeminencias  dos  que  os  Reys  fazem,  &  nomeaõ ;  porque  tanto  chegou  a 
merecer,  ou  alcançar  o  Condeílable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  tronco  delia. 
Aqui  eíte  a  Torre ,  &  Solar  dos  fidalgos  do  appellido  de  Portocarreiro  ,  que 
delcendem  de  Dom  Rey  maõ ,  ou  Bermudo  ^como  outros  lhe  chamaõ)  Garcia 
de  Portocarreiro,  fidalgo  Leonez,  que  veyo  a  efle  Reyno  com  o  Conde  D.  Hen¬ 
rique  ,  &  lhe  oeu  nelle  eílc  Concelho ,  porque  fe  chamou  de  Portocarreiro , 
feus  defeendentes ,  de  que  paííáraõ  alguns  a  Caiklla ,  dos  quaes  defeendem  as 
Cafas  dos  Condes  deMedeihim,  a  dos  deMontijo  ,  a  dos  da  Puebla  do  Meílrc 
a  dos  de  Palma ,  a  dos  Marquezes  de  Villa-nova  dei  Frefno ,  a  dos  de  Barca  rota5, 
&  a  dos  de  Alcalá  da  Alameda ,  &  outras ;  &  neíle  Reyno  a  dos  Marquezes  de 
Villa  Real,  Duques  de  Caminha,  por  cafamento  da  Condeça  Dona  Mayor  Porto¬ 
carreiro,  filha  herdeira  de  Joaõ Rodrigues  Portocarreiro, fenhor  de  Villa  Real, 
com  Dom  Joaõ  Affonfo  Telío  de  Menezes ,  Conde  de  Viana.  Deífa  famiíia  he 
chefre,&  fenhor  deíle  Solar  Manoel  da  Cunha  Ozorio.Trazem  por  Armas  quin¬ 
ze  efquaques  de  ouro ,  &  azul ,  a  que  ajuntaõ  os  Marquezes  de  Barca  rota  orla 
de  CaíTellos,  &  Leoens,  &os  Condes  de  Palma  quinze  bandeiras  ,&  a  Cruz  de 
S.  Jorge,  que  ganhou  cm  diverfas  occafioens  Dom  Luís  Fernandes  Portocarrei¬ 
ro  nas  guerras  dc  Granada, &  Nápoles  em  tempo  dos  ReysCatholicos  Dom  Fer¬ 
nando  ,  &  Dona  Iíabel ,  que  foraõ  os  que  lhas  concederão.  Tem  mais  efta  Fre- 
guefia  duas  Cafas  nobres ,  a  do  Pombal,que  he  de  Carneyros  Pamplonas,  oriun¬ 
dos  da  grande  Cafa  de  Pamplona  em  Navarra ,  de  que  eraõ  fenhores  em  tempo 
de  feus  últimos  Reys  os  Condes  de  Lerim,  Condeílables  daquelle  Reyno ;  &;  a 
do  Medre  de  Campo  Mattheus  Mendes  dc  Carvalho,  fidalgo  honrado*  No  ou¬ 
teiro  do  Craflo ,  &  no  de  Pé  de  Corvo  fe  vem  rui  nas  de  fortificação  antiga, que 
devia  fer  dos  Romanos ,  &:  huma  Aldea  chamada  Urro,  que  dizem  tomou  o  no¬ 
me  de  huma  Rainha  Dona  Urraca,  que  aqui  vi  veo,  &  fe  vem  finaes  de  edifícios. 

S.  Pedro  de  Abregaõ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Fontes,  rende 
com  a  annexa  feguinte  mais  de  mil  cruzados:  tem  cento  &  noventa  vifínhos. 

Fundou  cíia  Igreja  a  Rainha  D*  Ma  falda,  fíina  delRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal. 

Santa  Maria  de  Maureles,  Curado  annexo  dc  Abregaõ,  com  quem  fe  arren¬ 
da  ,  tem  feífenta  &:  quatro  viíinhos. 
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Do  Concelho  de  Dem-viver. 

AEfte  Concelho  deu  foral  EIRey  D.  Manoel  em  Lisboa  aos  3.  de  Setembro 
de  1514.-  Parece  que  antigamente  foy  todo,  ou  parte  Honra ,  &  por  tal  a 
tíeu  ElRey  D  Joaõ  o  Primeiro  aoEfcudeiro  Mar  ti  m  Fernandes  de  Freitas.  Tem 
Juiz  ordinário, dous  Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho  por  pelouro,  5c  elei¬ 
ção  do  povo,  cpnfirma-os  o  Corregedor  da  Comarca, que  he  o  do  Porto;  quatro 
Tabeliaens  Juiz  dos  Órfãos  com  íeuEfcrivoõ ,  o  da  Camara ,  todos  aprefenta  o 
fenhor  da  terra  ;  reparte-fe  a  gente  em  quatro  Companhias  com Capitaõ  mór, 
&  Sargento  n;ór ;  5c  tem  em  fy  tres  Coutos,  que  logo  fe  diraõ,  quando  lhes  to¬ 
car.  Recolhe  pouco  paõ,  muita  caftanha,  frutas,  bom  vinho  de  enforcado,  baf- 
tantes  oados,  muita  caça  nos  montes, que  por  muitos,  6c  afperos  com maos ca¬ 
minho?  he  terra  pouco  tratavel;  tem  muita  pefea  noTamega ,  5c  Douro;as  lam- 
preas  deíie  faõ  de  cor  dourada,  5c  as  daquelle  verues»  Todo  eíle  Concelho  hc 
huma  ferra  dividida  em  altos  montes,  que  íedefpenhaõ  noTamega,  5c  Douro, 
hum  dos  quaes  fe  chama  Santiago  de  Arados ,  nome  que  tomou  de  huma  Ermi¬ 
da  defte  Santo  Apoftolo^que  no  alto  a  coroa  em  huma  larga  planície, depois  dc 
fe  fobir  a  cila  humalegoa  do  Douro;  hc  frequentada  de  muitas  Freguefi  as  com 
clamores  annuaes  por  voto  de  feus  antepaífados ;  dizem  huns,  que  porjo  Santo 
os  favorecer  aqui  em  huma  occaíiaõ,  cm  que  os  Mouros  na  reflauraçaõ  de  Ef- 
panha  le  haviaõ  amparado  detfe  fitio ,  que  os  Chriilãos  lhe  ganharaõ  numa  noi¬ 
te  ,  ajudandofe  do  eilratagema  de  pór  luzes  nas  pontas  do  gado ,  5c  guiallos  al¬ 
guns  por  huma  parte,  em  quanto  os  mais  fobiaõ  por  outra ;  iinaes  fe  vem  de  híía 
curada  feterranea  por  onde  fecommunicavaõ  com  o  Douro,  5c  fe  tem  achado 
nella  alguns  mineraes.  Ha  outro  monte  chamado  Monforte  ,  que  dá  pedras  de 
amolar  ,  quafi  tam  boas,  como  as  de  Bifcaya.  ConÜa  das  FregucíLs  fcguin- 

*  s.  Martinho  de  Aveííadas ,  Abbadia  que  foy  da  Cafa  da  Calçada  ,  &  agora 
he  da  Mit  ra ,  rende  cento  5c  feifenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  5c  feis  viíinhos,  5c 

huiba  Ermida  deN« Senhora  do  CaOellirho.  .  • 

Santa  Maria  de  Rozem,  Abbadia  da  Mitra,  que  itnue  ouzentosmil  reis, 

tem  quarenta  vifinho?* 

S*  Mamede  dc  Manhuncellos  foy  Abbadia  das  Frcyras  dc  Tuyas,  çc  hoje 
he  da  Mitra,  rende  cem  mi!  reis ,  tem  feifenta  viíinhos. 

S-  Romaõ  de  Paredes,  Abbadia  doMoíkiro  de  Viila  boa  do  Bifpo  com  re¬ 
ferva  ,  de  t]uc  leva  duas  partes  dos  frutos,  que  lhe  podem  render  cento  5c  oi  ten¬ 
ta  mil  reis, 5c para  o  Abbade cento  5c  ícffcntamil  reis:  tem  cerno 5c fdfenta  5c 
fete  viíinhos  com  duas  Ermidas ,  N.  Senhora  de  Geres,  5c  S  Joaõ. 

S.  Clemente  de  Paçcs  de  Gayolos ,  appellido  que  dizem  lhe  ficou  de  huns 
Paços que  aqui  tinha  hum  Príncipe  Mouro ,  pay ,  ou  irmaõ  de  Gaya ,  que  tam¬ 
bém  viveo  defronte  da  Cidade  do  Porto,  aonde  aífim  fechama;  5cnaoíóono- 
n,e  mas  o  querer  fer  Ecetria  moílra  que  alguma  coufa  tem  fido  mais  do  ordina- 
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rio.  He  Abbadia  dos  Marquezes  de  Marialva,  rende  com  a  anncxa  feguinte 
trezentos  &  cincoenta  mil  reis. 

S.  Maftínho  de  Fandinhaés,  Curado  annexo  de  Gayolos ,  com  quem  fe  ar¬ 
renda  ,  tem  cento  &  feííenta  viiinhos. 

Santa  Maria  dePenalonga,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados,  tem 
cento  &  dezoito  viiinhos.  Aqui  eílá  huma  Torre  aonde  chamaõ  o  Paço  ,  &  di¬ 
zem  teve  caía,  em  que  viveoDom  Pedro  de  Cafíro, primeiro  fenhordeíle  Con¬ 
celho. 

S •  Martinho  deSande, Abbadia  que  aprefentava  o  Moíleiro  de  Pendorada, 
&  hoje  he  do  Padroado  Real ,  rende  quinhentos  mil  reis ,  tem  cento  &  noventa 
viiinhos.  •  t  •' 

S-Lourenço  do  Douro,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  Mofíeiros  deViila  boa, 
&  Pendorada  com  referva  >  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  deus 
viiinhos. 

S.  Salvador  de  Magrdlos ,  Abbadia  do  Moíleiro  de  Pendorada  com  refer¬ 
va  do  Ordinário  ,  rende  cento  &:  fetenta  mil  reis,  tem  cincoenta  viiinhos. 

S.  Martinho  de  A nz  ,  entendefe  fcy  Moíleirc  de  Frcyras  Bentas  $  depois 
que  paífou  a  fer  Abbadia  íecular,tornçu  a  Frades  da  xnefma  Ordem, á  Abbadia 
fua ,  &  tendoa  Fr.  Gaípar  de  Pendia ,  trouxe  de  Roma  para  eira  Igreja  (em  que 
era  Afcbade  no  anno  de  i$6q.)  muitas  relíquias ,  que  nella  pez  em  relicário  de 
prata  5  no  meyo  fe  ve  huma  Cruz  formada  do  Santo  Lenho ,  parte  de  hum  eípi- 
nho  da  Coroa.de  Chriílo,  &  parte  dc  huma  vara, com  que  foy  açoutado, relíquia 
do  Santo  Sudário,  leite  de  NofTa  Senhora, &  nos  vãos  oífos  dos  Apoílclos  S.Ber- 
tholarneu, Santo  André,  Santiago  menor  ,  &S.Mathfes,  de  S.  Martinho  Papa, 
&  Màrtyr,  de  S  Martinho  Bifpo,  & Gonfeffor, & deoutros  Santos, que  naõ  ia- 
bemos,  &  fe  feíiejaõ  todas,  5t  tem  romagem  aos  tres  de  Mayo.  De  prefente  re- 
íidia  nella  hum  Religiofo  de  Pendorada  cem  titulo  de  Vigário ,  para  quem  dei- 
xavaõ  côngrua  rezoada ;  mas  achando  nao  convir  à  vida  Monaífica  eíía  forma 
de  reíidencias ,  tem  agera  Vigário  fecutar a  quem  rende  feííenta  mil  reis ,  &  a 
mais  renda  ha  tempos ,  quando  tinha  inda  Abbadeypartia  pelo  meyo  com  o  Col- 
legic  de  S.Bento  dc  Coimbra, agora  também  vay  para  o  Moíleiro  de  Frades  Ecn- 
tos  da  Cidade  do  Porte, &  toda  importa  duzentos  &  vinte  &  cinco  mil  reis:  tem 
oitenta  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Villa  boa  do  Bifpo  he  Convento  de  Conegos  Regrantes-  de 
Santo  Agofbnho  ,  fundado  perto  do  Tamega,&  enriquecido  pélò  grande  Capi- 
taõ  Dom  Moninho  Viegas  o  Gafco ,  por  comprimento  dc  voto  que  fizera  ven  ■ 
dofe  apertado  no  lugar  de  Vai  boa  em  huma  batalha  de  Mouros ,  a  que  ganhou 
cilas  terras , favorecendoo  Deos  com  defejada  vitoria,  pelo  que dandoprínci- 
pio  ao  Convento  no  anno  de  990.  tinha  acabado  a  Igreja  no  de  992.  a  qual  iV 
grou  o  Bifpo  do  Porto  Dom  Nonego,&  poz  nella  Clérigos  debaixo  da  Regra  de 
Santo  Agoftinho,  &  foy  feu  primeiro  Abbade  Dom  Rozardo, Franc.cz  de nacaõ* 
como  confia  do  teilamento  do  fundador  feito  no  anno  de  1012.  Chamouiè 
depois  Villa  boa  do  Bifpo,  por  cílar  nelle  fepuJtado  o  Beato  Dom  Sifnando,  ir-* 
maõ  dofdnâsdor ;  Bifpo  do  Porto, & Martyr,  que  redundando*  0  Bifpado,  fe 
recolheo  aqui,  aonde  tomou  o  habito  de  Conego  Regra  n  te.  Tinha  por  oevocaõ 
ir  todas  as  fdteTeiras  dizer  Mina  da  Paixaõ  a  huma  Ermida  do  Salvador,  que 
eílavaem  hum  alto  monte  à  viíh  do  Moíleiro, menos  de  quarto  de  ie<^oa  ao  Naf- 
ccnte  , aonde  foy'  a 'Aliado  dos  Kfouros,  vindo  a  huma  correria ,  <8c  às  lançadas  o 
ma  tara  õ  ,  eílando  celebrando  em  50»  de  Janeiro  de  io^^«  havendo  cinco  que 
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alli  rcíldia  ,  &  deixára  o  Bifpado  no  dc  lo^o.  Foy  fepultado  debaixo  do  Altar 
daquella  Ermida  aos  pés  de  huma  devota  Imagem  de  Chrifto ,  &  aonde  eftevc  a 
Capcila  fc  levantou  hum  Padraõ :  alli  repoufou  em  o  Senhor  cento  &  oito  an¬ 
nos,  até  que  no  dc  1 142.  vindo  vifitar  oBifpo  do  Porto  Dom  Pedro  Ribaldiz, 
&  abrindo  a  fepultura  ,  achando-o  inteiro  com  grande  fragrancia ,  tem  obrado 
muitos ,  &  notáveis  milagres ,  o  ajudou  a  mudar  para  o  Convento  ,  aonde  foy 
pofto  emfepulchro  alto,  metido  na  parede  do  corpo  da  Igreja,  da  parte  efquer- 
da,com  pintura  do  martyrio,ôehum  letreiro  Latino,  que  em  Portuguez  diz:  0 
Martyr  >&Bifpo  DomSifnando,  aquém  Chrifto  levou  ao  Ceo  em  30.  de  Janeiro 
do  anno  de  1035-  foy  aqui  fepultado  com  folemne  rito  em  1 1  •  de  Outubro  dc  1142. 
Vindo  a  efte  Convento  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques,  fez  nelle  humaconhf- 
faõ  geral ,  &  aos  doze  de  Fevereiro  de  1141-  lhe  deu  o  Couto  que  tem,  em  que 
o  Prior  faz  Juiz  ordinário  no  civel,poreleiçaõdo  povo,  os  Elcrivaens  faõ  os 
do  Concelho.  Tiveraõ  os  Priores  Mitra ,  &  Bago  por  Breves  dos  Papas  Lucio 
Segundo  no  anno  de  1 144*  ^  Anaftafio  Quarto  no  dc  1  como  fe  \é  nas 
duas  fepulturas , que  eftaõ  na  Capeila  de  NoíFaScnhota  a  Vciha  junto  do  Moi- 
teiro  à  parte  do  Euangelho  :  huma,  em  que  tele  :  Aqui  Bom  ]\.icolao  Ivfat  - 
titis  Prior  que  foy  de  JA diabo  a  do  Bifpo  ,  eir  pajfoua  24*  dias  de  JSLoveniJt  0  ue 
1286*  que  he  anno  1  ^48*  A  outra  da  parte  da  Epiílota  diz .  Efte  monumento  he 
de  Dom  Salvador  Pires  Prior  defte  Mofteiro  ,  0  qual  foy  dos  Milbaços ,  &  dos 
Peixoens  ,  fale  ceo  no  anno  de  1 392*  ambos  com  Mitra  &  Bago  ,  Òx  de  nobre 
geraçaõ  ;  porque  Dom  Nicolao  era  irmaõ  de  Julio  Giraldes  ,  vaífallo 
que  foy  delRey  Dom  Fernando  ,  &  feu  Corregedor  perpetuo  nefta  Pro- 
vincia  ,  &  na  de  Trás  os  Montes  ,  quando  o  eraõ  fidalgos  fem  ferem  le¬ 
trados  ;  cuja  fepultura  eftá  à  porta  da  dita  Capeila  com  efic  letreiro  :  Aqui  ja ;> 
Julio  Giraldes ,  vaffallo  que  foy  delRey  Dom  Fernando ,  &feu  Corregedor  de  En¬ 
tre  Douro  ,  &  Minho  &  pajfou  a  30.  de  Janeiro  da  era  1419-  annos ,  que  vem 
a  fer  anno  de  Chriito  1 3  8 1  ambos  irmãos  de  Dom  Alfonfo  Martins,  Abbade 
dc  S.  Joaõ  de  Penioraua,  que  reformou  a  Capcila  cm  que  eíles  eftayaõ.  O  D. 
Salvador  Pires  era  dos  melhores  defta  Provinda  por  Milhaços ,  &  Peixoens ,  ôc 
delle  fe  entende  virem  os  Peixotos  de  Entre  ambos  os  rios-  Reformoufe  efte 
Convento  no  anno  de  1  óoy.  &  naõ  aceitou  a  reforma  hum  dosConegos  Clauf- 
traes  antigos ,  a  que  o  vulgo  chama  Bravos ,  &  elic  fe  chamava  André  Carney  ro 
de  Vafconeciios ,  filho  de  Gafpar  Carneiro  de  Vafconcelios ,  &  irmão  de  Dona 
Maria  Velho  Carneyro ,  mulher  de  Francifco  Leaõ  Giraldes  &  V afconcellos,fe- 
nhor  daCafa  Nova.  Teve  fempre  porta  para  o  Convento ,  pela  qual  entrava  da 
cafaem  que  vivia,  a  rezar  com  os  Frades, no  que  continuou  atéo  apnode  1 675. 
em  que  fideceo  de  muita  idade, &  com  huma  perfeita  difpofiçaõ,  vida  honefta,&: 
muito  efmoler ;  entretinhafe  na  caça  alguns  tempos,  que  lhe  fobejavaõ  da  reza, 
&  contemplaçoens, rezando  todos  os  dias  a  todas  as  Igrejas, que  via  do  Moftei- 
ro^inha  perto  de  trinta  annos  no  da  reforma, 5e  viveo  depois  fcffenta&  oito.  E 
efte  foy  o  ultimo,que  fc  fabc  viveíTe  em  toda  Efpanha.Rendc  efte  Mofteiro  com 
dizimos  ,annexas  ,  &  fabidos  quatro  mil  cruzados ,  dc  que  leva  a  Capeila  P\.eal 
cento  &  cincoenta  mil  reis ,  &  com  o  maisfizeraõ  agora  dc  novo  huma  galhar¬ 
da  Cafa,  &  fuftenta  hum  Prior  com  fetc  Reiigiofos  :  tem  unidas  a  fy  duas  terças 
da  renda  de  S.  Romaõ  de  Paredes ;  na  de  S.  Miguel  de  Bayrros  em  Pay  va ,  Bi  fpa- 
dode  LafBego, comem  os  dizimos, &aprefentaõ  Vigário,  a  quem  rende  feten- 
ta  mil  reis ;  em  Santiago  de  Paços  no  mcfmo  Bifpado  tem  huma  terça, &  outra  na 
de  S.  Miguclde  Pacinhos ;  &  fora  as  Abbadias ,  que  aprefenta  nelle  Concelho, 
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(que  faõ  S.  Martinho  da  Varzea  do  Douro  alternativamete  com  Pendorada,  &a 
de  S.  Lourenço  do  Douro)  tem  no  de  PenafieladeS»  Gensde  Boelhe.  NoMof- 
tciro  ha  Curafecular  com  mais  de  ccrn  mil  reis  de  renda  :  tem  duzentos  &  fef- 
fenta  viíinhos.  Dá  todos  os  frutos,  &  frutas  ,  azeite  ,  muita  caça  ,  &  pefcas  no 
Tamcga. 

S.payode  Favões,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis, tem  feíTen- 
ta  vifnhos»  Aquiedaa  quinta  da  Cafa  Nova,  em  que  viveo  Juro  Giraldes,  in- 
fíituidordede  Morgado,  &  Capella  de  Villa  boa. 

Couto  de  'Pendorada . 

SA6  Joao  de  Pendorada  he  Modcirode  Frades  Bentos ,  &  teve  principio  na 
forma  feguinte.  Huma  legoa  de  Entre  ambos  os  rios ,  &  fete  do  Porto  pelo 
Douro  acima  edá  hum  alto  monte  chamado  de  Arados  com  vedigiosde  gran¬ 
de  fortificação, em  que  ja  falíamos, com  outra  em  outro  monte  defronte, que  de¬ 
via  fer Tu  a  oppoda,  quando  os  Mouros  cá  entráraõ,  &  nella  degolariaõ  muitos 
Chridáos ,  como  fe  entende  pelos  myderiofos  fucccíTos,  que  depois  o  tempo 
moftrou»  Aqui  paíTava  ajudada  vida  noanno  de  io 2a,.  (reynando  Dom  Fer¬ 
nando  o  Magno)  hum  Sacerdote  chamado  Velino  à  fombra  de  huma  Ermida  da 
invocaçaõ  de  Santa  Sabina, matrona  velha ,  &  Martyr  Romana.  Por  tres  noites 
ouvio  hüa  voz  do  Ceo,  q  folie  fervo  de  S»  Joaõ  Bautida,  &  lhe  edificaílc  hüa  Igre¬ 
ja,  aílinalandolhe  o  lugar  entre  a  Agua  dc  tres  Se queyros,  &  das  Lages ;  &  como 
era  temente  a  Deos,  o  foy  communicar  a  hum  feu  compadre, &  amigo,  chamado 
Arguirio  ,  que  morava  em  Cabaneilas ,  o  qual  lhe  certificou  a  mefma  revelaçaõ, 
&  de  que  alli  fe  tinhaõ  vido  muitas  luzes,  indicio  manifedo  de  edarem  naqucl- 
le  lugar  algumas  reliquias,que  prefumo  feriaõ  de  Martyres, mortos  pelos  Mou¬ 
ros  na  occaíiaõ  referida.  Ambos  foraõ  lá  ter  ,  &  entre  aquellas brenhas  (mora¬ 
da  entaõ  de  Urfos,  Lobos,  &  outras  feras )  compráraõ  por  dinheiro  o  íitio,  que 
alguns  donos  lhes  queriaõ  dar  dc  graça ,  &  fundáraõ  no  mefmo  anno  dc  1024. 
hum  Oratorio ,  que  depois  veyo  a  fer  o  que  hoje  he  Modeiro  de  S»  Joaõ  de  Ai- 
pendorada,  ou  Pendorada  ,  derivandofe-lhe  o  nome  de  hum  grande  alpendre  da 
porta,cudodefpenho  que  faz  para  o  Douro ;  fa grou-  o  Santo  Bifpo  do  Porto 
DomSifnando  Martyr,  que edá em  Villa  boa ,  pondolhe  varias  relíquias ,  par¬ 
ticularmente  hum  dedo  index  da  maõ  efquerda  de  S»  Joaõ  Baurida,  judificando 
fcllo  feus  grandes  milagres  j  outras  de  Santa  Comba,  de  Santa  Eugenia,  &  de  S. 
Romano.  Edanoo  nedes  termos  lhe  poz  Velino  por  Abbade  a  Exameno,Mon- 
ge  dc  exemplar  virtude ,  o  qual  foy  tomando  noviços ,  &  povoando-a  de  Reii- 
giofos.  Mas  ou  por  Velino,  &  Examcno  naõ  poderem  confervar  cda  nova  Ca¬ 
ía  ,  que  em  taõcalamitofos  tempos  diíHeultofamente  podia  fer ,  ou  por  a  have¬ 
rem  aumentado, fizeraõ  doaçao  dede  Padroado  no  anno  de  1072.  a  Dom  Mo- 
nego,  ou  Moninho  Vicgas,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  Dom  Moninho 
Hermigis  o  Gafco ,  bifneto  do  primeiro  Dom  Moninho  Viegas ,  que  edá  cm 
Villa  boa,  ao  qual  applica  a  Benedi&ina  Luíitana  eda  doaçaõ ,  fem  reparar  ,  que 
ede  faleceo  na  era  de  iotfo»  como  diz  Lavanha  no  tit.  B.  fuppodo  que  também 
he  erro  feu  dizer  anno,  &  ainda  que  quizeraõ  encontrar  o  letreiro  da  fepultura, 
&  que  naõ  foíFe  er  a  ,fenaõ  anno  ode  Lavanha,  inda  feedava  vendo  o  erro ;  por¬ 
que  morrendo  no  dc  60.  naõ  podia  aceitar  o  Padroado  no  de  72 .  o  que  dizemos 
he  provável, que  he  anno  de  1022.  &  ainda  naõ  era  fundado  oModeirode  Pen¬ 
dorada  no  de  1024.  como  aqui  fe  vé  ,  &  para  fe|fazer ,  &  povoar  havia  mider 
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tempo,  no  qual  naõ  era  muito  viver  feu  bifneto  o  fegundo  Dom  Mcninho  no 
anno  da  doaçaõ,  que  para  o  primeiro  he  impoílibilidade  clara.  Efte  eftando  ca¬ 
tivo  de  Mouros,  pela  grande  devoçaõ  que  tinha  aS-Joaõ  Bautifta,  por  muitos 
milagres,  q  continuamente  fazia  em  Pendorada,fe  lhe  encomendou,  6c  milagro- 
famente  foy  livrc.Então  reedificou  de  novo  eíle  Moileiro  com  maycr  grandeza, 
6c  o  dotou  de  muitos  bens ,  que  teve ,  6c  tem  com  nove  Igrejas  de  feu  Padroado, 
de  que  algumas  fe  perdéraõ,  6c  pòz  no  Altar  mór  huma  grande  Imagem  do  San¬ 
to  Pcrcurlor,  feita  de  prata.  Por  difeurfo  de  annos  crefcco  em  rendas, por  mui¬ 
tas  doaçoens ,  que  vários  fidalgos,  6c  devotos  lhe  fizeraõ :  EJRey  Dom  Aífonfo 
Henriques,  6c  a  Rainha  DonaTherefa  fua  mãy  lhe  deraõ,  6c  marcáraõ  Couto, 
6c  ElRey  Dom  Joio  o  Primeiro  o  favoreceo  muito.  Governoufe  muitos  annos 
pòr  Abba.  ies ,  6c  Priores ,  até  que  no  de  1 4. 1 3  •  o  achamos  com  Commendatario, 
Dom  Lourenço  Bifpo  de  Malhorca,6c  Capelláo  mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Segun¬ 
do,  a  quem  tuGccdérão  mais  dous,  6c  a  efles  Dom  João  de  Azevedo  Bifpo  do 
Porto  pelos  annos  de  14,81.  A  elte  fucceífivamente  íuccederaõ  feus  filhos  Dom 
Antonio  de  Azevedo  Protonotario  da  Sé  Apotlolica ,  6c  Dom  Manoel  de  Aze¬ 
vedo  pelos  annos  de  1  ç+o.Neik  tempo  houve  a  reforma  geral,  6c  forão  provédo 
os  Frades  Priores,  até  q  oCõmendatario  faleceo,  em  q  fizeraõ  primeiro  Abbade 
eleito  no  anno  de  1 5  80.  aífím  cõtinuou  até  o  de  1 5  pp.  em  q  applicárão  aquellas 
redas  ao  Moíkiro  novo  de  Frades  de  S.Béto  do  Porto, para  onde  levárão  retabo- 
los,orgãos,6c  finos,  deixado  a  nao  daquella  antiga  Igreja  arvore  feca,  cõ  Prefidé- 
tes  por  quatro  triennios  ,no  fim  dos  quaes  advertidos  do  mal  que  tinhão  feito, 
o  tornárão  a  povoar  de  Religiofos,  6c  Abbade  no  anno  de  1 6 1 1.  6c  permanece 
co  m  nove  Monges ,  em  que  entra  o  Prelado  5  6c  fe  íuílentão  de  tres  mil  cruza¬ 
dos, que  rendem  os  dizimos,6c  fabidos,6c  o  que  acrefce  vay  para  o  Convento  do 
Porto.Entendefe  que  pouco  menos  de  outro  tanto  lhe  diminuirão  osCommen- 
datarios.  No  Couto  doMoíkiro  o  Abbade  faz  Juiz  ordinário  no  civel  com  o 
povo,  Efcrivaens  os  do  Concelho, 6c  outro  além  do  Douro, chamado  Efcamaraõ, 
em  que  obra  o  mefmo ,  6c  comem  os  dizimos  defta  Igreja ,  aprefentandolhe  Vi¬ 
gário  ,a  quem  rede  vinte  6c  cinco  mil  reis, 6c  para  o  Mofteiro  trinta  mil  reis, 6c  na 
de  Afpiunça  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis ,  6c  para  o  Mofteiro  fe  tenta  mil 
reis.  Aprefenta  com  referva  as  Abbadias  de  Souzello ,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  a  de  Santa  Leocadia  de  Travanca  duzentos  mil  reis :  tem  mezes  em  Saõ 
Martinho  da  Varzea,  6c  em  S.  Miguel  de  Matos, o  mefmo  na  de  Magrellos-  Per- 
deo  a  de  S.  Chriftovão  de  Efpadanedo,  que  hoje  he  do  Padroado  Real,  6c  as  Ma- 
geftades  ,  quando  aprefentão ,  mandão  ao  aprefentado  pedir  a  Pendorada  a  au- 
t  horidade.  Tem  no  Moíkiro  Cura  fecular  com  quarenta  mil  reis  de  renda  :  6c 
confta  efia  Freguefía  de  cento  6c  cincoenta  6c  íeis  vilinhos ,  com  tres  Ermidas, 
N*  Senhora ,  S.  Sebaftiaõ ,  6c  S.  Amaro. 

S-  Martinho  da  Varzea  do  Douro ,  Abbadia  dos  Moíteiros  de  Pendorada, 
6c  Villa  boa  com  referva,  rende  cento  6c  oitenta  mil  reis, tem  oitenta  6c  feis  viíi- 
nhos,  6c  huma  Ermida  de  S.  Sebaftião. 

Santa  Clara  do  Torraõ ,  a  que  vulgarmente  chamamos  de  Entre  ambos  os 
rios ,  por  eftar  naquella  parte,  em  que  oTamcga  fe  mete  no  Douro,  feis  legoas 
acima  do  Porto,  povo  bem  aíTentado,  Ôc  fértil,  pelo  que  propriamente  lhe  cha- 
mão  o  Torrão  ,  muy  frefeo ,  aprazivel,  6c  mimofo  de  terra,  6c  rio,  apertado  de 
montes,  que  fendo  ermo,  como  inda  hoje, naõ  he  muy  povoado, o  deu, 6c  mayor 
diflancia,  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  no  anno  de  12 11.  àCondeça  D.  Toda 
Palazim, mulher  deDom  RuiVafques  da  lamilia  dos Barbofas,fó para  que  ella 
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fizeífe  allphuma  Albergaria  para  amparo  dos  paifageiros  naquelle  defpoyoado,.. 
como  fe^Succedec-lhe  neíia  herança  fua  filha, Dona Tereja* Rodrigues, mulher 
de  Dom  Gomes  Soares  dafamilia  dos  Pçr  eiras  ePa  povoou  ,a  rqa,  ouEurgo, 

que  alli  ePaõ  juntos,  &  lhe  deu  foral  nos  annos.de  123 1.  &4 n  Paífou  cpe  le- 
nhorio ,  &  bens  a  fua  filha  Dona  Chamoa  Gomes,  mulher  de  Dom  Rodrigo  Fro- 
jás  de  terfftde  Leaõ  ,  .&  por  naõ  tçren*  filhos,  fez  com  feu  marido ,  fundafFem 
aqui  hum  Convento  de  Freyras  de  Santa  Clara  7  para  nelle  fervirem  mulheres  a 
JDeos,  &  os  homens  terem  tefugio  dos  ladroeps, faífeadores,  &  bandoleiros* 
que  nefiV  palfo  acometiaõ^&matavaõ  os  caminhantes.  No  annoçte  1258*  com 
antidata  de»  dçus  mezes,&:  cinco  dia£  foraõ  paiTadas.  as  Bulias  pejo  Papa  Alexan-> 
dre  Quanto  para  o  Convento  de  Lamego ,  que  hoje  he  ó  çlç  Santa  Ciará, 
de  Santarém ,  &  para  eflç,  de  Entre  ambos  os  rios  ,  que  dé  prefente  he  o  . de 
Santa  Clara  do  Porto ,  &  fendo  aquelle  o  primeiro  que  fe  fundou ,  ou  para  me¬ 
lhor  dizer ,  teve  ordem  para  fe  fundar  debaixo  da  Regra  de  SçHtta  Clara*  he  o 
nolío  o  fegundo.  Para  o  primeiro  >  que  ePeve  em  Lamego ,  vieraõ  as  fundado¬ 
ras  de  França  de fembarcar  ao  Porto,  aonde  entaõ  ePava  EiRçydPom  Aífcnfo  o 
Terceiro  que  de  lá  devia  trazerlhes  aífeiçaõ  por  íeu  bom  modo  de  vida  ;  &  pa-f 
ra  ePe  noífp,em  que  havia  dc  haver  cem  Freyras, mandou  o  Summo  Pontífice  à 
Abbadeífa  de  Ç amora  lhe  déífe  doze ;  mas  cu  foíTe  por  fe  nap  achar  taò  íobrá- 
da  dePe  cabedal ,  que  pqdeífe  ficaf  provida  ,&  partir  taõ  largo?  ou  pelas  razões, 
que  para  iííò  teria,  naõ  vieraõ  mais  dc  tres,  a  que  feagregaraõ  algumas  Don- 
zcllas  nobres as  feis  ,  ou  fete  Beatas  de  grande ppiniaõ ,  que,  viviaõ  em  S*  Vi¬ 
cente  do  Pinheiro  no  Julgado  de  Penafid  de  Soufa.  Muito  trabalho  teve  Dona 
Chamoa  para  fundar  ePe  Convento  no  ánno  de  1264.  pelos. encontros,  que  lha 
fez  o  Bifpo  do  Porto,  mas  ultimamente  fe  vieraõ  a  ajuPar  com  lhe  dar  certas 
coufas  ao  Bifpo ,  &  largaphc  por  fua  mortp  o  Padroado  deTuyas,  MoPeiro  de 
Freyras  de  S.  Bento,  que  acima  dePe  fuqdára  perto  doTamegafua  vifavó  Ami- 
thana,  Dona  Urraca  Viegas,  filha  de  Dom  Egas  Moniz  o  Honrado,  &  hoje.he 
das  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto,&  logo  unio  ao  de  Entre  ambos  os  rios  o  Com- 
mendador  Gonçalo  Paes  a  Parochia  do  Salvador, que  era  de  fuaCommenda,  mas 
dc  que  Ordem  foííe  naõ  fabemos.  Também  teve  o  de  S-  Joaõ  da  Foz  ,  que  ha 
annos  he  dos  Frades  Bentos  de  S.  Thirfo.  Por  fua  morte  difpoz  ePa  fenhora 
muitos  legados;  porque  além  dc  rudo,  o  que  ePe  Convento  tem  com  a  fua  her¬ 
dade  da  ribeira  00  Lima,para  vePuario  das  Donas, encargo  com  que  iha  deixá- 
ra  fua  prima  DonaTareja  Garcia,  &  huma  grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  dei¬ 
xou  muitas  efmolas  aos  MoPeiros  deTuyas ,  S.  Thirfo ,  &  Paço ,  todos  de  S. 
Bento  ,  &  outras  ao  de  Santa  Clara  de  Ciudad  Rodrigo  em  CaPella  ;  &  por¬ 
que  naquelles  tempos  os  parentes  dos  Padroeiros  dos  Conventos  coPumavaõ. 
comellos,  ella  naõ  foube  que  coufa  era  fermãy ,  &  moProu  melhor  o defamori 
aos  parentes,  dizendo  nainPituiçaõ :  E  mando,  que  fe  alcunhou  alguma  de  mi¬ 
nha  linhagem  qutger  demandar  herança  em  0  Mojláro  de  Entre  ambos  os  rios^qtte 
le  dem  huma  enxada  com  que  cave ,  &  dem  a  Dona  huma  peça  de  laa ,  que  fie,  &  f ti¬ 
nhas  reçoes  de  boroa ,  &  de  agtía ,  quanto  pofif, 'a  beber ,  fó  pelos  desherdar.  Morta 
ella, entrou  ElRey  cm  muitas  coufas,  que  dizia  ferem  cia  Coroa ,  &  depois  lhas 
rcPituio  humas ,  &  outras  feu  filho  ElRcy  Dom  Diniz ;  mas  o  peyor  foraõ  al¬ 
guns  parentes  da  fundadora,  que  por  muito  poderofos  vieraõ  a  levar  por  con¬ 
certo  as  tres  partes  do  que  deixara  ao  MoPeiro, dizendo  lhes  pertencia  por  he¬ 
rança  antecedente.  Os  noííos  Reys,  que  aePes  fuccedéraõ,  o  favorecéraõ  mui- 
ío^particularmcnte  ElRey  DotnFernando,&  ElRey  Dom  joaõ  o  Primeiro,  que 

fobre 
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fobrc  lhe  confirmar  eftas  mercês ,  lhes  privilegiou  dous  criados ,  6t  oito  Calei- 
ros  de  muitas  coufas ,  6c  de.irem  à  guerra.  A  Rainha  Dona  Fclippa,  mulher  do 
dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  tratou  mudallas  para  o  Porto  ,  o  que  naõ  teve 
efteito ,  por  Deos  a  levar  antes  dc  confeguillo:  o  mefmo  Rey,  Teu  marido,  o  fez 
no  anho,  que  diííemos  na  dcfcripçaõ  da  Cidade  do  Porto  cap.  1.  fendo  Abba- 
deça,  &  ultima  em  Entre  ambos  os  rios  Dona  MeciaAlvarezCanfanha, deixan¬ 
do  alli  Cura,  que  aprefenta  oMofteiro  de  Santa  Clara  do  Porto,  para  onde  fo- 
ráb ;  rendelhe  iêíFenta  mil' reis  -,  6c  para  as  Freyrascom  fabidos,  &  foros  fete- 
centos  mil  reis  ■*.  tem  duzentos  6c  trinta  6c  hum  vifinhos  ,  6c  eftas  Ermidas ,  San¬ 
tiago  do  Burgo ,  S.  Pedro  de  Jugueiros ,  6c  S-  Sebaftiaõ-  Tem  Couto ,  em  que 
aprefentaõ  Juiz  na  forma  que  diíTemos  emS.  Miguel  de  Entre  ambos  os  rios^ 
Concelho  de  Pena  fiei ,  aonde  eftá  o  foral.  Alli  fahem  os  barcos ,  que  navegaõ  o 
Douro,  6c  parte  doTamega  no  Inverno  a  pagarlhe  a  portagem ,  que  delies  lhes 

toca.  -Toi  ...  :y  -Ú'J 
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CAP.  XIII. 


2 )o  Concelho  de  Bayao. 


AEÍle  Concelho  deu  foral  El  Rey  Dom  Manoel  em  Lisboa  1.  de  Setembro 
de  i <  i  2*  he  da mefma Comarca  de  fobreTamega noEcclefiaftico,  6c  no 
fec.ular  do  Corregedor  do  Porto»  Nelle  fe  termina  eifa  Provincia  com  a  dc 
Trás  os  Montes ;  he  terra  afpera,  inda  que  fértil  no  clima ;  porque  ou  íe  defpe- 
nha  cm  profundos, 6c  dilatados  valles ,  que  todos  vaõ  dar  ao  Douro ,  ou  fe  eleva 
cmaltiífimas  ferras:  carros  naõ  tem  aqui  preftimo;  às  cofias  dos  homens,  ou 
bcílas  conduzem  os  moradore  s  para  fuas  cafas  o  fuftento  de  que  necetliraõ;tem 
azeite,  vinho  de  enforcado ,  muitas  frutas ,  o  paõ  naõ  he  muito,  gados ,  muita 
caca,  mel,  quantidade  de  caftanha,6cpefcas  no  Douro.  Tem  dous  Juizes  ordi¬ 
nários  , Vereadores,  6c Procurador,  feitos  por  pelouro,  6c  eleição  do  povo  de 
tres  em  tres  annos,a  que  prefide  o  Corregedor,  6c  o  íenhor  do  Concelho  confir¬ 
ma ,  que  inda  he  mais ;  cinco  Tabeliacns  ,Juiz  dos  Orfáos ,  dous  Efcrivaens ,  6c 
outro  da  Camara, Meirinho, Contador, Enqueredor,  D ilfribuidor, 6c  Ouvi¬ 
dor,  todos  da  aprefentaçac  do  fenhor;  oEfcrivaõdasSizashedatadelRey :  as 
penas  do  fangue  faõ  do  íenhor ,  6c  as  armas,  com  que  ferirão. ^  A  gente  fe  re¬ 
parte  em  treze  Companhias  com  hú  Sargento  mór ,  6c  Capitaõ  mor, que  he  Chrif- 
tovaõ  de Soufa Cominho,  fenhor  defle  Concelho, cuja  v*ronia  he  a  fcgüinte. 

Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camello,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Carne!  lo, 6c 
de  Dona  Aldonça  Rodrigues  Pereira,  era  defeendente  por  varonia  de  Martím 
Lourenço  da  Cunha,  fenhor  dePombeiro.  Foy  efte  Dom  Frey  Álvaro  Gonçal¬ 
ves  Camello  Prior  do  Crato,  algum  tempo  fenhor  de  Guimaracns,  6c  fenhor  de 
Bayaõ ,  Atalaya ,  Ouguella ,  S-  Chriftovaõ  deNogueyra,  da  Lage,  Moyos  de  Bi- 
toure,  6c outras  teiras:  teve  efte  Prior  filho baflardo  a 

Álvaro  Gonçalves  Camello ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  6c  Vea- 
dor  da  Fazenda  do  Porto  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ícafou  com 
Dona  lnes  de  Scuía ,  filha  üe  Martim  Aftonfo  de  Soufa  Chichorro,  6c  de  Dona 

Ma- 
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Maria  dc  Britekos  fua  parcnta ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Luiz  Alvarez  de  Soufa,  que  por  fua  mãy  tomou  eíle  appel!  ido  ,  &  todos 
feus  defeendentes  5  herdou  á  Cafa  de  feus  pays  ,  &  foy  Veador  da  Fazenda  do 
Porto:  cafou  com  Dona  Felippa  Coutinho,  filha  de  Fcrnaõ  Martins Coutinho, 
irmaõ  do  Marichal  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  &  por  eíle  caíamento  foy  fer  hor  dc 
Regos ,  Eiriceira  >  &  parte  da  Villa  de  Mafra,  &  dc  outras  terras  5  teve ,  entre 
outros  filhos,  a  : 

Fcrnaõ  Martins  de  Soufa ,  que  faleceo  em  vida  dc  feu  pay,  &  cafou  com  D. 
Joanna  de  Brito ,  filha  dejoaõ  Affonfo  de  Brito ,  fenhor  do  Morgado  dc  Santo 
Eflevaõ  de  Beja,  &  do  de  SLourenço  de  Lisboa,  &  de  fua  mulher  Violante  No¬ 
gueira,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Fernandes  de  Soufa ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feus  avós ,  cafou 
a  primeira  vez  com  Dona  Ifabel  da  Sylva, filha  do  primeiro  Vifconde  Dom  Leo¬ 
nel  de  Lima,  da  qual  tevê  a  Dona  Joanna  de  Soufa, que  herdou  toda  eíla  Cafa,  & 
cafou  com  Manoel  de  Soufa.  Eíle  Joaõ  Fernandes  de  Soufa  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Joanna  da  Guerra ,  filha  dc  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  dos  fenhoresde 
Ccloricode  Bailo,  &  Monte  longo,  da  qual  te  ve,  entre  outros  filhos ,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa ,  que  trouxe  demanda  com  fua  meya  irmãa  Dona 
Joanna  de  Soufa,  com  qüe  naõ  chegou  a  lograr  a  Cafa  de  Bayaõ :  cafou  com  Do¬ 
na  Beatriz  de  Gouvca ,  filha  de  Pearo  de  Gouvea,  homem  nobre  de  Fonte  Arca¬ 
da  ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Chriifovaõ  de  Soufa ,  que  continuou  a  pertençaõ  da  Cafa  de  Bay  aõ ,  de  que 
teve  duas  íentenças  a  feu  favor :  cafou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  rilha 
dc  Manoel  de  Carvalho,  natural  de  Lamego,  &  fenhor  do  Souto  delRcy,que  le- 
Vou  em  dote  cila  fua  filha ,  &  de  fua  mulher  Ifabel  Coelha  :  eíle  Chrillovaõ  dc 
Soufa  foy  do  Confelho  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  feu  Embaixador  a  Ro¬ 
ma  ;  teve  da  dita  fua  mulher ,  entre  outros  filhos ,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa,  que  entrou  na  poífe  do  Concelho  deBayaõ,  & 
mais  terras  de  feus  avós,  de  que  algumas  fe  defmembráraõ ,  &  foraõ  aos  her¬ 
deiros  de  Dona  Ifabel,  primeira  mulher  de  Joaõ  Fernandes  de  Soufa:  cafou  com 
Dona  Maria  de  Teve ,  filha  dc  Antonio  de  Teve  morador  em  Lisboa ,  da  qual 
teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Chriílovaõ  de  Soufa  Coutinho,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  &  Guar¬ 
da  mór  das  Nacs  da  Índia ;  caiou  com  Dona  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Gonçalo 
Pinto  Guedes ,  Alcaydc  mór  dc  Bailo,  &  dc  Beatriz  da  Cunha,  da  qual  teve,en- 
tre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Soufa  ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays ,  &  cafou 
com  Dona  Maria  de  Ataide,  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  da  Camara,  &  de  fua 
mulher  Dona  Brites  Manoel ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Chrillovaõ  de  Soufa  Coutinho  &  Ataide  ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus 
pays  ,  &  avós ,  &  cafou  com  Dona  Maria  Vitoria  de  Lima ,  filha  de  Dom  Anto¬ 
nio  daSylveira,  Commendadorde  Sortelha ,  &  de  Dona  Catherina  de  Lima,  da 
qual  tem  a  Joaõ  Fernandes  de  Soufa ,  que  morreo  folteiro,  a  Fernaõ  Martins  de 
Soufa,  q  hoje  he  fenhor  da  Cafa  deBayaõ,  por  falecimento  de  feu  pay,&  irmaõ,  a 
Dom  Jeronymo  da  Sylveira,  a  Dona  Catherina  Roza  de  Lima ,  a  Dona  Leonor, 
&  a  Dona  Joanna. 

Freguefias  dejle  Concelho . 

S.Cruzdo  Douro, heAbbadia  dos  Vifcondes  de  Poijtc  de  Lima,izenta  dos 
Bifpos  do  Porto,,  &  fogeitaàde  Soalháes,  também  dos  Vifcondes,  cujo  Abbadc 

he 
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heaqui  Prelado  :  rende  quatrocentos  mil  reis ,  tem  cento  &:  vinte  viíinhos.  Efta 
Igreja  era  do  Arcebifpo  de  Braga  D.Martinho,  trocou-a  cõ  D.  Joaõde  Soalhães, 
Bifpodc  Lisboa,antesqlhe  fuccedcíTcna  primazia,  peia  de  Santiago  de  Nciva^q 
agora  chamamos  do  Cafteilo,no  termo  de  Barccllos;oquc  confirmou  ElRey  D. 
Dinizno  anno  de  1307*  &  dcfdeentaõ  heíubdita  de  Soalhães ,  &  ambas  apre- 
fentaçaõ  daquclle  Morgado ,  que  poíTuem  os  Vifcondes.  Aqui  eftá  huma  quin¬ 
ta  honrada ,  que  tinha  privilegio ,  por  nella  ter  vivido  Dom  Joanne  Reimaõ, 
Francez  iliuftre ,  cujos  defeendentes  faõ  Cirncs  Reymoens. 

Santiago  de  Mefquinhata,  Curado  de  Soalhães ,  de  quem  he  annexa, &  com 
cila  fe  arrenda  ,  tem  íetenta  vifinhos. 

S.  Joaõ  doGrillo ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ,  tem 
feíTenta  Scoito  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Gove ,  Curado  do  Mofteiro  de  Anfcde,  rende  ao  Cura  cem 
mil  reis ,  &  para  os  Frades  mil  cruzados :  tem  cento  &  feíTenta  &  cinco  viíinhos. 
Aqui  eftá  em  huma  Ermida  antiga  Noíía  Senhora  das  Maleitas ,  he  Imagem  mi- 
lagrofaA  muy  venerada  com  romagens, particularmente  dos  que  tem  maleitas, 
que  naõ  faltaõ  nefte  Concelho ,  por  communicaçaõ  do  Douro. 

S.  João  de  O  vil ,  Reitoria  que  aprefenra  a  Cafa  de  Bayão ,  rende  ao  Reytor 
cento  &  trinta  mil  reis ;  os  dizimos  faõ  de  hum  Beneficio  fimples ,  que  a  mefrna 
Cafa  aprefenta  5  importaõ  com  os  da  annexa  de  T oloens  trezentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  feíTenta  &  dous  viíinhos. 

S.  Bertholameu  de  Campello  he  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Anfede  com  ti¬ 
tulo  de  Abbade ,  &  Arcediago  dc  Campello ,  a  quem  rende  cento  &  feíTenta  mil 
reis, &  para  os  Frades  quinhentos  mil  reis :  tem  duzentos  &  trinta  &  feis  viíi¬ 
nhos. 

Santa  Comba  de  Toloés,  Curado  annexo  a  O  vil,  com  quem  fc  arrenda,  tem 
vinte  &  quatro  viíinhos. 

S.  Payo  dos  Loi  vos  do  Monte ,  Curado  annexo  dc  S.  Joaõ  de  Geftaço ,  tem 
cincoenta  &  dous  viíinhos. 

S.  Fauftino  de  Veariz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  feíTenta 
&  fete  vifmhos.  Aqui  eftava  aqueila  quinta  de  Gonçalo  Moniz,  que  elle,fem  que 
o  foíTc ,  quiz  fazer  Honra  cm  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro,  a  cujo 
Porteiro  impedio  entrar  nella,  dizendolhe,que  fe  o  intentaíTe,lhe  cortaria  hum 
pé* 

S.  Joaõ  do  Campo  de  Geftaço  he  Igreja  fagrada  ,  Sc  Abbadia  do  Conde  dc 
Unhaõ  ,  rende  com  a  annexa  de  Loivos  feifeentos  mil  reis,  de  que  os  Condes 
levaõ  os  quíndenios  por  Breve  dos  Summos  Pontifíccs :  tem  duzentos  &  cin¬ 
coenta  viíinhos. 

S-Pedro  da  Teixeira,Abbadia  do  mefmo  Conde,  &  com  a  annexa  de  Villa 
Juzaõhequaíi  da  mefrna  renda ,  tem  cento  &  oitenta  &  cinco  viíinhos. 

Santa  Maria  dc  Frende ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis  ,tem  fetenta  &  quatro  viíinhos. 

Santa  Maria  Magdalcnade  Loivos  ,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  fidalgos 
doappellidodeTavora,  fenhoresda  Cafa  de  Macieira  na  terra  da  Feira  ,  rende 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos. 

S*  Miguel  de  Frezouras ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Villa  Cova  da 
Ordem  de  Chrifto,junto  a  Lixa, rende  ao  Cura  vinte  &  cinco  mil  reis,£c  para  o 
Commendador  cento  &  cincoenta  mil  reis  item  noventa  viíinhos. 

Santa  Marinha  do  Zczere,  Abbadia  do  Mofteiro  dc  Travanca  com  refer- 
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va  ,  levaõ  asduàs  partes  da  renda  os  Padres  da  Companhia  de  Evora  ,  que  im¬ 
porta  duzentos  &  fetenta  mil  reis,  &  ao  Abbade  trezentos  mil  reis :  ttm  duzen  - 
tos,  &:  oitenta  vifinhos. 

S-ThomédeCubcllas,  Abbadiado  Vifconde,  &:  Conde  de  Figueiró,  rende 
trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  Vinte  &  dous  vifinhos. 

Santiago  de  Valladarcs,  Abbadia  das  Cafas  de  Bayao,  &  Marquez  de  Ar- 
ronchcs ,  rende  quatrocentos  ôc  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  vifi¬ 
nhos. 

Santa  Leocadia  dc  Bayao  he  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches ,  &  naõ 
annexa  do  Morteiro  de  Anfcde  ,  como  diz  Bran  daõ  Monarch.  Luíit.  part.  3- 
liv.  9.  cap.  4.  &  devia  fer  do  Padroado  Real ;  porque  a  Rainha  Dona  Thereza  a 
dotou  a  Froyla  Efpafíònoanno  de  1 1 12.  rende  trezentos  &  vinte  mil  reis  ,tem 
cento  &  trinta  &  fete  viíinhos. 

,<  •  Couto  de  lAnjede. 

SAnto  André  de  Anfede  hc  Morteiro  antigo  ,  fundado  no  anno*de  1107- 
junto  do  Douro  no  lugar  de  Ermello,hum  quarto  de  legoa  para  o  Nafcentc, 
aonde  hoje  ertá  o  mais  moderno.  Por  falta  de  a^ua  de  beber  ,  o  mudáraõ  os  Co¬ 
negos  para  aqui  com  ajuda  de  Rcy  Dom  Afíonio  Henriques, que  por  à\z.zr.Sup- 
po/lo  que  os  Conegos  bao  fede->mudem  0  Mofleiro^que  eu  os  ajudarey^c laqui  lhe  ficou 
o  nome  de  Aniede,  mudouíeno  annode  1 160*  &  o  potíuiaõ  Clérigos  raçoei- 
ros,  que  osCruzios  querem  fejaõos  feus  Conegos  de  Santo  Agoftinho ,  &  por 
crta  duvida  tíiz  o  Padre  fr-  Luiz  de  Soufa  na  Hiíloria  de  S.  Domingos  part.  i« 
ljv-  3.  cap.  40.  lhes  foy  dado  aos  Conegos  Regrantes  nerte  me  imo  anno ,  couía 
queclies  fazem  mais  antiga.  Exirte  ainda  a  primeira  Igreja  no  mefmo  lugar, cm 
que  eílcve  o  Morteiro ,  &.  na  Capella  mór  da  parte  direita  da  banda  dc  fóra  na 
mcfma  parede  ertáfepultado  S*  Berardo ,  a  quem  outros  chamaõ  Dom  Giraldo, 
que  foy  Fum  Prior , ou  Conego Santo  do  primitivo  Morteiro,  o  qual  cm  vida 
benzia  o  gado  danado ,  &  Crava ;  &  do  mefmo  tumulo  lahe  huma  figueira ,  que 
nellc  nafeeo  da  par  te  dc  fóra,  cujas  folhas  tem  particular  virtude  em  varias en¬ 
fermidades.  Depois  de  morto ,  faltando  aos  Partores ,  &  Lavradores  erte  remé¬ 
dio,  pediraõ ,  lhes  tiraífem  deiiia  fepultura a  caveira,  com  que  os  Clérigos  do 
Convento  benziaõ,&  aproveitava.  Erta  cabeça  vcyo  para  o  novo  Morteiro ,  aon¬ 
de  eílá  da  parte  direita  do  facrario  em  huma  caixa  dc  madeira  pintada:  tem  par¬ 
ticular  virtude  para  mordeduras  de  caens  danados  ,  como  experimentaõ  os 
que  a  vem  beijar  para  os  animacs  fe  benze  paõ,  herva,  &  palha,  quedando- 
lha  a  comer, os  preferva  do  maljhe  viíitada  geralmente  em  todo  o  anno, em  parti¬ 
cular  nas  Domingas  dc  Mayo.  O  Morteiro  novo  ficou  cm  lugar  mais  fobldo  na 
recorta  de  hum  monte,  que  fe  precipita  ao  Douro,  &  fica  defviado  de  fuas  con¬ 
tinuas  ,&  nocivas  névoas ;  faõduas  Igrejas  ,huma  dos  Frades ,  outra  dos  fregue- 
zes, 5c  ambas  di  vididascom  huma  corta, porque  ha  porta  para  fe  communicarem. 
O  Morteiro  he  ftgrado  :  na  Igreja  dos  freguezesà  maõ  direita  ertá  metida  na 
parede  huma  fepuítura  dos  Soufas ,  fenhores  de  Bayao  ,  em  que  entra  erte  Cou¬ 
to,  com  as  Armas  dos  defta  famiiia;  pelo  que  entendemos  ertaralli  fepultado  al¬ 
gum  dertes  fidalgos ,  depois  de  tomarem  erte  appellido  ,  porque  mortra  ferem 
Padroeiros ;  &  na  verdade  mo  fó  por  iffo ,  mas  por  muitas  razoens ,  me  parece 
que  efles  fenhores c  deviaõ  fundar,  por  fer  em  huma  terra ,  que  he  fua  ha  tantos 

annos. 
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annos.  Aqui  eftá  hum  púlpito  grande ,  6c  redondo ,  todo  feito  de  huma  íb  pe¬ 
dra.  Os  antigos  Priores  ulavaô  de  Mitra ,  6c  Bago ;  paíTou  a  Commcndatarios, 
em  que  andou  até  o  ultimo,  que  foy  Dom  Sancho,  &c  falecendo  no  principio  do 
an no  dc  i  55  7.  o  deu  ElRey  Domjoaõ  oTerceiroaosCruzios,quc  logoornan- 
dáraõ  reformar  por  alguns  Frades ;  mas  como  em  tanto,  que  as  Bulias  tardáraõ 
de  Roma,  faleceíTc  nelte  mefmo  anno  ElRey,  a  Rainha  Dona  Catherina  fua  mu¬ 
lher,  Regente  doReyno  na  menoridade  de  leu  neto  EIRey  Dom  Sebaíliaõ,  por 
confelho  do  Venerável  Frey  Luiz  de  Granada  ,  o  deu  aos  Frades  de  S.  Domin¬ 
gos,  para  terem  eifudos  em  Lisboa, a  que  fe  unio,  6c  por  eík  íe  chama  Dom  Prior 
odeS.  Domingos  daquella  Cidade.  Tem  de  renda  com  annexas,&fabiclos qua¬ 
tro  mil  &  quinhentos  cruzados,  em  que  entraò  os  dizimos  do  Moíleiro,  6c  das 
Igrejas  de  Gove,  Campello,  Santo  André  de  Medim,  S.  Miguel  dc  Oliveira ,  6t 
S.  Cipriaõ ;  cilas  ambas  além  do  Douro.  Confervaft  com  Vigário ,  &  cinco 
Religiofos,  6c  hum  Procurador  em  nome  do  Dom  Prior;  o  que  fobeja  do  ftiften- 
to  delks  vay  para  Lisbca.  Tem  aquelia  notável  cuba,  em  que  muitos  fallaõ, 
levava  perto  de  quarenta  pipas,  hoje  he  mais  pequena ,  &  a  mayor  maravilha  he 
naõ  terarco  de  ferro.  Na  porta  de  arco  da  adega,  por  onde  entrava,  6c  íahia,  fe 
pode  conferir  o  que  devia  fer.  He  prazo  deíle  Moíleiro  2  quinta  de  Vai  de  Cu¬ 
nha,  que  cila  pela  parte  de  baixo,  &  a  comem  fidalgos  doapellido  de  Brandaõ, 
&  alguns  dizimos  com  obrigaçaõ  de  darem  as  toalhas  neceífarias  para  a  mefa 
dos  Frades  deite  Convento.  Tem  Couto  dilatado  no  Civel,  que  lhes  deu  em 
parte ,  &  vendeo  em  todo  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques.  O  povo  elege  Juiz 
no  Civel,  que  também  he  dos  Órfãos ;  confirmaõ-no  o  Procurador  do  D.  Prior, 
&  o  feu  Ouvidor;  Efcrivaens  os  do  Concelho.Na  guerra  he  Capitaõ  mér  o  Dom 
Prior,  £c  na  paz  os  Senhores  de  Bayaõ.  O  Dom  Prior  áprefenta  03  Curas  de 
Gove,  6c  do  Convento ;  efte  rende  cem  mil  reis,  tem  quatrocentos  6c  vinte  6c 
tres  viíinhos  ,&  eftas  Ermidas ,  Noífa  Senhora  da  Cunha,  Noífa  Senhora  do  Er- 
mello,  S.  Joaõ  do  Pereiro,  5c  S.  Domingos.  Ha  neíle  Concelho  de  Bayaõ  duas 
Honras,  a  de  Gozende,  &  a  de  Eyras ,  das  quaes  faõ  fenheres  os  Caftros  de  Ro- 
riz:tem  juftiças  à  parte,  mas  de  pequeno  de  llriélo,  Efcrivaens  os  do  Conce¬ 
lho.  Ade  Gozende,  entendemos,  deu  o  nome  Dom  Gozendo  Araldes  ce  Bayaõ, 
filho  primeiro  de  Dom  Arnaldo  de  Bayaõ,  ou  Dom  Egas  Gozendes ,  feu  fiiho, 
cue  viveo  em  tempo  deiRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto,  como  diz  Lavai  ha  nas  No¬ 
tas  ao  Conde  Dom  Pedro  tit.  40.  foi.  22 1.  not.  (A) ;  6c  aíllm  he  por  alli  tradi¬ 
ção  vulgar. 


^  «•- 


c  a  p.  xiv. 


2 )o  Concelho  de  Saalhaens. 


EStá  eífe  Concelho  em  hum  monte ,  huma  legoa  doTamega  para  o  Sul ,  6c 
lhe  deu  foral  em  Lisboa  ElRey  Dom  Manoel  aos  15.de  Julho  de  1514.  tem 
quinhentos  6c  quinze  viíinhos  com  huma  Parochia  da  invccaçaõ  dc  São  Mar ti- 
nho  ,  Abbadia  dosVifcondes  dc  Viila-nova  de  Cerveira ,  6c  entendemos  o  po¬ 
voou,  6c  foy  fenhor  delle  hum  fidalgo  doappellido  de  Soalhaens,  que  viveo  no 
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Paço  de  VilJa  pouca  da  mefma  Fregueíia,em  quem  o  Conde  Dom  Pedro  começa 
efta  família  5  aili  achamos  já  o  Moíkiro  Duples  de  Frades,  &  Freyras  da  Ordem 
de  S.  Bento  com  titulo  de  S.  Martinho  no  armo  dc  865.  fundado, &  bem  dotado 
por  Sancho  Grtiz,ou  Ortiga  j  affim  permaneceo  annos;  porque  110 de  1025)  no 
ultimo  de  Dezembro,  rcynandoDom  Fernando  o  Magno,  fe  lhe  foraõ  queixar 
os  Monges  dcfte  Convento  de  Garcia  Moniz,que  entendemos  fer  o  Gafco,por 
lhes  ter  tomado  algumas  terras 5  <k  he  erro  de  quem  diz  foy  de  Templários :  ex- 
tinguiofe ,  naõ  fabemos  como  j  mas  que  veyo  afer  Abbadia  fecular,  aprefenta- 
da  pelos  Bifpos  do  Porto ,  a  quem  deu  eík  Padroado  EiRey  Dem  Sancho  o  Se¬ 
gundo  pelos  annos  de  124.5.  depois  de  o  haver  tirado  a  Dom  Gonçalo  Vicgas 
dePortocarreiro,  de  cuja  família  era.  Paliou  aos  Bifpos  de  Lisboa,  por  huma 
troca  ,  Sc  ultimamente  cios  fenhores.dcik  Concelho ,  o  que  nos  parece  fer  em 
tempo  de  Dom  Joaõ  Martins  de  Soalhaens,  qqc  por  fer  dos  de  Pot  tocarreiro  lho 
refíituiraõ,  fendo  muito  valido  delRcy  Dom  Diniz,  Sc  naõ  como  Bifpo  dc 
Lisboa ,  ainda  que  o  era  entaõ,  St  veyo  a  fer  Arcebifpo  de  Braga,  cujos  offos  ef- 
taõ  naquelia  Sé  na  parede  da  Capella  do  Cruzeiro  da  parte  efquerda  com  letrei¬ 
ro,  que  o  declara.  Inftituio  o  Morgado  da  dita  Cafa  emi$.  de  May  o  de  1 104,. 
cujo  filho  foy  Vafco  Ànnes  de  Soalháes,  fenhor  do  mefmo  Concelho ,  quede  lua 
fegunda  mulher  Dona  Leonor  Pvodrigucs  Ribeiro  Tavares  teve  a  Rui  Vafques 
Ribeiro ,  que  os  herdou ,  o  qual  dc  fua  fegunda  mulher  Dona  Margarida  Gon¬ 
çalves  de  Briteiros,  houve  a  Dona  Thereza  Ri  beiro,  fenhora  defk  Concelho,  & 
Padroado ,  quarta  mulher  dc  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcdlos ,  fenhor  da  Lou- 
zaã,&  foraõ  pays  de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos,  fenhor  deík  Concelho, & 
de  Pendia  junto  a  Coimbra ,  tío  qual  nafcco  filha  mais  velha ,  Sz  herdeira  dcífa 
Cafa  Dona  Maria  de  Vafconcdios,íegunda  mulher  de  Dem  Affonfo  de  Cafcaes, 
filho  do  Infar  te  Dom  Joaõ,  &  neto  dos Reys  Dem  Pedro ,  Sc  Dona  Ines  de  Caf- 
tro.  Dcíks  foy  filho  herdeiro  Dom  Fernando  de  Vafconcellos ,  que  caiando 
com  Dona  Ifabcl  dc  Menezes, filha  de  Dom  Pedro  de  Menezes, Conde  de  Viana, 
Sede  fua  terceira  mulher  Dom  Brites  Coutinho,  juntou  à  fua  CafaàsViilas  dc 
Mafra,  &Enxara  dosCavalleiros,  &  Concelho  de  Aregos,  em  que  lhes  fucce- 
deo  feu  filho  Dom  Affonfo  de  Vafconcdlos  Sc  Menezes ,  primeiro  Conde  dc 
Pendia,  do  qual  nafcco  o  Conde  Dom  Joaõ  de  VafconceUos  St  Menezes,  Vea- 
dor  da  Fazenda,  de  quem  foy  filho  Dom  Affonfo  de  Vafconcdlos  Sc  Menezes, 
fenhor  da  Cafa.  Defk  foy  filho,  Se  herdeiro  dos  bens  da  Coroa  Dom  Jorõ  dc 
Vafconcellos  Sc  Menezes, de  quem  nafeeo  D.  Affonfo  de  Vafconcellos  &  Mene¬ 
zes  ,  cujo  filho  herdeiro  foy  Dom  Joaõ  Luiz  dc  Vafconcellos  Sc  Menezes,  Ca¬ 
pitão  General  de  Mazagaõ,  aonde  morreo,  cue  caiando  com  Dona  Maria  dc 
Noronha,  filha  unica  herdeira  deFernaõ  Alvarez Cabral ,  teve  filha  unica,  & 
herdeira  Dona  Joanna  de  Vafconcdlos  Mcnezes&Noronha,  mffher  de  Rui  de 
Mattos  de  Noronha,  Conde  de  Armamar ,  fem  geração,  St  depois  fegunda  vez 
cafada  com  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  Sc  Noronha,  fetimo  Vifconde  de  Villa- 
nova  de  Cerveira,  em  cujo  tempo  tiráraõ  por  demanda  muito  deílaCafa,  St  da 
de  Mafra ,  Sc  Enxara  ,  em  que  entra  o  Padroado  deffa  Igreja ,  que  rende  com  a 
annexa  de  Mefquínhata  mais  de  hum  conto,  o  Abbade  fe  intitula  Prelado;  por¬ 
que  o  he  da  Frcguefia  de  Santa  Cruz.  A  Igreja  he  fagrada,como  fe  relata  em  hum 
letreiro  da  cofia  do  lado  efqucrdo  com  torre  à  parte,  que  ferve  para  finos ,  Sc  al¬ 
jube.  NaOpella  morda  mefma  banda  cílá  huma  fepultura  des  antigos  Pa¬ 
droeiros.  Hoje  he  fenhor  dcíla  Cafa  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Lima  Sc  Vafcon¬ 
cdlos  oitavo  Vifconde,  filho  dos  referidos.  O  povo  faz  Juiz  ordinário  ,  que 

•  tam- 
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também  he  dos  Orfáos,  Vereadores,  Procurador ,8c  Meirinho, que  ferve  de  Por- 
teko  confirma-os  o  Corregedor  do  Porto;  ElRey  aprefentaos  dous  Lfcrivaens, 
Sc  ta «m  também  na  Camara,  &  Orfáos.  Ha  nefta  Frcgucf.a  huma  Torre, que 
chamaõ  de  Cadimes ,  de  que faõ  fenhoresos  Vifcondes ,  &  alli  cobrao  alguma 

renda,  que  tem,  &  aqui  he  o  Solar  antigo  dos  fenhores  deftc  Concelho  ,  Morga- 

jno  &  Padroeiros  da  Igreja.  Dá  todos  os  frutos ,  &  feda ,  muitos  gados  5  &  k- 
diciniossos  mayores  carneiros  defta  Provinda  com  rabos  muy  compridos, mui- 
to  mel ,  azeite ,  caça ,  &  pefeas  nos  regatos.  Tem  hum  Capnao  da  gente  da  Fre- 
suefa  8c  Concelho-Teve  mais  filhos  o  Arcebifpo  Dom  Joao  Martins Soalhaens, 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro ,  &  o  dá  a  entender  o  Primaz  Dom  Rodrigo  da 
Cunha ,  dos  quaesha  as  grandes  defcendencias ,  que  os  cunoíos  podem  ver  nos 

Nobiliários  manu-eferitos. 


C  A  P.  XV. 

I 

J)a  J/ilU  da  Tovoa  de  F arilm. 

HE  oovoaçaó  anti  ga  com  hum  porto  de  enfeada ,,  em  que  antlgamente  en- 
travaõ  ,  6c  fahiaõ  navios ,  da  qual  foy  fenhor  Dom  Gotcrre  tronco  dos 
Cunhas  aue  lendo  Francez  natural  de  Gafcunha ,  Província  de  França  vifinha 
de  Efpanha  ao  pé  dos  Pirineos ,  veyo  para  eile  Reyno  com  o  Conde  Dom  Hcn- 
riaueP  que  lhe  fez  mercê  defta  terra  ,8c  de  outras  em  Braga  ,&  Guimaraens- El¬ 
Rey  DomDiniz  lhe  deu  foral ,  8cadooua  feufilho  AffonfoSanches ,  «centrou 
no  Mofieiro  de  Villa  do  Conde  por  doaçaó  deftes  Infantes  feus  fundadores, 
até  que  ultimamente  tornou  àCoroa ,  cm  que  efta  com  tributo  annual  as  Frei¬ 
ras  de  quatro  mil  reis ,  8c  o  folho  ,  que  alli  morre  em  memória  do  fenhorio ,  que 
íiveraõ  COvTrnafe  por  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  &  Procurador  do  Conce- 
Ík.  feitos  por  cleicaõ  triennaldo  povo,  8c  pelouro,  a  que  prelide  o  Corregedor 
do  Porto  Vem  efereverlhe  por  diftribuiçao  hum  dos  Etcrivaens  de  Villa  do 
Conde  de  çue  difta  hum  quarto  dc  legoa.  Tem  huma  Freguefia  da  invocaçao 
deSanta  Maria ,  Vigairariado  Cabido,  0c  Mitra  de  Braga  com  dez  mil  reis ,  ao 
Íodo  feffenta  mil  refs,  «c  para  a  maíTa  do  Cabido  quinhatos  8e  cincoenta  m.lre.s 
com  a  de  Urgevay  ,8c  dizima  do  peixe:  tem  cem  vifmhos,de  que  trinta  fao  Cou 

to  do  dito  Cabido» 
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C  A  P.  XVI. 

T>o  Concelho  de  Tenaguiao. 

Fica  eflc  Concelho  na  Comarca  de  Sobre  Tamega  da  parte  do  Nafcente  o- 
Ihando  para  elle  da  Cidade  do  Porto  :  he  lenhor  dclle  o  Marquez  de  Fon¬ 
tes,  que  aprefenta  infolidum  todos  os  cfficiosno  que  toca  às  Juíiiças  queco- 
nhccem  do  civel,&  crime  ,  para  o  que  tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordiná¬ 
rios  ,  hum  dos  Órfãos ,  &  cinco  Eícrivuens,  &:  mais  Officiaes  pertencentes  ao 
governo  das  Juftiças ,  fervindolhe  de  Relaçaõ  a  Camara  do  dito  Concelho,aon- 
de  fazem  Audiências ,  a  qual  tem  dous  Vereadores ,  &  pertence  a  eíles  o  gover¬ 
no  daRcpubiica  dcílc  dellriélo.  E  ao  Ouvidor  como  Miniílro  de  mayor  íup- 
poíiçaõ  (ainda  que  nenhum  delles  he  Letrado)  pertence  prover  as  Juíiiças  dos 
outios  Concelhos  mais  inferiores  fubordinados  a  eíle  de  PenaguiaÕ  ,  por  fer 
cabeça  dc  todos ,  como  faõ  Fontes ,  Moura  morta ,  &  Godim.  Tem  dez  Compa¬ 
nhias  da  Ordenança ,  fubordinadas  ao  Capitaõ  mór  delias ,  &  efte  com  as  ditas 
Companhias  ao  General  das  Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Montes.  Tem  qua¬ 
torze  F regueíias ,  que  faõ  as  íeguintes. 

Santa  Eulalia  da  Comieira ,  Abbadia  da  Mitra  de  Braga ,  que  rende  tres  mil 
cruzados,  tem  cincocnta  viíinhos ,  Õt  eílas  Ermidas ,  NoíTa  Senhora  daUrea, 
Noífa  Senhora  da  Efperança,  Santa  Barbora  ,  Santa  Anna  no  lugar  da  Veiga ,  S. 
Payo  no  lugar  de  Britello :  he  eíla  Freguefta  abundante  de  todos  os  frutos  co  m 
huma  fonte  em  cada  lugar ,  &  fica  entre  dous  rios ,  hum  da  parte  do  Norte ,  que 
chamaõ  o  Sordo,&  palia  pelo  lugar  de  Rei  vas, &  outro  da  parte  do  Sul, que  cha- 
maõ  o  da  Veiga ,  fendo  que  já  hum  HiÜoriador  lhe  deu  o  nome  de  rio  dc  Arca- 
deila  ,  tomando-o  de  hum  lugar  mais  acima ,  &  ambos  entraõ  em  o  rio  Cor¬ 
go- 

Santo  Adriaõ  de  Cever ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Fontes,  que 
rende  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  feis  viíinhos,  &  eftas  Ermidas, 
S. Maninho,  Santa  Margarida,  NbíTa  Senhora  da  Conceição,  Noífa  Senhora  do 
Egypto,  Santo  Antonio,  S.  Francifco,&S.Pauío:  tem  fete  lugares  com  nove 
fontes;  os  frutos  faõ  muy  faboroios,  porém  de  pouca  dura, por  íer  o  clima  rnui- 
•ío  quente. 

S.  Miguel  de  Lobrigos  ,  Curado  annexoà  Abbadia  de  S.  Joaõ  de  Lobrigos, 
tem  cem  viíinhos ,  &  eílas  Ern  idas ,  Santa  Martha  (em  cujo  lugar  cftá  o  Tribu¬ 
fu  do  Concelho,  com  fuacadea,  fendoeíleofuperiorde  todos)  Santa  Com- 

bri, NoíTa  Senhora  da  Guia  nas  Leyras  ,  &  Noífa  Senhora  da  Piedade  emLoren- 
iim. 

S.  Joaõ  de  Lobrigos ,  Abbadia  do  Padroado  do  Marquez  de  Arronches, 
que  rende  tres  mil  &  quinhentos  cruzados ,  tem  duzentos  viíinhos ,  &  eíbs  Er- 
njidas ,  o  Efpirito  Santo ,  S.  Lourcnço ,  S,  Pedro ,  Santo  Antonio ,  S.  Gonçalo,& 

zr'  Senhora  da  Graça  :  os  frutos  principaes  faõ  vinho ,  &  azeite  com  baílames 
trutas,  &  cinco  fontes. 

S.  Fauílino  da  Regoa  tem  quatrocentos  viíinhos ,  õe  cilas  Ermidas,  o  Efpi- 
nto  Santo ,  Santo  Antonio  >  &  Afcenfaõ  em  Godim  :  rende  tres  mil  cruzados. 
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&  trezentos  mil  reis  dcfta  renda  faõ  duas  partes  do  Bifpo  do  Porto ,  &  huma  do 
Arcediago  da  Regoa ,  que  aprefenta  hü  Cura  nefta  Igreja :  os  frutos  faõ  vinho, 
&  azeite ,  com  poucas  fontes ,  &  a  rega  o  Douro  pela  parte  do  Sul. 

S.  Miguel  de  Fontellas ,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto ,  que  rende  dous  mil 
cruzados  ftem  trezentos  vifínhos ,  Se  eftas  Ermidas,  o  Efpirito  S.  Sc  S.  Paulo:  os 
frutos  faó  vinho,  Se  azeite :  tem  muitas  fontes  de  boa  agua ,  &  a  rega  o  Douro 

pela  partç  do  Sul»  ,  . .  ,  _  , 

Santa  Maria  de  Oliveira ,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto ,  que  rende  trezen¬ 
tos  mil  reis,  tem  cem  viílnhos,  ôeduas  Ermidas, no ífa  Senhora  da  Efperança,&  N» 
Senhora  do  Quintaõ  j  parte  com  o  Douro  pela  parte  do  Sul,  &  tem  poucas  fon¬ 


tes 


Santa  Maria  de  Sy diellos  rende  mil  cruzados  para  as  Frcyras  de  Monchi- 
que  da  Cidade  do  Porto,  as  quaes  aprefeacaõ  hum  Cura  annual :  tem  trezen¬ 
tos  &  ietenta  vifmhos ,  &  eftas  Ermidas  ,0  Efpirito  Santo  ,  S.  Joao ,  Sc  S.  Sebaf- 
tiaõ;  recolhe  baftante  paó,  frutas,  &  caftanha,  Sc  he  terra  fadia,  com  muitas  fon¬ 
tes  de  boa  agua.  .  .  ,  _  ,  ,  . , 

S  Pedro  do  Lourcy  ro ,  Abbadia  que  aprefentao  os  Senhores  de  Murça  ,que 

rende  feileentos  mil  reis,  tem  trezentos  vifínhos,  Sc  eftas  Ermidas  ,  Noffa  Se¬ 
nhora  da  Vida ,  S.  Sebaftiaõ ,  &  S.  Gonçalo :  os  frutos  fao  vinho ,  Sc  caftanha, 
com  muitas  fontes  deexcellente  agua, Scboavifta  fobre  oDouro- 

Santa  Comba  de  Moura  Morta ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Commendador 
deita  Commenda,  que  he  de  M  alta,  rende  fetecentos  mil  reis,mas  tem  a  mais  da 
renda  fóra  da  Freguefia ,  a  qual  tem  fetenta  vifínhos ,  com  muitas  fontes  de  boa 

asua:  os  frutos  laõpao,  caítanha,  &  frutas. 

S.  Salvador  deMedrões ,  Abbadia  do  Padroado  do  fenhor  de  Murça  ,  que 
rende  duzentos  mil  reis, tem  duzentos  vifínhos,  Sc  eftas  Ermidas,  NoíTa  Senho¬ 
ra  do  Monte,  Noffa  5enhora  dos  Remedios,  Sc  a  Igreja  de  S.  Pedro,  aonde  os 
Clérigos  do  Concelho  tem  a  fua  Irmandade,  que  he  fua  própria :  he  terra  frcíca, 
produz  vinho,  frutas,  Secaftanha,Sc tem  muitas  fontes  de  boa  agua. 
r  Santo  André  de  Medim  tem  oitenta  vifínhos  com  hum  V igario  confirma¬ 
do,  queaprefenta  oBifpo  doPorto;rende  quatrocentos  mil  reis  para  osFrades 
de  S*  Domingos  de  Anfede ,  &  tem  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaftiaõ ,  Santo  Antonio, 
Santa  Anna  a  da  Portella,  Sc  Noffa  Senhora  da  Aprefentaçaõ :  produz  vinho ,  Se 

azeite ,  Se  tem  poucas  fontes.  .  _  , 

Santiago  de  Fontes,  Vigairaria  confirmada ,  que  aprefenta  o  Commenda- 
flnr  da  Orclem  de  Malta,  rende  tres  mil  cruzados,  tem  trezentos  vifínhos,  Se 
eftas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  Noffa  Senhora  do  Vizo ,  o  Efpirito  Santo  em  Ta- 

boadello,S- Pedro, Se  S- Maria  Magdalena. 

S.  Sebaftiaõ  de  Fornellos,  Curado  annual  que  aprefenta  o  Commendador 
de  Santiago  de  Fontes ,  aonde  vay  metida  a  renda ,  por  fer  fua  annexa  :(tem  oi¬ 
tenta  vifínhos,  Se  huma  fonte;  he  terra  fadia,  recolhe  pao,  vinho, azeite, Secai- 

t^nhíi' 

A  efte  Concelho  de  Penaguiaõ  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em  Evora 
aos  ic.  de  Dezembro  de  1 5 1  <)•  &  à  Honra  de  Fontes ,  de  que  he  fenhor  o  Mar- 
quez  Dom  Rodrigo  Pedro  Anues  deSa  Almeyda  Se  Menezes,  cuja  ílluftre  va- 

Sendo  cíía  família  taó  antiga  ,  naõ  dá  noticia  delia  o  Conde  Dom  Pe¬ 
dro  ,  havendo  em  feu  tempo  fidalgos  defte  appellido ;  comrazao  diz  o  Mar- 

ouez  de  Montebello ,  que  fe  podiaõ  queixar  do  Conde  Dom  Pedro  os  do 
'i  —  Mm  Jl  appelu- 
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appellido  de  Sá,  pois  fallando  em  D.  Thercfa  Gonçalves  de  Sá ,  q  cafou  com  Rui 
Gomes  de  Telha, &  repetindo  em  outras  partes  eíle  appellido,  fenaõ  lembrou  de 
fallar  nefta  familia,  que  tem  por  Armas  o  campo  enxequetado  de  prata ,  &  azul 
de  íeis  peças  em  faxa :  timbre  meyo  bufo  de  fua  cor  enxequetado  de  prata  com 
huma  argola  de  prata  nas  ventas. 

Os  Sás ,  conforme  diz  Frey  Francifco  Brandaõ  na  quinta  parte  da  Monar- 
chia  Lufitanialiv.17.cap.20.  procedem  dejoaõ  Aífonfo  de  Sá,  que  foy  vaífallo 
delRey  Dom  Aífonfo  o  Quarto, ainda  que  dá  noticia  mais  antiga  tm  Gonçalo  de 
Sá ,  primeiro  povoador  da  Vilia  de  Mello ,  &  que  entendia  que  era  natural  da 
Fregucfia  de  Santa  Maria  dc  Sá  no  Julgado  de  Cea ,  que  por  fer  tres  legoas  da 
Vilia  de  Mello,  fe  difpuzera  a  povoar  aquella  Vilia ;  também  dá  noticia  dc  M  em 
de  Sá ,  Sc  de  Gil  Martins  de  Sá ,  hum  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  Sc  out  ro  em 
tempo  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  &  que  lhe  parecia  que  deíle  Mem  de  Sá, 
como  defte  Gil  Martins  de  Sá,  deicendia  a  illuílre  Cafa  de  Penaguiaõ. 

Joaõ  Aífonfo  de  Sá ,  em  quem  daõ  principio  os  Nobiliários  a  efla  familia, 
foy  íenhor  da  quinta  de  Sá  no  termo  de  Guimaraens ;  foy  filho  de  Pay  o  Rodri¬ 
gues  de  Sá ,  que  no  Concelho  de  Lafoens  tinha  muira  fazenda ,  Sc  neto  de  Ro¬ 
drigo  Annes  de  Sá,  &  de  fua  mulher  Dona  Mecia  Rodrigues  do  Avelar:  foy  elfe 
Joaõ  Aífonfo  dcSá  cafado  com  Dona  Therefa  Rodrigues  deBerredo,  Sc  tive- 
raõ  a 

Rodrigo  Annes  de  Sá,  que  foy  Alcayde  mór  do  Caílello  de  Gaya  junto  da 
Cidade  do  Porto, que  lhedeuElRey  Dom  Pedro,  Sc  fenhor  da  renda  de  Gaya,& 
Villa-nova  juntoaGaya,quelhedeuEiRey  Dom  Fernando,  como  dizFr.Fran- 
cifco  Brandaõ,  &  que  havia  de  fervir  com  certas  lanças,  como  naquelle  tempo  fe 
coflumava :  foy  Embaixador  delRey  Dom  Pedro  ao  Papa  Gregorio  Undécimo, 
&  lá  cafeu  com  Cecilia  Colona,  filha  de  Diogo  Colona,quc  foy  duas  vezes  Se¬ 
nador  de  Roma,  &de  humafenhora  ilíuílre,  que  tinha  muitas  terras  em  Sicilia, 
Neta  de  Pedro  Colona  Senador  de  Roma:  bifneta  de  Jacobo  Colona,  commum- 
mente  chamado  Jacomo  Sarra,  Sc  de  outros  Sarra  Colona,  Senador  de  Roma,  ir- 
maõ  do  grande  Eítevaõ  Colona  Senador  de  Roma ,  Sc  fenhor  de  Paleít ina  ,  que 
por  feus  grandes  feitos  mereceo  o  nome  de  Magno ,  Sc  Pay  da  Patria ,  Sc  ambos 
coroáraõ  ao  Emperador  Ludovico  Bavaro  na  Igreja  de S.  Pedro,  Sc  por  ifiò  pu- 
zeraõ  huma  coroa  de  ouro  fobre  a  columna  de  prata,infignia  da  Cafa  de  Colona 
de fdeCayo  Mario:  terceira  neta  dejoaõ  Colona,  Senador  dcRoma,  fenhor  de 
Galicano,  &  de  Colona ,  tronco  immediato  das  trcsCafas  principaes  defta  fa¬ 
milia  em  Roma,  que  faõ  os  Príncipes  dc  Carbonãno ;  os  Condeífables  de  Nápo¬ 
les  ,  fenhores  de  Ginezano ,  Sc  os  Duques  de  Zagarola,  como  diz  L^om  Ti  vifeo 
de  Nafao  na  fua  Pericope  Genealógica.  E  por  abreviar  foy  a  fenhora  Cecilia  Co¬ 
lona  vigefima-tercia  neta  dogrande  Cayo  Mario (efplendor  da  milic  ia  Romana, 
íete  vezes  Conful  dc  Roma ,  a  quem  com  feu  valor ,  &c  induflria  adqi  jirio  bran¬ 
des  vitorias,  &  dilatados dominios,  pelos quaes  lhes concedeo  o Senodo  cinco 
vezes  triunfo  em  feu  Capitolio,  aonde  hoje  fe  coníervaõ  em  mármores;  feus  tro- 
feos,como  dizApiano  no  livro  primeiro  das  Guerras  civis  dos  Roma  nos.  Te¬ 
ve  eíle  Rodrigo  Annes  de  Sá  de  fua  mulher  Cecilia  Colona  aJoaõR.odrigues  dc 
Sá  o  dos  Galés,  pelo  combate,  que  com  ellas  teve  com  a  Armada  de  CafteUa,  vin¬ 
do  do  Porto  afoccorrer  Lisboa, fitiada  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Ca- 
ílellaj  a  Confiança  Rodrigues  de  Sá,  que  conforme  alguns, cafou  corn  Joaõ  Gon¬ 
çalves  o  Zarco  ,  o  criado  do  Infante  Dom  Henrique,  Sc  defeubridor  da  Ilha  da 
Madeira ,  Sc  a  Aldonça  Rodrigues  dc  Sá,  Abbadeça  do  Rio  tinto. 


Joaõ 
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Toaõ  Rodrigues  de  Sko  das  Galés  foy  Camareiro  mór  delRey  Domjoaõ 
o  Primeiro ,  Alcay de mór  da  Cidade  do  Porto, fenhor de Cever,;&Matofirhos, 
&  de  toda  a  Cafa  de  feu  pay  5  caiou  com  Dona  Ifabel  Rodrigues  Pacheco, filha  de 
Diogo  Lopes  Pacheco,  lenhor  de  Ferreira  de  Aves ,  &  de  Penella ,  &  teve  a  Fcr- 

naõ  de  Sá ,  &  a  Gonçalo  de  Sá.  , 

Fernaõ  de  Sá  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  Camareiro  mor  dos  Reys 
Dom  Duarte,  &  Dom  Afíonfo  o  Quinto,  de  cuja  parte  morreo  na  batalha  de  Al¬ 
farrobeira  ;  cafoucom  DonaFelippa  da  Cunha  ,  filha  de  GÜ  Vazda  Cunha ,  fe¬ 
nhor  de  Bafio,  &  Monte  longo,  &  teve  a  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  aGil  Vaz  da  Cu¬ 
nha,  a  Diogo  da  Cunha ,  &  a  Dona  Ifabel  da  Cunha,  que  cafou  com  Luiz  de  Bri¬ 
to,  fenhor  do  Morgado  de  Santo Eflevao de  Beja , ScdcS*  Lourcnço  deLisboaj 
&a  Dona  Maria  da  Cunha,  que  cafoucom  Luiz  Frcyre  de  Andrade ,  fenhor  dc 

Bobadella.  .  „  Al  .  ,  0 

v  Toaõ  Rodrigues  de  Sá  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  Alcay  de  mor,  oc 

Veador  da  Fazenda  do  Porto ,  &  Fronteiro  de  Entre  Douro ,  &  M  inho  :  cafou 
tres  vezes ,  Sc  da  primeira ,  que  foy  Dona  Catherina  de  Menezes ,  filha  dc  Luiz 
de  Azevedo ,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto ,  teve ,  entre 

outros  filhos ,  a  ,  , 

Henrique  de  Sá  &  Menezes  (chamado  de  Menezes  por  hum  Morgado,  que 
lhe  deixou  fua  avó  materna  D.  Aldonça  de  Menezes  ,  filha  de  Dom  Pedro  de 
Menezes ,  Conde  de  Viana)  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  &  cafou  com  Dona 
Beatriz  de  Menezes ,  filha  dc  Domjoaõ  de  Menezes ,  fenhor  dc  Cantanhcde ,  2c 
de  Leonor  da  Sy iva ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhes ,  a 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá, chamado  o  Velho  ,  porque  viveo  cento  &  quinze 
annos ,  o  qual  foy  grande  Poeta ,  &  Orador,  &  Embaixador  ao  Emperador  Car¬ 
los  Quinto  fobre  o  cafamento  da  Princeza  Dona  Joanna  filha  delRey  Domjoaõ 
o  Terceiro  :  cafoucom  Dona  Camillade  Noronha ,  filha  de  Dom  Martinho  de 
Caííellcbranco  ,  primeiro  Conde  de  Villa-nova  de  Portimaõ  ,  da  qual  teve  a 
Dom  Francifco  de  Sá ,  Conde  de  Matofinhos ,  que  por  falecer  fem  filhos, lhe  fuc- 
cedeo  na  Cafa  feu  fobrinho  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  filho  dc  feu  irmaõ  Sebaííiaõ 
de  Sá  que  paffou  à  índia ,  aonde  fervio  com  grande  opiniaõ ,  &  foy  Capitaõ  de 
Sofala ;  morreo  na  batalha  de  Alcacere;foy  cafadocom  Dona  Luiza  Henriques, 
filha  de  Dom  F  rancifco  Pereira ,  Commendador  do  Pinheiro ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Joanna  de  Tavora ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Pcnaguiaõ  por 
mercê  delRey  Dom  Felippe  oTerceiro ,  Alcay  de  mór ,  &  Capitaõ  mór  do  Por¬ 
to  &  Camareiro  mór  de  Felippe  o  Segundo:  cafou  com  Dona  Ifabel  dc  Mendo- 
ça,5filha  de  Domjoaõ  de  Almey  da, fenhor  do  Sardoal,&  Alcay  de  mór  de  Abran- 
tes,&  teve,  entre  outros  filhos,  a  ^  _ 

Dom  Francifco  de  Sá  &  Menezes ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Pcnaguiaõ* 
&  Camareiro  mór  de  Felipe  o  Quarto,  officio  que  largou  a  feu  filho  Joaõ  Rodri¬ 
gues  de  Sá :  cafou  com  Dona  Joanna  de  Cailro, filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Atui- 
de,  quinto  Conde  de  Atouguia,deque  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Toaõ  Rodriguez  de  Sá  &  Menezes ,  que  foy  terceiro  Conde  de  Pena- 
guiaõ,  Camareiro  mór  delRey  Dom  joaõ  o  Quarto,  do  feu  Confelho  de  Eüado, 
&  Embaixador  a  Inglaterra:  foy  peíloa  de  grande  fuppofiçaõ,&  cafou  com  Do¬ 
na  Luiza  Maria  de  Faro  ,  filha  de  Dom  Luiz  de  Ataide ,  fexto  Conde  de  Atou- 
guia ,  &  dc  Dona  Felippa  de  Vilhena ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a  ^ 

6  Dom  Francifco  de  Sá  &:  Menezes ,  que  foy  quarto  Conde  de  Pen2guiaõ ,  & 

Mm  Üj  pri- 
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primeiro  Marquez  de  Fontes  por  mercê  delRey  Dom  Affonfo  o  Sexto ,  de  que 
foy  Camareiro  mór :  cafou  com  Dona  Joanna  de  Alencailre,  viuva  de  Dom  Ro¬ 
drigo  Telles  de  Caftro  &  Menezes  ,  fegundo  Conde  de  Unhaõ  ,  que  era  filha 
de  Dom  Rodrigo  de  Alencaftre,Commendador  de  Coruche,&  de  Dona  ínes  de 
Noronha,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  &  Menezes,  que  foy  fegun¬ 
do  Marquez  de  F ontes ,  &  morreo  de  dezafeis  annos ,  &  lhe  fuccedeo  feu  irmaõ 
D.  Rodrigo  Pedro  Annes  de  Sá  Almeyda  &  Menezes ,  que  he  terceiro  Marquez 
de  Fontes ,  &  fexto Conde  dc  Pcnaguiaõ ,  Cavalheiro  de  muitas  prendas,  &  muy 
feiente  nas  Mathematicas :  foy  cafadocom  Dona  Ifabel  de  Lorena  ,  filha  unica 
dc  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra ,  primeiro  Duque  do  Cada  vai ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  Henriquetade  Lorena, filha  do  Príncipe  de  Arcurt  em  Frã- 
ça,da  qual  tem  a  Dom  JoachimFrancifco  Rodrigues  de  Sá  Almeyda  &  Mene¬ 
zes  ,  que  he  fetimo  Conde  de  Penaguiaõ,  a  Dona  Anna  Maria  de  Lorena  ,&aD. 
Maria  Luiza  Sofia  Palatina. 


LI- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  41J 


LIVRO  SEGVNDO 

Da  Provinda  de  Trás  os  Montes. 


H  AM  ASE  efta  Província  de  Trás  os  Montes  a  refpeito  da 
Província  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  que  lhe  fica  ao  Occi- 
dente  detrás  da  montuofa  ferra  do  Maraõ,  que  as  divide,  co* 
mo  da  Beira  os  rios  Coa ,  &  Douro  ;&  do  Reyno  de  Galliza 
parte  a  mefma  ferra ,  ainda  que  com  differentes  nomes  ,  & 
parte  os  rios ,  Douro,  Coa,  &  T amega  de  Freixo  de  Efpada- 
cinta  atéCaftro  Laboreiro-  Terminafe  eíia  fértil  Província 
pela  parte  do  Meyo  dia,  &  Oriente  com  o  rio  Douro, &  pela 
do  Norte  com  o  Reyno  de  Galliza ;  tem  trinta  legoas  de  comprido ,  &  vinte  de 
largo :  dividefe  cm  quatro  Comarcas,  a  faber ,  a  da  Torre  de  Moncorvo  ,  a  de 
Viíla  Real ,  a  de  Miranda ,  &  a  de  Bragança ,  as  quaes  defcrcvercmos  nos  Tra¬ 
tados  fcguintes. 

teáífel 

TRATADO  I. 

T)a  Comarca  da  T” urre  de  s5\4oncorvo. 

Efta  Província  hc  grande ,  &  confideravel  parte  a  Comarca ,  & 
Provedoria  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo,  que  tem  dezafeis 
legoas  de  comprido  de  Norte  a  Sul ,  &  quafi  outras  tantas  de 
largo  de  Leíle  a  Oeíte ;  confina  pela  parte  do  Nafcente  com  ter¬ 
ras  da  Comarca  de  Miranda  do  Douro  ,&  pela  do  Poente  com  a 
Comarca  de  V  illa  Real, pela  do  Norte  com  o  Reyno  de  Galliza, 
&  termo  da  Cidade  de  Bragança ,  &  pelo  Sul  como  rio  Douro  ,  defde  as  terras 
do  termo  da  Villa  do  Mogadouro  até  o  porto  de  FozTua,fervindolhe  a  afpere- 
za  de  fuas  fragofas  prayasaté  a  foz  da  ribeira  Agueda  de  inacceflivel ,  &  de  to¬ 
do  intraéfavelantemural,  com  que  fe  divide  do  Reyno  de  Caítella  a  Velha. 

He  tradiçaõ,  que  nos  tempos  antigos  tinha  cila  Comarca  differcntedemar- 
caçaç ,  pois  fe  cftendia  a  jurifdiçaò  dos  Miniftros  delia  até  às  pontes  de  Caves, 
&  da  Villa  de  Amarante ,  que  dominaõ  ao  rio  Tamega,  &  diífo  fe  achaõ  ainda  al¬ 
gumas 
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gumas  memórias  nos  Cartorios  dos  Eferivaens*  Tem  hoje  vinte  &  feis  V  illas, 
a  faber , 

A  Villa  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Villa  de  Freyxo  de  Efpadacinta. 

A  Villa  de  Monforte  de  Rio  livre. 

A  Villa  de  Anciaens. 

A  Villa ,  ou  Julgado  de  Linhares. 

A  Villa  de  Villarinho  da  Cafíanheira» 

A  Villa  de  Cortiços. 

A  Villa  de  Valdaíhcs. 

A  Villa  de  Sezulfel. 

A  Villa  dc  Pinhoveo.  Todas  eílas  Villas  faõ  da  Coroa.  Das  mais  Villas  reílan- 
tes  da  Comarca  toca  o  dominio  a  cinco  donataries ,  a  faber  : 

AoEílado  da  Sereniflima  Cafadc  Bragança  pertence  neíla  Comarca  a  Villa- 
de  Niizelios ,  &  nella  entra  fomente  o  Provedor  defta  Comarca  a  exercitar  cm 
tudo  feu  officio  ,  &  no  mais  he  fubordinada  ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Bragan¬ 
ça  ,  que  nella  entra  por  Correição. 

E1  Rey  noíTo  fenhor  como  Marquez  de  Villa  Real ,  &  fenhor  das  mais  terras 
do  Infantado,  he  fenhor  neíla  Comarca  de  tres  Villas, que  foraõ  do  mefmo  Mar¬ 
que  zado,  a  faber , 

A  Villa  de  Lamas  de  Orelhaõ. 

A  Villa  de  Frexiel. 

A  Viiiade  Abreiro. 

E  neftas  tres  Villas  naõ  entra  o  Corregedor,  riem  ainda  por  Correição  ,  por¬ 
que  nell  as  a  faz  o  Ouvidor  de  Villa  Real,,  que  o  he  das  mais  terras  da  Ouvidoria 
da  mefma  Villa. 

Antonio  Luiz  de  Tavora ,  Marquez  de  Tavora  ,  Conde  de  S.  Jcaõ  da  Fe£ 
queira ,  he  fenhor  de  tres  Villas  nella  Comarca ,  a  faber, 

A  Viiiade  Mirandella. 

A  Villa  de  Alfandega  da  Fé. 

A  Villa  de  Crafíovicente. 

E  também  neílas  tres  Villas  naõ  entra  o  Corregedor ,  nem  ainda  por  Correi¬ 
ção  5  por  particular  privilegio  das  doaçoens  deüa  Cafa. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Limahe  nella  Comarca  fenhor  das  tres  Vil¬ 
las  feguintes. 

A  Villa  de  Murça  de  Panoya. 

A  Villa  da  Torre  dc  Dona  Chama. 

A  Villa  de  Aguarevéz. 

Porém  neílas  tres  Villas  entra  o  Corregedor  por  Correição. 

Manoel  de  Sampay  o  &  Mello ,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  ,  he  neíla  Co¬ 
marca  fei  hordas  Villas  feguintes. 

A  Villa  de  Villa  Flor. 

A  Villa  de  Chacim. 

A  Villa  de  Viljasboas. 

A  Viiiade  Frechas* 

A  Villa  de  Mós. 

A  Villa  deSampayo. 

E  também  neftas  feis  Villas  entra  o  Corregedor  por  Correição,  com  as  quaes  fc 
ajuílaõ  as  vinte  &feis,  de  que  fe  compoem  efía  Comarca,  &;  Provedoria,  em  to¬ 
das  as  quaes  entra  o  Provedor  a  exercitar  feu  offício.  Aííiíie 
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Aífiíle  ao  governo  civil  defla  Comarca  hum  Vigário  Geral  nomeado  pelo 
Illuflriífimo  Arcebifpo  Primaz ,  para  quem  a  Comarca  tem  differente  de- 
marcaçaõ ,  por  quanto  naõ  exercita  fua  jurifdiçaõ  nas  Viilas  de  Chacim, 
Cortiços, Mirandella/Torrede  Dona  Chama,  Monforte  de  Rio  livre,  Nuzellos, 
Valdafnes ,  Sezulfe ,  5c  Pinhovelio,  por  ferem  do  Bifpado  de  Miranda  do  Dou¬ 
ro.  .23Í/V 

Nem  na  Villa  de  Murça  de  Panoya  >  que  fuppoílo  he  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  pertence  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Villa  Real.  Nem  na  Villa  dc 
Agua  revez,  que  toca  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Chaves :  porém  eílen- 
deíe  a  fua  jurifdiçaõ  à  Villa  cio  Mogadouro,  5c  feu  termo,  que  fendo  da  Comar¬ 
ca  ,  &  Provedoria  de  Miranda  do  Douro,  pertence  ao  mefmo  Arcebifpado  de 
Braga. 

O  reílantc  das  mais  Viilas  ficaõ  fituadas  no  limite  do  dito  Arcebifpado, 
a  todas  as  quaes  adminiflra  a  juíliça  no  efpiritual  o  dito  Vigário  Geral  com  certa 
jurifdiçaõ  coartada.  -  :;c  0 ; 

Aííiilem  também  ao  governo  civil  hum  ConferVadòr  fuperintendente  da 
adminiílraçaõ  do  Tabaco,  queohe  de  toda  a  Província;  lugar  de  primeiro  ban¬ 
co,  que  de  prefente  reíide ,  5c  mora  neíla  Villa  de  Moncorvo  com  feus  Oíficiaes; 
hum  Corregedor  com  feus  Oíficiaes ,  que  exercita  fua  jurifdiçaõ  em  todas  as 
Viilas  da  Coroa  ,  5c  nas  de  alguns  Donatários,  como  já  declaramos ;  o  Prove¬ 
dor  ,  5c  Contador  da  Fazenda  Real  com  feus  Oíficiaes ,  que  em  todas  as  Viilas 
defla  Comarca  entra  a  tomar  contas  das  rendas  dos  Concelhos ,  5c  prover  fo- 
bre  os  Órfãos  ,  ôc  ao  mais  que  lhe  pertence. 

Achaõfe  neila  Comarca  dous  Juizes  de  tóra ,  a  faber,hum  da  Villa  da  Tor¬ 
re  de  Moncorvo, 6c  feu  ter  mo, 5c  outro 'da Villa  de  Freixo  de  Efpadacinta,  &  feu 
termo.Maishum  Superintendente  dá-fabrica  dos  linhos  canhames, que  com  feus 
Oíficiaes  tem  jurifdiçaõ  neila  Comarca ,  5c  na  de  Pinhel  da  Província  da  Beira, 
defpachado  pelo  Concelho  da  Fazenda.  Outro  Superintendente  da  criaçaõ  dos 
cavallos  com  feus  Oíficiaes,  defpachado  pela  Junta  da  mefma  creaçaõ.  Mais 
hum  Almoxarife  das  Sizas  deíf a  Comarca,  5c  do  ramo  das  Viilas  deChaves ,  & 
Agua  revez.  .  ^  ~ 

Também  os  Contratadores  das  Terçãs  coflumaõ  ter  fempre  aífiíknte  na 
cabeça  defla  Comarca  hum  feu  Feitor  para  adminiflraçaõ  delias,  aífim  das  deila 
Provedoria,  como  das  de  Miranda  do  Douro;  5c  o  mefmo  fazem  os  Contratado¬ 
res  da  fabrica  do  fabaõ  ,  foiimaõ,  cartas  de  jugar,  agua  ardente ,  rofafolis  ,  cho- 
culate ,  5c  outras  bebidas ,  que  tudo  concorre  para  o  governo  civil  defla  Co¬ 
marca.  '  ;  .  / 

Quanto  ao  militar  teve  nas  guerras  paííadas  Governador  de  toda  elk5cargo, 
que  com  a  paz  fe  defvaneceo :  5c  quando  exiília ,  recebia  as  ordens  do  Governa¬ 
dor  das  Armas  defla  Província ,  5c  as  repartia  pelos  Capitaens  mores  defla  Co¬ 
marca.  Tem  hum  Sargento  mór  por  patente  do  Confeiho  de  Guerra,  com  no¬ 
venta  mil  reis  defolcio,  repartidos  pelas  Camaras  da  Comarca,  com  obrigaçaõ 
de  aífiílir  aos  exercícios  cia  formatura,  5c  manejo  das  armas  para  doutrina  das 
Ordenanças;  naõ  exercita  as  obrigaçoens  do  feu  poílo  na  Villa  de  Nuzellos, 
por  fer  da  Cafa  de  Bragança ,  que  he  doutrinada  pelo  Sargento  mór  da  Comarca 
da  inefma  Cidade;  nem  nas  Viilas  de  Lamas  de  Qrelhaõ,  Freixiel,  5c  Abreiro, 
que  faõ  do  Marquezado  de  Villa  Real ,  por  eflarèm  fubordinadas  ao  Sargento 
mór  da  Comarca  de  Villa  Real. 

Quanto  ao  clima  defla  Comarca,  como  faõ  largas,  5c  diflantes  as  terras 
•  r.  >  ’  deife, 
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delia  faz  dÍíFerentes;efimos  o  calor,  &  frieldade ,  porque  alguns  lugares  por 
baixos, faõ  deílemperadamente  cálidos;  outros  que  occupaõ  as  imminencias,  & 
ferraniaS,  padecem  o  defcomodo  de  demaíiadamente  frios:  alguns,que  nem  tem 
nota  de  muito  baixos,  nem  o  defvanecimento  dc  levantados,  lograõ  huma  lou¬ 
vável  mediania  de  temperamento  >  como  particularmente  notaremos  em  cada 
hum  delles. 

Quanto  à  produèçaõ  dos  frutos,  geralmente  fallando, abunda  eíla  Comar¬ 
ca  de  muito  paõ  detodos  os  grãos,  recolhe  fértil  colheita  de  azeite  ,  logra  fu- 
perabundante  provimento  de  vinhos,  muitas  frutas,  legumes,  figos,  amêndoas, 
caftanhas,  íumagre,  linhos,  rr.el,  &  cera,  &  dos  mais  generos,  que  coíluma  criar 
eíle  noílo  Emisferio,  em  forma  que  naô  fó  tem  em  fy  o  que  lhe  baila ,  mas  ainda 
foccorre  as  terras  confinantes  com  os  fobejos, principalmente  os  de  paõ,  vinho, 
azeite ,  amêndoas,  figos^,  &  frutas ,  que  fe  transferem  para  os  Reynos  de  Caílel- 
la,Galliza,  &  Provinda  da  Beira,  &  para  a  Cidade  do  Porto,  donde  alguns  paf- 
faõ  à  Corte  de  Lisboa  ,  outros  às  partes  ultramarinas ,  conforme  aos  mayores 
intereíTes  dos  Mercadores ,  que  no  Porto  de  FozTua  deíla  Comarca  facilitaõ 
pelo  Douro  abaixo  a  condução  de  femelhantes  frutos. 

De  gados  dc  todo  o  genero  tem  o  mefmo  provimento  com  os  frutos ,  & 
emolumentos ,  que  delles  fe  tiraõ,  de  laãs ,  queijos ,  &  manteigas:  fahem  muitos 
gados  para  a  Corte,  para  Coimbra  ,  &  para  outras  partes  do  Reyno,  &  ainda 
para  os  dc  Caílella ,  que  delles  neceífitaõ  para  feus  açougues ,  &a  eíla  Comarca 
fobejaõ.  .  ..  mq'J  sd.rm  1  : 

Também  em  multas  das  terras  delia  ha  grande,  &  confideravel  criaçaõ  dos 
bichos  de  feda, que  muito  facilita  o  grande  numero  de  amoreiras,  decuja  folha 
fc  alimentáõ :  o  trabalho  dos  bichos  fe  reduz  também  a  vários  generos  de  fe¬ 
das  ,  que  neíla  Comarca ,  &  Província  fe  òbraõ  por  feus  naturaes ,  em  particu¬ 
lar  na  Cidade  de  Bragança, &  Villa  de  Freixo  de  Efpadacinta, aonde  fe  tecem  ve¬ 
ludos  razos,  felpas  ,pinhoe!as ,  gorgoroens ,  tafetás  dobres ,  &  fingelos  ,  man¬ 
tos,  bura  tos,  fitas,  panos  de  peneiras,  meyas  dc  feda,  picotilhos ,  &  outras  dro¬ 
gas  ,  de  que  fe  prove  o  Reyno ;  St  dos  folhelhos ,  a  que  chamaõ  cafulos,  que  naõ 
fervem  para  as  referidas  fcdas,fe  faz  commercio  para  a  Cidade  de  Lamego,&  ou¬ 
tras  partes,  q  a  feus  tempos  vem  conduzir  os  Mercadores  para  fe  obrarem  fitas 
de  cadarço ,  atacas,  lenços  pardos,  buratos,  beatilhas, St  outros  mais  generos. 

He  também  baílantemente  provida  de  caças  meudas,  coelhos ,  lebres,  per¬ 
dizes  ,  rolas,  codornizes,  pombos,  galinholas,  St  todos  os  mais  generos  de  aves, 
&  ainda  aguias  Reaes,  açores,  Sc  mais  aves  de  rapina:  muitos  montes  fe  achaõ  a- 
baílados  de  corças ,  St  porcos  montezes. 

Nos  rios  fe  pefcaõtodos  os  peixes,  que  coílumaõ  criar  os  de  agua  doce, 
&  em  algíis  trutas,  St  lampreas ;  no  Douro  laveis ,  mugens,  folhos,  exrões,  lam- 
preas  enguias.  A 
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Da  defcripçao  Topográfica  da  Filia  da  Torre  de 

zZAdoncorvo. 

A  Cabeça  defla  Comarca  he  a  Viila  da  Torre  de  Moncorvo  do  Arcebifpado 
de  Braga ,  a  qual  eílá  fundada  entre  os  dous  rios  Douro ,  &  Sabor ,  que  lhe 
ficaõ ,  aquelle  em  diílancia  de  huma  grande  legoa  *  &  eíle  pouco  mais  de  mcya; 
para  a  parte  do  Sul  a  domina  o  monte  Roboredo  com  dilatadas  matas  de  carva¬ 
lhos  ,  &  pinhos ,  cujas  brenhas  pizaò  muitas  vezes  corças  ,  &  javalis ,  &  fempre 
caças  meudas ;  adornafe  efte  monte  de  viílofos  arvoredos  de  caílanheiros,  oli- 
vaes ,  &  vinhas ,  alegrando  com  a  proveitofa ,  &  agradavel  viífa  a  feus  natu- 
raes. 

Sobre  a  origem  de  feu  nome  fe  referem  por  tradiçaõ  varias ,  &  apócrifas  hif- 
torias ,  dizendo  que  hum  Lavrador  chamado  Mendo ,  habitador  de  alguma  Al¬ 
deã  ,  ou  Cafal,  que  havia  no  íitio  defla  Viila  antes  de  fua  fundaçaõ ,  achando 
humgroífo  thefouro ,  por  experimentar  o  que  fe  podia  fiar  em  fua  mulher  ,  lhe 
diíTc ,  parira  hum  corvo ,  pedindolhe  nefte  parto  grande  fegredo ,  que  cila  logo 
efpalhou  pelas  viíinhas  ,  acrefcentando  o  numero  dos  corvos ,  com  que  divul¬ 
gado  o  cafo,  fe  abífeve  o  Lavrador  de  communicarlhe  o  thefouro  achado 
fundando  depois  huma  Torre  (para  fe  defender  dos  Mouros  confinantes)  lhe 
chamáraõ  a  Torre  de  Mendo,  &  por  alludir  à  hiíloria  do  parto  ,  fe  chamou  a 
Torre  de  Mendo  do  Co.rvo. 

Outros  dizem  que  eíla  Aldea  fe  chamava  Corvo  ,&  fabricando  nella  o  mef- 
mo  Mendo  huma  torre ,  por  fer  feu  morador ,  fe  chamou  a  Torre  de  Mendo  do 
Corvo.  Os  que  lhe  chamaõ  Moncorvo,  dizem  fe  denominou  do  dito  monte  Ro¬ 
boredo, que  por  fer  algum  tanto  arqueado, fe  chamava  Mons  Curvus ,  &  dahi  a 
Torre  de  Moncorvo  ;  mas  nos  papeis  antigos  feachaefcrito  Mencorvo.- 

Seja  verdadeira  ,  ou  n.õeíla  tradiçaõ  ,  o  certo  he  que  eíla  Viila  fe  fundou 
dasruinasda  Viila  de  Santa  Cruz,  que  foy  povoaçaõ  antiga  ,a(Tentada  em  huma 
imminencia  entre  o  rio  Sabor, &  ribeira  Vellariça,  aonde  inda  hoje  fe  confemõ 
osvefíigios  da  muralha  ,cafas,& Igreja  como  nome  de  Derruída,  huma  legoa 
de  Moncorvo ,  referindofe  por  caufa  defle  deílroço,  ouruina  ,  ou  à  falta  de 
aguas ,  (pois  naõ  tem  na  fua  circumvallaçaõ  fonte  alguma )  ou  à  importuna  mo- 
lefliadas  formigas.  E  bem  pode  fer  íe  transferifTe  cila  Viila  ,  &  funda ífe  feu 
Caílello  no  tempo  de  Mem  Garcia  ,  filho  de  Garcia  Mendes ,  &  neto  do  Con¬ 
de  Dom  Mendo  o  Souzaõ ,  que  no  tempo  deiRey  Dom  Sancho  o  Segundo 
de  Portugal  foy  Tenente  deíla  Provinda  (o  mefmo  que  Governador,& Adian¬ 
tado  em  Caflella,)  ou  fe  fundaria  por  ordem  de  Mencorvo  ,ouMencurvo  ,ou 
MemCrauo ,  nomeados  pelo  Conde  Dom  Pedro  tit.  2p.  na  Genealogia  dos  Pei¬ 
xotos,  &tit.  41.  &  47.  &  que  defles  tomaria  o  nome,  &de  alguns  corvos ,  que 
inculcaífem  o  íitio,  como  a  Aguia  aflinalou  a  fundaçaõ  da  Viila  de  Aviz  ,pois 
também  defles,  ou  de  outro  Mendofe  chamou  na  Provincia  da  Beira  CaíMlo 

Mcn- 
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Mendo ,  &  de  Syla  a  Torre ,  que  em  Caílella  com  pouca  corrupção  chamaò  Tor- 
decillas. 

Temeíla  Villa  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  treze.  Sacfuas  Armas 
(fem  efcudo)  hum  Cuílello  com  huma  fó Torre, 6c  aos  dous  lados  delia  dous  Cor¬ 
vos.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  o  foral,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Ma¬ 
noel  em  4*  de  May  o  de  15 12.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  em  4.  de  Janeiro  de 
142  2  por  provifaõ,que  ainda  fe  conferva  no  archivo  daCamara,íhe  deu  por  Al¬ 
deã  dc  leu  termo  a  Viilade  Villa-novadeFósCoa,que  ounaõhouveeffeito,ou 
depois  fe  fe  parou ,  como  de  prefentc  eílá.  Outros  muitos  privilégios,  que  anti¬ 
gamente  logrou,  confumio  o  tempo,  6c  ainda  a  memória  delles,  6c  fe  conferva  a 
tradiçaõ,  de  que  os  devedores ,  que  fe  acoutavaõ  de  muros  adentro ,  naõ  podiaõ 
fer  executados ,  nem  ainda  por  dividas  eiveis :  &  que  os  Cavalleiros  da  referida 
Viilade  Santa  Cruztinhaõ  certo  foldo,5c  moradia  todos  os  dias,  que  fahiaõa 
efearamuçar  com  os  Mouros  de  Villa  mayor  ,6c  S.  Mamede ,  duas  povoaçoens, 
que  lhe  ficavaõ  viíinhas ,  ôc  fronteiras ,  em  cujos  veíligios  fe  conferva  cila  lem¬ 
brança  ,  como  também  do  Caílcllo  de  Alfarella,  que  tudo  foy  habitado  dos  Ára¬ 
bes.  . 

Tem  eíla  Villa  com  o  lugar,  ouquinta  de  Mendel  de  fua  Freguefia  quatro¬ 
centos  &  feífenta  vifmhos  cem  alguns  baílantes  edifícios  de  cafas ,  muralha  ao 
ufo  antigo  com  tres  portas  ,  6c  a  feus  lados  baluartes ,  ou  cubellos  redendos; 
hum  Caikllode  cantaria  em  forma  quadrada  com  duas  torres  ,  quatro  coi  tinas, 
&  dous  baluartes  redondos ;  para  a  banda  do  Sui  grande  parte  da  Villa  lhe  fica 
fendo  padrafto  :he  Alcayde  mórdeileCallello  de  juro, &  herdade  Franciíco  de 
Sampayo  de  Mello  6c  Caílro ,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  ;  tem  com  a  Alcayda- 
ria  mer  os  foros  Reaes  da  Villa ,  6c  termo ,  de  que  lhe  paga  cada  morador  cíous 
al  queires,  6c  meya  quarta  de  cevada ,  6c  fds  reis ,  6cosTabeliaensfeis  toíloens 
cada  hum ,  que  tudo  monta  cem  mil  reis  livres  cada  anno ;  tem  também  as  por¬ 
tagens  da  Villa,  &  termo ,  que  rendem  mil  6c  feiícentos  reis  ;  nomea  para  Alcay¬ 
de  menor  cada  tresannos  tres  peífoas ,  6c  a  Cornara  eleolhe  huma ,  Ôc  naõ  tem 
mais  domínio  ,  por  fer  a  Villa  da  Coroa. 

Huma  íò  Parochiacomprehendeaos  moradores  defta  Villa  com  hum  fum- 
ptuofo  Templo,  o  mais  capaz  edifício  de  Fregudia  ,  que  tem  oReyno,  por  den¬ 
tro,  ôc  fora  de  cantaria  lavrada  com  tres  naves  divididas  com  duas  fileiras  dc 
groífas,  &  levantadas  colunas,  em  que  fefutknta  a  abobeda,  tecida  com  groífos, 
&  relevados  laços ,  ôc  cordoens;  tres  Coros ,  6c  em  cima  do  principal  huma  fo- 
berba  torre,  que  fe  finaliza  em  varandas  de  pedraria ,  ôc  nos  quatro  ângulos  pi¬ 
râmides  com  bolas  jrematafe  cm  hum  zimborio  cuberto  de  chumbo  ,  humaef- 
fera ,  6c  por  remate  huma  Cruz  com  fua  grimpa ,  moílradora  dos  ventos :  tem 
cila  torre  nove  janellas  de  finos,  6c  no  andar  das  varandas  fe  accõmoda  o  relogio: 
o  frontifpicio,que  olha  ao  Nafcente,  he  mageílofo  com  algumas  images  de  San¬ 
tos  em  nichos  dourados,  à entrada  hum  largo,  6c  efpaçoíò  paífeyo  de  cantaria 
com  aífentos ,  6c  pirâmides  aos  lados,  6c  no  mcyohum  grande  Cruzeiro. 

Transferiofe  a  Freguezia  paraefta  Igreja  da  de  Santiago  ,que  ainda  fc  con¬ 
ferva  com  decencia  no  Arrabalde  da  Villa  com  hüa  milagrofa  Imagem  de  Chrif- 
ro  crucificado:  também  fe  venera  nefta  Ermida  huma  relíquia,  a  que  chamaò  Ca¬ 
beça  fanta  ,  unicoremedio  aos  mordidos  de  animaes  danados ;  naõ  fe  fabe  delia 
mais  que  a  certeza  dos  prodígios  q  ie  obra ;  a  tradiçaõ  confutamente  refere,  que 
hum  Varaõ  jufto  nos  tempos  antigos  fazendo  viagem  com  feu  companheiro  a 
vifítar  com  devoçaõ  o  fepulchro  do  grande  Apofiolo  de  Efpanha,  fizeraõ  patflo 

que 
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que  fe  algum  dos  dousneik  caminho  rendeíle  os  últimos  alentos  da  vida,  o  ou¬ 
tro  lhe  cor taííe  a  cabeça ,  &  a  le valTe  em  romaria,  para  q  ue  ao  menos  morta  tri- 
butaíTe  feudos  de  veneracaõ  aôrefpeitoío  cadaver  daqueilc  aíTombro  de  fanti- 
dadc  ;  &.  fuccedendo  falecer  hum  delles,  &:  executandofe  o  pado,  continuou 
o  companheiro  fua  peregrinação  até  eíla  referida  Ermida  de  Santiago,  aonde  fe 
achou  immovel,  &.  de  todo  entorpecido  para  fahir  delia:  manifcífando  o  prodí¬ 
gio,  deixou  em  prenda  a  venerável  cabeça, &  feguio  feu  piedofo  caminhoideíla 
relíquia  fe  conferva  fomente  a  caveira* 

Em  quanto  efta  Ermida  de  Santiago  comprehendia  toda  aFregucfia  deíla 
Villa  ,  &  de  muitos  lugares  do  termo  ,  foy  rcndofo  Priorado ,  &mudandofc  à 
nova  Igreja  do  orago  de  NoíTa  Senhora  da  AíTumpção,  fe  reduzio  à  Commenda 
das  novas  da  Ordem  de  Chriíto ,  que  rende  livres  quinhentos  mil  reis ,  de  que 
he  Commendador  Manoel  Lobo  da  Sy  1  va, &  a  Reytoria  rende  noventa  mil  reis: 
tem  quatro  Benefícios,  aprefentação  do  Pontífice,  humThefoureiro,que  apre- 
fentaõ  os  Arcebifpos  de  Braga ,  &  hum  Cura,  que  aprefenta  o  Reytor  :  he  Col- 
legiada  com  obrigação  de  Coro,  6t  de  tres  MiíTas  cada  dia,  duas  rezadas ,  &  hu- 
ma  cantada.'  • 

Tema  Villa ,  &  feu  limite  Cafa  de  Mifcricordiacom  pouca  renda  ,  quinze 
Ermidas,  hum  Hofpital  com  Ermida  do  Padroado  Real ,  que  agora  adminifíra 
por  feus  ferviços  Marcos  da  Fonfcca  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Saõ  Bento  de 
Aviz ,  morador  no  lugar  de  Villarozo ,  termo  de  S*  Joaõ  da  Pcfqueira  ;  tem  o 
AdminiBrador  a  quarta  parte  da  renda,  &  as  tres  fe  applicão  para  a  fabrica  do 
Hofpital,  alguns  annos  fe  arrenda  tudo  em  cento  &  vinte  mil  reis  :  das  quinze 
Ermidas  referidas  faõ  oito  do  Padroado  da  Camara  ,  &  de  fua  aprefentação  os 
Ermitaens ,  que  ha  em  algumas ;  as  outras  fete  faõ  de  particulares. 

No  alto  da  Villa  pouco  diftante  delia  para  a  banda  do  Sul ,  encoftado  ao 
monte  Roboredo  eílá  fundado  hum  Convento  de  Religiofos  Capuchos  de  Santo 
Antonio,  com  larga, &  accõmodada  cerca, íitio  frefeo,  defeuberto  ao  Norte,  & 
o  edifício  limpo ,  &  decente;  fundoufe  no  anno  de  1 5  69.  enviando  o  Senado  da 
Camara  ao  Cardeal  Dom  Henrique  a  pedirlhe  Religiofos  para  eBa  fundação ,  que 
fe  logrou  com  ajudado  ircfmo  Senado,  q  applicou  cem  confígnação  para  cor¬ 
rerem  as  obras, em  que  fc  difpendeoconíideravcl  quantia,  até  fc  concluir:  para 
o  reílante  fe  valerão  de  outras  cfmolas  ,  afíim  do  Rcy  ,  como  dos  devotos 
circumvifinhos ,  que  defejavão  eftes  Religiofos,  que  os  mcveíTem,òc  defperraf- 
fem  a  feguir  a  virtude :  foy  neceífaria  a  intervenção  do  Cardeal  Rey,  por  duvi¬ 
darem  os  Padres  fundar  cm  terras  tão  diftantes  dos  outros  feus  Conventos.  Pa¬ 
ra  o  Nafcente  fora  da  Villa  efião  os  princípios  de  hum  Recolhimento  para  mu¬ 
lheres  leigas ,  em  bom  fitio ,  &com  baBante  cerca ,  &  o  edifício  já  em  grande 
altura. 

Houve  nefta  Villa  alguns  Varoens  iníignes  em  virtude  ,  qué  fuppofto  que 
a  Igreja  não  tem  canonizado  fuas  obras,  forão  cilas  de  qualidade  ,  que  a  pia  de¬ 
voção  fe  lhes  não  rende  culto ,  tributa  grande  veneração  a  fuas  memórias. 

O  Venerável  Padre  Joaõ  Cardim  nafeeo  no  anno  de  1586.  nefla  Villa  cm 
humas  cafas  ( fegundo  a  tradição )  fituadas  na  praça  delia  ,  que  de  prefente  faõ 
de  Francifco Botelho  de  Moraes:foy  filhodo  DoutorJorgeCardimFroes,Def- 
embargadordosAggravosnaCafada  Supplicação,  &  deíüa  mulher  Dona  Ca- 
therina  de  Andrade,  que  fendo  Provedor  deíla  Comarca, logrou  a  felicidade  de 
lhenafeer  hum  fílho  de  tam  rara  virtude,  pois  crcfccndo  ellanellecom  os  annos, 
fendo^em  Coimbra  oppoíitor  a  huma  beca  do  Collegio  de  S-Paulo,defprezando 
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ao  mundo,  fe  retirou  ao  fagrado  da  Religião  dos  Padres  da  Companhia  ,  aonde 
tomando  o  habito,  em  tresannos  &  meyo, que  nella  viveo,  nam  íó  deu  pontual 
fatisfaçáo  às  obrigacoens  delle,  mas  com  as  fuas  obras  muito  que  imitara  íeus 
contemporâneos ,  dando  raros  exemplos  de  virtude.  Com  cita  grande  opinião 
faleceoem  Braga  ,  de  trinta  annos de  idade,  cm  iS.  dc  Fevereiro  de  1615. 
por  lua  morte  nam  fe  lhe  achou  coufa,  que  poífuiífe,  mais  que  hum  regiíto  dc 
papel ,  diante  do  qual  orava  ,  &  no  gibão  cm  hum  caixilho,  o  íanto  Lenho,  &  a 
íórma  da  profiífaõ,  que  fizera  depois  do  noviciado, eferi ta  com  feu  propriofan- 
gue,  a  qual  fe  guarda  em  relicário  de  prata  entre  as  muitas  reliquias  ,  que  enri¬ 
quecem  a  Capella  da  Conceição  do  Moíteiro  de  Jeiusdc  Viana  do  Alentejo :  pela 
qual  relíquia  tem  Dcos  obrado  muitas  maravilhas ,  autenticadas  por  inítru- 
mento ,  que  tirou  Dom  Gabriel  Bifpo  dc  Féz. 

O  Eremita  Jordaõ  do  Efpirito  Santo ,  natural  do  lugar  dc  Ovelha  na  Pro¬ 
víncia  do  Minho ,  peregrinando  algumas  terras  veyo  a  cita  Viila  ,  aonde  com¬ 
prando  hum  íitiono  termo  delia,  meyalegoa  dc  diftancia,  fundou  a  Ermida  dc 
Noífa  Senhora  da  Teixeira, íitio  agradavel,que  accõmodou  com  caias,  vinha,  & 
horta,  aonde  viveo  alguns  annos  com  todo  o  recolhimento,  &  virtude;  movido 
depois  de  fuperior  impulfo ,  paífou  a  Roma ,  &  vifitados  os  fagrados  lugares, 
voltou  para  a  fua  Ermida ,  aonde  refiítindo  aos  vicios  até  a  morte,  paliou  a  co- 
roarfe  pelas  fuas  virtudes ,  como  piamente  fc  prefume  ;  refpeitandofe  as  luas 
cinzas,  que  eílão  depoíitadas  na  mefma  Ermida,  aonde  foy  enterrado  dc  joelhos; 
falecco  pelos  annos  de  1 6 1  o* 

O  Venerável  Padre  Pedro  dc  Mcfquita  Carneiro ,  natural  delta  Viila  ,  filho 
de  Pedro  Carneiro  Varejaõ,  &  dc  fua  mulher  Cuítodia  de  Mefquita,  da  principal 
gente  delia,  fe  criou  em  cafa  do  Bifpo  Inquifídor  geral  D.  Pedro  de  Caítilho,  & 
por  morte  deite  Prelado  paflandoà  do  Duque  dc  Aveiro  Dom  Álvaro,  em  am¬ 
bas  foy  eítimadopor  fuas  prendas:  pela  communicaçam,  que  teve  com  os  Reli- 
giofos  da  ferra  da  Arrabida ,  efpecialmente  com  o  Padre  Frey  Francifcodos 
Rcy  s ,  fc  inflamou  tanto  no  amor  de  Deos*  V  que  repartindo  muita  fazenda  com 
os  pobres,  ôc  profcíTando  a  Terceira  Regra  da  Penitencia,  levantou  humacafa 
na  dita  ferra ,  em  que  ferccolheo  o  primeiro  dc  Novembro  de  1 639-  &  viven¬ 
do  neftc  retiro  como  verdadeiro  Anacoreta,  com  afliítencia  fomente  de  hum 
rapaz,  que  o  fervia,  pobre  no  vcítido,  penitente  nos  exercícios,  abítinente  nos 
manjares,  liberal  com  os  pobres ,  fervoròfo ,  &  continuo  na  oração,  depois  dc 
fundar  o  Hofpital  dc  Azcitão,  que  mandou  erigir:  nò  anno  dc  1645*  o  qual 
dotou  dc  alguma  renda ,  &  continuando  neftes  fantos  cxerciciõs ,  pelo  meyo 
da  morte  panou  a  lograr  a  melhor  vida  em  24.  dc  Março  de  1 649. 

O  Eremita  Gafpar  da  Piedade  foy  natural  deita  Comarca  ^  filho  dc  nobres 
pays ,  partioaRomaaganharoJubileo  doanno  fanto,  &  havida  licença  do  Pa¬ 
pa  Clemente  Oitavo,  paíTou  a  vifítar  os  lugares  fantos  dc  Jerufalcm ,&  lcvan- 
tandofe  na  viagem  huma  grande  tempeítade ,  a  ferenou  o  Ceo  por  meyo  do  Ve¬ 
nerável  Eremita ,  porque  dandofelhe  hum  relicário  por  hum  Cavalheiro  de  Ve¬ 
neza  (que  hiana  mefma  embarcaçam)  para  queolançaífc  nas  ondas ,  elle  o  fez 
com  tanta  fé,  que  logo  ceifou  de  todo  a  tormenta:  vifítados  os  fagrados  lugares 
com  grande  de  voçam,  &  enriquecido  de  tantas  reliquias ,  voltou  a  Roma  >  & 
achando  no  mefmo  Pontífice  toda  a  aífabilidade  paternal, lhe  accrcfcentou  o  feu 
thefouro  com  mais  reliquias;  com  todas  fe  rccolhco  a  hum  íitio  jüto  ao  rio  Dou¬ 
ro  no  termo  da  Viila  dc  S*  Joaõ  da  Pefqucira,&  nelle  fundou  a  Ermida  do  Salva¬ 
dor  do  Mundo,  que  adornou  dc  devotas  Imagens ,  &  enriqucceo  com  as  fantas 
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relíquias:  ahi  -viveo  muitos  annos  com  notável  opmiaõ  de  virtude, que  conícr- 
vouaré  OS93.  de  idade,  em  queíoy  receber  o  premio,  a  que  tanto  aipirou,  no 
anno  ue  1614. 

O  Irmão  Francifcodejcfusfoy  natural  do  lugar  daVella,  termo  da  Cida¬ 
de  da  Guarda,  filho  de  Antaõ  Fernandes,  5c  de  Maria  de  Proença ,  gente  honra¬ 
da,  que  ocriaraõ  até  nove  annos  de  idade  ,  cm  queíoy  a  eíhidar à  mefma  Cida- 
dc,  aonde  fervio  a  André  dc  Araujo  Deão  delia,  por  cuja  morte, lendo  de  deza- 
fete  annos,  paííouaRoma,  ôcdahi  veyo  a  Caüella  ,  aonde  reccbeo  o  habito  dos 
Eremitas  deS.  Paulo  na  ferra  dcCordova  nos  defertos  de  Albaya  :  depois  de 
tres  annos  de  afliítencia  voltou  aeídc  Rey  no, eíte  ve  na  Guarda,  5c  tornou  a  Caf- 
tella,  aonde  aíliiíio  alguns  annos  na  Comarca  deCiudad  Rodrigo  nasBatoecas; 
dahi  (dizem  que  com  defejode  martyrio)  vcílio  o  habito  Francifcano  em  ordé 
âs  miííocns  de  Aírica,  5c  porque  eitas  ccíTáram ,  do  noviciado  voltou  aos  defer¬ 
tos  de  Cordova, donde  paíTado  algü  tempo,  com  o  mcfmo  impulfo  fe  embarcou 
para  a  nova  Eípanha,mas  arribado  a  náo, tornou  para  o  feu  ermo,  em  q  por  caufa 
dc  achaques, havido  cõfeiho  de  Médicos, pafTou  a  eftc  Rey  no, &  afliílio  em  huma 
Ermida  do  termo  de  Villa  Flor  no  Alentejo,  depois  fc  mudou  para  outra  no  lu¬ 
gar  de  Cafede  junto  a  Cafteilobrãcó  do  Tejojdc  ambas  o  cxpulfou  a  ambição  dc 
algüs  vifinhps ,  até  q  veyo  a  pararem  hüa afpcriflima  ferra  junto  ao  lugar  da  Ca¬ 
beça  boa  deíle  termo, aonde  refidio  quatorze  annosjtambem  dahi  o  lançaram  as 
lem-razoés  dosrufiicos  vifinhospara  a  ferra, &  mote  Roboredo  junta  aefta  Vil¬ 
la  ,  aonde  habitou  huma  limitada  choça  cinco  annos ,  fempre  tido  por  bom 
Varaõ ;  continuou  no  retiro  abiíincnte ,  zelofo  da  honra  dc  Deos ,  defpreza- 
dor  do  mundo ,  caíta ,  humilde  ,  caritativo ,  paciente ,  5c  finalmente  nos  olhos 
de  todos  julgado  por  Juíio  :  faleceo  a  13.  de  Outubro  de  1665. 

O  Venerável  Padre  Amaro  Vaz  foy  natural  deífa  V^illa  ,  filho  legitimo  dc 
AntonioVaz  ,  5c  de  fua  mulher  Incs  Gomes :  tomou  o  habito  na  Religião  dos 
Padres  da  Companhia,  donde  paíTou  aoEftado  do  Brafil ,  vivendo  fempre  com 
boa  opinião,  Stafliftindo  no  Convento  que  a  mefma  Religião  tinha  no  Mara- 
nhaõ,eritràramos01andezcs  a  deftruillo  ,5c  intentando  roubar  o  Senhor  do 
facrario ,  o  fervo  de  Deos  acudio  diligente  a  confumillo ,  do  que  indignados  os 
hereges,  o  matàraõ,partindolhe  a  cabeça  junto  ao  Altar  ,  pela  qual  razaõ  fe  ve¬ 
nera  por  Martyr  y  paííòu o  referido  pelos  annos  de  1640.  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos. 

O  Venerável  Padre Frcyjeronymo  foy  natural  defta  Villa,  filho  legitimo 
de  Chridovão  de  Gouvea  ,  5c  de  fua  mulher  Anna  Botelha  j  tomou  o  habito  dos 
Capuchos  de  Santo  Antonio,  5c  viveo  na  Religião  muitos  annos,  exercitandofe 
em  obras  de  virtude  com  opiniaõ  de  Varaõ  perfeito  ;  depois  que  defeançou  em 
o  Senhor,  paliados  alguns  annos ,  fe  achou  feu  corpo  inteiro  no  Convento  da 
Carnota  ,  aonde  tinha  fido  fcpultado ,  5c  fe  venera  com  refpeitofua  memória: 
falccco  pelos  annos  de  1 645  • 

He  eíla  Villa  algum  tanto  deftemperada  no  calor  do  Veraô ,  5c  frialdade  do 
Inverno,  mas  ou  efta  pouca  temperança,  ou  abrigo,  que  tem  no  monte  Roborc- 
dc,dps  arçsdc  Sul, a  fazem  tam  izenta  dos  contágios,  que  nam  ha  memória,  nem 
tradiçam  que  nella  houveíTe  pcfte ,  fendo  que  muitas  vezes  a  houve  no  termo, 
5c  Comarca. 

Quatro  fontes  publicas  de  frefeas,  5c  falutiferas  aguas  daõ  baftante  provi¬ 
mento  à  Villa ,  demais  de  algumas  particulares,5c  muitos  poços :  fòra  delia  ,  cm 
feu  limite  tem  outras  muitas  de  excellente  agua,  que  chegaõ  a  numero  de  cento 
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&  cincocnta  :  no  alto  da  praça  tem  hum  chafariz,  a  que  natural  mente  ve  rnca- 
hir  hum  copioíb  canodc  agua  ,  cujo  manancial  brota  quaíina  immincncia  do 
monte  Roborcdo,quc  ha  muitos  annos  corre  defencaminhada,  por  eÜarcm  de- 
ítruidos  os  aqucdu&os. 

A  fabrica  do  fabaõ  molle  ,  que  neda  Yilla  fe  obra  ,  da  provimento  a  muitos 
lugtres  deifa  Provinda,  à  Cidade  do  Porto,  à  Província  do  Minho ,  6c  Cidade 
de  Lámego;  rende  para  Sua  Magedade,  como  patrimônio  do  Infantado  ,  que 

íempre  logrou,  ainda  antes  de  governar  o Reyno.  ^ 

O  armazem  da  fcy  toria  do  linhe  canhamo ,  que  eda  neda  Villa ,  hc  de  mui¬ 
ta  importância  para  o  apredo  das  Armadas:  o  linho,  que  neile  fe  recolhe,  Sc  be¬ 
neficia,  he  produzido  nos  ferteis  campos  da  Veliariça  ,  ôc  outras  terras  adjacen¬ 
tes  cuja  bondade  ,  6c  fortaleza  tem  calificado  a  experiência :  tem  coníignados 
no  Almoxarifado  deda  Villa  fete  mil  6c  quinhentos  cruzados,  applicados  para 
elfa  fabrica  cada  anno ;  cm  alguns  de  fértil  novidade  fc  tem  recolhido  ,  6c  com¬ 
prado  dezafeis  mil  pedras  de  linho  ,  de  mais  de  dez  arrateis  cada  pedra  ,  a  preço 
de  tres  toftoens:  no  feu  principio  fc  govcrnoi*  eíla  feitoria  por  hum  Conirata- 
dor,  que  juntamente  era  feitor  ;  encarregoufc  logo  a  adminidraçam  ao  Juiz  dc 
fora;  paífou  depois*  hum  fó  feitor ,  havendo  hum  Superintendente  de  todas  as 
tres  feitorias  doReyno,  até  que  no  anno  de  1656-  fc  fez  Regimento ,  6c  züc n- 
tou  Tribunal  com  Superintendente  ,  Feitor,  Efcrivaò,  Meirinho,  6c  dous 
Fieis  ,refidentcs  neda  Villa,  que  tem  jurifdiçaô  neda  Comarca, 6c  na  de  Pinhe,: 
paífou  ultmiamente  a  contrato,  cm  que  cdk  feito  arrendamento  por  íeis  annos, 
que  correm  :  o  armazem  he  edificio  capaz  dc  accommodar  muitas  mil  pedras 

06  hA'èm  do=  Miniftros  de  ] uftiça,  Fazenda  ,  &  Guerra  ,  que  já  nomeamos ,  af- 
fidem  ao  governo  civil  deda  Villa  o  Senado  da  Camara ,  6c  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeus  OíFciaes.  Ao  governo  militar  hum  Capitaò  mor,  6c  hum  Sar¬ 
gento  morda  Villa,  6c  termo  porcleiçamdos  homens  da  governança  ,  6c  cinco 
Capitacnscom  feus  OíHciaesdc  cinco  companhias  da  Ordenança ,  que  íe  com¬ 
põem  huma  da  Vilia  ,  6c  quatro  dos  lugares  do  termo ,  mau  huma  Companhia 

dc  Auxiliares.  ,  -  ,  . 

Ao  prefente  ha  neda  Villa  até  cincoenta  cafas  de  peflbas nobres  >cujos  ap- 
pellidos  faõ, Azevedo, Aragaõ ,  Aroza,  Amaral,  Al mey da,  Araújo,  Botelho, 
Barreto ,  Borges,  Coelho,  Calfro,  Obrai,  Carneiro,  Corrca ,  Carvalho,  Coura¬ 
ça,  Efcovar,  Fonfeca,  Falcaò,Gouvea,Gimboa,Ledefma,Lobao,  Lobo,M  idu- 
reira, M aracs, M ichi Jo ,  Migalhaens,  Mello, Mendoça  ,  Mefquita  ,  Meirelles, 
Monteiro,  Moreira,  Mota,Ozorio,  Pereyra,Pimcntel,  Pinto,  Ribeiro,  Sa,  Sa¬ 
raiva,  Sampayo  ,  Sil,  Soufa,  Teixeira,  Torres,  Vafconccllos. 

A  nobreza  deda  Villa  fempre  foy  amiga  de  honra  ,  briofa  ,  6c  authonzada, 
inclinada  aos  nobres  cxcrcicio3  de  montarias  de  javalis,  corças, 6c  mais  caças,  ôc 
de  cavallaria ,  em  que  houve  homens  confummados  nos  tempos  antigos  ,  6c 
modernos ,  como  também  em  doutrinar  os  potros  Andaluzes,  de  que  chegou  a 
haver  neda  Villa  grande  numero  dc  cavallos  bem  doutrinados:  nas  guerras 
procedéram  com  valor;  os  que  feguiram  as  letras,  fc  aventejaram  nas  fcicn- 
cias  ;  os  que  povoaram  as  Religiocns ,  foram  Angulares  na  virtude ;  os  que  la- 
hiraõ  a  ver  terras  eltranhas,  fempre  nellas  fe  fizeram  bom  lugar que  parece 
ou:  a  influencia  dos  Adros ,  que  dominaõ  efie  paiz ,  para  tudo  íniundc  em 
feus  habitadores  generofos ,  ôc  accommodados  gênios. 

He  tradiçam  bem  fundada,  que  foy  natural  deda  Villa  a  ma y  do  íennor  D. 

An- 
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Antonio,  Infante,  que  feismezes  fevio  coroado  Rcy  de  Portugal  5  ainda  de 
prefente  apontão  as  cafas  em  que  nafeeo  ,  &  ie  conhecem  pdfoas,  que  lhe  faõ 
conjuntas  em  fangue. 

Hum  dos  principaes  frutos  deíla  Villa  hc  o  azeite  ,  ha  tres  ,  ou  quatro  an- 
nos  importou  o  dizimo, fomente  no  limite, òtcafco  da  Villa  ,  quatrocentos  al- 
mudes  :  de  dez ,  ou  quinze  annos  a  cila  parte  fe  tem  plantado  tantas  oliveiras 
novas,  como  havia  velhas;  gaílafe  na  fabrica  do  fabâo  mais  dc  mil  &:  quinhentos 
cantaros;  o  reíiante  tem  faca  para  o  Porto,  Minho ,  Chaves  ,  Bragança  ,  Miran¬ 
da,  Galiiza,  &  algum  para  Calf cila. 

Recolhefe  de  trigo  ,  centeyo, 8c  cevada  onccdTario  para  ogaíloda  Villa, 
alèm  de  muito  pão  cozido, que  cm  cargas  vem  a  vender  do  termo  do  Mogadou- 
ro;  alguns  annos  fobeja ,  8t  fe  vende  para  fora  ,  ou  para  provimento  das  terras 
confinantes,  ou  fe  embarca  no  rio  Douro  no  porto  de  Foz  Tua. 

De  vinho  tem  falta,  porque  as  vinhas  nam  correfpondem  com  a  quantida¬ 
de,  que  devem  à  defpeza,  que  na  fabrica  delias  fe  conlbmc,  &  ainda  eÍTe  pouco 
que  fe  recolhe ,  fe  faz  azedo  pelo  Pafcoa ,  ou  S.  João ,  com  que  fe  defeuidão 
os  moradores  cm  o  multiplicar:  provc-fc  do  termo  de  Bragança,  8c  Murça  ,  8c 
de  outras  partes  da  Provincia. 

De  frutas  de  todo  o  gencro  tem  baílante  provimento,  8c  todas  com  parti¬ 
cular  goílo:faõeílimados,  8c  conhecidos  no  Rcyno  os  meloens  da  Vellariça 
por  fua  bondade,  8c  muy  celebradas  as  atéqui  peras :  também  he  abundante  de 
legumes,  8c  hortaliças,  caças  groíTas  dc  todo  o  gencro ,  peixes  dos  rios  Douro, 
Sabor ,  &  ribeira  Vellariça:  carnes  de  vaca,  8c  carneiro,  dc  que  todos  os  dias  fe 
acha  por  obrigação  abaiíado  o  açougue. 

Recolhefe  nos  câpos  da  Vellariça  mtiito  linho  canhamo ,  de  que  já  falíamos, 
que  todo  fe  conduz  ao  armazém  Real:  he  grande  a  fertilidade  deites  campos, 
originada  das  inundaçoens  que  faz  o  Douro,  que  quando  muito  crefcido ,  nam 
confente  as  aguas  do  Sabor  ,  8c  Vellariça,  &  reprezadas  eítas ,  eílão  renovando 
as  terras  com  o  nateiro  novo  que  lhe  dçixão ;  achãofe  ao  prefente  deílroçados 
com  os  eítragos,  que  nellas  executa  a  Vellariça  com  as  mudanças  que  faz  de  fua 
corrente ,  que  ha  poucos  annos  fe  intentou  encanar ;  obra  utiliflima ,  fe  fe  con- 
feguira.  De  gados  de  todo  o  genero  logra  eíta  Villa  huma  mediania. 

Dos  tres  rios  vifinhos  a  cila ,  o  Douro  (que  muitos  querem  tenha  o  primei¬ 
ro  lugar  entre  os  de  Portugal)  tem  feu  nafeimentoem  Orbião,  parte  do  monte 
Idubeda,  junte  ao  fitio  qucoccupou  (como  alguns  dizem)  afamofa  Cidade  dc 
Numancia,  duas  legoas  acima  de  Soria  em  Caítella  a  Velha,  8c  já  alli  tem  ponte, 
que  chamao  de  Garay  j  tem  outra  perto  da  Cidade  de  Touro ,  8c  outra  junto  da 
Cidade  de  Çamora:  entra  neítc  Reyno  (aonde  já  nam  confente  ponte)  contíguo 
da  Cidade  de  Miranda ,  8c  dilatandofe  a  corrente  de  fuascopiofas  aguas  cento 
8c  vinte  legoas,  fepultafe  no  mar  Oceano  em  S-  João  da  Foz,huma  legoa  abaixo 
da  Cidade  do  Porto. 

O  rio  Sabor  nafee  naraya  de  Galiiza  por  cima  do  lugar  de  Rabal ,  termo 
da  Cidade  dc  Bragança,  duas  legoas  acima  delia ,  8c  difeorrendo  junto  da  mef- 
ma  Cidade,  8c  pelo  lugar  de  Izcda  do  mcfmo  termo ,  entra  neíla  Comarca  pelos 
confins  da  Villa  deCraílo  Vicente, &  defagua  no  Douro ,  huma  legoa  deíla  Vil¬ 
la,  correndo  primeiro dezafeís  legoas:he  copiofo  de  aguas ,  a  cuja  paífagem  faõ 
neceíTarias  barcas  em  alguns  portos ;  tem  junto  a  cila  Villa  huma  rermofa  pon¬ 
te  dc  cantaria  de  perfeita  architcdlura,&  outra  no  limite  da  Villa  de  Craílo  Vi¬ 
cente,  outra  em  Izeda,  outra  ema  Villa  do  Outeiro ,  8c  outra  em  Bragança. 

Nn  iij  A 
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A  ribeira  Vellariça  tem  principio  na  ferra  de  Monte  Mel  por  cima  do  lu¬ 
gar  daBurga,  termo  da  Cidade  de  Bragança,  &  difcorrcndo  por  hum  dilatado, 
&  fértil  vallc  por  cfpaço  de  fcis  legoas,  fe  vem  encorporar  com  o  rio  Sabor 
rreyolcgoa  ac  ima  do  Douro;  &hc  de  notar  que  a  fegunda  fonte  de  feunaíci  me¬ 
to  he  tam  copioíã,  que  logo  a  tiro  depiílola  moem  quatro  moinhos  com  fuas 
aguas. 

jgí ,  Acabamos  a  noticia  deíla  Villa  com  o  reparo, que  alguns>fazem  de  que  eíle- 
ja  íituada  igualmente  em  diílancia  de  treze  legoas  de  fete  povoaçoes  nobres ,  a 
faber,  da  Cidade  da  Guarda ,  Cidade  de  Lamego  ,  Villa  Real ,  Villa  de  Chaves, 
Cidade  de  Bragança,  Cidade  de  Miranda,  &  Ciudad  Rodrigo  noReyno  de  Ca- 
fíella. 

Lugares  de/Ie  termo ,  que  pertencem  a  Commenda  da  Villa . 

Mendel,  Frcgucíia  deífa  Villa,  como  já  diílemos,  tem  fete  viíinhos,  &  mui¬ 
tas  fontes,  por  fcr  lugar  abundante  de  aguas,  que  já  vaõ  incluías  no  numero 
das  da  Villa,  por  ferem  de  feu  limite ;  recolhe  baílante  pao ,  &  algumas  frutas. 

Cabeça  boa  tem  noventa  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Rcy- 
tor  da  Villa, mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes ;  recolhe  moderado  paõ  ,  pou* 
co  vinho ,  &  azeite. 

Cabeça  de  Mouro  tem  fcíTenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçam,  mais  trcs  Ermidas ,  &  nove  fontes ;  recolhe  ccntcyo,  pouco  azeite. 
&  vinho. 

Nam  parece  fora  do  intento  referir  a  tradição ,  que  entre  fy  tem  os  mora¬ 
dores  deite  lugar  da  origem  de  feu  nome;dizem  elles  que  no  tempo  dos  Árabes, 
quando  dominavão  eftas  terras ,  achandofe  hum  Chriíláo  com  hum  Mouro  jun¬ 
to  à, principal  fonte, que  eftá  no  alto  deíbe  lugar,  &  convidandofc  hum  ao  outro 
abebernella ,  duvidou  o  Chriílão  fazello ,  por  haver  muitas  viboras  naquclles 
contornos ,  &  temer  ou  que  o  mordeífem,  ou  que  ficaíTe  avenenada  delias  a 
agua:  o  Mouro  lho  facilitou,  dizendo  tinha  encantados  eíles  bichos  venenofes 
em  todas  as  terras,  que  daquelle  /itio  ( que  he  levantado, &  imminente )  lhe  eita- 
Vaõ  à  villa ;  porque  feja  verdadeira  ,  ou  nam  efta  tradição ,  a  expericncia  mof- 
tra ,  que  havendo  grande  quantidade  de  viboras  naquelles  contornos ,  &  nos 
que  daquella  immincncia  fe  comprchendem  com  os  olhos, não  ha  noticia  que  ate 
o  prefente  offendcííem  a  peífoa  alguma. 

Orta  tem  cento  &  quatro  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção,  mais  huma  Ermida, &  fete  fontes  de  ruins  aguas:  abunda  de  pão ,  &  azeite, 
de  que  alguns  annos  recolhe  oitocentos  almudesj  tem  pcuco  vinho,  &  alguns 
gados :  he  lugar  quente ,  &  enfermo. 

Eíles  tres  lugares  proximos  acima  cultivão  os  campos  da  Vcllariça ,  de  que 
, muito  fe  ajudão  para  fuft  entarfe. 

Eífebaes  tem  cincocnta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  tres  Ermidas ,  &  treze  fontes ;  he  terra  pobre ,  recolhe  centeyo ,  &  algum 
trigo:  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  S.Mamede ,  fica  em  algurha  diílancia 
do  lugar,  aonde  fc  vem  ainda  veftigios  de  que  junto  aella  foy  povoação  ,  &  diz 
a  tradição  que  de  Mouros. 

Povoa, Eregueíia  dos  Eílcbaes ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos ,  huma  Ermida, 
&  cinco  fontes :  hc  também  terra  pobre,  recolhe  centeyo,  &  algum  trigo. 

Larinho  tem  cento  &  dezoito  viíinhos, Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen¬ 
tação,  mais  quatro  Ermidas,  &  oito  fentes  :  abunda  de  centeyo ,  pouco  vinho, 
&  menos  azeite,  bons  paílos :  ajudaõfc  neíle  lugar  de  fabricar  louça  dc  barro, 
de  que  dão  provimento  à  Comarca.  Fel- 
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Felgueiras  tem  íctcnta  vi  linhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfentaçam, 
mais  duas  Ermidas ,  &  feis  fontes ;  recolhe  paõ  ,  pouco  vinho ,  caíhnha  ,  &  al¬ 
gumas  frutas,  tem  muitos  moinhos  de  trigo ,  &  centeyo ,  de  que  fe  provém  os 
contornos,  &  fe  ajudão  a  fuftentar  os  moradores  do  lugar ;  tem  minas  de  ferro, 
que  nelle  fe  obra  em  paílas ;  he  groífeiro ,  &  não  ferve  mais  que  para  concerto 
dos  inífrumentos ,  com  que  fe  cultiva  a  terra.  Nos  ínontes  conjuntos  a  eíle  lu¬ 
gar  fe  criaõ  porcos  montezes. 

Açorcira  tem  oitenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfentaçam, 
mais  tres  Ermidas,  &  nove  fontes:  recolhe  paõ,  vinho,  &  azeite ,  gados ,  frutas, 
&  algumas  de  cfpinho ;  he  lugar  pouco  fádio ,  por  naõ  ter  Norte  livre. 

Campo  de  Almacay ,  Freguefia  de  Açoreira,tem  fete  viíinhos,  huma  Ermida, 
&  nenhuma  fonte ;  fervem-fe  das  aguas  do  Douro,  a  que  fica  conjunto ;  he  terra 
quente ,  enferma. 

Lugares  que  pertencem  a  Abbadia  da  Villa  de 

Felgar  tem  duzentos  &  vinte  viíinhos  ,  Igreja  Parochial,  aprefentação  do 
Abbade  da  Yilla  de  Mòz,  mais  quatro  Ermidas  ,  &  vinte  &  duas  fontes  abun¬ 
dantes  de  agua  para  regar:  he  lugar  frefeo,  &  levantado,  recolhe  paõ,  algum  vi¬ 
nho,  &  azeite, caftanha,  &  nozes;  produzem-fe  neüe  lugar  quantidade  de  cebo¬ 
las  compridassdoces,  &  faborofas,de  que  fe  faz  eílimaçam ,  &.  fe  mandaõ  por  re¬ 
galo  ainda  para  a  Corte;  a  femente  em  outras  terras  degenera.  A  eíle  lugar  do¬ 
mina  para  a  banda  do  Sul  hum  monte  de  figura  ovada ,  que  chamaõ  Cabeço 
da  Miia,  aonde  fe  vè  hum  buraco,  &  concavidade,  que  dizem  haver  íido  obra  de 
Mouros. 

Souto  da  Velha  tem  fetenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çaõ  ,  mais  huma  Ermida, &  quatro  fontes:  he  terra  frefea ,  &  pobre ,  recolhe  al¬ 
gum  paõ,  pouco  vinho,  poucas  frutas,  &  algumas  caílanhas,  tem  minas  de  fer¬ 
ro  groífeiro.  ..  .. 


Abbadia  de  Vrrós. 

VRros  tem  cento  &  noventa  viíinhos,  he  Abbadia  do  Padroado  Real ,  ren¬ 
de  duzentos  mil  reis,alèmda  Igreja  Matriz,  tem  cinco  Ermidas, &  deza- 
feis  fontes:  he  lugar  rico,&  temperado, recolhe  muito  trigo ,  &  centeyo,  algum 
vinho,  &  azeite,  algumas  amcndoas?  &  figos,  tem  muitos  gados  de  ovelhas ,  & 
algumas  cabras. 

Junto  a  eíle  lugar  fe  venera  em  Ermida  particular  hum  tumulo  cm  que  di¬ 
zem  cílar  fepultado  o  corpo  de  Santo  ApolinaríoMartyr, que  foy  Bifpô  dê  Ra- 
vena;  tem  obrado  muito  grandes, &  repetidos  milagres, de  que  fazem  memória 
muitas  iníignias, muletas, mortalhas,  braços,  pernas,  &c.  de  que  fe  adorna  a  fua 
Cafa;  não  ha  memória  que  fe  fizeíTc  exame  no  fepulchro,  &  fó  ha  tradição  de  que 
querendoo  fazer  hum  Pr eladodeíle  Arcebifpadoccgàra,  ouelle,  ouaspeífoas, 
que  intenta  vão  abrir  o  tumulo, de  que  fe  virão  livres,  tanto  que  ceifou  o  exame: 
he  muito  dilEcultofo  de  concordar  como  poffa  eílar  aqui  fepultado  o  corpo  da- 
quelle  Santo, que  padeceo  martyrio  em  Italia,pois  aífim  o  diz  a  fua  lenda:  o  Ve¬ 
nerável  Arccbifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  tam  conhecido  por 
fua  virtude,  &  letras,  vi  fitando  aquella  Ermida  ,  declarou  quenella  eílava  fe¬ 
pultado  o  corpo  do  Santo  por  provifaõ  fua, que  coílumava  lerfe  nos  dias  de  fef- 
ta  annual,&  ainda  vivem  alguns  naturacs, que  felcmbrão  ouviila  publicar,  mas 
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já  fe  não  acha ;  quere  os  moradores  cocordar  cfta  duvida  com  a  tradição  conti¬ 
nuada,  que  entre  fy  tem, de  que  eíle  Santo  fora  Bifpo  de  huma  Cidade  ,  que  nos 
tempos  antigos  efteve  íituada  no  alto  de  hum  monte  cõtiguo  à  mefma  Ermida, 
aonde  fe  vem  vefligios  de  povoação, que  dizem  teve,  &  ainda  conferva  o  nome 
dç  Ravena,  &qucahi  mefmo  padecera  martyrio,referindo  a  calidade  delle,quc 
fora  degolado  depois  de  vários  tormentos  dados, ou  pela  Gentilidade,  ou  pelos 
Árabes ;  &  tanto  affirmão  a  fua  aíliíkncia  neftas  terras  ,  que  huma  fonte  ,  que 
brota  junto  à  Ermida, dizem  manára  milagrofamente  por  interceíTaõ  do  Santo; 
&  hc  de  notar,  que  fendo  defle  fitio  ao  rio  Douro  huma  grande  legoa,  guarda  a 
fonte  pontualmente  as  calidadesdo  rio  ,  com  eile  turva ,  &  com  ellc  clara. 

Naquelle  monte, que  dizemos  foy  Ravcna  ,  fe  vè  hum  buraco,  &  conca¬ 
vidade  ,  que  fe  entranha  na  terra  $  dizem  que  tem  communicação  com  o  Dou¬ 
ro  5  he  difficultofa  a  averiguação. 

No  limite  defle  lugar  fe  acha  huma  fonte ,  que  chamãoda  Gafaria,  de  tam 
maligna  calidadc,  que  dizem  feus  naturaes,  que  as  peíiòas,  que  nella  bebem  ,  fe 
gafaõ  de  piolhos,  &  quedalli  lhes  procede  o  nome. 

Abbadia  de  Feredo. 

PEredo  dos  Caílelhanos  ( porque  nos  tempos  antigos  o  forãofeus  primeiros 
habitadores)  tem  cemviíinhos,  Abbadia  da  Mitra  Primáz,  que  rende  cem 
mil  reis;  alem  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas ,  &.  dezafete  fontes ,  mas  as 
mais  delias  fccão  de  Verão ,  com  que  he  muito  falto  de  agua ,  &  tambem  de  le¬ 
nha,  pouco  fádio,  abundante  de  trigo,  algum  vinho ,  pouco  azeite ,  muitos  fi¬ 
gos,  &  amêndoas ,  de  que  alguns  annos  recolhe  feifeentas  arrobas ,  que  fe  con¬ 
duzem  para  varias  partes  do  Reyno. 


< lAbbadia  de  zFAAaçores. 

M  Açores  tem  oitenta  vifinhos,  he  Abbadia  da  Mitra  Primàz,  que  réhde 
.  quarenta  mil  reis ;  além  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas,  &  fete  fon¬ 
tes  ;  recolhe  trigo ,  &  centeyo,  pouco  vinho^  &  azeite,  terra  quente ,  &  pouco 
fádia ,  por  não  ter  Norte. 


C  A  P.  II. 


T)a  Villa  de  Freixo  de  Ejpadacinta. 


Cinco  legoas  ao  Suefte  da  Torre  de  Moncorvo ,  &  huma  do  rio  Douro  (que 
já  alli  ferve  de  divifaõ  aos  Reynos  de  Portugal ,  &Caflella)  tem  feu  aííen- 
to  Fi  eixo  de  Efpadacinta,  Villa  da  Coroa ,  &  do  Arcebifpado  de  Braga.  Hc  a 
principal  deíla  Comarca,  &  no  tempo  delRcy  DomSancho  o  Segundo  reíiílio 

valerofamcnte  ao  Infante  Dom  Affonfo, filho  dclRcy  Dom  Fernando  o  Santo  de 

Caf- 
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C-fklh,  cue  entrou  armado  ncík  Rcyno  por  aquella  Villa  :  antes  do  referido, 
rt}  liando  Dom  Affonfo  o  Segundo  pay  dodito  Dom  Sancho  ,  nas  domcfticas 
guerras  que  teve  com  fuas  irmaãs  ,  padcceo  cila  Villa  com  outras  delia  Pro¬ 
víncia^  lleyno  grandes  trabalhos  na  entrada,  que  os  Leonczes  fizerão  por  ei- 
la  a  favor  das  ln tantas* 

Tem  \  cr  Armas  hum  Freixo ,  6c  delle pendente  huma  Efpada,  6c  bem  pódc 
íer  que  íeja  cm  memória  dc  alguma  vicioria  iníigne,  que  feus  moradores  alcan- 
càiiaõ,  depois  da  qual  feu  Capitaó  entregue  ao  deícanço,  arrimou, 6c  fufpendco 
armas.  O  Doutor  Joaó  de  Barrosnas  Antiguidades  de  Entre  Douro,  ôe  Mi¬ 
nho  fazmcnçaõ  de  humíidalgodo  appellido  Fci  jaó, primo  de  S.  Rozendo,attri- 
butndolhc  a  lundaçaó  delia  Villa  ;  òc  porque  etle  fidalgo  trazia  por  Armas  huns 
freixos  ,  6c  huma  efpada  no  meyo ,  fícàraó  o  freixo ,  &  a  efpada  por  nome  ,  6c 
armas  à  Villa  ,  à  qual  ElRey  Dom  Manoel  deu  foral. 

Seus  naturacs  tem  por  tradiçaõ  que  hum  Rey ,  ou  Capitaó  chamado  Efpa- 
dncinta ,  cançado  de  huma  batalha,  chegando  a  eíta  Villa ,  fe  aíTentàra  nas  efea- 
das,  querodeão  hum  grande  freixo  ,  que  ainda  fe  conferva  a  hum  lado  da  Igreja 
Matriz,  &  pendurando  a  efpada  neila  arvore  ,  lhe  dera  o  nome ,  6c  a  infignia* 
Tem  voto,  6cafTentoem  Cortes  no  banco  decimo  t  feus  viíinhos  chegão  ao  nu¬ 
mero  de  trezentos  6cfetentaemhumafóFregucfia  com  boa  Igreja  (  que  dizem 
ler  fundação  delRcy  Dom  Diniz)  dc  cantaria  lavrada, 6c  abobeda  do  mcfmo;  hc 
Collcgiada  ccm  obrigação  dc  Coro,  &  tres  Beneficiados ,  entre  os  quaes  hum 
he  junramente  Thefourciro  com  as  primícias  in  folidum ,  os  mais  tem  igual 
partilha  :  a  thefouraria  com  o  beneficio  annexo  a  ella  ,  2c  mais  outro  faõ  do  Pa¬ 
droado  Real,  o  outro  terceiro  Beneficio  he  aprefentação  do  Pontifice :  para  ad- 
mfhiílraçáo  dos  Sacramentos  tem  hum  Vigário  ad  nutum  com  certo  eílipendio, 
aprefentação  da  Mitra  Primáz;  dos  dízimos  da  Villa  ,  &  termo  tem  a  Coroa  a 
terca  parte,  que  anda  junta  com  a  adminiílraçao  das  terças  dos  Concelhos: 
alem  da  Igreja  tem  dez  Ermidas ,  6c  doze  fontes  dc  poucas  ,  6c  muito  ruins 
a^uas ,  6c  alguns  poços  particulares  da'ínefma  calidade. 

&  Na  Ermida  deNoíía  Senhora  doVillar  pouco  afaílada  da  Villa  defetc,  ou 
oito  annos  a  eíla  parte,  fe  recolherão  os  Clérigos,  que  vivem  debaixo  da  Regra, 
&  Inílituto  de  S*  Felippc  Neri,  com  vida  efpiritual ,  6c  bom  exemplo;  alem  das 
cafas ,  que  já  acompanhavão  a  Ermida,  tem  elles  obrado  alguma  coufa ,  que 
accreícentàrão  a  cilas- 

Dos  frutos  deífa  Villa  o  principal  he  azeite,  de  que  recolhem  grande  quanti¬ 
dade  ,  6c  alguns  annos  ferteis  chega  a  tres  mil  almudes ;  também  recolhe  paõ, 
algum  vinho,  poucas  frutas,  Sc  muito  gado.  He  pouco  lavada  do  Norte-,  6c  por 
iflo  não  muito  fádia,  de  clima  dcíkmpcrado,  affim  de  Verão,  como  de  Inverno* 
Tem  bons  edifícios  de  cafas,  com  accomodados  fotãos ,  bons  quintacs ,  6c  nos 
mais  delles  poços» 

Nfíla  Villa  ha  contrato  de  feda,  &  delia  fe  obrãopannos  de  peneiras  ta¬ 
fetá,  fitas,  buratos  para  mantos,  mcy  as  dc  feda,  6c  outras  drogas,  que  feefpa- 
Ihão  pelo  Rey  no.  Tem  Alfandcga  com  Juiz,  Efcrivão  delia,  &  outro  dos  Por¬ 
tos  fecos,  Feitor  , Meirinho,  Guarda  ,  6c  mais  Officiaes. 

AíTitkm  àofeu  Governo  civil  hum  Juiz  dc  fora ,  em  que  jáfallamos.  Verea¬ 
dores  ,  ccm  feus  Officiaes,  8c  atègora  tinha  Juiz  dos  Orfàõs  com  feus  Officiaes, 
mas  de  preíente  ef lá  vago  ,  6c  ferve  de  tudo  o  Juiz  de  fora»  *  f ' 

Ao  militar  affiík  na  Villa  hum  Capitão  mór ,  6c  hum  Sargento  mor  ,  eleitos 

a  votos  dos  homens  da  governança  ,ja  que  obedecem  quatro  Capitaens  dc 

qua- 
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quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo. 

Tem  hum  CaRello  de  cantaria  lavrada  (  fundação  delRey  Dom  Diniz  )  ce 
baftante  fabrica  com  tresfoberbas  torres  ,  a  cujo  governo  aihítio  no  tempo  da 
guerra  hum  Capitaõpago  com  huma  Companhia  de  guarnição,  que  era  junta- 
mente  Capitão  mór  da  Villa ;  depois  da  paz ,  fuppoíto  aíliíle  o  Capitão  no  Caf- 
tello  com  o  nome  de  Governador,  naõ  tem  Companhia  de  guarniçaò,  como  dc 
antes  havia. 

Ainda  que  cita  Villa  he  da  Coroa  ,  tem  nella  Francifco  dc  Sampayo  dc 
Mello  &  Caítro,  fenhorda  Cafadc  Villa  Flor,  os  foros,  &  direitos  Reaes,  dc  que 
lhe  paga  cada  morador  delia ,  &  feu  termo  dous alqueires  &  meya  quarta  de  ce¬ 
vada  ,&  íeis  reis ,  que  tudo  monta  cada  anno  feííenta  mil  reis. 

Das  familias  nobres,  que  authorizão  cita  Villa  ,  Gòosappellidos,  com  que 
de  prefente  fe  denominaõ,  Pinto,  Peítana,  Varejaõ,  Travinca  ,  Pereira ,  Bclcr- 
ma,  Meireles,  Coelho,  Gamboa,  Zuzarte,  Sá,  Sotomayor,  Pacheco,  Rego,  Ma¬ 
chado,  Ramircs,  Carvalho,  Miranda,  Borges  ,  Lemos,  Monteiro,  Eítcvcs,  Bri¬ 
to,  Freire,  Andrade,  Fonfcca,  Craílo,  Amaral, Carvalhaes,  Carrafco,  Barretos. 

Os  Varoensinfignes  em  virtude,  que  tocãoaeita  Villa,  de  que  temos  noti¬ 
cia ,  faõ  os  feguintes. 

|0  Padre  Mcítre  Gonçalo  de  Medeiros ,  Religiofo  da  Co  mpanhia  dc  Jefus,  o 
primeiro  que  em  Portugal  nella  tomou  o  habito :  jà  nofeculo  era  Varaõ  exem¬ 
plar,  virtuofo,  &  penitente ,  que  fendo  certo  dia  tentado  cm  defeonfianças  de 
fua  falvaçaõ,  mercceo  apparecerihe  hum  Anjo ,  que  duas  vezes  o  certificou  de 
que  fenam  perderia;  comtam  feguras  prendas  veftic  o  habito  de  Santo  Ignacio, 
cm  que  viveo  alguns  annos,  gaitados  com  grande  perfeição  em  fantos  ,  &  de¬ 
votos  exercidos,  dando  cada  dia  feis  horas  aq  da  oração  mental ,  &  fazendo  no 
confeflionario  muitos  ferviços  a  Deos :  já  proximo  aos  últimos  inítantes  da  vi¬ 
da?  fez  notáveis  aétos  da  proteítaçao  da  Fé,  5c  conformidade  com  a  divina  von¬ 
tade  com  que  poz  termo  à  fua  vida,  deixando  aosReys  Dom  Joaò  o  Terceiro, 
&  Dona  Catherina  grande  fentimento,  -pelo  amor  que  tinhão  a  fuas  raras  virtu¬ 
des  :  faleceo  em  Lisboa  34.  de  Abril  de  iy52. 
f  O  Venerável  Padre  Joaò  Francifco  de  Varcjaõ  foy  natural  deita  Villa  ,  & 
de  nobres  pays;  deixando  as  vaidades  dofecukq  fc  acolheo  ao  amparo  de  Santo 
Ignacio,  veítindo  feu  habito  na  Companhia  dc  Jefus :  ainda  mancebo  paífou  ao 
Japão  em  huma  das  prodigiofas  mifToens ,  que  coíiumão  fazer  cites  Rdigiofos  a 
tam  remotas  terras,  ahi  padeceo  martyrio  pela  confiffaò  da  Fé :  feu  retrato  cm 
hum  painel  fe  guarda  com  grande  veneração  na  Igreja  da  Mifericordia  deita 
Villa  )  diante  do  qual  arde  hum  lampadario. 

Lugares  do  termo  de  fia  Villa . ' 

ligares  tem  duzentos  Sc  cincoenta  viíinhos ,  Abbadia  da  Mitra  Primaz,  que 
rende (eííenta  mil  reis;  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  fetc Ermidas, 6c cinco 
fontes:  recolhe  muito  pão, pouco  vinho  ,  ôc azeite, alguns  figos,  &  amêndoas, 
muita  caça  meuda,  &  porcos  montezes ,  muito  mel ,  &  cera,  muitos  gados  dc 
ovelhas  ,  &  cabras :  hc  lugar  temperado. 

Poyares  tem  duzentos  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçâo  dos  Be¬ 
neficiados  da  Villa, mais  fetc  Ermidas,  &  quinze  fontes :  tem  os  mefmos  frutos, 
&  calidades  do  lugar  de  ligares ;  &  nas  vifinhanças  do  Douro  frutas  dcefpinho* 
No  limite  deite  lugar  perto  do  mefmo  rio  Douro  eítá  a  Ermida  de  NoíTa  Senho¬ 
ra  dc  Alva ,  &  junto  aella  hum  arruinado  Caítello  com  fuas  muralhas ,  aonde 
antigamente  eíleve  fundada  a  Villa  dc  Alva,  que  por  fe  entregar  ,  ou  com  trei- 
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çaô  5  ou  com  pouca  rcíiilencia  aoreferido  Infante  Dom  Aílonío,  filho  delKcy 
Dom  Fernando  o  Santo  de  Caíklla,foy  caftigadapor  ElRcy  Dom  Sancho  o  Se¬ 
gundo  deík  Rcyno  ,  privandoa  dos  privilégios  de  Viila,  aandoa  por  Aldea  da 
termo  a  Freixo  ,  pela  fidelidade  ,  com  que  na  mcffra  occafião  fe  houverão  os  de 
Freixo;  com  condição  que  nam  deixaíTcm  habitar  nclla  nenhuma  das  pcíloas  que 
a  entregàrão  ao  dito  infante  Dom  Affonfo,como  conila  da  Quarta  Parte  da  Mo¬ 
narquia  Luíitanaliv*  14.cap.j6.  &oupor  cila  caufa,  ou  por  outras,  de  todo  fe 
dei  povoou,  &  arruinou, ficando  fómente  a  barca,  que  ainda  navega  no  rio  com 
o  nome  de  barca  dc  Alva,  &  a  referida  Ermida  de  Santa  Mai  ia, que  tem  annexo 

hum  benefício  fimples  do  Padroado  Real* 

Fornos  tem  cento  &  dez  vifinhos ,  Igteja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas,  &  nove  fontes  com  abundancia  de  agua  de  rega ;  he  terra 
temperada,  recolhe  muito  pão,  pouco  vinho, &  azeite,  &  muita  caftanha.Junro 
aetfe  lugar  fevèa  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Terena,  adornada  com  decên¬ 
cia^  frequentada  dc  Romeiros ;  tem  rendimentos  proprios ,  &  eímolas  con- 
fideraveis. 

Mafouco  temfefTcnta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam, 
mais  duas  Ermidas  ,  ôcoito  fontes;  hc  terra  temperada  com  as  mcfmas  calida- 
des,  &  frutos  do  lugar  dc  Fornos,  &  muitas  aguas  de  rega  ;  recolhe  muito 
mel,  &  cera, &  muitas  cebolas,  &  hortaliças.  Humadas  fontes,  que  chamão  do 
Xido,  junto  da  Igreja  Matriz  defk  lugar  ,coft uma  começar  a  lançar  fuas  aguas 
no  mezdc  Março, &  feo  annoha  dc  fer  fértil  de  pão,  lança  muito  pouca,  &fe  ha 
de  fer  efteril ,  lança  mais  agua  no  tempo  do  Eífio ,  que  nos  mezes  anteceden¬ 
tes.  / 


GAP.  III. 


T)a  Filia  de  z5\donforte  de  <Rio  Livre. 
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HE  cila  Viila  da  Coroa ,  &  do  Bifpado  dc  Miranda  :  dizem  feus  naturaes 
ter  eík  nome ,  por  cftar  livre  das  inundaçoens  dos  rios  Tamcga  ,  &  Men¬ 
te  ,  ou  Rabaçal ,  que  lhe  diftão  por  ambos  os  lados  mais  dc  legoa:  EIRey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  lhe  deu  foral,  &  a  fez  Viila:  fica  doze  legoas  ao  Nomoroef- 
te  daTorre  de  Moncorvo,  &  cftá  fituada  em  huma  imminencia, murada  com  de- 
bil  cerca,  &  dentro  hum  Caftellacòmhiima  levantada  torre  de  cantaria  dc  for¬ 
ma  antiga,  mas  nas  guerras  paífadás,  por  confinar  com  a  raya  de  Galliza,  fc  lhe 
fizerão  alguns  baluartes ,  em  que  jugavão  quatro  peças,  tinha  guarnição  com 
feu  Governador,  &  dentro  dos  muros  fonte  de  agua  perenne  :  para  o  Nafccntc 

a  domina  hum padrafto.  Ljn.y.  ■  !  ’ 

Hc  feu  Alcayde  mór  o  Conde  dc  Átouguía ,  que  aprefenta  os  offícios  de 
Tabeliaens,  &  logra  os  direi  tos  Reaes,  que  rendem  cada  anno  trinta  mil  reis,  & 
nam  tem  mais  dominionella. 

Aífifkm  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Officiacs,  &  dous  Tabeliaens.  Ao  militar  hum  Capi¬ 
tão  mór ,  &  hum  Sargento  mór  por  eleição  dos  homens  da  governança,  a  quem 

obc- 
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obedecem  os  Capitacns  de  treze  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  ter¬ 
mo. 

Eíla  Villa  ,  &  lugaresde  feu  termo  faõ  terras  frias ,  &  pobres;  produzem 
muito  centey  o,  muito  vinho,  &  bom,  muita  cailanha,  &  gado  vac  úrn,  de  que  fa¬ 
zem  eílremadas  manteigas ;  o  que  lhe  fobeja  deíks  frutos  paíTaõ  a  Galliza,  aon¬ 
de  fazem  fuas  trocas.  Correm  porfeutermoo  rio  Mente  de  moderadas  aguas, 
cm  que  fe  pefcaõ  trutas  ,  &  o  rio  de  Calvo ,  que  he  huma  limitada  ribeira. 

A  nobreza  deíla  Villa  vive  efpalhada  pelos  lugares  do  termo  :  faõ  feus  ap- 
pellidos,  Araújo, Boda,  Sá, Cunha,  Peçanha,  Teixeira,  Soufa,  Pinheiro ,  Mo¬ 
raes. 

Abbadia  de  zZAdonforte ,  &■  lugares  de  feu  termo  ,  que 

lhe  pertencem. 

HE  fua  cabeça  a  mefma  Villa,  que  por  privilegio  particular  nam  paga  fíza; 

rende  a  Abbadia,  que  he  do  Padroado  Real ,  oitocentos  mil  reis ,  &  <  a 

penfaõ  à  Capella  Real. 

Tem  efta  limitada  Villa  quatorze  viíinhos ,  &-  doze  fontes  ,  &  demais  da 
Igreja  Matriz  huma  Ermida  da  invocação  de  NoíTa  Senhora  do  Prado  ,  quefoy 
antigamente  de  muita  romagem  >  pelos  muitos  milagres  que  fazia. 

Mairos  tem  cem  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Abbadc  da 
Villa ,  mais  duas  Ermidas ,  &  vinte  fontes. 

Curral  de  Vacas  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mef- 
ma  aprefentação ,  mais  huma  Ermida ,  &  doze  fontes. 

Aguas  frias  tem  cincoenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção  ,  mais  duas  Ermidas ,  &  vinte  fontes. 

Açoreira  tem  trinta  viíinhos,  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Avelellas  tem  cincoenta  viíinhos,  duas  Ermidas ,  &  vinte  fontes. 

Sobreira  tem  vinte  &  cinco  vifmhos,  huma  Ermida  ,  &  dez  fontes. 

Caías  tem  cincoenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam ,  ne¬ 
nhuma  Ermida ,  &  dez  fontes. 

Nogueirinhos  tem  fete  viíinhos,  huma  Ermida ,  &  dez  fontes. 

íWI  lü  *3  'l  O  jl; '  . 

Abbadia  de  Santavalha ,  &  lugares ,  que  nejle  termo 

lhe  pertencem. 

SAntavalha  he  cabeça  da  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  fetccentos 
mil  reis:  tem  eíle  lugar, &  a  quinta  de  Calvo  da  fua  Freguefia  cento  &  trin¬ 
ta  viíinhos ,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida ,  &  vinte  fontes. 

Fornos  tem  noventa  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Abbadc 
de  Santavalha ,  mais  huma  Ermida  ,  &  oito  fontes. 

Paradelinha  tem  16.  viíinhos,  nenhuma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Bouça  tem  cincoenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,, 
nenhuma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Gregozos  tem  treze  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 


Abba- 
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çjbbadia  de  Sonim ,  lugares  que  lhe  tocao  neBe  temo. 

SOnim  cabeça  deAbbadiado  Padroado  Real,  rende  mais  de  trezentos  mil 
reis ,  tem  noventa  vifwhos ,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  tres  Ermidas, 

&  doze  fontes.  ■'  '  5  c 

Barreiros  tem  cincoenta  6c  quatro  viíinhos, huma  Ermida,  6c  leis  lontes. 
Fiàes tem fctenta  viíinhos, Igreja Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  de 

Sonim ,  mais  huma  Ermida ,  6c  doze  fontes. 

Aguieira  tem  cento  6c  nove  vifmhcs  ,  Igreja  Parochial  da  meíma  apreíenta- 

çao  ?  mais  quatro  Ermidas ,  6c  dez  fontes. 

x  ‘  .  "  V  .  í  ,  ^  ’  \  j-.:  •  r,  ~  r, 

Jbbadia  de  ‘Bouçoaes ,  &■  lugares, que  neBe  termo  lhe  pertencem. 

BOuçoaes  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  mâis  de  duzen¬ 
tos  mil  reis ,  tem  trinta  6cdous  viíinhos ,  6c  demais  da  Igreja  Matriz  huma 

Ermida,  &  íeis  fontes.  .  ^  '  -  -  . 

Villartão  temfeífenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Ab¬ 
bade  de  Bouçoaes ,  mais  huma  Ermida ,  6c  feis  fontes. 

Picoés  tem  oito  viíinhos,  6c  quatro  fontes. 

Bouças  tem  cinco  viíinhos ,  huma  Ermida,  6c  quatro  fontes. 

Hermidas  tem  vinte  vifinhos ,  6c  duas  fontes. 

Hermos,  ôcTortomil  tem  vinte  viíinhos ,  huma  Ermida,  6c  feis  fontes. 
Regalcovo  tem  quatro  viíinhos,  6c  tresfontes.  ■*] 

Lampaças  tem  nove  vifinhos ,  6c  oito  fontes. 

Yj  í  (  _ 

Commenda  de  S.  foao  da  CaBanheira,  &•  lugares,  que 

neBe  termo  lhe  tocao, 

•  } 

DEfta  Commenda  he  cabeça  a  Ermida  antiga  de  S.  Joaõ  da  Caftanheira  fun¬ 
dada  junto  ao  lugar ,  que  chamaõ  Cima  de  Villa  ,  ou  Caftanheira  :  hc  da 
Ordem  deChrifto  do  Padroado  Real.  He  feu  Commendador  Antonio  Luiz  de 
Menezes :  rende  toda  a  Commenda  quinhentos  mil  reis  com  o  ramo ,  que  entra 
no  termo  da  Villa  de  Chaves,  porem  o  ramo  do  termo  defta  Villa  rende  fó  du¬ 
zentos  mil  reis :  aReytoria ,  que  he  do  Padroado  Real ,  rende  oitenta  mil  reis 
cada  anno.  Efte  lugar  da  Caftanheira,  ou  Cima  de  Villa  tem  fetenta  viíinhos,  & 
demais  da  Igreja  Matriz  huma  Ermida ,  6c  vinte  fontes.  Junto  a  efte  lugar  eftão 
veftigios  de  huma  fortaleza,  que  he  tradição  fora  dos  Mouros,  aonde  agora 
cftáaErmidadeS- Sebaftião.  / 

Lebução  tem  feífenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Rey  tor 
da  Caftanheira ,  mais  huma  Ermida ,  6c  feis  fontes. 

Ferreiros  tem  vinte  viíinhos ,  huma  Ermida,  6c  feis  fontes. 

Parada ,  6c  Ribeira  tem  vinte  6c  feis  viíinhos  ,  huma  Ermida ,  6c  feis  fontes: 
também  junto  a  efte  lugar  fe  vem  as  ruinas  de  huma  fortaleza  >  que  foy  dos 
Mouros. 

Santa  Cruz  tem  vinte  vifinhos ,  huma  Ermida ,  6c  feis  fontes. 

Oo  Mof* 
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Morteiro  tem  quatorze  vifinhos,  huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Sanfins  tem  trinta  vifinhos,  Igreja  Parochial  damefma  aprefentação,  mais 
huma  Ermida  ,  &  feis  fontes. 

Dadim  tem  trinta  &  quatro  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  doze  fontes. 
Paradella  tem  feíTenta  &  feis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção  ,  mais  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Tranvacas  tem  trinta  &  quatro  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre¬ 
fentação  ,  nenhuma  Ermida ,  &  doze  fontes. 

Arjomil  tem  cincoenta  vifinhos  ,  huma  Ermida ,  &  doze  fontes. 

S.  Vicente  tem  trinta  &  feis  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção ,  huma  Ermida  feis  fontes.  ' 

Aveleda,  &  Valies  tem  dezafete  vifinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fon¬ 
tes. 

Orjaes  tem  treze  vifinhos,  huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Roriz  tem  fetenta  &  quatro  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção,  nenhuma  Ermida ,  &  vinte  fontes:  nerte  lugar  fe  recolhe  fino  eftanho. 

T ronco  tem  fetenta  &  oito  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção  ,  mais  huma  Ermida ,  &  doze  fontes. 

Ribeirinha  tem  treze  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 

S.  Cornelio  tem  dezafeis  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Podome  tem  treze  vifinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Polide  tem  onze  vifinhos ,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Moreiras  tem  dez  vifinhos ,  nenhuma  Ermida ,  &  fete  fontes. 

Commenda  de  Oucidres ,  &■  Lugares ,  que  nejle  termo  lhe  tocdõ. 

HE  cabeça  delta  Commenda  o  lugar  de  Oucidrei,  he  da  Ordem  de  Chrifto, 
do  Padroado  Real 5  he  feuCommendador  Antonio  Luiz  de  Menezes,  & 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  cada  anno :  a  Reytoria  he  da  aprefentação 
doBifpo  de  Miranda.  Tem  erte  lugar  de  Oucidres  cincoenta  &  cinco  vifi¬ 
nhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida ,  &  dozefontei. 
Viila-nova  tem  trinta  &  cinco  vifinhos,  huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 
Alvarelhos  tem  fetenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial ,  que  aprefenta  o  Rey  tor 
de  Oucidres ,  mais  huma  Ermida ,  &  féis  fontes. 

Lama  de  Ouriço  tem  trinta  &  fete  vifinhos,  huma  Ermida,  &  feis  fontes:  jun¬ 
to  a  erte  lugar  fe  vem  as  ruínas  de  huma  fortaleza ,  que  dizem  haver  fido  dos 
Mouros. 

Agradella  tem  treze  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Monte  Darcas  tem  quarenta  &  oito  vifinhos ,  huma  Ermida  ,  &  feis  fontes: 
junto  a  erte  lugar  fe  vem  os  vertigics  de  huma  fortaleza  dos  Árabes. 

Tinhela  tem  fetenta  &  quatro  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre¬ 
fentação  ,  mais  huma  Ermida  ,  &  feis  fontes. 

.  Nuzellos  tem  feíTenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida  ,&  feis  fontes. 

Bobadella  tem  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida  ,  &  fete  fontes. 

Villar  de  Geu  tem  vinte  &  fete  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  oito  fontes.' 
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C  A  P.  IV. 


T>d  Villa  de<tAnciaes. 


QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  no  Arcebifpado  de 
Braga  tem  íeu  aíTento  a  Villa  de  Anciães  ,  a  qual  he  da  Coroa  :  he  toda 
murada  com  feu  Caftello,  tudo  cantaria, &cftà  fundada  na  imminenciadehum 
alto  monte  falto  de  agua;  nos  tempos  antigos  devia  fer  povoação  mais  confide- 
ravel ,  &  feus  moradores  tem  por  tradição ,  que  refiftira  com  valor  a  alguns  fi- 
tios  que  lhe  puzerão  os  Caftelhanos  antigamente  ;  &  em  feu  termo  eílá  hum 
valle,  quechamão  o  Ribeiro  da  Oífeira,  onde  houve  huma  batalha  com  osCa- 
fteihanos,  em  que  íicàraõ  vitoriofos  os  Portuguezes  com  ajuda  ,  &  difpofição 
dos  fidalgos  do appeliido  Sampay o ,  que  nefte  tempo  erão  fenhores  deíla  Villa; 
&  alguma  coufa  concorda  efta  tradição  com  o  que  diíTe  Lcpo  V az  de  Sampay  o 
aElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  quando  o  mandou  vir  prezo  da  índia  ,como 
refere  João  de  Barros  nas  fuas  Décadas. 

Deprefente  he  huma  limitada  Aldea  habitada  de  alguns  Lavradores ,  por¬ 
que  as  familias  nobres,  ou  pela  afpereza  do  fitio,  frio  cm  demaíia,  falto  de  agua, 
&  de  todos  os  frutos,  ou  por  outras  caufas  fe  efpaíhàraõ  3  viver  nos  lugares 
de  feu  termo ,  &  fó  fe  conferva  a  cafa  da  Camara ,  aonde  fazem  as  audiências. 

Pode  jadlarfe  efta  Villa  de  haver  nafeido  nella  Lopo  Vaz  de  Sampayo  ,  oi¬ 
tavo  Governador  da  índia  Oriental;  cujas  proezas, &  inteireza  de  governo  tan¬ 
to  louvão ,  &:  engrandecem  os  Efcritores,  cujos  illuftres  progenitores  forão 
fenhores  defta  Villa ,  como  acima  tocamos. 

He  Rey  toria  do  Padroado  Real, que  rende  oitenta  mil  reis,  cabeça  de  Com- 
rrenda,  que  chamaodo  Salvador  :  fora  de  feus  muros  fe  vè  huma  Ermida  de  Saõ 
Joaõ  Bautifla, cabeça  de  outra  Commenda,  cujaReytoria  fe  transferio  ao  lugar 
de  Margazaó  defte  termo, ambas  da  Ordem  deChrifto  ,  do  Padroado  Real ,  & 
delias  he  Commendador  Manoel  de  Mello  Porteiro  mór ,  Regedor  que  foy  das 
Juíliças  da  Cafa  da  Supplicação ,  &  Prior  do  Crato :  rendem  ambas  feifeentos 
mil  reis ,  &  já  rendèraõ  tres  mil  cruzados. 

Tem  efta  Villa  por  Armas  hum  Caftello  com  efta  letra  :  Anciães  leal  no  Rey - 
no  de  Portugal'  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  lhe  deu  foral.  Os  lugares  de 
feu  termo  geralmente faõ  terras  frias ,  recolhem  muito  pão,  algum  vinho,  &  fó 
produzem  azeite  alguns  lugares  viíinhos  aosrios-Douro  ,  &  Tua,  por  ferem 
terras  quentes,  como  em  cada  huma  notaremos ;  de  gados,  &  caças  meudas  tem 
mediania.  Temcommercio  no  porto  de  Foz  Tua, que  fica  em  feu  termo, donde 
em  barcos  pelo  rio  Douro  fe  conduz  trigo,  azeite,  vinho,  fumagre,  frutas  def- 
ta  Provinda,  &  da  da  Beira  para  a  Cidade  do  Porto,  donde  trazem  fal ,  ferro,  & 
outras  mercadorias. 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  &  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feus  Offíciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór ,  &  hum  Sargento 
mór,  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança ,  a  quem  obedecem  cinco  Capí- 
taens  de  cinco  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo. 

Ooij 
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Achaõfe  neíle  Concelho  familias  nobres  de  appellidos,  Sampayo,  Mello, 
Moraes,  Carvalho,  Cabral,  Mefquita ,  Sylva,  Magalhaens ,  Azevcco,  Pereira, 
Teixeira  ,  Matos. 

No  rio  Douro,  que  corre  encoílado  a  eíle  Concelho  no  fitio,que  chamão 
o  Cachão ,  fe  pefcão  íòlhos ,  faveis ,  mugens ,  &  lampreas  em  quantidade. 

Eíle  Cachão  he  hum  penhafco  grande ,  [que  acompanhado  de  outros  occupa 
a  paflagem  do  rio ,  que  deílas  rochas  fe  defpenha ,  com  que  de  todo  impede  a 
navegação  dos  barcos ,  que  da  Cidade  do  Porto ,  &:  mais  partes  fazem  íó  via¬ 
gem  até  eíle  Cachão;  já  fe  intentou  desfazer  para  facilitar  o  commercio  das 
terras  deíla  Provinda ,  &  da  da  Beira ,  q  ficao  por  cima  deíla  paíTagem  :  ha  pou¬ 
cos  annos,  que  por  ordem  de  Sua  Mageífade  veyo  nelle  fazer  exame  Miguel  de 
Lafcol,&  facilitou  a  empreza ;  fora  utiiiílima  obra ,  &  de  notáveis  conveniên¬ 
cias  a  eílas  Provindas. 

Junto  ao  Douro  neíle  fitio  afpero,  aonde  chamão  as  Letras,  eílá  huraa  gran¬ 
de  lage  com  certas  pinturas  de  negro ,  &  vermelho  efcuro  quafi  em  forma  de 
xadrês ,  em  dous  quadros  com  certos  rifcos,  &  finaes  mal  formados,  que  de 
tempo  immemorial  fe  confervão  neíle  penhafco ,  &  como  não  faõ  cara&eres 
formados,  os  não  trazemos  eílampados:  os  naturaes  dizem,  que  eílas  pinturas 
fe  envelhecem  humas ,  &  ferenovão  outras  ,  &  que  guarda  cila  pedra  algum  en¬ 
cantamento  ;  porque  querendo  por  vezesalgumas  peíloas  examinar  a  cova,  que 
fe  occulta  debaixo ,  forão  dentro  mal  tratadas ,  fem  ver  de  quem. 

f  /:  77*  *  ú u.  .  -3.,.  _  :  í  *  3.:i  ' 

Commenda  do  Salvador ,  &■  lugares ,  que  nefte  termo 

lhe  tocao. 

AVilla  de  Anciães  tem  quatorze  viíinhos  ,&  demais  da  Igreja  Parochial 
tem  duas  Ermidas ,  &  dezoito  fontç$>  7 
Lavandeira  tem  trinta  &  cincoviíinhos ,  huma  Ermida,  &oito  fontes. 
Sellorcs ,  a  que  chamão  Arrabalde  da  meíma  Villa ,  tem  cincoenta  &  cinco 
viíinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  doReytor  da  Villa,  mais  tres  Ermi¬ 
das  ,  &  vinte  &  nove  fontes  de  ruins  aguas  :he  terra  quente ,  &  recolhe  algum 
azeite. 

Alganhofres  tem  trinta  viíinhos,  huma  Ermida,  &  trcs  fontes :  recolhe 
pouco  azeite. 

Beira  grande  tem  fetenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção,  nenhuma  Ermida ,  &  dezoito  fontes :  recolhe  pouco  azeite ;  huma  das  fon¬ 
tes  da  Portella  de  Vai  de  Martinho  chamão  a  Fonte  fanta ,  &  òs  meninos  que 
nclla  lavão ,  melhorão  em  feus  achaques. 

Seixo  tem  cem  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais  qua¬ 
tro  Ermidas ,  &  vinte  fontes :  recolhe  muito  azeite  em  feus  limites. 

Foy  natural  deíle  lugar  o  Venerável  Padre  Frey  Antão ,  que  fendo  filho  de 
ricos ,  &  honrados  pays ,  logo  nos  primeiros  annos  de  fua  adoíefcencia  fe  reti¬ 
rou  às  montanhas  a  gozar  da  tranquilidade, com  que  fe  aíTegura  o  Ceo, de  quem 
recebeo  particulares  favores :  hum  Anjo  o  convidou  ao  empenho  da  fundação 
do  Convento  da  Santiífima Trindade  no  lugar  da  Louza  (  como  ahi  diremos) 
que  feconfeguio  com  alguns  milagres  noanno  de  1500.  nelle  tomou  o  habito, 
&  acabou  fantamente  no  de  15 1  o* 
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Coleja  tem  trinta  vifínhos ,  huma  Ermida ,  6c  doze  fontes:  he  terra  quen¬ 
te  ,  5t  de  muito  azeite. 

Fonte  longa  tem  feííenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas ,  6c  feis  fontes. 

Penafria  tem  vinte  6c  cinco  viíinhos  ,  huma  Ermida ,  6c  oito  fontes. 
Beíleiros  tem  dez  viíinhos ,  huma  Ermida ,  6c  treze  fontes ,  huma  das  quaes 
he  de  agua  um  delgada,  6c  leve,  que  geralmente  dizem  os  moradores,  fe  não  po¬ 
de  com  cila  fazer  azeite ,  porque  fe  não  aparta  bem  delíe. 

Belver  tem  cincoenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas ,  6e  trinta  6c  quatro  fontes. 

Mogo  de  Anciães  tem  trinta  5c  dous  viíinhos  ,  huma  Ermida ,  6c  oito  fon¬ 
tes. 

Camorinha  tem  vinte  5c  feis  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
ção  ,  mais  duas  Ermidas ,  5c  vinte  6c  duas  fontes. 

Commenda  de  St  jfoaò>&  lugares  que  nejle  termo  lhe  pertencem, 

MArzagao  tem  noventa  viíinhos,  Igreja  Parochial,  mais  huma  Ermida,  6e 
oitenta  6c  oito  fontesícíle  lugar  he  cabeça  da  Commenda  de  S-Joaõ  Bau- 
tiíla  da  Ordem  de  Chriíio  ,  em  que  já  falíamos :  a  Reytoria  he  também  do  Pa¬ 
droado  Real  ,  6c  rende  oitenta  mil  reis  cada  anno. 

Lufellos  tem  vinte  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Reytor  de 
Marzagão  ,  mais  huma  Ermida ,  6c  vinte  6c  fete  fontes :  nefte  lugar  fe  recolhe 
muito,  6c  fino  eftanho,que  a  certos  tempos  vem  apurar,  4  fundir  o  feitor  delle, 
reíidente  na  Cidade  de  Vizeu,  que  leva  para  a  fundição  da  artilharia. 

Carrazeda  tem  trinta  6c  feis  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen¬ 
tação  ,  mais  duas  Ermidas,  5c  oito  fontes. 

Cedes  tem  feííenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação ,  mais 
duas  Ermidas ,  6c  vinte  6c  oito  fontes. 

Amedo  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçam, 
mais  duas  Ermidas  ,  6c  quarenta  6c  quatro  fontes  :  recolhe  algum  azeite. 
Arcas  tem  trinta  6c  feis  viíinhos ,  huma  Ermida  ,  5c  vinte  6c  huma  fontes. 
Pinhal  tem  cincoenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  duas  Ermidas ,  5c  dezafete  fontes :  terra  quente ,  6c  de  muito  azeite. 

Brunheda  tem  vinte  6c  feis  viíinhos ,  huma  Ermida  ,  6c  vinte  6c  nove  fon¬ 
tes  :  terra  quente  com  abundância  de  azeite. 

Centrilha  tem  doze  viíinhos ,  huma  Ermida ,  6c  oito  fontes :  terra  quente, 
6c  de  muito  azeite. 

Felgueiratem dezafeis  viíinhos,  huma  Ermida,  5c dezanove  fontes. 
Pombal  tem  fetenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação,  mais 
huma  Ermida ,  6c  dezafete  fontes :  terra  quente ,  &  de  muito  azeite  ;  huma  das 
fontes,quechamão  as  Caldas,  junto  ao  rio  Tua ,  lança  muita  agua ,  6c  quente 
com  cheiro  de  enxofre ,  5c  as  peífoasque  nella  felavão,  experimentão  melho¬ 
ra  em  feus  achaques ,  principalmente  no  da  farna. 

Paradellatem  quarenta  6c  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  6c  quinze  fontes: 
terra  quente,  6c  abundante  de  azeite. 


Luga « 
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Lugares  que  nejle  termo  pertencem  à  Commenda  da  Filia,  ou 

fulgado  de  Linhares. 

ARnal  tem  vinte  &  oito  vifínhos ,  duas  Ermidas  ,  &  vinte  &  quatro  fontes* 
Campellos  tem  3  7.  vifínhos,  huma  Ermida  ,&  nove  fontes. 

Parambos  tem  oitenta  vifmhos ,  Igreja  Parochial  da  aprcfentaçam  doRey- 
tor  de  Linhares,  mais  huma  Ermida,  &  vinte  fontes* 

Mifquel  tem  vinte  &  tres  vifínhos ,  huma  Ermida  ,  &  trinta  fontes ,  huma 
das  quaes chamada  a  Fonte  Bieita,  dizem,  tem  virtude  para  os  achaques  dos 
meninos  que  nclla  lavão.  ' 

Caílanheiro  tem  quarenta  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida ,  &  nove  fontes :  terra  quente ,  &:  de  muito  azeite* 

Tralharis  tem  trinta  &  feis  vifínhos ,  huma  Ermida ,  &  quarenta  &  duas 
fontes :  terra  quente  ,&  abundante  de  azeite* 

Fiolhalj&FozTuatem  dezafete  vifínhos, tres Ermidas,  &  dez  fontes:  ter¬ 
ra  quente  ,  &  de  muito  azeite* 

Riba  longa  tem  quarenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial ,  huma  Ermida ,  &  feis 
fontes  :  terra  quente  ,  &  abundante  de  azeite. 


C  A  P.  V. 


I Da  Viüa  ,  ou  fulgado  de  Linhares. 

Cinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  eílá  fundada  eíla  Villa, 
a  qual  he  do  Arcebifpado  de  Braga,  &  da  Coroa  ,  encorporada  com  as  ter¬ 
ras  do  termo  da  Villa  de  Anciães,  &fó  quanto  ao  civeltem  certa  jurifdição  li¬ 
mitada  ;  em  tudo  o  mais  reconhece  as  juftiças ,  Officiaes  de  Guerra ,  &  dos  Or- 
faòs  de  Anciães ,  com  que  mais  fe  pode  chamar  lugar  de  feu  termo,  do  que  Vil¬ 
la  feparada. 

He  cabeça  daCommcnda  de  S*  Miguel  da  Ordem  de  Chriílo  do  Padroado 
Real,  de  que  he  Commendador  Dom  Francifco  Manoel,  porém  aReytoria  he 
da  aprefentaçaõ  da  Mitra  Primáz ;  a  Commenda  rende  duzentos  &  feiíenta  mil 
reis  ,&  a  Reytoria  fetenta  mil  reis  cada  anno* 

He  terra  quente,  &  enferma ,  recolhe  algum  azeite,  &  dos  mais  frutos,  que 
produzem  as  terras  de  Anciães*  Tem  noventa  vifínhos,  &  demais  da  Igreja 
Parochial  tem  oito  Ermidas ,  &  quatorze  fontes. 

Lugar  de  feu  temo. 

Carrapatofahe  lugar  do  termo  deíla  Villa,  &  da  Commenda  delia,  tem  vin¬ 
te  &  dous  vifínhos ,  huma  Ermida ,  &  fete  fontes. 


CAP. 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  439 


C  A  P.  VI. 


£>a  Villa  de  V Marinho  da  Caffanheira. 


TRcs  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  tem  feu  íitio  Viilarinho 
da  Caítanheira  ,  Villa  da  Coroa-,  ôt  do  Arcebifpado  de  Braga.  ElRey  Dom 
Pedro  o  Primeiro  lhe  deu  foral ,  &  a  fez  Villa  :  no  alto  delia  le  ve  ainda  hum 
arrumado  Caftello.  He  terra  fria  ,  &  montuofa  ,  recolhe  muito  azeite  em  huns 
valles  junto  do  rio  Douro,  a  que  chamao  Lobaíim  ,  huma  legoa  diílante  da  Vil- 
la,  o  reílante  delia,  &  feu  termo  produz  baflante  paõ,  &  vinho,  algum  fumagre, 
muita  caílanha ,  medianos  gados,  &  caças  meudas :  tem  criaçaõ  de  bichos  de 

^Afíiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  &  Juiz 
dosOrfaõs  com  feusOfficiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor  ,&  hum  Sargen¬ 
to  mór  eleitos  a  voto  dos  homens  da  governança ,  a  cjuem  obedecem  tres  Capi- 
taens  de  tres  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  ,  &  termo. 

Tem  familias  nobres  de  appciiidos,  Almeyda,  Craílo ,  Pinto,  Pereira,  Ten¬ 
reiro,  Mello,  Magalhaens,  Vieira,  Tavares,  Botelho,  Abreu,  Mefquita. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  de  oprão  do  Cabido, 5c  mais  Eccleíiaílicos,  que 
aíliftem  no  Coro  da  Sé  de  Braga ,  rende  para  o  Abbade  cento  &  cincoenta  mil 
reis:  os  maisdizimos  he  renda  do  mefmo  Cabido ,  que  vai  feifeentos  &  quaren¬ 
ta  mil  reis  cada  anno.  Tem  duzentos  viíinhos ,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem 
fete  Ermidas ,  &  trinta  &  tres  fontes. 

Lurares  de  feu  temo ,  cujos  dízimos  pertencem  ao  Abbade ,  &• 

ao  Cabido  de  Lraga. 


Pinhal ,  Fr  egueíia  da  Villa ,  tem  quarenta  viíinhos,  huma  Ermida  ,  &  oito 

fontes.  ...  ,  c 

Louza  tem  duzentos  &  cincoenta  viíinhos:  he  Vigairariacollada  ,  que  ie 
pode  renunciar ,  aprefentação  do  Abbade  da  V ílla :  demais  da  Igreja  Parochial 
tem  feis Ermidas ,  &  vinte  &  feis  fontes :  terra  fria ,  &  afpera  ,  recolhe  pao ,  vi¬ 
nho  ,  &  azeite :  tem  medianos  gados ,  &  caças.  Jaéfaõfe  feus  moradores ,  que 
deífe  lugar  ( pela  grande  imminencia ,  em  que  efiá  fundado )  fe  vem  as  terras 
de  quatorze  Bifpados,  afaber  ,do  de  Braga,  Porto, Miranda,  Lamego,  Guarda, 
Vizeu ,  Coimbra,  Ciudad  Rodrigo,  Çamora ,  Salamanca ,  Coria  ,  Tuy ,  rla- 

cencia,&Orenfe.  ,  _  . 

Engrandece  aeftelugar  hum  Convento  de  Religiofos  da  Santiíii  ma  Trin¬ 
dade,  baftante  edifício ,  &  com  fufficiente  renda :  a  origem  de  fua  fundaçao  foy 
que  o  Padre Frey  Antão ,  Religiofo  da  mefma  Ordé ,  natural  do  lugar  do  Seixo 
de  Anciães,  de  que  já  falíamos ,  quando  na  fua  mocidade  cftava  retirado  nas  bre¬ 
nhas  dos  montes  vi finhos ,  lhe  appareceo  hum  Anjo  ,  que  da  parte  dc  Deos^lne 
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ordenou  edificaífehuma  Igreja  no  alto  da  montanha  deílc  lugar ,  em  honra  da 
Santiííima  Trindade:  veyo  ao  lugar,  manifeílou  a  vifaõ,5c  naõ  fe  lhe  dado  credi¬ 
to  ,  voltou  para  o  feu  retiro:fe.gUnda  vez  o  Anjo  o  convida  ao  mefmo  empenho, 
torna  ao  lugar,  5c  achando  a  mefma  duvida,  deu  faude  a  hum  enfermo ,  defccn- 
fiadoda  vida,  em  nome  da  Santiííima  Trindade  para  abono  de  fua  vifaõ:  o  pro¬ 
dígio  alhanou  a  incredulidade  j  com  fé  fe  applicão  os  moradores  à  erecção  da 
obra,  que  em  breve  fe  vio  confummada.  Terceira  vez  o  empenha  o  Celeile  Pa¬ 
raninfo  a  que  aggregaííe  ao  fanto  Templo  Religiofos  Trinos :  obedeceo ,  foy 
ao  Convento  de  Santarém  da  mefma  Ordem  ,5c  narrando  o  referido  aos  Reli¬ 
giofos  ,  nomeàraõ  fundadores, que  logo  conduzio  em  fua  companhia,  5c  ficou 
fundado  o  Convento  pelos  annos  de  i^oo.  por  vezes  intentàraõ  os  Prelados 
desfazello  por  alguns  motivos  temporaes,  mas  naõ  teve  eífeito. 

Caíledo  tem  cento  «5c  vinte  5c  cinco  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  aprefen- 
tação  do  Abbadeda Villa  ,  mais  quatro  Ermidas,  ôc  quinze  fontes:  recolhe 
muito  vinho ,  5c  produz  fumagre  ,  5c  nelle  ha  criação  de  bichos  de  feda. 

'  Carvalhadegas  tem  trinta  5c  oito  vifinhes ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 

fentação,  mais  huma  Ermida,  5c  duas  fontes. 

Seixo  de  Manhofes  tem  feífenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação ,  mais  tres  Ermidas ,  5c  quatro  fontes. 

Gavião  tem  dez  vifinhos,  huma  Ermida,  5c  tres  fontes. 

Mourão  tem  oitenta  5c  dous  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção ,  mais  tres  Ermidas ,  5c  dez  fontes. 

Vai  deTorno  tem  cento  5c  vinte  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
entação  ,  mais  fete  Ermidas ,  5c  treze  fontes. 

Lagoa  tem  trinta  vifinhos ,  huma  Ermida  >  5c  nove  fontes. 


C  AP,  VII. 


Da  Villa  de  Cortiços. 

SEte  legoas  aoNornoroefle  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bifpado  dc 
Miranda  tem  feu  fitio  eíla  pequena  Villa,  a  qual  he  da  Coroa  ,  5c  lhe  deu 
foral  ElRey  Dom  Diniz,  que  depois  reformou  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa 
a  4-  de  Agoíto  de  1517.  He  de  clima  temperado ,  5c  produz  baílante  paõ, 
azeite ,  pouco  vinho ,  alguns  gados ,  5c  medianas  caças  meudas. 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o  faõ  também 
dos  Orfaõs,  5c  Vereadores  com  feusOíHciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór ,  & 
hum  Sargento  mór  por  eleição  dos  homens  da  governança ,  que  o  faõ  também 
das  Villas  de  Valdafnes ,  Sezulfc ,  5c  Pinhovello ,  5c  em  todas  cilas  quatro  Vil— 
las  ha  quatro  Capitaés  de  quatro  Companhias  da  Ordenança ,  todos  fubordina- 
dos  ao  Capitão  mór  d  eíla  Villa. 

He  cabeça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real ,  5c  os  dizimos  pertencem 
aos  Religiofos  da  Companhia  dejefus  doCollegio  de  Bragança  j  rende  cento 
5c  vinte  mil  reis. 

Tem  algumas  cafas  nobres  no  edifício ,  5c  nas  familias  nos  tempos  antigos 
'  j  teve 
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teve  ainda  mayor  numero  de  peííoas*  nobres ;  os  appellidos  ,  que  hoje  fe  con- 
fervão ,  faõ  ,  Faria ,  Loureiro  }  Pinto  ,  Alcoforado ,  Teixeira  ,  Lemos. 

Os  moradores  delia  Villa ,  &  termo  pagaõ  a  Sua  Magcilade  pelo  foral  delia 
os  direitos  Reaes,  que  faõ  quatro  alqueires  de  centeyo ,  &  trinta  &  feis  reis  em 
dinheiro  cada  cafaljq  tudo  fe  arreda  em  trinta  mil  reis  cada  anno*Te  do.  viíinhos 
&  demais  da  Igreja  Matriz, duas  Ermidas, &  feis  fontes>em  q  entra  hum  chafariz’ 

Lugares  de  feu  termo . 

Cernadella  tem  trinta  &  cinco  vifinhos  ,  Igreja  Parochialda  aprefentaçaõ 
do  Reytor  da  Villa ,  mais  duas  Ermidas,  &:  huma  fonte. 

Romeu  tem  trinta  &  feis  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do 
Reytor  de  Mafcarenhas ,  termo  da  Villa  de  Mirandelia ,  mais  duas  Ermidas ,  & 
quatro  fontes. 


C  A  P.  VIII. 


T)a  V illa  de  V aldajnes, 

S  Eis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  eftá  íituada  a  Villa  dc  Val- 
dafnes  ,  a  qual  he  da  Coroa ,  &  do  Bifpado  de  Miranda.  He  de  clima  tem¬ 
perado,  recolhe  muito  azeite ,  baflante  paõ ,  pouco  vinho ,  muitos  linhos  gal- 
legos ,  muita  cebola ,  muito  pimentão,  baftantes  gados ,  &  poucas  caças.  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  aos  1 1.  de  Julho  de  1514. 

Afíiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  que  o  he  também  dos 
Orfaõs ,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho  com  hum  Efcrivaõ  da 
Camara,  que  he  juntamente  proprietário  de  todos  os  mais  officios.  Ao  governo 
militar  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordinado  ao  Ca- 
pitaõ  mór  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  aprefentaçam  do  Reytor  do  lugar  de 
Bornes,  termo  da  Cidade  de  Bragança.  Pertencem  os  dizimos ,  hum  terço  ao 
Bifpo  de  Miranda ,  l k  os  outros  dous  terços  à  Commenda  de  Santa  Martha ,  dc 
que  fcy  Commendador  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Conde  dc  Pontevel. 

Tem  efta  Villa  cem  viíinhos ,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  tres  Ermi¬ 
das  ,  &  quatro  fontes.  Naõ  tem  lugar  algum  de  feu  termo. 


C  vfr  P.  IX. 

■•14  /  •  .  ■»  *  '44  *4 


T>a  Filia  de  Sefylfe. 

;v.  ■'úr.hhiihi  m  $ ; ...  j  -  T-O/íbb  *c. 

Oito  legòas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  cílá  fundada  a 
V illa  de  Sezulfe,  a  qual  he  da  Coroa,  &  do  Bifpado  de  Miranda.  O  feu  cli¬ 
ma  he  temperado,  recolhe  muito  paõ,  baílante  azeite,  vinho,  gado,  &  caça. 
r  ;n  \  aífiftem 


t 
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Aílíítem  ao  feu  governo  civil  hum  juiz  ordinário ,  que  o  he  também  dos 
Orfaós ,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  &  hum  fó  Efcrivaõ , 
que  ferve  todos  os  oííicios.  Ao  governo  militar  hum  Capitaõ  de  huma  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança ,  que  fe  compoem  dos  moradores  deffa  Villa  ,  &  dos  da  Viila 
de  Pinhovcllo  ,  íubordinado  ao  Capitaõ  mór  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  aprcfentaçaõ  do  Bifpo  de  Miranda  ,  a 
quem  pertencem  todos  osdizimos.  Tem  algumas  familias  nobres  de  appelii- 
dos ,  Pinto ,  Nunes ,  Pereira ,  Craílo. 

Tem  quarenta  viíinhos,  duas  fontes,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tres  Er¬ 
midas  ,  huma  delias  da  invocaçaõ  de  NoiTa  Senhora  das  Flores ,  que  eílá  reduzi¬ 
da  a  Convento  de  Clérigos  da  Congregação,  intitulada  dos  Padres  do  Calva- 
rio,  a  que  deu  principio  ha  poucos  annos  o  Doutor  Jerony  mo  Ribeiro, Chantre 
da  Sè  de  Coimbra ,  &  reíidem  ncllc  dez  Religiofos.  Náo  tem  eíla  Villa  lugar  al¬ 
gum  de  feu  termo. 


C  A  P.  X. 


Da  Villa  de  Dinhovello. 


SEte  legoas  &  meya  aoNordeíledaTorre  deMoncorvo  no  Bifpado  de  Mi¬ 
randa  tem  feu  aííento  a  Villa  de  Pinhovello  de  clima  muito  frefco,  a  qual 
heda  Coroa,  &  foy  antigamente  iníígne  povoação  dos  Romanos, como  fe  vè  das 
ruínas  de  hum  forte, fepulturas,  moedas  ,  &  outras  antiguidades :  recolhe  baf- 
tante  pão ,  &  vinho,  alguns  gados ,  &  poucas  caças. 

Afliílem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  que  juntamente  ferve 
de  Juiz  dos  Orfaõs,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  &  humEf- 
crivão,  que  ferve  de  tudo*  Ao  militar ,  faõ  os  moradores  Soldados  do  Capitaõ 
da  V  illa  de  Sezulfe,  que  he  íubordinado  ao  Capitão  mór  da  Villa  de  Cortiços. 

Temlgreja  Parochial  confirmada  da  aprefentação  do  Bifpo  de  Miranda,  a 
quem  pertencem  osdizimos. 

Tem  efta  limitada  Villa  doze  vifinhos,  duas  fontes ,  nenhuma  Ermida  ,  nem 
lugar  algum  de  feu  termo. 


C  A  P.  XI. 


T>a  Filia  de  y^utçllos. 

NOve  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Bifpado  de  Miranda 
eílá  fundada  a  Villa  de  Nuzellos ,  a  qual  he  da  Sereniílima  Cafa  de  Bragan¬ 
ça  ,  em  que  fomente  entra  o  Provedor  delia  Comarca  a  exercitar  a  jurifdiçam, 
que  lhe  toca,  &  no  mais  he  fogeita  ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Bragança,  que  nel- 
la  entra  em  Correição :  he  terra  quente ?  recolhe  baftante  paõ,  &  vinho,  algum 
azeite,  gado,  &  caça. 

AíTiílem 
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Aíliilem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  que  juntamente  fer¬ 
vem  de  Juizes  dosOrfaõs,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  6c 
hum  Efcrivão,  que  ferve  todos  os  officios*  Quanto  ao  militar  ,  faõ  os  OlHciaes 
de  Guerra  fubordinados  ao  Sargento  mór  da  Comarca  da  Bragançai 

Tem  eífa  Villa  dezafete  vifínhos,  Igreja  Parochial  dedicada  aNoíTa  Senho¬ 
ra  da  AíTumpção ,  Abbadia  do  Padroado  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  rende  com 
as  fuas  annexas  trezentos  6c  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  huma  Ermida,  6c 
huma  fonte. 

Lugares  de  / eu  termo . 

Viltarinho  de  Agrochão,  aonde  vivem  os  Abbades,  tem  62.  vifínhos, 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S- Antao,que  aprefentao  Abbade  da  Villa, 
mais  huma  Ermida,  6c  feis  fontes :  he  lugar  frefeo  ,  6c  fádio  ,  recolhe  bom  pão, 
algum  azeite,  muito  vinho,  &  dos  melhores  da  Comarca,  baílantes  gados ,  al¬ 
guma  caílanha  ,  6c  muita  caça. 

Arcas  tem  quarenta  6c  feis  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa 
Catherina  da  aprefentação  do  mefmo  Abbade ,  mais  duas  Ermidas ,  6c  quatro 
fontes :  he  terra  temperada,  recolhe  muito  vinho ,  6c  bom ,  baftante  pão ,  6c 
azeite  ,  gado ,  6c  caça.  Tem  algumas  famílias  nQbres  deappcllidos ,  Moraes,  Sà, 
Borges  ,  Vilhegas.  .  *  v.  1 

Villarinho  do  Monte  tembinta  6c  oito  vifínhos ,  Jgreja  Parochial  dedica¬ 
da  a  S.  Sebaílião ,  queaprefenta  o  mefmo  Abbade ,  mais  huma  Ermida ,  6c  duas 
fontes :  hc  lugar  temperado ,  produz  bem  paõ ,  algum  vinho  5  azeite ,  caftanha, 
gado, 6c pouca  caça. 


i :  ã  •>!&  úffe  üfã  L  0  !*i  üü-  Jlã  •*  £ 
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C  A  P.  XII. 


Da  Villa  de  Lamas  de  Orelbao. 

:  ;v;  .  i  :ÜV  •  '  Ji'  ' "  17  '  ’  5  svi  '  % 
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SEis  legoasaoNoroefte  da  Torre  de  Moncorvo  no  Arcebifpado  de  Braga 
tem  feu  aífento  a  Villa  de  Lamas  de  Orelhaõ ,  à  qual  deu  foral  ElRey  Dom 
Manoel  emLisboaa  15.  de  Julho  de  iyi^*  he  da  Provedoria  deíla  Comarca ,  6c 
do  Marquezado  de  Villa  Real,  6c  toca  o  dominio  delia  a  S.Mâgeftade,como  Do¬ 
natário,  6c  fenhor  das  terras  do  mefmo  Marquezado,  6c  aílim  na  Villa ,  como  no 
termo  felhe  paga  certo  foro,  a  quechamaõ  fogal  (  pelos  que  acendem  fogo)  a 
duzentos  6c  cincoenta  reis  cada  lugar  ,  6c  alguns  pouco  mais. 

Dizem  feus  moradores,  que  nos  tempos  antigos  adominàra  hum  Rey  Mou¬ 
ro  chamado  Orelhaõ,  6c  que  vivendo  ahi  S*  Leonardo,  &  Santa  Comba ,  a  quem 
o  Rey  queria  forçar,  fogindo  ella,6co  Santo,  feabrio  huma  gruta,  que  osrece- 
beo ,  Ôc  ainda  hoje  fe  vè  o  buraco  no  penhafeo ,  por  onde ,  dizem ,  entràraõ ,  6c 
adiante  delle  eífaõ  duas  Ermidas  des  mefmos  Santos ,  em  que  fe  veneraõ  com 
devoção  no  alto  da  ferra ,  já  no  limite  da  Villa  de  Chaves ;  6c  deíla  hiíloria  que¬ 
rem  deduzir  o  nome  da  Villa. 

Eílá  fundada  na  fralda  de  huma  ferra,  que  lhe  impede  o  vento  Norte  i  he 
terra  quente, 6c  pouco  agradavel,mas  abundante  de  paõ,vinho,azeitc,fumagre, 
6c  algumas  frutas,  medianos  gados,  baílante  caça  meuda,6c  alguma  caílanha  nos 
lugares  vifínhos  da  ferra. 

Aífiíkm 


444  TOMO  PRIMEIRO  t; 

Affiflem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores  com  feus 
Officiaes ,  que  reconhecem  ao  Ouvidor  de  V illa  Real ,  que  entra  neíla  Villa  a  fa¬ 
zer  Correição ,  mais  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Officiaes  ,  fubordinados  ao 
Provedor  defta  Comarca.  Ao  militar  humCapitaõmór,  &hum  Sargento  mór 
eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança  ,  a  que  obedecem  quatro  Capitaens 
de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo  ,  que  todos  faõ  doutri¬ 
nados  pelo  Sargento  mór  da  Comarca  de  Villa  Real. 

No  alto  da  referida  ferra  fe  vem  algumas  muralhas  arruinadas,  &  vcfUgios 
de  fortaleza,  obrados  Árabes.  Tem  eila  Villa  ,  &  feu  termo  familias  nobres  de 
appellidos,  Pereira , Soufa ,  Machado, Teixeira,  Corrêa  ,  Taveira,  Moutinho- 
He  cabeça  de  huma  Abbadia,que  lograõ  as  Frey  ras  do  Convento  de  Santa  Cla¬ 
ra  de  Villa  de  Conde ,  que  aprefentaõ  o  Vigário  reíidente  nefta  Villa  ;  tem  feis 
Igrejas  annexas  à  Vigairaria  >  cujos  frutos ,  &  dizimos  importão  às  Religiofas 
feifeentos  mil  reis  cada  anno.  .  ,  -t . .  : 

Tem  efla  Villa  cincoenta  vifinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invoca¬ 
ção  da  Santa  Cruz  ,  mais  tres  Ermidas ,  &  cinco  fontes. 

Lugares ,  que  nesle  termo  tocaõ  à  <tAbbadia  das  Freiras  de  S an¬ 
ta  Clara  da  Villa  de  Conde. 

CAfcalhal,  lugar,  ou  quinta >  Freguçfía  da  Villa ,  tem  fete  viíinhos,  &  tres 
fontes.  . 

Carrapata,  Freguefia  da  Villa,  tem  dezanove  vifinhos ,  duas  Ermidas ,  & 
cinco  fontes :  tem  Coadjutor ,  que  lhe  diz  MiíTa,&  adminiílra  os  Sacramentos 
na  Ermida  de  S.  Luzia  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa. 

PaíTostem  oitenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
Noíla  Senhora  da  Graça ,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa  ,  mais  tres  Ermi¬ 
das  ,  &  quatro  fontes. 

Valverde  tem  trinta  &  dous  vifinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial ,  orago 
NoíTa  Senhora  da  Purificação,  que  aprefenta  o  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Er¬ 
mida,  &  huma  fonte  :  terra  quente,  &  pouco  fádia. 

S.  Sylveftre  tem  feis  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte  :  terra  quente, 
&  enferma. 

Cobro  tem  trinta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  >  orago  S.  Sebaftião, 
Vigairaria  que  aprefentão  as  mefmas  Freyras ,  mais  huma  Ermida,  &  huma 
fonte. 

Rego  da  vide  tem  quarenta  vifinhos ,  duas  Ermidas ,  &  huma  fonte. 
Efcovais  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Avidagos  tem  trinta  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam 
de  S.  Miguel,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  huma 
fonte. 

Carvalhal  tem  dezoito  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Pereira  tem  trinta  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Villaboa  tem  trinta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
Santa  Maria  Magdalena ,  da  aprcfentaçaõdo  Vigário  da  Villa ,  nenhuma  Ermi¬ 
da  ,  &  huma  fonte. 

Franco  tem  oitenta  vifinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial  da  mcfma  apre- 
fentaçam,  dedicada  a  noífa  Senhora  do  O,  mais  duas  Ermidas ,  &  quatro  fon¬ 
tes.  Abba- 
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Âbbadia  dos  Frades  de  S.  feronymo  do  Collegio  de  Coimbra ,  &• 
lugares ,  que  nejle  termo  lhe  pertencem. 

SUzains,  lugar  do  termo  defta  Villa,  he  cabeça  de  huma  Abbadia,  quenelle 
tem  os  Religiofos  de  S*  Jcrony  mo  do  Collegio  de  Coimbra, que  naõ  fó  reco¬ 
lhe  os  dizimos  em  alguns  lugares  deÜe  termo  ,  mas  também  entra  no  lugar  de 
Villa-nova  termo  de  Mirandella :  rendem  todos  ertes  frutos  para  os  Frades  du¬ 
zentos  Sccincoenta  mil  reis  cadaanno:  tem  erte  lugar  noventa  vifinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  NoíTa  Senhora  da  Atfinrpçaõ,  Vigairaria  da 
aprefentaçaõ  dos  mefmos  Frades,  mais  tres  Ermidas,  &  quatro  fontes :  hc  abun¬ 
dante  de  aguas  de  rega,  muitas  frutas ,  algum  mel ,  &:  cera. 

Eyvados  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes. 

Eyxes  tem  dezoito  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  dainvocaçaõ  de 
S.  Frutuofo,  que  aprefenta  o  Vig<rio  de Suzains ,  mais  huma  Ermida,  &  duas 
fontes :  terra  muito  quente,  &  enferma. 

Marmeüos  tem  quinze  vifmhos  com  hüa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S« 
Luiz ,  nenhuma  Ermida ,  &  quatro  fontes :  huma  delias,  em  que  fe  ajuntaõ  tres, 
tem  virtude  para  enfermidades,  &  as  peífoas  que  nclla  íclavaõ,  experimentaõ 
melhora ;  eíks  banhos  fe  tomaõ  no  Domingo  de  manhãa  antes  daMiífa :  dizem 
que  goza  derta  virtude  o  primeiro  que  chega  a  banharfe:os  enfermos  naõ  tor- 
naõ  a  levar  os  vertidos ,  que  trazem :  concorre  muita  gente  a  ufar  derte  reme-* 
dio ,  por  fer  de  grande  eífeito. 

S.  Pedro  de  Yal  do  Conde  tem  trinta  &  cinco  vifmhos,  duas  Ermidas ,  & 
feis  fontes. 

Lugar ,  que  pertence  d  Commenda  de  Freixiel  de  SaÕ  foaò 

de  tSAdalta, 

B  Arcei  he  também  do  termo  derta  Villa,  tem  quarenta  &  dous  vifinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  dainvocaçaõ  deS.Cyriaco,  da  aprefentaçaõ  do  Co¬ 
mendador  da  Villa  de  Freixiel,  mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte;  os  dizimos 
derte  lugar  pertencem  à  Commenda  das  Villas  de  Freixiel,  &  Abreiro  da  Reli¬ 
gião  de  S.  Joaõ  do  Hoípital  da  Iiha  de  Malta ,  que  faõ  ramo  da  Commenda  de 
Poyares ,  de  que  he  Commendador  Antonio  deSoufa  Corrêa  Montenegro. 

Lugares  da  Freguefia  de  tLAdirandella. 

BRonceda  tem  dezafeis  viílnhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Golfeiras  tem  vinte  &  quatro  vifmhos,  tres  Ermidas ,  &  duas  fontes: 
íaô  eftes  doufi  lugares  da  Freguefia  da  Villa  de  Mirandella ,  a  qiiem  pagaõ  os 
dizimos. 
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C  A  P.  XIII. 


Da  Villa  de  Freixiel. 

% 

NO  Arcebifpado  de  Braga,  quatro  legoas  ao  Noroeíle  da  Torre  de  Mõcor- 
vo  eílá  íituada  a  Villa  de  Freixiel ,  terra  muito  quente,  &  enferma  ,  por 
eílar  fundada  em  hum  vaile  rodeado  de  altos  montes :  tem  o  terreno  fértil,  &  af- 
íim  produz  muito  paõ,  &  azeite,  moderado  vinho,  poucos  gados,  &  alguma  ca¬ 
ça.  He  do  Marquezado  de  Villa  Real. 

AíTilkm  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  ,&feus 
Officiacs  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Real ,  que  neíla  Villa  entra  em 
Correição ;  mais  hum  Juiz  dos  Órfãos ,  que  o  he  também  da  Villa  de  Abreiro, 
&  feu  termo  ,  fogeito  ao  Provedor  deíla  Comarca.  Ao  militar,  hum  Capitaõ 
mór  ,  eleito  a  votos  dos  homens  da  governança ,  que  o  he  também  da  Villa  de 
Abreiro,a  quem  obedecem  dous  Capitaens  de  duas  Companhias  de  Ordenança, 
huma  deíla  Villa ,  &  outra  da  de  Abreiro ,  doutrinados  pelo  Sargento  mór  da 
Comarca  de  Villa  Real. 

Eíla  Villa  he  ramo  da  Commenda  de  Poyares  da  Religiaò  de  Malta ,  de  que 
he  Comendador  o  referido  Antonio  de  Soufa  Corrêa  Montenegro,  a  quem  per¬ 
tencem  csdizimos,  &:  lhe  paga  cadacafal  da  Villa,  &  termo  cinco  alqueyres  de 
centeyo  de  foro.  Tem  cento  &  trinta  &  cinco  viíinhos,  com  algumas  cafas  de 
peífoas  nobresde  appellidos,  Moraes,  Miranda,  Coelho ;  huma  Igreja  Parochial 
da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  Magdalena ,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  do  mefmo 
Commendador,  mais  tres  Ermidas,  &  huma  fonte  de  ruim  agua. 

Foy  natural  deíla  Villa  o  Venerável  VaraõFrey  Antonio  dasChagas,  que 
nafcendo  de  nobres  paysdoappellido  Coelho,  feveílio  daafperezadoburelda 
ferra  da  Arrabida :  perfeverou  neíla  Religião  em  continuo  exercido  das  virtu¬ 
des,  de  que  foy  dotado :  he  opiniaõ  confiante,  que  lhe  fallava  a  Virgem  Senhora 
noíla ,  diante  de  cuja  Imagem  foy  achado  algumas  vezes  bailando ,  &  tangendo, 
rendendo  com  eíla  feílividade  obfequiofo  culto  àquella  Senhora.  Contafe  q  as 
aves  da  cerca  do  feu  Convento  felhe  vinhaõ  voluntárias  a  aprefentar  nas  mãos, 
&  elle  as  levava  a  offerecer  em  holocauílo  à  mefma  Senhora,  &  depois  lhes  dava 
liberdade ;  rrorreo  com  grande  opiniaõ  de  juílo ,  &  ainda  fe  veneraõ  os  defpo- 
jos  de  fua  pobre  cella ,  &  de  fua  peíToa  como  fantas  relíquias  :  faleceo  no  anno 
de  1642.  eílá  fcpultado  no  Convento  de  Santa  Catherina  de  Ribamar  em  tumu¬ 
lo  levantado.  &  o  feu  retrato  fe  venera  em  huma  Ermida  da  cerca :  a  fua  vida  an¬ 
da  eferita  na  Chronica  da  Reiigiaõ. 

Lugares  do  termo  dejla  Villa  com  os  mefmos frutos ,ó>  calidades 
delia,  cujos  dizjmos  tocao  ao  mefmo  Commendador. 

PErciros  tem  feíTenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  dedicada  a  Santo  Amaro  da 
mefma  aprefentaçaõ,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Codeçaes  tem  tünta  &  tres  viíinhos,  huma  Ermida,  óc  huma  fonte- 
'  ~  '  Fel- 
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Felgares  tem  dezoito  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Mogo  tem  quarenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Ca-» 
therina ,  cia  mefma  aprefcntaçaõ ,  nenhuma  Ermida ,  &:  quatro  fontes :  he  lugar 
frio ,  recolhe  alguma  caftanha. 


C  A  P.  XIV. 


Da  ¥ illa  de  Abreiro. 

NO  Arcebifpado  dc  Braga  cinco  lcgoas  ao  Nornoroefte  da  Torre  de  Mon- 
corvo  temfeuaílentoa  Villa  de  Abreiro,  que  he  também  do  Marqueza. 
do  de  Villa  Real ,  a  que  paga  cada  morador  da  Villa ,  &  termo  feis  reis  dc  foro, 
que  tudo  importa  nove, ou  dez  toftocns.  EiRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu 
foral  noanno  de  I22f.  he  terra  quente  enferma  de  ruins  aguas  j  eílá  fun¬ 

dada  em  huma  imminencia  ,  que  domina  ao  rio  Tua  :  recolhe  paõ  ,  vinho ,  & 
azeite ,  tudo  moderado ,  poucos  gados ,  &  mediana  caça. 

A  hum  lado  da  Villa ,  no  alto  da  ferra ,  em  que  eíiá  a  Ermida  de  Santa  Ca- 
therina,  fevem  ainda  os  vcífigios  de  muralhas,  que  aííegura  a  tradiçaõ  fora  nos 

tempos  antigos  povoaçaò  dos  árabes. 

Afliíkm  ao  feu  governo  ci  vil  dous  Juizes  ordinários ,  V ereadores  com  feus 
Officiaes ,  que  obedecem  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Villa  Real ,  que  entra  em 
Correição  nefta  Villa.  Ao  militar  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Orde¬ 
nança  da  Villa ,  &  termo ,  que  reconhece  ao  Capitaõ  mór  da  V illa  de  Freixiel. " 

Tem  efta  Villa  fetenta  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ 
de  Santo  Eftevaõ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  mefmoCommendador  de  Poy  ares, 
a  quem  também  pertencem  os  dizimos  neíla  Villa, &  feu  termo, como  na  de  Frei¬ 
xiel  ,  por  fer  ramo  da  referida  Commenda  de  Poy  ares.  Tem  mais  tres  Ermidas, 
&  quatro  fontes. 

Lugares  de feu  termo  com  as  mefmas  calidades ,  &■ frutos 

da  V illa. 

MIlhaes  tem  trinta  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte  :  he  terra 
quente. 

Longra  tem  dezoito  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefcntaçaõ, 
duas  Ermidas,  &  nenhuma  fonte  ;  bebem  do  rio  T ua,  &  de  huma  ribeira  vifinh.: : 
he  terra  quente  ,&  muito  enferma. 

Navalho  tem  trinta  vifmhos, Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, dedi¬ 
cada  a  NoíTa  Senhora  da  Purificaçaõ ,  mais  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 
Ametade  do  lugar  de  S.  Braz  daüobreira,  com  treze  viíinhos,  &  huma  fonte. 
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C  A  P  XV. 

4  * 

Da  V illa  de  z 5\iirandella . 

N'0  Bifpado  dc  Miranda  fcis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte 
do  Norte  nas  margçns  do  rio  Tua  cílá  fundada  a  Villa  de  Mirandclla ,  a 
qual  viílada parte  do  Poente  tem  alguma  apparcncia  coma  Cidade  dc  Coim¬ 
bra  j  tem  algumas  cafas  baílantes  no  edifício,  he  terra  muito  quente ,  pouco  fá- 
dia ,  com  poucas ,  &  ruins  aguas.  EIRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  a  fez  Villa  ,  & 
lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1 2  8  8  •  Hc  do  Marqucz  de  Tavora  dc  juro ,  &  her¬ 
dade, que  aprefenta  todos  os  ofícios  dc  Juíliça  ,  &hum  Ouvidor,  que  o  hcaílim 
dcíla  Villa  ,  comodc  todas  as  quatorze  Villas  defla  illuífre  Cafa  ,  &  conhece 
das  appeílaçoen$,&  aggravos  de  todas  cilas,  &  fó  o  ofício  dc  Efcrivaõ  das  fizas, 
achados ,  &  almotacaria  hc  da  mercê  dc  S.  Magcílade. 

Paga  cada  morador  deíla  Villa ,  &  termo  deíle  Donatario  trinta  &  íeis  reis 
de  foro  , &  direito  Real ,  que importaõ  cada  annocincoenta mil  reis,  &as  por¬ 
tagens  dous  mil  reis.  Tem  t.mbem  hum  prcílimonio  neíla  Villa ,  &namayor 
parte  dos  lugares  do  termo,  que  lhe  toca  hum  terço  dos  dizimos,  de  que  dá* 
quarta  parte  para  a  fabrica  das  Igrejas  dos  lugares  ,  &  rende  o  que  fica  livre 
mais  dc  quinhenros  mil  reis  cada  anno :  faõ  bens  da  Coroa ,  que  logra  cila  Cafa 
dc  tempos  antigos  até  o  prefente. 

Hc  eíla  Villa  murada  ao  ufo  antigo  com  debil  muro  em  partes  arruinado ,  & 
nelletres  portas.  Tem  famílias  nobres  de  appellidos,  Almeyda,  Barros ,  Borges, 
Cardofo,  Coutinho,  Camello,  Efcovar,  Gama ,  Lago,  Lemos,  Magalhaens,  Mo- 
raes,  Oliveira ,  Pinto , Ponte,  Pereira ,  Pinheiro,  Pimentel, Pegado,  Queiroga, 
Koía,  Sa,  Sil,  Sarmento ,  Sequeira ,  Sampayo,Teixeira,Ta  veira,  Vargas,  Vafcon- 
cellos,  Veiga;  dc  que  houve  nos  tempos  antigos,  &  ainda  ha  no  prefente  homens 

Ca  \ríiTla^0S  na  n°krc  artc  da  ca ^aliaria  cm  huma ,  &  outra  fe  11a ;  chegou  a  ter 
ci.ta  Villa  vinte  cavallosginetcs  nos  annos ,  em  que  mais  facilmente  fc  condu- 
ziao  de  Cordova ,  &  agora  cílaõ  providos  dos  do  Reyno ,  que  fempre  huns  ,  & 
outros criaraõ,  ôcdoutiináraôbaílantcmente:  facilitaó  a  criaçaõ  deflcs  gene- 
roíosanimacs  cs  bons  paílos,  &  excellcntcs  ccvadacs  de  feus  campos,  &  a  com- 
modidade  do  rio  para  os  banhos- 

He  fértil  o  terreno  afim  da  Villa ,  como  dos  lugares  de  feu  termo, porque 
produzem  muito  azeite,  &  trigo,  &  moderado  vinho,  muitas  hortaiiças,  & 
trutas ;  porfua  fertilidade  era  capaz  de  huma  grande  povoaçaõ  ,  fe  lhonaõ  im¬ 
pedira  a  dcítemperança  do  clima :  tem  muitos  gados ,  baífante  caça ,  &  grande 
proví  mento  de  peixes  dos  rios,  a  que  cílá  viíinha;&aíím  nella,  como  no"termo 
ha  muita  c  riaçaõ  dos  bichos  da  feda. 

Adrílem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  em  que  já  falíamos  ,dousíui- 
zcs  ordinários ,  Vereadores  com  feus  Oíhciaes  fubordinados  ao  mcfmo  Ouvi- 
cr,  per  quanto  ncíla  Villa  naõ  entra  o  Corregedor  em  Correição  ;  mais  hum 
juiz  dos  Ortaoscom  feus  Ofíiciaes  íogeitos  ao  Provedor  deíla  Comarca.  Ao 
muiíar  hum  Capitaõ  mór ,  &  hum  Sargento  mór  eleitos  a  votos  dos  homens  da 

gover- 
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governança, a  que  obedecem  fete  Capitaens  de  fete  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa,  &  termo. 

Junto  a  efta  Villa  corre  o  rio  Tua ,  a  que  domina  huma  fumptuofa  ponte  de 
cantaria  com  dezanove  arcos ,  que  fica  contígua  à  Viila,  fahida  agradavel,  vif- 
tofa,  &  alegre :  hc  rio  caudclofo ,  por  vir  encorporado  com  dous ,  &  duas  ribei¬ 
ras,  de  que  efte  fecompoem,quc  fe  a  juntaõ  por  cima  da  Villa :  hum  deites  dous 
riosclidinadoTuella  ,  que  he  oprincipal,  &  que  nefta  Villa  muda  o  nome  em 
Tua,  tem  fua  origem  no  Rey  no  de  Galliza  junto  ao  lugar  das  Pias:  entra  em  Por¬ 
tugal  pelo  lugar  de  Moumenta ,  termo  de  bragança ,  &  correndo  peles  Conce¬ 
lhos  das  Villasj.de  Vinhaes,  &  Torre  de  Dona  Chama  vifinho  ao  lugar  de  Guide, 
paíTa  por  efta  Villa  a  defaguar  no  Douro  no  porto  de  Foz  Tua^  tendo  corrido 
dezoito  legoas. 

O  rio  Mente,  ou  Rabaçal,tem  feu  nafeimento  no  mefmo  Rey  no  de  Galliza 
no  lugar  de  Pentes,  defagua  norioTuella,  ou  Tua,  &  junto  ao  lugar  deChel- 
las  deíle  termo ,  &  antes  de  defaguar  nelle  tem  caminhando  doze  legoas. 

Huma  das  ribeiras,  que  fe  chama  Lobos,  nafee  na  ferra  do  lugar  de  Borncs, 
termo  de  Bragança ,  &  havendo  curfado  tres  legoas  entra  no  rio  Tua  junto  a  ef¬ 
ta  Villa  por  baixo  do  prado,  que  chamaõ  a  Coutada,  aonde  tem  ponte. 

A  outra  ribeira  ,  chamada  Merce ,  tem  feu  nafeimento  junto  aos  lugares 
de  Vai  de  prados ,  &  Caítelláos ,  termo  de  Bragança ,  &  correndo  perto  da  Villa 
de  Cortiços ,  fe  avifinha  a  efta  Villa  junto  ao  referido  prado  da  Coutada ,  aonde 
tem  ponte  de  cantaria  com  dous  arcos ,  &  havendo  fertilizado  cinco  legoas  de 
terra ,  perde  o  nome  no  rio  T ua;  &  já  unidas  todas  eftas  aguas,  paífaõ  pela  ponte 
defta  Villa. 

He  efta  Villa  cabeça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real ,  que  rende  cem 
jiúLtcis;  &os  dizimos  dos  lugares  annexos  a  ella  pertencem  a  feisCommen- 
da  £cs,  que  todos  juntos  iogrjõ  os  frutos  defta  Reytoria :  hum  deites  Com- 
mettdadores  leva  quatro  partes  dos  frutos,  &  poreífarazaõ  lhe  chamaõ  Com- 
mendador  das  quatro  partes :  os  outros  cinco  Commendadores  leva  cada  hum 
huma  parte nefta  fórma  fe  repartem  as  nove  partes  dos  frutos  defta  Comenda, 
q  por  efta  caufa  deu  motivo  a  lhe  chamar  o  vulgo  a  Comenda  dos  nove  ladroens. 

A  renda  de  cada  Commcnda ,  &  os  nomes  deites  Commendadores  faõ  os  fe- 
guintes.  Da  Commcnda  da  Villa,  orago  NoíTa  Senhora  da  Encarnaçaõ,he  Com- 
mendador  Álvaro  Jcíeph  Botelho  deTavora,  fegundoConde  deS-  Miguel,  que 
chamaõ  a  Commenda  das  quatro  partes, rende  cada  anno  cento  &  vinte  mil  reis, 

&;  leva  hum  terço  dos  dizimos  dos  lugares  daFreguefia  da  Villa,  &  entra  nos 
mais  lugares  da  Reytoria  com  quatro  partes  das  nove.  Já  que  falíamos  nefte  il- 
luflre  Conde,  naõ  íerá  alheyodefte  lugar  tratar  da  fua  varonia ,  que  he  a  feguin- 
te. 


Os  Barbas  procedem  dos  Romanos  do  tempo  de  Cayo  Barba, como  affirmaõ 
as  Relaçoens  Genealógicas  liv-  3.  foi.  28 3.  Efte  appellido  feconfervou  até  o  te- 
po  dos  Godos,  como confta  das mefmas  Relaçoens  liv.  j.fob  28 2.  EIRey  Dom 
Gracia  faz  mençaõ  de  Munio  Barba,  como  diz  Sandoval  3  confirma-fe  efta  cer¬ 
teza  com  eferituras  de  mais  de  quinhentos  annes,  que  eftaõ  no  Apendice  das 
Relaçoens  Genealógicas.  Deites  barbas  antiquiílimoshe  tronco  D.  PayoMogu- 
do  deSandim,como  diz  ArgotedeMolina  liv.  2.  fob  23 1.  &  as  Relaçoens  Ge¬ 
nealógicas  liv.  3.  foi.  283.  &neíle  começamos  aCafa  dosCondesdeS.  Migud* 
Defte  Dom  Payo  Mogudo  de  Sandim  trata  o  Conde  D.  Pedro  110  cap.  4  5 .  &  diz 
que  cafou ,  &  teve  filho  a 

Pp  iij  Mem 
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Mem  Paes Mogudo de  Sandim,  que  fe  achou  no  ccrco  de  Sevilha,  quando 
ElRey  Dem  Fernando  o  Santo  a  tomou  aos  Mouros,  cafou ,  &  teve  filho  a 
Marti m  Mendes  Mogudo  de  Sandim ,  que  cafou ,  &:  teve  filho  a 
Yafco  Martins  Mogudo  de  Sandim,  que  cafou  com  Dona  Elvira  Vafques 
de  Soverofa ,  viuva  de  Payo  Soares  de  Valladares ,  &  filha  de  Yafco  Fernandes, 
&  de  fua  mulher  D.  Therefa  Gonçalves  de  Soufa ,  de  que  teve  a 

Martim  Vafques  Barba, de  quem  trata  o  Marquez  de  Montebello  nas  No¬ 
tas  ao  Conde  Dom  Pedro, Nota  286.  que  viveo  perto  de  Valladares,  aonde  cha- 
maõ  Barbeita,  &  feus  filhos  fe  appellidáraõ  Botelhos  ,  parece  por  rdpeito  de 
huma  quinta ,  &  Solar  antigo ,  que  da  outra  parte  do  rio  Lima  correfponde  ao 
MoíleirodeErmello;  a  qual  chamáraõ  antigamente  Bortelho  ,  &  depoisErite- 
lho ,  aonde  depois  viveo  o  dito  Martim  Vafques  Barba, que  cafou  com  D.  Urra- 
ca  Rodrigues  Pacheco,  filha  de  Rui  Pires  de  Ferreira, &  de  Dona  Therefa  Pires 
de  Cambra  ,  de  que  teve  a 

Pedro  Martins  Botelho,  que  cafou  com  D-  Dordia  Martins,  filha  de  Do¬ 
mingos  Martins,  Sede  D.  Aldonça  Martins ,  de  que  teve  a 

Martim  Pires  Botelho, que  também  fe  chamou  Martim  Botelho  de  Sandim, 
&foy  Alcaydc  morde  Caíkllode  Vide  em  tempo delRey  Dom  Dinizpelos  an- 
nos  de  1  296*  como  coníla  da  Monarquia  Luíitanapart.5.  liv.  17.  capit.  3  4. foi. 
246.  cafou  com  Dona  Joanna  Martins  de  Parada,  filha  tíe  Dur^õ  Martins  de  Pa¬ 
rada  ,  Rico  homem ,  &;  Mordomo  mór  do  dito  Rey ,  de  que  teve  a 

Affonfo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Mecia  Vafques  de  Azevedo,  filha 
de  Vafco  Paes  de  Azevedo ,  &  de  Dona  Maria  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  dc 
que  teve  a 

Diogo  Affonfo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Maria  Fernandes  de  Carva¬ 
lho,  filha  de  Fernaõ  Gemes  dc  Carvalho,  &  de  Dona  May  cr  Rodrigues ,  de  ouc 
teve  a 

/  Fcrnaò  Dias  Botelho,  que  foy  Alcay de  mór  de  Almeyda,  cafou ,  &  tevte  fi¬ 
lho  a  n 

Diogo  Botelho,  que  cafou  com  Doria  Leonor  Valente,  filha  de  Martim  Af¬ 
fonfo  Valente,  fenhor  do  Morgado  da  Povoa,  de  que  teve  a 

Pedro  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Ifabel  Eanes,  de  Buaços,fiiha  de  Gon- 
çalo  Eanes  de  Buaços,  dc  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Botelho, Guarda  mór  da  Excellentiílima  fenhora,  que  cafou  com 
D*  Violante  de  Magalhães ,  filha  de  Fernaõ  Lourenço  de  Guimarães, de  q  teve  a 
Pedro  Botelho,  que  foy  do  Confelho,&  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom 
Joaõ  o  Segundo,  &Juiz  da  Alfandegaem  Lisboa:  cafou  com  Dona  Ifabel  An- 
nes ,  filha  de  hum  Cidadaõ  honrado  de  Lisboa ,  de  que  teve  a 

Diogo  Botelho,  que  foy  doConfelho  delRey  Dom  Manoel:  cafou  com  D. 
Ifabel  de  Barros,  filha  de  Fernaõ  Lourenço  da  Mina ,  &  de  Dona  Maria  de  Bar- 
ros,  de  que  teve  a 

Francifco Botelho,  que  foy  Capitaõ General, deTangerc,  Embaixador  a 
Roma ,  &  Eílri beiro  mór  do  Infante  Dom  Fernando ,  &  fez  a  Capclla  do  Con¬ 
vento  de  Bem  fica:  cafou  com  Dona  BritisdaCaílanheda,filhadeRui  daCafta- 
nheda,  fidalgo  Caílelfiano,  que  veyo  a  Portugal  por  hum  homizio,  &  de  fua  mu¬ 
lher  D.  Ifabel  de  Proença ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Botelho ,  que  foy  Governador  do  Eílado  do  Brafil ,  &  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chriílo :  cafou  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Nuno  Alva- 
rez  Pereira ,  que  cra  da  illuüre  Caía  dos  Condes  dc  Bcna vente,  &  de  fua  mui  her 

Dona 
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Dona  Ifabd  dc  Mariz,  filha  dc  Lopo  Mariz,  &  de  Tua  mulher  Dona  Anna  de 
Macedo ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  Alvarez  Botelho,  que  foy  General  na  índia,  &  depois  Governador 
daqudle  Eftado ,  aonde  o  queimáraõ  os  Hollandezes  depois  de  alcançar  grandes 
vitorias ;  cuja  vida  efcreveo  elegantemente  o  Padre  Manoel  Xavier  ,  &  outros 
Authores,  aonde  fe  lerá  etemamente  aqueile  real  Epitáfio  (o  mais  honrado  que 
contém  *os  annaes  da  fama)  eferito  da  própria  maõ  do  mayor  Monarca  de 
Europa,  em  que  publica, quando  ouvio  efte  fucceíTo  trágico,  que  anaõ  fe  achar 
cuberto  de  lute, o  veftira  fomente  para  moílrar  ao  mundo  feu  juilo  fentimento. 
Foy  cafado  com  Dona  Brites  de  Lima,  filha  de  Dom  Luiz  LobodaSylveira,  fe* 
nhor  de  Sarzedas ,  &  de  Sovereyra  Fermofa ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  dc 
Lima ,  de  que  teve  entre  outros  filhos ,  a 

Francifco  Botelho,  que  foy  primeiro  Conde  deS.  Miguel,  por  mercê  del- 
Rcy  Dom  Felippe  o  Quarto :  cafou  a  primeira  vez  com  Dona  Ifabel  de  Sá,  filha 
de  Dom  Francifco  de  Sá  &  Menezes ,  Conde  de  Penaguiaõ ,  &:  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Beatriz  de  Lima,  que  por  morte  de  N uno  Alvarez  Botelho  cafou 
com  o  dito  Conde  de  Penaguiaõ, &  delia  não  teve  filhos:  cafou  fegunda  vez  com 
Dona  Cecilia  de  Tavora ,  filha  herdeira  de  Álvaro  Pires  de  Tavora,  &  de  fua 
mulher  D.  Ifabel  de  Caílro,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Álvaro  Jofeph  Botelho  de  Tavora,  que  he  fegundo  Conde  de  S.  Miguel, 
Commendador  de  Santa  Maria  da  Arruda ,  de  S.  Juliaõ  de  Azurara,  &  S.  Miguel 
da  Villa  de  Enreade,  todas  da  Ordem  de  Chriílo,  Cavalheiro  muito  entendido, 
&  adornado  de  grandes  prendas :  cafou  com  Dona  Antonia  de  Borbon ,  filha  de 
Dom  Thomás  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos ,  &  da  Condeça  Dona  Magdalena 
de  Borbon,  dc  que  teve  a  Thomás  Botelho  dc  Tavora,  &a  Miguel  Botelho. 

Thomás  Botelho  de  Tavora  he  terceiro  Conde  de  S.  Miguel ,  &  eílá  cafa* 
do  com  Dona  Juliana  de  Alencaílre,  filha  da  Marqueza  de  Unhaõ,  &  Aya  de  fuas 
Altezas ,  &  do  Conde  de  Unhaõ. 

A  Commenda  do  lugar  da  F reixeda,  que  rende  quarenta  mil  reis ,  he  feu 
Commendador  Francifco  de  Tavora,  primeiro  Conde  de  Alvor,  &  tem  de  nove 
partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Villaverde  rende  cada  anno  quarenta  mil  reis: 
he  feu  Commendador  Luiz  Alvarez  deTavora,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Cedaés  rende  cada  anno  vinte  &  cinco  mil  reis, 
por  ter  muitos  encargos  ;he  feu  Commendador  Dom  Marcos  de  Noronha,  Cõ- 
de  dos  Arcos ,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Vahde  Telhas  rende  cada  anno  trinta  mil  reis: 
he  feu  Commendador  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  da  Villa  de  VillasBoas  deda  Comarca  heramo  deílas  Com- 
mendas,  rende  cada  anno  trinta  mil  reis,  naõ  tem  dc  prefente  Commendador} 
tem  de  nove  partes  huma.  Todas  eílas  Commendas  faõ  do  Padroado  Real ,  & 
da  Ordem  de  Chriílo. 

Tem  efla  Villa  cento  8t  cincocnta  vifinhos,  Igreja  Parochial,  &  Cafa  de  Mi- 
fericoí  dia ,  que  ha  poucos  annos  fe  fundou  na  praça  delia,  de  baílante  edifício, 
por  eílar  envelhecida  a  antiga, que  foy  fundada  no  tempo  delRey  Dom  Manoel: 
tem  mais  dez  Ermidas ,  &  fete  fontes  de  mais  do  rio ,  de  cujas  aguas  também  fe 
aproveitaõ  algumas  noras  para  cultura  das  hortaliças ,  &  pomares. 
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Lugares  do  termo ,  <jue  tocaõ  à  %eytoria  da  V illa ,  &•  pertencem 

às  Jeis  Commendas  delia. 

/ 

M  Ourei  tem  tres  viíinhos ,  huma  Ermida ,  6c  duas  fontes :  recolhe  azeite, 
6c  muito  trigo.  He  tradiçaõ  que  eíte  lugar ,  ou  quinta  fora  antigamente 
povoaçaõ  dos  Momos. 

Vai  de  Madeiro  tem  fcis  viíinhos ,  huma  Ermida,  6c  duas  fontes :  recolhe 
os  mefmos  frutos. 

Fiexedinha  tem  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes :  recolhe  mo¬ 
derado  azeite  ,  &  pouco  paõ. 

Choupim  tem  dous  viíinhos,  huma  Ermida ,  6c  duas  fontes  \ recolhe  pou¬ 
co  paõ,  6c  tem  muita  caça. 

S.  Salvador  tem  oitenta  viíinhos, Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  doRey- 
tor  da  Villa,mais  hüa  Er  mida>&  íete  fontes: recolhe  baila n te  azeite, &  pouco  paõ. 

Freixeda ,  nome  dc  huma  das  Commendas  da  Villa  ,  tem  oitenta  viíinhos, 
Igreja  Parochial  da  mefma  apretentaçaõ,  mais  huma  Ermida, &  dezafete  fontes; 
huma  delias,  que  tem  feu  naíeimento  no  alto  do  monte  do  Concelho,  he  de  agua, 
taõ  fria,  que  metendo  dentro  delia  hum  quarto  de  carneiro  ,  lhe  gaíia  a  carne 
cm  cfpaço  de  n  cya  hora,  deixandolhe  ló  os  oííos, como  jâ  le  experimentou:  re¬ 
colhe  paõ,  vinho,  6c  azeite.  Junto  a  eíte  lugar  fe  véhum  monte,  que  chamaõ 
Cabaço  Figueiro ,  que  tem  certos  buracos ,  6c  concavidades ,  que  dizem  os  na- 
turaes ,  feraõ  nos  tempos  antigos  minas  de  prata  ,)6c  ainda  perro  de  hum  ribei¬ 
ro  fe  vem  as  ruinas  de  hum  caÍAraõ  aonde  dizem,  fe  apurava,  6c  fundia  eíte  me¬ 
tal.  Também  junto  a  eíte  lugar  eíteõ  veÜigios  de  mura  has  de  duas  povoações, 
que  foraõ  dos  Mouros ,  huma  delias  chamada  Vai  dc  Mouro ,  6c  outra  o  Mu¬ 
rado. 

Villa  Verde,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa ,  tem  cincoenta  viíi¬ 
nhos  ,  Igreja  Parochial  da  meima  aprefentaçaõ,  mais  huma  Ermida,  6c  oi  to  fon¬ 
tes  :  recolhe  os  mefmos  frutos,  que  a  Freixeda.  Também  junto  a  eíte  lugar  hou¬ 
ve  amigsmerre  minas  de  prata,  6c  perto  dei  le  he  tradiçaõ  haver  tambemhuma 
povoaçaõ  de  Mouros,  6c  ainda  fevem  o$  vefliglos'. 

Ctdaes  ,nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tem  cemviunhos,  Igreja 
Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ ,  mais  quatro  Ermidas,  6c  fete  fontes :  reco¬ 
lhe  muito  paõ  ,  vinho,  6c  azeite. 

Vcl  de  bobo  tem  vinte  6c  feis  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçaõ ,  nenhuma  Ermida ,  6c  fcis  fontes ;  recolhe  muito  paõ. 

Villaveruinho  tem  quatorze  viíinhos,  huma  Ermida,  6c  quatro  fontes  re¬ 
colhe  muito  paõ. 

\  Vai  dc  Telte  s,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa ,  tem  noventa  viíi¬ 
nhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,  mais  tres  Ermidas,  6c  dez  fontes* 
recolhe  muito  paõ ,  vinho ,  6c  azeite. 

Vai  de  Sardaõ  tem  oito  viíinhos ,  huma  Ermida,  6c  quatro  fontes. 

Vai  de  Salgueiro  tem  quarenta  6c  oito  viíinhos,  duas  Ermidas,  6c  quatro 
fontes :  recolhe  muito  paõ,  6c  vinho.  ,  , 

-  *»<>'«>  vtónh°s  ■>  huma  Ermida  ,  &  cinco  fontes:  recolhe  nouco 

pao,6c  vinho.  Junto  a  cila  quinta  corre  o  rio  Mente,  aonde  tem  ponte  de  canta¬ 
ria  dc  cinco  arcos. 
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Chellas  tem  quarenta  vifmhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida  ,  &  nenhuma  fonte  :  fervem-fe  das  aguas  dos  rios,  recolhe 
pouco  pa  õ,  vinho, 5c  azeite*Efle  lugar  efláíituado  em  huma  imminencia  emfóç- 
ma  de  peninfula  entre  os  dous  rios ,  Mente ,  5c  Tuella  ,  que  aqui  fe  ajuntaõ. 

Lugares  que  tocaõ  à  ‘Reytona ,  es-  Commenda  do  lugar, 

de  t5\daj carenhas. 

MAfcarenhas  tem  fetenta  viíinhos,  5c  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  tres 
Ermidas, &  nove  fontes ;  he  terra  fád ia, recolhe  muito  paõ, vinho, &  azei¬ 
te  :  he  Rcytoria  da  aprefentaçaõ  do  Bifpode  Miranda,  que  rende  cada  anno  cem 
mil  reis, 5c  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  quatro¬ 
centos  mil  reis  ,  de  que  he  Commendador  D.  Jorge  Mafcarenhas. 

Valbom  de  Mafcarenhas  tem  vinte  viíinhos ,  duas  Ermidas ,  5c  cinco  fon¬ 
tes  j  recolhe  paõ ,  vinho ,  5c  azeite. 

Valpereiro  tem  quinze  vifinhos,  duas  Ermidas,  5c  quatro  fontes :  recolhe 
muito  paô :  huma  das  Ermidas  da  invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora  do  Vizo,he  fre¬ 
quentada  de  Romeiros ,  5c  tem  Confraria  de  muitos  Irmãos. 

Paradella  tem  quarenta  5c  tres  viíinhos ,  tres  Ermidas  ,5c  cinco  fontes:  re¬ 
colhe  paõ, vinho,  5c  azeite. 

Gurivanes  tem  feis  vifmhos  ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes :  recolhe  pouco 
paõ  ,5c  azeite ;  junto  a  cíle  lugar  corre  o  rio  Tuella.  f 

Carvalhaes  tem  quarenta  5c  cinco  vifmhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  Rey  tor  de  Mafcarenhas  ,  mais  huma  Ermida  ,  5c  nenhuma  fonte  j  ufaõ  das 
aguas  da  ribeira  :  recolhe  muito  paõ ,  azeite , linho  canhamo ,  frutas ,  5c  hortali¬ 
ças  :  junto  a  eíle  lugar  paíTa  a  ribeira  Merce. 

Villar  de  Ledfa  tem  trinta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
çaõ  ,  mais  huma  Ermida ,  5c  cinco  fontes :  recolhe  paõ. 

Vai  de  Couçò  tem  doze  vifmhos,  huma  Ermida ,  5c  quatro  fontes :  recolhe 
paõ ,  vinho  ,  5c  azeite. 

Vai  dos  Mcoens  tem  feis  vi  finhos,  huma  Ermida ,  5c  tres  fontes ,  obrafe  nef- 
te  lugar  louça  de  barro. 

Poufadas  tem  quinze  viíinhos, Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,  mais 
huma  Ermida ,  feis  fontes  :  recolhe  muito  paõ ,  5c  azeite. 

Cabanelias  "tem  cincoenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
çaõ  ,  mais  humaTrmida ,  5c  feis  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  vinho ,  5c  azeite. 

V al  longo  das  Meadas  tem  dez  viíinhos ,  huma  Ermida ,  5c  quatro  fontes. 
Vimieiro  tem  vinte  5c  cinco  viíinhos ,  huma  Ermida ,  5c  duas  fontes :  ede 
lugar  he  Fregueíia  do  lugar  de  Romeo,  termo  da  Vilia  dc  Cortiços  deRa  Com¬ 
menda  ,  a  que  tocaõ  os  dízimos. 

Lugares  que  tocaõ  a  %eytorla ,  &■  Commenda  de  Alia. 

ALlatem  cincoenta  viíinhos, & demais  da  Igreja  Parochial  tem  tres  Er¬ 
midas,  ix  oito  fontes:  recolhe  muito  paõ  ,&  vinho :  he  cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriilo  do  Padroado  Real ,  de  que  foy  Commendador 

Joaó 
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Joaõ  Fernandes  Vieira,  aífifíente  no  Eftado  do  Braíil ,  &  hum  dos  principaes 
iníkumentos  da  fuareíLuraç.õ  :  rende  cada  anno  tiinta  mil  reis  :  hc  Reyto- 
ria  do  mefmo  Padroado  Real ,  que  renderá  oitenta  mil  reis. 

Choreníe  tem  quatro  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 
Carrapatinha  tez  dez  viíinhos, huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Mograõ  tem  dezafeis  viíinhos ,  huma  Ermida  ,  &  cinco  fontes. 

Brinco  tem  quarenta  vifmhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõdc  Reytor 
do  lugar  de  Alia ,  mais  duas  Ermidas ,  &  cinco  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  pou¬ 
co  vinho ,  &  azeite. 

Alvites  tem  fetenta  viíinhos, Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,mais 
tres  Ermidas ,  &  feis  fontes :  recolhe  muito  paõ  ,  vinho ,  &  azeite. 

Vai  de  Lagoa  tem  trinta  &  dous  viíinhos ,  duas  Ermidas ,  &  quatro  fon¬ 
tes.  ■ 

Açoreiratem  dous  viíinhos ,  huma  Ermida,  &  tres  fontes. 

Lama  de  Cavallotem  vinte  vifmhcs,  huma  Ermida,  &  tres  fontes. 
Avanios  tem  quarenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida ,  &  oito  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  vinho ,  &  azeite. 

Lugares  deffe  termo ^ue  tocab  à  Commenda,&'  ‘Reytoria  do  lu- 
gar  de  Bornes ,  termo  da  Cidade  de  ‘Bragança . 

CAravellas  temfeíTenta  viíinhos,  Igreja  Parochial,  que  aprefenta  o  Reytor 
de  Bornes,  mús  duas  Ermidas ,  &  feis  fontes :  recolhe  paõ^vinho ,  &  caf- 
tanha. 

Sedainhos  tem  trinta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ,  ne¬ 
nhuma  Ermida  ,  &  cinco  fontes :  recoihe  paõ ,  vinho ,  &  azeite. 

'Lugar  que  toca  à  Abbadia  dos  Frades  de  S.  feronymo  de  Coim¬ 
bra  ,  de  que  be  cabeça  o  lugar  de  Suzains  termo  de  La¬ 
mas  de  Orelhão.  '  ' 

Vllla-nova  tem  vinte  &  oito  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefenta- 
çaõ  do  Vigário  de  Suzains ,  mais  huma  Ermida ,  &  tres  fontes :  he  terra 
fértil,  recolhe  muito  paõ,  pouco  azeite  tem  grandes paílos. 

Lugar  que  toca  à  Commenda ,  &■  Beytoria  do  lugar  dos  V alies, 

temo  da  F  illa  de  Chaves. 

COntins  tem  vinte  viíinhos , Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Reytor 
dos  Valles,  mais  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes :  recoihe  muito  paõ ,  baf- 
tante  vinho ,  &  azeite.  Os  dizimos  rendem  trinta  mil  reis  cada  anno  para  o  Co¬ 
mendador  dos  Valles,  que  he  Duarte  Teixeira  Chaves  ;he  lugar  aprazível ,  com 
feus  arvoredos ,  &  vinhas,  &  viíla  do  rio  T ueila ,  que  corre  junto  a  ellc. 
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Lugares  que  nejle  termo  tocao  a  Figairaria  de  Abambres . 

A  Bambres  tem  noventa  viíinhos,  &de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  huma 
Ermida,  &  cinco  fontes:  he  Vigairaria  daaprefentaçaõ  do  Bifpo  de  Mi¬ 
randa  ,  a  quem  pertencem  os  dizimos  deíle  lugar,  &  dos  mais  de  fuaFregueíia: 
recolhe  muito  paõ ,  '&  azeite  >  &  menos  vinho ;  corre  junto  a  eífe  lugar  o  rio 
Tuella.  _ 

Vai  de  Juilcal  tem  vinte  &  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  &tres  fontes. 
Vai  deMartinho  tem  trinta  &dous  vifinhos ,  huma  Ermida,  &tres  fontes. 
Cotas  tem  feis  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &.  tres  fontes  j  recolhe  pouco  paõ* 
&  azeite :  junto  a  eíle  lugar  corre  o  rio  T uella.  “ 

Quintas  tem  dezafeis  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo 
de  Miranda,  a  quem  tocao  os  dizimos ,  mais  huma  Ermida,  &  tres  fontes  1  reco¬ 
lhe  pouco  paõ ,  &  azeite  j  corre  junto  a eík  lugar  o  rio  T uella. 

Lugares  da  Freguefia  da  F illa  de  Se%idfe  fitos  nefie  termo. 

VAlde  Pradinhostem  vinte  viíinhos, huma  Ermida,  &  feis  fontes  de  fref- 
cas,  delgadas,  ôccriílalinas  agoas  ;he  da  Freguefia  daViila  deSezulfe  de£ 
ta  Comarca,  &  pertencem  os  dizimos  ao  Bifpo  de  Miranda. 

Carvas  tem  quatro  vifmhos ,  huma  Ermida,  &.  tres  fontes. 

Lugar  da  Freguefia  de  F algouvinhas  termo  da  Filia 

de  'Dona  Chama. 

VAlbompetis  tem  doze  viíinhos,  huma  Ermida,  ôc  tres  fontes:  recolhe 
paõ  ?  vinho,  &  azeite. 

'  T  í  *  '  f 

Lugares  que  tocao  à  Commenâa ,  &■  Feitoria  de  Fio  F orto , 
lugar  do  termo  da  Filia  de  Chaves. 

MIradezes  tem  vinte  &  quatro  vi finhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  Reytor  do  lugar  do  Rio  Torto  termo  da  Villa  de  Chaves ,  nenhuma 
Ermida ,  &  quatro  fontes :  corre  junto  a  eíle  lugar  o  rio  Mente. 

Vai  de  Frexo  tem  feis  viíinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes ;  he  Fregueíia 
do  lugar  de  Miradezes ,  &  eüá  também  íituado  junto  ao  rio  Mente# 

Ametade  do  lugar  daTrindade,  quanto  à  jurifdiçaõ,  pertence  ao  termo 
defla  Villa,  &  a  outra  ametade  ao  termo  de  Villa  Flor,  como  ahi  diremos ;  &  os 
dizimos  defte  lugar  tocaõ  ao  Convento  de  S.  Bernardo  de  Bouro,  como  adiante 
diremos. 


CAP. 
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c  a  p.  xvr. 

T>a  V dia  da  Alfandega  da  Fé 1 

QUatrõ  legoasda  Torre  de  Mortcorvo  para  o  Norte  no  Arccbifpadode 
Braga  tem  feu  aílenro  a  Villa  dc  Alfandega  da  Fé ,  de  que  he  Donatario 
de  juro, &herdadeoMarquezdeTavora, que  nella  tem  de  direitos  Reaes  em 
treze  lugares  dezoyto  reis  de  cada  morador  ,&  nos  lugares  da  ferra  dc  Sandim 
para  o  Poente  quatro  alqueires  &  quarta  de  cevada  ,  &  feis  reis  cada  cafal ,  & 
q  lando  naõ  pagaõ  a  cevada  em  fer,a  fatisfazem  a  dinheiro  pela  eílimaçaõ  dc  Vil¬ 
la  Flor  ,  por  íer  defannexadp  eíle  foro  daCafa  do  Donatario  da  mefma  Villa 
Flor,  &  nos  outros  feis  lugares  trinta  &  feis  reis  cada  vifmho,  q  tudo  rende  cada 
anno  cem  mil  reis:  aprefcnta  todos  osofficiosdeJuíliça,exceptoodeEfcrivaõ 
das  Sizas  ,  que  he  da  mercê  dcSua  M,geílade» 

Dizem  íeus  moradores  que  eíla  Villa  fe  chama  da  Fé ,  pela  haver  defendi- 
doantigamente  com  valor  contra  os  Árabes  habitadores  das  terras  viíinhas:  na 
cafa  da  Camara  fe  guardava  grande  quantidade  de  armas ,  peitos  elpaldares,  ef- 
poras,&c.  para  fe  armarem , quando  havia  occaíiaô  de  pelcija ,  &  dizem  que  ha¬ 
verá  cemannos  fedesfizcraõ,  ou  reduzirão  a  iníirumentos  ruüicos  de  cultivar 
a  teira. 

Ainda  nella  fe  vem  as  minas  de  hum  Caílclío,  donde,  dizem  feus  naturaes, 
fahiaõ  duzentos  homens  decavallo  deefporas  douradas  adefendella  dos  Ára¬ 
bes:  eílá  íituada  cm  huma  immimnciá,  com  que  logra  clima  temperado:  EIRey 
Dom  Diniz  lhe  deu  foral.  Tem  famílias  nobres  dc  appellidos ,  Sá,  Machado, 
Mefquita,  Cabral,  Pegado,  Camello  ,  EcrrJho, Soares, Taveyra,  Ccrveyra, 
Tello,  Louçaõ,  Fontoura,  Lobaõ,  Efcovar,  Macedo,  com  algumas cafas  de  baf- 
tante  edi  f  cio :  aflim  a  Villa,  como  o  feu  termo  recolhe  muito  paô,  &  azeite,  me¬ 
diano  vinho,  gados,  &  alguma  caça ,  &  nos  lugares  da  ferra  muita  caílanha. 

Affiilem  ao  feu  governo  civil  dous Juizes  ordinários,  Vereadores  com  féus 
Officiaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Mirandella, porque  nella  Villa  naõ  entra 
o  Corregedor  em  Correição,  por  privilégios  das  doaçoens  dcíia  Cafa ;  mais  hum 
Juiz  dos  Órfãos  fogei  to  ao  Provedor  deíla  Comarca  com  feus  Officiaes.  Ao  mi¬ 
litar  hum  Capitaõ  mor ,  &hum  Sargento  mór,  eleitos  a  votos  dos  homens  da 
governança, a  quem  obedecem  cinco  Capitaens  de  cinco  Companhias  da  Ordc- 
narça  da  Villa ,  &  termo. 

He  cila  Villa  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  oitor 
centos  mil  reis,  &  paga  cento  &  feífenta  depenfaõ  à  CapellaReal :  tem  mais  em 
feu  termo  a  Abbadia  de  Sambade,  parte  da  Abbadia  dos  Frades  de  Bouro ,  &  a 
Commenda  de  Adeganha,como  nos  mefmos  lugares  declararemos.  Tem  cen¬ 
to  &  cincoenta  vifnhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial,  crago  S.Pedro^  tem  Ca¬ 
fa  da  Mifericordia ,  tres  Ermidas,  &  dezafeis  fontes» 


Luga~ 
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Lugares ,  que  tocaõ  ne/le  termo  à  Mb  adi  a  da  Filia. 

FErradozatem  trinta  &  cinco  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação 
do  Abbade  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Picões  tem  vinte  &  fete  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Serejacs  tem  fetenta  vifinhos, Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, mais 
huma  Ermida ,  &  nove  fontes. 

Sand  im  da  Ribeira  tem  quarenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçaõ ,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Sardaõ  tem  vinte  &  dous  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Zacharias  tem  feis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaò ,  ne¬ 
nhuma  Ermida,  &duas  fontes:  he  lugar  quente,  &  enfermo,  &  junto  delle  cor¬ 
re  huma  ribeira,  que  ahi  tem  ponte  de  cantaria  de  quatro  arcos  ;  de  Inverno 
hc  caudelofa ,  &  arrifcada ,  nafce  na  ferra  de  Sambade  ,  que  chamão  de  Monte- 
mel ,  Ôtdefagua  no  rio  Sabor  perto  do  lugar  dos  Picoens,  havendo  corrido  feis 
legoas ,  naõ  tem  mais  nome  que  a  ribeira  de  Zacharias. 

Por  cima  deite  lugar  entra  em  fua  ribeira  outra, que  nafcendo  em  diíferente 
fonte  no  alto  da  mefma  ferra  de  Montemel ,  que  chamão  o  Ladaino,  termo  da 
Viila  de  Cafiro  Vicente,  &  correndo  pelo  termo  da  Villa  de  Chacim,  &.  conjun¬ 
ta  ao  lugar  de  Valpereiro,  vem  a  defaguar  na  ribeira  de  Zacharias, havendo  cor¬ 
rida  quatro  legoas. 

Caikllo  tem  nove  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 

Valverde  tem  feífenta  vifinhos  >  Igreja  Parodnafda  mefma  aprefentaçaò, 
mais  tres  Ermidas ,  &  dez  fontes :  huma  delias  chamada  a  Fonte  fanta ,  porque 
fó  em  dia  de  S-  Jonõ  Bautiifa  lança  agua,  que  ferve  deremedioàs  maleitas,  &  a 
outras  enfermidades. 

Foy  natural  deite  lugar  o  fervo  deDeos  Frey  Joaõ  Hortelão,  filho  de  po¬ 
bres  ,  &  humildes  pays ;  a  pobreza  o  levou  ao  lugar  de  Souto  termo  de  Moncor- 
vo,  aonde  fervio  de  paílor ,  taõ  devoto ,  que  deixando  o  gado,  todos  os  dias  hia 
ao  lugar  ouvir  Mifia,  cravando  o  cajado  em  terra,  donde  ogadofe  naõ  afaflava 
até  voltar,  &  pondoihe  feu  amo  preceito  de  que  naõ  defacompanhaífç  o  gado, 
expondoo  aos  aíTaltos  das  feras  ,  ordenou  aos  barqueiros  do  rio  Sabor  que  o 
naõ  paíTaíTem  na  barca;  nus  elle  facilitava  a  paííagcm  em  fua  pobre  capa,  fervin- 
dolhe  de  batel  para  navegar  as  aguas  do  rio :  conílou  do  prodígio  ao  amo ,  &  de 
que  as  ovelhas  defemparadas  naõ  padeciaõdano,&comtudoodcfpedio,&:fepaf- 
fouà  Villa  de  Ledefma,  Rcyno  de Caítella,  aonde  já  fervindo,  já  mendigando^ 
parou  no  Convento  de  Santa  Marina,  em  que  tomou  o  habito  de  leigo  obíèrvan- 
re,  &  mudando  o  nome  dePafcoal  em  Frey  Joaõ  Hortelão  (por  feu  miniíterio) 
continuou  fua  vida  exemplar,  &  virtuofamente :  encomendandolhe  o  Guardiaõ 
que  vigiaííe  os  paífaros ,  que  lhe  naõ  comeíTem  as  fementes  das  hortaliças ,  el¬ 
le  quando  hia  ouvir  Miífa  ,  os  deixava  fechados  na  cafinha  junto  da  horta ,  Sc 
quando  vinha ,  os  foltava ,  &  mandava  bufear  fua  vida :  dahi  lhe  deu  obediência 
para  o  Convento  de  Salamanca  ,  aonde  perfeverou  mais  de  quarenta  anno?,ex- 
ercitandofe  em  adornar  os  Altares,  efpecialmere  o  do  Sacramentojfoy  nelle  gra¬ 
de  a  caridade  com  os  pobres,  muito  penitente,  &  continuo  na  contemplação, 
em  que  muitas  vezes  fe  arrebatava:  teve  fciencia  infura,  eípirito  profético, vívos 
deíe  jos,  de  que  fó  a  Deos  íe  honraífe :  Amor  meus  Jef  us  era  o  feu  continuo  foliar, 
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&  meditar ;  de  cfmolas ,  que  adquirio,  fez  edificar  ncíla  fua  patria  a  Igreja  Ma¬ 
triz  da  Annundada ,  ornandoa  do  nccefíario>,&  ainda  hoje  fe  conferva  ndla  hua 
fcrmola  Cruz dc  prata,  galhetas,  &:  outros  ornamentos,  algumas  reliquias,  en¬ 
tre  as  quacs  hüa  gota  do  fagrado  lê)  tc  da  Virgem  Senhora  noíTa,  &  hum  eabel- 
lo  de  íua  fagrada  cabeça  ,  (aílim  o  diz  a  tradiçaõ)  tudo  dadivas  fuas  :  fcube  o 
dia  dc  íua  morte  2  &  paílou  a  lograr  o  defcanço  da  eterna  vida  no  anno  de 

*4 99-  , 

Pombal,  terra  quente ,  &  enferma,  tem  trinta  &  dous  vifinhos,  Igreja  Pa- 
rochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  da  Villa ,  mais  htma  Ermida,  &  trcs  fontes, 
Jiumadtllas  de  agua  quente  em  que  lavaõ  os  meninos  enfermos,  que  experi- 
mentaõ  melhora  em  leus  males. 

Vai  das  Cordas  tem  dous  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fcnte ;  foy  al- 
gum  dia  Parochia ,  &  faltandolhe  os  moradores ,  fe  arruinou  a  Igreja. 

Villar  decima  tem  dez  vifinhos,  duas  Ermidas ,  &  duas  fontes. 

Também  tem  eíla  Abbadia  os  dizimes  do  lugar  ce  Villarchaõ,  terrro  da 
Villa  de  CaÜro  Vicente ,  como  a  feu  tempo  declararemos. 


termo  lhes  tocaô. 


TEm  os  Rcligiofos  deS.  Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro,  fituado  no 
entre  Douro,  &  Minho ,  huma  Abbadia ,  parte  no  termo  deíía  Villa  ,  & 
parte  no  termo  de  Villa  Flcr ,  aonde  eiiá  o  lugar  cabeça  delia ;  os  que  neíie  ter¬ 
mo  lhes  tocaô ,  faõ  cs  feguintes- 

Villar  debaixo  tem  quarenta  &  feis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefen¬ 
taçaõ  do  Dom  Abbade  de  Bouro ,  mais  duas  Ermidas ,  &  cinco  íontes :  he  terra 
quente ,  &  tem  frutas  de  efpinho. 

Villareihos,  terra  quente ,  tem fetenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  damef- 
ma  apreftntaçaõ ,  mais  quatro  Ermidas ,  &  feis  fontes. 

Santa  julta ,  terra  quente,  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da 
mcfma  aprefentaçaõ,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes.  Pelo  rreyo  defk  lu¬ 
gar  pafía  huma  ribeira  de  poucas  aguas ,  que  chamaõ  Alvar ,  que  nafee  na  ferra 
de  Monte  mel  pela  parte  do  lugar  ele  Covellas ,  &  paífando  junto  da  Villa  de  Al¬ 
fândega,  vem  a  eik  lugar,  &cíeíàgua  na  ribeira  Vellarva,  havendo  caminhado 
quatro  legoas. 

Nuzellos  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Ridevides  tem  quatro  vifinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes. 

#  Oucizia  tem  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  duas  Ermidas,  &  doze  fontes :  huma  delias  muy  celebrada,  quechamão 
Agaic  ha ,  porque  de  hum  tofeo  penhafeo  em  fitio  frefeo ,  &  agradavel  nafee  hua 
telha  dc  excellente  agua,  que  ferve  de  regalo  aos  moradores  ,  &  de  fertilidade 
aos  campos  vifinhos. 


Çomncn- 
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Commenda  de  e. Adeganha ,  &•  lugares  que  nefte  temo  lhe  tccaq. 

A  Deganha  tem  fetenta  viíinhos  ,  &  demais  da  Matriz  ,  tem  tres  Ermidas ,  & 
cinco  fontes  :  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chriüo  co 
Padroado  Real ,  que  rende  livres  cem  mil  reis  ,  &  algumas  pitanças :  a  Reytoria 
defte  lugar  he  daaprefentaçaõda  M  irra  Primáz,&  rende  feflentamil  reis.  Huma 
das  Ermidas  da  invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora  do  Caftello  he  frequentada  de  de¬ 
votos  Romeiros. 

Junqueira  tem  dezanove  viíinhos ,  Igreja  Parochial ,  que  aprefenta  o  Rey- 
tor  de  Adeganha ,  mais  huma  Ermida  ,  &  tres  fontes :  he  terra  quente ,  enferma, 
&  de  ruins  aguas  ;  tem  frutas  de  efpinho  :  junto  a  eftc  lugar  corre  a  ribeira 
Vellariça,ckahi  tem  ponte  decantaria  lavrada  com  quatro  arcos  de  boa  arqui- 
teclura. 

Cardenha  tem  oitenta  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida  ,  &oito  fontes. 

Gouvea  tem  cincoenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ., 
mais  duas  Ermidas ,  &  cinco  fontes. 

Cabreira  tem  doze  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 

Abbadia  de  Sambade ,  &•  lugares  que  lhe  tocaÕ nefte  termo. 

SAmbade  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  novecen¬ 
tos  mil  reis ,  tem  duzentos  viíinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Matriz  tem  tres 
Ermidas ,  &  dez  fontes :  he  terra  fria  ,&  de  muitas  neves ,  tem  muita  cafta- 
nha,  &  linho ,  agua  em  abundancia ,  &  recolhe  muitas ,  &  boas  frutas. 

Covellas  tem  trinta  viíinhos ,  huma  Ermida,  &  tres  fontes :  he  terra  fria 
&  recolhe  muita  caftanha. 

Villa-nova  tem  vinte  &  oito  viíinhos ,  duas  Ermidas ,  huma  delias  da  invo¬ 
caçaõ  de  S.  Francifco,  adminiftraõ  os  Frades  Trinos  do  lugar  da  Eouza :  tem 
mais  efte  lugar  íeis  fontes ,  he  terra  fria ,  &  recolhe  muita  caftanha. 

Eftes  tres  lugares  proximos  eftaõ  íituados  na  fralda  da  ferra  de  Monte- 
melj&he  de  notar,  que  fendo  efta  ferra  das  levantadas  que  fe  fabeu^  no  mais  alto 
delia  fc  colhe  bom  trigo  j  &  geralmente  toda  ella  produz  paõ ,  ôepor  efta  caufa 
naõ  tem  matos. 

Valles  tem  quarenta  &  cito  viíinhos,  Igreja  Parochial  que  aprefenta  o  Ab- 
bade  de  Sambade ,  nenhuma  Ermida ,  &  cinco  fontes* 

Sandim  da  ferra  tem  cincoenta  viíinhos,,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
íentaçaõ  ,  mais  tres  Ermidas ,  &  quatro  fontes :  huma  das  Ermidas ,  da  invoca¬ 
çaõ  de  N.  Senhora  de  Jerufalem,he  frequentada  de  muitos  devotos. 

Ride  cabras  tem  quatro  vifmhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Colmeaes  tem  dez  viíinhos,  huma  Ermida  ,&  huma  fonte.  Também  per¬ 
tencem  a  efta  Abbadia  osdizimos  do  lugar  de  Soeyma  termo  da  Viila  de  Caf- 
tro  V  icente ,  como  ahi  diremos. 
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GAP  XVII. 

Va  Filia  de  Cajlro  V icente. 

Cinco  kgoas  da  Torre  de  Monccrvo  para  o  Norte  no  Arcebifpado  dc 
Braga  citá  fituada  eíla  Villa  ,  dc  que  he  Dcnatario  de  juro ,  &  herdade  o 
Marquez  dc  Tavora  ,  &  nella ,  ôe  feu  termo  lhe  pag zò  de  foro ,  &  direito  Peai 
trinta  &  feis  reis  cada  morador :  apreícnta  todos  cscfíicios ,  &  naõ  entra  neíta 
Villa  o  Corregedor  em  Correiçiõ  por  privilegio  das  doaçeens  defta  Cafa.  El- 
Rey  Dom  Diniz lhe  deu  foral:  he  terra  montuofa,&.  fria  >  recolhe  muito  pao, 
vinho ,  pouco  azeite,  muitos  pimentoens,  que  levaõa  ver  der  a  varias  partes 
do  Reyno,  em  que  fazem  bafiante  commercio,  he  fádia ,  &  de  boas  aguas,  abun¬ 
dante  de  caças ,  coelhos ,  perdizes ,  lebres ,  &  porcos  montezes. 

Deita  V üla  a  pouca  diltancia  para  a  parte  do  rio  Sabor  em  huma  imminencia 
fe  vem  os  veíligios  de  muralhas,  &  baluartes  de  argamaífa ,  &:  pedra  louzinha ,  a 
que  chamaõ  Villa-Velha,  &  dizem  que  primeiro  cíteveahi  íundada  eíla  Villa, 
donde  fe  transíerio  paraeíle  novo  fitio.  He  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado 
Real ,  que  rende  feifeentos  mil  reis  ,oe  paga  duzentos  de  pcrífáõ  à  Capella  Real. 
Temfamiiias  nobres,  deappelüdos,  Sá,  Pinto,  Aragac,  Cabral, Moraes,  &Ta- 
veira. 

Aíliítem  ao  feu  governo  civil dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  ,  com 
feus  Ofíiciaes  fubordinadosao  Ouvidor  da  Villa  de  Mirandella  .-mais  hum  Juiz 
dos  Orfáos  com  feus  Ofíiciaes  íògeitos  ao  Provedor  da  Comarca.  Ao  militar 
hum  Capitaõ  mór ,  &:  hum  Sargento  mór  ekitos  a  voto  c  os  homens  da  gover¬ 
nança  ,  a  quem  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  Companhias  da  Ordenan¬ 
ça  da  Villa ,  termo. 

Os  frutos  defta  Villa ,  &  lugares  de  feu  termo ,  &  os  dízimos  Ecclcíiaílicos 
pertencem  a  cinco  Abbadias,  a  íaber ,  à  Abbadia  deita  Villa,  à  de  Agobrom ,  de 
Chacim ,  de  Alfândega ,  ôtSamback. 

Tem  eíla  Villa  noventa  vifmhos,  &  de  mais  da  Igreja  Parochialtcm  qua¬ 
tro  Ermidas ,  &  vinte  fontes. 

Lugares  que  tocaÕ  a  Abbadia  debla  V illa. 

POrraes  temdezafets  vifinhos,  huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Varges  tem  quatro  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Villar  feco  tem  vinte  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  cinco  fontes. 

Parada  tem  quarenta  &  oito  vifinhos,  Igreja  Parochial  que  aprefenta  o 
Abbade  da  Villa ,  mais  huma  Ermida ,  &  duas  fontes :  he  terra  muito  provida  de 
peixes,  que  fe  pefcaõ  no  rio  Sabor.  •  . 

Saldanha  tem  quarenta  vifinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida ,  &  nove  fontes :  recolhe  muitas  cereijas- 

Lagonha  tem  dezoito  vifinhos ,  huma  Ermida  ,  &  duas  fontes. 

Abbadia 
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cAbbadia  de  Agrobom  ,  &•  lugares  que  lhe  tocao. 


AGrobom  tem  trinta  5c  feis  vifinhos ,  he  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Pa¬ 
droado  Real ,  que  rende  duzentos  ôc  cincoenta  mil  reis ,  5c  de  mais  da 
Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel ,  tem  duas  Ermidas ,  5c  feííenta  fon¬ 
tes  de  boas ,  5c  criftalinas  aguas :  recolhe  muito  azeite ,  5c  figos ,  tem  criaçaõ  de 
bichos  de  feda.  Junto  a  cite  lugar  fe  vé  hum  cafaráõ  arruinado  ,  que  dizem 
foy  edificio  dos  Mouros. 

Felgueiras  tem  dez  viíínhos,  huma  Ermida  ,  5c  cinco  fontes :  recolhe  al¬ 
guma  caitanha,  5c  tem  criaçaõ  de  bichos  de  feda. 

Valpereiro  tem  cincoenta  5c  oito  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefenta- 
çaõ  do  Abbade  de  Agrobom ,  mais  duas  Ermidas ,  5c  feis  fontes ;  recolhe  muito 
azeite,  5c  figos ,  tem  criaçaõ  de  bichos  de  feda ,  terra  muito  quente  ,  5c  enferma, 
5c  de  ruins  aguas ,  lugar  rico. 

Lugares  que  neíle  termo  tocao  à  Abbadia  da  Filia  de  Chacim. 

GEbelim  tem  oitenta 5c  dous vifinhos,  Igreja  Parochial  daaprefentaçaõdo 
Abbade  da  Villa  de  Chacim ,  mais  duas  Ermidas ,  5c  fete  fontes :  tem  hum 
ribeiro, que  de  Vcraõ  lhe  rega  os  campos:  recolhe  muita  caftanha,  muito, 5c  bom 
linho  gallego ,  paõ ,  5c  vinho  moderado. 

Peredo  tem  cem  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ  ,  mais 
tres  Ermidas ,  5c  feis  fontes  ;recoihe  muita  caílanha ,  he  lugar  pobre. 

Lombo  tem  feííenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, mais 
duas  Ermidas  ,5c  tres  fontes. 

Lugar ,  que  nesle  termo  toca  d  Abbadia  da  V dia  de  Alfandega 

da  Fe'. 

Vlllarchaõ  tem  oitenta  5c  dous  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  Abbade  da  Villa  de  Alfandega  da  Fé,  mais  duas  Ermidas ,  5c  quatro 
fontes ;  recolhe  muito  azeite ,  lugar  rico. 

Lugar  que  nejle  temo  toca  d  Abbadia  de  Sambade. 

SOeyma  tem  feííenta  5c  nove  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do 
Abbade  do  lugar  de  Sambade,  mais  huma  Ermida,  5c  vinte  fontes ,  fundado 
em  ferra  fria ,  recolhe  muita  caftanha,  pouco  paõ ,  nenhum  azeite ,  muito  vinho, 
ipas  naõ  he  eüimado. 
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7)as  Filias  de  que  nefla  Comarca  be  Lonatario  LuizGuedes  de 

tSMiranda  O'  Lima. 


HE  illuftre  ntfle  Reyno  ,  &  muito  antiga  a  Caía  dos  fenhores  da  Villa  dc 
Murça  ,  cujo  appdlidohe  Guedes ;  fuppofto  que  fua  varonia  fe  acabou, 
entrou  nella  a  dos  Mirandas  ,  naõ  menos  illuilre. 

O  Nobi  li  a  rio  do  Conde  Dom  Pedro  no  titulo  3  o.  dá  principio  a  eítefami^ 
lia  de  Guedes  em  Dom  Guedao  velho,  cuja  defcenuencia  vay  continuando  dc 
pays  a  filhos  até  Vafco  Lourenço Guedes ,  em  quemacaba  oditoNobiliario;& 
do  dito  Vafco  Lourenço  Guedes  foy  filho  o  feguinte. 

Gonçalo  Vafques  Guedes ,  em  quem  o  Nobiliário  de  Dom  Antonio  de  Li¬ 
ma  dá  princ  i  pio  a  efta  familia  de  Guedes  j  &  diz  que  foy  hum  fidalgo  Gallego, 
que  veyoaeíte  Reyno  a  fer  vira  EIRey  Domjoaõ  o  Primeiro ,  o  qual  lhe  deu  as 
terras  de  Lomba ,  &  Vai  de  paífo ,  &  outras,  que  eraõ  de  Martim  Gonçalves  dc 
Ataide ,  o  qual  tornando  ao  fer  viço  do  dito  Rey ,  lhe  reflimio  fuas  terras ,  &  em 
lugar  delias  deu  ao  dito  Gonçalo  Vafques  Guedes  as  terras  de  Murça,  Brunhais, 
Agua  revez,  &  Torre  de  Dona  Chama, de  juro,  &  herdade,  que  fe  confervaõ  em 
feus  defeendentes;  o  qual,  entre  outros ,  teve  o  filho  feguinte* 

Pedro  Vafques  Guedes  ,  filho  ,&  herdeiro  deite  Gonçalo  Vafques  Guedes 
acima ,  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça,  Agua  revez ,  &  Dona  Chama  :  &  ddle 
foy  filho  o  feguinte. 

Gonçalo  Vafques  Guedes,  que  foy  fenhor  das  Viliasde  Murça,  Torre  de 
Dona  C  hama ,  &  Agua  revez ,  cafou  com  Dona  Ifabei  de  Alvim ,  filha  de  Pero 
de  Soufa  de  Alvim,  Alcayde  morde  Bragança  j  &  delles  foy  filho  o  feguinte,  en¬ 
tre  outros. 

Pedro  Vaz  Guedes ,  que  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça  ,  Torre  de  Dona 
Chama ,  &  Agua  revez,  cafou  comDona  Maria  de  Mendoça  Furtado ,  filha  de 
AíFonfo  Furtado  de  Mendoça ,  Annadel  mór  dos  Beiteiros ,  &  Capitaõ  mordo 
M  ar,  &  fenhor  da  Honra  de  Pedrofo :  &  delles ,  entre  outros  ,  foy  filho  o  fe¬ 
guinte.  -  „  « f 

Simaõ  Guedes  de  Mendoça ,  que  andou  muitos  annos  na  índia ,  &  foy  Ca¬ 
pitaõ  dcChaul,&neíte  Rey  no  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça,  Torre  de  Dona 
Chama ,  &  Agua  revez ,  &  Vcador  da  Rainha  Dona  Catherina :  cafou  com  Dona 
Elena  de  Mendoça ,  viuva  deDlogoda  Sylveira ,  &  filha  de  Henrique  de  Soufa, 
fenhor  de  Oliveira  do  bairro,  Annadel  mór  dos  Efpingardeiros,  &  do  Confelho 
delRey  Domjoaõ  o  Terceiro  :  &  delles,  entre  outros  ,foy  filho  o  feguinte. 

Pedro  Guedes  de  Mendoça,  queveyo  a  herdar,  &  fer  fenhor  das  Villas  de 
Murça ,  Agua  revez ,  &Tcrre  de  Dona  Chama ,  foy  Governador  da  Reiaçaõ  do 
Porto,  Prcfidenteda  Camera  de  Lisboa,  Veador  da  Fazenda,  &  do  Confelho  dc 
EftadodelRey  DomFelippeo  Segundo  :  cafou  com  DonaLuizade  Tavora,  fi¬ 
lha  de  Francifco Tavares  de  Souía  ,  fenhor  de  Mira,  &  Commendador  de  Saõ 
l- ; .  y  Pedro 
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Pedro  da  Varzea  da  Ordem  de  Chriílo ;  8c  fuppofío  que  o  dito  Pedro  Guedes 
teve  tres  filhos  varocns ,  fe  extinguio  a  fua  dcícendencia ,  Ôc  a  varonia  primo¬ 
gênita  deílaCafa,  8c  nella  veyoa íucceder  a  fua  filha  feguinte. 

DonaJoannadeTavora  Guedes,  fi  lha  deík  Pedro  Guedes  de  Mcndoça ,  foy 
herdeira  da  Cafa  de  feupay ,  como  fica  dito ,  8c  fenhora  das  Villas  de  Murça, 
Agua  revez,  &  Torre  de  Dona  Chama  :  cafou  com  Luiz  de  Miranda  Henriques, 
Eílribeiro  mór  dos  Reys  Dom  Felippe  Terceiro  ,  8c  Quarto  ,  &  Dom  Joaõo 
Quarto  ,  Commendador  de  Cabeça  dc  Vide ,  &  Alter  Pedrofo  na  Ordem  dc 
Aviz :  era  efte  fidalgo  defcendente  por  varonia  da  iliuflre  familia  dos  Mirandas, 
fenhores  do  Morgado  da  Patameira  ,  donde  fe  dividio  eíle  iliuflre  ramo ,  que 
trouxe  fua  varonia  a  efta  Cafa  de  Murça :  8c  delles ,  entre  outros ,  foy  filho  o  fe¬ 
guinte. 

Pedro  Guedes  de  Miranda  Henriques  foy  herdeiro  das  Cafas  de  feu  pay,  8c 
mãy ,  fenhor  da*  Villas  de  Murça ,  Agua  revez ,  8c  Torre  de  Dona  Chama  ,  Ef- 
tribeiro  mór  delRey  Dom  Joaõo  Quarto, 8c  Commendador  de  Cabeça  de  Vide, 
8c  Alter  Pedrofo :  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Mcndoça ,  filha  de  Pedro 
de  Mendoça  Furtado ,  Alcayde  mór  de  Mouraõ ,  fenhor  da  Serageira ,  Guarda 
mór  da  Peífoa  delRey  Dom  Joaò  o  Quarto ,  8c  hum  dos  principaes  fidalgos  dc 
fua  Acclamaçaõ :  8c  delles  foy  filho  o  feguinte. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  8c  Lima ,  fenhor  das  Villas  de  Murça ,  Agua  re¬ 
vez,  &  Torre  de  Dona  Chama ,  Commendador  de  Cabeça  de  Vide,  8c  Alter  Pe¬ 
drofo,  o  qual  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Mendoça  8c  Atai  de ,  filha  de 
Nuno  de  Mendoça,  fegundo  Conde  de  Vai  dos  Reys ,  8c  de  fua  mulher  Dona 
Luzia  de  Callro ,  dc  quem  tem  a  Joaõ  Guedes  dc  Miranda. 
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C  A  P.  XIX. 

*Da  V ilU  de  z5\4urça  de  Tanoya. 

NO  Arcebifpado  dc  Braga  oito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o 
Poente  tem  feu  fitioa  Villa  de  Murça  de  Panoya ,  de  que  he  Donatário  de 
juro ,  8c  herdade  Luiz  Guedes  de  Miranda  8c  Lima  acima  referido ,  que  ndla ,  3c 
feu  termo  te  de  foro  de  cada  morador  dous  alqueires  8c  meyo  de  centcyo  ,  mey  o 
de  trigo ,  hum  almude  de  vinho ,  8c  cincoenta  8c  quatro  reis  em  dinheiro ,  &  tres 
arrateis  de  cera ,  8c  aprefenta  todos  os  officiosde  Juíliça ,  aílim  neíla  Villa, aonde 
tem  feu  Palacio,  como  nas  duas  mais,  de  que  he  fenhor  neíla  Comarca, 8c  o  Cor¬ 
regedor  delia  entra  ncllascm  Correição. 

A  eíla  Villa  deu  foral  ElRey  Domjoaóo  Primeiro,  que  depoisreformou 
EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  4.  dc  Mayo  de  15 1 2.  logra  bom  clima,  8c  fau- 
daveis  ares ,  com  que  feus  moradores  vivem  muitos  annos :  hc  abundante  de  ex* 
cellente  trigo,  centeyo,  cevada,  milho,  feijoens,  azeite,  bom  vinho,  caílanha,8c 
muita  caça  meuda.  Aílim  a  Villa ,  como  os  lugares  de  feu  termo  faõ  muito  pro¬ 
vidos  dc  carvaó ,  8c  vay  para  quatro  Concelhos  confinantes  para  os  officiaes,  a 
que  toca  o  ufo  delle  em  feus  ofícios ,  8c  para  os  particulares. 

Aífiílem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que  o  he  também  das  mais  ter- 
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ras  do  Donatario  deíla  Villa  ,  dons  Juizes  ordinários  ,  Vereadores ,  Juiz  dos 
Órfãos  com  feus  Ofíiciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór ,  &  hum  Sargento 
rrsór ,  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança ,  a  que  obedecem  quatio  Capi- 
taerrs  de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Vilia ,  &  termo. 

Tem  muitas cafas  de  peííoas nobres ,  de appellidos,  Cabral,  Ribeiro, Fon- 
feca,  Pinto, Carneiro, Cardofo,  Vafconcellos,  Azeredo, Machado, Teixeira, 
Borges, Carvalho, Mefqui ta, Freitas,  Soufas,  Magalhaens ,  Barros ,  Soalhacs, 
Sampayos ,  Moraes ,  Freyre  ,  Andrade ,  Leitaõ  ,  Caílro,  Almeyda. 

Eílá  ndla  Villa  defronte  da  praça  delia  em  pedra  grande  a  fórmade  hum 
Uíío,  cuja  íignificaçaõ  (dizem  íeus  moradores  )  he  fer  taõ  antiga  a  Cafa  dos 
Donatários  deíla  Villa  antes  que  os  Mouros  tiveíTem  o  vencimento  da  batalha, 
queganháraõ  a  ElRey  D.  Rodrigo  nos  campos  de  Guadalete  no  anno  de  7 14. 
&  como  os  que  efeapáraõ  delia  le  retiráraõ  a  Galliza  ,  Aílurias  ,  &  montanhas 
de  Burgos ,  íe  fízeraò  os  Mouros  em  oito  mezes  fenhoresde  toda  Efpanha  ;  paf- 
fados  muitos  annos  os  progenitores  deíla  Cafa  tornáraõ  a  ganhar  elta  Villa ,  & 
as  duas ,  que  mais  tem  neíla  Comarca ,  (que  dizem  feus  antepaífados  tinhaõ)  aos 
Mouros  ,  &  fegundo  a  tradiçaõ  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  o  Primeiro  dc 
Caílella  no  anno  de  75  7  •  &  achando  a  terra  povoada  de  Uífos ,  que  deílruiaõ  as 
cclmeas ,  fizeraõ  delíes  montarias ,  &  os  matáraõ ,  cm  cujo  reconhecimento  os 
moradores ,  além  dos  foros  do  paõ ,  vinho ,  &  dinheiro  atrás  referidos ,  lhepa- 
gaõ  os  tresarrateis  dc  cera  em  íátisfaçaõdo  beneficio  recebido :  depois  levan- 
tavaõ  gente  paga  â  fuacuíla  para  as  guerras ,  &  fe  lhes  fazia  feu  aífento  ao  pé 
deíle  Uíío,  com  qpe  ganháraõ  nove  Cailellos ,  que  tem  ellc  termo ,  povoados, 
&  fuílentados  pelos  Mouros  naquelle  tempo- 

Junto  da  Igreja  de  Santiago  eílaõ  neíla  Villa  humas  oliveiras ,  que  lançaõ 
humidade  nos  troncos  a  modo  dc  rezina  de  Flandes ;  que  o  tem  fabor  de  aíTucar 
cande,&  fe  come,&  goíla  com  o  mefmo  fabor,&  perfeição  que  o  aíTucar  tem;  & 
duvidandofenaCorte, foy  neceíTario  juíti/icarfe, paraabono  do creditodequé 
odiíTe,por  trescertidoensdostresTabeliaens  públicos  deíla  Villa, que  as  paf- 
fáraõ  no  anno  de  164  5  ôcnode  1680.  duvidando  diílo  o  Donatario  da  Villa, 
foy  pefTòalmente  ver ,  &  examinar  o  fobredito?  &  tornou  ao  mefmo  exame  com 
dous  Padres  da  Companhia ,  &  o  feu  Medico ,  &  outras  mais  peííoas ,  aonde  ar- 
guiraõ  renhidas  queíloensfilofoíicas  fobre  a  caufa  produ&iva :  aífim  o  referem 
feus  naturaes. 

Paíía  pelo  meyo  do  termo  o  rio  Tinhella,  que  tem  feu  nafeimento  nas  ferras 
de  Carrazedode  Montcnegro,  termo  da  Vilia  de  Chaves :  cria  muitas  boas 
trutas ,  &  mais  peixe  meudoj  domina-o  huma  boa  ponte  de  hum  arco  ,  aonde 
vem  dar  as  eílradas  dos  portos  de  mar  da  Província  do  Minho ,  com  que  he  pro- 
vidaa  Villa  de  todo  o  peixe  frefeo,  &  falgado:  curfa  o  rio  oito  legoas-  &def* 
agua  no  rio  Tua ,  que  divide  os  limites  deíle  termo  dos  da  Villa  de  Anciaens. 

Os  frutos  dos  dizimos  deíla  Viila,  &  feu  termo  pertencem  ao  Dom  Prior,  & 
Cabido  da  Igreja  Collegiada  de  Guimaraens  ,  &  andaõ  arrendados  em  tres  mil 
&  duzentos  &  cincoenta  cruzados  livres :  a  Villa  he  Reytoria  ,  aprefentaçaõ 
do  mefmo  Dom  Prior  5  &  Cabido. 

Tem  hum  Convento  de  Religiofas  de  S.  Bento ,  que  antes  de  o  fer,  fervia  de 
Hofpital,  que  osDcnatarios  deíla  Villa  tinhaõ,  &  a  fúas  inílancias  com  Bulias 
Apoílolicasfedifpenfoufoífe  Moílciro  ;&Simaõ  Guedes,  filho  de  Pedro  Gue¬ 
des, primeiro  Governador  que  foy  do  Porto,  dotou  para  o  Moileiro  muitos  fo¬ 
ros,  cafas  de  Hofpedaria,  &  toda  a  pedra  com  que  fe  fizeraõos  dormi  torios,  &  a 

Igreja, 
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Igreja ,  excepto  a  Capella  mór,  que  era  já  de  antes  fua ,  feita  de  abobeda,  6c  boa 
arqu.te&ura ,  com  hum  Carneiro  dos  alicerces  abaixo ,  que  ferve  de  depoíito  a 
feus  progenitores  ,  6c  afllm  dizem  ,  faõ  legitimos  Padroeiros  defte  Mcfteiro. 

Tem  eila  Villa  duzentos  vifmhos ,  õc  de  mais  da  Igreja  Matriz ,  Òc  do  Mof- 
teiro  tem  cinco  Ermidas,  tres do  povo,  6c  duas  de  particulares ;  huma  das  do 
povo  da  invocaçaõ  de  Santiago,  foy  antigamente  Priorado ,  6c  Parochia,  que  fc 
paíibuparaaViÜa:  tem  oito  fontes,  tres  de  arco ,  6c  a  principal,  que  chamaõ  a 
da  Rainha ,  he  demafiadamente  fria ,  6c  ferve  a  feus  habitadores  em  lugar  de  ne¬ 
ve  para  refrefear  as  bebidas. 

•  Lugares  de  feu  termo. 

Flolhofo  temfeíTenta  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Dom 
Prior,  6c  Cabido  da  Colkgiadade  Guimaraens,  maisciuas  Ermidas,  6c  oito 
fontes:  entre  as  quaes  a  que  chamaõ  da  Pipa,  he  celebrada  por  fua  frialdade,  com 
que  em  breye  faz  perder  a  fuftancia  ao  vinho  5  outra  que  chamaõ  a  fonte  üo  vi¬ 
nho,  he  máy  copiofa  de  agua,  6c  delia  feregaõ  multas  hortas  j  no  alto  da  lerra 
tem,  além  dasoito, outra  fonte,  que  chamaõ  da  Barroza,com  que  fc  rega  a  outra 
parte  do  lugar  ,  que  eílá  fundado  em  huma  efpaçofa  veiga  ,  a  hum  lado  do  qual 
fe  vem  as  ruinas  do  primeiro  Caílello  por  cima  da  referida  ponte  do  rio  Tinhel- 
la ;  hç  de  amenos  ares,  vivem  muito  feus  ha  bitadores ,  produz  bom  linho ,  muito 
paõ ,  vinho  , caílanha , frutas ,  6c  hortaliças. 

Cadaval ,  que  logra  os  mefmos  ai  es ,  tem  quarenta  6c  feis  viíinhos ,  huma  Er* 
nfida ,  6c  feis  fontes. 

Populo  tem  vinte  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ ,  mais ' 
duas  Ermidas ,  6c  feis  fontes :  defronte  deite  lugar  eila  fundada  huma  das  ditas 
Ermidas  da  invocaçaõ  de  NoíFa  Senhora  do  Populo  ,  frequentada  de  devotos, 
cuja  Confraria  paíta  de  trezentos  Irmãos  ,6c  junto  da  Ermida  fevé  o  Caílello, 
que  anti  gamente  chama vaõ  o  da  Touca  rota,  com  muros ,  cavas,  foíTòs,  6c  con¬ 
tra-muros  ,  já  arruinado. 

Eílrada  tem  doze  viíinhos ,  huma  E-rmida ,  6c  huma  boa  fonte. 

Vai  de  Cunho  tem  vinte  6c  quatro  vifmhos ,  huma  Ermida  ,,6c  tres  fon¬ 
tes. 

Caldebois  tem  doze  vifmhos ,  huma  Ermida ,  6c  tres  fontes. 

Vai  de  M il,que  do  feu  Caílello  a  eíleproximo  tomou  o nome, tem  dez  vi¬ 
íinhos  ,  huma  Ermida  ,  6c  quatro  fontes. 

Caílorigo,  que  do  feu  Caílello  tomou  o  nome,  6c  eílá  conjunta  à  primeira 
muralha  delle  a  Ermida  de  S.  Bertholameu ,  tem  doze  viíinhos ,  mais  outra  Er¬ 
mida  ,  6c  tres  fontes. 

Pegarinhos  tem  noventa  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
çaõ  ,  nenhuma  Ermida ,  6c  oito  fontes  :  produz  muito  paõ ,  vinho  ,  6c  caita- 
nha. 

Santa  Eugenia  tem  noventa  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apreíèn- 
taçaõ,  mais  huma  Ermida ,  6c  huma  fonte:  produz  muito  paõ,  vinho  ,  6c  azei¬ 
te. 

Porraes ,  que  do  feu  Caílello  da  Porreira ,  a  que  eílá  con  junto ,  tomou  o  no¬ 
me  ,  tem  vinte  &  fete  viíinhos ,  huma  Ermida ,  6c  quatro  fontes. 

Sobreira  tem  quarenta  viíinhos.  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
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nenhuma  Ermida  ,  &  duas  fontes ;  produz  muito  azeite ,  vinho ,  trigo ,  cevada 
&  fumagre.  < 

Candedo  tem  trinta  &:  cinco  vifinhos,  Igreja  Parochialda  mefma  aprefen- 
taçaõ,mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte;  be  regado  todo  com  hum  cano  de  agua, 
&  produz  os  mcfmos  frutos,  que  o  da  Sobreira. 

Martin)  tem  trinta  vi íinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Mofebres  tem  quinze  viíinhos  ,  huma  Ermida, &  duas  fontes  :  eílá  íituado 
entre  duas  ribeiras. 

Varges  tem  quinze  viíinhos ,  huma  Ermida  >  &  huma  grichadeagua  aífim 
chamada ,  immediata  a  huma  amena  ribeira. 

Palheiros  tem  vinte  &  cinco  vi  íinhos ,  Igreja  Parochialda  mefma  aprefen- 
taçaõ  ,  duas  fontes  ,&  huma  frequentada  Ermida  de  Saõ  Bertholameu  junta  ao 
inexpugnável  Caílello  de  Craílro  :  fica  eíle  lugar  nas  fraldas  da  ferra  de  Gar- 
raya ,  aende  habitou  Santa  Comba ,  &  S.  Leonardo ,  de  quem  falíamos  na  Villa 
de  Lamas  de  Oreihaõ. 

Salgeiros  tem  oito  viíinhos ,  duas  fontes ,  &  huma  Ermida  bem  fabricada, 
aílíílida  dc  huma  Confraria  de  cento  &  vinte  Irmãos. 

Paredes  tem  dez  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Serapices  na  fralda  da  ferra  tem  doze  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fon¬ 
tes  ;rega-íe,&  he  a  agua  ferrada. 

Vai  longo  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
taçaô,  nenhuma  Ermida ,  &  tres  fontes ;  eílá  íituado  entre  duas  ribeiras,  que  re- 
gaõ  os  campos ,  &  produzem  grande  quantidade  de  linho  gallego. 

Noyra ,  que  do  Caílello ,  que  eilá  immediato  a  cila ,  tomou  o  nome  ,  tem 
quarenta  &  cinco  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apreíentaçaõ  ,  mais  duas 
Ermidas ,  &  huma  fonte. 

Sobredo ,  que  tomou  o  nome  do  feu  Caílello,  que  lhe  fica  defronte,  tem 
trinta  &  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes.  Entre  eíle  lugar ,  &  o  de 
Noyra,  que  nos  tempos  antigos  foy  Villa,  corre  huma  efpaçofa  ribeira ,  que  fer¬ 
tiliza  muito  o  feu  terreno. 

Carvas  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes ,  huma  delias  de 
partfcular  bondade* 

Ha  mais  outro  Caílello ,  que  chamaõ  da  Cidadonha. 


C  A  P.  XX. 


Da  Villa  da  Torre  de  ‘Dona  Chama. 


> 

NOvelegoas  ao  Noroeíle  da  Torre  dc  Moncorvo  no  Bifpado  de  Miranda 
tem  feu  aííentoeíla  Villa  ,  de  que  hefenhor  de  juro,  &  herdade  Luiz  Gue¬ 
des  dc  Miranda&  Lima  ,  que  tem  os  direitos  Reaes,  &  lhe  pagaõ  em  certos  luga¬ 
res  trinta  &  feis  reis  cada  morador ,  &  as  portagens :  apreienta  todos  os  cfficios 
de  Jufliça ,  &  fó  entra  neíla  Villa  em  Correição  o  Corregedor  deíla  Comarca. 
ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral. 

Eílá  fituada  em  huma  campina  algum  tanto  levantada  junto  da  Villla,&  em 

huma 
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huma  immincncia  fevem  hüa  torre  qüaíi  arruinada  ccm  veíligios  de  müraiha 
ao  redor  ,  que  dizem  osnaturaes  haver  fido  amigsinente  ahi  Villa,  &  que  nella 
morava  huma  fenhora  chamada  Dona  Chamóa, de  quem  tomou  <o  nome,  &  ainda 
nos  foraes  antigos  fc  chama  a  Villa  de  Dona  Chamóa  ,  &  pede  ler  foíle  cite  íe- 
nhora  da  Cafa  cio  Donatario  deíla  villa ,  pois  o  Conde  Dom  Pedro  no  leu  Nobi¬ 
liário  titulo  30  aonde  trata  da  Genealogia  de  Dom  Gomes  Mendes  Gedeão 
(de  quem  diííemos  procedem  os  fidalgos  deappellidos  Guedes) diz,  foy  cafa* 
00  com  Dona  Chamóa  Mendes ,  &  no  mefmo  titulo  faz  menção  de  outra  Dona 
Chamóa  cafada  com  Dom  Pedro  Gomes  Earrofo ,  &  de  outros  do  mefmo  no 
me. 

He  terra  temperada,  recolhe  muito  ccnteyo,  pouco  azeite,  moderado  vi* 
nho ,  alguns  gados  ,  &  medianas  caças ;  terra  falta  de  agua,  &  pouco  fádia. 

Tem  a  Villa,  &;  termo  famílias  nobres  dcappellidos  Moraes,  Coelho,  Lo- 
bam ,  Soufa,Sá,  Vaz,  Teixeira,  Araújo,  Loureiro , Mcfquita, Faria  ,  Borges, 
Andrade  ,  Rofa  , Botelho,  Machado ,  &  Ferreira. 

Aíliílem  a  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  Juiz  doa 
Órfãos  com  feus  Officiaes,  &dousTabeliaens. 

Quanto  ao  militar  hum  Capitaõ  mor,  &  hum  Sargento  mór,  eleitos  a  vetos 
dos  homens  da  governança, a  quem  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  Com¬ 
panhias  da  Ordenança  da  Villa  termo. 

Nelte  Villa  fe  vé  tambem  huma  pedra  do  feitio  de  hum  Uífo  ,  cuja  fignifi- 
caçaõ  já  referimos  na  Villa  de  Murça* 

Os  dizimos,  &  frutos  Ecclcfiailicos  deíla  Villa,  &  lugares  de  feu  termo 
pertencem  ao  Abbade  de  Guide,  lugar  defle  termo,  &  ao  Commendador  do  lu¬ 
gar  de  Alia,  termo  de  Mir^ndella,  &.  em  parte  de  alguns  lugares  em  certa  forma 
entra  o  Commeitdador  da  Villa  de  Algozo  doBifpado,&  Comarca  de  Miranda, 
da  Religião  de  S- Joaõ  do  Hofpital  de  Jerufalem. 

A  Igreja  deíla  Villa  he  annexa ,  &  da  aprefentaçaõ  do  dito  Abbade  de  Cui¬ 
de. 

Tem  cila  Villa  fetenta  &  feis  viíinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
duas  Ermidas,  u  duas  fontes* 

Lugares  de  feu  termo  com  as  me  [mas  calidades,  &■ frutos  da 
V tila.  üs  que  pertencem  à  Abbadia  de  Guide  faô 

os  feguintes. 

GUide  tem  quarenta  &  cinco  viíinhos ,  cabeça  de  huma  Abbadia  da  apre¬ 
fentaçaõ  doBifpo  de  Miranda,  que  rende  feifeentos  mil  reis,  &  de  mais 
da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida,  &  duas  fontes :  terra  quente,  muito  enfer¬ 
ma,  fundada  nas  margens  do  rioTuella ,  que  nafee  em  Galliza,&  junto  com  ou¬ 
tros  rios  palía  pela  Villa  de  Mirandella ,  como  ahi  diííemos  j  neíle  lugar  he  rio 
mediano  com  o  nome  de  Tueila. 

Tambem  feavifinha  a  eíle  povo  huma  ribeira,  que  chamaõ  dos  Villares,  de 
poucas  aguas ,  que  junto  a  eíle  lugar  defagua  no  rio  Tueila. 

Ferradoza  tem  vinte  &  cinco  viíinhos,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 
Regadciro  tem  oito  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade 
dc  Guide ,  nenhuma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Vai 
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'V<ii  de  prados  tem  vinte  &  cinco  vifu  hes ,  Igreja  Parochial  da  mefma 
aprefentação ,  nenhuma  Ermida ,  &.  huma  fonte. 

S'  Pedro  Velho  tem  oitenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  meíma  aprefen- 
tação ,  inais  duas  Ermidas ,  &  feis  fontes. 

/  Fradizelia  tem  íéífenta  &  quatro  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçaõ ,  mais  huma  Ermida  ,  &  tres  fontes. 

Valgoüvinhas  tem  trinta  &  cinco  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma 
apreíentição  ,  mais  tres  Ermidas  ,  &  duas  fontes. 

Yillardouro  tem  vinte  &  cinco  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &.  duas  fontes. 

Ervedeira  tem  quatro  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Argana  tem  treze  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Lama  longa  tem  trinta&nove  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma apre- 
fentaçaõ ,  mais  huma  Ermida  ,  &  duas  fontes. 

Gandariyas  tem  cinco  viíinhos,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Valmayor  tem  dezafeis  v  ifmhos huma  Ermida, &  huma  fonte. 

Ribeirinha  tem  vinte  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Villa-nova  tem  vinte  &  fete  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Fornos  tem  vinte  &  fete  vifmhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çao ,  nenhuma  Ermida ,  &  tres  fontes. 

Moíleiró  tem  feis  vifmhos,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes ,  &  o  rio  Tuella, 

de  que  bebem. 

Coiços  tem  dezoito  vifmhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fente.  , 

Lugares  que  uefie  temo  tocao  a  Commenda ,  &■  %eytoria 

de  iAlL. 

MElIes  tèm  trinta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentrçaò  do  Reytor 
do  lugar  de  Alia,  termo  de  Mirandeila ,  mais  huma  Ermida,  &  duas  ton- 

-tes.  ; ' 

Viiíares  tem  quinze  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida, &  tres  fontes. 

Seixo  tem  quatro  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fente. 

Murias  ttm  vinte  &  cious  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta¬ 
çaõ  ,  mais  duas  Ermidas,  &duas  fontes. 

Ponte  de  pé  tem  tres  vifmhos ,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 


v-  vwg 


GAP.  XXI. 


Da  V illa  de  <iAgua  revcZ, 


NOve  legoss  daTorre  deMoncorvo  para  o  Poente  eílá  íituada  a  Villade 
Agua  revez,  de  que  he Donatario  de  juro,  &  herdade  Luiz  Guedes  de 
Miranda,  Lima,que  nella  aprefenta  todos  os  officios:hedo  Arcebifpado  de 
Traga  ,  da  Vigairaria,  &  Comarca  da  Villa  de  Chaves  ;o  feu  clima  he  quente,  & 

enfer- 
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enfermo  ,  recolhe  muito  azeite ,  paõ ,  vinho ,  poucos  gados,  &  medianas  caças. 
Tem  huma  Cafa  nobre  do  appellido  Sampayo,  &  Cunha  :  eílá  também  neíla 
Vi  Ha  huma  pedra  com  a  íerma  de  hum  Ufío,  como  nas  outras  duas  Villas  deíle 
Donatario,  cuja  íigniíicaçaõ  já  explicamos  na  Villa  deMurça. 

Aíliílem  ao  feu  governo  civil  dous  juizes  ordinários ,  que  também  fer¬ 
vem  de  Juizes  dos  Ortãos,  Vereadores  com  feus  Officiaes  fubordinados  aoOu- 
vidor  da  Villa  de  Murça ,  &  fomente  em  Correição  entra  neíla  Villa  o  Correge¬ 
dor  deíla  Comarca.  Ao  militar  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenan¬ 
ça  da  Villa,  &  termo,  que  naõ  eílá  fogeito  a  algum  Capitaõ  mór. 

Delia  Villa  ,&  lugares  de  feu  termo  fe  compoem  huma  fó  Freguezia,  cuja 
Igreja  he  dainvocaçaõ  dcS.  Eertholarneu,Abbadia  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  dc 
Bragança ,  que  rende  cento  &  íeffenta  mil  reis  cada  anno*  Tem  oitenta  viíinhos, 
&de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  duas  Ermidas,  &  cinco  fontes. 

As  íizas  deila  Villa,  &  feu  termo  pertencem  ao  ramo  da  Villa  de  Chaves, 
aonde  os  executa  o  Almoxarife  da  Torre  de  Moncorvo. 


Lugares  de  feu  termo  com  as  mefmas  calidades ,  &■  frutos 

da  F dia. 


BRunhais  tem  dezafeis  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Fonte  merce  tem  quinze  viíinhos,  huma  Ermida,  &duas  fontes. 
Brunhainhos  tem  cinco  viíinhos,  nenhuma  Ermida ,  &tres  fontes. 


c  A  P.  XXII. 


Das  V dias  de  que  nefla  Comarca  be  fenbor  Francifco  de 
Sampayo  de  zFVÍdlo  &■  Cajlro. 


H 


E  antiga ,  &  illuílre  neílc  Reyno  a  Cafa  dos  fenhores  de  Villa  Flor ,  que 
teve  principio  em  Vafco  Peres  de  Sampayo,  que  foy  hum  fidalgo  muito 
honrado  em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  &  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  que  lhe 
íizeraõ  mercê  das  Villas  deChacim,  &  Villa  Flor,  &  outras,  de  que  fez  dous 
Morgados,  hum  para  o  primeiro  filho,  em  quem  fe  continuou  a  defccndencia 
dos  fenhores  de  Villa  Flor,  &  outro  no  filho  fegundo  com  o  fenherio  das  Villas 
dc  Anciães,  &  Villarinho  da  Caílanheira,  &  a  varonia  deíle  fegundo  filho  fe  aca¬ 
bou  ,  fuppoílo  fe  conferva  a  fua  defcendencia  por  femeas :  he  de  prefente  o  fe- 
nhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  fenhordefeis  Villas  neíla  Comarca,  que  abaixo  fe 
haõ  de  declarar,  &  da  Viila  de  Bempoíla  na  Comarca  de  Miranda,  &  da  Villa  de 
Parada  de  Pinhaõ  na  Comarca  de  Villa  Real,  Alcayde  mór  da  Torre  de  Mon¬ 
corvo,  fenhor  dos  foros,  &  direitos  Reaes  delia ,  &  dos  da  Villa  de  Freixo  de 
Efpadacinta,como  já  diífemos,&:  chefe  deíla  illuílre, &  antiga  familia  de  Sãpayo: 
cafou  o  dito  Vafco  Peres  de  Sápayo  (cõforme  hü  Nobiliário  deíle  Reyno)  cõ  D. 
Maria,  ou  Genebra  Pereyra  filha  de  D.  Álvaro  Pereyra,  fegüdo  Marichal  de  Por¬ 
tugal;  porém  hü  memorial  antigo, q  fe  cõferva  no  archivo  dos  fenhores  dcíla  Ca¬ 
fa  diz,qucellc  cafáracom  Domingas  Paes,  fenhora  de  grande  calidadc,&  muito 
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rica,  &  herdada  no  lugar  de  Simpayo,  de  que  parece  era  fenhora :  &  delles,  en¬ 
tre  outros ,  foy  filho  o  feguinte* 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo ,  filho  primeiro  defle  Vafco  Peres’de  Sampayo, foy 
fegundo  fenhor  da  Cafa  de  Villa  For,  &:  das  mais  Villas  de  feu  eflado :  caiou 
com  Dona  Senhoreza  Pereira ,  de  quem  teve  o  filho  feguinte. 

Vafco  Fernandes  de  Sampayo,  filho  primeiro  deite ,  foy  terceiro  fenhor  da 
Cafa  de  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  feu  eflado:  cafou  com  Dona  Mecia  de 
Mello filha  de  Vafco  Martins  de  Mello,  &  deites,  entre  outros ,  foy  filho  o  fe¬ 
guinte. 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo,  filho  primeiro  deite,  foy  quarto  fenhor  da  Cafa 
de  Villa  For  ,  &  das  mais  Villas  de  feu  eflado  :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Ta- 
vora ,  filha  de  Pedro  Lourenço  deTavora,  fenhor  doMogadouro:  &  delles,  en¬ 
tre  outros ,  foraõ  filhos  Manoel  de  Sampayo,  que  foy  quinto  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  feu  eílado,&  cafou  com  Dona  Maria  dc  A  breu* 
&  por  naõ  ter  filhos ,  paífou  eíta  Cafa  a  feu  fobrinho ,  filho  de  feu  irmaò  fegun¬ 
do  Antonio  de  Mello  de  Sampayo  ,  que  fe  fegue. 

Antonio  de  Mello  de  Sampayo,  filho  fegundo  de  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo, 
fegundo  do  nome ,  &  quarto  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  naõfuccedeo  neíla 
Cafa,  por  falecer  em  vida  de  Manoel  de  Sampayo  feu  irmaõ  mais  velho,  mas  foy 
Commendador  de  Rio  Torto  na  Ordem  de  Chrilio :  cafou  com  Dona  Maria  de 
Noronha,  filha  de  Dom  Bernardim  de  Aimeyda  ,  &  deites  foraõ  filhos  os  fe- 
guintes. 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo ,  terceiro  do  nome,  &  filho  primeiro  defle  Anto¬ 
nio  deMelio  de  Sampayoacima,  fuccedeo  na  Cafa  de  Villa  Flor  por  morte  de 
feu  tio  Manoel  de  Sampayo,  &  foy  fexto  fenhor  defta  Cafa,  &  das  mais  Villas  de 
feu  eflado ;  &  por  naõ  ter  filhos,  fuccedeo  nella ,  &  foy  feu  herdeiro  feu  irmaõ 
Francifco  deMelio  de  Sampayo,  que  he  o  feguinte. 

Francifco  de  Mello  de  S  impayo ,  irmaõ  defle  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  pro- 
ximo  acima ,  &  filho  quarto  de  Antonio  de  Mello  de  Sampayo,  &  de  fua  mulher 
Dona  Maria  de  Noronha  aci  ma  nomeados,  fuccedeo  neíla  Cafa  a  feu  irmaõ  mais 
velho, &  foy  fetimo  fenhor  de  Villa  Flor, Sc  das  mais  Villas  de  feu  eífado:  cafou 
com  Dona  Antonia  da  Sylva ,  que  foy  fua  primeira  mulher ,  filha  de  Febo  Mo- 
niz,  &  delles ,  entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Manoel  de  Sampayo,  filho,  &  herdeiro  defle,  foy  oitavo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor  ,  &  das  mais  Villas  de  feu  eflado,  &  Commendador  da  Ordem  de 
Chriflo:  cafou  com  Dona  Fclippa  de  Caílro ,  filha  de  Chriflovaõ  Juzarte  :  & 
delles ,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Francifco  de  Sampayo,  filho  primeiro  defle,  foy  nono  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  feucílado ,  Fronteiro  em  Trás  os  Montes ,  & 
Governador  das  Armas  da  mefma  Provinda :  cafou  com  Dona  Luiza  Moniz, fi¬ 
lha  de  Febo  Moniz,  &  porella  herdou  a  Capella  de  Noíía  Senhora  da  Piedade 
do  Convento  do  Carmo  dc  Lisboa ,  &  o  Morgado  a  ella  annexo :  &  delles  foy 
filho  o  feguinte. 

Manoel  dc  Sampayo  de  Mello  &  Caílro,  filho  primeiro,  &  herdeiro  defle, 
hc  decimo  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  &das  mais  Villas  de  feu  eflado  :  cafou 
a  íegunda  vez  com  Dona  Joanna  Luzia  deTavora,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de 
Soufa,  &  delles  foy  filho  único  o  feguinte. 

Francifco  de  Sampayo  de  Mello  &  Caílro,  he  undécimo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor ,  &  das  mais  Villas  de  feu  eflado ;  cafou  com  Dona  Jerony  ma  de  Bor- 
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bon,  filha  de  Dom  Antoniode  Almeyda ,  fegundo  Conde  de  Avintes,  &  dcfua 
mulher  Dona  Maria  Antonia  de  Borbon. 


C  A  P.  XXIII. 


Da  V illa  de  Filia  Flor* 

TRes  legoas  ao  Nornoroeíle  da  Torre  de  Moncorvo  tem  feü  aíTento  efU 
Villa ,  de  que  he  íenhorde  juro  ,  &  herdade  Manoel  de  Sampayo  de  Me|lo 
&  Cailro,  &  nella  aprefenra os  officios  de  T abeliães ,  &  Alcayde,  &:  fomente  por 
Correição  entra  nella  o  Corregedor  deita  Comarca ;  pagaõ-lhe  de  foros ,  &  di¬ 
reitos  Reaes  da  Villa,  &  termo  cada  morador  quatro  alqueires ,  &  quarta  de  ce¬ 
vada,  &  doze  reis  em  dinheiro,  que  tudo  importa  cada  anno  duzentos  mil  reis. 
Antigamente  fe  chamou  Povoa  dalém  do  Sabor,  cujo  nome  (dizem  feus  mora¬ 
dores  )  lhe  mudou  EIRey  Dom  Diniz  confirmando  o  foral  velho ,  mandando-a 
murar  com  o  debii,  &  antigo  muro ,  que  ainda  a  cerca  com  quatro  portas» 

He  do  Arcebifpado de  Braga,  &  tem  por  Armas  huma  Flor  de  Liz  por  alu- 
zaõde  feu  nome,  &  as  Armas  Reaes ;  mas  na  Cafa  da  Camara  fe  vé  hum  efcudo 
com  cinco  Aguietas ,  que  feriaõ  antigamente  ou  Armas  da  Villa  ,  ou  do  mais 
antigo  Donatario,como  o  foraõ  os  do  appellido  Aguilares,  que  no  tempo  del- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  feguiraõ  as  partes  de  Caítclla  ,  &  por  iífolhes  foy 
tirada  a  Villa ,  &  dada  aos  fidalgos  do  appellido  Sampayo. 

Eítá  fundada  na  fralda  de  huma  ferra,  que  lhe  impede  o  vento  Norte  ,  mas 
de  tal  modo,  quede  Veraõhe  temperada,  de  bons  ares,  &fádia.  Foy  em  algum 
tempo  mayor  ,  &  mais  rica  povoaçaõ ,  porque  os  muitos  homens  da  naçaõ  He- 
brea ,  que  á  habitavaõ ,  a  fazíaõ  mais  populofa ,  &  com  feus  tratos ,  &  commer- 
cios  a  enriqucciao,  &  ao  prefente  com  a  lua  aufencia  fe  achaõ  arruinadas  muitas 
cafas.  Temfamilias  nobres  de  appeliidos  Montéz,  Sil,  Machado ,  Azevedo, 
Moraes ,  Pereira ,  Seixas ,  Lemos ,  Meirelles ,  Coelho ,  Borges ,  Pinto. 

He  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeite  ,  &  alguns  annos  recolhe  dez  mií  aí- 
mudes  de  vinho,  tem  muitas  frutas,  alguns  legumes,  &  gados,  oquediílolhe 
fobeja  tem  a  mefma  Cabida  ,  que  os  mais  frutos  da  Comarca  :  tem  medianas 
caças  meudas.  Ainda  hoje  tem  algum  trato,  &  commercio  de  Mercadores  de 
logea ,  tenda ,  &  ccuramas. 

Afiiílem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que  o  he  de  todas  as  terras 
deíla  Cafa,  aprefentadcpeloDonatario  delia,  dous  Juizes  ordinários  ,  Verea¬ 
dores,  &  Juiz  dos  Órfãos  com  feus  oíficiaes.  Ao  militar  hum  Capitaõ  mor ,  & 
hum  Sargento  mór ,  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança ,  que  o  faõ  tam¬ 
bém  das  Villas  de  Frechas,  Villasboas,  &  Sampayo  ,  aos  quaes  em  Villa  Flor  ,  Sc 
feu  termo  obedecem  quatro  Capitaensdc  quatro  Companhias  da, Ordenança 
defla  Villa ,  &  feu  termo,  &  mais  tres  Capitaens  de  tres  Companhias  das  tres 
Villas  de  Villasboas,  Frechas ,  &  Sampayo. 

He  cfta  Villa  Cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  mais  de 
dous  mil  cruzados,  &  paga  duzentos  rril  reis  de  penfaõ  à  Capella  Real.  Tem 
trezentos  vifinhos,  &  de  majs  da  Igreja  Parochial,  &  Caía  de  Miíéricordia ,  tem 
<  _  ;  ,  Rrij  doze 
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coze  Ermidas,  &  dez  fontes,  huma  delias  a  principal,  de  que  fe  ferve  a  Villa,  dc 
boa  arquite&ura ,  &  muita  abundancíi  de  agua. 

Lugares  que  tocao  à  Abbadia  da  Filia. 

ROyos  tem  oitenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade 
da  Villa ,  mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes  :he  abundante  de  aguas  de  re¬ 
ga,  produz  muita  cebola,  muito  azeite,  baílante  paõ,  &  vinho,  muito  linho,  & 
algumas  frutas. 

Nabo  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, mais 
duas  Ermidas ,  &  huma  fonte :  recolhe  baílante  azeite. 

Arco  tem  vinte  viíinhos  ,duas  Ermidas ,  &  huma  fonte  de  boa  agua. 

Lugares  que  tocao  à  Abbadia  dos  Frades  Ber nardos  do 

Convento  de  Bouro. 

SAnta  Comba  he  cabeça  de  huma  Abbadia  de  fete  Igrejas  íitas  no  termo  de- 
fta  Vi  11a ,  &da  Villa  de  Alfandegada  Fé ,  (como  já  ahi  diíTemos)  cujos  dí¬ 
zimos  pertencem  aos  Religiofos  de  S.Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro  na 
Província  do  Minho  ,  que  rende  fetecentos  &  cincoenta  mil  reis  cada  anno; 
confluõ  os  frutos  delias  de  muito  azeite ,  baílante  paõ ,  algum  vinho  ,  &  linhos: 
eíle  lugar  he  Vigairaria  confirmada  da  aprefentaçaõ  do  Dom  Abbade  do  mef- 
mo Convento,  tem  cento  &  doze  vifinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
quatro  Ermidas ,  &  quatro  fontes :  recolhe  muito  azeite. 

Bemlhc vay  tem  feífenta  vifinhos,  Igreja  Parochialda  mefma  aprefentaçaõ, 
maistres  Ermidas,  &  oito  fontes  :  he  lugar  frefeo,  &  abundante  de  aguas. 

Trindade  tem  oito  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ ,  ne¬ 
nhuma  Ermida,  &  huma  fonte;  a  Igreja  he  fumptuofa ,  dizem  fora  dos  Templá¬ 
rios  :  amctadedeíle  lugar  quanto  à  jurifdiçaõ  fecular  he  ter  mo  da  Villa  de  Mi- 
ran  delia. 

Yalbom  tem  trinta  viíinhos,  huma  Ermida,  &duas  fontes :  recolhe  muito 
azeite. 

Macedo  tem  vinte  viíinhos ,  duas  Ermidas,  &  duas  fontes,  &hum  ribeiro, 
que  rega  todo  o  lugar ;  junto  a  elle  eftá  huma  ferra  toda  cavada ,  &  furada,  &  he 
tradiçaõ ,  que  antigamente  houve  ahi  minas,  naõ  fe  f^ibe  de  que  metal ,  &  fe  pre- 
fume  ferem  as  que  prohibe  a  Ordenaçaõ  em  Trás  os  Montes. 

< tAbbadia  de  V al '  frecboj o. 

VAI  frechofo  tem  cincoenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial ,  &  Abbadia  da  apre¬ 
fentaçaõ  da  Mitra  Primaz ,  que  rende  cem  mil  reis  ,  mais  huma  Ermida,  & 
tres fontes :  recolhe  paõ,  vinho,  &  azeite. 
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Lugar  que  toca  à  Commenda  ,  &•  T{eytoria  da  Filia  da  Forre 

de  idÀdoncorvo. 


Y  Ide  tem  vinte  6c  cinco  viíinhos, Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  doRey- 
tor  cia  Villa  da  Torre  dc  Moncorvo,  cujos  dizimos  pertencem  à  Com¬ 
menda  delia :  mais  huma  Ermida,  6t  huma  fonte  :  recolhe  paõ,  &  azeite ,  6c  pou¬ 
co  vinho. 

Lugares  que  tocaõ  à  Commenda  de  Frexiel. 

SAmoes  temcincoenta  viíinhos , Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Com- 
mendador  da  Villa  de  Frexiel  da  Religião  de  S.Joaõ  de  Malta,  que  he  ramo 
da  Commenda  de  Poyares,  (como  jáuiiTcmoá  ja  quem  t  mbem  pertencem  os  di- 
z  mos  deíle  lugar ,  mais  duas  Ermidas, &  tresfontes:  he  abundante  de  paõ. 

Candozo  tem  íeífenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apreíentaçaõ, 
mais  duas  Ermidas,  Ôc  tresfontes:  cs  dízimos  faõ  da  mefma  Commenda.  Entre 
eíle lugar,  &ode$amoCs  edá  hvimíitio  que  diam;  õdos  Barreires  ,  que  foy  lu¬ 
gar  deite  termo ,  6c  ha  trad  ç,õ  que  junto  a  cilc  h  juve antigamente  huma  gran- 
ce  batalha  entre  Portugal ,  6c  CaíkUa ,  e m  que  ficáraõ  vencedores  os  Portugue- 
zes ,  6c  no  caminho  clia  huma  fonte,  que  chamaõ  das  Mitalmas,que  antigamente 
devia  chamarfe  das  mu  tas  almas ,  alludindoa  dia  batalha. 

Açares  tem  quarenta ôcoi to  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen¬ 
taçaõ,  mais  duas  Ermidas  ,  £e  du..s  fontes:  faõ  os  moradores caleiros  da  Reli- 
oEõ  cie  Malta  ,  6c  os  dizimos  da  mefma  Commenda  :  recolhe  muito  azeite. 

Santo  Eíievaõ  tem  dezafeis  viíinhos,  huma  Ermida  ,  6c  duas  fontes :  Cõos 
moradores  ca  feiro  s  daRdigiaõ  de  Malta,  &  os  dizimos  da  mefma  Commenda. 


C  A  P.  XXIV. 

Da  Villa  de  Cba.  im. 

SFtelcgoas  da  Villa  daTorrede  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  noBifpado 
de  Miranda  eílá  íituadaa  Villa  dcChacim,  de  que  heDonat.  rio  de  juro,  6c 
herdadeo  fenhorde  Villa  Flor,  que  nella  apreíenta  os  deus  cfHcios  ue  Tabc- 
liaens,6cEfcrivaensdos  Órfãos,  6c  fomente  entra  nella  em  Correição  o  Corre¬ 
gedor  defta  Comarca.  Deu  foral  a  eíla  Villa  Fernaõ  Mendes  Cogominho  ,  que 
depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel. 

He  dos  bons  lugares  da  Provincia  de  Trás  os  Montes  ,  por  fer  frefeode 
Veraõ,  &  abundante  de  boas  aguas ,  que  correm  pela  Villa  ,  &  feus  campos  a  re¬ 
gar  os  frutos ,  6c  entraõ  em  todas  as  cafas  da  Villa ,  excepto  huma ,  ou  duas. 

Tem  logeas ,  6c  tendas  de  Mercadores ,  6c  fc  contrata  em  feda ,  6c  couramas, 
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que  tudo  a  fazrica*  Recolhe  paõ,  vinho,  azeite,  linho  gallego  ,  alguns  gados,  8c 
caças  meudas,  poucas  frutas ;  pudera  haver  muitas ,  cm  razaõ  de  bons  t  hãos ,  íi- 
tios  accomodados  para  cilas ,  capazes  de  fe  regarem. 

Corre  por  feu  limite  o  rio  Azibo  de  medianas  aguas ,  que  tem  feu  princi¬ 
pio  junto  ao  lugar  de  Podenfe,  termo  de  Bragança,  &  correndo  fete  legoas,  def- 
agua  no  rio  Sabor  por  cima  da  Ponte  do  lugar  de  Romondes  nos  confins  da  Vii- 
la  de  Craílo  Vicente. 

Afliftema  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o faõ também  dos 
Órfãos ,  Vereadores  com  feus  Oíficiaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor. 

Quanto  ao  militar  ,hum  Capitaõ  mór,  eleito  a  voto  dos  homens  da  gover¬ 
nança,  a  quem  obedece  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Vil¬ 
la,  &  termo. 

Tem  famílias  nobres  de  appellidos  Pacheco ,  Fonfeca ,  Tavares ,  Arruda, 
Sá ,  CraLlo  ,Tello ,  Moraes ,  Mefquita ,  Filino ,  Ferreira. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Donatario  defla  Villa, 
que  rende  quinhentos  mil  reis ,  8c  lhe  pertencem  os  dizimos  delia  ,  &  dos  luga¬ 
res  de  féu  termo. 

Tem  cento  8c  feíTenta&nove  vi  linhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
cinco  Ermidas, &  trinta  8c  cinco  fontes, além  da  grande  copia  de  aguas, que  bai- 

Xaõ  da  ferra,  com  que  feregaõ  todos  os  campos,  como  temos  dito* 

Huma  das  referidas  Ermidas  dainvocaçaõ  de  Nolfa  Senhora  de  Balfamaõ 
junto  ao  rio  Azibo ,  dizem  haver  fido  mefquita  de  Mouros ,  8c  diífo  ha  veftigios 
cm  algumas  ruinas  junto  a  ella ,  aonde  fe  vé  hum  poço  8c  concavidade  ,  que  di¬ 
zem  tem  communicaçaõ  com  omefmo  rio  ;  neita  Ermida  ha  huma  Confraria 
geral  de  cem  Cierigos ;  he  frequentada  de  Romeiros ,  tem  Ermitaõ  aprefentado 
pela  Camara. 

Lugares  de  feu  termo  quaficom  asmcfmascalidades ,  &■ 

frutos  da  V illa. 

OLgas  he  huma  quinta  da  Frcgueíia  da  Villa ,  tem  cinco  viíinhos ,  huma  Er¬ 
mida  ,  8c  huma  fonte. 

Olmos  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  A  bbade  da  Villa, Jmais  tres Ermidas,  8c  quinze  fontes,  huma  delias,  que  cha- 
imõdoGogo  noefearlido  tem  aguas  medicinaes  ,  que  fazem  lio  como  clara 
de  ovo,  &neHafc  lavaõ  alguns  enfermos ,  que  experimentaõ  melhora  em  feus 
achaques. 
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C  AP,  XXVo 


*Da  Villa  de  V illasboar. 

QUatrolcgoasdaTorrede  Moncorvo  para  o  Norte  tem  feu  aflento  Villas- 
boas  do  Arcebifpadode  braga,  Villa  defta  Comarca,  de  que  he  Donatario 
de  juro,  &;  herdade  o  fenhor  da  Cala  de  Villa  Flor ,  que  nella  aprefenta  os  cfficics 
de  Tabeliaõ,  &  tem  a  terça  parte  dos  dizimos  Ecclefiafticcs  por  antiquiflimo 
coftume  5  entra  nella  o  Corregedor  delia  Comarca  fomente  por  Correição. 

He  de  clima  temperado,  recolhe  baílante  paõ,  vinho,  &  azeite, poucas  fru¬ 
tas  ,  alguns  gados ,  6c  medianas  caças.  EIRey  Dom  Aífonfo  o  Quarto  lhe  deu 
foral. 

Afliftem  a  feu  governo  civil  dous  Juizrs  ordinários  ,  Vereadores  com 
feus  Odiciaes  fubordínados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor.  O  Juiz  dosOrfãos  de 
Villa  Flor  o  he  também  de  Villasboas. 

Quanto  ao  militar  tem  hum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da 
Villa  ,Òc  termo  fubordinado  ao  Capitaõ  n  ór  de  Villa  Flor. 

Tem  famílias  nobres  de  appellidos  ViiEsboas ,  Macedo,  &  Borges. 

He  a  Igreja  Matriz  Vigairaria  ad  nutum  da  aprefentaçaõ  do  Reytcr  de  Mi- 
randella,&  os  dizimos  pertence  hum  terço  ao  liluftriflimo  Arcebiípo  Primáz; 
outro  ao  fenhor  deíla  Villa  como  jádiflemos;  outro  a  hum  dos  Commendado- 
res  da  Villa  de  Mirandelia ,  que  o  vulgo  chama  a  Commenda  dos  nove  ladrões, 
como  ahidiíTerros. 

Tem  eíla  Villa  cento  &  quarenta  &  cinco  vifinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Pa- 
rochial  tem  cinco  Ermidas,  quatro  fontes,  &  deus  tanques :  huma  das  Ermi¬ 
das  da  invocaçaõ  de  Noífa  Senhora  da  Aííumpçaõ  fica  pouco  diflãte  da  Villa  co¬ 
roando  a  imminencia  de  hum  monte ,  &  de  quatro ,  ou  cinco  annos  a  cila  parte 
tem  obrado  muitos  milagres  nos  Romeiros,  que  com  pia  devoçaõ  cm  numerofo 
concurfo  frequentaõ  aquella  devota  Caia. 

Lugar  a  dc  Jcu  termo . 

SArzeda  da  Freguefía  da  Villa  tem  quatro  vifinhes ,  huma  Ermida,  &huma 
fonte. 

Meirelles  Freguefía  da  Villa  tem  doze  vifinhos ,  huma  Ermida  ,&  tres  fon¬ 
tes  muito  caudeloías* 

Vieiro  Freguefia  da  Villa  de  Frexiel  tem  vinte  &  cinco  vifinhos,  huma  Er¬ 
mida  ,&  huma  fonte. 

Villarinho  das  Azenhas  tem  trinta  vifinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Paro- 
chial  tem  duas  Ermidas ,  &  tres  fontes ,  &  huma  delias  taõ  caudelofa ,  que  todo 
o  anno  cerre  delia  hum  rego  de  agua  por  ejk  lugar:  a  Igreja  he  Vigairaria  con¬ 
firmada  da  aprefentaçaõ  do  Rey  tordo  lugar  dos  Valies  termo  da  Villa  dc  Cha¬ 
ves,  cujos  dizimos  ferepar  tem  pela  terça  do  Arcebifpo  Primaz,  &  pela  Com- 
v  *  metida 
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menda  do  rnefmo  lugar  dos  Valies ,  de  que  he  Ccn  mendader  Durrír  Teixeira 
Chaves  da  mefma  Viila  :  eiiá  o  lugar  fundado  nas  margens  do  rio  Tua,  terra 
baixa ,  calmofa ,  &  enferma* 


C  A  P  XXVI. 

Da  V dia  de  Frechas. 


Cinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Árcebifpado  de  Bra¬ 
ga  tem  leu  aíTento  a  Viila  de  Frechas,  de  que  he  Donatario  de  juro,  &  her¬ 
dade  o  íenhor  da  Cafa  de  Viila  Flor ,  que  nella  aprefenta  o  officio  de  Tabeliaõ, 
&  tem  o  oitavo  do  azeite ,  &  mais  frutos ,  que  le  recolhem  em  certas  terras  de 
feu  limite  ;  entra  nella  em  Correição  o  Corregedor  defla  Comarca*  Lourenço 
Soares  lhe  deu  foral ,  que  reformou  depois  ElKey  Dem  Manoel. 

Ellá  fundada  para  o  NTcente  nas  ribeiras  dono  Tua,  que  de  Veraõ  deixa 
vadear fe ,  fendo  que  de  Inverno  he  hum  caudelolo  rio,  cuja  paílagem  franqueaõ 
algumas  barcas '  para  o  lado  do  Sul  corre  huma  ribeira ,  que  perde  o  pouco  no¬ 
me, &  agua?,  que  tem  entrando  no  Tua  junto  da  Viila*  He  tara  muito  calida  ,& 
pouco  fádia ,  recolhe  paõ ,  muito  azeite,  pou^o  vinho,  alguns  gados ,  &  caças 
meudas. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,que  também  fervem 
dos  Órfãos,  Vereadores  com  feusOftici»es  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Viila 
Flor.  Ao  mi  itarhum  Capitaõ  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Viila,  & 
termo ,  fubordinado  ao  Gipitaõ  ir.ór  de  Viila  Flor. 

Tem  Igreja  Parochialda  aprefentaçaõ  do  Reyror  do  lugar  de  Rio  Torto, 
termo  da  Vi.la  de  Chaves  ,  que  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de 
Chriílodo  PadroadoReal ,  que  anda  na  cafa  des  Condes  de  S.  Lourenço.  Tem 
cem  vifu  hos ,  tres  Ermidas ,  &  nenhuma  fonte ;  bebem  do  rio  Tua ,  &:  de  Veraõ 
dc  algumas  fontes ,  que  rebentaõ  nos  areacs  ,  a  que  chamaõ  Frieiras* 


Lugar  de  feu  termo. 


V 


Aldafancha,  Freguefia  da  Viila ,  com  as  mefmas  calidades,2c  frutos  delia, 
tem  trinta  viíinhos ,  duas  Ermidas >  &  duas  fontes. 


C  A  P.  XXVII. 

Da  V Ma  de  zZAlás* 

DUas  legoas  &  rneya  para  o  Poente  da  Torre  de  Moncorvo  no  Arcebispa¬ 
do  de  Braga  eílá  fundada  a  Viila  de  Mós ,  dc  que  he  Donatario  de  juro ,  & 
herdade  o  mefmo  fenhor  de  Viila  Flor, que  nella  aprefenta  hum  officio  de  Efcri- 

vaõ 
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vaõ  ,em  que  anda  encorporadoo  de  Tabeliaõ  >  dos  Órfãos ,  da  Camara  ,  &  Al- 
motaçaria.  Pagaõ-fea  eíte  DGnatario  neíta  Viila  feu  termo  os  foros  ,  &  di¬ 
reitos  Reaes,  cada  morador  dous  alqueires,  &  meya  quarta  de  cevada  ,  &  feis 
reis ,  que  tudo  importa  cada  anno  quarenta  mil  reis  livres. 

Tem  também  hum  preítimonlo  da  terça  parte  dos  dizimos ,  com  que  além 
deita  Viila,  que  he  cabeça  delle,  entra  no  lugar  deCaraviçães  de  feu  termo  ,  & 
nos  lugares  de  Urros,  Peredo,  Maçores,  Souto  ,  &  Felgardo  termo  da  Viila  de 
Moncorvo,  que  rende  cada  anno  trezentos  &  feíTcnta  mil  reis  livres,  &  de  tem¬ 
pos  antigos  anda  annexo  ao  Morgado  delia  Cafa. 

EIRey  Dom  AfFonfo  o  Terceiro  deu  foral  a  elta  Viila,  na  qual  entra  em  Cor¬ 
reição  o  Corregedor  deita  Comarca.  He  terra  temperada ,  recolhe  muito  paõ, 
pouco  vinho,  &  menos  azeite  :tem  mU’tacaçameuda,&  porcos  mon tezes,  em 
razaõ  dos  dilatados  montes  de  feu  limite ,  &.  dos  viíinhos  $  tem  também  gran¬ 
de  quantidade  de  cabras. 

Aíliitem  ao  feu  governocivil  dous  Juizes  ordinários ,  que  também  o  faõ 
dos  Órfãos,  Vereadores  com  feus  Oiíiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Viila 
Flor.  Ao  militar  tem  de  prefente  hum  Sargento  mór  ,  &  hum  Cap. taõ  de  huma 
Companhia  da  Ordenança  da  Viila ,  &  termo. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  cada  anno  tre¬ 
zentos  mil  reis*  Tem  noventa  viíinhos,  &  de  mais  da  Igreja  Parochialtem  qua¬ 
tro  Ei  midas,  &  feis  fontes :  huma  delias ,  que  chamaô  do  Gogo ,  que  fica  em  feu 
limite, he  medicinal, &  em  dia  de  S .  Joaõ  Bautiíta  levaõ  os  meninos  a  lavar  nel- 
lapdandolhe  certo  banho, &  fuores,  &  aíTegura  a  experiencia  que  ou  logo  lograõ 
melhoria  em  feus  achaques  ,  ou  brevemente  morrem  j  &  também  nella  fe  lavaõ 

Íieifoas  mayores  com  bomfucceíToem  fuas  enfermidades  j  &  hede  notar  ,  que 
ançando  efta  fonte  no  difeurfo  do  anno  moderada  agua  ,  pela  meya  noite  da 
vefpora  do  dfa  de  S.  Joaõ  começa  a  lançar  em  grande  quantidade  ,  &aífimcon. 
tinúa  todo  o  dia. 

Neíta  Viila  íe  vé  quafi  hum  arruinado  Caítelío  com  fua  ciíterna  dentro  del- 
le,que  moíf  ra  fer  a  Viila  antigamente  povoaçaõ  de  mais  conta ,  &  difib  fe  jaélaõ 
feus  moradores ,  d  .zendo  fertradiçaõ  ,  que  nos  feculos  paíTados  a  habita  vaõ 
guarneciaõfeu  Caítelío muitos,&  valerofos Cavalleiros de efporas douradas,  & 
que  de  huma  vez  o  fenhor  da  Viila, ou  por  tyrannia,ou  por  caíligo  mandára  ma¬ 
tar  no  mefmo Caítelío  quarenta  deites  Cavalleiros  de  efporas  douradas ;  &  em 
alguma  forma  concorda  elta  tradiçaõ  com  a  oraçaõ,  que  fez  a  EIRey  Dom  Joaõ 
o  Terceiro  Lopo  VazdeSampayo  ,  como  a  traz  Joaõ  de  Barros  nas  fuas  Déca¬ 
das. 

Junto  a  eíta  Viila  corre  huma  ribeira ,  chamada  a  ribeira  de  Mós ,  em  que 
fe  criaõ  peixes  meudosde  particular  goíto ,  de  que  lhes  refuga  fingular  eílima- 
çaõ :  he  de  poucas  aguas ,  corre  fomente  tres ,  ou  quatro  legoas ,  até  defaguar  no 
rio  Douro  ,hum  quarto  de  legoa  da  Viila ,  tem  ponte  de  tres  arcos  de  pedra 
louzinha. 

Lugar  de  feu  termo . 

CAraviçães  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  daapre- 
fentaçaõ  do  Abbade  da  V  illa,  mais  duas  Ermidas,  &tres  fontes:  he  abun¬ 
dante  de  paõ ,  &  quantidade  de  ovelhas 3  obrafe  nelle  ferro  cm  paítas ,  que  fe 

acha 
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acha  cm  mincraes  junto  do  lugar , de  que  fe  fazem  inftrumentos,  com  quecul- 
tivaõ  a  terra :  tem  matos  de  pinho,  &  carvalho ,  &  muita  caça  meuda ,  &  porcos 
monte  zes. 


GAP.  XXVIII. 

Da  Villa  de  S ampayo. 

TRes  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebifpado  de  Braga 
tem  feu  aífento  a  Villa  de  Sampayo ,  que  vulgarmente  chamaõ  a  Honra  de 
Sampayo,  de  quehc  Donatariode  juro  ,  &  herdade  o  mefmo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor :  he  Solar  deíla  illuftre  família ,  &  ainda  ao  prefente  fe  vé  nella  hum 
arruinado  edifício , cuja  antiguidade  fe  refpeita  por  habitaçaõ  dos  progenitores 
defta  Cafa :  aprefenta  os  officios  de Efcri vaõda  Camara ,  Aimotaçaria  ,  Órfãos, 
&Tabeliaõ,&  fomente  por  Correição  entra  neíla  Villa  o  Corregedor  delia  Co¬ 
marca. 

He  terra  muito  quente,  pouco  fádia,&;  de  ruins  aguas,  recolhe  muito  azei¬ 
te,  &  trigo,  algum  vinho,  meloens,  linho  canhamo,  alguns  gados ,  &  medianas 
caças- 

Aíliilemaofeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  com  íeus 
Ofíiciaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor-  O  Juiz  dos  Órfãos  de  Villa 
Florohe  também  de  Sampayo.  Quanto  ao  militar  tem  humCapitaõ  de  huma 
Companhia  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo,  fubordinado  ao  Capitaõ  mór  de 
Villa  Flor.  ; 

Tem  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  doAbbade  de  Villa  Flor,  a  quem 
pertencem ametade dos dizimos ,  &a  outra  ametada  ao  Commendador  de  Ade- 
ganha.  Tem  oitenta  viíinhos ,  duas  fontes,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
duas  Ermidas ,  huma  delias  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Rofa ,  em  íitio  immi- 
nente  aos  areaes  da  Vellariça  :  he  frequentada  de  devotos  Romeiros ,  &  tem 
Ermitaõ  aprefentado  pela  Camara. 

Lugar  de  feu  termo. 

LOdoens ,  terra  quente  ,  &  pouco  fádia ,  tem  feííenta  viíinhos ,  Igreja  Paro¬ 
chial  da  aprefentaçaõ  do  Abbadede  Villa  Flor ,  a  quem  pertencem  os  dí¬ 
zimos,  mais  huma  Ermida :  recolhe  os  mefmos  frutos,  que  a  Villa ,  &  tem  duas 
fontes  de  ruins  aguas. 

* 


TRA- 
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TRATADO  II. 


‘Da  Comarca  da  Cidade  de  tCAdiranda. 

C  A  P.  í.  - 

Da  defcripiaõ  de  (la  Cidade. 

A  latitud  de  41.  graos,2f.  minutos?6c  na  longitud  de  i^.  graos, 
1 8*  minutos,  ícbie  creípos.&  íragoíòs  penhaicos  tem  feu  iitio  a 
nobre  Cidade  de  Miranda  do  Douro ,  allim  chamada ,'  por  citar 
junto  deite  rio, que  pda  parte  doNafcente  atéoMeyo  dia  a  di¬ 
vide  do  Rcyno  de  Caltella,6c  a  todo  o  Bifpado  até  a  Villa  de  Bem- 
poíta, ultimo  lugar  delle  pda  parte  do  Sul:  corre  eíte  rio  precipi¬ 
tado  com  violência  por  terra  muy  afpera,  6c  tem  aqui  hum  porto,  em  que  anda 
huma  barca  no  Inverno,  taõ  perigofo,  que  muitas  vezes  tem  fuccedido  levala 
o  rio.  Junto  a  eíte  porto  eítá  o  puiedo  amarelo ,  celebre  peia  grandeza ,  6c  peio 
intraétavel. 

Chamoufe  antigamente  eíta  Cidade  Sepontia,  Paramica  ,  6c  Contium,  ou 
Contia,  a  qual  era  huma  limitada  Aldea,  que  ElRey  Dom  Diniz  fez  Viila  a  7.  de 
Setembro  de  1297.  com  grandes  foros,  6c privilégios,  que  inda  hoje  lograõ 
feus  moradores.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  aennobreceocom  tituio  de  Ci¬ 
dade,  6c  confeguio  do  Papa  Paulo  Terceiro  a  ereeçaõ  do  novo  Bifpado,  que  nel- 
la  fe  fundou  com  Sé  Cathedral ,  fcparandoa ,  6c  as  terras  de  feu  Bifpado  da  fua 
Mctropoli  a  Primáz  das  Efpanh is.  O  feu  clima  he  muito  frio  de  Inverno,  & 
demaíiadamente  quente  de  Veraõ;  tanto,  que  vulgarmente  fe  diz  que  nella  ha 
nove  mezes  de  Inverno  ,  6c  tres  de  inferno  :  he  cercada  de  muros  antigos  de 
pedra  com  tres  portas,  tem  bom  Caitello  com  arteiharia,  obradelRey  D.  Di¬ 
niz,  de  que  faõ  Alcaydes  mores  de  muitos  annos  a  eíta  parte  os  itluílres  Mar- 
quczes  de  Tavora :  tem  mais  entre  o  Norte ,  6c  Nafcente  hum  forte  de  obra 
córnea  contiguo  à  Cidade. 

Goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  quarto ,  6c  tem  por  Armas 
hum  Caitello  com  tres  torres ,  6c  fobre  a  do  meyo  huma  mey  a  Lua  com  as  pon¬ 
tas  para  baixo ;  tem  duzentos  6c  cincoenta  vifinhos  com  pefTòas  nobres  de  ap- 
peliidos  Ferreira ,  Sarmento ,  Carvalho ,  Alvares ,  Suppico,  Macedo ,  PimentcJ, 
Buiças,  Pinto,  Ordazes,  Campo,  Efcovar :  recpihe  paõ ,  vinho,  6c  gados,  de  que 
abunda  toda  eíta  Comarca. 

A  Parochia  antiga  deita  Cidade  fe  intitulava  Santa  Maria, 6c  cra  Commenda 
rendofa  da  Ordemde  Chriíto,daqual  deíiítio  ElRey  Dom  Joaõ  oTcrceiro, pa¬ 
ra  que  o  Summo  Pontífice  applicaífe  feus  bens  à  nova  Cathedrafobra  moderna, 
6cfumptuofa  de  tres  naves,que  mandou  fazer  oditoRey  Dom  Joaõ  oTerceiroj 
6c  aíTim  daquelles  bens ,  como  de  outros  muHos ,  que  lhe  accrcfcéraõ  por  ref- 

peito 
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peito  da  união  do  MoReirode  Caftro  de  A  velas, de  que  também  defiftio  o  Car¬ 
deal  Dom  Henrique  feu  Commendatario,  refultou  o  grofíò  da  Mefa  Epifcopal, 
&  Capitular. 

Tem  eRa  Cathedral ,  unica  Parochia  da  Cidade,  fcte  dignidades ,  a  faber, 
hum  Deaõ,  que  aprefenta  o  Bifpo  com  faculdade  Real :  eRe  ha  de  ler  Bacharel 
em  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coimbra;  tem  duas  Prebendas,  que  rendem 
«lil  cruzados  :  hum  Chantre ,  Mejlre-efcola  formado  pe4  Univeríidade  em 
Theologia ,  ouMeRre  em  Artes :  Thefoureiro  mór,  Arcediago  da  Sé,  Arcedia¬ 
go  de  Bragança  ,  doüs  Conegos  Doéloraes  Bacharéis  pela  Univeríidade  de 
Coimbra ,  deus  MagiRraes  Theologos ;  os  MeRres  em  Artes  tem  obrigaçaõ  de 
prégar  os  Sermoens  daTaboa  da  Sé ,  eíks  dous ,  &  o  MeRrc-efcola ;  maisfete 
Conegos  inteiros,  feis  meyos,&  oito  Capellaêá>&  íeis  moços  do  Coro, com  hum 
bom  Palacio  dos  Bifpos,&  dentro  delle  hum  Collegio,da  invocaçaõ  de  SJofeph, 
com  doze  Collegiaes,  humReytor,  Yice-Reytor,  &  hum  MeRre  deGrammati- 
ca ,  o  qual  reedificou  o  IlluRriífímo  fenhor  Dom  Jofeph  de  AlencaRre,  fendo 
Bifpo  deita  Cidade,  cujo  Bifpadorende  hoje  dezanove  mil  Cruzados. 

Tem  mais  eRa  Cidade  Caía  de  Mifericordia  com  Hofpital  dentro  dos  mu¬ 
ros  ,  huma  Capella  da  Santa  Cruz ,  &  outra  de  S.  Felipe  Neri ,  aonde  fc  guarda 
com  veneraçaõ  hum  dente  deite  Santo  :  fóra  dos  muros  para  o  Nafcente  tem 
huma  Ermida  deNoíTa  Senhora  do  Bom  SuccefTo,  &  outra  de  Santa  Catherina; 
&  para  o  Poente  tem  eftas  Ermidas ,  o  Efpirito  Santo,  S.  Joaõ,  S.  Luzia,  S.  Caie- 
tano ,  &S«  Pela  y  o  :  dentro  da  Cidade  nao  ha  fontes,  as  mais  das  cafas  tem  poços: 
fóra  dos  muros  tem  as  fontes  feguintes,a  da  Terroníu  para  o  Nafcente, a  da  Ara¬ 
da  para  o  Sul,  &  duas  em  Villarinho  para  o  Poente. Saõ  annexas  à  Cidade  a  quin¬ 
ta  do  Palancar  com  quatro  viíínhos ,  Yaldaguia  com  oito ,  Yal  do  Carro  com 
dous ,  &  a  Refega  com  hum. 

Aíliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  &  Juiz  de  fóra, 
tres  Vereadores,  hum  Efcrivaõ  da  Camara,  hum  Procurador  do  Concelho, dous 
Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Órfãos  de  propriedade  ,  data  da  Camara  \  &  confir¬ 
mação  delRey ,  quatro  Efcrivaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum  Meirinho  da  Ci¬ 
dade,  que  nomea  oAldayde  mór,  hum  Efcrivaõ  das  Achadas  com  feu  Meiri- 
nho>  outro  Meirinho  da  Correição  com  quatro  homens  de  vara,  dousEfcrivaés 
da  Correição,  &  dous  dos  Órfãos :  tem  mais  hüa  Alfandega  comfeus  Ofíiciaes. 
Ao  militar  lhe  aílifte  hum  Governador  com  duas  Companhias  pagas, que  perten- 
,  cem  ao  Terço  de  Bragança ,  comfeus  Officiaes,  &  hum  Sargento  mór  da  Orde¬ 
nança  com  quatro  Comparlvas  da  Cidade  ,  ôc  feu  termo. 

Tem  efla  Cidade  no  feu  termo  vinte  &  cinco  lugares,  &  a  cerca  pela  parte 
do  Oriente  até  o  Sul  o  rio  Douro, &  pela  banda  dc  Occidcnte  o  rio  Frefno,que 
tem  huma  ponte  de  pedra  lavrada, ôt  junto  delia  huma  fonte,  cuja  agua  vem  por 
huns  arcos  defde  o  ii tio  ,  que  chamaõ  Villarinho.  O  feu  Bifpado  tem  vinte  & 
duas  legoas  de  comprido ,  que  fe  contão  da  Cidade  de  Miranda  até  a  Viila  de 
Monforte,  ultimo  lugar  delle  para  o  Poente;&  de  largo  dez  de  Norte  a  Sul, que 
fe  contaõ  da  Cidade  de  Bragança  até  a  Viila  de  Mirandella.  Pela  parte  do  Naf¬ 
cente  confina  com  o  Bifpado  de  Çamora,  pela  do  Sul  na  Viila  da  BempoRa  com 
o  Bifpado  de  Salamanca,  pela  do  Norte  de  Bragança  até  Vinhaes  com  os  Bifpa- 
dos  de  Santiago,  Leaõ ,  &  ARorga ,  Reyno  deCaRella,  <k  pela  parte  do  Poente 
defde  Monforte  , Mirandella ,  &  Mogadouro  com  o  Arcebifpacío  de  Braga. 

Dividefe  eRe  Bifpado  em  cinco  Vigairarias,  ou  AcipreRados  ,  que  íaõ  a 
Vigairaria  de  Aro,  a  de  Bragança ,  o  AcipreRado  de  Monforte,  o  de  Mirandella, 
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&  odo Lampaças,  &  tem  trezentos  &  vinte  &  quatro  lugares.  AVigairaria 
de  ArotemdezAbbadias  ,  Sc  quatro  Commendas ,  huma  de  Malta  ,  &  tres  da 
Ordem  de  Chriílo  :  tem  fcíTenta  &oito  Parochias.  A  Vigairaria  de  Bragança 
tem  cento  &  vinte  &  huma  Parochias.  O  AcipreíFado  de  Monforte  tem  qua¬ 
renta  &.  huma.  O  Acipreftado  de  Mirandella  tem  quarenta  &  oito-  O  Acipre- 
íiado  de  Lampaçastem  trinta  &  feis  ;com  que  todo  efle  Bifpado  tem  trezentas 
&  quatorze  Igrejas  Parochiaes.  Os  Bifpos,  que  tem  havido  até  o  prefente,faõ 
os  ieguintes. 

DomToribio  Lopes ,  Efmoler  da  Rainha  Dona  Catherina  ,  Varão  de  mui¬ 
tas  letras ,  &  conhecida  virtude. 

Dom  Rodrigo  de  Carvalho ,  ou  Dom  Rui  Lopes  de  Carvalho. 

Dom  Juliãode  Alva,  ConfeíTor  da  mefma  Rainha  ,  que  fora  Bifpo  de  Porta¬ 
legre. 

Dom  Antonio Pinheiro,  que  depois  foy  Bifpo  de  Leiria. 

Dom  Jeronymo  de  Menezes,  que  foy  Bifpo  do  Porto. 

Dom  Manoel  de  Seabra  natural  da  Cidade  do  Porto  y  Deaõ  da  Capella 
Real,  Bifpo  de  Ceita ,  &  Tanger. 

Dom  Diogo  de  Soufa ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Evora. 

Dom  Jofeph  de  Mello ,  que  também  foy  Arcebifpo  de  Evora. 

Dom  Jeronymo  Teixeira,  natural  de  Lamego ,  que  antes  fora  Bifpo  de  An¬ 
gra. 

Dom  João  da  Gama ,  irmão  db  quarto  Conde  da  Vidigueira. 

DcmFrey  Francifco  Pereira,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santo  Agoflinho, 
irmão  de  Pedro  Alvarez  Pereira,  Secretario,  &do  Confelho  de  Eftado. 

Dom  Frey  João  de  Valladares ,  Religiofo  da  mefma  Ordem ,  que  depois 
foy  Bifpo  do  Porto. 

Dom  Jorge  de  Mello ,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra. 

Dom  André  F urtado  de  Mendoça. 

Dom  Frey  Jofeph  de  Alencaftre ,  Religiofo  do  Carmo ,  qüe  depois  foy  Bif¬ 
po  de  Leiria, &:  hoje  Inquiftdor  Geral ,irmaõ  do  Senhor  Dom  Veriílimo  de  Alen- 
caílre,  Arcebifpo  de  Braga  ,  ôc  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana. 

Dom  Frey  Lourenço  de  Caílro ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  an¬ 
tes  Bifpo  de  Angra. 

Dom  Frey  Antonio  de  Santa  Maria  ,  Frade  Capucho  da  Provinda  de  San¬ 
to  Antonio,  natural  da  Villa  de  Britiande,  que  fora  Bifpo  Cortezaõ,  &  Deaõ  da 
Capella  Real. 

D*  Manoel  de  Moura  Manoel,  que  antes  fora  Inquiíidor  cm  Coimbra ,  do 
Confelho  Geral ,  &  Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Dom  Joaõ  Franco  de  Oliveira,  que  foy  Bifpo  de  Angola, depois  Arcebifpo 
da  Bahia ,  &  hoje  Bifpo  de  Miranda. 

Os  lugares,  &  Frcgueíias ,  que  tem  a  Cidade  de  Miranda  no  feu  termo ,  faõ 
as  feguintes. 

Cercio ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  quinhentos  mil  reis. 

Villachaã  daBarciofa,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis.  .  * 

Freixiofa  he  annexa  à  Abbadia  de  Villachaã  da  Barciofa. 

Sendim,  Abbadia  alternativa,  que  aprefentaõo  Bifpo,  &  Malta ,  rende  tre¬ 
zentos  mil  reis. 

Picote  he  annexa  à  Abbadia  de  Sendim- 


Ss 


Duas 
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Duas  Igrejas,  Abbadia  da  Mitra* 

Palaçoulo,  Reytoria  do  Bifpo,  &  Commenda  de  Chriílo* 

Pradogataò  hc  annexa  à  Rey  toria  de  Palaçoulo. 

Aguas  vivas  he  também  annexa  à  Rey  toria  de  Palaçoulo* 

Malhadas,  Curado  que  aprefenta  o  Cabido. 

Villar  feco,  Abbadia  da  Mitra* 

Genizio,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis* 

Caflarelhos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil  reis. 

Efpeciofa  he  annexa  à  Abbadia  dc  Genizio* 

S.Martinho,  Abbadia  do  Bifpo, que  rende  cento  &cincoenta  mil  reis. 
Avellanofo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil  reis* 
Ifanes ,  Rey  toria  da  Mitra* 

Conftantim ,  Vigairaria  da  Mitra." 

Sicouro,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzentos  &  cincccnta 
mil  reis* 

Aldea  nova ,  Commenda  de  Chrifto,  he  annexa  à  Rey  toria  dc  Ifanes. 
Paradella  he  annexa  à  Abbadia  de  Genizio. 

Povoa,  Curado  que  aprefenta  oCabbido* 

Fonte  de  Aldea  he  annexa  à  Abbadia  de  Villachaã  da  Barciofa. 


Angucira  he  annexa  à  Rey  toria  de  Palaçoulo ,  &  tem  a  Commenda  de  Saó 
Cipriano  de  Angucira  da  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  Commendador  o  Conde 
da  Ericeira ,  rende  quinhentos  &  quarenta,  mil  reis. 


C  A  P.  II. 


5D<jí  Filias  de  Algozo ,  Frieyra ,  Saõ  Seris ,  &•  %ebordainbos . 

'  r  '  ^ 

QUatro  legoas  ao  Oesfuducftc  da  Cidade  de  Miranda  tem  feu  aíTento  a  Villa 
de  Algozo, edificada  paraoNafcête  junto  ao  rio  Angucira,  fícádolhe  para 
o  Poete  o  rio  de  Maçans:ElRey  D.  Affonfo  o  V*  lhe  deu  foral  por  fentença:  tt  m 
2ÇO*  vifmhos  com  peflbas  nobres  de  appellido ,  Gama  ,  Moraes  ,  Machados, 
Pimenteis ,  Ferreiras ,  Sarmentos ,  os  quaes  fe  comprehendem  em  huma  Igreja 
Parochial ,  Reytoria  que  aprefentaõ  alternative  o  Bifpo ,  &  Commendador  de 
Malta.  Tem  hum  altifíimo  Caíkllo ,  &  para  o  Poente  huma  Ermida  de  S*  Joaõ 
Bautiílacom  huma  fonte  dc  admiravel  virtude  para  dor  de  olhos ,  &  varias  en- 
fermidades, aonde  na  noite  deíle  Santo,  &  mais  dias  do  anno  concorrem  muitos 
enfermos  a  banharfe,  experimentando  logo  melhoria  em  feus  achaques.  Para  a 
parte  do  Norte  tem  hum  Hofpicio  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratorio,cm 
que  reíide  hum  Padre ,  por  não  terem  rendas  para  feu  fullento. 

Tem  eila  Villa  hum  Juiz  de  fora,  que  o  he  também  dos  Orfaõs,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,hum  Efcrivãcda  Camara,  outro  dos  Orfaõs,  tres 
T  ibdiaens.hum  Meirinho,  &  hum  Capitão  mór,que  nomea  a  Camera.  He  do 
Bifpado ,  &  Provedoria  de  Miranda ,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguin- 
tes* 

Avinhó,  Igreja  Parochial  annexa  à  Reytoria  de  Algozo. 

Ma- 
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Matela  ,  Igreja  Parochial  , annexa  àmeímaívey  toria- 
Junqueira^  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Rey  toria* 

Yai  lerto,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Reytoria* 

Mora ,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Rey  toria. 

Urca  ,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Reytoria. 

Vai  de  Al^ozo ,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Reytoria. 

Urrós  he  annexa  a  Abbadia  de  Sendim,  termo  da  Cidade  de  Miranda. 
Travanca,  Abbadia  alternativa  do  Biípo, &  Malta,  que  rende  cento  &  vin¬ 
te  mil  reis.  v 

Tenor,  Igreja  Parochial  annexa  a  Abbadia  de  Travanca. 

Teixeira! -Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Abbadia  de  Travanca. 

Gregos,  &  Granja  de  Gregos,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Abbadia. 
Saldanha,  annexa  também  à  Abbadia  de  Travanca. 

Figueira,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Abbadia  de  Travanca. 

S.  Pedro  da  Sylva ,  Abbadia  do  Biípo ,  &  Malta ,  que  rende  cento  &  íeíTenta 

Granja  de  S.  Pedro ,  Igreja  Parochial  annexa  a  Abbadia  de  Saò  Pedro  da 

S  Villachaá  da  Ribeira,  Igreja  Parochial  annexa  à  meíma  Abbadia  de  S.  Pe- 

dro  da  Sylva.  '  >  r  all  j* 

Fonte  ladraõ ,  Igreja  Parochial  annexa  a  meíma  Abbadia. 

A  Villa  de  Frieyra  Hca  íeis  legoas  de  Miranda  para  a  parte  do  Morte  .  tem 
cento  &  vinte  viímhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  Reytoria  que  apreíenta  o 
Cabido  da  Sé  de  Miranda;  he  da  Coroa,  &  lhe  deu  foral  El  Rey  Dom  Diniz:  en¬ 
tra  nella  em  Correição  o  Corregedor  de  Miranda ,  de  cuja  Provedoria  he. 

A  Villa  de Saõ  Seris  tem  cem  viíinhos com  huma  Igreja  Parochial,  Reyto¬ 
ria  do  meímo  Cabido :  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral, &  entra  nella  em  Cor- 

reicaõ  o  Corregedor  de  Miranda,tdc  cuja  Provedoria  he.  _ 

*A  Villa  de  Rebordainhos  diíia  oito  legoas  de  Miranda  para  a  parte  do  Nor¬ 
te  :  he  da  Coroa,  tem  fetenta  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  confirmaçaõ, 
do  Biípo  de  Miranda, de  cuja  Provedoria  he ,  &  entra  nella  em  Correição  o  Cor¬ 
regedor  deíla  Comarca*  *  i  r 


j  t 
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Da  Villa  de  V inbaet. 


i  '* 


TReze  legoasaoNornoroefteda  Cidade  de Miranda,  quatro  da  de  Bragan¬ 
ça  para  o  Poente  ,  &  cinco  da  Villa  de  Monforte  de  Rio  livre  para  o  Naf- 
cente, entre  huns  outeiros  do  monte,  quççhamãoCiradelha ,  que  banha  o  Rio 
Mente,  eftá  fituada  a  Villa  dcVinhaes ,  à  qual  deu  foralElRey  Dom  Affonío  o 
Terceiro  noanno  de  1 262.  mandandoa  povoar  cm  hum  valle,  cercado  de  mui¬ 
tas  vinhas,  donde  tornouo  nomethectrcada  demuroscom  duas  portas ,  huma 
para  o  Norte,  &  outra  para  c  Sul,  &  tem  hum  forte  Caíkllo  com  duas  torres, 
que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Diniz.  Tem  cento  &  cjncoenta  vxfinhoscom 
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peííoas  nobres  do  appellido,  Moraes ,  Sarmentos ,  Marizes ,  Ferreiras  ,  Sylvas, 
Amaraes ,  Dourados ,  os  quaes  fe  dividem  em  duas  Fregueíias  ,  huma  dentro 
dos  muros  dedicada  a  Noflfa  Senhora  da  AíTumpção  ,  Abbadia  do  Padroado 
Real,  que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  outra  da  invocação  deS.Fagundo  Fo¬ 
ra  delles  nos  Bairros  ,  Curado  annexo  à  dita  Abbadia.  Tem  mais  Caía  de  Mi- 
fericordia,  Hofpital,  hum  Convento  de  Frcyras  Francifcanas ,  fogeito  aos  Bif- 
pos  de  Miranda ,  huma  Ermida  de  S.  Yicente  no  bairro  dalém  •,  outra  de  Saó 
Eourcnço  no  bairro  do  campo,  &  outra  de  Santa  Engracia  no  bairro  da  Ermi- 
da. 

ria  nefta  Yilla  hum  grande  Rocio ,  em  que  fe  correm  touros,  &  fazem  as 
feftas  de  cavallo:  neile  eftá  hum  cano  de  agua  em  tanta  abundancia  ,  que  com 
cila  fe  regão  d iverfos  prados ,  &.  hortas  ,  &  dizem  que  he  a  melhor  agua  de  toda 
a  Provincia  de  Trás  os  Montes.  He  o  clima  defta  Yilla  excellente  para  o  Ve¬ 
rão,  por  ter  boasaguas,  ôcarvoredos,  &  fer  bem  provida  de  goftofas  frutas  :  o 
feu  termo  tem  cinco  legoas  de  comprido,&;  tres  de  largo;  pela  parte  do  Nafccn- 
te  confina  com  o  termo  de  Bragança, &  pela  do  Sul  com  o  da  Torre  de  Moncor- 
vo :  pela  Parte  do  Poente  confina  com  otermode  Viilarfeco  da  Lomba,  &  pela 
do  Norte  com  a  Yilla  de  PaíTó,&  Reyno  de  Galliza:  tem  quarenta  &  quatro  lu¬ 
gares,  que  fe  dividem  pelas  Fregueíias  feguintes. 

Santo  Ildefonfo  de  Moàs,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Vinhaes,  tem  huma 
Ermida  de  S*  Sebaftião  de  Armonis ,  a  quem  eftá  fogeita  a  Aldea  da  Ribeirinha, 
que  tèrádoze  viíinhos:  eftá  junto  a  huma  ribeirinha  de  pouca  agua  ,  a  quecha- 
mão  Rio  de  trutas,  &  tem  huma  Capella  dé  S.  Jorge:  a  que  fe  colhem  boas  frutas 
temporans  ,  &  bons  vinhos.  Armonis  tem  dezoito  viíinhos ,  fica  junto  do  rio 
Tua,  recolhe  melhor  vinho,  algum  trigo  ,  azeite  ,  figos,  avellans,  &  caftanha. 
Aqui  fe  diz  altèrnative  hum  dia  fanto  MiíTa,  &  outro  em  Moàs :  efte  lugar  eftá 
no  alto  de  hum  grande  monte,  tem  trintá  &  feis  vifinhos ,  boas  aguas ,  &pn> 
duz  os  mefmos  frutos  dos  outros  dous  lughres. 

S.  Mattheusdo  Sobreiro,  Abbadia  do  Bifpo ,  que  rende  mil  cruzados ,  tem 
cftes  lugares,  Sobreiro  de  baixo,  aonde  eftá  o  Sacrario,  Sobreiro  de  cima  com 
huma  Ermida  de  S.  Miguel,  o  Crafto  com  otítra  de  Santa  Barbora,  aonde  efteve 
huma  fortaleza  de  Mouros ,  Soutello  com  huma  Ermida  de  S*  Lourenço ,  G> 
vellas  com  outra  de  NoiTa  Senhora  da  Encarnaçaõ,  Caroceiras  com  outra  dc 
Santo  Amaro :  todos  eftes  lugares  terão  trezentos  vifinhos  5  recolhem  bom  li¬ 
nho,  vinhos  verdes  ,  muita  caftanha ,  &  nozes :  junto  do  lugar  das  Caroceiras 
paffa  huma  ribeira  aflim  chamada ,  que  traz  muitas  trutas. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Alvaredos ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Sobreiro,  tem 
cincoenta  vifinhos. 

S.  Nicolao  de  Candedo ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  cento  &  vinte  mii 
reis,  tem  quarenta  &  cinco  viíinhos:  produz  Candedo  bom  trigo,  muitacafta- 
nha,  &  vinhos  froxos,&  tem  huma  Ermida  de  NoiTa  Senhora  da  Encarnaçaõ  no 
alto  de  hum  monte ,  qnechamaõ  da  Forca. 

Santo  Eftevaõ  de  Efpinhofo ,  Curado  que  apíefentaõ  alternativamente  o 
Abbade  de  Candedo ,  5c  o  dè  Rebordellò ,  tem  fetenta  viíinhos :  eftá  efte  lugar 
na  planície  de  hum  alto  monte, produz muito  cetitèyò, algum  trigo,linho,cafta- 
nha  ,&  tem  boas  aguás.  °  . 

S.  Pedro  de  Valdepaço,  Curado?  tem  cincoenta  vifinhos ,  algum  gado ,  tri¬ 
go  ,  caftanha ,  &  ruins  aguas.  ;  * 

Santa  Maria  Magdalenade  Curopos ,  Curado  que  aprefentaõ  altèrnative  o 

&  Abbadç 
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Abbade  de  Cundcdo,  &ode  Rebordcllo,  tem  cincoenta  &  dous  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Aífumpção  de  Vai  de  Janeiro ,  que  chamao  do  Caitello, 
hc  Curado  que  aprefentaõ  alrernative  os  ditos  Abbades  :  tem  leílenta  vi  li¬ 
nhos  com  o  lugar  da  Macieira ,  &  tres  quintas :  recolhe  bons  ccntcy  os ,  &  vi- 

S.  Lourenço  de  Rebordcllo,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  mil 
cruzados ,  tem  oitenta  vifinhos,  ruins  aguas,  muito  azeite,  &  bons  vinh£s- 
S.  Bcrtholameu  de  Vai  das  Fontes,  Curado  annexo  a  Abbadia  de  Rcbor- 
dello  tem  TeíTenta  vifinhos:  fica  em  hum  alto ,  &  tem  hum  valle  de  muitas  íon- 
tes ,  donde  tomou  o  nome :  recolhe  muito  azeite ,  &  bons  vinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Expedação  do  lugar  de  Nuzedo  fob  Caitello  (affim  cha¬ 
mado  por  ficar  por  baixo  da  fortaleza  da  Senhora  do  Caitello )  he  Curado  que 
aprefenta  o  Abbade  de  Rebordello  :  tem  cincoenta  vifinhos ,  &  recolhe  muito 

azeite ,  vinho ,  &  trigo.  ,  >  „ 

NoíTa  Senhora  da  Expedação  deRiode  Fornos ,  Curado  annexo  a  Reyto- 

ria  de  PaíTó,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos:  recolhe  muito  linho>  trigos  treme- 

zes,  &he  abundante  de  aguas.  . 

AFregueíiade  Lagarelhos,da aprefentaçaõ do  mefmo  Reytor  de  Palfo,  tem 
cincoenta  vifinhos:  produz  o  lugar  vinhos  verdes,  muita  quantidade  de  nozes-, 
alinhos  tremezes.  A  efta  Igreja  vem  ouvir  MiíTa  os  do  lugar  de  Izedo ,  que 

tem  vinte,  &  cinco  vifinhos.  .  .  c  D  ,  , 

A  Freguefia  de  Travanca  hc  também  da  aprefentaçaõ  do  mefmo  Reytor  dc 
Paífó:  eílá  junto  do  mais  alto  monte  (a  que  chamaõ  a  Coroa)  termo  deita  Villa, 
donde  fe  vem  terras  de  muitos  Bifpados:  tem  quarenta  vifinhos,  recolhe  excel- 
lente  linho,  boas  manteigas ,  &  faõ  as  aguas deftc  lugar  muito  frias. 

S.  Cypriaõ  de  Villar  dofibs,  Abbadia  da  Mitra,  tem  66.  vifinhos:  pro¬ 
duz  o  lugar  muita  caftanha ,  nozes ,  vinhos  verdes ,  linhos  tremezes ,  centeyo, 
frutas  do  tarde,  muita  lenha,  &  algumas  manteigas* 

Santa  Maria  Magdalena  dc  Tyozello,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor 
de  Nuzedo TrefpaíTante,  tem  oitenta  vifinhos :  he  Tyozello  lugar  de  muitas 
hervas ,  Linhos ,  vinhos  verdes ,  caftanha ,  &  manteigas :  cm  huma  ribeira  deíle 
lUoar  eílá  huma  Ermida  de  NoíTa  Senhora  dosRemedios,  aonde  fe  faz  feira  to¬ 
dos  os  Sabbados.  A  efta  Igreja  Parochial  vem  à  MiíTa  os  moradores  do  lugar 

des  Salgueiros,  que  feraõ  vinte.  _T  .  Jr  .  r  ,  r 

5.  Bcrtholameu  do  lugar  da  Cabeçada  Igreja  defmembroufe  da  Freguefia 
de  Nuzedo  TrefpaíTante:  tem  cincoenta  vifinhos:  a  efta  Igreja  vem  à  MiíTa  os 
moradores  do  lugar  de  Rebelhe,  que  feraõ  vinte  &  cinco ,  &  os  do  lugar  das  Pc- 
leas  que  feraõ  vinte.  Tem  o  lugar  de  Rebelhe  hum  Ermida  deS.  Thome,  &  o 
das  Pclcas  outra  de  Santa  Agueda  :  faõ  eftes  lugares  abundantes  de  vinhos  ver¬ 
des  ,  &  tem  pouco  paõ.  .  .  _.r 

NoíTa  Senhota  da  Efperança  de  Nuzedo  TrefpaíTante,  RcytoriadoBifpo,  & 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto ,  tem  oitenta  vifinhos :  he  lugar  de  Bairros, 
produz  hervas  medicinaes,  vinhos  verdes ,  linho ,  muita  caftanha,  &  mantei-* 

gaS*Santa  Olaya  do  lugar  de  Santalha ,  Reytoria  do  Bifpo,  &  Commenda  dc 
Chrifto,  tem  cincoenta  vifinhos:  a  efta  Igreja  vem  à  MiíTa  os  do  lugar  do  Pcnfo, 
que  tem  vinte  vifinhos  com  huma  Ermida  de  S.  Marçal;  &  os  do  lugar  de  Con- 
tim  ,  que  terá  outros  tantos  vifinhos  çom  huma  Ermida  de  Santa  Margari¬ 
da. 


Ss  iií 
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S-  Sebaíliaõ  do  Pinheiro  novo,  Curado  que  aprefenta  o  Reytor  de  Santa- 
lha,  tem cincoenta  viíinhos ,  muita  lenha, centeyo,  5c  manteigas. 

Santiago  do  Pinheiro  velho, Curado  da  mefma  aprefentaçao,  tem  fetenta  5c 
feis  viíinhos  com  o  lugar  de  Seixas,  que  tem  huma  CápelladeS.Clemente:  reco¬ 
lhe  muito  centeyo,  lenha,  5c  algumas  manteigas  ;  5c  as  aguas  faõ  muito 
frias. 

A  Cathedra  de  S.  Pedro  da  Quadra  he  annexa  à  Reytoria  de  Nuzedo  Treí- 
paíTante  5  tem  cincoenta  vifmhos,  com  muita  lenha ,  centeyo,  cabras,  5c  mantei¬ 
gas.  -  .  - ' -  •  •  •  ■  ■ 

Santa  Cecilia  do  lugar  dos  Caiares,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Santa- 
Iha ,  tem  cincoenta  viíinhos :  eífá  junto  da  ribeira  dos  Gallegos,  aonde  fe  pef- 
cão  muitas  trutas ;  produz  centeyo ,  5c  vinhos  verdes.  As  Carvalhas  he  huma 
Aldeã  de  oito  viíinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Manha,  vão  àMiíía  à  f  re- 
ouefia  de  S-  Pedro  de  Montouto  ,  que  he  termo  de  Bragança,  aonde  vão  tam¬ 
pem  os  do  lugar  de  Candedo,  que  tem  vinte  5c  cinco  vifmhos  com  huma  Ermi¬ 
da  de  S.Jor<?e :  tem  efte  lugar  huma  fonte  de  agua  tam  fria,  que  metendolhe 
dentro  hum  quarto  de  carneiro,  o  come  todo,fem  lhe  deixar  mais  queosoííos, 
5c  delia  bebem  os  moradores  ,fem  lhe  fazer  dano.Tem  eífes  dous  lugares  muita 
criação  de  gados ,  manteigas ,  5c  produzem  muito  centeyo. 

Foy  eíf  a  Villa  no  tempo  das  ultimas  guerras  com  Caílclla  íitiada  por  Dom 
Baltheíãr  Pantoja  com  mil  5c  quatrocentos  homens ,  5c  a  defenderão  valerofa- 
mente  feusnaturaes ,  deíf ruindo  fó  os  Caíklhanos  alguns  lugares ,  queimando 
os  Arrabaldes ,  5c  as  portas  da  mefma  Vdlla ,  dc  quehe  fenhor  o  Conde  de  Atou- 
guia.  He  Governadordeíla  praça  Eftevão  de  Mariz Sarmento, que  no  feufitio 
fe  defendeo  com  grande  valor. 


KM» 


C  A  P.  IV. 


D  d  Villa  de  filiar feco  da  Lomba. 


NO  Bifpado  de  Miranda ,  dezafete  legòas  defta  Cidade  para  o  Norte  >  & 
quatro  da  Villa  de  Vinhaes  para  o  Poente  junto  da  raya  de  Galliza ,  em 
fitio  plano ,  entre  dous  caudelofos  rios  com  difficultofa  entrada  por  todas  a9 
partes,  eflà  fundada  a  Villa  de  Viilar  feco  da  Lomba,  de.  que  faõfenhores  os 
Condes  deAtouguia.  EIRey  Dom  Diniz  lhç  deu  foral ,  que  reformou  depois 
ElRey  Dom  Manoel:  tem  feífenta  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo¬ 
cação  de  S.  Julião,  Abbadia  da  Mitra,  que  rendeduzentos  mil  reis.  O  feu  ter¬ 
mo  tem  quatro  legoas  de  comprido,  5c  duas  de  largo ,  com  oito  lugares  que  fe 

dividem  pelas  Freguehas  feguintes.  . 

S.  Pedro  de  Quirás,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil  reis. 
NoíTa  Senhora  do  Rofario  de  Villarinho ,  Curado  annexo  à  Abbadia  dc 

Quirás. 

Santa  Marinha  do  Pinheiro  novo,  Curado  annexo  à  mefma  Abbadia. 

NoíTa  Senhora  da  Affumpção  da  Çeftofa  ,  Abbadia  do  Bifpo  >  que  rende 
cento  5c  vinte  mil  reis. 

o» 
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S.  Romão  do  Edral ,  Reytoria da  Mitra, &  Commenda  de  Chriílo. 

A Fregueíia  de  Frades ,  Curado  annexo  à  Reytoria  do  Edral. 

A  Fregueíia  de  Saõ  Somil  he  também  Curado  annexo  à  mefma  Reytoria 
do  Edral* 


■?/Â?YíS 


C  A  P.  V. 

Va  Filia  de  Taffò ,  ou  Fal  de  Taffó. 


NO  Bifpado  de  Miranda,  treze  legoas  deíla  Cidade  para  o  Norte,  &  duas 
de  Vinhaes  para  a  mefma  parte,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  feu  aíTento 
a  Villa-de  PaíTó,  ou  Vai  de  Paííb,de  que  he  fenhor  o  Conde  de  Atouguia.  ElRey 
DomDinizlhe  deu  foral:  tem  cem  viíinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S. 
Julião,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriílo.  O  feu  termo  recolhe  paõ, 
vinho,  excellentes  frutas,  bomlinho,  com  abundancia  de  agua  ,  &  tem  tres  lu¬ 
gares  ,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

Santa  Cruz ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  F^aíTó. 

S.  Miguel  de  Villaverde,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriílo. 

A  Fregueíia  do  lugar  de  Quintela ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Villaver- 

de*  •  . 

NeílastresVilias ,  de  que  hc  fenhor  o  Conde  de  Atouguia ,  entra  em  Cor¬ 
reição  o  Corregedor  de  Miranda,  &  faõda  fua  Provedoria. 

As  Villas  de  F  ay  Ide,  &  Carrocedo  fição  oito  legòasde  Miranda  para  o 
Nafcente :  tem  cada  huma  cincoenta  viíinhos  com  fua  Igreja  Parochial ,  Cura¬ 
dos  que  aprefentão  osBifpos :  entra  nellas  em  Correição  o  Corregedor  de  Mi¬ 
randa  ,  ;&  faõ  da  fua  Provedoria. 


íaS,  íãK,  tel  «SS  tí\  m!  íüif 


C  A  P.  VI. 

Va  Villa  de  Vimiofo. 


NO  Bifpado  de  Miranda,  quatro  legoas  ao  Oefnoroeíle  deft  a  Cidade,  5e 
cinco  da  de  Bragança  para  o  Sul ,  em  lugar  plano  tem  feu  fitio  Vimiofo, 
Villa  acaílellada,  à  qual  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  5. de  Mar¬ 
ço  de  1416.  Tem  trezentos  viíinhos  com  doze  Cafas  de  homens  nobres  deíles 
appellidos ,  Antas,  Moraes ,  Gamas ,  Soufas ,  Pimenteis ,  Ferreiras ,  Eças ,  aos 
quaes  comprehende  huma  fumptuofa  Igreja  Parochial  de  abobeda  dc  cantaria 
de  huma  fó  nave ,  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de  Chriílo.  En¬ 
tra  neíla  Villa  em  Correição  o  Corregedor  de  Miranda,  &o  Provedor.Tem  no 
feu  termo  os  lugares  feguintes :  Sarapicos ,  Vai  de  frades ,  Campo  de  Viboras, 
S.  Joannico,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Caçarelhqs,  termo  da  Cidade  de  Mb 
randa. 


He 
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He  fenhor,  &  Conde  deita  Villa  Dom  Francifco  de  Portugal, cuja  illuítrc 
varonia  ,  &  afcendencia  he  a  feguinte. 

Dom  Aftonfo  Marquezde  Valença  era  filho  de  D.  AfFonfo  primeiro  Duque 
de  Bragança, &  de  fua  primeira  mulher  Dona  Beatriz  Pereira:  teve  por  filho  ba- 
ítardo  de  D.  Beatriz  de  Soufa,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  &  defua  mu¬ 
lher  Violante  Lopes  de  Tavora,  a  Dom  Affonfo,  que  foy  Bifpo  de  Evora,  o  qual 
tevedeFelippa  de  Macedo,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Macedo  ,  entre  outros 
filhos ,  a  Dom  Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  de  Portugal  ,  filho  deite  Bifpo,  foy  o  primeiro  Conde  de  Vi- 
miofo  por  mercê  dclRey  D.  Manoel ,  &  fenhor  de  Aguiar,  &  outras  terras:  ca- 
fou  com  Dona  Beatriz  de  Yilhena ,  filha  de  Ruí  Telles  de  Menezes  ,  de  quem 
teve ,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Dom  Affonfo  de  Portugal  foy  fegundo  Conde  de  Yimiofo  :  cafouxom  D 
Luizade  Gufmaò,  filha  de  Francifco  de  Gufmaõ, Mordomo  morda  Infanta  D~, 
Maria ,  &  defua  mulher  Dona  Joanna  de  Blafvcut ,  da  qual  teve  dezoito  filhos, 
que  chegou  a  ver  juntos,  &  lhe  fuccedeo  o  mais  velho  Dom  Francifco  de  Poi  , 
tugal ,  que  foy  terceiro  Conde  de  Vimiofo ,  que  morreo  fem  geraçaõ. 

A  eíte  Dom  Francifco  de  Portugal  lhe  fuccedeo  feu  irmaõ  Dom  Luiz  de 
Portugal, que  foy  quarto  Conde  de  Vimiofo, o  qual  cafou  com  Dona  Joanna  de 
Mendoça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caítro  primeiro  Conde  de  Baíto,  da  qual 
teve ,  entre  outros  filhos ,  o  fegui  nte. 

Dom  Affonfo  de  Portugal  foy  quinto  Conde  de  Vimiofo,  &  primeiro  Mar-» 
quez  de  Aguiar  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ,  &  do  Confelho  dc  Ef- 
tado,6c  Governador  das  Armas  da  Província  do  Alétejo:  cafou  com  Dona  Mag- 
dalena  de  Mendoça,  filha  dc  Dom  Chriíiovão  de  Moura,  MarquezdeCaítello 
Rodrigo,  &  de  fua  mulher  Dona  Margarida  Corte-real,  da  qual  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos ,  a  Dom  Luiz  de  Portugal ,  &  a  Dom  Miguel  de  Portugal. 

Dom  Luiz  de  Portugal  foy  fexto  Conde  de  Vimiofo,  &  cafou  com  Dona 
Ignacia  Maria  de  Portugal, filha  de  Antonio  Luiz  dc  Tavora,  Conde  de  S.  Joaõ, 
da  qual  não  teve  filhos,  &  o  matàraõ  em  huma  pendencia  no  Jogo  da  Pela. 

A  efie  Dom  Luiz  de  Portugal  lhe  fuccedeo  na  Cafa  feu  irmão  Dom  Mi¬ 
guel  de  Portugal,  que  foy  fetimo  Conde  de  Yimiofo,  o  qual  cafou  com  Dona 
Maria  de  Albuquerque ,  filha  herdeira  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  Ca- 
pitaõ  de  Pernambuco ,  &  fenhora  da  Cafa  de  Bailo ,  da  qual  não  houve  geração; 
mas  de  huma  mulher  nobre ,  chamada  Dona  Antonia  de  Bulhoens  ( que  hoje  hc 
Religiofa  profeífa  no  Convento  de  Santa  Anna )  teve  a  Dom  Francifco  de  Por¬ 
tugal  ,  &  a  Dona  Maria  Margarida  Religiofa  no  Moflciro  do  Sacramento  de 
Lisboa. 

Dom  Francifco  de  Portugal  he  pelas  fuas  partes  digno  fenhor  da  Cafa  dc 
feus  pay  s,  &  avós,  oitavo  Conde  de  Vimiofo,  &  Conde  de  Bailo  por  mercê  del¬ 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  com  o  titulo  de  Conde  Parente  :  cafou  com  Dona 
Francifcade  Menezes,  filha  de  ManoclTelIes  da  Sylva ,  primeiro  Marquez  de 
Alegrete,  &  dc  fua  mulher  Dona  Luiza  Coutinho,  de  que  tem  a  Dona  Tercfa  dç 
Portugal. 


r&s 
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C  A  P.  VII. 


T>&  Filia  de  zdtinbojo. 


NO  Bifpado  de  Miranda  oitc  legoas  ao  Sufudueíle  da  Cidade  de  Bragan¬ 
ça  eílá  fituada  a  Villa  de  Azinhofo ,  a  qual  he  da  Coroa  ,  &  lhe  deu  foral 
ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ,  que  defmembrou  eíle  lugar  das  Villas  de  Penas 
Royas,  &  Mogadouro ,  o  qual  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Evora 
aos  13.  de  Fevereiro  de  1520.  Tem  oitenta  &  feis  viísnhos  comhuma  Igreja 
Parochial ,  coníirmaçaõ  do  Bifpo  9  &  Commenda  de  Chriílo :  feus  moradores 
faõ  izentos, &  livres  de  pagar  tributo  algum  a  Sua  Mageílade ,  &  gozaõ  dc 
grandes  privilégios,  que  lhes concedeo  ElRey  Dom  Diniz,  que  depois  confir- 
màraõ  osnofíbs  Reysem  obfequio,ôt  veneração  de  huma  milagrofa  Imagem  de 
N  oíía  Senhora ,  que  he  Padroeira ,  &  Orago  de  fua  Igreja* 

Tem  eíia  Villa  algumas  Cafas  nobres  dos  appellidos ,  Soeiros,  Lobaés ,  & 
Caílros :  coníla  dc  huma  fó  rua ,  &  todas  as  caias  com  feus  alpendres  por  caufa 
de  huma  grande  feira ,  que  lhe  concedeo  o  dito  Rey  D*  Diniz ,  a  qual  fe  faz  aos 
oito  de  Setembro,  &  he  a  melhor  de  toda  a  Provinda.  Entra  em  Correição  ne- 
fta  Villa  o  Corregedor  de  Miranda, &  he  da  fua  Provedoria  :  foy  cabeça  de  Con¬ 
dado ,  cujo  titulo  deu  o  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  a  D*  NunoMafcarenhas. 


NO  Arcebifpado  de  Braga ,  &  nos  feus  confins  ,  nove  legoas  da  Cidade  de 
Bragança  para  o  Sul ,  &  fete  da  de  Miranda  para  o  Suduéfle  ,  eílá  fundada 
a  Villa  do  Mogadouro ,  de  que  faõfenhores  os  iliuílresMarquezesde  Tavo- 
ra,&  por  fuas  doaçoens  nao  entra  nella  o  Corregedor  de  Miranda.  ElRey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  lhe  deu  foral, que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em 
Lisb0aa0s4.de  Mayode  15  i2*t.cm  veíligios  de  antigos  muros  com  hum  for¬ 
te  Caílello  de  fabrica  antiga ,  em  que  vivem  os  fenhores  d  cila  Cafa ,  quando  re- 
fidem  neíta  Villa ,  em  a  qual  ha  huma  Paroçhia  da  invocação  dc  Santa  Maria  do 
Caílello  com  hum  Prior  da  Ordem  de  Chriílo,  &  quatro  Beneficiados ,  Cafa  de 
Mifericordia,  Hofpital ,  &  hum  Convento  de  Frades  da  Terceira  Regra  de  S. 
Francifco*  Tem  duzentos  vifinhos.  Junto  a  eíta  Villa  cílá  a  quinta  de  2a va  com 
fua  Ermida*  O  feu  termo  tem  os  lugares  feguintes* 

Villarinho  dos  Gallegos,  Bruçó,  Villadalla,  Soutelo,  Paçó ,  Paradclla,  Vil- 
lar  do  Rey,  Brunhofo,Meirinhos,Remondei ,  a  Quinta  de  Lirhares  ,&  a  deS* 
Antão,  Villa  de  Sinnos,  Lagoaça,  que  tem  duzentos  &cincoenta  vifinIios,Ven- 

toze- 


490  TOMO  PRIMEIRO. 

tozelío,  Figueira,  Santiago,  Vai  de  porco  ,  Valverde,  Efievaís,  Valdamadre, 
Ca  fiel  lo  branco ,  que  he  Abbadia  doMarquez  de  Tavora  ,  &  cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifio,  q  rende  dez  mil  cruzados ,  &  já  rendeo  doze* 

Ha  nefia  Villa ,  &  feu  termo  famílias  nobres  do  appellido ,  Moraes ,  Mon¬ 
teiro,  Antas,  Camelos,  Pintos,  Aragocs  ,  Dobandos,  Machados,  Soeiros  ,  Ma¬ 
cedos,  Magalhaens ,  Pereiras  Coutinhos.  E  já  que  falíamos  nefie  illufire  appel¬ 
lido  de  Pereira  Coutinho, não  ferà  fora  do  aííumpto  tratar  aqui  da  afcendencia, 
&  defcendencia  de  D*  Manoel  Pereira  Coutinho ,  que  he  a  feguinte. 

Dom  Manoel  Pereira  Coutinho ,  filho  legitimo  de  Heitor  Mendes  de  Brito, 
&  de  fua  primeira  mulher  Donajoannade  Cafiro,  he  oitavo  netó  por  linha  le¬ 
gitima,  &  varonil  de  Fernão  de  Brito, que  floreceo  no  tempo  delRey  D.  Affon- 
lo  o  Quinto,  &  foy  feu  collaço  por  hum  Alvará  Real ,  que  fe  lhe  paíTou  em  no¬ 
me  do  dito  Senhor  emEvora  aos  23.  de  Abril  de  1473. 

Sétimo  neto  de  Francifco  de  Brito ,  que  foy  filhado ,  &  teve  o  foro  de  fidal¬ 
go  pelo  mefmo  Alvará  delRey  D.  Affonfo  o  Quinto. 

Sexto  neto deFrancifco  Mendes  deBrito,  que  também  foy  filhado  por  Al- 
Vará  delRey  Dom  Manoel  aos  23.  de  Fevereiro  de  1498. 

Quinto  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito ,  que  com  eípecial  louvor  fe  refe¬ 
re*  no  mefmc  Alvara  delRey  Dom  Manoel ,  por  fe  ter  achado  com  ElRey  Dom 
Affonfo  o  Quinto  na  tomada  de  Arzila. 

Quarto  neto  de  Diogo  Mendes  de  Brito,  que  foy  marido  de  fua  pri  ma  coi  r- 
maã  Anna  Mendes ,  &  filhada  pelo  Alvará  delRey  Dom  Manoel  do  dito  anno  de 
1498.  cm  que  fe  fez  illufire  recordação  dos  grandes  ferviços  de  feus  proge¬ 
nitores. 

Terceiro  neto  de  Francifco  Dias  Mendes  de  Brito,  que  foy  maridodefua 
fobrinha  Beatriz  Mendes,  filhado  com  o  mefmo  foro  de  feu  pay. 

Segundo  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito ,  o  Rico  por  Antonomafía ,  que 
foy  cafado  com  fua  prima  Dona  Guiomar  Dias ,  ao  qual  ElRey  de  Cafiella  ,  no 
tempo  que  governava  efie  Reyno,  accrefcentou  mais  quatrocentos  reis  alèm  da 
moradia  ordinaria  do  foro  de  fidalgo  pelo  Al  Vara  de  22.  de  Janeiro  de  1 6 1 1  • 

Primeiro  neto  de  Frãcifco  Dias  Mendes  de  Brito, q  teve  o  mefmo  foro  de  fi¬ 
dalgo  comotalaccrefcentamentodemoradiano  Alvará  de  23.de  Setembro  de 
161 1.  o  qual  Francifco  Dias  Mendes  de  Brito  foy  pay  de  Heitor  Mendes  dc 
Brito,  que  teve  o  mefmo  foro  de  fidalgo  de  feus  pays,  &  avôs  pelo  Alvará  del¬ 
Rey  Dom  João  o  Quarto ,  paíTado  em  1 2.  de  Fevereiro  dc  1642.  &  efie  Heitor 
Mendes  deBrito  foy  pay  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho ,  q  teve  o  mefmo  foro 
de  feus  anteceíTores  por  Alvará  delRey  D.  Affonfo  o  Vl.paíTàdo  cm  26.de  Nove- 
bro  de  i6ç  4*  o  qual  por  feus  aílinalados  ferviços  he  Comendador  da  Ordem  dc 
Chrifio,&  Cõmiífario  Geral  da  Cavallaria  daCorte,pormcrcèdelRey  D.  Pedro 
o  II.  feita  cm  Novembro  de  1704’  Dellc  contamos  a  afcendencia  defde  feu  oi¬ 
tavo  avòaté  efie  tempo,  em  que  permanece  a  antiguidade  de  fua  nobreza  com¬ 
provada  com  os  Alvarás  antigos,  &  modernos  do  feu  filhamento ,  &  de  feus  an- 
teceffores.  E  pela  mefma  parte  do  dito  Heitor  Mendes  de  Brito  feu  pay ,  pe¬ 
la  linha  materna  de  feu  pay,  he  o  dito  D.  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Luiza  de  Eivas,  que  foy  mulher  do  dito  Francifco 
Dias  Mendes  de  Brito  feu  primeiro  avò. 

Segundo  neto  de  Antonio  Fernandes  de  Eivas, &  dc  fua  mulher  Élena  Rodri¬ 
gues ;  o  qual  Antonio  Fernandes  de  Eivas  teve  o  foro  de  fidalgo  por  portaria 
delRey  de  Cafiella,  governando  efie  Reyno, paíTado  no  anno  dc  1 5 66.  de  que  fe 
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cxpedio  cio  dito  d  lha  mento  no  de  1573. 

Terceiro  neto  de  Jorge  Fernandes  de  Eivas ,  &  de  fua  mulher  Branca  Men¬ 
des,  o  qual  teve  o  foro  de  leu  pay  no  dito  Alvará  de  1 57  T 

Quarto  neto  de  Antonio  Fernandes  o  Surdo  ,  &  de  Mayor  Fernandes  fua 
mulher,  que  inílituirão  dotis  Morgados  para  os  dous  filhos  que  tinhaõ ;  hum 
para  o  mais  velho ,  que  era  o  íbbredito  Jorge  Fernandes  de  Eivas ,  cm  que  en- 
tràraõ  as  cafas  do  terreiro  do  Carmo,  ôc  a  Capella  de  Santo  Antonio  da  Jgreja 
da  Trindade  defta  Corte  ^  o  outro  para  o  filho  fegundo,  chamado  Diogo  Fer¬ 
nandes  de  Eivas,  que  vcy o  também  unirfe  ao  primeiro  Morgado  ,  por  falta  de 
fucceíTaõ  de  Dona  Mariana  de  Lima,  irmaã  de  Dom  João  de  Noronha,  os  quaes 
Morgados  poííue  hoje  o  dito  D.  Manoel  Pereira  Coutinho. 

Quinto  neto  de  Jorge  Fernandes,  &  de  fua  mulher  Brites  Vaz ,  cujos  oflbs 
mandou  trasladar  o  dito  feu  filho  Antonio  Fernandes  o  Surdo  ,  na  inílituição 
dos  Morgados,  da  Igreja  da  Magdalena  de  Lisboa ,  onde  jazião ,  para  a  dita  Ca¬ 
pella  de  Santo  Antonio ,  chamado  de  Entre  as  paredes ,  em  a  Igreja  da  Trinda¬ 
de,  aonde  hoje  jazem-  E  pela  parte  da  dita  Dona  Joanna  deCaftroíua  mãy  ,  he 
o  dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  • 

Primeiro  neto  de  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho ,  chamado  o  Caim  ,  alcu¬ 
nha  que  fe  renovou  agora  em  feu  neto ,  talvez  por  fer  do  mefmo  nome ,  &  de  D. 
Antonia  da  Cunha  de  Menezes  fua  mulher. 

Segundo  neto  de  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna 
de  Cafiro,  quefoy  filha  de  Dom  Manoel  Pereira,  Governador  de  Angola,  &  de 
íua  mulher  Dona  Violante  de  Caftro :  o  qual  Dom  Manoel  Pereira  foy  filho  de 
Dom  Francifco  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro ,  &  Efcrivão  da  Puridade 
do  Infante  Dom  Luiz,  &  de  fua  mulher  Dona  Bernarda  Coutinho,  filha  de  Dom 
Fernando  Coutinho,  fenhor  de  Leomil ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Tavo- 
ra,  filha  de  João  Pereira,  filho  natural  de  Ruí  Pereira  ,  primeiro  Conde  da  Feira. 
E  a  dita  Dona  Violante  de  Cafiro  foy  filha  de  João  Carvalho  Patalin  ,  filho  de 
Pedro  Carvalho ,  Veador  das  Obras  do  Reyno ,  &  Cafa  Real ,  &  de  Dona  Maria 
Patalin ,  &  neto  de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria 
de  Cafiro,  filha  de  Dom  Luiz  de  Cafiro,  fenhor  da  Cafa  de  Mónfanto,  &  de  Do¬ 
na  Violante  de  Ataide ,  filha  de  Dom  Antonio  de  Ataíde ,  primeiro  Conde  da 
Caflanheira. 

Terceiro  neto  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  &  de  íua  mulher  DonaJerony- 
ma  de  Moraes,  filha  de  Sebaftião  de  Moraes,  Thefoureiro  mór  do  Reyno. 

Quarto  neto  de  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de 
-  Noronha, que  foy  filha  de  Fernão  de  Noronha  ,  &  de  fua  mulfeer  Dona  Anria  da 
Coíla,  filha  de  Álvaro  da  Cofia ,  Camareiro  ,  &  Armeiro  mór  delRey  Dom  Ma¬ 
noel  ,  &  neta  de  Affonfo  de  Noronha ,  Capitáo  de  Sacotorà. 

Quinto  neto  de  Fernão  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  da  Cu¬ 
nha  ,  filha  de  Gonçalo  Coutinho ,  fegundo  Conde  de  Marialva.  E  pela  parte  ma¬ 
terna  da  mefmaDona  Joanna  de  Cafiro  fua  máy,  he  o  dito  Dom  Manoel  Pereira 
Coutinho  '  '  ‘ 

Primeiro  neto  de  Dona  Antonia  da  Cunha  de  Menezes ,  mãy  da  dita  fuá 
mãy. 

SegundonetodeNuno  da  Cunha  ,&de  fuá  mulher  Dona  Felippa  de  Me¬ 
nezes  Coutinho  ,  que  foy  filha  de  Antonio  Queimado  Tello  de  Menezes,  &de 
fuafegunda  mu  herDona  Luiza  deTavora  Coutinho.  Eeíle  Antonio  Quei¬ 
mado  Tello  de  Menezes  foy  filho  de  Dom  Francifco  de  Menezes  ,  o  qual  foy 
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fiiho  dc  Trifiao  Gomes  da  Mina,Commendadorde  Santo  Eufebio  na  Ordem  de 
Chnilo,p2oê  da  lança  delRey  D.JoaõolI,  &  de  fua  mulher  D.  lelippa  de  Mene¬ 
zes, filha  de  D.Joaõl  ello  de  Menezes, &  neta  de  D.  Fernando  de  Menezes,  Cõ- 
médador  da  Ordem  de  Chriíio,  &  a  dita  D.  Luiza  de  Tavora  Coutinho  foy  filha 
de  Fernão  Ortiz  de  Vilhegas  ,  neta  delnigoOrtiz  de  Vilhegas  -,  &  deíua  mu¬ 
lher  D.  Mana  de  Tavora ,  filha  de  João  Telles  de  Tavora,  Mordomo  do  Infan¬ 
te  D.  Fernando ,  que  foy  filho  fegundo  de  Lourenço  Pires  de  Tavora  ,  fenhor 
do  Morgado  de  Caparica ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  Te lles,filha  de  D.Gon- 
çalo  Coutinho ,  fegundo  Conde  de  Marialva. 

it.  Terceiro  neto  de  Antonio  da  Cunha,  &  de  fua  mulher  Dona  Juíla  Pinta,  fi¬ 
lha  de  Amador  Ribeiro  Pinto.  ^ 

Quarto  neto  de  Mattheus  da  Cunha  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíio ,  & 
de  íua  mulher  Dona  Maria  Soares,  filha  do  Doutor  Pedro  Barbofa  ,  Defembar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicação ,  Ouvidor  Geral  que  foy  na  índia ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  Dona  Brites  Lopes ,  que  foy  irmaãdo  Doutor  Sebaíiião  Barbofa  ,  Defem- 
bargador  do  Paço. 

Quinto  neto  do  Doutor  Antonio  de  Macedo,  Defembargador,  &  Chancel- 
*5r  IP°r  ^  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Micia  da  Cunha  ,  que 
toy  filha  de  Joaõ  Gomes  da  Cunha,  fenhor  de  Taboa ,  &  de  fua  mulher  D.  Ceci- 
lia  de  Andrade,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor ,  &  neta  do  Commcndador  mór 
Rodrigo  Homem.  • 

2r  Sexto  neto  de  Joaõ  de  Macedo  da  Ponte  da  Barca ,  &  de  fua  mulher  Dona 
•  Franciíca  de  Caitro  ,  que  foy  filha  de  Diogo  Borges  de  Caílro. 

Sétimo  neto  de  Pedro  de  Barres, &  de  fua  mulher  Beatriz  de  Magalhaês. 

,  J  Oitavo  neto  de  Gonçalo  deMagalhaés. 

Nono  neto  deFernaõ  de  Magalhaés  o  Velho ,  que  foy  fenhor  de  Befleiros. 
Toda  efta  tam  antiga ,  ôdlluílre  afcendencia  por  todos  os  quatro  cofiados 
do  dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  achey  referida  por  letra, &  final  do  Dou- 
,  ter  Simaõ  C^rdofo  Pereira,  Familiar  do  Santo  Officio  ,  &  Procurador  fifcal  do 
de!  .Ctoda  Inquífiçaõ  defla  Corte ,  cuja  letra  eu  conheço,  além  deeílar  reco¬ 
nhecida  em  publica  forma  pelo  Tabeliaõ  Manoel  Rodrigues,  &  por  Ruí  da  Cof- 
ta  de  Almeyda ,  que  foy  Efcrivaõ  do  ditoFifco;  onde  fazia  mençaõ  de  varior 
documentos  aurhenticos,  entre  os  quaes,  além  de  huma  certidão  do  fenhor  D. 
Fernao  Martins Mafcarenhas,  Bifpo  ínquifidor Geral  deíle  Reyno,  paíTada  em 
i3.de  Dezembro  de  1624- vi  outra  do  Eminentiflimo  Senhor  Dom  VeriíII- 

mo  de  AlencaRre,  ínquifidor  Gera!,  cuja  ktra  conheço,  ôr  reconhece  também  o 

Tabtliao  Domingos  de  Barros,  que  me  pareceo  digna  de  fe  ver  ,  &  he  em  for- 
maes  palavras  a  feguinte. 


DE  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  tenho  muitos,  &  vários  documentos 

authenticos,  com  certidoens  de  peííòas  grandes  do  Reyno ,  &  entre  ellas 
huma  do  llluftn/Iimo  Senhor  Bifpo  DomFernaõ  Martins  Mafcarenhas,  que  foy 
ínquifidor  Geral,  &  fentenças  antigas,  de  que  fe  mofira  a  fua  antiga  limpeza,  & 
afcendencia que  feuoitavoavò  por  varonia  foy  collaço  delRey  Dom  Afron¬ 
to  o  V.  com  foro  na  Cafa  Real ,  o  qual  fe  continuou  em  feus  avôs  até  o  prefen- 
te  com  muita  eíhmaçaõ,  &  limpeza  em  todos  os  cafamentos  em  a  fua  afeenden- 
Çia.  E  porq  de  fua  mãy  não  he  nada  menos ,  mas  antes  eílá  aparentado  cõ  muitas 
iamilias  illuítriflimas,&  por  todos  eíles  refpeitos  o  reputo  por  merecedor,  & 
capaz  das  may ores  honras ,  &  de  todos  os  lugares  ,  ôtoccupaçoens,  que  todas 
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aífcntaràõ  bem  nelle  ;  &  por  tudo  o  referido  fer  verdade  mandey  pafLr  a  pi  t- 
fente,  que  afliney  cm  Lisboa  aos  15-  de  Março  de  1689*  D  Cardeal  de  Akn- 
caftro  Arcebiípo  Inquifidor  Geral. 

Efta  atteftaçaõ  tam  cabal ,  &  por  todas  as  partes  fidedigna ,  me  fez  defere- 
ver  efta  tam  antiga  afcendencia ;  mas  pois  fe  acha  com  deícendencia  o  dito  D. 
Manoel  Pereira  Cominho,  naõ  herazaõ  que  eíla  íe  queixe  de  que  eu  paífeem 
filencio  o  que  he  muy  digno  de  fe  publicar. 

Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  foy  cafado  com  Dona  Maria  Terefa  da  Syl- 
va  &  Tavora  ,irmaã  inteira  de  Ruída  Sylva  deTavora ,  (que  hoje  vive  no  Al¬ 
garve  ,  Meftre  de  Campo  do  Terço  daquelle  Reyno  ,  Alcayde  mór  de  Sylves, 
que  anda  nafua  afcendencia?  &  Provedor  dasAlmadravas)  de  que  teve  a  Dom 
Francifco  Jofeph  Coutinho  ,  que  he  o  fucceífor  dos  Morgados ,  &  Cafa  de  feu 
pay;  a  Dom  Pedro  da  Sylva  Coutinho, que  hoje  he  Capitaõ  de  Cavallos  de  huma 
cias  Companhias  do  partido  defta  Corte ,  cujo  pofto  lhe  deu  EIRey  Dom  Pedro 
o  Segundo  por  feus  fínalados  fevviços ,  o  qual  eftando  em  Santarém  o  defpa- 
chou  por  Real  Decreto  feu  em  Novembro  de  1704.  a  Rui  da  Sylva  deTavora, 
Ayres  Antonio  da  Sylva  &  Tavora,  a  Madre  Catherina  da  Soledade ,  &  Joanna 
da  Gloria ,  Religiofas  profeífas  no  Mofteiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  &  Anna 
dos  Serafins,  Margarida  dosMartyres,&  Ines  da  Gloria,recolhidas  nomefmo 
Moileiro  ,  que  por  falta  de  idade  inda  naõ  faõ  profeíTas. 

Todos  eftes  filhos,  &  filhas  pela  parte  paterna  da  dita  fua  mãy  D.  Maria 
Terefa  da  Sylva  &  Tavora  faõ 

Primeiros  netos  de  Pedro  da  Sylva ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  Al¬ 
cayde  mór  de  Sy  lves,  &  Governador  de  S-  Thomè,  (  que  cra  irmaõ  do  Reveren¬ 
do  Padre  Meílre  Frey  Ayres  da  Sylva  ,  que  depois  de  vários  lugares  ,  que  teve 
na  Religiaõ  do  Carmo,  foy  Provincial  nefta  Provincia  de  Portugal , )  &  de  fua 
mulher  D.  Catherina  de  Tavora. 

Segundos  netos  pela  parte  do  dito  feu  avò  Pedro  da  Sylva ,  de  Ruí  da  Syl¬ 
va,  Alcayde  morde  Sylves ,  Veador  da  Fazenda  deFelippe  Quarto  ,  Mordomo 
mór ,  &  do  Confelho  de  Eftado ,  &  de  D.  Catherina  Bautifta  de  Lubeiro ,  filha 
de  Nunode  Bailo ,  &  de  fua  mulher  Maria  Amada ,  os  quaes  tiveraõ  outras  fi¬ 
lhas;  huma  chamada  Maria  de  Lubeiro.,  mulher  do  Provedor  de  Caftellob ran¬ 
ço,  de  que  houve  defcendencia;&  outra  que  cafou  com  Luiz  Sy  1  veftre,que  tam¬ 
bém  deixáraõ  defeendentes, todos  Cavalleiros  das  Ordens  de  Chrifto ,  &  Aviz, 
&  Religiofos  de  varias  Religioens. 

Terceiros  netos  de  Fernaõ  da  Sylva  Pereira,  Alcayde  mór  de  Sylves,  do  Cõfe- 
lho  de  Eftado  delReyD.Sebaftiaõ,Embaixador  a  Caílella, Veador  da  Fazeda  em 
tempo  de  Felippe  Segundo,  Gcvernador  do  Algarve,  &  Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  & 
de  fua  mulher  Dona  Magdalena  de  Lima ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Caftellobran- 
co,  &  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Lima,  filha  de  Joaõ  Brandaõ,  &  de  fua 
mulher  Dona  Ifabel  da  Cunha,  que  foy  filha  de  Duarte  da  Cunha  de  Lima,  filho 
de  Dom  Leonel  de  Lima,  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,&de  fua  mulher 
Dona  Felippa, filha  de  Álvaro  da  Cunha,  fenhor  de  Pombeiro  :  &  o  dito  D.  Pe¬ 
dro  de  Caftellobrancofoy  filho  do  Almirante  Nuno  Vaz  de  Caftellobranco,  fi¬ 
lho  de  LopoVazdeCaftellobranco  ,  Monteiro  mór  delRey  DomJoaõoPri* 
meiro,quelhe  deu  a  Alcay  daria  mór  de  Moura ,  &  de  fua  mulher  Catherina  Pe- 
çanha ,  filha  do  Almirante  Lançarote  Peçanha. 

Quartos  netos  de  Ruí  da  Sylva  Pereira ,  Alcayde  mór  de  Sylves ,  &  de  fua 
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mulher  Dona  IfabelCoutinho,  filha  de  Dom  Fernando  Cominho,  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ,  (que  foy  irmaõ  de  Ayres  da  Sylva,  que  foy  também  Re¬ 
gedor  da  dita  Cafa,  Alcayde  mór  de  Montemór  o  Velho,  &  Lagos,  &  fenhor  de 
Vagos)  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Noronha,íilha  de  Dom  Diogo  Pereira, 
fegundo  Conde  da  Feira, 

E  pela  mefma  parte  da  dita  fua  mây  Dona  Maria  Terefa  da  Sylva  &  Tavora 
pela  linha  materna  fao  os  filhos  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiros  netos  da  dita  Dona  Catherina  de  Tavora,  mulher  de  feu  avò 
Pedro  daSylva,aqualfoy  filha  de  Lourenço  Pires  de  Tavora, Commendador  de 
S.  Pedro  de  Lardoza  na  Ordem  dc  Chrifto ,  irmaõ  de  Luiz  Alvarez  de  Tavora, 
que  foy  Prelado  deThomar ,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  da  Cunha  de  Chaves, 
filha  de  Joaõ  Barbofa  da  Cunha,  Sargento  mór  na  Ilha  de  S.  Thomé ,  que  foy  fi¬ 
lho  de  Fernaõ  Barbofa  da  Cunha,  Sargento  mór  na  dita  Ilha,  para  onde  foy  de 
Viana ,  a  donde  eta  natural ,  &  da  nobre  familia  dos  Barbofas  daquella  Villa- 

Segundos  netos  de  Chriftovaõ  de  Tavora, do Confelho  de  Guerra,  &  Go¬ 
vernador  de  Gaeta. 

Terceiros  netos  de  A-lvaro  de  Soufa,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto, 
&Capitaõ  morde  Chaul,  &de  fua  mulher  Dona  Francifca  de  Tavora  ,  que  era 
irmaã  de  Dom  Chriílovaõ  de  Moura,  Commendador  mór  de  Alcantara  ,  Con¬ 
de  de  Lumiares,  Marquezde  Caftello  Rodrigo,  &  Vifo-Rey  deíle  Reyno  ,  &  fi¬ 
lhos  ambos  de  Dom  Luiz  dc  Moura  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Brites  dc  Tavora, 
filha  de  Chriftovaõ  de  Tavora  da  Cafa  de  Caparica. 

Quartos  netos  de  Simaõ  dc  Soufa ,  quintos  netos  de  Álvaro  de  Soufa ,  fex- 
tos  netos  de  Fernaõ  de  Soufa  Camello ,  fetimos  netos  de  Álvaro  Gonçalves  Ca- 
mello,  todos  notoriamente  illuftres,  cujas  afcendencias  referem  vulgarmente 
os  maisdoslivros  Genealógicos,  &  as  deixo  para  os  verfados  nelles  $  pois  fó  re¬ 
firo  o  que  vi  em  documentos  authenticos ,  fentenças ,  &  teftamentos  donde  fc 
comprova  o  referido. 


C  A  P.  IXf 


T)as  Filias  de  Tenas  de  %oyas ,  ou  Tenas  Tptasgr-  Bempofta . 


NO  Bifpado  de  Miranda  eftá  íituada  cfta  Villa ,  de  que  he  fenhor  o  Mar- 
quez  de  Tavora  ,  &:  por  fuas  doaçoens  naõ  entra  nella  em  Correição  o 
Corregedor  de  Miranda ,  mas  entra  fó  o  Provedor  da  dita  Cidade.  Tem  hum 
Caftello  de  fabrica  antiga ,  &  he  povoaçaõ  de  fetenta  viímhos  com  huma  Igreja 
Parochial,  Curado  que  aprefenta  o  Prior  do  Mogadouro.  EIRcy  Dom  Affonfo 
o  Terceiro  deu  foral  a  efta  Villa ,  a  qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes. . 
Macedo,  S.  Martinho  do  Pezo ,  Apbadia  do  Marquez  dc  Tavora ,  Sampayo, 
Sanhoane,  Viducdo,  o  Variz  ,  &  Villariíca,  todas  Curados  que  aprefenta  o 
dito  Marquez. 

A  Villa  da  Bempofta  hc  do  mefmo  Bifpado  de  Miranda ,  &lhc  deu  foral  EI- 
Rey  Dom  Diniz :  tem  duzentos  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  Abbadia 
do  Marquez  de  Tavcra  j  he  fenhor  deíla  Villa  Francilco  de  Sampayo  de  Mello 

& 
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&  Caftro ,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor ,  &  lhe  pagaõ  os  moradores  dos  lugares 
trinta  &  feis  reis  cada  hum.  Eftá  efta  Villa  em  fitio  alto  junto  do  Douro ,  tem 
Tribunal  de  Alfandega  com  feus  Officiaes ;  o  feu  termo  tem;  quatrocentos  viíi- 
nhos,  que  fe  dividem  por eíles  lugares  :  Brunhozinho  ,  &T00,  Igrejas  Paro- 
chiaes,  Curados  que  aprefenta  o  Marquez  de  Tavora;  Paredo,  &  Algozinho, 
Igrejas  annexas  á  Abbadia  da  Villa  da  Bempoíia  ,  &  o  lugar  de  Lamolo. 


TRATADO  III. 


Da  Comarca ,  &■  Ouvidoria  de  ‘Bragança . 


C  A  P.  I. 


Da  defcripçao  defla  Cidade. 

A  altura  , ou latitudde4i.  graos,  52.  minutos,  &  na  longitud 
de  12.  graos,  io.  minutos ,  nove  legoas  ao  Nornoroefte  da  Ci¬ 
dade  de  Miranda,  treze  ao  Nordeite  da  Torre  de  Moncorvo ,  & 
trinta  &  oito  da  Cidade  de  Braga ,  nas  margens  do  rio  Fervença 
em  efpaçofa  ,  &  alegre  planície  eftá  íituada  a  nobre  Cidade  de 
Bragança,  a  que  os  Latinos  chamão  Celiobriga:  foy  fundada  por 
Brigo  quarto  Rey  de  Efpanha  ,  1906.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,&dellc 
tomou  o  nome  de  Brigantia,  corrupto  hoje  em  Bragança.  Augufto  Cefar  lhe 
chamou  Julia ,  em  memória ,  &  agradecimento  de  feu  tio  Julio  Cefar ,  que  a  ree¬ 
dificou,  &  lhe  deu  grandes  privilégios :  &  aífim  parece  que  de  feu  fundador ,  & 
reedificador  tomou  o  antigo  nome  de  Juliobriga,  que  he  Cidade  de  JulioCe- 
far.  He  praça  de  armas  com  feuCaftcllq.,  de  que  he  Alcayde  mór  Lazaro  Jorge 
de  Figueiredo  Sarmento,  &  em  lugar  de  muralhas ,  que  não  tem,  a  rodea  huma 
cífacada,  que  a  defende ,  &  a  hum  lado  em  certa  imminencia  tem  hum  forte  pa¬ 
ra  mayor  defenfa :  aífiíkm  à  fua  guarda  oito  Companhias  de  Infantaria  pagas; 
&  duas  da  Ordenança ,  de  que  he  Meftre  de  Campo  ,  &  Governador  Sebaftião 
da  Veiga  Cabral,  General  da  Artelharia  da  Província ,  &  Soldado  de  grande 

reputação.  a  .  ,  - 

Tem  efta  Cidade  muitas  cafas  de  homens  nobres ,  cujos  appellidos  faô. 
Abreus,  Antas ,  Cunhas, Cabraes,  Caílros,  Almeydas,  Moraes,  Pereiras ,  Ma- 
lheiros  ,  Sarmentos , Machados, Figueiredos, Ferreiras ,  Pontes,  Veigas,  Pi- 
menteis,  Pcrefirellos ,  Marizes ,  Soares,  Teixeiras, Madureiras,  Colmieiros* 
O  povo  fe  divide  em  Cidade,&  Villa,  nefta  eftá  o  Caftello,  obra  antiga,  mas  ad¬ 
mirável  ,  todo  murado  com  fua  artelharia  :  tem  dentro  em  fy  a  Igreja  de  Santa 
Maria  com  quatro  Iconimos ,  &  hum  Prior ,  que  aprefenta  o  Bifpo  :  renderá  o 
Priorado  cento  &  trinta  mil  reis,  &  aslconomias  quarenta :  deftaParochja  faõ 
freguezesametade  da  Cidade  ;eftá  dentro  da  Villa  huma  Ermida  de  .Santiago, 
que  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  renderá  duzentos  mil  reis.  Tem 

Tt  ij  mais 
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mais  a  Cidade  outra  Igreja  Parochial,  dedicada  a  S.Joaô  Bautifta  ,  Abbadia  da 
apicíeiitaçao  do  Bifpo  ,  que  renderá  duzentos  mil  reis ,  &  terá  ametade  dos 
moradores  que  por  todos  faõ  quinhentos  viíinhos. 

Or  í  n?  huiT1 ‘Convento  de:  S.  Francifco  da  Regular  Obfcrvancia,  que  dizem 
ra  d°  mfímo  Santo>  que  com  fua  preíença  honrou  pcíToalmente  efta 

ade,  &nas  condiçoens  que  ajuítou  com  os  Vereadores  delia  para  aereccaõ 
eite  Convento, dizem, que  com  fua  propri a  maõ  aílinou  o  Santo ,  &  que  feu  fi¬ 
nal  fe  guarda  com  veneraçaõ  no  Archivo  da  Camara  da  dita  Cidade.  Tem 
mais  os  Conventos  feguintes. 

A  r.P  PolIe.§'°  de  JCjUS/1dof,.1’adJres  da  Companhia  ,  que  fundàraõ  os  Cida¬ 
dãos,  &  mais  nobres  delia  Cidade ,  &  o  deraõ  aos  ditos  Padresda  Companhia, 

que  marao  poíTe  delle  pelos  annos  de  1 56 1 .  com  licença  do  Bifpo  de  Miran- 
Dom  Antonio  Pinheiro :  tem  huma  claíle  de  efcola ,  duas  de  Latim  ,  &  ou- 

O  Moíteiro  de  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Relieiofas  de  S  Clara  m 
fundou  a  fenhora  D.  Catherina,  de  que  hei  adroeira  a  famara  de  Bragan ç/,com 
privilegio  de  nao  darem  mais  que  meyo  dote  as  filhas  dos  Cidadafs ,  para  as 

de  Santa  Efcolaflica  de  Religiofas  de  S.  Bento ,  que  fundou 

D  .a  VIrVâ  Pi°r  n°me  Mana  Teixeira,  moradora  neíta  Cidade,  que  o  do- 

Moft  Vn  fc  rUS  T  te?do  ,Bullas  de  Sua  Santidade  mandou  pedir  ao 

t  S' Ben  dC  V7,ra?  Rdlgloías>quelhepudeffem  dar  principio,  re- 
gei ,  &  governar  as  que  nellc  de  novo  entralTem.  ^ 

A  Igreja  da  Mifericordia  com  nove  Capellaens,  hum  bom  Hofpital :  a  Iere- 
a  de  S.  Vicente  com  dous  Beneficiados,  aonde  eítà  huma  de  vota  ,&  milaerofa 
Imagem  deN.  Senhor  crucificado  :  a  Ermida  de  Santiago;  &  fórados  muros 
tem  eltas  Ermidas,  Noífa  Senhora  do  Loretofobre  o  rio,  S.  Sebaíliaõ,  S.  Laza- 
ro.  Santa  Apolloma  da  outra  banda  do  rio,  S-  Bertholameu  junto  das  Vinhas  & 
mais  adiante  o  Santo  Chriíto  de  Cabeça  boa,  Imagem  milagrofa ,  &muy  fre¬ 
quentada  de  devotos  Romeiros.  •  X 

Ha  neíta  Cidade  tres  Praças,  huma  dentro  dos  muros  do  Caítello,  aonde 
eita  o  pelourinho,  Sccafa  da  Camara, &duas  mais  fóra  das  muralhas  com  hum 
fermofo  terreiro  em  que  fe  fazem  grandiofas  feitas  de  cavallo ,  por  haver  neíta 
terra  muira  nobreza,  &  grandes  Cavalleiros :  he  abundante  de  paõ,  &  vinho  ,  & 

UdaS  Jdamafc0s’  Pinhodas’  gorgoroens ,  &teve  huma  cafa 
Mageítade ,  em  que  fe  obravaó  excellentes  veludos  lavrados. 
Logrou efla  Cidade ,  &  feu  termo  grandes  privilégios  de  Couto ,  de  que  fe  am- 

revogar  -  rande  numer0  dc  criminofos ,  que  agora  foy  fervido  Sua  Mageftadc 

Aíliltem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que  entra  efn  Corrèiçaõ  em  to- 
dcSfAra  ‘  n!!’  qUC  a.  Srande  c:lfa  de,  Bragança  tem  neíta  Proviriciá  ;  hum  Juiz 
hCXe  nltâ  fua  jurlfd,Çao  {o™nte  nefta  Cidade  >  &  ftu  termo ;  tres 

Vereadores,  hum  Procurador  ,  hum  Thefoureiro  da  Camara ,  hum  Efcrivaõ  da 

CnrrciraA  h“m  (^a?cdle^’  hunJ  Efcrivaõ  da  Chancellaria  ,  hum  Meirinho  da 
Correição  ,  os  officios  de  Contador,  Enqueredor,  &Diítribuidor  da  Correi- 

Efcrivaôd^Ca' ^  f°"e'^°’hun‘  Fid  das  appellaçoens  da  Correição,  hum 
r-nntlnnr  £  ’  «itoTabeliaens  dojudiciaf,  &  Notas,  hum  Diítribuidor, 

Contador ,  &  Enqueredor ,  que  andaõ  unidos,  dous  Enqueredores  do  Geral, 

1  -  que 
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que  andaõ  feparados  ,  dous  Meirinhos ,  hum  Eícrivaó  da  Almotaçaria ,  dous 
Porteiros  da  Camara,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  quatro  Efcrivaens  ,  osofficios 
de  Partidos  dos  Orfaõs,  &  Avaliador  do  Concelhos,  queandão  unidos,  quatro 
Porteiros  dos  Orfaõs ,  hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direitos  Reaes,hum  Efcri- 
vão  do  Almoxarifado ,  &  outro  das  Sacas ,  hum  Procurador  do  Eííado  da  Ca¬ 
ía  de  Bragança  >  &.  hum  Porteiro  do  Almoxarifado* 


GAP.  II. 

Em  que Je  prof  igue  a  dej cripçaõ  desla  Cidade. 

EM  tempo  dos  Godos ,  &  dos  Reys  de  Leão  teve  fempre  eíla  Cidade  Con¬ 
des,  &  fenhores  principaes,  que  a  governáraõ.  EIRey  Dom  Aífonfo  o  Ter¬ 
ceiro  de  Leãc  fez  Conde  delia  a  Dom  Pelayo,  illuft re  Cavalleiro  ;  depois  pelo 
tempo  adiante  padeceo  vários  infortúnios, até  fe  arruinar  de  todo,  &  a  reedifi¬ 
cou  no  anno  de  1 1 30.  Dom  Fernão  Mendes, grande  fenhor  em  Trás  os  Montes, 
cunhado  delRey  Dom  Affonfo  Henriques  no  anno  de  1 1 87.  a  mandou  po¬ 
voar  de  novo  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal,  com  grandes  foros, 
&  privilégios,  &  deíle  tempo  andou  fempre  na  Coroa,  até  que  EIRey  Dom  Fer¬ 
nando  a  deu  a  Joaõ  Aífonfo  Pimentel  com  a  Yilla  de  Outeiro  em  dote  com  Dona 
Joanna  Telles  fua  cunhada,  irmaa  baílarda  da  Rainha  Dona  Leonor  ,  &  Com- 
mendadeira ,  que  tinha  fido  do  Convento  de  Santos  da  Ordem  de  Santiago. 

PaíTado  o  dito  Joaõ  Aífonfo  Pimentel  a  Caí! ella ,  &  feguindo  a  parcialidade 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  perdeo  aquellas  terras ,  em  cuja  fatisfação  lhe  deu 
ElRey  Dom  Henrique  o  Terceiro  de  Caif  ella  a  Villa  de  Bena  vente  cõ  titulo  de 
Condado ,  &  delie  procedèraõ  por  varonia  os  fenhores  deíf  a  Cafa  com  titulo  de 
grandeza,  &  de  prefente  a  logra  Dom  Francifco  Antonio  Cafimiro  Pimentel 
Vigi!  de  Quinhones  Herrera  &  Benavides, Conde  duodécimo  d'e  Bena  vente,  & 
Conde  decimo  de  Luna,  Conde  décimo-quarto  de  Mayorga,  Marquez  quarto 
dejavalquinto,  &:  de  Villa  Real, Gentil-homem  da  Camara  delRey  com  exercí¬ 
cio,  Alcayde  perpetuo  de  Soria  ,&  Capitão  de  huma  das  Companhias  das  guar¬ 
das  de  Caífella;  procedem  também  delle  por  varonia  os  Marquezes  de  Tavora, 
os  de  Villar ,  &  os  de  Viana ,  &  em  Portugal  o  ultimo  Conde  da  Feira. 

EIRey  de  Portugal, como  Duque,  &  fenhor  de  Bragança ,  paga  todos  os  an- 
nos  ao  dito  Conde  de  Benavente  dous  açores  de  Irlanda ,  que  reduzidos  a  di¬ 
nheiro  ,  faç  vinte  &  quatro  mil  reis, muito  bem  pagos  no  cabeção  das  íizas  da 
Comarca  de  Miranda,  &  ainda  ho  je  os  ditos  Condes  tem  as  fuas  Armas  no  Caf- 
tello. 

Foy  também  fenhor  de  Bragança  Dom  Fernando,  filho  illegitimo  do  Infan¬ 
te  Dom  Joaõ,&  neto  delRey  Dom  Pedro, cafado  com  Dona  Leoncr  Coutinho, 
filha  de  Vafco  Fernandes  Coutinho,  fenhor  do  Couto  de  Leomil :  fuccedeo-lhe 
no  fenhor  deíla  Cidade  feu  filho  Dom  Duarte;  porém  morrendo  fem  fuccef- 
íaõ ,  o  Infante  Dom  Pedro,  filhodelRey  Dom  Joaõ  o  primeiro,  governando  o 
Reyno  na  Infancia  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto,  feufobrinho,  a  deu  com  ti¬ 
tulo  de  Ducado  a  feu  meyo  irmaõ  o  fenhor  Dom  Affonfo,  Conde  de  Barcellos, 

Tt  iij  & 
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Òc  foy  o  primeiro  Duque  de  Bragança. 

Cafou  o  dito  Dom  Affonfo,  filho  natural  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de 
Portugal,  com  Dona  Brites  Pereira,  filha  unica ,  &  herdeira  do  Grande  Còndef- 
table  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  ,  6c  de  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim, 
Condes  de  Arrayolos,  Ourem ,  6c  de  Barcellos,  6c  fenhores  de  outras  muitas 
Villas :  6c  delles ,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Dom  Fernando  primeiro  do  nome,  6c  filho  fegundo  do  primeiro  Duque 
Dom  AíFonfo,  foy  herdeiro  daCafade  feu  pay,  &  Duque  fegundo  de  Bragança, 
6c  fenhor  das  muitas  terras  defeu  Eílado:  catou  com  Dona  Joânna  de  Caílro, 
fenhora  do  Cadaval,  filha,  6c  herdeira  de  Dom  Joaõ  de  Caílro  ,  fenhor  do  Cada- 
vai,  6c  do  Peral ,  6c  de  outras  terras ;  6c  defle  matrimonio ,  entre  cutros ,  foy  fi¬ 
lho  o  feguinte. 

Dom  Fernando  fegundo  do  nome,  6c  filho  primogênito  do  fegundo  Duque 
acima ,  foy  terceiro  Duque  de  Bragança ,  6c  fenhor  das  mais  terras  de  feu  Eila- 
do:  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Portugal, filha  do  Infante  Dom  Fernando, Duque 
de  Vizeu,  Meílre  das  Ordens  de  Chriílo,6c  Santiago ;  6c  deíle  matrimonio,  que 
foy  o  fegundo ,  teve ,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Dom  Jaimes,  filho  primogênito  do  terceiro  Duque  acima ,  foy  herdeiro  da 
Cafa  de  feu  pay, 6c  quarto  Duque  de  Bragança:cafoucom  D.Leonor  de  Gufmaõ 
fua  primeira  mulher ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Gufmaõ  ,  terceiro  Duque  de  Medina 
Sidonia,  Marquez  de  Caçaça,  6c  Conde  deNiebla ;  &  deíle  matrimonio  foy  fi- 
lho ,  entre  outros ,  o  feguinte. 

Dom  Theodoíio  primeiro  do  nome ,  filho  primogênito  do  quarto  Duque 
acima,  foy  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay,&  Duque  quinto  de  Bragança  :  cafou  a 
primeira  vez  com  Dona  Joanna  de  Alencaílre, filha  de  Dom  Diniz  de  Portugal, 
que  por  fua  mulher  foy  terceiro  Conde  de  Lemos:  6c  deíle  matrimonio  foy  fi¬ 
lho  unico  o  feguinte. 

Dom  Joaõ,  filho  primogênito  do  quinto  Duque  acima,  foy  herdeiro  da 
Cafa  de  feu  pay, 6c  Duque  fexto  de  Bragança, o  primeiro  deíle  nome :  cafou  com 
a  fenhora  Dona  Catherina,  filha  do  Infante  Dom  Duarte,  Duque  de  Guimaraês, 
&  Condeílable  de  Portugal ;  6c  delles,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Dom  Theodofio  o  fegundo  do  nome ,  6c  filho  primogênito  do  fexto  Duque 
acima ,  foy  fucceífor  da  Cafa  de  feu  pay  ,  6c  fetimo  Duque  de  Bragança  :  calou 
com  Dona  Annade  Velafco,  filha  de  Dom  Fernando  de  Yelafco,  fexto  Conde 
de  Haro,  fegundo  Duque  de  Frias ,  6c  fexto  Condeílable  de  Caílella  do  feu  ap- 
pellido, Governador  de  Milaõ,  PrefidentedoConfelhodeltalia  ,  dos  Confelhos 
de  Eílado ,  6c  Guerra  delRey  Dom  Felippe  o  Terceiro :  6c  deíle  matrimonio, 
entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Dom  Joaõ  fegundo  do  nome  ,  filho  primogênito  do  fetimo  Duque  acima, 
foy  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay  ,  &  oitavo  Duque  de  Bragança :  no  anno  de 
1640-  foy  acclamado  Rey  de  Portugal,  6c  entre  elles  o  quarto  do  nome ;  cafou 
com  a  SereniílimaDonaLuiza  Maria  Francifca  Jofcpha  Margarida  Jacinta  Ma- 
noela  de  Gufmaõ, filha  de  Dom  Manoel  Domingos  Francifco  de  Paula  Pcres  de 
Gufmaõ  el  Bueno,  oitavo  Duque  de  Medina  Sidonia, quinto  Marquez  de  Caça¬ 
ça,  &  nono  Conde  de  Niebla,  Cavalleiro  de  T uzaõ:  &  deíle  matrimonio,  entre 
outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

.  O  Grande ,  &  Pacifico  Dom  Pedro  o  Segundo  no  nome  entre  os  Reys  dc 
Portugal,  filho  terceiro  do  Gloriofo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  acima  nomeado: 
cafou  a  primeira  vez  com  a  Sereniífima  Princeza,  &  Rainha  D.  Maria  Francifca 

Ifabel 
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Ifabel  dç  Sabdya,  filha  de  Carlos  Amadeu  Manoel  deSaboya  ,  Duque  fexto  dc 
Nemours,  Aumale,  &  Genevoes,  Marquez  de  S.  Sorlim  ,  Conde  de  Gifors  :  & 
deite  matrimonio  foy  filha  unica  a  Princeza  Dona  Ifabel  Luiza  Jofepha  ,  que 
morre  o  fem  cafar. 

CafoufegundavezcomaSereniífima  Rainha  Maria  Sofia  Ifabel  de  Baviera 
Necburg,  Princeza  Condeca  Palatina  do  Rin,  Duqueza  de  Baviera ,  Neoburg, 
Juliers,Cievcs,&:Mons,Condeça  Vvaldens,  fenhora  de Revensthein,  &MarcK, 
filha  de  Felippe  Y vilhelmo,  Conde  Palatino  do  Rin,  Duque  de  Baviera,  &  Con¬ 
de  de  Yvaldens,  fenhor  de  Revenfthin,&  Mark,  Principe  do  facro  Romano  Im¬ 
pério  j  &  deíie  matrimonio  teve  o  Principe  D.  Joaõ  ,  que  morreo  menino  ,  o 
Principe  D.  Joaõ,  &  os  fenhores  Infantes ,  D.  Franciíco ,  D.  Antonio  ,  D. 
Manoel ,  as  fenhoras  Infantas  D.  Thereía ,  &  D.  Francifca. 


’  ..  ..  ^  i  J  , 

GAP.  III 

Dos  lugares  do  termo  deíba  Cidade,  &■  das  Freguejías ,  que  tem 

com  0  numero  dos  vifinhos. 


TEm  o  termo  defta  Cidade  cento  &  cincoenta  &  tres  lugares ,  que  fe  divi- 
dem  pelas  Freguefias  feguintes. 

Santo  Eítevaõ  de  Frefulfe,  Abbadia  dos  Bifposde  Miranda ,  tem  fetenta 
yifinhos. 

S-  Yicente,  Abbadia  da  mcfma  aprefentaçaõ,  tem  o  lugar  de  Mofreita  com 
cincoenta  vifinhos ,  &  o  de  Ozeive  com  trinta  &  hum. 

N.  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Dine  annexa  à  Reytoria  de  Paramio ,  tem  o 
lugar  de  Dine  com  quarenta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Montoutc ,  Abbadia  dos  Bifpos  de  Miranda  ,  tem  trinta  &  cin¬ 
co  vifinhos- 

S.  Pedro  de  Moy  menta,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  cento,  &  do¬ 
ze  vifinhos. 

Noífa  Senhora  da  AíTumpçao  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  tem  Gondezendecom  trinta  vifinhos,  Oleiros  da  Urea  com 
trinta  &  dous ,  &  Portella  com  trinta  &  feis. 

S.  Joaõ  Bautiíla,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança  ,  &  Commenda  de  Chriílo, 
tem  Paramio  com  feffenta  &  nove  vifinhos, Maçans  com  trinta ,  &  Fontes  Traf- 
baceiro  com  cincoenta  &  quatro. 

S.  Juílo  dc  Donay,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carragoza, tem  cincoen¬ 
ta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Sueira,  Reytoria  dos  Bifpos  de  Miranda,  tem  cento  &  vin¬ 
te  vifinhos. 

Santo  Efjevaõ  de  Efpinhozela ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende 
trezentos  mil  reis ,  tem  fefíenta  vifinhos. 

. ;  S.  Pedro  de  Soutello,  Curado  annexo  à  Reytoria  dc  Carragoza ,  tem  feten¬ 
ta  vifinhos :  chamafe  eíte  lugar  Soutello  da  Gamoeda^ 


Saõ 
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S*  Cypriaò  de  Villarinho  de  Cova  de  Lua  tem  feíknta  viíiiihos,  &.  he  snne- 
xa  à  Abbadia  de  Efpinhozella. 

Santa  Comba  de  Cova  de  Lua,  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Efpinhozela, 
tem  trinta  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Aífumpçao  de  Carragoza  ,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança, 
tem  feíTenta  viíinhos. 

S.  Thomé  de  Terrozo,  Abbadia  queaprefentãoos  Bifpos  de  Miranda  ,  tem 
cincoenta  vifinhos. 

Santiago  de  Lagomar  tem  vinte  &  quatro  viíinhos ,  '&  o  lugar  de  Savaris 
com  doze. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Craftellos  he  annexa  à  Reytoria  de  Villa-verde ,  tem 
quarenta  &  cinco  viíinhos.  ti 

S.  Bertholameu  de  Negreda  he  annexa  à  Abbadia  de  S-  Gens  de  Se  lias ,  tem 
vinte  &  oito  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Conlellas  ,  Reytoria  do  Bifpo  de  Miranda  ,  &  Commenda  de 
Chrillo,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Cy  priano  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  André  de  Ouzilhaò ,  tem  Nunes,  & 
Romaris  com  quarenta  viíinhos. 

Santo  André  de  Ouzilhaò  ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Mi¬ 
randa  ,  tem  fetenta  vifinhos:  he  Commenda  de  Chriílo. 

N.  Senhora  da  AíTumpção  de  Cidoens  he  annexa  à  Abbadia  de  Villar  dc 
Peregrinos ,  tem  vinte  &  dous  vifinhos. 

Santa  Barbora  de  Brito  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas, 
tem  vinte  &  cinco  viíinhos. 

N. Senhora  da  Trindade  de  Ozoy  o  he  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Mamede  de 
Alimonde ,  te  m  feíTenta  viíinhos.  d < 

S.  Jorge  de  SúõCibraõ  he  annexa  à  Abbadia  de  Sendas,  tem  trinta  &  cin¬ 
co  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Ferreira  he  annexa  à  Reitoria  de  S.  Pedro 
de  Macedo  dos  Cavalleiros ,  tem  cincoenta  viíinhos  com  o  lugar  de  Comunhas. 

S.  Lourenço  de  Muços  he  annexa  à  mefma  Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Ca- 
Valieiros,  tem  quarenta  viíinhos.  • 

S.  Miguel  de  Villaboa  de  Ouzilhaò  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Maninho 
de  Soeira ,  tem  noventa  viíinhos. 

S.  Gens  de  Sellas,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Miranda,  que 
renderá  trezentos  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Mamede  de  Alimonde ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  trezen¬ 
tos  mil  reis ,  tem  fetenta  viíinhos. 

S- Maninho  de  Martim,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo ,  que  renderá 
trezentos  mil  reis ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos. 

NoíTa  Senhora  de  Melhe  he  annexa  à  Abbadia  de  NoíTa  Senhora  da  AÍTump* 
çaõ  da  Villa  de  Rebordaòs,  tem  vinte  viíinhos. 

SJufto  de  Villar  de  Peregrinos,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo  ,  que 
rende  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos ,  &  o  lugar  de  São  Cibrainho 
com  dez. 

Santa  Ifabel  de  Boufende  he  annexa  à  Reytoria  deS.  Pedro  de  Macedo  dos 
Cavalleiros ,  tem  trinta  viíinhos.  , 

S-  Miguel  de  Soutello  de  Pena  Mourifca ,  Prebenda ,  &  Curado  do  Cabido 
de  Miranda ,  tem  vinte  vifinhos. 

Santa 
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Santa  Olaya  dc  Edrofa  hcanncxa  à  Reytoria  de  Santo  André  deOimlh  ,;; 
tcin  cincocnta  vifinhos.  uznnao) 

Santa  Cccilia  de  Carrazedo  he  anncxa  à  Abbadia  dc  S-  Mamede  dc  Alimon 
dc ,  tem  quarenta  viíínhos.  ac/uimon- 

S.  Miguel  de  Efpadanedo  &  Vai  longo  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedrn  Ap 
Macedo  dos  Cavalleiros  ,  tem  vinte  vi  linhos-  °  de 

Nofla  Senhora  do  O  de  Refoyos  he  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Mamede  dé 
Alimonde ,  tem  vinte  &  dous  vifinhos.  ae  cle 

Santa  Marinha  de  Edrofo  ,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo  oué  rénde 

cem  mil  reis,  tem  quareura  vifinhos.  V  S 

vinte&5ouívlLteSdCSdlaShe  annexa à  Abbadia  de  S'  GensdeSellas,  téni 

a-  jl^dft0.deBPenas  juntas,  Eiras  mayores,  tem  quarenta  viíínhos:  he  Abba- 
s  ^  ®raêanÇa  j  que  rende  com  asannexas  trezentos  mil  rfcís. 

'  cinco  Soí  êr0  °  “  à  Abbâdia  dc  Penas  Juntas>  *">  cento  & 

~n,ct0„“3°viínE”'*  ** S  d'  S'  *  Rabal, 

,4  “StíSiT 4  p"'od’“ <'eS,n"  Mir“  *  cid‘*  *  E- 

S.  Scbathaõ  de  Vai  de  Lamas,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do  Bifno  &  Cnm 
menda  de  Chriífo ,  tem  dezoito  vifinhos.  ‘'PO,6cCom- 

SantaCruzdePortello ,  &  Montezinho  tem  trinta  &  nuatm  . 

annexa  àReytoria  de  N.  Senhora  da  AíTumpçaó  de  CarragoTa  *  ' he 

do  Cshidf  t Viila-n,°-va heannexa  à Re>’t0™  de Caílro  de Avellãs Padroado 
ao  Ca  bido ,  de  quem  fao  os  dízimos :  tem  dezafeis  vifinhos. 

,u,r,„“8,í„íóSrs'  k'”"b'm  s  “r“  ‘'bbldi* dc  >™ 

Santo  André  de  Meixedo,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  oue  rrndr 
fuas  annexas  oitocentos  mil  reis :  tem  o  lugar  de  Meixídõrem  fetoní  I  ®  a* 
tro  vi  linhos ,  &  Oleirinhos  com  quatorze.  lefienta  &  qua- 

S.  Bertholameu  de  Rabal ,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança  tem  ípíTp*,* 

nhos:  eíla  Rey  toria  eftá  dividida  em  quatro  Commendasíí  «SÊS? 
tos, &  renderá  cada  hum  emeoenta  mil  reis ,  dos  quaes  Dana  A  ™  rv,  t,Ujr" 
dores  quarenta  &  dous  ao  Reytor  :  tem  mais  aCommenda  de  Vill? MeTmí* 

&tt,nt?mÍlreÍS  ’ &a  C~da  *  GradamhG  que 
tem^ncSvTfiíte^^^0  dC  SaC°yaS  he  anneXâ  à  Abbadia  *  Meixedo, 
tentíZfâvmSt* bC “  àRC>t0rÍa  dc Crafl0 de tem fc 
tenta' vifohos*  P*dro  hc  annexa  ^  Réytüria  de  S.  Gerts  de  Parada  ,  Éeím  jteí 
ta  Ad  a/n  UmFÍÇa&  dc  Samil  he  annexa  à  Igreja  ParocfiialdcSan-, 

&  ^e  C^be^' b^conf  d^^3'16111  °^u8ardc  banill co®  cÍ??oet?tá;Vj^áos, 
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S.  Cláudio  de  Fcrmil  tem  cincoenta  &:  dous  vifínhos. 

S.  Martinho  de  Alfayaõ ,  Abbadia  do  Cabido ,  que  renderá  cento  &  cinco¬ 
enta  mil  reis :  tem  feíTenta  &;  feis  vifínhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Parada  he  annexa  à  Reytoria  de  S. 
Gcns  de  Parada :  tem  feíTenta  vifínhos. 

S.  Vicente  de  Freixedello ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  cem 
mil  reis ,  tem  trinta  &  cinco  vifmhos. 

S.  Nieolao  de  Pinella  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Carças,  tem  cin¬ 
coenta  &  quatro  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Paredes  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Gens  de  Parada :  tem 
trinta  viíinhos. 

S-  Mattheus  de  Sarzeda  he  annexa  à  Reytoria  de  Caftro  de  Avellans :  tem 
vinte  &  oito  viíinhos. 

S.  Gens  de  Parada ,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  tem  fete  Cornmen- 
das,  a  que  chamaõ  oitavos ,  que  rendem  huns  por  outros  a  oitenta  mil  reis  cada 
hum ,  &  cem  para  o  Reytor :  tem  efla  Fregueíia  noventa  &  feis  vifínhos.  ( 

S.  Lourenço  de  Fontes  Barrozas  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Con- 
lellas :  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Bento  Reytoria  do  Cabido ,  tem  Caftro  de  Avellans  com  quinze  viíi¬ 
nhos  ,  &  Grandeas  com  trinta. 

S.  Vicente  de  Valverde  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  da  Villa  de 
Rebordaõs:  tem  vinte  &  cinco  vifínhos. 

S.  Pedro  de  Babe  tem  oitenta  &  cinco  viíinhos  ;hc  Reytoria  da  Cafa  de  Bra** 
gança,  que  com  as  fuas  annexas  tem  duas  Commendas,querenderám  cada  huma 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  de  que  fe  pagaõ  ao  Reytor  quarenta  &  dous. 

Santa  Olaya  de  Villa  Meam  he  annexa  à  Reytoria  de  Saõ  Bertholameu  dc 
Rabal ;  tem  quarenta  viíinhos.  Eftá  no  termo  defta  Cidade  o  lugar  da  Refega 
com  doze  viíinhos ,  que  vão  ouvir  MiíTa  à  Fregueíia  de  Veigas?  termo  da  Villa 

do  Outeiro*  .  _ 

S.  Miguel  de  Palacios,  Curado  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  vinte  &  cinco 

vifínhos. 

S.  Bertholameu,  Reytoria  doBifpo ,  &Commenda  de  Chrifto,  tem  cftes 
lugares ,  S*  Juliaocom  feíTenta  &feis  vifínhos ,  &  Caravella  com  vinte. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Gimonde  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pe¬ 
dro  de  Babe :  tem  quarenta  vifínhos. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Labeadoshe  também  annexa  à  Reytoria  de 
S.  Pedro  de  Babe :  tem  trinta  vifínhos. 

NoíTa  Senhora  d  a  AíTumpção  de  Deylão  he  annexa  à  Reytoria  deSa6  Ber¬ 
tholameu  de  Rabal:  tem  trinta  vifínhos.  Villar,  &  Vai  de  Prados  tem  vinte  & 
cinco  vifínhos,  que  vão  à  MiíTa  ao  lugar  de  Milhão,  termo  da  Villa  do  Outeiro. 

São  Lourenço  da  Petifqueira  hc  annexa  à  Reytoria  de  S.  Bertholameu  de 
Rabal :  tem  vinte  viíinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Riodonor  hc  também  annexa  à  mefma Reytoria  de  Ra¬ 
bal  :  tem  quinze  vifínhos ,  porque  ametade  do  lugar  de  Riodonor  he  de  Portu¬ 
gal  ,  8c  a  outra  ametade  de  Caftella. 

S.  Vicente  de  Gradamil  he  também  annexa  à  Reytoria  dc  Rabal :  tem  de  za- 
feis  vifínhos. 

S.  Miguel  de  Fermontaõs  he  annexa  à  Reytoria  de  Salças ;  tem  quarenta  vi¬ 
íinhos* 


S. 
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S.  Miguel  de  Lançaõ  he  annexa  à  Reytori  deS.  Mamede  dc  Sorres :  tem 
trinta  &  cinco  viíinhos;  Villa  boa  de  Aruíc,  lugar  defete  viíinhos ,  &.  Arufe  dc 
doze ,  vaõ  à  MiíTa  à  Villa  de  Rebordainhos  Comarca  de  Miranda. 

S.  Juílo  de  Calvelhe  ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Izeda ,  tem  oitenta 
viíinhos. 

S*  Miguel  de  Paço  de  Sortes  tem  quarenta  viíinhos :  he annexa  à  Reytoria 
de  S.  Mamede  de  Sortes. 

S.  Miguel  ,  Curado ,  tem  o  lugar  de  Paradinha  a  nova  com  cincoenta  viíi¬ 
nhos  ,  &  Paradinha  a  velha  com  quinze. 

S.  Frutuofohe  annexa  à  Reytoria  de  Izeda :  tem  o  lugar  de  Pombarcs  com 
cincoenta  viíinhos ,  &  Teixedo  com  doze. 

S.  Amaro  de  Pereiros ,  te  vinte  &  cinco  viíinhos :  he  confirmaçaõ  do  Bifpo. 

S.Nicolao  de  Salças, Reytoria  do  Bifpo,  que  rende  cincoenta  mil  reis ,  tem 
o  lugar  de  Salçascom  cincoenta  viíinhos, &  Moredocom  quarenta  &  feis.  La- 
roens  lugar  do  termo  de  Bragança  tem  doze  viíinhos  ,  que  vaõ  à  MiíTa  à  Sezul- 
fe  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

Santo  Eftevaõ  de  Villaboa  de  Carças  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  dc 
Carças :  tem  trinta  vifmhos. 

S.  Pedro  de  Carças ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  rende  com  as  Tuas 
annexas  trezentos  mil  reis  livres  para  o  Abbade  ,  tem  quinze  viíinhos. 

Santiago  de  Coelhozo  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Gens  de  Parada :  tem 
fe tenta  viíinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Valbemfeito  he  annexa  à  mefma  Rey¬ 
toria  de  S-  Gens  de  Parada :  tem  noventa  vifmhos. 

S.  Martinho  de  Viilar  do  Monte  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Ma¬ 
cedo  dos  Cavallciros:  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Comba  de  Santa  Combinha  tem  trinta  &  cinco  viíinhos:  he  annexa  à 
Reytoria  de  Salças. 

S.  LourençodcSalcelhas,  Abbadia  do  Padroado  Real, que  rende  trezentos 
mil  reis ,  tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Talhinhas ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  rende  cento 
&  cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.  Mamede  de  Sortes ,  Reytoria  do  Bifpo  de  Miranda  ,  tem  feífenta  viíi¬ 
nhos. 

S.  Bertholameu  de  Viduedo  he  annexa  à  Reytoria  de  Sortes :  tem  cincoen¬ 
ta  viíinhos. 

Santa  Maria  dc  Valbemfeito ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  renderá 
cem  mil  reis  livres  para  o  Abbade ,  tem  cento  &  vinte  vifmhos. 

S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros ,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança ,  que 
com  as  fuas  annexas  renderá  oitocentos  mil  reis  para  o  Commendador,  de  que 
paga  quarenta  &  dous  ao  P.eytor :  tem  Macedo  dos  Cavalle-ros  com  feíTenta 
vifmhos,  Travanca  com  cincoenta,  Mugueirinha  com  vinte  &  feis,  ScGradif- 
íimo  com  quarenta. 

N.  Senhora  da  Purificaçaõ ,  Abbadia  do  Bifpo  de  Miranda ,  que  rende  qui¬ 
nhentos  mil  reis ,  tem  o  lugar  dc  Podence  com  cento  &  doze  viíinhos  ,  &q 
Aziveiro  com  quatorze. 

S.  Vicente  de  Vinhas ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Tav.ora ,  quç 
rende  dous  mil  &  quinhentos  cruzados ;  tem  noventa  vifmhos. 

S.  Sebaftiaõ  dc  Limãos  tc  fetenta  viíinhos :  hc  annexa  à  Abbadia  de  Vinhaj. 

Saõ 
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S.  Vicente  de  Bagueixe,  annexa  também  à  Abbadia  de  Vinhas,  tem  feíTen- 
taviíinhos. 

N  •  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Caílro  Roupal  *  annexa  à  mefma  Abbadia  de 
Vinhas  ,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Cruz  de  Gralhos,  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Vinhas,  tem  cincoenta 
&  oito  viíinhos. 

S.  Giraldo  de  Banrezes >  annexa  à  mefma  Abbadia  dc  Vinhas ,  tem  vinte 
vifmhos. 

S.  Sylvefire  de  Freixeda  he  annexa  à  Reytoria  de  Salças:  tem  trinta  &  cin¬ 
co  vifmhos.  O  lugar  de  Fernande  tem  vinte  &  fete  viíinhos ,  que  vaõ  à  MiíTa  à 
Villa  de  Vai  de  Nogueira  defta  Comarca. 

S.  Giraldo  de  Carra patas  tem  cincoenta  viíinhos  :  he  Curado  da  aprefenta- 
çaõ  do  Bifpo. 

Santo  André  de  Moraes,  Rey  toria  do  Bifpo ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  tem 
o  lugar  de  Moraes  com  cento  &  feífenta  vifmhos, &  o  de  Sobreda  com  quatorze. 

S.  Bertholameude  Paredinha  dos  Beíkiros  tem  vinte  Sc  cinco  viíinhos :  he 
annexa  à  Reytoria  dc  Santo  André  de  Moraes. 

S.  Martinho  da  Lagoa  annexa  à  mefma  Reytoria  de  S.  André  de  Moraes* 
tem  cento  &  quarenta  viíinhos. 

Santa  Comba  de  Roças  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Talhas  he  annexa  à  Abbadia  de  S*  Pedro  de  Carças  *  tem  no¬ 
venta  vifmhos. 

N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Serapicos ,  annexa  também  à  Abbadia  de  Saõ 
Pedro  de  Carças*  tem  fetenta  viíinhos* 

N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Caftellãos  tem  cem  viíinhos:  he  annexa  à 
Reytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo  dosCavalleiros. 

Santa  Eufemia  de  Vergada  tem  vinte  &  cinco  viíinhos:  he  annexa  à  Abba¬ 
dia  de  Sendas. 

N.  Senhora  das  Candeas  de  Macedo  do  Mato  ,  Abbadia  do  Bifpo ,  que  ren¬ 
de  fetenta  mil  reis ;  tem  quarenta  &  feis  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Sendas ,  Abbadia  do  Bifpo,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  trinta  &  cinco  vifmhos. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Lamas  de  Podence,  Reytoria  do  Bifpo, tem 
fetenta  &  feis  viíinhos.  , 

Santiago  de  Crujas  tem  fetenta  viíinhos;  he  annexa  à  Reytoria  de  Lamas. 

N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Izeda*  Reytoria  do  Bifpo,  tem  cento  & 
feíTenta  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Vai  da  Porca  tem  oitenta  viíinhos :  he  annexa  à  Abbadia  de 
Salcellas. 

Santa  Martha  de  Bornes ,  Reytoria  do  Bifpo,  &  Commenda  de  Chriüo,  tem 
cento  &  fetenta  v  finhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Burgatem  quarenta  viíinhos :  he  annexa  àRey¬ 
toria  de  S.  Martha  de  Bornes. 

Santa  Maria  de  Quintella  de  Lampaças,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que 
rende  com  as  fuas  annexas  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  livres  para  o  Abbade, 
tem  o  lugar  de  Quintella  com  cento  &  doze  viíinhos ,  &  o  de  Veigas  com  vinte 
&  cinco. 

S.  Miguel  de  Baldres  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  de  Quintella :  tem 
trinta  &  cinco  vifmhos.  O  lugar  de  Arrifan^  tem  quinze  vifmhos ,  que  vão  à 

MiíTa 
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MlíTa  àVilla  de  Vai  de  Prados  defta  Comarca.  ,r  , 

S  Nicolao  da  Amendoeira ,  Curado  do  Bifpo ,  tem  feflenta  vifinhos. 


C  A  P.  IV. 

T)as  Filias  em  que  entra  em  Coneiçao  o  Ouvidor  da  Comarca  de, 

,  ‘Bragança ,  que JaÕ  dos  Duques  de  [la  grande  Cafa. 

A,  Vílla  de  Vai  de  Nogueira  deu  foral  no  anno  de  1256.  ElRey  Dom  Af- 
fonio  o  Terceiro,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel :  tem  trin¬ 
ta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  N-  Senhora  da  Affumpyao.  He 

da  yijja  Franca  tem  cincoenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial 

da  invocacaõ  de  S .  Bento ,  annexa  à  Abbadia  de  S.  Maria  de  Quintella  no  termo 

de  Bragança.  He  também  da  Provedoria  de  Miranda.  , .  . 

A  Viíla  de  Vai  de  Prados  tem  noventa  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocacaõ  de  S.  Jeronymo ,  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedrode  Macedo  dos 

Cavalleiros  no  termo  de  Bragança;  heda  Provedoria  de  Miranda. 

AVilla  de  Rebordáos  tem  cem  vifinhos  com  Igreja  Parochial ,  Orago  Nof- 
fa  Senhora  da  Affumpçaõ ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  com  luas  annexas 
renderá  quinhentos  mil  reis  livres  parao  Abbade:  ElRey  Dom  Dinizlhedeu 
foral.  O  feu  termo  tem  o  lugar  de  Mós  de  Rebordáos  com  cincoenta  vifinhos, 
Igreia  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Pe  Iro,  Abbadia  annexa  a  da  Vílla :  tem  mais 
huma  Ermida  de  N .  Senhora  da  Serra ,  Imagem  muy  devota ,  &  de  muitos  mila¬ 
gres-  Heda  Provedoriade  Miranda.  .  ...... 

&  A  ViPa  de  Guftei  um  quarenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  in- 
vocaçaõ  de S-  Cláudio ,  annexa  à  Reytoria  de  S-  Bento  de  Crafto  de  Avellás  no 
termo  de  Bragança.  TemeftaVillanofeutermoolugardaCaítinheiracom  2+. 

vifinhos:  heda  Provedoria  de  Miranda.  .  , .  .  ,  . 

A  Vílla  de  Ervedoza  tem  cem  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  111- 
vocaçaódeS-  Martinho  ,  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas :  tein 
cita  Villano  feu  termo  Pcgolago ,  &  Soutella  com  doze  vifinhos  ,&  Falgueiras 
com  nove ,  que  vaõ  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas  termo  de  Bragança  ;  he 

da  Provedoria  de  Miranda.  .  ,  .  ■,  „ 

A  Villa  do  Outeiro  fica  feis  legoasao  Noroetle  de  Miranda ,  &  tres  de  Bra¬ 
gança  para  o  Sul :  eílá  fituada  na  planicie  de  hum  outeiro, donde  tomou  o  nome, 

com  feu Caftelloihe  abundante  de  paõ,& vinho;  tem  oitenta  vifinhoscom  huma 

Ipreia  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ.  He  feu  Alcayde  mór  o 
Doutor  Antonio  de  Freitas  Branco,  do Confelho de S.  Mageüade,&  do  de  fua 
Fazenda ,  Commendador  de  S-  MamededoTrovifcofo  ,  Juiz  geral  das  Couta- 
dasdo  Reyno ,  Chanceller  da  Cafa  de  Bragança ,  &  Mmiftro  da  Junta  da  dita  Ca¬ 
fa ,  &  da  Cafa  do  Infantado ,  &  Adminiftrador  da  Cafa  de  Aveiro-  O  feu  termo 

tem  asFreguefias  feguintes. 

Santa  Olaya  tem  Pineilo  com  fe tenta  vifinhos  *  6c  Vai  de  Pena  com  tres* 
S.  Thomé  de  Quintaniiha  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Cruz  de  Carçao  tem  cento  6c  cincoenta  vifinhos. 
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S.  Louícnço  de  Milhaõ  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Paço  do  Outeiro  tem  feíTenta  viíinhos. 

S.  Frutuofo  de  Argozello  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Paradinha  tem  quarenta  viíinhos. 

N.  Senhora  da  AíTumpçaõde  Rio  frio  tem  fetenta  viíinhos* 

S*  juliaõ  de  Santulhaõ  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Veigas  tem  vinte  viíinhos.  Pertencem  aos  dizimos  deftes 
lugares  ao  Cabido  de  Miranda ,  que  neiles  aprcfentaõ  Curas. 

Afliítem  ao  governo  civil  delia  Villa  ,que  heda  Provedoria  de  Miranda, 
hum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  &  Juiz  dos  Órfãos  com  feus  Ofíiciaes,  &  tem  al¬ 
gumas  cafas  nobres  de  appellidos,  Rochas,  Machados ,  Moraes ,  Fragofos. 


SSgvwíVfcCSjK 
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Da  V illa  de  Cha  ves. 


HE  eíla  Villa  do  Arcebifpadode  Braga,  &  do  Ellado  da  Cafa  de  Bragança, 
em  que  entra  o  feu  Ouvidor  em  Correição ,  &  o  Provedor  da  Comarca  de 
Guimaraens  a  exercitar  fcüoífício:  foy  fundada  pdoEmperador  FlavioVefpa- 
íiano,  &  o  nome  que  teve  antigamente  de  Aqux  Fiavíx ,  dizem  que  elie  lho  pu- 
zera  ,  que  depois  fecorrompeo  em  Aqux  Cálida ,  porrazaõ  das  aguas  calidas, 
que  neila  nafcem  fora  dos  muros  junto  da  ponte  que  chamaõ  das  Caldas ,  aonde 
houve  cafa  em  que  fetomavaõ  banhos,  que  fé  arruinou  para  íicar  livre  a  cam¬ 
panha  ,  &  defembaraçados  os  tir  os  da  artilharia  5  andando  os  tempos  fe  corrom- 
peo  onome  de  Calidx  em  Claris ,  &  efte  em  Chaves  no  tempo  delRey  Dom  Af¬ 
fonfo  o  Sexto  de  Leaõ ,  que  a  deu  em  dote  a  feu  genro  o  Conde  Dom  Henrique 
deBorgonha.  Na  entrada  dos  Mouros  em  Hefpanha  foy  deffruida  por  elles,  & 
depois  reedificada  por  EIRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  de  Leaõnoannode  888. 
que  a  mandou  povoar  ,  &  cercar  de  muros ,  encarregando  a  obra  ao  Conde 
Oduario.Tornouao  dominiodos  Mouros, St  noanno  cie  1 160.  reynando  Dom 
Affonfo  Henriques ,  foy  reílaurada  por  dous  irmãos  Rui  Lopes ,  6c  Gracia  Lo¬ 
pes  ,  Cavalleiros  Portuguezes ,  por  cuja  caufa  tomáraõ  o  appellido  de  Chaves, 
queficcu  a  feus  defcenaentes.  Hnalmente  EIRey  Dom  Diniz  a  engrandccco, 
reparando  feus  antigos  muros  ,  &  lhe  deu  foral  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quarto 
feu  filho ,  o  qual  depois  reformou  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  19.  de  j  ulho 
de  1 5 15.  tem  voto  em  Cortes  com  affento  no  banco  quinto. 

Tem  eíla  Villa  feu  fitioemhumaimminencia  pouco  levantada  junto  do  rio 
Tamega  ,  que  corta  huma  efpaçofa  veiga  defde  a  Villa  de  Monte-rey  (que  he  a 
praça  de  Armas  fronteira  de  Galliza)  por  diftancia  dctreslegoas  até  Chaves,  & 
largura  de  mey  a ,  de  terras  ferteis,  &  abundantes  de  paõ ,  &  linhos.  O  rio  divide 
a  eíta  Villa  do  feu  Arrabalde,  que  chamaõ  da  Magdalena,&  a  ambos  ajunta  huma 
ponte,  que  o  domina,  que  dizem  fer  fundada  pelo  EmpcradorTrajano  ,cm  cuja 
comprovaçaõ  fe  confervaõ  em  huma  das  entradas  da  ponte  duasVolumnas  com 
infcripçoens  deíle ,  &  outros  Emperadores ,  dc  que  fazem  memória.  Entre  o 
rio ,  &  a  Villa  ha  outro  Arrabalde ,  que  chamaõ  das  Couraças :  o  reífante  da  pc- 

voaçaõ 
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voaçaõ  eífá  recolhido  dentro  da  muralha  feita ,  &  emendada  ao  moderno  com 
cortinas ,  baluartes  ,&  cavalleiros ,  com  artilharia ,  &  bom  foíTò  :  vaõas  corti¬ 
nas  fechar  com  o  íbrte  de  S-  Francifco ,  mais  imininente  que  a  Villa  ,  obra  mo¬ 
derna,  que  agora  lhe  ferve  de  Cidadella;mas  conforme  a  planta  da  íòrtificaçaõ, 
dizem  íe  ha  de  alhanar  a  parte  do  forte ,  que  olha  para  a  Villa  dentro  das  corti¬ 
nas  da  muralha ,  para  que  deixe  de  fer  Cidadella  ,  &  fiquem  os  muros ,  &  forte 
fazendo  cm  circuito  huma  fó  muralha  irregular ,  que  rodee  a  Villa ,  dentro  da 
qual  eífá  humCaílello  de  fabrica  antiga ,  que  ferve  de  habitaçaõ  dos  Governa¬ 
dores  das  Armas  deíla  Província ,  que  fempre  neíla  praça  fizeraõ  fua  afíiílencia, 
com  a  mayor  quantidade  de  gente  de  guerra,  que  eflava  deílinada  para  guarda, 
&defenfa  deíla  Provinda;  &  ainda  hoje  tem  de  prefidio  ordinário  hum  terço, 
de  Infantaria  ,  &  duas  Companhias  de  cavallos.  Diilantc  hum  grande  tiro  de 
mofquete  eilá  o  forte  de  S.  Noutcl ,  obra  moderna  ,  &  de  íingular  fortaleza  ,  & 
perfeição ,  com  eftacadade  alamos  em  lugar  de  eilacas. 

Toda  a  povoaçaõ  he  huma  fó  Freguefia ,  que  tem  quatrocentos  vifinhos,com 
huma  Igreja  Collegiada  ,  Orago  Noíía  Senhora  da  Aííumpçaõ ,  Priorado  que 
aprefenta  a  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  feifeentos  mil  reis ,  com  mais  dous  Be¬ 
nefícios  fimplcs  da  apreíentaçaõ  da  mefma  Cafa  ,  que  renderá  cada  hum  fetenta 
mil  reis.  Dentro  do  forte  de  Saõ  Francifco  eífá  hum  Convento  da  invocaçaõ 
deile  Santo,  o  qual  foy  antigamente  de  Templários,  depois  de  Conventuacs,  & 
hoje  de  Capuchos  Piedofps  ,  a  fegunda  Cafa  deíla  Província  :  fundoufe  depois 
no  fitio  em  que  hoje  eífá  pelos  annos  dc  1637-  com  efmolas  do  povo  ,  &  dos 
Duques  dc  Bragança  ,  Padroeiros  do  antigo  Convento,  &  fe  tresladáraõ  para 
cíle  os  oííos  do  primeiro  Duque  Dom  Aftonfo.  .  Entre  o  forte ,  &  a  Villa  ha  hum 
Recolhimento  de  mulheres  leigas ,  &  com  capacidade  dc  fer  Convento  ,  em  cuja 
pertençaõ  andaõ  os  moradores. 

Rcfíde  neífa  Villa  hum  Auditor  Geral ,  que  conhece  das  caufas  dos  Solda-, 
dos ,  &  ha  hum  Vigário  Geral  poílo  peio  Arcebifpo  de  Braga  com  certa  jurifdi- 
çaõ  coardada  neíla  Villa  >  &  em  outras  cirtumvifinhas.  Aífiílem  ao  feu  governo 
civil  hum  Jui z  de  fora,  Verea  dores  com  feus  Officiaes,  hum  J uiz  dos  Órfãos  com 
dous  Efcrivacns ,  &  feis  Tabeliaens.  Tem  muitas  cafas  nobres  de  appelíidos, 
Magalhacns,  Teixeiras,  Barros,  Bahias,Queirogas,  Madeiras,  Pinheiros,  Fon- 
touras ,  Moraes ,  Araújos ,  Fontes ,  Oliveiras ,  Carneiros ,  Campilhos ,  Pereiras, 
Velhos ,  Barrozos ,  Souías , Coifas ,  PeíToas ,  Brandoens ,  Chaves ,  Pequenos,  <k 
outros  muitos. 

Lugares  do  termo  dejla  Filia  ,  que  /e  dividem  pelas  Fregueíias 

feguintes. 

SAõ  Domingos ,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Igreja  Matriz  de  Chaves," 
tem  eíles  lugares,  Valdanta  com  vinte  &  oito  vifínhos,  Abobleira  com  vin¬ 
te  ,  Cando  com  doze ,  &  Granja  com  quatorze. 

Santa  Clara, Curado  da  aprefentaçaõ  do  Reytor  de  Bobadclla,tem  Samjur- 
jo  com  fcílenta  vifínhos. 

Santa  Maria,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Reytor  de  Bobadella,tem  Soutel- 
lo  de  baixo  com  fetenta  &  oito  viimhos ,  &  Noval  com  trinta  &  feis ,  huma  Er¬ 
mida  do  Efpirito  Santo ,  &  quatro  fontes. 

Vu  ij 
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Santo  André,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  meímoReytor  deBobadelIa,tcm 
Ardaõs  com  oitenta  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  doRofario. 

Santo  Antonio, Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  Soutiíinho  com  feífen- 
ta  viíinhos. 

Santa  Maria  tem  Calva õ  com  cento  &  nove  viíinhos ,  Ceara  velha  com  fe- 
tenta  &  feis ,  Caílellaõs  com  dezoito ,  Agrella  tem  vinte  ,  que  vaõ  ao  Couto  de 
Ervededo  dos  Arcebifpos  de  Braga. 

Santa  Maria  de  Villela  feca ,  Curado  da  Mitra  ,  tem  cincoenta  viíinhos ,  &- 
huma  Ermida  de  N.  Senhora. 

Santiago ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  Villarelho ,  &  Cambedo com  cincoenta 
viíinhos ,  &  ViUarinho  do  Extremo  com  dezafeis ,  &  huma  Ermida  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Rofario. 

Santa  Ccmba  de  Villameam ,  Curado  da  Mitra ,  tem  quarenta  viíinhos,  & 
huma  Ermida  de  S*  Anna. 

S.  Miguel ,  Curado  da  Mitra,  tem  Outeiro  feco  com  oitenta  viíinhos,  & 
huma  Ermida  de  N .  Senhora  do  Rofario ,  &  o  lugar  de  S.  Cruz  com  dez ,  &  hüa 
Ermida  de  S.  Anna. 

Santa  Maria  de  Lamadarcos  tem  cincoenta  viíinhos  :  he  annexa  ao  Priora¬ 
do  da  Villa  de  Chaves. 

S.  Martha  de  Villa  Frade  tem  trinta  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senho¬ 
ra  :  he  também  annexa  ao  mefmo  Priorado. 

Santo  Eílevaõ,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  eíles  lugares,  Santo  Eílevaõ  com 
cincoenta  viíinhos ,  Fayoens  com  cento  &  dez,  &  Villaverde  do  Extremo  com 
quarenta :  faõ  annexas  aeíla  Fregueíia  tres Ermidas,  N.  Senhora  doRofario,  S. 
Mattheus  Santiago. 

S.  Maria,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Vigário  de  S.  Eílevaõ,  tem  o  lugar 
de  S.  Lourenço  com  trinta  viíinhos ,  &  Eiras  com  dez. 

S.  Salvador,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bragança,  tem  o  Efpíri- 
to  Santo  de  Villar  de  Nantes  com  oitenta  viíinhos,  Nantes  com  cincoenta, &  feis, 
&  Outeiro  Joaõ  com  trinta,  &  huma  Ermida  de  Santiago. 

N. Senhora  do  O,  Curado  annexo  à  Vigairaria  de  S.  Salvador,  tem  Sa- 
mayoenscom  quarenta  &  cinco  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Rofario ,  &  Izei  com  vinte  &  cinco. 

Santa  Maria,  Curado  annexo  à  Reytorià  de  S.  Miguel  de  Nogueira ,  tem 
Sella,  &  Sampay  o  com  doze  vifinhos ,  &  huma  Ermida ,  &  Trefmundes ,  &  Bru- 
nheiro  com  vinte. 

S.  Juliaõ  de  Monte  negro ,  Reytorià ,  &  Commenda  de  Chriílo ,  tem  eíles 
lugares,  S.  Geaõ  com  vinte  &  cinco  viíinhos,  Moíleiro  de  baixo  com  quinze, 
&  Limaos  com  oito. 

Santa  Maria  de  Paradella,  Curado  annexo  à  Reytorià  de  S.  Miguel  de  No¬ 
gueira  ,  tem  Paradella ,  &  Pardelhas  com  trinta  viíinhos,  &  Maços  com  vinte. 

S-  Miguel ,  Reytorià  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chriílo ,  (de  que  he  Com- 
mendador  Dom  Pedro  da  Cunha)  tem  eíles  lugares ,  Nogueira  com  dezoito 
viíinhos  ,  Capelludos  com  vinte ,  Sandanil  com  quatorze,  Santa  Marinha  com 
dez ,  a  Moinha  velha  com  nove ,  Sobrado  de  Nogueira  com  feis ,  Santiago  do 
Monte  com  vinte  &  dous ,  Alanhofa  com  vinte  ^  &Gundar  com  dez. 

S.  Vicente  de  Vilharandello  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  viíinhos ,  & 
huma  Ermida :  he  Vigairaria  dc  Malta  da  Commenda  de  Saõ  Joaõ  de  Corvei- 
ra. 

S. 
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S- Joaõ ,  Vigairariadc  Malta  da  mefma  Commenda ,  tem  eíks lugares,  Er- 
voes  com  cincoenta  viíinhos ,  Lamas  com  dezafeis ,  Alpande  com  vinte  &  cin* 
co,  Valongo  com  oito,  Viilardouro  com  feis,  Alfongc  com  doze,  Sendofelhe  cõ 
dez ,  &  Sa  com  cincoenta  &  cinco ,  &  huma  Ermida  de  Santa  Luzia. 

S. Maria  de  Y açaE,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Braga,  tem  Vaçal 
com  cincoenta  viíinhos ,  &  Monçal varga  com  quarenta. 

S.  Pedro  de  Frioés,  Vigairana  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bragança ,  que 
rende  duzentos  mil  reis;  tem  eiles  lugares ,  Frioens  com  feis  viíinhos ,  Villari- 
nho  com  vinte  &  dous,Frugende  com  dezanove ,  Quintella  com  cincoenta,  S. 
Domingos  com  feis,  Ladairo  com  dez,  Selleirós  com  cincoenta,  Villaranda  boa 
com  doze,  Paranhos  com  dezoito,  &  Mofteiro  de  cima  com  vinte  &  feis :  os 
dizimosdeílaFregueíia  faõ  do  Prior  de  Chaves. 

S.  Mamede,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S.  Nicolao  de  Carrazedos ,  tem 
Argeriscom  oitenta  viíinhos  ,  Ribas  com  vinte  &  cinco  ,  Pereiro  de  Santiago 
com  vinte,  Alvarenta  com  quinze ,  Midoens  com  dez ,  &  Yaldefpinho  com  oi¬ 
to. 

S.  Pedro  de  Saníins,  Curado  annexo  à  mefma  Reytoria  de  Carrazedo ,  tem 
feífenta  viíinhos* 

Santa  Maria  de  Crafto ,  Curado  annexo  à  mefma  Reytoria  de  Crafto ,  tem 
quarenta  vifinhos. 

S-  Pedro  do  Rio  torto ,  Reytoria ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  (de  que  he 
Commendador  o  Conde  de  S.  Lourenço )  tem  noventa  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Lilella  ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Saõ  Pedro  de  Riò 
torto,  tem  Lilella  com  vinte  &  feis  vifinhos,  Povoa  com  vinte  &  dous,  Payo 
com  doze. 

Noíía  Senhora  das  Neves  da  Veiga  de  Lila  tem  trinta  &  dous  viíinhos :  he 
annexa  à  Rey  toria  de  S.  Pedro  dos  Vailes. 

S.  Pedro  dos  Vailes ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bragança ,  que 
com  as  fuasannexas  rende  ao  Reytor  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos, 
&  huma  Commenda  que  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança ,  que  renderá  trezentos 
mil  reis. 

NoíTa  Senhora  do  O ,  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Vailes :  tem  eft- 
tes  lugares ,  Canavezes  com  quarenta  vifinhos ,  Cadoufo  com  vinte ,  Deimáos 
com  trinta  ,  &  Emeres  com  oito. 

S.  Nicolao  dos  Vailes ,  Reytoria  da  Mitra  ,  &  Commenda  de  Chriflo  (de 
que  he  Commendador  Francifco  Teixeira  Chaves)  tê  Vallos  com  vinte  &  dous 
viíinhos,  &  Zebres  com  dezafeis. 

Santo  André  tem  Jou  com  feííenta  &  einco  viíinhos ,  Toubres  com  dezoi¬ 
to  ,  Valdigua  com  oito,  Cima  da  Villa  com  quarenta  &  cinco :  he  annexa  à  Rey¬ 
toria  de  S.  Pedro  dos  Vailes. 

S.  Miguel,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S.  Nicolao  de  Carrazedo  ,  tem 
Curros  com  vinte  &;  cinco  viíinhos,  Vai  do  Campo  com  doze,  &  Cabanas  com 
onze. 

Santa  Maria  de  Emeres ,  Curado  annexo  à  mefma  Reytoria  de  Carrazedo,’ 
tem  fetenta  viíinhos. 

S. Thomé  de  Randufe  Traz  Carrazedo,  Curado  annexo  à  mefma  Reyto¬ 
ria  de  Carrazedo ,  tem  quarenta  viíinhos. 

S.Nicolao  de  Carrazedo,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriílo  (dc 
que  he  Commendauor  oMarquez  da  Fronteira)  tem  Carrazedo  com  noventa 

Vuiíj  vi- 
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viíinhos,  Silva  com  vinte  &  feis ,  Cubo  ,&  Ribeira  da  Fraga  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Tazem ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carrazedo  ,  tem  o 
lugar  de  Tazem  com  trinta  viíinhos ,  V alizeilos  com  doze  ,  Cubas  com  no  ve,& 
Frutuofo  com  quinze. 

S.  ]oaõ  da  Corveira,  Vigairariade  Malta ,  tem  SJoaõ  daCorveira  com  de¬ 
zoito  viíinhos, Corveira  com  doze  Junqueira  com  quatorze, Rio  bom  com  vin¬ 
te  Ôc  dous ,  Sobrado  da  J unqueira  com  dezanove ,  Bufto  com  nove  ,  Varges ,  & 
Quintelinha  com  oito,  &  Villarinho  do  Monte  com  dezoito. 

S.  Salvador  de  Nuzedo  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Leucadia :  tem  Nu- 
zedo  com  quarenta  viíinhos,  &  Argemil  com  quarenta  &  cinco :  rende  a  Reyto¬ 
ria  de  Santa  Leucadia  comas  luas  annexas  cem  mil  reis,&  tem  huma  Commen- 
da  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  quatrocentos  mil  reis. 

S.Pedro  de  Padrclla,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carrazedo  ,  tem  trinta 
viíinhos. 

S.  Bertholameu  da  Povoa  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Leucadia  ;  tem 
Povoa  de  Agraçaos  com  doze  viíinhos ,  Pereiro  de  Loivos  com  vinte  &  oito, 
Agraçaoscom  dez,  Fernandinho;&  S-  Pedrinho  com  feis, &  Dorna  com  quinze. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  he  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,  que  com  as 
fuas  annexas  rende  ao  Rey  torcem  mil  reis,  &  he  Commenda  que  renderá  qua¬ 
tro  mil  cruzados :  tem  eíles  lugares ,  Santa  Locaya  com  vinte  &  cinco  viíinhos, 
Adaescom  trinta  &  quatro ,  Mitozinhos  com  trinta  &  cinco,  Fornelloscom 
tres ,  Santa  O  vaya  com  quinze ,  Carregai  com  oito ,  &  Vai  do  ga  lo  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Moreiras  tem  dezoito  viíinhos ,  France  com  vinte  &.  feis, 
Almorfecom  doze, Torre  de  Moreiras  com  vinte  &  fete  ,  &  Randufinho  com 
fete  :  he  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,  &  Commenda  de  Chriílo  ,  de  que  he 
Commendadoro  Duque  do  Cadaval. 

S.  Giraldo  de  Loivos  he  annexa  à  Reytoria  de  Moreiras :  tem  Loivos  com 
cem  viíinhos ,  &  Ceixo  com  quarenta. 

NoíTa  Senhora  do  Rofario  de  Salharis  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Mo¬ 
reiras  :  tem  Salharis  com  trinta  &  feis  viíinhos,  Fornos  com  quinze  ,  Valverde 
com  vinte,  &  Villarel  com  quinze. 

Santiago  de  Oura  he  annexa  àmefma  Reytoria  deMoreiras:remOuracom 
quarenta  viíinhos ,  &  Villaverde  de  Oura  com  vinte  &  feis. 

S-Thomé  de  Arcoçohe  também  annexa  a  Reytoria  de  Moreiras  :  tem  Ar- 
coçocom  íetenta  &  feis  viíinhos ,  &  Vidago  comcincoenta. 

S*  Francifco  de  Villarinho  das  Paranheiras  tem  cincoenta  viíinhos ;  he  an- 
nexa  à  niefma  Reytoria  de  Moreiras. 

Santa  Olaya  de  Anelhc  he  também  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Moreiras: 
tem!  Anelhe  com  quarenta  &  dous  vifinhos ,  Souto  velho  com  trinta  &  dous ,  & 
Rebordondo  com  quarenta  &  cinco. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ,  Curado ,  tem  Villela  do  Tamega  com  qua¬ 
renta  vifinhos ,  Rodeai  com  trinta ,  &  Moure  com  dez. 

S.  Gonçalode  Villasboas, Curado,  tem  Viilasboas com  quarenta  viíinhos, 
Pereira  do  Sellaõ  com  vinte  &:  nove  >  &  Villa  Rei  com  doze. 

S.  Pedro  de  Agoílem ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  eíles  lugares ,  S.  Pedro  de 
AgoíTemcom  trinta  viíinhos,  Agoílem  com  quinze, Ventozellos  com  dezafeis, 
Villa-novada  Veiga  com  quarenta ,  Pereira  de  Veiga  com  doze  ,  Paradella  da 
Veiga  com  dez  ,  Sefmil  com  quinze  ,  Bobeda  com  trinta  &  feis ,  Lagarelhos 
nom  nove ,  &Efcariscom  doze. 


Santo 
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Santo  André  de  Curaiha  tem  quarenta  viíinhos  ,  3c  huma  Ermida:  he  an- 
nexa  à  Vigairaria  de  S-  Vicente  de  Redondello. 

S  Vicente  de  Redondello,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  Redondello  com  trin¬ 
ta  viíinhos,  Cafas  novas  com  quarenta  &  dous,  3c  Pailoria  com  feíTenta,  3c  huma 
Ermida  de  S*  Maninho. 

Santa  Anna  de  Sarapicos, Curado  da  aprefentaçaò  do  Cabido  de  Braga, tem 
trinta  3c  feis  viíinhos. 

Santiago, Vigairaria  do  mefmo  Cabido,  tem  eítes  lugares,  Santiago  da  Ri¬ 
beira  com  quatro  viíinhos,  Alvites  3c  Dagoy  com  dezafeis,  Amoinha  nova  com 
vinte,  A  velicda  3c  Friande  com  quatorze,Chamoinha  com  dezafeis,  Campo  de- 
goa  com  cincoen  ta ,  Cancello  com  oito ,  Eíduraos  com  dezanove ,  Paradella  de 
Saõ  Juzenda  com  vinte ,  Parada  de  Saõ  Juzenda  com  quinze ,  S.  J uzenda  com 
treze,  S.  Sibraõ  com  doze  ,  Villela  do  Monte  com  quatorze,  3c  Villa-nova 
do  Monte  com  dezafeis. 

Santa  Maria ,  Vigairaria  domefmo  Cabido ,  tem  Valpaífos  com  cento  3c 
feíTenta  viíinhos,  Lagoas  com  vinte  3c  dous,  Valverde  com  doze,  3c  Vai  de  Cafas 
com  trinta. 

Santa  Maria  dos  PoíTaquos ,  Vigairaria  do  mefmo  Cabido  ,  tem  Poífa- 
quos  com  cem  viíinhos ,  3c  Cachaõ  com  vinte. 


C  A  P.  VI. 


Cinco  legoas  para  o  Poente  da  Villa  de  Chaves ,  caminhando  para  a  Provín¬ 
cia  de  Entre  Douro  3c  Minho, tem  feu  aíTento  a  Villa  de  Montealegre, ter¬ 
ra  montuofa,  3c  muito  fria,  abundante  de  centeyo ,  caça,  3ccriaçoens  de  vacas, 
de  que  tiraõ  muitas  manteigas ,  3c  natas :  em  feus  rios ,  Caldo ,  3c  Beça  fe  pefcaõ 
muitas,  3c  boas  trutas,  3c  em  outras  Ribeiras.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral, 
3c  a  mandou  povoar  no  anno  de  1 28p*  he  do  Arcebifpado  de  Braga  ,  3c  do  Efta- 
do  da  Cafa  de  Bragança ,  cujo  Ouvidor  entra  nella  em  Correição ,  3c  da  Prove¬ 
doria  de  Guimaraens :  tem  cento  3c  feíTenta  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochiai 
da  invocaçaõ  de  Santa  Maria .  Reytoria  da  Mitra,  Cafa  de  Mifericordia,  3c  duas 
Ermidas :  confina  com  o  Reyno  de  Galliza  pela  parte  do  Norte,  3c  tem  hum  Ca- 
ftello  dc  fabrica  antiga  ,  em  que  no  tempo  da  guerra ,  3c  alguns  annos  depois  da 
paz  houve  (governador  com  prelidio  de  Infanteria ,  que  agora  naõ  tem.  O  feu 
termo  tem  dous  Caíkllos,hum  que  qhamaõda  Piconha, 3c outro  de  Seirraons: 
tem  cento  3c  quarenta  3c  tres  lugares ,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

S.  Miguel  de  Villar  de  Perdizes,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  3c  noven¬ 
ta  viíinhos ,  3c  eftes  lugares ,  Santo  André  com  cem ,  3c  Sorveira  com  oitenta. 
Santa  Maria  de  Gralhas,  Curado,  tem  cento  3c  dezafeis  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Meixendo  ,  Abbadia  da  Mitra,tem  Mcixendo  com  íètenta 
3c  dous  viíinhos ,  òc  Codeçozo  com  trinta  3c  fete. 

Santa  Maria  de  Padorneilos  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Mon¬ 
tealegre  ,  tem  feíTenta  3c  dous  viíinhos. 


S. 
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S.  Martinho  de  Padrozo  ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  cíncoenta  St  d oús  vifi¬ 
nhos. 

S.  Pedro  deTourem ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  trezentos 
mil  reis  ,  tem  noventa  vifinhos.  Neíla  Fregueíia  eíiá  o  Caíiello  da  Piconha. 

S.  Pedro  de  Donoens  tem  feíTenta  vifinhos :  hc  annexa  à  Rey  toriade  Santa 
Maria  de  Montealegre. 

Santiago  de  Mourilhe  tem  feíTenta  vifinhos ,  St  o  lugar  de  Sabuzedocom 
cíncoenta :  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Montealegre. 

S.  Mamede  de  Cambezes,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  duzen¬ 
tos  mil  reis,  tem  o  lugar  de  Cambezes  com  feíTenta  vifmhos,&odeFradescom 
trinta  Sc  cinco. 

Santo  André  de  Cezelhehe  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Monte¬ 
alegre  ,tem  Cezelhe  com cincoenta  vifinhos , Sc  Travaçoscom  quarenta  Sc  cin¬ 
co.  ~ 

Santa  Maria  deCovellaens  tem  cincoenta  vifinhos,  he  annexa  à  Reytoria 
de  Santa  Maria  de  Veade. 

Santiago  de  Paredes  do  Rio  tem  cincoenta  vifinhos ,  he  também  annexa  à 
Reytoria  de  Santa  Maria  de  V eade. 

Santa  Maria  de  Pitoers  tem  cem  vifinhos. 

S.Thomé  deParada  tío  Geres ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  tem  Parada  do  Gerés  com  trinta  vifinhos  ,  Outeiro  com  vin¬ 
te  St  oito ,  Sirvozello  com  doze ,  St  Sella  com  oito. 

S-  Lourençode  Cabril  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  rende  trezen¬ 
tos  mil  reis ,  tem  Cabril  com  quinze  vifinhos ,  Lapeila ,  Sc  Azebedo  com  doze, ' 
Zertello  com  dez ,  St  Cheio  com  nove- 

S.  Vicente  de  Contim  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Marinha  :  tem  Con- 
tim  com  vinte  vifinhos  ,6c  S.  Pedro  do  Rio  com  triiita  St  feis. 

S- Miguel  de  ViHaça  tem  vinte  vifinhos,  &  lhe  pertencem  ametade  dos  vi- 
íínhos  do  lugar  dc  S.  Pedro  do  Rio :  he  Curado  que  aprefenta  o  Ab  bade  de  San¬ 
ta  Marinha. 

Santo  André  de  Fiaens  do  Rio  tem  trinta  vifinhos,  &  o  lugar  de  Loivos 
com  doze :  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Maria  ce  Veade. 

S.  Joaõ  de  Ponteira  ,  he  também  annexa  á  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Vea¬ 
de:  tem  Ponteira  com  quinze  vifinhos ,  St  Paradella  com  vinte  Sc  feis. 

S  Pedro  de  Covello  do  Gerés,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  li¬ 
vres  da  peníaõ  para  o  Abbade  cem  mil  reis,  tem  Covello  com  trinta  Sc  feis  viíi- 
tthos,  St  Stílafreita,  Sc  Penedas  com  quinze. 

Santa  Marinha,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  com  as  fuas  "annexas  ren¬ 
de  quatrocentos  mil  reis,  tem  F errai,  Sc  Viveiro  com  cincoenta  vifinhos,  Saco- 
felo  com  vinte  Sc  feis,  Nogueiró  com  dezoito,Viila-nova,  Sc  Sidrós  com  trinta 
Sc  feis* 

S.  Martinho  de  Reigozo  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Covello:tem 
Reigozo  com  trinta  vifinhos,  Curraens  com  trinta  Sc  dous,  Sc  Ladrugaens  com 
cincoenta.  ) 

S.  Pedro  de  Poldras,  Sc  Sanfins ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  dezafeis  vifinhos, 

Sc  o  lugar  de  Payo  Affonfo  com  fete ,  Sc  o  de  Ormeche  com  vinte. 

Santa  Maria  Magdalenada  Villa  da  Ponte  he  annexa  à  Abbadia  de  S-  Ma¬ 
rinha  :  tem  Villa  da  Ponte  com  trinta  vifinhos ,  Sc  Buílello  com  vinte. 

Santiago  de  Frividellas  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Marinha  de  Veade: 

tem 
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tem  Frivideilas  com  vinte  &  cinco  viíinhos,  &  Lamas  com  trinta. 

Santa  Maria  de  V eade  ,  Rey  toria  da  Caía  de  Bragança ,  tem  Veade  de  baixo 
com  cincoenta  vifinhos, &  Veade  decima  com  trinta, Parafta  com  quarenta  6c 
cinco,  Brandim  com  dezoito,  Friaens  com  trinta  ,  &  Antigo  de  Veade  com 
trinta  &  íeis. 

S.  Vicente  da  Cbaã,  Vigairaria  que  aprefentao  as  Freiras  da  Villa  de  Con¬ 
de,  tem  S.  Vicente,  ótTorgueda  com  quarenta  viíinhos, Medeiros  com  íeílenta 
&  oito,  Peirezes  com  vinte ,  Gralhos  com  trinta ,  Firvidas  com  trinta ,  Trava  - 
ços  da  Chaa  com  vinte  &  oito ,  Penedones  com  cincoenta ,  &  Caíiinheira  com 
quarenta. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Negroens  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Vi¬ 
cente  da  Chaã,  tem  Negroens  com  cincoenta  viíinhos,Villarinho  com  trinta,  & 
Lamachaõ  com  quinze. 

S‘  Pedro  de  Morgade,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.  Vicente ,  tem 
Morgade  com  trinta  &  feis  viíinhos ,  Carvalhaes  com  quarenta,  &  Rebordello 
com  oito. 

Santa  ChriiVma  de  Servos ,  Abbadia  da  Caía  de  Bragança,  que  renderá  íeis- 
centos  mil  reis ,  tem  Servos  com  íeílenta  viíinhos,  Cortiços  com  trinta  &  oito, 
Villarinho  de  Arcos  com  doze,  &  Arcos  com  cincoenta. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Serraquinhos  he  annexa  à  Abbadia  de  S. 
ChriÜina  de  Servos,  tem  Serraquinhos  com  quarenta  vifinhos  ,  Sepeda  com 
trinta,  Zebral  com  trinta  &  quatro,  Antigo  de  Zebrai  com  quarenta, &  Pedrai- 
ro  com  cincoenta. 

S.  Miguel  de  Bobadella,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriílo  tem 
Bobadella  com  íeílenta  vifinhos ,  &  Nogueira  com  oitenta. 

S.  Pedro  de  Sepeaõs,  Rey  toria  da  Mitra,  tem  Sepeaõs  com  cento  &  doze 
viíinhos,  &  Sepellos  cõm  fetenta. 

Santa  Maria  da  Granja ,  Curado  que  aprefentao  os  Religiofos  de  Saõ  Bento 
do  Convento  de  Refoyos ,  tem  Granja ,  &  Ventozellos  com  feíTenta  viíinhos. 

Santa  Martha ,  Curado  da  Mitra ,  tem  Pinho  com  cincoenta  viíinhos ,  Val- 
degas  com  quarenta ,  &  Sobradello  com  oito. 

S.  Salvador  de  Eiró,  Reytoria  da  Mitra ,  tem  Eiró  com  trinta  viíinhos,  Bo¬ 
ticas  com  dezafeis ,  &  Saugonhedo  com  quarenta  &  dous. 

S.  Bertholameu  de  Bcífa,  Abbadia  daCafa  de  Bragança, que  rende  trezen¬ 
tos  &  cincoenta  mil  reis, tem  BeíTa  com  cincoenta  viíinhos, com  feu  rio  do  mef- 
mo  nome, aonde  fe  pefcaõ  excellentes  trutas.  Torneiros  cõ  vinte  &  feis,  Quin¬ 
tas  ,  &  Seirraõs  com  cincoenta  &  feis,  Caryalhelhos  com  vinte,  Labradas  com 
trinta ,  &  V iliarinho  da  Mó  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Villar  dó  Porro,  Curado,  tem  Villar  doPorro  com  feífen- 
ta  &  feis  viíinhos ,  &  Carvalho  com  dezafeis. 

S.  Lourenço  de  Codeçofo  de  Canedo ,  Curado  que  aprefentao  os  Religio- 
fos  de  S.  Bento  do  Mofteiro  dé  Refoyos ,  tem  cincoenta  &  feis  viíinhos,  &  cflu- 
gar  de  Sezerigo  com  vinte. 

Santa  Maria  dc  Curros, tem  Curros  com  doze  vifinhos,Mofteiró  com  quin¬ 
ze, Friaens  deTamega  com  quarenta ,  &  Antigo  de  Curros  com  vinte. 

S.  Salvador  de  Canedo ,  Reytoria  da  Mitra ,  tem  Canedo  com  cincoenta  & 
feis  viíinhos,  Veral  com  vinte,  Seiroscom  trinta,  Penalonga  com  cincoenta,  & 
Alijo  ccm  doze-  Viella,  &  Melhe  tem  vinte  &  feis  vifinhos,  que  yaõ  à  Ribeira 
de  Pena  fora  da  Comarca. 


Santa 


ji4  TOMO  PRIMEIRO 

Santa  Maria  dc  Covas ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  renderá  feifcen- 
tos  mil  reis  livres  para  o  Abbade,  tem  Covas  com  cento  &  doze  vifinhoá,  Vi  vei- 
ro  com  cincoenta  &  feis  ,  Canipos  com  quarenta ,  Agrellos  com  vinte ,  Buflo 
frio  com  trinta ,  Cafal  de  Guimera  tem  tres  viíinhos  ,  que  vaõ  ao  Couto  de  Or- 

nelias  tora  da  Comarca. 

NoíTa  Senhora  da  Natividade  de  Meixide,  Curado  annexo à  Reytoria  de  S. 
Miguel  de  Bobadeila,  tem  quarenta  vifmhos. 

^  Santa  Maria  Magdalenadas  Alturas  heannexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria 
dc  Covas :  tem  Alturas  com  cincoenta  &  dofo  viíinhos,  Atilhó  com  cincoenta, 
Villarinho  fecocom  trinta ,  &  Telhado  com  vinte  &  dous. 

Santiago  de  Cerdedo ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  tem  Cerdedo  com 
vinte  vifmhos ,  Coimbró  com  quinze ,  Venda  da  Serra  com  quatro,  Covello  do 
Monte  com  tres ,  &  Britello  com  dous. 

Santa  Maria  de  Salto,  Reytoria,  tem  Salto  com  vinte  vifmhos, Pereira  com 
doze,  Serdeiracom  feis,  Reboreda  com  vinte,  Povoa  com  quatorze,  Bagulhaõ 
com  doze,  Corva  com  dezafcte,  Ameal  com  oito,  Amear  com  treze,  Pomar  da 
Rainha  com  cinco,  Paredes  de  Salto  com  feis,  &  Taboadellacom  feis. 

S-  Simaõ  do  Codeçozodo  Arco  he  annexa  à  Abbadia  dc  S.  Marinha  :  tem 
vinte  &  feis  vifmhos  com  eíks  lugares ,  Sangunhedo  ,  Venda  nova ,  Villarinho^ 
do  Arco ,  &  Codcçozo  do  Arco.  •  ,  j .  . :  ■  l. 


C  A  P.  VII. 


FDa  Filia  de  ‘Ruyvdens. 


NO  Arccbifpado  de  Braga  dez  legoas.da  Villa  de  Cliaves  para  o  Poente ,  & 
feis  de  Montealegre  tem  feu  aífento  a  Villa  de  Ruy  vaens  do  Eftado  da 
Cafa  de  Bragança,cujo  Ouvidor  entra  nelia  em  Correição  &  o  Provedor  da  Co¬ 
marca  de  Guimaraens :  he  a  ultima  Villa  da  Província  dc  Trás  os  Montes  para  a 
banda  do  Poente,  pela  qual  confina  com  a  Província  do  Minho,  &  já  nelia, &  feu 
termo  fe  achaò  parreiras  levantadas  nos  carvalhos ,  como  no  Minho.  Tem  fe- 
tenta  viíinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.  Martinho ,  &  eíles  luga¬ 
res  pertencentes  à  mefma  Fregueíia:  Efpindo  com  trinta  viíinhos.  Honras  com 
vime ,  Frades  com  quinze ,  &.  Zebral  com  vinte  &  oito. 

O  feu  termo  tem  huma  Fregueíia  dedicada  a  S.  Vicente  com  quarenta  vi¬ 
íinhos  no  lugar  de  Campos,  &  vinte  &  nove  no  de  Lama  longa.  Fafiaõ  tem  de¬ 
zoito  viíinhos,  ôtPinquaÊs  doze,  que  vaõ  àMiífaa  S-Lourençode  Cabril,  ter¬ 
mo  de  Montealegre.  Linharelhos  tem  nove  viíinhos ,  &  Canizo  quinze  ,  que 
vaõ  a  S.  Maria  de  Salto ,  termo  da  Villa  de  Montealegre. 
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TRATADO  IV- 

T>a  Comarca ,  &■  Ouvidoria  de  Filia  %eal. 


C  A  P.  I. 

Da  defcripçaõ  de  fia  f^llla. 

UATRO  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  em  hum  vif- 
tofo,&:  alegre  plano  tem  ftuaifentoeíla  nobre  Villa,  a  mayor,& 
melhor  povoaçaô  da  Provinda  de  Trás  os  Montes ,  aonoe  eilá 
íituada  para  a  parte  do  Occidente,por  onde  confina  com  a  Pro¬ 
víncia  de  Entre  Douro,  6c  Minho,  da  qual  a  dividem  as  ferras, & 
montes,  que  chamaô  do  Maraõ.  Alguns  dizem ,  (&  parece  naõ 
fcr  fora  de  razaõj  que  feu  nome  he  Villa  Real ,  por  eílar  entre  deus  rios ,  hum 
dos  quaes  paíía  junto  a  ella ,  &  outro  corre  pouco  afaílado,  &  juntos  fe  chama  o 
Corgo ,  cue  entra  no  Douro.  Os  que  dizerrrdeverfe  chamar  V  illa  Real,allegaõ 
que  aíTimfechama,porqueElRey  Dom  Diniz  mandou  edificar  feuCaílello ,  6c 
muros  comtres  torres,  que  tem  de- fabrica  antiga,  mas  a  mayor  parte  das  calas 
fica  fora  des  muros,  6c  dentro  delies  oito  ,  ou  dez.  Tem  mil  6c  quinhentos  vi- 
finhos  com  muita  nobreza  ,  que  ufaõ  deíles  appellidos ,  Menezes ,  Pereiras, 
Teixeiras ,  Pintos ,  Coelhos,  Magalhaens,  6c  Lacerdas  ,  que  tem  o  foro  de  fidal¬ 
gos  ,  Correas ,  Botelhos ,  Cunhas ,  Mendoças ,  Soares ,  Cabraes,  Lobos,  Mefqui- 
tas,  quefaõ  famílias  nobres,  6c  antigas,  &  outras  muitas. 

T em  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  quinto ,  6c  ufa  por  Armas  huma 
Coroa  de  louro, &  dentro  delia  humas  letras,  que  dizem  Alleo  a  hum  lado  hGa 
Efpada ,  que  parece  denota  a  dignidade  de  Marquezado ;  6c  a  razaõ  deflas  Ar¬ 
mas  dizem  fer  ,  que  acabada  de  conquiílar  a  Cidade  de  Ceuta ,  cuidadoío  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro  dedeixarnella  por  Governador  peííoa  de  tal  valor,  que 
a  ccnfervaíTe ;  6c  tendo  já  recufado  eíle  governo  algum  Cavalheiro  a  que  fe  of- 
ferecéra  pelo  grande  rifeo  quefe  confiderava  na  fuadefenfa  ,pedio  eíle  gover¬ 
no  Dom  Pedro  de  Menezes ,  que  foy  o  primeiro  Conde  deíla  Villa ,  &  mandan- 
dc-o  ElRey  chamar  cm  occaíiaõ  que  com  outros  Cavalheiros  andava  jugando 
achoca ,  foy  diante  delRey  com  o  mefmo  cajado ,  ou  pao  com  que  jugava  ,  que 
naquellc  tempo  fe  chamava  Alleofo  perguntado  por  ElRey  fe  fe  atrevia  a  defen¬ 
der  dos  Mouros  aquella  praça, refpondeo  q  com  aquelle  Alleo  que  tinha  na  maõ  a 
defenderia  ,como  fez  ,  obrando  valerofas  proezas  ,  que  refere  a  Chronica  do 
dito  Rey,&  a  do  mefmo  Dom  Pedro  de  Menezes  ,’queefcreveo  particular  Go¬ 
mes  Eanes  de  Azurara.  A  generofa  confiança  com  que  eíle  Cavalheiro  refpon- 
deoa  ElRey ,  6c  o  gloriofo  defempenho  com  que  defendeo  a  praça  por  muitos 
annos,em  que  nunca  fe  defarmou,  deu  tanta ,  óc  taõ  refpeitofa  ellimaçaõ  ao  feu 
Alleo ,  &  cajado ,  que  fe  guardou ,  para  com  dle  fe  dar  poífe  em  lugar  de  baílaõ 
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aos  Governadores  daquella  praça :  &  a  Villa  de  Villa  Real  o  tomou  por  ínííg- 
nia  de  Armas  dentro  de  huma  coroa  de  Louro  em  memória  de  taõ  grande  Ca- 
valleiro,  fenhor  deíla  Villa  ,  que  taõ  dignamente  mereceo  coroarfecom  a  coroa 
de  Louro  por  fuas  grandes  façanhas. 

Dividefeeífa  Villa  em  duas  Parochias  ,  huma  dainvocaçaõ  de  S.  Diony- 
íio,& outra  dedicadaaS.  Pedro, ambas  com  feu  Vigário ,  &dcus  Coadjutores, 
que  aprefenta  o  Geral  dos  Frades  Jerony  mos  do  Convento  de  Eellem*  Tem  Gafa 
de  Mifericordia ,  Hofpital ,  onze  Capellas ,  cu  Ermidas  limpa ,  &:  curiofamente 
adornadas  ;0  Conventode  S.  Domingos,  que  íè fundou  pelos  annos  de  1524. 
com  efmolas  do  povo ,  &  depois  o  accrefcentáraõ  com  grandes  doações  os  Mar- 
quezes  de  Villa  Real; o  Convento  de  S.  Francifco  de  Capuchos  Antoninos, 
que  fundáraõ  pelos  annos  de  1573*  os  Marquezesde  Villa  Real,  &  hum  Mof- 
teiro  de  Frey rasda  Ordem  de  Santa  Clara.  Tem  huma  grandiofa  praça  com  bom 
chafariz,  &.  huma  pirâmide  altiílimadehuma  fó  pedra,  que  fe  remata  em  huma 
Cruz ,  aonde  a  gente  nobre  fempre  coftumou  celebrar  fuas  feílas.  He  bem  pro¬ 
vida  ,  &  abâílada  de  Mercadores ,  &  cfíiciaes  mecânicos ,  &  dc  boas  aguas  ,  de 
que  tem  nove  fontes  perênes  ,  mais  de  feífenra  em  quintas  particulares :  tem 
grande  colheita  de  muitos, &  bons  vinhos, que  embarcados  pelo  rio  Douro  (que 
lhe  fica  duas  legoas  diílante  para  o  Sul )  fe  conduzem  à  Cidade  do  Porto, 
&  dahi  a  partes  ultramarinas ,  com  grandes  intereíles ,  &  utilidades  dos  mora¬ 
dores. 

AíTiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor, que  entra  por  correição  cm  to- 
dnsas  Villas,que  o  Marquezadotem  neíla  Província ,  &  na  da  Beira  5  &  hum 
Juiz  de  fora ,  ambos  delpachados  pela  Junta  cia  Cafa  de  Bragança  ,  que  também 
adminiftra  eík  Marquezado  ;  hum  Vigário  Geral  poílo  pelo  Arcebifpo  dc 
Braga)  com  certa  jurifd içaõ  coai  £Lida,  que  exercita  nefta  V dia,  &  em  outras  vi- 
linhasaella.  Entra  neíla  Villa  &  Teus  contornos  o  Provedor  da  Comarca  dc 
lamego  a  exercitar  fua  jurifdiçaõ. 

No  tempo  das  guerras  paifadas  fahiraõ  deíla  Villa ,  &  feu  termo  feis  Mef- 
tres de  Campo,  hum  Governador  ua  Comarca ,  quatro  Capitaensde  Cavallos, 
feis  de  Infantaria ,  &  muitos,  &  valerofosSoldauos :  &  nos  noífos  tempos  teve 
tres  Lentes  na  Univeríidade  de  Coimbra,  &hum  Doutor,  que  cícreveo  a  ma¬ 
téria  dtTeJlamentis.  Dizem  feus  moradores ,  que  houve  alguns  Santos  natu- 
raes  deíla  Villa ,  &  dous ,  ou  tres  Bifpos,  &  cinco  Martyres  ,  mas  naõ  me  ex- 
preífáraõ  os  nomes  de  algum  delfes. 

Tem  eila  Villa  viílofas,  &  alegres  fahidas  para  todas  as  partes  ,*com  duas 
lorres ,  a  da  Quintella ,  &  a  de  Agores ,  na  qual ,  dizem  ,  fe  achou  hum  thefouro, 
que  fora  delRey  Dom  Pedro.  He  fértil  de  paõ ,  frutas ,  hortaliças ,  gado ,  caça, 
&  peixe,  &tem  muitos  foutos.  EIRey  Dom  Diniz  fez  logo  no  principio  doa- 
çaõ  delia  à  Rainha  S,  Ifabel,  &  foy  também  fenhora  delia  a  Rainha  D-Brites ,  mu¬ 
lher  delRey  Dom  Aífonfo  o  Quarto ;  annos  adiante  a  deu  EIRey  Dom  F ernan- 
doà  Rainha  Dona  Leonor.  Depois  foraõ;  fenhores  deíla  Villa  os  Cavalleiros  do 
appellido  illuílre  de  Porto  Carreiro,  como  o  foy  Joaõ  Rodrigues  Porto  Car¬ 
reiro,  do  qual  foy  filha  a  feguinte. 

Dona  Mayor  de  Villalobos  Porto  Carreiro  ,  a  qual  foy  herdeira  da  cafa  de 
feu  pay,&  fenhora  de  Villa  Real,  cafou  com  Joaõ  Aífonfo  Tello  de  Menezes  , pri¬ 
meiro  Conde  de  Viana,  &fenhor  de  Aivito ,  &  Viila-nova,  dos  quaes  foy  filho 
o  feguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  deiles  acima,  foy  fegundo  Conde  de  Viana» 
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&  primeiro  de  Villa  Real,  &  o  primeiro  Capitaò  de  Ceuta,  que  governou  vinte 
&  dous  annos,  obrando  grandes  proezas :  òc  andando  com  feu  pay  em  Caftella, 
foy  lá  Conde  de  AyIon,&  também  de  Aguilar :  cafcu  a  primeira  vez  com  Dona 
Margarida  de  Miranda ,  &  delles  foy  filha ,  &  herdeira  a  feguinte. 

Dona  Brites  de  Menezes  foy  íiiha  primeira ,  &  herdeira  do  Conde  D.  Pe¬ 
dro  de  Menezes  acima, foy  fenhora  de  Villa  Real,  cafou  com  Dom  Fernando  de 
Noronha ,  filho  terceiro  de  Dom  Affonfo  Henriqucz  de  Caftella  ,  Conde  de 
Guijon ,  &  Noronha,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Portugal,  filha  baffarda 
delRey  Dom  Fernando  de  Portugal;  o  qual  Conde  Dom  Affonfo  Henriquez  de 
Caílella  foy  filho  baítardo  delRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Caftella,  cha¬ 
mado  o  Nobre. E  o  dito  Dom  Fernando  de  Noronha  por  fua  mulher  a  dita  Dona 
Brites  de  Menezes  foy  fegundo  Conde  de  Villa  Real,  &Capitaõ  de  Ceuta  :  & 
Camareiro  mór  delRey  Dom  Duarte :  &  delie,  entre  outros,  foy  filho  o  feguin- 
te. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  primeiro ,  herdeiro  defta  Dona  Brites  de 
Menezes  acima, foy  o  primeiro  Marquez  de  Villa  Real,  &  fenhor  das  mais  terras 
de  feu  Eftado :  cafou  com  Dona  Brites  de  Bragança, filha  de  Dom  Fernando,  pri¬ 
meiro  do  nome,  &  Duque  fegundo  de  Bragança:  dos  quaes ,  entre  outros, foy  fi¬ 
lho  primogênito  o  feguinte..  - 

Dom  Fernando  de  Menezes ,  filho  primeiro  defte  Marquez  acima ,  foy  fe¬ 
gundo  Marquez  de  Villa  Real ,  &  fenhor  das  mais  terras  de  feu  Eftado :  cafou 
com  Dona  Maria  Freyre  de  Andrade ,  filha ,  &  herdeira  de  Joaò  Freyre  de  An¬ 
drade  ,  fenhor  de  Alcoutim,  &  delles ,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes ,  filho  primogênito  do  fegundo  Marquez  acima, 
foy  terceiro  Marquez  de  Villa  Real,  &  primeiro  Conde  de  Alcoutim,  &  fenhor 
das  mais  terras  de  feu  Eftado :  cafou  com  Dona  Brites  de  Lara ,  filha  de  Dom 
Affonfo  de  Portugal,  Condeftable  defte  Reyno:  &  delles,  entre  outros ,  foraõ 
filhos,  Dom  Miguel  de  Menezes ,  que  foy  quarto  Marquez  de  Villa  Real,  o  qual 
naõ  deixou  geraçaõ ,  &  por  eiía  caufa  fuccedeo  nefta  Cafa  feu  irmaõ  fegundo, 
que  he  o  feguinte. 

Dom  Manoel  de  Menezes,  filho  fegundo  do  terceiro  Marquez  acima, fuc- 
cedco  nefta  Cafa  por  morte  de  feu  primeiro  irmaõ,  fem  filhos :  &  foy  quinto 
Marquez,  &  primeiro  Duque  dc  Villa  Real,  &  fenhor  das  mais  terras  de  feu 
Eftado:  cafou  com  Dona  Maria  da  Sytva,  filha  de  Dom  Álvaro  Coutinho,  Com- 
mendadorde  A  imourol,&:  delles,  entre  outros,  foraõ  filhos  osfeguintes-  Dom 
Miguel  de  Menezes,  que  foy  fexto  Marquez ,  &  fegundo  Duque  de  Villa  Real, 
ou  de  Caminha ,  &  por  naõ  deixar  filhos  legítimos,  lhe  fuccedeo  nefta  Cafa  feu 
irmaõ  fegundo  ,  que  he  o  feguinte. 

Dom  Luiz  de  Menezes ,  filho  fegundo  do  primeiro  Duque  acima,  herdou 
efta  Cafa, por  morrer  fem  filhos  legítimos  feu  primeiro  irmaõ  o  fegundo  Duque: 
&foy  fetimo  Marquez  de  Villa  Real, &  fenhor  das  mais  terras  de  feu  Eftado;  ca¬ 
fcu  com  Dona  ] uliana  de  Menezes,  filha  de  Dom  Luiz  de  Menezes ,  Conde  de 
Tarouca :  &  delles  foy  filho  o  feguinte. 

,  Dom  Miguel  de  Menezes ,  filho  unico  varaõ  do  fetimo  Marquez  acima, 
fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  &  foy  oitavo  Marquez  de  Villa  Real,  &  Duque  de 
Caminha:  &fuppofto  cafou  tres  vezes,  naõ  teve  geraçaõ:  &elle,&  feu  pay  mor¬ 
rerão  por  fentença  a  29.  de  May  o  de  1 641 .  &  foy  confifcada  efta  Cafa  para  a 
Coroa,  &  ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  deu  a  feu  filho  o  Sereniffimo  Dom  Pedro, 
neífe  tempo  Infante  de  Portugal.  ,  - 
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Ficou  Dona  Maria  de  Noronha  irrrãa  inteira  de  Dom  Miguel  de  Noronha 
Duque  de  Caminha,  que  cafou  a  primeira  vez  com  feu  tio  Dom  Miguel  de  Me¬ 
nezes  fegundo  Duque  de  Vilia  Real ,  de  que  naõ  teve  filhos  ,  &  caiou  fegunda 
vez  com  Dom  Rodrigo  Porto  Carrero, Conde  de  Medeihim,  Grade  de  Efpanha, 
de qua  ha  defeendentes  em  Caftella,que  fe  intituLõ  Marquezes  de  Vilia  Real. 

He  hoje  Alcaydc  mór  dcíla  Vilia  Garcia  de  Mello, Monteiro  mór  do  Rey- 
no ,  cuja  iliuílre  varonia  he  a  feguinte. 

Marti m  Affonfo  de  Mello  foy  filho  de  Vafco  Martins  de  Mello,  fenhor  de 
Povos ,  &  da  Caftanheira ,  &  de  outras  terras ,  que  era  defeendente  por  varonia 
de  Dom  ReymaõFormaens,  que  dizem  muitos  fer  defcendentedeJulioCefar, 
&  dos  antigos  Metcllos ,  &  a  té  eíle  Dom  Reymaõ,  &  fua  mulher  Dona  Dordia 
Goutinha  contava  oito  avós.  Foy  eíie  Martim  Affonfo  fenhor  de  Barbacena,& 
Alcay  de  mór  de  Evora,  &  de  outras  terras:  cafou  com  Dona  Briolanja  de  Sou- 
fa,  filha  de  Martim  Affonfode  SoufaoVelho,&:de  Dona  Maria  de  Briteiros,dos 
quacs  foy  filho,  entre  outros,  o  feguinte. 

Joaõ  de  Mello  foy  Alcayde  mor  de  Serpa  ,  &  Copeiro  mór  delRey  Dom 
Affonfo  o  Quinto :  cafou  com  Dona  Ifabel  daSylveira ,  filha  de  Nuno  Martins 
da  Sylveira  o  Velho,  Rico  homem ,  &  Coudel  mór ,  &  Efcrivaõ  da  Puridade  del¬ 
Rey  Dom  Duarte  &  de  fua  mulher  Dona  Leonor  Gonçalves  de  Abreu,  de  quem 
teve ,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Gracia  de  Mello  foy  Alca}  de  mór  de  Serpa, &  Commendador  de  Langroi- 
va  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  com  Dona  Felippa  Pereira  da  Syiva,  filha  de 
Henrique  Pereira  da  Syiva,  Commendador  mór  de  Santiago,  &  de  fua  mulher 
Dona  Ifabel  Pereira  >  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Jorge  de  Mello  foy  Commendador  do  Pinheiro,  Porteiro  mór ,  &  Mon¬ 
teiro  mór  dos  Reys  Dom  Manoel ,  &  Dom  Joaõ  o  Terceiro :  cafou  com  Dona 
Margarida  de  Mendoça,  filha  de  Diogo  de  Mendoça,  Alcaydc  mór  de  Mouraõ, 
&  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  Soares,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o  fe¬ 
guinte. 

Manoel  de  Mello  foy  Monteiro  mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  de 
tres  Reys  mais,  Embaixador  a  Caíklla,  &  Miniílro  de  grande  eltimaçaõ:  cafou 
com  Dona  Guiomar  Henriques,  filha  dc  Pedro  da  Cunha ,  fenhor  de  GeÜaço,  & 
Penajoas  óc  de  fua  mulher  Dona  Maria  Henriques,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos ,  o  feguinte. 

Franciíco  de  Mello  herdou  a  cafa,  &ofíicio  de  feus  pays,  &  foy  hum  dos 
cinco  acclamadores  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ,  &  feu  Embaixador  a  França, 
General  da  Cavailaria  do  Alentejo ,  &  Governador  do  Algarve ,  Cavalheiro  de 
muito  valor ,  &  lealdade :  cafou  com  Dona  Luiza  de  Mendoça ,  filha  de  Pero  de 
Mendoça ,  Commendador  de  Mouraõ,  &  Capitaõ  de  Chaul,  &  de  fua  mulher  D. 
Mariana  de  Mello,  de  quem  foy  filho ,  entre  outros,  o  feguinte. 

Gracia  de  Mello, Commendador  de  Santiago  da  Feiteira,  de  Santiago  de 
Santarém,  de  S.  Miguel  do  Pinheiro  de  Azere,  deN.  Senhora  dos  Altos  Ceos, 
da  Louza  ,  &  de  S.  Miguel  de  Infames  na  Ordem  de  Chriílo,  Monteiro  mór 
delRey  Dom  Pedro  o  Segundo ,  Preíidente  do  Senado  de  Lisboa ,  da  Mefa  da 
Confciencia ,  &  do  Defembargo  do  Paço,  Miniftromuy  redo,  &  digno  dc  ou¬ 
tros  mayores  títulos :  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Caftro ,  filha  de  Dom  Francif- 
co  Mafcarenhas ,  nomeado  Vifo-Rey  da  índia ,  &  do  Confelho  de  Eílado,  &  de 
fua  mulher  Dona  Margarida  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  o  fe¬ 
guinte. 


Frau- 
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*  x uiiciíco  de  Mello  Monteiro  mór,&  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,foy  cafa- 
do  a  primeira  Vez  cõ  D.Mariana  Jofepha  de  Caftellobranco,  filha  de  Manoel  Tel- 
lesda  Sy  iva ,  Marquez  de  Alegrete,  Òcde  fua  mulher  Dona  L  uiza  Coutinho  ,  & 
deíle  cafamentonaõ  houve  geraçaõ.  He  caiado  fegundavez  comD.Catherina 
de  Noronha  ,  fiiha  dos  fegundos  Condes  de  Villa  Verde* 


C  A  P  II. 


Das  Freguejias  do  termo  da  F dia  de  Filia  T{eal. 

HE  o  termo  defta  Viila  muy  dilatado ,  &  tem  duzentos  lugares ,  que  fe  di¬ 
videm  pelas  Fregueíus  feguintcs. 

S*  Pedro  de  Abbaifas,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos 
com  quatro  fontes :  neüaFregueíiaeilá  fituado  o  Morgado  de  AbbaíTas  cõfua 
quinta ,  &  boas  caías* 

S*  Pedro  de  Nogueira ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  cento  &  trinta  viíinhos. 
Santiago  de  Andraens,Rey  toria  que  aprelenta  a  Cafa  de  Bragança, ôc  Com- 
menda  de  Chrillo,  tem  cento  òc  quarenta  viunhos :  efiá  eíle  lugar  nas  margens 
do  rio  Alpedrinha,  &  o  mandou  povoar  E- Rcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Por¬ 
tugal  pelos  annos  de  1202.  ha  fértil  de  hutas,caítanha7  gado  ,& caça. 

Santa  Maria  Magüalena  deConílantim,  Vigairaria  do  Cabido  deGuima-' 
raens,  tem  cem  viimhos ,  duas  Ermidas ,  &  tres  fontes,  boy  fundado  efte  lugar 
pelo  Conde  Dom  Henrique  ,  que  lhe  concedeo  os  honrados  foros  de  Guima- 
raens :  ellá  fituado  err  huma  planície  junto  de  hum  arroyo ,  &  he  abundante  de 
paõ,caílanha,  &caça*  Na  Igreja  Parochial  deile  lugar  eilà  fepultado  o  corpo 
de  S*  Frutuoío ,  que  dizem  ler  natural  delle  ,  &  alguns  coníideraõ  fer  o  mefmo 
Santo ,  que  foy  Arcebipo  dc  Braga ,  do  proprio  nome :  fuas  reliquias  faõ  viíita- 
das  de  muitos  devotos,  que  cxpcrimentaõ  o  patrocinio  do  Santo  em  fuas  fup- 
plicas  5  &fe  lhes  dá  a  beijar  am<  cabeça  ,  que  te  guarda  com  grande  decencia 
em  hum  facrario ,  &  vulgar  mente  fe  chama  a  Cabeça  fanta  dc  Conílantim ,  & 
com  o  contado  deita  reliquia  experimentaõ  muitos  enfermes  remedio  em  feus 
achaques ,  particularmente  as  peííoas  mordidas  deanimaes  danados,  fendo  efti- 
caz  antídoto  contra  o  venenofo  de  taõ  perniciofa  enfermidade. 

S.Chriítovaõ  deparada  de  Cunhos,  Reytoria  da  Cafa  do  Infantado,  tem 
noventa  viíinhos ,  &  huma  Ermida. 

S*  Martinho  de Mattheus,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  fetenta  viíinhos. 

S*  Joaõ  deRoyos,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  trinta  viíinhos,  he  lugar  dc 
muitas  aguas. 

Santiago  deFolhadella ,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  viíi¬ 
nhos. 

Santo  André  de  Campeam ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  mais  de  quatro¬ 
centos  mil  reis ,  tem  duzentos  viíinhos. 

Santo  Antonio  dc  Alvaííbis  do  Corgo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta 
vifmhos. 

S*  Salvador  deTrogueda,  Reytoria  que  aprefentaõ  os  Frades  do  Conven- 
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to  de  Bcllem ,  tem  cento  6c  oitenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Adoufe,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,tern  cento  &  cincoenta  6c dous  viíinhos. 

Santa  Comba  da  Ermida  tem  noventa  viíinhos ,  Vigairaria  da  Mi tra. 

S.  Marti nho  de  Villarinho  de  Samardaõ  tem  cem  viíinhos,  &  he  annexa  à 
Abbadia  de  Santa  Maria  de  Adoufe. 

N-  Senhora  das  Neves  de  Freirias,  Vigairaria  de  Malta,  que  aprefenta  o 
Balio  de  Leça ,  tem  cem  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Villamarim ,  Vigairaria  dos  Frades  de  Bellem ,  tem  cento 
&  trinta  &  cinco  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Vai  de  Nogueiras,  Rey  toria  da  Mitra,  6c  Commenda  de  Chrif- 
to ,  tem  cento  &  doze  viíinhos. 

Santiago  de  Mondroins,  Reytoria  dos  Frades  de  Bellem  ,  tem  noventa  6c 
cinco  vifinhos. 

Santiago  de  Villacova,  Rey  toria  que  aprefentaõ  os  Frades  de  Bellem,  tem 
cincoenta  6c  quatro  vifinhos. 

S-  Miguel  de  Pena ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ ,  tem  cento  6c  doze 
viíinhos. 

Santa  Maria  de  Borbella  ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  tem  cento  6c  quarenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Mouçós ,  Rey  toria  daCafa  do  Infantado,  que  rende  mais  de 
trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  oitenta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Poyares ,  Vigairaria  de  Malta,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  6c  fc  (Tenta  vifinhos. 

S.  Thomédo  Caikllo ,  Vigairaria  annexa  à  Rey  toria  de  S.  Salvador  de 
Mouçós ,  tem  cento  6c  oitenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Anta ,  Reytoria  da  Mitra ,  que  rende  mais  de  duzentos  mil 
reis ,  tem  cento  6c  vinte  vifinhos. 

S-  Lourenço,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cem  vifinhos. 

S- Joaò  de  Lamarcs  tem  noventa  6c  íeis  vifinhos ,  6c  he  annexa  à  Vigairaria 
de  S-  Lourenço. 

Santiago  da  Torre  do  Pinhão  tem  cento  6c  trinta  vifinhos >  6c  he  annexa  à 
dita  Vigairaria  de  S.  Lourenço. 

Santo  Antonio  de  Villarinho  de  Cotas  tem  vinte  6c  cinco  vifinhos, &  he  an¬ 
nexa  à  Vigairaria  da  Villa  de  Favayos :  tem  huma  Ermida  de  NoíTa  Senhora  do 
Couto. 

S*  Vicente  de  Gallafura,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  deGoyaens,  tem 
cem  vifinhos. 

Santa  Comba  de  Soutomayor ,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Cotas,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  da  Villa  de  Favayos, 
tem  trinta  &  oito  vifinhos :  pertence  a  eíla  Fregueiia  o  lugar  da  Povoa ,  que  he 
termo  da  Villa  de  Favayos,  o  qual  tem  quarenta  vifinhos  com  huma  Ermida  de 
Santo  André. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Goyvaens ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  oi¬ 
tocentos  mil  reis,  tem  cem  vifinhos. 

Santa  Comba  de  Paradclla  deGovaens,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de 
Goyaens ,  tem  fetenta  &  dous  vifinhos. 

Santa  Maria  dc  Sanfins,  Abbadia  tia  Mitra,  que  rende  feifeentos  mil  reis, 
tem  cento  &  quarenta  6c  cinco  vifinhos ,  6c  huma  Ermida  de  Santa  Marinha ,  fi- 
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fítuada  em  huma  ferra  para  o  Nafccnte. 

S.  Romaõ  de  Vilia  rinho ,  Vigairaria  que  aprefentaõ  os  Conegos  de  S.  Joaõ 
EuangeMa  do  Convento  da  Cidade  do  Porto ,  tem  oitenta  &  cinco  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Seleiros , cujos  dízimos  foõ  dos  mefmos  Conegosdodito  Con- 
ventodo  Porto,  tem  cento  &  doze  vifinhos,  &  nefta  Fregueíia  aflift  e  fempre  hü 
Religiofo. 

S.  Joaõ  de  Covas ,  Reytoria  da  Cafa  do  Infantado ,  tem  cento  &  vinte  & 
cinco  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Sabroza ,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria  de  PaíTos ,  tem  cem 
vifinhos. 

Santa  Anna  de  Riba  longa ,  Curado  annexo^à  Reytoria  de  Trefminas,  tem 
feífenta  vifinhos. 

Santiago  de  Vil] a  chãa,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria  da  Vilia  de  Alijo,  tem 
cem  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Vai  de  Mendís ,  Vigairaria ,  tem  trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  PaíTos,  Reytoria  daMitra,  tem  cento  &  vinte  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Viilar  de  Maçada,  V  igairariacollada,  annexa  à  Reytoria  de 
Trefminas ,  tem  duzentos  &  trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Parada  de  Pinhaõ,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  de  Saõ 
Lourenço ,  tem  cem  vifinhos :  he  fenhor  deíie  lugar  Francifco  de  Sampayo  de 
Melío  &  Caílro ,  fenhor  de  Vilia  Flor. 

Santa  Maria  de  Goains ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  noventa  &  feis  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Villaverdc ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Trefminas., 
tem  cento  &  vinte  6c  cinco  vifinhos. 

As  Igrejas ,  &  preilimonios ,  que  faõ  da  aprefentaçaõ  delRey  ,  faõ  as  fe- 
guintes. 

A  Igreja  de  S.  Salvador  deMouços  ,  que  he  Reytoria,  a  qual  tem  poranne- 
xaa  IgrejadeS-  ThomédoCaftello  ,  aprefentaçaõ  doReytor  ,que  he  preílimo- 
nio  de  Sua  Mageíiade ,  que  o  deu  ao  Conde  de  Villaverde. 

A  Igre  ja ,  &  prefíimonio  de  S.  Chritfovaõ  de  Parada  de  Cunhos  ò  mefmo. 

A  Igreja ,  &  prefíimonio  de  S.  Joaõ  de  Covas  o  mefmo. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  doMoíleiro  da  Ermida  do  Bifpado  deLamego, 
que  tem  duas  annexas ,  huma  de  S.  Payo  de  Atoins ,  outra  de  Sf  Joaninho  ,  as 
quaes  aprefentaõ  Rey  tor ,  &  aprefentava  outra  de  Baltar  ,  a  qual  o  Cabido  de 
Lamego  tem  ufurpado,  aprefentando  já  nella  quatro  Vigários. 
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c  A  P.  III. 


Das  V Mas  em  que  entra  o  Ouvidor  de  V iíla  Tfyal  em  Correição. 

AS  Villas  deíla  Comarca ,  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  de  Vilía 
/  Real,  faõ  as  de  Lamas  de  Orelhão,  de  Freixiel ,  &  de  Abrciro,  das  quaes  já 
tratámos  na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo,  por  ferem  da  fua  Provedoria:  faõ 
também  da  Ouvidoria  de  Vilia  Real  a  Vilia  de  Ranhados,  &  a  Vilia  de  A  Imeyda, 
de  que  trataremos  na  dcfcripçaõ  da  Beira ,  deícrevendo  a  Comarca  dc  Pinhel. 
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A  Vitla  de  Canellas ,  que  naõ  tem  Igreja  Parochial ,  &  feus  moradores ,  que 
fao  cento  &  vinte,  faõ  freguezes  da  Fregueíia  de  S.  Miguel  de  Poyares,  que  vay 
no  termo  de  Villa  Real. 

A  Honra  de  Sobroza  tem  duas  Igrejas  Parochiaes  ,  buma  dainvocaçaõ  de 
Santa  Eulalia ,  Curado  annexo  ao  Modeiro  de  Ferreira  ,  com  cento  &  íetenta 
viíinhos ,  outra  do  Orago  de  S.  Salvador  de  Freamunde ,  que  tem  duzentos  vi- 
íinhos,  a  qual  he  Reytoria,&Commenda  deChrifto,  &  tem  ertas  Ermidas  anne- 
xas ,  S.  Sebaftiaõ ,  &  Santa  Elena.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral 
noannode  1234.  hc  abundante  de  azeite,  vinho*  frutas,  caftanha,  &  tem  muita 
caça.  He  do  Bilpado  do  Porto. 


C  A  P  IV. 


T>as  Filias  da  terra  de  Villa  ‘Real,  em  que  entra  o  Fr  o  vedor  da 

Comarca  de  Lamego. 

Lordello . 


Fica  efta  Villa  meya  legoa  dirtante  de  Villa  Real  para  o  Poente :  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  por  inquiriçoens  em  Evora  a  12.  de  Novembro  de 
iç  19.  tem  duzentos  viíinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria, com  hum 
Vigário ,  que  lhe  adminiltra  os  Sacramentos-  He  do  Marquez  de  Tayora ,  que 
nelia  apreienta  as  Juftiças*  Aqui  fe  faz  muita  louça ,  de  que  fe  prove  toda  efta 
Comarca. 

Honra  de  Çallegor. 

HE  efta  Villa  do  Marquez  de  Tavora ,  &  feus  moradorey  lhe  pagaõ  cada 
anno  de  foro  feis  alqueires  de  centeyo ,  feis  almudes  de  vinho  ,  &  oitenta 
reis  em  dinheiro :  difta  huma  legoa  de  Villa  Real  para  o  Nafcente.  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  em  Evora  a  12.de  Novembro  de  1519^5  quinze  viíinhos, 
que  gozaõ  de  grandes  privilégios ,  que  lhe  concedeo  ElRey  Dom  Diniz ,  agaza- 
lhandofe  huma  noite  nefte  lugar,  aonde  mandou  fazer  hum  arco,  que  chamaõ  a 
Memória ,  o  qual  inda  hoje  exifte. 


EStá  efta  Villa  íituada  na  planície  de  hum  outeiro,  quatro  legoas  dirtante  dc 
Villa  Real  para  o  Nafcente:  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  amandou  po¬ 
voar  pelos  annos  de  1225.  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  Diniz.  Tem  huma  Igreja 
Parochial  da  invocaçaò  de  Santa  Maria  Mayor,Reytoria  do  Padroado  Real,  que 
rende  mais  de  duzentos  mil  reisj,  &  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo :  tem  duzentos 
&  noventa  vifinhoscomfamilias  nobres  do  appeliido  Moutinhos,  Soutos, Tei- 
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xeiras,  &  Doreas.  He  abundante  de  paõ,  centeyo,  milho,  vinho,  frutas,  cafta- 
nha,  &  recolhe  algum  azeite ;  tem  duas  fontes,  huma  delias  de  excellente  agua. 
He  fenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Tavora ,  que  nella  aprefenta  as  Juftiças.  O 
feu  termo  tem  feifeentos  &  cincoenta  viíinhos ,  que  fe  dividem  pelos  lugares 
feguintes.  Prezandais ,  aonde  nafeco  o  Venerável  Frey  Joaõ  Peccador ,  Frade 
leigo  dos  Capuchos  Antoninos,  quefaleceoai^.  de  Fevereiro  de  i6po*em  Lif- 
boa  no  Convento  de  Santo  Antonio  do  campo  dos  Curracs ;  foy  devida  incul¬ 
pável^  fe  tem  grande  opinião  de  fua  virtude, &  fantidade:  tem  efte  lugar  huma 
Ermida  de  S.  Domingos.  A  Granja  tem  huma  Ermida  de  Santa  Anna  com  fa¬ 
mílias  nobres  do  appellido  Cayados,&  Gamboas,  que  vieraõ  deBifcaya ,  &  Rc- 
bellos.  Caftedo  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Joaõ  Bautifta, 
Curado  collado,  que  aprefenta  oReytorde  Alijo.  Santa  Maria  de  Cariam , Cu¬ 
rado  da  mefma  aprefentaçaõ.  Santiago  de  Villa  Chãa  ,  Curado  do  Reytor  de 
Alijo ,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o  Amieiro  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocaçaõ  de  Santa  Luzia ,  Curado  que  também  aprefenta  o  Reytor  de  Alijo* 

Favayos. 

HE  efta  Villa  do  Marquez  de  Tavora ,  &  difta  meya  legoa  da  Villa  de  Ali¬ 
jo  :  EIRey  Dom  Affonfo  o  Segundo  lhe  deu  foral  em  dia  de  S.  Miguel  de 
I24p.tem  duzentos  viíinhos  com  huma  Parochia,Orago  S.Dionyfio,Vigairaria 
de  renuncia,  &  eftas  Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ,  Santa  Barbora  em 
hum  outeiro, &  NoíTa  Senhora  do  Rofario,  de  que  he  Adminiftrador  Joaõ  Tei¬ 
xeira  Lobato.  Recolhe  os  mefmos  frutos,  que  produz  a  Villa  de  Alijo ,  &  tem 
no  feu  termo  o  lugar  da  Povoa  com  huma  Ermida* 


C  A  P*  V. 


T>oí  Coutos  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Cidade 

de  Fraga. 

Ervededo. 


HE  Villa  defta  Provinda ,  de  que  he  fenhor  o  Arcebifpo  de  Braga  ;  difta 
duas  legoas  da  Villa  de  Chaves  para  a  parte  do  Norte  ,  por  onde  confina  a 
mefma  Villa  de  Ervededo  como  Reyno  de  Galliza ;  tem  hum  Caílelio  de  fabri¬ 
ca  antiga  com  Alcayde  mór,  a  quem  rende  a  Alcaydaria  feifeentos  mil  reis,&  he 
data  dos  Arcebifpos  de  Braga.  Tem  efta  Villa ,  &  Couto  quatrocentos  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  ,  &  quatro  Ermidas  com  dez  fontes. 
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! Dorncllas . 

* 

HE  Yilla  pequena ,  &  Couto  dos  Arcebifpos  de  Braga  ,  aonde  aprefentaõ 
as  Jurtiças ,  &  entra  nella  em  Correição  o  feu  Ouvidor :  tem  huma  Igreja 
Parochiai  com  cento  &  cincoenta  viíinhos ,  huma  Ermida  ,  &  trcs  fontes ;  fica 
efte  Couto  junto  à  Villa  de  Montealegre. 

FroveZende. 

HUma  legoa  do  fio  Doura,  &  tres  de  Villa  Real  para  a  parte  do  Sul  tem 
feuaííento  a  Villa  de  Provezende  ,  que  he  Couto ,  de  que  faò  fenhcres  os 
Arcebifpos  de  Braga,&  nella  entra  em  Correição  o  feu  Ouvidor  jtem  quatrocen¬ 
tos  &  cincoenta  viíinhos  com  huma  Parochiadainvocaçaõde  Santa  Maria, Rey- 
toria  da  Camara  dos  Arcebifpos.  He  abundante  de  paõ ,  bom  vinho, azeite, boas 
frutas , gado, &  caça :  tem  huma  Ermida  de  S.  SebafHaõ  ,  outra  de  Santa  Mari¬ 
nha  da  Sobreira,  &  no  termo  hum  lugar,  que  chamaõ  Cafal  de  Loyvos,  com  fua 
Igreja  Parochiai  da  invocaçaõ  de  Saõ  Bertholameu  annexa  à  Abbadia  deGoy- 
Vl  ens,  Villa,  &  Couto,  de  que  faõfenhores  os  Arcebifpos  de  Braga  ,  aonde  en¬ 
tra  em  Correição  o  feu  Ouvidor,  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  Affonfo o  Ter¬ 
ceiro  de  Portugal. 

S.  tSAdamede  de  Tdjba  T ua. 

HE  Villa,  &  Couto,  de  que  faõ  fenhores  os  Arcebifpos  de  Braga  ;  diíla  cin¬ 
co  legoas  de  Villa  Real  paraoNafcente  ;  tem  quatrocentos  &  cincoenta 
viíinhos  com  huma  Igreja  Parochiai  da  invocaçaõ  de  S*  Mamede  ,  Abbadia  que 
aprefentaõ  os  Arcebifpos.  Produz  muitas  cebolas ,  paõ ,  milho ,  frutas,  &  caíla- 
nha. 

E  com  a  exafra  defcripçaõ  deílas  duas  Provincias  fe  termina  efte  primeiro 
Tomo  da  Corografia  Portugueza ,  efperando  dar  brevemente  a  luz  o  fegundo, 
onde  fe  veráõ  as  outras  tres  Provincias, &  o  Reyno  do  Algarve ,  feguindo  o  mef- 
íiio  methodo ,  &  exacçaõ. 

Fim  do  primeiro  T o  mo  da  Corografia  TortugueZa. 
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Lugares  que  nefle  termo  tocaõ  à  Abbadia  da  Villa  de  Chacim.  Ibid. 

Lugar  que  neíle  termo /oca  à  Abbadia  de  Alfândega  da  Fé.  Ibid. 

Lugar  que  neíle  termo  toca  à  Abbadia  de  Sambade.  Ibid. 

Cap.  XVIII.  Das  Villas  de  que  neíla  Comarca  he  Donatario  Luiz  Guedes  de 
Miranda  &  Lima ,  p.  462. 

Cap.  XIX-  Da  Villa  de  Murça  de  Panoya,p*46$. 

Lugares  de  feu  termo ,  p.  465. 

Cap-  XX*  Da  Villa  da  Torre  de  Dona  Chama ,  p.  4 66. 

Lugares  de  feu  termo  com  as  mefmas  calidades ,  &  frutos  da  Villa.  Os  que  per¬ 
tencem  à  Abbadia  de  Guide  faõ  os  feguintes  ^.467. 

Lugares  que  neíle  termo  tocaõ  à  Commenda ,  &  Rey  toria  de  AHa,  p.  468  • 
Cap.  XXL  Da  Villa  de  Agua  revez*  Ibid. 

Lu- 
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Lugares  de  feu  termo  com  as  meímas  calidades  ,  &  frutos  da  Villa  ?  p«  4 69. 

Cap.  XXII.  Das  Villas de  que  neíta  Comarca  he  fenhor  Francifco  deSampayo 
cie  Mello  &  Caítro.  Ibid- 
Cap.XXÍII-  Da  Villa  de  Villa  Flor,  p.  471. 

Lugares  que  tocaõ  à  Abbadia  da  Villa ,  p.  472. 

Lugares  que  tccaõ  à  Abbadia  dos  Frades  Bernardos  do  Convento  do  Bouro 
Ibid.  ». 

Abbadia  de  Valfrçchofo.  Ibid. 

Lugar  que  toca  àCommenda,&Reytoriada  Villa  daTorre  de  Mõcorvo,p.473* 
Lugares  que  tocaõ  à  Com menda  de  Freixiel.  ibid. 

Cap.  XXIV.  Da  Villa  de  Chacim.  Ibid.  . 

Lugares  do  feu  termo  quafi  com  as  mefmas  calidades,  &  frutos  da  Villa?  p*474‘ 
Cap. XXV.  Da  Villa  de  Villasboas,  p.  475. 

Lugares  de  feu  termo.  Ibid* 

Cap.  XXVI.  Da  Villa  deFrcchas,  p-  47^* 

Lugar  de  feu  termo.  Ibid- 

Cap.  XX  Vii-  Da  Villa  de  Mós-  Ibid. 

Lugar  de  feu  termo ,  p.  477. 

Cap.  XXVllLDa  Villa  de  Sampayo , p.  478.  \ 

Lugar  de  feu  termo.  Ibid. 

C1  ratado  fegundo  da  Comarca  da  Cidade  de  CZAdiranda. 

Cap.  I.  Da  defcripçaõ  deita  Cidade,  p.479. 

Cap.  II.  Das  Villas  de  Algozo,  Frieira , Seris ,  &  Rebordainhos ,  p.  4 82* 
Cap.  III.  Da  Villa  de  Vinhaes>p.  483.  \ 

Cap.  IV-  Da  Villa  de  Villar-fecoda  Lomba  ,  p.  48  6. 

Cap.  V- Da  Villa  de  Paífó,  ou  Valde  PaíTó,p.  487. 

Cap.  VI.  Da  Villa  de  Vimiofo.  Ibid. 

Cap.  VII-  Da  Villa  de  Azinhofo ,  p.  489. 

Cap.  VIII-  Da  Villa  de  Mogadouro.  Ibid. 

Cap.  IX.  Das  Villas  de  Penas  de  Royas,  ou  Penas  Rptas ,  &  Bempoíta ,  p.  494. 

'  V  "ri.  y 

Tratado  terceiro  da  Comarca ,  &•  Ouvidoria  de  Bragança. 


Cap.  I.  Da  defcripçaõ  deíta^Villa ,  p.  4^5'. 

Cap-  II.  Em  que  íe  pi  ofegue  a:;  defcripçaõ  deita  Cidade ,  p.  497. 

Cap.  III.  Dos  lugares  do  termo  deita  Cidade,  &  das  Freguelias  ,que  temeomo 
numero  dos  viíinhos ,  p.  499. 

Cap.  IV.  Das  Villas  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Bra¬ 
gança  ,  que  faõ  dos  Duques  delta  grande  Cafa ,  p.  ^05 . 

Cap.  V-  da  Villa  de  Chaves,  p-  506. 

Lugares  do  termo  deita  Villa,  que  fe  dividem  pelas  Fr egueíias  feguintes  r>.r nv’ 
Cap.  VI.  Da  Villa  de  Montealegre ,  p.  5  1 1 .  ^  5  7^ 

Cap.  VIL  Da  Villa  de  Ruyvaens ,  p.  5 14. 


Tratado  quarto  da  Comarca ,  &■  Ouvidoria  de  Villa  %eal. 


Cap.  L  Da  defcripçaõ  deita  Villa ,  p.  5 1  y. 
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Cap.  II.  Das  Fregueílas  do  termo  de  Viila  Real ,  p. ç rp. 

Cap.  III.  Das  V  tilas  em  que  entra  o  Ouvidor  de  Viila  Real  em  Correição,  r.c  2 1. 

Cap.  IV.  Das  V illas  da  terra  de  Viila  Real ,  em  que  entra  o  Provedor  da  Ccmat- 
«  ca  de  Lamego ,  p.522. 

Lordello.  Ibid. 

Honra  de  Gallegos.  Ibid. 

Alijo.  Ibid. 

Favayos  ^*523. 

Cap.  V.  Dos  Coutos  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Cidade  deEra- 
ga.  Ibid. 

Ervededo.  Ibid. 

Domellas,  p.  724. 

Provezende.  Ibid. 

S.  Maméde  de  Riba  Tua.  Ibid. 
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DAS  VARONIAS  DOS  DUQUES ,  MARQJJE- 
z es ,  Condes  ,  &  Senhores  de  Terras  que  fe  con¬ 
tém  nefte  primeiro  Tomo. 

DUques  de  Bragança  Reys  de  Portugal ,  pag»497* 

Duques  de  Caminha ,  Marquezes  de  Villa  Real ,  Menezes  ,  p*  516. 
Marquezes  das  Minas ,  Condes  do  Prado,  Soufas,  p.  248. 

Marquezes  de  Marialva ,  Menezes ,  p.  391- 
Marquezes  de  Fontes ,  Sás ,  p.  4 1 1  • 

Condes  de  Unhaõ,Telles,&  Menezes, p.  128* 

Condes  de  S-  Vicente ,  Cunhas ,  &  T avoras  ,  p*  159» 

Condes  da  Ilha ,  Carneiros ,  p.  14 1 . 

Condes  de  Bailo,  G  Bros,  p.  144,* 

Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira ,  Limas,  Britos,  p«  220» 

Condes  dos  Arcos,  Noronhas,  p.  225. 

Condes  de  V alladares ,  Menezes ,  p.  290* 

Condes  de  Barcellos,  p.  298» 

Condes  de  Avintes ,  Almeydas ,  p.  357. 

Condes  de  S.  Miguel ,  Botelhos ,  p.  449* 

Condes  do  Vimiofo ,  Portugal ,  p.  488* 

Caía  do  Monteiro  Mór ,  Mellos ,  p*  5 1 8- 

Senhores  de  Felgueiras,&  Vieyra ,  Pintos  Coelhos,  p.  125. 

Senhores  de  Villa  Cais ,  Monteyros ,  p.  1 3  5. 

Senhores  de  Gouveade  Riba  Tamega,  Soufas,  p.  136. 

Senhores  de  S.  Joaóde  Rey ,  Azevedos,  p*  16 y. 

Senhores  de  Pentieyros ,  Soufas  Menezes ,  p.  206. 

Senhores  de  Britiandos ,  Pereyras  Sylvas,  p.  207. 

Senhores  da  Ponte  da  Barca ,  Menezes  Magalhaens ,  p»  2  39. 

Senhores  de  Regalados ,  Coutinhos  Camaras  p.  242. 

Senhores  dc  Entre  Homem  ,  &  Cavado ,  Machados  Sylvas  &  Caflros  ,  pag . 

Senhores  do  Morgado  da  Charidade  em  Orem ,  Coutos ,  p.  269. 

Senhores  de  Fralaes,Correas  Lacerdas,  p.  334. 

Senhores  de  Penafiel ,  Peixotos ,  p.  3  8  3. 

Senhores  da  Honra  de  Barbofa,  Azevedos,  p.  388* 

Senhores  de  Bayaõ ,  Soufas;  p-  403. 

Se- 
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Senhores  de  Murça  de  Panoya ,  Guedes  Mirandas  &  Lima  ]  p.  462. 

Senhores  de  VillaFlor,  Sampayos  Mellos  &  Caftros  p.  4 69. 

E  outras  muitas  Famílias  fe  podem  ver  nas  Freguefias  da  Província  de  En¬ 
tre  Douro  5  &  Minho. 
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